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SANTU  ARIO 

M ARI  ANO, 

E Hiítoria  das  Imagés  milagrofas 

DE  NOSSA  SENHORA. 

E das  milagroíamente  apparecidas , que  íe  vene- 
raõ  em  o Arcebifpado  Primas  de  Braga,  & . 

nos  Bifpados  íeus  íufíraganeos, 

Em  graça  dos  T*  regadores  ? dos  devotos 

da  mejma  Senhora . 

TOMO  QUARTO, 

QVE  CONSAGRA , DE  nJLC  A?  F VFFE  RECE, 
Ijuuusxrissimo  Senhor 

DOM  RODRIGO  DE  MOURA  TELLES, 
Arcebifpo  Primas  de  Braga,  doConfelho  de 
Eftado  de  Sua  Mageftade, 

Er.  AGOSTINHO  DE  SANTA  MARIA, 

Ex-Diffinidor  gèral  daCongregaçaõ  dos  Defcalços  de  Santo 
Agoítinho,  natural  da  Villa  de  Eftremoz,ôc  Chromíta 
da  mefma  Congregaçaó. 


LISBOA, 

NaOfficina  de  ANTONIO  PEDROZO  GALRAM.  •" 


Com  todas  as  h cernas  necejfarias . 

Anno  de’ 17 iz* 
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ILLUSTRISSIMO 


SENHOR. 


AVENDO  de  publicar  o quarto  to- 
mo dos  Santuários  mil  a gr  o f os  de  N. 
Senhora , que  Je  veneraõ  no  Arce t 
bifpado  de  Braga , & Primafia  das 

Êfpanhas , & os  mais  dos  Bi  fpados  a 

elle fiifjraganeos , ainda  queV.  llluftrifjima  naõ  fo~ 
ra , como he , oPrhnás,fó  a V.  IlluftriJJima  os  devia 
dedicar ? nao fbpela  cordeal  devoção  , com  que  ama 
anaffa  Senhora , [como  eu  o tenho  experimentado)  no 
fervorojo  zelo , com  que  ( fendo  Bifo  da  Guarda ) 
mandou  fazer  em  todo  elle  miúdas  informaçoens  fo- 
hre  a origem , & antiguidade  das  imagens  da  mef 
ma  Senhora , que  naqucile  Bifpado  fao  veneradas 
por  milagrofas)  mas  pelo  muyto  que  [ou  devedor , & 
obrigado  d grande  honra, que  de  V.  llluflriffima  [em- 
prc  recebi ; & afim  havendo  de  publicar  os  favores , 
os  prodígios , & as  maravilhas, que  a Virgem  M. no  ff  a 
Senhora  ha  obrado  em  utilidade-  de/eus  filhos  ospec - 

* i cado - 


c adores,  como  fe  verá  nefles  Santuários ; (o  então 
(creyo  eu  ) fer  aõ  bem  aceytos , quando  a protecção 
de  V.  llluftrijjima  os  acompanhe  , & o feu  foberano 
nome  os  patrocine* 

Afpirao  afefluofos  a fer  facriflcados  nas  aras 
da  clemencia  de  V.  IRuftríjJima , elegendo-o  por  feu 
Proteâor  ; porque  á fombra  de  V.  llluflrijfima  he 
ccrtijjimo  logrem  hum  grande  amparo, pois, como  dif 
feo  Seneca,  quanto  mais  altas  fad  as  azas  , tanto 
mais  feguro  vive  aquelle  que  fe  acolhe  á fombra  dei- 
las:  Securiüs  protegunt;  as  de  Águia  ( que  em  V \ 
II lu flrifli mapor  tantos  titulos  reconhece  o mundó)co~ 
mo  t ao  elevadas  3 nao  podem  fer  mais  crecidas  para 
a protecção. 

Nao  faltao  ao  meu  conhecimento  motivos  para 
a fo  licitar,  pois fe  agradou  afia  benignidade  âepaf 
far  os  olhos  pelos  volumes  dos  meusprimeyros  efcri - 
tos & affnn  creyo  fe  nao  negará  a piedade  de  V.  lh 
lufln(]hna  á protecção  que  bufo  nefles , que  querem 
muytos  fayao  com  a ceytaçad  pelo  ajfumpto , q fendo 
em  louvor  de  Maria  Santifima , a quem  V ’ llluflrif 
fima  tanto  ama , nao  deyxaráÕ  de  fer  bem  viftos ; é* 
ajjim  ninguém  me poderá  dizer,  que  fatisfaço  mala 
minha  divida , pois  pago  parte  do  que  devo  á benevo- 
lência de  V llluflrijfima , ojferecendolhe  o de  que  mais 
goftd.  __ 

Nao  queriaparccefle  lifonja  referir  as  virtuofas 
prendas  deVr  líkftrijJima  ; & affimfufpendo  nefla 

par- 


parte  o dtfcurfò , & fu  direy , que  o dotou  Deos  a V: 
llluftrifima  de  hum  a grande  affabilidade , a que  a- 
juntoiid  fua  generofa  condição  ocjmalte  da  libera- 
lidade, adornando  (eu  nobilifimo  c ora çao, entre  tan- 
tas , com  efias  duas  riquiffimas  joy as , que  raras  ve- 
zes fe  ach adjuntas , por  ferem  tantas  as  que  ao  libe- 
ral, & gcnerofo  malquijla  o pezado  do  femblante-,  de 
que  fe  feguc , que  fo  no  coraçaÕ , & amor  de  Deos 
morrem  os  alegres  liberaes , que  a Glofa  chamou  be- 
nignos ( fobre  aqnellas palavras  de  Sao  Paulo:  Hila- 
rem  enim  datorem  diligit  Deus.)  E afjim  acònfe- 
Ihou  o Efpirito  Santo,  fe  medijjem  as  meios  com  o cofio 
ao  benigno , de  forte , que  o carregado  do  femblante 
naõ  dej acre  dita /fe  amaõ  no  beneficio:  ínomni  da-  Ecckf. 
to  hilarem  fac  vultum  tuum.  Eftas  prerogativas  3*« 
reconhecem  todos , & eu  com  a experiencia  ascon - 

/#• 

Ult mamente , Ilinfirijfnno  Senhor , a matéria 
defta  obra  he  toda,  por  devota,  do  gemo,  & da  pieda- 
de de  V.  Llluftrijfma  & ajfirn  naõ  duvido  mereça  o 
(eu agrado.  DefulpeV.  llluftritfima  aminha  con- 
fiança , perdoeme  a mortificação  no  mal  limado  del- 
ia,fazendo  lifonja  a fuá  vir  tu  de, & devoção ■,  & per- 
mití ame  , q o (eugloriojo  nome  illuftre  a frente  a efi 
les  meus  Santuários , para  que  a fombra  da  fu  a pro- 
tecção logrem  as  luzes , que  os  faça  b bem  viflos,  ain- 
da que  a volta  do  humilde  reconhecimento  da  minha 
divida,  fique  de fc aberta  a ambiçaõ  detaõ  alto  pa- 
• - * 3 troei- 


trocmio.  NojJò  Senhor  guarde  a V.  llluftriffima , é* 
lhe  conceda  as  eternas  felicidades , que  lhe  defejo . 
Arnen . 


Humildiffimo  fubdíto,  & o mais  obrigado  a 
Vo  llluftriffima 

kMi 


Fr,  Agoftinho  de  Santa  Maria . 


f 


PRO 


PROTESTACAM- 


OD  AS  as  vezes , que  neíle  quar- 
to tomo  da  hiftoria  dos  Santuá- 
rios da  foberana  Rainha  da  glo- 
ria, fe  encontrarem  milagres, 


H maravilhas , & revelaçoens , que 


naõ  foraõ  approvadas  , nem  au- 


thenticadas  pela  authoridade  da  Igreja;  pu  fat- 
iar em  algumas  pefíbas  veneráveis,  & que  tiveraõ 
opiniaõde  virtude, & íantidade,  Proteílo,que  em 
nada  pertendo  fe  lhe  dé  mais  credito, que  aquelle, 
que  íe  attribue  às  relações  , & hiftorias  fieis  , fem 
mais  fe , q a humana;  obedecendo  em  tudo,  8c  por 
tudo, ao  queha  determinado  a fatuidade  deUrba- 
no  VIII.  em  o feu  Breve, que  começa  fia/ejlis  Hie- 
r // falem,  dado  em  Roma  a 5.  dejulhodoannode 
1634.  E íífo  ratifico  como  obediente  filho  daí- 
grejaCatholica. 
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7;/  laudetn  Authoris . 


E P 1 G R A M M A. 

P ingere  dum  Phidias  mira  cupit  arte  Gigantê5 
Vix  íatis  ad  digitum  tota  tabella  fuit. 
Atcíue  ita  Cyelopis  depidto  pcllice , mollis 
Signa  gigantea  prgebuit  ampla  íatis. 

Qiiid  faceret  Sacra?  íi  nunc  veneranda  Marias 
Ejus  penicilio  credita  Imago  foret? 

Pinxiífet  digitum  ? digito  premit  illa  Gigantesj 
Sunt  iílafaótis  ludrica  figna  íuis. 

Seul  píiílet  ípecimen  formofí  corporis  audax? 

At  quasnam  forma?  digna  tabella  fuas? 

Nefciret  plane  , nec  mirum:  lia?c  namque  libellu, 
Auguíline,tuum  gloria  íola  decet. 

Qui  íimulacra  refert  tot,  quot  Lyíia  felix 
Continet , aóta  facrae  figna  parentis  habet. 

Quid  miror  ? hunc  ípecimen  non  tam  lubet 
eífe  Mar i as, 

Ingenij  ípecimen  cjuam  lubet  eífe  tuL 


Fr.  Franàfcm  Brandam  Ordhm  Ere~ 
mitarum  Sanfli  Auguftini • 


Em 


'*0$  f;Ca- 


Em  louvor  do  Aitthor  dos  Santuários  de  nojfa 
Senhora , feu  amigo  Franci fico  de  Soufa 
de  Almada . i 

DECIMAS. 

COm  multiplicado  affe&o 
Venero  efte  Santuario, 

Pelo  eftylo  altivo,  & vario, 

E por  feu  Divino  objeóto. 

Vòs  Agoftinhodifcreto, 

Nefte  livro  que  emprendeis, 

Em  que  milagres  fazeis 
Nos  milagres  que  obfervais, 

He  milagre  o que  contais, 

He  milagre  o que  efcreveis. 

Abrindo  hum  Divino  Erário 
Gom  tam  íanta  devoçaõ, 

Fazeis  muy  alta  oraçaõ 
Nefte  voíío  Santuario. 

E aftim  naõ  fou  temerário 
Em  lhe  chamar  portentofas 
As  voftas  obras  famofas; 

Pois,  ou  efcritas  , ou  lidas, 

Com  oraçoens  taõ  fubidas, 

Fazeis  obras  milagroías. 


Neftas 


Neftas  imagens  que  achaftes, 
Quando  o livro  compuzeíles, 
Pois  tal  titulo  lhe  déíles, 

Muy  to  bem  imaginaíles. 

Muy  grande  efpaço  alcançaítes 
Para  o voíTo  eílylo  vario, 
Enoaííumpto  voluntário, 
Quando  Imagens  defcubriffces, 
Sem  duvida  que  fubiíles. 

Sobre  o efpaço  imaginário. 

Nefte  mundo  he  de  pafTagem 
Toda  a fama , & traníitoria; 
Porque  toda  a humana  gloria 
Vay  paííando  como  imagem. 
Mas  naõ  temais , que  fe  ultrajem 
VoíTos  louvores  na  interna 
Devoçaô,  8c  taõ  externa; 

Pois  fe  as  Imagens, que  achais* 
Comapenna  eternizais, 

Será  voíla  gloria  eterna. 
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Do  Doutor  Gafpar  Leytao  de  Affbnfeca 

S O N E T O. 


Pelos  confiantes  do  que  efireveo  para  a tcrccyra 

Parte. 

D Eícalço  quarta  vez  fahe  Agoílinho 
A idear  de  Maria  a mageílade, 

Taõ  fingular  Author  da  noffa  idade, 

Quanto  iníigne  o demoftra  efte  caminho. 

A rafgos  como  a voos  do  Teu  ninho, 

Pela  fama  caminha  à eternidade 
Efta  Aguia,a  quem  da  penna  a variedade 
Sem  calçado  compõem  ; mas  com  alinho: 
Caminho  defcubrio  ja  mais  achado, 

Nem  íeráfeu  veftigio  por  fé  boa 
De  occulto , ou  de  lublime  calculado; 

E aífim  que  o paífo  feu,por  mais  coroa, 

Se  caminha , ou  naõ  deve  de  ir  calçado. 

Ou  fe  calçado  vay , vay  quando  voa. 


7)o 


Do  mejmo  Doutor 

EP1GRAMMA. 


f%  Ccipe,Leâ:or,opiis;diílentis  accipe  C gelam 
1 iL  Marginibus:  Caelumquaeq  tabeliã  patet. 
Sidera  dant  lacem,  cúm  pree li  pagina  quartam 
Editar  in  íucem , Sol  quia  Virgo  nitet. 

Jam  numeru  repetit,quse  fplendet, pagina  quartü, 
Sedetque  fub  quarta,  Sol  regit  ipíe  jubar. 


± ± ± ± ± ±±  ± ± ± ? rfc  r P.  tP.  ± ± ít  ífc  íR  «. 
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Noticia  d os  livros , que  o Author  tem  eflampado. 


1 . /"XO  primcyro  tomo  'dos  Santuários  milagrofos  de  N. 
V_/  Senhora, da  Corte,  & Cidade  de  Lisboa. 

2.  O fegundo  dos  Santuários  , que  fe  veneraõ  em  o Arce- 

biípado. 

3.  Oterceyro  dos  Santuários  dos  Bifpados  fuffraganeos  à 

Metropoli  de  Lisboa. 

4.  E 0 quarto,que  he  o prefente,dos  Santuários  de  Braga,  & 

Coimbra . 

5.  A hiftoria  prodigiofa  da  fundaçaõ  do  Real  Convento  de 

Santa  Monica  de  Goa  com  muy tos  fucceíTòs  da  índia. 

6.  A vida  da  V.  Madre  Sor  Brizida  de  Santo  Antonio , Ab- 

í ■ -1 

badeça  do  Convento  de  Santa  Brizida  do  Mocambo. 

7.  A vida  prodigiofa  de  Santa  Liduvina. 

8.  As  Rofas  doJapaõ,primeyra  parte,com  as  vidas  de  muy- 

tas  Senhoras  iilullres  daquella  naçaõ. 

9*  O Exame  particular,  & géral  da  Conciencia. 


LiMros  qu e tem  para  imprimir . 

1 . O quinto  tomo  dos  Santuários  de  noffa  Senhora  dos  Bif- 

pados fuffraganeos  à Metropoli  de  Braga,  a faber.  Por- 
to, Vifeu,&  Miranda. 

2.  O fexto  dos  Santuários  de  Evora,  Algarve , & Eivas. 

3.  Dous  tomos  mais  dos  Santuários  Ultramarinos  das 

Conquiftas  de  Portugal. 

4*  Outro  de  additamentos  aos  tomos  dePortugaf. 

5*  Adeodato  Contemplativo,  tratado  deOraçaõem  efiylo 
parabólico , pio , & devoto* 

6.  A 


o® 


f,  a fecunda partetlasRôíâsdo  japaõ , & CochirícKma. 

7.’  Exercício  Celefte , & Thefouro  de  eípmtuaçs  ¥$£«• 
de  fantos  exercícios,  em  as  devoçoensptincigaes  de  N, 
Senhora,  com  as  Indulgências  que  fe  ganhaõ. 

. Chronoiogia  Sacra , & profana  , em  dous  tomos  , opri- 
meyro  começa  em  o principio  do  mundo  ate  avinda 

deChrifto.  _ 

o,  O fegundo  da  vinda  de  Chriílo  ate  os  nolTos  tempos*  ^ 

10.  A vida  da  V.  Madre  Sor  Marianna  de  S.  Simcaõ,Agoíh- 

nha  Defcalça ,&  Fundadora  dos  Conventos  de  Dema, 
Almança , & Murcta. 

11.  A vida  do  Venerável  irmão  Bertholameu  Lourenço,  ec 

fuas  notáveis  peregrinaçoens.  _ 

1 2-  O ConfeíTor  Inrfruido  do  Padre  Senheri,  traduzido  em 

Porfuguez.  . 

E outras  obras  mais  femiplenas , que  deíeja  acabar,  & im- 
primir , como  faô  os  Santuários  das  índias  Óccidentaes,  os 
de  Efpanha  , França  , Alemanha  , Italia  , & mais  partes  de 
Europa. 


LICENÇAS  DA  ORDEM. 


Cenfura  do  M.  R-  br.  ISlicolao  de  'Tolentino, 


Ontinua-feme  para  a cenfura  efte  quarto  tomo  ào  San  • 


tuario  Mariano , compoilo  pelo  M.  R.  P.  Fr.  Agoífi- 


nho  de  Santa  Maria  , primogénito  deite  Real  Congregaçaõ 
dos  Agoílinhos  Defcalços  de  Portugal , em  o qual  fe  contém 
as  Imagens  milagrofas , ôc  milagrofamente  apparecidas  , que 
fe  veneraõ  no  Arcebifpado  Primás  de  Braga  , &nos  Biípa- 
dos  feus  luffraganeos;  & fe  ha  occaíioens , como  diííe  Seneca 
Epitt.  45»em  que  os  preccytos  fe  podem  trocarem  benefí- 
cios, Indulgenti#  fcioiUudeffeinonjudicij‘,  aqui  he  indulgên- 
cia , mandato , & beneficio  o precey  to , por  fe  ve  r imperado 
o alvedrio  , com  o que  anelava  a vontade* 

NaõccíTa  o Author  no  grande  trabalho  dapenna,com 
que  quotidianamente  eíte  multiplicando  efles  tomos  do  San- 
tuário , fem  permmir  férias  ao  defvclo » para  fe  noticiar  dc 
taõ  envelhecidas  antiguidades,  como  defcobre,  aflim  pela 
Iiçaõ  dos  livros , como  pelas  informaçoens,  que  peíToalmen- 
te  tira,  & procura.  E quando  naõ  tivera  outra  coufa  mais 
digna  para  o applaufo  , devoçaõdos  Catholicos  , & utilida- 
de dos  Prégadores,  fobejava  para  vir  a lograr  os  prémios  , q 
a mefma  Senhora  promette,  a quem  afíim  a ferve,ou  elucialla 
no  mundo:  ui  elucidant  me,  \>itam  tzternamhabvbunt ■ Ec - 
chfiüflic.  cap.  24.  Por  íi  fe  defende  eíie , & os  mais  tomos 
delle  Santuario  , eximindo-fe  de  qualquer  cenfura  , que  lhe 
quevraõ  impor  oscriticos,  pelo  relevante  da  matéria , que 
nelles  fe  trata  5 naõ  neceíTita  , que  fe  expendaô  do  Author  as 
prerogativas  para  a lua  defenia  , que  naõ  he  bom  o livro, 
ccmo  diíTc  Bernardo , que  neccílita  do  Author  para  a defen- 


ia; 


fa:  Malèbobetur  líber , qui  fine  Authore  fuo  non  defendi  t(jr: 
ipfe  igitur  per  feloquatur.  Por  íi  falia  cfíe  , elle  he  de  íl  mef- 
mo  o ceofor  ; que  aonde  fe  expendem  as  prerogativas  da 
May  de  Deos,  naôpóde  haver  cenfura,  que  naõ  tenha  os 
longesde  blasfêmia. 

E prindpalmente  eíie  tomo , Cum  pr<e  cdteris  fama  lo - 
quatUYy  Martial  Epigr • i.  aonde  juntamente  fe  contem  no- 
ticias de  huma  Província, que  foy  o berço  aonde  fe  creáraõ  a- 
queíles  taõ  alentados  heroes  , que  lançando  fora  aos  profi* 
tentes  de  Mafoma  , foraõ  introduzindo  em  todo  o Reyno 
o culto  do  verdadeyro  Deos , & de  fua  May  Santiflima , pe- 
la qual  razaõ  feveneraõ  nefla  Província  as  mais  antigas  I- 
magens  defía  Senhora. 

De  ve-felhedar  ao  Author  a licença , que  procura  para 
imprimir  eíte  quarto  tomo.  Efte  meu  fentir  ,V.  R,  mandará 
o que  forfervido.  Sobredaz.  de  Agofio  de  1709. 

fubditode  V . ReVer endijjbna 
Fr.  JSLicolao  de  Tolentino • 


Cenfura  do  M.  R.  P.  Fr . Manoel  de  S.Jofepb. 

POr  ordem , & cõmiíTaõ  de  N.  M R.  P.  Géraí  Vigário  Fri 
Bento  do  Efpirito  Santo , vi  com  particular  attençaõ , & 
gofta  o livro  quarto,  ou  quarto  tomo  do  Santuario  Mariano, 
compoíio  pelo  M.  R.  P.  Fr.  Agoítinho  de  Santa  Maria  ,Ex- 
Difíinidor  géraí  deíia  Real  Congregação , & naõ  hey  achado 
nellecoufadiffonante  à puridade  de  noíTa  Santa  FéCatho-, 
lica , nem  intereíTe  de  coftumes,  antes  moflra  os  ardentes 
defejos  ,que  tem  o Author  de  mover  as  almas  à cordeal  de- 
voção dc  Maria  Santiflima;  & aííimjulgo  refultará  em  gran 2 
de  gloria,  ôt  íeryiço  de  noflb  Senhor,  & utilidade  dos  que 


o lerem  a licença  que  pede.  Eík  ômen  fenrir,  V.  Reveren- 
diflima  ordenará  o que  for  fervido.  Monte  Olivciei5.  de 
Outubro  de  1 709.  Fr-  Manoel  de  S.Jofcph . 

Vlüas  asinformaçocns,  damos  licença  para  que  ofup- 
plicante  poíía  dar  à eídampa  o livro  dc  que  trata  efla  pe- 
tição. Boa  Hora  aos  1 8.  de  Outubro  de  1709. 

Fr.  Bento  do  Bfpirito  Santo  G éral  Vigário- 

? 

APPROVAÇOENS  DO  S.  OFFICIO. 

Jllujlrljimo  Senhor . 

VI 0 quarto  tomo  do  Santuario  Mariano , que  compoz, 
& perten.de  imprimir  o M-  R.  P.  M.  Fr.  Agoílinho  de 
Santa  Maria,  Religiofo  da  fagrada  Congregação  dos  Agofli- 
nhosDefcaíços  dePortugal>&  Ex^Diffinidor  geral  da  mefma, 
que  trata  das  Imagens  miíagrofas , & miiagrofamenre  appa- 
recidasda  Virgem  Samiílima  , que  fe  veneraô  no  Arccbifpa- 
dode  Braga, & nos  Biipados  fe.us  íufJVsganeos.  Naõachey 
nelic  couía  alguma  , que  oíFenda  a.s  verdades  de  tioífa  Santa 
Fé , ou  a pureza  dos  bons  coítume s ; anies  he  obra  cheya  de 
erudição  , 5c  piedade  , & que  muyro  acredita  a devoçaõ  dos 
antigos  Portugüfzrs  , & pode  fervir  de  incentivo  para  os 
.prefentes , & futures  fe  emp.qharcro  csd2  vez  mais , & com 
mnyor  fervor  nos  cultos  , & veneraçoens  da  May  de  Deos, 
íingular  Proteéicra  deite  Reyno.  Pekxque  me  parecem  oAu- 
íhor.  & o livro  dignos  de  grandes  louvores,  6c  de  eflitna- 
çoens  naô  vulgares.  AíEmo julgo , falvo fempre  , &c.  Lis- 
boa, Convento  de  Santo  Eloy  6.  de  jancyrode  1710. 

Francifco  de  Santa  Maria. 


Illuftrijfujii  Senhor. 

POr  ordem  de  V.liluflní%a  ví  eílc  quarto  temo  do  San- 
tuário Mariano,  que  compoz  o M-  R.  P.  M.  Fr.  Agof- 
tinhode  Santa  Maria,  Ex-Diffinidor  geral  da  fagradaCon- 
gregaçaõ  lios  Agoílinhos  Deícaíços,  & naô  achty  neile  cou- 
faaiguma  contra  noífa  f2nta  fé  , ou  bons  coítumes  j antes  a 
lua  liçaô  (er  virá  aos  fieis  Chriífacs  dc  os  excitar  ,&  movera 
mayer  deveçaô  da  May  de  Deos, &c-  Lisboa  , Convento  dc 
N.  Senhora de  Jefus  31.  de  Janey  rode  171,0. 

tr-j ofeph  do  Efpirito  Santo * 

licenças. 

Vlílas  as  informaçoens,  pode-fe  imprimir  o quarto  to- 
modos  Santuários  de  noífa  Senhora,  de  cj  trata  efU  pe- 
tição ,&impreíTo  tornará  para  fe  conferir,  & dar  licença  que 
corra , & íernelfanaõ  correrá*  Lisboa  4,  de  Fevereyrode 
1710. 

Carneyro.  Moni Hajfi.  Ffonteyro.  Ribeyro . 
Rocha-  Fr.  EncarnaçaÕ . Barreto , 

POde-fc  imprimir  o quarto  tomo  dos  Santuários  de  nof- 
fa  Senhora,  de  que  faz  mençaõ  cila  petiçaõ  , & impreífo 
torne  para  fe  conferir  , &dar  iicença  que  corra , & fem  ella 
naô  correrá*  Lisboa  24.  de  Setembro  de  1710. 

Bifpo  de  Ta  gaite. 


APPROVAÇAM  DO  PAÇO. 

Senhor . 

VI  efte  üvro  em  que  V.  Mageflade  me  manda  interpor  0 
meu  parecer.  Digna  obra  , & juífamenre  intitulada 
Santuano pelo  AuthorddIa:  dondeoAiithorfe  faz  venerar 


humvaraõ  de  tantas  Virtudes,  que  outras  haviaõde  reras 
fuas  obras  fenaõ  Santuários  J Saò  os  livros  ( como  notou 
Clemente  Alexandrino  ) filhos  da  alma  : Anima  iibri  funt 
j cripta',  & fe  os  pays  fe  retraraô  em  feus  filhos,  ede  livro  co- 
mo filho  , que  he  do  feu  Author , he  hum  efpeího  , em  que  o 
Author  fe  retrata.  Na  matéria  do  livro  medira  o Author  a íua 
taô  pia,&ta'ô  Catholica  devoçaõ,  na  difpoíiçaô  da  cbrao  !cu 
engenho,na  pureza  das  palavras  a Tua  m^dedia  , no  come- 
dido das  orações  a íua  humildade  , no  fuave  da  locuçaõ  a ua 
brandura  ,03  averiguaçaõ  da  verdade  o íèu  zelo  , & na  vaí- 
tidaó  ampüiTtma  de  taõ  invedigaveis  noticias  , huma  como 
efpecie  de  immenfidade ; porque  em  todas  as  partes,  &.  iuga  - 
resdede  Reynoo  Author  yio,  aífiílio,&  eíptculou,  para  a- 
gora  tornar  a encher  com  os  rafgos  da  penna  os  mefirnos cli- 
mas , que  ja  havia  cheyo  com  os  reípey  tos  da  peiloa-  He  em 
fim  o Author  dede  hvroomuyto  Religiofo,  & Rt  P.  M..  Fr. 
Agodinho  de  Santa  Maria,  Fx-  D fHuidor  géral  da  fua  em  tu- 
do Real  Congregação  dos  Defcalços,  (ramo  feliciílimo  do 
meu  grande  Padre,  & Padre  também  feu  Santo  Agodinho) 
digniíTimo  ChroniÜa  da  tnefma  Congrega  çaô,&  filho  primo- 
genito  também  delia.  Eafer  efle  o Author  do  livro  ,.direy 
eu,  como  Piinio  diz  , que  Onmia  dtxi , cum  Yifnm  dixi. 

Digo  fó que  fendo  eíb  o quarto  tomo  , que  efereve 
Author  taõ  grave,  janos  tres  primeyros  que  li,  pude  dizer 
com  Salamão  eraõ  tres  maravilhas  a todoojuizo  íuperiores: 
Tria funt  diffictlia  mibiy  mas  hoje  admirando  ede  qua  rto,que 
direy,  fenaõcomelle:  Et  qitartwn  penitus  ignoro?  Nòquar- 
todiafoyoSolcreado  ;& ede  tomo,  fendo  o quarto , traz 
comíigo  feus  requifitos  de  Sol.  Se  à creaçaõ  do  Sol  precede  * 
raõ nos  tresdias  primeyros  tres  Auroras;  os  tres  primey- 
ros tomos  dede  Author  foraõ  precurforashoje  dede  Sol;  & 
fe  até  o lugar  em  que  o Sol  fecol  locou  foy  o quarto  Ceo,  te- 
nha em  tudo  ede  tomo  lugar  dc  Sol , pois  he  o quarto. 

A todas  as  Edrdlas  fabemos,que  o Sol  dá  as  luzes  ccm 
quebrilhaõ.  Naõ  digo  que  a May  de  Deos,  Rainha  quehe 

**  2 das 


das  Eilrelías,póde  mcdigar  das  luzes  defteSoljmíS  nao  podo 
deyxar  de  affirmar , que  por  e fie  Sol  fe  fsrZenr  mâkpTibííeas 
no  mundo  as  maravilhas  de  taõ  bdía  Eíirella.  Em  cada  titu- 
lo gloriofo  da  May  de  Dcos  deícobre  aqui  o Author  hu  rayo 
de  luz,  que  igualmenre  arrebata  as  almas,  & enfeytiça  os  co- 
raçoens  , onde  a Senhora  por  mais  conhecida  , fe  faz  no 
mundo  mais  venerada  \ & como  fea  mefrrsa  Senhora  formaf- 
íeszas  da  penna  deite  Author , quanto  mais  voa  na  fama,  fe 
dilata  na  gloria. 

Hum  livro  pois  , que  entre  os  mais  que  o Author  efcre- 
ve, he  o modelo  da  piedade , a oíficina  da  dcvoçsõ,o  eflimulo 
da  virtude,  a recreaçaõ  da  alma  , cnleyo  das  potências  , iman 
dos  fen tidos , paito  dos  entendimentos,  fey.tiço  doseíludio- 
íos  , & fobre  tudo  theatro  das  maravilhas  , & glorias  da  May 
de  Deos:  digo,  Senhor,  que  me  parece  naô  fó  digno,mas  dig- 
niífimo  de  que  para  fe  eíhmpar  dentro  na  alma  , fe  faça  a to- 
dos patente  pormeyo  da  eílampa  ,mayormente  naô  conten- 
do coufa  alguma , que  encontre  o Real  ferviço  de  V.  Magef- 
tade-,  antes  motivos  muytos  para  que  no  Reyno  dehúa  Ma- 
geftade  taõ  Catholica.a  devoção  da  May  de  Deos  fe  exalte,  & 
V Magefbde  por  ella  fe  magnifique.  He  o meu  parecer , V. 
Mageílade mandará  o que  for  fervido.  Lisboa,  Collegio  de 
Santo  Agoítinho  cm  2- de  Dezembro  de  1710. 

Fr-  Manoel  de  GouVea. 

LICENÇA. 

OUs  fe  poífa  imprimir , viítas  as  licenças  do  Santo  Offi- 
cio,  & Ordinário,  & depois  de  impreíío  tornará  à me- 
ia para  fe  conferir , & tayxar , & fem  tifo  naô  correrá*  Lis* 
boa25.de  Dezembro  de  1710. 

OUVeyra.  Lacerda.  Carneyro.  Coff.u  (Botelho • 


S ANTII ARIO 

MARIANO- 

E HISTORIA 

Das  Imagens  milagrofas\  & milagrofamente  appa - 
recidax , que  fe  veneraõ  em  o Arcebifpado  de 
Braga , & em  os  Bifpados  Jem  fu  fia - 
ganeos. 


PREFAÇAM. 

Oterceyro  tomo  deites  meus  Santuários  de 
Maria  Santiflima  •,  moilrey  na  fua  prefaçam 
os  grandes  bens,  que  temos  todos  na  devo- 
ção de  Maria,  & nas  maravilhas, que  ella  obra 
pela  invocaçam  de  luas  fagradas  Imagens, o 
muyto  que  a devemos  amar  , & fervir.  He  eira  Senhora  o 
grande  Templo  da  divindade,  como  diz  Sam  Pedro  Chryfo- 
Iogo,  & aífim  como  na  devoçaó  de  Maria,  & na  lua  preíença 
temos  certos  todos  os  bens,  como  moílramos,  honeído,util, 
&deleytavel,  nameftna  fórnn  temos  na  devojaõ  deíiaSe- 
Tom.  IV-  A nhora. 
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nhora  outros  íresgeneros  de  vida , que  vive  o homem  , a la- 
ber, vida  natural,que  confifíe  na  uriiaõ  da  alma  com  o corpo , 
vida  fobrenatural , que  he  a que  confifíe  naimiaõ  da  alma 
com  Deos, mediante  a graça;  porque  aíílm  como  (hecompa- 
racam  de  meu  grande  Padre  Santo  Agofíinho)a  vida  do  cor- 
po coníifíe  em  efíar  unido  coma  fuaalma  , sílim  a vida  da 
2?  ma  ,£m  efíar  ella  unida  conn  feu  Deos.  A terceyra  vida  he 
a bemaventurada  da  gloria, q efía(comoeníina  o Doutor  An- 
gélico) côfifíe  em  ver  a eííencia  Divina;ou,  cerr  o diz  o Dou- 
tor Seráfico,  adequada , & perfeyt-amente  em  ver  , & amar;  q 
como  hum  Serafim  a braza do  em  amor,  naõ  quiz  excluir  efíc 
nobre , & doc  flimo  ado  da  effencià  da  bemaventurança. 

Todas  eflas  vidas,  òt  os  bens  que  por  ellas  fe  confe- 
guem,  alcança  aquelle,  que  heverdadeyro  devoto  de  Maria 
•?rov$.  Ssntiíliipa-  Ifíohe  o que  nos  diz  oEípiríto  Santo:  JQut  me 
i/iVenent,  hiVeuiet  Vitam,  é'  hauriet  falutem  à Domino . A- 
quelle  que  mc  achar , achará  a vida,  & alcançará  do  Senhor  a 
íaude.  Na5  diz  que  genero  de  vida , nem  que  genero  de  fau- 
de  ha  de  alcançar  ; para  nos  dar  a entender , que  coníeguirá 
todo  o genero  de  vida,  & faude  docorpo,&  alma,  de  graça 
de  gloria,  E para  que  ifío  íque  mais  claro,  diícorreremos  em 
cada  hua  defías  vidas  em  particular. 

O primeyro  genero  de  vida,  he  a corporal.  Efía  quanto 
feama,  & efíima,  o vemos  ainda  emosmefmos  brutos  irra - 
cionaes  , & com  quantas  indufírias  , & remedios  procuram 
coníervallâ , & defendella  aquelles  que  carecem  de  razaõ-  O 
cervo  buíca  a erva  d i ei  a mo  , as  ferpentes  o enojo,  certa 
cafía  de  funcho  , as  andorinhas  a cèíidonia,  parafe  curarem 
de  fuás  enfermidades, St  coníervarem  a vida.  O homem  naõ 
perdoa  à fazenda  , ao  trabalho  , nem  aoefíudo,  pata  aug- 
mentar  quatro  dias  de  vida.  Tam  preciofa  como  ifíohe  a vi- 
da. Pois  íeefíimamos  a vida,  como  naõ  efíima  mos  a devoçaõ 
de  Maria  SantiíGma,  em  cujas  mãos  ha  pofío  o Senhor  a re- 
partição da  vidaS  porque  a fu  a protecção  he  a medicina  mais 

certa, 


PREFAC,AM.  _ 3 

certa , a erva  mais  falutifera,  a pedra  de  mayor  , h mais  ex- 
cedente virtude-  Ashiíforias  ,&os  livros  efiaôcheyos  de 
perigos  devida,  de  que  Maria  Samifflma  tem  livrado  aos 
feus  devotos,de  enfermidades  innumeravds  , de  q os  ha  cu- 
rado,de  mortos  que  ha  re  fufcítado.E  para  tudo  ha  dadoDeos 
a Maria  Santiííima  poder,  & virtudejporque  fe  cnfinaõ  os  Fi- 
lofofos  que  as  ervas  , & as  pedras , quanto  mais  folares  fam, 
&parricip2Õ  das  influencias  do  Sol,  tanto  faõ  de  mayor  vir- 
tude para  curar  enfermidades, & augmentara  vida:qucdida- 
mo,&  que  celidonia , nem  que  pedra  bazar , ou  pedra  de  aguia 
ha,  que  fe  compare  coma  devoção daquella  Senhora , que  go- 
za  de  taõ  perto  as  influencias  do  Soí  de  Jufliça  Chriílo  , & a 
quem  teve  dentro  de  feu  ventre  nove  mezes  , queocreoua 
feus  pey  tos  , que  o reclinou  em  feus  braços?  Em  Maria  te- 
mos o remedio  de  todos  os  noífos  males,  a faude  de  todas  as 
noífas  enfermidades, ella  he  a que  nos  conferva  a faude, h di- 
lata a vida,  eÜahe  a Enfermeyra  mayor  da  Cafa  de  Deos. 

Delia  canta  a Igreja,  que  he  Salta  jnfirntotum  , a faude  dos 
enfermos.  Ella  he  , como  diz  Samjoaõ  Damafceno,  Medica - joan. 
menttvn  ommum  dolorwn.  Dam* 

Ainda  que  eída  vida  he  coufa  tam  efíimada  dos  homens, 

& procurada  dos  brutos;  comparada  com  a vida  da  alma , he 
de  rnuyto  pouco  valor.  Eíla,  queheo  fegundogenero,con- 
ítífle  nauniaõ  da  alma  com  Deos  , mediante  o dom  fobrena- 
tura!  da  graça , & para  conhecer  a exceli  encia  clefla  vida  , he 
neceflarioconhecer  que  coufa  feja  a graça.  Naõ  fey  fe  fabem 
todos  o que  vemaíereík  rÉquiflirno  dom,  & que  perde  o que 
o perde,  & que  ganha  o que  o ganha,  & o logra.  Graça  he, co- 
mo eníina  aTheologia,huma  qualidade  fobrenatura!,&  Di- 
vina, que  poíh  na  alma  , a adorna  de  huma  tam  grande  fer- 
mofura,quea  faz  agira  da  vd  aos  olhos  do mefmo  Deos.  A 
graça  he  (diz  o Apoflolo  Sara  Pedro)  pela  qual  nos  fazemos 
femelhantes  ao  mefmo  Deos,  & participantes  da  natureza  2 p t * 
Divina:  Uc  per  h&c  ifficiamim  Divina  confortes  imane.  E ,*  ‘ * 

A z que 
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que  vai  eOa  graça?  Se  cuvefle  balança em que  fe  pudeífe  pe» 
íar  , & pór  de  huma  parte  todo  o ouro,prata,  pedras  precio- 
fas,  com  todas  as  rrnis  riquezas  , que  ha  no  mundo , & fe  po- 
dem confiderar  , o Ceo  com  o Sol , Lua  , & Eífreílas  ,6t  ain- 
da todos  oscóros  dos  Anjos  ,coníideradasnelles  fó  as  na- 
turezas, dcfpidas  da  graça  ; & da  outra  parte  tepuzefieo 
mais  minimo  grao  de  graça  , com  que  morre  hü  recem  bauti- 
zado, excederia  em  valor,com  quaíi  infinitas  ventagcs,a  to- 
do o ouro  , prat3,pedras  precioías  j &aosmefmos  Ceos , & 
naturezas  Angelicas,&  tudo  o mais  que  naô  he  Deosjporque 
tudo  he  inferior  ao  mais  minimo  grao  de  graça.  Mas  porque 
he  ifk>  ? Pelo  que  diz  Saõ  Pedro  , que  he  participaçaõ  da  na- 
tureza Divina,  que  he  fobre  todo  o preço , & valor:  Ut  per 
hetc  efficiamm  <Z)iviníe  confortes  naturj, 

Coníiderando  pois  os  devotos  de  Maria  Santiílima  ] 
quam  pouco  conhecido  feja  no  mundo  eíde  bem,&acaufa 
porque  o perdem  os  peccadores;  ôc  o porque  o trocaõ  por 
hum  breve  intereíTe ; porque  o remmciaó  por  hum  breve  de- 
leite, por  hum  goflo  torpe;  & porque  naõ  apartaô  de  fi  o que 
naõhe  nada, perdem  o que  vai  mais  que  oouro,prata,  pedras 
preciofas,&  omefmo  Ceo;  & enganados  do  inimigo  def- 
prezaõ  o ícr  femeihantes  a Deos  , & por  naô  cortar  por  hum 
leve  deleite , perdem  eíle  riquilTimobem. 

Pois  fe  hetam  grande  coufa  alcançar  a graça,  &tam 
grande  mal  o perdeíía , que  remedio  para  a recuperar  depois 
de  perdida  ? O mais  fuave,  o mais  efficaz,  he  a vcrdadeyra  de- 
voçamda  Virgem  Maria ; porque  eída  prefupõem  o ufodos 
Sacramentos , que  faõ  as  fontes  da  graça,  a eiks  frequentaõ 
a miúdo  os  que  faõ  verdadeyros  devotos  de  noífa  Senhora; 
porque  fabem  que  com  nenhuma  coufa  a podem  mais  obri- 
gar. E ella  como  outra  Rebeca  foberana  os  convida  com  a 
agua  faudavel  de  tam  Divinas  fontes.  Ella  he  a que  alcança 
do  Padre  Celddial,  para  os  feus  devotos  filhos, a bençaõ  do 
oi  valho  do  Ceo  , que  he  a graça , fk  aílim  o que  a quizer  al- 
cançar. 
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eançar  ,hade  acudir  a Maria  Senhora  noíía,  ha  de  fervi Ila, 6c 
amalla  com  todas  as  veras. Daqueiles  dons  irmãos  Efau,&  Ja- 
eob, diz  a Efcriíura,que  Jacob  cra  o amado  de  fua  mãy  Rebe- 
ca  , & que  aíTim  dera  traças  , para  que  ainda  que  era  o irmão 
menor,  gozaífea  bençaõ  de  feu  pay  Iíac,&:  com  ella  o morga- 
do da  fua  Cafa.  Para  iído  o vefíio  dos  veididos  do  irmão  mais 
velho,  & lhegrangeou  aquella copiolilíima  bençaõ:  De  rore 
cjíÍi , & d e pinguedine  terr.e  abundam  iam frument  i , & Vini:  GeMef 
Do  orvalho  do  Ceo,  &da  fubíianciada  terra,  Stabundancia  17 ' 
de  paõ,  & vinho.  Por  Rebeca  entende  S.  Bernardo  a Maria  Bem. 
Virgem  , por  Jacob  o filho  devoto  de  Maria.  De  Jacob  diíTe 
S mto  I fidoro  fobre  eíle  lugar \£Zudliter  autem  bem  dttftowm  ifdoro. 
pronicruexitjtejlautur  opera]  ac  ob^uee  pro  benediãlone  (. ufa - 
pie  ada  gjjit.  Os  merecimentos  de  Jacob, para  fer  preferido 
de  fua  mãy,  & mais  amado  que  Efau, claramente  fe  vem  pelas 
obras  que  fez, dignas  da  bençaõ  do  Ceo.  De  Jacob  diz  o me  f- 
mo  Texto , que  eíiava  em  cafa  com  fua  mãy,  quando  Efau  h ia 
à caça  ao  campo;  de  forte  que  Jacob  a ccmpanhavu  a fua  mãy, 
a fervia  ,6*  acudia  em  cafa  a tudo  o que  ella  mandava,  como 
bom  filho,  & aflim que  muy to,  que  ella  lhe  tiveíTe  mayor  a- 
mor? 

Eldahe  a difFerença  que  vay  entre  os  verdadeyros  de- 
votos da  Virgem  Maria,  & os  que  o naõ  faõ.  O indt  voto  co- 
mo Efau  , naõ  fe  lembra  de  fua  Mãy  Maria  Santiífima  ,nem 
ainda  para  lhe  rezar  huma  Ave  Maria  bem  rezada.  Chfgaõ 
as  fuas  feftividades  , & naõ  lhe  labem  jejuar  as  vefporas, 
nem  fazer  huma  confiííaó  bem  feyta  , naõ  a honraõ,  naõ  lhe 
obedecem , antes  com  as  fuas  liviandades  a aggravaõ,  & of- 
fenderm  E porque  he  eide  defeuido  • Porque  fe  vaõ  à caça  ao 
campo;  ifdohe,àcaça  dosdeleytes  , & paílatempos,  em  que 
põem  toda  a fua  felicidade.  Naõ  entraõ  nas  fuas  Congrega- 
ções^ Confrarias,  fogem  de  aílifhr  aos  ieus  Sermões,  & de 
ouvir  os  feus  louvores  j naõ  trataõ  de  imitar  as  fuas  virtu- 
des, nem  fe  lembraõ  de  obrar  coufa  alguma  em  0 feu  culto, 6c 
Tom,  IV,  A 3 femço 
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íervíço;  pois  corro  os  ha  deamareüa  fua  May;*  Eílesnaõtem 
íinaes  de  predeífinados  , como  jacob  , de  réprobos  como 
Efaü,  fim.  Eíks  feraõ  dos  rrsüy  tos  que  fe  perdem,  & nae  dos 
poucos  que  fe  faivad. 

Pelo  contrario,  o verdadeyro  fervo , & devoto  da  Vir- 
gem Maria , comòjacob , ferve  , & acompanha  a fua  May, 
efiá  com  elja  em  fua  cafa  , acode  com  frequência  às  Igrejas  â 
viíitalla,&  a faudalía,  hcnra*a  emfuas  feílividades,  confef- 
faíe , & cõmungaj a miúdo  , trata  das  fuas  excdlencias,  ouve 
com  goílo  os  feus  louvores  , foge  aos  vicios  torpes  , como 
couía  de  que  ella  muyto  fe  offende  , obedece  como  bom  filho 
a fua  amada  May,  & por  feu  2ímor,  & refpeyto  fe  exercita 
em  obras  de  piedade  , & mifericordia.  Eííe  tal  tem  íinaes  de 
prede  Pinado,  eíle  gozará  a bençaS  do  orvalho  do  Ceo  , que 
he  a graça  negociada  pela  interceífaõ  de  Maria.  Eíle  tal  pof- 
fuirá  o morgado  de  filho  de  Deos,&  merecerá  a benção  da  a« 
bundancia  dopaô,&  vinho  do  Santiífimo  Sacramento»  Pois 
quem  haverá  que  fe  nnõ  amme  à dtvoçafi,  & ao  amor  eordcal 
de  Pa  ámorofa  May  ? Quem  fe  naõ  alentará  a íêfvir  a tam 
grande  , & tam  foberana  Senhora?  E quem  a na©  fervirá  co- 
mo bom  , & verdadeyro  filho,  & fiel  fetvor>  Quem  fe  narn  en- 
tregará todo  á fua  devoção,  animado  comtaes  favores  , & a- 
lemadocom  tantos,  & tam  grandes  bencficiós?  v-  • 

A tetceyfa , & feliciffirsia  vida,he  a da  gloria,  a qual  (co- 
mo díífemos  )eííá  em  ver  a eífencia  Divina,  como  diz  Santo 
Thoífírisybu  emí  ver  , & amar,  como  diz  Sam  Eóavemura. 
Fáâ-fe  eíla  vifaõ,  como  eUfina  a Theologia,  unindo-fe  o rt'of< 
fo  eniend irnento  com  o mefmo  Deos  , mediante  hufna  qua  li 
dade  fobrcnaíural , & Diviná,â  q chamaô os  Theologos,  lu- 
me da  gloria,  com  o qualfe  eleva, Se  cobra  forças, para  poder 
vera  Dcos.corno-he  em  fua  nvefma  eífenesa, fegundosquillo 
i.jctn,  que  diz  o Diícipulo  amado:  V idebinwA  cwn  ficvHcfi.  Hrve- 
3 . mósdeo  ver  àííim  Como  tile  he.  Deita  gloria  , & Bemaven- 
B'  aio.  UiranÇa  > diíic  Boccio  que  he , Staíus  omnimi  bonorum  àg- 

gre - 
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gregatione  perfeãm,  Hum eiíado  per fcyto com  a aggrega - 
çaò  dc  todos  os  bens.  Ohditoío  eífado,  quem  te  comprara, 
ainda  que  foífe  àcuífa  dc  padecer  todos  os  males  jumos/Oh 
defeanço  e terno,  quem  te  poíTuira  , ainda  que  foííe  padecen- 
do todos  os  tormentos  & trabalhos  do  mundo/  Oh  vida 
bemaventurada , quem  te  íográra, ainda  que  fora  padecendo 
rml  vezes  a morte/ 

Eíla  ditofa,&  bemaventu  ada  vida  fe  perde  com  o pec- 
cado  ,queheamorte  d \ alma  * deftatam  defgraçada  morte 
nos  iivraadevoçaõda  Virgem  Maria  , porque  aqueüe  que  a 
acha,  deícobre  a vi da:J^/  me  mvcnent , internet  Vitqm.  E Prov.Z. 
affim  os  íeus  verdadeyros  devotos  temhuma  muyto  iegura 
prend^de  que  fam  do  ditofo  numero  d js  predefíinados.  Se- 
guioAbiatar  Sacerdote  as  partes  de  Adonia  s contra  Salamaõ, 
de  que  fentido  jufomente  o fapicntiífimo  íley,  o mandou 
prender,  & vindoà  fua  prefença,  ihe  diíTe,  (quando  todosef- 
pcravaõlhe  mandaffe  tirar  a vida  : ) Estudem  Vir  mortis  cs,  3.  Reg. 
fed  hodie  te  non  interficiam  ,qnia  portajh  arcam  Dominhnci 
cor  vn  Davi  l patre  meo.  Bem  merecida  tinhas  a morte  , po-> 
rémeu  te  perdoo,  & concedo  a vida;  porque  trouxeftc  a 
teus  hombros  a Arca  do  Senhor  na  prefença  de  meu  pay  Da- 
vid.Pela  Arça  entende  Santo  Ambroíto  a San  iíTima  Virgem:  j». 

Jdu,  e babuit  intra  fe  V erbum  carne  mdutum  , Ufuit  Sacra-  simbrl 
num  Spintus  , <3  tutus , aeforis  fanétit ate  fulge bat. 

He  Maria  a Arca, que  teve  dentro  de  íi  ao  Verbo  Divino  vef- 
tido  de  noíía  carne  , &fov  Sacrario  do  Efpirito  Santo  ref- 
planlecente  dentro,  & t fora  com  refplandores  de  fatuidade» 

Q tantas  vezes  por  no  íías  culpas  , pelas  noífas  traições,  & 
infidelidades,  tínhamos  merecido , que  o verdade) ro  Sala- 
maõ  ChriídojESUS  nosprivaífe  da  vida  da  gloria,  & nos 
lançaííe  no  inferno  ? mas  tem  refpeytoa  que  fomos  devotos, 

& filhos  de  lua  Smtiíli  ma  May  , que  vidramos  os  íeus  Tem- 
plos, õc  SantuarioSj  acudimos  com  fervor  a venerar  fuas 
Santaslmages  ,que  lhe  rezamos  o íeu  Rolario,  que  ouvi- 

A 4 mos 


Ecclef. 

9- 


Bernãr. 


8 _ P R E FAC,AM. 

mos  as  fuás  exccllencias  com  golfo  , que  jejuamos  os  Sab- 
bados  , & havemos  trazido  aos  nníTòs  hombros  eíla  celeídial 
Arca , acudmdo  a honralla,  & a fervilla  , & por  eííe  refpeyto 
nos  concede  a vida  , & nos  dá  lugar  para  que  a emendemos. 
E quantos  ouve  } que  ío  por  haverem  rezado  à Senhora  hüa 
Ave  Marta, dilatou  DeosocafHgodacondenaçaôeterna  j8c 
lhes  deu  lugar  de  penitencia3comque  alcançáraõa  íalvaçaõ? 

Ninguém  labe  certamente  , diz  o Eccleítaiies  , utrum 
o lio,  an  amore  dguus  fit  , fe  dlá  em  graça ,ou  em  peccado,fe 
he  predefiinado  para  a gloria,  ou  fe  he  precito  para  o fogo. 
Com  tudo  iííb dizem  os  Santos, que  ha  nefla  vida  alguns  íi- 
naes , & conjedturas  de  predefhnaçaõ,  & entre  eíías  huma 
dasmayores  he,  a devoçaõde  Maria  SantiíTima;  eüa  hea  va- 
ra de  ouro  , com  que  o verdadeyro  Affuero  toca  os  coraçots 
dos  feus  dt  votos,  em  fina!  de  amizade , & amor , & em  fina! 
de  que  concede  a vida  ao  peccador.  Aos  que  eída  Senhora  vé 
com  benignos  olhos , bem  fe  póde  aífegurar  avida  eterna; 
como  peio  contrario  ,aquellcs, de  quem  eíta  osaparta,  bem 
fe  podem  julgar  por  condenados.  íííohe  o que  diífe  Saõ  Ber- 
nardo naquelfa  celebre  fentença:  Sicut  a te  defpeãus ,13  à te 
aVerfuspiecep  efl  puo  d pereat7fic  aterefpe&M  ad  tc  con - 
Verfuífimpojibile  eft  quodpereat.  E acrcícenta  o Santo:  Fi- 
lioltjb.tc peccatorwn  f cala , ht-ec  mea  maxima  fiducia,  bcec  to - 
taratio  fpei  w^e.Afilmcomo  aquelie  a quem  tu  defprezasj&: 
aqueííe  de  quem  tu  te  apartas , porque  elle  fe  aparta  de  ti;  hc 
coufa  neceílaria  ,qne  pereça  ; aíTim  aquelie  que  fe  acolher  ao 
teu  amparo,  impoffivel  fera  fe  perca  : & exclama:  Filhinhos, 
eíla  he  a efeada  dos  peccadores,  eída  a minha  mayor  confian- 
ça, Stefla  toda  a razam  da  minha  efperança.  Que  palavras 
podemos  ouvir  de  mayor  CDhfolaçaõ  os  peccadores  , fe  arre- 
pendidos denoílas  culpas  nos  acolhermos  ao  fagrado  do 
patrocínio  deita  mifericordiofa  May?  He  cerro  , que  ha  de 
póremnòsos  feus  mifericordiofos  olhos , nos  ha  de  al- 
cançara vida  eterna. 


De 
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Ce  hurra  notável  av e chamada  Laradro  efcrcvcm  vá- 
rios Authores  hua  fingular  prercganva.  He  eílaavcbran- 
ca  como  a neve  , & fem  mancha  alguma  de  outra  cor-  Etem 
cíia  propriedade,  fe  a levaõ  aonde  cíiá  hum  enfermo , & cila 
o vé  com  alegres  olhos,  he  finalcerto , que  o enfermo  nam 
ha  de  morrer.  Porém  fe  fe  põem  triíle,  & volta  os  cíhos  pa- 
ra outra  parte  pelo naõ  ver,  eíle  tal  fem  duvida  perderá  a 
vida,  & morrerá.  Q^e  ave  mais  milagrofa  .mais  branca ^mais 
pura,&  fem  mancha  da  mais  mínima  culpa,  que  Maria  , Ave 
celeflial , & Divina  ? finaes  terá  de  vida  aquelle  a quem  eila 
olhar  com  benignos  olhos  , aquelle  que  como  a devoro  ícu, 
& filho  amado  fizer  regalos  , & favores.  Eflc  tal  que  a ferve 
com  devoçaõ,&  imita  (como  diz  SantoAmbrof:o)leus  cm  m- 
plos,  que  he  caibo,  puro,  & fervorofo  , que  a honra  , & obe- 
dece, como  bom  filho  a fua  mãy  , que  he  temerofo  de  Decs, 
& perdera  a vida  antes  que  commetta  hu  peccado  grave  j pa- 
ra eíle  negocea  Maria, com  a fua  interceflaõ,naõ  fó  a vida  do 
coi  po,  mas  também  a vida  da  alma, que  he  a vida  da  graça 
& com  cila  hum  penhor  de  íua  gloria  , & falvaçaõ.  Todos 
efles  bens  alcança  o verdadeyro  devoto  de  Maria  SanníE- 
ma , & aquelle  que  fe  chega  ao  /eu  amparo , & fe  fabe  valer 
da  íua  clemência. 


SAN. 
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Das  Imagens  de  noffa  Senhora  do  Arcebifpado 
Primas  de  Braga. 


In  itin, 


INTRODUÇAM. 

CIDADE  de  Braga,  cabeça  do  Arcebifpado 

f|t|Í  de  que  tratamos  neüe  livro, he  huma  das  mais 
%fg  nobres,  & das  mais  antigas  , naõ  fó  do  noíío 
% Revno  Português?, mas  de  toda  a Eipanna.  U 
Emperador  Antoniuo  lhe  chama  Auguíta,quç 
val  omcímo  que  Imperial ; com  efte  tiiulo  a honraõ  os  Em- 
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peradores , pela  grande  fidelidade  com  que  fervio  ao  Impe-  Aufail 
rio  Romano.  Rica  lhe  chamou  Auíònio,  fallando  das  illuf-  cj;ar* 
tres  Cidades  de  Bfipanha.  ^jcrl 

JZtUxquc fi>m  pclagi  jalfatfe  "Br  achar  a dives.  ^ °al 

lido  mefirno  confirma  Plínio  , dizendo  que  era  fértil iílima  de  /,/' ^ * 
ouro,  8r  de  oüfíos  metaes,ácrefcenrando  pela  opiniaõ  de  al  cap.  4/ 
güs  Authores,  q das  A fitarias,  Galiza,  & Luficania  fe  íiravaó 
cadaar.no vinte  mil  libras  de  ouro,  que faõ  vinte  mi!  mar- 
cos de  moeda.  E acreícenta  Duarte  Nunes , que  em  nenhu-  Nadef 
ma  outra  terra  perfeverou  tanto  eíla  fertilidade. Elias  Vcne  cripf.de 
to  quer,  que  Braga  fe  chamaffe  rica  pela  grande  fertilidade  1>ort’ 
dos  valíes  de  Entre  Douro  , & .Minho , em  cujo  ccr.tro  t flá  zz‘ 
ficuada  , & de  cujas  riquezas  participa,  igtiaes  (feruo  mayo*  çom 
res  ) ás  das  Veigas,  & campos  mais  abundantes  de  E fpanha. 

Muytas  faõ  as  opiniões  que  de  fua  origem  referem  cs 
Authores.  A primeyrahede  Dem  Mauro  Ferrer,  que  diz,  fíla  r 
fora  fundada  por  Egypcios.  Para  ifito  feaprovty  ta  de  huma  ^ 
pedra  antiga  , que  eiiá  nas  coifas  da  Cspeíla  de  Saõ  Girai  do  santiag. 
junto  à Sé,  com  huma  dedicaçao  u deofa  Ms , que  começa:  hb.i. 
jfiJi facntm ,que  adiante  referiremos.  E sííim  he  de  parecer,  c.i/* 
que  fóaos  Egypcios  pertence  eila  fundaçaõ,  por  ferem  elles 
os  prirneyroS , que  Ievantáraô  Templos , & vencráraõ  ccm 
íacrificios  a eífa  deofa,  & a feu  marido  Ofiris.  E põem  a fua 
antiguidade  no  tempo  em  que  Júpiter  Ofiris  marido  de  Ifis 
acompanhado  dos  feus  Egypcios , vcyo  ao  Entre  Douro  ycz 
Minho,  quandodo  Egyptopaífou  a Efpanha,  trazendo  em 
íüacompanhia  a feu  filho  Hercules,  a quem  chairáraô  Marte 
pelas  fuas  façanhofás  acçoens,  Stqueentaõ  fundáraõ  dia 
Gidade,  & Templo  de  Ifis  , por  tifongear  a Hercules  feu  fi- 
lho* O mefmo  afnrmaõ  outros  Authores,  que  refere  0 Ar  jj^ot 
cebifpo  Dom Rodr/gò  da  Cunha.  dl s Are. 

Outros  querem  que  foffe  edificada  pelos  Gregos.  Fun-  de  Bm- 
daõ-fena  authoridade  de  Plínio  ,oqüaí  fatiando  particular  gap  1. 
n*ente  de  Braga,dizque  traz  a fua  origem  dos  Gregos.  O lu-  cap> *• 


Lib.  4. 
eap.io. 

Ltb.qq, 


hb.  44. 

Volaier. 

Geog.de 

Hijp. 

Hífen 

tin. 

1159. 

Flor.  b, 

s . c.  41. 
^42. 
Brií . 

Mon.  c. 
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gar  he  eíle : Ciknis  ConVentus  'Br  ac  bar  um  , HdeuifGrontj, 
ca  fie  Hum  Tule  Grac-v  um  foboles  omnia.  E os  Galegos  anti- 
gos pnbl.!C3vaõ,qiie  procediaõ  de  Gregos,  comoaffirma  Juf- 
tlrio:  Gdeci  aut em  Griccamjibi  originem  ajferunt.  E fendo 
Braga  a cabeça  principal  de  Galiza , elfa  havia  de  fer  a pri- 
meyra  na  fundaçaõ.  Quaes  foíTcm  eides  Gregos  , que  edifi- 
caram Braga , & povoáraõ  o Entre  Douro  & Minho  ; diz  o 
me  imo  Arcebi  po  Dom  Rodrigo , que  foraõ  quatro  illuífres 
Capitais, que  voltando  para  íuas  terras,da  guerra,&  incên- 
dio dc  Troya  , aportáraõ  com  a força  , & rigor  dos  tempo* 
raes , que  padccéraõ  no  mar,  cm  as  prsyas,  & terras  de  Gali- 
za. Eítes  fe  chamavaõ,  Diomcdes , Teucro , A fíur , & Aníi- 
loco,  os  quaescoma  gente  que  traziaõ  povoáraõ  a mayor 
parte  daqueha  Província,  &.  a das  Aídurias.  Eih  entrada  con- 
firma 5 muytos  Authores,  que  faõ  depois  de  Jufiino,Vazeu, 
Floriaõ  do  Campo,  Fr.  Bernardo  dc  Brito,  Fr-  Prudencio  de 
Sandoval,  & Refende,  os  quaes  referem  mais  largamente  ef- 
ta  vinda. 

Outros  querem  que  os  Carthaginezes  fundaífem  Bra- 
g i , & lhe  dcífemo  nome , aquellcs  , que  vieraõ  em  compa- 
, nhia  de  Himilcon,  & ficáraõ  no  Entre  Douro  , & Minho  fa- 
tisfeytos  da  bondade , & fertilidade  de  fuas  terras.  Aocca- 
üeò  que  ouve  foy , que  íahindo  Himilcon  das  prayas  de  An- 
daluzia com  huma  groffa  Armada,  para  defcubrir  algumas 
terras  da  Luíitania,&  Galiza  ,&  reconhecer  a gcte , & ascou- 
fas  notáveis  daquelías  Províncias , depois  de  dobrar  o cabo 
de  Saõ  Vicente,  & o do  Efpicheí,que  fe  chamava  antigamen- 
te  Promontorio  Barbarico  , & navegando  toda  a coifa  de 
Portugal  até  o rio  Douro,  com  grandes  tempeftades,  cança- 
doja  dos  trabalhos  da  navegaçaõ  de;  mares,  & climas  para 
elle  nunca  villos , lhe  foy  neceffario  tomar  porto, & entrar 
pelo  rio  Douro,  aonde  deícubriraõ  humiqoovoaçaõ  de  Gre- 
gos,q viviaõ  com  policia,(era  eífe  o lugar  de  Gaya  defronte 
da  Cidade  cio  Porto)  dos  quaes  foraõ  bé  recebidos  os  Cartha- 

ginezes 
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ginezes.  Tam  grande , & verdadeyra  roy  a ímizade,  que  ti- 
veraõ  entre  fi , que  muytos  dos  Gregos  lhe  quizeraõ  fazer 
companhia  na  viagem, & cmbarcarfecõellesna  mefma  frota. 
Daqui  continuou  Himilcon  a fua  derreta , vendo  todos  os 
portos  do  mar , que  vaõ  do  Douro  até  o rio  Minho , aonde 
também  acháraõ  muy  to  bom  tratamento  na  gente  Grega,  qj 
alli  vivia.  Com  eíla  ordem  profeguio adiante,  reconhecen- 
do  as  terras  de  Galiza,  & Biícaya  , até  os  Pirineos. 

Concluída  eíia  navegaçaô , voltou  pelos  mefmos  ru- 
mos, demarcando  os  portos  , que  tinha  reconhecido  Che- 
gando às  cofias  de  Portugal  lhe  fobrevieraô  tam  rijistem- 
peíiades , que  fe  viraõquaíi  perdidos.  E querendo  tomar  ou- 
tra vez  o porto  de  Gaya,o  naõ  pudéraõ  fazer  tanto  a feu  fal- 
vo,quenaõperdeíTemmuytas  embarcações,  falvando-fea 
gente  em  bateis  com  que  os  Gregos  lhe  acudirsõ.  Vendo 
Himilcon  a fua  Armada  deíiroçada  , & a impoífibilidsde  de 
a poder  reformar  ,refolveo  com  os  feus  Capitães  deyxara 
gente  mais  enferma , & maltratada  dos  mares,  com  provifaõ 
baílante,até  virem  de  Andaluzia  embarcações,que  os  pudef- 
fem  levar.  Com  eíie  acordo  tratou  Himilcon  com  os  Gregos 
do  lugar,  pedindolheagazalho  para  aquelles  foldados , & li- 
cença para  ficarem  em  fua  companhia , & dos  mais  Gregos  da 
Comarca.  Naõ  foraõ  para  iíio  neceíTarias  muytas  perfua- 
ÇõeSj  porque  logo  lhe  offerecéraõ  a terra  dc  boa  vontade. 


Ouveraõfe  os  Carthaginezes  com  os  Gregos  em  tal  íór- 
ma,  & aflimlhe  fouberaõ  grangear  as  vontades  , que  foram 
delles  muy  bem  hofpedados,  & taõ  facilmcte  os  admittiraõ  à 
fua  cõmunicaçaõ  , que  muytos  delles  efquccidos  de  fua  pro  * 
pria  natureza,  & patria  fe  cafáraõ  na  terra,  & fe  tratáraõ  co- 
mo naturaes.  Seguirão  os  mais  Africanos  o exemplo  dos 
primeyros,  levados  também  da  bondade  do  terreno  , & do 
bom  coraçaõ  que  reconhecéraõ  nos  moradores , & aííim  de 
commum  confenti mento  refolvéraõ  viver  neiia  Província, 
& aparentarem-fe  com  os  naturaes ,,  comcondiçaõ  que  elles 

lhe 
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lhe  deíTem  terra^  em  que  funda  (Tem  huma  Cidade,  que  fe  go- 
VernaíTe  pelas  leys  dos  Carthaginezes  , fem  dependencia  al- 
guma dos  Gregos.  Vieraõ  eftes  em  tudo  o que  os  Africanos 
pediaôs&  dos  íitios  que  lhe  aíílnáraõ  efcolhéraõ  por  mais  ex- 
cdíente  o lugar  aonde  fundáraõ  a Cidade  de  Braga.  Deraô- 
Ihe  elle  nome  por  allufaõ  ao  do  feu  rio  Bragada,  que  corre  ao 
mar  dentro  das  terras  de  Carthago,  de  que  faz  mençaõ  Ptolo- 
meu  , & outros  Authores.,  & os  Mouros,  em  cujo  poderefhá 
hoje  aquella  Província, lhe  chamaõ  agora  Magaráda-Comef- 
ta  memória  do  feu  rio  Bragada  , quizeraõ  os  Africanos  ter 
fempre  prefcnte  afua  patria  , alivio  unico  das  faudadcs  em 
que  paífaõ  a vida  os  deffcrrados-  Succedeo  iíío  pelos  annos 
de  35  $ f . da  Creaçaõ  do  mundo , & Ai  i . antes  do  Na fci men- 
to de  Chriífo  noflb  Senhor , comoaffirmaFrey  Bernardo  de 
'P.  i.  âa  grito,  & outros  Authores,  que  fegue  o Padre  Magalhães, no 
Epigramma  que  fez  à funda çaõ  deíla  Cidade. 
i2»  TSLaufragio  ejeãi  defignant  mesma  Tooni? 

Dant  nomea yt\tulos }0  noDajura  loco. 
cj£dificata,duces  Ítalos  }age  Br  ac  bar  a , Yince, 

Boenm  ait , proaMos  Marte  imitare  tuos. 

A quarta  opiniam  he  dos  que  julgam  fora  Braga  fonda» 
caò  dos  Gaflos  Celtas.  Graves  Authores  a referem,  como 
Fioriaõ  do  Campe, & Garibay, dizendo, que  osTurduíos  An  - 
dsfuzes , & os  Gaifos  Celtas  moradores  na  Lufitania  em  as 
ribeyras  do  Guadiana , determináraõ  íahir  de  fuas  terras,  & 
entrar  peío  mais  interior  da  Efpanha a conquiftar,&  a fundar 
novos  lugares-  Tomada  eífa  refolução  pelos  annos  de  3 15. 
antes  do  Nafcimento  de  Chriíio « íahiraõ  mais  de  trezentas 
mil  peílbas,&  forao  caminhando  para  aribeyradoTejo,aon- 
de-fizerão algumas  povoações.  PaífáraB  orio,  2c  marchan- 
do adiante  pelas  terras,  que  hoje  faõ  de  Portugal,  povoáraô 
Coimbra ,(  hoje  Condeyxa  a Velha)  & outros  lugares  até 
chegar  ao  rio  Douro,  aonde  paráraõ,para  defeançar  dos  tra- 
balhos da  jornada.  Não  quizeraõ  os  Turduíos  ir  adiante,  & 

íicáráo 
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ficáraõalli.  Os  Gallos, que  tambcm  lerhamavaõ  Bracharos, 
atravefTáraó  o Douro,  &dcpois  de  fundarem  nasribcyras 
delle  humapovoaçaõ  , que  chamáraõ  Porto  Callo,  donde  di- 
zem, que  tomára  o nome  o noíío  Reyno,  forre  po  voar  a Ci- 
dade de  Braga  ,& outros  lugares  que  cahem  na  Comarca  de 
Entre  Douro,  &:  Minho,  cs  quaes  torrando  onemedefeus 
Fundadores  fe  chamáraõ  Bracharos,&  toda  aProvincia  Gai- 
lo-Giítcta,  damifiurados  Gallos  , & Gregos,  que  havia  na 
Comarca,  & corrompendofe  o nome, fe  chamou  Galiza  , que 
he  o que  hoje  tem.  Aííentaõ  eílaneva  povoaeaõ  ce  Braga, 
fcyta  pelos  Gallos  Celtas,  no  anno  296.  antes  cia  v nda  de 
Chriilo  ao  mundo. 

A quinta,  & ultima  opiniaõ  he  do  Doutor  Joaô  de  Ear- 
ros  na  Geografia  de  Entre  Douro,&  Minho,  & quer  que  ef- 
ta  fundaçaõ  de  Braga  feja  dos  Romanos  , dizendo,  que  con- 
forme as  memórias  antigas  , parece  foy  edificada  , quando 
Roma  triunfava  , & fe  regia  por  Confules , ou  em  tempos 
mais  antigos  5 porque  Strabam , Plínio,  & outros  Amhores 
ja  fazem  delia  mençaõ  : & acrefcema,  que  quando  em  Roma 
ouve  as  guerras  civis  entre  Cefar,  & Pompeo  , fugir  rõ  muy- 
tos  Cidadsõs  de  Roma  para  os  portos  deEfpanha,&  q muy- 
tos  movidos  da  fertilidade  da  terra  , fefícáraõcá,  eíqucci- 
dos  das  fuas , &que  por  eífa  caufa  feacháraõem  Braga  no- 
mes Romanos  eferitos  em  pedras,  quaes faõ  Valerios  ,Li- 
v.os,  Servilios,Terencios,Crifpinos,&  outros.  Donde  jul- 
ga ferem  Romanos  os  Fundadores  de  Braga , & os  que  fun* 
dáraô  aquella  Auguíla  , & Imperial  Cidade. 

Neüa  grande  variedade  de  opiniões  , podem  os  Senho- 
res Bracharenfesefcolher  ,a  qlhe  efliver  melhor, que  eu  re- 
firo as  que  os  Authores  aponraõ.  Ao  Illuílriííimo  Arcc bifpo 
Dom  Rodrigo  ihe  agradou  mais  a dos  Gregos,  feguindoa 
Plinio  com  a fua  grande  authorüdade,  & a julfino:  & tc  m que 
Dicmedes  com  feus  companheyros  , foraõos.que  a Braga 
lhe  abriraõ  os  alicerfes ; & que  os  Carthaginezes  a iiiufirá- 
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tão,  & ennobrecéraõ  com  ricos  , & lumptuof  os  edifícios,  & 
que  obrigada  dos  favores , que  dos  Africanos  havia  recebi- 
do, concebéra  o grande  odio  com  que  fempre  reííüiraaos 
Romanos, fazendolhes  grande  guerra»  Também  aííenta  que 
de  trazer  a fua  origem  dos  Gregos , herdarão  os  Bracharen- 
fes  a viveza  de  feus  engenhos  , & a futiieza  para  as  artes;  & 
dos  Carthaginezes  o esforço  , a valétia,&  o valor  para  as  ar- 
mas , com  que  naõ  fó  igualáraõ,  mas  excedéraõ  a muy  tas  na- 
ções beílicofas. 

Das  grandezas  de  feu  ílcio  , bondade  de  feus  ares  , de- 
licias de  feiis campos,  agradavel de  feus  bofques , abundan- 
cia  de  feus  mantimentos , bondade  de  feus  frutos,  & frefeu- 
ra  de  fuas  fontes,  naõ  ha  palavras  com  que  fe  encareça.  E co- 
mo faõmuytos  osquedeílas  coufas  eferevem  , para  elíes 
convido  aos  curiofos.  Só  advirto  que  o fitio  em  que  hoje  a ve- 
mos, nam  he  o que  lhe  deraõ  os  feus  primey  ros  F undad  res; 
porque  efle  eíleve  junto  à Igreja  de  Saõ  Pedro  de  Maximi- 
nos,  aonde  ainda  hoje  fe  vem  muytas  ruinas  de  grandes  , & 
fumptupfos  edifícios , que  daõ  tefíimunho  da  fua  antiga , & 
mageffofa  grandeza. 

A mayor  de  todas  as  prerogativas  de  Braga  he , fer  a 
primeyra,querecebeoaféde  JESUS  Chrifto  noífo  Senhor, 
depois  dab  Províncias  da  PalefHna.  Porque  nam  eíiá  a gran- 
deza das  Cidades  namagedade,  & grandeza  de  feus  Prín- 
cipes; nos  trofeos  que  feus  ilíufíres  Capitães  confeguirao 
de  feus  inimigos  ; na  fermofura  de  feus  fumptuofos  edifí- 
cios; mas  no  fervor  com  que  abraçarão  a fé  de  JESUS  Chrif- 
to  , no  valor  com  que  facrifícáraõ  fuas  vidas , & offerecéram 
feus  corpospor  viélimas,  & holocauítos  em  obfequio  do 
mefmo  Senhor  jefus  Chriílo , recebendo  as  coroas  do  mar- 
tyrio  em  confirmação  da  fé,  que  tinhaõ  radicada  em  feus  co- 
raçoens.  Efta  he,  Sc  £ oy  a mayor  excellencia  da  Augufta  Bra- 
ga > cabeça  Primàs  de  todas  as  Igrejas  de  Efpanha,  apri- 
sneyraquerecebeo,  & hofpedou  ao  Apofiolo  Santiago, o 
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qua!  aveyo  bufcar  (depois  de  deíembarcar  nas  prayas  de 
Entre  Douro,  & Minho,  ou  nas  de  Galiza  sconio  querem  ou- 
tros) como  a cabeça  principal  da  Província  de Gaíiza,  dan- 
do nelia  principio  à fua  Euangelica  doutrina,  feguindo  o ex- 
emplo de  leu  Divino  Meftre  , que  buícava  as  mayores  Cida- 
des , & mais  populofas  , como  Jerufalem,  & Capharnaum. 
Aquiconverteomuytosàfé,  &iníIituhioa  Primaíia  das  I- 
grejas  de  Efpanha. 

TITÜLO  I. 

Da  hifloria  de  ttoffa  Senhora  da  Jflumpçaõ.ou  Santa  Maria, 
da  Trimacial  Igreja  de  Braga. 

TAnta  he  a variedade  que  fe  acha  nos  Authores,  aíTim  na- 
turaes , como  eflrangeyros  , fobre  fer  a Cidade  de  Bra- 
ga a primeyra  terra  de  Efpanha  , em  que  a Virgem  Maria 
Senhora noífa  foy  venerada  (vivendo ainda  na  terra) com 
Altar  dedicado  ao  feu  nome , & Imagem  fua  reconhecida  , & 
venerada  dos  fieis, que  me  naõ  fey  refolver  a quaes  delles  de- 
vo feguir  ; mas  conciliando  as  opiniões  de  todos , pareceme 
coufa  indubitável  que  a primevra,que  a foberana  Rainha  dos 
Anjos  teve  em  Efpanha , foy  na  Cidade  de  Braga;  porque  a- 
inda  conformandome  em  que  o feu  Templo  Ce  erigiífe  (como 
quer  algum)  na  prefença  do  Apoílolo  Santiago,  em  a gruta 
que  efiava  junto  ao  Templo  da  deofa  Ifis ; ja  S.  Pedro  de  Ra- 
tes feu  difcipulo  tinha  levantado  Altar  a Maria  Santiílima.  . 

Jorge  Cardofoquer,  feguindoa  alguns  Authores  Caf-  tJ^° ' 
telhanos,  que  emlllipula  junto  a Granada , &diftante  de 
Guadis  oyto  legoas,  refuícitara  Santiago  a Sam  Pedro  de  Europ. 
Rates.  Porém  Manoel  deFariaonaõconfente;  porque  de*  tom.i. 
pois  de  affentar  que  Santiago  , vindo  a Efpanha  , o primeyro  P‘ 
porto  que  tomíra  fora  ode  Virrivo,  ( naõ  muytodiílantcda 
Tom.  IV.  B Cidade 
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Cidade  do  Padraõ  aonde  havia  eicolhido  lua  íepuítura)  nome 
derivado  do  ajuntamento  , quealli  fazem  dous  rios;  fobre 
que  clíe  difeorre  ndda  fôrma. Eu  prefumo  q naô  da  junta  del- 
les  reíultou  o nome ; mas  porque  naquelle  íugar  foy  a refur- 
reyçaq  de  Sam  Pedro  de  Rates  miíagrofamente  obrada  pelo 
Apollolo  Santiago.  Porque  aquelle  que  fegunda  vez  era  ref- 
tituido  a eíla  mortal  vida , chamava  a antiguidade  Virvio, 
como  chamou  a HippoIyto,que  a mvíterioía  fabula  fuppôem 
refuícitado  por  Efsulapio  à iníiancia  de  Diana.  Com  hüa  tal 
noticia,namde  vulgar  erudiçio,  bemfe  pode  fufpeytar,  que 
de  Virvio  fe  eícreveo  corre&amente  Virrivo.  Nem  fe  nega- 
rá juíbmente  oferimis  proprio  cüe  nome  àquelle  lugar* 
poreftacaufa , que  pela  de  fe  ajuntarem  alliaqueíles  rios; 
nem  ferá  d<-  vaa  correfpondeneia  , que  o Apoídolo  depois  de 
morto  vieffe  a tomar  porto  , onde  havia  obrado  vivo  aquel- 
ía  fingular  maravilha  de  tirar  de  entre  os  mortos  o primey- 
ro  Prelado  de  Efpanha.  Atéqui  Faria. 

Dom  Rodrigo  da  Cunha  aílenta,  que  em  Braga  fora  re- 
fufcitadoSaõ  Pedro  de  Rates  peio  Apoftolo^  qual  para  en- 
trar com eidrondo de  trovaõ  ( cujo  fiiho  ochsmára  Chrifto) 
fora  a hum  fepulcliro,  aonde  eíbva  fepultado  de  feiscentos 
annos , & o refuíciíára,  & parece  merecer  alguma  attençaõ  a 
fea  fen tença  ; porque  chamarlhe  o Beato  Calidonio,  que  fio— 
receo  pelos  annos  2Ó8-& oAciprdde  juliano  nos  feus  Frag- 
mentos, Civis  'Brachdreufií , fe  naô  póde  verificar  fem  haver 
fido  morador  de  Braga.  E dizer  Cardoío  , que  iílo  naô  era 
porque  folie  natural  de  Braga,  mas  por  fer  Prelado;  nam 
convence  eíia  razaõ-  Qne  n aõ  foífe  natural  he  certo  , pois 
havia  vindo  com  os  mais  Hebreos  deílerrados^mas  ja  effava 
naturalizado  em  Braga  com  os  mais  do  leu  tribu  , Sc  por  iffo 
lhechamaõoBeato  Calidonio, & Juliano  Cidadaô  Bracharen- 
fe.  Depois  ( havendo  de  feguir  a Faria  ) íuccederia  pafTar  a 
Galiza , que  lhe  ficava  perto,  & morrer  em  Virrivo,  &nanf 
em  Braga,  como  quero  Arcebifpo  Dom  Rodrigo, 

Depois 
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Depois  de  orefuícitar  Santiago  , o mandou  ja  nam  io 
bautizado,  & inftruido  em  todas  as  matérias  da  íe;  mas  or- 
denado Bifpo,  com  as  conflituiçôcs  Apolloücas,  como  íeu 
precurfor  , a pregara  Braga  , que  era  aonde  reynava  mais  a 
idolatria  afliíhaõos  Archiflamines,ou  Sacerdotes  mayo- 
resda  gentiiidade.  E porque  era  Cidade  ílluilre , & Con- 
vento Jurídico  dos  Romanos , aonde  acudiaõ  as  cauías  ei- 
veis > & crimes  de  outras  muytas  Cidades, & Viilas,  povoa- 
çaõ  accòmodada,para  nella  fe  haver  de  fundar  a principal  ca- 
deyra  Epifcopal  de  Eípanha,  prégando,  & convertendo  mi- 
lhares de  almas  ao  conhecimento  do  verdadeyro  De  os.  A qui 
levantou  Altar  em  que  dizia  Miíía  dedicado  à May  de  Deos. 
E quando  ainda  naõouveíTe  publica  Igreja , &a  edificaffe  de- 
pois íeu  Meidre  na  gruta  junta  aos  Banhos,  ja  havia  lugar  de 
oraçaõ, aonde  os  Chriídãos  fe  ajunta vaõ,8r  ara  em  que  leof- 
fereciao  Divino  facrificio,  em  que  havia  Imagem  da  May  de 
Deos»  Aflim  o dá  a entender, &afíentao  P.M.Fr.  Luís  dos 
Anjos,  Author  de  muy  boa  nota,  no  feu  Jardim  de  Portugal; 
faô  as  íuas  palavras.  ISlem  faõ  contra  iHo  { diz  o Padre ) as 
bijhrias f que  dignem,  que  Santiago  ordenou  as  Igrejas  de  Bf~ 
panba , & deyxou  a Sao  Tedro  de  Rates  na  Bracharenfe  , & 
ajjin  0 efcreVe  Flavio  Dextro  ,digyendo9  cercados  annos  de 
trinta  & [eis:  Hifpania  prima  Provinciarum  mundi  poíd  Ju- 
diam, Galiteam,  & Samariam  in  partibus  Occidentalibus, 
Chriídifidemamplexa  eíd  j ejufque  gentilitas  ad  fiuem  cen- 
verfa  fuit,  veras  prtmitiaecceterorumgentiliumrnam  &Jaco- 
bus  Sandíi  Zebedíei  filius  , peragratis  urbibus  Hifpania, 
multifque  eredis  Eccleíijs,  & Epifcopis  creatis , exadvenis 
Petrum  Brachane  primum  relíquit  Epiícopum  IJlo  'vem  a Jer, 
q Eípanbafoy  a prtmeyra  das  BroVinctas  do  mundo  depois  de 
Judea,GahIeaj  & Samaria  , que  nas  partes  Ocadentaes  a- 
braçou  a fé  de  Chrijio , & fua  gentilidade  feconverteo  aella, 
de  modoquefoy  as  Verda  ieyras  primícias  dos  mais  Gentios: 
por  que  Santiago  filbo  do  Zebedeo  depois  de  andar  pelas  Ct- 
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dades  de  Efpanba  y & levantar  muyt as  Igrejas  ti9  ordenar 
muytos  Btjpos  ydeyxouem  Braga  dos  Advenas  a Saõ  Te  d)  o 
de  Rates /por  pnmeyro  Bifpo • fdas  quaes  palavras  cjner  di- 
ga er , que  Saõ Pedro  de  Rates  e flaVa  em  Braga  , quando  o A- 
pofíolo  Santiago  o conftitubio pelo pnmeyro,  tjlo  be3pelo  {Pri- 
mas de  todos  os  outros  Prelados ,que  deyxaVa  em  E\panha\& 
como  ( fie  gloriofo  Arcebifo  ( fegundo  temos  dito)  dedicou  o 
Templo  de  Braga  aõDeos  naffo  Senhor  com  o titulo  daVir- 
gem  jacr  atijfvna,bem  fe.  infere  que  efíe  foy  o primeyro , que  ou  - 
Veem  Efpanbi  com  Imagem  , ér  título  da  riiefma  Senhor  a; 
porque  o da  Cidade  de  Saragoça  foy  o primeyi  o que  lemos  edt- 
■ãcadoj&fdlo  Santiago fComo  be  tradiçao  >quando  fefoy  da  uof- 
Ja  Efpanba  para  fcrufaíem  ; mas  o de  Braga  foy  dedicado  à 
Virgem  facratijfima  antes  de  Vir  a Efpanba  , & fello  feu  pre - 
curfor  Saõ  Pedro  de  Rates.  Atéqui  o Padre  Meídre  Anjos; 
íem  embargo  de  que  o nam  feguimos , no  querer  foííè  em  Je* 
rufalema  refurreiçaõ  de  Saõ  Pedro  de  Rates. 

E quando  queyramos  eflar  peio  que  diz  Cardofo  no  feu 
Agiologio,  que  Santiago  defembarcára  em  hum  porto  nam 
longe  de  Almeyria,  (fegundo  fe  referia  cm  hum  livro  ,que  fe 
diz  ferde  São  Cecilio)  & viera  a Granada,  & que  em  Illipu- 
Ja  reíufcirára  a Saõ  Pedro  de  Rates  , & quedahi  o mandou  a 
Braga  inílruido  muy  to  be  m,(como  fica  dito^em  todas  as  cou- 
fas  da  fé,  & que  depois  viera  Santiago  a Braga  ( depois  de  S. 
Pedro  feu  diícipulo  ter  lá  pregado  a fé,  & convertido  muy-. 
las  almas  a Deos)  & que  então  edificara  o Templo,  & a pri  - 
meyra  Cafa  que  Maria  Santiflima  tivera  em  Efpanha,  antes  de 
y 7 haver  entrado  cm  Saragoça ; porque  iílo  fe  confirma  com  o 
' ‘j’,  que  e fere  ve  a V,  Madre  Sor  Maria  de  Jefusna  3.  parte  da  fua 
Hifioria  ,&  Myítica  Cidade  de  Deos,defcrevendo  a jornada 
&c.i6.  que  o ApoBoio  trouxera  até  Saragoça,  Diz  elía  quede  jafo 
ti. 3 1 p.  viera  a Cerdenha , &que  fem  fe  deter  neíla  Ilha,  chegara 
brevemente  a Efpanha , defembarcando  em  Cartagena  ,de 
HG  donde  começara  a íua  prégaçaõ,  & que  governado  pelo  Ef- 
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pirito  Santo  ,tomára  ocaminhodc Granada , aonde  achara 
huma  grande  feara , & também  huma  não  pequena  occaíiaõ 
de  merecer,  & de  padecer  trabalhos , & perfeguicôes  por  feu 
Divino  Meítre  Jefus  Chrifto. 

Os  que  moverão  eíla  perfeguiçaõ,  (diz  a V.  Madre  Sor 
Maria)  que  foraõosjudeos,  queviviaõ  em  Granada , & ja 
tinhãonella  algumas  íynagogas , & juntamente  avifos  de  Je* 
rufalem  do  que  havia  íuccedido ; alguns  deíles  defejavaõ  ler 
informados  da  doutrina  que  havia  eníinado  Chriilo.  Porém 
outros,  c]  eraô  os  mais  , eílavaõ  prevenidos  do  demonio  para 
que  a não  admittiíTem,nemconfentifrem  fe  prégaíTeaos  GeO' 
tios; porque  fe  a recebe(Tem,fe  defíruhia  de  todo  o Judaifmo; 
iílo  mefmo  perfuadião  aos  Gentios  , para  que  com  eíta  con« 
tradiçaõ,que  lhes  faziaõos  mefmos  que  eraô  do  feu  povo,fe 
defenganaífem  elles,  para  a naõ  receber,  & também  para  com 
todas  as  forças  a impugnar. 

Prendérão  ao  Apoftolo,&  com  elle  a todos  os  feus  dif- 
cipulos,  (q  todos  lhes  prégavão  a verdade)  para  lhes  tirarem 
as  vidas  :&  prefos,  & carregados  de  ferros  os  Ieváraõ  fóra 
da  Cidade, para  lhes  tirarem  as  vidas.  Aqui  neída  grande  affli- 
çaõem  que  o Apoftolo  eílava,por  fe  lhe  reprefentar  naõ  for  - 
tiaeffeyto  o grande  defejoque  trazia  de  publicar  a doutrina 
de  feu  Divino  Meílre,lhe  appareceo  noíTa  Senhora, acompa- 
nhada  dos  feus  mil  Anjos,  que  defatáraô  das  prifoés  a todos, 
& os  ]udeos,q  eílavaõ  com  as  armas  nas  mãos,cahiraõ  todos 
por  terra, aonde  efliverão  algüas  horas  fem  fentidos.  Deu  o 
Santo  as  graças  à Senhora , a qual  lhe  mandou  fe  foífe,  & diz 
a V.  M-que  a Senhora  lhe  dera  100.  Anjos  q o acompanhaf- 
fem,&  guiaíTem  de  hus  lugares  a outros,  &:  em  todos  o defen- 
deííem.  E que  havendo  rodeado  toda  a Efpanha  oencami- 
nhaíTem  a Saragoça. Sahio  o Santo  de  Granada, aonde  deyxou 
algüsdifcipu!os,&  profeguio  prégnndo  por  Andaluzia,ve}  o 
depoys  a Toledo,  ádahi  pafíbua  Portugal,  Galiza, & Aídor- 
ga,  donde  paíbu  aRioji,&  por  Cogronhonfoy  aTudelía,& 
Tom.  lV.  B 3 depois 
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depois  a Saragoça  , ence  fedenvtra  algum  tempo.  Eflahea 
narraçaõ  que  a Madre  faz  da  jerna-da  do  Apoídolo ; donde  fe 
vé  que  primeyroque  dle  foífe  a Saragoça, foy  a Braga , aon- 
de era  Êifpo  Saõ  Pedro  , que  como  feu  precurfor  havia  ido 
adaràqueüa  Cidade  as  alegres  novas  da  doutrina  do  Ceo; 
donde  í'e  colhe  fem  alguma  duvida,  fer  Braga  a primeyra  que 
nas  Eípanhas  levantou  Altar  a Maria  Santiífima , & dedicou 
Cafa,  & que  foífe  venerada. 

A (Tentado  pois  que  o primevro  Templo  que  ouveem 
Efpanha  dedicado  a Maria  Santiflima  , foy  em  a Cidade  de 
Braga_,  aonde  a cega  gentilidade  (à  imitaçã  > de  Rcma)te  en- 
tregou mais  ao  cuíro  , & à adoração  dos  ialfos  deofes,  relda 
moíirar  aonde  eífeve.  Havia  em  Braga  hum  Templo  dedica- 
do ao  ídolo  IíiSjOU  à deofalíis^a  quemos  Gétios  attribuhiaô 
acafíidade.  Fingiaõ  eftes,  que  os  favores  defia  fuamentiro- 
fa  deofa  fó  fe  encaminhavaõ  aos  caílos,  & aos  vrrges,&  a to- 
dos os  que  ama  vão  de  coração  a caílidade.  Sobre  que  adver- 
d°N  t ^ütarc^°>  que  o dedicarem  a cila  deofa  o peíFcgueyro, 
DerfJm  ^ora  Por  rer  3 femelhante  à língua,  & o fruto  da  fórma 
lib.%,  docoraçaõ;  dando  a entender  quaesdeviaõ  feros  feus  devo- 
tos , que  haviaõ  de  fer  caldos  de  coraçaõ  , ou  que  a fua  caíli- 
dade  havia  nafeer  de  coraçao , & naõ  fóde  palavras. 

Na  mefma  Cidade  perfevera  ainda  hoje  huma  pedra  com 
huma  infcripçaõ,  em  que  fe  faz  mençaõ  ddle  Idolojâ  qual  fe 
poznas  coifas  da  Capclla  de  SaõGiraldo;  a qual  infcnpçam 
trazjuífo  Lypfín  nas  fuas  infcripçôes  antigas  , & Gracia  de 
Loayza  } nas  notas  ao  terceyro  Concilio  Bracharenfe  > ainda 
que  ambos  n reB rem  diminuto»  diz  aííimo  íetreyro: 

IZIDI  S A-CRU M 
LUCRETIA  FIDA  SACERD, 

PER.  P.  ROM.  ET  AUG. 

CONVENTUS  BR  ACHAR  JE. 

AUG.  D. 

TITUS  COELICUS  TRIPÉS. 
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FRONTO,  ET  M.  ET  L-  TITI. 

FILIj  PRONEPOTES  COELICÍ. 

FRON  TONES*  RENOVARUNT- 
Quer  dizer  eíla  inferi  pçaõ,  que  a Chancellaria  Auguíla  èt 
Braga  dedicou  efle  Templo  àdeofalfís , fendo  Sacerdotiza 
Lucrecia  Fida , pelo  povo  Romano,  & pelos  Augufios  Ti~ 
to,Celico, Tripés,  Fronto,&  Marco,&  Luciofiihos  deTito, 
bifnetos  de  Célico  Fronto,  o renováraõ.  Depois  lhe  acreí- 
eentáraõ  os  modernos  dous  diíticos  (que%ôos  que  fe  fe- 
guem)  muy  celebrados  em  varias  partes  de  Efpanha. 
jdfpice  cjudtn  fubitò  marcet  qmd floruit  autèl 
Jfpice  cjuàm  fubitò,  (juod Jicttt  antê,  cadit! 

Nafcentes  morimur  , fi»ifque  ab  origine  pendet , 

Ipfaque  Vita  fuae  feminct  mor  tis  habet. 

Ainda  que  aintelligencia  deíles  difticos  he  mais  facil  ,com 
tudo  quero  por  fua  fignificaçaõ  ,&  vem  a fer:  Vè  òmortal 
quamdepreífa  fe  feca  o que  de  antes  íloreceo/quam  depreda 
cahe  o que  de  antes  eíleve  em  pé/  Nafcendo  morremos;  por- 
que o fim  pende  do  nolfo  principio , & a me  ima  vida  tem  em 
íi  as  occaílões  da  morte.  Sentenças  dignas  de  ferem  grava- 
das em  laminas  de  ouro, 

a Vir- 
os brá-  L‘b 
>ayxou  C*P' 

hum  peífegueyro , aonde  o ídolo  de  I (is  era  adorado,  & que 
entaõ  fe  cumprira  a profecia  de  Ifaias , que  diz:  Bcce  Dorni- 
nm  afeendit  fuper  nubem  leV-rn  ingredietur  cyEçyptwn, 

& comoVebwitur  fimulacra  o^dígypti.  Delia  rncírna  maney  ra 
fe  deflruhioemBraga  eíle  falio  fímufacro,  entrando  nel la  o 
conhecimento  de  Chritio  , & defua  SantiíEma  May  , com  a 
prégaçaõ  de  S.  Pedro  de  Rates  , o quai  convertendo  em  Bra- 
ga,entre  outros  , a filha  de  hü  Regulo  da  m.frna  Cidade, naõ 
íófe  fez  Chriiiãa,  mis  movida  por  Deos  ,felhe  dedicou  em 
perpetua  cafüdade  , comprindofe  pnmeyro  no  noífo  Por- 

B 4 * tuga! 


Sozomeno  refere  na  fua  hifíoria , que  entrando 
gem  Santiflima  no  Egypto  com  feu  preciofo  Filho  em 
ços.í  quando  fugia  à crueldade  de  Herodes  ) fe  ai 
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tugal, antes  que  em  nenhuma  outra  parte  de  Efpânha,  a pro- 
fecia de  David^quediz:  Adducentur  Regi  Virgines  pofieam. 
Quetriaõ  guiadas , & nam  conftrangidas  ao  Rey  do  Ceo 
muy  tas  V irgcs , feguindo  aquella  , que  o fie  por  excellencia. 
Virgem  antes  do  parto-,  no  parto,  & depois  do  parto. 

Deftru ido  pois  em  Braga  por  S.  Pedro  de  Rates  oldo- 
lo  de  Ifís,  dedicou  o íeu  Templo  à Virgem  de  todas  as  Vir- 
gens , Maria  SantiíTima  , & poz  nelle  a fua  Santiflima  Ima- 
gem- E como  o Apoílolo  Santiago  era  devoiiílimo  da  Se- 
nhora, & elle  havia  fido  o que  no  Credo  a havia  intituIado,& 
nomeado  Virgem  , aíTim  os  feus  Difcipuíos , todos  feaílina- 
láraò  muy  to  em  dar  a conhecer  ao  mundo  a eíla  Senhora, 
moRrando  que  fora  Virgem , como  a tinha  profetizado  Da- 
vid,  Ifaias,  & outros  Profetas.  Quando  Santiago  voltou  de 
Saragoça  para  ir  para  Jerufalem , & veyo  a Braga  acompa- 
nhado dos  Difcipuíos  , que  trouxera  de  Judea  , &deoutros 
queemEfpanha  felhe  agregáraõ , muy  tas  vezes  celebrou 
em  o Altar  da  Senhora- 

No  primeyro  Concilio  Bracharenfe , que  fe  achou  em 
noífos  tempos , he  chamada  a Igreja  de  Braga , Templo  de 
Santa  Maria.  Os  Reys  deRe  Rey no,a ífi m Godos  Catholicos, 
como  Suecos,  foraõlempre  muyto  devotos  da  Imagem  da 
V irgem  Maria , que  em  a Cathedral  de  Braga  fe  venerava.  A 
Rainha  Dona  Terefa,muíher  do  Conde  D-  Henrique,  lhe  ti- 
nha grande  devocaô  , como  fe  vé  de  huma  eferitura  que  traz 
o Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha  , cujas  palavras  quero 
referir.  Eu  Terefa  a mais  humilde  criada  das  criadas  de 
Deos , filha  do  Emperador  de  Toledo , a Vos  gloriojiflim a Vir- 
gem Maria  May  de  T)cos , faço  huma  (flerta  3 parafempre 
em  Lhrtflo.  As  eferituras  antigas  , & pre [entes  affirmao,que 
a Igreja  de  Traga  he  a may  de  todas  as  Sés  da  EroVincia,  Í2 
por  tjfo  fe  lhe  de  Ve  mayor  honra:  porém  0 inimigo  antigo , ten- 
do inveja  à Santa  Madre  Igreja,  fe ;>  que  os  meu j meyrinhos , 
nao  tendo  refpcyto  ao  S autuar  iode  Deos , entrando  commaõ 
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Armada  na  Igreja , V claujlros , dejlrmrao  quafi  todos  os  bens 
delia , & di^endome  algumas pefifioas  boas  Chuílaas  o facrile- 
gio  ,&  abominarei  fey to  que  eftaV a comettido  \ achey  que  era 
confelbo  proVeytoJo  para  minha  alma , dar,  & dear  d mejma 
Igreja  parte  dos  lugares terras, que  ao  redor  da  Cidade  pof- 
fuhiajembrandome  daqudlo,que  dig}Remi  todos  y cffos pecca- 
dos  ccmefmolas',  & do  Euangelbo,  que  di^y  Tela  medida  por- 
que medirdes, por  ejfa  recebereis.  Tor  tanto  eu  a fobredita  Te- 
refa  offereço , & dou  para  fempre  d piijjima  Marta  , May  de 
Deos,  cuja  Igreja  eítd  fundada  Ha  Cidade  Metropolitana  de 
Tdraga,  a qual  Cidade  fica  entre  os  rios  Cagado , é T)éjíe , os 
coutos  ao  redor , com  as  Villas,  & homem , que  a mim  me  pa- 
gaVaõ os ferviços  delidos,  do  mefmo  modo  q EIRey  TJom  /]f- 
fonfio  meu  VifaVo,fe  cré  que  os  deu  antigamente  d mefmalgre- 
ja  ,&c-  E ví. y nomeando  muytas  terras.  Pur  onde  íe  véa 
muyta  veneraçaõ , & devoçaõ  que  tinha  àquella  grande  Se- 
nhora, & May  noíla. 

Cem  a entrada  dos  Mouros,  foy  deítruida  a Igreja  Pri-í 
macial  de  Braga  , & a cabeça  de  todas  as  Igrejas  de  Elpanha, 
& a Cidade  que  antigamente  era  Chancellaria  do  Império 
Romano,  &que  havia  fido  Corte  dos  Rcys  Suevos,  neíle 
tempo  fe  vioaílòlada , pcíia  per  terra,  fem  apparecerde  fu  a 
antiga  mageílade  mais  que  o campo  aonde  eíiivera.  Defe- 
jando  recupcralla  do  poder  dosbarbaros  EIRey  D.  Affon- 
fo  0 I de  Leaõ  pelos  annos745.fendo  Arcebifpo  Ferdizen- 
do,o  embaraçáraõ  novas  guerras  contra  os  Mouros, até  que 
no  annode  1050.  EIRey  Dom  Gracia  a recuperou , & man- 
dou reedificar  a fua  Igreja-  Lançáraôfe  os  novos  fundamen- 
tos da  Cidade , aonde  agora  fe  vé , & a Igreja  Cathedral,que 
mais  levavaõ  nos  olhos  os  Bifpos,  de  Lugo  Veíirio,&  Cref- 
coniodelria  FIavia,que  quizeraó  tomar  por  fuadevoçaõA 
por  fua  conta  , & pela  reverencia  de  noíla  Senhora , que  na- 
quella  Cidade,desdeo  principio  da  Igreja  Catholica,fora  ve- 
nerada j & aonde  havia  fido  bufeada  dos  fieis,  como  primey- 
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ra,  &efpecial  Cafafua.  Deíde  tempo  fe  começou  a louvar 
nella  a noílb  Senhor , & a Virgem  Santiílima  peíos  Catholi- 
cos,oque  muyto  augmentouo  Arcebifpo  Dom  Pedro  (que 
foyeleytoannode  1072  ) em  quanto  naõ  foy  perfeguido  de 
Affonfoo  VI.  Rey  de  Caftella , & Leaõ. 

Pelos  annos  de  1 100.  & tantos , prefidindo  na  Cadeyra 
de  Braga  o Arcebifpo  S.  Giraldo , reynando  em  Portugal  o 
Conde  Dom  Henrique, havia  nocaftellode  Lanhofo(que  fi- 
ca duas  iegoas  de  Braga ) hüa  fenhora  nobre  , & muyto  rica 
chamada  Dona  Toda  , naõ  fó  era  muyto  illuítee  no  {angue, 
mas  também  na  virtude , &de  grande  fermofura.  Deftaíe 
namorou  defordenadamente  hum  Mordomo  do  mefmo  Con- 
de D.  Henrique  , chamado  Ordonio,  homem  de  bayxa  con- 
dição. Eíte  era  poderoio , & como  tinha  a graça  do  Prínci- 
pe > paíTava  a infolente,^  com  a confiança  no  feu  valimento, 
ie  refolveo  a furtar  aquella  fenhora , para  que  pela  violência 
coníentiííe  no  que  faltava  com  a vontade.  Para  iíío  ( execu- 
tando-o com  eífeyto)  fe  preparou  com  grandes  feftas,&a- 
paratos,  fingindo  eraõ  para  celebrar  as  vodas  , que  elle  nam 
queria  por  taes.  Convidou  amigos, preparou  danças,feftas, 
muficas,&  outras  couías  mais,  em  demonflraçaô  da  lua  ale- 
gria , ou  para  fingir  melhor,  que  a recebia  por  fua  legitima 
mulher. 

Poíta  nefia  grande afflicçaõ  Toda,  fe  encopjendou  a N. 
Senhora , & ao  Santo  Arcebifpo , dizendolhe  no  feu  cora- 
çaõ,  que  lhe  Valeífem.  Chegada  a hora  em  que  havia  de  appa- 
recer,infpiradadeDeosferecolheoa  humacamera , &def- 
pindofe  dos  feus  veílidos  ,com  elles  compoz  a huma  criada, 
& disfarçada  comhua  toalha,  & comhumcantaronas  mãos, 
como  quem  hia  buícar  agua  à fonte  , fahio  fem  fe  advertir, & 
fugio  de  cafa  fazendo  feu  caminho  para  Braga,  & tanto  que 
fe  vir>  fóra  do  caílello,  fe  foy  metendo  pela  montanha.  Nifto 
entrou  Ordonioí&  cuydando  de  achar  aquella  a quem  elle  a- 
mava , fe  vio  fruífrado  nas  fuas  pertenções  j porque  no  feu 
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lugar  aehoa  a crisd?.  Levado  cio  furor  prccurou  Ic  go  a to- 
da a prefla  de  íeguir  aquella  cuelhe  fugia  , levando  comíigo 
todos  os  do  lugar,  fr  nauytos  cãçs*  Meteraõ-  fe  pela  monta  * 
nha  dentro  a bufcar  a cafla  Senhcra  , & cila  vendo  que  a íe- 
guiaõ,&  os  caes  que  ladraVaô,poz-íe  de  joelhos, & fezora- 
çaõ  com  muy  tas  lagrymas,  pedindo  a N.  Senhoria  noíTa  Se- 
nhora, & a Saô  Giraldoque  lhe  vaíeíTeir;^  noíTc>  Senhor,  & 
a Virgem  Maria  lhe  valéraô  de  forte,  que  Ordonio,  & os  que 
oacompanhavão  paííáraõ  muytas  vezes  per  dia  ftm  ave* 
rem,  & aílim  fe  voltáraõ  todos  triíles  paracafa,  cifpondo-o 
aflim  Deos,  paramayor  realce  da  virtude  de  fua  ftrva,a  qual 
ao  terceyro  dia  faindodos  matos  chegou  a Braga  a buicar  ao 
Sanro  Arcebifpo,  a quem  deu  conta  de  tudo  o que  lhe  havia 
fuccedido.  Deu  o Santo  as  graças  a noíTo  Senhor,  & a fua 
May  Santiílima,  & animou,  a ferva  de  Deos  na  perfe  ve  rança; 
& ella  efHmou  tanto  os  avifos  do  Santo  Prelado , q períeve- 
rou  no  íerviço  de  nofFo  Senhor,  & da  Virgem  Mana  , oífere- 
cendoíhe  no  feu  Altar  ricas  joyas  , & deulhe  ricos  veíiidos. 

A Senhora  eílá  collocada  em  o Altar  mór,  &ndíehe 
venerada, cuja  Capella  mayor  lhe  reedificou  o Arcebifpo  D. 
Diogo  de  Soufa  , por  fera  antiga  muy  to  bayxa  > & pequena: 
foy  iífo  pelos  annos  mil  & quinhentos,  & tantos.  Efcrevem 
de  noífa  Senhora  ,ou  de  Santa  Maria  de  Braga  Dom  Rodri- 
go da  Cunha  na  hiíforia  dos  Arcebifpos  daquella  Cidade, 
cm  varias  partesda  fua  bifloria  3 Cardoío  na  vida  de  S.Pcdro 
deflates  tom.  2.  pag.  724.  Fr.  Luisdos  Anjos  no  Jardim  dc 
Portugal , pag.  14.  2$ . & 159.  & outros  muy tos  que  fe  po- 
dem ver  em  Cardofo  na  mefma  pag.  o Doutor  Pedro  Henri- 
ques de  Abreu  na  vida  de  Santa  Quiteria  eap.  14.  & dizque 
Santiago  A poílolo  dedicara  na  Cidade  de  Braga  oprimeyro 
Templo  em  louvor  da  May  de  Deos. 
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TITULO  II. 

Da  Imagem  de  N.  Senhora  do  Thefouro^da  Sé  de  Draga, 

EM  a mefma  Sé  Primacial,  fe  guarda  no  feu  thefouro  hu  - 
ma  Imagem  de  noífa  Senhora  feyta  de  prata  , que  o Ar- 
ccbiípoDom  Lourenço  Vicente , que  regeo  aquetla  Igreja 
no  tempo  delRey  Dom  Joaô  o Primeyro , ( que  hoje  Te  mof- 
trainteyro)&  incorrupto, &fe  defcubrio  noannode  1 66$. ) 
muyto  venerava.  Achoufe  eíte  Santo  Prelado  na  batalha  de 
Aljubarrota  (porque  era  muy  to  amante  delRey  , & elle  o a- 
mava  de  forte  que  dizia , era  o Arcebifpo  hum  dos  olhos  do 
feu  roflo. ) Na  batalha  fe  ouve  de  maneyra  que  fem  faltar 
às  obrigações  de  bom  Prelado,  & Paftor,  exercitou  também 
acções  de  grande  Cavalleyro*  Era  devotiílimo  de  noíía  Se- 
nhora, & afíi m mandou  fazer  huma  Imagem  fua  de  prata, que 
trazia  fobre  o elmo  em  lugar  de  plumagem»  quando  entrava 
nas  batalhas , para  que  elia  o defendeífe  dos  perigos;  rece- 
beo  delia  muytos  favores,  porque  o livrou  de  muytos  fuc- 
ceííos  perigofos-  Jorge  Cardofo  diz  que  erta  Imagem  tinha 
o titulo  de  N.  Senhora  de  Nazareth,  da  qual  Senhora  (que  he 
venerada  na  Pederneyra)  o Arcebifpo  era  devotiílimo,  pelo 
efpecial  favor , que  delia  recebéra,  fendo  menino,  reílituin* 
dolhe  o ouvir,quc  perdéra,&  para  lembrança  defle  taõ  gran- 
de beneficio, trazia  comfigo  aquella  fua  Imagem , a qual  hoje 
como  preciofa  reliquia  feconferva  entre  as  mais  no  thefou- 
ro da  mefma  Igreja.  Fazem  delia  mençaõ  muytos  Authores, 
como  o Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  hiílor.  de  Braga 
part.  2.  cap.  49.  Cardofo  tom-  5.  pag-  554  & outros. 
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TITULO  III. 

Da  Imagem  de  no[fa  Senhora  a Branca  de  Braga, 

. C rt  i C~\  »•  h r*  * ft » t*  o ' : i t>*~  **  I 

OArccbifpo  Dom  Diogo  de  Soufa,  o 95.  entre  os  Arce- 
bifpos  daquella  Primacial  Igreja , íuccedeo  naquella 
Dignidade  ao  Cardeal  Dom  Jorge  da  CoOa , por  renuncia 
quelhefeznoanno  de  1505.  quando  foy  a Roma  porEm- 
bayxador  delRey  Dom  Manoel  a JulioII.  Tanto  queefie 
Prelado  entrou  em  Braga  , a começou  a reparar , & a enno- 
brecer  com  novos  edifícios,  portas  da  Cidade  , & fortale- 
zas, reparou,  & concertou  as  fontes,  & condudos  das  aguas 
delias.  Dentro  da  Cidade  fez  ruas  no  que  era  bofque , fóra 
edifícios, & Templos.  Abrio  todoo terreyro,  que  vay  da 
porta  do  Souto  até  noífa  Senhora  a Branca,  que  he  Praça 
taõ  grande  ,&  fermofa,que  a naõ  ha  melhor  nas  Cidades  mais 
nobres  de  Portugal.  No  fimdeíle  terreyro, ou  Praça  , man- 
dou edificar  huma  fermofa  Ermida,  que  dedicou  à Virgem  N* 
Senhora , com  o titulo  de  N-  Senhora  a Branca ; para  que  a- 
quelle  nobre  paííeyonaõ  foíle  fó  deley  tavel,  & aprazível  aos 
olhos  do  corpo,  mas  que  foífe  também  provey  tofo , & agra- 
davel  aos  olhos  do  efpirito  ,com  a devoçaô  daquella  fobera- 
na  Senhora.  Foy  lhe  poílo  o titulo  de  Branca , pela  brancura 
da  neve, com  que  em  Roma  appareceo  cuberto,  & branquea- 
do o monte  Efquilino,aonde  a Senhora  queria  fe  Ihefundaífe 
aquelle  fumptuofo  Templo , que  fundou  Joaõ  Patrício  Ro- 
mano em  tempo  do  Papa  Liberio , chamado  então  por  eíte 
milagre  Santa  Mari  1 adlSliVes,  ou  das  Neves , a cuja  imita- 
çaõo Arcebifpo D.  Diogo  de  Soufa,  pela  grande  dtvoçaõ 
que  tinha  àqudla  .Senhora  desde  o tempo  queeíteve  em  Ro„ 
ma , mandou  lavrar  eíla  Ermida. 

A neve  tem  por  propriedade  aquentar  a terra  •,  iífo  ve- 
mos 
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mos , nos  quiz  fignificar  o Profeta  Rey  , dizendo , que  a Di- 
Pfalrn.  v na  Omnipotência  fabe  dar  neve  comolaa:  dat  niVem 

147.  ficut  lanam.  O que  explica  o Padre  ALapide  dizendo , que  a 
neve  exercita  oofficio  de  aquentar,  & fomentar  as  coufas 
ALip.  frias:  ISltx quífi tanaterrãm  tegit  adeam  Calefaciendctm.  O 
in  EçcL  mefmo  fez  em  Braga  a maô  da  Divina  Providencia  pelas  do 
WM3*  Arcebifpo  D.  Diogo,  que  com  a neve  de  Maria  Santiflima 
quiz  aquentar  os  corações  dos  Bracharenfes,  & accendellos 
no  fogo  da  devoçaõ  da  Senhora,  como  calor  que  commum- 
ca  a fua  viíla.  Fallando  deita  Santa  Imagem  o Padre  Anto- 
niode  Vafconcellos , diz  fer  eíte  feu  Templo  muyto  cele- 
bre , ao  qual  acode  rnuy  ta  gente  de  todas  as  partes,  pela  fama 
dos  muy  tos  milagres  , que  a pode  roía  maõ  de  Deosobra  pe- 
los merecimentos  de  fua  Santiflíma  May- 

Hea  imagem  da  Senhora  fobre  maneyra  mageíxofa  , & 
devota  , agaz, ilha  com  os  olhos  aos  que  a vaõbufcar,  Apa- 
rece lhes  eftá  offerecendo  0 Filho  Santiífimo , q em  feus  bra- 
ços defcança.  Toda  parece  fc  eítá  communicando  em  graças, 
& favores  para  com  os  feus  devotos.  Tem  huma  nobre  Con- 
fraria, cujos  Confrades  fervem  a efta  foberana  Emperatriz 
com  riqueza,  &apparato.  Temmuyta  prata,&  cuítofos  or- 
namentos, feisCapellães  que  rezaõ  em  coro , fora  muytos 
quetemobrigaçaõ  de  Mi(Ta.  No  tempo  do  Arcebifpo  Dom 
Rodrigo  da  Cunha  , que  entrou  a tomar  poíTe  daquellaCa- 
thedral  no  anno  de  1 627.  fe  reparou  a Ermida,  & a fez  muy- 
to mais  capaz  , augmentandofe  com  algumas  obras  de  novo> 
como  alpendre  ,coro,retabolos  , & outras  bemfeytorias. 
Efcrevem  defta  Senhora  Dom  Rodrigo  da  Cunha  nahiítor. 
de  Braga  pag.  2.  cap.  71.  Faria  na  fua  Europa  tom.  p.  3. 
cap.  12.  Vafconcellos  pag.545. num.  22.&  o Author  da  Co- 
rografia Portugueza  liv.  1,  trat.  2.  cap  1.  do  1.  tom. 
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TITULO  IV. 

Da  Imagem  de  nojja  Senhora  do  1)opuloíCoUegio  de  A - 

goUinhos . 

OArcebifpo  Dom  Frey  Agoílinho  de  Caílro  foy  varaõ 
de  grandes  virtudes  , & de  muytas  letras , prudência, 
& valor, & por  concorrerem  nelíe  muytas  prendassem  do 
illuílre  do  teu  íangue)  & depois  de  ter  tido  na  Provinda  dos 
Eremitas  de  meu  Padre  Santo  Agoílinho  de  Portugal, todas 
as  Dignidades  delia  o elegéraõ  por  Diffinidor  geral,  para  ir 
votar  ao  Capitulo  de  Roma  , em  o annode  1571.  Filando  no 
Capitulo , & tratando-fe  da  reformação  das  antigas  Coníli- 
tuiçôes  da  Ordem,  todo  aquelíe  graviflimo  CongreíTodo 
Capitulo  0 efcolheo  ,dandolhe  outros  adjuntos,  para  hum 
negocio  de  tanta  importância  elle  o fez  tanto  a goílo , & 
fatisfaçaõ  dos  Padres  do  Capitulo  , que  por  eílas  Conílitui- 
ções  fe  governa  até  o prefente.  Neíle  mefmo  tempo  conf- 
tando  ao  Summo  Pontífice  Gregorio  XIII.  dos  grandes  da- 
nos , que  os  hereges  de  Alemanha  tmhaõ  feyto  em  alguns 
Conventos  de  Religiofos  , & da  grande  reíaxaçam  que  fc 
via  em  todos,  fiando  muy  to  da  grande  prudência , & zelo  de 
Fr.  Agoílinho  de  Caílro , o mandou  a remediar  eíles  danos, 
nomeando-o  Provincial, & Vigário  geral  de  Alemanha, para 
que  vifitaíTe,  & reformaííe  aquelles  ConveptoSjdandoíhe  pa- 
ra iíTo  todos  os  poderes , que  negocios  de  tanto  pezo  reque- 
riaô-  Nefla  perigofa  occupaçaõ  fe  ouve  Frey  Agoílinho  de 
Caílro  com  tanta  prudência  , zelo,  & inteyrcza  , reforman- 
do coííumes  , deílerrando  abufos,  & reedificando  Moíley. 
ros,  que  os  hereges  haviaõ  derribado,  dsndolhe  prudentif- 
fimas  Ieys  para  o governo  efpiritual  de  todas  aquellas  Pro- 
víncias,que  0 Emperador  Rodolfo , & mais  Príncipe  sde  A- 

le  manha. 
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kíranha  fe  deraõ  por  muyto  bem  fervidos  delíe,particuíar- 
sixme  a Emperatriz  Maria^que  fazendo-o  feu  Pregador  , o 
trouxe  ccmíigo  a Eípanha,  íeis  annos  depois  de  haver  fahido 
de  Portugal. 

De  pois  defla,  & de  outras  muytas , & graves  occupa- 
ções,onomeouFelippeo  Prudente,  Arcebifpo  de  Braga  no 
annode  1587.  Poílonefía  Igreja  , pela  grande  devoçaõque 
tinha  a noíía  Senhora  do  Populo,  ( Convento  de  Eremitas  de 
meu  Padre  Santo  Agoftinho  da  Congregaçaõ  da  Lombar- 
dia,  fituado  na  viaFlaminia  de  Roma  , quehe  tradiçaô  conf- 
iante fora  pintada  por  S.  Lucas)  em obíequio  da  mefma  Se- 
nhora, a quem  muyto  amava  , & venerava  , tratou  de  edificar 
para  a mefma  Ordem  hum  Collegio , comocomeffeyto  fez, 
cuja  primeyra  pedra  lançou  em  tres  de  Julho  do  annode 
1596.  a que  poz  o titulo  de  noífa  Senhora  do  Populo  y& 
aonde  collocou  huma  devota  Imagem  da  mefma  Senhora, co- 
piada pela  mefma  que  em  Roma  fe  venera.  Dotoulhe  vinte 
& quatro  mií  cruzados , para  feiscentos  mil  reis  de  juro, com 
o brigaçaõ  de  huma  Miífa  quotidiana , unindolhe  também  ren- 
do fas  Igrejas,  para  que  a Senhora  do  Populo  foíle  bem  fervi- 
da. Tudo  quanto  naqudle  Convento  ha  rico,  &mageílofo, 
heobrafua.  Também  o enriqueceo  com  hum  grande  thc- 
fouro  de  Relíquias, q trouxe  de  Roma,  & de  Alemanha-  Com 
elfaSanta  Imagem  tem  muy  ta  devoçaõ  o povo  Bracharenfe, 
& fazdeíla  mençaô  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  fua  hiíloria  de 
Braga,na  hiíloria  dos  Arcebifpos,  p.2.  c.94.  Cardofo  no  A - 
giologio  tom.  5 . pag.  54.  §.  2- 
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TITULO  V. 

Da  Imagem  de  Santa  Mana  de  Só  uno,  cu  ZV,  Senhora 
da  Abhadia • 

JUntoà  Cidade  de  Braga, em  difhncia  de  4 Iegoas,fe  véo 
Ciílercienfe  Convento  de  Bouro  ,011  denolTa  Senhora  da 
Abbaiia  , como  vulgarmente  fe  chama  hoje,  de  cujos  prin- 
cípios ha  grandes  contendas  nos  Authores , das  quaes  muy  - 
to  defejo  fugir  , porque  naõpertendo,  queeíla  matéria  feja 
contenciofa.  O Padre  M.  Fr.  Gregorio  de  Argaes  naõ  quer  jn  ^ 
que efte  ermo  (com  efte  nome  feacha  nos  Authores)  foífe 
dos  filhos  de  Santo  Agoffinho,  ainda  que  lhe  convenha  o ti- 
tulo. Saõ  tantas  as  razões,  que  ha  para  fe  crer  quehenofib, 

&que  elle  nam  tem  nenhuma  para  o encabeçar  em  outra 
Ordem,  ou  Religião,  que  dos  feus  mefmosefcrttos,  & teíde- 
m ính  is  fe  comprova  , & verifica,  quando  nos  quer  excluir 
com  dizer,  que  naquelía  Província  de  Galiza  , (que  he  tam- 
bém o Entre  Douro,&  Minho)naõ  tínhamos  Covento;  por- 
que diz,  que  depois  admittiraõ  aquelles  Eremitas  a regra  de 
Saõ  Bento,  por  diligencia  de  SaôMartmho  Arcebifpo,&  que 
nella  perfeveráraõ  até  o anno  de  726.  em  que  os  Mouros  os 
martyrizáraõ  , ficando  aquelle  ermo  tam celebrado,  até alli 
detlruido,  & defpovoado , como  verdadeyro  ermo.  Donde 
fe  vé,  que  fe  no  anno  de  726.  (como  elle  quer)  entrou  na  Or- 
dem de, S.  Bento , antes  delle  militava  debayxo  de  outra. 

. Noanno  dc  883.  dizem, o mefmo  Argaes , StFrey  An-  Ar  ^ 
ton'o  Brandaõ  na  fua  Monarchia , eílava  ja  eífe  ermo  unido 
com  a Igreja  de  Braga,ou  para  melhor  dizer, a Igreja  de  Bra-  Brand* 
ga( entre  tanta  variedade.  St  confufaõ de  tempeftades,em  pa^t.  $. 
qaefluduava  a Igreja  de  Efpanha)  eífa va  fundada  no  mefmo  Ub  ii, 
ermo  com  teus  retirados  Biípos*  O mefmo  Padre  Brandaõ/4/7*1^ 
Tom.  IV.  C Lhe 
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lhe  chama  Moíleyro  das  Montanhas, que  neíle  tempo  vaíiaõ 
miiyto  as  aípe rezas  dos  fitios,  para  íe  retirarem  a elles  os 
perfeguidos  Chriüãos,  & aborrecidos  Reiígioíos.  Diz  mais 
o mefmo  Brandac , que  em  hüi  memória  que  lhe  viera  às 
mãos  dos  Conventos,  que  a Ordem  de  Saô  Bento  th/era  nef- 
te  Reyno/e  nomeava  o Moíleyro  de  Bouro  entre  os  antigos 
da  famiíiaCluniacenfe , &que  dclle  eílava  huma  verba  no 
cartorio  de  Bragaj,  [no  Tombo  chamado,  Ecclefiaílico , das 
Igrejas, & Benefícios  daquelía  Sé,  o qual  diz  aflim:  ã Saníítx 
Maria  de  fâurio  Monajletio  Üuniacenfi ,in  montanis , ab  anuo 
ufque  otfocentcfmo,oãogefimo  tertio  Jolvitur  Ecckfia  !Bra- 
cbarenfis.Quc  vai  o mefmo  , que  do  Moíleyro  de  Santa  Ma- 
ria de  Bouro  da  Ordem  Cluniacenfejque  eílá  nas  montanhas, 
desdeoanno  de  88 3.  fepaga  tudo  à Igreja  de  Braga. 

Conforme  a eíla  memória , fe  naõ  he  erro  da  impreííaõ, 
he  o Moíleyro  de  Bouro  muyta  mais  antigo  queosClunia- 
cenfes  •,  porq  eíles  começáraõ  no  anno  de  910.  & a memória 
hede  845*  & quando  fe  conceda, que  feja  do  de  883.  ainda  fe 
vénaô  podia  ferde  Cluniacenfes  (naõ  fey  que  tem  ascoufas 
furtadas,  que  logo  íe  conhecem)  feria  ao  depois,  como  fo- 
raõmuytos  Conventos,de  Eremitas  Agoílinhos  ; mas  antes 
naõ  0 era.  Diz  mais  o Padre  Doutor  Fr.  Antonio  Brandaõ, 
que  confíderado  o eílado  das  coufas  , & as  deílrui  ções  que  os 
Mouros  fizeram  na  Cidade  de  Braga,  & em  toda  afua  Dio- 
fJMon.  ceí i,  & principalmente  nas  Igrejas  , & Moíleyros  ( em  cu- 
Lttf  p.  jog  limites  ficava  o de  Bouro ) naõ  he  muyto  ficaííe  deílrui- 
* u*  do,&defpovoado  , queymados  osfeus  cartorios,  mayor- 
mente,nac  havendo  memória , por  onde  faybamos  perfeve- 
raífeentrea  furiados  Mouros,  como  foy  o de  Lorvaõ  , & 
Vacarica  ,& outros  que  naquella  deílruiyaõ  ficáraõ  illefos. 
E hede  crer  cj  os  Religiofos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho, 
que  al!i  viviaõ,  quando deyxáraõ  o Moílevro,  fugindo  ao 
furor  dos  Sarracenos , efcondeíTem  a milagrofa  Imagem  de 
noífa  Senhora  oe  Bouro  (que  depois  femanifeílou  a outros 

Eremi- 
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Eremitas, como  logo  diremos.)  Bem  podia  ler,que  deflf  s pri- 
mevros  fe  efcondeífem  alguns  por  entre  aquelles  penhafcos, 

& fe  foííe  confervando  aquelíe  modo  de  vida  em  alguns  fer- 
vos  de  Deos  , que  o me  imo  Senhor  iria  imovendo  a conti- 
nuar modo  de  viver  taõ  fanto. 

Mas  deyxadas  eflas  contradições  , que  nos  fazem  os 
Authores  Benedidlinos,  querendo-nos  tomar  o ermo,  q era 
noífo,  fem  controvertia  referirey  0 apparccimento  da  Se- 
nhora de  Bouro  como  o traz  o Doutor  Frey  Bernardo  de 
Brito,  que  he  nefta  fórmaíNo  tempo  do  Conde  D.Henrique, 
entre  as  peííoas  que  havia  abalizadas  em  virtude  , era  huma 
o Santo  Eremita  Pelagio  Amado,  o qual  fendo  na  Corte  do 
mcfmo  Conde  peíTòa  muy  principal , & conhecido  de  todos 
os  Senhores  de  Portugal , & taõ  cíiimado  do  mefmo  Conde, 
que  dahi  lhe  veyo  o fobrenome  de  Amado.  Deyxou  efle  por 
meyo  muyto  eflranhos  os  fauflos  do  mundo , entregando-fe 
todoàsefperanças  da  gloria  , como  mais  fohdas,8c  feguras. 

Era  eíle  Fidalgo  da  geraçaõ  dos  Coelhos, que  he  a própria  de 
Egas  Moniz-  Morreolhe  a efle  a mulher  D.  Munia  , a quem 
muyto  ami  va,  da  qual  havia  tido  hum  filho,  & huma  filha, 

& foy  ta!  ofeu  fen?imento,que  nunca  mais  moflrou  gofloem 
coufa  defla  vida,  6c  fódefejavaretirarfe  aonde  pudefTe  fervir 
a Deos  comquietaçaõ-  E como  no  meyo  defles  penfamentos 
lhe  morreííe  também  a filha , que  lhe  havia  ficado,  encomen- 
dandoofilhoao  Conde,  &a  íeus  parentes , fe  defpedio  da 
Corte , com tençaõ  de  naõ  fermais  viflo  nella.  Eindofea  Ckronl 
Braga , foube  em  como  pouco  diflante  damefma  Cidade  vi- 
via  hum  Eremita  de  fanta  vida  , ( a quem  o noiTo  Purificaçaõ 
chama  Fr.Lourenço  ) que  tinha  huma  pequena  Ermida  de  S.  Port'  , 
Miguel, fundada  no  meyo  de  duas  rochas  afperiífimas.  E co-  2*  ‘4* 
moosdefejos  de  Pelagio  Amado  eraõ  buícar  iemelhantes  J 4‘ 
habitações , fe  foy  aonde  o Ermitaõ  vivia.  E achando-o,  lhe  5 
communicou  a caufa  que  alii  o levava a deliberaçsõ  que  ti- 
nha , de  acabar  os  feus  dias  em  ferviço  de  noífo  Senhor,  pe- 
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dindolhe  o acey  ta  fie  por  diícipu!o,&  lhe  eníinaííe  o caminho 
do  Ceo, 

Moflroufe  o Santo  Velho  muy  duvidoíb  aos  princí- 
pios , porque  lhe  parecia  que  Pelagio  Amado  era  de  poucas 
forças  para  imitar  a íua  penitencia ; mas  vendoaconítancia, 
que  moídrava  para  tudo  , depois  de  muy tas  repugnâncias , & 
declarações  acerca  da  nova  empreza  q ccmettia,  lhe  deípio 
os  trajos , que  ainda  levava  da  Corte , & o veídio  em  hum  ha- 
bito de  Eremita , no  qual  começou  a fazer  vida  taõ  abídinen- 
te  ,&  fervorofa  ,que  omefmoFr.*Lourenço  fe  admirava  de 
o ver.  Vivia  cada  hum  em  fuacella  fabricadas  de  pedra  feca, 
& cobertas  de  ramos  de  arvores , & de  outras  ervas , que  os 
defendeííemdas  tempeídades,&  inclemências  do  tempo.  Co- 
mo fahiíTem  fóra  algumas  noy  tes,  vio  em  huma  delias  o novo 
Ere  mita  Pelagio , no  meyo  de  hum  valle,  ( que  ficava  abayxo 
das  Ermidas  ) huma  grande  claridade  , & dando  conta  ao  ve- 
lho, vigiáraõ  ambos  a noy  te  feguinte,  & virsõo  mefmo  ref- 
plandor,que  fahia  de  entre  hüs  penedos,  & allumiava  gran- 
de parte  daqueííes  valles  , & notando  tudo  muy  to  particu- 
larmente , fe  forao  em  amanhecendo  ver  o que  feria.  Bufcá- 
raõ entre  huns , & outros  penedos,  & acháraõ  no  meyo dd- 
leshuma Imagem  denofTa  Senhora,  que  mofdrava  eídar  de 
tempos  antigos , & feria  fem  duvida  efcondida  naquelle  lu- 
gar , na  mefma  fórma  , que  emfemeíhante  aperto  o haviam 
feyto  outros  muytos  Rdigiofos  , quando  viaõque  hiaõ  en- 
trando pelos  feus  Moídeyros  os  Mouros,  de  que  ha  muytos 
exemplos.  E bern  podia  íer,  que  os  nofíos  Eremitas  aef- 
condeíTemaüi.comotemor  de  que  os  barbaros  íhefizeíTem 
algum  defacato , quando  deyxavaõ  o Moídeyro , que  naquel- 
h paragem tinhaõ , & ao  depois  defíruiraõos  Mouros, em 
fórma , que  ne  n as  rumas  apparecem* 

N iõ  fe  pode  encarecer  a alegria  qoe  os  Santos  Ermi- 
taes  tiveraõ  à viíta  daquelle  thefouro,  quedeícubriraõna- 
quelíe  campo,  & asgraças  que  davão  a noíío  Senhor  por  taõ 

fingu; 
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fingular  favor.  Mudáraõ  as  cellas  do  alto  do  monte  para  a- 
queiíe  titio  , que  também  he  aíTás  fragofo  , &naô  tem  mais 
terra  chãa , que  quanto  fe  lancem  até  tres  tiros  de  pedra  ao 
comprido,  & hum  de  largo  ; porque  o mais  fac  montes  altif- 
fímos  , & afperos , que  fubindo  às  nuvés  de  todas  as  partes, 
fica  murado  com  eílesaquelle  pequeno  valie,  pelo  qual  defce 
huma  grande  quantidade  de  agua , cujo  ruido,ék  faudoíoef- 
trondo,  que  nas  quebradas  daquellas  ferras  faz , incita  os  a- 
nimosà  doce  contemplação  das  coufas  do  Ceo.  Aqui  fundá- 
raô  os  dous  Eremitas  hüa  pequena  Ermida  , feyta  pelas  fuas 
mefmis  maus  ,&  nella  puzeraõ , com  a decencia  poífi/d  ,a 
Santa  Imagem  da  Senhora. 

Teve  noticia  dcíde  grande  thefouro , defcuberto  junto 
às  penhas  de  S-  Miguel,  o Arcebifpode  Braga , que  parece 
(fegundo  o computo  dos  annos ) foy  Argemiro , diz  o Padre 
Punficaçaô;  mas  naô  lhe  achorazaõ  *,  porq  as  ultimas  memó- 
rias de  Argemiro,  fegundo  o que  o Arcebifpo  Cunha  diz  no  Cunha 
feu  Catalogo  dos  Arcebifpos  de  Braga, naô  pafiavaõ  do  anno  p i.c. 
de  901.  & nefte  tempo  ainda  o Conde  D.  Henrique  , St  Pela-  no. 
gio  Aurio,nam  íeriaõ  naíciios;  poderia  fer  Sigifrido,  que 
guvern  yj  aquella  Igreja  pelos  annos  de  ioóo-  o qual  foy  vi- 
fitar  aos  Eremitas  peiToalmente  , & vendo  que  a pobreza  em 
queviviaõ  era  muyta,  lhes  deu  os  ornamentos  neceííarios 
para  o A’nr , yje  entaõ  tmhaó , Sc  à fua  cuida  lhes  mandou 
eJidcarhuma  Igreja  de  pedra  I vrada  , St  de  baídanre  gran- 
deza, que  dura  até  o prelente  com  moíàras  de  muyta  anti- 
guidade. A fami  deída  obra  , & o favor  do  Arcebifpo, fez 
queoíitio  fo Te  mais  celebre,  <k  conhecido.Sc  m iyto  mais  os 
grandes  milagres  que  alli  cnrnrçou  a obrar  Deos  pormevo 
da  I nagem  de  f ia  Máy  Saot.ffim  i-Ecomo  a virtude  dos  Ere- 
mtras  era  ta  m gHande,  ouve  muytas  pe  foas  principaes  , que 
íhe  vieraò  tazer  c impa  ahia  , tomando  o habito  de  Santo  A- 
goídinho , dismíos  do  fervo  de  Deos  Fr.  Lourenço;  de  mo* 
do  í-ue  em  noucjs  tempos , veyo  a parecer  mais  Convento 
Tom.  IV.  C 3 de 
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de  muytos  Religiofcs  , que  Ermida  folitaria , aonde  fe  vivia 
cora  eftranho  rigor , & íantídade. 

Paliados  alguns  annos, querendo  o Senhor  premiar  aos 
feus  fervos,  emomuytoque  por  feu  amor  haviaõ trabalha- 
do, levou  para  fi  ao  Santo  velho  Fr,  Lourenço.  companhey- 
ro  de  Pefagio  Amado,  & pouco  depois  ao  mefmo  venerável 
Pe!agio,aoqual  íuccedéraõ  no  governo  outros  Eremitas,  & 
o ultimo  Prelado  Eremita , que  teve  aquelle  ermo  ,foy  hum 
Santo  V3raô  chamado  Nuno,  que  no  mundo  havia  naõ  íb  fi- 
do rico  de  bens  da  fortuna,  mas  de  nobreza;  porque  era  il- 
luílre.  Naquelíe  tempo  indo  a Braga  ElRey  Dom  AíFonfo 
Henriques  , movido  da  fama  , & das  maravilhas  , que  a Rai- 
nha dos  Anjos  obrava, a foy  vifitar, aonde  feslegrcu,  & edi- 
ficou muyto  com  a fantidade  , & virtude  daquelles  fervos  de 
Deos , que  lhe  aflifHaò  em  feu  ferviço  , H culto  , & por  efia 
razaõ  lhesdeyxouhüa  boa  efmola,aííim  para  reparar  as  cou- 
Íasdoculío  Divino  , como  as  faltas  , & as  neceíTidades  da- 
quelles fervos  de  Deos.  Faliando  o Santo  Rey  com  o Abba- 
de(nomecõmum,  &de  que  ufavaôos  Prelados  de  qualquer 
Tom.  2,  Comunidade  naõ  fó  de  Monges , & Eremitas  ; mas  ainda  de 
f . 452.  Conegos  , como  o moilra  Cardofo  no  feu  Agiologio)  o per» 
fuadio  a fa  zer  hum  Convento , & a reduzir  aos  fubdi  tos  que 
tinha,  a viverem  em  huma  Congregaçaõ , & debayxo  dere- 
graapprovada  , para  queaífim  perfeversflem  emeítado  mais 
perfey  to,para  o que  o piedofo  Rey  prometteo  o feu  favor. 

Praticou  o Santo  Varaõ  o confeiho  do  Rey,  & parecen- 
do  a todos  os  companheyros  fama  refofuçaõ,  a abraçáraõ 
fem  controverfia , & affim  pedirão  ao  virtuofo  Rey,  que  pois 
elie  fora oAuthor  de  tam  lanto confdho,foífe  tambemoque 
Jhes  affinaíFe  a Religião  approvada,  que haviaõ  defeguir.  E 
como  neík  tempo  ílorecia  a Ordem  de  Ciíter , tam  favoreci- 
da do  mefmo  Rey , que  elle  foy , o que  a introduzi© , & eíh- 
belf  ceo  em  Portugal , & eíia  podemos  dizer  era  a unica,  que 
havia  neíie  Rey  no ; por  quanto  a Ordem  de  Saõ  Bento  eíiava 

muyto 
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muyto  deícaida  , naô  ioda  fua  primitiva  obíervancia ; mas 
em  numero  de  caías,  & fugeytos,  com  as  invaíoes  dos  Mou.» 
ros , & a de  Santo  Agoftinho:  também  eraô  poucas  as  caías, 
& eífas  fómentcfeachavaõentre  brenhas  , como  a de  Pena* 
firme,  adeSaõJuliaõ  junto  à Atouguia , Sc  outras;  mas  tam 
deítruidas  as  cafas,  St  taô  faltas  de  fugeyíos,  que  parece  naô 
erão  ja  conhecidos  no  mundo  os  filhos  da  mayor  luz  da  Igre- 
ja; mas  muyto  conhecidos  de  Deos. 

Antes  de  d irem  a obediência  aoAbbade  de  Alcobnça, 
de  cuja  Abbadia  EÍRey  os  fazia  filhos,  lhes  fez  muytasmer- 
cés  , St  entre  ellas  a do  Senhorio  da  Viíla  de  Santa  Martha; 
foyíhe  fey  ta  efta  mercê  no  anno  de  j 157.  & no  anno  feguin- 
íe  lhe  concedeo  os  dízimos  dofaldaViiiade  Fão, com  outras 
muytas  poíTcíTuens,  & herdades.  No  anno  de  1159.  fceffei- 
tuou  a íua  profisTao  , Sc  debayxoda  Regra  de  Saõ  Bernarda 
ficáraõjSt  feconíervaõ  aréo  prefente.  E porque  fc  ihequey-- 
muo  cartorio  perecendo  ndle  as  eferituras  do  M eífeyro, 
lhes  fezElRey  D.Aff.  níoboa  toda  a fua  fazcndajemoanno 
de  I l5i.  com  eífas  palavras: 

Ego  Alfoufuó  Rex  'V>rtugãlli&  una  cum  filijs  meis 
fictnus  cãutun  V, bis  Abb.iti  de  'Burio  Domno 
(Pelaçiot  & v?fir&  ermo , Ueftrijque [ucccjfonbus. 
Eis-aqui  o celebre  ermo  de  Braga , fem  a correa  de  Santo  A- 
goüinho  , Sc  veílido  na  cogula  do  gloriofo  Saõ  Bernardo* 
Começáraõ  aquelles  Santos  Rcligioíòs  a fervir  com  grande 
devoção,  & fervor  à Virg-m  Senho  a de  Bouro.  Depois 
an  land ) os  tempos , (naõ  íey  íe  foy  por  fe  diminuir  a pri- 
me yra  de  voçiõ  , St  fervorofoefpir  to)  por  fe  achar  que  o fi- 
tbnaõera  bom  ,efcoíhéraõ  os  Religiofos  outro  melhor  , 8e 
mais  brgo.junto  ao  rio  Cavado,  aonde  edificáraõ  o Conven- 
to, como  ao  prefente  fe  vé.  Porém  a milagrola  Senhora  de 
Boa-o  fe  ficou  na  fua  primeyra  Ermida  , aonde  hoje conti- 
nuaôos  íeus  d votos,  & os  peregrinos  com  a meíma  fre- 
quencia , & devoçaõ  > continuando  também  a foberana  Se- 
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nhora  os  fcus  antigos  m:!agres>&  maravilhas.  Que  faôrmjy-* 
tososque  obra  atualmente  •,  &n?õhe  pequeno  o milagre 
de  nae  chegarem  mr  fcas  à fua  Cspdla  , o que  fe  eílá  vendo 
continuamente.  Nunca  fe  lhe  tocou  , nem  foy  pintada,  nem 
renovada.  He  formada  em  pedra  , & de  mediana  eílaíura. 
Também  he  muy  to  de  notar,  que  nunca  aquella  Cafa  fe  acha 
fem  peregrinos , & Romey  ros  • porque  quando  huns  fahem, 
entraõ  outros,  & niflo  fe  tem  feyto grande  reparo. 

Da  Imagem  da  Virgem  Senhora  de  Bouro,  ou  da  Abba- 
dia  efcrevem  muy  tos  Authores,  como  faô,  Fr.  Bernardo  de 
Britona  Chronicade  CiÜeríiv.  i.  cap.6.  Fr.  AngelManri- 
que  nos  fcus  Annaes  ad  annum  1159.  tom.  2»  Fr.  Gregorio 
deArgaes  an.  562,  emas  fuas Poblações  part.  2.  Frey  An- 
tor.io  Brandam  na  Monarchia  Luíitana  part.  3.IÍV.1  i.cap.2* 
Fr.  Antonio  da  Purificaçsô  na  Chronica  de  Santo  Agoílinho 
da  Província  de  Portuga! , part.  2.  liv  4.  §•  2.  Antonio  Car- 
valho da  Coíb  na  fua  Corografia  Fortugueza , tem  1.  liv.  1. 
Uot.  g.cap.  16.  & outros  muy  tos. 
t _________ 

« TITULO  YL 

j Dd  Imagem  de  nctfa  Senhora  do  Bem  Vejpacho  ,cmo 
termo  da  Cidade  de  Braga* 

TRes  faô  os  princípios  per  onde  hum  defpacho  fepóde 
ter  por  bem  defpacho  , ou  para  melhor  dizer  , tres  faô 
o>  defpachos  , que  fe  pódem  chamar  bons  defpachos.  Qne 
Vem  a fer  o defpacho  em  que  fe  dá  o que  fe  pede  , odefpacho 
cm  que  fe  dá  mais  do  que  fe  pede,&  o defpacho  em  que  fe  dá 
íem  que  Te  peça.  Taes  faô  os  defpachos  que  no  tribunal  da 
fua  Cruz  deu  o Senhor  jelus  Chriilo.  No  defpacho  qne  o 
Senhor  deu  a fua  May  , deu  o mefmoque  fe  lhe  pedia  ;a  Se- 
nhora pedia  a redempçaõ  do  mundo,,  & ilío  fe  lhe  deu \Mun- 
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cii  falutem.  No  defpacho  que  o Senhor  d tu  aofadraõ , deu 
mais  do  que  feiht  pedia : pedia  o ladraõhuma  fó  lembrança 
no  ReynodeChriíto , & cm  lugar  de  huma lembrança  lhe 
deu  o Senhor  hum  Reyno:  Mecitm  eris  in  !Paradifo>  No 
defpacho  daquelles  que  o crucificáraõ  deu  o Senhor  , fem 
que  lhe  pediííem  : naô  pediaõ  nada  a Chriílo,  & Chrlfto 
deulhe  dous  perdões , humfeuj  & outro  doPay:  Dimitte 
illts. 

O mefmo obra  Maria  no  feu  Trtbunalio  Tribunal  de  Ma- 
ria Santiííima,  como  May  q he  de  mifericordia,tudo  o que  fe 
refolve  no  feuTribunal  he  bom;&  aflim  podemos  ver,que  os 
feus  defpachos  faõ  todos  bons  , & fam  de  tres  modos : fam 
defpachos  bons , faõ  defpachos  mais  que  bons  , & faõ  defpa- 
chos muy  tas  vezes  bons.  Saõ  defpachos  bons?  porque  nei- 
les  dá  a Senhora  o que  fe  pede  : faõ  defpachos  nrns  que  bons, 
porque  dá  mais  do  que  fe  pede  , & faõ  defpachos  muytas  ve- 
zes bons ; porque  ainda  fem  que  a roguem  dá.  Saõ  bons  em 
pofitivo  ; porque  dar  oque  fe  pede  he  defpacho  bom.  Sam 
b(  ns  em  comparativo;  porque  dar  mais  do  que  fe  pede  he 
defpacho  melhor, & faõ  bons  em  fuperlatívo;  porque  dar  fem 
que  íe  peça  , he  o rptirro  dos  defpachos.  AíTimobra  Maria 
Santiíf  ma  no  feuTribunal:  Já  nos  o que  lhe  pedimos, dá  mais 
do  que  lhe  pedimos , & dá  nos  fem  que  lhe  peçamos;  porque 
o Senhor  a fez  a única, & total  diípcnfadora  de  todos  os  íeus 
bens,  como  diz  Saõ  Eernardo  , que  tudo  nos  vem  pelas 
mãos  de  Maria : Omnia  per  manus  Mariee.  Tcdososbons  ^ 
defpachos  nos  vem  pelas  benditas  mãos  defla  triíericordio*  ^ ^ 
ía , & libera!  Rainha.  Eo  Cartufiano  admirandofe  do  cuy* 
dadocomque  Maria  defpacha  a todos,  diz:  Eccequâmprr.- 
na  t ti  ipja , (juantumcumque  reo  in  fe , is  infihum  [num  igtiof- 
cere  , mifereri , fuccurrere,  imo  quàm  benignijfwfi  pravenit 
muitos.  " ^ 

Duaslegoas,  &meva  dediílancia  da  Auguíla  Cidade 
de  Braga , para  a parte  do  Norte  , em  a Freguefia  de  Saõ  Sal- 
vador 
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vador  de  Gervães  >ou  de  Viiiarde  Arcas  (que  fcy  Moíleyro 
amigo  , & fundaçaõ  de  Saõ  Martinho  Bifpo  de  Dumc , da 
Or  dem  de  meu  Padre  Santo  Agoílinho;  masfeeííe  MoÕey- 
ro  fcy  da  Ordem  de  Sam  Bento  , cerno  querem  os  feus  eícrí- 
tores  , ou  da  Ordem  Auguíliniana  , o que  he  mais  pre  va- 
ve!,naõconíía.)He  hoje  couto  dos  Arcebifpos  Bracarcnfcs, 
& diftaduas  legoasde  Villar  de  Frades.  Em  hum  levantado 
monte  íe  vé  eds ficado  o Santuario  , & Gala  de  noíTa  Senhora 
do  Bom  Dcfpacho  , titulo  muyto  bem  accommodado  às  per- 
tenções  dos  homens  , que  todos  querem  ntíías  felices,& 
bons  deípachos.  He  eífa  Cafa  da  Senhora  , fundaçaõ  mo-’ 
derna,  & obra  de  hum  devoto,  & virtuoíb  Ermitaô  Tercty- 
ro  da  Ordem  de  Saõ  Francifco,  chamado  Joaõ  da  Cruz,  na« 
tura!  da  VsÜade  Monçaõ  ,oqua!  pouco  depois  da  feliceac- 
clamaçaõ  do  fereniííimo  Rey  D Joaõ  o Qjarto.cj  fanta  glo- 
ria haja , ou  pouco  antes, porque  naõ  conita  oanno,deyxan- 
do  a cafa  de  hum  Clérigo  (a  quem  havia  aíliflido  , & fervido 
fendo  moço  ,emamefm>  Freguefia  de  Saõ  Salvador  de  Cer- 
vaes  , que  Eca  pouco  diilante  do  mefmo  monte,  Y&  movido 
por  Deos  a fazer  vida  folitaria  , & penitente  (porque  fempre 
desde  menino  havia  tido  devoto,  & bem  inclinado } ferreo- 
Iheo  emhumi  Ermida  de  noíTa  Senhora  da  Eidrtlla  , que  fica 
abayxo  do  monte  , & eftava  unida  a hüa  quinta  de  hum  Me- 
dico de  Braga , a quem  chamavaõ  o Saray va.  Tinha  eílc  huns 
filhos  mayto  traveíTos , aos  quaes  parece  que  torrou  ode- 
monio  por  inftrumentos  feus, para  apartar  ao  fervo  de  Deos 
dosfeusbons  p^opofítos  ; & taõ  grande  foy  aguerra,  que 
lhe  fiztraõ  , que  ouve  de  deyxaro  íitio  de  noiTa  Senhora  da 
EffreHa  , Scafaídarfedaquella  perfeguiçaõ.  Retiroufe  aoal* 
todo  monte, & nelledefcubrio  hum  grande  penedo,  que  co- 
meçou a cavar,  St  no  vaõ  que  nelfe  abrio , fez  huma  Enrtidí- 
nha  tapada co n adobes  alíi  eídava  muy  íatisfeyto  da  fua 
fòlidaõ  .gaftando  o tempo  em  louvores  de  Deos. 

Ray  vofo  o demonio  de  naõ  fahir  com  a fua  , que  era  a* 

partac 
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parí  ar  ao  devoto  Ermitão  daquclla  vida  fanta , queempren- 
dera  , & impedir  a outros  } que  opuddlern  feguir  . & imi- 
tar com  o feu  bom  exemplo  > tornou  a tomar  aos  mefmos  fi- 
lhos do  Medico  por  feus  miniílros  , para  que  de  novo  o per- 
feguiíTem,  & moleflaíTcm  como  hzeraõ,  dandolhe  muytas 
pancadas  , &-derribandoihe  a fua  Ermida.  May  to  defeonfo- 
lado  fe  achava  o fervo  de  Dcos  Joaõ  da  Cruz  corn  dia  vexa- 
çaõ;  mas  confortado , & animado  de  algumas  pcííoas  virtuo- 
fas  , fe  foy  a Braga  , & mandou  fazer  huma  imagem  de  noíía 
Senhora  de  veífidos,  que  terá  quatro  palmos  de  altura,  aon- 
de lhe  naõ  faltáraõefmolas,  com  que  a veílio , & ornou  rica- 
mente.  E como  defejava  fazer  a Ermida  publica, & naõ  tinha 
que  iheconíignar,  para  haver  de  alcançar  a licença , fe  foy 
bufear  a hum  Fidalgo  chamado  Martim  Lopes  de  Azevedo, 
que  era  o chefe  delia  família  dos  Azevedos  , & tem  allio  feu 
lblar,&  a torre  da  fua  nobreza.  Pediolhe  lhe  quizeífe  dar  al- 
guns alqueires  de  paõ  de  renda  para  a fabrica  da  nova  Igre- 
ja, que  queria  edificar , dedicar  a noífa  Senhora.  Tudo  lhe 
conceieo  aquelie  Fidalgo  com  piedofa  liberalidade. 

Com  a efmola  que  Martim  Lopes  de  Azevedo  deu  , al- 
cançou logo  oirmaõ  Joaõ  da  Cruz  os  defpachos,  & deu  prin- 
cipio â fua  Igreja  , & a fez  com  tanta  grandeza , que  os  Pa- 
dres da  Ordem  da  Santidima  Trindade,  na  era  de  1650.  & 
tantos  , a pediraõ  , & pertenderaõ  , para  fundar  nella  hum 
Convento,  & outras  Religiões  , depois  de!!ec.  Collocada  a 
Santa  Imagem  na  fua  Ermida  , lhe  poz  o titulo  de  noffa  Se- 
nhora do  Bom  Defpacho.  Qmz  pagar  a Senhora  ao  feu  fiel 
fervo  o ferviço  , obrando  logo  muytas  maravilhas  com 
quecrefcéraõasefmolas,&  fe  fez  celebre  a fua  Cafa,  porque 
concorrem  a cila, como  a principal  Santuario,muvtas  gentes 
de  varias  partes , a pcdirlhe  os  bons  defpachos  de  fuas  per  - 
tenções.  *"*• 

Diz  Saõ  Bernardo , que  aíTim  como  Chrifto  fubio  e 

Ceos  para  fer  advogado  dos  homens  com  feu  eterno  Pay , & 

foiicitar- 
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íolídfrrlhe  os  bons  defpachos,  cnmodecaufa  de  proprios 
irmãos  ;aífím  também  Maria  Santifnma  fubio  ao  Ceo  a fer  ad- 
vogada dc  todos  os  homens,  como  de  proprios  filhos .Chrif- 
to  como  Redemptor  dos  homens,  para  mover  a feu  eterno 
Pay  a piedade  , & clemencia,  & nos  alcançar  os  bons  deípa- 
chos,  mofíralhe  as  aberturas  das  mãos,  a chaga  do  pcyto , &c 
reprefentalhe  omuyto  que  lhe  cuíláraõ  as  almas  por  quem 
advoga.  Na  mefma  forma  Maria  Santiífima  quando  advoga, 
& foliei  ta  para  os  homens  os  bons  defpachos  emoperdaõde 
funs  culpas,  reprefentalhe  que  o trouxe  em  feu  ventre,  mof- 
tralheos  peytos,  que  ofuífentáraõ  ,com  cuja  viíla  lhenaõ 
pode  negar  nada  do  que  lhe  pede.  Pelo  que  exclama  o mellt- 
fluo  Padre  , animando  a todos  a ter  grande  confiança  em  que 
teraô  bons  defpachos.;  porque  fe  bem  o Tribuna!  he  tremen- 
do , & rigorofo , a advogada  he  May , & fabe  muy to  bem  in- 
terceder, & como  he  toda  piedade,  & mifericordia  , porto* 
dos  advoga , & aíli  n naõ  terá  razaõ  nenhum  dos  que  forem 
feus  devotos, de  deyxarafua  interceíTao,ante«  devem  chegar 
com  confiança , & pedtrlhe  os  verdadeyros  defpachos  , que 
faõos  da  falvaçaõ» 

Depois  que  o fervo  de  Deos  teve  a fuaobra  acabada, ac- 
quirio  dos  Pontífices  Romanos  muytas  graças,  & jubileos 
para  a fu  a Igreja,  & na  feída  da  Encarnaçaó  , emqueella  com 
o Fiat  deo  o melhor  defpacho  ao  mudo  , q he  em  25.de  Mar- 
ço, a começou  a feídej ar,  & o fazia  todos  os  annoscommuy- 
ta  grandeza,  & tinha  o Senhor  expoído  por  tepo  de  tres  dias, 
ainda  que  naõ  tinha  Sacrano.  Não  parou  a obra  com  a Igreja 
acabada;  porque  cada  dia  hia  em  mais  augmentos,foy  minan- 
do o monte,  & por  debayxo  daquelles  penhafeos  foy  fazen- 
do Capellas  , aonde  pozos  pafíos  da  Payxaõ  de  Chriílo  até 
o monte  Calvario  ;ficiô  cilas  Capellas  cercadas,  mas  com  ja* 
nellaspara  fóra  , para  porellas  ferem  viilas  as  Santas  Ima- 
ges , que  nelhs  collocou  ; porque  na  cerca  naõ  entraõ  mu- 
lheres; k fó  fe  permitte  que  poííaõ  iá  entrar  homés  devotos, 

& 
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& peiToas  nobres-  Para  tudo  o ajudava  a Senhora  com  as 
muytaseímolas  , que  pelo  fcu  amor  recebia.  Tem  por  alli 
rrcuyta  quantidade  de  caías  de  romagem,  & todas  faô  neceífa- 
rias  à multidão  da  gente  que  concorre  de  varias  partes  a fa* 
zer  novenas  à Senhora.  Tem  huma  fermofa  cerca  com  muy-' 
tas,  6c  exceílentes  aguas,  que  rebentão  no  mefmo  monte. 
Alli  fe  recolheo grade  parte  da  gente  dos  termos  deMonçaõ, 
& Valença,  quando  no  tempo  das  guerras  foraõ  deílruidos. 

A efla  caía  a efla  mefma  Senhora  bufcavaõosGene* 
raes  ,6cnelfa  faziaõ  fussmulheres  novenas  pelos  bons  fuc- 
ceíTos  de  feus  maridos , nas  armas  que  governavaõ  naqueí- 
la  Província.  AífifHo  o fervo  de  Deos  Joaõ  da  Cruz  até  o 
anno  de  1 670.  pouco  mais  ou  menos , 6c  nelde  tempo  ihe  da- 
ria nofíb  Senhor  o prémio  do  bem  que  havia  fervido  a fua 
SantiíTima  May-  Ficou  em  feu  lugar  hum  Clérigo  chamado 
Manoel  da  Cruz  que  elle  havia  quaíi  creado,&  feyto  Sacer- 
dote, o qual  ainda  no  anno  de  1690.  aflifHa  noíerviço  da  Se- 
nhora , em  companhia  de  tres  Ermitães.  Tem  aquella  Cafa 
muyto  ricos  ornamentos  ,6c  muyto  paô,  vinho  ,&  azeite  de 
renda,  para  fuídentodoCapeííaõ, 6c  Ermitães.  Tudo  iílore- 
ferimos  por  relações  de  peítbas  verdadeyras , & fidedignas; 
ôt  da  Senhora  efcreve  o Padre  Antonio  Carvalho  da  Co- 
fia na  fua  Corografia  Portugueza  tom-  i-  !iv.  1.  trat.  3. 
cap-  3. 

TITULO  VIL 

\ Dalmagem  dewjja  Senhora  da  Graça  ,ch  ConVentO 
de SantaClara  de  Vílla  d j Conde. 

NA  foz  do  rio  Ave  para  a parte  do  Norte  , difiante  qua- 
tro legoas  da  Cidade  do  Porto,  eílá  fituada  a nobre 
povoaçaõ  de  Vilia  do  Conde , iiluílre  por  ter  em  fi  ao  muyto 

Reli- 
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Rciigíofo  Convento  de  Santa  Ciara,que  fundáraô  o Infante 
Dom  AíTonfo  Sanches,  filho  iilegítimo  delRey  Dom  Dinis,& 
Dona  Tcrefa  Martins  fua  mulher5  filha  do  Conde  Dom  ]oaõ 
Aítòoíb , Senhor  de  Albuquerque.  Nefte  Convento  fe  ve- 
nera de  tempos  muyto  antigos  huma  Imagem  denoffa  Se- 
nhora com  o titulo  da  Graça.  No  tempo  da  Cíauítra  , que 
foy  muyto  antes  doannode  1517. havia  huma  porta  naqueí- 
k Convento  para  a Igreja  porella  fahiaõas  Religiofasa 
concertar  a Igreja , & os  Altares,  como  fe  fazia  em  outros 
muy  tos  Conventos.  Sahia  muy  tas  vezes  em  companhia  das 
Religiofashüa  menina  de  pouca  idade , mas  de  muy  ta  devo- 
çaõ,Sc  c 6 a mefma  fe  hia  ao  Altar  da  Senhora  da  Graça, aonde 
pofta  de  joelhos  com  as  mãos-zinhas  levantadas,  perfevera- 
va  muyto  tempo  em  oraçaõ  diante  da  Senhora,  a qual  tinha 
em  feus  braços  hum  findo  Menino  JESUS.  Comelletinha 
feus  arnorofos  colloquios , & lhe  dizia  mil  finezas.  E quan- 
do canfava  de  orar  fentavafe  ao  pé  do  Altar , & fazia  alii  a 
fua  merenda  com  as  coufas  que  trazia  ,&  convidava  ao  Me- 
nino a que  quizeííe  merendar  com  ella. 

Continuava  por  muy  tas  vezes  iílo  mefmo  a devota  me- 
nina, o que  as  Pvdigiofas  que  o viaõjançavaõa  efifeito  da  fua 
tenra  idade.  Em  hum  dia  fuccedeo  ,que  obrigado  o fobera- 
no  Menino  dos  rogos  daquella  innocente  ferva  fua,deceo 
dos  braços  da  Mãy,&  fe  veyo  aííentar  com  ella,  moílrando- 
Ihe  fe  pagava  muyto  da  fua  oííerta , & fazia  também  que  co- 
mia. Eíta  maravilha  viraõ  algumas  Religiofas  , que  cílayaÕ 
no  coro,  que  o teftemunháraõ  depois.  PaiTado  eíte  fucceífo, 
quiz  aquelle  Senhor  pagar  a devoção , & as  offertas  à devo- 
ta menina  ,dandolhe  tambernhuma  perpetua  merenda  ; por- 
que a levou  para  a fua  gloria.  Com  efla  occafiaõ  recolherão 
as  Religiofas  para  dentro  do  Convento  a Senhora  , ck  o Me- 
nino, que  atéli  haviaõ  eflado  em  huma  Capella  da  Igreja, 
Com  tam  boa  companhia  começa raõ  a experimentar  Ioga 
muy  tos  favores , ck  benefícios , & aflim  tem  hoje  dentro  dc 

Con- 
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'onvcnto  efíeS  Divinos  Hofpedes,  ccm  a veneração,  que  he 
azaôquefeja,  & merecem  osmuytos  favores,  & graças, 
|uc  daquella  Senhora , que  he  a May  da  Divina , recebem, 
‘íbreve  delia  Santa  Imagem  Efperança  na  fuahiííoria  Sera- 
ica  p.  2-  Iiv.  8.  cap.  24. 


TITULO  VIII. 

Da  Imagem  de  nojfia  Senhora  da  OltVeyra , de  Guimarães. 

Om  muyta  propriedade  compara  o Efpirito  Santo  a 

Virgem  Senhora  noíía  àoliveyra:  Quo.fi  Oliva  fpeciofa  Ecclef. 
n campis.  He  como  a Oliveyra  frondofa  em  os  campos  , & 24. 
•odemos  também  accommodar  as  palavras  de  Ofeas:  Et  erit  Ofeas 
uafi  oliva  gloria  ejus • A íua  gloria,  oo  0 feu  froto  , he  co-  *4* 
no  de  oliveyra ; porque  a oliveyra  he  fymboio  da  mifericor- 
Ija  j por  fer  arvore  que  dá  hum  licor,  pelo  qual  a mifencor» 
lia  fe  explica  ; mas  he  Oliveyra  fermofa  em  os  campos , iílo 
ie,que  tem  aquella  Senhora  huma  mifericordia  nniverfá!  pa- 
a todos.  Outros  Santos  ha  , que  faõ  como  as  oliveyras  mu- 
adas;  mas  Maria  Santiílima  he  huma  medicinal , & univer- 
al  Oliveyra  para  todos. 

Ainíigne  Collegiada  de  noíTa  Senhora  da  Oliveyra  da 
^ííla  de  Guimarães  le  erigio  das  rendas  do  mais  opulento 
Moíleyro,  que  em  Portugal  teve  a família  Benediclina.  Foy 
d te  Moíleyro  fundado  peia  Coodeça  Dona  Munia  ,ou  Mu- 
na Dona,  outros  dizem  Numa  Dona,  a qual  fazem  hüs  Au* 
nores  aya  , outros  calaça , & juntamente  tia  delRey  Dom 
^amiro  Segundo  de  Leaõ.Efla  Senhora  enviuvando  de  Hcr~ 
laenegildo  Gonfalves,  (de  igual  qualidade^  nobreza)  ficá- 
aôlhe feis fííhos , & fazendo  partilhas  com  todos,  trocou 
-om  fua  filha  Dona  Onega  huma  quinta , que  tinha  em  Crei- 
£omil , por  outra  que  lhe  havia  cahido  na  íua  partilha  , que  fe 

chamava 
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chamava  Guimarães  , para  nella  fundar  -»  como  com  effeyfa 
fundou,  o Mofteyro.  Eheo  fitio  emque  hoje  fe  ve  a Caía  de 
Santa  Maria  daOliveyra.  Fez-íe  efta  fundaçaõ  pelos  annos 
de  020  í o Padre  Frey  Antonio  Brandaõ  quer  foCe  noanno 
fT  de  ooo.  mas  neftc  naõ  póde  fer,  porque  ainda  neíte  armo  naô 
p 2'is  havia  nafcido  areformaçaõ  Ciuniaceníe,  que  ccmeçou  no 
ca».  4.'  armo deoio  gr  affimfigo  os  Authoresda  primcyracra.)  De- 
dicou eíle  Mofteyro  ao  Salvador,  & a Santa  Mana,  «ou- 
tros Santos , a que  tinha  devoçaõ  , & nelle  collocou  a Santa 
Imagem  da  May  de  Deos,  que  hoje  fe  venera  naquelk  l cm- 

^ Foy  efle  Moífeyro  riquiíHmo  , &teve  muytas  rendas, 
rsaô  fó  em  Portugal,  mas  nos  Pveynos  de  Leaõ  , & de  Galiza, 
& também  grandes  privilégios  , que  lhe  concedéraõ  os  Reys 
de  Leaõ  Ramiro  Segundo  ,&  Ordonho  Terceyro,&  outros. 
E confia  do  cartoriodaquelSaCafa  , queerrnempo  de  ElRey 
Dom  Fernando  o Magno  naô  havia  Parochia,  Viila,  cu  lu- 
gar de  Ponte  Vedra,  em  Galiza  , até  o rio  Vouga,  em efpaço 
de  quarenta  legoas  , que  naõ  foííe  penfionario  , ou  foreyro  a 
eídenobiliífimo  Convento. 

Era  eíle  Mofkyro  Duplez, porque  havia  nelle  monges, 
g r monjas, os  quaes  fuppoído  viviaõ  no  mefmo  Convento,  ti- 
nhaôclauftros  diftintos  , & fe  parados,  de  forte  que  pudcffe 
efhrfeguraa  honeídidade  chnflãa  , & religiofa  j &ajunta- 
vaôfe  na  mefma  Igreja , & coro  a celebrar  os  Divinos  Orn- 
eies, como  entaô  o permittia  a íimpltcidade  , & íingekza  ^a- 
quelles  tempos.  Foy  monja,  nefie  Convento  amefmaCon- 
deça  D-  Mu  ma  Dona  , & Prelada  delle.  Ifto  fe  colhe  de  nua 
doaçaõ  do  mefmo  Rev  Dom  Ramiro  Segundo,  emque  íhe 
dava  a Viila  de  Milhares  junto  ao  Douro  no  anno  de  95 1 • na 
qaúd\z:Concedo  Vobis  tilam  ffcilicet, Viila  Milhares)  adtui 
tionem  ipforwn  fratrum , & fororum  , qu&  fub  regimine  VeJ 
tro  miliiant.  Havia  mais  neíla  Cafa  muvtas  propriedades,  2 
moveis,  ricas  peças  de  prata, & de  grande  valor,  que  lhe  ha 
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via  dado  a mefma  Condeça  D.  Muma , demonflraçoens  evi- 
dentes de  fua  Real  magnificência-  Eíla  Senhora  víveoneíle 
Convento  com  grande  exemplo  de  virtudes,  & penitencias, 
com  mais  de  fetenta  annos  de  habito,  até  que  pelos  annos  dc 
iooo.  acabou  fantamente  a fua  vida. 

Os  primeyros  Monges  que  povoáraõ  efte  Mofteyro, 
dizem  que  vieraô  do  Convento  de  Toíões,íituadonoCon-; 
celhode  Celonco  de  Bailo,  Arcebifpado  de  Braga;porque  fc 
guardava  naquella  Caía  com  grande  perfeyçaõ  a Regra  de  S. 

Bento.  Filando  neíle  Convento  ElRey  D.  Fernando  o Mag- 
no,lhe  confirmou  todos  os  privilégios,  que  tinha,  & de  novo 
concedeoaos  AbbadesdaquellaCafa  jurisdição  civil  ,&  cri- 
minal ,em  toda  a terra  q fe  eídende  entre  os  dous  rios  Ave,  Cardofi 
& Vizella , & na  de  Sam  Torcade por  eíla  caufa  era  opulcn  ”oAgi+ 
tiílima  aquella  Abbadia  de  rendas, & poíreííões,aílim  de  Moí 
teyros  extintos , como  de  Villas , tm  que  entrava  aVillade  JjJ*  ^ 
Conde  ,ade  Fam  ,&  outras. 

Tomando  poíTe  do  feu  efíado  o Conde  Dom  Henrique,  - 
& pago  deíle  fido , & lugar  de  Guimarães,  de  feus  benevor 
los  ares,  & alegre,  &delicioío  terreno,  lhe  deu  foral  de  Vil- 
la  fazendo  neíla  aílento;  foy  iílo  pelos  annos  de  í 090.  E co- 
mo os  fenhores  do  mundo  fempre  fe  julgaõ  pobres  para  fa« 
ti  fazer  os  gaílos  da  fua  vaidade,  começáraõ  a pedir  muy-; 
tas  das  poíTeíiõcs  , herdades , & terras  do  Convento , que  ja 
naquelles  tempos  ellava  cahido  algum  tanto  da  fua  grande- 
za^ di  ciplina  regular;&  aflim  fe  começáraõ  a alienar  muy- 
tos  dos  feus  bens , apphcando-fea  ufos  feculares,  fendo  pa-' 
mmonio  Ecclefiaílico,  até  que  extintos  de  todo  os  Monges, 
feerigtoem  Igreja Collegíada aquella Cafa,  (novamente  re* 
nafcída  das  cinzas  daquelle opulento  Mofleyro)  como  ti- 
tulo de  Santa  Maria  de  Guimarães,  perdendo  o antigo  titulo 
do  Salvador,  impoíio  em  primeyro  lugar  pela  Condeça  Mu- 
ma  Dona.  Foy  depois  ereélo  0 Moídeyro  em  Collegíada , & 
juntamente  cmCipelUReal,  &of oy  até p t.mpa  delRey 
Tom.  IV,  D Doni,' 
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Dom  AfFonfo  Henriques.  E nomeou  o Conde  DomHentrJ 
qu, quando  extinguio  os  Monges,  Clérigos  por  Capelíães* 
com  hum  Prior,  que  foy  Dom  Pedro  Amarello,  feu  Fiíico 
mòr.  E continuou  a Capella  Realatéoannode  ngç.quan- 
doElRey  voltou  vitoriofo  dabatalhadoCãpodcOurique. 
Entaõ  acabou  de  aperfeyçoar  naquetla  igreja  a forma  de 
Collegiada  Real  com  Prior , Dignidades,  Conegos , & mais 
Miniüros,  tanto  por  honra  de  noffa  Senhora , a quem  devia 
a coroa  de  Rey,  com  que  vinha  coroado , porque  lha  havia 
poílona  fua  cabeça  feu  Santiffimo  Filho  Chriílo  JESUS,  Se- 
nhor, & Redemptor  noífo  , na  milagrofa  vitoria,  que  lhe  deu 
contra  os  cinco  Reys  Mouros;  como  por  engrandecer  aquel- 
la  fua  patria,  a quem  por  tantas  vias  era  devedor.  O que  fe 
deyxa  vernasmuytas  honras , que  fez  àquella  Cafa  da  Se- 
nhora , & grandes  privilégios  que  lhe  deu,  engrandecendo-a 
com  o titulo  de  feu  Padroeyro;  o que  imitáraõ  todos  os  Reys 
feus  defeendentes ; porque  além  demuytos  aviíitarem , to- 
dos eflimárao  aquelía  Cafa , como  a primcyra  do  feu  Pa- 
droado. 

E quanto  â origem, & princípios deft a facratiflima  Ima- 
gem^ quem  o Conde  D.Henrique  deu  o titulo  de  Santa  Ma- 
ria de  Guimarães , he  de  faber,que  no  tempo  que  o Apoflolo 
Santiago  veyo  a Efpanha,  (porque  fe  tem  por  coufa  certa,  8c 
indubitável , naô  fó  entre  os  Authores  Portuguezes  , mas 
Efpanhoes , como  faõ  Juliano,  Dextro,  Morales , & outros) 
entrou  por  Galiza , & dahi  veyo  a Braga  , & na  Provincia  de 
Entre  Douro  ,&  Minho,  affirmaõ  queajuntára  noveDifci- 
pulos  ,&daHí  os  repartio  por  diverfas  partes  a converter 
os  Gentios ; & depois  de  os  repartir , & de  levantar  Altar  em 
a Cidade  de  Braga  à May  deDecs,  aonde  deyxou  huma  Ima- 
gem fua , deyxou  também  por  Primas  a S.  Pedro  de  Rates, & 
fe  foy  à Cidade  de  Saragoça  , aonde  levantou  outro  Altar  à 
mefma  Rainha  fobcrana,emquecollocou  outra  Imagem  tra- 
zida dp  Ceo  por  miniíterio  dos  Anjos , a que  impoz  o titulo 
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de  noífa  Senhora  do  Pilar.  E voltando  outra  vez  à Cidade  dc 
Braga , collocou  em  Guimarães , a que  hoje  he  venerada  com 

0 titulo  de  noíTa  Senhora  da  Oliveyra,  que  fuppoílo  naquel- 
le  tempo  nam  feria  grande  povo,  havia  naquellc  lugar  hum 
Templo,  aonde  os  Gentios  veneravaõ  oidolo  de  Ceres,  & 
purificado  elle,&  convertidos  os  que  oadoravaõ,  deyxou 
em  feu  lugar  a Imagem  da  Virgem  Senhora.  Das  primeyras 
duas  Imagés  faz  mençaõ  Manoel  de  Faria,  &Soufa  tom.  i. 
part.g.cap.  i.  Eda  Senhora  da  Oliveyra  temos  atradiçam 
dos  antigos  Beneficiados  daquella  Igreja,  os  Monges  de  Saõ 
Bento , primey  ros  Capellães  da  Senhora , & os  archivos  an* 
ligo  - Os  Padres  Fr*  Bernardo  de  Braga,  Fr*  Joaõ  do  Apo- 
calypfe , & Fr-  Gil  de  Saõ  Bento,  da  Ordem  Beneditina,  fa^ 
zem  mençaõ  de  hum  Epitáfio  Gotico,que  eílava  noTemplo, 
3ue  foy  de  Ceres.  As  palavras  formaes  do  Padre  Frey  Be rj 
nardo  faõ  eílas* 

PZo  rocio , ou  praça  de  Guimarães  efiá  bumTemplo * 
\uefoy  da  gent ilida  le , he  de  obra  Mofayca , magejtofo , & an - 
nqmfvno,  & as  noticias  <jue  tenho , foy  dedicado  a Ceres . A 
deflruhio  Santiago , Vindo  a etta  terra , aonde  bauti^ou  a 
SaÕ  rrocato , & lançando  por  terra  aos  falfos  i dolos , collo* 
:ou  no  Altar  a Virgem  Senhora  noffa , cuja  Imagem  he  hoje 

1 Senhora  d i OltVeyra • E bemfe  colhe  ( diz  o Author  ) de  hZ 
etreyro , que  vi,  & fe  achou  no  interior  da  parede  junto  à tor • 
fe,  quando  efia  fe  começou  a arruinar , pelos  amos  do  Senhor  de 
r 559.  Cahio  humapedra , & porque [e partiojefe ;>  ajuntar* 
'oara  fe  lerem  as  letras , & dtgiao  : In  hoc  fímulacro  Cerc$ 
ris  collocavit  Jacobus  filius  Zcbcdxi , Gcrmanus  Joannis,' 
Imaginem  Santa;  Maria;.  1IIS.C.ISX.  Era  0 letreyro  Goti - 
:o,í?  em  breVe  synas  afubjlanciaeraejia . E também  fe  achá-[ 
raÕ  medalhas , por  onde  algus  eferitores  tomdraõ  0 motivo  de 
ii  i>er,qne  0 Templo  fora  de  MinerVa.{E  continua  dizendo.q 
íocartorio  do  Cabido  daquella  Real  Collegiada,  achara 
Iaras  noticias  donde  íc  infere  efla  verdade^cj/  eUa  Igreja 
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dedicada  a noffd  Senhora,  i!7  depois  a dedicou  o poVo  a S antia « 
gOtporelle  fer  o prtmeyro , que  nella  leVantou  Altar.  1 eVe 
effa  igreja  Racioneyros , como  confiados  pleitos , que  com  a 
Real  Collegiada  teVe , que  fe  Vé  dos  papeis , que  fe  guardam  em 
o feu  Cahidox  nao  fe  acha  noticia  em  que  tempo  fe  def anexar  ao, 
fó fe  fabe  que  a Dignidade  de  Me&re-Efcola , fe  intitula  Ab - 
bade  de  Santiago,  & recolhe  os  foros,  que  a éjla  Igreja  fe  pa • 
gaõ.  A Imagem  da  Senhora  fe  conferVou  até  o anno  do  Se - 
nhorde  417- em  que  entrarão  Alanos,&  SueVos  em  Galiza  ", 
& outras  nações  barbaras , que  queymdrao  os  corpos , & Ima- 
gens dos  Santos.  0 Arcebifpo  de  Draga  Tancrddo  mandotí 
efconder  efia , conforme  huma  memória  confufa , que  achei  no 
archiVo  Dracharenfe ; o lugar  aonde  foy  depofit ada ,foy  poucos 
paffosfóra  de  Guimarães,  em  hum  pequeno  monte,  que  fe  cha - 
wtaVa  Latito.  Até qui as  palavras  do  Padre  Frey  Eernardo. 

Eíle  monte  eflá  hoje  dividido  com  dous  nomes;  Monte 
de  Santa  Maria , por  fer  theíòurodaquella  Sagrada  Imagem 
de  noíía  Senhora,  que  he  a parte  mais  vizinha  da  fua  Igreja; 
& a outra  parte  fe  denomina  Monte  Largo , dirivado  do  pri- 
meyro  nome  Latito.  Efiaõ  hum,&  out ro  contíguos,  fervin- 
do  de  coroa  àquella  Villa,  íituados  entre  o Norte , & o Naf- 
cente. 

O Arcebifpo  de  Braga  Pancracio , que  foy  fucceíToe  âe 
Saõ  Paterno,  &anteceíTòr  deBaíconio,  convocou  alguns 
Bifpos,  que  andavaõ  aufentes  de  fuas  Igrejas,  para  fazer  em 
Braga  Concilio  Provincial  ,em  que  fe  ordenou  , que  cada  hu 
na  fua  Diocefifizeífeoccultar  as  Sagradas  Imagens  em  luga- 
res, de  que  entre  huns , & outros  ficaííe  memória , até  quan  - 
do  ferenadooCeo , tiveífe melhor  fortuna  aChriítandadc; 
E he  de  crer , que  pertencendo  Guimarães  à DioceíiBracha» 
renfe,  o Arcebifpo  Pancracio  occulraíTe  eíla  Sagrada  Ima- 
gem , por  fer  taõ  prodigiofa  cm  todos  os  feculcs*  Os  Padres 
que  aííignáraõno  Concilio, foraô  GelaziodeAgueda,E!ipan- 
do,de  Coimbra,  Pamerio,dç  Idanha  , Arisberto,  do  Porto, 

Deus 
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Deus  dedir,de  Lugo,Potamio,deMerida,Tibtircio,de  Lame- 
go,  Agatio,  de  Iria,  Pedro, de  Numancia.  Aííimodiz  Faria 
no  i . tom.  part.  q . ca p.  1 o.  & outros- 

No  cartorio  de  Pombeyro,  Moíleyro  de  Saõ  Bento, 'ef- 
tá  hum  pergaminho  Gotico , que  leo  0 Padre  Frey  Bernardo 
de  Braga, fendo  o primeyro  Abbade  triennai  nelle,  pelos  an- 
nos  de  Chriído  1590.900  fazmençaõde  hum  Monge  chama- 
do Martim  Pires,  que  floreceo  pelos  annos  do  Senhor  de 
3380.  o qual  havia  muy tos  que  vivia  enfermo,  de  forte  que 
mais  parecia  tronco  immovel  , que  corpo  vivente.  Aílim 
maltratado  dos  íeus  males,  fe  fez  levar  à fonte  da  faude,  que 
he  a Virgem  noíTa  Senhora  de  Guimarães,  que  ouvindolhe 
fuas  deprecações,o  refhtuhio  à fua  primeyra  faude, & em  me- 
mória deile  prodigiofo  milagre,  fezefcreverneíde  pergami- 
nhoas  palavras  feguintes. 

Aos  i .5.  de  Setembro  anuo  CCCLXbXX.  antes  da pef- 
teUnçame  cataram  a Guimarães , para  Ver  a Santa  Maria, 
& por  tal  gui^a  me  endereytou  0 braço , & coube  Jaude , que 
ettiVa  encolheito , & com  gr  ao  folga  ajjiney  comei , logo  0 
Chantre , Conegas,i7  Clegos , fifgo  proctjfaõ  a Santiago, don- 
de me  difgOy  que  Vtno  Santa  Marta  la  antiga  quefigm  Santia- 
go. For  do  tejiemunbas  Martim  ‘Domingues  0 Alvim , Mar - 
tim  Moreyra,o  Arcebifpo  Dom  Gonçalo  Tereira,&  Ajfonfo 
Teres  TabaliaÕeJcriVo  etfe  milagre  ,&c.  O Padre  Fr.  Joaô 
doApocalypfe  faz  menção  dellenosfeusefcritos,  que  vio 
o Padre  Fr.  Bento  de  Santa  Maria , Pregador  na  fua  Religiaõ 
Benedidma. 

O Padre  Frey  Gil  de  Saõ  Bento, hum  dos  grandes  Chro- 
niílas , depois  de  ter  dado  à eí lampa  a fua  A pologetica,  com-, 
poz  hum  tomo , que  intitulou, Coroa  de  Portugal,  o qual  naõ 
chegou  a imprimir , por  lho  atalhar  a morte , eílando  revol* 
vendo  ocartorio  de  Santa  Marinha  da  Cofia,  da  Ordem  de  S. 
jeronymo  , junto  a Guimarães,  aonde  eídá  fepultado.  Tra- 
tava cíle  Author  no  capitulo  primeyro  do  feu  tomo ? da  Vil- 
Tom.  IV  D 5 Ia 
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la  de  Guimarães , como  Patria  do  Senhor  Rey  Dom  Aífonfo 
Henriques , de  Sao  Daroafo , & do  Cardeal  Aibano , Gover- 
nador da  guerra  facra , Thefoureyro  mór  que  tinha  íido  da 
Real  Collegiada  de  Guimarães , & diz  que  a Sagrada  Imagem 
de  noíía  Senhora  da  Oliveyra  fora  aquella  antiga,  que  San- 
tiago coílocára  no  Templo  de  Ceres  ;&  para  iííoalíegaos 
fundamentos  referidos  , & com  o Licenciado  jeronymo 
Coelho,  Vigário  que  foy  de  SaõTorcato,  bem conhe eido 
pelas  fuas  obras  poflhumas , que  andaõ  impreífas. 

Permaneceo  eíle  Templo  muytos  féculas,  & fenam 
foy  em  todos  com  o nome  de  Ceres , foy  em  muytos  com  o 
de  Santiago,  até  que  no  anno  do  Senhor  de  1607.  experi- 
mentoude  todo  fuas  ruinas,  & na  pequena  Igreja  de  Santia- 
go , que  fe  reedificou  no  mefmo  fitio  a que  hoje  chamaõ  Pra- 
ça do  Peyxe,  fe  efeulpio  em  huma  pedra,  fobre  a porta  prin- 
cipal, eíLe  epitáfio. 

Magna  domas  quondam  penitus  fubmerfa  ruinis 
Dum  jacet , in  brcYius  denuo  furgit  opus . 

E comoeílá  patente  aos  olhos  de  todos,  elles  nosdaõa  me- 
lhor authoridade. 

Deíle  Templo  foy  tresladada  a Sacratifiima  Imagem  da 
Virgem  nolTa  Senhora  para  o Moíleyro  de  Muma  Dona,  que 
#xca  em  diílancia  hum  do  outro , oy  tenta  pados ; o de  Ceres 
para  a parte  do  Sudueíle , &ode  Muma  Dona  para  oNor- 
deíle , com  que  ficou  adquirindo  novo  titulo } porque  fe  até 
aquelle  tempo  fe  chamou  Moíleyro  do  Salvador,  depois  que 
nelle  entrou  a Sagrada  Imagem  da  Virgem  Senhora  noíía,  fi- 
cou com  0 nome  de  Santa  Maria  , tomando  nova  fórma , & 
novo  eílylo  ; porque  em  quanto  teve  o primeyro,foy  de 
Monges, & Monjas, ao  depois  de  Clérigos  Beneficiados, mu- 
dado a Capella  Real  com  o nome  de  Collegiada  dos  Reys 
de  Portugal,  a quem  elles  devem  eíle  titulo , & feus  Valíal- 
losofodego  de  fuas  terras,  & bens  que  poííiiemcomafe- 
gurançaquedo  Reynolhesdeu.  Iílohe  0 que  novamente 

deícobri 
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d efcobri (quanto à origem,&  princípios  defla  milagrofa  Ima- 
gem de  noíla  Senhora  da  Oliveyra  ) em  a Corografia  Portu- 
gueza  do  eroditillimo  Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofia, 
que  cavou  ,8c  defeubrio  coqi  excefíivo  trabalho  todas  eflas 
couías. 

Recolhendofe  pois  o Príncipe  D.  Affonfo  Henriques, 
ja  Rey  de  Portugal,  por  efpecial  favor , & beneficio  de  noíío 
Senhor  JESUS  Chriílo , que  antes  de  lhe  dar  a batalha  lhe 
appareceo , & o animou  a que  foííe  feguro  no  bom  fucceíío, 
& vitoria,  que  havia  de  alcançar  contra  feus  inimigos , &-  de 
fua  fanta  ley;  foy  a Guimarães  a dar  à Virgem  Senhora  as 
graças ^poispor  fua  interceflfaõ  recebéra  de  feuSantiflimo 
Filho  taõ  grande  favor  , & beneficio.  E como  era  taõ  devo- 
to daquella  milagrofa  Senhora,  & novamente  lheeflavao- 
brigado  pelos  benefícios  recebidos,  tratou  logo  de  augmen- 
tar  a fuaCafa  , 8c  de  fazer  tudo  quanto  pudeíTe  , porque  a 
Senhora  foíTe  melhor  fervida  ,8c  venerada.  EaflimaosCa- 
pelláes  que  ja  tinha,  acrefcentou  outros  em  fufficiente  nu- 
mero; porque  fe  vem  naquella  Cafa  hoje , de  mais  de  Dom 
Prior , feis  Dignidades , Chantre , The  foureyro  mór , dous 
Arcediagos , Meftrc-Efcola , & Arciprefie , qpatorze  Co- 
negos  Prebendados  , oyto  meyos  Prebendados,  doze  Capel- 
láes,  8c  outros  muytos  miniflros  , mufícos , & moços  da  Sa- 
criftia , 8c  todos  naquelle  primeyro  feculo  viviaõ  em  claufu-j 
radebayxo  da  Regra  de  meu  Padre  Santo  Agoftinho,àimÍ- 
taçaõ  das  mais  Cathedraes  do  Reyno. 

Do  Altar  deíla  foberana  Rainha , & Senhora , recebeo 
o Príncipe  Dom  Affoníb  Henriques  as  armas,  pedindo  à Se« 
nhora  que  elía  lhas  deíTe  para  defender  a fé  de  feu  Santiíli-; 
mo  Filho, 8c  pelejar  contra  os  que  a impugnavaõ, quando  ou- 
ve de  ir  contra  os  Mouros  do  Alentejo,  de  donde  voltou 
vitoriofonoanno  deu  qç.  Era  naqueíles  tempos  (como  fi- 
ca dito ) aquclla  Igreja  da  Senhora  a Capella  Real  dos  Reys, 
& os  Priores  os  Capellães  móres,  8c  ainda  hoje  he  aquella 
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dignidade  dePriorde  Guimarães, hüa  das  mais  authorizadas 
do  Reyno , na õ fó  pela  antiguidade ,&  privilegiosjmas  tam- 
bém pela  renda  ,&  affim  fempre  ativeraô  aspeffoas  da  pri- 
meyra  nobreza,  & daquella  Cafa  fahiraõ  muytos  Priores  pa- 
ra as  mais  graves  Mitras  do  Reyno. 

Perfeverou  o nome  de  Santa  Maria  de  Guimarães  até  o 
anno  de  1 342.  reynando  ElRey  Dom  Affonfo  o Quarto,  co- 
mo dizERaço  nas  íuas  Antiguidades.  Foy  acauía,que  hum 
devoto  da  Senhora , chamado  Gonçalo  EReves,  Iheinfpirou 
Deos , foííe  aNormandia  Anafior  , & mandaífe  fazer  huma 
Cruz , & que  a afTentaíTe  na  Alvacaria  de  Guimarães.  O Pa- 
dre Frey  Rafael  de  Jefus  diz  que  Pedro  ERe  ves , Mercador, 
& Contratador,  morador  em  Lisboa,  mandara  afeu  irmão 
Gonçalo  EReves, informando- o da  parte  aonde  acharia  hu- 
rea  Cruz  de  pedra  com  a Imagem  de  ChriRo  , & que  a todo 
ocuRo  a conduziiTe  a Guimarães  , & a coílocalíe  no  lugar  a- 
onde  hoje  eRá:ou  foííe  de  huma , ou  de  outra  maneyra  , elia 
foy  affentada  a 8. de  Setembro, dia  da  Natividade  de  noíía  Se® 
nhora  do  anno  de  1342. 

ERe  Padraõ  vero  ?.  fer  huma  Cruz  de  pedra  , & ndla  de 
vulto  a Imagem  de  ChriRo  crucificado  levantada  fobre  huma 
coluna,  E fobre  quatro  pedeflaes  reveRidos  de  colunas,  fe 
levanta  huma  cupula  de  abobada  que  o cobre,  obrado  tudo 
com  perfeyçaõ , & dentro  na  mefma  cupula  , fobre  o arco 
principal,  fe  aííenta  huma  Imagem  de  noíía  Senhora,  diRínta 
da  Senhora  da  Oliveyra,  que  invocaõ  com  o titulo  da  Vito- 
ria , corro  adsante-  fe  verá , à qual  fe  attribuem  muytos  mila- 
gres que  noífo  Senhor  alli  obra.  Foy  o pnmeyro,  que  depois 
que  a Cruz  alli  fe  aífentou  defronte  da  porta  da  Igreja  da  Se- 
nhora de  Guimarães, reverdeceo  huma  oliveyra  feca,  que  ef- 
tava  junto  ao  mefmo  lugar ; porque  lançou  rarres , & ie  co- 
briode  telhas.  DeRe  dia  por  diante,  deyxado  o titulo  de 
Guimarães  , fe  começou  a invocar  aquella  Santa  Imagem  TV. 
Senhora  da  OhVejra,  Alli  concorri  ao  de  varias  partes  muy- 
tos 
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:os enfermos , & de  varias  enfermidades,  & iodos  fahiaô  da 
prefença  daquelía  Santa  Imagem  da  Senhora,  livres  delias. 

A eíle  Padraõ  desde  o principiodo  milagre  vay  o Cabi- 
3o  em  prociííaò  todas  as  Seídas  feyras , & Sabbados  do  an- 
io, pelas  almas  dosReysfeus  Fundadores,  &bemfeytores 
íaquella  Csfa,&  particularmentena  vefpora  da  AfTumpçam 
3e  noíTa  Senhora , desde  o tempo  da  batalha  de  Aíjubarrota, 
:m  memória  da  vitoria  , que  nella  alcançou  EÍRey  Domjoaõ 
3 primeyrodePortuga1,&  ncfledia  fe  fazprociíTaõ  folennne, 
:m  que  aíTiíkm , & acompanhao  as  Comrniinidades , & a Ca- 
mera , & depois  fe  canta  MiíTa , & ha  Serrr.aõ  em  memória  da 
referida  vitot  ia,  pondo-fe  no  mefmo  dia  em  lugar  alto,  a lan- 
ça, & a veflidura  com  que  ElRey  entrou  na  batalha. 

Antes  deíla  batalha  fe  via  aquella  Cafa  quaíi  arruinada, 
5t  parece  que  milagrefamente  fe  luílentava , com  que  defe- 
tando  o Cabido  reediEcalla  de  novo , alcançou  da  Sé  A poüo- 
íica  Breve  de  indulgências  para  todos  aquelles , que  com 
iuasefmoías  ajudaífem  aqueliaobra.  Neíle  tempo  fuccedeo 
scharfe  em  campanha  ElRey  Dom  Josc  oPrimeyro , em  os 
:ampos  vizinhos  a Aíjubarrota  , contra  ElRey  Dom  JoaÕ 
rambem  Primeyro  de  Caíldla , & como  o poder  dos  Portu- 
guezeseramuytodefigual,  temia  ElRey  0 fucceíTo  da  bata- 
lha; o que  remediou  noíía  Senhora  (como  referem  as  hiílo- 
•ias  . & o traz  Garibay)  animando  a ElRey  a que  a deífe.  Al- 
:ançada  a vitoria  ,quefoy  noannode  1385.  foy  ElRey  a pé 
3e  Aíjubarrota  a Guimarães,  a dar  as  graças  a noíTa  Senhora, 
Se  eílando  na  fua  prefença  lhe  fallou  o devoto  Rey  neíia  fór* 
m , como  refere  Eílaço. 

Senhora  , eu  conftffo  ,ÍS  quero  que  todos  faybaõ , que  eu 
%r  Vojfa  Virtude  fomente  Venci  t fia  batalha,  & que  no  ponto , 
& hora  que  e fiaVa  para  nella  entrar  ,dpy  hum  grande  efpkroyo 
*]ue  tiveamáo  agouro, pelo  qual  cejfey  por  ent  n hum  pouco  de 
woVtr  para  cl- a , no  qual  efpaço  me  deitey  de  bruços  , tS  riam 
gfe  dormindo, fe  acordado, porém  em  hum  grande  penjamen- 
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to,  & agonia  Vi  em  Ytfao  esia  Voffa  Cafa/al  qual  agora  a Vejo, 
com  aquefla  oliVcyra , & Veyome  ao  entendimento , que  eu  por 
exemplo  do  primeyro  Rey  me  deVia  encomendar  a Vo s , & ha- 
ver por  tomadas  as  minhas  armas  da  Vo  ff  a mao  , pelo  qual  eu 
logo  Votey , ts  prometti  defager  o que  agora  faço , digendo- 
Vos  em  minha  oraçon,  Eu  Vos  peço  Senhora  de  grande  mercê) 
ajfvn  como  Vos  qp  dito  Rey  7)om  Affonfo  foi  fie  principio  da- 
quejle  Reyno , fejais  a mim  Voffo  devoto  defenfon  delle. 

Depois  deífos  razões  que  o devoto  Rey  diíTe  à Senhora, 
mandou  por  as  fuas  armas  íbbreoíeu  Altar,dizendoihe:Vòs 
Senhora  mas  deites,  vòs  as  tomay , & guarday  *,  & emaeçaõ 
de  graças, & por  memória  daquelle  grande  beneficio,  que  ha- 
via recebido , fe  mandou  pezar  a prata  armado  de  todas  as 
armas,  & acavalio  , & a offereceo  à Senhora.  Comefta  pra- 
ia fe  fez  o retabolo  doprefepio,  que  nos  dias  folemnes  fe 
põem  no  Altar  mór , em  que  eífaõ  as  armas  do  meírno  Rey. 
Fizeraõ  mais  doze  Imagens  dos  doze  Apoídoíos,  quatro 
Anjos,  quatro  maças, caideira  de  agua  benta,hifope,  turibu* 
Io,  & naveta. 

Tratou  íogoEIRey  de  edificar  nova  Gafa  à Senhora  da 
Olivcyra , porque  a que  tinha  era  pequena , & antiga , &he 
a que  hoje  perfevera,  a que  deu  principio  no  annode  1387* 
que  adornou, & enriqueceo  com  ricos  ornamentos, & peffas 
de  prata , & entre  eíías  lhe  deu  hum  Anjo  da  mefma , fobre- 
dourado,  grande , & poílo  de  joelhos,  q havia  tomado  na  ba- 
talha 5 & havia  íi  io  da  CapelladelRey  de  Caíleiía,  o qual  fer^' 
vioimiytos  annos  de  levar  nas  prociíToens  o Santifíimo  Sa- 
cramento , & hoje  fe  leva  na  do  Anjo  Cuílodio  do  Reyno , a 
terceyra  Dominga  de  Julho.  Sobre  ifto  lhe  deu  EÍRey  gran- 
des privilégios , & izenções , aííim  para  os  Conegos,  & Mi- 
niítros  daquella  Igreja , como  para  todos  os  fubditos , & fa- 
miliares delia;  efeufando  por  eífe  caminho  aquella  grande 
Senhora , q fe  pediííem  efmolas  para  a fabrica  da  fua  Igreja, 
& affim  fe  deyxou  de  executar  o Breve  qfe  havia  impetrado. 

Tanta 
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Fanta  era  a devoção , que  eílc  devoto  Rey  tinha  a cila  fobe- 
rana  Senhora  da  Oíiveyra  , que  nenhuma  acçaõ  emprendia, 
que  primeyro  naõ  foífe  a procurar.,  & a implorar  o feu  favor, 
k auxilio;&  quando  havia  de  entrar  em  alguma  batalha , pu- 
lha as  armas  que  havia  de  levar  aelía  , aos  pés  da  Imagem 
3a  Senhora  da  Oíiveyra , & depois  lhe  pedia  licença, para  daí- 
i as  tomar , & fahir  confra  os  feus  inimigos  , de  fua  patria,  6c 
^efuafé.  E tanto  fe  agradava  a Senhora  deíle  feu  obfequio, 

]ue  diz  Faria , que  apparecéra  a Senhora  a hum  Religiofode^^j 
5aô  Domingos  do  Convento  do  Porto , varaõ  de  fanta  vida,  part.^l 
k que  vira  ajoelhado  a feus  pés  a El  Rey  Dom  Joaõ  o Pri-  cap.  is. 
meyro,  recebendo  huma  efpada , que  lhe  dava  hum  Anjo  da-  n.  31. 
quelles  que  acompanhavaõ  a foberana  Senhora.  Depois  def- 
tas  jornadas  voltava  fempre  a pé , por  mayor  que  dia  foífe, 

:omo  da  de  Aljubarrota,  Caífella , Cey  ta,  & T uy;  & da  vin- 
da de  Caflella , tanto  que  chegou  a Vai  de  la  Mula.,  fe  poz  ío  • 

50  a pé  para  começar  a fua  jornada,  que  faõ  trinta legoas a 
Suimarães. 

Acabou-fea  Igreja,  &namcoma  grandeza  que ElRey 
defejava,  porque  em  todas  as  fuas  obras  foy  magnanimo,  co- 
mo fe  vé  no  Convento  de  noífa  Senhora  da  Batalha,  que  tam- 
bém em  acçaõ  de  graças  pela  mefma  vitoria , mandou  ediâ- 
:ar  a noífa  Senhora , no  lugar  aonde  a alcançou-  Antes  de  fe 
ícabar  a Igreja , tratou  de  fagrar  o feu  Altar  mór,  o que  fez 
3 Bifpo  de  Coimbra  Dom  joaõ  de  Azambuja , no  anno  de 
[400.  a 23.de  Janeyro,  de  licença  de  Dom  MartinhoArce- 
Difpo  de  Braga.  AíTÍ fíiraõ  também  a ePa  fagraçaõ  Dem  Joaõ 
Manrique  ArcebifpodeCompoílella  ,&  Dom. Fr.  Rodrigo 
Bifpo  de  Ciudad  Rodrigo  , a cujo  folemnc  aélo  aíliílio  ElRey 
pela  fuamuyta  piedade,  & a Rainha  Dona  Feíippa  de Len- 
:aífro,  acompanhados  de  íeus  filhos , Dom  Duarte  primo- 
génito , & os  Infantes , Dom  Pedro , Dom  Henrique , Dom 
foaõ , & Dona  Ifabel;  & no  proprio  dia  do  léguinte  anno, 
by  fagrada  Igreja  pelo  mefmo  Bifpo  Dom  Joaõ  de  Azam- 
buja, 
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ixija , fendo  ja  Biípo  do  Porto , de  cxprcflb  mandato  do  mef- 
tm  Rey  , Rainha , os  quaes  peias  muytas  , & finguíares 
mercês , & benefícios  que  haviaõ  recebido  da  liberal  rnaõ  de 
Deos,  por  interceflaõ  da  foberana  Rainha  dos  Anjos,  a Se- 
nhora da.Oliveyra,  tinhaõ  grande  devoçaõ  a eíia  Gafa  de- 
fejavaô  que  nada  falta  (Te  nella. 

He  a Igreja  de  tres  naves,  obra  Tofcana  ,&  amiga  me- 
moras as  mais  das  fabricas  daquelle  tempo.  Hoje  fe  acha 
maisaugmentada  de  obras  modernas,  como  he  a Capelia 
mayorcom  fu  a tribuna.  Eíhí  enriquecida,  de  mais  das joyas, 
h psífas  ricas,  que  lhe  oíferecéraõ  os  Reys,  com  hum  gran* 
dethefourode  relíquias,  entre  as  quaes , hehuma  do  Santo 
Lenho, duas ambuias do íeyte milagrofo  denoffa  Senhora, 
& huma  maçaroca  fiada  por  íuas  facratiílimas  mãos , como  fe 
fazmençaõ  no  ,inventario , feyto  noanno  de  1527.  A Se- 
nhora hequafi  de  eífatura  natural,  he  de  veRidos,  & tem 
mnytos , & preciofos , que  lhe  oíferecéraõ  as  Rainhas,  & Se- 
nhoras deíie  Reyno:  naõ  tem  Menino,  efíá  com  as  mãos  pof- 
ias,  & eílá  collccada  no  meyo  da  tribuna  do  Altar  mayor.  Ef- 
crevemdenoífa  Senhora  da  Oíiveyra,Gafpar  Eífaçocap.  14. 
& 48.  Dom  Rodrigo  da  Cunha  na  Hiftoria  de  Braga  part.  2. 
cap.7-&52.  Agoífinho  Barbofa  ,dePoteRateEpifc.  part.  3. 
alleg.  60.  num.  71.  Cardofotom.  1.  pag.  2;  1.  Faria  naEu~ 
ropatom.  3.  p- 3.  cap- 12.  &no  Epit.  part.  3.  cap.  ii-num. 
q i.Frey Gabriel  dejefus  na  Monarchia  Luíitana  part.  7. 
liv.  10.  cap.  7.  num.  6.  Brandaõ  na  Mon.  part.  3.  Iiv.  8*  cap. 
4.  & o Padre  Antonio  Cai  valho  da  Coifa  na  fua  Corograéa 
cap.  8. 9.  10. 
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TITULO  IX. 

7)  a Imagem  de  N.  Senhora , que  fe  chama  a Veromcà > 

& fe  Venera  em  Guimarães . 

NA  mefma  Colíegiada  de  noíTa  Senhora  da  OHveyra,hc 
tida  em  muyto  grande  veneraçaõ , huma  Verônica,  ou 
hum  retrato  da  Virgem  Maria  , copiado  do  feu  verdadeyro 
original  pelo  Euangeliíla  Saõ  Lucas.  Efta  Santa  Imagem  fe 
venera, & fefíeja  com  grande  folemnidade,  & repiques  de 
finos , em  todos  os  annos  no  dia  de  Pafchoada  Refurreyçaô.» 
&felhefaz  huaprociííaõmuy  fediva  com  mn ficas  ,&  gran- 
des demonílrações  de  alegria.  A origem  deíla  Santa  Ima- 
gem, & o modo  comoveyo  âquelía  Colíegiada  de  Guima- 
rães, refere  EÍIaçoneda  fórma. 

Sendo  Rey  de  Portugal  D Dinis.foy  a Roma  Pavo  Do» 
mingues , Prior  da  mefrna  Colíegiada,  & Deaõ  da  Cathedral 
de  Fvora.  Era  eíle  Dom  Prior  de  Guimarães  devotifllmo  da 
Rainha  dos  Anjos  ,&  vendo  em  Roma,  Sc  venerando  a devo- 
tiffima  Imagem, que  Saõ  Lucas  pintára,&  fe  venera  em  San- 
tâ  Maria  Mayor  , com  a qual  tem  o povo  Romano  grande  de- 
voção, desde  o anno  de  590.  pelo  livrar  , & aquelb  Cidade 
de  huma  cruel , & horrível  peíle , da  qual  haviaõ  morrido  , o 
Papa  Pelagio,  & muytos  milhares  de  homens, no  qual  tempo 
o Santo  Pontífice  Gregorio  , primeyro  do  nome,  feu  fucceí- 
for,  valendo- fe  da  piedade  deíra  Senhora  , confiado  em  que 
elia  aliviaria  aquelle  povo  de  taõ  grande  contagso,a  fitou  da 
Igreja  de  Santa  Maria  Mayor,  & levando-a  em  procíífaõ  pe- 
las ruas  de  Roma,  acompanhado  de  Clero  ,&  povo*que  todos 
com  grande  devoçaõ,&  lagrimas  hiaô  dizendo  as  Ladainhas, 
fcy  vido  que  pelas  ruas  , & praças  , por  onde  a Santa  Ima- 
gem paífava , fe  hia  desfazendo  a corrupção  do  ar.  Aqui  fe 

ouvira© 
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ouviraõ  vozes de  Anjos , que  começara 6 a cantará  Senhora 
a Antífona  , que  a Igreja  de  entaõ  para  cá  diz  fempre  em  o 
tempo  da  Pafchoa. 

Regina  CrfliUtare , alkluia , 

quem  meruifti  por  tare , allehia , 

Refurrcxit  }ficut  dixit , alkhia. 

A citas  palavras  que  o povo  Romano  ouvia  com  ternura , & 
devoção  , acrefcentou  o Santo  Pontifíce  : Ora  pro  nobis 
Deumjdlleluia. Movido  com  a hiíloria  deíle  milagre  o Prior 
Payo  Domingues , para  que  Guimarães  com  o patrocínio 
deíla  Senhora  fícaíTe  livre  deíle  cruel  mal , quiz  enriquecer 
g fua  Igreja  com  huma  copia  daquella  pintura,  & affim  a man*i 
dou  copiar  perfeytamente.  Trazida  a Santa  Imagem  de  Ro- 
ma, & chegando  o Prior  a Coimbra , dalli  a remeteo  a Gui- 
marães , com  carta  ao  feu  Procurador,  dada  em  14.  de  Mayo 
de  13  ( Antonio  Carvalho  da  Coíla  diznoannode  izçj, 

na  fua  Corografia  pag.  g 1 .)  que  a todo  o Conego  que  dia  dc 
Pafchoa  ante  a vefpora  vieíTe  à Igreja  com  fobrepeliz , (de- 
pois de  fe  tanger  hum  fino ) a cantar  a Antifona  Regina  Ge- 
lij  St  a Salve  Regina , diante  da  Imagem  de  noffa  Senhora,Ihe 
deííe  quatro  foldos,  ( dinheyro  daquelle  tempo, ) & a todo  o 
Sacerdote  defóra  que  vieíTe  na  mefma , deíTe  dous  foldos,  & 
a todo  o Diácono,  & Subdiacono  hum  foldo,&  a todo  o Me^ 
lachino  feis  dinheyros. 

A fórma  com  que  eíla  Santa  Imagem  vay  na  procifíaõ 
vem  a fer , que  na  Sacrillia  íe  põem  huma  mefa  cuberta  com 
hum  pano  rico,  fobre  quelançaõ  muytas  flores  cheyrofas, 
conforme  ao  tempo,  & nella  fe  põem  a Santa  Imagem,  que 
he,como  fica  dito, de  pincel,&  terá  pouco  mais  de  dous  pal- 
mos de  altura , & menos  de  largo , naõ  mais  que  a Verônica 
da  Senhora , ou  quaíi  meyo  corpo  até  os  pey  tos  j mas  de  tam 
excelknte  pintura , que  em  todos  aquelles  , que  nella  põem 
os  olhos  , infunde  huma  fobrenatural  devoçaõ.  Acabada 
poisa  Noa , fe  re  veíiem  os  Sacerdotes,  & vay  o Cabido  por 
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clla,&  a traz  cm  procilíaõ  da  mefma  Sacriília  difcCmn- 
do  pela  Igreja , & cantando  a Antífona,  Regina  Cedi,  &c 
com  mufica  de  orgaõ,&  repiques  de  finos  , k a vaõ  pórem 
hum  Altar  portátil , que  fc  faz  encoílado  ao  púlpito  em  o 
meyo  da  Igreja, com  muyto  ornato.  Allivaõ  entaõ  os  Capi- 
tulares por  fua  antiguidade , a veneralfa,&  depois  vay  o po- 
vo , que  por  antiga  deveçaò , & coflume  concorre  naquelíe 
dia  à Sé,  a venerar  com  muyta  reverencia  aquella  Senhora. 
Alli  fica  em  aquelle  Altar  por  toda  a oytava , & no  dia  à tarde 
da  Dominica  in  Albis,  depois  das  vefporas , a recolhem  com 
a mefma  folemnidade  com  que  fahio  , à Sacriília,  aonde  fc 
conferva  em  hum  a rica  Capella , que  por  fua  devoçaõ  lhe  fez 
Dom  Pedro  deSoufa,  (irmaõ  doMarquez  das  Minas)  que 
hoje  he  aélualmen  te  Dom  Prior  daquelía  Collegiada  , & eílá 
fechada  em  hum  facrario.  Antigamente  e flava  nothefouro 
entre  as  mais  Relíquias.  De  fia  Santa  Verônica  faz  mençaô 
Gafpar  Eílaço  nas  fuas  Antiguidades  de  Portugal  cap.  40.& 
Antonio  Carvalho  da  Coíla  na  fua  Corografia  tom.  i.íiv.  1. 
cap.  10. 


TITULO  X. 

Da  antiga  t ts  milagrofa  Imagem  de  nr  ff  a Senhor  a } ou  de 
Santa  Maria  de  Bombeyro , ConVento  de  Monges 
do  grande  Batriarcba  Saõ  'Bento . 

MUyto  trabalho  he  o conciliar  opiniões  encontradas; 

porque  naõ  he  facil  moílrar  quaes  fejaõ  as  verdadey- 
ras.  O Moíteyrode  Santa  Maria  de  Pcmbeyro , da  Ordem 
do  Patriarcha  S*  Bento, eílá  fituado  hoje  ao  pé  do  monte  Co- 
lumbino, & perto  do  rio  Vizella , para  a parte  do  Meyo  d ia  5 
pouco  maisde  legoa  , & meya  da  Vifla  de  Guimarães  junto 
da  eílrada , que  vay  defta  Villa  para  a de  Amar  ante,  & par.?  a 
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Província  de  T raz  os  Montes,  em  o Concelho  de  Filgueyras* 
Teve  eíle  Moíleyro  duas  fundações ; a primeyra  em  hum  lu- 
gar, & fs  tio , que  ainda  hoje  eh  a ma  õ de  Sobrado , em  o Valle 
de  Vizella  , & do  mefmo  lugar  tomou  o nome  entaõ , fenaò 
he  que  o lugar  teve  o principio  depois  da  fundaçaõ  do  Mof- 
teyro,  & ficava  junto  a hum  monte  quechamavaõ  de  Santa 
Cruz,  por  ter  no  mais  sito  da  fua  coroa,  huma  Ermida  de- 
dicada a eíle  fantiílimo  final  de  noíTa  redempçaõ-  Da  fua  pri- 
meyra fundaçaõ  naõ  ha  clareza , por  fer  muyto  antiga , & fc 
nau  acharem  nofeu  archi  vo  documentos,  que  o declarem  ,& 
fófeacha  hum  prazo,  em  pergaminho  antiquifíimo , que  o 
Dom  Abbade  dcile  Frey  Hugo  fez  a Domingos  Anes  de  Vai 
Melhor,  das  Bouças  de  Payo  Capel!o,noannodo  Senhor  de 
7ÓÓ.  a que  hoje  chamaõ  Vai  Melhorado,  corrupto  de  Vai  de 
Melhor.  Também  fe  acha  hum  Breve  do  Papa  Leaõ  IV.  paf- 
fadoa  9.  de  Fevereyro  doanno  do  Senhor  de  85?.  & ainda 
neíle  anno  exiília  o Moíleyro  no  mefmo  fitio  de  Sobrado. 

A fegunda  fundaçaõ  fe  fez  pouco  abayxo  da  primeyra, 
cm  hum  fitio  cercado  de  montes , com  pouca  vifb;  porque  fó 
para  a parte  de  Guimarães  tem  huma  aberra  n ais  e ílendida, 
que  lhe  fez  o rio  Vizella  com  as  fuas  correntes.  Querem 
huns  que  foífe  feu  Fundador  ElRey  Dom  Fernando  o Mag- 
no, pelos  annos  do  Senhor  de  1041.  comaoccafiaõ  deap- 
parecer  no  mefmo  lugar , em  que  hoje  íe  vé  o Moíleyro , hu- 
ma  Sagrada  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos.  Dizem  que  deíla 
miíagrofa  manifeílaçaõ  íe  dera  parte  aos  Monges,  que  acu- 
diraõiogo,&  que  tomando  a Santa  Imagem,  com  grande  re- 
verencia, h veneraçaõ , a leváraõ  para  o feu  Moíleyro  de  So- 
brado com  grande  feíla,  & alegria  , como  era  juílo  fofie,a- 
gradecendo  à Senhora  aquelíe  grande  favor,  que  lhes  fazia, 
de  os  efeolher  por  feus  Capellães.  Coliocáraõ-na  noAltat 
morda  fua  Igreja.  Mas  como  fuccedeffe  que  a Senhora  def- 
apparecendo  por  miniRerio  dos  Anjos , foífe  achada  outra 
vezem  oíeu  primeyro  lugar  em  que  fe  havia  manifeílado, 

poi 
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por  diligencia  dosinTirns  Anjos,  ficáraõ  muyto  fentidos,8e 
condandolhes  logo  fer  a»ílim,a  foraõ  bufcar  fegüda  vez;mas 
como  a Senhora  repetiíTe  as  fugas , fe  deraõ  os  Monges  por 
entendidos  ,de  que  a May  de  Deos  queria  fer  venerada  na- 
queilemefmo  titio,  em  que  apparecéra  ,&fe  roanifedára, Sc 
aífimdefiíiiraõ^eakvar,  & tratáraô  de  mudar  o Moíteyro. 

AVifta  defías  grandes  maravilhas,  ôc  de  outras  muy  tas 
que  a foberana  May  dos  peccadores  começou  a obrar, que- 
rem fe  moveííe  ElRey  Dom  Fernando  a lhe  edificar  huma 
novaCafa  no  mefmo  lugar  de  fua  manifedaçaõ.  Efoyef- 
ta  a fegunda  Cafa , ou  Templo  que  aqueiíe  devoto  Rey  fun- 
dou, dos  muytos  que  fez,&  dizem  que  deíle  dera  o Padroado 
a feu  fobrinho  o Conde  Dom  Gomes  Viegas  de  Cellanova  , a 
quem  o Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobiliário  tit.  22.  fazcafado 
comD.Sancha  Gomes  Echigas.  Porem  0 Padre  Fr.  Felippe 
de  Lagmdera  nos  feus  triunfos  dos  filhos  de  Galiza  cap,  12. 
num.  8.  lhe  dá  outro  nome ,Sdhe  chama  DomNtmode  Gel- 
íanova,  & que  fora  catado  com  a Condeça  D.  Velafquilha,  fi- 
lha do  Conde  Adulf  que  depois  de  viuva  fe  metera  Frey- 
ra.  Ede  Conde  Dom  Nuno  foy  Conde  do  Porto,  & por  mo- 
rar em  Cellanova  > fe  intitulou  aílim.  E diz  ede  Author,  a 
quem  imos  fe  guindo,  que  fora  da  família  dos  Soufas , & que 
por  iíio  foraõ  edes  Padroeyros  muytos  annos  do  Modeyro 
de  Pombeyro*  Também  dizem  que  ElRty  Dem  Aífonfoo 
Magno  puzera  à Senhora  o titulo  de  Santa  Maria  de  Pom* 
beyro,  por  fer  fundado  junto  ao  monte  Columbino. 

Sem  embargo  do  referido , eíia  hiíbria  refere  demuy- 
to  mais  atraz , Manoel  de  Soufa  Moreyra  no  feu  Theatro 
Hídorico  Genealógico  da  Caia  de  Soufajdizendo  que  pelos 
aunosde  103  4.  do  Senhor,  reynando  em  Cadelía  ,Leaõ,  Sc 
Navarra  ElRey  Dom  Fernando,  a quem chamáraõo  filhada 
Fortuna, 0 qual  tomando  a direcç.só  da  fua  nova  Monarehia, 
que  muyto  nec  dlitava  de  hum  de iir iíTítio  Piloto,  para  livrar 
! do  mufragio , a que  a ameaçava©  as  proceliofas  ondas  dos 
Jom,  IV.  “ £ Cafte» 
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Caítelhanos,  & Leonezes,  que  nrmyto  de  antes  encontrados 
entre  fi  augmentavaõ  o rifeo  com  a nova  agregaçaõ  de  Na- 
varros. Mas  o mais  formidável  deída  tormenta  eraõ  os  ven-' 
tos  Mahometanos,&  Africanos,  que  no  meyo  das  inteílinas 
guerras  aííopravaõ  furiofos,  & obfdinados,&  a fumergeriaõ 
íegunda  vez  , a naõ  fero  Piloto  o magnanimo  Dom  Ferí 
nando. 

A primeyra  acçaõ  deíde  Principe  , foy  a conquiíla  de 
Vifeu,  aonde,  o chamava 6 as  tragicas  memórias  de  feu  fogro 
EIRey  Dom  Affonfo  o Quinto , morto  de  huma  feta  junto 
às  fuas  muralhas.  Neídaempreza  decorou  Dom  Gomes  Eí 
chigas,hum  dos  nobiíiílimos  afcendentes  da  iíluídre  Cafa  de 
Soufa,os  rudimentos  de  fuas  futuras  acções,  como  quem 
nam  ignorava  havia  fidoaquella  Praça  obellico  theatro  das 
inclytasproezasdefeuavò,oConde  Ahufo  Ahufes.  Ter- 
minada aquella  empreza , paífáraõ  as  triunfantes  bandeyras 
delRey  Dom  Fernando  a aíTombrar  comgloriofo  horror  os 
muros  de  Lamego,  que  batidos,  & debelíados  deraõ  paíío  à 
expugnaçaõde  Merida , Be j i , Evora , & Badajoz , de  cujas 
conquiídas  voltando  por  Caídello  Branco,  Villar  Torpim , & 
Almeyda,  paíláraõ  à Província  de  Traz  os  Montes , & deída 
àdeEntre  Douro,  & Minho.  De  donde  com  pio  reconheci- 
mento correo  a venerar  as  Relíquias  do  Apoídolo  Santiago,a 
cujo  fepuichro  fez  trofeo  facrofanto  das  bandeiras , defpo- 
jos  que  debayxodefeusaufpicios  havia  ganhado  em  tantas, 
& tam  gloriofas  emprezas. 

Em  todas  o acompanhou  Dom  Gomes  Echigas,  dando 
cm  todas  iníignes  provas  do  feu  valor , & do  feu  fangue,por 
cujos  ferviços  o coníKtuhio  aqueíle  Rey , Adiantado  da  Pro- 
víncia de  Entre  Douro,  & Minho  , que  exerceocomjuídiça, 
prudência , & valor.  Naõ  arrebatáraõ  de  todo  os  políticos 
empregos  as  fuas  generofas  acções , que  naõ  deyxaíTemhum 
largo  efpaço  no  feu  grande  coraçaõ  > para  tanto  mais  altos 
empregos/quanto  vaõ  do  Divino  ao  humano.  E como  quem 
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íaõ  duvidava’^  que  todo  ofauílo  das  humanas  glorias  naõ 
paííava  de  humfoprode  arda  fortuna , a hum  tempo  anima- 
io , & dcfvanecido , com  mais  elevada  ambiçaõ,  dentro  dos 
termos  de  humano,  fe  arrojou  aos  fóros  de  immortal,  fabri- 
cando huma  Caía  mais  a Deos  em  a terra  , como  em  prenda 
d3  que  efperava  no  Ceo.  E para  que  foíTè  mais  grato  eífe  pie- 
dofo  obfequio , o fabricou  a expenías  da  mefma  impiedade, 
cujos  barbaros  defpojos  em  tantas  lides  gloriofamente 
ufurpados,  fe  dedicáraõ  à fabrica  do  Templo , fendo  artífi- 
ces de  fua  exaltaçaõ  os  mefmos  $ que  ímaginavaõ  fello  de  fua 
ruina. 

Eíía  he  aopiniaõ,  que  como  mais  verdadeyrafegueo 
Aurhor  do  Theatro  Hiítorico.  O quaS  nomeando  ao  mefmo 
Dom  Gomes, !he  dá  com  mais  verdade  o nome  que  tinha,que 
era  Dom  Gomes  Echigas,  & naõ  Viegas,  que  foy  cafado  com 
Dona  Goldredo  Muniz,  filha  de  Dom  Munio  Fernandes  de 
Toro  , fobrinha  de!  Rey  Dom  Fernando  o Magno , & ambos 
netos  de  D.  Ramon  de  Saboya.  Com  que  ainda  que  cm  par- 
te tem  alguma  coufa  de  verdadeira  , no  todo  temmuytode 
errada,  E aífi  n efla  Cafa  de  Santa  Maria  de  Pombeyro , fen- 
do fundaçaõ  de  Dom  Gomes  Echigas, foy  o berço , & o prm- 
cipiodefcu  ií  íuUre  appcllido  tomado  do  rio  Soufa  , qnafee 
□e  huma  ferra  imminente  ao  mefmo  Moüeyro  de  Pombeyro; 
St  quem  mais  o ennobreceo(  porque  profeguio)  foy  D.  Egas 
G mes  de  Soufa  , que  foy  o prímey roque  quizavincular  a 
feus  defeenientes  eíle  cognomento  tomado  do  feu  folar. 

Efte  he  o nobiliílimo  Moüeyrode  Pombeyro/undado, 
St  eredlo  por  Dom  Gomes  Echigas, & confagrado  a Deosde- 
bayxo  dos  aufpiciós  de  fua  SantiíTtmi  May  , pelos  annos  de 
1040.  & naõ  pdos  de  1041.  como  dizem  osAuthores  da 
primey  ra  opiniaõ  , reynando  em  Na  varra  , Caíklía  , & Leaõ 
D.  Fernando  o Magno;  & para  que  com  mais  religiofo  culto 
foíTe  venerada  a facratiííima  Virgem  Maria  fua  Tutelar,  o 
çonl  agrou  aos  Santos  filhos  do  Patriarcha  S.  Bento,,  que  com 
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admirável  exemplo  de  regular  obíervancia  o poífuem  até 
hoje. 

Edificado  pois  aquelíe  fumptuofo  edifício, & Templo  da 
Senhora,  íemudáraô  os  Religioíos  do  antigo  Moíleyrode 
Santa  Maria  de  Sobrado,  aonde  havisõ  aíTiPido  atéli,  & col- 
locáraõ  a Senhora  de  Pombeyro  milagrofamente  manifeíla- 
da  em  o feu  novo  Templo  , aonde  começou  a fer  frequenta- 
da^pela  grande  devoçaõ  com  que  todos  a bufes  vaõ.  Fica  ef- 
te  ampliíTimo  Moíkyro  dentro  dos  Coutos  de  Filgueyras 
na  Provinda  de  Entre  Douro , & Minho;  eílá  fituado,  como 
fica  dito,em  hum  valle  opprimido  de  montes,qtiecom  fua  cf- 
peííura , & altura,  com  venerável  horror  o deyxou  ermo , & 
íblitario , como  zelando-o  do  humano  trato , para  que  logre 
mais  facilmente  a cõmunicaçaô  do  Ceo. 

De  todo  o antigo  edifício  fó  ao  Templo  perdoáraõas 
porfias  do  tempo  confumidor , que  he  de  archite&ura  Goti- 
ca;mas  de  taõ  magnifica  fumptuoíidade,que  ainda  hoje  acre- 
ditam as  fuas  antigas  pedras  a piedofa  magnificência  de  feu 
generofo  Fundador.  Sobreasduas  quarteias  da  cornija  ex- 
terior do  fronte fpicio  communica  luz  ao  Templo  hum  efpe- 
Iho  de  mais  de  noventa  palmos  de  circumferenda,  & por  ul- 
timo remate  fevé  hum Leaõ  rompente  , que  fufienta  duas 
medalhas  de  mcyo  relevo , que  por  tradiçaõ  confhnte,  fe  cré 
foíTem retratos  dotnclytoDom  Fernando  o Magno, & de 
fua  Real  efpofa,collocados  na  fuperior  parte  do  T emplo  pe- 
lo íüuRre  Dom  Egas  Gomes  de  Soufa , bifneto  por  fua  mãy 
daquelfe  grande  Rey. 

Defronte  da  principal  porta  havia huma  galiíea,  tripar- 
tira emires  altiííimas  naves  de  abobada  , formada  em  ef- 
quadria,que  era  como  huma  galaria  de  todos  os  efcudos  gen- 
tílicos da  primeyra  nobreza  de  Portugal,  entalhados  cm  du- 
ras pedras  a todo  o rigor  da  armaria-  De  forte  que  quando 
fe  duvidava  da  origem  de  algum  illuflre , agalileade  Pom- 
beyro^ra  enta©  a Torre  do  Tombo  da  antiga  nobreza  Lu- 

fitana. 
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íitana.  De  íudo  triunfou  o tempo,&  o que  Fie  mais  para  fer*  - 
tir , que  de  todo  triunfou  a incuriai  rudeza  de  alguns  Pre- 
lados daquelie  Moídeyro  , que  naõ  fem  juíla,  & repetida 
qucyxa  , complices  com  o tempo  a desbaratáraõ,&  com  hu- 
ma  ignorante  parfímoniafe  aproveytáraõ , para  outras  in- 
dignas materialidades, daquellas  nobiliíTimas  pedras, que  a 
fer  capazes  de  íentimento  fe  levantariaõ  domefmolugar  ,a- 
ondetaô  indignamente  jazem , contra  os  necios  fautores  da 
fua  ruina.  , 

Todas  as  mais  officinas  daquelie  Mofteyro  fe  foraõ  re- 
edificando em  forma , que  naõ  tem  degenerado  da  fua  antiga 
fumptuofidade , como  faõ  duas  altiífimas  torres  aos  dous  ân- 
gulos do  frontifpicio,  de  bem  lavrada  pedraria ,regular  pro- 
porção, & ordenada  correfpondencia.  A planta  de  todo  o 
edifício  he  quadrangular , com  tres  compridos , &efpaço- 
fos  dormitorios , ao  Meyodia,  ao  Occidente  ,&  Oriente, 
fechando  o quadro  à Igreja  pelo  Norte.  E ferve  como  de 
centro  a efte  edifício,  hum  efpaçoío  dauíiro  guarnecido  to- 
dode  miytoaltas  , & groííascolumnas  de  ordem  corínthia, 
fobre  cujos  capiteis  fe  levanta  huma  viftofa  galaria,  que  a 
todo  o edifício  acrefcenta  fermofura , & mageftade- 

A SacrifUa,  que  he  huma  ayrofa  caía,  eíiá  toda  adorna- 
da de  elegantes  pinturas , &:  de  preciofosornamcntos , para 
cuja  fabrica  confígnáraã  os  antigos  afcendentes  da  Caía  de 
Soufa  largos  emolumentos  , como  íe  reconhece  das  muy« 
tasefcricuras,&doações.  Os  Reysde  Portugal,  & Je  Lcaó 
pela  grande  devoçaô  , que  tinhiõ  àmilagrofa  Senhora  de 
Pombeyro,  também  honráraõ  aqudla  Cafa,naô  fó  com  gran  * 
des  priviiegios,  mas  com  largas  doações.  No  monte,  & Er- 
mida de  Santa  Cruz  ouve  antigamente  hum  Caltell  o,  fabri- 
cados Roma  nos, (de  que  ainda  hoje  perfeveraS  algumis ruí- 
nas )deífe  caltellofoy  Governador  Dom  Gornes  Nuncsde 
Souia  (filho  terceyro  de  Dom  Egas  Gomes  de  Soufa,iíiuitrc 
poífíiidor  de  todas  aquellas  terras,  & Concelhos)  Eiiefí- 
Tom.iy.  E 5 clalgo 
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dalgofoy  também  devotiflimo  da  Senhora  de  Pombeyro^  & 

lhe  fez  também  muy  to  largas  doações. 

Foy  aquelíe  Moíkyro  em  os  tempos  antigos  riquiíTí- 
mo,&aíIim  fuíkntaya  hum  grande  numero  de  Religiofos, 
& affírmaõ  alguns  que  viviafe  nelle  novecentos  Monges.  Na 
vida  delRey  Dom  Dinis  refere  o Padre  Meílre  Fr.  Rafael  de 
]efus(fallando  deíie  Mofleyro  em  a fua  Monarchia  Lufi- 
tana,allegandomuytos  Authores)  que  tinha  tanto  deren- 
da , quanto  rendia  todo  o Reyno  em  feus  princípios  , que  na 
opiniaõ  do  Padre  Doutor  Frey  Bernardo  de  Brito , & de  ou- 
tros , eraõ  treze  para  quatorze  contos.  Podemos  julgar  por 
ditofos  aquelles  tempos  , & por  felices  aquelles  Reys , pois 
eraõ  taõ  amantes  do  ferviço  de  Deos , & do  feu  Divino  cul- 
to , que  igualavaõ  os  MoReyros  em  as  rendas  aos  rendi- 
mentos da  fua  coroa.  E da  grandeza  das  rendas  daquelle 
Mofleyro  fe  poderá  entender  melhor  o grande  numero  de 
Religiofos  ,quenaqudla  Cafa  louvaõ  anoíTo  Senhor,  &a 
noíTa  Senhora.  Delles  feaffirma  também  ,que  faziaõ  huma 
vida  fantiílima  , femqueas  abundancias  da  Cafa  diminuif- 
fem  a grandeza  de  feu  efpi ritual  fervor. 

A Imagem  da  Senhora  he  perfey tifllma , & de  rara  fer^ 
mofura-  A fua  eílatura  he  agigantada, porque  tem  onze  pal- 
mos de  alto.  Eílácollccada  em  huma  Capella  no  corpo  da 
Igreja , da  parte  do  Euangelho.  T em  fobre  o braçe  eíquer- 
do  ao  Menino  Deos . Nefta  fua  Cafa  he  venerada  ,&  fervida 
com  grande  culto  ,ôt  reverencia , &aííim  pelas  maravilhas 
que  obra  , & obrou  fempre , como  pela  fua  muy  ta  antiguida- 
de, he  bufeada  de  muy  to  longe  pelo  feus  devotos.  No  q ue 
toca  à fua  origem , podemos  entender,  queferiaõ  Anjosos 
feus  artifices,&  que  elíes  roefmos,  que  a fabricáraõ,a  collo- 
cariaõ  no  mefmo  lugar  aonde  difpoz  Deos  que  ella  fe  mani- 
feíla(íe,para  confolaçaõ,  & remedio  de  toda  aqudla  Provin- 
da. 

Da  fua  prefença  (diz  Manoel  de  Faria,  & Scufa)coflu- 
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TTiVJÒ  fahircom  grandes  alentos  os  mais  valerofos  Capi- 
tães para  as  batalhas  , & que  voltavaõâfua  prefença  cornos 
defpojos  das  vitorias,  oíFtrecendolhcjoyas , & muy  tas  pef- 
fas  para  feu  adorno , & ferviço , & terras  para  feu  dominio. 
Eaflim  foy  aqueila  Cafa  fepultura  de  muytos  , & grandes 
taroes , que  por  devoçaõ  da  me  ima  Senhora  fe  mandavaõ  fe- 
puítar  na  fua  Cafa.  Ultimamente,  foy  muy  fo  celebre  nquel- 
le  Santuario  da  Senhora  dePombeyro  diz  o mefmo  Faria) 
por  milagres,  &hoje  ohe  pela  memória  delles , perpetua- 
da mais  por  tradições,doqueporefcrituras,&efcritos. 

Porém  como  o tempo,  que  gafta,  & desfaz  os  bronzes, 
confome  tudo , as  rendas  fe  diminuirão  de  forte  , que  ja  hoje 
naõfuílentamais,quequarenta  Monges.  Antes  que  entrai* 
fem  neíle  Mofteyro  os  Commendatarios,  havia  nelIeColle- 
^io , & florecia  em  letras , & virtudes , com  elles  fe  foy  di« 
ninuindo  tudo.  Fora 5 muytos  annos  Commendatarios 
leíta  Cafa  os  da  família  dos  Mellos  , & Sampayos,  &foyo 
iltimo  delles  Dom  Antonio de  Mello,  ôtSampayo,  pelos 
mnos  de  1 528.  até  o de  1 560.  Por  morte  deíle  pedio  a Rai- 
iha  Dona  Catherina  (que  por  falecimento  de  feu  marido  El- 
\cy  D- Joaõ  o Terceyro  governava  efie  Reyno  na  menori- 
dade delRey  Dom  Sebaíhaõ)aoPapaPio  IV.  o Moíkyrodc 
Umbeyro  para  0 reformar;&  concedendolho  elie,foraô  tan- 
:as  as  petições  que  fe  íizeraõ  à Rainha, que  2 obrigáraõ  a tor - 
ialio  a pedir  ao  mefmo  PontiFce,  para  o Senhor  Dom  Anto- 
iioaHlho  do  infante  Dom  Luiz  Duque  de  Beja.  Mas  lem- 
brado o Papa  de  que  cila  lho  havia  pedido  para  o reformar, 
he  refponieo  , que  ja  que  o naô  reformava , que  eíie  o que- 
ria para  hum  feu  Nepote,  que  foy  Saõ  Carlos  Borromeo , o 
qual  pofTuindo-o  pouco  tempo  , o renunciou  no  mefmo  Se- 
nhor Dom  Antonio,  com  penfaô  detres  mil  cruzados  cada 
snno , pelos  annos  de  1564.  Deita  penfaõ  fe  pódcconje- 
ífurar  o muy  to  que  os  Cõmendatarios  tiravaõ  dos  Moíiey- 
tos-  E porque  íócuydavaõ  de  desfrutar  as  cafas,  poriífo 
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smuytss  fe  perdérac,  & acabáraõ,  perontdndo-oaíTim  Deos, 
pois  fe  gaftava©  os  legados  pios  , que  fe  haviaõofferecido  ao 
mefmo  Senhor  , & a fu  a Santiífima  May  para  fufíento  dos 
feus  miniíiros,  em  ufos , que  teriaõ  rriuy to  de  profanos. 

Por  morte  do  Senhor  Dom  Antonio  entrarão  os  Pre- 
lados da  Reformaçaõ , fendo  o Mofteyro  governado,  pri- 
meyro  por  Priores,  & depois  por  Abbades.E  o primeyro  dos 
Priores  que  foy  eleyto em  Prelado daquc lie  Moíleyro , foy 
oPadreFrey  Jeronimo  de  Guimarães,  que  cuidou  muyto  de 
hum  3 & outro  augmento;  entrou  no  anno  de  1570.  & até  o 
anno  de  1590.  foy  governado  pelos  Priores.  Depois  entrá- 
raõ  os  Abbades , & o primeyro  delles  fcy  0 Padre  Frey  Ber- 
nardo de  Braga , que  augmentou  muyto  aquelle  Mcíleyro, 
que  quafi  todo  o reedificou  novamente.  Da  Senhora  de  Pom- 
beyro efcrevem  muytos  Authores,como  Fr.Rafael  de  Jefus, 
Monarchia  Lufitana  tom. 7.  liv.g . cap.2.  Manoel  de  Faria  na 
Europa  tom.  1.  part.  4.  cap.  14.  §.  6.  Manoel  deSoufaMo- 
reyra  no  feu  Theatro  Hiíforico  Genealógico  da  Cafa  de 
Soufa  pag.  79-  o Author  da  Corografia  Portugueza  tom.  1. 
liv-i- trat-i.  c.  25.  & os  Chroniílas  daReligiaõ  Benedidlina* 

TITULO  XI. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Tedra  Maria]  cu  do 

Amparo* 

ENtre  o Convento  de  Pombeyro,  de  que  acima  tratamos^ 
da  Ordem  de  S.  Bento , & o de  Cramos  , da  Congrega-» 
çaõ  dos  Conegos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  , em  a Fregue- 
fia  de  Saõ  Miguel  deVaríidlada,  aprefentaçaõ  do  Convento 
de  Pombeyro  ,&  do  Concelho  de  Filgueyras  , em  o mefmo 
Arcebifpado  de  Braga, fe  vé(em  taõ  pnuca  diftancia,  que  ferá 
hum  tiro  de  mofqueíe  ? da  referida  Freguefia  de  S.  Miguel) 
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fitir  da  em  hum  tefo  , ou  outeiro  pequenota  Cafa,  & Santuá- 
rio de  noíía  Senhora  de  Pedra  Maria.  A antiguidade  defta 
Santa  Imagem , fe  naõ  foy  formada  pelas  mãos  dos  Anjos/e 
entende  íermuyta;  porque  poderia  fer  fofie  ja  venerada 
em  tempo  dos  Gcdos , & efeondida  nas  grutas  daquelles  pe- 
nedos, pela  occultarem  os  Chriílãos  , de  poder  padecer  al- 
gumas irreverências  dos  Mouros.  Fmhuma  rtlaçaõachey, 
que  apparecéra  pelos  annos  de  1 45o.pouco  m2Ís,  cu  menos. 
A forma  de  íeu  apparecimento , & manifeílaçaõ  5 fegundoa 
tradiçaõ  refere  ,he  nefla  maneyra. 

Havia  no  fitio,  em  que  a In  agem  da  Senhora  appare- 
ceo,  hum  mente  de  pedras  muy  to  grandes  , & febre  ellasap- 
pareceo , cu  fobre  huma  mais  grande ; porque  as  ha  por  a- 
quelíe  deilrito  de  notável  grandeza.  Sobre  cila  foy  viíla, 
& feria  cem  alguma  n üagrefa  rrarifeílaçrõ , queo defeuy- 
do  dos  antigos  nos  occultcu.  File  apparecimento  feria  a al- 
gum paflorinho,  ou  paflorirha  , que  por  aquelle  fitioguar- 
dava  algumas  pcucas  de  ovelhas.  Defle  favor  que  o Ceo  fa- 
zia àquclla  terra  , fe  deu  parte  ao  Parocho,  ou  Abbade  de 
Varfiella, aõde  efla  Igreja  da  Senhora  he  annexa,  por  ficar  ef- 
te  fitio  no  feu  deilrito. Procurou  levalla  logo  para  a fua Igre- 
ja, o que  fez  convocando  o povo,&  Sacerdotes,  para  a leva- 
rem em  prociífaõ  , como  fizeraõ,  com  grande  alegria.  Porém 
como  a Senhora  fenaõ  manifefleu,  paradeyxar  o lugar  que 
havia  efeolhido  para  fua  veneraçaô  , por  miniíkrio  dos  An- 
jos voltou  outra  vez  para  os  feus  penedos,  naõ  huma  vez 
fomente  , mas  todas  as  que  delles  a levárrõ  para  a Igreja, que 
fe  affirma  foraõ  tres  vezes  , cm  procifiaõ  fempre.  A viíha 
defla  maravilha. reconhecerão  que  a Senhora  naõ  queria  dey_ 
xar  aquelle  lugar  ,&  todos cheyos  de  humafervorofa  devo. 
çaô  paracom  a Senhora  , afftmáraõ  tm  lhe  dedicar  em  0 
mefmo  lugar  huma  Ermida,  como  fizeraõ , febre  0 me  imo  pe„ 
nedo. 

Feita  a Ermida,  collocáraõ  no  Altar  delia  a Santa  Ima* 
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gem , & logo  que  foy  collocada  , começou  o Senhor  a obrar 
tantas  maravilhas,  & milagres  , & a concorrer  a gente  de  to- 
das  as  partes , que  eracoufade  admiraçaõ  ; & aíBmccncor- 
réraò  muytas  efmolas , com  que  íe  pode  edificar  à Senhora 
hum  grande  Templo.  Por  tres  vezes, dizem,fe  acreícentou 
a Caía  da  Senhora , & da  ultima  fe  fez  com  mais  grandeza,& 
extençac,  & Scou  a Capella  ma5Tor  fabricada  em  o mefmo  lu  • 
gar,  aonde  eílava  o penedo,  de  que  ainda  exiíle  parte,  por 
quanto  fe  vem  ainda  nelle  algumas  Cruzes,  que  para  final 
de  algumas  pegadas  da  Senhora,  que  nelle  ficáraõ  impreíías, 
fe  fizeraõ , & fe  moílraõ  20  preíeme.  E pelo  tempo  adiante 
íoraõ  ainda  crefcendo  mais  as  maravilhas  da  Senhora  tanto, 
que  com  as  muytas  efmolas  fe  augmentou  a Cala  de  forte , q 
osArcebifpos  de  Braga  erigirão  delia  Parochia,  &afbmfe 
Ihepozfacrario,  & collocou nelle  o Santiífimo  Sacramento, 
& he  hoje  Vigayraria,  & Santuario  celebre  naquellas  partes. 
E por  razaô  de  apparecer  a Santa  imagem  fobre  aquellas  pe- 
dras fe  lhe  naõfaber  entaõ  outro  titulo  5 lhe  deraõ  o de 
noífa  Senhora  de  Pedra  Maria- 

He  Vigário  deífa  Igreja  20  prefente  Gafpar  Pereyradc 
Sampayo  , q o he  ha  cincoenta  annos,o  qual  terá  noventa  de 
idade , & o começou  a fer  por  renuncia  que  nelle  fez  feu  tio, 
chamado  do  mefmo  nome,  o qual  teve  aquella  Igreja  fetenta, 
& morreo  com  mais  de  cento  de  idade;  donde  inferem  à vitfa 
de  fc  naõ  faber  o feu  principio  , & oannoemque  a Senhora 
appareceo  , fer  muyto  mayor  a fua  antiguidade.  E le  diz  que 
depois  do  Concílio  Tridentino  a eíla  parte,  naõ  morréra 
mais  que  hum  fó  Vigário  , & que  dos  últimos  fora  o fegun- 
do  fobrinho  do  primeyro,  & o ul  timo  fobrinho  do  fegundo» 
Talhe  a bonda  de  daquelle  terreno,  que  fevive  nelle  com 
idades taõ dilatadas,  por  fer 0 clima  de  excef lentes  ares , & 
faíutifero. 

Saõ  continuas, 8t  permanentes  as  maravilhas  , que  a Se- 
nhora obra ; aonde  fe  podia  notar,  que  entre  os  milagres  que 

Deos 
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Deos  fez  ao  feu  povo , íó  o milagre  da  pedra  durou:  Confe- 
quete  eos  petra.Os  milagres  da  nuvé,&  do  manná  acabáraôfe 
durando  o da  pedra  ja  nuvéfoy  à inílanciade  Moyfes,o  man- 
ná a rogos  de  Aram ; porém  a pedra  deu  agua  às  petições  de 
Maria.  Moyfesreprefentavaa  Deos '.ConJIituite  Veum,  &c. 
Aram  a Chriífo;mas  Maria  era  figura  exprefla  de  Maria  San- 
tiflima ; & milagre  feyto  pela  figura  da  Senhora , por  todo  o 
tempo  havia  de  durar.  Eaflüm  he  confiante  eíla  Santiflima 
pedra  em  produzir  agua  de  clemencia , & de  piedade  a fa- 
vor dos  feus  devotos. 

As  mulheres  que  naõ  tem  leite,  vaõaefh  Senhora,  & 
colhem  dehúas  ervinhas  , que  nafcem  nasccílas  da  fua  Ca*- 
pella , & logo  que  as  comem  fe  fentem  cheyas  de  leite  , para 
crear  a feus  filhos ;&  com  a fama  defla  maravilha,  dizem, que 
vem  de  bem  longe  as  mulheres  a bufcar  a Senhora,  &ore- 
mediodefeus  filhinhos.  De  todos  aquelles  contornos  vaõ 
em  romaria  à Senhora  de  Pedra  Maria , & os  povos,  & os  lu- 
gares unidos  com  fuas  Cruzes , fazem  procifícés,com  qen- 
traõem  vários  dias  a venerar  aquelía  milagrofa  Senhora, 
para  que  lhes  aífifla  com  o feu  favor,  & patrocínio. 

Hum  moço  do  lugar  de  Saõ  Jorge  da  Varzea  , quebrou 
hüa  perna,  da  qual  enfermidade  eíie  ve  anno,&  meyo  de  cama 
entrevado  ,& lançou  muytosofíòs:  a mãy  vendo  o muy  to, 
que  o filho  padecia , fem  que  lhe  a provey  taífem  os  remedios 
humanos , em  que  havia  galkdo  muyto,  appellou  para  os  re- 
medios do  Ceo.  Levou  o filho  à Senhora  , pedindolhe  fe 
compadeceífedelle, 61  delia, & deyxou-odentrona  Igreja : a 
Senhora  lhe  deu  taõ  perfeyta  faude , que  veyo  pelo  feu  pé. 
Succedeo  efle  milagre  no  anno  de  1701.  A may  do  Vigário 
que  hoje  he  daquella  Igreja , eíleve  à morte  com  a mortalha  à 
cabeceira, & depois  ce  dezoito  dias  q eíleve  fem  comer,  nem 
dormir,  nem  fallar.  & ja  quafi  morta,  recorréraôà  Senhora, 
& repentinamente  cobrou  perfeyta  faude.  Os  milagres  que 
eíla  Senhora  tem  feyto , faõ  innumeraveis  j mas  0 defcuydo 
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dos  Vigários  ha  fido  taõ  grande , que  naô  cuydáraõ  de  os  au« 
íheníicar,nem  de  osefcrever  ; íócuydaõde  receber  asofferj 
tas,  que  faõ  muytas , as  que  levaõ  à Senhora  , aífim  de  favo» 
resquefazna  terra , como  no  mar. 

Nefías  terras , por  beneficio  da  Senhora  de  Pedra  Ma- 
ria, naô  cahe  rayo , cahindo  muy tos  pelas  circumvizinhas.  A 
Imagem  da  Senhora  he  pequenina ; porque  naô  paífa  de  pal- 
meyo,  He  de  madeyra  efíofada,  & ainda  aífim  a vcílem 
de  roupas  detéla,  pda  grande  devoção  dos  que  a fervem. 
Sobre  o braço  efquerdo  tem  aoMenino  Deos  , & aífim  a I- 
magemda  Senhora  3 como  a do  Menino,  nunca  fe  lhe  tocou. 
Eüaõ  na  me  ima  fórma , & com  a mefm  \ pintura  que  tinhaõ 
quando  appareceo,  Eílá  no  Altar  mórcollocada  fobreofa- 
crario,  &eom  grande  veneração,  Efh  Vigayraria  hedos 
Padres  de  Sao  Bento, & o Abbade  de  Pombsyro,a  quem  per- 
tencem os  dízimos  j he  o q aprefenta  a Vigayraria,  & aífim  o 
Senhor , & o Padroeyro  da  Cafa  da  Senhora  de  Pedra  M iria, 
por  fe  fundar  nas  fuas  terras,  he  o me  imo  Convento  de  San-, 
ta  Maria  de  Pombeyro. 

Outros  lhe  chamaõa  eíla  milagrofa  Senhora,  NfoíTa  Se- 
nhora do  Amparo,  & fera  porque  o achaõ  fempre  nella,  & na 
lua  piedofaclemencia  3&  aífim  juílamente  lhe  daõ  efte  titulo,’ 
porque  he  elda  Senhora  a noífa  ampiiífima  protecção  , & am- 
Bjmn.  paro.  Aífim  a intitulaõ  os  Gregos  no  feu  Viym\o\Vrote£íio 
Gracor.  latijji>na\ ; nebula  mun  i/ . E fendo  cila  taõ  larga,  & a fua  fom « 
aP!t * bra  taõ  benigna,raz3Õ  tem  para  a invocarem  com  eile  nome. 

— Fcftcjafc  eíla  Senhora, p em  15.  de  Agoíto  , & neíde  dia  he 
p’  1 ° muyro  grande  o concurfo  da  gente , que  vay  a venerar  a efta 
pode  rufa  Senhora. 
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TITULO  XII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nnjJaSenbora  de  Aboim. 

O Concelho  da  Villa  deNobrega  fica  na  Província  de 
Entre  Douro  , & Minho  , junto  ao  rio  Lima  , & diílan- 
te  da  Cidade  de  Braga  cinco  legoas , pouco  mais  ou  menos» 
Ha  nelle  huma  Freguefia  dedicada  a noíía  Senhora  com  o ti- 
tulo de  fua  Aífumpçaõ,  ou  de  Ab->im,por  refpey  to  do  lugar. 
He  Vigayraria  annexa  à Commenda  de  Tavora  na  Ordem  de 
Malta,  tem  3 10.  vizinhos , chama-fe  também  Mofteyro  , & 
he  tradiçaõ  o foy  de  Religiofas  de  Santo  AgoflinhOjprimeyd 
ro  que  entrafle  a fer  Comenda  , & ainda  hoje  ha  hum  rego, 
por  onde  vem  a agua , a que  chamaô  a Cal  das  Freyras.  Eíla 
Caiada  Senhora  nos  tempos  antigos  foy  celebre  Santu  a rio, 
&nelíeerabufcada  a Senhora  de  Aboim,  pelas  maravilhas 
que  obrava, & era  taõ  grande  a devoçaõque  lhe  tinhaõ  os  Fi- 
dalgos Senhores  docaílello,  & Villa  deNobrega  , que  por 
devoçaõ  damefma  Senhora  tomáraõ  delia  o appellido  de  A- 
boim,  como  fez  Dom  Joaõ  de  Aboim , aqueUe  grande  valido 
delRey  Dom  Aífonfo  oTerceyro  , & feu  rico  homem,  que  o 
acompanhou  em  F rança , & com  elle  vcyo  a eíle  Revno,  aon^ 
deofezfeu  Mordomo  mór,  &naô  foy  menos  eílimado  de 
feu  filho  ElRey  Dom  Dinis.  Foy  filho  de  Pedro  Rodriguez 
da  Nobrega,  neto  de  D.  Ourigo  o Velho  da  Nobrega-  Eíle 
Dom  Joaõ  de  Aboim  fundou  ocaflellode  PorteU  & fundou 
a fua  Villa  noannode  1262.  por  mercê  do  me fmo  Rey  Dom 
AíFonfo  o Tercevro,  & elle  mefmolhedeu  o foral,  como  a 
Villa  fua  ; o que  fez  em  Evora  com  feu  filho  Dom  Pedro  An- 
nes  de  Portei-  Eíle  Dom  Pedro  Annes  de  Portei  cafou  com 
Dona  Confiança  Mendes  de Soufa, Senhora  da  Cafa:sde  Sou- 
fa,  filha  de  Dom  Mcndo  Garcia,  Senhor  dePanoyas,  & de 

Dona 
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Dona  Therefa  Annes,  de  cujos  itluílres  paysnafceo  Dom 
Joaô  Peres,que  cafou  com  Dona  Aldonça  Peres  neta  delRey 
Dom  Aífonfo  o Terceyro,  por  fua  filha  Dona  Urraça  Affon- 
fo.  O mefmo  Dom  Jo3õ  de  Aboim  , por  nafcer , & fe  crear  à 
fombradaqudlamilagroíiíTirna  Imagem,  naõfó  tomou  o feu 
titulo  por  apelüdo;  mas  oimpoz  pela  dcvoçaõ  da  Senho- 
ra à Villa  Boim , como  hoje  fe  nomea,  ( povoaçaõ  íiruada  na 
Provinda  de  Alentejo , perto  de  Eivas ) como  quando  a po- 
voou* 

No  mefmo  Concelho , ou  Julgado  da  Vilía  de  N ibrega 
tinha  efte  mefmo  Fidalgo  huma  quinta  de  taõ  grande  coníi- 
deraçaõ  , que  era  o feu  folar  de  honra , à qual  lhe  impo z pela 
mefrna  devoçaõ  da  Senhora  de  Aboim , o feu  mefmo  título. 
Acabada  efta  família  cornos  tempos,  que  tudo  con  fornem,  Sc 
diminuída  totalmente  em  feusdefcendentesj  intentou  hum 
Fernaõ  Martins  , criado  do  Arcebifpo  de  Braga,  de  a com- 
prar em  tempo  delRey  Dom  Aífonfo  o Quinto,  ermo  em 
cffeyto  fez;  & por  lograr  também  as  honras  dos  feus  amigos 
poffuidores , como  foy  Dom  Joaõ  de  Aboim , & feus  avôs, 
pediio  ao  mefmo  Rey  Dom  Aífonfo  lhedeífe  privilegio  para 
ufar  das  honras  daquella  quinta;  o que  lhe  foy  concedido  no 
anno  I 449.  por  ferviços  que  havia  feyto  na  guerra.  Deida 
íorte  fe  vem  muy  tos  folares  trocados  , que  era  jufto  fe  con- 
fervaflem  em  famílias  taõ  nobres.  ERa  quinta  ;&  Cafa  eílá 
hoje  na  dos  Senhores  de  Bayaõ;  por  haver  paífado  aos  Fidal- 
gosCameras  do  Porto  , &deííes  entrou  na  Cafa  de  Bayaõ 
porcafamento  de  Fernaõ  Martins  de  Soufa  com  Dona  Ma- 
ria de  Ataide , filha  de  Fernaõ  Gonfalves  da  Camera.  Da  Se- 
nhora de  Aboim  faz  mençaõ  Brandaõna  5-  p-  da  Monarchia 
Lufitana  liv.  16.  cap,  53.  & dos  Fidalgos  deNobrega  afaz 
também  a 4.part.  !iv.  1 5.  o Author  da  Corografia  Portugue- 
sa Iív.  i.  trat.  3.  cap.  7.  pag.  239, 
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TITULO  XIII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Teneda,  ou  das  1 Ve  Ves» 

NA  Província  de  Entre  Douro, & Minho  para  a parte  de 
Galiza , fica  o Concelho  do  Soajo  em  a Comarca  de 
Valença , cinco  legoas  de  Ponte  de  Lima  para  oNafcente, 
terra  taõ  fragofa , & de  taõ  afperas  montanhas,&  rochedos, 
que  vivem  alli  os  homens,  peio  inculto ,&inaceflivel  de  feus 
penhafcos  , como  gente  levantada,&  aílim  faõ  poucos  os  tri- 
butos , que  pagaõ , fiados  no  forte , & feguro  de  fua  habita- 
çaõ , izentaj  de  que  lhos  vaõ  a pedir , & fomente  pagaô  a EU 
Rey  cinco  cães  íabujos.  Neíte  Concelho  eíiá  huma  Fregue- 
fia , ou  lugar  s que  chamaô  Saõ  Salvador  de  Gravieyra.  En- 
tre eífe  lugar , & o de  Craílo , fica  huma  montanha  altiíTima 
( diífaníe  cinco  legoas  do  Soajo)dc  penedos  muyto  grandes, 
à vifta  foi  tos  , & mal  arrumados,  entre  elles  fe  vem  tres,que 
entre  fiformaô  huma  lapa ; porque  eílaõdous  divididos,  & 
cm  cima  delíes  outroatraveíTado  , de  tamanha  grandeza, que 
he  viílo  em  diflancia  de  huma  legoa.  Neíle  fitio  appareceo 
a milagrofa  Imagem  da  Senhora  da  Peneda  ,ou  das  Neves, 
cujo  antigo  apparecimentofe  refere  nefía  forma- 

Em  cinco  de  Agoflo  (do  anno  de  1 220.  pouco  mais,  ou 
menos)  que  he  o tempo  em  q parece,  fomente  fe  póde  chegar 
àquelle  fitio,  pelas  neves  de  que  eífácuberto  a mayor  parte 
do  anno^aftoreava  por  entre  aquellas  penedias  huma  ferra- 
ninha  algumas  cabras , quando  em  cinco  do  mefmo  mez  lhe 
appareceo  a Senhora,  & dizem  que  fora  em  fórmadehúa 
branca  pomba  voando  ao  redor  delia,  & que  lhe  mandara, 
que  diíTefle  aos  do  feu  lugar  de  Gravieyra , lhe  edificaííem 
naqiieíle lugar  hua  Ermida.  Referio  a paflorinha  a feus  psys 
aembayxadadaSenhora;masíemeíFeyto,  porque  lhe  nam 

der  ao 
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deraõ  credito.  Em  outro  dia  voltando  a paílorinhacomas 
fuas  cabras  poraqudia  mefma  paragem, lhe  tornou  a appare* 
cera  mefma  Senhora  em  a fua  lapa  , naõcoroo  na  primeyra 
vez , em  fôrma  de  pomba,  ( como  e!la  referia ) mas  na  mefma 
fórmaem  que  hoje  íe  vé  ,&  lhe  difle: Filha,  ja  que  te  naõ  que- 
rem dar  credito  ao  que  eu  mando,  va  y ao  lugar  de  Roufas 
(que  fica  na  mefma  Freguefia  de  Gravieyra,&  no  mefmo  ter- 
mo do  Concelho  do  Soajo^aondeeíláhüa  mulher  entrevada 
ha  dezoyto  annos,  & dize  aos  moradores  do  lugar  que  a tra- 
gaô à minha  prdença,para  que  nella  cobre  perfeyta  faude,& 
affim  te  daráõ  credito  ao  que  eu  te  ordeno-  F elo  sílirn  a ven- 
turoía  paílorinha  •,  & trouxeraõ  a mulher , que  fe  chamava 
Domingas  Gregorio.  Tanto  que  eíia  chegou  à vifta  daquel-j 
la  Sagrada  imagem  da  Rainha  dos  Anjos , logo  alcançou  hu-, 
ma  perfeyta  faude,  & ficou  livre,  St  fãa  de  todos  os  achaques 
que  padecia  , louvando  a Virgem  Senhora  pelo  íingular 
beneficio,  que  lhe  havia  feyto. 

AViüadeíle grande  milag-e*  fecômovéraõ  todos, & 
acefos  na  devoçaõ  da  foberana  Rainha  da  gloria  , deraõ  logo 
ordem  a lhe  edificar  a Cala  , como  a Senhora  pedia.  Mas  co- 
mo o fitio  da  lapa  naõ  era  capaz,  aoquelhe  parecia,  fere- 
folvéraõ  a fundaíla  em  outro , que  pareceo  mais  accõmoda  - 
doem  diídanciadedous  tiros  demofquere,  junto  a huma  ri- 
beyra  , que  fe  vay  meter  no  rio  Lima-  Mas  a Senhora , qüe 
havia  efcolhido  aquella  Sapa,  para  fe  manifeílar  nella,  & para 
theatro  das  fuas  maravilhas  , quiz  que  junto  à mefma  lapa 
fe  lhe  erigiíTea  fualgreja; porque  naõ  quiz  eítarnaqudiaqoc 
fe  lhe  começava  a edificar  junto  à ribeyra.  Ecomopor  va- 
ria^ vezes  de  fap  parece  ííe,  & foífe  achada  fempre  noprimey- 
ro lugar  de  fua  manifellaçaõ  ; ierefolvéraõadefiíiirde  todo 
da  obra , em  o fitio  da  ribeyra  , & que  a Igreja  fe  fizeííe  aon- 
de a Senhora  moftrava  que  a queria , pois  dia  era , a que  ha- 
via de  vencer  as  difficuldades , que  fe  reconheciaõ  em  aquel- 
le  monte,  E affim  cm  pouca  diüancia  da  lapa  * fe  fez  fitio  ca- 
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paz  /aonde  fe  pudeífe  edificar  huroa  femofa  Igreja, como  fe 
fez  , capaz  de  recolher  em  fi  mais  de  trezentas  peífoas , com 
fua  Capella  mór. 

Acabada  a Igreja , fe  lhe  fez  hum  excellente  retabolo 
muy  to  bem  dourado;&  para  tudo  acudio  a Divina  providen- 
cia , porq  com  as  muy  tas  efmoías,  que  os  fieis  davaõ  para  a 
obrada  Senhora  ,fe ornou  a Igreja  de  forte,  que  eílácom 
muytoaceyo,  & perfeyçaò.  Outra  tradiçaõ  refere  oPadre 
Antonio  Carvalho  da  Coíia  na  fua  Corografia  , & diz  que  a 
defcubrira  humcriminofo , natural  de  Ponte  de  Lima,  que 
acoffadoda  jufíiça,  paííava  miferavel  vida  entre  aquellesfo- 
litarios  bofques,6t  rochedos,fervindolhe  as  féras  de  compa- 
nhia. E neíies  termos , bem  fe  pode  prefumir,  que  padaria  a 
fua  vida  muy  to  triíde , & defconfoíado;  & como  a vexaçaô  a- 
bre  o entendimento  reconhecendo  a fua  cul  pa  , recorreria  a 
Deos  , pedindoíhe  perdaõ  da  fua  culpa , interpondo  o favor, 
& o patrocínio  daquelía  Senhora  que  nunca  defcmpa-ra  aos 
peccadores,  & que  íempre  roga,  & intercede  por  elles  ;&  fa-, 
riaellas  fuas  fuppHcascom  tanta  dor,  & lagrimas,  que  me- 
receocomeílasque  aSenhora  lhe  appareceífe,&  oconfolaífes 
& elíe  feria  o primeyro  que  a vio,  depois  dos  muy  tos  annos, 
que  alli  a teriaõ  occultado  os  Chriílãos  ;fenam  he  que  os 
mefmos  Anjos  a formáraõ,  diípondo-caífim  Deos,paracon* 
folaçaô , & re  medio  daqudlas  gentes. 

A Imagem  da  Senhora  he  taõ  pequenina  , que  naõ  paíla 
de  hum  palmo  de  altura;  tk  daqui  fe  póde  entender,  que  nem 
os  homens  a obráraõ  , nem  em  aquelle  folitario  fitio  a eícon- 
derad  ; mis  que  foy  formada  pelos  Anjos , para  acudir  a re- 
mediar  aos  peccadores. He  formada  ern  pedra, & tem  em  feus 
braços  ao  doce  fruto  do  feu  ventre-  E porque  fe  naõatre- 
véraõ  amandalla  pintar, (nem  era  razaõ  que  as  mãos  dos  ho- 
mens a tocaffem  ) lhe  vcíkrn  humas  roupazinhas  ao  eílylo 
antigo , que  a cobrem  tcda,&  íe  lhe  naõ  vé  mais,  que  o rof- 
to  , que  he  muy  to  lindo , & muy  to  agradavel.  A cor  he  tri- 
Torm/V.  F guey- 
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gueyra,  em  que  fe  moOramuyta  antiguidade  .*  fenaõheque 
os  AnjosaíTima  pimáraõ  para  fe  verificar  omefmoque  a Se- 
nhora diz:  ISligra  [nm  \ masfermofa.  Eílá  em  hum  nicho 
no  meyo  do  Altar  mór  , fobre  huma  peanha.  E melhor  fora 
que  efhveíTe  em  hum  preciofo  facrario  , fechado  com  vidra- 
ças , por  onde  pudeíTe  fer  melhor  vifífl , & aífim  eíbaria  com 
suais  veneraçaô  A reípeyro. 

Os  milagres  que  chra  faõ  innumeraveisA  àmefma  me- 
dida he  o numero  dos  devotos, & Romeyros,que  concorrem 
à fua  Caía  no  veraõ , que  como  no  inverno  he  aquelle  deíbri- 
to  muy  to  frio  , & agrefi  e , nac  he  pcfii  vel  entaõ  lá  ir.  Co- 
sneçaô  as  feíbas  da  Senhora  em  cinco  de  Agoíbo , dia  proprio 
feu , & dia  em  que  fe  manífeflou  (como  fica  dito.)  Em  dia  de 
Saõ  Lourenço  concorre  muy  ta  gente  de  Galiza,  & de  outras 
muy  tas  partesjporque  ja  o veraõ  dá  lugar,  para  fe  accommo- 
darem  por  entre  aquelies  matos , & rochedos , que  naquel- 
le  tempo  faõ  bem  viflofos , & alegres,  pelas  muy  tas  fontes 
que  nafcem  entre  elles.  Todo  o povoado  lhe  fica  muy  to  dif- 
tante ,&  o que  eíbá  mais  perto , he  a Freguefia  de  Gravieyra, 
3 que  a Caía  da  Senhora  he  annexa , q lhe  fica  em  diíbancia  de 
huma  legoa-» 

Nas  coíbas  da  Ca  pelia  mór  deíla  Igreja  da  Senhora,  fe 
vé  hum  grande  caílanheyro,  & junto  às  portas  da  Igreja  hu 
fermofo  freyxo : eíbas  duas  arvores  , que  faõ  de  eílranha 
grandeza , affirmaõ  terem  mais  de  trezentos  annos.  Ambas 
for  ms  ô hum  fermofo  docel,  como  moíbrando  a grande  vene- 
raçaõ , que  fe  deve  ter  àquella  fanta  Gafa  da  Senhora.  Acima 
da  Igreja,  em  difbancia  de  hum  tiro  de  pedra, nafee  huma  fon- 
te de excelknte  agua,  que  faz  aquelle  íitío  mais  agrada vel,& 
appetecido.  Também  fe  confer  va  a lapa , em  que  a Senhora 
appareceo  do  penedo  de  cima  fe  véeüaremcahindohu- 
mas  gotas  de  agua  como  lagrimas,  & fe  tem  por  maravilha  da 
Senhora , ferem  continuas , & permanentes,  mayormente 
ficando  taõ levantado,  & afaílado  da  terra.  Eíbas  gotas dc 

agua 
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agua,  que  aquella  pedra  deíiiüa, recolhem  os  Romeyros  com 
os  lenços  j & com  eila  fe  ungem  em  as  partes , em  que  pade- 
cem as  queyxas,  & pela  interceííaõ  da  Senhora,  fe  vem  livres 
de  todas. 

Com  efta  Saníifíima  Imagem  tinha  grande  devoçaõo 
gloriofo  Saõ  Frey  Pedro  Goníalves,  ( que  morreo  pelos  an- 
nos  de  1246.  De  Tui  aonde  aífiídia  , fehia  o Santo  (para 
defcançar  do  continuo  trabalho  de  pregar,  & de  encaminhar 
as  almas  ao  Ceo)  aliviar  naquelie  íitio  com  a prefença  da 
Virgem  Senhora  (de  que  ha  memórias  aíliílira  lá  pelos  annos 
de  1240.)  Alli  naquelie  folitario  poílo  fe  dava  todo  à con- 
templação dascoufasdo  Ceo.  Re  fere -fe  em  fua  vida,  que 
mordendo-o  hum  bicho  peçonhento  ,0  amaldiçoara,  & a ar- 
vore de  donde  fahira,  que  fe  chamava  Abrofca,  a qual  (de  en- 
tro até  hoje)  nunca  mais  crefceo  em  alto,  (que  ha  por  aquelle 
Íiíio  muy  tas;)mas  fómenre  eftende  os  leus  ranos  (por  caíti- 
go(fobre  a face  da  terra.  AíTiíkà  Senhora  humErmitaõ,que 
tem  cuydado  do  aceyo , & ornato  do  feu  Altar,  & Igreja.  Da 
Senhora  da  Peneda  fazem  mençaõ  Manoel  de  Faria  na  fua 
Europa  part.$ . do  $.  tomo  cap.  1 Jorge  Cardofo  no  Ru  A- 
giologio  Lufit-  tom.  2,pag.  555.  & algumas  relações  manu» 
ícriptas , o Padre  Antonio  Carvalho  daCoüa  na  fua  Coro- 
grafia tom.  i . liv.  1.  trat-  5 . cap.  17. 

TITULO  XIV. 

2)4  Imagem  de  'ÍH.-Senbora  da  Humildade jda  Villa  dos 
Arcos  de  Vai  de  V és. 

TRes  leg  oas  do  Concelho  do  Soajo , para  o Occidenfe, 
emlugaraíto  por  modo  deenfeada,  quefazorio  Vés; 
eftáfituada  a Villa  dos  Arcos , de  quefaõ  Senhores  os  Vtí- 
condes  de  V illa  Nova  de  Ccrveyra.  ElRey  Dom  Manoel  lhe 
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deu  o foral , quando  hia  em  romaria  à Igreja  de  Santiago  de 
Galha.  E perguntandolhe  os  moradores  pelo  nome , que  ha- 
via de  ter  aquella  Villa,  lhe  deu  o dos  Arcos , por  lhe  have- 
rcmfcitohüs  muvto  fumptuofos  por  onde  pafíòu.  Chama» 
fe  de  Vai  de  Vés , por  cauía  de  hum  rio  chamado  Vés  , que  a 
cerca  pela  parte  do  Naícente , &.  Norte , o qual  nafee  em  Vai 
de  Poldros  , no  lugar  do  Padrão.»  Freguefia  de  S.  Joaõ  de  Sif- 
tcffo,  termo  da  mefma  Villa.  E corre  de  Norte  a Sul  pelos 
campos  de  Vai  de  Vés , que  ficaõ  logo  abayxo  do  feu  nafei- 
mento.  Ecooi  eíle  nome , corta  pelo  me y o do  termo  até  a- 
bayxo  da  Vilía,pouco  menos  de  legoa,  aonde  o perde  porfe 
ajuntar  com  o rio  Lima, entre  as  Freguefias  de  Saõ  Pedro  do 
Souto,  & adenoíía  Senhora  de  Paííbò.  Tem  também  efla 
Villahuma  boa  praça cuberta com  hüs  arcos, (donde  muytos 
querem  dizer,que  delíes  tomou  o nome.)  He  eíla  Villa  cabe- 
ça de  Condado,  cujo  titulo  deuElRey  Dom  FeiippeoTer^ 
ceyro  a Dom  Luis  de  Lima  , & Brito , que  cafou  com  Mada- 
ma  Capelía  , de  quem  teve  a Dom  Lourenço  de  Brito,  & Li- 
ma , fegundo  Conde  da  mefma  Villa. 

Na  Igreja  da  Mifericordia  deíla  Villa  , que  he  Cafa  no- 
bre, & ricajO  que  fe  reconhece  no  aceyo,  & riqueza  com  que 
cf>á  ornada, de excellentes  pinturas , fazemfe  nellaos OíH- 
cios  Divinos  com  mageílade,&  grandeza;  porque  tem  muy- 
tos  Capelíães  , que  rezaô  em  coro.  Neíla  mefma  Cafa  fe  vé 
para  a parte  da  Epiflola,  huma  grande,  rica , & fermofa  Ca- 
pei! a , & muy  to  bem  adornada , em  a qual  he  venerada  huma 
milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  invocada  com  o ti- 
tulo de  noffa  Senhora  da  Humildade.  He  de  madcyra  de  ci- 
preíle,de  boa  efcuhura,  ôteílofada.  A fuaeíiatura  heda 
proporção  natural  de  huma  mulher  perfeyta ; porque  terá 
fe  te  palmos.  Eílá  com  as  mãos  levantadas,  hederarafer- 
mofura,  & moílra  hüa  grande  modeília  teda  foberana,&  ma- 
geílofa  , & tanto,  que  caufa  em  todos  os  que  nella  põem  os 
olhos  f huma  profunda  reverencia  huma  fumma  venera- 
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çaõ,  o feii  adorno ,além  do  manto , que  ihe  põem  de  feda,  ou 
tela  , he  huma  rica  coroa  de  prata. 

Quanto  à origem  dizem  os  moradores  daqueíla  Villá, 
que  efía  Santa  Imagem  a trouxera  da  índia  humfeu  devoto > 

& natural  da  mefma  terra,  haverá  pouco  mais  de  cem  annos, 

& como  era  natural  da  mefma  Villa , poderá  fer  fe  ache  o feu 
nome , & noticias  na  mefma  Cafa  da  Mifericordia.  Eílc  fem 
duvida  por  ennobrecer  a fua  patria  com  taô  preciofo  the- 
íburo,  lho  quiz  trazer  das  índias  Orientaesj  porque  he  efíâ 
Senhora,como  diz  Saô  Pedro  Damiaô,  o Oriente  do  verda- 
deyro , & melhor  Oriente:  Oriens  Orientis.  E com  eíle  pre-  Petrl 
ciofothefourofoubefegurarnaõ  fóafua  peflòa,  mas  a fua  £>**»• 
fazenda.  He  venerada  daquelle  povo , porque  todo  lhe  tem  ftrm‘  3* 
grande  devoçaõ ; & a fé  com  que  he  bufcada , lhe  faz  experi-  1*  í4f* 
mentar  os  feus  poderes  , com  os  muy  tos  milagres  que  obra,  ‘ ” $r **' 
nos  que  neceílitadosa  bufcaõ.  Tem  alguma  renda  , que  o 
mefmo  feu  devoto  Fundador  lhe  deyxou  para  fabrica  da  fua 
Capella  , & ornatos ; porque  comprou  cincoenta  mil  reis  de 
juro  a ElRey  no  Almoxarifado deYiana,&  delles  infíituhio  a 
Capella  (que  feria  boa  naquelles  tempos)  & confignou  ren- 
dimento para  a fabrica. 

Naõ  me  admiro  do  titulo  de  Humildade,  com  que  a fo» 
berana  Rainha  dos  Ceos,  a Emperatriz  do  mundo , & a May 
de  Deos  ,quer  fer  invocada  ; porque  domuytoqueeíla  Se- 
nhora agradou  aoAltiífimo  pela  fua  profunda  humildade,a 
levantou  eiíe  à mayor  grandeza ,que  fe  pode  confiderar, com 
a eleger  May  fua.  A mefma  Senhora  confeíla,  que  da  fua 
grande  humildade  lhe  nafeéra  a mayor  alteza,  & íbberania: 
cQuia  refpexit  humilitatem  ancilU  fuce  > fecit  tnibi  magna.  E Canti 
aílim  naõ  he  muy  to , effime  hoje  gloriofa  o que  efltmou , & Mi 
bufeou  viadora.  Da  Senhora  da  Humildade  tivemos  rela- 
çaõde  peífoa  fidedigna.  Feíkja-fe  ema  Segunda  feyfa de- 
pois da  Oytava*  da  Pafchoa  , dia  em  que  fe  faz  a celebridade 
dos  Prazeres.  Naõtem  Irmandade  particular,  mas  mordo* 
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mos , por  devoçaõ  todos  os  annos  a feflejaõ. 

TITULO  XV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  de^ajfoò,  ou  do 

Soccorro • 

HUma  das  Freguefias  do  termo  da  Vilía  dos  Arccs,(que 
heomayor  de  toda  a Provinda  de  Entre  Douro,  & 
Minho,  fora  do  de  Barcellos,&  Guimarães)  he  a de  noffa  Se- 
nhora de  Paífoò,(ou  por  outro  titulo, N.  Senhora  do  Soccor- 
ro ) nome corruptode  Paíío.  E tomou-o  de  huma  lapa , que 
dhamaô  os  Paços  delRey ; por  fe  aquartelar  nella  EIReyD- 
Bermudo  o Segundo,  depois  de  acabar  de  vencer  a lü  aoCa- 
pitaõ  Aímançor  oRey  Mouro  de  Cordova  , de  quem  tam- 
bém tomou  o nome  hum  monte , ôc  penedo , que  fica  íobre  a 
Igreja,  a que  chamaõ  o Pico  de  Aímançor-,  porque  alli  eílava 
o feu  quartel , quando  deo  a batalha  de  Morilhões , & delia 
efcapou  fugindo.  A Imagem  da  Senhora  he  muy to  müagro- 
fa,&fuaappariçaõ  muy  to  antiga , dizem  foy  em  Paço  Velho 
achada,  em  hum  alto, que  eílava  cercado  de  muy  tos , & gran- 
des penedos , & de  frondofos  arvoredos  fíiveílres , de  que 
parece  ainda  alli  os  ha.  He  bufcada , & venerada  de  romages 
comoífertasemtodo  oannojôe  fazemlhe  duas  feyras  fran- 
cas , humi  em  25.  de  Março,  Sc  outra  em  1 5.  de  Agofto,que 
duraõ  tresdias,Ôc  faõ  as  mais  notáveis,  naó  fódaquellas  par; 
tes,  mas  de  toda  a Província  de  Entre  Douro,  Sc  Minho. 

A Rainha  Dona  Tareja , Sc  feu  filho  ElRey  Dom  AfFon- 
fo  Henriques , confirmáraõ  eíla  Cafa , St  Santuario  à Sé  de 
Tuyem  ^.deSetembro  doannode  ii25.aílim  como  lha  havia 
dado  ElRey  dos  Suevos  Theodomiro;  naõ  coníla  em  que 
tempo  fe  annexou  à Igreja  de  Azere , he  (agrada,  St  tem  Vi- 
gário ; que  a prefen  ta  o Reytor  de  Azere.  Temaqueíla  Pa- 
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rochia  noventa  vizinhos.  Ha  aqui  huma  ter  ra,ou  fítio  aqn- 
de  chamão  os  Altares , nome  que  tomou  de  huns,  que  alíi  fe 
levantárão,  para  dizerem  Miífas  no  exercito  do  noíToRey 
Dom  AíFonfo  Henriques , quando  deo  a batalha , que  cha- 
maõ  da  Veyga  da  Matança,  a feu  primo  ElRey  Dom  AíFonfo 
o Sétimo  de  Leaõ,  que  foy  taõ  cruel , & fanguinolenta , que 
ficarão  mortos  e m o campo  muy  tos  milhares.  Neíla  batalha 
he  tradiçaõ  confiante  tomara  certo  foldado  da  família  dos 
Abreus  a hum  Leonez,feu  competidor,a  notável  Relíquia  do 
Santo  Lenho  de  Grade,  & que  por  mais  eílocadas  que  lhe  de-' 
ra  nunca  o pode  matar , por  vir  armado  com  aquelle  fortiífi- 
mo  arnez  da  Santa  Cruz,  & que  tomando-a  o nobre  Cavai* 
leyro  Abreu,  a depofítára  na  Matriz  dos  Arcos  de  Vai  dc 
Vés.  Hoje  fe  adora , & conferva  na  Parochia  do  lugar  de 
Grade , donde  fe  deo  o titulo  à Santa  Relíquia : efle  lugar  fi-> 
ca  no  termo  dos  Arcos.  Deíla  Cruz  , fendo  Arcebifpo  de 
Braga  o llluílriíTimo  Dom  Fr.  Agoílinho  de  CaRro , tirou 
ametade  , que  poz  no  feu  Collegio  de  noífa  Senhora  do  Po- 
pulo,&  tão  grande,  ScgroíFaera,  que  em  ambas  as  partes 
ficou  huma  preciofa,  & grande  Relíquia,  & tanto , que  fazia 
mais  de  meyo  palmo  em  alto , com  dous  braços. 

Os  princípios,  & origem  deíla  Santiflima  Imagem , & o 
modo  de  feu  apparecimento , naõ  coníla  com  certeza  o tem- 
po em  que  fuccedeo , & fó  por  tradição  fe  diz  apparecéra  em 
aquelle  monte , ou  lapa,  & que  hede  grande  antiguidade.  E 
afiim  fepóde  entender  eílava  alli  efcondida  entre  aqueíles 
penedos  , a que  chamáraõ  o Paço , desde  o tempo  dos  Mou- 
ros , quando  entravaõ  em  Efpanha  , por  temores  da  fua  bar- 
bara crueldade  , & a manifeílaria  o Senhor  depois  que  os 
Chriílãos  fe  haviaõ  ja  feyto  Senhores  daquelías  terras* 

Feíleja-  feefta  Senhora  em  as  Oytavas  do  Nafcimento 
de  N.  Senhor  JefuChriflo,  mas  ignoro  o motivo  porque  fe 
celebra  neíle  tempo  ,havendo  allí  duas  feyras,(como  fica  di- 
to,)qucfe  fazem  em  louvor  da  mefmft  Senhora,  femfe  fazer 
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a fua  celebridade  em  nenhum  daqudlesdias,  quepareciaõ 
mais  proprios.  Perfuadome , que  o feu  apparecimento  feria 
em  alguma  das  Oytavas  doNafcimento  do  Senhor  , & que 
poreiíarazaôafeflejáo-Eflá  collocada  eíia  fagrada  Imagem 
em  o Altar  mór,he  de  pedra,  & tem  o Menino  Jefusemfeus 
braços  ;he  de  excellente  efcultura  } &demuyto  lindas  fey- 
ções,  & grande  fermofura.  Adornaõ-na  com  vefíidos,  & 
mantos  ricos,  com  que  fefatisfaz  a devoçaõdos  que  a fer- 
vem , porque  fe  não  dá  por  fatisfey  ta  com  os  ornatos  da  ef- 
cuítura.  Da  Senhora  de  Paííoò  efcreve  o Padre  Antonio 
Carvalho  daCoíIa  na  fua  Corografia  Portugueza  tom.  i, 
Siv.  i.trat,  ^.cap.  5. 


TITULO  XVI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  no  ff  a Senhora  do  V alie , no 
termo  da  V' tilados  Arcos . 

APrimeyra  ceremonia  de  noíía  humanidade  , o primeyro 
tributo  da  noíTa  vida,  a primeyra  faudaçaõ  da  luz  a q a- 
brimos  os  olhos , a primeyra  prefaçaõ,ou  prologo  da  obra  q 
fazemos  entrando  em  o mundo , faõ  vagidos  , lagrimas,  & 
gemidos;  gemendo,  & chorando  entramos  em  efle  vallede 
lagrimas,  & centro  das  miferias.  AíTim  entra  omefmoSal- 
ZxEir  vador  do  mundo:  V agitinfans  inter  ar  Ha  conditus  pr^efe ’• 
slef,  pia,  Salamão  diz  de  fi:  primam  Vocem  fimilem  omnibus  emi - 
fi plorans,  A minha  primeyra  voz  foy  como  ade  tcdos,cho- 
rando.  Galhardamente  o efcreveo  o Padre  Bonarcio,  redu- 
zindo a hum  diftico,oque  Lucrecio  defcreveo  em  muy tos 
verfoso 

In  lacrymis  lucem  Yidi , in  lacrymis  quóque  linquo ; 

In  lacrymis  1’ita  efi  tota  per  aã  a mihi . 

Deüe  yaile  pois  , em  que  deüerrados  os  filhos  de  Eva  vive« 
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mos,  fó  a protecção  de  Maria  May  de  Deos  nos  ha  de  livrar, 
& levar  feguros  para  o monte  da  gloria  > & aflim  a devemos 
invocar  com  humildes  rogos,  & devotos  cânticos,  pedindo- 
lhe  nos  dé  a mão  de  íiia  protecção  a todos,  para  que  do  def- 
terro,  em  que  noila  mãy  Eva  nos  deyxou,elía  comonoíTa  cef 
Icílial  Advogada,  nos  livre  deite  deíterro,  & leve  para  a pa- 
tria,  deite  mar  tempefluofo  para  o porto  feguro,  & deite 
valle  de  lagrimas  para  o valíe  das  delicias  , que  he  o Ceo. 

Nomefmo termo  daYiíIa  dos  Arcos  de  Valde  Vés,  tam<» 
bem  para  a parte  do  Oriente , em  diílancia  de  huma  legoa,fi- 
ca  huma  Fregueíia , ou  lugar  de  duzentos  vizinhos , chama  - 
do  faõ  Pedro  dos  Arcos  , cuja  Parochia  dedicada  aomefmo 
Principedos  Apoítelos,  heantiquiflima.  Neíla  Fregueíia, 
ou  Igreja  hebufcada  de  todos  aquelles  povos  circumvizte 
nhos , &.  fervida  com  grande  veneraçaõ , & culto  huma  de- 
vota Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  como  título  de  noíía  Se- 
nhora do  Valle, impoftefcm duvida,  por  appaiecer  junto à- 
qudle  frefco  valle , que  he  grande  a&deIiciofo,  porque  fe 
vé  regado  de  varias  fontes,  & ribeyras,  como  he  a de  Ermei- 
l o,  a dos  Arcos  , & a de  Entrambos  os  Rios , & outras,  das 
quaes  fe  forma  em  pouca  diílancia  o rio  Lima,  que  vay  a def- 
embocar  pela  barra  de  Viana  em  o mar  Oceano. 

~ Eílafagrsda  Imagem  he  tradiçaõ  apparecéra  em  hum 
monte  junto  ao  íitio  aonde  hoje  eílá,  cm  humas  brenhas,  que 
alii  havia  , em  hum  lugar  a que  chamao  Fonte  Cova , ou  na 
aldeade  Valarinho , como  querem  outros.  Aonde  fe  devia 
occultar  notempo  queos  Mouros  tomáraõ  as  Efpanhas,  & 
por  temor  de  que  fe  lhe  fízeííe  alguma  injuria  cu  defacato,a 
efcondéraõnaquelle  lugar  •,  mas  naoconíb  do  modo,  &ma- 
neyra  emqueappareceoeítethefouro,nema  quem*, mas  con- 
fia que  levando-a  por  muy  tas  vezes  pana  a Igreja  de  Ss 5 Pe- 
dro , outras  tantas  fugio,  & depois  foy  achada  no  primeyro 
Íiíiodo  feu  apparecimento,ou  manifeíteçaõ,atéquetihima- 
mente  lhe  rogáraõ  muy  to , fe  deyxaííe  ficar  naquelfa  Igreja* 

Permiuk» 
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Permiítio  o Ceo,  que  eíJa  condefcendeíTe  com  os  pios  rogos 
dos  que  lhe  pediaõfe  naõ  aufentaíTe , nem  fugiííe  mais  da- 
quelia  Caía.  E a Senhora  attendendo  fem  duvida  à fua  po- 
breza de  cabedaes  , para  lhe  poderem  fabricar  Ca  fa  própria , 
fe  accõmodou  à vontade  dos  q a rogavão  (que  fempre  Deos 
para  noíío  exemplo  fofre  as  noíías  ignorâncias,  & fe  accom  - 
enodaaoq  lhe  pedem  , ainda  q nós  faltemos  ao  qelle  manda, 
& ao  q nós  lhe  devemos ) ficando  na  Parochia  de  S.  Pedro, & 
aflim  a collocáraô  no  Altar  mór.Depoisfelhe  deu  lugar  pro- 
pno,como  diremos.  He  hoje  ( & o foy  fempre)  aquella  Cafa 
muyto  frequentada  deRomeiros,&  desde  o tempo  de  fua  ma- 
nifeftaçaõjOU  apparecimento, fempre  fe  denominou  aquella 
Cafa  de  Saõ  Pedro,  por  Cafa  de  noífa  Senhora  do  Valíe.  O 
tempo  em  que  a Senhora  femanifeflou  , ou  appareceo,  naõ 
conda  ;mas  devia  fer  muy tos  annos  depois  da  fundaçaõ  da 
Igreja  de  Saõ  Pedro  , que  naquelíes  tempos  , ainda  que  Fre- 
guefia, devia  fer  muyto  pobre, & aflim  era  annexa  ao  Moítey- 
to  de  Santa  Maria  de  Hermelío;  mas  depois  como  as  maravi- 
lhas,& milagres  que  Deos  obrava  pela  interceffaõ  da  Senho- 
ra do  Valle,  foílem  crefcendo  em  grande  numero,  & foíle 
frequentado  aqueílc  lugar  , ficou  fendo  a Cafa  de  Saõ  Pedro 
fuperior  à de  Hermelío , & aílim  fendo  a mayor  , lhe  veyo  a 
ficar  inferior , & annexa  a Cafa  de  Santa  Maria  de  Hermelío 
(como  hoje  fé  vé ) à Igreja  de  Saõ  Pedro  dos  Arcos. 

De  Hermelío  diz  a Monarchia  Lufítana , que  eíhndo 
e z.cap.  hoje  reduzido  a quafi  huma  aldea  , fora  Vilía  grande,  & po- 
çi.  voada  por  ElRey  D.  SanchooPrimeyro,noanno  deiipo. 
Eu  tenho  para  mim , que  efta  Santa  Imagem  foy  antigamen- 
te venerada  no  noíTo  antigo  Convento  de  Santa  Maria  de 
Hermelío , que  ja  exiftia  no  anno  deChriflode628.  &def- 
truiraõos  Mouros ; a qual  os  Religiofos  quando  fugiraõ  o 
feu  furor , & defemparáraõ  aquelle  Convento  a levariaõ 
comfigo  , & podia  bem  fer,  que  nefla  jornada  fe  lhe  quebraífe 
pelo  meyo,  & por  iífo  fó  fe  acha  como  meyo  corpo, que  he  de 
pedra*  Os 


Livro  I.  Titulo  XVI.  9x 

Os  concurfos  mayores  faô  na  Quarefma,  & no  tempo 
da  Pafchoa  de  Refurreiçaõ , até  a Pafchoa  do  Efpirito  Santo. 
Fazemlhe  tres  fefhvidades  ja  primeyra  em  25-  de  Março  dia 
da  Encarnaçaô ; a fegunda  em  15.  de  Agoflo , dia  de  fua  Af- 
fumpçaô  *,  a terceyra  em  8.  de  Dezembro  dia  de  fua  Concei- 
ção puriílima.  E como  a devoçaõ  dos  fieis  de  todos  aquelles 
contornos hemuy ta,  aífim  concorrem  a feídejalla,  &vam 
os  povos  a celebrar  as  fuas  feflas  particulares  , & começaõ  a 
fazello  pelas  Oytavas  da  Pafchoa  de  Refurreiçaõ , & vaõ  em 
varias  prociífoens  , em  que  levaõ  cada  hum  dos  lugares  o feu 
cirio.  Eílá  efla  fagrada  Imagem  da  Senhora  do  Valle  collo- 
cadaemhum  Altar  collateral ; porque  quizeraó  tiveífe  lugar 
proprio,  & aílim  a tiráraõ  do  Altar  mór, aonde  a collocáraõ, 
quando  fe  manifeftou , & cidá  com  muyta  veneraçaõ. 

He  efla  Santiílima  Imagem , ainda  que  o meyo  corpo  fu» 
perior  he  de  pedra , & da  cintura  para  bayxo  de  madeyra , de 
grande  perfeyçaõ  fermofura-Adornaõ-nacomrieosvef- 
tídos  , & roupas ; porque  tem  muy  tos  ricos , & de  grande 
preço.  Terá  de  alto  pouco  mais  de  quatro  palmos;  ellá  com 
as  mãos  levantadas , & tem  na  cabeça  h uma  coroa  de  prata 
guarnecida  com  algumas  pedras.  Os  milagres  que  obra,faõ 
innumeraveis  , aflim  na  terra,  como  no  mar,  como  o tellemu- 
nhaõ  as  muy  tas,&  diverfas  memórias,  & íinaes  de  cera,  & de 
outras  matérias  , & mortalhas , & outras  coufas  delde  ge- 
ne ro. 

Celebraõ-fenefta  Igreja  os  Divinos  officios  com  muy- 
ta grandeza,  & perfeição;  he  hoje  efla  Fregueíianaõ  fó  rica, 
mas  muyto  povoada  de  g^nre nobre,  & que  fe  trata  com 
grande luzimento.  Ametade  da  renda  curada  , era  annexa 
ao  Mofleyro  de  Hermello;  mas  depois  que  efle  Mofieyro  fe 
extinguio , fe  lhe  unio  a que  poííuhia  o Convento , & fizeraõ 
osReys  Abbadía  aquella  Parochia , que  aprefenta  EÍRey  co- 
mo Igreja  do  feu  padroado ; rende  com  a annexa , para  o Ab 
bade,  quatrocentos  mil  reis  , a outra  ametade  hebenedeh 

íin> 
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finspíearr,  que  apre fentão  os  fcnhores  da  Torre  de  Tofa,  & os 
fenhores  da  Torre , & Couto  de  Cannpoza , & anda  hoje  ria 
Caía  das  Vifcondes  deVilía  Nova  de  Cerveira,&  rende  cen- 
to & ciocoema  mil  reis. 

Ha  no  pequeno  rio  deíla  Fregueíia  hum  poço  , ou  pe^ 
go  j a que  chamaô  o poço  do  Carocho,  o qual  deve  fer  porta 
do  inferna;  porque  raro  he  o anno  f em  que  os  démonios  naõ 
tragaõa  t\íc  a afogar  pefToas  de  terras  muy  diftantes,  que 
nunca  virão, nem  foraò  àquella  terra. He  aquelle  valíe  muy- 
todehciofo  pelas  muy  tas  ,&  ricas  quintas  , quehanelíe,  & 
outras,  muy  tas  fazendas  regadas  de  muytas,&  copioías  fon- 
tes, de  que  abunda  aquelle  deffritfto,  provinda  de  Entre 
Douro  ,&  Minho-  De  noífa  Senhora  do  Valledos  Arcos, 
faz  mcnçaõ  Manoel  de  Faria  & Soufa  na  fua  Europa  tom- 5. 
part.  g.&cap.  12.  Antonio  Carvalho  da  Coifa  na  fua  Coro- 
grafia Portugueza  tom.  i.íiv.  1.  trat-  3.  cap.  5.  pag.  226. 


TITULO  XVII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Couto  de  Agere» 

MEya  legoa  pouco  mais  , ou  menos  diftante  da  referida 
Villa  dos  Arcos  de  Yalde  Vés  ,eftá  outra  Fregueíia, 
ou  lugar,  cuja  Parochia  também  he  dedicada  ao  mefmo  Prín- 
cipe dos  A poftolos  Saõ  Pedro,  que  he  o Cou  to  de  Azere  , ít- 
alo agradavel , por  íer  lhano,  & povoado  de  frefcos  arvore- 
dos filveftres  ,&  também  de  muy  tos  pomares  de  regaladas 
frutas-  Fica  eífa  Parochia  quaíi  encoftada  a huma  grande 
cerca , ou  devefa  de  foutos  de  caíianha  povoada  também 
de  outras  muy  tas  arvores  , &como  a terra  he  frefca , & re- 
gada de  muytas  fontes  copioías,  aííim  parece  mais  vifloía.  St 
agradavel  àviíla. 

Nefta  Igreja,  pois, do  Apoílolo  Saõ  Pedro  ( que  fica  al- 
gum 
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algum  tanto  afaílado  do  lugar)  he  venerada  huma  milagrofa 
Imagem  da  Emperatrizda  gloria  Maria  Santiílima , que  por 
fe  lhe  naõ  faber  0 titulo  com  que  era  invocada  , lhe  puzeraõ 
o da  mefma  aldea  , & affim  he  invocada  com  o nome  de  NoíTa 
Senhora  do  Couto  de  Azere.  A origem , & princípios  defia 
milagrofa  Senhora  íe  referem  neíh  maneira. 

Entrou  hum  homem  mentecapto  em  a Igreja  de  hum 
lugar  de  Galiza,  do  termo  da  Cidade  de  Tuy,  chamado  Ole- 
Ios,emquenaô  devia  haver  grande  cuidado naquelles  , a 
cuja  conta  a Igreja  eflava , ou  a acharia  também  fcm  gente. 
Chegou-fe  a hum  Altar  , aonde  achou  huma  Imagem  de  N. 
Senhora , do  tamanho  de  palmo , & rneyo,  com  o Menino  ]e^ 
fus  nos  braços  ,de  veílidos,cortrigueyra,(que  indica  muy- 
ta  antiguidade)  mas  muyto  linda,  & tirando-a  do  Altar  a 
trouxe  comfigo,&  veyoccm  ella  ao  lugar  do  Couto  de  Aze- 
re , ounodoTrancofo  da  mefma  Freguefia.  Etaõ  grande  era 
a fua  ruílicidade  , & ignorância,  que  a andava  offerecendo  a 
quem  lha  compra{fe;&  porque  naõ  havia  quem  ofizefle,( fem 
duvida  porfe  entender  feria  furtada)  entrou  em  cafa  de hu 
vizinho  do  lugar,  pedindolhe  hurra  pouca  de  fruta  a troco 
delia  , & aílim  a deyxou  na  mefma  Cafa.  Naõ  deyxou  de  eíii- 
malla  o dono  da  pouzada , & aflim  a poz  com  toda  a venera- 
$aõ , em  lugar  aonde  pudeífe  elfar  com  reverencia. 

ComaprefençadaSanta  Imagem  começou  a fentirem 
fitaõ  grande  devoçaõ  aquellehomem  , que  entrou  em  con- 
íideraçao,  naõ  eflava  na  fua  Cafa  bem  eíla  Senhora, nem  com 
a veneraçaõ , que  fe  lhe  devia.  Deu  parte  ao  feu  Parocho  pa- 
ra que  a levaífe  para  a Igreja,  & elle  o fez  aflim , convocando 
a gente  do  povo  , & Clérigos  , & em  huma  prcciflaõ  a levou 
com  grande  confolaçaõ,  & alegria  de  todos  à Freguefia, aon- 
de logo  começou  a fazer  maravilhas  , & a obrar  muy  tos  mi" 
lagres.  Achou  menos  o Cura  de  Olelos  ,la  em  Tuy,  a Ima- 
gem da  Senhora,  & naõ  podendo  dcfcubrir  quem  a tiraíTe  do 
fèu  Altar , veyo  a entender , que  a Senhora  do  Couto  de  A’* 
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zere , pelo  que  fe  referia  de  luas  maravilhas , & novo  appa- 
rccimento,  fem  duvida  feria  a Imagem,  que  na  fua  Igreja  fal- 
tava, & aíÉm  fe  refolveo  ao  examinar  em  Azere.  O Parccho 
de  Azere , na  mefma  fórma , com  huma  grande  advertência, 
à viíla  das  maravilhas  da  Senhora,a  cuja  Imagem  tinha  ja  hu- 
ma grande  devoção , difeorrendo  prudentemente  pelos  in- 
dícios queo  Lavrador  lhe  dera,  que  poderia  fer  bufeada, 
mandou  fazer  outra  Imagem  do  mefmo  tamanho,  & da  mef- 
ma  fórma  da  Senhora  antiga;  & fabendo  queo  Paroeho  de 
Oíelos  procurava  a fua  Imagem,que  o doudo  havia  furtado, 
lhe  pozàviíla  as  Inoagés  ambas , para  que  ellelevaíTe  alua; 
mas  difpoz  o negocio  em  fórma,  que  a Iimgem  milagroía  fi- 
cou no  Couto , & a nova  foy  para  Olelos.  Eíla  he  a tradiçaõ 
dofuccefFo. 

Eílá  a Santa  Imagem  colíccada  cm  o Altar  mór  da  mef* 
ma  Igreja  de  Saõ  Pedro , com  grande  veneraçaõ , & concor- 
rem  de  muy  tas  ,&  varias  partes  muytos  fieis  em  romaria  a 
bufear  o favor  deíla  Senhora , experimentando  nclla  muy to 
bõsdefpachos  em  fuas  petições  de  necefíidades,&  apertos. 
Saõ  muytos  os  íinaes , & memórias  das  maravilhas , & miía« 
gres  que  tem  obrado;  no  dia  da  fua  feílividade  fe  ajuntam 
muy  tas  Fregueítas,  & cada  huma  entra  com  a fua  Cruz  a fef- 
tejar,&  a adorar  a Senhora,  & a darlhe  as  graças  ptlos  favo^ 
res  que  recebem  da  fua  liberalidade:  & alguns  milagres  eílu- 
pendos fe  referem/]ue  deyxo  por  naõeílarem  eícritos.  Eífe 
lugar  do  Couto  de  Azere,  ou  de  Azerhe  tam  antigo,  que 
foy  da  Rainha  Dona  Tareja  , mãy  delRey  D,  AfPonío  Hen- 
riques , que  o pofluhia  com  outras  muy  tas  fazendas  em  Gali- 
za. EaíTim  fe  refere  no  livro  das  Inquirições  delRey  Dom 
Affbnfo  o Terceyro , tratando  da  Igreja  dc  Azere , referin- 
do os  ditos  das  tcfkmunhas  , iílo  que  agora  diremos.  Item 
cüxeron  que  em  efta  Igreja  de  Â%t  r bdõ  cie  ter  hum  G?pí  UaÕ, 
que  cante  cada  dia  Mijfa  pela  alma  da  Rainha  Dona  2 areja , 
& por  todos  los  outros  Rejs  de  jaa  gtraçon  , & que  o Bifppde 
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Tuy  ha  de  fd^er  cada  anno  em  Ager  a rerceyrd  dcts  Ordens ; 
& todo  los  Clérigos , que  ahi  ordenar , deVem  meter  a Rainha 
Dona  Tarejd,  & afua  geraçon  in  orationihm  ,&  miffis,coim 
lis  mandar  o Bifpo.  Aflim  o refere  Brandaô  na  íua  Monar- 
chia  Lufitana  part.  4.  liv.  1 3 . cap.  1 7. 


TITULO  XVIIL 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Piedade,  do 
Convento  de  Santo  Antonio  de  Ponte  de  Lima . 

O Convento  de  Santo  Antonio  da  Vilía  de  Ponte  de  Li- 
ma teve  principio  no  anno  de  1480.  foraõ  os  feus 
Fundadores  Dom  Leonel  de  Lima , primeyro  Vifconde  de 
Viila  Nova  de  Cerveira  ,&  fua  mulher  a Senhora  Dona  Fcj 
lippa  da  Cunha , que  pela  grande  de  voçaô , que  tinhaõ  a Sam 
Francifco , & à fua  Ordem  , 0 fundáraõ  junto  ao  rio  Lima., 
nos arrebaldesda  Viila  , Sceílrada  que  vay  para  Barcclíos. 
Dedicáraõ-no  ao  Santo  Patriarcha Francifco  (ainda  que  ao 
depois  lhemudáraõos  mefmos  filhos  o titulo,  dedicandoo 
Convento  ao  Irmaõ , o Thaumaturgo  Portoguez , & à glo- 
ria de  Padua , o gloriofo  Antonio  ; mas  como  o pay  foy  tam 
humilde,  naõ  fe  offenderia  deíiaekiçaõ , que  fiíeraõos  fi- 
lhos no  Irmão.)Foy  em  feus  princípios  dosPadres  da  Obfer- 
vancia  da  Provincia  de  Portugal , & como  depois  fe  fepará- 
rão  algüs  Conventos  Recoletos,  de  que  fe  erigio  hüa  Cuflo- 
dia,que  ao  depois  foy  fublimada  à Dignidade  de  Prcvincia, 
como  hoje  vemos , que  fe  intitula  de  Santo  Antonio , de  en  • 
taõ  ficou  comprehendido  nelia,  &tem  0 quarto  lugar  nos 
íeus  Capítulos. 

Foy  eík  Cafa  fempre  milyto  frequentada  de  todo  0 En- 
tre Dcuro,&  Minho,  pelos  muy  tos  milagres , & maravilhas 
que  ndla  obra  o poder  Divino  pcL  interceílac  de  hurra  ío- 
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berana  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  , que  nella  he  tida  eus 
grande  veneração-  EAá  collocada  cita  Imagem  naCapella 
dos  Vifcondcs,que  além  de  fe  ver  ricamente  ornada, efla  en- 
riquecida , não  fó  com  a Relíquia  de  hum  efpinho  da  Co- 
roa de  Ch  riflo  noffo  Senhor  \ mas  com  outras  muy  tas  Relí- 
quias , & muytas  graças,  & indulgências.  Efla  Santiffima 
Imagem  parece , que  a mandáraõ  fazer  os  mefmos  Vifcondes, 
'&  elles  lhe  dedicáraõaquella  CapeJla  pela  grande  devoçaõ, 
que  tinhaoàquelle  paço , cm  que  a Senhora  fe  vi  o ao  pé  da 
Cruz,  como  SantiíEmo  Filho  defunto  em  feus  braços. 

Obra  muytas  maravilhas  ainda  hoje  , &aflim  hemuyta 
a devoçaõ, & a frequência  com  que  hebu ícada.  Hum  mila- 
gre  portentofo  fe  refere  defla  Senhora , ncfla  forma.  Mora- 
va em  Vai  de  V és  huma  mulher, por  nome  Margarida  Lopes, 
cafada  com  GonçaIoBarbol'a,a  qual  padecia  hüa  enfermida. 
dehorivel  em  muytas  partes  de  feu  corpo,  queeflavaõâ- 
bertas  em  chagas  vivas , & cfpeciaímente  nopeyto,  aonde 
tinha  huma  taõ  grande , & penetrante , que  por  ella  fe  divi- 
favaõ  claramente  osoííos-  Veyoa  Ponte  de  Lima  afimde 
procurar  remedio , mas  nenhum  confeguio,  antes  depois 
dealgüsdias  adefemparou  o Cirurgião,  dandolhe  odefen- 
gano  de  incurável. Taõ  affliéla  fe  vio  efla  mulher, como  quem 
naõ  achava  algú  refugio , & remedio  na  terra  , & trarou  logo 
de  buícar  a medicina  do  Ceo  no  favor  da  May  de  Deos.Foy 
ao  Convento  de  Saõ  Francifco,  & pofla  diante  da  Imagem  da 
Senhora  da  Piedade , lhe  expoz  as  caufas  dafua  defconíoU* 
çaõ , & tomando-a  por  medianeira , collocou  toda  a íua  con- 
fiança nos  leus altiflimos  merecimentos.  Repetio a fupplica 
no  outro  dia,  & nos  mais  que  ie  foraõ  feguindo  a hum  nove- 
nario,com  taõ  apertadas  inflancias,que  foy  ouvida  da  May 
de  miferíçordi a , & logo  no  primeyro  Sabbado,  dia  dedicado 
ao  feu  nome  gloriofo  , quiz  moflrar  a Senhora  o amor , & 
cuidado  com  que  remediava  as  miferias  das  creaturas  hu- 
manas» 


Eflava 
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Eftava  dormindo  naquella  noytc  a enferma  , quando 
vio  pela  reprefemaçaõ  dehumfonho,  que  huma  mulher dç 
incomparável  belleza  ,&  fermofura,lhe  esfregava  aferida 
do  peyto.  Acordou  eííremeci  da  de  pavor,no  tempo  em  que 
o fino  do  Convento  tocava  às  Matinas ; mas  vendo  a Cala 
cheya  de  refplaniores  ainda  ficou  mais  perplexa,&  temerofa* 
Porém  de  manhãa  reconheceo  a maravilha , vendo-fc  livre 
&fáadaquelía  penofa  enfermidade  por  interceílaô  da  Vir- 
gem foberana.  Efte  milagre  fuccedeo  em  8.  de  Abril  do  an^ 
no  de  1 497.  AVifta  da  grandeza  do  milagre  , tratàraó  logo 
os  Religiofos  de  o autenticar,  & áahi  por  diante  fe  augmen- 
tou  maisa  devoçaõcomaquellaSantiílima  Imagem  ,&a  fer 
muy  to  grande  a frequência  dos  devotos.  Faz  mençaõ  deíla 
Senhora  Gonzaga  p.  3. foi.  115}.  Dom  Rodrigo  da  Cunha  na 
Hiftor.  de  Braga  part.2.  cap.  63  .Joaõ  de  Barros  nas  antigui- 
dades de  Entre  Douro,  & Minho,  0 Padre  Álvaro  Lobo, 
Cardofotom.  i.pag.419.  Efperança  part.2.  liv- 10.  cap.45, 
Frcy  Fernando  da  Soledade  part.  3 . liv.4.  caP*2» 


TITULO  XIX. 

“Da  Imagem  de  nojfaSenbora de  MoJleyrò3Con\>cnto  da 
TroVmcia  de  Santo  Antofiio. 

PElos  annos  de  f ; 92. vieraõ  dos  Reynos  de  Caflella  a efte 
noífo  de  Portugal  alguns  Religiofos  da  Ordem  dos  Me- 
nores, varões  eminentes  em  fantida de  , &zelofos  da  honra 
de  Deos , com  intentos  de  reformarem  a fua  Religião  , que 
eftava  muyto  defeaida  do  efpirito  com  que  feu  Santo , & Se- 
ráfico Patriarcha  a havia  fundado.  Os  principaes,  que  eraã 
das  Afturias,fechamavaô,Fr.  Gonçalo  Marinho,  & Frcy. 
Diogo  Ayres,  Deraõ  princípios  à Reforma  fundando  algüs. 
Conventos,  & recebendo  nel/es  os  Reíigioíos  , que  dos  ja. 
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fundados , & antigos  , quizeífem  viver  com  elíes  , & os  fe- 
culares,  a quem  o Senhor  movia , para  o fervirem  naqeulla' 
penitente  vida.  Bufcáraõ  para  efte  eífeito  íitios  , a panados-' 
dètodootraftgo-,&concurfo  dagente,  em  o Arcebifpado 
de  Braga  * & acháráõ  alguns  muyto  accommodados  aos  feuâ1 
fántos  intentos.  O primeyro  foy  a Ermida  que  chamaVâõ  de 
N.  Senhora  de  Mofíeyrò,huma  legoa  da  Villa  de  Valença,& 
naõ  longe  do  rio  Minho  para  a parte  doMcyodia*  Efíava 
a Ermida  entre  huns  grandes  montes , ôcefpeííura  de  bof- 
ques  , lugar  verdadeyramente  rhüyto  accommodado  para 
os  louvores  de  Deos , & íanta  contemplação.  Nefíe  lugar 
deraõ  principio  aquelles  benditos  Padres  àObfervancia,  & 
<efía  foy  a fua  primeyra  Colonia  fundada  debayxo  da  protec- 
ção de  Maria  Santiílima,  &como  feu  favor  florecéraõ  nella 
cm  grande  virtude , & ouve  alli  fugeitos  iníigrtes,  como  foy 
entre  outros  o fervo  de  Deos  Fr.joaõ  do  Bailo,  leigo 
Ffey  Antonio  de  Orenfe  Galego. 

Quanto  à origem  ,&  princípios  defía  Santa  Imagem,  d 
que  conila  por  memórias  , & tradições  he.,  que  jano  tempo 
dos  Godos  havia  alli  Mofíeyro  de  Religiofos  Eremitas  de 
Santo  Agofíinho , que  pagos  daquelle  folitario  lugar , oef- 
colhéraõ , para  nelle  fe  entregarem  a huma  vida , toda  fanta, 
penitente,  & contemplativa.  E nefíe  tempo  começou  a fer 
venerada  delles  aquella  Sagrada  Imagem  de  Maria  Santiífi- 
ma , & a fer viaõ  com  grande  devoçaõ  , & reverencia;  & nef- 
temefmo  tempo  começou  a refplandecer  em  muytos  mila- 
gres. Entráraõ  depois  os  Mouros  , & porque  efíes  como 
barbaros , & infiéis , que  eraõ , não  fizeflem  à Senhora  algu- 
ma imferencia  , aufemando-feosReligiofosa  efeondéraõ 
naquelle  m&fmo  íitio.  Depois  que  os  Reys  de  Leaõconquif- 
táfaõ  aqueílas  terras  , appareceo  a Senhora  , mas  nãoconfta 
do  modo  de  fua  mawifefíaçaõ.  Logo  começou  a continur 
eômos  feus  prodígios , & a obrar  nevas  maravilhas,  por  cu- 
jb  motivo  a Gondeça  D-  Muma  Dona , aya  deíRey  Dom  Ra  ■ 

miro 
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miro  o Segundo  de  Leaõ,  pelos  annos  de  920-  por  devocaõ , 
que  tinha  à Senhora , fundou  outro  Moíleyro  fobre  as  ruí- 
nas do  primeiro  , & o dedicou  ao  Salvador , & a Santa  Ma- 
ria, & a outros  Santos , dotando-o  de  muy  tas  rendas,  que 
lhe  aflinou  aílim  em  Portugal  ,comocm  Leaõ,  & Galiza.  En- 
tregou  cite  Moíleyro  aos  Monges  de  S.Be.nto,que  doreciaõ 
naquelíes  tempos  em  grande  reformaçaõ.  Porém  defeaindo 
cila  depois  , ou  foííe  com  a occafiaõ  das  grandes  peíles,  que 
ouve,  ou  queasmuytas  riquezas  daquella  Cafa  afroxáraõ 
a devoçaõ,  & intibiáraô  os  fervores  de  forte, que  o Moíley- 
ro  fe  veyo  a extinguir.  Edamayor  parte  de  íuas  rendas  fe 
erigio  a Collegiadade  Santa  Maria  de  Guimarães , ou  St  N» 
Senhora  da  Oli  veyra,que  he  o titulo  com  que  hoje  fe  nomea, 
em  tempo  de  Saõ  Giraldo  Arcebifpo  de  Braga } cemoja  toca- 
mos. 

Extinto  de  todo  0 Moíleyro, ficou  a Imagem  da  Senho- 
ra , ou  em  a Igreja  do  Gonvento , ou  em  outra , que  fe  devia 
erigir  depois;  porque  o tempo,  & a falta  de  habitadores,ain- 
daconfumiriaõ  tudo  mais  deprefla-  E aqui  perfeverou  a San- 
ta Imagem  até  o anno  de  1 $ 92-  em  que  tomáraõ  poífe  da  fua 
Cafà  os  primeyros  obfervantes  da  Francifcana  Familia,  (&  o 
íer  a Imagem  taõ  antiga  , eílá  confirmando  todas  eflas  tradi- 
ções, & noticias.)  Depois  que  os  novos  Capellães  da  Senho- 
ra entráraõ  a fervilla,  & a veneralla,fe  começou  a renovar  a 
antiga  devoçaõ,  que  jade  todo  eílava  extinta , & a Senhora 
como  que  queria  moílrar  eílava  obrigada  dos  fertjiços  que 
fe  lhe  faziaõ,  continuou  a obrar  novas  maravilhas.  Buma 
fóreferirey,&  he,  que  em  humaoccafiaõ , pegando  o fogo  à 
mata,  em  que  eílava  fundado  o Convento,  com  tanta  força, 
& vehemencia , que  tornava  em  cinzas  os  grandes  troncos 
das  arvores  ; porém  chegando  à viila  da  Ermida  da  Senhora 
(que  era  taõ  pobre  naquelle  tempo  > que  o telhado  era  de  pa- 
lha) morreo  de  palmo  , fem  duvida , por  fe  ver  na  prefença 
daquella  grande  Senhora.  . 
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Efh  Santa  Imagem  confumio  o tempo,  que  gafla  bron- 
zes ,&em  leu  lugar  collocáraõ  outra  de  madeira  ellofada, 
que  tílá  Tentada  em  hum  trono  , com  o Menino  Jefus  Tenta- 
do no  braço  direy  to  , a que  também  impuzeraõ  o mefmo  ti- 
tulo de  Moíkyrò  , como  tinha  a pnmeyra.  Foy  feytaem 
Flandes  por  ordem,  & diligencia  do  Padre  Frey  Affoníòde 
OrenTe , por  entender  havia  lá  officiaes  infignes , & defejar 
que  em  tudo  foíFe  perfeitiflima,&  chegou  no  anno  de  1456. 
herdando  tfta  Tanta  Imagem  as  prerogativas  da  primeyra; 
porque  logo  começou  a obrar  prodígios , & notáveis  mara- 
vilhas ; porque  os  enfermos  cobravaõ  perfeyta  íaude,  os 
mancos , & a/eijados,pés , & braços , os  quebrados  Tua  anti- 
ga inteireza , & os  demonios  deyxavão  os  corpos  daquelíes, 
que  poííuhiaõ,&  muytas  mulheres  em  partos  perigoíoscon- 
íeguiaõ  felices  TucceíTos*  He  efte  Convento  hoje  da  Provin-' 
da  de  Santo  Antomo  ; porque  na  divifaõ  dos  Conventos  Re- 
coíetos  , &erecçaõ  da  nova  Provinda  reformada  > fefepa- 
rou  da  Obfervante  de  Portugal.  Neíte  tempo  havia  naquel- 
le  Convento  hum  Religiofo  muy to  contemplativo;&  porque 
o inquietava  o cantar  dos  paííarinhos  que  fe  criaõ  na  mata  do 
Convento , pedio  à Senhora  os  mandaífe  callar;  desde  aque!» 
Ie  dia  fenaõouvio  mais  paíTaro  na  cerca,  fóra  cantaõ,&fe 
ouvem;  masdentro  Te  não  cmviraõ  mais.  Efcrevem  da  Se- 
nhora de  Moíkyrò  o Padre  Efperança  na  fua  HiP.oria  Será- 
fica part.  2.  Jiv.  1 1-  cap.  g 1,  num.2.  & 6.  & cap.  32.  num.  5. 
&dizeík  Padre  que  hetaõ grande  afama  das  maravilhas 
defla  Senhora , que  naõ  fó  de  todo  o Entre  Douro,  & Minho 
concorriaõ  ,&  ainda  concorrem  à Calada  Senhora  os  fieis; 
mas  de  todo  o Reyno  de  Galiza } & que  tedos  achr  vão  no  fa- 
vor delia  mifer  icordiofaSenhora  o remédio, & o fcccorro  era 
todos  os  feus  [trabalhos , & nectífidades  } & que  alli  vão  a 
cumprir  os  feus  votos , & fazem  as  luas  nc  venas.  Também 
fazmençaõ  da  Senhora  de  Moíteyrò  Dom  Rodrigo  da  Cu- 
ilha  na  Híflor ia  de  Braga  part.  2,  cap . 5 1 . Jorge  C ardofo  no 
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feu  Agiologio  tom.  2.  p.  655.  Gonzaga  na  Hidoria  Serafica 
p.$.  tit.  Provinc.  Sanâi  Antonij,  Wandingo  tom.  4.  ad  an« 
num  1542.  & outros. 


TITULO  XX. 

Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Infua , Con* 
Vento  da  TroVincia  de  Santo  Antomo . 

OS mefmos Padres Frey  Gonçalo Marinho,  & Fr.Diogo 
Ayres  (referidos  no  titulo  antecedente  de  noffa  Se- 
nhora de  Modeyrò)  depois  de  fundarem  eda  Cafa,comdefe- 
jos  de  dilatar  o feu  Indituto  obfervante,  & reformado, paffá- 
raõà  Villa  de  Viana  ,com  intentos  de  fundarem  nella  outro 
Convento, & nos  lugares  circumvizinhos, os  que  pudeffem, 
& com  effeito  o Padre  Frey  Diogo  Ayres  fundou  em  Viana, 
(paífand')  o Padre  Frey  Gonçalo  Marinho  à Villa  de  Cami- 
nha.) O íitioque  fe  lhe  offereceo,foy  hum  muytoaccommo- 
dado  ao  feu  fervorofo  efpirito , & fantos  intentos , que  era, 
foTe  foli  ta  rio , paranelle  fe  entregarem  todos  à oração,  & 
contemplação  das  coufas  do  Ceo.  Ficava  efle  tres  legoasde 
Viana  para  a parte  do  Sul , & humquartode  legoa  do  Reyno 
de  Galiza  para  a parte  do  Nafcente,  em  hurua  ilhota, que  edá 
no  meyo  do  rio  Minho, quando  vay  a defaguar  em  o Oceano, 
entre  as  codas  mais  bravas  de  Portugal , & Galiza.  Ede 
íitio  parece  o formou  o Divino  Artífice  para  morada  daqueí- 
íes  feus  fervos  muy  to  de  propoíito , pelas  excellencias,  que 
nelle  fe  confideraó  , para  levantar  o efpirito  ao  Ceo. 

Deda  ilha  falia  Plínio  liv.  4.  cap.  20.  & Poífidonio  ade- 
gado por  Strabamliv.  3.  pag.  107.  as  fuas  palavras  íaõ  neda 
maneyra : 

E Cant  abris  fluere  dicit , ante  cujus  eruptionem 
procumbit  Infida- 
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Corro  fe  diíTerp , que  o rio  Minho  nafcia  nos  Cantabrcs  , 8c 
defaguava  no  Oceano , aonde  fe  !he  cfferece  huma  ilha  Fila 
jraõhe  noais  dilatada  que  o limitado  fitio,que  occupa  o Con- 
vento, cercado  todo,  & por  todas  as  partes  das  aguas  do  rio. 
He  eíle  o íegundo  Convento  , que  fundáraõ  aquelles  bendi- 
tos Padres ,que  entrarão  nefie  Reyno  (corro  fica  dito)  no  an- 
no  de  j 3 92,  os  quaes com  fuas grandes  virtudes,&  exemplo, 
deraô  principio  àObfervancia,& Reforma  defie  Reyno. 

Havia  nefie  lugar  huma  Ermida  com  huma  milagrofa 
Imagem  de  noífa  Senhor2,CQm  o titu!o,&.  invocaçaõ,naquel- 
!e  tempo,  de  Santa  Maria  de  Carmes , ou  da  SalVa  , pela  cof- 
tumarem  íalvar  os  navios, que  entravaõ  naquelle  porto,com 
oseccosde  fua  artelharia.  He  taõ  notável  iík  fitio,  que  to- 
do parece  milagrofo , &huma  perpetua  maravilha  dos  po- 
deres de  Maria  Santiílima.  Porque  coníiderar  no  meyo  das 
impetuofas  correntes  daquelle  rio,  & das  foberbas  ondas  do 
Oceano  aquella  Cafa  , em  que  de  continuo  fe  louva  a noffo 
Senhor , com  tantos  rifeos  , & perigos  de  ferem  fumergidos 
feus  habitadores, defendida  daquella  poderofa  Senhora,con- 
vida  as  almas  pias  , & devotas , que  iílo  vem , & que  iílo  ou- 
vem, a ir  vifitalía  , para  lograrem  ccmleus  olhos,  o que  a 
fama  por  todas  as  partes  publica , pois  fe  conferva  ha  tantos 
annos  refpeytada  fempre  das  inundaçoens  do  rio,  &das 
crecentes  do  mar , que  parece  lhe  fica  taõ  imminente,  que  pa- 
rece efiar  continuamente  ameaçando  a querer  fumergir  a- 
quella  Cafa  , a não  ter  refpeyto  âfua  Patrona  Maria  Santiífi* 
ma,  que  a defende;  & os  feus  moradores  confiados  nella,nem 
lemem  as  desfey  tas  tempefíades  do  inverno,  nem  as  furiofas 
ondas  dofoberbo  mar,  o qual  com  feus  roncos  bramidos, 
lhe  bate  continuamente  em  feus  muros. 

Naõ  he  menor  maravilha  haver  livrado  eíla  Senhora  a- 
quella  fua  Cala  dos  contínuos  fobrefaltos  de  coífarios , 8c 
piratas  hereges,  que  aviífavaõ  aquellas  prayas,  vendo-fe  al- 
gumas vezes  aquelles  Rclígiofos  em  taõ  grande  confiiao, 

que 
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que  lhes  pareceo  conveniente  (peio  que  podia  fucceder)  cõ- 
mangaroSantiiTi.no  Saeramento.  Porém  Maria  Santifíima, 
que  os  tinha  tomado  debayxo  da  fua  protecção,  os  defendeo 
fempre,  para  que  nam  padecelíem  neíla  parte  o menor  pe- 
rigo. 

Aqui  a eíla  fanta  Cafa, movidos,^  obrigados  das  gran- 
des maravilhas  , & milagres  que  obrava  a Senhora  de  Car- 
mes,ou  da  Infua,a  vieraõ  bufcar  por  muytas  vezes  os  Reys» 
& os  grandes  íenhores  deífe  Rey  no,como  foy  o piedofo  Rey 
Dom  Manoel, em  o anno  de  1 502.  & o Infante  Dom  Luis  feti 
filho  no  de  1548.  & por  muytas  vezes  os  íenhores  da  Cafa 
de  Bragança,  & de  Villa  Real,feus  Padroeyros.  Os  milagres 
que  eíla  Senhora  faz  continuamente  aos  feus  devotos,  faõ 
infinitos  ,& a ílim  poreíle  refpey  to  concorrem  os  fieis  com 
fuasefmoias,  provendo  aquelles  Religiofos  doneceffario,  & 
recebendo  da  Senhora  a paga  em  grandes  favores. 

O quanto  a Virgem  Senhora  fe  agrada  de  fer  venerada 
naquelle  fitio,o  manifeílaõ  as  fuas  cõtinuas  maravilhas, naõ 
fo  a favor  dos  feus  Capeüáes , obrigando-os  com  ellas  , a 
nunca  defempararem  a fua  Cafa,mas  movendo  aos  fieis  a foc- 
correlloscom  largueza ; porque  quando  nocoraçaô  do  in- 
verno por  caufa  das  tempeíladcs  lhes  falta  onece(Tario,eíiaõ 
todos  dcfi?  jofos  de  lhes  acudir , & de  os  remediar , ainda  que 
faça  grande  tormenta  no  mar  } todo  o barco  que  vay  a levar 
atgumicoilfa  de  provimento  aos  Capdlães  da  Senhora,vay 
feguro,  k he  tão  grande  a fé  dos  que  tem  barcos, que  haven- 
do coufa  do  íerviço  do  Convento,  todos  por  eile  refpeyto  fe 
offereccm  de  boa  vontade  a lhes  acudir.  Entre  os  milagres 
que  referem iníignesjcj  tem  obradoaquella  Senhora, íe  conta 
hum  que  referirey,&  bailará  por  todos, os  que  podia  referir. 
Faltando  a agua  naquelle  Convento  , de  que  pudeflembcbcr 
os  Rcligiofosjporque  a do  rio  eilá 'inficionada  com  a do  marj 
neíla  necefliíadc  recorrendo  a noffa  Senhora  o Pad^e  Frey 
Dijgo  Ayresem  devota  oraçsô,  íheappareceoa  Senhora  cm 
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fonhos  & lhe  moflrou  hum  lugar  da  cerca j<k  lhe  mandou  que 
alli  a buícaííe,  & que  a acharia.  Defpertou  o fervo  de  Deos, 
& tendo  por  fem  duvida  o favor , que  a Senhora  lhe  fazia, 
mandou  cavar  naquelle  lugar , & com  pouco  trabalho , entre 
aquelles  pcnhafcos,  & areal  defcubrio  huma  fermofa  fonte 
de  agua  doce  , cxcellente , & abundante , com  que  ficáraõ  re- 
mediados os  fervos  de  Deos  na  falta  que  padeciaõ.  Ehede 
notar  que  efia  fonte  nam  tem  mais  agua  , que  a que  he  ne» 
ceifaria  , & fendo  cento , ou  mil,  para  todos  dá  a fonte  agua 
em  abundancia  , fem  nunca  fe  ver  nella,  nem  diminuição, 
nem  mais  augmento.  T arribem  tenho  por  coufa  muyto  mila- 
grofa_,oqueexperimentaõ  aquelles  Religiofos  fempre,&  he, 
que  nas  grandes  tormentas , & tempefiades , naõ  fe  ouve  na 
Igreja  eítrondo  algum , tanto  que  os  que  nella  aíliítem,  jul- 
gaõ  eflar  o ar  fereno , & o mar  tranquillo. 

Sempre  floreceo  eíia  Cafa  em  grande  virt  ude  , & fanti- 
dade , & ouve  nella  grandes  fervos  de  Deos , que  favoreci- 
dos da  foberana  Rainha  dos  Anjos  deyxáraô  grandes  exen> 
pios.  Quanto  à origem  deíla  Santa  Imagem  nada  fe  fabe  com 
certeza,  mais  que  fer  ja  venerada  naquella  Ilha  de  muy tos  fe- 
eulos , antes  que  alli  fundaífem.  A Senhora  he  de  talha  de 
madeyra , mas  de  efcukura  excellente , & ricamente  efíofa» 
da;  tem  tres  palmos ; fobre  o braço  efquerdo  tem  ao  Menino 
Deos;  põemlhe  por  devoção  ricos  mantos  detéla,&aífim 
poííue  muy  tos , que  lhe  tem  oíferecido  a devoçaõ.  Efcrevem 
da  Senhora  da  Iníua  todos  os  Authores  da  Ordem  dos  Me- 
nores, & jorge  Cardofo  tom.  i.  pag.  n$.  Também  faz 
mençaô  defta  Senhora  a Corografia  tem.  it  liv.  i.trat.  4» 
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TITULO  XXL 

Da  Imagem  de  N.Senbora  da  EncaviaçaÕJo  CoWVento 
de  Saõ  Francifco  de  Fonte  de  Lima • 

O Convento  de  São  Francifco  de  Ponte  de  Lima  , que  he 
hoje  da  Província  de  Santo  Antonio,fe  fundou  no  an- 
node  1480.  como  fica  dito  no  titulo  1 8*  & pelos  annosde 
1518.  pouco  mais  ou  menos,  fe  incorporou  na  referida  Pro- 
vinda de  Santo  Antonio  , & daqui  nafceo  chamarem,  pela 
mayor  parte,àquella  Cafa,  Santo  Antonio  de  Ponte  de  Lima. 
Na  cerca  deífe  Convento  ha  huma  Ermida , em  que  he  vene' 
rada  huma  devota  Imagem  da  May  de  Deos,  com  o titulo  da 
Encarnaçaõ,  a que  todos  cs  Religiofos  daquelle  Convento 
tem  grande  devoçaõ  , & para  com  el!a  a teve  muy to  efpeciai 
oirmãoFrey  Gonçalo , que  pela  fua  humildade  nunca  quiz 
paífar  do  eílado  de  Coriífa.  Diante  defta  Santa  Imagem  per- 
feverava  eíle  fervo  deDeos  em  fervorofaoraçaõ,  &como 
grande  amor  com  que  amava  a Senhora,  lhe  falíava,  & tinha 
com  elía  grandes  colloquios,  & pelos  eífcitos  de  alegria, & 
celeílialconfolaçaõ  que  rcfultavãoemfeu  roílo,  heopiniaõ 
conftante  entre  aquelles  Religiofos,  que  a Senhora  lhe  falia- 
va,  &refpondia.  Morreoefle  fervo  deDeos  no  annode 
1582.  com  grande  opmiaõ  de  virtude,  & fantidade. Delle 
faz  também  menção  0 Padre  Meílre  Frey  Fernando  da  Sole- 
dade na  3.  part.  da  Hiíforia  Serafica  liv.  4.  cap.  4.  & o Padre 
Efperança  part.  2,  liv- 1 o,  cap.  43 . 
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TITULO  XXII. 

Da  mikgroja  Senhora  do  Tarto , do.  referido  Convento 
de  Lonte  de  Lima. 

IAdiíTemos  cm  como  os  Viícondesde  Ponte  de  Lima,  & 
Condes  de  Villa  Novade  Cerveyra,  funda  raô  o Conven- 
to de  SaõFrancifco,  que  hoje  fe  denomina  com  o titulo  de 
Santo  Antonio.  A doaçaõ  que  aquelles  devotos  fenhores 
fizeraõ  ao  Convento  das  ricas  peíías  , que  lhedoáraô,  foy  no 
annode  1494.  O tempo  ern  que  cntráraõ  neííe  os  Padres 
Antonios,  não  pude  alcançar  ; mas  foy  depois  do  anno  de 
1515.  &tres  depois  queaCuílodia  da  reformação  foy  fu- 
blimadaà  Dignidadede  Província. 

Na  Igreja  dcíle  Convento  eílsva  coííocadaem  0 Altar 
mór  hurna  Imagem  da  Emperatriz  da  gloria  Maria  puriífi- 
n>a,que  fempre  foy  pura  antes  do  parto,  no  parto,  & depois 
do  parto.  A efta  Santiílima  Imagem  lhe  deraõ  o titulo  de  N. 
Senhora  do  Parto ; mas  naõ  fe  pode  dar  , em  quem  a mandou 
fazer , nem  que  motivo  ouve  para  fe  lhe  dar  eída  invociçaô, 
nem  confia  íe  3 devota  Condeça  Fundadora  a deu  , por  efpe- 
ciaí  deyoçaõ  , que  teria  a eíle  myílepio  ; porque  podia  fera 
tiveífe  no  feu  oratorio  ; & porque  foíTc  fervida  com  mayor 
culto  j & tratada  com  rnayor  veneraçaõ  , a mandaria  colío- 
carno  Altar  mór-  O que  confia  com  certeza  he,que  no  anno 
de  1497-  exiflia.eila  fagrada  Imagem  em  o referido  Altar 
mór  ; porque  fuceedendo  o -milagre  que  deyxnuios  referida 
no  titulo  1 8 em  o mefmo  anno  de  i497.que  muytosoappii- 
caó  à Senhora  da  Piedade , aon.de  nós  também  nos  inclina- 
mos. Porém  afíirma  o Padre  Fr.  Fernando  da  Soledade, que 
no  fummario  do  milagre  , que  logo  fe  proceífára  , fe  diz  nel» 
le  . que  fora  noíía  Senhora  do  Parto- 

Efta 


Livro  L Tinido  XXII.  ioy 

Efla  facrsti filma  Imagem  eítando  collocada  noícferido 
Altar,  a tirara©  depois  os  Religioíbs , & a collocáraõ  na  Sa* 
criftia,  naõ  fey  o intento  com  que  o fizer aõ.  Hum  Núncio  do 
Papa  Leaõ  X.  que  veyo  a Portuga!  com  poderes  de  Legado 
â !atere3ccncedeo40.  dias  de  perdaõ  a quantos  viíifaffem  a- 
quella  Igreja, precedendo  as  diípofíçoescofhjmadas>nas  fef- 
tas  da  Conceição  de  Maria  SantiíTima  , na  de  Santo  Antonio 
feu  Titular, & na  dos  Reys,  O Vifconde  Dom  Franciíco  fo- 
liei teu  efla  graça , & o Núncio  a concedeo  eílando  dm  Com- 
poffclíaa  15.  deMayo  de  1515.  Ecormo  efla  ccnceíTaõ  foy 
para  o Altar  mór, daqui  fe  infere, que  entaõ  era  tida  em  gran- 
de vtncraçaõ a Senhora  do  Parto,  pelas muytaS  maravilhas 
que  entaõ  obrava  , fc  aífim  parece  que  naõ  foy  rruyto  cr  níi- 
derada  a trasladaça©  do  Altar  mór  para  a Sacrífiia  , privándo 
a todos  os  fieis  que  ccm  devoçaõ  a bufeavaõ  , o poderem  vi- 
íitalla  , Se  veneralla  , como  atéaliio  faziaô  , principal mente 
as  mulheres,  que  a bufeavaõ  , para  alcançar  da  fua  clemência 
os  bons  lucceífos  que  defejávaõ. 

Depois  por  devoçaõ  fem  duvida  dos  feus  devotos , que 
levavaõ  a mal  que  a Santa  Imagem  naõ  eflivdfe  èóm  toda  a- 
que  11a  veneração,  que  fe  lhe  devia, pelas  fuas  maravilhas, lhe 
mandáraõ  os  Religiofos  fazer  huma  Capella , na  via  Sacra, 
com  pouco  adorno, até  que  Paulo  ÍTrey  ra,  hum  Fidalgoda- 
quella  Villa  , por  devoçaõ  que  tinha  à Senhora  , ou  movido 
cias  mar  avilhas,  que  ella  havia  obrado , tomou  para  íi,  & para 
_ fua  mulher  o padroado  deífa  Capella, & a adornou  mandan- 
dolhe  fazer  hum retabolo  dourado , aonde  fevé  a Senhora 
coüocadacm  hum  nicho,  & aos  lados  huma  Imagem  de  Saõ 
Paulo  de  pincel,  que  mandou  pintar  o me  fmo  Paulo  Pêrevra 
por  devoçaõ  que  tinha  ao  Santo  , de  quem  lhe  impuzeraõo 
nome,&c  da  outra  parte  Santa  Ahna, por  devoçaõ  de  fua  mu- 
lher, que  le  chamava  D.  Arina,  osquacs  allieflaò  fepulta- 
dos. 

Eíks  devotos  da  Senhora  a mandáraú  eílofar  de  novo. 

haverá 
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haverá  26.  annos,que  foy  pelos  de  ióHo-  Ainda  hoje  perfe-' 
vera  nas  muiheres  daquella  nobre  Vilía  a devoçaõ  para  com 
a Senhora  do  Parto;  porque  ha  vendo  occafiaô,  em  que  ellas 
poffaõ  entrar  a vifitar,  & a venerar  a Senhora, naô  a perdem, 
& fe  os  Frades  repugnaõ  , ellas  refpondem  que  eílaô  de  pof- 
fe,&queas  naô  devem  prohibir,  pois  lha  tiráraõ doso- 
lhos-  Heefta  Sagrada  Imagem  de  efcultura  de  madeyra,& 
de  eílatura  de  cinco  para  feis  palmos,  & elláricamenre  ef- 
tofada.  Eílá  em  pé  com  os  braços  cruzados,&  fe  vé  também 
com  o ventre  alguma  coufa  avultado,  em  que  fe  reprefenta  o 
myílerio  da  Expc&açaõ  de  leu  puriíTimo  parto.  Muy  tos  mi- 
lagres fe  referem  delia  Senhora , & de  que  fallára  a hum  No- 
viço daquella  Cafa.  Da  Senhora  do  Parto  faz  menção  o Pa- 
dre Frey  Fernando  da  Soledade  part.  3.  da  Hiíloria  Serafica 
liv.  4.  cap.  2. 


TITULO  XXIIL 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  a ISio^aj  cu  Ápparecida, 

17  da  Senhora  das  Águas . 

QUatrolegoas  da  Cidade  de  Tuy , & dentro  do  feu  ter- 
mo fica  hum  lugar , a que  chamaõ  Sita  los  , huma  legoa 
pouco  mais , ou  menos  além  do  rio  Minho.  Neíle  fitio  em 
huma  altifiüma  montanha  de  penedos,  ( à viíla  foltos , & mal 
arrumados ) appareceo  a hum  fingelo  pallorinho , que  guar- 
dava algumas  ovelhas , a May  de  Deos,  toda  cercada  de  lu- 
zes, & de  íoberanos  refplandores.  Neíla  fórma  lhe  appare- 
ceo tres  vezes  em  o mais  alto  daquella  montanha.  Falloulhe, 
& com  amorofas  palavras  o conílituhionaõfófeuembayxa- 
dor ; mas  o nomeou  naqueíle  dia  , para  fer  ao  diante  feu  Ca- 
pelíaõ,  & a feus  pays  os  nomeou  também  na  mefma  oceafiaõ 
por  feus  Ermiiãcs.  Mandoulhe  que  lhesdiííeíTe,&  aos  do  feu 

lugar. 
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lugar  3 lhe  edificaííem  hum  Templo , em  que  foííe  fervida,  & 
venerada  , cujas  defpczas  íeriaô  fuas  ; porque  para  tudo  ha- 
via ella  de  acudir  com  mão  liberal.  Ficou  muyto  alegre  o 
paílorinho(  que  dizem  tinha  naquelle  tempo  treze  annos) 
com  os  favores,  que  da  Rainha  dos  Anjos  recebia;  mas  por- 
que fe  naõ  atrevia  a dar  conta  da  embayxada  , foy  neceífario 
que  a Senhora  lhe  appareceík  quarta  vez}&  ncfta  naõ  foy  co- 
mo em  as  tres  primeyras ; porque  neíla  vio  huma  Imagem  fe- 
melhanteem  tudo  ahumadamefma  Senhora  , que  fe  vene- 
rava na  Igreja  de  Santa  Maria  de  Sitados,com  o titulo  de  N. 
Senhora  das  Aguas , collocada  em  huma  Capella  particular. 
£de  novo  lhe  tornou  a reccmendsr  ao  mefmo  paílorinho, 
diíTeíTea  feuspays , felhemandaífe  fazer  hum2  Imagem  fua, 
cujo  titulo  feria  o das  Neves,  & que  a collocariaõ  em  o novo 
Templo,  & que  a feflejariaõ  em  cinco  de  Agoík)Jdiaemque 
em  Roma  era  muy  to  venerada. 

Obrigado  o paílorinho  de  tantos  preceitos,  fezaem- 
bayxada>  & teve  tanto  credito,que  em  breves  annos  fe  vio  a- 
cabado  hum  mageílofo Templo , em  o mefmo  íitio  que  a Se- 
nhora ordenou , que  era  como  coufa  dedous  tiros  de  mof- 
quetedo  lugar  do  feu  apparecimento.  A tudo  aíliiliraõ  os 
pays  do  paílorinho  , como  Ermitães , que  eftavaõ  nomeados 
pela  Senhora.  No  lugar  aonde  a Senhora  appareceo,  levan- 
tou o paílorinho  huma  grande  Cruz  de  pedra  , ajudado  da 
mefma  Senhora , que  o animou  , & fortaleceo  para  qucofi- 
zeíTe;  para  que  aíTm  fereconheceífe  emtudoferaqueíla  obra 
milagrofa , &toda  da  mefma  Senhora*  junto  ao  cruzeiro 
eíiáo  penedo  em  que  a Senhora  appareceo , & delle  íiraõ  , 5c 
levaõos  Romeyros  pós, que  bebidos  fsraõ>&  curaõ  todos  os 
achaques, & enfermidades, que  os  enfermos  padecem.  / jun- 
taraõfe  muytas  efmolas  ,com  as  quaes  fe  pode  fazer  aqudle 
magefloío  Templo,  & os  ornatos  delle. 

Acabada  a obra  em  poucos  annos,como  Sca  dito,  8c  ci- 
tando a Igreja  preparada, & ornada , fe  começáraõ  a ceie  brar 

nella 
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nelíaos  Divinos  Officios;o  que  fe  fez  com  muyta  grandeza^ 
& ainda  hoje  fe  faz;  porque  he  muyio  grande  a devoçaõque 
todos  tem  para  com  aquella  milagrofa  Senhora.  Heofeuap- 
parecimento  taõ  moderno , que  ainda  naõ  chegará  a qua- 
renta annos  que  a ppareceo  O paflorinho  depois  defie  favop 
da  Senhora  , começou  a eíiudar  cm  a Cidade  de  Tuy , aonde 
fe  ordenou  de  Sacerdote  , & ainda  hoje  he  Capelião  da  Sq- 
nhora.  Hüs  a appellidaõ  com  o,  titulo  de  Senhora  das  Neves, 
que  he  o dia  da  fua  feíla , & o de  mayor  concurfo;  outros  com 
o da  Senhora  Apparecida ; outros  com  o titulo,  denoífa  Se- 
nhora a Nova.  Eftá  a milagrofa  Imagem  da  Senhora  cotio 
cada  em  o Altar  mór , como  Titular  que  he  daquelía  Cafa,em 
hum  nicho  no  meyo  do  retabolo,que  he  de  muy  to  boa  arqui- 
tetura, & dourado*  A Senhora  he  de  vcflidos , & aílim  tem 
muy  tos , & muy  to  preciofos , que  fe  lhe  offerecéraõ  pela  de- 
voçaô  dos  muy  tos,que  a bufcaõ,&  defejaõ  fervir.  Terá  qua* 
tro  palmos  para  cinco  de  eftatura* 

A devoçam  para  com  efla  milagrofa  Imagem  he  tam 
grande , que  faò  continuas  (principalmente  no  veraõ)  as  fei- 
tas ,que  fe  lhe  fazem,  & concorrem  de  muy  tas  , & varias 
partes , & ainda  de  muy  diífantes , os  fieis  unidos  a fervilía, 
& a folemnizallas  com  feus  cirios,  & por  ifíb  fe  vem  muytos 
em  a fua  Igreja,que  eftá  rica , & cuífofamente  ornada.  E faõ 
tantas  as  memórias , & os  finaes  que  fe  vem  pender  naquelle 
Templo , dos  milagres , & maravilhas  que  a Senhora  obra, 
que  naõ  tem  numero. 

O íi  tio  fendo  antes  huma  irnntanha  deferta,  fevéhoje 
huma  povoaçaõ  de  muytos  vizinhos.  Tem  muytas  cafas  de 
romagem  em  circuito  da  mefma  Igreja , que  ainda  faõ  pou- 
cas , em  razaõ  da  multidão  dos  Rcmeyros.  Eílá  também  a- 
quelíe  íitio  muy  to  povoado  de  arvores  filveílres , como  car- 
valhos, càílanheyros  , Sc  outras  femelhantes,  q o fazem  muy 
viftofo  ,& alegre;  & tem  defronte  da  Igreja  hum  fermofo 
cruzeiro,  aonde  dac  principio  às  íuas  prociífoens  os  Ro- 

meyros 
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^eyros.queáe  varias  partes  Víip  com  ps  feij  sei  rios  a fe  Pe- 
jar  aquella  milagroía  Senhora.  E para  que  nada  faltafTe  àqucl- 
le  fi tio  de  regalo , & eon vehieiiciá^  temalii  huma  fermoía 
fonte  de  excellente  agua.  Fica  ePe  fitio  ao  Nafcente  do  lu- 
gar, em  que  a Senhora  appareceo  , a diftancia  qucfíca  referi- 
da^ ao  Óccidente  !he  fica  o rio  Minho  em  diPsncia  de  hum 
quarto  de  legoa.  Pertence  ao  Condado  de  Salvaterra  , & he 
annexa  a Igreja  à Parochia  de  Sitados. 

Também  fetresladou,  logo  qüe  a Igreja  fe  acabou  , a 
Senhora  das  Aguas  da  mefma  Igreja  de  Santa  Maria  de  Sita  - 
dos,  que  he  a Imagem,  que  o paPorinho  vio  na  quarta  vifíra, 
que  a Senhora  lhe  fez.  A origem  dePa  Santa  Imagem  da  Se- 
nhora das  Aguas  he,que  andando  hum  homem  tirando  lenha 
do  rio  Minho,  viofobre  as  aguas  aquella  Santa  Imagem,  què 
he  muyto  linda.  He  de  efeultura  de  madeira,  & tem  tres  pa- 
ra quatro  palmos  a fua  ePatura.  Alegre  o homem,  & mais 
contente  do  q fe  defeubrira  hum  rico  thefouro , temeu  a Se- 
nhora com  grande  reverencia  ,&  veneraçaõ  ; & a levou  pa- 
ra fua  cafa,  aonde  a teve  por  efpaço  de  alguns  annos-  Mas 
como  para  com  ellc  crefceífe  cada  dia  mais  a devoçaô,  &o 
refpeyto,  que  á Senhora  fe  lhe  devia,  deu  parte  do  feu  the- 
fouro ao  Abbade  da  Igrfeja  de  Sitados,  o qual  vendo  a Senho- 
ra, diípoz  queellá  foííe  tresladada  para  a Igreja;  o que  fe  fez 
com  huma  folemne  prociíTaõ,  & collocáraô-na  na  Capella 
que  havemos  dito.  Naquella  Igreja  fc  y fervida  dePe  feu  de- 
voto que  a defeubrio  /todo  o tempo  que  elle  viveo , que  fo- 
raõ  largos  annos.  Com  a fua  morte  fe  esfriou  muyto  a de- 
voçsõ  para  com  ePa  Santa  Imagem.  E para  fe  renovar  ePa, 
difpoz  Deos que  a Senhora  appareceífe  ao  paPorinho,  orde- 
nandoíhe  que  aquella  Santa  Imagem  defeuberta  fobre  asa- 
guas  do  rio  Minho,  fofTe  tresladadá  à fua  nova  Igreja  ; para 
que  affim  fe  renováífe  a fua  antiga  dcvrçrm  , & affim  he  Hojâ 
muyto  fervida  , & bufçada  dos  fieis,  & affiPida  com  grande 
reverencia,  & fervorofo  culto. 
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TITULO  XXIV. 

Da  Imagem  da  Senhora  da  Natividade  t ou  dos  Mila- 
gres de  Cambe  ges , termo  de  Monçaõ. 

NO  fcrmo  da  Villa  de  Monçaõ , comarca  de  Valença  do 
Minho,  ha  huma  Fregueíia/m  lugar  a que  chamaõ  Saõ 
Salvador  de  Carnbezes , & hoje  he  bem  celebrado,  pelo  San- 
tuario de  noíla  Senhora  dos  Milagres.  Neík  lugar  ha  hum 
grande  ,&fumptuofo Templo,  no  qual  he  venerada  huma 
Imagem  da  May  de  Deos,taõ  admiravel  nas  maravilhas,pro- 
digios,&  miíagres;que  começou  a obrar  quaíi  desde  os  prin- 
cípios do  feuapparecimento , que  poreífarazaõ  Ihederaõo 
titulo  dosMiíagres  O apparecimento  defia  Santa  Imagem  he 
antiqui(íimo,&  he  confiante  ,&  antiga  também  a tradiçaõ, 
de  que  apparecéra  em  o mefmo  lugar  a huma  pafiorinha.  O 
que  referem  nefiamaneyra. 

Andava  huma  pafiorinha  guardando  humas  poucas  de 
ovelhas  em  hum  íitio  alto,  a que  chamavão  os  Cafiellos , aqui 
lhe  appareceoa  Mãy  de  Deos  em  huma  Imagem  fua.  O que 
lhe  diíTe  , & ordenou  ,naõ  confia;  mas  0 que  fe  fabe  por  cer- 
to he,  que  logo  alli  fe  lhe  edificou  no  mefmo  lugar  huma  Er- 
snidinha.  E parece  também,  que  a Senhora  íhe  revelou  a in- 
vocaçaõ , que  tinha  aquella  Santa  Imagem,  que  era  a da  fua 
Natividade.  Porém  a gente  vulgar  a começou  a intitular 
pela  Senhora  da  Ermidinha  , alludindo  à Capellinha  , que  fe 
íhe  havia  edificado ; & como  a Senhora  começaffe  logo  a ref- 
plandecer  com  mu y tos  milagres  , hum  delíes  foy  taõ  prodi- 
gioío  , que  efie  bafiou  para  a fazer  ainda  maiscelebre  j & 
como  foy  em  huma  famiíia  das  mais  illufires  de  Monçaõ, baf- 
tou  para  fe  efpalhar  a fama  em  toda  a Prcvincia-porque  nos 
illufires  fempre  avultaõ  mais  ascoufas , do  que  nos  humil- 
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des,  ainda  que  Deos  naõnega  os  íeus  favores  aos  pequeni- 
nos- 

Succedeo  eíie  prodígio  na  Cafa,&  Psço  do  Sopogal,  da 
familia  dos  Pereyras,  Cafa  de  folar  muyto  antiga,  que  poüue 
hojeoCapitaõmór  de  Monçaõ.  PoíTuhia  eíla  Caía  ,&  mor- 
gado naquelle  tempoda  maravilha  Franciíco  PerciradeCaí- 
tro  ,&  fua  mulher  Eulalia  Taveyra  da  Cofia.  Tinhaõ  eíies 
Fidalgos  huns  hofpedes , & eíiando  preparadas  em  hüa  me  (a 
algumas  iguarias  principaes  para  elíes,  entrou  hum  filho  pe- 
queno , que  fe  chamava  Damiaõ , & depois  Damiaõ  Pereyra 
deCaílro,  eíie  por  traveífura , & golodicede criança,  der- 
rubou a mefa , & cahiraõ  rodas  as  coufas  em  terra , & ficou 
tudotaõ  perdido,que  naõ  tinha  ferventia  alguma  para  o in- 
tento. Vendo  a May  eíia  deílruiçaõ,  que  o filho  fizera,  com 
o fentimento  pegou  delíe , & o meteo  em  huma  cafa , & o fe- 
chou , & com  o enfado  que  lhe  havia  caufado  a fua  traveíTu- 
ra,  diífe,tolhido  fejas.  Cafo  notável,  & digno  de  advertên- 
cia em  as  mãys  mal  confideradas  , & imprudentes.'  No  mef- 
mo  tempo  ficou  o menino  tolhido  de  pés,  & mãos  , com  a bo- 
ca à orelha  , todo  disforme,  & fem  falia , & em  eílado  de  toda 
a cõmiferaçaõ.  Vendo  iílo  a mãy  deu  vozes , & toda  doloris 
da  naõ  fabia  (à  vifia  da  fua  culpa ) o que  fizeííe. 

Acudio  o pay  às  vozes,  & como  homem  prudente, & te-, 
merofode  Deos  > diíTc:  Senhora , ja  que  rogaíles  eífa  praga, 
tende  agora  paciência.  E mandoulhe  que  IevaíTe  o filho  a 
nolfa  Senhora  da  Ermida,  em  quanto  elle  ficava  rezando  por 
humas  Horas.  Tomou  a mulher  o filho  nos  braços, & poz-íe 
a caminho  para  a Cafa  da  Senhora,  a pé,  &defcalça  em  com- 
panhia das  fuas  criadas.  E tanto  que  entrou  na  Cafa  da  Se- 
nhora , pozao  filho  diante  do  feu  Altar,  pedindolhe  com 
muytas  lagrimas,  lheacudiífe,  & apenas  fez  a fua  oraçaõ, 
quando  o menino  fe  começou  a levantar  em  pé , faõ , & livre 
de  todos  aquelles  males , que  o opprimiaõ  , & a dizer  à mãy°. 
0 may,  eu  ja  pojfof aliar» 
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Naôfe  pode  encarecer  o gozo  , & a alegria  interior  da 
mãy , & a de  todos  os  que  eílavaõ  prefentes , à viila  de  taõ 
grandemaravilha.Vendoos  pays  daquelle  menino  taõ  gran- 
de beneficio,  como  a Senhora  lhes  havia  fey  to,naô  quizeraõ 
fer  ingratos  , & aflím  deraõ  as  graças  à Senhora  , & lhe  man- 
dáraõ  edificar  outra  Ermida  mayor , & em  fitio  mais  accõmo  * 
dado,naõ  muyto  diflante  do  primeyro,  aonde  chamaõ  a Ala- 
goa.  Afama  daquelle  grande  milagre  avivou  mais  a fé  nos 
peccadores,  & a Senhora  affinou  muyto  mais  a fua  mifericor  * 
dia, para  lhes  fazer  muy  tos  beneficios, obrado  contínuos  mi- 
lagres, & prodígios , & aílim  fe  ajuntáraõ  muy  tas,  & muyto 
groflas  efmolas , com  as  quaes  fe  refol véraõ  os  que  ferviaõ  a 
Senhora,  a lhe  edificar  outra  nova  Cafa  muyto  mayor  , q he 
obra  magnificatcom  húa  excellente  Capella  mór  fechada  de  a- 
bobada.Nella  fe  vé  hõ  rico  retabolo  de  excellente  talha  dou- 
rado* No  meyo  delle  em  hum  nicho  effá  collccada  a Senho- 
ra com  grande  veneraçaõ.  He  eíla  fagrada  Imagem  de  efcul- 
tura  formada  em  pedi  a , & terá  quatro  palmos , & meyo  de 
cílatura.  Tem  em  feus  braços  ao  Infante  Jefus , & ambas  as 
Imagens  ricas  coroas  na  cabeça. 

A Senhora  eílá  levantada  fobre  húa  rica  peanha , & aos 
pés  tem huma  grande  lua  de  prata, de  grande  valor.  He  eíla 
Santa  Imagem  de  grande  fermofura  , & parece  na  graça  que 
moílra , eilar  roubando  os  coraçoens  dos  que  nella  empre- 
gaõ  os  olhos,  & nas  fuas  perfcyções  moílra  fer  obrada  pelas 
mãos  dos  Anjos.  Em  feus  princípios  ( como  fica  dito ) tinha 
o titulo  da  Natividade;  mas  a multidaõ  de  feus  milagres  fez, 
que  deííes  fe  lhe  deííe  a invocaçaõ , & efquecendo-fe  os  ho- 
mens do  titu!o,que  era  glorioío  para  a Senhora,lhe  impuze- 
rac  o que  era  de  conveniência  noíía. 

Eíla  Santa  Imagem  femembargo  de  fer  deefcultura  , a 
tem  adornada  a devoçaõ  de  preciofos  veíf  idos , & tem  muy- 
tos , & ricos , que  lhe  oíferecéraõ  muy  tas  fenhoras  devotas, 
& como  he  muyto  grantie  a devjçaõ,  que  todos  tem  com  efla 

Santa 
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Santa  Imagem  , aflim  eíiá  enriquecida  a fua  Cafa  depeífas 
nmytopreciofas  , & de  excellentes  ornamentos.  Tem  hum 
grande  alampadario  de  prata  de  muytos  lumes.  Temtam» 
bem  eíla  Cafa  rendas,  & juros,  muy  ta  prata,  & outras  peíías 
ricas,  & todos  os  ornatos  para  oculto  Divino-  Tem  tam- 
bém hum  Santuariode  Relíquias,  grandes,  & varias,  aon- 
de fe  vem  aígüs  braços  de  prata,  & outras  peiTas  ricas.  Eftas 
Relíquias  trouxe  de  Roma  o Padre  LucasRodriguez,grande 
bemfeytorda  Cafa  da  Senhora. 

Dizem-fe  nefta  Cafa  muy  tas  Miífas  , nos  Sabbados  tens 
fempre  huma  cantada  pelos  bemfeytores,  & outra  rezada 
pelos  Irmãos  vivos , & defuntos.  Nos  Domingos,  & dias 
Santos  pela  manhãa,  tem  huma  Miífa,  para  os  que  fazem  jor- 
nada, & outra  às  onze  horas , em  os  mefmos  dias, que  inífi  tui- 
raõ  os  Senhores  do  morgado  do  Sopogal  Padroeyros  da- 
quella  Cafa. 

As  maravilhas , & milagres  que  obra  efta  Senhora , naô 
tem  numero,  & sflirn  concorre  à fama  delles  innumeravel 
gente  , ainda  de  terras  muy  diílantes,  a veneralla , naõ  fó  de 
Portugal , mas  de  Galiza , & por  efía  caufa  tem  muy  tas  hof- 
pedarias,  & cafas  de  romagem,para  accommodar  a gente  que 
todo  oanno  concorre  a bufear  neíia  pifeina  da  faude , o re- 
medio,&  o alivio  em  todos  os  trabalhos,  & enfermidades, 
que  os  moleft aõ*  Além  deft as  cafas,  tem  outras  grandes,  pa- 
ra os  que  vem  a ter  novenas , aonde  ha  vinte  & cinco  repar- 
timentos, de  donde  fe  poderá  coníiderar,  quam  grande  ferá 
o concurfo  dos  fieis  , que  frequentaõ  aquelle  Santuário. 

Mas  porque  naõ  deyxemos  de  referir  aígüs  dos  muytos 
milagres , que  a Senhora  tem  obrado , relato  o que  fez  a hum 
Sacerdote  natural  da  Cidade  de  Braga.  Foy  elde  no  annode 
i672.aos2o  de  Mayo  (chama  va-fe  o Padre  Manoel  Perey- 
ra  de  Araújo,  cego,  & tolhido) a valerfe  da  Senhora,  & reco- 
lheofe  para  fua  cafa  faõ  , & com  perfeyra  vida.  No  anno  de 
1695.  hum  mudo  à natiyitate , foy  em  romaria  a vifitara  Se- 
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nhora , & fahio  da  fua  prefença  com  falia.  A muytos  cegos 
deu  eíla  Senhora  viíla,  farou  a muytos  mancos  , & aleijados; 
& a muytos  homens , & mulheres , deyxados  dos  Médicos, 
por  lhes  naõ  julgarem  a vida,  com  a invocaçaõ  deíla  Senhora 
a cobráraõ , & com  ella  perfeyta  faude.  E aíTim  faõ  muytas 
as  joyas , que  fe  haõofferecido  à Senhora  , peífas  deouro,& 
prata , veílidos,  mantos,  cortinas,  & outros  ornatos. 

He tradiçaô confiante,  que  em  todos  aquelles contor- 
nos , aonde  fe  ouvem  os  toques  do  fino  da  Senhora  , naó  pe- 
rigaô  as  mulheres,  que  eífaõ  de  parto.  E das  terras  diífantes 
mandaô  bufear  manto , ou  coroa  da  Senhora,  ( que  tem  muy- 
tas) & em  lhe  applicando  qualquer  deflas  peífas, logo  tem  fe- 
üz  íuccefíò. 

Na  frontaria  da  Igreja  da  Senhora  tem  hum  fermofo 
atrio,que  accõmoda  mais  de  mil  peílòas, cercado  ao  redor  de 
pedraria  em  altura  de  quatro  palmos,  com  varias  entradas, 
para  onde  fe  fobe  com  degraos  , & tudo  grande,  & magcílo- 
fo.  Junto  ao  mefmo  atrio  tem  huma  fonte  grande,  & co- 
piofa,  & de  excedente  agua.  He  eíle  imo  m@y  sgradavel,& 
deliciofo,  porque  hemuyto  povoado  de  arvoredo  íilveílre, 
como  carvalhos,  ulmos,caífanheyros,&  outras  arvores  dei- 
te genero*  Ftcalhe  Monçaõ  em  diftancia  de  pouco  mais  de 
hum  quarto  de  legoa  para  a parte  do  Norre.  He  eíla  Senho- 
ra feffejadaemtodosos  dias  de  fuas  feílividades;mas  as  ce- 
lebridades mais  principaesfaõ  emAgoífo,  &nas  Oytavas 
da  Pafchoa  , & Eípirito  Santo. 

Temefla  Senhora  huma  Irmandade  muyto nobre,  & 
luzida  , em  que  entra  o mais  ilíuílre  da  Villa  de  Monçaõ,  & 
achaõ-íe  matriculados  nella  mais  de  fetenta  mil  Irmãos , 
porque  parece  que  todo  o mundo  defeja  entrar  neífa  Santa 
Irmandade, naõ  fó  para  lucrar  as  muytas  graças  a ella  conce- 
didas , mas  para  confeguir  a graça,  & os  favores  deíla  gran- 
de Senhora;  &he  notável  o zelo  com  que  aquelles  Irmãos 
«affifkm  ao  íerviço  da  Senhora,  principaimente  nas  occaíiões 
de  íuas  feüas.  No 
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No  tempo  cm  que  as  guerras  de  Portugal,  & Caítella 
andavaõ  mais  acefas, temendo  os  moradores  de  Monçaõ  que 
entraífe o Galego  , & os  defpojaííe  da  fua  infigne  Bemfey to- 
ra , que  era  omayor  bem  que  poííuhiaõja  tiráraõ  da  lua  Caía, 
&naõ'fe  dando  por  feguros  de  a ter  dentro  da  fua  mefma 
Villa,  aleváraõ  para  Vtana,por  fer  Praça  mais  forte-  Levá- 
raõ-na  por  Merufe  a Seitillo , termo  dos  Arcos  , & dalíi  foy 
para  Golfa,  & deita  para  Viana,  aonde  eíteve  dez  annos* 
até  que  ouve  pazes  confirmadas.  Depois  delias  a trouxe  o 
Conde  de  Prado  , que  era  o Juiz  perpetuo  da  Senhora , com 
grandes  feítejos,&  com  coda  agente  de  guerra, aífim  de  Ca- 
vallaria,  cotm  de  Infantana,  acompanhando-a  também  toda 
a nobreza  daquella  Província  do  Minho,  que  naõ  havia  pef- 
foa.que  quizeíTe  faltar  em  acompanhar  aquella  foberana  Rai- 
nha  do  Ceo , & da  terra. 

Era  taõ  grande  a devoçaõ,  que  o Conde  de  Prado  tinha 
aeíta  Senhora,queem  todas  as  occafioés(eítando  em  Viana) 
que  fahia  a campanha  , ou  havia  de  dar  alguma  batalha,  a ie- 
vavacomfigo.  E obrou  Deos  pormeyo deita  fagrada  Ima- 
gem de  fua  Santiífimà  May  grandes  milagres.  Neítasocca- 
jfioens  felheofferecéraõefmolas  muytograndes,queimpor- 
táraõ  em  mais  de  tres  mil , & quinhentos  cruzados,  que  fer-, 
viraõpara  reparar,  & reformar  a fua  Cafa,  forrando-fe  o 
teéto  da  Igreja  de  excellentes  madeyras,ornando-fedc  ricos 
quadros , & pinturas , & aífim  eítá  tudo  com  grande  perfei- 
ção. Eítarelaçaò  ,ou  o mais  delia  nos  deu  Joaõ  Pereira  Cal- 
das Governador  de  Caminha,  & Manoel  Soares  Brandao, 
como  peííoas  mais  antigas , por  intervenção  do  Illuítriífimo 
Senhor  Dom  Joaõ  de  Soufa  Arcebifpo  de  Braga.  Da  Senho- 
ra faz  também  mcncaõ  a Corografia  Portugueza  liv.  i.  trat. 
?-cap.$. 
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TITULO  XXV, 

Da  miUgrofa  Imagem  de  Santa  Maria , ounrJJaSe - 
nbora  de  Carvoeyro. 

O Convento  de  Santa  Maria  de  Carvoeyro  difia  de  Bra- 
ga cinco  legoas , & fica  junto  à efírada  Real  que  vay  de 
Braga  para  Viana, em  o termo  de  Barcellos,&em  pouca  dif- 
tancia  das  correntes  do  rio  Ney  va,  que  vay  a deíembccar 
comfóz  particular  no  Oceano , junto  àVilía  de  Viana,  fóz 
do  Lima.  Tomou  efle  nome  de  huma  grande  Cidade  que  ou- 
ve no  alto  de  hum  monte,  que  lhe  fica  por  cima  , de  que  ainda 
fe  vem  vefiigios , que  fe  chamava  Carbonat  pelo  carvaõ  que 
al li  fe  fazia  ,&  agora  Caramona  , & o Convento  Carvoeyro. 
Neíie  Convento  he  venerada  huma  antiga,  & devota  Ima- 
gem da  Rainha  dos  Anjos , que  dá  o titulo  àquella  Caía.  E 
em  tempos  antigos  era  aquella  fagrada  Imagem  de  grande 
veneraçaõ , & por  efla  caufa  muytas  pefibas  illuílres , como 
affirma  o Conde  Dom  Pedro  no  íeu  Nobiliário  tit.  54.  &58* 
íe  mandavaõ  íèpultar  àviíla  daquella  milagrofa  Senhora.  E 
emnoffos tempos  , o fez  também  o Reverendifiimo  Padre 
Frey  Thomas  do  Soccorro  , Abbade  geral  da  Ordem  Bene- 
didina,  noannode  1Ó42.  havendo  nafeido  no  de  1511-  a- 
chando-fe  com  1 3 J . de  íua  idade , pela  grande  devoçaõ,  que 
tinha  àquella  milagrofa  Imagem  da  Senhora,  como  diz  Jor- 
ge Cardo  fo. 

Eíte  Convento  de  Santa  Maria  de  Carvoeyro  fe  def- 
fruhio  na  invafaõ  dos  Mour  os,&  efíandoermo,&  defpovoa» 
da  a terra  , EÍRey,  que  fe  entende  fer  Dom  Affonfo  o Mag- 
no , a deu  a hum  Fidalgo,  que  a povoaííe  como  íimplcz  Colo- 
no. EÜe  reedificou  o MoBeyro, ainda  que  alguns  o attribuem 
a Dom  Pa yo  Guterres, fendo  que,  fe  foy  afiim, feria  em  outra 

occafiaõ, 
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Occafiaõ,emqueÍQbrevieííe  fegunda  ruina.  Deu  aoMoftey- 
ro  o Couto , que  tem  de  mero , & mifto  império;  porque  o 
Abbade  he  juiz , & Ouvidor  fem  Efcrivaõ,  & elle  determina 
verbalmente  os  pley  tos  entre  os  moradores,fem  appeilaçaõ, 
nem  aggravo.  Nomea  Porteiro, & Achegado,  que  penhoraõ 
pelas  dividas  , que  fe  devem  ao  Mofteyro , & manda  pór  em 
pregaô,  & arremata.  T udo  quanto  poíTuem  de  bens  de  raiz, 
he  do  Convento , íimpíez  Colono.  A Igreja  he  muyto  anti- 
ga, & tem  algumas  fepulturas  de  Fidalgos,  que  nella  fe  man- 
dáraõ  enterrar.  Da  Senhora  de  Carvoeyro  fazem  mençaõ 
Cardofotom.  q.  do  Agiologio  pag.  539.  Fr.  Leaõ  de  Santo 
Thomasnotom  1.  da  Benedi<fhna  LuÉtana  trat*  z-  p.  2*cap. 
25.  §«  q.  & a Corografia  Portugaeza  tom.  1.  liv.  1.  trat,  5. 
cap.  5. 


TITULO  XXVI. 

' > 

Va  Imagem  de  no  ff  a Senhora  do  Tilar , do  Caftello  de 

Lanhofo . 

NA  Parochia  de  Santiago  do  Caílelío  de  Lanhofo , que 
diíla  duas  Iegoas  da  Cidade  de  Braga  , & tres  de  Gui- 
marães para  o Norte,  em  cuja  comarca  fica,  ha  huma  Ermida 
moderna  , dedicada  à íòberana  Emperatriz  da  gloria  debay- 
xo  do  titulo  de  nofTa  Senhora  do  Pilar,  na  qual  le  venera  hu- 
ma milagrofa  Imagem  da  mefma  Senhora , a qual  fecollocou 
na  referida  Ermida  pela  devoçam  de  Andre  da  Silva  Ma- 
ch  ado.  Era  eíle  homem  Con r ratador , & morador  na  Cidade 
do  Portojmas  natüra!  da  F regue  fia  de  Lanhofo.  O que  fe  en- 
tende áo  motivo  com  que  eíle  devoto  da  Senhora  lhe  dedi- 
cou aquella  Cafa , foy  , que  movido  dasmuytas  maravilhas, 
que  ( 'brava  a Senhora  do  Pilar , q fe  venera  no  Convento  da 
Serra  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoílinho  ,quizc5 

L 4 outra 


tio  Suntuário  Marlano 

outra  femelhante  Imagem  engrandecer  a fua  terra',  & para 
iíTo  a mandou  fazer  na  me  ima  forma,  collocando  a naquella 
Ermida  , o que  íoy  pelos  annos  de  1 690.  E a Senhora  le  pa- 
gou tanto  da  fua  fé,  & devoçaõ,que  logo  começou  a reíplan* 
tíecer  com  prodígios,  &•  milagres,  como  quem  moflrava,  lhe 
queria  pagar  o feu  devoto  obfequio. 

He  cif  a Santa  Imagem  de  eleultura  de  madeyra , copia» 
da  em  tudo  pela  que  fe  venera  em  o Convento  de  Santo  A» 
golfinho  da  Serra.  Feífeja-fe  em  29.  de  Junho,  dia  dos  Apof- 
tolos  Saõ  Pedro  , & Saõ  Paulo , & naõ  fó  neíl e dia  he  gran- 
de o concurfo  do  povo , que  a bufea ; mas  em  todo  o tempo  fe 
vé  a fua  Cafa  frequentada  delíe.  Com  as  efmolas  que  os  líeis 
offerecem à Senhora  , agradecidos  aos  feus favores,  fetern 
augmentado  muy to  aquella  Cafa  da  Senhora  , & fe  vay  aug - 
mentando  cada  dia  mais  com  a fervorofa  devoção  daguelles 
moradores  de  Lanhofo. 

He  efte  povo , & Caílello  de  Lanhofo  huma  fortaleza 
Inex pugna  vel, porque  eífá  fundada  em  huma  afpera,&  immi- 
nente  penha  com  huma  grande  ciíierna  de  boa  agua  dentro. 
Porém  a cabeça  deíle  Concelho  de  Lanhofo  he  a Villa  da  Po- 
voa , a quem  ElRey  Dom  Dinis  deu  foral,  em  Coimbra  a 1 5. 
de  Abril  de  1292* 


TITULO  XXVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  cta  Dajla,  ou  de 

Landim 

O Convento  de  Landin  dos  Conegos  Regulares  de  San- 
to AgofHnho , da  Congreg açaõ  de  Santa  Cruz  de  Co- 
imbra , aonde  temoíètimolugar,  difla  da  Cidade  de  Braga 
tres  legoaspara  a parte  do  Meyo  dia*  Foy  Fundador  deífa 
Cafa  j quando  fe  erigio  em  Convento , D.  Gonçalo  Gonçal- 
ves, 


Livro  L Titulo  XXVII.  1 2 1 

ves^rmaõ  de  Rodrigo  Gonçalves  Pereyra , filhos  de  Gon* 
çalo  Rodriguez  fenhor  do  Couto  de  Palmeyra , que  foy  fiiho 
de  D.  Rodrigo  Forjás  fegundo  do  nome , & neto  do  grande 
Nuno  Forjás  de  Traítamara,  de  quem  falia  o Conde  Dom  Pe- 
dro no  titulo  2.  O anno  de  fua  fundaçaõ  fe  ignorajmas  con- 
fia que  os  filhos  de  Dom  Gcnçalo  Rodriguez  fizeraô  doa? 
çaõ  do  Couto  de  Palmeira  ao  Convento  no  anno  de  1177. 
que  confirmou  Dom  Aífonfo  Quarto  no  anno  de  1506.  & D. 
JoaõoPrimeyronode  1^85.  O Author  da  Corografia  diz, 
fe  fundára  no  annode  ioqo.  & que  o fundara  Dom  Rodri- 
go Forjás,  fiiho  de  Dom  Forjás  Bermuy  Conde  de  Traíla- 
mara  , que  vindo  a Portugal  em  tempo  do  Conde  Dom  Hen- 
rique , o ajudou  nas  conquiíías  defle  Reyno.  E do  livro  dos 
obitosdaquellaCafa  confia  também  haverfidoCommenda- 
tario  delia  >&  reparador  Dom  Miguel  da  Silva  , dailluíire 
Cafa  dos  Silvas  de  Portalegre  , Bifpo  de  Vifeu  , & Cardeal  da 
Santa  Igreji  Romana, oqual  morreoem Roma  a 5.  de  Junho 
de  1556. 

Neíla  Igreja  he  tida  em  grande  veneraçaõ  huma  devo- 
ta Imagemda  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiífima,a  que  anti- 
gamente davaõ  o titulo  de  noíía  Senhora  da  Baila , & hoje  a 
invocaõ  com  o de  N.  Senhora  de  Landin  , por  eílar  na  Igre- 
ja dos  Conegos.  A tradiçaô  dos  princi  pios , & origem  defa 
milagrofa  Imagem  , he  neíia  maneyra.  Junto  ao  referido 
Moíieyrode  Landin  havia  antigamente  huma  Ermida , aon- 
de era  venerada  de  tempos  bem  antigos,  huma  Imagem  de 
noíía  Senhora, com  o titulo  de  noíía  Senhora  da  Balia,  nome 
de  que  naõ  pude  deícubrir  a etymologia  , & fignificaçao  ; po- 
dia bem  fer,fernome  do  lugar  de  feu  apparecimento,  Elta 
Ermida  como  era  antiquifiima,  que  devia  ja  cílar  alli  ames  da 
fundaçaõ  do  Moffeyro , veyo  a arruinarfe  , & os  Rdigioíos 
do  Mofíeyro,  que  eraõ  os  adminiííradores  delia,  porque  fi- 
cava fituada  nas  fuas  terras  , que  podiaõ  facilmente  reedifi- 
calla  > naõ  ofizeraõ;  mas  tresladáraõ  a Senhora  à fua  Igreja, 
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aondea  coffocáraõ;  & feria  aííimdifpofiçaõ  da  Divina  provi- 
dencia, para  que  deíla  forte  fofic  a Senhora  fervida  com  mais 
culto,  &veneraçaõ. 

Obrava  nofíb  Senhor  antigamente  por  meyo  dcfla  San- 
ta Imagem  infinitas  maravilhas , como  ainda  hoje  obra  ; por- 
cinas neceílidades  publicas  do  Sol,  cu  de  agua,  a tiraõ  do  íeu 
Áltar,5t  a íevsõ  em  prociííaõ  a Villa  Nova  de  Familicaõ,  dif- 
tante  do  Convento  deLandin  c.uafi  duasíegoas,  & íuccede 
que  íogonoíTo  Senhor , cu  dá  ferenidade , ou  agua,  fegundo 
a nece  (Ti  da  de  o pede.  Neíla  prociííaõ  fc  ajunta  muyta  gen- 
te, & todas  as  FregueíÍ3S  com  fuas  Cruzes , & guiões,  6c 
chegando  perto  de  Villa  Nova,  fe  põem  em  ordem  a procif- 
faõ  ,&  começaõ  dalli  as  Ladainhas , & as  vaõ  entoando  até  a 
Igreja  Matriz  ,&  depois  de  fcyta  a fua  rogativa,  tornsõ  a 
voltar  com  a Senhora  para  o Convento  de  Landin.  He  eífa 
Santa  Imagem  da  Senhora  muyto  pequena, & he  de  efeultura 
de  madeyra,mas  perfeytamente  obrada.  Eííá  naquelle  Tem- 
plo com  grande  veneraçaõ,  he  fagrado,  & celebrafe  a fua  De- 
dicaçao a 29.  de  Abril,  & fazTecomoyravario.  Da  Senhora 
deLandin  faz mençaô Jorge Cardoíb  no  feu  Agiol.  Luíir. 
tom.  2-  a 29*  de  Abril : faz  mençaô  defle  Moííeyro  a Coro' 
grafia  íiv-  i.trat.  5.cap. 5. 

TITULO  XXVIII. 

Da  Imagem  cie  noffa  Senhora  de  T eyxeira. 

ONome,&  appelüdo  deTeyxeira  he  taõ  antigo,qtie  teve 
a fua  origem  em  Dom  Fafes  Luz  Alferes  do  Conde 
Dom  Henrique.  Deííe  foy  filho  Dom  Egas  Fafes, que  cafou 
com  Dona  Urraca  Mendes  de  Soufa  ,que  tiveraõ,  entre  ou- 
tros filhos,  o Capitaõ  Gonçalo  Viegas  Meííre  da  Ordem  de 
Aviz,  em  tempo  delKey  Dom  Affonfo  Henriques.  E entre 

outros 
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outros  feus  deicendentes , ccmo  refere  o Conde  Dom  Pe- 
dro, foraô  os  T eyxeiras,  que  eraõ  Ricos  Homens,  ou  F idal- 
gosilluftres  naquelle  tempo.  Eífes  fem  duvida  povcáraõo 
lugar , a que  chamamos  hoje  Tcyxeira , fituado  no  termo  da 
Viüa  da  Torre  de  Moncorvo  , & em  pouca  diüancia  de 
Meyjaò  Frio , em  o Arcebifpado  de  Braga. 

Neíie lugar  he  tidaemgrande  veneraçaõ  huamilagro- 
fa  Imagem  da  May  de  Deos , taõ  antiga , quenaõ  pude  def- 
cobrir  a fua  origem,  & poderá  bem  fer  feja  fundada  a iua  Ca- 
fa  pdosmefmos  fenhores  , que  povoáraô  omefmolugar,  & 
queporeíla  razaõ  a denominariaõ  Santa  Maria  de  Teyxei- 
ra.  Heefla  Santa  Imagem  milagrofiflima , & por  devoçaõ 
da  mefma  Senhora  , foy  fempre  fervida  com  Ermitacns  de 
grande  virtude,  como  fe  vio  no  fervo  de  Deos  Joaô  do  Eípi- 
nto  Santo , que  refplandeceo  em  grande  perfcyçaõ  , & ían- 
tidadede  vida,  cuja  morte  foy  noannode  1619.  A eíle  fer- 
vo de  Deos  fuccedéraõ  até  agora  Clérigos  de  muyto exem- 
plar vida.  Naquella  Igreja  he  bufeada  de  todos  os  povos  cir- 
cumvizinhos,  &(m  feus  trabalhos  invocada  a Senhora  de 
Teyxeira,  & ras  maravilhas  que  obra  fe  vé  o quanto  lhes  vai 
oinrcploraíla.  Eícreve  deíia  Senhora  Jorge  Cardoío  no  feu 
Agiol*  Lufit-  tom.  1.  pag.  495. 


TITULO  XXIX. 

Va  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Campo  em  CaíaVre. 

NO  termo  da  Villa  de  Almendra  eflá  hum  lugar, que  an- 
t.gamente  ft  chamou  Calabria  ,&hoje  por  corrupção 
QO  vocábulo  , chamaô  Calavre  , fica  além  do  Douro,  & Al- 
mendra  da  parte  do  Meyo  dia.  Ve-fe  ciie  lugar  de  Calavre 
íituado  no  mais  alto  de  hum  monte,  cercado  ao  redor  de  mu- 
ralha arrumada , indicio  de  que  fora  caílello  cm  outros  tun- 

pos. 
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pos  , aonde  fe  vem  ktreyros  antigos  > & outras  memórias, 
quedaõfmaes  de  grande  antiguidade  , donde  fe  poderá  con- 
jc&urar  , que  algum  Capitaõ  Romano,  ou  da  Província  de 
Calabria  fundaria  squeila  povoa çaõ,  pago  da  fertilidade , 5c 
frefcura  daquella  terra.  Nas  raizes  deíie  monte  nafce  huma 
ribeyra,para  a parte  do  Meyodia,  muyto  freica,&  deliciofa, 
que  quaíi  o rodea  tcdo,  aonde  fe  vé  huma  muyto  antiga  Er- 
mida dedicada  a nofla  Senhora,  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora 
do  Campo,  com  muy tas  pedras  antigas  , & letrcyros  gaita- 
dos do  tempo, & confumidos  dos  annos:he  Imagem  de  gran- 
de veneraçaõ , naõ  fó  por  fua  muyta  antiguidade ; mas  pelas 
maravilhas  , que  obra  o Senhor  por  feu  meyo- 

Neíte  monte,  & povoações  vizinhas  he  fama  confiante, 
que  prégava  o Santo  Bifpo  Arvernenfe  de  França  aos  mora- 
dores daquellas  terras  , & q fora  fugindo  delias  para  o lugar 
de  Urros  perfeguido  dos  infiéis, que  lhe  queriaõ  tirar  a vida, 
porque  lhes  pregava  a Chriffo  publicava  afuahy.  Fica 
eítehigar  de  Urros  perto  da  Viila  da  Torre  de  Moncorvo, 
na  comarca  de  Traz  os  Montes  ,he  povoaçaõ  muyto  antiga, 
& fica  para  cá  do  Douro,  em  cuja  Igreja  (que  em  tempos  mais 
atraz  foy  Matriz)  efiácom  grande  veneraçaõ  o corpo  do 
Santo  Bifpo  Apoílinar,  vifitado,&  frequentado  dos  morado- 
res de  toda  a comarca,  &de  outros  fieis  de  terras  maisre-l 
motas  , pelos  grandes  milagres  que  Deos  faz  por  fua  inter- 
cefíaõ.  Faz  mençaõ  da  Senhora  do  Campo  de  Calavre  , & a 
tem  por  muyto  antiga  o Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha 
na  i.  part.  da  fua  Hiítoria  de  Bragacap*  63. 

TITULO  XXX. 

Da  milagrofa  Imagede  N*S. de Jeruj alegem  Sandinda  Serra. 

NO  lugar  de  Sandin  da  Serra , comarca  da  Torre  de 
Moncorvo, íe  venera  húa  devotiífima  Imagem  da  May 

dc 
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de  Deos,em  hüa  Ermida  edificada  pelos  moradores  do  mef- 
mo  lugar , aonde  concorre  quafi  toda  aquella  Província.  Seu 
milagrofo  principio  he  nefta  maneyra.  Meya  legoa  diílante 
da  Villa  de  Saõjoaõda  Pefqueyra,emhü  fitio  chamado  a Fra- 
goa , fe  vé  a Ermida  de  Saõ  Salvador  da  Pefqueyra , fundada 
em  hum  rochedo  taõ  afpero,que  por  ifib  lhe  impuzeraõ  o ti- 
tulo de  Fr  a goa,  Eílá  formada  efta  penha  deconglutinados, 
& levantados  penedos , fufpcnfos  de  tal  forte  no  alto  da  ro- 
cha , que  parece  efíaô  ameaçando  o Ceo  , & alfombra ndo  o 
rio  Douro , no  qual  fe  precipitaõ  com  ingreme  quebrada, re- 
veíHdos  porém  de  arvoredos  íilveflres , & de  medicinaes  er- 
vas , & juntamente  de  camponezas,  & brilhantes  flores,que 
fazem  o fitio  fobre  alegre , & frefco  , muy  deliciofo  , & de- 
voto ,&  por  eíla  razaõ  parece  eftar  convidando  a todos  à 
celeidiai  contemplaçaó  , & amorofo  trato  com  Deos. 

Trinta  paífosdiftante  deíle  paraifo  , que  tal  parece  a- 
quella  Ermida  , fica  huma  cafinha  , ou  cova , em  que  efcaça- 
mente  parece  cabe  huma  peffòa.  Neífa  viveo  hum  devoto 
anacoreta , & Santo  Ermitaõ  , Author , & Fundador  da  re- 
ferida Ermida  de  Saõ  Salvador  da  Pefqueyra  , a qual  lapi-j 
nha  mais  parece  cbrada  pela  natureza , do  que  formada , ou 
edificada  pdaarte;  porque  lhe  fervem  de  paredes  as  mefmas 
penedias.  Chama va-fe  o Ermitaõ  ( que  efcoíheoeífe  fido  pa- 
ra  vivenda , St  morada  , ou  para  íepultura  , em  que  em  vida 
queria  viver  fepultsdo , & efcondido  ao  mundo')  Gafpar  da 
Piedade.  Era  efíe  homem,  fegundoconila  da  tradiçaõ  , filho 
de  nobres  pays,  natural  da  comarca  da  Torre  de  Moncor- 
vo,em  Traz  os  ?Tontes,decuja  cafa  feaufentou  para  Roma 
em  idade  juvenil.  O Padre  Antoniode  Vafconcellos  diz  que 
era  Sacerdote.  Nefta  Corte  do  univerfo  reíidio  muy  to  tem- 
po,fendo  amado  de  todos  pelo  feu  fuave  trato,& virtuofa  in  - 
dole  , efperando  pelo  anno  Santo,no  qual  o Summo  Pontífi- 
ce Clemente  Víil.ihe  concedeo  licença  para  paífar  a Jerufa- 
lem  com  outros  peregrinos  do  feu  efpirito.  Deteve- fe  em 

Veneza 
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Veneza  alguns  dias , por  caufa  de  huns  defpoforíos , queallí 
celebrava  o Governador  com  certa  Senhora  de  Grécia,  o 
qual  lhe  promettia  levallo  comíIgo;&  aos  mais,  fazêdolhes  a 
todosadefpeza,difpondo-o  aíTim  a Divina  providencia  pa- 
ra mayor realce  , & luflre  da  fua  virtude. 

Succedeopois , que  embarcados,  &foItasas  velas  pa- 
ra a viagem  de  Palefíina , lhe  fobrevieíTe  huma  desfey  ta  tem- 
peíiade , em  que  a pobre  embarcsçaô  fe  via  em  huma  hora  le- 
vantada pelas  ondas  em  tanta  altura,  que  parecia  tocarem 
as  Eflrellas, quaíi no rnefmo  tempo  fe  viadefcer  com  tanta 
furía,que  parecia  acharfe  fepulrada  emosabifmos.  Defcon- 
fiados  das  vidas  todos  os  paííageyros  que  nella  hiaõ,  julgan- 
do-fe  por  inflantes  fer  mantimento  de  peyxes , recorréram 
ao  Ceo  por  meyo  das  oraçoens  do  noíTo  Ermitaõ  Gafpar  da 
Piedade  , a quem  o Governador  deu  hum  relicário , para  que 
dle  o lançaífe  nas  ondas;  oqueefle  fez  com  tanta  fé,  & in- 
voca ndo  o SantiíTimo  nomedejefus,  que  em  continente  fe 
ferenáraõos  mares,  & lhe  obedecerão  os  ventos.  Chegou 
à Terra  Santa  , nella  viíitcu  todos  aquelles  fagrados  luga- 
res , regando-os  com  devotas  lagrimas, nafcidas  da  fua  muy- 
ta  devoçaõ,  & da  ternura  queelles  caufaõ,  meditando  de  ef- 
paço  nomuytoque  nelles  obrou  o Salvador  do  mundo  peio 
noíío  remedio. 

Nelles  lugares  fe  deteve  alguns  tempos , & frgundo  a 
fua  muyta  devoçaõ„&  grande  virtude,  receberia  de  noílb  Se- 
nhor grandes  favores.  Aqui  venerava  aquelles  lugares  ían- 
tificados  com  a prefença  do  Salvador , & de  fua  Santiílima 
May , & venerava  aquellas  Imagens  fagradas , aílim  da  May, 
como  do  Filho,  que  a piedade  Catholica  nelles  tinha  colloca* 
do:  aqui  acquiria,&  bufcava  todas  as  Relíquias  q podia,  para 
trazer  comíigo  à fua  patria.  Depois  de  ver , & adorar  todaâ 
aquelles  fantos  lugares  , & de  meditar  os  Divinos  myíle- 
rios,que  nelles  fece!ebráraõ,fe  voltou  outra  vez  a Roma,a- 
oade  íoy  recebido  doPontifice  com  paternal  aíFabiIidade,do 
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qüal  defpedindo-ie  para  Portugal  , alcançou  delle  outras 
muytas  Relíquias. 

Chegado  ao  Reyno , & achando  o íício , que  fica  referi- 
do , edificou  nelle  a Ermida  dedicando-a  ao  Salvador  do 
mundo  * aonde  collocou  huma  Imagem  de  ChriAo  crucifica- 
do, & outra  de  Saõ  Paulo  primeyro  Ermitão.  E como  era  de- 
votiífimo  da  Payxaó  do  Senhor,a  exprimio  toda  em  varias  fi- 
guras, & Imagens  de  vulto,  que  collocou  em  vários  lugares, 
tudo  fabricado  pelas  fuas  mãos , com  (ingular  perfeição,  & 
efpirito , porque  era  excellente  eícultor-  Debayxo  da  pedra 
de  ara  do  Altar  depoíitou  o inextimavel  thefouro  de  Relí- 
quias que  trazia.  Aqui  neíle  lugar  viveo  muy tos  annos,em 
muyta  virtude, & fantidade  ,&  admiravel  penitencia. 

Neíles  tempos  appareceo  a Rainha  dos  Anjos  Maria 
Santiflima  a huma  íingela  , & devota  paílorinha,  muda  de  feu 
nafcimento  , em  o lugar  de  Sandin  da  Serra;  foy  eíleappare- 
cimento  em  i o.  de  Abril  do  anno  de  1 605 . à qual  mandou  a 
Senhora  foííe  ao  Sacerdote , ou  Cura  daquelle  lugar , & que 
lhe  diÜefíe  de  fua  parte  , que  logo  lhe  erigiíTem  naquelíe  fitto 
huma  Ermida,aonde  poriaõ  a fua  Imagem  obrada  pelas  mãos 
doErmitaõda  Peíqueyra  , aílim  como  elle  a vira  emjerufa- 
lem.  Foy  a paflorinha,  & fez  a fua  embayxada,  & o Ermitaô 
fez  a Santa  Imagem , que  he  a mefma  que  fe  coníerva  hoje  na 
mefma  Ermida  da  Senhora.  Cardofo  diz  que  a Ermida  fe  fi- 
zera na  mefma  forma  daquella  que  os  barbares  deüruiraõ 
em  Paleflina,  & que  à mefma  paflorinha  ordenara  difíeííe  ao 
Cura  a forma  ,&  o tamanho  da  Ermida.  E como  eíiava  viva 
a maravilha  de  lhe  haver  rePituido  a Senhora  o uío  da  lín- 
gua, a tudo  o que  da  fua  embayxada  confiava, fe  lhe  deu  cre- 
dito inteiramente  , & afíimeníinada  pela  Senhora,  quchea 
May  da  eterna  fabedoria  , referio  a mefma  muda  o tamanho* 
&a  forma , & na  mefma  maneyra  fe  obrou  tudo,  como  a Se- 
nhora mandoVa.  Hia a Senhora  diante  da  paPorinha  defe- 
nhando  o fttio,  ainda  que  0 Sacerdote  a naõ  via.  Depois  para 
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fc  certificarmais  o Ermuaõ  , em  como  a Caía  da  Senhora  fo- 
ra deílriiida  3 indo  fegunda  vez  a Jerufalem , viocom  muy- 
tas lagrimas aqueila  Cafa  da  Senhora  igualada  com  a terra. 
Emqudugarde  jerufalem  eflava  edificada  efía  Cafa  da  Se- 
nhora , naõ  confia  dos  Authores , que  o referem } nem  poíío 
dizer  com  certeza  aonde  feria. 

Duas  certidões  me  vieraõ  de  Sandin  , feytas  por  hum 
Notai  ioj  de  duas  memórias  que  fe  confervaô,  que  confirmaõ 
imis  as  noticias  da  Senhora  de  Jerufalem,  &íua  müagrofa 
manifeifaçaõà  paílorinhaj  a primeyra  memória  he neíla  fôr- 
ma. Aos  1 4.  do  me^  de  Abril  de  1 6oq . por  proVaçaõ , & di- 
to  do  ReVerendo  Pa  lre  Franáfco  Dias  confirmado  nette  lu- 
gar de  Sandin  da  Serra , &ao  dito  de  huma  moça por  nome 
Catberina,  de  idade  de  quatorze  annos,ou  quinze, pouco  mais 
ou  menos,  filha  de  Jorge  Cordeiro , & morador  no  dito  lugar  de 
S andin , & nosfoy  mofírar  0 lugar , aonde  At  fila  lhe  apparecé- 
rarnuytasVegys  huma  Senhora , que  lhe  difita  lhe 
huma  Cafa  alli , & a moça  a traçou  toda  ao  redor  de  joelhos,  & 
tr  afia huma  lanterna  debayxo  do  braço  direytocom  büa  Ve- 
la acefa , & que  a Cafa  tiVeJfe  noVe  Cruzes ; & dijfe  que  ao 
tempo  de  fe  traçar  a Cafa , que  ella  Vira  andar  diante  a mefma 
Senhora , i?  comfigo  trafia  ao  Menino  Jejus . E fe  a moça  fali 
laVaVerdade  no  que  difia , nojfo  Senhor  of abe.  E ao  tempo 
que  fe  traçou  a Igreja  ejlariao  prefentes  fete , ou  oyto  Sacerdo- 
tes , & mais  de  trezentas  pejfoas , & 0 Cura  de  GouVea  0 Pa- 
dre Gonçalo  Rodrigue^,  que  lhe  perguntou  que  inVocaçaÕ  ha - 
Via  de  te)  aquella  Igreja,  & ella  refpondia , que  fe  chamaria 
K.  Senhora  de  Jerufalem . E por  ijio  paffar  na  Verdade,o  Pa- 
dre Gonçalo  Rodrigue^i?  eu  Pedro  Alves  de  Afiintaõ  ,No- 
tario  Apoíiolico  , approVado  na  forma  do  f agrado  Concilio 
Tridentino , douteBemunbo  do  que  acbey  nohvro  dosbauti- 
cgâdos  do  lugar  de  GouVea, de  que  faço  minha  fé,  ér  me  affiney 
do  meu  final  ragp  de  que  ufo . Em  Sandin  da  Serra  a 8.  de  Se- 
tembro de  mil  & feiscentQS  & oytenta  & cinco  annos . Pedro 
Alves  de  JfimiáÕ*  O 
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O mefmo  Notário  paífou  outra  ccrtidaõ  de  outra  lem- 
brança que  achou, fem  duvida  nos  livros  da  Cafa  da  Senhora, 
porque  onam  explica,  a qual  lembrança  hecomo  fefegue. 
Lembrança  âo  anno , dia , & meg^em  que  appareceo  a V irgem 
N.  Senhora  de  Jerufalem , fy  teVe  principio  a fua  fanta  Cafa . 
Digem  appareceo  a buma  moça  chamada  Catherina , filha  de 
Jorge  Cordeyro , & de  fua  mulher  Catherina  Pires, mor  adores 
no  lugar  de  Sandin  da  Serra , termo  da  V illa  de  Alfandega ; 
t?o  apparecimento  defia  puriffima  Senhora  foy  no  Cabeço  do 
Rebentão  , no  limite  do  dito  lugar  de  Sandin , aonde  foy  fer « 
Vida  fe  lhe  figejfe  a fua  fanta  Cafa . 0 qual  apparecimento , & 
principio  dejtafant  aromaria,  foy  aos  lo.  dias  do  megde  Ai 
bril  do  anno  de  1 605 . Começou  a obra  da  Cafa  da  Senhora  de 
Jerufalem , a 1 5.  do  meg  de  Afayo  do  mefmo  anno  , & aos  fete 
do  me g de  Setembro  feguinteytrouxerdõ  do  dito  lugar  deSan~ 
dm  da  Serra,  huma  Imagem  de  nojfa  Senhora , para  a fua  no- 
VaCapella , commuyto  grande  acompanhamento  de  Cruzes 9 
& Sacerdotes , & muytos  devotos  EccleftaHicosy  & feculares, 
fem faberem  huns  dos  outros . E foy  couja  mtlagrofa  , 0 muyto 
concurfo  da  gente  movida  de  deVoçaõ  de  ferVir  , & ac om pai 
nhara  Senhora.  Aos  fete  dias  do  meg  de  Setembro  de  1 603. 
fe  dijfe  na  Capella  a primeyra  Mi(fa  com  ricos  ornamentos , 
tr agi  dos  pelos  devotos  da  Senhor  a, que  Vier  ao  de  diVerfas  par - 
tes . Ella  fe  (irVct  por  fua  mifericordia  de  nos  alcançar  de  feu 
preciofo  Filho  graça , par  a lhe  fazermos  muytos  ferViços,W 
depois  nos  dé  a fua  gloria  para  fempre • Amen.  Atéqúi  a fe- 
gunda  lembrança,  que  eítá  roborada  do  teítemunho , & fina! 
do  mefmo  Notário,  declarando  fizera  eíta  lembrança  hü  Sa- 
cerdote devoto  da  Senhora. 

He  efta  Cafa  da  Senhora  de  Jerufalem  0 mais  celebre 
Santuario  de  toda  aquella  Provinda  de  Trazos  Montes  *,  he 
muyto  grande  a frequência  dos  Romeyros,  pelos innumera-; 
veis  milagres , que  a May  de  Deosobra  naquella  Cafa  a fa- 
vor de  todos  os  queabufeaõ,  & invocaõ.  Efcrevem  deita 
TonUVt  I Santa 
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Santa  Imagem  o Padre  Antonio  de  Vafconcellos  na  Defcrip* 
çaõ  de  Portugal  pag.  544.  num- 20.  §.2.  o qual  diz, que  a Er- 
mida fe  fizera  na  fórma  daquella  que  os  barbaros  deílrui- 
raõ  na  Paleftina;Jorgc  Cardofo  no  feu  Agiolog.  Lufit.  tom. 
2.  pag.  :$  [9.  liv.  6.  Dom  Joaõ  de  Amiax  na  HiBoria  denoífa 
Senhora  de  Codes  liv,  i.cap.  9.  Manoel  de  Faria  na  fua  Eu- 
ropa tom*  3.  part.  3.  cap.  13.  a Corografia  Portugueza  faz 
memória  do  Ermitaõ  tom.  1.  liv.  2.  trat.  1 . cap.  1 . pag.  422. 


TITULO  XXXh 


Da  Imagem  de  N.  Senhora  da  Vela  , em  a Igreja  Ma - 
trt^  da  Villa  da  Torre  de  MoncorVo. 

Notável  Vilía  da  Torre  de  Moncorvo  fica  fituada  na 


Provincia  de  Traz  os  Montes , em  a Diocefi  Bracaren- 


fe,  cinco  legoas  diBante  da  Villa  de  Freyxode  Efpadana 
cinta  , & treze  da  de  Chaves  , & outras  tantas  da  Cidade  de 
Miranda  do  Douro  em  huma  imminencia , diBante  aífim  do 
rio  Douro , como  do  Sabor  menos  de  legoa.  Naõ  fe  fabe  de 
feu  Fundador menos  da  etymologia  do  feu  nome , por  iífo 
o vulgo  apregoa  delia  varias  patranhas.  Tem  alguma  appa- 
rencia  chamarfe  Mendo  Corvo,  o cj  erigio  o feu  cafiello;  ou 
que  tomou  o nome  de  Monte  Corvos,  que  tem  junto  a fi, 
em  cujas  fraldas  fe  fundou  huma  torre  no  tempo  dos  Ára- 
bes , para  defenfa  de  fuas  correrias , a que  impuzeraõ  Torre 
do  Monte  do  Corvo ; &congregando-fe  alli  alguns  mora- 
dores , viera õ a crefcer  em  tanto  numero , que  veyo  depois  a 
fer  Villa , quando  fe  extinguio  (porcaufa  das  formigas)  a 
de  Santa  Cruz , que  eflava  fituada  entre  o Sabor , & a ribey- 
ra  de  Valariça , de  que  ainda  hoje  fe  vem  veíHgios,  pelo  que 
íincopados  os  ditos  nomes  fe  chama  hoje  Torre  de  Mencor- 
yo;  ao  que  favorece  oefeudode  fuas  armas  , compoBode 


huma 
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huma  prateada  torre  acompanhada  de  dons  corvos.  He  ho*í 
je  cabeça  de  correição , & principio  da  comarca  de  Traz  os 
Montes  , hc  povoaçaõ  rica , & tem  mais  de  quatrocentos  vi- 
zinhos , 460.  afirma  a Corografia  Portugueza» 

Na  lua  Igreja  Matriz , dedicada  anoiía  Senhora  com  o 
titulo  da  Vela , íe  venera  emofeu  Altar  mor  huma  devota 
Imagem  fua , a que  os  moradores  intitulaõ  com  vários  no- 
mes; porque  hunsihechamaõ  N-  Senhora  da  Vela,  outros 
N.  Senhora  da  Aíiumpçac,  outros  N.  Senhora  da  Efperança, 
& outros  final  mente  noíía  Senhora  da  Graça.  Quantoàety- 
mologiadoprimeyronome,queheocom  que  mais  cõm um- 
mente he  invocada  , fegundo  as  diligencias , que  fe  fizeraõ 
para  fabermos  com  certeza  a origem  deíle  titulo,  fe  diz , que 
era  tradiçaõ  confiante  , que  a Senhora , que  hoje  fe  vé  vene- 
rada em  hum  nicho,  que  fica  nomeyo  doretabolo  do  Altar 
mór , eílivera  por  alguns  tempos  collocada  em  outro  nicho 
(que  ainda  hoje  fe  vé  , & fe  conferva  ) fobre  a porta  traveíía, 
que  olha  para  o Sul , & que  alli  a venerava  hum  devoto,&  pio 
homem,  & que  pela  grande  devoçaõ  que  lhe  tinha, lhe  accen- 
diamuytas  vezes  huma  vela,  em  quanto  orava  na  fua  pre- 
fença  , & que  andando  os  tempos  julgáraõ  aqueíles  a quem 
tocavaõ  as  coufas  da  Igreja , que  era  mais  decente  à venera- 
çaõ  que  fe  devia  àquella  Santa  Imagem,  pela  fua  grande  fer- 
moíura,  daremlhe  outro  lugar  mais  nobre,  & que  aíTim  a mu- 
dáraõ  pa  ra  o Altar  mór,  tirando  a que  lá  eflava.  E que  na  oc- 
cafiaõ  deita  mudança  , perguntando  os  moradores  huns  aos 
outros,  que  imagem  era  a que  fe  puzera  no  Altar  mór;  fe  ref- 
pondiaôqueera  a Senhora  da  Vela,alludindo,  aqueaquel- 
la  Imagem  era  a que  eflava  no  nicho , a quem  o devoto  ( no- 
meado acima  ) accendiaa  vela.  Eque  daqui  tivera  principio, 
o invocarfe  a Senhora  com  eíle  titulo. 

Outros  dizem,  que  imitando  os  moradores  daquella 
Villa  (que  coílumaô  fervir  a eíla  Senhora  com  grande  devo. 
çaõ)aquelleeílylo,  que  commummente  feufa,  naõ  fó  no 

I Z Reyno 
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Reyno  dc  Cafíella , mas  em  muy tas  partes  do  nofíb  de  Por- 
tugal , & ainda  hoje  no  Bifpado  de  Miranda,  frequentemen- 
te em  dia  da  Purificaçaõ  de  N.  Senhora,na  prociífaõ  que  cha- 
maõ  das  Candeas,coílumaõ  levar  huma  Imagem  de  noíía  Se- 
nhora em  hum  andor  com  huma  vela  na  maõ , & junto  a ella 
no  mefmo  andor  duas  rolas,  ou  pombinhos,  em  memória  dos 
que  a Senhora  offereceo  no  Templo.  E que  neíla  Villa  de 
Moncorvo  ouve  algüs  tempos  o mefmo  eílylo,  & que  a Ima- 
gem que  levavaõ  na  tal  prociífaõ  he  a mefma , que  hoje  fe  ve- 
nera emo  Altar  mór , a que  os  moradores  por  efterefpeyto 
da  vela  que  a Senhora  levava  na  prociífaõ  , a denomináraô 
com  o titulo  de  noíTa  Senhora  da  Vela.  Ifto  referiraõ  pe£- 
íoas  antigas , que  affirmaô  fereíla  atradiçaõ:  & bem  podia 
fer  huma , & outra  coufaj  mas  efta  me  parece  fer  mais  verda- 
deyra. 

A caufa  porque  alguns  a nomeaõ  com  o titulo  de  fua  A f« 
íumpçaõ,  he  por  fe  feílejar  a efta  Senhora  cm  1 5.  de  Agoílo, 
dia  em  que  a Igreja  celebra  o feu  gloriofo  tranfito.  E quanto 
ao  titulo  da  Graça  , ou  da  Efperança , he  a razaô , por  haver 
cílado  antigamente  outra  Imagem  em  o Altar  mór,  a qual 
invocavaõ  com  cíks  titulos , & a tiráraõ  na  occafiaõ  em  que 
fe  tresíadou  eíla  Senhora  do  nicho  da  porta.  He  a Senhora 
da  Vela  de  grande  fermofura , & mageflade,  tem  emfeus 
braços  ao  Menino  Jefus.  A Igreja  he  fagrada , & taõ  fump- 
tuofo  o feu  edifício , que  reprefenta  huma  magnificência  ca- 
thedral  •,  tem  huma  fó  nave,  he  de  abobada  comprida,  alta,& 
de  medida  competente , & proporcionada  ; tem  Reytor  com 
quatro  Beneficiados.  Faz  memória  de  noífa  Senhora  da  Vela 
Cardofonofeu  Agiol.Lufít.  tom.2.  pag«  297.  além  da  rela- 
çaõ  q nos  remetteo  o Guardiaõ  do  Côvento  de  Santo  Anto- 
nio,feyta  pelo  Licenciado  Francifco  Botelho  de  Moraes  cm 
Fevereyro  de  695.  A Corografia  Portugueza  diz  fer  eíle 
Templo  o mais  magnifico  das  Parochias  d o Reyno,  & q tem 
ares  naves  divididas  com  duas  ordens  degroffas,&levan- 
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tadas  columnas  em  que  íe  fuflenta  a abobada , tecida  com 
groílòs , & relevados  laços,  & cordões,  tres  coros,  & em  ci- 
ma do  principal  hüa  foberba  torre , qpe  fe  finaliza  em  varan- 
das de  pedraria , & nos  quatro  ângulos  pyramidescom  bo- 
las. Remata-feemhumzimborio  cuberro  de  chumbo,  hüa 
esfera,  & por  remate  huma  Cruz  com  fua  grimpa  moflrado- 
ra  dos  ventos : tem  a torre  nove  janellas  de  finos , & no  an- 
dar das  varandas  eílá  o relogio:  o fronte fpicio  que  olha  para 
o Oriente  hemageílofo  , com  algumas  Imagens  de  Santos 
em  nichos  dourados,  à entrada  hum  largo,  & cfpaçofopaf- 
feyo  de  cantaria  com  aííentos , & pyramides  aos  lados  * & no 
meyo  hum  grande  cruzeiro,  tom- 1 .1.2,  tra  1. 1 . c.  i • pag.  420. 


TITULO  XXXII. 


Da  Imagem  de  noffaSenbora  de  Riba  CaVada, no  termo 
da  ViiicL  da  T orre  de  Moncorvo. 

IUnto  à referida  Villa  da  Torre  deMoncorvo  efláhuma 
Ermida , dedicada  a noífa  Senhora  com  o titulo  da  Efpe- 
rança , a quem  também  daõ  o titulo  de  N.  Senhora  de  Riba 
Cavada,  fem  duvida  por  fe  chamar  aflim  aquelle  deílrito,em 
que  foy  fundada  a tal  Ermida:  de  fua  origem  , & antiguidade 
naõ  pude  defeobrir  nada ; he  fem  duvida  efla  Ermida  muyto 
antiga.  Feftejaõ  a efla  Senhora  em  o dia  de  fua  AíTumpçaõ, 
& he  taõ  gráde,&  taõ  fervorofa  a de  voçaõ  de  todo  0 povo  de 
Moncorvo  para  com  efla  Senhora,que  começaô  a fazer  a fua 
romaria  na  vefpora,  & toda  a noyte  vigiaõ  em  a Ermida,  lou- 
vando , & feftejando  a Senhora , em  que  fe  vé  neíles  devotos 
obfequios , o quanto  defejaõ  moflrarfe  agradecidos  aos  muy- 
tos  favores , que  de  fua  interceíTaõ  recebem.  E naô  fó  no  dia 
de  fua  AíTumpçaõ  he  bufeada , mas  em  todo  o dccurfo  do  an- 
no  acodem  a bufcalia , & veneralla,  fem  embargo  de  ficar  al- 


Tom.  IV, 
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gum  tanto  diílante  da  povoaçaõ.  Faz  também  mençaõ  da 
Senhora  da  Efperança  o mefmo  Licenciado  Francifco  Bote- 
lho de  Moraes  na  fua  reíaçaõ. 


TITULO  XXXIIL 

íDa  Imagem  de  TV.  Senhora  de  Mirandulayou  de  Admi • 
y anda,  CortVento  da  Ordem  'Beneditina, 

PErto  da  Villa  de  Ponte  de  Lima  , da  outra  parte  do  rio 
para  a do  Norte,  fe  levantaõ  huns  montes  altos.,  & fra- 
gofos,  cujas  raizes  lava  o mefmo  rio  Lima-  Emhurm  coifa 
deífa  monranha , pouco  mais  de  meya  Iegoa  acima  da  referida 
ViSfa , fe  fundou  nos  feculos  pafiados  o Moffeyro  , ou  Fre- 
mitorio  de  Santa  Maria  de  Mirandula , ao  qual  onoffo  Rey 
Dom  Affonfo  o Segundo,  a quem  chamáraõ  o Gordo , nomea 
emfeu  teíiamento  com  o titulo  de  Santa  Maria  de  Admiran- 
da , naõ  fó  pelo  efpantofo  do  íitio , mas  muy to  mais  pela  ad  - 
iniravel  obfervancia , & fanridade , que  ainda  naquelle  tem- 
po exercitavaõ  os  Monges  ddle.  A fundaçaõdeíie  Moíiey- 
ro , querem  os  Authores  Benedi<flinos  , foífc  de  fua  Ordem, 
(he  fundaçaóde  S.  Frutuofo  Arcebifpode  Braga,  da  Ordem 
de  Santo  Agoílinho , & naõ  da  do  Senhor  Saõ  Bento  ) desde 
o principio,  emqueallife  erigio*  & aílim  para  o haverem  de 
avincular  a ella  trazem  humas  palavras  de  hülivro  do  Mof- 
teyro  do  Pedrozo,  que  dizem  aflim:  V tinam  omnes  CaJJinen - 
fesfuifhemusjficut  <S  Fratres  mstri  Mirandtdmfes , qui  an- 
no  Dni  659.  ar  duo  m monte  fuper  Lhniam  Cajfmumfecerunt 
con']unti)& fepardtijfed alios fic,alios fic  operari  opor t et.  líio 
refere  o Padre  Meílre  Frey  Leaõ:  porém  como  padece  t?m 
grande  duvida  o haver  Conventos  em  Portuga!  da  Ordemde 
Saõ  Bento  anres  do  annode  910.  creyocertiflimamentc,que 
emfeus  princípios  foyeftaCafa  da  Senhora  de  Mirandtíía, 
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da  Ordem  dos  Eremitas  de  meu  Padre  Santo  Agoflinhojpois 
naõ  barta  dizer , que  no  anno  de  659-  tinhaô  Conventos  em 
Portugal  ,era  neceíTario  que  fe  provaífecom  privilégios,  ou 
efcrituras.  Aííim  o diz  o Padre  Frey  Antonio  daPunfíca- 
çaõ , fem  embargo  de  ferem  de  parecer  contrario  o Arcebif- 
po  de  Braga  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  & Jorge  Cardoío,  que 
ertes  fe  accommodáraõ  ao  que  os  Benediéiinos  efcrevéraõ* 
O certo  he,que  em  feus  princípios  fe  vivia  naqueile  re- 
tirado , & eremitico  monte , em  grande  fantidade  de  vida  ,& 
tudo  fe  podia  efperar  da  amorofa  aíFrtencia  de  Maria  Santif- 
fima : porém  como  coma  entrada  dosbarbaros  tudo  ficou 
aífolado , fc  veyo  a diminuir  de  forte  a obfervancia,  que  to- 
talmente parece  defappareceo.Depois  entraria  na  Ordem  do 
Patriarcha  Saó  Bento,  aonde  floreceria  também  em  grande 
reformaçaõ ; mas  acabando- fe  efla  com  os  tempos  ,&  muy- 
tomais  quando  entráraõ  na  poííe  daquella  Cafa  Commenda- 
tarios,  queaífimnoefpiritual,  como  no  temporal  defafigu- 
ráraõaquelle  Santuano,  pois  até  no  fitio  ouve  mudança, 
tresladando  o Morteyro  para  o alto  do  monte , aonde  hoje  fe 
vé,  & no  anno  de  1 590.  & tantos , o entregou  hum  Cômen- 
datario  com  toda , & total  jurisdição  à Congregaçaõ  Benc: 
diéhna,  como  diz  o P.M.Fr-Leaõ,que  faz  mençaõ  da  Senho- 
ra de  Miranduía  part.  1.  trat.2.cap.7.  Fr.  Antonio  da  Purifi- 
cação part-  i . liv.2<íit.  i .ad  an.  659-0.  Rodrigo  da  Cunha  na 
Hirtor.de  Braga  part-i.  cap^o-AntonioCarvalho  da  Corta 
na  Corografia  Portugueza  liv.  i.trat.  ^.cap.  5.  pag-2 $2. 


TITULO  XXXIV. 

©4  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Monferrate# 
da  Viila  de  V lana  Fo ^ do  Lima, 

SEndo  os  Templos,  que  a Deos  fe  confagraõ,  os  baluartes 
maia  fegaros  , com  que  os  povos  melhor  fe  defendem, 

I 4 bem 
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bem  fe  podem  os  moradores  de  Viana  jaéhr,  de  que  a fua  no- 
tável Villahç  a mais  bem  fortalecida,  naõ  fócom  as  inex- 
pugnáveis fortalezas , que  lhe  defendem  a fua  barra  • mas 
com  a fabrica  de  mais  de  trinta  Templos  , que  a cercaõ  , fer- 
vindolhe  de  fagradas  muralhas  contra  os  a (faltos  do  inferna! 
inimigo. 

Em  cada  hum  defles  Templos  fe  celebra  o culto  Divino 
com  tanta  frequência,  que  fó  em  louvor  da  Virgem  Maria, 
temmaisdecincoenta  Altares,dostitulos  mais  miiagrofos, 
&dasinvocaçoens  mais  devotas , com  que  em  toda  a Chrif- 
tandade  he  venerada  eífo  immaculada  Senhora.  Entre  eftes 
Templos , hum  dos  que  mais  fe  fublima  em  grandeza , & ri- 
queza , he  o da  Senhora  de  Monferrate , a que  deraõ  princi- 
pio huns  particulares  Vianezes  , o que  foy  neíia  maneyra. 
Pelos  annos  de  1590.  havia  em  Viana  huns  Mercadores,  8t  a 
principal  fcciedade , que  havia  entre  elles,  era  na  devoçaõ  de 
tioífa  Senhora  jcomoaffeéfoquetinhaõ  para  comella,  man- 
dáraõ  fabricar  hüa  Imagem  da  Virgem  noífa  Senhora, àimi- 
taçaõ  da  que  fe  venera  em  Catalunha  com  o titulo  de  Mon- 
íerrate,  por  efpecial  devoçaõ , que  tinhaõ  a eíte  titulo  da  Se- 
nhora. Fey  ta  a Imagem,a  collocáraõ  na  Igreja  Parochiaí  de 
Santiago  da  mefma  Villa , aonde  inftituiraôhuma  Irmanda- 
de muy  to  nobre,  que  foy  confirmada  no  anno  de  1599. 

Com  a grande  devoçaõ  com  que  os  devotos  Mercado^ 
reseomeçáraõafervir  a Senhora  de  Monferrate  „ fe  excitou 
a fé  do  povo,  & começando  a implorar  o íeu  favor , achavaõ 
todos  na  Senhora  prompto  o feu  remedio.  Ecom  os  mila- 
gres , que  a Senhora  começou  a obrar , logo  crefceo  muyto 
mais  a devoçaõ,  & aílim  aífentaráõ  os  feus  Confrades, de  lhe 
edificar  hum  novo  Templo,  como  fizera õ,  de  huma  nave , & 
de  abobada , naõ  muyto  diííante  da  mefma  Parochia  de  San- 
tiago, a que  fedeu  principio  no  anno  de  ióoí.  Vé-feeíle 
Templo  ao  pé  de  hum  alto  monte , a quem  os  Vianezes  cha- 
maõ  Monte  de  Santa  Luzia , ( por  lhe  fervir  de  coroa  huma 
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Ermida  deíh  incly  ta  M irtyr ) no  meyo  de  hutnlargo  terrey- 
ro , que  ferve  de  adro  ao  mefmo  Templo , para  onde  tres- 
ladáraõ  a Senhora , tanto  que  eíleve  acabado. 

He  efte  grande , & rmgeftofo , & tem  fete  Altares;  por- 
que alémdo  Altar  mór, aonde  eílá  a Senhora  collocada,  & os 
dous  collateraes  , tem  no  corpo  da  Igreja  quatro  Capellas, 
duas  de  caia  hum  dos  lados.  Depois  como  decurfo  do  tem- 
po, fe  arruinou  a Capelia  mór , & eíleve  alguns  annos  a (fim, 
até  que  o zelo  do  eminentiflinio  Cardeal  Dom  Veriílimo 
de  Alencaídre , fendo  Arcebifpo  de  Braga,  a mandou  outra 
vez  reedificar  de  novo  de  abobada , & de  excelfente  pedra- 
ria, fc  azule jar  de  ricos  azulejos,  & de  quadros  de  admiravel 
pintura.  E feu  fuccefiòro  Illuílriífimo  Arcebifpo  D.  Jofeph 
de  Menezes  lhe  mandou  fazer  o retabolo,  & nelle  fe  vé  coi- 
locada  a Senhora  de  Monferrate  , no  meyo  de  huma  grande 
tribuna  de  obra  faíomomca  , &cuílofamente  dourado  tudo# 
Vé-fehoje  aquella  Cafa  da  Senhora  ornada  commuyta  per. 
feyçaõ. 

A Imagem  da  Senhora  he  de  talha  de  madeyra , tem  dc 
alto  quatro  palmos,  fora  o trono  ou  peanha  , em  que  efíáaf- 
fentada,  & neída  proporção,  parece  da  eftatura  natural  de 
huma  perfeyta  mulher.  O trono  da  Senhora  vem  a fcr  hum 
penhaíco,  que  fobe , & que  dous  Anjos  eílaõ  ferrando  com 
huma  ferra  , de  que  teve  principio  o milagrofo  titulo  de 
Monferrate.  Emobraçoefquerdo  tem  a Senhora  ao  Meni- 
no Jefus.  He  tudo  obra  taõ  excellente , que  parece  fabrica 
dos  Anjos.  A fefla  da  Senhora  fe  faz  em  o primeyro  Domin- 
go de  Agofto.  He  hoje  a Igreja  da  Senhora  Parochia. 

No  principio  foraô  muytos  os  milagres  , que  ao  depois 
fufpenderia  odefc  íydo  de  alguns  , ou  a falta  de  os  fabercm 
gratificar,  h reconhecer.  Hoje  faõ  tantos,  que  teria  aífump- 
tobaflante  pira  hum  grande  volume  , quemintentaífe  def- 
crevellos , por  ferem  muytos  os  navegantes  que  imploran- 
do feu  auxilio  , fe  viraõ  livres  das  tormentas,  que  os  íum«r  - 
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gbõ  , como  tefíificaõ  os  payneis , em  que  eíles  mtlagrofos 
fucceíTos  ferelataõ:  muytos  foraõ  também  os  captivos , que 
nasmalmorras  de  Berberia  gozáraõ  fua  liberdade  por  in- 
Kerceífaõ  deída  müagrofa  Senhora,  dequeíaõ  teídemunhas 
as  cadeas,  & grilhoens,  que  lhe  offerecéraõ.  Sem  numero  os 
mancos  ,&  aleijados  ,&  enfermos  de  vários  achaques,  que 
alcançáraõ  faude  para  feus  males,  & para  fuas  afíliçoens  ali- 
vio, & remediojcom  que  fe  augmentou  tanto  a dcvoçaõ,  que 
foycídahuma  das  mais  frequentadas  romagens  , & hum  dos 
mayores  Santuários,  que  ouve  em  a Provincia  do  Minho. 
O que  tudo  fe  verifica  em  fe  dizer,  que  com  e imolas , & 
offertas  dos  Romeyros  fe  fez  aquelSe  fumpruofo  Templo, 
por  cuja  caufa  oerigio  em  Parochia  o Illuífr  fiimo  Senhor 
Dom  Affonfo  Furtado  de  Mendonça  vifítando  aquella  Villa 
no  annode  1621* 

A Irmandade  da  Senhora  he  hoje  muytonobre,&  muy- 
to  rica,  &afiim  feídejaõ,  & fervem  a Senhora  com  muyta 
grandeza  , & no  dia  da  fua  fefia  coídumaõ  tiralla  em  procif- 
faõ  por  ioda  a Villa  ,com  muytas  danças  , feídejos  , & mu  fi- 
ca , & he  eíde  dia  muyto  alegre  para  aquella  Villa  , 8r  nelíe 
concorre  innumeraveí  gente  a ver  ,&  a venerar  aquella  mi- 
lagrofa  Imagem  da  foberana  Rainha  dos  Anjos.  Da  Senhora 
de  Monferrate  faz  mencaõ  o Padre  Antonio  Carvalho  da 
Cofia , na  fua  Corografia  Portugueza  liv- 1 . do  tom*  1 . trat. 
3.  cap.  1. 

TÍTULO  XXXV. 

Da  milagrofct  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Franfuey - 
raf  no  termo  de  'Barcellos • 

NO  limite  da  Freguefia  de  Saô  Salvador  de  Perey  ro,  ter- 
mo, &.  comarca  da  nctavei  Villa  de  Barcellos,  hum 

quarto 
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quarto  de  legoa  diílanteda  meíma  Villa  , para  a parte  doSu- 
duefle,  fe  vé  fítuada  em  huma  itnminencia  a terceyra  Cafa, 
& Convento  do  Bom  Jefus,  dos  muyto  Religiofos  Padres  da 
Província  da  Piedade, que  hoje  pela  divifaõ,  quefefezdefla 
Familia, pertence  à Provinda  da  SoledadeHeeíie  Conven- 
to fundaçaõ  do  fereniílimo  Duque  de  Bragança  Dom  Gomes, 
que  como  Protedor  deíia  Santa  Religião,  quiz  com  a fua 
muy  ta  piedade,  que  nas  fuas  terras  íe  fundaílem  os  primey- 
ros  Conventos  deftafanta  Familia.  Junto  das  paredes  da 
cerca  deíteReligiofo  Convento  fe  levanta  o monte  do  nobre 
caífello  de  Faria , aonde  le  vem  grandes  evidencias  da  regu- 
lar fórma  das  fortalezas  inexpugnáveis,  & praças  daquelles 
antigos  feculos. 

Juntoaeíte  monte  fe  levanta  outromuyto  mais  immi- 
nente,(a  quem  daõ  o nome  da  Serra  cie  Franqueyra^  querem 
que  efte  nome  lhe  venha , porque  fe  affi rma  , que  os  France- 
zes  haviaô  fundado  aquelle  c- ífelio , & que  delles  fe  lhe  im- 
puzeraonome  de  Franqueyra)  & Ievanta-feccmhuma  prc^ 
porçaô  obrada  pela  natureza  ,que  parece  formado  pela  arte, 
doqual  fe  defeobrem  muytas  terras  remotiífimas,  & huma 
grande  parte  de  mar  muy  dilatada  , viílas  todas,  & orizontes 
que  fazem  aquelle  monte  muyto  agradavel,  h deíiciofo- 

Ve-feeífe  monte  coroado  com  o antigo,  & magnifico 
Templo  denoífa  Senhora  da  Franqueyra , Santuario  m iy  to 
celebre  em  todo  o Entre  Douro  , & Minho,  cujo  titulo  que- 
rem muytosfeja  tomado  da  melma  ferra  de  Franqueyra.  Ain- 
da que  outros  quen  mfeja  titulo  em  que  fe  alludeà  fua  gran- 
de liberalidade  , & franqueza  , & que  delia  lho  imptizeraõ; 
porque  toda  eífa  Senhora  he  franca  , generofa,  & liberal  pa- 
racomos  peccadores-,  porque  naó  fofre  a fua  piedofa  libera- 
lidade velíos  em  pobreza , & neceíiidade  , que  logo  lhes  naõ 
acuda  generofa mente,  provando-os com  grandeza  , como 
Senhora  que  he. 

Dos  princípios  deífe  devoto  Santuario  nao  ha  quem  dé 

noticia 
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noticia  certa  de  quando  começáraô,  nem  fe  fabe  feamila- 
groía  Imagem  da  Senhora , que  nelle  fe  venera  , appareceo 
naqueile  lugar , ainda  q fe  tem  por  fem  duvida  ó alíi  appare- 
céra  cm  aquella  ferra  ,&  para  iílo  ha  muy  tas  congruências.  O 
Author  da  Corografia  Portugueza  diz  que  aquella  funda- 
çaõ  da  Cafa  da  Senhora  fe  attribue  a EgasMoniz  ayo  delRey 
Dom  AfFonfo  Henriques , o que  póde  ler,  & por  eíla  noti- 
cia fe  confirma  a de  que  alli  naquella  ferra  fe  manífeílou.  O 
que  fe  fabe , & confia  de  certo  he , que  ja  nos  tempos  delRey 
Domjoaõo  Primeyroera  celebre  aquella  C2fa.  Porque  ex- 
pugnando  eíle  grande  Reynoannode  1415.  a Cidade  de 
Ceuta,  aonde  paliou  acompanhado  de  feus  filhos  , hia  tam- 
bém na  fua  companhia  D.  Affonfo  primeyro  Duque  de  Bar- 
cellos , ftu  filho  natural,  o qual  entre  outras  pedras  , que  do 
palacio  do  Rey  Mouro  Collubencayla  mandou  arrancar, foy 
huma  mela  , que  mandou  pór  por  memória  na  Igreja  de  N. 
Senhora  , como  fe  lé  em  hum  livr»o , que  fe  conferva  na  mef- 
ma  Igreja  de  noífa  Senhora  desde  o tempo  delReyD.Joaõ 
o Terceyro,  no  qual  fe  lem  eilas  palavras  que  logo  referire- 
mos. E a (fim  naõ  fubfiPe  a opiniaõ  daquelíes,  que  quizeraõ, 
que  o Bifpo  D.  Diogo  Pinheyro  a fundaífe ; porque  eíle  foy 
deito  no  annodc  1514.  havendo  jamais  de  cem  annos,que 
Ceuta  havia  fido  tomada  aos  Mouros-  Com  que  naõ  faz  con- 
tra a antiguidade  deíb  Cafa  , o veremfe  neíla  as  armas  do 
meímo  Bifpo  , que  ellaõ  no  corpo  da  Igreja.  Poderia  o Bifpo 
reparalla  ,ou  reedificalla  ; porque  com  os  muytosannos  que 
tinha  de  duraçaõ,  pediria  remedio,  & aífim  o Bifpo  a man- 
daria reparar,  & para  memória  de  que  eíle  o fez,  manda; 
ria  pór  as  fuas  armas.  As  palavras  do  livro  faõ  as  que  fe  fc- 
guem* 

EJle  Duque  Dom  Affonfo  filho  baftardo  de! Rey  D.JoaÕ 
0 'Trimeyro,  foy  na  tomada  de  Ceuta,  & no  dejpojo  mandou  ar - 
rançar  quinhentas  columnas  de  mármore  dos  paços  de  (ollu - 
bencayü  ,1?  trouxe  de  lá  huma  meja  de  mármore  muytofino, 

onde 
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onde  0 dito  Collubencayla  comia^  a mandou  f)ôr  em  hualgre- 
ja  de  Lhrcellos  no  Altar  de  Santa  Maria  da  Franqueyra , Er- 
mida de  grande  romagem.  E o Conde  de  BenaVente  o Velho, 
pay  do  que  era  no  annode  1525.  daVa  a T)om  Diogo  Finbeyro 
Bifpo  do  Funchal , Frimas  das  índias,  & Frior  de  SaÕ  SalVa í 
dor  de  Fereyro , bum  pontifical  de  borcado  rico , porque  lha 
dejfe , & elle  mandou  digert  que  lha  naÕ  daria  pelo  feu  Conda- 
do• Até  aqui  a memória  do  livro. 

Defta  fe  verifica  ,que  ja  naquella  era  de  1415.  era  muy- 
to  celebre  efte  Santuario  da  Senhora  da  Franqueyra , pois  lá 
em  Ceuta  fe  lembrou  aquelle  Príncipe  deofferecer  aN.  Se- 
nhora aquclle  defpojo  do  inimigo , para  que  nelle  fe  confer- 
vaífe  a memória  da  fua  devoçaõ.Efla  pedra, que  he  jafpe  bran- 
co j & muy  to  fino,  fe  conferva  ainda  hoje  no  Altar  de  nofia 
Senhora.  Temoyto  palmos  de  comprido,  & de  groífo  tem 
pouco  mais  de  dous  dedos.  A largura  deve  fer  proporciona- 
da ao  comprimento ; porque  fe  naõ  vé  toda,  por  aífentar  fo* 
bre  ella  o retabolo  da  Capella  da  Senhora- 

O titulo  de  Franqueyra  vai  o mefmo  que  franca , ou  li- 
beral ; porque  nos  tempos  antigos  fe  ufava  muyto , para  ex  - 
plicar  a liberalidade  com  que  a May  de  Deos  reparte  com  os 
feus  devotos  os  favores , & os  benefícios,  dizerem  que  a Se- 
nhora era  franca.  E intitulavaô  a fua  Cafa  da  Franqüeza  ou 
Franqueyra  imas  hoje  em  que  a lingua  Portugueza  eftá  mais 
purificada, fófe  diria  a Senhora  Liberal,ouda  Liberalidade- 
EmGaliza  junto  à Villa  de  Ribadavia  , ha  outro  Templo  de- 
dicado a noífa  Senhora  como  mefmo  titulo  de  Franqueyra, 
& também  de  grande  devoçaõ,  & concurfo.  E no  fitio^  fa- 
brica he  muyto  femelhante  a efle  da  Senhora  da  Franqueyra 
de  Barcellos.  No  de  Galiza  afiãílem  à Senhora  Religiofos  da 
Ordem  de  Saõ  Bento. 

Neíle  Templo  da  Senhora  ha  duas  Imagens  fuas;  a anti- 
ga, & milagrofa , quefe  venerano  Altar  collateral  da  parte 
do  Euangelhoi  he  de  madeyra , & ainda  que  amiga,  de  excel- 

Icntiffima 
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lentifinna  eícultura,  a fua eídatura  íaô cinco  palmos,  tem  fo- 
bre  o braço  direy  to  ao  Infante  JESUS,  6c  com  a maõ  efquer- 
daeídá  pegando  no  pé  do  Menino  , como  que  oeíiá  fuiden- 
tando.  A outra  Imagem  , a que  parece  daõ  também  o mef- 
reo  titulo,  eída  coílocada  no  Áítar  mayor,  também  he  de  ma- 
deyra,  mas  muyto  moderna.  Naõ  pude  defcobrir  o motivo 
porque  fe  tirou  do  feu  lugar  a Senhora  antiga,  6c  fe  collocou 
nelleeída  moderna  , que  aoprefente  fe  venera.  Ambas  íaõ 
eido  fadas. 

Antigamente  fe  feídejava  a Senhora  da  Franqueyra  no 
dia  das  Neves  em  cinco  de  Agoído , õc  ainda  hoje  neíde  dia  he 
infinita  a gente , que  concorre  em  romages,  6c  ha  clamores, 
& alvoradas  das  Freguefias,  que  vem  de  muytas  Iegoasde 
diídancia , por  antiga  devoçaõ,  que  fempre  conferváraô?pa- 
racom  eída  Santa  Imagem  da  May  de  Deos.  No  tempo  pre- 
fente  fe  feideja  na  primeyra  Oytava  da  Pafchoa  da  Rtfurrei- 
çao  ,6c  a felda  corre  pela  defpeza  dos  feus  mordomos.  O Ser- 
mão fe  faz  fempre  por  hum  Padre  da  Companhia, por  fer  eída 
Cafa  hoje  annexa  ao  Colíegio  de  Saõ  Paulo  de  Braga, a quem 
pertencem  os  frutos  , & também  a aprefentaçaõ  de  hum  Vi- 
gário. Diííe  acima  que  havia  clamores,  8c  alvoradas  ( 8c  ou- 
tros dizem  cramoens  , que  vai  o mefmo  , ainda  que  he  pala- 
vra corrupta,  & feminteiligencia.  ) lido  vem  a fer,  que  tan- 
to que  eídas  Freguefias  chegaõ  perto  doTemplo  da  Senhora, 
( o que  fe  ufa  em  muytas  partes)  fe  compõem  todos  em  pro- 
cifiaõ  , acompanhados  do  feu  Parccho  , 8c  correção  a cantar 
a Ladainha,  & com  ella  chegaõ  até  a Igreja  da  Senhora, & em 
outras  partes  daõ  humas  tantas  voltas  ao  redor  da  Igreja, 
8c  na  ultima  entram  nella,  8c  acabaõ  a Ladainha  comaora- 
çaõ* 

He  eída  Cafa  da  Senhora  Parochia.  No  material  he 
grande  , 6c  ainda  que  antiga;  de  muyto  boa  fabrica,  & archi- 
tedura ; he  de  cantaria,  & a Capella  mór  de  abobada,  6c  tam- 
bém a Sacriídia  (te  da  mefma  pedraria.  Antigamente  tinha  ef- 

ta 
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ta  Senhora huma  grande  Confraria , com  muytas  graças,  é* 
indulgências  concedidas  pelos  Romanos  Pontífices.  Os  mi- 
lagres que  tem  obrado  , & cominuame  nte  obra,  aínm  na  ter- 
ra , como  no  mar,  faô  innumeraveis  ; o que  publicaô  as  muy- 
tas  memórias , & íinaes  dellcs , que  na  fua  Cafa  fufpendéraô, 
para  perpetua  lembrança , osmcfmos  que  os  recebéraõ.  E 
aflim  em  todo  o dccurfo  do  arnofe  achaõ  ncíie  Santuario 
muy  tas  gentes,  que  em  feus  trabalhos,  & necefiidades  recor- 
rem à Senhora  da  Franqueyra , que  ccmo  he  toda  liberalida- 
de , & mifericordia , naõ  fabe  elquecerfe  dos  quebufcaõ  na 
fua  inierceíÍ2Õ  o feu  remedio-  A relaçaõ  de  noífa  Senhora  da 
Franqueyra  fenos  deu  por  ordem  do  Illuílriflimo  Senhor 
Dom  Joaõ  de  Soufa,  fendo  Arcebifpo  de  Braga. 

O Author  da  Hiíioria  SeraSca  em  a terceyra  parte  refe- 
re, que  levado  da  grande  devoçaô  da  Emperatrizda  gloria, 
fora  bufcar  a fua  protecção , & celeüial  companhia  hum  ho- 
mem cafado , muy  to  virtuofo , co  n os  intentos  de  fazer  vi  • 
da  eremiticaemaquelle  lugar  , folto,&  livre  das  prifoensdo 
mundo , & aíliiiido  de  fua  mulher,  a quem  o efpiruo  do  Se- 
nhor também  moBrava  o logro  da  felicidade  eterna  pelo  ca- 
minho daqueila  vida  folitaria. 

Defte  feu  exercício  fanto  nosdeyxou  baílante  noticia 
ElRey  Dom  Affonfo  o Quinto,  o qual  ar  tendendo  aocuyda- 
do  , com  que  trâtavaô  do  culto  da  Mãy  de  Deos,  aílim  a d!e, 
como  a feus  fucceí!òres,concedeo  privilegio  para  mandarem 
pedir  efmola  por  dous  homens  ao  Arcebifpaao  de  Braga , & 
Bifpado  do  Porto,  & à adminiflraçaõ  de  Tuy.  Fizeraõ  eafas 
de  reíidtncia  para  íi , & para  os  ccmpanheyros , que  em  bre- 
ve tempo  concorréraõ  guiados  pelas  vozes  de  feus  procedir 
mentos  exemplares,  dosquaes  apparecem  ainda  vefligios, 
queotemporeípeyta  confervando  íuas  memórias.  Os  no- 
mes defles  devotos  , terra  de  donde  vieraõ , & o tempo  de 
fua  chegada  àquelle  íitio , cxpreíTamentc  o dizhuma  pedra, 
qué  eíievèna  fuafepulíura  muytosannos,  & depois  fc  me  - 
leo  na  parede  da  Igreja, que  diz  aílirçv  Ajut 
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4qui  ja^V uente  o Pobre  ^ fua  mulher  Catheritiã 

jijfonfo } que  fe  partiraõ  da  Cidade  do  'Porto . Era  de 

1429.  Fundar  ao  ette  lugar. 

Aeradefla  infcripçaõ  he  adoNafcimento  de  noíTo  Senhor 
Jefu  Chrifto  ,como  o prova  o mefmo  Chronifía,  que  confir- 
ma a muyta  antiguidade  daquelle  Santuario.  Quando  0 mef- 
mo Reyemo  i.de  Junho  de  1476.  lhe  concedeo  os  privilé- 
gios referidos , ainda  viviaõ  os  taes  Vicente  o Pobre , & fua 
mulher;  porque  a era  da  pedra  he  de  quando  elles  chegáraõ 
a fervir  a Mly  de  Deos. 

Depois  da  morte  daqueíles  fervos  de  Deos,  fundáraõ 
naquelle  mefmo  fitio  os  Padres  Clauftraes  da  Ordem  dos 
Menores , hum  Convento.  E parece  que  foy  ifto  , fegundo 
diz  o mefmo  Padre  Frey  Fernando  da  Soledade,no  anno  de 
1497.  que  depois  largáraõ  no  anno  de  1 505.  aos  Fundado- 
res da  Provinda  da  Piedade , os  quaes  refidiraõ  naquelle  lu- 
gar até  o anno  de  1 565  .no  qual  intervindo  o Commtndata- 
rio  do  Mofleyro  de  Rendufe , mudáraõ  a Cafa  para  o fitio  etn 
que  hoje  feconfervão,  junto  àVilla  deBarcellos.  Ederaõ- 
lhe  o titulo  de  Bom  Jefus  de  Barcellos,  por  differença  de  ou-- 
tra  Ermida  do  deftrito  da  mefma  Villa , que  tem  a invoca- 
ção do  Bom  Jefus  do  Monte ; ficando  o fitio  da  milagrofa  Se- 
nhora da  Franqueyra  gozando  fua  antiga  vencraçaõ,  como 
a tinha  antes  que  os  Religiofos  occupafíem  aquelle  lugar.  Da 
Senhora  da  Franqueyra  efcreve  o Padre  MeÁre  Fr.  Fernan- 
do da  Soledade  na  3 . part.  da  Hiílor.  Serafica  liv.  4.  cap.24. 
Faria  na  fua  Europa  part.  do  tom.  3.  cap.  12.0  Padre  Vaf- 
concellos  na  Defcripçaõ  do  Reyno  de  Portugal  pag.  544. 
num.  22.  Também  faz  mençaõ  da  Senhora  da  Franqueyra  o 
Padre  AntonioCaryalhodaCoftana  lua  Corografia  liv.  i* 
trat.  5.  cap.  3. 
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TITULO  XXXVL 

2>d  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  das  JSletes , ou. 

da  Alagoa . 

NA  Comarca  de  Guimarães, em  tres  íegoas  dc  dtílancU 
fica  hum  lugar  , a que  chamsõ  a Alagoa  , do  qual  huma 
parte  pertence  ao  Concelho  de  Monte  Longo , & a outra  ao 
Concelho  de  Bafta  Na  parte  que  pertence  a Monte  Longo* 
fe  vé  o Santuario  de  noffa  Senhora  das  Neves , o qual  ainda 
queeftá  fituado  em  hum  terreno  largo  , &elpaçofo,  ficao 
deftrifto  de  fua  fituaçaõ  em  lugar  naõ  fó  imminente  ao  mais 
campo  ,&  terreno;  mas  emfitio  muyto  afpero,  &efcabrofo; 
porque  he  huma  ferra  demuytas  penedias , & matos  muyto 
fechados , & efpeíTòs,  & muyto  alta,  & ingreme  de  fubir.  No 
inverno  he  eík  fitio  muyto  frio,&  defabrido,pela  muy  ta  ne- 
ve que  alli  cahc.  Mas  nem  huma , nem  outra  coufa  diminua 
a grande  devoção,  que  todos  aquelles  povos  circumvizinhos 
tem  para  com  a milagrofa  Imagem  da  May  de  Deos,  que  na- 
quelle  monte  he  venerada.  Intitula-fe  N*  Senhora  das  Ne- 
ves , ainda  que  alguns  a invoquem  com  o da  Alagoa,  por  ref- 
peyto  do  lugar  aonde  pertence  a fua  Cafa  ; a caufa  de  fe  lhe 
dar  eíle  titulo  fe  ignora  ; feou  foynafcido  do  lugar,  pela 
muyta  neve  que  nellecahe  em  tempo  de  inverno,  fe  porfc 
feílejar  em  5.  de  Agoílo , dia  em  que  fe  fefleja  a Senhora  das 
Neves,  do  milagre  do  Monte  Efquilino, naõ  confia. 

He  efta  Santa  Imagem  muyto  antiga , caufa  porque  ie 
fua  origem  fe  naõ  fabe  nada  com  certeza, afíim  do  feu  appare- 
cimento , como  da  fórma  delle  ; mas  a tradiçaõ , que  fempre 
tem  muyta  força ;confervada  entre  a gente  daquellas  partes, 
he,que  apparecéra  em  aqueiíamefma  ferra  a huma  innocente 
paílorinha  , a qual  guardando  algumas  poucas  ovelhas  na- 
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quelíe  monte  a defcubrira,  & dizem  que  em  hum  dia  de  muy- 
taneve,fobrehuma  arvore  a que  chamaõ  naquellas  partes 
Efqualeyro.  Alegre  a paftorinha  com  o achado  thefouro,  to- 
mou a Santa  imagem  da  Senhora,  & com  a fua  fingelezaa 
meteo  no  cabaz,  em  que  coftumava  recolher  o paõ,  & as  ma* 
çarocas.  Com  efía  rica  joya  fe  recolheo  a cafa  muy  alegre , & 
chamava  à Senhora  a fua  Santinha , & lhe  hia  fazendo  muy  ta 
fefta.  Naquella  noyte  fonhou  que  a Senhora  lhe  dizia , que 
no  mefmo  lugar  em  que  a defcubrira,  fe  lhe  havia  de  fazer 
huma  Cafa,  em  que  foíTe  venerada.  Defpertoucom  eíle  cui- 
dado , & indo  a bufcar  a Senhora  ao  cofre  das  fuas  joyas,que 
era  a ceíla  das  fuas  maçarocas,  a naõ  achou,  de  que  ficou  fen  - 
tidiffima.  Para  alivio  da  fua  faudade  a foy  bufcar  ao  monte 
emofeu  coílumado  exercício,  toda  fentida,  &lacrymofa, 
de  que  fe  pagou  muy  to  a May  de  Deos ; porque  naõ  fò  pela 
fua  Imagem , mas  ella  mefma  fe  dignou  de  a confolar,  dizen- 
dolhe,  Naõ  chores,  que  cedo  me  verás  todos  os  dias. 

Iilo  he  o que  referem  os  moradores  daqueiíe  lugar  fo- 
bre  o apparecimento  da  Senhora, & naõ  fabem  dizer  mais  na- 
da. Poderá  bem  fer,que  a pafíorinha  referiífe  ofucceílo,  & q 
outras  peífoas  de  mais  capacidade/á  viíla  de  a Senhora  fugir, 
a foffem  bufcar  curiofamente, a que  também  Deos  as  move- 
ria , & a defcubriííem  com  algum  final,  ou  fe  obrariaõ  alguns 
milagres  logo,  motivo  para  que  fe  refoíveífem  a lhe  fazer  de 
eropreflimo  algüa  Ermidinha. Começou  logo  a maô  de  Deos 
a obrar  tantos  prodígios,  que  feanimáraõ  os  feus  devotos  a 
lhe  fazer  depois  Cafa  mais  grande  , como  fe  vé,  que  he  hum 
Templo  mageífofo , & de  muyta  capacidade  ; & como  as  ma- 
ravilhas, & os  milagres  crefciaõ,  aflim  fe  augmentavac  mais 
as  efmofas  , para  que  cada  vez  mais  fe  ampliaíTe,  & adornaííe 
aquella  Cafa  da  Senhora. 

He  effa  Imagem  da  Senhora  das  Neves  muyto  pequeni- 
na , porque  naõ  excede  de  hum  palmo  ;he  de  vulto , mas  naõ 
íe  fabe  a matéria  de  que  he  formada,  parece  de  madeyra  pelo 
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íeve.  Adornaõ-na  com  veílidos , & como  he  tam  pequenina 
tem  muytos,que  lhe  offerece  a devoçaô  dos  que  a buícaõ  em 
feus  trabalhos  , & vendo-fe  favorecidos,  & remediados  da 
fua  liberalidade  , também  em  fatísfaçaõ , & agradecimenta 
lhe  dedicaõ  a Iguma  nova  gala , & como  a Senhora  he  taõ  pe- 
que nina  , nunca  ferá  mnyto  grande  a defpeza  delia.  O mef- 
mo  fazem  ao  Menino  jE$US,que  tem  em  íeus  braços,  & naõ 
fey  fe  he  feparado  da  Senhora,fe  unido  na  mefma  efcultura* 

Eílá  collocada  em  o Altar  mór,  por  coroa, & remate  de 
huma  arvore  dos  Patriarchas , & Reys  feus  afcendentes,  que 
lhe  ferve  de  retabolo  , & eílá  debayxo  de  hum  doce!  de  feda 
curiofo.  Eíla  Igreja  eílá  muy  to  bem  adornada ; porque  para 
tudo  fervem  as  efmolas , que  os  devotos  fieis  offerecem  à Se- 
nhora , que  todas  fe  diípendem  noaugmentodaqueüaCaía, 
& culto  , & ferviço  da  Senhora.  O Author  da  Corografia 
Portugueza  diz  que  ametade  dasefmolas  as  leva  o Vigário 
de  Santa  Maria  de  Aboim , & que  o Vigário  de  Santa  Maria 
deVarzea-cova  leva  outra  ametade.Tem  eíla  Igreja  dous  Al- 
tares collateraes,  hum  delí  es  he  dedicado  a noífa  Senhora  do 
Rofario , & o outro  a Santo  Antonio.  Tem  coro  , & Capel- 
la  mór-  Eílá  adornada  de  humas  grades  muyto  bem  feytas, 
& de  excellente  madeyra;  tem  também  huma  grande  alam- 
pada,  que  lhe  offerecéraõ  huns  devo  tos, que  vieraõ  do  Braíil. 
Defronte  da  Sacriília , cuja  porta  fica  em  hum  dos  lados  da 
Capella  mór , fe  vé  em  hum  nicho,  com  proporcionada  con- 
cavidade, huma  Imagem  de  vulto  do  Senhor  com  a Cruz  às 
cofias.  Imagem  também  de  muy  ta  devoçaô. 

Saô  adminiílradores  deílá  Cafa  , & das  efmolas , que  fe 
offerecem  à Senhora , os  Vigários  de  Varzea-cova,  cuja  VD 
gayraria  aprefenta  o Vigário  doOuteyro  de  Bailo,  & o Vi- 
gário de  Aboim  , annexa  da  Abbadia  de  Roças.  Efles  dous 
Vigários  cuydaõ  com  muyto  zelo  do  augmento  daquella  Ca- 
ía, & do  culto  da  milagrofa  Imagem  da  Senhora  das  Neves. 
Defronte  da  Igreja  fe  vé  hum  fermofo  cruzeiro  de  pedra,  o 
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qual  fíca  00  principio  do  terreno , & em  diílancia  de  1 500. 
paíTos  , à unais  adiante  ficaõ  varias  Cruzes , até  chegar  a ou- 
tro cruzeiro , que  chamaô  o Miradouro ; porque  ja  deite  fe 
defcobre  toda  a igreja  da  Senhora.Pelos  lugares  deitas  Cru- 
zes continuaõ  as  prociííòens , ou  clamores  (comochamaõ 
naquellas  partes)  no  tempo  das  romagés , como  Via  Sacra.E 
ííto  fe  faz  commuyta  devoçaõ,até  entrar  na  prefença  da  Se- 
nhora. 

As  maravilhas,  que  obraDeos  por  interceíTaõ  defua 
Santiílima  May  em  cite  Santuario , naõ  tem  numero , & aílim 
hc  eíta  Cafa  muyto  frequentada  de  todas  aquellas  terras 
circumvizinhas  de  Braga,  & Guimarães,  principalmente  no 
dia  de  5.  de  Agoíto,  em  que  fe  celebra  a fua  feita  j porque  nef- 
te  dia  he  muyto  grande  o concurfo.  E em  todos  os  Sabbados 
dò  mez  de  Agoíto,  faõ  muy  tas  as  Cruzes , & as  romagens, 
& no  ultimo  Sabbado  fe  ajuntaõ  muy  tas,  que  vem  de  varias 
partes , & de  muytas  legoas  diítantes.  Obra  muytos  mila- 
gres, & prodígios.  Delia  faz  mençaõ  a Corografia  Portu- 
gueza  tom.  1 . liv.  1 . cap.  § 1 . 

. TITULO  XXXVII. 

Da  tnilagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  'Boa  Fé, 

NA  Freguefia  de  Santiago  de  Siquiade , fe  vé  no  alto  de 
hum  monte,  que  chamaô  de  Ayro,  que  fica  nos  con- 
fins da  mefma  Freguefia  , huma  Ermida  dedicada  à Rainha 
dos  Anjos , na  qual  fe  venera  huma  miraculofa  Imagem  da 
mefma  Senhora , a que  daõ  o titulo  da  Boa  Fe , & porque  pe- 
lainvocaçaõ  deita  Senhora  obra  Deos  muytos  milagres, a 
invocaõ  também  noífa  Senhora  da  Boa  Fé  dos  Milagres.  Os 
princípios,  & a origem  deita  milagrofa  Imagem  fe  referem 
nefta  maneyra,  Hum  Ermitag  de  fanta  vida  chamado  Simeaõ 
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Alves  de  Lemos , devotiflimo  de  noífa  Senhora , & por  eftt 
caufa  defejofo  de  que  todos  tivefíem  comella  a mefma  devo- 
ção, fundou  com  as  efmolas  huma  Ermida  >que  dedicou  à 
mefma  Senhora  , & nella  collocou  huma  Imagem  fua , a que 
impoz  o titulo  da  Boa  Fé.  He  efla  Santa  Imagem  de  efcultu- 
ra  de  madeyra , que  devia  mandar  fazer  a Braga,  aonde  ouve 
fempre  infígnesefeultores.  Logo  que  a collocou,  começou 
a Senhora  a obrar  grandes  prodígios, & maravilhas,  comoò 
publicaô  naõ  fó  os  Ermitães , que  a fervem , mas  os  mefmos 
beneficiados,  & favorecidos  drSenhora,nosfínaes,&mc: 
morias  que  collocáraõ  de  feus  favores. 

Com  a fama  das  maravilhas  , que  a Senhora  obrava,  fe 
começou  a accender  por  todos  aquelles  contornos  tanto  a 
devoçaõpara  comella, que  hehoje  ofeu  Santuario  muyto 
celebre ; & porque  a primeyra  Ermida  era  muyto  pequena, 
hoje  fe  lhe  eílá  reedificando  hum  Templo  coiq  muy  ta  gran- 
deza. He  aíliflida  cila  Senhora  de  dous  Ermitães , que  cuy- 
daô  com  grande  exemplo , & muyto  zelo,  do  culto  daquella 
Senhora,&do  augmentoda  fua  Cafa.  Eíles  nomeaõ  Mordo-: 
mos  para  feflejarem  a Senhora , concorrendo  com  as  fuas  cU 
molas  fazemlhe  a fua  feílividade  em  a fegunda  Domin- 
ga de  Julho. 

O anno  em  que  eíla  Senhora  foy  collocada  na  fua  pri-: 
meyra  Ermida,  confia  de  huma  inferi pçaõ, que  fe  vé  efculpf 
da  na  porta  da  mefma  Ermida  da  Senhora ,que  diz  que  no  an-l 
no  de  1 650.  fora  alli  collocada.  He  muyto  pequenina , por- 
que naõ  excede  de  dous  palmos;  mas  he  muyto  linda,  &eílá 
com  a fua  graça  roubando  os  corações  a todos  os  que  nella 
põem  os  olhos. 
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. TITULO  XXXVIIL  , 

Da  milagroja  Imagem  de  nqffa  Senhora  do  Pranto,  da 
Freguejia  do  Salto • 

NO  Concelho  dc  Barrofo  ha  hurra  Freguefía  que  fe  in- 
titula noíía  Senhora  do  Salto,  Fregueíia  taõ  antiga, 
que?ííirmaõque  ja  no  tempo  delRey  Dom  AfFonfo  Henri- 
ques era  a fua  Igreja  muyto  velha,  & aíEm  fe  terh  aquelle  lu- 
gar, ou  aldea , por  coufa  muyto  antiga.  No  tempo  do  mef- 
mo  Rey  Dom  Afíbnfo,  fe  tem  portradiçaõ  naquella  terra, 
que  ouvera  neík  Reyno  hü  interdidlo  ,que  durara  por  tem- 
po de  tres  annos  , pela  occaíiaõ  de  ter  preza  a fua  Mãy  a Rai- 
nha Dona  Tereja  ,&que  poreftacaufa  fenaõ  enterravaõos 
mortos  dentro  da  Igreja, & que  o faziaô  no  adro  ao  redor  de 
huma  Capella,ou  Ermida  que  havia  no  meímo  lugar,  dedica- 
da a noífa  Senhora  , aonde  muy  tos  íizeraõ  as  fuas  fepulturas 
de  pedras  levantadas , ou  munimentos , ccmo  entaõ  lhe  cha- 
mavaõ , dos  quaes  ainda  hoje  fe  vem  alguns  fete,  que  eílaõ  a- 
inda  com  os  oííos  dos  mefmos  defuntos.  E dizem  que  fizeraõ 
ido  com  intento  de  tresladarem  depois  os  oífos  à Parochia 
antiga , o que  naõ  fe  fez*  E como  o interdi&odurcu  tantos 
annos , a Igreja  Matriz , que  era  dedicada  a nofla  Senhora  da 
Afíumpçaõ,  fe  enchéra  de  ítlvas,&  que  padecéra  alguma  rui- 
na ; por  eíla  caufa  foraô  de  parecer  os  moradores  de  deyxar 
a antiga  Igreja, & acreícentar  a Ermida ,fazendolhe  para  bay- 
xo  hum  corpo,  & que  aílim  ficara  a Ermida  fervindolhe  de 
Capella  mór.  E ainda  correndo  os  tempos  a augmentáraõ 
mais  , & eüe  acrefcentamcnto  fe  acabou  ha  poucos  annos. 
Também  fe  mudou  o retabolo  da  antiga  Igreja  pararefla  mef- 
ma  Ermida,  accommodando-o  na  fua  Capella,  & nelle  ellava 
pintada  a Senhora  da  Aííumpçaõ , de  que  adiante  fallaremos. 
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T odas  eílas  tradiçotns  tenho  por  apócrifas,  & fem  ne- 
nhuma razaõ  dc  verdadeyras;  porque  a experiencia  nos  mof- 
tra,que  antigamente  naõeracommum  a todos,  odarfelhe 
fepultura  em  os  Tempíos,porque  vemos  muytos  adros  anti- 
gos , cheyos  de  pedras  redondas,  com  Cruzes  de  Ordes  Mi- 
ittares,&  muytos  fepulchros  grandes  , & monumentos  an- 
tigos , fora  delles,  ainda  de  peífoas  muyto  illuílres,  como  fc 
vé  nas  Cathcdraesde  Lisboa  ,&  Évora,  aonde  fe  vem  alguns 
arcos  com  fepulchros  da  parte  de  fora  encoíhdos  às  paredes 
de  feus  Templos.  E aflim  o que  daqui  infiro  he  , que  a antiga 
Parochia  de  Santa  Marta  da  Aífumpçaõ  , pela  fuamuy  ta  anti- 
guidade ameaçaria  ruína, & leaproveytariaõda  Ermida, que 
tambemera  dedicada  a N-  Senhora,  a que  daVaô  o titulo  do 
Salto,porcaufa  do  lugar  em  quceftava.  Eaeída  Igreja,  ou 
Ermida  tresladariaô  as  Imagés , & o retabolo  da  Igreja  velha. 
He  o que  me  parece  mais  vcrofímiI;&  porque  naquelles  tem- 
pos fe  coílumavaõ  enterrar  nos  adros,  nefte,  & junto  àquel- 
la  Ermida  mandáraõ  fazer  as  peífoas  ricas  aquelles  fepul- 
chros, ou  tumulos  de  pedra  Ievantados,como  declara  a rela- 
çaõ;  porque  o enterrarem-fe  todos  nas  Igrejas, (como  hoje  fe 
faz)  he  muyto  moderno. 

E no  que  toca  à origem  , & antiguidade  da  milagrofa 
Imagem  denoífa  Senhora  do  Pranto,  heoque  por  relaçam 
(de  ordem  do  IIluídriíTimo  Senhor  Arcebifpo  de  Braga  Dom 
joaõde  Soufa  ) fe  nos  re ferio , o que  he  neída  forma*  Refe- 
re-fe  por  tradiçaõ,  (porque  naõ  ha  eferituras,  nem  documen- 
tos autênticos ) que  eíia  Santa  Imagem  viera  das  partes  do 
Brafil , de  donde  a mandara  hum  homem  de  negocio,  que  era 
natural  domefmo  lugar  do  Salto  deBarrofo,  & vivia  na- 
queílas  partes  ultramarinas.  Eíia  Sagrada  Imagem, íogo  que 
veyojlecol locou  naquella  Ermid3;&como  era  taõ  devota,  fe 
accendeoem  todos  huma  taõ  grande  devoçaõ  para  comeíla, 
queatodaa  hora  a bufeavaõ  em. fuas neceflidades,  &'a Se- 
nhora fe  pagava  tanto  deík  feu  fervor , que  logo  começou  a 
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fatisfazerlhocom  grandes  favores ,&  maravilhas^ 

Quando  a colíocáraõ  no  Altar  da  Senhora  do  Salto,aon2 
de  fervia  o retaboloda  Igreja  antiga  da  Senhora  da  Aflumpq 
çaõjinandáraõ  lavrar  huma  pedra,  que  lhe  fervia  de  peanha,' 
em  a qual  mandáraõ  efculpir  eftas  palavras  doProfeta:0  Voj 
ornnes  qui  tranfitis  per  Viam,  attendite,&  videte,fi  ett  dolor 
ficut  dolor  meus.  Depois  de  alguns  tempos, julgando  os  mef- 
mos  devotos  da  Senhora  do  Pranto,  qüfc  ella  naõ  eílava  com 
toda  aquella  venera çaõ , que  fe  lhe  devia , mandáraõ  tirar  a 
pedra  que  lhe  fervia  de  peanha , & fazer  hum  nicho  capaz,  a* 
onde  a Senhora  pudeífe  eftar  com  mais  reverencia , & vene- 
raçaõ;  & tiráraõ  o quadro  em  queeflava  pintada  a Senhora 
da  Afíumpçao , que  havia  fido  muy  to  venerada  de  tempos 
muyfo  antigos  em  aParochia  velha.  E nefle  lugar  he  hoje 
fervida,&  bufcada  de  todos  a Senhora  do  Pranto.Naõ  ha  no* 
ticia  do  tempo  cm  que  veyo  do  Brafil  * nem  coníla,  quem  na- 
quelle  lugar  a collocou. 

He  eílafagrada  Imagem  da  Senhora  do  Pranto,  ou  da 
Piedade , (como  coftumamos  invocalla  naquclla  reprefenta- 
çaõ  dolorofa  ,&  com  o Santiflâmo  Filho  morto  em  feus  bra- 
ços) de  pedra.  Muy  tos  lhe  chamão  a Senhora  do  Pé  da  Cruz 
pela  mefma  reprefentaçaõ  do  myfterio.  Moílra  eífa  Santa 
Imagem  fer  obrada  em  o Norte,  pela  muyta  perfcyçaõ  da  fua 
efcultura,  & aflim  anomeaõ  também  por  eftrãgeira,ou  por«j 
que  tiveraõ  noticia  lá  fora  obrada , ou  porque  veyo  do  Bra- 
íil.  He  de  foberana  fermofura,  & parece  eílar  viva;  faz  qua- 
tro palmos  de  eítatura  na  fórma  em  que  eílá , & aflim  vem  a 
fer  quafi  da  proporção  natural  de  huma  perfey  ta  mulher. 

Obra  muy  tos  milagres  , & principalmente  em  partos 
perigofos.  Tem  para  eíte  effeito  dous  mantos  de  feda , que 
fe  vaõ  procurar  naquellas  occaíioés,  & tanto  que  fe  applicaõ 
às  enfermas,  he  certo  o bom  fucceflb.  O mefmo  Parocho* 
que  nos  fez  cila  relaçaõ,  affirma  que  em  hum  dia  à meyanoy- 
te  lhe  vieraõ  à preífa  pedir  huma  para  ftum  mulher  ,queef- 
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tava  cm  grande  perigo , & que  fem  fc  apear  o que  o procura- 
va,o  levára  a toda  a prcíTa,&  que  fora  a Senhora  fervida, que 
no  mefmo  ponto,  em  q fe  lhe  applicou  o manto,  parira  a mu- 
lher com  feliz  fucceflò.  Haõ  fido  muytas  as  mortalhas , que 
fe  lhe  tem  offerecido , por  memória  dos  triunfos  que  a Se^ 
nhora  com  os  feus  poderes  tem  alcançado  contra  a morte; 
mas  os Parochos logo  feaproveytaõ delias,  &aílim  fó  hüa 
fe  achava  no  tempo  que  fe  nos  deu  efla  noticia,  por  memória 
de  huma  grande  mercê,  que  a Senhora  fez  a huma  mulher  da 
Freguefia  de  Canedo  de  Barrofo , a qual  confiava  de  hú  lan- 
çol , huma  camiza,  & huma  toalha.  Tem  também  hum  ca  liz, 
que  os  antigos  puzeraõ  à Senhora,  como  reprefentaçaõ  da- 
quelle , em  que  fe  fignificava  a Payxão  do  Senhor.  E as  mu- 
lheres a quem  falta  o ley  te, vem  a pedir  fe  lhe  miniflre  por  el- 
le  agua  para  beberem,  & logo  fe  vem  com  ley  te,  para  pode- 
rem alimentar  a feus  amados  filhinhos;&  iflo  he  continuo,& 
patente. 

Fefleja-fc  efla  Senhora  em  iç*  de  Agoflo , & nefle  dia 
he  grande  o concurfo  da  gente,  que  vem  cm  romaria  a vene- 
rar a Senhora.  He  tam  grande  a compunção  que  caufa  em  to- 
dos os  que  entraõ  naquelle  Templo,  a dolorofa  reprefenta- 
çaõ daquella  foberana  Imagem  da  Senhora  do  Pranto  como 
Santiflimo  Filho  defunto  em  feus  braços,  que  em  fe  pendo 
de  joelhos  diante  delia, naõ  podem  deter  as  Iagrimas,8c  aílim 
fe  reconhecem  muy  to  trocados  do  que  entráraõ , quando  fa^ 
hem  da  fua  prefença. 

Coflumavaõ  fazer  em  15.  de  Agoflo  huma  prociííaõ, 
( que  he  o dia  em  que  fe  fefleja  a Senhora  ) & nella  Ievavaõ  a 
fua  (agrada  Imagem  em  hum  andor , quatro  dos  mais  alenta- 
dos, & affim  o pedia  o grande  pezo  delia.  Nefla  occafíaõ  ef- 
tavao  Arcediago  de  Barrofo  em  auto  de  vifita , & vioque 
ao  entrar  da  Igreja  hia  a Senhora  nadando  pelo  andor  fóra, 
&a  naõ  acudirem  muy  tos  homens  a ter  maõ  no  andor,  podia 
ter  algum  perigo  a Santa  lmagen>  A'vifla  defle  fucccíío 

í»an« 


i j4  Santuário  Mariano 

mandou  oViíitador  por  hum  Capitulo  de  vifíta  , que  nun- 
ca mais  faiífe  a Senhora  na  prociíTaõ ; defia  fua  refoluçaõ  fc 
defconfolou  muy  to  a gente.  Porém  o Parocho  q entaõ  era, 
(o  que  haveria  trinta  annos,&  feria  pelos  de  1670.)  mandou 
fazer  outra  Imagem  de  madeyra  à mefma  imitaçaô  , para  fu- 
prirefta  falta,  ou  para  condeícédercoma  devoçaõ  do  povo, 
E mandou  vir  hum]  ubileo,  como  fe  vé  da  Bulia  defua  San- 
tidade, para  aquelle  dia.  E ordenou  huma  Confraria  com 
Eftatutos,ou  CompromiíTo,approvado  pelo  Ordinariojpor- 
que  ainda  que  fempre  ouve  muy  tos  mordomos  , em  todos  os 
tempos,  que  ferviaõ  à Senhora  do  Pranto,  naõ  erao  congre- 
gados em  Confraria , como  hoje  o faô.  Deíles  Confrades  fe 
elege  o ]uiz , & mordomos , & o Juiz  da  Igreja  ,6?  os  ho- 
mens da  quadrado  Parocho  lhes  dá  o juramento.  As  fedas 
que  fazem à Senhora  faô  duas;  a primeyra  em25.de  Mar- 
ço, com  MiíTacantad 3,  & Sermaô-  A fegunda,que  he  ama- 
yor,  &fefazcom  mayor  aparato,  he  em  15.  de  Agofto.  E 
neíle  dia  fe  inventaõ  muytas  danças  para  acompanharem  a 
prociíTaõ. 

Efla  Cafa  ou  Parochia  de  N,  Senhora  do  Salto  de  Bar- 
ro fo  , era  antigamente  Abbadia  muy  to  rendofa  naquelles 
tempos,  & por  efla  caufa  a annexou  ElRey  Dom  Pedro  o 
Primeyrode  Portugal, à Igreja  de  Santa  Senhorinha  de  Baf- 
to,  pela  grande  devoçáô  que  tinha  com  eda  Santa,  &aífim 
ficou  reduzida  efla  Igreja  a huma  Vigayraria.  Foyiílono 
armo  de  1360.  Da  Senhora  do  Pranto  do  Salto,  &dadoa- 
çaõ  feyta  à Igreja  de  Santa  Senhorinha  faz  mençaôaMo- 
narchia  Luíitana  tom.  4.  liv.  12.  cap.  27.  Dom  Rodrigo  da 
Cu  nha  na  Hifloria  de  Braga  part.  1 . cap.  1 1 6. 
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TITULO  XXXIX. 

Damilagrofa  Imagem  dewjfa  Senhora  do  hl  ar , da 
Quinta  de  Flores  junto  a Braga. 

NO  defirito  da  Fregueíia  de  Sam  Vidor  para  a parte  do 
Norte  da  Cidade  de  Braga,  (em  os  feus  arrebaldes,  no 
íitio  mais  agradavel  daquella  Cidade, porque  fica  nos  princí- 
pios da  rua , que  chamaõ  de  Enfias  , com  hum  fouto  de  caíla- 
nheyros  a hum  lado , & huma  fermofa  fonte)  fe  vé  o Santuá- 
rio de  N.  Senhora  do  Pilar  de  Flores , fítuado  junto  à Quin- 
ta das  Flores  , que  poífue  Joaõ  Borges  Pereyra,  & enccíla- 
do  à mefma  quinta  , & cafas  delia  com  a porta  principal  para 
aeftrada  publica  He  Cafa  muyto  grande,  porque  faz  no- 
venta palmos  de  comprido  , & he  toda  fechada  de  abobada, 
com  feu  coro,  & pufpito,  & com  huma  tribuna  de  donde  ou- 
vem MííTaos  Padroeyros,&  Adminiílradores.  Da  parte  da 
Epiílola  fe  vé  hum  arco  com  hum  tumulo  encoítado  à pare- 
de , para  jazigo  dos  Padroeyros , & tem  MiíTa  todos  os  dias 
Santos  , & de  preceyto  por  obrigaçaõ  do  morgado. 

Neíta  Ermida,  que  he  publica,  ( fem  duvida  com  o mef- 
mo  motivo,  que  teve  Andre  da  Silva  Machado,  ou  à fua  imi- 
taçaõ,  como  diíTemos  acima  no  titulo  2 6.  deík  livro  ) collo-j 
cou  o referido  Joaõ  Borges  Pereyra  eíta  Santifilma  Imsgt  m, 
com  omefmo  titulo  do  Pilar,  em  o anno  de  1697.  Efefoy 
emulaçaõ,  naô  ficará  nella  fem  merecimento,  & fem  remune- 
raçaõ;  porque  deitas  emulações  fc  paga  muyto  Deos,  & a ei- 
las  parece  que  nos  aconfelha  Saõ  Paulo,  quando  diz-.uE  nu- 1 ^ 
lamrnicbarifmata  meliora.  He  hoje  “fcuicada  dia  SantiíTima 
Imagem  da  Senhora  com  fervorofadevoçaõj  porque  desde  0 
dia  em  que  a collocáraõnaquelle  Santuario,  a illuílrou  Deos 
com  muytos  prodígios,  maravilhas , & milagres. 
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Sem  duvida,  parccc,quiz  Deos  renovar  neíle  fimuíacro 
de  fua  SantiíTíma  May  as  memórias  dofeu  devoto  fervo , o ~ 
Apoílolo  Santiago , que  foy  o primeyro  q em  Braga  euange- 
lizouafédo  Salvador  Jefus  Chrifb,  & levantou  na  mefma 
Cidade  o primeyro  Alrar  à May  de  Deos , que  teve  na  Efpa- 
nha,(ouofeuDifcipuloSaõPedro  de  Rates)  &queemÇa- 
ragoça  deAragaõ  mereceo  fervifitado  da  Senhora,  aonde 
cs  Anjos  lhe  aprefentáraõhuma  Imagem  obrada  no  Ceo,col- 
locada  fobre  hum  pilar.  Epara  que  Braga  naõ  careceíledo 
favor , que  na  primitiva  Igreja  fizera  a Senhora  em  Çara- 
goça , decorando- a com  aquella  celeflial  Imagem  fua,  aqui 
neíles  últimos  tempos  honrar  por  outra  Imagem  femelhan- 
te,  & favorecer  oom  os  prodígios, & milagres,  que  obra, por 
meyo  da  invocaçaõ  defta  fua  nova  Imagem. 

He  efta  Santiílima  Imagem  de  efcultura  de  madeyra  ri-) 
camente  eídofada , fua  eílatura  faõ  pouco  mais  de  dous  pal- 
mos , em  que  parece  foy  copiada  pela  da  Cidade  do  Porto, 
que  he  também  copia  dadeÇaragoça;  fenaõ  he,  que  foy  o- 
bradaem  Lisboa , & feyta  pela  milagrofiflima  que  íe  venera 
no  Convento  de  Saõ  Vicente.  Tem  emfcus  braços  ao  Me- 
nino Deos.  Eílá  fobre  hum  pilar  de  pedra  , que  tem  quatro 
palmos  em  alto.  Fcíleja-fe  eíla  Senhora  em  a primeyra  Oy- 
tava  do  Efpirito  Santo , & nefle  dia  he  muy  to  grande,  & par- 
ticular o concurfo ; & todo  o anno  he  frequentado  aquelle 
Santuario  naõ  fó  do  povo  de  Braga, mas  de  todos  os  circum- 
vizinhos , & todos  em  feus  trabalhos  recorrem  à Senhora  a 
implorarofeuremedio,  &fempre  o alcançaõ  da  demencia 
daquella mifericordiofa  Senhora  ,comoo  apregoaõ  as  muy- 
tas  mortalhas , & outros  muy  tos  finaes,  & memórias  de  ce- 
ra, & outras  coufas  defle  argumento,  que  fe  vem  pender  das 
paredes  daquella  fua  Capella.  Da  Senhora  do  Pilar  faz  men- 
ção o Author  da  Corografia  Portugueza  tom»  i . liv.  i . traí» 
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TITULO  XL. 

Va  mia  grofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Guia  ide 
Villa  Real 

NA  Freguefia  de  Saõ  Pedro  de  Abbaças  termo  de  Viila 
Real  i he  tido  em  grande  veneraçaõ  o Santuariode 
nofla  Senhora  da  Guia, aonde  he  bufcada,  com  fervorofa  de- 
voção dos  fieis  , huma  milagrofa  Imagem  defía  Senhora, 
&milagrofamente  apparecida  em  aquelle  fitio,  a que  cha- 
maõ  Nigieílos.  A eíla  Cafa  da  Senhora  concorrem  todos  a- 
quelles  povos  circumvi  zinhos  a Villa  Real,  & também  os 
navegantes  naturaes  daquclias  partes,  quando  fe  vem  em  pe- 
rigofas  tormentas,  os  quacs  tanto  q invocaô  a eíla  Eílrella 
do  mar,naõ  íó  achaõ  na  fua  piedade  logo  certa  a bonançajmas 
guia  fegura  que  os  conduz  com  bom  fucceffo  ao  porto , que 
pertendcm  Iílo  fe  vé  nas  muytas  memórias,  & quadros  em 
que  ferelataõ  as  maravilhas  , & os  poderes  defía  milagrofa 
Senhora , que  em  teífemunho  fe  vem  pender  das  paredes  da 
fua  Igreja. 

Quanto  à origem,  & apparecimento  defía  fagrada  Ima- 
gem , he  muyto  pouco  o que  fe  fabe,&  daqui  infiro  fer  muy- 
to  antiga.  O que  fe  refere  por  tradiçaõ  confiante,  he  que  ef- 
ta  Santa  Imagem  apparecéra  em  hum  cabeço,  que  fica  acima 
da  fua  Ermida  , em  hum  fitio  a que  chamaõ  Nigieílos , & por 
eíla  caufa  invocaô  tartibem  a Senhora  com  eílemefmo  nome 
de  Nigieílos.  Deíle  cabeço  aonde  appareceo,  que  fe  naõ  re  - 
fere  a quem  , nem  o modo  de  feu  apparecimento , a leváraõ 
para  huma  Igreja  ,que  lhe  ficava  vizinha  , na  confideraçaõ 
de  que  nella  feria  bufcada , & venerada  de  todos ; mas  como 
a Senhora  em  fe  manifefiar  naquelle  cabeço  dava  a entender, 
que  deíle  monte  como  de  lugar  immineme  os  queria  guiar 
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para  o imminente  monte  do  Ceo , defappareceo  da  Igreja,  a- 
onde  os  que  nella  a coíiocáraõ,  eífavaõ  muyto  íatisfeytos  de 
a ter  prefente , & mais  perto  para  a fervir;  quando  no  dia  íe- 
guinte  a foraô  bufcar,&  a naõ  viraõ,ficáraõ  muyto  fentidos, 
St  recorrendoao  primeyro  lugar,  a viraõ,  & acháraõ.  Ficá- 
raõ  muy  alegres  com  a viüa  da  Senhora , & reconhecerão 
nefía  fuga , que  a Senhora  lhes  declarava  a fua  vontade , que 
eraqueallifclheíevantaíTe  humaCafa.  Oquepuzeraõ  lo- 
go em  execução.  E no  entretanto  fe  devia  fazer  à Senhora 
alguma  Caílnha  de  taboas , em  que  eífeve  até  íe  acabar  a Er- 
mida. Elogo  fe  começou  amanifeílaro  feu  grande  poder, 
obrando  muytas  maravilhas,  & com  que  à fama  delias  come- 
çáraô  os  povos  a bufcalla,  & veneralla.  Ha  nefta  Ermida  hu- 
ma  nobre  Irmandade  de  Clérigos , que  afliftem  à Senhora,  & 
a fervem  com  pontualidade,  Stdefpeza,  Stfazema  fuafefla 
em  o ultimo  dia  do  oy  tavario  dos  Apoftolos  Saõ  Pedro, St  S. 
Paulo.  Saõ  muytas  as  romagens,  que  todo  o anno  continuaõ 
em  viíitar  a Senhora , aonde  fazem  os  feus  votos  , & pro- 
meíTas  ,os  que  fe  vem  em  apertos,  & trabalhos,  & na  fé  com 
que  imploraõ  o feu  favor , confeguem  os  favores , & benefí- 
cios que  pertendem. 


TITULO  XLI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  do  V do , em  o 
rio  Tamega. 

:.>í  . ■■  : M;  ■ . v;*  ,u<: 

O Co  ncelho  de  Celorico  de  Bafio  diída  2.  legoasda  Vil- 
lade  Amarantepara  oNafcente*  De íle  Concelho  foy 
fenhor  Gilvaz  da  Cunha  , Alferes  delRey  DomjoaõoPri- 
meyro.  Deulhe  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  29.  de  Março 
de  1510.  NeRe  Concelho  fe  véem  imminente  lugar  íobre  as 
margens  do  rio  Tamega,  0 Santuario  de  noífa  Senhora  do 

Váo, 
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Vào  , aonde  he  venerada  huma  devota  Imagem  da  May  de 
Deos  com  efle  titulo-  HeeíàaCafa  taõ antiga-,  que  querem 
muytosque  ja  alli  efHveíTe  ,antesqueogloriofo  S.Gonçalo 
de  Amarante  edificaiTe  a íua  ponte.  A Villa  dcíie  nome  A- 
marante  lhe  fica  diüante  mrya  legoa  para  bayxo , (Sc  à par- 
te do  Norte)  cujos  naturaes  tem  tanta  devoçaõ  para  com  ef- 
ta  Senhora  y que  perpetuamente  frequentaõ  a Tua  Cafa  com 
continuas  romarias,  & novenas;  porque  achaõ  no  feu  patro- 
cínio favores  innumeraveis , Ôc  em  todos  os  feus  males,  Sc 
trabalhos , alivios,  Sc  confolaçoens.  Nas  occafioens  de  feca 
em  que  fe  vem  os  campos  perdidos  por  falta  de  agua,  cofíu' 
ma  a Irmandade  da  Mifericordia  de  Amarante , em  corpo  de 
communidade,  ir  à Igreja  da  Senhora  doVáo,&  tiralla  do  feu 
lugar , & levalla  em  prociífaõ  para  a da  Mifericordia , & fey- 
ta  efta  diligencia, lhes  alcança  a Senhora  de  feu  amado  Filho 
o bom  defpacho  com  as  melhoras  do  tempo,  & fe  experi- 
menta neftas  occafioes  grande  abundancia  nos  frutos,  que 
a fua  piedade  lhes  concede.  E tanto  que  o tempo  tem  melho- 
rado , tornaõ  a reflituir  a Senhora  à fua  Cafa. 

Como  a antiguidade  da  Ermida  deíla  Senhora  he  tanta, 
naõfe  pode  dizer  nada  de  fua  origem.  Huns  a fazem  mais 
antiga  q os  Rcys  de  Portugal ; outros  q no  tempo  do  Conde 
Dom  Henrique  fe  edificára , Sc  cfíes  dizem , que  com  a occa- 
ftaõ  dos  muvtos  perigos, que  havia  naquelle  vào,ou  efpraya- 
do,  que  alli  faz  o Tamega  , fe  edificára  aqueila  Ermida,  &fe 
dedicara  a noffa  Senhora  , para  que  elía,  como  foberana  Ef- 
trella , fervíífe  de  feguro  Norte  aos  que  paflavaõ  o vào.  E 
porque  ficava  a fua  Cafa  como  baliza,  & final  para  os  que  o 
paífavaõ , lhe  deraõ  efie  titulo.  Nem  teve  nunca  outro,  nem 
fe  lhe  fabe. 

Também  dizem  alguns , que  o mefrno  SaõGonçaiode 
Amarante  intentára  fundar  alli  a fua  ponte  naquelle  mef- 
mo  vào;  mas  que  o naõ  devia  fazer , fuppondo  que  para  naõ 
ia  ver  pengo  aüi,  baflava  o eftar  à vifía  da  Senhora  , Sc  o ter 
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dia  alii  a fua  Cafa.  Por  efle  vào  paffavaõ  todos  os  caminhan- 
tes (antes  de  haver  alii  a ponte  de  S.  Gonçafo)  de  huma  Pro- 
víncia para  a outra;  de  veráõ  paffavaõ  a vào , & de  inverno 
em  barcas;  mas  como  nas  grandes  cheyas  corre  o rio  com  hu 
curfo  muy  to  arrebatado,  nem  as  barcas  eraõ  alíi  feguras, pa- 
ra que  naõ  fuccedeffem  muytas  perdiçoens,  & naufrágios; 
motivo  que  o Santo  teve  para  remediar  eítes  males , com  fa- 
zer a fua  ponte* 

A Senhora  he  obrada  em  páo , he  pequenina, tem  de  ef- 
tatura  dous  palmos,  & tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos 
muyto  unido  aos  peytos*  A devoçaõ  dos  que  a bufcaõ,&  fer- 
vem a tem  cuberta  de  preciofas  telas.  He  muyto  linda,  & de 
muyto  agradavd  prefença,  & tem  huma  mageftade,  que  cati- 
va, & leva  atrazde  íi  os  corações , gr  os  affedos  de  todos  os 
que  nelía  põem  os  olhos.  A Ermida  da  Senhora  he  de  baflan- 
te  capacidade , tem  huma  Capella  mór  muyto  bem  ornada* 
Temhumatrioou  terreyro  efpaçofo, cercado  de  arvores  íil- 
veflres  , que  no  veraõ  o fazem  muyto  deliciofo  com  as  fuas 
fombras,  & delle  fe  defcobre  por  hum  grande  efpaço  de  vifla 
o rio  Tamega,  que  corre  deley  tofo , & agradavel  para  a par- . 
te  de  Amarante.  Tem  também  no  mefmo  terreyro,  ou  atrio 
hum  cruzeiro  antiquidimo  , pelo  qual  fe  confirma  a muyta 
antiguidade  daquella  Ermida,  & Cafa  da  Senhora  do  Vào.  Hc 
annexa  efta  Cafa  da  Senhora  à Parochia  de  Saõ  Martinho  dc 
Gataõ. 

Saõinnumeraveis  as  maravilhas  , que  Deos  obra  na- 
quelía  Cafa  pela  invocaçaõ , & interceffaõ  de  fua  May  San* 
tifiima , que  a eflarem  efcritas,fe  podiaõ  encher  muy  tos  volu- 
mes. Dous  milagres  referirey  por  mais  notáveis, & por  mais 
modernos;  & fejaeíteo  primeyro.  Pelos  annos  dei 66o* 
pouco  mais  ou  menos  , foy  de  Amarante  huma  familta  hon  - 
rada,  & devota,acompanhada  de  parentes,  em  romaria  à Se- 
nhora do  Vào.  Ouviraõ  Miffa  no  Altar  da  Senhora  , & gaf- 
táraõ  a mais  parte  da  rmnhãa  em  feus  louvores, recoihéraôfe 

a jantar, 
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a jantar,  & depois,  como  fe  coftuma  ordinariamente  nas  ro- 
marias, em  quem  naó  he  muyto  efpiritual,  fe  foraõ  a recrear 
nas  prayas  do  rio , aonde  fizeraõ  huma  pefearia , para  o que 
hiaõ  preparados  de  redes.  E lançando-as  huns , & mergu- 
lhando outros  , que  eraõ  mais  peritos,  & aflim  huns , & ou- 
tros com  grande  alegria  , & gofto  íe  entretiveraõ  toda  a 
tarde.  Hum  menino  de  feis  ou  fete  annos  que  levavaõ,  ven- 
do os  pays  dcfcuydados  fe  foy  pela  praya  acima , ora  por  en- 
tre penhafeos , ora  por  entre  matos,  ou  pizando  as  areas,  Sc 
defapparecco  da  companhia  dos  mais  Acordáraõ  os  pays  do 
letargo  em  que  os  havia  poflo  o gofto  da  fua  pefearia  , & a- 
cháraõ  menos  o menino;  bufeáraõ-no  entre  os  da  compa- 
nhia, &naô  appareceo*  Aífentáraõ  comfígo  que  o menino 
com  o feu  defcuydo  fe  afogara.  Parou  toda  a alegria  em  la- 
grimis,  prantos , & fufpiros  , que  chcgavaõ  ao  Ceo*  Cha- 
ma *aó  ucia  Senh  >ra  do  Vào , que  lhes  valeffe  naquella  affli- 
çaô  .&com?  áraõ  de  novo  os  que  mergulhaváo  abufealío 
cm  o fundo  d^s  pegos  do  rio , para  ver  fe  o achavaõ  morto* 
Feita  etla  diligencia, nada  defcubriraõ,8r  como  fe  vinha  che- 
gando a noyte , determináraõ  recolherfc  a hüa  aldea  vizi- 
nha, para  na  manhãa  feguinte  o*  tornarem  a bufear  em  o 
profun  lo  das  aguas.  E chegando  à aldea,  todos  triftes  como 
quem  tinha  perdido  a hum  innocente  filho  ( cafo  maravilho - 
foi)  quando  vem  vir  hum  homem  ( que  devia  fer  algum  An- 
jo man  jado  pela  May  de  Deos ) com  o menino  pela  maõ 
perguntando  quem  eraõ  feuspays,  dizendo  que  o achara 
chili  humi  legoa,quafi  metido  em  hum  grande  fogo,  que  an- 
dava em  hum  mato.  Alegráraõ-fe  todos  como  era  razaõ*  & 
como  fe  pódeconfiderar  da  grande  pena,  em  que  eftavaõ.  E 
perguntando  ao  menino,  quem  o levara , & como  fora ; ref- 
pondeo  que  huma  menini  muyto  fermofa  lhe  enfinára  aquel- 
le  caminho,  &que  ambos  fizeraõ  aquella  jornada,  &quc 
quan  jo  chegáraõ  ao  fogo,  & o homem  chegara  , defapparc- 
céra  a menina.  E dizem  que  cíle  menino  vivera  depois  pou- 
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cos  annos.  E aífim  devia  íér , porque  aquciía  foberana  me- 
nina o queria  levar  para  o Ceo.  Naõ  ha  aqui  pouco  que  eon- 
liderar , no  quanto  de  vemos  ao  cuidado  da  May  de  Deos,  & 
omuvtoqueí'oliái!aonoííobemj&  o noífo  remedto,&  o co- 
mo acode  a aliviar  as noíías penas,  Scaconfolarnos  em.nof- 
fas  defconfoiaçôes. 

O fegundo  milagre  foy , que  hum  Sacerdote  chamado 
Andre  de  Sampayo,  da  meíma  Villa  de  Amarante  , em  com- 
panhia de  outros  amigos,  foraô  a fazer  hüa  pefearia  defron- 
tredovào,&.  antes  deairemviíitar  à fua  Caía,  puzeraõem 
cxecuçaô  a fua  galhofa'  Andando  o Andre  de  Sampayo  nas 
aguas  , lhe  deu  hum  flato  , ou  vertigem , & fe  foy  ao  fundo, 
& lá  fe  deteve  tanto , que  todos  juigársõ  fe  afogara ; porque 
palTava  de  hum  quarto  de  hora , & naõ  apparecia.  Mergulhá- 
raõ  a bufcallo , & ja  o naõ  acháraõ  naquelíe  lugar  ; porque  a 
corrente  das  aguas  o tinha  levado-  Todos  os  circunftantes 
começáraô  a bradar  pela  Senhora  do  Váo,  para  que  lhes  va- 
JeíTe;  quando  outro  Clérigo  lançando-fe  às  aguas  o trouxe; 
mas  taõ  inteiriçado , & fem  acordo,que  o tiveraô  por  morto; 
Todos  fe  puzeraõde  joéihos  à vifia  da  Ermida  da  Senhora, 
pedindolhe  com  muytas  lagrimas  ihe  refíituiííe  a vida-  Caio 
admiravei!  Neüemefmo  tempo  e liando  ocorpofobreasa- 
reas,  deu  o Sampayo  hum  grande  gemido  , ccmoqual  levan- 
táraõ  todos,  os  que  ocercavaõ,  a voz,  chamando  pela  Se- 
nhora do  Vao  , que  lhes  acudiííe , & valeffe , & fe  lembraífe 
daquelle  Sacerdote.  No  mefmo  tempo  abrio  os  olhos , mo- 
veo  os  membros,  abrio  aboca  dando  alguns  fuípiros.  Ea 
primeyra  palavra  que  articulou  foy  dizer,Virgem,&  Senho- 
ra do  Váo  valeyme  ; h levantando  Te  em  pé  , & veíiido  ,em 
companhia  dos  mais  foy  a dar  as  graças  à Senhora , que  o ha- 
via re  fu  feita  do.  Cantáraôlhe  huma  ladainha  , & contentes 
todos  pelo  favor  da  Senhora  fe  voltáraõ  a,  Amarante.  Muy- 
tG  havia  aqui  que  ponderar  neíla  grande  maravilha  ; mas  fi- 
que paca  os  devotos  de  rtoffa  Senhora  o fazei  lo. 
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©4  Imagem  de  ÍV.  Senhora  de  Freyris , o«  da  'Purificação, 

A Feda  da  Purificação  de  noíía  Senhora  (que  depois  que 
pario  de  feu  faníiflimo  ventre  o Soí  de  Judiça  Chrido 
JESUS,  ficou  mais  pura  que  o Ceo,St  que  aluz)  fe  indituhio 
no  anno  de  ^'44.  em  Coníf  antinopla , em  tempo  do  Empera- 
dor  Judiniano.  E foy  a cauía  huma  grande  pede , que  fe  ac- 
cendeo  naquella  grande  Cidade,  St  fazia  neüa  taõ  grande  ef- 
trago  ,que  levava  muytos  milhares  de  homens,  fem  que  fe  a- 
chaífe  emedio  para  elía.  Nede  tempo  foy  revelado  a hum 
Santo  Varaõ , que  fe  celebraffe  feda  à Purificação  da  Virgem 
Maria, a dous  de  Fevereyro,  St  que  logo  ceifaria  a pedejõt  af- 
fim  fuccedeo.  Eda  Senhora  naõ  íó  purifica  os  ares  com  a fua 
interceífaõ mas  as  almas  , quando  cam  verdadeyra  devoçaõ 
a invocamos , St  fervtmos ; o mefmo  experimentarão  os  de- 
votos da  Senhora  da  Purificação  de  Frevrís. 

Entre  Braga  , & Freyris  ha  huma  Igreja  (que  he  Abba- 
dia  ) dedicada  a noífa  Senhora  com  o titulo  de  Freyris, toma- 
do  fem  duvida  do  nmrgado  de  Frevrís  , St  Penagate  da  Cafa 
dos  Barretos  , que  aprefentaõ  eda  Abbadia  , por  fer  do  feu 
Padroado.  E naõ  falta  quem  diga  tomou  ede  nome  pela  vi- 
venda,& Cafa  deFreyres,  ou  de  Cavatleyros  Templários, 
íenhores  do  mefmo  couto, St  daqui  querem  lhe  vidfe  ede  no- 
me deFreyres  ,ou  Freyris.  Porém  o titulo  que  lhe  dáô  he 
dc  N.  Senhora  da  Purificaçaõ;porquenede  dia  fe  fedeja.  Foy 
Abbade  dedi  Igreja  jom  Nunes  Barreto,  peíloa  illudre  , Se 
nnuraí  da  Cidade  do  Porto.  Edudou  efte  Abbade,  lendo  a* 
inda  mancebo,  na  Univeríida  de  de  Salamanca,  St  era  ja  nede 
tempo  taõ  grande  a fua  virtude,  St  exemplo,  que  lhe  chama- 
vaô  naquella  Univeríidade,  o Abbade  Santo.  Depoisde  for- 
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mado  fe  recolheo  à fua  Igreja , & nella  fe  deu  tanto  à oraçaõi 
que  nefic  fanto  exercício  gaflava  fete  horas  cada  dia.  Tinha 
o Abbade  outro  irmaõ  na  Companhia , igual  mente  fervo  de 
Deos,como  elle,  o qual  vendo  a feu  irmiõ , naõfó  luzido 
nas  letras  , masque  refplandecia  nas  virtudes  , defejouque 
dlecmraíTena  Companhia  dejefus  ,que  entaõ  era  nova  em 
Portugal.  Bufcou  occaíiaõ , & teve-a  boa  para  o perfuadir, 
indo  em  peregrinação  a Santiago  de  Galiza.  Paífou  pela  1- 
greja  defreyrís,  vio  ao  irmaõ,  & deulhe  conta  do  grande 
bem  que  havia  achado  na  Companhia.Tratou  de  o perfuadir, 
a que  deyxando  os  perigos  do  mundo  aonde  eílava  , fe  reco- 
lheíTe  ao  foífcgo  ,&  quictaçaõda  Religiaõ,que  elle  efcolhé- 
ra,  porque  alli  acharia  lugar  mais  accommodado  para  as  fuas 
contemplações,  & o teria  também  muy  to  a vida  afiiva/anti- 
ficando- fe  a fi , & aproveitando  aos  outros. 

Com  melhor  gazalhado  recebeo  o Abbade  ao  peregrfc 
no  do  q ouvio  a fua  propofia,8?  fempre  lhe  foy  rebatendo  os 
tiros  que  fazia.  Refpondeo,  que  elle  fe  achava  muy  conten- 
te com  aquelíe  modo  de  vida, & que  ainda  que  confeflava  fer 
mais  perfey  ta  a vida, que  ajuntava  a contem  pia  çaõ  com  a ac- 
çaõ  de  Martha , que  elle  naõ  per  tendia  bufear  o melhor  j mas 
que  fe  accommoda  va  com  o que  fe  achava  bem ; que  nem  elle 
tratava  de  mudar  eftado,  nem  havia  para  que  lhe  fallar  cm 
mudança  de  vida. 

Sahio  o Padre  Melchior  Nunes  da  cafa  do  Abbade  feu 
irmaõ , mas  naõ  deyxou  a pertençaõ.  Voltou-fe  a Coimbra, 
Ôt  de  lá  efereveo  huma carta  ao  Abbade , pedindolhe  quizef- 
fe  chegar  áquelle  Collegio  a confolarfe  com  aquellesPadres, 
& communicar  a fua  alma  a hum  homem  fanto , que  alli  cfpe- 
ravaõ  , que  era  o Padre  Pedro  Fabro,  primeyro  companheiro 
de  Santo  Ign  acio-  Recebeo  a carta  o Abbade , & andando  flu  - 
dtuandocomeíks  penfamentos  de  encomendar  a Deosmuy- 
to  aquelíe  negocio ; recolhendo-fe  humanoyte  a defeançar, 
tcyc  huroa  vifaõ  em  íonhos.  Parccialhe , que  via  hum  Sacer- 
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dote  dizer  MiTa  folenr)nemente,à  qual  elle  Abbade  miniílra- 
Vâ  como  Diácono  , & que  chegando  o facrificio  a tempo  de 
dar  a paz, o Diaconoao  Sacerdote  , como  fe  coílumava  na- 
queüas  Igrejas  , indo  para  lhadar  à parte  direita,  (confor- 
me a ordem  , ôc  coídume)o  Sacerdote  ihe  dizia,  que  lha  defle 
da  parte  efquerda,  até  que  entre  as  replicas,  Aporfias  def- 
pertou  o Abbade  , naò  tem  efpanro  da  novidade  do  fonho, 
que  logo  fe  lhe  foltou  com  huma  clara  íuzdo  entendimen- 
to, com  que  Deos  o alumiou, que  naõ  trataíTe  de  bufcar  a paz 
fó  na  vida  contemplativa,  que  elle  tinha  por  direita;mas  oue 
também  abufcaííe  naaétiva,  que  a elle  lhe  parecia  fer  a ef- 
querda. 

Penefradoo  Abbade  com  efla  vifaô,&coma  explicaçaõ 
que  Deos  lhe  infpirou,  levantou  o coraçaõ  ao  Ceo , pedindo 
com  muy  ras  lagrimas  a Deos  , lhe  defíe  a fentir  o que  mais  o 
agradava, & para  fegurar  melhor  o defpacho  da  fu  a fupplica, 
recorreo  ao  favor  da  Senhora  da  Purificação  dos  Freyris,co- 
mo  a interceíTòra,  & advogada  geral  de  noífos  requerimen- 
tos- Logo  a piedofa  Senhora  (coufa  notável/)  em  dia  da  Cõ- 
memoraçaõdos  Defuntos,  (eflando  o devoto  Abbade  tra- 
tando com  a Senhora  do  feu  requerimento,  fobreoefíado  da 
vida,  que  devia  eleger  ) lhe  appareceo cercada  de  refpiando- 
res,  com  fermofura  , & magefíade  de  Rainha  do  Ceo , acom- 
panhada também  de  hum  venerável  Sacerdote,  ao  qual  o Ab- 
bade muy  bem  conheceo  , que  era  o mefmo  na  figura  ,&  nas 
feiçoens,  que  vira  no  fonho  dizer  a Miífa  folemne,  & lhe  naõ 
aceitáraa  paz  pela  parte  direita-  Comeídavifita  lepolirouo 
Abbade  por  terra  diante  da  mefma  Imagem  da  Senhora  .,  &z 
logoouvio,  que  a mefma  Senhora  lhe  dizia,  que  foífe  ao  Col- 
Iegio  da  Companhia  de  Jefus  de  Coimbra,  & neíleTd^dfe 
com  aquelSe  feu  fervo,  que  alíi  via. 

Delappareceoa  vitaõ,  & com elladefapp^recéraõ  tam- 
bém as  duvidas  com  que  o Abbade  andava  embaraçado.  O 
effeito  que  fe  feguio  deite  favor  da  Senhora , íoy  entrar  díe 
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na  Companhia obrar  ncila  grandes  maravilhas  no  bem  ef- 
piritua!  dr  feus  proximos  , não  fó  em  África , converrtndo 
muytos  Judeos , & confundindo  aos  Mouros ; mas  na  índia 
Oriental , para  onde  foy  por  Patriarcha  de  Ethiopia , aonde 
defejou  muyto  ir  a dar  a vida/e  onaõ  impedira  o infeliz  fuc- 
ceífo  daquella  Chriftandade. 

Da  origem  deíla  fagrada  Imagem  naõ  confia  nada  ,ncm 
fefabequeappareceíTenaquelle  lugar,  mm  em  que  tempo 
começou  a fer  venerada  com  mais  fervorofa  devoçaõ.  Só 
coníta  do  Tombo  da  mefma  Igreja,  que  a fua  Ermida  paífa  de 
duzentos  annos  era  a Matriz.  EÍftá  hoje  no  meyo  do  lugar 
de  Freyris , que  he  couto  de  D.  Affonfo  de  Menezes. He  elia 
Santa  Imagem  de  pedra,  & terátres  palmos  de  eítatura,& 
heoOragoda  meíma  Parochiade  Freyris.  Efuppofío que  ao 
prefente  fenaô  referem  milagres  que  faça,  procederá  ifto 
hoje  da  frieza  da  fé,com  que  fe  recorre  aos  feus  poderes.Ef- 
crevedeN.  Senhora  da  Purificaçaõ  de  Freyris  o Padre  Bal- 
thezarTelIesna  fua  Chronica  part.i.liv.i.  cap.  40.  & o Pa- 
dre Antonio  Carvalho  da  Coita  na  fua  Corografia  Portu- 
guezaliv.  1.  trat.  5.  cap.  120.  do  tom.  1. 


TITULO  XLIII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  de ] unias , no  termo  de 
Monte  Alegre. 

EM  terra  de  Barrofo , termo  da  Villa  de  Monte  Alegre, 

, ouve  antigamente  hü  Convento  da  Ordem  de  CiOer, 
ducado  a noífa  Senhora  com  o titulo  de  Santa  Maria  de  Ju- 
ntas-' Era  efle  Moíleyro  fugeito  ao  de  Ofíera  no  Bifpado  de 
Orenfe  em  Galiza  , cujos  primeyros  habitadores  ( fegundo 
antigas  memórias ) foraõ  huns  Eremitas  de  fanta  vida,  que 
profeífavaõ  a regra  de  meu  Padre  Santo  AgoíHnho , como 
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confta  de  efcrituras  antigas,qtie  fe  coníervaõ  no  archivo  da 
Camera  da  Villa  de  Chaves  , & o refere  o noífo  F r.  Sebaíliaõ 
dei  Portilho  na  fua  Chronica  efpiritual  da  Ordem  de  Santo 
AgoíHnho,ema  fegunda  advertência  do  tom.  2.  Começáraô 
efíesSantos  Eremitas  a fervir  a noífo  Senhor  naqueíle  lugar, 
pelos  annos  de  889*  com  grande  fervor  rcfplandeccndo 
muyto  nas  virtudes. 

Depois  pelo  tempo  adiante  abraçáraõ  a reforma  da  Or- 
dem de  Cifler,  quando  entrou  ncíle  Reyno,  ( como  o fizeraõ 
outros  em  outras  partes ) movidos  do  grande  exemplo  que 
entaõ  davaô  os  filhos  de  S.  Bernardo  coma  fua  muyta  fan- 
tidade,  & virtude  , & debayxo  deflc  fanto  InfHtuto  começá- 
raõ  com  novos  fervores  a fervir  a noífo  Senhor  em  tanta 
perfeiçaõ,que  foraõ  muyto  favorecidos  delRey  Dom  Affon» 
fo  o Sabio  de  Caílella , õt  depois  de  Dom  Sancho  o Segundo 
de  Portugal , & hum , & outro  lhe  fizeraõ  grandes  doações 
das  terras , que  cercaõ  aquelle  fitio,  que  faõ  duas  legoas  de 
montanha  muy  afpera  na  arraya  de  Portugal , & Galiza.  E 
pelo  grande  conceyto  , que  ElRey  Dom  Affbnfo  oTerceyro 
tinha  das  virtudes  defies  Santos  Eremitas , ou  Monges,  ( ja 
nefle  tempo) lhes  deyxou  em  feu  teftameto  cem  libras, moe- 
da daquelles  tempos. 

Eíle  Moiteyroconfervando-fe  por  muytos  feculos  in- 
teiro , & illefo , fe  veyo  a acabar , & extinguir  pelos  annos 
de  1608.  fendo  feu  Ábbade  Dom  Lourençode  Vera,perfe- 
verandoa  fuaannexaàCafa  de  Santa  Maria  de  Pitoens,  até 
os  annos  de  1 640.  da  acclamaçaõ  do  fereniflimo  Rey  Dom 
Joaõ  o IV.  & neíte  tempo  a defemparáraõ  tres  Monges , que 
nclla  moravam.  Etcve  também  outras  duas  Cafas  annexas, 
que  foraõ  Saõ  Rozendo  em  Portugal , & Cella  Nova  em  Ga- 
liza. Ve-fe  hoje  efla  antiga  Igreja  de  Junias  feyta  Parochia, 
& fugeita  ao  Ordinário.  No  feu  Altar,  que  o faz  muyto  ve- 
nerável, fe  venera  huma  antiga  Imagem  da  May  de  Deos,  dc 
grande  devoçaõ , & que  obra  muytas  maravilhas,  A efla  mi- 
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Isgrofa  Senhora  recorria  muyra  gente  de  Portuga! , fc  Ga!i» 
za  nos  mczes  de  Março , Agoílo,  &.  Setembro  , peíos  muy- 
to  i , & grandes  milagres , que  a Senhora  obrava  a favor  dos 
ítus  devotos.  De  íua  origem  fe  ri3ô  fabe  outra  coufa,&  aífim 
íerá  de  crer  ,que  aquelles  Santos  Eremitas  trariaô  aquella 
Santa  imagem  , quando  começárao  a fazer  naqueile  ermo  a 
fua  habiraçaõ  , ou  a mandáraô  fazer.  NaqueliaCafa  íecon- 
fcrva  ainda  hum  grande  thefouro  de  Relíquias.  Da  Senhora 
dejunias  efcreve  Frey  Anronio de  Yepts  adannumng7. 
tom- 7.  cap.  4.  & diz  que  elle  Mofieyro  era  filiaçaô  de  Santa 
A4arta  de  Oífera  , que  era  o mefmo  , que  DÍTaria  de  UfTos 
nsôdeofíòs,  &o  noíTo  Jorge  Cardo  o tom-  i.pag.  318  Fr. 
Chryfoldomo  Henriques  no  Menologio,  & Fafciculo  Cif- 
tercienfe,  Dom  Hugo  Menardo  in  Append.  Martyrologij 
Ord-  S.  Benedkfh  pag.  141.  Dom  Rodrigo  da  Cunha  na  2. 
part<  da  Hiítoria  dcBragacap.  68-  Fr-  Bernardo  Cardilho, 
Yillalpando , & outros. 

TITULO  XLIV. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  'Bolinha,  ou  V alinha. 

NO  termo  da  Cidade  de  Braga  eíiá  hum  monte , a que 
chamaò  Balinha,  nome  antigo,  de  que  fenaõ  fabe  di- 
zer com  certeza  fua  etymologia.  Nefte  mente  fe  vé o San- 
tuário de  N.  Senhora  da  Balinha  , titulo  derivado  do  iugar, 
& nelle  íe  venera  huma  miíagrofa  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos,  taô  antiga  . que  naõ  fabem  dizer  nem  os  velhos  da- 
quí  11a  terra,  nem  o ten  po,ht  m a ferir a do  íeu  apparecimen- 
to-  Chamaihe  o povo  N.  Senhora  da  Balinha,  pela  caufa  de 
appareccr  naquclle  lugar,  & feria  a algurr  paRorinho,queeí- 
xs  pela  fua  innocencia,&  fmplicidade  faoosque  merecem 
eües  favores.  Eila  Santa  Imagem  nas  grandes  íecas  a tira ô 
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da  fua  Cafa  ,para  que  lhes  alcance  dc  noíío  Senhor  agua ; & 
nas  grandes  invernadas , para  que  cila  lhes  impetre  a fereni- 
dade  que  deltjaõ*  Levaõ- na  cem  grande  devoçaõ  emhuma 
prociííaõ , a que  concorre  muyta  gente  ao  Moíleyrode  Saõ 
Tirfo , que  he  da  Ordem  de  Saõ  Bento , o qual  fica  diíiante 
da  Cafa  da  Senhora  duas  legoas.  E quando  fahe  a prociíTaõy 
a recolhem  primtyro  na  Igreja  de  noífa  Senhora  da  Varíiel- 
la,  ou  vaõ  a defeançar  neíia  Ermida  da  Senhora , que  fica  hu- 
ma  Iegoa  diüante  do  Mofleyro  de  Saõ  Tirfo. 

Aqui  na  Caía  da  Senhora  de  Varíiella  fejuntaõ  outras 
ímiytas  Fregucfias  , que  vem  todas  com  os  feusguioens,& 
Cruzes  , para  acompanhar  a Senhora  da  Balinha.  E deita  I- 
gn  ja  fe  forma  outra  vez  a prociíTaõja  que  concorre  mnume- 
rsvi  1 povo , & fazem  o feu  caminho  para  Saõ  Tirío ; aonde 
fazem  logo  feus  proteífos  os  Irmãos  da  Confraria  daSe- 
nhrra  , para  que  ac.tbado  o Sermaô  , que  fe  faz,  logo  que  a 
Senhora  chega, lha  tornem  a entregar.  Tam  grande  como  if- 
to  he  a veneração  , & o amor,  que  tem  à fua  Senhora. 

Heeíia  Santa  Imagem  de  efeultura  de  madeira  , tem 
quatro  palmos  de  eftatura.  Ainda  que  fe  naõ  fabe  nada  de  fua 
origem , coníta  que  foy  fempre  mu\  to  venerada  pelas  muy- 
tas  mar  avilhas,  que  obra  noíío  Senhor  por  feu  meyo,&  afTiin 
he  viíitada  de  todos  aquelles  povos  circumvizinhos , que 
em  fuas  necefhdades  recorrem  a eífamifericordiofa  Senho- 
ra, para  que  lhas  remedee , ccmofazcontinuamente. 
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COmo  titulo  de  noíTa  Senhora  da  Boa  Nova  \ temos  em 
o Bifpado  do  Porto  huma  milagrofa  Imagem  da  Mãv  de 
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Dcos,  (como  diremos  em  íeu  !ugar)&  outra  em  Braga,de  que 
trataremos  mais  adiante.  Agora  falíamos  da  que  fevenera  no 
Eremitorio  de  São  Payo.  Fica  eíle  ( que  fundáraõ  os  Padres 
que  deraó  principio  à Obfervancia  ) duas  Iegoas  da  Villa  de 
Valença  ,huma  do  Convento  de  Moíleyró,  & outra  de  Vil- 
1^  Nova  de  Cerveira-  He  eíle  fitio  hum  deferto  taõ  afpero, 
que  íó  o efpirito  daquelles  Santos  Religiofos , que  o funda- 
rão, podiaõ  viver  nelle,foy  ido  pelos  ánnos  de  1392.AIH  vi- 
viaõ  com  grande  confolaçaõdas  fuas  almas,  & grande  apro- 
veytamento  das  daquelles  que  a elfe  hiaõ.  E fem  embargo  de 
que  padeciaõ  muy  tas  vezes  grãdes  neceflidades,  com  ellas  fe 
alegravaõ  tanto  como  fe  tiveraõ  grandes  abundancias*  E 
comefta  fua  efpiritual  alegria  moviaõaoCeo,  para  lhes  a- 
cudir  milagrofamente.  Mas  como  o efpirito  fe  naõdeyxe 
cm  teílamento , os  que  fuccedéraõ  pelo  tempo  adiantei  a- 
chando-fe  delíe  desherdados,  naõ  puderaõ  com  tantos  rigo- 
res , & aflim  deyxáraõ  a Cafa , & foy  iílo  pelos  annos  de 
1460. 

Entráraô  em  feu  lugar  os  Padres  Conventuaes,  & per- 
íiíliraõ  naquelle  íitio  até  a fua  extinção,  que  foy  no  anno  de 
1568.  & tornáraõ  a povoalla  os  Obfervantes,  que  ccntinuá- 
raõ  naquelle  fitioatéoanno  de  1570.  em  que  largáraõ  a Ca- 
fa de  todo,  defpojando- a de  todas  as  coufas  que  alli  tinhaõ, 
com  grande  fentimento  dos  povos  vizinhos,  que  tinhaõ  na- 
quelle  Convento  a fua  efpiritual  confolaçaõ.  Tanto  que  os 
Religiofos  defpovoáraõ  a Cafa,  o vulgo  por  fe  aproveitar 
do  q nella  ficava  deílruhio  tudo,  naõ  deyxando  pedra  fobre 
pedra , & até  hüa  grande  mata  que  tinhaõ  na  cerca  cortáraõ, 
& desbaratáraõ. 

Neíle  tempo  eílava  em  Roma  o Padre  Fr.  Antonio  Bra- 
vo , o qual  pelo  amor  que  tinha  àquelle  ermo  alcançou  de 
Gregorio  XIII.  humaBulla,para  viver  allicom  dousou  tres 
companheiros.  Chegou  eíle  ao  fítio  no  anno  de  157;.  & 
quando  vio  as  laílunofas  ruinas  da  Cafa  de  Saõ  Payo,  perdeo 
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as  efperanças  de  a poder  reíiaurar.Deu  volta  para  Eríga  lua 
patria , com  intento  de  ir  para  outra  parte.  Porém  Deos  ,que 
ja  de  longe  hia  difpondo a fua  reíiauraçaõ,  lhe  mandou  ao  ca- 
minho huma  febre  taõ  aguda  , que  o fez  mais  depreífa  reco- 
lher à Cidade.  Aqui  o apertou  de  forte,  que  o poz  às  portas 
da  morte.Tomouhuma  purga, a qual  fem  obrar  nada  lhe  fer- 
via de  veneno , & aífim  fentia  que  eflalava , & via  que  mor- 
ria j & o mefmoentendiaõ  os  Médicos*  Neíle  ponto  lhe  lem- 
brou o gloriofo  Martyr  Saô  Payo , & o mefmo  foy  promet- 
tcrlhe  reparar  o feu  Convento , que  lançar  logo  a purga,  & 
com  ella  a enfermidade. 

Vendo-fe  eíie  Santo  Religiofo  faõ  milagrofamcnte,foy 
dar  comprimento  ao  feu  voto  com  grande  alegria  fua,  & de 
toda  aquella  comarca,  que  logo  o ajudou  a reformar  a Igreja, 
fazer  coro,&  o mais  que  era  neceíTario.  Começou-fe  logo  a 
fentir,  naõ  fó  a afpereza  do  íitio,  & a falta  doneceííario;mas 
a c<  ntradiçaõ  do  feu  Provincial, que  lhe  naõ  queria  dar  com- 
panheyro  algum.  Com  iílo  defconfolado  fe  reíolveo a dey- 
xar  a Cafa ; mas  efperou  pelo  dia  de  Saõ  Payo,  em  o annode 
1577.  em  que  havia  romagem , &nelle  fe  começou  a de fpe- 
dir  de  algumas  peífoas  nobres  , às  quaes  entendeo  devia 
dar  eífa  fatisfaçao*  E querendo  dalla  também  aos  moradores 
de  Villa  Nova  de  Cerveira , às  primeyras  palavras  emmude- 
ceo  com  hüs  gritos  que  fe  ouviaô  na  Igreja,appellidando,mi- 
lagre,  milagre.  Foy  o cafo , quehuma  moça  da  Cidade  de  O- 
renfe  eíla  va  taõ  derreada,que  naõ  podia  andar  fenaõ  quafi  de 
raítos , firmada  em  duas  moletas , que  quando  muyto  teriaõ 
hum  palmo  de  alto.  Foy  eíta  a valerfe  do  Santo  Martyr, & a- 
cabandofe  a MifTa  lhe  deraõ  hQas  dores  inteníiflimas , & de- 
pois delias  veyo  a faude  perfeita , ficando  fãa , & fem  alguma 
lefaõ.Ifto  era  o que  diziaõ  os  gritos;  & a efie  fe  feguiraô  ou- 
tros milagres  notáveis.  Aqui  fe  reconheceo  o quanto  Deos 
amava  aquella  Cafa  , & o quanto  o demonio  a aborrecia:  eíic 
inimigo  das  almas  trabalhava  em  que  ella  íe  defemparaífe; 
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mas  Deos  com  maravilhas  acudia  à fua  confervaçaõ,  para 
que  as  almas  naô  perdeííem  os  bensefpirituaes , que  aiii  ti- 
nha õ. 

Com  todas  eftas  amarras  prendeo  Deos  ao  Santo  Frev 
Antonio  Bravo  , para  que  naõ  íügifTe  ao  trabalho,  & enten- 
dendoelle  fereíla  a vontade  do  Senhor  fedeyxou  ficar.Des- 
deeüe  dia  por  diante  creícéraò  os  milagres,  queeraõ  fem 
numero-  Por  morte  do  Padre  Frey  Antonio , tomou  a Pro- 
víncia poííe  deíla  Cafa  , que  foy  Vigayraria  atéoanno  de 
1 623, & no  de  Ó24.entráraõ  os  Prelados dcllacom  titulo  de 
Cuardioés.  Qmz  também  o Senhor  obrar  outras  muytas 
maravilhas  pela  interceíTaõ  de  fua  SantiíTima  May  , & por 
meyo  de  huma  Imagem  fua  , & aíTim  difpoz  que  em  Braga  fe 
deííe  aos  Religioíos  huma  Imagem  fua  perfeitiffima , com  o 
titulo  de  noíTa  Senhora  da  Boa  Nova , & foy  ifto  nomefmo 
snno  de  624.  O que  eílimáraõ  quanto  deviaÕ,  como  a an- 
niincio  de  gran ies  felicidades ,&  fendo  efmola  ,foy  hum  the- 
fouro  de  grande  preço.  Conduziraõ-na  a Viíla  Nova  de 
Cerveira  , que  difta  huma  legoa  (como  fica  dito ) daqueile 
Santuario,  & C afa  do  Santo  Martyr.  E alli  a foraõ  bufcar  em 
prociííaõ  em  1 5. de  Abril  do  mefmo  anno,&  foy  muyto  gran- 
de o concurfo  de  povo  que  fe  ajuntou  a acompanhar  a Se- 
nhora. E a Rainha  dos  Anjos  paga  da  fu  a devoçaô  , abrio  os 
thefouros  de  fua  piedade  , & clemencia,  obrando  logo  muy- 
tas maravilhas  , farando  a muytos  enfermos.  E foraõ  conti- 
nuando os  prodígios,  & ainda  hoje  continuaõ.  Da  Senhora 
da  Boa  Nova  efcreve  0 Padre  Fr-  Manoel  da  Efperança  part. 
%Aw.  10.  cap.  36. 
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TITULO  XLVL 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Piedade  ,da  Matri ^ da 
Villa  de  Ponte  de  Lima- 

D Entro  dos  muros  da  nobre  Villa  de  Ponte  de  Lima  fe 
vé  hum  grande , & fumptuofo  T emplo , que  he  a Ma- 
triz da  mefma  Villa  , dedicado  a noíTa  Senhora  debayxo  do 
myílcrio  de  fua  gloriofa , & triunfante  Aífumpçaõ.  Eííe 
Templo  he  moderno,  porque  fe  edificou  para  fetresladar  a 
ellea  Parochia,  que  eflava  junto à Igreja,  & Santuario  de 
noflâ  Senhora  da  Guia , que  ficava  muyto  diílante  da  Villa. 
Era  efta  Igreja  ,&  Parochia  antigamente  do  Padroado  Real# 
E ElRcy  D.  Sancho  o Segundo  a deu  em  Guimarães  ao  Ar- 
cebifpo  Dom  Silvcílre  Godinho,no  annode  1238.  em  fatis- 
façaõ  de  exceflbs,  que  em  bens  de  fua  Igreja  haviaõ  feyto  os 
fcus  criados , & aflim  he  hoje  da  Mitra , & tem  duas  anne- 
xas.  He  Igreja  Collegiada,  inflituida  pelo  Arcebifpo  Dom 
Frey  Bertholameu  dos  Martyres , concorrendo  ElRey  Dom 
Sebafliaõcom  parte  das  rendas.  Tem  fete  Beneficies. 

No  Altar  do  cruzeiro  'da  parte  direita  fe  vé  collocada 
cm  huma  rica  , & magnifica  Capella,huma  devotiífima  Ima- 
gem da  Rainha  da  gloria  com  o titulo  da  Piedade,  com  o 
Santiflimo  Filho  defunto  em  feus  braços,Imagens  ambas  de 
rara  perfeyçaõ , porque  eftaõ  excellentementc  obradas,  & 
quem  entende  de  efcultura,  pafma  dc  ver  as  grandes  perfei- 
ções , que  nella  fccncerraõ.  He  de  madeira  incorruptível; 
mas  que  efpecic  de  madeira  feja  ,fc  ignora.  Eilá  com  o joelho 
efquerdoem  terra  , & o direito  levantado , fobre  que  fuílen- 
ta  o corpo  do  Santifllmo  Filho  defunto.  E fica  o corpo  cahi- 
do  fobre  o braço  direito  da  Senhora , quecahe  direito  para 
ÍJayxo^ficando  o Senhor  face  com  face  com  a Santiílima  May. 
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E o braço  efqucrdo  do  Senhor, que  cahe  também  para  bayxo, 
eíkndido  por  diante  dopeyto  da  Senhora , a qual  lhe  pega 
com  amaôeíquerda  , com  a ponta  da  toalha  da  fua  cabeça. 
Tudo  da  mefma  eícultur^cm  que  fe  vé  ferem  obradas  cilas 
Saníiffimas  Imagens  de  humfópáo.  Tem  a Senhora  de  alto, 
(medida  nefla  poíltira) cinco  palmós,&  dous  dedos,  & o Se- 
nhor na  mefma  que  fica  referida,  íeis  palmos. 

Affirmsõ  todos  com  huma  confiante  tradiçao, que  e fiais 
fagradas  Imagens  vieraõ  de  Inglaterra  , de  donde  asfalvá- 
faôos  Gatholicos,  pofquersaõ  padeceífem  às  mãos  dos  he- 
reges algumas  injurias.  Góftuma  ter  a Senhora  hum  manto 
de  feda  para  confolaçaõ , & remediados  feusdevotosjpor- 
que  em  doenças  agudas  , & perigoías , applicando  o aos  que 
as  padecem,tem  moílradoa  expr.ricncia,ocomo  he  o antído- 
to dè  todos  os  males.  Os  milagres  que  tem  obrado  , & con- 
tinuamente obra  faõ  innumcraveis.  E aífim  he aquelle  San- 
túàriò,&  Cápclfada  Senhorà  muyto  frequentada  dos  mo- 
radores daqüclla  Villa, 

Tem  a Capeiía  da  Senhora  hum  grande , Ôt  fermofo  re- 
tábolojefte,  que  ainda  nefeannodeiyoó.  eílava  por  dou- 
rar , tómou  por  fua  conta  para  o dourar  com  toda  a perfey- 
çaõ  Balthezar  Rubi  morador  na  Villa  de  Viana  , em  acçaô  de 
graças  pela  faude  que  a Senhora  da  Piedade  deu  a fua  mu- 
lher ; porque  eílando  ja  de  todo  fem  efperançss  de  vida  com 
huma  febre  maligna,  invocando  a Senhora  alcançou  perfeita 
faude-J  A outros  moytos  doentes>  qüe  no  ffiefmô  anno  eíba- 
vaòde  todo  delcònfiados  dos  Médicos , alcançou  a Senho- 
ra para  elíes  perfeytiílima  faude  por  meyo  do  coMaélo  do 
feu manto,  queomefmo  foy lançaremlhoerncima,quedef- 
âpparecerem  logo  os  males  todos. 

As  mulheres  quando  em  feus  partos  fe  achaõ  com  pe- 
rigo , comefa  fanta  Relíquia  da  Senhora  da  Piedade  expe- 
riment  iõmüagrofos  fucceífos.  E aílimtaô  grande  he  a fé  das 
mulheres  daquella  nobre  Villa  para  com  aquella  milagrofif- 
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fima  Senhora,  que todasfe defvdaõ  ema  fervir. 

T res  mulheres  dás  mais  nobres , & ricas  daqueÜa  Villa 
faô  as  que  tm  cada  Hum  anno  çoíiurraò  fervir , & feftejar  a 
Senhora  da  Piedade,  as  quaes  fe  elegem  cada  anno,  para  a 
fervirem , duas  caiadas  , & huma  viuva , em  que  difpendem 
nas  celebridades  da  Senhora  müyta  fazenda  ; porque  naõ  fó 
lhe  fazem  a fua  fefta , & os  gaüos  da  prociíTaõ  dos  Pados  , & 
os  Sermões  deiles ; mas  também  daõ  os  que  fe  fazem  cm  to- 
das as  feffas  feyrasda  Quarefma , que  faõ  de  tarde.  E fazem 
tambcm  vários  prefentes  aos  que  fervem  , & trabaihaó  nef- 
tesdias*  E fendo  efla  defpezamuytogrande,ha  muy  to  gran- 
des empcnhos  lobre  as  que  haõ  de  fer  mordomas  da  Senho- 
ra , porque  todas  o querem  fer.  E parece  que  he  antiquiflima 
eíia  de  voçaõ , & zelo  de  fervir  a Senhora  ; porque  confia  do 
liv  ro  das  eleições  do  anno  de  j 61 2. para  o de  1 6 *3 . aonde  fe 
diz  em  hum  aíTento  delle:  Sabirao  por  mor  domas  efte  armo 
(por  naõ  poder  fer  de  outra  maneyra)  Fulana  , 7\[.  TC-  Tam- 
bém fe  acha  no  mefmo  livro hú  Eüatuto  , quedizafljm:2\ZízÕ 
poder  do  as  fepboras  mor  domas  firVir  dons  annos  juntos  fuc- 
cejftv  cimente , 07  c.  Enos  mefmosEfiatutosfe  acha  outro  que 
diz,  que  a feita  da  Senhora  da  Piedade  feria  naderradeyra 
Oytava  da  Pafchoa.  O que  ja  hoje  fe  naõ  obferva , porque  fe 
faz  depois  do  feuoytavario;em  qualquer  Dominga  defoceu- 
pada.=  • 1 1 .b  i 

Daqui  fe  vé  a fervorofa  devoçam  com  que  toda  a- 
quella  nobre  Villa  ferve,  afíiíle  , & fe  emprega  no  culto  , & 
ferviço  da  foberana  Rainha  dos  Anjos  a Senhora  da  Piedade. 
Deíla  Senhora  faz  mençaõ  o Padre  Antonio  Carvalho  da 
Coíla  na  lua  Corografia  Portugucza  tom.  i.  liv.  i.  trat.3» 
cap.2.  pag.  1 97- 
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TITULO  XLVII. 

‘Damilagrofa  Imagem  denoffa  Senhora  da  Guia , ex- 
tra muros  da  V dia  de  Ponte  de  Lima. 

FOra  da  nobre  Villa  dc  Ponte  de  Lima  fc  véo  Santuario,' 
& Caía  de  N.  Senhora  da  Guia , cuja  primeyra  Igreja  foy 
antigamente  a Parochia  daqueíla  meíina  Villa  , em  quanto 
fe  naõ  edificou  o magnifico  Templo , que  fet  ve  hoje  de  Ma- 
triz. Junto  à Caia  da  Senhora  havia  hum  Hoí pitai  de  laza- 
ros,  & a fua  Igreja  era  dedicada  a Saõ  Vicente  Levita,&  aílim 
do  Hofpital,como  da  Igreja  ja  hoje  naõ  ha  vedigio.s;  porque 
o rio  Lima  com  as  fuas  cheyas  arruinou  totalmente  tudo ; & 
hoje  fe  vé  cuberto  o lugar  com  as  areas  do  rio.  Ficava  eda 
Igreja  abayxo  da  Villa  , coufa  de  hum  tiro  de  mofquete  , & 
para  fe  remediarem  os  danos  que  o rio  fazia , mandou  fa- 
zer a mcfma  Villa  hum  caes  nas  margens  delle , encoftado  ao 
muro  do  pomar  do  Vifcondc  de  Villa  Nova  dc  Cerveira , & 
de  Ponte  de  Lima  até  o Convento  de  Santo  Antonio , & da-; 
hi  corre  cncodado  ao  muro  da  cerca  do  referido  Convento, 
& de  outro  de  huma  quinta  particular,  até  topar  nas  efeadas 
do  adro  da  Igreja  da  Senhora  da  Guia,  que  levantado  mais 
que  o caes,  faz  em  cima  huma  agrada  vel  area  com  grandes, 
& antigos  carvalhos, & nella  fc  vé  hum  alegre, & vidofo  paf- 
feyo  fobre  o rio  , correndo  ede  por  huma  parte,  & cercando 
da  outra  a Igreja,  & Cafas  do  Capellaõ , fazendo  por  alli  ca- 
minho à edrada  que  vay  para  Viana. 

Dizem  por  tradiçaõ(  tanto  como  ido  he  a antiguidade 
deda  foberana  Imagem  de  Maria  Santiflima , a Senhora  da 
Guia ) que  eda  Ermida  edivera  antigamente  vizinha  à Igre- 
ja ,&  hofpitaldeSaô  Vicente,&que  ja  lacra  celebre  emma<- 
rayilhas,  & era  fede  jada  por  huma  Confraria,  Porém  agora 

tem 
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tem  a Senhora  huma  nobre , & numerofa  Irmandade , que  a 
ferve  com  grande  fervor , & dcfpcza , a qual  tem  Eftatutos 
por  onde  fe  governa  confirmados  autboritate  Oràtnariji  E 
tem  muyta  fabrica , & rendas,  & a fua  Capelía  he  migeftofa, 
grande,  & bem  adornada , & azulejada  toda. 

Eíía  Igreja, que  he  nova,fe  acabou  de  todo  noanno  de 
1 629.  porque  nefte  fe  diífe  a primey ra  MiíTa,  & entaõ  fe  mu- 
dou a Imagem  da  Senhora,  do  primeyro  fitio,  & Igreja  velha 
em  que  eílava , para  a fua  nova  Caía.?  A caufa  da  mudança 
foy,porque  ja  0 rio  começava  a fazerlhe  dano,  & para  feevi-í 
tar  eíle , fe  lhe  edificou  o novo  T emplo. 

A Imagem  da  Senhora  eílá  em  pé,  fervindolhe  de  pea- 
nhahum  fermofo  trono  de  nuvem  chcyo  de  muytps  Seraf- 
fins.  Tem  de  eílatura  cinco  palmos,  & tem 0 Menino  Jelus 
fobre  o braço  cfquerdo.  A matéria  de  que  he  formada  he 
pào , & do  mefmo  faô  as  roupas  da  Senhora , & do  Menino, 

& ambas  as  Imagens  faõ  de  grande  fermofura.  Parece  obra 
moderna ; mas  na  verdade  he  taõ  antiga**  que  naõ  íe  pode 
defeubrir  nada  dos  feus  princípios.  E parece  que  naõ  póde 
hoje  haver  artífice  taõ  primorofo,  &que  obre  Imagem  com 
tantas  perfeições , & com  tanta  fermofura..,  E fem  embargo 
de  ter  no  trono  humas  palavras  do  Apocalypíe , ( que  ja  lhas 
deviaõpór , alludindo  à fua  grande  fermoíura , pois  parece 
hum  Sol  de  refplandores)  que  dizem  aífim:  Mulier  amtãa  AvhmU 
Sole , & nellas  huma  era  de  algarifmo,  que  diz  1 67 5.  Naô  he  Ca?  » ti 
porque  foífe  feyta  nefte  annojporque  naõ  ha  ja  quem  fe  lem-  nnm, u 
bre  dos  feus  princípios, como  fica  ditoj  mas  feria  porque  en- 
taõ fe  lhe  faria  aquclle  trono,  ou  eílofaria  de  novo; por  quan- 
to no  mefmo  anno  fe  dourou  o retabolo  da  fuaCapeIla  ,& 
entaõ  fe  renovaria  o trono , & fe  lhe  poriaõ  aquelías  pala- 
vras «i  &.  aquella  era.,  , 

• livros  da  fua  Irmandade  confia,  que  no  anno  de 

1 032.  fe  renovára  a fagrada  Imagem,  & que  o mefmctfe  fize-] 
ra  no  de  1 61 6.  E eíla  feria  tal  vez  por  algum  pintor  taõ  im- 
Tom.IV,  M perito^ 
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perito , que  fe  refolvcriaõ  a mandai  Ia  ellofar  cem  mais  per- 
feyçaô  no  referido  anno  de  1632.  Edefta  vez  leváraõ  dc  a 
eflofar  7600.  & da  primeyra  iooco-  reis ; porque  fe  eítoíou 
também  outra  Imagem  mais  pequena , que  ltvaõ  nas  procif- 
foens. 

Tudo  ifto confiados  livros  dalrmandade;  &nenhüa 
deílas  pinturas  foy  a primtyra,  Porque  ja  no  anno  de  1608. 
te  ve  aquella  Sanra  Imagem  na  pintura  alguma  reforma.  Eu 
attnbuo  a ifto  a muyta  humidade  do  rio , & do  fítio , & aflitn 
difio  procederiaõ  tantas  renovações.  Mas  deita  foy  taõ  pou- 
co o que  fe  reparou  , que  coníia  também  dos  mefmos  livros 
naõ  ItVára  o official  mais , que  fete  toíloens.  E vendo  fe  dos 
livros  outros  a Tentos  mais  adiante,  nada  fc  falia  nos  princí- 
pios da  Santa  Imagem , nem  da  fua  primeira  Cafa,  nem  ha 
tradiçaõ  de  quando  os  tivefíe. 

He  efía  Santiflimalmagf  mda  Senhora  da  Guia  de  muy^ 
ta  devoçaõ,  & também  o fítio  eífá  Convidando  a todos} a que 
a bufquem;&  ainda  que  muytos  iraõ  áquelle  Santuario  por 
divertirfe , pelo  muyto  que  a iífo  convida  o fitio , he  certo, 
que  muytos  vaõ  pela  devoçaõ  que  temà  íoberanaEmpera- 
trizda  gloria  Maria  noífa  Senhora , &confolaçaõ } porque  a 
todos  eâá  attrahindo.  Todos  os  que  a invocaô  em  feus  tra- 
balhos 5 &tncce  ilida  des,  achaõ  nelta  mifericordiofa  May  fa- 
Vor  , remedio , alivio  , & confolaçaõ. 

De  huma  mulher  íe  me  refere  que  eftando  dc  hum  par- 
to cega,  & lcm  juizo , fentido  feu  marido  do  muyto,  que  lhe 
via  padecer , a offereceo  à Senhora  da  Guia  , com  huma  pro- 
sneífa  condicional,  dizendo  que  fe  a Senhora  lhe  deífe  faude 
dentrojde  tres  dias , iria  à fua  Cafa  com  ella  a pé  defcalço , & 
lhe  mandaria  cantar  huma  Miífa.  Ouvio  a mifericordiofa 
May  dos  peccadoresafupplica,  delpachando-a  no  terceiro 
dia:  máravilhá  verdàdeyramente  muno  notável;  porq  nelle 
cobrou  â enferma  viíta , & ficou  reílituida  do  íeu  perfeyto 
juizo.  E aflim  foraõ  ambos  a cumprir  o feu  voto. 
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Na  Igreja  da  Senhora  fevéh uma  perfeyta  alampada  de 
prata  , & grande,  dadiva  de  hum  homem , que  vendo-fc  em 
hum  grande  perigo  vindo  daVilla  de  Viana , 8c  efca  pando 
delle  peia  interceífaõ , 8c  invocaçaõ  da  Senhora  da  Guia,  por 
naõ  fa  Itar  ao  agradecimento  do  beneficio  recebido,  foy  logo 
a dar  as  graças  à Senhora,  8c  para  perpetua  memória  da  mer- 
cé  recebida , mandou  fazer  aquella  alampada  quelheoffere- 
ceo.  Naõ  fe  vemnaquella  Igreja  memórias,  ôcíinaes  dos  fa- 
vores , 8c  mercês  que  a Senhora  faz ; porque  naquella  Villa 
naõ  coftumaõ  agradecer  ellas  com  memórias  de  cera , 8c 
mortalhas;  o como  o fazem,he  com  dadivas,  8c  efmolas,  que 
offerecem  à Senhora  para  o feu  culto, 8c  defpeza  da  fua  Igre-, 
ja , 8c  ornatos  do  feu  Altar , ou  em  MiíTas  cantadas , ou  re- 
zadas em  feu  louvor.  Fefleja-fe  depois  dooytavario  da  Paf- 
choa  da  Refurreiçaõ.  Da  Senhora  da  Guia  fazmençaõ  a Co- 
rografia Portugueza  tom.  i.liv.  i«trat.  $.cap*2. 
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Da  Imagem  de  nojf i Senhora  da  Lu\  de  Arcu^ello, 
termo  da  Filia  de  'Ponte  de  Lima . 

NA  Freguefia  de  Santa  Marinha  de  Arcuzetlo,  huma 
das  do  termo  da  nobre  Villa  de  Ponte  de  Lima , ha  hu 
Santuario,  8c  Ermida  dedicada  à May  de  Deos,  aonde  fe  ve- 
nera huma  Imagem  fua, a quem  daõ  o titulo  da  Luz.  Fica  ef- 
te  Santuario  íituadoalém  da  Ponte  no  fim  do  arrebalde , 8í 
nocaminhoque  vay  para  o valle , Convento  de  Religiofas* 
As  maravilhas  que  a maõ  Divina  obra,  pela  invocaçaõ  da 
Senhora  da  Luz,  faô  innumerav  eis ; mas  como  naquella  Vil- 
la (como  fica  dito ) naõ  coftumaô  agradecer  os  favores  que 
recebem  da  clemencia  deíla  piedofa  Senhora , com  fínaes,  8c 
memórias  de  cera,  nem  com  mortalhas,  8c  fó  o fazem  offere- 
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cendo  à Senhora  pefías  ,cu  efmolas  para  o íeu  culto,  pòr  iflb 
cilas  fe  naõvem;  mas  he  certo  que  obra  muy  tas , ôtgrandes 
maravilhas. 

He  eíla  Santiífima  Imagem  da  May  de  Deos  de  efcultu- 
rademadeira,  &as  roupas faõ  da  mefma  matéria.  Temao 
Menino  Deos  (mas  eíle  he  de  veílidos)  Tentado  fobre  o bra- 
ço direito , acompanhandolhe  os  pés  coma  maõ  efquerda, 
como  apertando-o  para  fi , com  huma  inclinaçaô  na  cabeça, 
& meyo  corpo , que  parece  o adora , & Te  eílá  vendo , & re- 
vendo nelle  , com  hum  agrado,  & mimo  muy  to  extraordiná- 
rio. Parece  que  o quer  recolher  como  theíeuro  íantiflimo, 
que  he  aquelle  Senhor,  na  arca  precioíiffíma  do  Teu  coraçaõ, 
como  Chry íipo  chama  à Senhora , & S.  Gregorio  Neocefari- 
Ch  rjf.  enTe : Arca  Verè  regia , Arca  pretiofijfma,  qu<£  excepit  totins 
firat.  de  fantfificattonis  tbefaurum • E ainda  com  todo  o corpo  pare- 
ce  Te  eflá  humilhando  com  reTpeito  > & veneraçaõ , tendo  o 
Neoceíl  P®  e^uCr^°  em  forma  de  genuflexão. 
orat.il  Sua  formoTura  he  taõ  admirave! , que  todos  confeflaõ 
de  Àn '.  naõ  haver  nps  homens  Tciençia , que  pudeííe  exprimir  tanta 
mnc . belleza , & affim  todos  paTmaõ , & Te  admiraô  à Tua  viíia.  E 
nella  fe  vé*que  fendocopia  da  Mãy  de  Deos,  qual  feria  a fer- 
moíura  do  Teu  original, formado  com  tantas  attençoens , co- 
mo aquella que  havia  de  Ter  Mãy  domais  bello,  &fermofo 
Filho  dos  homens»  Movidos  de  tanta  belleza,  & fermoTura 
^UiUs  KeligioTos  daGrdem  íde  noífc  Senhor  Jefus  Chriflo, 
ou  ThomariOas,  fizeraõ  forçofiffimas  diligécias  para  a leva- 
rem,a todoocufto,para  o Teu  Convento  de  noíTa  Senhora  da 
LuzdeCarnide,  por  Ter  fundado  debayxo  domeímo  titulo 
4a  Luz  \ oqué  encontrou  grandemente  o Conego  Balthezar 
de  Araújo  Franco. 

V Hetradiçaõ  confiante naquella  Villa , que  eíla  Santif- 
íima  Imagem  viera  de  Inglaterra,  no  tempo  que  ElRey  Hen- 
rique Oy  tavo  fe  declarou  herege , & inimigo  da  Igreja  Ro- 
mana por  confeguinte  do  culmdas  fagradas  Imagés.  E 
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que  â falváraõ  os  Catholicos  j porque  os  hereges  lhe  naõ  fi- 
zeiTem  algum  defacato.  E que  a metéraõ  em  hum  cayxaô, 
com  outra  Imagem  de  Saõ  Gonçalo , que  fe  venera  em  huma 
Ermida  , que  eítá  na  mefma  Fregueíia , & obra  também  Decs 
pelos  feus  merecimentos  muytos  prodigios.  Heefla  Santa 
Imagem  de  rnideyra  eíiranha,&;  peregrina,  & tanto,  que  até 
agora  fe  naõ  pode  dar,  em  que  madeyra  feja.  E o fera  madei- 
ra peregrina  confirma  a tradiçaõ  , de  haver  vindo  a fagrada 
Imagem  de  fóra.  Feíiejaõ  a Senhora  da  Luz  em  o feu  dia  da 
Natividade,  a 8-  de  Setembro.  Deíia  milagrofa  Senhora  faz 
mençaô  o Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofia  na  fua  Coro- 
grafia Portugueza  tom.  i.  liv.  i.  trat.  ^.cap.  2. 


TITULO  XLIX. 

CDa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Conceição , do  Convento 
das  Religiofas  de  Santa  Clara  t da  Villa  de  Caminha . 

TReslegoasda  Villa  de  Viana  para  o Norte, temo  feu  af- 
fento  a nobre  Villa  de  Caminha,  íituada  entre  dous 
rioSj  o Minho  que  cofre  do  Norte  para  o Sul,&  o Coura  que 
corre  do  Nafcente  pat^oOccidenre , o qualmetendo-feno 
Minho  fahe  ao  mar.,&  ambos  juntos , & incorporados  fazem 
duas  barras , huma  que  he  a de  Portugal , & a outra  de  Gali- 
za. Eacaufa  de  ferem  duas  he  a fortaleza  da  Infoa,  nome 
corrupto  de  Infula ,que  efiá  no  mar,&  as  divide.He  eíla  for- 
taleza hum  caíiello  de  cinco  baluartes  com  baílante  artelha- 
ria , & dentro  deíia  Infoa  eíià  o Convento  Capucho  da  Pro- 
víncia de  Santo  Antonio  dedicado  à Rainha  dos  Anjos  ,&  he 
Santuario  de  grande  frequência  naquellas  partes,  como  fica 
dito  no  titulo  20.  deíie  primeyro  livro.  Para  a parte  do  Naf- 
cente,aonde  fica  a barra  Portugueza,  começa  o dominio  Lu- 
íitano  ; & para  a do  Norte  a barra  de  Gajiza } no  fim  da  qual 
Tom.  IV.  M 3 começa 
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começa  o Reyno , & domínio  Galego  , com  o nome  de  Santa 
Tecla, ficando  a fortaleza  por  todas  as  partes  cercada  de 
mar. 

Foy  fundada  eflaVilla  por  Caminio,FidaIgo  illuílre  de 
Galiza , fenhor  da  Cafa  de  Caminho , donde  tomou  o nome, 
como  refere  Rodrigo  Mendes  da  Silva  nas  fuas  Poblaçoens 
folhas  14 1.  Depois  fe  deílruhio,&  a mandou  povoar  ElRey 
Dom  AffonfoTcrctyro  pelos  annosdei2Ó5.  ElRey  Dom 
Dinis  a augmeiitou , & lhe  deu  o mefmo  foral  de  Valença  a 
24.de  Julho  dc  1284.  Outros  Reys  afizer aõ  Couto, para 
que  valeífe  a tod(  < o hcn  Í2iado  , excepto  o crime  de  leia  Ma- 
geflade  Divina,  & humana.  Foy  cabeça  de  Ducado,  cujo  ti- 
tulo deu  Felipe  Quarto  Rey  de  Ffpanha  a Dem  Miguel  de 
Menezes , filho  do  Marque2  de  Villa  Real. 

Tem  eíla  Villa  tres  muralhas,ou  cercos.  Aprimeyra  he 
antiga.  A fegundahe  fortifieaçaõ  moderna , feyta  de  Alve- 
naria- Nefíaeílá  o Convento  de  Santo  Antonio,  que  fun- 
dou o Marquez  de  Villa  Real  Dom  Miguel  de  Noronha  no 
annodei6i8.  A terceyra fortifieaçaõ  he  mais  antiga  quea 
fegunda.  Aqui  fc  vé  0 Convento  das  Religiofas  de  Santa 
Clara , cuja  Padroeyra  he  noífa  Senhora  da  Mifericordiaço 
qual  fundou  Dom  André  de  Noronha  Bilpo  de  Portalegre, 
pelos  annos  de  1561.  Tem  as  Religiofas  deíle  Conyento 
em  o feu  coro  huma  devotiftima , & milagroía  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos, a quem  veneraõ  com  o titulo  de  íua  Con- 
ceição puriílima.  He  efta  fagrada  Imagem  muyto  milagrofa, 
affim  pelo  que  obra , como  por  fer  defcuberta,&  achada  pro- 
digiofamenteno  areal  do  Cabedello  emhumcayxaõ  de  ma- 
deira , que  eflava  enterrado  na  mefma  area , ou  quafí  enter» 
rado,  cuja  invenção  foy  nefía  maneira.  Indo  dous  cavalhei- 
ros moradores  na  mefma  Villa  de  Caminha,  em  huma  ma- 
nhãa  de  verão  a tomar  ofrefcopela  praya  do  Cabedello,  a- 
cháraõnelíahuma  cayxa  fechada.  E crendo  que  feria  algum 
granáe  thcíòUEo,  (&  naó  íc  enganáraõ ; porque  he  Maria  hu 
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thefouro, que  a todos  enriquece:  1 bef aurtts  locupletais, co  fíejíck, 
mo  diz  Heíichio.  Ou  o thefouro  do  amor  do  Eterno  Padre,, orat • *• 
como  diz  Saõ  Methodio:  Tbefaurus  amoris  Dei  T atris)  a 
briraõ-na  para  ver  o que  em  fi  encerrava  ,&  defcubriraõ  hu-  **  j 
ma  Imagem  da  foberana  Emperatriz  da  gloria  formada  em  ' 
madeira , de  admiravel  efcultura,  & ricamente  ertofada , de 
altura  de  dous  palmos , & meyo , c om  as  mãos  juntas , & le- 
vantadas na  reprefentaçaõ  do  myrterio  de  fua  immacuíada 
Conceiçaõ*  E comefte  titulo  vendo-a,  a veneráraõ,  & invo- 
cáraõ  pela  Senhora  da  Conceição. 

Alegres  quanto  fe  deveconíiderar,fe  recolhéraõ  à Vil- 
la  com  ertc  preciofo  thefouro , defejofos  de  o confervarem 
em  lugar  digno  de  taô  grande  prenda.  E para  o fazerem  com 
a ortentaçaõ  que  merecia  a Senhora  , a quizeraõ  depofitar  na 
Igreja  do  Convento  das  Religiofas  de  Santa  Clara,  aonde  ti k 
nhaõ  algumas  parentas,  para  de  lá  a levarem  em  prociííaô 
para  3quelíe  Templo , que  elles  intentavaõ*  As  Religiofas 
movidas  de  huma  fanta  curiofídade , ou  pela  mefma  Senho- 
ra, que  he  o mais  certo,  lhe  pediraõ  lha  quizeíTem  mortrar 
para  a verem.  E efías  foraõ  as  fuas  parentas  juntamente  com 
a rtia  Abb^deça.  Oa  Fidalgos  fiados  em  que  as  Religiofas  naõ 
faltariaôna  reflituiçaõ,lhoconcedéraô  facilmente,emquan^ 
to  difpunhaõ  a prociífaõ,&  aflim  elles  mefmos  a metéraõ  pa- 
ra dentro  em  a roda.  Neíle  meyo  tempo  affeyçoadas  as  Reli- 
giofas à fagrada  Imagem,  fe  refol  véraõ  a naô  rertiruir  a joya 
( que  Deos  lhe  trazia ) a todo  o curto.  Edcviaõ  entende  ilo 
affím , que  o Ceo  lha  metia  nas  mãos  para  a naõ  apartarem  de 
íi.  Ediriaõcoma  Efpofa  Santa  cada  huma  delias*.  Tenui,  mc 
dimittcim.  Porque  de  direito  he  erta  Cafa  fua. 

Difporta  a procifTaõ,  vieraõ  para  levar  a Senhora , mas 
por  mais  inrtancias  que  interpu  zeraõ , & proteftos  que  fe  fi* 
zeraõ , naõ  foy  poíli  vel  fazer  entrega  daquelle  preciofo  de- 
pofito.  E Deos  parece  que  as  animava,&  fortalecia  para  re*« 
íirtir  a todos  os  combates , que  foraõ  grandes»  Diriaõ  que  a 
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Senhora  coffio  Rainha  das  V irgens  as  fora  bufca  r,&  que  naô 
era  bem  que  as  vaífallas  ,ou  Eipofas  de  feu  fantiíTjmo  Filho 
a deyxaííem  ir  daquella  fua  Cafa.  A’vifla  defta  animofa  re~ 
pulfa  asameaçárao  , queelles  fe  vingariaõemcoufa  que  cilas 
besi)  fentiílem,  Affeotáraõ  em  que  lhe  haviaô  de  furtar  ou- 
tra milagrofa  Imagem  , com  quem  as  Religiofas  também  ti» 
nhaõ  grande  devoção,  que  era  a Imagem  de  noffa  Senhora  da 
Affumpçaô  , que  todos  os  annos  por  anriquiflimo  coífume 
levava  o povo  comfolemne  prociífaô  no  dia  decimoquarto 
de  Agoílo,  & refíituhiaõnoíeu  dia  de  quinze  em  a mefma 
fórma. 

Percebéraõ  iíro  as  Religiofas,  &affim  fe  acauteláraõj 
porque  chegado  o tal  dia , fizeraô  deíla  entrega  ao  Rey  tor  da 
Parochia , & ao  Mordomo  , precedendo  primeyro  proteífo 
de  a entregarem  na  mefma  fórma.  Com  efta  cautela  fe  ob- 
viou o furto , & roubo  que  fe  intentava,  Por  efte  caminho 
lhe  ficou  a Imagem  da  Senhora , que  collocáraõ  em  o mefmo 
oratorio,  em  que  tinha  vindo,  em  cujas  portas  fe  vem  pinta- 
dos tres  Anjos , os  quaes  tem  no  pey  to  a infcripçaõ  do  San- 
íiflimo  nome  de  JES.US-  Eembayxo  no  claro  fe  vem  outras 
letras,quefignificaôo  ineffavel  myíkrioda  SantiiTimaTrin- 
dade  , que  parece  ferem  Siriacas  , ou  Caldaicas.  Ve-fe  pen» 
durado  o oratorio  de  huma  argola  de  ferro  no  meyo  da  pare- 
de  do  coro,  em  proporção  que  poffa  fer  viita , venerada  das 
Religiofas  ,&  adornada  com  dores-  E defie  lugar  a tiraõfó 
no  feu  dia,  & a levaõ  à Igreja, & a põem  fobre  o Sacrario.  E 
neíle  dia  lhe  fazem  huma  grande  folemnidade  com  o Senhor 
íacramentado,&  manifeflo  em  todo  o dia;  & acabada  a fefii- 
vidade , a recolhe  logo  para  dentro  o ConfeíTor-  E iílo  fe 
obíervou  em  quanto  aquelles  Cavalheiros  viverão , & feus 
filhos. 

A invenção  deíla  Saotiffima  Imagem  devia  fer  poucos 
annos  antes  do  de  1600. porque  no  de  1601.  lhe  erigirão  as 
Religiofas  entre  íi  huma  Confraria , & efk  faz  as  defpezas 
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da  lua  feíds.  E eu  aconselhara  agora  àqudías  Religiofas, 
quando  lerem  eíla  hiídoria  , erigiffem  à Senhora  da  Concei- 
ção humaCapella  nomefmocrro,  aonde  podiaõ collocar a 
Senhora  , & tella  com  toda  aqucíía  veneraçaõ,  que  lhe  he  de- 
vida. Epara  que  vejaõ  com  quanta  as  Religiofas  do  Con- 
vento do  Calvario  da  Cidade  de  Lisboa  tem  outra  Imagem 
milagrofa  do  mefmo  tamanho  em  o feu  coro,Ieaõ  o noííb  pri- 
meyro  tomo  deídes  Santuários  livro 2.  tit  37.  & veraõ  a ri- 
queza , adorno , & perfeyçaõ  com  que  a fervem ; que  o eídar 
a cayxa  pendurada  ,naô  moídra  muy  to  culto,  nem  muyta  ve- 
neraçaõ  , poiseída  Senhora  pela  fineza  , que  obrou  emas  ir 
bu  ícar , he  merecedora  de  muy  tos  cultos,  & venerações. 

Os  milagres  que  a Senhora  tem  obrado  desde  os  ieus 
princípios  faõ  muytos  , mas  dos  antigos,  de  nenhum  fe  fez 
memória  por  eferito.  Dos  modernos  fó  referirey  dous,&  fe- 
ja  oprimeyro  o que  a Senhora  fez  à Madre  Sor  Maria  da 
Madre  de  Deos*  Eídava  eída  Religiofa  apertadiílima  de  hu- 
ma  terrivel  febre,  & de  má  qualidade,  procedida  de  huma  ef- 
quinencia  , & já  os  Médicos  a haviaõ  defemparado  ; porque 
naõ  acháraõ  remedio  em  quantos  lhe  appíicáraõ , quefof- 
fem  poderofos  contra  aquella  mortal  queyxa.  Nelde  aperto 
huma  irmãa  fua  lhe  foy  bufear  a Senhora  , & pondolha  nos 
braços, & tocandolhe  a garganta  de  repente  meihorou,&  co- 
brou perfeyta  faude  , &v  com  eíla  viveo  muytos  annos>Fez~ 
fe  fua  Mordoma , & fervio-a  com  muy  to  grande  devoçaõ. 

O iegundo  milagre  da  Senhora  feyto  à Madre  Sor  Ma- 
riana  de  Santo  Antonio , fuccedeo , que  tendo  eíla  Religiofa 
huma  febre  maligna , & com  eíla  hum  fluxo  de  fan^ue  , que 
com  tanto  impeto  corria  dos  narizes,&  boca  , qafuífocava, 
fizeraõlhe  vários  remedios,applicáraõlhe  muytas  Relíquias, 
& nmy  tas  coufas , & pedras  de  ddancar , & nada  baldava.  A- 
briraõlhe  as  veas  dos  pés  ambos  juntamente;  mas  nada  d ida 
aproveytou*  Eídava  ja  quafi  fem  fentidos ; pedio  por  acenos 
lhe  trouxe  irem  a Imagem  da  Senhora  da  Çonceiçaõ ; foraõ- 
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lha  bufcar,abraçoufe  com  ella  promettendo interiormente dc 
a fervir.  De  repente  eftancou  o íangue,diminuhio-fe  a febre, 
& em  breve  tempo  cobrou  a fua  perfeita  faude',&comprio  a 
fuapromeíla.  Da  Senhora  da  Conceição  fazmençaõoFadre 
AntoniodaCoída  de  Carvalho  na  fua  Corografia  Portugue- 
za  tom*  i.  liv.  i*  trat*  4.  cap.  2* 

TITULO  L. 

Da  Imagem  denoffa  Senhora  da  TCò , do  Concelho  do 
Couto  de  Rebordaõs, 

ENtre  os  termos  de  Ponte  de  Lima , & Correlhan>  Cou- 
tos da  Queijada , Cabaços , & Fey  tofa,  eftá  o Concelho 
do  Souto  de  Rebordaõs , que  ElRey  Dom  Dinis  deu  a feu  fi- 
lho baidardo  Affonfo  Sanches  j era  da  Coroa  quando  feu  pay 
Ihodeú.  Depoiso  vendeo  omefmo  AfFonfo  Sanches  a Gil 
Affonfo de  Magalhães  fenhor  da  Cafa  deMagalhães,terra  da 
Nobrega  , Mo; ilhoês,& Fonte  Arcada, cujos  fenhores por 
feusdefcendentes  o dominaõ  com  titulo  de  Donatários,  a 
quem  por  concerto  pagaõ  os  moradores  trinta,  &tresmil 
reis  , que  a bra  , & entrega  a Camera. 

Tem  eíte  Concelho  duas  Freguefiasja  pr  imeyra  fe  cha- 
ma Saõ  Salvador  do  Souto , que  tem  1 40.  vizinhos ; & aíe- 
gunda  Santa  Maria  de  Rebordaõs  j cita  tem  100.  vizinhos. 
Nefta  Freguefia  ha  hum  monte  alto, a que  chamáoo  monte  da 
Nó-,  & a eídc  tal  monte  chamaô  o Conde  Dom  Henrique,  & a 
Rainha  DonaTertji , nadoaçaõ  que  confirmaõ  de  Corre- 
Ihan  a Santiago  de  Galiza , Monte  Mayor,  ouNahor.  No 
mais  alto  delie  fe  vé  a Ermida  , & Santuario  dedicado  à Rai- 
nha dos  Anjos  Maria  Santiflima , a quem  daõ  o titulo  do  mef- 
mo  monte,  chamandolhe  N.  Senhora  da  Nò  ,alludindo  ao 
mefmo  lugar  em  que  foy  fundado*  Moídra  eída  Cafa  da  Se- 
nhora 
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nhora muyta  antiguidade  , & veíiigios  de  mayor  edifício.  E 
querem  alguns  que  foíTe  Moífeiro.Na  Capella  mór  deífa  Er- 
mida fe  vé  coilocada  a milagrofa  Imagem  da  Senhora  , de 
cuja  origem  , & princípios  naõ  ha  quem  diga  nada , nem  por 
tradições;fó  dizem  que  he  muyto  antiga,  & ella  o manifefla. 
Naõ  falta  também  quem  diga  , que  ella  apparecéra  naquelle 
monte, & que  com  as  maravilhas  que  logo  começou  a obrar, 
fe  lhe  edificara  aquella  Igreja  , emque  he  venerada. 

He  eida  Santifíima  Imagemdeefcultura demadevra  in- 
corruptível jeídá  aírentada,&  tem  ao  Menino  Deos  em  péfo- 
bre  o joelho  efquerdo , & neída  poídura  tem  a Imagem  da  Se- 
nhora, quatro  palmos , & dous  dedos.  As  roupas  aflim  da  Se- 
nhora, como  do  Santiílimo  Menino , fac  formadas  da  mefma 
elcuitura-  Afua  fermofuraheadmiravel,  &aíTim  parece  o- 
brada  por  artífices  mais  que  humanos,  &defda  fua  grande 
fermofura  , & forma  fe  confirma  o parecer  dos  que  a julgaõ 
por  apparecida,  & Angelical. 

Os  milagres  que  obra  faõ  muytos , & à mefma  medida 
he  também  a devoçaõ,  que  todos  tem  com  eída  foberana  Ima- 
gem da  Rainha  da  gloria  , pelas  fuas  maravilhas.  Naô  íó  he 
bufeada  dos  lugares , & terras  circumvizinhas  , fenaõ  das 
muyto  diídantes  ,com  romagens  , & clamores  , que  faôpro* 
ciííòens  em  que  entraô  cantando  Ladainhas. 

Na  Villa  de  Viana  eftando  toda  a gente  de  huma  cafa 
doente  de  perniciofas  febres , & recorrendo  aos  poderes  de 
Maria  Santiífi ma  , invocando-a  na  fua  Imagem  de  noífa  Se- 
nhora da  Nò  .logo  cobráraõ  todos  perfeyta  faude.  De  todas 
as  partes  do  Brafil  fe  diz  que  fempre  fora  a Senhora  da  Nò 
invocada,&  que  nos  que  imploraõ  o feu  favor,  & patrocínio, 
repartira  Deos  asfuis  mifericordias  , &que  em  agradeci- 
mento defles  benefícios  recebidos ,fe  lhe  mandáraô  algumas 
offertas  de  coníideraçaõ » para  0 ferviço  da  fua  Cafa , & def- 
pezas  do  feu  culto.  Feíieja-fe  efta  Senhora  na  fegunda  Oy- 
tava  da  Pafchoa  da  Refurrei§aõ«Da  Senhora  da  Nò  efereve  o 

Author 


1 88  Santuario  Mariano 

Author  da  Corografia  Portugueza  tom.  i.Iiv.  i.trat,  3.  cap. 
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TITULO  LI. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Vitoria , da  Villa  de 
Guimarães. 

DEíronte  daquella  Real  Ca ía  ,& magnifico  Templo  da 
Collegiada  da  notável  Villa  de  Guimarães , dedicada 
à Senhora  da  Oliveira  ,êx  da  fua  porta  principal  fica  0 padraô, 
(de  que  falíamos  no  tit.  8.  da  Imagem  de  noíía  Senhora  da 
Oliveira )&  entre  elle,&  a porta  principal  diíianda  de  deza- 
fete  paííos , fica  hum  atrio  de  paííeyo.  He  eífe  padraõ(como 
fica  dito)  obranaô  fó  magnifica , mas  muyto  curiofa  pelas 
muytas  Imagens , que  nelle  fevem,  &de  obra  taõ  rniuda, 
que  parece  íènaõ  podia  obrar  coufa  mais  perfeyta  em  madei- 
ra. Ficadebayxo  dehuma  abobada , levantada  fobre  quatro 
pilares  j reveilidos  de  columnas,  (como  também  ja  diíTemos) 
& fobre  eííes  aífentao  quatro  arcos  com  bafbnte  vaõ,  & lar- 
gura. No  alto  do  arco  fronteyro  aporta  da  Igreja  fe  forma 
huma  tribuna,  &nel!a  fe  vé  hum  Altar  com  a frente  pa- 
ra o Occidente,  em  que  eftá  collocada  huma  devota  Imagem 
de  ooíía  Senhora,  a quem  dao  o título  da  Vitoria.  E a eífa  fo- 
beranaSenhora  attfibuem  muy  tos  o milagre  da  oliveiraipor- 
que  na  occafiaõ  em  que  a collocáraõ , reverdeceo.  E deraõ- 
!he  o titulo  da  Vitoria,  pela  que  deu  a ElRey  Domjoaôo 
Primeyro  em  a batalha  de  Aljubarrota.  Temobradomuy- 
tos  milagres,  êtafiimhe  muyto  grande  a devoção  da  gente 
para  com  eíla  Santiffima  Imagem,  & a vaõ  bufear  em  feus  tra- 
balhos , & neceífidades.  A fua  efíatura  faõ  quaíi  cinco  pal- 
mos , he  de  roca , & de  veílidos , que  tem  muytos , que  lhos 
oíFerecem  os  feus  devotos  em  final  de  agradecimento,  pe- 
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los  benefícios  queda  Senhora  recebem.  Vem*ic  aosladosda 
Senhora , de  huma  parte  Saõ  Damafo  Papa , natural  da  mef- 
ma  Villa;&  da  outra  Saõ  Torcato  Bifpo,&  Marty  r(cujo  cor- 
po eílá  inteiro, huma  legoa  diílante  da  mefma  Villa , em  hum 
tumulo  com  grande  veneraçaõ,  & ornato  taõ  rico , que  nam 
parece  fer  coufade gente  pobre  ,&  humilde ; mas  peloíeu  a* 
dorno,8t  perfeyçaõ,de  gente  muy to  illuflre,&  de  povomuy- 
to  nobre.)  Alli  fe  vem  pintados  muytos  quadros  dos  mila- 
gres , & maravilhas , que  a Senhora  tem  obrado- 

Aos  pés  do  Altar  deíla  Senhora  eíiá  retratado  de  meyo 
relevo  afigura  de  hum  Advogado,  que  fe  chamava  Pedro 
Lobaõ , o qual  fendo  Advogado  naqueila  Villa , tomou  por 
empreza  o querer  derogar  os  pri  vilegios,izenções , & liber- 
dades dos  cafeyros,  & trabalhadores  da  Caía  de  noíía  Senho- 
ra, & também  dos  Priores,  & Conegos  daquella  Collegiada, 
& o fazta  com  tanta  inflancia  ,&  payxão  , que  eüando  huma 
manhãa  converfmdo  junto  daquelle  Padraõ , & defronte  da 
Senhora  da  Vitoria,  como  Abbade  de  Freitas , & Luis  Gon- 
çalves,ambos  Conegos  da  mefma  Collegiada;  ellesoreprc- 
hendéraõ  diante  de  outras  mais  peííòas , da  perfeguiçaô  que 
fazia  aos  taes  privilegiados,&  que  fe  naquelle  negocio  con- 
tinuava, fe  guardaíTe  da  ira  de  Deos.  Ao  que  elle  refpondeo, 
que  naõ  era  o diabo  taõ  feyo  como  o pintavão,que  em  quan- 
to viveííe,(  fem  embargo  do  que  lhe  diziaõ)  não  havia  de  cef- 
far,nem  abrir  mão  diflo.  A qual  palavra  elle  naõ  tinha  acaba- 
do de  pronunciar,  quando  repentinamente  cahio  quaíi  mor- 
to em  terra,  & com  a falia  de  todo  perdida,  &orofio  tam 
disforme,  que  mais  parecia  fantafma  horrendo,  que  homem, 
& aífim  foy  levado  a fua  cafa, aonde  logo  efpirou. 

Foy  eíle  cadavcr  levado à fepultura , ao  Convento  de 
SaõFrancifco  , aonde  fe  feguio  outro  fucceíTo  naõ  menos 
maravilhofo ; porque  morrendo  fua  mulher  depois  de  trinta 
& tres  annos,  fe  mandou  enterrar  no  mefmo  jazigo,  0 qual 
fendo  aberto  para  eífe  effeyto , fe  achou  nelle  o corpo  de  í eu 
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marido  todo  inteiro,  6c  fomente  com  o gorgomilo  gaítado,& 
as  mortalhas.  Foy  aílim  tirado  fóra  da  cova , & poíloà  vifta 
de  todo  o povo  , encoílado  à parede  da  Igreja  até  ir  o 
corpo  de  fua  mulher , para  fer  enterrado  na  melma  fepultu- 
ra,  aonde  foy  outra  vez  fepultado  o desforme,  & feyo  cada* 
ver.  E para  exemplo,  difpondo-o  aífim  Deos , para  que  co- 
nhece ííe  o mundo  todo , o quanto  a Senhora  quer  fejaô  hon- 
rados, & efHmados  os  que  a fervem,&  confervados  os  feus 
privilegiados  nas  honras,  & privilégios  , que  por  feu  ref- 
peyto  felhes  concedéraõ,fe  mandou  naquelle  lugar  taõ  pu- 
blico retratar  naquelle  miferaveleftado,  aquelle  feu  perfe- 
guidor , & efcrever  em  pergaminho  aquelle  prodigioío  fuc- 
ceíío , para  fe  coníer var  no  archi vo  daquella  Real  Ca  fa-  Da 
Senhora  da  Vitoria  efcreveo  Padre  Antonio  Carvalho  da 
Coita  ,em a fua  Corografia Portugueza  tom.  i.liv.  i.  cap. 
1 3 . & outros  muy  tos, como  fe  vé  do  titulo  da  Senhora  da  O- 
liveira  acima. 


TITULO  LII. 

2 )a  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Conceição,  da  Villa  de 
Guimarães. 

NA  Freguefía  de  Saõ  Pedro  de  Azurey,huma  das  da  Vil- 
la de  Guimarães , fe  vé  junto  à eílrada , que  fahe  da 
mefma  Villa  para  a Cidade  de  Braga , pela  rua  da  Calçada,  o 
Santuario  da  Senhora  da  Conceição.  Efta  Ermida  he  taõ  an- 
tiga, que  não  ha  noticias  de  quem  foífe  o feu  Fundador;  que- 
rem fe  fundaffenomefmo  tempo  em  que  teve  princípios  a 
Cafa  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçofa,  Santua- 
rio o mais  notável  da  Província  do  Alentejo.  He  efta  Ermi- 
da da  Senhora  muyto  grande,  & eípaçofa,  tem  tres  portas, 
porque  todas  faõ  neceífarias  para  mayor  expedição  da  muy- 

ta 
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ta  gente  , que  na  piedade  daquella  foberana  Rainha  vay  a (e- 
gurar  a felicidade  deíeusbons  fucccílbs , & os  defpachos 
de  fuas petições*,  a porta  principal  fica  entre  o Occidente, 
& Sul , & huma  das  collatcraes  entre  o Norte , & o Nafcen- 
te  ,&  a outra  entre  oNafcente,  & o Sul;  fobre  a principal 
tem  hum  baílante  alpendre  ; temfermofa  Sacriflia,  & bem 
previda  de  ornamentos  de  todas  aqudlas  cores  de  que  ufa 
aIgreja,&detodasasmaiscoufasque  faõ  neceílarias  para 
o culto  , & íerviço  da  Senhora.  A fua  Capella  mór , em  que 
he  venerada  a Senhora  , he  fermofa  , & com  hum  bom  arco 
de  pedraria  que  a divide  do  mais  corpodelle , aonde  fe  vem 
duas  Captlias  collateraes. 

Ncíla  Capella  mór  fe  vécollocada  a Imagem  Santiflima 
da  Rainha  de  toda  a pureza, fobre  omaisimmincntedehuma 
arvore  dos  Reys  feus  progenitores ; ve-fe  fobre  huma  bola, 
que  lhe  ferve  de  pernha , & no  mefmo  globo  fe  vé  huma  fer- 
pente  entalhada , & fobre  o globo  tres  Serafins , que  lhe 
fervem  principalmenre  de  peanha.He  eRa  foberana  Imagem 
de  dous  palmos , &meyo  efeaços  de  cflatura  , a cabeça  he 
formada  de  barro  ,mas  de  muyta  fermofura  ; o corpo  de  ro- 
ca ; porque  a adornaô  com  roupas , túnica , & manto.  Obra 
muy  tas  maravilhas,  & aflim  he  muy  to  grande  a devoçaõ  com 
que  de  todos  he  bufeada ; & principalmente  dos  moradores 
daqut  11a  nobre  Villa,&  por  iffo  a fervem  com  grande  fervor; 
& porque  foífe  fervida  com  mais  reverencia,  &a  fuaCafa 
tratada  com  mais  aceyo,  ie  entregou  a hum  Ermitaõ»para  cu  • 
jahabitação  lhe fizeraõeafas junto à Ermida.  TemMiífaío* 
iemne  com  canto  deorgaõ  todos  os  Sabbados,  & dias  da 
ireíma  Senhora , & fempre  aquella  Cafa  efiá  afíifhda  de  ro- 
magens, & de  peííoas  devotas,  que  vem  a pedirlhe  favores, 
& mercês , que  dia  cc  mo  foberana  Emperatriz  reparte. 

He  eíle  Santuario,  & Caía  da  Senhora  da  Conceição 
do  Padroado  daquella  illullre  Collegiada,  & o feu  Cabido  hc 
obrigado  à fabrica  delia , o que  faz  tam  gencrofamente , co- 
mo 
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mo  íe  vé  nos  feus  ornatos.  Deíla  Senhora  efcreve  em  a fua 
Corografia  o Padre  Antonio  Carvalho  da  Coíla  no  feu  i. 
lom.liv.  i.  cap.  1 6. 


TITULO  LIII. 

T)a  Imagem  denojfa  Senhora  da  Graça,  ddrua  dalnfefta. 

NA  Villa  de  Guimarães  ha  huma  rua  chamada  da  Infef- 
ta;  nefla  rua  eftá  huma  Ermida  , ScSantuario  dedica- 
do a noífa  Senhora  da  Graça.  Ficaefta  Ermida  encoíladaa 
huma  torre  dos  muros  da  mefma  Villa.  Pareceria  improprio 
eile  titulo, vendo-fe  aquella  Santalmagem  pintada  em  o myf- 
terio  de  fua  Encarnaçaõ,ou  Annunciaçam  do  Anjojmas  naõ 
he;  porque  naquelle  dia, em  que  Maria  Santiflima  foy  decla- 
rada por  May  do  Divino  Verbo,  & annunciado  pelo  Ar- 
chanjo  Gabriel  o myfterio  de  fua  Encarnacaô  , dizendolhe: 
jive  gratia  plena  , entaô  fe  lhe  concedeo  o titulo  de  Senhora 
da  Graça.  Foy  eftc  foberano  titulo  todo  em  utilidade  , & 
proveytonoíTo;  porque  nefle  diaabrio  Deos  todos  os  feus 
thefouros  ,entaõ  oíkntou  todas  as  fuas  finezas ; porque en- 
taõ  fe  abriraõ  os  Ceos  , & choveo  fobre  Maria  toda  a graça; 
entaô  fe  encerrou  toda  nella,  enriquecendo  a Deos  de  tanta 
graça , que  da  fua  fuperabundancia , abundaõ  todas  ascrea- 
$ p^.turasjaífimodifíe  0\ry(o\ogo\Gratiam plenam,(S7  Verè ple - 
Chryf.  * ndm  > I1**  Ia ri°  iwbre  totamfunderet , ts  infunderet  creatu - 
ferrí.  ram . Sendo  efta  Senhora  de  graça  taô  abundante,  digamos- 
142.  lhe  o mefmo  q Abimelech,  & os  feus  grandes  diíleraõ  a Ifac: 
- Vidtmus  tecumejfe  Dombium , is  idcirco  nos  diximus  ,fit 
juramentwn  inter  nos riS  ineamus  foedus.  Façamos  pazes, 
! pois  de  as  ter  com  hum  homem,  com  quem  conhecemos  eflá 

Deos,  refuíta  ao  meu  Reyno  tanto  bem.  Neíle  dia,  celeílial 
Senhora,  fc  vé  que  eíiá  o Senhor  com-vofco : Dominuste- 

cum 
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cwn  ittêAMMfcedus.  Todos  queremos  jurar  neíías  voíías  Di- 
vinas mãos  humas  perpetuas  capitulações  de  paz,  pois  nei- 
las  fe  põem  a noífa:  Ipfe  es?  pax  noflra\  & vós  fois  a noífa  paz, 
& a que  nos  alcançais  da  fua  clemencia  a graça  , & aítim  com 
muyta  propriedade  vos  invocamos  com  o titulo  da  Graça, 
pois  toda  fe  nos  communica  pelas  voíías  mãos. 

Comeida  Senhora  temos  moradores  da  Villa  de  Gui- 
marães muyta  devoçaõ  , & na  fé  com  que  a bufcaõ , achaõ  os 
defpachos  , que  íoiicita  a fua  neceílídade.  Na  Ermida  deída 
Senhora  eldá  em  o ladrilhado  delia  hum  buraco  donde  fe  tira 
terra,  para  fe  dar  a beber  aos  que  em  fuas  doenças,  & enfer- 
midades padecem  faídio , & nas  melhoras  tem  a experiencia 
moídrado  a virtude , que  tem  aqueíla  terra  fantificada  ccma 
prefcnça  daquella  miíericordiofa  Senhora,  & por  fer  ter.-  a da 
fua  Cafa. 

He  elda  San  tiíTima  Imagem  de  pintura,  & ve  Te  emhu 
fermofo  quadro  no  retábulo  da  fua  Ca  peita  , aonde  fe  vé  fec 
viíitada  do  Anjo  Saõ  Gabriel,  que  lhe  annuncia  omyíkrio 
altiífiuio  de  fua  Encarnaçaó  : ve  - fe  a Senhora  de  joelhos,  & 
neída  proporção  moídra  perto  de  cinco  palmos,  & aífim  vem 
a fer  quaíi  da  eídatura  natural;  & na  mefma  forma  fe  vé  tam- 
bém o Anjo  de  joelhos.  Eídá  a Senhora  lendo  em  hum  livro, 
que  tem  àvilda,com  a maõ  direita  no  peyto,  & a efquerdaef- 
tendida  , & com  huma  reprefentaçaõ  de  turbada  da  em-- 
bayxada  doceleíde  Paraninfo,  & da  alteza  do  myfierio , & 
da  foberania  da  dignidade.  A fefta  defla  Senhora  fe  coítuma 
fazer  depois  da  Pafchoa , em  qualquer  Domingo  que  os  feus 
devotos  ajuídavão.  E como  eida  Ermida  naô  tem  renda  algu- 
ma para  fe  lhe  haver  de  fazer  a fua  feída , & o adminiídradoc 
naõaíTiíde  naquella  Villa,fazemlha  quando  os  feus  devotos 
lha  ajuflaõ  por  fua  devoçaõ. 

He  eíla  Ermida  cabeça  de  hum  morgado  dos  Figuey- 
roas,  queoinfhtuhio  Joaõde  Figueyroa^o  folar  de  Outis, 
que  hojepoíTue  com  o dos  Meíquitas , Pantaleaõ  de  Sá , & 
Tom.  IV.  N ~ MdlOf 
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Mdlo , & nas  fuas  caf3s , que  eítaõ  na  mefma  rua  da  Infefta^ 
tem  tribuna  para  a Capelía  da  Senhora.  Da  Senhora  da  Gra- 
ça faz  mençaõ  na  fua  Corografia  o Padre  Antonio  Carva- 
lho da  Cofl a tom.  i . liv.  i . cap.  1 6. 

TITULO  LIV. 

Da  Imagem  cie  nejfa  Smhora  da  Confolaçao , da  Filia 
de  Guimarães . 

D Movimento  da  Lua  he  taõ  veloz , & accelerado , que 
vence  o curfo  de  todos  os  mais  planetas.  O Sol  verda- 
ddramente  para  chegar  ao  lugar  de  donde  começou  a gy  rar, 
gaíla  trezentos  & feífenta  & cinco  dias , & quarenta  & nove 
minutos ; outro  tanto  gaftaõ , Venus  , & Mercúrio.  Marte 
ainda  tem  mayor  âmbito  no  feu  curfo;  porque  gaita  dous  an* 
nos  para  aperfeyçoar  o feu  circulo.  Júpiter  gafta  doze  an- 
nos;  porém  Saturno  nafcido  entre  os  mais  planetas  em  a lü  - 
prema  província , faz  o feu  curfo  em  vinte  &nove  annoss 
naõ  aflim  a Lua, que  he  tão  veloz, & taó  diligente  no  feu  cur- 
fo, que  em  efpaço  de  vinte  & nove  dias  acaba  perfeytamente 
a fua  carreyra.  PoriíTofe  lhe  deu  commuyta  propriedade 
efle  ephetoiFelocitate pr&fíat, E as  Divinas  letras  para  nos 
fymbolizarem  a diligencia  com  que  Maria  Santiffima  foc- 
corre,  ampara  ,&confola  aos  feus  devotos,  dizem  que  a Lua 
pipocai,  li* ie  ferve  de  eftrado,  ou  de  carroça:  Et  Lima  fub  pedi  bus 
cap.  ii.  ejus . He  efía  foberana  Em  pera  triz  tão  diligente  em  noíTo 
7i.i,  favor,  que  apenas  a invoca  a nofia  necefiidade,  quando  ja 
a achamos  para  a nofia  confolaçao , & remedio.  E por  iffo  a 
Ricard . acclama  Ricardo  de  Santo  Vidor,  dizendo:  V elocius  occur- 
cap  z$.ritejus  pietasj  quàm  inVocetur,  & caufas  miferorum  an± 
tnÇm.  [jçipat- 

Na  Villa  de  Guimarães  ha  hum  alegre,  & deliciofo  fítio, 

a que 
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ã quccfiamãoo  campo  da  Feyra,  aonde  elías  fe  coRumaõ  fa- 
zer , para  mayor  comodidade , aííí  m dos  que  vendem  , como 
dos  que  concorrem  a comprar.  Neíle  íitio,debayxode  fron- 
dofos , & verdes  carvalhos,  da  banda  cTalém  da  ponte,  Tc  vé 
o Santuario  , & Cafa  de  noíTa  Senhora  da  Confolaçaõ.  Nelía 
fe  venera  com fervorofa  dc voçaõ  hüamilagrofa  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos, a quem  invocaõ  com  cíie  titulo  da  Confo- 
laçaõ ) pela  muyta  que  com  a fua  viíta  caufa  a todos  os  mora- 
dores daquella nobre  Vilía  , &afíim  hebufeada,  & fervida 
delles  com  grande  , & fervorofo  aíFcdto;  o que  a Senhora 
lhes  remunera,  fazendo-lhes  a todos  muytos*  & grandes  fa- 
vores. 

He  eíla  Cafa  da  Senhora  muy to  antiga  ao  que  parece; 
dizem  que  a fundára  em  aquelle  alegre , & deliciofo  íitio  hu 
Duarte  Sodré.O  motivo  fe  não  fabe , feria  fem  duvida  obriga- 
do de  algum  grande  favor  , que  da  foberana  Rainha  dos  An- 
jos receberia , & por  agradecido  lhe  edificaria  aquella  Ermi- 
da. Bem  poderia  fer  que  efta  Senhora  apparecelíe  em  algum 
lugar , ou  que  tendo-a  em  fua  cafa  hzeífe  alguma  grande  ma- 
ravilha ,&  que  porella  fe  movelTe  a erigtrlhe  aquella  Cafa, 
aonde  foífe  venerada  de  todos,  & aonde  a collocou.Efte  Du- 
arte Sodré , ( que  naõ  teria  filhos  ) por  fua  morte  parece  que 
adeyxou  , ou  fez  delia  doaçaõ  ao  Cabido  daCollegiada  de 
noíTa  Senhora  da  Oliveira.  Depois  parece  também  que  os 
Conegosfizeraõ  doaçaõ  do  Padroado  da  mefma  Ermida  aos 
afeendentes  de  Paulo  DeçaPeyxoto,  que  hoje  o logra.  No 
tempo  em  que  effa  Ermida  da  Senhora  era  do  Cabido , coíiu- 
mavaõ  os  Conegos  ir  em  prociílaõ  a fazer  os  Gfficios  Divi- 
nos na  Dominga  de  Ramos  naquella  Cafa  ,&  benzer  nella  as 
palmas.  O que  fefufpendeo  fem  duvida,  depois  que  enrrá- 
raõ  no  Padroado  os  alcendentes  de  Paulo  Deça. 

Tem  a Senhora  da  Confolaçaõ  huma  nobre  Irmandade, 
a que  deraõ  principio  os  Eftudantes  da  mefma  Villa  no  anno 
de  1594  & depois  de  approvada  pelo  Ordinário  foy  confir- 
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mada  por  ElRey  Fiíippe  Segundo  no  anno  de  1^97®  em  que 
andáraõ  diferetos  na  eleyçam  de  tão  grande  Protedora, 
porque fó com ellapoderiaõ fazer, naõ  fó  nas  letras,  mas 
nas  virtudes  grandes  progreíTos.Eíta  Irmandade, em  que  en- 
tra hoje  o melhor  da  Villa,he  aquefefleja  a Senhora  em  o 
dia  de  fua  Natividade,  a 8.  de  Setembro.  Também  tem  a feu 
carg  i a devota  , & piedofa devoçaõ  da  prociífaõdos  Paífos, 
que  laheda  mefma  Ermida,  & fe  fazem  a quinta  Dominga  da 
Quarefma.  E em  todas  as  Sdfas  feyras  delia  tem  Sermão  de 
tarde,  em  que  fe  moilraõ  ao  povo  os  fete  Paífos.  E na  Sexta 
feyra  Santa  faz  também  a mefma  irmandade  aprociífaõdo 
EnterrOj  & concorre  com  todas  as  defpezas , que  I aô  muy  tas. 
A prociífaô  dos  Paífos  teve  principio  no  anno  de  1 598. & af- 
íim  vem  a fer  das  antigas  defle  Reyno. 

Naquelles  primeyros  tempos  tinha  também  por  devo- 
çaõ a Irmandade  enterrar  com  feretro  proprio  aos  I,  mãos 
da  mefma  Irmandade ; o que  ja  não  faz,  mas  acompanha  os 
até  a fepultura , & por  cada  hum  dos  Irmãos,  que  morre , lhe 
mandão  dizer  cento  & vinte  Miífas.  Obra  eíla  Senhora 
muytos  milagres , & maravilhas , de  que  fe  referem  muy  tos 
exemplos  que  não  indivíduo.  A Ermida  da  Senhora  naõhe 
muy  to  grande,  mas  tem  hum  efpaçoío  alpendre,  que  afaz 
parecer  muyto  mayor*  Tem  eíle  alpendre  aíTentos  em  roda, 
que  fervem  para  defeanço  dos  que  vão  a venerar  a Senhora, 
& a aliviarfenaquelle  alegre deliciofoíítio.Da  Senhora  da 
ConfolaçãoefcreveoPadre  Antonio  Carvalho  daCoíiana 
fua  Corografia  Luíitana  tom.  i.Iiv.  i.cap.  16. 

— i 

~ TITULO  LV. 

Da  Imagem  de  2NZ-  Senhora  do  RofariOjda  Vúlade  Caminha» 

A Igreja  Matriz  daViíla  de  Caminha  he  Templo  fump- 
tuoíiffimo , de  excellente  architedura  fabrica  jpor- 

que 
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que  he  tododeenxelharia  lavrada  , com  huma  fermofa  torre 
de  finos.  He  de  tres  naves,  & além  da  Capelía  mór  tem  mais 
feis  Capellas  grandes  fechadas  também  de  abobada,  que  ca- 
da huma  delias  he  humTemplo;  & tem  além  deílas  Capellas 
mais  nove  AhareSj&  affim  fazem  por  todos  dezafeis.  A Ca- 
pella  mór  he  dedicada  ao  myfterio  da  Aííumpçaò  de  noíía  Se- 
nhora , aonde  fe  venera  huma  Imagem  fua  , que  he  naõ  fó  a 
Padroeyra  daouelle  Templo, mas  a Tutelar, & a Patrona  da- 
quella  nobre  Villa.  Lançou-fe  a primeyra  pedra  deite  gran- 
de Templo  em  4.  de  Abril  de  1 488.  & he  fundaçaõ  dos  mo- 
radores da  mefma  Vilia,  que  no  magnifico  da  obra  moílráraõ 
a magnificência,  & generofidade  de  feus  corações ; tem  tres 
Sacrifhas.  Em  feus  princípios  foy  Abbadia  , & o feu  ultimo 
Abbade  foy  Dom  Andre  de  Noronha,  da  Cafa  de  Villa  Real, 
que  foy  oíegundo  Bifpo  de  Portalegre  no  anno  de  1560. 
Depois  fe  fez  Reytoria;  porque  dos  feus  frutos  fe  fizeraõ 
quatro  preídimonios  da  Ordem  de  Chriflo. 

Cinco  Capellas , ou  Altares  deite  fermofo  Templo  faõ 
dedicados  à Rainha  dos  Anjos  Maria  SantiíTima,debayxo  de 
differentes  myíterios,  & títulos,  & a primeyra  delias  he  a de 
noíía  Senhora  do  Rofario(  que  he  a de  que  agora  tratamos.) 
A fegunda  he  dedicada  a nolTa  Senhora  da  Conceição  ; a ter-; 
ceyra  a N.  Senhora  do  Deíterro;  a quarta  a noíía  Senhora  da 
Efperança ; & a quinta  a noíía  Senhora  da  Piedade.  A Ima- 
gem da  Senhora  do  Rofario , que  fe  venera  em  huma  daquel- 
las  feis  grandes  Capellas , he  bufcada  de  todo  jaquelle  povo 
com  muy to  fervorofa  devoçaõ.  A fHrma-fe  fer  efla  Santiífi- 
ma  Imagem  dos  princípios  da  fundaçaõ  daquelle  Templo. 
He  eíte  fag rada  Imagem  de  grande  fermofura,  &afiimleva 
naõ  fó  os  olhos , mas  os  corações  de  todos  , & tanto,  que  os 
que  entraô  naquelle  Templo, depois  de  adorarem  ao  Sanufli- 
mo  Sacramento , vaõ  logo  direytos  avifitar  a Senhora  do 
Rofario,  & a tomar  a fuabençaõ.  Antigamente  tinha  eífa 
Capella  da  Senhora  outro  retabo!o,em  que  fe  viaõ  de  muyto 
- Tom,  IV.  N 3 boa 
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boa  pintura  os  quinze  myíterios  da  Senhora  , & de  Tu  San- 
tiíTimo  Rofario.  Porém  no  an no  de  1705.  difpuzeraõ  os  Ir-; 
mios  da  fua  Confraria  fe  lhe  fizeíTc  outro  retabolo  moder- 
no, & que  nelle  fe  affentaíTe  a arvore  de  Jeííe  , aonde  fe  vens 
doze  Rtys  feusafcendentes.  Filá  collocada  a Senhora  em 
ornais alrodaqudla  fermofa  arvore  , quef.iy  obrada excel- 
lentemente  pelo  infígne  efcultor  Manoel  de  Azevedo  da 
Villa  de  £ar:ellos  \ & cuílou  em  preto  , & em  terra  aonde  ha 
muytas  m?át  yrss,  cento  & fdíenta  mil  reis , tudo  de  efmo- 
las,  que íec.fferecéraõà  Senhora.  A fua  Imagem  tem  qua- 
tro palnos,  he  de  talha  de  madeyra  dourada,  ôteflofada; 
hoje  ja  o retabolo,  & a arvore  eíiaráõ  dourados.  Todaa- 
quella  Capella  eílácommuyta  riqueza,  & aceyo  adornada, 
Tem  duas  fermofas  alampadas  de  prata  , que  continuamen- 
te  ardem  diante  da  Senhora  do  Rofario. 

He  muy  to  grande  a fé , & a devoçaõ  , que  todos  aquel- 
les  moradores  de  Caminha  tem  coroeíta  Ssntiflima  Im^gr  m^ 
porque  em  qualquer  afíliçaõ,  ou  trabalho  em  q fe  achem,  re- 
correndo à Senhora  experimentáo  felices  fucceííbs ; porque 
os  que  ntctííitaõ  da  faude,&  fe  vemopprimidosct  m doenças 
pengofas , logo  que  recorrem  à Senhora  a alcançaó;  os  que 
fe  vem  apertados  com  demandas  graves  , & pley  tos  duvido-; 
fos,com  o favor  da  Senhora  do  Rofario  alcançaô  felices  íuc- 
ctífos.  O qexperimentáraô  muyíos,como  foy  entre  elleso 
Capitao  Diogoda  Rocha  de  Azevedo, Cavalleyro  do  habito 
de  Chrsíio , que  tendo  hum  pley  to  grave  , & difficultofo  , íe 
encomendou  à Senhora  do  Rofario,  fazendolhe  huma  pro- 
meíTa;effe  quando  menos  pefperava,fe  refolveo  a caufa  a (eu 
favor  , & agradecido fatisfezo  que  havia  promeuido*  Tam- 
bém em  pendências  graves,  os  que  fouberaõ  valcrle  da  Se- 
nhora , eila os  livrou  dos  perigos,  quenellas  íe  encontrão. 

Fefteja-fceila  íoberana  Senhora  duas  vezes  no  anno;  a 
primeyra  cm  o primeyro  Dom  ngo  de  Mayo,  que  he  o dia  da 
ieíla  da  Roía , com  vefporas  Íoíemnes,  &no  dia  Miífa  de 
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csnto  de  orgaõ,  & Ser  m&õ.  A íegunda  feflividade  fe  faz  no 
primeyro  Domingo  de  Outubro  na  mefma  forma  , que  a pri- 
ineyra  feíla:&  os  mordomos  que  fervem  a Senhora  doRofa- 
r;o,fa6  da  gente  mais  principal  daquelia  Vil!a.  Nos  primey- 
ros  Domingos  de  cada  rrez,  fazem  também  prociiTaô,a  que 
concorrem  todos  os  I rmãos  , & Confrades.  Da  Senhora  do 
Rofariode Caminha  fazmençaõ  na  fua  Corografia  o Padre 
A ntonio  Carvalho  da  Cofia , tom-  i-liv.  1.  trat  4.  cap.  2» 

TITULO  LVL 

Da  Imagem  de  no  tf  a Senhora  da  Ajuda , no  termo  de 

Caminha . 

REfere  0 Difdpuío  amado  no  livro  de  fuas  revelaçoens, 
que  a primey  ra  coufa  que  fe  preparou  no  Ceo , de  tan- 
tas, que  nem  os  olhos  viraò,nem  os  ouvidos  ouviraõ,foy  hü 
throno  pofto  nelle:  Sedes  pofita  erat  in  Cedo.  Eífas  palavras  ^f0CA^ 
fe  podem  glofar  com  outras  de  David  , que  diz:  Thronw  , 
ejus  teíiis  in  Ccelofidelis . Illo  he,  o throno  de  Deos,  ( que  ht  gf*  m* 
fua  Santiffima  May ) henoCeo  telicmunha  fiel.  He  muyto  * 
para  faber  o que  nos  quiz  dizer  o Efpirito  Santo  neílas  pala- 
vras. Para  iilonos  diz  Santo  Anielmo  declarando  outras 
comoeftas  , de  Chriifo  noflb  Salvador , a quem  chama  o Ef- 
pirito Santo  teífimunha  fiel : Jfj  eft  tefisfi  íehs , non  ne- 
g i is  fe  Filiam  Oeij  etia  # inçr-uenre  morte . Que  naõ  negou  * '*!**•  i 
Chriífo  Senhor  noífo  fer  Filho  de  Deos  , ainda  efbrndo  à 
morte,  conforme  o que  diffc  Saõ  Marcos,que  fendo  perg m-  ^ 
tadofeera  Filho  de  Deos;  reípondeo  que  WsxwEgo  fu  n.  Mas  Mairti 
fallando  ao  noífo  intento,  quiz  aqui  dizemos  o Divino  D pi-  Dei . 
rito>que  ainda  q aíoberana  Vfgem  Mana  feja  no  Ceo  th; -o-  M*rú 
no  da  Divina  M igetf  ade:  Sedes p fita  erat  tn  Ge/o;com  tudo  *4s 
naônega  fer  filha  de  Adaõ,  &irmãa  noiTa,  para  nos  ajudar, 
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favorecer  ,&  remediar  em  todos  os  noífos  trabalhos  , & af- 
flições ; porque  aílim  como  foy  extremo  de  amor  para  os  ho- 
mens ,naõ  negar  Chrifto  que  era  FilhodeDeos,  pelos  re* 
demircoma fua morte, & payxão*,  aílim  he extremo  de  hu* 
mildade,que  confeífe  a Virgem  Santiílima,que  he  natural  fi- 
lha de  Adaõ  ,&  Eva,  & da  noífa  mefma natureza , ainda  que 
he  throno,&  May  de  Deos,  & no  Ceo  por  tal  fervida,  & ado- 
rada des  Anjos ; porq  como  naõ  he  pofíivel , que  eílando  em 
luas  entranhas,  ou  reclinado  nopeyto,  negue  que  he  fua 
May  j aílim  também  fe  naõ  pode  dar  cafo , que  e fiando  a Vir- 
gem Maria  no  Ceo  negue , & defeonheça  a feus  irmãos , fu- 
lhos  do  mefmo  pay  , & da  mefma  mãy  , em  fé  de  que  fe  preza 
maisdeirmãa  dos  homens,  para  os  ajudar  , favorecer,  & re- 
mediar em  feus  trabalhos , & neceflidades  ,do  que  de  fer  Rai- 
nha do  Ceo , & Senhora  dos  mefmos  homens- 

Além  do  rio  Minho,  que  fica  muyto  perto  da  Villa  de 
Caminha  , ou  defronte  delia,  fe  vé  o Santuario  de  noífa  Se- 
nhora da  Ajuda,que  edificáraõ  os  afeendentes  de  Ignacio  Pi- 
ta Leyte.  Heeíla  Ermida  taõ antiga,  que  ja  hoje  naõconíla, 
nem  o tempo , nem  o motivo , comque  fe  lhe  dtdicou.  Com 
cífa  Senhora  tem  muyto  grande  devoçaõ  os  moradores  dc 
Caminha  , & os  homens  do  mar  a bufeaô  com  fervorofa  de- 
voçaõ- Ve-feíituada  a fua  Ca fa  em  hum  alto , para  onde  fe 
fobe  do  rio  por  huma  calçada.Todos  recorrem  a efla  Senho- 
ra em  feus  trabalhos , & neceíüdades , & em  todos  os  ajuda  a 
mifericordiofa  May  , & remedea , como  o eflaõ  experimen- 
tando continuamente. 

Por  devoçaõ  da  mefma  Senhora  mandou  modernamen- 
te fazer  hum  Fidalgo  de  Caminha  , chamado  AntonioLobo 
de  Mefquita,  huma  alpendorada , para  abrigo  dos  pafíagey- 
ros,  junto  a Ermida  da  Senhora  da  Ajuda.  Ecomoalli  ha 
barcade  paiTagem,  que  vay  daraocaes  abarca  naõ  nave- 
ga fenao  em  maré  chea  , hcavão  expoílos  à inclemência  dos 
tempos, os  que  haviaõ  cie  paífar  efperando  tempo  de  maré.Ef- 

ta 
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ta  obra  parece  foy  infpirada  pela  Senhora  da  Ajuda  ,que  pa- 
rece fentia  ver  expoílos  à chuva , ou  aos  rigores  do  Sol , os 
quehaviaõ  de  paíTar  da  outra  parte j & porque  na  fua  prefen- 
ça  3 ou  à viíla  da  fua  Cafa  , naõ  experimentaíTem  os  feus  fi- 
lhos efles  difcomodos , pediria  a feu  fantiflimo  Filho  o rcme- 
diaífe,  movendo  aquelle  Cavalheyro,a  quedifpuzeíTe  aquel- 
la  obra ; porque  fendo  ella  a Senhora  da  Ajuda , era  razaõ  os 
favoreceífe , & ajudaífe  com  eíle  abrigo. 

Feíleja-feeíla  Senhora  em  8»  de  Setembro  nefle  dia 
felhecantaõduas  Miífas  de  canto  deorgaõ,  &S-rmaõ-  A 
primeyra  mandaõ  celebrar  com  toda  a grandeza  os  marean- 
tes, por  fe  reconhecerem  obrigados,  no  muyto  que  a Senho- 
ra os  ajuda  nos  trabalhos  de  fuas  navegações.  E a íegunda 
manda  celebrar  o Padroeyro,  que  he  hoje  Ignacio  Leyte.  He 
cila  Cafa  da  Senhora  muyto  frequentada  com  romagens, pe- 
los muytos  milagres,  & prodígios  que  obra  a favor  dos  pec- 
cadores. 

A pellba  que  nos  fezeíla  relaçaõ  refere  achara  eferito 
pela  maõ  do  Licenciado  o Padre  Gabriel  Pereyra  de  Caf- 
tro,  grande  Prégador  em  aquella  Província  do  Minho,  & 
natural  da  Villa  de  Caminha , que  o Padre  Balthezar  Froes 
natural  também  da  mefma  Villa,  & Coadjutor  do  ultimo  Ab- 
bade  delia  Dom  Andre  de  Noronha,  era  devotiflimo,deíla 
müagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  de  quem  havia  re- 
cebido muytos  , & grandes  favores  , & que  os  mais  dos  dias 
a hia  vifitar  à íua  Cafa,  & que  algumas  vezes  os  pafiagey  ros, 
que  pafíavaõ  pela  calçada  , antes  de  chegar  à Ermida  da  Se- 
nhora , ouviaõ  nella  muficas,  & charamelas , & que  chegan» 
do  eíles  a ver  aquella  feíla  , que  à Senhora  fe  fazia , naõ  viaõ 
mais  que  ao  referido  Padre  Balthezar  Froes  de  joelhos  dian- 
te da  Senhora-  Donde  fe  entendia,  que  os  Ahjos  eraõ  os 
que  faziaõ  aquella  mufica  à Senhora , ou  ajudavaõ  os  louvo- 
res que  aquelle  feu  fervo , & devoto  Capellaõ  lhe  dava. 

Vindo  avifuar  a Parochia  de  Caminha  o Santo  Arcebif- 
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po  Dom  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres , fahioo  Pad^e  Co- 
adjutor Balthezar  Froes  a recebello,&  a tomarlhc  a fua  ben- 
ção ,&  fem  fe  terem  nunca  viíio , fe  abraçáraô , & eíiiveraõ 
muyto  tempo  abraçados.  Quiz  o Padre  Balthezar  Froes  a- 
joelhar  para  lhe  tornar  a bençaõ , & nunca  o Arcebifpo  con- 
fentio;  tanta  era  a conta, & aveneraçaõ  em  q o Arcebifpo  6 
tinha  fem  nunca  o ver.  Dalíio  levou  para  Braga  comfigo, 
aonde  o fez  feu  efmoler,  fiando  deliecíla  caritativa  occupa- 
çaô.  He  eída  Santiflima  Imagem  de  efcultura  de  madeyra } & 
a íua  effatura  faô  quatro  palmos. 


TITULO  LVíl. 


*D a Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Guadalupe  0 da  Villct 


de  Caminha. 


Lgumas  vezes  temos  tratado  nos  primeyros  dous  to- 
mos, deífes  nõfibs  Santuários  de  N.  Senhora  de  Gua- 


dalupe , fempre  de  paiíagem ; mas  como  neífe  quarto  le  of- 
ferecem  muytas  I nagens  de  Maria  Santdlima  com  efle  titu^ 
ío , fera  razaÔ;que  declaremos  mais  a etymologia  deíle  no- 
me , & a-origem  defte  mefmo  titulo,  que  tem  a I magem  da  Se- 
nhora original.  Entre  os  rios  Tejo  , & Guadiana  no  Arce- 
bifpado  de  Toledo  , felevantaõ  humas  grandes  íerras,a  que 
daõonome  de  Vilvercas  , humas  faõ  maisafperasy&  fecas, 
& outras  pelas  muy  tas  aguas,que  manaô,frefcas,  & delicio- 
fas.  Entre  eftas  ferras  por  onde  correm  quatro  ribeyraSj 
junto  a huma  a que  daôo  nome  de  Guadalupe , que  huns  in- 
terpretaõ  rio  de  Lobo  ,&  outros  rioFreíco,&  Dtliciofo,que 
henome  Arábigo  ,appareceo  pelos  annos  de  1240.  pouco 
mais  , ou  menos , a Rainha  dos  Arjos  a hum  vaqutyro  y o 
qual  bufeando  por  entre  aquellas  ferras  huma  vaca  , que  fe 
havia  defgarrado  das  mais  , a achou  morta , & começando  a 
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csfolalla  para  a aproveytar,  dandolhe  hum  golpe  grande  pe- 
la barriga  ,no  mefmo  inflame  fe  levantou  reíufcitada , & no 
mefmo tempo  lhe  fallou  a Senhora,  mandandolhe  quefof- 
fe  à fua  terra , que  era  Caííeres , & difícíTe  aos  Clérigos  dei- 
la  foíTem  àqueíle  lugar , & que  cavando  nomeímo  em  que  a 
vacaeílava  morra , ddcubririaõ  neíle  huma  Imagem  fua ; & 
que  lhe  edificaíftm  nelle  huma  Cafa,  aonde  ella  foífe  fervida, 
&bufcada  de  todo  o mundo.  Fez*fe  ifto  como  a Senhora 
mandou,  & fe  defcubrio  a Imagem  da  Senhora,  a quem  deraõ 
o titulo  do  mefmo  lugar  do  feu  apparecimento.  Elogo  co- 
meçárac  a fer  tantos , & taõ  notáveis  os  milagres,  & mara- 
vilhas (ja  Senhora , que  a fama  delias  fe  efpalhou  por  todò  o 
mundo, & peíadevoçaõdamefma  Senhora,  em  todo  elíe  fe 
lhe  começáraõ  a edificar Cafas , Templos,  StCapellas  de- 
bayxo  do  mefmo  tir ulo.  Efies  faõ  em  breve  os  princípios  da 
Senhora  de  Guadalupe  , & naõ  de  Agua  de  Lupe , como  al- 
guns erradamente  dizem , & efia  he  a origem  deÜe  celebre 
titulo. 

Pordevopõ  defla  milagrofiíTíma  Imagem  da  Senhora 
de  Guadalupe,  lhe  mandou  fundar  à mefma  Senhora,  noar- 
rabaldedaVilla  de  Caminha  da  parte  de  £óra,&  junto  às  for- 
tificações huma  Ermida  , o Abbade  que  foy  de  Saõ  Pedro  da 
Torre, o Licenceado  Pedro  de  Azevedo  Taveyra  insõccnf- 
ta  ja  0 anno,em  que  fe  erigio,  & dedicou  à Senhora  eíte  San» 
tuario.  O que  he  certo  que  os  moradores  de  Caminha  tem 
com  efla  Senhora  muy  to  grande  devoção,  & aífim  a vaõ  buf- 
car  em  feus  trabalhos , & como  a Senhur  a he  a Mãy  dos  pec- 
cadores,  nunca  falta  em  lhes  alcançar  os  bons  deí  pachos  das 
fuas  petições. 

He  eiia  fagrada  Imagem  de  efcultura  de  madeyra,  & ef- 
tofada , a fua  eliatura  laô  dous  palmos.  Felkja-fe  em  2 1 . de 
Novembro  dia  de  fua  Prefentaçaõ  cm  o Templo,  & fazem- 
lhe  afuafeíia  com  Miífa  cantada  de  orgaõ,  a que  também 
precedem  vefporas  iolemnes,  & no  dia  Sermão,  & tudofe 
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faz  com  muy  ta  folemnidade  ,&  aífim  he  naquelfe  dia  muyto 
grande  o concurfo  do  povo.  Da  Senhora  de  Guadalupe  fe 
lembra  o Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofia  na  fua  Corogra- 
fia Portugueza  tom- 1.  liv.  i ■ trat,  4.  cap.  2. 

TITULO  LVIIL 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  'Té  da  Cru ^ , do  lugar 
de  Moledo, 

D Amos  a Maria  Santiífima  humas  vezes  o titulo  da  Pie» 
dade,  & outras  o de  noífa  Senhora  do  Pé  da  Cruz,  que 
tudo  he  o mefmo,  & aífim  celebra  a Igreja  afua  feíla  como 
J6ãn‘  Euangelho:  Stabdt  juxtaCrucem  Jefu  Matertjus.  Eneíla 
celebridade  fe  feíleja  a Senhora  do  Pé  da  Cruz , ou  da  Pie- 
dade , ou  a piedade  que  a Virgem  Santiífima  teve  de  feu  ama- 
do Filho , aífiflindolhe  ao  pé  da  Cruz , em  que  elle  e flava  pa- 
decendo pelo  remedio  dos  homens.  Foy  a piedade  da  Se- 
nhora mayor  que  a dos  Apoílolos  , & que  a das  Santas  mu- 
lhereSiqueao  pé  da  Cruz  fe  acháraõ  comellaJ&  a razaõ  foy; 
porque  o feu  amor  era  mais  ardente,  mais  puro^&  mais  ani- 
mcfo ; porque  ainda  que  a Magdalena , & os  Apoftolos  ama- 
vaõ  muyto  a Chriílo  , todavia  aquelle  amor  eílava  ainda 
muyto  longe  de  fer  perfeyto , & verdadeyro  amor  Chriflaõ, 
que  ama  principalmente  a Ch riflo  Deos , & tudo  o da  huma- 
nidade ama  em  ordem  àquella  natureza  Divina,  que  heo 
principal  objeélo  da  caridade.  E por  confequécia  diílo  o fen- 
timento,que  he  filho  do  amor,naõ  era  tam  intenío,a  dor  naõ 
era  íaõ  mortal,&  a piedade  naõ  era  taõ  perfeyta.  Só  o foy  cm 
fummo  o da  Virgem  Santiífima  ; porque  o era  o feu  amor ; & 
aífimaefla  faz  a Igreja  fdfa.  Moílrou-fe  o fino  da  piedade 
da  Máy  de  Deos , aífim  em  feguir  o Filho  até  a Cruz  , & a- 
charfeao  péddla,  fentindo  tudo  quanto  dleefiava  pade- 
cendo, 
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cendo,  como  também  em  offerecer  de  muyto  boa  vontade  ao 
Eterno  Pay  afeu  preciofo  Filho  por  remedio  dos  pecado- 
res^ poder  tanto  com  ella  a caridade  do  remedio  do  mun- 
do^ a piedade  que  tinha  ddIe,peIomiferavele*íladoem  que 
o via  , que  ao  pé  da  Cruz  naõ  fazia  mais , que  offerecer  ao 
Eterno  Pay  a parte  > que  em  Chriílo  tinha , & aflim  por  eíle 
refpeyto naõ fó convem à Sinhora  0 titulo  da  Piedade,  mas 
o do  Pé  da  Cruz. 

Na  Freguefía  de Saõ  Payo  de  Moledo,  que  diíla  da  Vil- 
la  de  Caminha  mey a legoa  ,hehoje  muyto  celebre  por  mara- 
vilhas o Santuario  de  noíTa  Senhora  do  Pé  da  Cruz , aonde  a 
poderofa  maõ  de  Deos  obra  infinitos  prodigios.  Era  eíla 
Santa  Imagem  venerada , naõ  fò  dos  moradores  daquella 
Fregueíia, mas  dos  daVilIa  de  Cammha)de  donde  concorriaõ 
muytas  peiroas  pela  grande  devrçaõ  que  tinhaõ  á Senhora 
do  Pé  da  Cruz,  & também  das  ma:s  Freguefias.  Eílavaeíla 
Santiflima  Imagem  em  hüa  Ermida  pequena , & muy  to  anti- 
ga, & ja  pelos  muytos  annosdeduraçaô,  parece  que  amea- 
çava ruma.  No  anno  de  1Ó95  huns  devotos  da  Senhora,  te- 
mendo que  aflim  foffe,  fe  animáraõ  a derriballa  , & a edificar- 
lhe  outra  nova , & muyto  melhor  Cafa.  Para  iílo  depofitáraõ 
a Imagem  da  Senhora  ema  Igreja  Matriz  daVilla  de  Cami- 
nha. 

Começou-fe  a obra  , ou  lhe  deraõ  principio  em  o refe- 
rido anno  com  grande  fervor ; mas  ficando  a obra  em  meyo, 
fem duvida  por  faltar  o dinheyro , moveo  logo  Deos  a hum 
devoto  por  meyo  de  peílòas  zelofas,  que  tomou  (porque  era 
rico)  por  fua  conta  emmadeyrar  a Igreja,  & acaballa  de  todo 
com  telhados,  & guarniçoens  por  dentro,  & por  fora  com 
grande  perfeyçaô.  Acabada  a Igreja  de  todo , alcançáraõ  lo- 
go licença  do  Árcebifpo  de  Braga , para  fe  benzer  a nova  Er- 
mida. E difpofto  tudo , 0 que  era  neceííario  , fetresladou  a 
Senhora  à fua  Cafa. 

Era  eíla  Santiflima  Imagem  pequena, porque  tinha  pou- 
co 
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comais  de  dous  palmos  em  alto;  & era  de  veílidos , mas  anti- 
quiííima,  & como  obrava  muytos  prodígios, sílim  era  tida  cm 
grande  veneraçaõ.  F ez-fe  a tresladaçaõ  com  huma  prociíTaô 
muyto  folemne.  E foy  tal  o fogo  da  devoçaõ , que  íe  ateou 
nos  corações  de  todos,os  que  concorréraõ  a viíitar  a fobera- 
na  Rainha  da  gloria  na  fua  nova  Cafa , que  era  a gente  in nu- 
merável, & todos  derramavaõ  à fua  vida  infinitas  lagrimas 
de  alegria.  No  mefmo  dia  da  mudança  fe  feíkjou  a Senhora 
com  MiíTa  cantada  de  canto  de  orgaõ,&  Sermaõ.  Pouco  de- 
pois que  fe  collocou  a Santa  Imagem  na  fua  Capella  mór,of- 
fereccohu  devoto  ao  adminiftrador  das  obras  daSenhora^q 
o era  por  fua  devoçaõ  o P.  Gonçalo  da  Rocha  de  Moraes ,dez 
mil  reis , para  mandar  fazer  outra  Imagem  mayor , & de  ef- 
cultura.  Aífim  fe  fez,  & fe  encomendou  ao  efcultor  Do- 
mingos Ferreyra  morador  em  Caminha,  que  eílá  efíofada 
com  muyta  perfeyçaõ*  Faz  a Santa  Imagem  eftandoaífenta- 
da  ao  pé  da  Cruz  cinco  palmos , & tem  huma  efpada  no  pey* 
to , & nefla  fórma  a collocáraõ  no  lugar  da  primeyra. 

A Imagem  milagrofa , & antiga  a collocáraõ > ou  reco- 
lherão na  Sacriftia,  o que  eu  naõ  fizera;  mas  antes  a recolhe- 
ra emhum  Sacrario de  vidraças,  para  que  nelle  fe  tiveíTe  com 
muyta  veneraçaõ , & reverencia.  Porém  como  aqui  fó  fe  at- 
tendia  a que  a Imagem  Santifiima  de  Maria  foífe  obrada  em 
fórma  mais  ajuílada  á natural  proporção,  & ao  myfierio,que 
reprefentava  , naõ  fe  offendeo  deita  inadvertência  , para 
deyxar  de  obrar  na  Imagem  nova  as  mefmas  maravilhas-  Eíta 
fegunda  collocaçaõ  da  nova  Imagem  fe  fez  em  hum  Domin- 
go, o primeyro  de  Agoíto  do  anno  de  1 700.  (tendo  ja  a Igre- 
ja hum  novo  rctaboio  ) com  grande  feita , & com  huma  muy- 
to folemne  prociíTaô,  com  muy  tas  Cruzes , & guioens  de  to- 
das as Freguefias  circumvizinhas , & algumas  danças,  que 
fizeraõ  os  Efíudantes  de  Caminha.  Acompanhou  tsmbem  a 
Senhora  toda  a gente  da  Villa  de  Caminha,  aonde  fomente 
ficáraõ  os  velhos , pela  naõ  poderem  acompanhar. 
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He  eftanova  Igreja  , que íe edifíc  )u  à Senhora, muy to 
grãde,&  fermofa,&  de  muy  to  boa  fabrica,  no  anno  de  1706* 
fe  forrou  o corpo  da  Igreja  de  muy  to  boa  madeyra  de  caíla- 
nho.  Tem  tres  portas, & a principal  faz  dezafete  palmos  em 
alto,  com  hum  púlpito  muyto  bem  feyto.  Era  notável  o fer- 
vor com  que  todos  concorriaô,  & ajudavaô  eítaobra  com 
as  fuasefmolas,  que  ainda  que  os  tempos  eftavaõ  comas 
guerras , & falta  dos  frutos  muyto  alcançados , nem  por  iiTo 
deyxavaõde  acodir  todos  liberalmente  a huma  obra  de  tan- 
to cuflo ; porque  fe  gafiounella  muy  ta  fazenda.  Fefleja  fea 
Senhora  do  Pé  da  Cruzem  o terceyro  Domingo  de  Agofío> 
mas  com  o Euangé\ho,  Stabat  juxta  Crucem,c om  MitTa  can- 
tada de  canto  de  orgaõ , & Sermaõ  , naô  fey  a caufa  particu- 
lar porque  nelfe  dia  fe  lhe  faz  a fua  celebridade.  Além  deíla 
fua  feíla  principal,  os  mais  dos  dias  hanaquella  Igreja  Miifa 
cantada  de  devoçaõ,&  muy  tas  rezadas,  que  mandaõ  celebrar 
muytos  devotos  da  Senhora , & ainda  do  eílado  do  Braíil. 
Outras  q os  doentes  promettem  à Senhora,  para  que  lhes  dé 
faude,&  depois  de  a receberem  por  interceíTaõ  lua  lhas  man- 
daõ cantar;  & outras  muy  tas , que  em  feus  teílamentos  dey- 
xaõ  os  feus  devotos. 

Tem  obrado  eíb  Senhora  infinitos  milagres;  dous  refe- 
rirey,  que  faõ  modernos.  O primeyro  foy,que  hum  Capitaõ, 
ouMeftre  dehuma  caravela  morador  em  Efpofendo , cha- 
mado Miguel  Domingues,  grande  devoto  da  Senhora , indo 
para  Caminha  coma  fua  caravela  carregada  de  íal ,Ihe  cahio 
a ancora  ao  mar  com  huma  ma  reta , com  a amarra  tambem,& 
iífo  por  defcuydo  dos  marinheyros*  Vendo- fe  neile  traba- 
lho , & fentindo  efta  perda  chamou  pela  Senhora  do  Pé  da 
Cruz.  Lançou  o batel  ao  mar , & foy  refiituido  de  tudo  •,  o 
que  teve  por  hum  grande  favor  de  noíía  Senhora.  E che- 
gando a Caminha  lhe  foy  a dar  as  graças , fir  lhe  mandou  di- 
zer tres  Miífas  de  efmola  de  duzentos  reis. 

Ofegundo  foy,,  que  indo  omefmo  Miguei  Domingues 
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a Setuval  a carregar  de  fal,  de  pois  de  ter  celebrado  o preço 
com  o dona , lhe  pedia  de  efmola  para  as  obras  de  N.  Senho- 
ra do  Pé  da  Cruz  de  Moíedo , hum  par  de  gigas  de  fal.  Ref- 
pondeo  o vendedor , que  trataífe  de  outra  coufa , que  na  fua 
terra  tinha  muytas  Senhoras,&  Confrarias  a quedava  efmo- 
la. No  dia  feguinte  fe  ajuftau  o em  que  fehai/ia  de  carregar 
o íal,&  indo  Miguel  Domingues  com  gente  para  o carregar, 
tardou  o dono  do  fal , & quando  veyo  lhe  perguntou  a cauía 
da  demora.  A que  refpondeo:  Senhor  efta  noyte  me  vi  quaíi 
morto,  & me  pareceo  que  naõ  chegaííe  a pela  manhãa.  Muy- 
to  mal  andey  em  daraquella  repoda  do  fal,quevoíTa  mercê 
me  pedio  para  as  obras  de  noíL  Senhora.  Antes  de  fe  medir, 
tire  voífa  mercê  defle  monte  todo  o fal , que  quizer , ou  todo 
o monte,  que  em  quanto  voífa  mercê  o naõ  tirar,  naõ  fe  ha  de 
medir.  O homem  naõ  era  rico , como  affirmou  o Meídre  da 
Caravela ; tirou  eíle  doze  gigas  de  fal , que  entregou  ao  ad- 
miniílrador  das  obras  da  Senhora , & lhe  referio  o fucceílo» 
Como  as  maravilhas  faõ  muytas,  sflimfaõ  também  as  memó- 
rias , & as  mortalhas  , & omros  muytos  ílnaes  de  cera  , que 
eílaõ  apregoando , & publicando  as  grandes('mercés,&  fa«9 
vores  que  a Senhora  faz  aos  que  a invocaõ  em  feus  trabas 
lhos® 

TITULO  LIX. 

Da  antiga  Imagem  de  noff  a Senhora  da  OliSeyra,  Con- 
sento dos  Conegos  Regulares  de  Santo  Agostinho . 

SObre  o titulo  da  Oliveyra  temos  dito  muyta  coufa  nos 
tomos  antecedentes , &aflim  paíTamos  a referir  a ori- 
gem, & princípios  defla  Santiffima  Imagem.  O Moíieyro  de 
N.Senhora , ou  de  Santa  Maria  da  Oliveyra ,fe  vê  íituado  no 
julgado  de  Vermoim,  queíica  no  termo  de  Vílla  Novs  de  Fa- 
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mincaõqoe  difh  da  Cidade  de  Braga  ires  íegoas  , & huma  do 
rio  Ave.  Fo y eík  Moileyro  de  Conegos  Regulares  de  meu 
Padre  Santo  Agoftinho  , fundado  no anno  de  105 2. per  A- 
ria- de  Brito  , que  fe  entende  feravò  de  Dom  Sueyro',011 
Sefnando  Ocris , a quem  o Conde  Dom  Pedro  faz  feu  Fun- 
dador ,naô  fçndòmais  , que  feu  bemftytor;  porqueorepa- 
rou,&  angmentou  pela  grande  devocaõ,  que  tinha  à Senho- 
ra da  OÜvtyra , que  íeu  avò  rnuyro  venerava  , & a quem  de» 
dicouaquelle  Moíkyro.  O Fundador  Arias  de  Brito  fez 
grandes  doaçoens  á Senhora  da  Oliveyra , & meteolhe  Clé- 
rigos com  hum  fervo  de  Deos,  para  que  cs  gcvernaíTe  ,a 
quem  chamavão  Dom  Anraõ;&  neiia  doaçaõdiz,que  o fazà 
honra  da  Virg<  m Maria  , & para  que  os  Clt  rigos,  ( ou  Cone- 
gos) que  a ferv  irunj&louvaremjttnhaõ  a fuíkntaçaõ  necef- 
faria.  Temhuir.a  fermofa  Igreja  , quehe  fagrada.  F y deite 
Moíkyro  Prior  , ou  Commcndatario  Dom  Fernando  Anes 
Coelho,  que  a!li eftá fepultado  comopiniaô  de  Santo.  Era 
irmão  de  Pedro  Anes  O elh  >,  que  com  i'ua  mulher  D.  Mar- 
garida EífeVcs  de  Tt  yxurã  íizcraó  doaçaõáqudk  Molky- 
ro  , de  trescafaesemterra  de  Vieyra  , pela devoçaõ  que  ti- 
nh  aõ  a noira  Senhora  jComobrigaçsõ  dthuma  Miííã  quoti- 
diana, & huma  alampada  que  lempre  citaria  acefa  diante  da 
fuaPgrada  l.ingan. 

No  annode  1 59  ^*  entráraõ  nefta  Cafa  os  Cônegas  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  , por  Breve  do  Papa  Clemente  VII L 
& por  feu  primtyro  Priortrie  mal,  entrou  D.  Bernardo  da 
Piedade.  Hoje  naõ  tem  mais  que  dous  Religiolos  & aflim  os 
rendimCtos  daqueíla  Cafaeltaõ  apphcadosin  perpetuum  ao 
Real  Convento  de  Saõ  Vicente  dc  Lisboa.  A antiga  Imagem 
que  fe  começou  a venerar  naquelle  Molltyro  desde  os  feus 
princípios,  era  da  Aífumpçaò , & de  exccllente  pintura  em 
taboasde  bordo,  o que  fe  vé  ainda  hoje.  A qual  pinrura  efta° 
V i aomeyodo  retabüloda  Capclla  mor,  Òt  cL  huma  pa  te  ti- 
nha a meu  Padre  Santo  AgoíVmho  , & da  outra  a canto 
Tom.  IV.  O The^tonio 


5 1 o Santuário  Mariano 

Theotonio.  Com  que  as  pinturas  dos  dous  Santos  Padres, 
parece  que  faõ  muy  to  mais  modernas  • porque  efie  Mofiey- 
rofundou-fe  no  annodeio^2.  & o de  Santa  Cruz,  em  que 
viveo  Santo  Theotonio,  foy  fundado  no  de  1 1 3 1 . E aflim  ef- 
tas  pinturas  fe  fizeraõ  depois  de  Santo  Theotonio  fer  decla- 
rado pela  Igreja  por  Santo,ou  no  anno  de  1599.  quando  en- 
tráraõnaquella  Cafaos  Conegos  de  Santa  Cruz. 

Efle  antigo  retabolo  fe  tirou  em  noíTos  tempos  (depois 
de  feannexarem  as  rendas  daquella  Cafa  ao  Convento  dcS. 
Vicente)  por  hum  Prcfidente,ou  Vigário,  com  a occaíiaõ  de 
mandar  levantar  a Capella  mór/azendolhe  hum  novo  arco 
de  pedra  lavrada  , o que  haverá  vinte  annos.  E eííe  retabo- 
lo antigo  com  o quadro  antiquiílimo  da  Senhora,  mandou  o 
mefmo  Conego  affentar  fobre  o arco  da  Capella  mór , aonde 
fe  véaoprefente  j &no  mefmo  tempo  mandou  fazer  huma 
nova  Imagem  da  Senhora,de  efcultura  de  madeyra,  a qual  fe 
collocou  no  meyo  do  trono  da  tribuna , que  fe  fez  parafe 
expor  o Santiffimo  Sacramento.  A fua  eílatura  faõ  quafí  qua- 
tro palmos,  &heeílofada.  Venera-fe  com  o mefmo  titulo 
da  AíTumpçaõ  ,&  aflim  naõ  tem  Menino  nos  braços,  porque 
eífá  com  as  mãos  levantadas.  A Senhora  antiga , & de  pin- 
tura , he  da  eílatura  de  huma  perfeyta  mulher.  A mefma 
devoçaõ  com  que  antigamente  era  bufcada  , & Venerada, 
continua  ainda  hoje  na  nova  Imagem.  Da  Senhora  da  O- 
liveyra  faz  mençaõ  o Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofia  na 
fua  Corografia  tom-  3.  liv.i.  trat.ç.cap.g.  psg.  350.  & oPa- 
dre  DomMcolao  de  Santa  Maria  na  fua  Chronica  part.  1. 
Hv.  ó.cap- 10. 
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TITULO  LX. 

Da  Imagem  de  N-  Senhora  da  'Barca  do  Lago-,  na  F?e* 
gwfia  dcSaÕ  Miguel  de  Gemefes. 

AVilfa  de  Efpofende  eftá  fituada  hum  quarto  de  fegoa 
para  o Norte  do  rio  Cavado*,  he  fundaçaõ  moderna, 
porque  haverá  pouco  mats  de  cem  annos , que  he  Villa  , & £ 
foraõp  voar  algumas  das  gentes  do  lugar  de  Saõ  Miguei  dc 
Marinhai  , para  fe  dar  mais  calor  á navegaçaõ , & pefcarias. 
Entre  as  Freguefias  do  termo  deíla  Villa, huma  delias  he  de- 
dicada a Saõ  Miguel , & por  caula  do  lugar  cm  que  cílá  fun- 
dada, fe  chama  de  Gemefes,  que  pertence  ao  Convento  de 
Villardc  Frades.  Nodeflrito  deíla  Freguefia  fe  véfituado 
o celebre  Santuario  de  noífa  Senhora  da  Barca  do  Lago  , fo- 
bre  o rio  Cavado  , cmdiífoncia  demeya  legoa  acima  da  foz, 
& barra  do  lugar  de  Fam  , & Villa  de  Efpofende. 

Os  princípios , & origem  do  apparecimento  deítami- 
lagrofa  Imagem  da  May  de  Deos , fe  referem  em  hú  livro  an- 
tigo manufcripto,(que  ainda  hoje  fe  conferva)  o qual  foy  af- 
finido  , & rubricado  por  hum  Pedro  de  Couros  Carneyro, 
& pelosjuizes  da  Quadra  das  Freg  íefias  de  S.Miguc!  de  Ge^ 
nrfes,  em  cujo  deiirito  fica  a Cafa  da  Senhora  , & de  Saõ 
Martin ho  daGandara,  &de  Santa  Eulalia  dePalmeyrado 
Faro.  No  referido  livro  fe  acha,  que  no  tempo  em  que  o cor- 
po do  Patraõ  das  Efpanhas  o Apoflolo  Santiago  paífou  pelo 
mar  de  Matofinhos , aonde  fuccedeo  aquelle  celebre  milagre 
das  vieyras , & conchinhas,  & de  donde  foy  aportar  na  mef- 
ma  barca, em  queolevav»õos  feus  Difcipulos,  ao  lugar , & 
íitio  d i Vill  a do  Padraõ  em  o Reyno  de  Galiza , & aonde  fe 
om  çáraõlogo  a mover  os  Chriftãos,quehabitivaõ  as  ter- 
ras de  Portugal,em  irem  a vifitar  ao  Santo  A poftolo,  eraõ  as 
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terras  deílas  fobreditas  Fresuefias , como  ainda  faõ,  muyto 
mõtuofas,  & eítereis,&  por  iíTo  pouco  cultivadas  por  aquel- 
ies  tempos.  Eo  rio  Cavado  era  muyto  perigofo,para  a paf- 
fagem  dos  muytos  Romeyros.  A*  vi  lia  deite  trabalho  refol- 
véraõ  os  moradores  daquellas  Freguefias,  em  companhia 
do  piedofo  Cavaííeyro  Pedro  de  Couros  Carneyro  , que  era 
o Senhor  da  Fregueíia,  & lugar  de  Palmeyra,  em  fabricar  hu- 
ma  barca  , para  que  nella  poieíTem  paífar  graciofamente  to- 
dos os  paííageyros,  8t  peregrinos  , afiimdenoyte  ,como  de 
dia , & a toda  a hora , afiam  ricos ,como  pobres,  pelo  amor  de 
fioíío  Senhor.  E eíta  he  a barca  que  chamaõ  de  Por  Deos. 

Vendo  eítes  devotos  inílituidores  de  taõ  caritativa  o» 
bra,  que  oconcurfodos  peregrinos,  & pobres  era  muyto 
grande,  ainda  muyto  mais  fobrefahio  ndíes  a fua  caridade; 
porque  edifíeáraõ  hum  Hofpital  naqueila  mefma  pafiagem, 
para  que  ndle  fe  recolhefiem , & agazalhafiem  os  pobres  paf- 
fageyros  , & peregrinos.  Aííim  fe  foy  continuando  neíte 
£anto,&  piedofo  ufo  por  efpaço  de  muytos  annos  , até  que 
foy  crefcendo  mais  o numero  da  gente  , & fe  viaõ  muyto 
mais  frequentadas  aquellas  eítradas.  Neíte  tempo  movida  a 
mifericordiofa  May  dos  peccadores , fem  duvida  naõ  fblou- 
vandotaõ  piedofaobra ; mas  movida  da  fua  piedade  fe  quiz 
manifeílar  em  aquelle  íitio , para  também  com  a fua  prcfença 
( por  meyo  de  huma  Imagem  fua)  affiítir,  & favorecer  a hüs, 
& a outros.  O lugar  em  que  a Senhora  appareceo , ( maravi- 
lha da  fua  piedade)  foy  em  hum  grande , & efpaçofolago , ou 
pégo  profundifiimo , por  onde  a barca  co  Rumava  paífar  no 
meímo  rio  Cavado. 

A fórma  do  feu  apparecimento , k a pefiba  a quem,  ou  o 
modo  como  fe  manifeitou,  ja  hoje  fe  naõ  fabe.  Podia  fer  que 
fofie  a alguns  pefcadores  , osquaes  lançando  as  fuas  redes 
no  rio  , fízeraô  taõ  grande  lanço , que  colhéraõ  nellas  a fo- 
berana  Rainha  dos  mares: 5c  naõ  feria  eíta  a primeyra  vez  que 
cita  grande  Senhora,  para  pefcar  aos  peccadores,  quiz  ella 
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fer  preza  nas  redes,  Sc  iahir  do  profundo  do  mar , para  os  h - 
vrar  do  profundo  mar  das  culpas:  Sc  porque  efle  rio  naquelle 
lugar  deve  fer  muyto  profundo , por  iílblhe  doriaõ'  o nome 
de  rio  Cavado.  Oapparecer  a Senhora  em  humas  redes  , Sc 
fer  pefeada  no  mar ,o  vimos  na  maravilhofa  invenção  da  Ima- 
gem de  noífa  Senhora  da  Graça,  do  feu  Convento  de  Lisboa, 
que  preza  em  huma  rede  a tiráraõ  huns  pefeadores  de  Caf» 
caes. 

He  efta  foberana  Imagem  da  May  de  Deos  de  efeultura 
de  madeyra  , tem  quatro  palmos  de  eilatura  , &tememfeus 
braços  ao  Menino  Deos.  Enaõ  podia  deyxar  de  trazer  com- 
figoaquelle  mifericordiofo  Senhor  , para  lhe  rogar  conti- 
nuamente pelos  alivios  , & remedios  dos  peccadores;  a huns 
para  que  os  remediaíTc , & livraíTe  de  todos  os  perigos , & a 
outros,  paraq  lhes  remuneraíTe  a grande  caridade  com  que 
cuydav  >õ  dos  pobres , & peregrinos.  Defcuberta , & mani- 
feflada  eída  preciofa  pérola  naquelle  rio,ôt  achada  na  concha 
daquelle  pégo,ou!ago  , lhe  impuzeraõ  os  moradores  da- 
queile  íugar  (por  lhe  naõ  faberem  a fua  própria  invocaçaõ)o 
titulo  de  noíTa  Senhora  do  Lago,  ou  da  Barca  do  Lago,  como 
fazendo-a  o principal  Piloto  daquella  barca ; para  que  aflim 
ficaífem  muyto  feguras  as  fuas  vhgês , & livres  de  perigo  os 
que  embarcaíTem  nella:  Sc  fem  duvida  a mefma  Senhora  lhes 
devia  infpirar  Ihedefíem  efte  titulo;  porque  como  ellahe  a 
Senhora  dos  mares , Sc  dos  rios  , ella  mefma  quiz  fantificar 
aquelle , para  q com  a fua  manifeílaçaõ  cefíaílemde  tod o os 
antigos  perigos  queallihavianaquelle  profundo  lago, 
caíTe  daquelle  dia  para  fempre  lago  da  May  de  Deos , Sc  lago 
feliz , & fantificado. 

Gozofos  todos  aquelles  moradores  com  taõ  foberana 
dita  tratáraó  logo  de  lhe  edificar  , & dedicar  huma  Ermida, 
comoo  puzeraõ  por  obra  ,fobre  hüas  penhas  junto  ao  mef- 
mo  rio , & ao  meffno  lago  , aonde  começou  logo  a fer  viíita- 
da , & bufeada  com  grande  devoçaõ  por  todos  aqueiles  po- 
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vos  vizinhos  , & também  pelos  mais  diilantes;  porque  cr*- 
reo  logo  a fama , & a noticia  do  miíagrofo  apparecimento,  & 
comella  adasmuytas  maravilhas,  que  logo  começou  ao» 
brari  & aífim  começáraõ  a fer  também  muyto  numeroíosos 
concurfos  da  gente , & muytas  as  romagens : & comc  a Se- 
nhora tinha  lev  antado  na  fuaCafa  hüa  piícina  de  faude, todos 
cs  que  padeciaõ  dcenças,&  enfermidãdes^hiaô  para  fe  apro- 
veytar  delia. 

Vendo  aqucíles  devotos,  & pios  moradores  os  grindes 
concurfos  da  gente  , ainda  reqmntáraõ  mais  o feu  fervorofo 
zelojporque  ai  tendendo, que  a geme  era  muyta,&  que  a bar- 
ca para  as  paííagens  naõ  era  tam  bem  aííiílida  ; porque  o tra- 
balho ja  era  muyto , & os  emolumentos  dos  barqueyros  na- 
da: difpuzeraõjpara  que  a barca  foííe  melhor  aífiflida,  o con 
fígnarlhe  algum  eílipendio , & afiim  lhe  coníignáraó  hüa  ren- 
da perpetua  nefía  fórma.  Difpuzcraõs  quefe  elegeíTerr,  qua- 
tro homens , & que  foííem  eleytos  por  votos , para  que  fer- 
viíTemcadaannode  birqueyros  da  barca  de  noda . Senhora 3 
& que  felhes  dotaííem  taes.ôe  taes  propried3des,(quedeyx9- 
mes  de  nomear,  por  naõ  fer  necedario)  & além  diflb  lhe  deíTe 
cada  hum  dos  moradores  das  referidas  Fregueílas , a Gber, a 
de  S.  Miguei  de  Gemefes  mcya  raza  de  milho  , & dous  mo 
lhos  de  centeyo.  Os  moradores  de  faõ  Martinho  da  Gandra 
outra  meya  raza  de  milho,  & hum  molho  de  centevo , dou- 
tro de  trigo.  E os  moradores  de  Palmeyra  do  Faro  outra 
meya  raza  de  milho.  Ifto  fe  entende  cada  hum  dos  morado- 
res daquellas  Fregueüas. 

Eila  piedade  moveò  ainda  muyto  mais  a Mây  dos  pec- 
cadores , para  que  ella  fiztífe  a favor  de  todos  muyto  mayo* 
res  maravilhas.  E aqui  reconhecerão  os  tibios , & os  avaren- 
tos, que  o fu  (pender  Dcosas  íuas  maravilhas,  & ceifar  em 
nos  fazer  favores , procede  da  noífa  ingratidaõ , & da  noífa 
avareza  ,&  que  fe  formos  foliei  tos,  & devotos  em  feu  fer- 
viço  j &no  de  fua  Santiffima  May , nunca  ccífcrá  no  exerci- 
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cio  da  fua  miíericordia.  Com  a nova  corrente  de  milagres, 5c 
de  maravilhas  , ainda  fe  efpalhou  muyto  mais  longe  a fama 
delles  por  todas  as  Fregueíiis  mais  remotas  ; tanto,  que  os 
moradores  da  Frcgueíia  de  Santiago  doCafleilo  deNeyva 
promettéraõ  para  eíla  devoçaõ  , & para  os  hon  és  que  fe  de  - 
geíTem  para  a paííagem  da  fua  barca,  hum  molho  de  trigo  ca- 
da morador*  A eües  fe  feguiraô  os  moradores  da  Fregueíia 
de  Saô  Payo  Dantes  , ( efta  Fregueíia  efqueceo  ao  Padre  An- 
tonio  Carvalho  de  a numerar  na  fua  Corografia ) & promet- 
téraõ hum  molho  de  centeyo  cada  hum*  Os  moradores  da 
Fregueíia  de  SsõFins  de  Vilinho  promettéraõ  outro  molho 
de  centeyo*  Os  moradores  da  Fregueíia  de  Saô  Barfholo* 
meu  do  Mar,  promettéraõ  também  cada  hum, hum  molho  de 
centeyo  , & outro  de  rrilho*  A eftes  fe  feguiraõ  os  morado- 
res de  Sao  Miguel  das  Mavmhas,  que  promettéraõ  também 
cadahum,pa»a  íuftentodos  barqueyros , outro  molho  de 
centeyo , & hum  de  trigo.  E ultimameme  os  moradores  da 
Villa  de  E po  enJe  ,os  que  lavraífemae  terras,  promettéraõ 
hum  molho  de  trigo  cada  hum- 

Todas  eflas  promeífas  , em  louvor  da  Senhora  , fo- 
raõ  fc>  tas  por  aqudlas  Fregueíias , que  efta vão  da  parte  do 
Notte , por  onde  corre  o rio  Cavado,  que  he  aonde  fica  a fua 
Cafa ; mas  as  que  fica  vaõ  da  parte  do  Sul,(  aonde  fica  Fam)  & 
os  moradores  da  Fonte  Boa,  Fregueíia  de  Saõ  Salvador,  que 
antigamente  le  chamava  Fonte  Mar , por  ficar  àviíia  deíle, 
depois  fe  chamou  Fonte  Má , pela  ruim  agua  que  lançava , & 
que  depois  fe  foy  fazendo  boa , de  donde  lhe  veyo  o nome 
que  hoje  tem;  eftes  promettéraõ  para  os  barqueyros  de  noífa 
Senhora,  na  forma  dos  mais , hum  molho  de  trigo , & outro 
de  centeyo  cada  hum.  Os  moradores  da  Fregueíia  de  S.Joaõ 
de  Barqueyros , que  he  annexa  à de  Fonte  Boa  , promettéraõ 
dous  molhos  de  centeyo , &os  da  Aldea  de  Baífar , outros 
dous  molhos  de  centeyo.E  outro  tanto  promettéraõ  cada  hu 
dos  moradores  de  Santa  Marinha  de  rio  Tinto  j aííim  cha* 

O 4 rnado^ 
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mado , porque  acima  da  Barca  do  Lago  fe  vem  ss  ruínas  dc 
hum  caiddlo  , a que  ainda  hoje  chamaõ  o Caílro  , que  fe  pre- 
fume  fer  dos  Romanos,  & chega  ao  rio  aonde  chamgoo  Poço 
da  Batalha,  (que  he  hum  profundo  pego)  no  qual  íitio deraô 
os  Chriíjãosaos  Mouros  huma  grande  batalha.  Eídeshisôfe 
retirando  ; & os  Chrifíãos  no  feu  alcance , em  fórma  ? que  ja 
muytodiítantes  de  donde  fe  principiou  o choque  ,os  acabá» 
raô  de  vencer  , por  onde  corre  hum  pequeno  rio  , que  fe  vay 
meter  no  Cavado  , cujas  aguas  c refeéraõ  , & fe  tingiraõ  com 
ofangue  dos  mortos.  E por  iíTo  lhe  ficou  o nome  de  rio 
Tinto. 

Os  moradores  da  Freguefia  de  Saõ  Miguel  de  A pulha, 
promettéraõ  hum  molho  de  centtyo,  & outro  dc  trigo.  F os 
de  Saõ  Payo  de  Fam,  aquelles que  lavraíTc  m,  promtttérac  hu 
molho  de  trigo  , & outro  de  centeyo.  E o Juiz  de  Sufliroda 
mefma  Freguefia, em  nome  dos  q naõ  lavraô,  prometteooy- 
tenía  reis  : êz  os  pefeadores , & meldres  de  lanchas  promet- 
téraôpara  o concerto  da  barca  meya  canada  de  azeyte  de 
peyxe. 

Foy  crefcendo  tanto  a devoção  pira  com  a miiagrofa 
Senhora  da  Barca  do  Lago,  à viíla  dasfuas  grandes  maravi- 
lhas, &z  milagres,  que  os  moradores  da  fua  Freguefia  , & 
lugar  de  Gemefes  , Gandra  , & Palmeyra  do  Faro , pr  mey- 
ros  Authores  de  toda  efta  obra  , que  aíTèntáraõ  entre  fi,  que 
no  primeyro  Domingo  depois  de  dia  de  todos  os  Santos,  ca- 
da morador  com  fua  mulher  foííem  ao  monte , aonde  eBá  íi- 
tuadaa  Gafada  Senhora , &quenaquel!e  lugar  fízeífem  a fua 
mefa  , & jentafiem  alii , para  que  dos  fobe  jos  favorece  fiem  os 
pobres  j & que  além  difto  traria  cada  hum  huma  boroa  de  paõ 
demeyo  alqueyre  , as  quaes  fc  ajuntariaõ , &|fe  repartiriaõ 
aos  pobres  em  louvor  da  Senhora  da  Barca  do  Lago.  Tudo 
iiio  fe  obíerva  ainda  hoje , íem  que  o tempo  confumidpr  das 
coufas  boas,  tenha  alterado, nem  acabado  títa  taõ  grande  de- 
voçaõ.Mas  antes  fe  augmemou  de  forte , q íe  inliuuhio  hu- 
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ma  Irmandade  de  Leygos,  para  a qual  concorreo  muyta  gen- 
te de  todas  as  partes  circumvizinhas,&  promettéraõ  muy  tos 
Votos,dos  quaesfe  inftituiraõ  duasMiíías  Sabatinsspíio  he, 
duas  MiíTas  em  cada  Sabbado , huma  pelos  vivosjâe  outra  pe- 
los defuntos,  Se  viráõ  a fer  quotidianas.  E tem  também  hum 
anníverfario  geral  no  Oytavario  dos  Santos  , & duas  MiíTas 
cantadas  na  fegunda  Oytava  do  Natal  , huma  por  vivos , & 
outra  por  defuntos,  & outras  duas  no  dia  da  feíHvidade  da 
Senhora  com  teu  Srrmaõyque  he  na  fegunda  Oytava  da  Pai» 
choa  da  Relurreiçaõ. 

O - concurfo'  da  gente,  qne  ainda  ao  prefente  fe  ajunta 
de  varias  partes,  laô  innumera veis,  & também  faõ  muytas  as 
prociifoens , que  também  vaõ  a viíitar  a Senhora  ; efías  ccn- 
corr  m j ríncip.  Imcnre  no  dia  da  principal  folemnidade  da 
Senhora , que  he  em  vinte  & cinco  de  Março , & na  fegunda 
Oytava  iaPafchoa. 

He  efia  miíagrofa  Senhora  toda  a devnçaõ  dos  marean® 
tes , fr  prmciqalmentedos  da  Villa  de  Efpoiende,  & lugar 
de  Fam,  os  quaes  quando  fabricaõ  alguma  embarcação  nova, 
que  poífa  n vegar  naquelle  rio,  vaõ  os  meiires  delia  com  os 
íeus  marinhe yros  na  cmbarcpç^õ  até  defronte  da  Ermida  da 
Senhora,  & diante  da  porta  tr* veíía  paraõ,&  dalli  offerecenn 
á Senhora  pataxo,  caravela,  ou  barcos,  que  vão  todos  em«j 
bandeyrados  , & empavezados  , & daquelíe  lugar  íaltaõ  em 
terra  com  hum  Sacerdote  , quclevaõja  preparado  para  lhe 
dizer  MiíTa  naquella  fuaromarÍ3,&  para  que  lhe  benza  a em- 
barcaçaõ.  Com  cífa  íanta  de  voçaô , muy  ta  fé , & grande  ze- 
lo foraõ  continuando  até  o prefente  tem  fe  faltar  a nada  do 
que  fica  referido.  Em  que  fe  vé  também  hum  portentofo  mi- 
lagre ; porque  eftando  os  povos  taô  pobres  , & taõ  arruina- 
dos , na  fua  gr  ande  pobreza  naõ  fó  fe  c nferva  , mas  fe  aug- 
íTiCnta  cada  vez  mais  em  feus  corações  a devoçaõ  para  com 
cita  grande  Senhora. 

Pelo  decurio  do  tempo  fe  foy  acreícentando , & aug- 

mentan- 
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mentando  mais  a Cafa  da  Senhora,  como  fe  vé  ao  prefen*e* 
Tem  além  daCspellamayor  duas  col!ateraes;a  fabrica  fe  faz 
das  efmoías  que  daõ  os  fieis,  & entraõ  na  cayxa;  que  as  oífer» 
tas  faõ  do  Abbade  de  Genneíes.  Pelos  annos  de  1 68  8.  pou- 
co mais  ou  menos , mudáraõ  para  a Cafa  da  Senhora  os  Clé- 
rigos a fua  Irmandade  de  Saõ  Pedro,  & também  tiles  fervem 
a Senhora  com  muyta  devoçaõ.  Quanto  aos  milagres , elles 
faõ  tantos  , que  por  muytos  nunca  ouve  quem  fe  afeveífe  a 
tomar  o trabalho  de  os  efcrever.  Mas  muytos  fe  podéraõ 
pór  em  lembrança  por  notáveis  , & eílupendos.  Da  Senho- 
ra da  Barca  do  Lago  fazmençao  a Corografia  Portugueza 
nofeu  tom.  i.  p^g.  505. 

TÍTULO  LXL 

7)a  mdagrofa  Imagem  de  m(fa  Senhora  de  Ani(maó9 
no  dejinto  da  l^illa  de  Caftro  Labor eyro. 

DUas  legoas  , & meya  da  Villa  de  Melgaço  entre  o Ori- 
ente, fèMeyodia  fevéfituada  a Villa  deCaílroLa- 
boreyro.  Beeída  terra  montoofa  ,frigidíílima>^de  muyta 
neve.  A fua  Parochia  he  dedicada  9 noífa  Senhora  com  o ti- 
•ulo  de  Caílro;  c feu  caíle!Io,q  he  inexpugnável  ,eílà  funda- 
do em  rocha  viva,  que  huns  querem  feja  obra  dos  Mouros, 
outros  que  levantando- fe  em  Galiza  hü  Conde  chamado  Vi- 
tiza,Utiza,ou  Guicia,contra  ElRey  D.  Affonlò  oMagno,que 
fovo  Tercey*o  *,  e fie  o r andou  conquiílar  por  Hermenegil- 
do  Conde  das  Cidrdes  do  Porto  , & Tuy  , feu  parente , & 
Mordomo  mor , o qual  o venceo , & lho  levou  prezo , pelo 
que  ihe  deu  ElR  ey  as  terras  do  traydor,  & entre eí las  a Villa 
de  Lima , aonde  depois  S.  Ro>-endo  feu  neto  fundou  o Con- 
vento de  Cella  nova.  He  eíla  Villa  da  Cafa  de  Braganja  ,&  a 
cila  pertence  a, aprçfentaçaõ  da  fua  Igreja. 

Entre 
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Entre  as  mais  Ermidas  que  tem  no  feu  deiVsto  ,huma 
cLUasfiea  denoda  Senhora  de  Anurraõ  , nome  fem  duvida 
do  lugar  do  íeu  apparecimento  .*  círa  Santiífima  Imagem  he 
fcufcaua  com  grande  devoçaõ  detod  s aquelles  povos  cir- 
cumvizmhos, pelas  muy  tas,&  grandes  maravilhas  que  obra. 
Vé-íe  a fua  Caía  íituadaemhum  vaíle  janto  à arra ya  do  Rcy- 
no  de  Galiza,  metido  entre  humas  grandes  ferras  de  pe- 
nha fcos  j aonde  fe  tmnifePiou.  He  rradiçaõ  confiante  a?- 
paiecéra  em  a concavidade , ou  vacuo  de  hum  aStiíTmo  pene- 
do , que  c natureza  parece  que  formou  para  concha  daquel- 
la  precioíifíima  pérola.  Naõ  confia  ja  a quei:.  a Senhora  fez 
efie  favor , fe  foy  a algum  paíiorinho , ou  paíiorinha , que 
por  aquelle  fitío  apafcentaflTc  a*gum  gado, que  nr. 6 feria  muy- 
to.  Eíieditofo  inventor  vendo  a fagrada  Imagem  daria  parte 
da  fua  felicidade  ,& a flim  comas  noticias,  quedeu,vieraõos 
moradores  daqueüa  Villa  a ver  , fr  a examinar  o que  fe  refe- 
ria. He  tradiçaõ  que  por  duas,ou  tres  vezes  Ieváraô  a fagra- 
da Imagem  para  a fua  Parochia  , & que  outras  tantas  feeu- 
fentára  delia;  & femp-  e repetira  o feu  antigo  domicilio , & 
a concavidade  da  fua  pedra*  AViíia  detaõ  repetidas  fugas 
entendéraõ  que  a Senhora  goídsva  do  deferto,pois  fugia  pa- 
ra elle  ,&  daríhehiyô  as  azas  da  grande  aguia  para  voar  para 
elic  , & niíio  moíirava  a fua  vontade. 

A entrada  para  eífe  Santuario  he  huma  veyga  ,ou  val- 
le  muy  to  plano  , & taô  grande  , & dilatado , que  cm  fua  cir- 
cunferência terá  cinco  para  feislegoas-  Nellenafcehum  pe- 
queno rio, que  cria  regaladas  trutas,  no  qual  ha  huma  peque- 
na ponte,  que  chamaô da  Pedrinha,  que  feaffirma  ferobra 
dos  Mouros.  E quando  fevay  do  Porto  dos  Cavalleyros,fe 
patTa  outro  limitado  ribevro , pelo  qual  foy  a pé  o Santo  Ar- 
cebiipode  Braga,  DomFrey  Bartholomeu  dos  Martyres,  a 
viíitar  aquella  Parochia  , &Caíá  da  Senhora.  Tem  a agua 
deite  ribeyro  virtude  para  farar  a boca  lixoía  às  crianças  , & 
paí.  a outros  mais  achaques ; virtude  communicada  da  pre- 
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fença  daquelíâ  mifericordiofa  Senhora , de  cujo  íitio  parece 
procede  o fennafcimento.  Paífando  o Arcebifpo,  & vendo 
aafpereza  dnquelles  caminhos,  & as  levantadas  ferras  que 
cercaô  aquelle  valle  da  Senhora,referem  que  diííera,que  tar- 
de tornaria  allioutro  Arcebifpo.  Eaflimfoy;  porque  fup- 
poílo  o intentou  o Arcebifpo  Dom  Sebaftiaõ  de  Matos  de 
Noronha , naõ  o confeguio.  E fóemnoífos  tempos  o fez  o 
EminentiíTimo  Cardeal  D.  Veriflimo  de  Alencajftre,  quando 
era  Arcebifpo  de  Braga.  E para  prova  da  frialdade  da  terra, 
baile  que  o vinho  fe  congele  no  inverno  , de  modo  que  pa- 
ra a Miíía  he  neceífarioaquentalío.  Obra  eíla  Senhora  muy- 
tos  milagres , & prodígios  , & aílim  he  bulcada  de  todos  a- 
quelfes  povos, & Villas  circumvizinhas  no  tempo  do  veraõ. 


TITULO  LXII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  d parecida*,  em  a Fregue - 
fia  de  DellugãeSf  termo  da  Filia  de  Sarcellos, 

HE  Maria  Senhora  noffa  taê  amante  do  noíTo  bem,  & re- 
medio , que  a todos  ampara  , & a todos  bufca  como  a- 
morofa  May,  & poriíTodisTe  Saõ  BernardoiQue  fugevtoha, 
jpiv.  & que  lugar  a quem  a May  de  mifericordia  defpreze?  Jdhfiefl 
Bem.  in  Iocuó  , quem  MatiY  mifericordite  excludit?  Em  outra  parte 
«puje.  diz  o mefmo  Meílifluo  Bernardo:  Se  bufcarmos  , & rogar- 
mos a Maria  Saníiffima , naõ  deyxaremos  de  a achar  propicia 
às  noíías  neceOidades , porque  naõ  he  fó  toda  mifericordia. 
Bem.  mas  Mãy  da  mefma  mifericordia:  ÓV  Seat  a Marta  fiè  ànobis 
ferm.i.  ptdfatafuerit , non  deerit  necejfitati  nottr<e , quoniam  miferi- 
de  £»  cors  eft  ,15  Mater  mifericordia . Naõ  ha  creatura  por  mais 
vil,&defprezada  que  fejanos  olhos  do  mundo,  que  Ma- 
ria Santiffima naõ  ame,  como  alma  redemidacom  ofangue 
de  feu  prcciofo  Filho  ,&  affim  por  mais  peccadorcs , ou  def* 

preza» 
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prezados,  que  fejaô  do  mundo  como  eíte  Joam,  que  merecco 
ver  ,&  adorar  a May  dc  Deos;  porque  ainda  que  por  íimplez 
eradefprezado  de  todos,  na  íua  aceytaçaõ  era  efcolhido. 
Apparece  efta  Senhora  muytas  vezes  aos  fimplices,para  por 
feumeyoacudir  àsnoífas  ncceílidades , & advertimos  que 
bufquemos  a Deos,em  quem  eüá  o remedto  de  todos,obran- 
do  como  elle  manda,  & para  nos  abrir  os  olhos  a todos,  fc  vai 
deites  inftrumentos  à noíla  coníideraçaõ  improporciona- 
dos  ,&  iíloattendendo  à falvaçaõ  de  todos, como  dizo  Car- 
deal Hugo:  Terra  omnes  cadentes  recipit  }fic  'Beata  Virgo  Hti  . 
omnes  p cc atores.  Pfllm. 

No  termo  da  Vilía  de  Ba rcellos,  junto  à eílrada  que  vay  ^<5.  ? 
da  Cidade  de  Braga  para  a Villade  Viana,  fe  veem  hum  mon- 
te naó  muytoaltoo  Santuariode  noíía  Senhora  a Appareci- 
da;  porque  fe  dignou  a May  de  Deos  de  fe  manifeftar,  & ap- 
pareceremo  armo  de  1702.  a hum  cândido,  & íimplez  mo- 
ço, & tanto,  que  naó  íabia  benzerfe,  nem  rezar  o Padre  nof- 
fo  ; mas  era  bem  inclinado,  & por  tal  mereceo  eíte  favor. 

Era  eíte  moço  filho  de  hum  pedreyro  , que  fe  chamava  ( por- 
que ja  he  defunto)  Andre  Alves,  morador,  & natural  da 
Fregueíia  de  Saõ  Bento  de  Bellugaens  , que  he  Abbadia.  Re- 
ferem que  apparecendo  a Senhora  a eíte  moço , ( que  fe  cha- 
mava Joaõ , & hoje  Joaõ  de  N.  Senhora  a Apparecida ) lhe 
mandára  diífeífe  a feu  pay  lhe  erigiffe  naquelle  lugar  ,em  que 
lhe  appareceo,hums  Ermida,  Naõ  fez  Andre  Alves  cafo do 
que  o fíího  referia;  porque  o naõ  julgava  capaz , nem  mere- 
cedor de  taõ  grande  embayxada.  Como  naõ  foy  crido  o cân- 
dido , & íingelo  moço  , nem  do  pay , nem  dos  moradores  da 
fua  Fregueíia  ,recorreo  à piedofa  May  dos  peccadores;por- 
queafavor  delles  fe  digna  de  revelar  os  feus  fegredos  aos 
pequeninos-  A Senhora  oconfolou  dizendolhe  , que  dia 
difporia  ofer  crido  na  fua  embayxada;  &o  íinalque  a Senho- 
ra deu,  foy  o perceberfe  hum  celeítial , & milsgrofo  chey- 
fO;  qus  fe  reconheciaexaiar  hum  penedo,  fobre  o qual  a Se- 
nhora 
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nhora  fe  lhe  manifeftou.  Com  eíle  myíleriofo  íínaf , &com 
os  toques  da  Divina  graça  íe  accendcqa  fé , & a devoçaõjék 
o pay  movido  ja  dos  importunos  rogos  } & também  de  algu- 
mas experiencias , que  havia  feyto  , le refoíyeo a levantará 
Senhora  hum  a Ermidinha  com  as  efmolagjque  fe  pediaõ  para 
â íua  fabrica. 

^ Feyta  eíla  pequena  Ermida } ficou  confolado  o íingelo 
]oaõ  j&nella  íècolíocou  huma  Imagem  de  noífa  Senhora, 
que  logo  mandou  fazer  huma  devota  matrona  Bracaren  fe, 
de  pouco  mais  de  dous  palmos.  Com  a coílocaçaõ  deila  San- 
ta , & pequenina  Imagem  fov  crecendo  cada  vez  mais  ^ de- 
voção, & com  ella  as  maravilhas  da  Senhora,&  juntamenre  o 
concurfodos  Romeyrns , & também  as  efmolas.Com  cita  de- 
voção outra  nobre  Senhora  de  Barcellos?chamada  DonaAn- 
tonia , julgando  que  a Imagem  era  mu  y to  pequenina,  man- 
dou fazer  à Cidade  do  Porto  outra  Imagem  de  excelíente  ef- 
cuítura  de  madevra  ricamente  eftofada,  que  tcmquafí  qua- 
tro palmos  em  alto.  Ffh  m va  Imagem  íc  levou  em  huma 
muyto  folemne  procilTaõ,  & fe  coUocou  na  primeyra  Ermidi- 
nha , que à Senhora  fc  dedicou.  Fez-feeila  collocaçaõemo 
primeyrode  N wcmbro  de  1704.  Eo  Sereniífímo  Rcy  Dom 
Pedro  o Segun  lo  , que  fanta  gloria  terá  em  prêmio  da  íua 
grande  piedade , lhe  mandou  huma  rica  coroa  de  prata  , pela 
grande  devoçaõ , que  lhe  tomou  com  as  noticias  que  Iherc? 
ferira©. 

Oíitio  em  que  fe  deu  principio  à primevra  Ermida  da 
Senhora  foy  fobre  hum  monte, naô  muyto  alto, (como  fica  di- 
to) em  a Fregudía  de  Saõ  Bento  de  Beüugaens,  do  qual  fitio 
fe  defcobre  huma  dilatada  vifh  com  diveríbs  orizontes  ,naô 
muyto  diílante  da  eílrada  que  vay  de  Braga  para  Ponte  de  Li- 
ma, de  donde  diíla  duas  legoas  para  Viana  de  donde  dtf- 
ta  tres  pequenas , & duas  de  Barcellos , & do  Convento  Bç- 
nediéltn°de  Carvoevro  n e\  a ltgoa.Depois  que  ít  collocou 
cm  aquella  Ermidinha  a primeyra  Imagem , foraô  tantas  as 
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maravilhas  ,&  os  milagres  que  Deos  alíi  obrou  pelainter- 
ccíTaõdefuaSantifíima  Mãy , & tanto  fe  efpalhou  a fama 
dellas,q  eraô  infinitos  osRomey  ros,  que  concorriaõ  a vifitar 
a Senhora  de  divcrfas  partes;  & também  concorriaõ  as  ef- 
molas.  Chegou  a fama  dcflas  couías,&  tambcm  a noticia  das 
maravilhas,  que  Deos  obrava  naquella  Cafa,  20  Illuílriílimo 
Arcebifpo  Primás  o Senhor  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles, 
& quiz  peíToalmente  ver , & examinar  a verdade  de  tudo ; o 
qual  reconhecendo  os  poderes  de  Deos , & as  maravilhas  de 
fua  facratiílima  May  , nomeou  por  Ermitaõ  da  Senhora  ao 
meímo  moço  ]caô  , que  ja  a m ciência  do  Ceo  fabia  ajudar  ás 
Miífas  ,&ter  muytocuydado  do  culto  da  Senhora;  que  co- 
mo mereceovella  , &adoraIIa  , naõ  he  muytoficaíTe  fabio 
para  as  coufas  do  Ceo.  E como  os  devotos,  que  concorriaõ, 
eraô  muytos , afíim  fentiaõ  fer  a fua  Cafa  taõ  pequenina ; to- 
dos pediaõ  fe  lhe  edifícaffe  huma  Cafa  muyto  grande , & com 
eíles  fervorofos  defejos todos  ajuntavão  pedra.  AViífa  def- 
tes  fervorofos  defrjos,que  todos  moflravaõjmandou  o iref- 
mollluílriflimo  Arcebifpo  edificar  à Senhora  hum  grande, 
& fermofo Templo  ,cõmettendo  a fuperitendencia  deíla  o- 
bra  a peflòa  devota , & fiel  , para  com  as  efmolas  que  os 
devotos  offereciaõ  fe  ir  fazendo ; o qual  ja  hoje  eflará  acaba- 
do neíleanno  cm  que  eferevemos,  que  heode  J709.  Eeífa- 
rá  também  ja  collocada  a Senhora  nelle. 

Saõ  infinitos  cs  finaes , & memórias  das  maravilhas  , & 
milagres  que  a Senhora  obra,  aflim  de  quadros,  cabeças, bra  - 
ços , corações,  & outras  coufas  de  cera,  & mortalhas,  que  fe 
viaõ  pender  das  paredes  da  Ermida  da  Senhora.  Alíi  íe  via 
hum  quadro  , em  que  fe  refere , que  fendo  quebrado  0 Capi- 
taõ  Antonio  Ferreyra  Lima  havia  doze  annos  , com  cujo  a - 
chaque  padecia  muyto  , indo  no  anno  de  1 707.  a vifitar  a Se- 
nhora , foy  ella  fervida , que  logo  no  mefmo  inflame  , que 
lhe  pedio  fe  lembraíTe  delle,  ficou  faõ  de  hum  achaque  , a que 
nem  os  Medico s, nem  Cirurgioens  lhe  pudéraõ  ciar  reme' 

dio. 


2i4 


Santuário  Maviano 


dio  ,&  agradecido  deík  íavor , ihe  dedicou  para  perpetua 
lembrança  aqueile  quadro. 

Domingos, filho  de  Catherina  Solteyra/istural  da  Frcí 
guefia  de  Macieyra,era  aleijado  de  ambas  as  pernas.  Eík  foy 
svifitara  Senhora  Apparecida,&  pedindolhe  com  devora  hu- 
mildade o aiiviafíe  d iqudlej  grande  trabalho  que  padecia, 
a miíerkordiofa  Senhora  lhe  alcançou  logo  inte\ ra  faude,  & 
em  acçaõ  de  graças  fe  mandou  retratar  cm  hum  quadro , que 
lhe  offtreceo.  Outros  muytos  quadros  fe  vem  pender,  em 
que  fe  referem  outras  maravilhas , que  a Senhora  tem  obra- 
do como  poderoía  que  he. 
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TITULO  LXIII. 


Va  Imagem  denojfa  Senhora  da  Ajfumpçaõy.Ie  Filias  Voas. 
Uatrolegoas  difhnte  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo 


para  o Norte,  tem  o feu  afíento  a Villa  de  Villa  Boas, 


de  que  he  Donarariode  juro  , & herdade  o Senhor  de  Vtlia- 
Flor  ,quenel!a  ap  efenra  as  j 0 ças,&  tema  terceyra  parte 
dosdizimos  Ecckfiallicos  , por antiquiffimo coííume.  He 
cila  Villa  deexcclknte  clima; El key  Dom  Aífonfo o Quarto 
lhe  deu  foral;  tem  cento  &cincoenta  vizinhos  , & demais 
ds  Igreja  Parochial  cinco  Ermida  -;a  principal  delias  he  d<  di- 
cada  a noífa  Senhora  da  Aífumpçaõ  , fica  pouco  diílante, co- 
roando a imminenciade  hum  monte  , que  he  ornais  alto  da- 
quellcdcfírito.  Fida  va  efía  Ermida  taõ  efqitecida  da  deveçaõ 
dos  fieis  , & tam  dcfprezada  , que  nos  tempos  da  calma  en- 
travaõ  nellaos  gados  a feftear.nem  he  defeulpa  nas  fuas  def- 
artençõfs  ,fer  aquelle  íitio  rnuvto  afpero  , & taõ alto,  que 
dellefe  v m as  terras  deícte  Bifpados,  aflim  de  P<  rtugal, 
comodeCafküa.  Porem  hoje  heeíde  Santuario  muyto  ce- 
lebre naquella  Provincia  de  Traz  os  Montes,  pelas  muy  tas. 
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& grandes  maravilhas  , que  Deos  tem  obrado  nella  pelos 
merecimentos  de  fua  Santiílima  May,  cujos  princípios  fe  re- 
ferem nefta  maneyra. 

Em  quatro  do mez  de  Setembro  doanno  de  167^*  ef- 
tando  huma  menina  de  idade  de  dez  , ou  doze  annos  chama- 
da Mariajfilha  de  Jacome  Trigo  , natural  damefma  Villadc 
VillasBoas,  em  hum  ribcyro,  que  corre  junto  ao  principio 
da  Villa,lavando,referioque  fentira  huma  fr.igrancia  taõ  ex- 
traordinária , & admiravel , que  com  admiraçaõ  do  que  fen- 
tia  levant  ára  a cabeça, & vira  junto  a (i  huma  mulher  muvto 
fermofa  , & mais  refplandecente  que  o Sol,  & que  ellalhc 
diíTera:  Naô  temas  menina,  vem  cá;  & que  indo  lhe  lançara  a 
bençaõ  ,&  junramente  a huma  ribancevra  de  barro,  ou  pi- 
çarra fecea  , da  qual  fahira  logohüa  milagrofa  fonte  de  agua, 
(que  ainda  aoprefenteperfevera')  & pondolhe  amaõ  na  ca- 
beça lhe  lançára  agm  da  fonte  fobre  ella  , molhandolha  toda 
até  lhe  cahir  pelo  roílo , Bi  que  tirandolhe  à menina  o lenço 
da  cabeça  lhe  alimpára  o rofto,&  as  faces, dizendolhe:  Agora 
eftás  fãa  do  mal  que  padecias,  bem  podes  ir  fegura  delle  para 
cafa ; mas  acefaõ  que  tiveíles  Sexta  feyra  te  ha  de  repetir 
hoje  , vav  depreíTa,naõ  te  dé  no  caminho. 

DiíTelhe  mais:(fegundoferefere(Lembrarequ*ndohias 
defronte  da  minha  Caia , ema  Portella  de  ValFermofo  , que 
entaõ  peguey  em  ti  fem  tu  o faberes ; porque  os  máos  eípiri- 
tos  te  levavam  a defpenhar  emhuns  penhafeos  com  grande 
violência,  & que  em  teu  feguimentohiaõ  Joaõ  Lopes,  ôt  Af- 
fonfo  Trigo , o qual  te  levou  nos  braços  para  cafa?  Eufoua 
Virgem  Maria  a Senhora  da  Aílumpçaõ.  E referia  mais  a me- 
nina , que  a Senhora  lhe  atara  em  dous  dedos  da  maõ  direy  ta 
huns  fios  dc  feda  verde,&  encarnada  muyto  cheyrofos:tam- 
bem  referem  que  a Senhora  lhe  mandára ; diíTeífe  aofeu  Er- 
mitaõ  lhe  concertaffe  o telhado  da  fua  Ermida  , «St  reparaJTe  a 
fua  Caía,&  quãdoduvidaíre,odiífe{Te  da  fua  parte  à gente  do 
povo,  & que  lhe  jejuaíTem  a primeyra  Sexta  feyra  a paõ,  & a - 
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gu  a;  porque  eü  (dizia  a Senhora)naõ  ceflo  de  pedir  a meu  Fi- 
lho  fsntiflimo  por  todos  võs>  que  fe  cu  naô  fora, )?,  vos  tive- 
ra aíTo!ado;&  que  nefte  paííbcefapparecéra  a Senhora.  E que 
também  lhe  encomendara  naõ  tiraííe  os  fios  dos  dedos. 

Em  7.  do  mefmo  mez  eftando  eíia  menina  com  feus 
pays  na  fuaeyra,(que  eraõ  Lavradores)alimpando  hum  pou- 
code milho  ,ou  trigo,  lhe  diífea  mãy  queapartaífe  dalli  a hü 
menino  que  tinha  pequeno,  & que  fazendo-o  ella  aífim  para 
traz  da  palhada  mefma  eyra  , lhe  appareceooutra  vez  a Se- 
nhora, (fendo  ja  Sol  poífo)&  que  lhe  mandára  foííe  à fua  Er- 
mida , & que  pediíTe  licença  a feu  pay.  Com  eíle  mandato  fe 
foy  ao  pay , & pofla  de  joelhos  com  as  mãos  levantadas  , lhe 
pedio  pelas  chagas  de  Chriíio,  Ihedeííe  licença  para  ira  N. 
Senhora.  O pay  lhe  refpondeo  que  naõ  podia  ir , porque  era 
noyte  Ella  fem  mais  dilaçaõ  faltou  a parede  , (q  feria  a guar- 
da da  mefma  (yra ) & fe  foy  quafi  voando ; porque  via  eliar  a 
Senhora  efperando  por  ella.  E chegando  á mcya  ladeyra  do 
monte  aonde  eftava  huma  Cruz,  & a Senhora  a efperava,lo- 
go  fem  faber  por  onde  fe  achou  na  fua  Ermida,que  vio  cheya 
de  luzes,  & refplandores,  & as  portas  fechadas  com  a chave. 
Diífelhe a Senhora: Sabes  o que  te  queroíhe  que  vasàVüla  a- 
inda  cila  noyte  a lembrar  o jejum;  porque  cílá  a gente  efque- 
cida.  E que  entaõ  lhe  tirara  a Senhora  os  fios  dos  dedos  , & 
lhe  puzera  outros  em  tres,  também  muyto  chey rofos.  E que 
depois  viera  até  a mefma  Cruz  referida , fem  faber  como;  & 
quedallilhe  puzera  a Senhora  húa  grande  pedra  aohombro, 
& lhe  perguntara  fe  lhe  pezava  muyto.  Reíoondeo  a menina 
que  naô  pezava  nada  , & tirandolha  a puzera  ao  pé  da  Cruz, 
aonde  eííava  antes.  E tomando  a Cruz  que  era  de  madeyra, 
& dando-a  à menina  lhe  diíTe:  Toma  eOa  Cruz,  &vaypeia 
Villa  dalla  has  a beijar  a todos  , & dizelhe  que  fe  naõ  ef- 
queiçaõ  do  jejum.  Vindo  a menina  a cafa  de  feus  pays  , aon- 
de eibvaõ  Bento  Lopes,  & hum  moço  chamado  joaô,  pe- 
diaduas  vtlasaceíàs , & a elles  que  z acompanhalíem.  Cor- 
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reo  toda  a Villa , & fazendo  hum  grande  vento  nunca  as  ve* 
las  fe  apagára b,  & hia  fegundo  a ordem  que  tinha, lembrando 
o jejum  ,&  dando  a Cruz  a beijar  a todos. 

No  dia  feguinteeraõ  8-  de  Setembro , & dia  da  Nativi- 
dade da  Senhora  emhuma  Sexta  feyra  , tomou  a menina1  á 
Cruz,  que  a tinha  emeafa  de  feus  pay?  junto  a hu  Crucifixo, 
& a levou  ao  mefmo  lugar  donde  a havia  trazido.  Em  nove, 
que  foy  o dia  feguinte  , indo  a menina  começar  hurna  nove- 
na de  nove  Sabbados-,  depois  de  fazer  oraçaõ  dando  vóítaà 
Ermida  , vio  a Senhora  fentada  febre  huma  pedra,  & chegan- 
do a menina  aella  lhe  diííe  a foberana  Senhora:  Venhas  em 
boa  hora  , que  tomaíieshum  trabalho  fem  fe  aproveytaremj 
porque  nem  o dizimo  dagente  da  Villa  jejuou,  porquete 
naõ  deraõ  credito-  Nefle  tempo  lhe  tirou  a Senhor'3  os  fios 
dos  dedos , dizendo  que  ja  naõ  eraõ  neceíTarios.  E dizendb 
iflo  defappareceo,&  a menina  continuou  a fua  novena,&  no 
mcfmo  tempo  delia  lhe  diífe  a Senhora , que  todos  os  Sabba- 
dos fofíe  à lua  Cafa- 

Ifto  he  em  fumma  o que  fe  refere  diííera  a menina  fobre 
os  favores,  que  a Senhora  lhe  fizera.  E fuppoíio  que  iíio  naõ 
hede  fé,  nemeoufa  a que  fe  deva  dar  inteyro  credito  *,  com 
tudo  muy  tas  vezes  a mifericordiofa  May  dos  peccadores  fe 
manifeíla  aos  pequeninos,  & innocentes,para  nos  moftrar  o 
quanto  folicita  os  noífos  bens ; & para  nos  avifar  , & admo- 
cftar  a que  emendemos  as  vidas , & façamos  penitencia  de 
noífos  pcccados.  E como  a mifericordiofa  May  de  Deos , & 
Senhora  noíTa  começou  a confirmar  eft as  fuas  locuções  com 
os  infinitos  milagres , & prodígios , que  logo  começou  a o- 
brar,naõ  podemos  defprezar,  nem  o meyo  que  a Senhora  to- 
mou para  o exercício  da  fua  mtfericordia ; nem  duvidar  fec 
verdade  o que  a menina  referia.  Os  muy  tos , & eflupendos 
milagres,  que  logo  a Senhora  obrou,  foy  huma  voztaõ  gran- 
de, que  oseehos  delia  chegáraõ  às  mais  remotas  partes  dai 
Reyno  j porque  de  todo  elle  começáraõaconcorrer  os  Ro  - 
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jmyros,&os enfermos , & iogo na  pre fença  da  Senhora  co- 
bravaõ  perfeytiíTima  faude  em  todos  os  feus  achaques;  por- 
que alli  deyxavão  os  mancos  asmoietas,  alíi  achavsô  viíla 
os  cegos  , vozes  os  mudos  , & finalmente  alli  efíava  huma 
officinn  geral  de  todos  os  remedios. 

Naõ  havia  para  a Ermida  da  Senhora  mais  que  huma  ve- 
reda , ou  os  antigos  caminhos  fe  haviaõ  cuberto  de  mato , ou 
de  luto  pela  pobreza  de  devoçaõ , que  viaõ  para  com  aquella 
Thretu  Senhora,  & aílim  podemos  dizer:  /''/Ve  Sion  lugent , eò  cjuòd 
i.v.4.  nonfintqui  Veniant  adfolemnitatm,  Via-fe  aquelle  monte 
de  Siaõ  deferto  , & aílim  choravaõ  os  feus  caminhos  de  fen- 
timento,  porque  naõ  havia  ja  quem  foíTe  a venerar  aquella 
Senhora,  que  nelle  fe  havia  manifcílado  tanto  a favor  dos 
homens»  E aílim  foy  neceífario  para  a multidão  da  gente, que 
concorria  de  varias  partes  , & de  todos  os  eílados , fazeríe- 
Ihe  novos  caminhos.  A’viíia  deila  falta, ou  deíla  neceíTida- 
de  tomou  por  fua  devoçaõ  o Capitaõ  mór  de  Lamego  man- 
dar fazer  hum  largo , & efpaçofo  caminho,  em  que  trabalha  - 
raõ  quinze  homens  por  tempo  de  oy  to  dias.  Tant3  era  a 
gente  que  concorria , que  em  4.  de  Cutubrodo  mefmoanno 
fe  averiguou  feacháraõ,  ou  entráraõ  na  Cafa  da  Senhora  al- 
gumas quinze  mil  peffoas  de  hum , h outro  fexo , que  con- 
corriaõ  em  romaria.  Na  coíla  daquelle  monte  eílava  hum 
grande  ftyxo  mnyto  duro , cj  com  hum  ferro  lhe  naõ  podiaõ 
tirar  huma  pequenina  la  fc3 5 vindo  a menina;  fogo  fe  desfazia 
cm  pó,  & delle  dava  2 tedos,  os  que  o qutriaõ.  Nelle  he  tam- 
bém tradiçaô,  que  eílivera  aílíntada  a Senhora;  ou  he  o que 
cila  cornas  fuasniãos  lhe  poz  aos  homb;  cs, quando  lhe  man- 
dou levar  a Cruz  ,que  eílava  junto  a elle. 

Antes  daquelle  maravilhofoapparecimento  , queaSc- 
nhc  ra  pela  fua  piedade  fez  àqueíla  innoceme  menina  , que 
foy  como  hca  dito  em  4.  de  Setembro , eílava  efia  SantiíEma 
Imagem  da  Senhora  da  Aííumpçaõ  em  huma  Ermida  anti- 
quiílima,  & tanto  * que  naõ  ha  memória  de  quem  a edificou, 
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nem  do  motivo  q ouve  pata  fe  aili  fundar  naquelíe  taõ  imrm- 
nente  monte.  Eaílim  meperfuado,  que  a Senhora  appare- 
ceo  naquelie  lugar  & feria  a outra  tnnocente  crearurajSc  co- 
mo fe  esfriou  a primeyra  devoçaõ  , a mefrna  Senhora  pela 
fua  piedade  a quiz  renovar  por  meyodaqueüetaô  debi!  inf- 
trumento,  como  era  aquella  ianocente  menina.  Taõ  grande 
havia  jfido  o efquecimenta,que  a Ermida  eíhva  ja  quafi  arrui- 
nada ; porque  lhe  chovia  muyto;  & a mefrna  facrattfíima  Ima- 
gemeíiava  neila  femnenhurm  vcneraçaõ;  porque  feriaõ ra- 
ras as  peífoas  que  láentraíTenr,  mas  hoje  pela  fua  clemencta, 
& piedade  com  que  a rodos  enche  de  favores , he  bufcada  de 
todo  o Rcvno. 

Heelia  Santiffima  Imagem  deefcultura  de  madeyra  in- 
corrup£Ível,a  fua  efhtura  faô  tres  palmos, & fem  embargo  de 
fer  perfeytiíli mamente  obrada  ,a  adornaõ  hoje(por  mayor  ve- 
neraçaõ  ) com  ricas  roupas.  Feífeja-fe  em  o leu  proprio  dia 
de  1 5-  de  Agoifo  com  toda  a folermidade,  que  permittem  a- 
quelías  terras.  No  diá  daAfcehfao  de  Chfiílojnoííò Senhor 
fefaz  também  a foiemnidade  do  mefmo  dia , com  toda  a- 
qüelb  perfeyçam  que  he  poflivel  Heannexaeffa  Ermida, 
& Santuarioda  Senhora  à Matriz  de  VÍHasboas , <k  ofeu  Pa- 
rocho  aflifte  à foiemnidade  das  feílas  prindpaes. 

Quanto  aos  milagres,  efles  faô  ainda  hrje  innumera- 
veis  os  antigos  muvtos  mais.  Na  SacriíHa  fe  conferva 
humlivrodellesjquefuppoílonaõ  traz  todos,  traz  muytos, 
para  os  que  podia  trazer.  Porque  os  cegos  que  cobravaõ  vif- 
ta .foraõ  muytos,&  também  muy  tos  os  aleijados.E  finalmen- 
te  todos  os  qpadeciaõ  doenças,  & enfermid  ides  .entrando 
naquella  fanta  pifcina ficava õ livres.  Maria  Nunes,  hüamu- 
lher  de  Sabadelhe,cfhva  entrevada  havia  muy  tos  annos,  in- 
vocou a Senhora  da  Aflumoçaõ  de  Villa«*boa's,&  logo  alcan- 
çou perfeyta  faude.  Domingos,  filho  de  Francifco  Eileves 
do  lugar  de  Peredo,  eftàva  aleijado  havia  anno,  & meyo,foy 
a bufcara  Senhora,  & no  me  imo  dia  começou  a correr  fem  as 
w Tom.  IV.  P 3 mole- 


ZJO 


Santuario  Mariano 


moletas  à vifla  de  todos.  Iíabel  Borges,moradora  em  Villas- 
boas,  tinha  hum  grande  lobinho  havia  trinta  annosem  hu 
braço , que  a moleíiava  muyto , encomendou  fe  à Senhora, 
&defappareceo  a queyxa.  Domingos  do  Sil  morador  em 
YillaFíor  eflava  todo  leprofo  havia  muytos  annos,  enco- 
mendou-fe  à Senhora  da  AíTumpçaõ  ,&  lavou- fç  com  a agua 
da  fua  fonte , & ficou  limpo , & faõ  como  fe  nada  tivera.  No 
annode  1708.  íarou  a Senhora  a hum  aleijado,  que  andava 
de  raílos  íbbre  humas  cortiças  j eíle  eíteve  nove  dias  na  Ca- 
ia da  Senhora  , & íarou,  & em  memória  do  beneficio  dey- 
xou  as  cortiças,  & humas  pelles  que  nellas  trazia.  Fora  nun- 
ca acabar  fe  ouveífemos  de  referir  os  milagres  , quefea- 
chaõ  efcritos  , ôcosquefc  referem,  fem  fe  haver  feytocafo 
dclles  por  muytos.  E ainda  ao  prefente  continua  a piedade 
daquella  Senhora  em  remediar  a todos. 


TITULO  LXIV. 


7)a  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  lábaro,  junto  a Valença* 
Tmos  neffce  titulo  a Senhora  doFharo.Pharo,ou  Pharos 


1 he  nome  Grego,  de  cujo  ufo  tomou  o nome  Era  Pharos 
buma  torre , ou  atalaya  fabricada  de  bronze  pelo  infigne  ar- 
chitcdlo  Nidio  Alexandrino  , por  mandado  do  generofo 
Príncipe  Ptolomeo  Filadelfo  ,obra  taõ  grande  , que  cuflou 
oytocentos  talentos  de  curo,  que  na  opiniaõ  de  huns  impor- 
ta vão  em  duzentos, &quarenta  mil  cruzados,&  na  de  outras 
emhummilhaõ,  &noventa  & quatro  mil  cruzados  de 
qualquer  mantyra  que  foífe  naquelles  tempos,  (foy  antes  de 
virChriÜo  ao  mundo)  era  huma  grande  quantidade  de  fa- 
zenda. Era  fabricada  eíia  grande  torre  na  forma  de  hum  ho- 
mem , que  firmando  os  feus  pés  em  dous  redutos  de  enxelha- 
ria  , edificados  na  boca  do  tio  Nilo , tinha  em  huma  maõ 
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hum  faxô,  ou  lanterna , que  de  noy  te  fe  accendia , para  que 
os  navios  que  paffavaõ  por  bayxc^naõerraífemoportOj&o 
pudeííem paífar fem perigo;  deforte  qefte  Pharo,  ouatalaya 
de  bronze  era  o que  livrava  a todos  dos  perigos.  Defía  tor- 
re , ou  deíl:e  Pharo,  fe  inventáraõ  as  atalayas,  & vigias,  para 
delias  fe  dar  final  aos  defcuydados , para  que  fe  retiraíTem  , & 
livraífem  dos  inimigos,  que  andavaõ  em  campo.E  como  Ma- 
ria em  noífa  deféfa  he  fempre  a ncíTa  Pharos,  a nolTa  fintinel- 
la  , & vigia  , por  fífo  com  muyta  razão  lhe  deraõ  o titulo  de 
Pharo,  para  que  foífe  a que  nos  avifaíTe , & livraífe  dos  peri- 
gos : nem  he  poíTi  vel  perigar  à vifta  de  Maria , por  mais  que 
os  inimigos  pertendaõ  a noífa  ruina- 

Expõem  em  a corrente  do  Ndo  a própria  may  ao  meni- 
no Moyfes  em  huma  ceílinhá  de  juncos,  calefetada,  & bre»- 
da  ,para  que  fe  naõ  foíTe  ao  fundo;  porque  ja  o naõ  podia  de- 
fender de  feus  inimigos , Faraó , & feus  Miniftros , & diz  â 
Efcritura  Santa:  St  ante  procul  for  ore  ejus , (idefl,  Maria  >díi.£AW. 
zem  Hugo  , & Lyra)  confiderante  eVentwn  rei.  Que  Maria  2. ».  4Í 
eídava  à viíla , eílava  como  atalaya  fobre  as  ribevras  do  Ni- 
lo, & que  attendia  ao  perigo  para  livrar  ao  menino.  E he 
muyto  para  notar,  q a mefma  Maria  naõ  fó  foy  ao  rio  a livrar 
ao  menino  Moyfes ; mas  fe  offereceo a lhebufcar logoama 
q o creaíTe,&  regalaífe:  Cuiforor  pueri,  V is,inqnit,ut  Vadm, Idem 
& Vocem  tibi  muiierem  H-  br^eam , qu <z  mtrire  pojjit  infan - mm’ 
Taõ  cuydadoía  fe  ha  Maria  para  nos  de  fende  r,&  tam- 
bém para  nos  regalar;  vejaõagorao  q devemos  ao  feucuy- 
dado  , & quam  foliara  he  do  noífo  bem , &do  noíTo  remedio. 

Quatro  legoas  aci ma  da  Viíla  de  Caminha, naõ  longe  do 
rio  Minho,  & defronte  da  Cidade  deTuy  em  oReynode 
Galiza,em  fitio  al  to,  & o melhor  que  tem  aquella  arraya,  pa- 
ra hüa  grande  , & fermofa  praça  fe  vé  fundaaa  a Vüla  de  Va- 
Iença,quc  fignifica  esforço,  & valentia, fundada  pelos  folda- 
dos  do  grande  Capitaõ  Viriato  , aos  quaes  deu  aquelle  fitio 
o Conful  Romano  Decio  Bruto , Prefidente  da  Efpanha  UU 
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ttrior  pelos  annos  de  1 36-  antes  da  vinda  do  Redemptor  ao* 
mundo,  por  fe  reconciliar  com  eííes.  Ellando  arruinada  a 
mandou  povoar  El  Rey  Dom  Sanchoo  Primeyro  no  annode 
3200.  & no  de  1217.  aaugmentou  com  grandes  foros,  & 
privilégios  feu  filho  Aífonfo  Segundo-  Depois  fe  deílruhio 
com  a entrada  dos  Lconezes  , & a reedificou  Aífonfo  Ter- 
cey ro  no  anno  de  1 26 2.mudandolhe  o nome  que  antigamen- 
te tinha  de  Conílraífa , em  Valença  do  Minho. 

Mcya  Iegoa  de  diílancia  delia  Villa  le  vé  hum  monte,  & 
fobre  die  o Santuario  de  noífa  Senhora  do  Pharo,  nome  que 
tomou  de  hum faxo,  que  alli  ouve  em  outro  monte  muyto 
alto, que  fervia  de  fazer  final  nos  tempos  das  guerras  :&naõ 
era  faxo  para  os  navios,  por  lhe  ficar  ornarem  diílancia  de 
quatro  legoas;  mas  para  acautelar  , ôcavifar  aos  moradores 
daquelles  povos  crcumvizinhos , para  eílarem  prevenidos, 
& acautelados  contra  os  inimigos.  E ainda  ao  prefente  fe  vé 
o final  aonde  o faxo  fe  punha , que  he  no  mais  alto  do  mon- 
te, que  por  fua  altura  fe  vé  de  muyto  longe. 

Heeíla  Santiífima  Imagem  de  Maria  muyto  milagrofa, 
& por  iíib  he  bufeada  demuyros*  Entre  os  mais  prodígios 
notáveis, que  tem  feyto,he  hum,  que  ellando  em  África  cati- 
vo dos  Mouros  hum  homem  daqueíía  terra , & ta 5 maltrata- 
do, que  o traziaõccm  huns  grilhões  nos  pés  ;efle  nos  aper- 
tos em  que  fevia,  invocou  com  muyta  dcvoçaõo  favor  da 
Senhora  do  Pharo  da  fua  terra  ,pedindolhe  ofoccorrelie  cm 
t?c  grande  miferia  , como  aqueila  em  que  íe  via.  Naô  fe  eí- 
queceo  apiedoía  Senhorado  leu  devoto  , porque  dtytando- 
íe  na  fua  pobre  cama  no  cárcere  de  Berbena , amanheceo  ao 
outro  dia  às  portas  da  Ermida  da  Senhora  , com  os  mefrnos 
grilhões  nos  pés  como  andava  prezo  , osquaes  para  eterna 
memória  dcyxou  pendurados  na  Capella  mér  da  Igreja  da 
Senhora  ; & humas  moedas  que  lançaraõ  pela  boca  alguns 
endemoninhados  , também  fe  vem  alli  por  teliemunhas  de 
que  a Senhora  os  livrou  da  cpreífaõ  ,queo  demonio  lhes  ta- 
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zia , & do  miíyto  que  os  atormentava*  Alli  fe  vem  outros 
rr.uytos íinaes  , & memórias,  que  apregoaõ  as  maravilhas 
do  poder  Divino,  obradas  pela  interceílaõ  de  Maria  Santif- 
fima. 

Ficaefle  Santuario  nos  limites  da  Fregueba  de  Saô  Sal- 
vador de  Ganfey,  & he  do  padroado  do  Convento  dosMon- 
ges  deSaõBentode  Ganfey  , & porfer  da  fua  apreíentsçaõ 
concorre  o Convento  com  todos  os  gaidos,  & deípezas  para 
a fua  fabrica,  & elles  também  íaõ  os  Parochos  da  mdma 
Fregueíia,  queeídá  incorporada  com  o meíiT.o  Convento. 
Ao  preíente  te m hum  Ermitaõ  de  fanta  vida  , que  cuyda  cr  m 
grande  zelodoculto , & veneraçaõ  da  Senhora  , o qual  lhe 
tem  augmenrado a Cafa  com  muyras  obras.  File  dcfcngana- 
dn  do  mundo  fe  retirou  a viver  à fcmbi  a de  Maria  Santifíi- 
ma , & com  o feu  favor  faz  alli  vida  muyio  exemplar. 

He  eída  SantiíTima  Imagem  de  cfcultura,  eílá  a (Tentada, 
& tem  cm  ftus  braços  ao  Menino  Deos,  & na  forma  em  que 
eftá  faz  tres  palmos  de  alto.  Fcfkja-feem  25.de  Setembro, 
dia  oytavo  de  feu  Nafcimcnto  , com  muyta  celebridade, 
com  Miifa  cantada , & Sermaô , & tudo  cfficiado  pelos  mef- 
mos  Rcligiofos  Benedidtinos,  &nefledÍ3  fe  ajunta  naquella 
Cafa  da  Senhora  a mayor  parte  da  fua  Cõmunidade-He  nuy- 
to  grande  o concurfo  dos  Romeyros  ^ & dos  devotos  que  fe 
ajuntaõ  neíla  occríiaõ  a feíicjar  a Senhora ; & o mefmo  fe  vé 
emomaisdecurfo  doanno,  & mais  particularmcnte  em  to- 
dos os  Sabbados  , nos  quaes  fe  diz  fempre  MiíTa  da  Senhora. 
Ema  Sexta  feyra  antes  da  Dominga  de  Ramos  V2yaviíitara 
Senhoraa  Villa  de  Valença,  (que  lhe  fica  diflante  quaíi  huma 
legoa  ) com  huma  prociflaò  , em  que  vaõ  todos  cantando  a 
Ladainha  ,que  finalizaõcom  MiíTa  da  Senhora.  Nac  confia 
íe  he  por  voto  que  fc  lhe  fez  à Senhora  , por  algum  grande 
favor  j quereceberiaó  feus  moradores.  Alguns  querem  que 
foífe  aqueila  Cafa  antigamente  Moídeyro  de  Templários, 
fundandofe  em  que  fe  vem  ainda  alli  veíligios  de  edibeios 
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antigos  ; mas  éu  o julgo  por  improvável , porque  o Conven- 
to hemuy to  mais  antigo  do  que  a entrada  dos  Templários 
em  Portugal.  O certo  heque  a Caía  da  Senhora  hemuy  to 
antiga. 

Diíf  ante  defta  Ermida, & Santuario  da  Senhora  do  Pha- 
ro,  coufa  de  hum  tiro  de  mofquete  para  a parte  do  Sul;  havia 
naõ  ha  muy tos  annos  outra  Ermida  dedicada  à glorioía  San- 
ta Anna , que  por  haver  duvidas  fe  pertencia  à Fregueíia  dc 
Ganfey , feà de  Gandra,  íedemolio  ; que  a ambiçaõ  de  hum 
palmo  de  terra , & o iniquo  zelo  de  confervar  o direyto  deL 
la  naõ  repare  em  deílruir,  & arruinar  as  Cafas  de  Deos.  Nef- 
ta  occaíiaõ  ferecolheo  a fagrada  Imagem  da  Senhora  Santa 
Anna , como  May  que  he  da  May  de  Deos , & Avó  de  Jefus 
Chriílo,  à Gafa  de  fua  Santiflima  Filha,  &fecollocou  em  hú 
Altar  collateral.  Da  Senhora  de  Pharo  fazmençaõ  o Padre 
Ántonio  Carvalho  da  Coída  na  fua  Corografia  Portugueza 
tom.  i . liv.  i • frat-  4.  cap.  1 . pag.  275. 


TITULO  LXV. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  Areas , da  Freguefia 
de  Santiago  de  Anha . 

ANtigamente  fóy  o Santuario,que  hoje  fe  intitula  das  A- 
reas  , que  o pertenderaõ  fumergir,  N.  Senhora  das  A- 
í*eas  , a Parochia  de  Santa  Maria  de  Anha.  Porém  como  as 
areas  , que  depois  deraô  novo  nome  y Ermida  , & Caía  da  Se- 
nhora ,crefcéraõ  em  taõ  grande  quantidade  ,foy  neccíTafio 
mudar  de  lugar;  porque  a Igreja  fe  via  fumergida}<kaínro  por 
eída  caufa  fe  mudou  a Parochia  para  Santiago  de  Anha.  E a 
Ermida,  que  he  0 S mtuario  prodigtofo  de  toda  a Comarca  de 
Viana,  fe  fundou  na  foz  do  rio  Lima  junto  ao  mar  ,&  defron- 
te da  notável  Villa  de  Viana  para  a parte  do  Sul. O tempo  em 

que 
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que  eíte  diluvio  dc  arcas  alagou  a Freguefia,  (que  nam  podia 
deyxarde  íer  por  graves  pcccados ) dizem  haverá  duzentos 
annos.  E naõ  íó  fumergiraõ  a Igreja-,  mas  íc  areáraô  os  cam- 
pos todos  ,&  as  terras  de  toda  ella.  A Igreja  Parcchial  fe 
mudou  para  detraz de  hü  monte, q fica  immediato,&  por  cau- 
fa  das  meímas  areas  não  ha  por  alli  nem  cafas,nemdevefasi 
& menos  terras  que  fe  poíEô  femear , junto  à Ermida , ou  I- 
greja.E  fó  alli  permanece  a Capei  Ia  rrer  antiga  com  hum  pe- 
queno corpo  da  Igreja,que  fe  lhe  acrefcentou,&  hum  alpen- 
dre cuberto  , & fechado  à parte  do  Sul , com  huma  limitada 
cafínha,  com  huma  horta  pouco  dilatada  , em  que  vive  o Er- 
mitão- Da  parte  do  rio  quando  enche  a maré , bota  eíla  em 
humcaes,que  tema  mefma Ermida  para  fuadefenfa,  &ref- 
guardo. 

He  efla  Ermida  da  aprefentaçaõ  do  Abbadc  deAnha, 
que  hc  do  Padroado  da  SereniíTima  Ca  fa  de  Bragança  > &af- 
fímelle  he  o que  aprefenta  o Ermitaõ,  & ainda  quando  os 
Abbadesentraõde  novo  a tomir  poííeda  fua  Abbadia  ,o  vaõ 
fazer  na  Ermida  de  nofla  Senhora  de  Anha,  que  aflim  fe  cha- 
mava a Cafa  que  hoje  he  daSenhora  das  Areas  , & por  iífo  fe 
chamavaõ  também  Abbades  de  Santa  Maria  de  Anha.  Hoje 
litigaõ  efles  fobre  quererem  que  a Abbadia  feja  beneficio  fim- 
plez,  viílonaõ  terem  naquelle  território  nenhum  fregues, 
& o deílrito  aonde  hoje  eítá  a Freguefia,  quehe  a Igreja  de 
Santiagode  Anha,  ter  hum  Vigário  collado  , aquempagaõía 
fua  côngrua  dos  rendimentos  da  Abbadia , & outro  no  lugac 
de  Darche,  que  fe  defannexou  da  mefma  Freguefia. 

He  eíla  Santiflima  Imagemde  efeultura  de  madcyra  , & 
fevéhoje  algum  tanto  damnificada  do  tempo,  &niílo  fe  re- 
conhece mais  a fua  muy  ta  antiguidade*  Sendo  que  eíta  dam- 
nificaçaõ  ,que  he  nos  pés,  & peanha , fe  attribue  à indifere  - 
tadevoçaõ  da  gente,  que  por  levarem  alguma  relíquia  da- 
quella milagrofa  Imagem, lhe tirariaõ  alguns  cavaquinhos; 
outros  mais  timoratos  fe  contentao  com  tocar  contas,  & fi- 
tas 
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tas  na  Senhora  , & deíia  forte  i'e  conílderam  muyío  ri- 
cos. He  obrada  de  huma  preciofa  , & antiga  efcultura.  O 
roílo  he  fermoílflimo,  & afiam  rouba  a todos  os  corações. Ef- 
tá  aífemaüa  em  hüa  cadeyra,  & tem  ao  Menino  Deos  em  feus 
braços  , que  fuíknta  com  ambas  as  mãos  , como  quem  oof- 
ferece  a todos  os  que  o bufcaõ,  & lhes  diz:  Aqui  tendes  rodos 
os  voííos  theíouros , aqui  efiá  a voíía  íaude  , a vida , & a gio- 
ria  , & também  os  bens  da  terra  que  procurais.  Tem  a Se- 
nhora huma  rtquiílima  coroa  de  prata  em  a fua  cabeça  .he  imj 
perial , & toda  femeada  de  pedras  de  varias  cores , faz  de  al- 
to cinco  palmos  ,&raffim  vem  a fer  na  poílura  em  queeífá , 
quaíi  da  proporção  de  hüa  perfeyta  mulher. 

Feíleja-fe  eífa  Senhora  em  i5.deAgoílo3dia.dc  fua  glo- 
riofa  AíTumpçaõ , & ncfle  dia  he  innumeravel  o concuríò  da 
gente,  que  concorreàfuacelebridade,  aíTim  da  Viila  de  Via- 
na , como  de  varias  partes  circumvizinhas,  & difrantes. Nas 
muytas  iníignias , & memórias  , que  fe  vem  pender  das  pare- 
des daquelle  Santuario,  affim  de  mortalhas, tranças  de  cabei- 
ío » cadeasdecaptivos  , que  harefgatado  , & trazido  àíua 
Cafa, livrando-os  do  cativeyro  dos  Mouros  pelo  feu  poder, 
& interceífaõ  , cabeças,  braços  ,& mãos  decera,  & outras 
coufas  deite rne imo  argumento,  ieeitá  vendo  o como  aquei- 
la  Senhora  tem  o império  ,naõ  fó  fobre  a morte , & enfermi- 
dades; mas  que  tudo  fe  lhe  fügeyta,&  lhe  ofcedece;porque  ao 
feu  império  fedefpedaçaôascadeas  , fe  abrem  os  cárcere  s,& 
osquendleseftavaõ  prezosem  asmafmorras  de  Argel,  os 
trazem  os  Anjos  por  msndado  da  Senhora  , & lhos  apreíen* 
taõ  na  fua  Caia.  Oh  quem  Coubera  merecer  bem  o muytoque 
a eíh  mifericordtofa  Senhora  devemos , & o muytoque  nos 
ama , & véla  por  nos  livrar  de  todos  os  perigos/ 

Em  vários  tempos  do  anno  concorrem  àquelíe  Santua- 
riovarias  prociííocns  , & clamores,  de  muytas  Freguefias 
diitantes  cinco , íeis , & fete  Iegoas  , a pedirem  Sol , ou  chu- 
va, & a conferyaçaõ  das  íuas  novidades,  emefpeciai  para  que 
, : a Se- 
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a Senhora  lhe  livre  os  feus  campos , & vinhas,  & as  fearas 
do  bicho, & lagarra-.Sc  a experiencia  Ihesmolfra  o muyto  que 
lhes  aproveyta  efla  fua  devora  diligencia ; porque  com  eíla 
fica  todo  o feu  remedio,  & fuftento  livre  das  pragas;que  lho 
deflroem. 

Em  Março  dia  da  Encarnaçaõ  da  Senhora  vaõ  algumas 
das  Freguefías  com  as  fuas  Cruzes , bandeyras  , ôc  guioens 
acompanhadas  dos  feus  Parochos. 

Em  25.de  Julho, dia  do  mayor  Patrsõ  das  Efpanhas  San*} 
tiago,vaõ  fete  Freguefías  namefma  fórma,comasfuas  Cru- 
zes , & guioens  , & os  feus  Parochos  a venerar  a Senhora. 

O primeyro  Sabbado  de  A goldo  entraõ  em  aquella  Cd- 
fa  da  Senhora  trinta  Freguefías  com  outras  tantas  Cruzes, 
& guioens,acompanhadas  também  na  meíma  fórma  dos  Pa- 
rochos. 

Dia  de  Saõ  Lourenço  io-  de  Agoílo  pela  manhãa  ,ema 
mefma  fórma  vaõ  a venerar  a Senhora  feis  Freguefias, acom- 
panhadas dos  feus  Parochos. 

E no  dia  da  fefta  da  Senhora  , que  he,  como  fica  dito,  cm 
15.de  A goflo, entraõ  também  na  mefma  fórma  nove  Freguc- 
íias.  Teve  principio eíle  coílumc,  & de voçaõha  muytosan- 
nos,  porcaufada  feca,  & faltas  de  agua  para  os  feus  cam- 
pos , & continuaõ  todos  os  annos  até  o preíente  fem  faltar, 
ou  feja  por  fua  devoçaõ  , ou  por  voto  que  fizeraõ. 

Nas  Freguefías  de  Saõ  Gens,na  de  Cabanellas , & na  de 
Santa  Maria  do  Abbade , por  haver  defcuydo , ou  negligen- 
cia emhum  anno  em  naõ  irem  vifitar  a Senhora  das  Areas 
com  a fua  prociíTaõ  , feenchéraõ  os  campos  de  lagarta  , & bi- 
chos que  tudo  hiaõdedruindo.  Vendo  aquelles  moradores 
o C3Íligo  de  Deos  fobre  elles  , ( que  calf  íga  com  rigor  a in- 
gratidão , com  que  os  homens  agradecem  a poderofa  intercef- 
faõ  de  fua  Santiílima  May ) fe  foraô  a valer  delia , indo  à fua 
Caía  com  muyto  grande  devoçaõ  , & logo  fe  viraõ  livres; 
porque  morrerão  os  bichos , & ficáraõ  livres , & limpos  os 

feus 


138  Santa  avio  Manam 

feus  campos , vinhas  , & arvores , pela  interceíTaô  daquelía 

miíèricordiofa  Senhora. 

O Parocho  & Mordomo  da  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Abbade  , porque  em  hum  anno  impedirão  a prcciífaô , que  fe 
coduma  fazer  à Senhora  das  Areas,  cahiraô  logo  ambos  en- 
fermos , & entre  vecéraô  na  cama , de  donde  fenaõ  levaníá- 
raô,  fenaô  para  a fepultura.Vejaõ  lá  os  que  impedem  cs  lou- 
vores da  Senhora , os  grandes  caítigos  que  os  efperaõ.  In- 
numeraveis  faô  os  milagres  que  cada  dia  obra  aquella  pode- 
rofiflima  Senhora  das  Areas  com  a fua  interceíTaô  , que  fe 
naõ  efpeciücaõ,  por  fe  naõ  haverem  eícrito  ,&  que  fora  bem 
que  o fizeraõ , & os  puzeíTem  em  memória.  DiíTo  hc  a caufa, 
çOaraqueíle  Santuarioem  lugar  deferto,  &oErmitaõ  que 
aflTfk  à Senhora  fer  hum  velho  ílmp!ez,que  naõ  fabe  dar  no- 
ticia de  coufa  algüa  com  certeza , & fó  faberá  recolher  as  ef- 
molas  que  ihe  tocaô,  porque  para  iílo  todos  os  fimplices  fam 
diícretos.  Todas  eftas  coufas  que  havemos  referido,  fora& 
examinadas  por  peííoa  de  toda  a fuppoíiçaô  , & que  fe  achou 
prefente  a ellas  muytas  vezes.  Da  Senhora  das  Areas , além 
de  huma  relaçaõ  de  huma  peííoa  de  letras , & virtude  , efcre- 
ve  o Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofla  na  fua  Corografia 
Portugueza  tom-  i.liv.  i»  trat.  5.  cap.  3. 


TITULO  LXVI. 

Da  milagrofa  Imagem  denojfa  Senhor  a de  Cubalaõ ? do 
Couto  de !? aderne,  ou  da  Natividade. 

HUma  legoa  diftante  para  a parte  do  Sul  do  Mofteyro 
de  Saõ  Salvador  de  Paderne,  & quafi  duas  legoas,  & 
meya  da  Praça  de  Melgaço  , em  o termo  da  Villa  de  Valada- 
res, & algumas  doze  da  Cidade  de  Braga , fe  vé  o Santuario* 
&Cafa  de  noífa  Senhora  de  Cubalaõ  > nome  do  lugar,  ou  ai- 

dea 
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dea  que  deu  ta mbcmà  Senhora  o mulo.He  efia  Igreja  Cura- 
da ,&  Parochia  do  mefmo  lugar , cuj^s  dízimos  pertencem  ao 
Convenro  de  Padcrne  , que  he  dos  Conegos  Regulares, que 
gU3rdaõ  a Regra  de  Santo  Agoílinho  , & he  annexa  ao  í'eu 
Convento.  Chama-fe  de  Paderne  por  memória  de  fua  Fun- 
dadora a Condeça  Dona  Paterna.  Neíle  Santuario  , que  fica 
dentro  do  mefmo  Conto  de  Paderne  , íe  vé  collocada  no  feti 
Altar  mór  a milagrofa  Imagem  de  NSenhora,que  he  forma- 
da em  pedra , &de  perfeytiíTíma  efcultura;  mas  para  mayor 
vencraçaõ  aadornaõ  com  vefHdos:  a fua  eílatura  fam  quafi 
quatro  palmos.  Antigaméte  obrava  muytos  milagres, & pro- 
digi  )S  o omnipotente  Senhor  pela  invoçaçac  ,&  interceífaõ  .» 
de  fua  Santiflima  May;  mas  ja  hc  je  he  a deveçaõ  para  comef- 
ta  Senhora  muyto  fria,  por  íe  haverem fufpcndido  de  algum 
modo  as  fuas  maravilhas  , de  que  feria  fem  duvida  a caufa  ,a 
ingratidaõ  daquelles  mefmos , por  quem  a Senhora  as  obra- 
va; porque  he  a ingratidaõ  a que  faz  que  os  beneficios  fe  per- 
caõ.  Donde  diífe  Saõ  Bernardo, que  a foberba,  & fua  filha 
ambiçaó faô a fufpenfaõ  da  graça,  as  que  afazem  parar,  & Ber». 
impedem  que  naõcorraõ  das  fontes  da  vida.  A ingratidaõ,  ferm. 
diz  Landuífo,  hehumacoufaque  tudoconfome,  he  inimiga  65.  in 
da  graça  , da  faude  ,ou  falvaçaõ.  Defperdiçafe  tudo  o que  íe  Cam. 
dáaoingrato.  O mefmo  Landuífo:  A ingratidaõ  he  inimiga Land.i. 
da  alma  , extingue  os  merecimentos , he  diífipaçaõ  das  virtu- 
des  ,difperfaõ  dos  bens,  perdimento  dos  beneficies , vento 
que  abraza , & feca  a fonte  da  piedade , o orvalho  da  miferi-  ‘ 
eordia  , & as  correntes  da  graça. 

Quanto  àfuaorigem,&  principios,faõ  todos  prodígio* 
fos.  He tradiçaõ confiante,  continua,  &muyro antiga m* 
quella  Freguefia‘,que  nos  tempos  amigo9,emolugar  aonde 
hoje  fe  vé  edificada  a fua  Igreja  , eraõ  campo»,  & parílos  dos 
gados  de  hum  Lavrador  do  mefmo  Couto  de  Paderne,&?  qor© 
andando  naquelles  campos  partoreando  o gardo  hu  íeu.filfe 
pequeno,  differa  eílcaíeu  pay,que  lh e'  a ppa rccéra  hu  ma  5©* 
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nhora  muyto  fermofa.  Com  efta  noticia  foraõ  ao  mcfmo  lu- 
gar a examinaroquc  orapaz  paftorinho  referia,  & quenel- 
leacháraõ  hurra  Imagem  de  noíTa  Senhora  de  pedra,  como 
Menino  Deos  encoftado  ao  peyto  eiquerdo  , & que  a Imagem 
da  Senhora  naõ  tinha  braços.  Eque  n ) mcfmo  lugar  fe  lhe 
edificára  Cafa.  Bem  poderá  fer  que  a levaflem  daqnelle  lu- 
gar para  a principal  Parochia  ,&  que  a Senhora  voltaífe  a re- 
petir o prirrevro  lugar  de  fua  manifeftaçaõ  , & que  teyman* 
do  (digamos adi m)  ema  levar, quebraíre,por  defatentodos q 
procuravsõ  a mudança,  o.s  braços.  Com  eftes  íinaes  de  que 
era  vontade  fua  o fer  bufcada,  & venerada  naquclle  lugar  de 
Cubalaõ,fe  lhe  daria  principioà  fua  Cafa.  Algjás  querem  q no 
tempo  dos  Godos  fugindo  os  Chriftãos  à furia  dos  Mouros; 
porq  eftes  n3õ fizeffem à Senhora aigúa  injuria, & irreverên- 
cia^ efeonderiaõ  alli  em  algfia  lapa,&  cj  nefla  diligencia  com 
o temor  poderia  cahir  a Imagem  da  Senhora  das  mãos  dos 
que  a traziaô , por  fer  muyto  pezada  , & que  entaô  fuccedc-- 
ria  o maltratarfe , & quebraremfe-lhc  os  braços,  & defte  lu- 
gar aonde  eftava  occulta  a tirariaõ  os  Anjos , & a poriaô  em 
parte  que  foífevifta  , louvada,  & venerada  de  todos.  Naõ 
faz  duvida  que  a manifeftaçaõ  feria  prodigiofa , & que  logo 
a Senhora  começaria  a obrar  muy  tas  maravilhas  ,&  feriaô  na- 
quelle  tempo  muy  tos  os  prodígios, & a fua  Cafa  muyto  fre- 
quentada. 

Pelos  tempos  adiante  indo  a vifítar  aquellas  Igrejas  o 
venerável  Arcebiípo  de  Braga  Dom  Frey  Bertholameu  dos 
Martyres  , vifitando  a Ermida  da  Senhora  a erigio em  Paro- 
chia, compadecido  do  trabalho  que  tinhaõ  aquelles  morado- 
res em  ir  a ouvir  MiíTa  aoMofteyro  de  Paderne  ; porque 
coma  manifeftaçaõ  da  Senhora  fe  havia  povoado  muyto  a- 
quelle  lugar, &íitio  de  Cubalaõ.  Também  nomeou  o mef- 
mo  Arcebifpo  a Senhora  por  Padroeyra  do  lugar , com  o ti  - 
tulo  de  noíTa  Senhora  da  Natividade  , & mandou  que  aos  8. 
de  Setembro  fe  lhe  fizeífe  a lua  feftividade,  & nefíe  dia  he 
muyto  grande  o concurfo.  Man: 
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Mandársõos  devotos  da  Senhora  concertiríhe  mimo 
bem  aquelía  falta , & porlhe  huns  braços  de  madeyra  , que 
tambemlhos  pudérão  pór  de  pedra  muyto  bem  betumados; 
mas  tal  vez  a pobreza  ( por  mõ  dizer  a ignorância ) lhes  fa- 
ria valerfe  do  remedio  rnais  fácil;  ée  logo  a começarão  a com- 
por com  roupas , & veílidos , que  nunca  lhe  ajufíáraõ  bem, 
vifro  ter  ao  Menino  Jefus  encoílado  ao  pcyto.  He  Advogada 
das  mulheres , que  padecem  faltas  de  íeyte  para  haverem  de 
crear  aos  feus  caros  fiihinhos  ,asquaesa  vaõ  viíitar , ou  lhe 
mandaô  alguma  oíferta , que  fera  alguma  bilha  de  leyte , pe- 
dindolhe  fe  compadeça  dos innocentes  filhos.  Comeífa  di- 
ligencia logo  tem  leyte  em  abundancia  para  os  crear-  Efla 
devoçaô  fe  eflendeo  tanto  , que  de  muytos  lugares  deCaf- 
telía,  &•  Galiza  vinhaõ  a implorar  o favor  da  Senhora  da  Na- 
tividade de  Cubaíaõ,  & com  tanta  fé  o fazem  ainda  hoje, que 
confeguem  logooque  pertendem.  DaSenhorada  Nativida- 
de de  Cubalaõ  faz  mençaõ  o Padre  Antonio  Carvalho  da 
Coifa  na  fua  Corografia  Portugueza  tom-i.liv.  1.  trat.  4. 
cap.  3.  Pag.  293.  & o Abbade  de  Rouças. 

TITULO  LXVII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Remedios  tda  V^illa  de 

Kalenca. 

i 

NOtavel  heoamor,  &ocuydadocomque  Maria  Santif- 
fimi  acode  a remediar  os  homens  , que  por  grande  que 
feja  o feu  demerito,  fempre  elía  como  folicita  May  cuvda  do 
feu  remedio , rogando,  & intercedendo  por  elles-  O mefmo 
deviaô  fazer  os  Difcipulos  de  Chriifo,comoMiniOrosfcus, 
comaqueilcs  que  o feguiaõ  ja  famintos  , & necdlitados  de 
remedio  ; mas  como  nelíes  lnac  havia  o amor  materna!  com 
que  Maria  nos  acode,  por  iílb  pediaõ  ao  Senhor  , naô  que  os 
Tom.  IV.  reme» 
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Mitth.  n mcdiâíffjmas  que  os  deípcdiffe  (como  refere  S.  Maítheos) 
J4»  para  que  íofíeni  às  ViUas  a comprar  mantimento:  TJemitte 
ti  vhaSyUt  e untes  tn  caftdla  emant fibi  efeas .Na©  foy  cíle  lan- 
ço (dizChryíof  omojee  Miniíiros  de  C hriílo;  porq  a felfo, 
diifcraõ  ao  Senhor  3 que  viflo  que  aquella  gente  o íeguia  3 & 
citava  longe  de  fuas  cafas  , osremediaffeJ&  lhes  deíle  de  co- 
mer. Mas  como  ainda  naõ  tinha©  a perfeyta  caridsde,porque 
ainda  naõ  pa  fíava  õ-de  puros  homes , naõ  íabiaõ  remediar  aos 
Div.  neceífitados , nem  interceder  por  elies:  Sedneque  DifcipuU 
ck<]í'  acccdentes  dkut}ciba  illos‘,adbuc  mim  imperfefhús  eram  dif~ 
*]D  * Th  ° Senhor  como  amorofo  Pay  os  enímou  a ierí  per- 

feytosMiniOrcs  feuSj,  remediando  aos  neceffifadosJ&  dan- 
do aos  Diícipuios  paõ  para  lhes  repartirem:  DeditDifcipuUs 
panes  }ut  appmer  ent. 

I do  mefmo  faz  Maria  Ssntiílima,  que  fempre  nosre- 
medea : ouçaõ  a Saõ  Boaventura  fobre  aquellas  palavras  do 
Eccieí.  Eccledafi?co:/u  plenitudim  fanãcrnm  deientio  mea  .Na  en- 
24.  ' chente,  & entre  a multidão  dos  Santos  h-e  a minha  detença. 
Div.  Vetinet  (diz  0 Seráfico  Dmtov)  fifum  , ne  peccawxe.s  percu- 

Bonav.  tiat,  Ante  Martam  nonfuit  ? qni  fie  dctimre  ‘Dominam  au - 
infpec,  der  et , tetfânte  [faia , qni  dixít : lÁon  esi  qui  inXocet  nomen 
K tuum  , qut  confnrgât , & temat  te.  De  te  me  Virgem  Santif- 
MP'  7*  fima  (diz  o Santo)  a íeu  Filho, para  que  naõ  caíligue,  aos  que 
fomos  ta©  gmt  des  pecca  dores  ;&  arrtes.de  Ma  ninguém  ouve, 
por  Santo  que  foííe,q  íc  atrévcíTe  ao  deter  jfto  hc, acabar  com 
elIequenaõcaftigaíTe,  & fazer  que  fufpendefie  o golpe  do 
caiiigo,  como  o íeftrncou  I faias,  Mas  a Senhora  como  póde 
tudo  j ck  tudo  acaba  com  Deos , & imitando  ao  me  imo  Filho, 
que  íe  faz  com  íeu  Eierno  Pay  Advogado  do  mundo*  afhm  o 
faz  a Senhora  com  o Filho  rogandolfie  pelos  homés,  que  faõ 
filhos  leus  , pedindolhe  que  naõ  fó  lhes  perdoe;  mas  que  os 
remede.  Eccm  tanto  affeclo  roga,  que  tudo remedea, por- 
que  tudo  alcança. 

Refere  Fluiáícho  daquelle  barbaro  , & cmcl  Corioh- 

no» 
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no,  que  efkndo  indignado  contra  Roma  , parâggravos  que  PlM.de 
lhe  hâviaõ  ícvto  os  íeus  Cidadaõs , fe  ajuntara  com  os  Voli  - E~r,m‘ 
cos , 6c  a ístiára.  Vendo-feos  Romanos  cm  grande  aperto  for- 
fem  efperançade  remedio,  temendo  a fereza  de  hum  tam 
impio Capitao  ,lhcmandáraõ  vários  recados,  & naõ  ouve 
pedra  que  naõ  nioveííem;  porque  intercederão  com  elíe  as 
pefToas  mais  princípses,8iT?m  Eccl  íiafí iess,  como  feeulares; 
mas  tudo  fem  remédio-  Ultimamente  fe  vaiéraõ  das  Matro- 
nas , 5c  entre  dias  de  fu  a própria  May.  Foraô  com  cíFcyto, 

& chegando  à viíta  de  Coriolano , tantoquevio  entre  dias 
a fu  a máy,  defeeo  do  lugarem  que  eífava,  & fe  chegou  a ella, 
que  em  o vendo  lhe  moftrou  os  peytoscomqueccreára , & 
derramando  muy  tas  lagrimas , ihepedioperdoaife  ao  povo 
Romano.  Vendo  oCapitaô  efpeóbculo  tam  pieáofo  feen- 
terneceo  de  forte,  que  lhe  diííe . May , & Senhora  minha, pe- 
di com  toda  a confiança  , que  em  tudo  fe  fará  o que  vos  man- 
dardes. Levantou  o cerco , 6?  dcáraõ  os  Romanos  livres* 
Quantas  vezes  tivera  Deos  aífoladoomundo,  fe  Maria  San- 
tiftima,  May,  & Advogada  noíla»nos  naõ  remediara  metendo- 
fe  de  per  meyo , rogando , & pedindo  por  nos , moftrandolhe 
feus  virginaes  peyíos  fó  por  nos  remediar;  Eaííim  oeíia- 
mos  vendo  , que  quando  chegamos  a efta  Senhora , por  mais 
indignos  que  fejamos  do  feu  favor , cila  fempre  como  amo- 
rofa  Mãy  nos  ampara , & remedea. 

Para  a parte  doNafcente  d3  Villa  de  Viana  ,foz  do  Li- 
ma, em  diíhncia  de  meyo  quarto  de  kgoa , ou  ainda  menos, 
eüá  hum  lugar  ,aque  daõo  titulo  do  Jardim , lugar  peque- 
no , & de  naõ  muytos  vizinhos , que  pertence àFregueíia  de 
Santa  Maria  de  ChriíMIo.  Nelle  fe  vé  pnra  a parte  Oriental 
o Santuario  de  N.  Senhora  dos  Remedios , q fendo  dor,  qmz 
que  fe  lhe  edifícafíe  a Gafa  em  hum  lugar  proprio das  dores; 
porque  o jardim  he  o que  as  produz ; mas  que  digo  eu,  dor? 
naõ  he  fó  huma  dor  incorruptível , fragrante , & pura , co- 
mo a intitula  Andre  Cretenfe:  Flcs  incorruptioms ; mashü. 

( 0^2  jardim 
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jardim  de  todas  as  flores  , & hum  prado  de  toda  a fuavidade 
do  Efpirito  Santo , como  diz  Cryíípo  :fPratum  totins  fra~ 
grauti.e  Sai  cJí  Spiritus . He  eíla  Caía  da  Senhora  antiquií- 
íma;  porque  naõ  ha  memória  de  quem  foífeo  feu  Fundador, 
nem  do  tempo  em  que  fe  fundou  , nem  do  motivo.  Quem 
a reedificou  porfua  devoçaõ,  foy  o Licenciado  Rozendo 
Freyre  de  Andrade  no  anno  de  1612.  Hojehe  adminiílrador 
defla  Ermida  Antonio  Barbofa  da  Silva.  He  cila  Santiflima 
Imagem  de  Maria  de  efcultura  , fua  eítaturo  íaõ  tres  palmos, 
temem  feus  braços  ao  Infante  Menino  que  redemio  o mun- 
do. A fua  celebridade  fe  lhe  faz  a 5.  de  Agoíio  com  MiíTa 
cantada  v & Sermaõ.  Neíle  dia  he  muyto  grande  o concurfo 
da  gente  ,que  concorre  em  romagem  a venerar  aquelía  pode- 
rofa  Senhora , naõ  fó  da  Vil I a de  Valença  , mas  de  todo  o feu 
termo.  E também  pelo  dccurfo  do  anno  íaõ  muytas  as  pef- 
foss,que  vaõ  em  romaria  a vifltar  a Senhora  dos  Remedios; 
que  como  nccefôtamos  todos  delia  em  noííos  trabalhos,  tri- 
bulações ,&  miíerias  , he  bem  que  a obriguemos  , para  que 
em  tudo  nos  remedee  como  Senhora  que  he,  toda  poderofa. 

Nas  occafTões  de  neceffidades  publicas,  como  nas  faltas 
de  agua  , ou  quando  efla  por  muy  ta  deílroe  os  campos  ,&  as 
fementeyras,  vaõ  com  íolemnes  prcciíToens  abufcaraeffa 
piedofa  In  terce  fibra  dos  homens , & tirando- a do  feu  Altar 
a levaõ  ao  Convento  das  Religiofasdaquellà  Vilía  , que  a re- 
cebem comoíiiyra  devoçaõ  , & confolaçaõ  de  uias  almas  , 6c 
na  lua  prefença  lhe  fazem  fervoroías  rogativas, & temfe  ex- 
perimentado fempre  da  fua  ckmcncia  grandes  favores  do 
Ceo ; porque  clie  logo  acode  mifericordiofamente 

Efb  Ermida  efíá  fundada  junto  a hüa  torre  , que  he  tra- 
diçaõa  cdificára  hum  Bifpo,naõ  conífa  íe  era  de  Tuy  a fede 
que  parte;  mas  ainda  cxiíle  por  memória  de  feu  Fundador. 
Da  Senhora  dos  Remedios  faz  mençaõ  a Corografia  Portu- 
gueza  tom.  1 . liv,  1 . trat.  4.  cap.  5 . 

TITULO 
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TITULO  LXVIII. 

Da  antiga  Imagem  de  nofa  Senhora  de  Ftaens , hoje 
Contento  da  Ordem  de  Ctjler . 

NO  Concelho  de  Valadares , de  que  hoje  he  Conde  D* 
Miguel  Luiz  de  Menezes,  ficandolhe  ao  Norte  a Villa 
de  Melgaço  ,&  para  oNaícenteoReynode  Galiza,  & vizi- 
nho ao  rio  Minho , fobre  hús  levantados  montes,  & encoíta- 
dos  a outros  mais  imminentes,fe  véo  antigo ,&  Auguífinia- 
no  Moídeyro  de  Santa  Maria  de  Fiaés.  Fundou-fe  efle  Mof- 
teyro  no  tempo  delRey  Dom  Ramiro,o  qual  morreo  no  anno 
de 850.  em  o primeyrode  Feverevro.  Se  eílc  Conventoo 
fundou  o mefmo  Rey  , ou  fua  rrulher  a Rainha  Dona  Pater- 
na , feria  a fua  fundaçaô  alguns  annos  antes  ; mas  naõ  confia 
com  certeza.  Foy  eíle  Convento  femquçflaõ  algum?, des- 
de os  feus  principios,  da  Ordem  dos  Fremitas  de  meu  Padre 
Santo  AgofHnho , como  o affirmaõ  o Padre  Meídre  Frev  Je- 
ronvm 0 Roman  , na  fua  Hifloria  Eccleíiaídica  de  Efpanha  liv. 
6.  cap.  4+.  &o  Padre  Meftre  Frey  Antonio  da  Purifícaçaô 
part.  ! . I iv.  ^ • tit.  7.  §.  5,  E o mefmo  Padre  Meltre  Frey  Jc- 
ronymo  Romanaffirma  , que  também  achára  iíto  mefmo  no 
Cartorio  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  , & no  de  S.  Chriltovaõ 
de  Lafoens  , St  no  de  S õ Joaõ  de  Tarouca. 

Depois  correndo  os  tempos  , & arruinando  fe  efle 
Convento  , fem  duvida  porque  os  Mouros  0 roubinaõ , 6c 
aífolariaõ  , o reparáraõ  depois, 6c dotáraõ  de  nnyns  rendas 
Aff  mfo  Paes  , 6c  dons  irmãos  feus,  que  nclle  movidos  de 
Deos  fe  recolherão  para  alli  fervi  em  ao  mefmo  Senho  ; era 
o prinryro  titulo  deite  Convento  Saõ  Chriltovaõ  de  Fíaes. 
E como  pelos  annos  de  1150.  h via  entrado  em  Portugal  a 
* Reformação  da  Ordem  de  Cifler,  da  qual  fe  haViaõ  ja  levan  - 
. Tom, IV.  Q íado 
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tado  fete  Conventos , em  que  entrava  o de  Saõ  Chriílovam 
de  Lafoens,  & o de  Santa  Maria  de  Bouro,  ambos  de  Eremi- 
tas de  Santo  Agoílinho, cujos  filhos  deyxando  o habito  pre- 
to vei  liraõ  a branca  cogula  de  S-  Bernardo  no  anno  de  1 159* 
eíle  de  Saõ  C hriflovaõ  de  Fiaens  levado  também  da  fama  da 
grande  virtude  , & famidade  dos  novos  filhos  de  S-  Bernar- 
do qut  haviaô  vindo  de  França , (que  foy  a coufa  melhor  que 
de  lá  veyo ) fe  paííáraõ  à fua  Ordem. 

Com  o exemp!o,que  he  muy  to  poderofo,dos  Eremitas, 
aífim  os  de  S.  Chriilovaõ  de  Lafoens , aonde  era  Prelado  o 
noílb Santo  Frey  JoaôCerita,  como  ode  Santa  Maria  de 
Bouro  , mandou  o Prior  do  Convento  de  Fiaens  dous  Rcli- 
giofos  a pedir  aos  filhos  de  Saô  Bernardo  anlaçaõ  dos  feus 
EflatuTos>&  medo  de  vida;&  a dar  obediência  ao  feu  Abba- 
de.  E de  crer  he , que  ficandolhe  o Convento  de  Bouro  taó 
vizinho  , a elle  recorreíTtms  & que  delíe  fe  lhe  mandaria  al- 
gum Reügtofo.para  lhe  praticar  o modo  da  fua  vida;  & fanía 
reformaçaô.  E dçsde  entaõ  até  o prefente  ficou  eíla  Cafa  de 
Fiaens  fugeytaà  Ordem  deCiíkr. 

Tanto  que  os  noífos  Eremitas  recebéraô  a reforma  Cif- 
tercienfe  ,tomáraõ  logo  por  fua  Padroeyra  a Virgem  Maria 
nofia  Senhora  , pela  grande  dtvoçaõ  que  Saô  Bernardo  lhe 
linha,  & deyxando  o antigo  titulo  de  Saô  Chrijdcvaõ , feco- 
írif  çou  adenommar  aquella  Cafa,  Santa  Maria  de  Fiães.Ehe 
tradiçaõ  antiga  ,que  os  mefimos Eremitas, quando  voltáraô 
Monges,  leváraõ  comfigo  a Santiífima  Imagem  da  Senhora 
de  Fiaens,  a qual  era  de  pedra  branca  com  alguas  guarnições 
de  ouro,&  tinha  íobre  0 braço  eíquerdo  ao  Infantejeíus,&  q 
a fua  efitatura  era  de  quatro  palmos,  &:  que  tanto  que  foy  coi- 
locada  na  Igrt  j » daquelle  Convento,  começara  logo  a obrar 
muytas  maravilhas  nos  que  com  viva  fé  imploravaõ  o feu 
fave  r , & interceflaô.  Eíia  Santa  Imagem  ja  hoje  naõ  cxiílc, 
cue  a devia  acabar  o tempo;  5?  foy  muy  to  grande  a incúria  da  • 
quedes  Monges,  naõ  a mandarem  reparar,  porque  a cabc  ç*>  * 
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& mãos,  que  eraõ  encarnadas , naô  fe  podiaõ  desfazer , & o 
corpo  podia-fe  concertar  com  algum  betume,ou  de  ge(fo,ou 
pó  de  pedra  com  cera.  Depois  mandáraõ  fazer  outra  Ima- 
gem , que  collocáraõ  em  feu  lugar. 

Havia  alli  hum  banho,  que  por  milagre  de  noíTa  Senho- 
ra appareceo  junto  ao  Moíteyro,cuja  agua  era  de  tanta  vir- 
tude (particu!armcme,dizem;  no  dia  de  S.joaó  Baptifla)  que 
todos  os  doentes  de  varias  enfermidades,  & contracções  in- 
curáveis, que  nelle  fe  hiaõ  a banhar,  voltavsó  íãos.  Eíle  tan- 
que , ou  banho  fe  mandou  entupir  ha  ja  annos  , por  mortes, 

& feridas  que  havia  entre  os  que  haviaõ  de  entrar  primey- 
ro.  Ainda  hoje  vaõ  muytos  a bufcar  aquelia  agua  , que  delia 
mana , & a levaõ  a enfermos,  que  behcndo-a  com  fé  , obra 
Deos  com  elía  pelos  merecimentos  de  fua  SantifTima  May 
muytas  maravilhas , & mPagres.  No  fegundo  tomodeíks 
noífos  Santuários  diífemos,  filiando  da  grande  virtude  , & 
fantidade  dos  que  habitáraõ  a CafaRecoleta  das  Beríengas  da 
Ordem  de  S Jeronymo  , ( quando  tratamosda  Imagem  de  N. 
Senhora  da  Mifericordia  ,ou  da  Conceição  de  Vai  Bemfey- 
to , ) que  fahiraõ  delia  alguns  para  reformar  outras  Ordens, 
como  foy  a de  Th  ornar , & s de  Ciíler.  Porém  ildo  he  fó  cm 
opinião  do  Padre  Meílre  Frey  Jofeph  de  Siguença ; porque  f'!'1'1* 
ainda  que  Jorge  Cardofo  no  feu  texto  fallando  das  virtudes, 

& grandes  prendas  do  governo  do  Padre  Fr.  AntonioMo- 
niz,  diz  que  reformára  o Convento  de  Alcobaça  ; no  Co-  tom  ^ 
mento  diz  que  naõ  achara  naquella  Cafa  noticia  alguma  do  p.yyç, 
tal  Religiofo  , & a(Tim  o julga  por  exaggeraçaõ  do  Padre  Si- 
guença-, pois  tal  reformaçaô  naõ  ouve.  O Breve  dc  Alexan-  -^Afer. 
dre  IV.  fallando  da  mefma  Cafa  de  Alcobaça,  diz eflas  pala-  {ajos 
vras,que  fe  lem  na  iegunda  liç^õ  dos  Santos  da  Ordem \Vir-  ss.  da 
tntum  mentis  rutilans , [anEtitatis  od  refra  graus  in  - Ordem 

ele/ice  corpore  membrum  nobdtjfiwum  , Ordo  Veft'  r Oftcrci-  ai^.de 
enjíi , fie  à fui  plantatione  per  [emitas  mandatorum  Domini  N°v* 
ambuUnt , & um t atem  ferVaVií  y&pme,  mquèd  gratia  gu- 

bernante 
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líruante  Diviria  * num  quam  \ifit  attoms , yd corre  Zfionis  & 
heiut  iffick  wchfuit.  Cem  qi  e confiando  do  Oráculo  da  I- 
gre  ja  o Suir.mo  Vigário  de  C hriílo,que  nunca  nect  flitava  de 
que  outros cílranhos  aviíitafltm  , & refcrmaíTem , fe  deve 
entender  por  certo,  que  o Padre  Mtílre  Siguença  por  en- 
grandecera lua  Ordem,  &oPadre  FreyAntonio  Moniz, 
diíTecompcuca  razaõ*  que  cllc  reformara  a Ordem  de  Cif- 
terjcomque  por  retratar  tile  feu  encarecimento,  meachoo- 
brigadoadizermfle  lugar,  que  o que  lá  difíe  pelo  referir  o 
n cimo  Padre  Siguença, naò  he  affim: pois  fempre  aquella  Ca- 
fa,  & toda  a Religiaô  de  Ciífer  naõ  necdfitou  de  alheas  deu- 
trinas , & reformações.  Da  Senhora  de  Fiaens  eferevem  os 
Authrres  allegados , & a Corografia  Portugueza,  ainda  que 
cllc  refere  muy to  diverfos  os  princípios  ddle  Convento, 
por  falta  deinteyra  noticia,  tom.  i*  liv.  i.trat.  4.  cap*^. 
pag.29?. 


TÍTULO  LXIX. 

*Z)a  milagrofa  Imagem  de  nnjfa  Senhora  da  Orada , de 
Melgaço . 

NUnca  cefTa  a May  dos  peccadorcs  de  orar , & de  fazer 
rogativas  por  elles ; porque  fempre  cila  piedofa  Se- 
i horaeliá  prorrpta  para  rogar  ao  Eterno  Pay  lhes  perdoe, 
& ( srcmedee,&  queeíquecidodasfuasofftníaslhesdéa  fua 
graça, para  qi;e  emendando  as  vidas, obrem  de  forte  que  me- 
rt(,i  è o gozar  pua  ferrpre  da  lua  vifla-  Todo  o leu  cuydado 
he  que  tode « fejaõ  admittidos  à gloria , & que  nenhum  feja 
JMatth.  fxcluido  dt  11a.  Propõem  Saõ  Mattheosa  psrahola  das  Vir- 
25‘  gf  ns,  & diz  que  dez  iahiraõ  ao  encontro  do  Elpofo , & da 
Efpcfa  : Exi  runt  ohVtâm  [ponfojí?  fponfa.  Mas  quandoef- 
ías  ouveraõ  dc  entrar  às  vedas  , entràraõ  íó  as  cinco  que  ef- 

tavaõ 
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tavaõ  preparadas,  &ficáraõ  as  mais  excluídas:  Vcnit  fpon- 
fus,  & </Ute  parati  erantjntraVerunt  curn  eo.  Pois  fe  quan- 
do eraõ  dez, acompanhava  a Efpofa  ,que  he  Maria, ao  Efpofo, 
como  agora  na õ vem  aqui  a Efpofa  ? 0*naõ  vem  que  agora 
faô  excluídas  cinco?  Secomo  Maria  he  Mãy,&  a que  íolicitt 
o bem  de  todas,naôIhe  fofre  ofeu  amor  o fazer  lemelhante 
afliíkncia.  Quando  todas  pertendem,síliíle  a Efpofa, aílifte 
Maria ; mas  quando hüas  feadmittem,  & outras  fe  excluem, 
entaõ  naô  lhe  permittc  o feu  fino  amor  o cílar  prefente.  Semi 
preeiia  Senhora  eílá  lá  neífa  gloria  feyta  hua  perpetua  Ad- 
vogada,& hüa  continua  Oradora  pelos  pcccadores.  Chriíio 
edá  fentado  à maõ  direyta  doP iyiSedet  ad  dexteramLatris, 

E Maria  eítáem  pé:  Aftitlt  Regina  àdextris  tuts  in  Veflttu 
deaurato3ctrcumdata  Yarietate • Eflá  cfta  fofcerana  Rainha  a 
domada  da  gala  da  charidade,  & cercada  das  joyas  das  muy- 
tas  petições  dos  feus  filhos,  & devotos;  porque  os  negocios 
dos  pcccadores,comode  filhos, os  eüima  como  joyas.  Pois 
Chriflocflá  fentado,  & fua  Santiflima  May  ha  de  eflar  em 
péí  Sim;  q he  tal  o íeu  cuydado  cm  pedir,  & rogar  pelos  pec- 
cadores,quelhenaô  permitte  defeanço:  eíiácm  pé  para  com 
mais  pre  mptidaõ  orar , & pedir  por  ellcs  ; porque  eíle  he  o 
officio  da  Senhora  da  Orada.  Naõ  fe  lhe  diminuhio  na  gloria 
oanorcom  que  efía  Senhora  amou  os  peccadores  vivendo 
em  o mundo,  no  Ceo  os  ama  com  mais  piedofoaíK  élo:  ou» 
çaôa  Saõ  Boaventura:  Magna  fuit  mifericordia  Man <%  ad-  Bonav* 
hkc extdantis  in  mundo , fed  maior  esi  mifericordia  ejufíem  infpec. 
jam  regnantis  in  CMo.  c*p.  8. 

Hum  tiro  demo  fquete  pouco  mais  ou  menos  de  diílan- 
cia  da  Praça  de  Mtlgaço  le  vé  fitnado  o Santuario,  & Cafa  de 
noífa  Senhora  da  Orada,  q foy  edificado  fobre  ornais  alto  de 
hun  monte  imminente  ao  rio  Minho,  que  lhe  fica  da  parte  do 
Norrt  , em  igual  diflancsa  do  arraba’de  da  mefma  Praça  , 
ôt  Vilja  de  Melgaço  , de  donde  vem  huma  eflrada  publica, 
que  vay  para  o Reyno  de  Galiza , & Cafíella , que  paífa  junto 
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soatriodaCafada  Senhora.  Edeíla  até  a Vilía  fe  véaeflrai* 
da  povoada,  de  huma,  & outra  parte,  de  cafas  , hortas , pra- 
dos , fontes , ck  pormres  , que  tudo  fuaviza , & recrea  muy- 
to  a vifita  a todos  os  que  pa(faõ3&  também  aos  devotos  da  Se-’ 
nhora,  quando  a va6  bufcar,&  venerar, tudo  iftohe  humpa 
raifo  ; fe  como  a Senhora  Prado  de  toda  a fragrancia  do 
Divino  EfpiritOjComo  diz  Chryüpo:Tratum  totiilsfmgran - 
ti  a S\nútiiA  Sanãly  Fonte  de  toda  a graça,  &confolaçaõ, 
como  lhe  chamou  S-  Ephrem:  Fons  gr totiws  coufola- 
úoms ; Pomar,  & horto  de  delicias , como  diz  Sophronio: 
Horttís  deliciar nm , in  cjuo  cojitã  funt  untVerfa  florim  & odo - 
ramentaVtrtutum  ; finalmente  hum  Paraifo  de  delicias, co- 
mo a acciama  Saõ  Boaventurai  TaradiftM  deliciarum , totiuf- 
íjue  dmcenitatis , & immortalitatis . 

He  eík  Templo  da  Senhora  deexceílenteeílruélura, 
porque  he  fabricado  de  b ja  cantaria , & he  da  jurisdição  , & 
admmiílraçaõ  dos  Monges  de  Santa  Maria  de  Fiaens ; por- 
que delle  lhe  fez  doaçaõ  EIRey  D-  Sancho  o Primeyro  deífe 
Reyno,  comocoufa  fua,  pelo  ter  herdado  de  feu  pay  EiRey 
Dom  Affònfo  Henriques , que  foy  o que  o reedificou  depois 
da  reíhursçaõ  de  Efpanha ; de  donde  fe  colhe , que  ouve  ou- 
tro Templo  mais  antigo , do  que  efle  que  ao  prefente  exiíle, 
poiseíte  foy  reedificado  fem  duvida , ou  porque  o primeyro 
ameaçava ruina  , ouefUva  arruinado.  Tudo  ifto  cooída  de 
humaeferitura  dedoaçaõ  , fey t a pdo referido  Rey  D.  San- 
cho em  Santarém  aos  ^.dos  Idos  de  Setembro  (que  laò  1 i.do 
mefmo  me z)  do  anno  de  S207.  que  affinou  o mefmo  Rey 
com  todos  os  feus  filhos,  & Prelados  do  Reyno  , que  alíi  fe 
achavaõ,como  era  collume  naquelies  tempos  fe  acha  eída 
eferitora  no  livro  das  datas  do  mefmo  Moídeyrode  Fiaens, 
a foi  14.  & 14.  o qual  feconferva  nocartorio  do  referido 
Convento  de  Fiaens  , & aífi-rn  fe  verifica  fer  elle  Templo  da 
Senhora  da  Orada  amiquifíimo,  como  também  o titulo  da 
Senhora;  & também  daqui  fe  colhe  a particular  devoçaê  dos 


Livro  1.  Titulo  L XIX . 251 

Reys  j Fundadores  deíle  Reyno.  Com  que  foy  mal  informa  • 
doo  Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofia  , em  dizer  que  eíie 
Templo  da  Senhora  era  da  Condeça  Fronilla-  A quinta  de 
Cavalleyros  podia  fer  fua,  & fazer  delia  doaçaõ  ao  Conven- 
to de  Fiaens  no  anno  de  1 1 66.  mas  a Cafa  da  Senhora  da  O- 
rada  naõ. 

A Imagem  da  Senhora  antiga  com  odecurfo  dos  annos 
fe  desfez , & a que  agora  exiíie  he  muyto  devota  , & de  per- 
fcytiíFmaefcultura^emao  Menino  Deos  fobreobraçoef- 
querdo,&tcm  cinco  palmos  de  eíiaturajhe  de  madeyra  com 
as  roupas  cífofadas  de  ouro.  He  muyto  milagroía,  & como 
tal  he  bufcada  , Sc  invocada  dadevoçaõ  dos  fieis , os  quaes 
por  fua  interceífaõ  alcançaõ  de  feu  Santiílimo  Filho,  o que 
juílsmente  pertendem.  A efie  Santuario , desde  o dia  da  A f- 
cençaõ  do  Senhor  até  a feíia  do  Eípirito  Santo , vaõ  em  ro- 
maria as  mais  das  Freguefias  da  Villa  de  Monçaõ , & do  feu 
termo , a offerecer  o refiduo  do  cirio  Pafchal,  & acompanha 
a prociííaõ  ao  menos  huma  pefiba  de  cada  Cafa  , com  os  feus 
Parcchos,  & iíio  por  voto  que  antigamente  fizeraô  em  tem- 
po de  huma  grande  peíie,  de  que  ficou  prefervada  a mefma 
Villa  , & as  Freguefias  do  feu  termo,  as  quaes  fizeraô  o refe- 
rido voto ; Sc  também  muytas  Freguefias  do  termo  de  Vala  • 
dares  ,&  todas  as  do  termo  de  Melgaço  , vaõ  em  prociíTaõà 
Senhore  m omefmo  tempo,  humas  pordevoça©,  6c  muytâs 
por  voto  , com  clamores  , & prociííaõ  ao  mefmo  Sántuario, 
para  implorar  da  Senhora  os  favores  do  Ceo.  E também  em 
tempo  cj  feneceffitadeSoljOu  dechuva,vaõ  muytas  Fregue- 
fias em  prociííaõ  com  Jadainhas,a  pedirá  Senhora  os  foccor- 
ra  ; o que  ccm  evidencias  expcrímentão , porque  eila  miferi  • 
cordiofa  Senhora  lhes  alcança  logo  Os  bonsdefpachosde  tu- 
do o que  pedem. 

He  tradição  antiga  , que  por  favor , Sc  intercefíao  deída 
milagroía  Senhora  fe  livráraõ  muytos  cativos  , que eiiavúo 
cmpriz  ena  em  terra  dt  Mouros  f St  que  miUgroíamcnte, 

cu 


ip  Santuario  Mar  iam 

ou  por  miniíterio  dos  Anjos  , apparccéraõ  às  portas  do 
Templo  da  Senhora  com  os  grilhões,  & correntes  com  que 
eítavaõ  prezos ; os  quaes  invocando  o favor  da  Senhora  da 
Orada,  cila  compadecida  do  feu  trabalho  os  aliviava,  & tra- 
zia àfua  Cafa.  Infinitos  faõ  os  milagres  que  obra,  & terno- 
brado  a Senhora,  & o querer  fazer  delles  relaçaô,nao  have- 
ria papel  que  os  comprehendeífe* 

Pelo  que  fica  dito  das  doações  quefizeraõ  os  Reysde 
Portugal  ao  Mofteyro  de  Santa  Maria  de  Fiaens , fe  conven- 
ce o que  efereveo  o Padre  Antonio  Carvalho  da  Coita  por 
errada  informaçaõ  na  fu  a Cor  c grafia  to  rr.  i.  liv.  i.  trat.  4. 
cap.  3.  pag-  295.  fallando  deite  Santuario , & Templo  da  Se- 
nhora da  Orada,dizendo  que  citava  na  quinta  de  Ca  valleyros 
que  doára  à mefma  Religião  a Condeça  D.  Froniíla,&  que  fe 
perfuade  ( vakndo-fe  do  titúío  de  Cavalkyros)  ferem  eítes 
dos  Templários.  Sendo  que  naquellss  partes  nunca  os  ouve, 
nem  fundações  fuas,  nem  a referida  quinta  eítá  cõtigua  com 
a Cafa  da  Senhora  da  Oada,  mas  antes  muyto  difhntejpor- 
que  o Santuario  da  Senhora  eítá  no  deítridoda  Freguefia  da 
Villade  Me!gaço,&  a quinta  de  Cavalkyros  eítá  no  deítri- 
<fto  da  Fregueíia  de  Rouças  do  meímo  termo  de  Mclgaço.  E 
efta  quinta  intitulada  de  Cavalkyros  ,que  foy  doada  ao  Con- 
vento por  D.  Fronillanoannodc  1204.  aos  1 ó-  de  F>ezpm- 
bro , (&  naõ  no  anno  de  1 1 66.  como  diz  o Padre  Carvalho) 
o que  fiffirma  Fr.  Prudencio  de  Sandoval  no  livro  que  efere- 
veo dos  Bifpos  de  Tuy  , ailegando  em  confirmapõ  da  ver- 
dade .1  mefma  c feri t ura  a foi*  1$  2.  Fila  e "cútura  íè  acha  tam« 
bem  lançada  noreferidolivro  das  datas,  & doações  do  mef- 
mo  Mofteyro  de  Fiaens- 

E quanto  ao  titulo  que  a quinta  tem  de  Cavalleyros,naõ 
he  porque  foíTe  fua  delles;  mas  porque  í ftá  junto  ao  lugar  de 
Cavalkyros, o qual  de  tempo  immemorial  fe  intitula  comtf- 
tenome.  Eeitas  doações  foraõ  feytas  mu  v tos annos  antes 
que  os  Templanos  ie  extinguiifcm;  porquanto  dkskraõ 

exiin- 
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extintos  no  anno  de  13  10.  reynando  ElRey  Dom  Dinis , por 
fentença  que  contra  a fua  Religiaõ  deu  o Papa  Clemente  V. 
àinftancia  de  Felipe  o Fermofo  Rey  de  França,  como  conf- 
ta  de  todas  as  hiftorias  daquelíes  tempos  ; com  que  bem  fe 
deyxa  ver , que o referido  Author  da  Corografia  Portugue- 
za  naõ  teve  nefla  parte  verdadcyra  informaçac,  aílimfobre 
a Caía  da  Senhora , como  fobre  a quinta. 

Também  confirma  o mefmo  Author  da  Corografia  a 
grande  devoçaõ  de  todos  aqueües  povos  para  com  e Ra  Se- 
nhora ; mas  queyxa-fe  de  que  a devoçaõ  daquelíes  Monges  ja 
hoje  efíava  muyto  tibia  , fendo  antigamente  muyto  fervo- 
rola,&  que  elda  fua  indevoçaõ  fe  hia  ja  pegando  muyto;  por- 
que naõ  fó  ja  hoje  a gente  he  menos, mas  a Cafa  da  Senhora  fe 
via  menos  aceada,  & que  temia  vieífe  a padecer  ruína. Porque 
como  os  Arcebifpos  Primazes  naõ  fe  podem  alli  entreme- 
ter , também  os  naõ  podemobrigar  ,a  que  reparem  a Cafa  da 
Senhora  , para  que  fe  naõ  arruine  de  todo.,  & extingua  total- 
mente  aquella  grânde  , & antiga  devoçaõ , que  todos  aqueí- 
les  povos  tinhaô  com  aquella  milagrofa , & prodigiofa  Ima- 
gem da  Senhora  da  Orada.  Nem  eu  poíío  crer  de  Religiofos 
taõ  lolicitos  dos  augmentos  de  fuaReligiaô,tenhaõ  taõ  gran- 
de defcuydo  em  huma  matéria  que  merece  tanto  cuydado,&: 
attençaõ.  Da  milagrofa  Imagem  de  noiTa  Senhora  da  Orada 
eferevem  o referido  Padre  Antonio  Carvalho  na  Corografia 
Portugueza  tom.  1.  liv.  1.  trat.  zpcap-^.  & o Abbade  de 
Rouças,o  Doutor  Bras  de  Andrade  da  Gama,peífoa  de  gran- 
de iuppoíiçaõ,  demuytas  letras,  & virtudes. 
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TITULO  LXX. 

Da  mildgrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Graça,  da 
Freguefia  de  Santa  Marinha  de  Roucas. 

Í7  M humimminente  monte  fobranceyroàpracadeMeD 
1/  gaço,&  em  o deílrko  da  Freguefia  de  Santa  Marinha  do 
lugar  de  Rouças,  íitio,  ainda  q alto, muyto agrada vel.&  de- 
liciofo , naõ  fó  pela  variedade  de  orizontes ; porque  delle  fe 
defcobre  muyta  parte  do  Reyno  de  Galiza,  peia  corrente  do 
rio  Minho  acima , & todas  as  terras  do  termo  dc  Melgaco, 
Valadares,  Monçnô,  & das  mais  que  correm  em  frente  do 
mefmocaudalofo  Minho;  mas  pela  frefcurade  arvoredos,  & 
pomares , que  daquelSe  aito  fitio  fe  eftaô  refiflando , fe  vé  o 
Santuario  de  nofTa  Senhora  da  Graça.  Deíle  graciofo  titulo 
temos  tratado  varias  vezes  neíia  obra  , & fem  embargo  que 
delle  pudêramos  dizer  muyto  do  que  os  Santos  Padres  di- 
zem defta  Senhora  , &da  fuperabundante  enchente  degra* 
Epiph.  çasque  logra, pois  delia  diífe  Santo  Epifáíiio,quenem as  hn- 
^ guas  dos  mais  altos  Serafins  o fahiaõ  explicar:  Jdupd ei  prti- 
lartd.P.  Jicnnda  nec  c tile  B/s  q ui  dem  Angelorim  língua  fatis  ejhE  Saõ 
WeroM.  Jeronymo  diz:  Et  benè  plena,  quia  ctiieris  per  partes  prti(la - 
ferm.de  (-nr . %{ayla  }>é>yfj  finiul  fc  tota  mfunàit  plenkudo  gratiti . E e- 
B.  M.  plena, quia etfi  m Saãis  Fatnbus  /j?  Trnphetis  gratiafuif- 

Je  creditar  ; non  tamen  eatenm  plena.  In  Maria  Vero  to- 
tius  gratiti i quti  in  ChnBo  eft , plenitudo  Venit , qmmquam 
alitcr.  Com  que  paífamos  adiante  a tratar  dohifíoria!  defla 
milagrofa  Senhora. 

Teve  princípios  eíle  Santuario  no  snno  de  1594. & lhos 
deu  hum  Abbade  da  mefma  Freguefia  deRouças,  a quem 
chamavaõ  Triíraõ  de  Cafíro,  obrigado  de  hum  voto, que  ha- 
via fcyto  a Maria  SantiíHma  , May  da  Divina  graça  , em  ac* 

çaóde  ágfádecimento  de  hum  finguiar  favor, que  recebeo  da 

fua 
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fuapicdofademcncia , no  qual  lhe  prometteo  de  lhe  erigir 
naquelle íitio  huma  Caía , em  q ella  fofíe perpef  uamente  lou - 
vada.  E o grande  perigo  de  que  a Senhora  o livrou,  nam  foy 
fb  paraelle  favor;  mas  benefício íingular  para  todos  aquelíes 
povos , pois  por  eíie  meyo  difpoz  a Divina  providenda,que 
tudo  encaminha  mifericordiofamente  para  bem  dos  homens, 
que  tiveífem  i:ao  grande  Tutelar, & Protetora.  Foy  o favor 
que  a Senhora  fez  ao  Abbade  o feguinte. 

Vindo  o Abbade  Triiiaõ  de  Caíiroda  ViSIa  de  Melga- 
ço  feudo  ji alta  noyte  para fua  Caía,  pdaeílr&da,  que  da  mef- 
ma  VÜla  vay  para  a Igreja  , cm  o mefieo  lugar  aonde  hoje  fe 
véo  Santuario  da  Senhora, o qualefiavacercadode  huma,& 
outra  parte  de  matas,  arvoredos,  & bofques  muy  fechados; 
«eík  fírio  lhe  fahio  ao  encontro  hum  fsntsfma  de  mufto  cf- 
tranha  grandeza  ,quena8  fó  o atemorizou  muy  to , mas  ao 
cava!Ifo  ern  que  hia  , o qual  andava  pdosares  à roda  dando 
faltos.  Vendo-fe  o Abbaáe  neíde  grande  perigo  , & em  tet?- 
mos  de  perdera  vida,  & dc  íer  defpedaçado , chamou  por 
noíTa  Senhora,  de  quem  era  muyto  devoto  , pedindoíhe  que 
lhe  valefíe,  & o livraíTc  daqueila  grr.nde  afibçao,  êt  evidente 
perigo  em  que  fe  via ; porque  elle  lhe  promettia  de  lhe  erigir 
naquelle  lugar  huma  Ermida,  em  que  perpetuamente  foffe 
louvada.  De  repente  fe  desfez  o fantaíma  , ficou  tudoem 
foííego  , & o Abbade  fe  recolheo  a fua  ca fa  cm  paz , & ícm 
Iefaõ  alguma  ; porque  a Senhora  ofuílentou  paranaõcahic 
em  terra  fe  defpenhar. 

Obrigado  de  taõ  grande  favor  o Abbade,  & da  promef- 
fa  que  havia  feyto  à Senhora  , fem  alguma  demora  deu  prin- 
ci  pio  à Ermida , que  dedicou  a N.  Senhora  da  Graça  ,fem  du- 
vida pela  grande  qie  lhe  havia  feyto  de  o livrar  da  morte  , q 
viodiante  dos  olhos.  Também  fe  denominou  efta  Senhora 
com  o titulo  da  Carvalheyra,  dando-felhe  o titulo  do  fítio 
em  que  fe  llie  edificou  aCafa  ; mis  eífe  título  fe  exringuío 
pelo  decurfo  do  tempo,  perfevecaaio  íèmpre  o da  graça 
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la  grande  que  ao  Abbade  havia  feyto.  He  eíla  Sántiffima 
Imagem  de  efcultura  demadeyra,  mas  excelíentemente  0- 
brada.  A íua  eíiatura  faõ quatro  palmos, he  eííofada;&  tem 
ao  doce  fruto  do  feu  ventre  encoílado  aoptyto  direyto & 
pegando  nelíe  com  tal  graça  com  ambas  as  mãos } que  caufa 
grande  devoçaõ. 

Naõ  fó  edificou  o Abbade  a Ermida ; mas  para  que  fem-* 
prc  aquella  Cafa  da  Senhora  tiveífe  renda,  com  que  fe  cõn- 
fervaífe  , lhe  deyxou  applicadas  algumas  fazendas , & infti-' 
tuhiohuma  Capella,  para  que  o Capellaõ  delia  foííe  obriga- 
do a dizer  Miífa  no  Altar  da  Senhora  em  todos  os  dias  das 
íuas  íefHvidades  , que  fe  guardaõ  naquelle  Arcebifpado. 
Desde  os  princípios  que  a Senhora  foy  collocada  naquelle 
$3ntuarioscomeçou  a obrar  infinitas  maravilhas, como  ainda 
ao  prefente  obra,  & afiim  faõ  também  muytas  as  romagens, 
que  fe  fazem  à Senhora  , naõ  fó  pelos  moradores  da  Villa  de 
Melgaço,  mas  de  todas  asFreguefias  do  feu  termo  , pnnci- 
palmente  em  todos  os  Domingos , & dias  Santos  do  anno.  E 
todos  acodem  aos  poderes  daquelfa  grande  Senhora  , que 
comohe  May  amorofa,a  todos  ampara  ,&  favorece.  DizS. 
Amadeu , vendo  que  a Senhora  he  figurada  naquelle  rio  de 
fogo , que  vio  Daniel  fahir  do  trono  de  Deos:  FIuVímí  tg- 
neusrupidufyue  egrediebattir  àfacie  ejm.  Que  efie  rio  he 
Maria,coon  cuja  viíla  naõ  ha  frialdade,  que  naõ  converta  em 
incêndio  , nem  culpa  que  á fua  vifta  fe  naõ  desfaça  , nem  ne- 
cdfidade  que  fe  naõ  rcmedee : FluVim  igneus , tapidusque 
egrediebatuY  ab\ea , qui  boites  bicench  retj  amicos  confoVeret , 
juVarct  proximos , concremaret  inimicos. 

Muytos , & notáveis  faõ  os  prodígios  que  efh  Senho- 
ra tem  obrado  a favor  dos  feus  devotos  , quando  em  fuas  af- 
fliçocns  ,&  trabalhos  fe  Valem  da  fua  clenncncia  ; humrefe- 
rirey  por  fer  notável.  Nas  guerras  paliadas, que  fuceedéraõ 
depois  da  feliz  aedamaçaõ  delRey  Dom  Josõ  o Q uarto  de 
faudofa  memória , entre  eÜe  Reyno , & odeCaíklia , indo 

cinco 
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cinco  foldados  de  valor  a reconhecer  o movimento  do  ex- 
ercito inimigo,  que  fe  achava  na  campanha  dos  Arcos : ca- 
hindo  eífes  nas  mãos  do  inimigo  , tres  delles  foraô  priíio- 
neyros,  (porque  efea párão  os  dous,)  & foraô  levados  à Vii- 
la  de  Pontevedra  , aonde  foraô  fentenciados  á forca ; & co- 
mo hum  deites  foíte  natural  da  Fregueíiade  Santa  Marinha 
de  R ouças , a quem  chama  vaô  Gregorio  Vaz ; & tiveíTe  par- 
ticular devoção  com  a Senhora  da  Graça  ,di(íe  <ios  douscõ- 
panhevros , que  feoffereceííem  á Senhora  , para  que  ellaos 
Iivraífe  da  morte  ; ao  que  refponderaô  , que  aiíi  já  não  havia 
outro  remedio  mais  que  de  morrer.  O terceyro,que  era  Gre  • 
gorio  ,fe  encomendou  com  mais  fèá  Senhora  , crendo  íer 
poderofa  para  o livrar  da  forca  ; fazendolhe  voto  de  a ter- 
vir  todaafua  vida  , fe  lha  confervafíe.  Sendo  enforcados  os 
dous,&  mortos  , feguia  te  Gregorio,  a quem  fizeraõ  o mef- 
Bio;  a efle  fe  lhe  quebrou  a corda  primeyra  , ôt  fegunda  vez, 
dobrandolha  na  ultima , fk  neífacahio  cm  terra  coma  gar- 
ganta toda  ferida  • & havido  com  os  mais  por  morto  ; vindo 
ao  outro  dia  os  Religiofos  deSao  Francifco  para  os  enter- 
rarem, acháraõ  a Gregorio  fentado  , ôtencofiado  em  homa 
maô  , & com  as  contas  em  a oiitri.  A*  vi  fia  dcílà  mar  vilha, 
que  era  digna  de  eílimar  por  milagrofa,náo  teve  o algoz  co- 
payxão  delle  ; antes  lhe  deu  todo  ray  voío  duas  lançadas,hüa 
pela  tetaefquerda,  & outra  mais  acima,  & ambas  paífáraô  às 
coifas. Tal  he  o antigo  odio  que  os  Caífelhanos  tem  aos  Por* 
tugue2es,que  ainda  à viíia  de  hum  efp=<ftaculo  taô  digno  de 
compayxão  onaõ  fazem diflimular.  Affim  oleváraô  cornos 
outros , como  morto:  <k  fegunda  vez  o acháraõ  com  miiagro- 
fa  vida.  E fe  entendeo  por  todos  fer  obra  milagrofa favor 
muyto  particular  de  Deos,  & de  fu  a Santillima  May, a quem 
Gregorio  fe  havia  encomendado.  Remecteraõ-no  depois  à 
Corunha,  cabeça  daquelle  Revno  de  Galiza;  mas  prezo.  E 
deraõ  conta  do  iuccefíò  à Magefhde  de  Felipe  IV.  Rey  de 
Eí p uiha, com  a narraçao  do  fuccedido.Áo  que  xefpondeo  co- 
CfvTooi.  1Y,  R mo 
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mo  Príncipe Catholico  (em  quem  nsõ  podia  entrar  o odio 
daqoelles  vis , & malévolos  corações , que  ainda  tinhaõ  em 
prizoens  > & perfeguiam  com  mortal  odio  ao  Portuguez 
Gregorio)  mais  pio,  & irifericordiofo  que  os  feus  vaffallos, 
que  o remettefíem  a Portugal;  porque  a quem  a Virgem  Ma- 
ria concedera  a vida  ,naõ  era  bem  que  lha  tiraííem  os  homês . 
Eaílimvv yoGregório  Vaza  Portugal, & foy cumprir  o feu 
voto  , & viver  junto  à Ermida  da  Senhora  da  Graça,  toman- 
do o fobrenome  da  mefma  Senhora : o qual  ainda  ao  prefente 
Vive  fervindoà  Senhora , & fe  chama  Gregorio  da  Senhoria 
da  Graça  , pela  que  a Senhora  lhe  fez  de  o livrar  da  morte  ; & 
de  lhe  conlervar  a vida  em  tanta  crueldade.  Ainda  hoje  con- 
ferva os  finaes,& cicatrizes  das  feridas,  afiduladas,  para 
mayor  final  da  maravilha.  Tudo  ido  conda  de  papeis  au- 
thífnticos , que  fe  confervao  na  Secretaria  das  Mercês; •&  de 
húm  Alvará  aííinado  pela  maõ  Real  ,ernque  ElRey  lhe  man- 
dou dar  hum  todaô  cada  dia  para  feu  fuiiento.  Da  Senhc ra 
da  Graça  de  Rouças  efereve  o Abbade  Brás  de  Andrade  da 
Gama. 


TITULO  LXXÍ. 

Va  antiga  Imagem  de  MS en hora  de  Tagora^m  o termo 
da  V illa  dos  Arcos  de  V al  de  V cg\ 

AFreguefia  ,&  lugar  déTavora  fe cotnprehende  entre 
os  muy tosque  tem  a Vilfa  dos  Arcos  de  Víí!  de  Vez;hc 
"ede  lugar  grande  , & rico , & tem  mais  de  cento  & trinta  vi- 
zinhos. A fuvPárochta  hè  Abbadia,que  aprefentaõ  os  Vifi- 
condes  de  Ponte  de  Lima ; hc  dedicada  à Rainha  dos  AnjoS 
c^m  o titulo  da  mefftia  Aldeã  , & affitn  a nomeííõ  Santa  Marià 
dfc  TaVor*a«  Com  eda  foberana  imagem  da  Rainha  da  glorià> 
temos  moradores d&quella  Fregueík  muyto  grande  devo* 
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çaô ; porém  antigamente  foy  muy  to  mayor porque  fempre 
para  ascoufas  do  Ceo  perdemos  as  memórias,  & fe  esfria  a 
devoçaõ.  Hanaquella  Igreja  da  Senhora  de  Ta vora  hüa  de 
pedra,  em  que  antigamente  comiaõ  porcos  , a qual  benzeo 
(diz  a tradiçaô)  hum  Arcebifpo  Santo,  a rogos  de  huma  boa 
veiha  , & tem  tanta  virtude  , que  vindo  a beijalla  a gente  que 
padece  uzagres,empollasnacara  ,&  outros  achaques  feme- 
Ihantes  faraó  logo.  Fr  and  if.  o Brandaê  a poz  no  ladrilhado 
da  Capeíla  da  Senhora  , & alliobra  Deos  pelos,  merecimen- 
tos de  fua  Santiflima  May  os  mefmos  prodígios.  Tem  tam- 
bém huma  fonte,  chamada  a Fonte  das  Vir tudes;  pelas  que 
com  a fua  agua  alcançaó  muytos,  que  de  varias  partes  a vaô 
bufear,  & íè  lavaõ  comella;  & principalmente  fe  diz,  que 
no  dia  de  Saó  João.  Ha  outra  fonte  mais  abayxo  defla  , a que 
chamaõ  as  Caldas,  eíia  tambem he frequentada  na  mcfma 
man.hãa  de  S*ô  Joaõ.  Cheyra  mal  cila  agua  lavando  neila  as 
mãos, mas  dahi  a pouco  efpaço  eheyraõ  fuavemente' 


TITULO  LXXII. 

Va  Imagem  de  ZSZ.  Senhor a da  Piedade  , da  Fregutfia 
de  TaVora. 

NO  deftrido  da  referida  Fregueíia,  & lugar  de  Tavora, 
fe  vé  o Santuario  de  N.  Senhora  da  Piedade  , que  por 
ficar  no  deífriélo  do  mefmo  lugar  , fe  denomina  N.  Senhora 
da  Piedade  de  Tavora.  A fua  antiguidade  não  he  muytajmas 
a incúria  dos  moradores  daquelle  lugar  foy  mayor , porque 
nenhuma  memória  fizeraõ  doanno  em  que  fe  deu  principio 
à iuaCafa.  O que  fe  refere  de  feus  princípios , he  ,que  indo 
aquelle  lugar  ,& Fregueíia  hum  M ilionário  a prégar,  & que 
aífentando naquella  Fregueíia  a Via  Sacra.  & pondo  n3quel- 
le  íitio  f em  que  hoje  fe  vé  a Ermida  da  Senhora^  huma  Cruz, 
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diiítrafer  aqueííeíugar  muy.toa  propoíito  para  fe  levantar 
neiie  huma  Ermida.  E verdadeyramente  eíle  naô  diííe  iílo  a- 
cafo  y mas  pódc-fe  entender  o fez  com  foberano  deírino  , & 
iiíuítrado  peloEfpirito  Santo,  para  queaquelles  moradores 
tivefíem  amparo  , & remedio  em  a piedade  , & clemência  dc 
Maria  Santiflima.  E como  pelo  Ceo  fe  diípunha  aquclíe  ne- 
gocio, dle  foy  oque  moveoa  todos, para  que  unidos  procu- 
raffem  logo  o dar  principio  à obra,  que  ja  era  muy  to  do  agra- 
do de  Deos  ,comofe  via  nacuydadofa  diligencia  de  todos- 
Deufe  principio  a Ermida,  & foy  com  tanto  fervor, que 
em  breve  ie  acabou , Br  fe  colíocou  nel/a  huma  devotiffima 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  , no  paífo  do  pé  da  Cruz,  com 
o Santiííimo  Filho  dei  unto  , Ôe  reclinado  em  feus  braços;  & 
na  ternura  que  caufaõ , parece  que  fe  eflá  alíi  vendo , em  co- 
rno o Redemptor  do  mundo  eítá  rogando  a (éu  Eterno  Pay 
pelos  peccadores,  por  quem  deu  a vida  , & alcança  tudo  para 
cibs  , ptlo>  i:us  merecimentos, como  diz  Saõ  Paulo:  Bx- 
Paxl.  ciuditur  CknffHs pro  fua  reVerentta.  E a Senhora  rogando  ao 
ad  He-  Santiííimo  Filho : & eila  também  pela  fua  reverencia  he  bem 
S Bern  ^e^'er^â> comü  diz  Bernardo:  Tro  fua  teVereiUia  exauditur 
* cti  m Maria.  Chriíto,como  diz  o mefmo  Paulo,  he  o medía- 
Paul.  i.  neyro  entre  Deos,&  os  homens:  ChriUm  mcdiatir  D i,  ü? 
*dTtm.  bom bi um  dicitur. E roeu  Padre  Santo  AgoRihhodiz. Media- 
2‘  trix  *D  í } & baminim  dicitur  Maria.  Que  eilá  Maria  Ssn* 
tifltma  nâqUelle  pafíò  huma  folicita  advogada,  & interceíiòra 
p ; los  peccadores- 

He  eífa  Santiffima  Imagem  de  efcultura  de  madeyra,  & 
na  reprefentaçaõ  em  q eídá  faz  leis  palmos  de  altura  ;&  aílim 
fenesda  parece  da  natural  proporção  de  huma  perfeytiííima 
rru’her  Obra  muytas  maraviíhas  a favor  de  todos  osqim- 
ploraõ  o iéo  patrocínio,  de  que  fe  referem  rouytos  fucceffos 
milagroíòs,  de  que  rcferirey  fomente  eítes.  Na  Frtgudiado 
Pedreyro  , lugar  do  mefmo  termo  , eib.va  ungida  huma  mu- 
lher nobre  chamada  Dona  joanna  Pinta,  & fem  eíperança  aí- 
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gua  de  vida,  mandárão-lhe  bufcar  hum  manto  da  Senhora ,& 
lr  go  cobrou  perfey  ta  faude;que  naô  fabe  fazer  demoras  nos 
fcus  favores  eíía  mifericordiofa  Senhora.  Antoniode  Sou- 
fa  morador  na  Vilía  dos  Arcos  tinha  hum  filho  com  cezoens 
continuas, & depois  de  fe  lhe  applicarem  todos  os  remedios 
da  medicina  ,naõ  foraô  poderofos  para  lhe  darfaude.  Of- 
fereceo-ofeu  payà  Senhora  da  Piedade  com  hua  Miffa  can- 
tada , fe  lhe  paflaíTememtres  dias. De  repente  fugiraõss  ce- 
zoens,& foraô  a fatisfazero  feu  voto.E  pudérão  tamb-m  pe- 
dir perdão  à Senhora  da  fua  pequena  fé,  pois  limitando  à Se- 
nhora o tempo  ,elfa  deferio  logo  (cm  limite  de  tempo.  Ben- 
dita ella  feja  por  tudo  quanto  obra  a noífo  favor. 


TITULO  LXXIIL 

Da  Imagem  de  TV? • Senhora  de  Guadalupe , do  lugar  de 
Gondoris , termo  da  V tila  dos  Arcos. 

NO  termo  da  Vilía  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez  ha  muytos, 
& grandes  lugares,  como  ja  d i (Temos  , entre  elleshe 
muyto  grande , & populofo  o de  Gondoris,  porque  tem  mais 
de  treze  tos  & trinta  fogos:  a fua  Parochia  he  dedicada  a San- 
ta EuIalia,Abbadia  rendofa;  & aífim  fe  denomina  aquelle  lu- 
gar a Fregueíia  de  Santa  Eulalia  de  Gondoris.  Em  pouca  dif- 
tancia  da  Parochia  fe  vé  o Santuario,&  Cafa  de  noífa  Senho- 
ra de  Guadalupe, Imagem  muyto  venerada, & que  obra  muy- 
Eos  milagres, & maravilhas, & aílim  tem  para  com  ella  aquel- 
les  moradores,  não  fó  os  do  lugar,  & os  da  Vilía  dos  Arcos, 
mas  de  todos  aqudles  lugares, & Fregudias  circumvizinhas 
muyto  grande  devoçaõ : & com  ella  he  muyto  frequentada  a 
fua  Cafa  com  romagens.  Quanto  aos  princípios  deíle  San- 
tuário , & fua  erigem,  naô  ha  ja  hoje  quem  fayba  dizer  coufa 
alguma  ,nem  pelatradijaõ  j & ló  dizem  que  heeflafagrada 
■ * Tom:  IV.  R g Ima- 
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Imagem  muyto  antiga.  O que  me  pcrfuadohe  , que  depois 
d?,  manifefhçaõ  da  Senhora  de  Guadalupe , a original , que 
nãsViiuercas  de  Toledo  appareceo  a hum  vaqueyro  pelos 
annosde  1440-  a qual  fe  começou  logo  a fazer  celebre  em 
todo  o mundo  pelas  rmiytas,  & grandes  maravilhas,  que  lo- 
go começou  a obrar;  foy  a cau  fada  grande  devoção  que  os 
Portuguezes  tomarão  para  com  eíie  titulo. Com  eíie  motivo 
le vant  ifiaõ  os  moradores  da  Fregueíla  de  S-Eulalia  de  Gon- 
doris  eíie  Santuario,aonde  collocáraõ  eíh  fagrada  Imagem, 
que  também  logo  maniariaõ  fazer , para  que  com  a fua  pro- 
tecção , & patrocinio , gozaílem  dos  mefmos  favores  que  re- 
ccbiaô  os  que  hiaõ  a vifítar  a Senhora  de  Cafiella. 

A Ermida  da  Senhora naõ  he  muyto  grande;  mas  he 
muyto  linda  , & bem  adornada , tem  hum  fó  Altar  , & púlpi- 
to para  os  muytos  Sermões,  que à Senhora  fe  dedicaõ,  para 
fe  manifeitaremndles  as  maravilhas  , cue  a Senhora  conti- 
nuámente  obra.  Antigamentc  foy  aquella  Gafa  muyto  mais 
frequentada  das  romagens : & porque  os  concúfíòs  da  gen- 
te traõ  muytos,  que  fe  ajuntavão  de  variss  partes, fe  lhe  edi- 
ficáraõ  também  muy  tas  caías  de  romagem,  aonde  os  dev:  tos 
da  Senhora  fe  puddíem  recolher , & ter  as  luas  novenas  , & 
defeançar quando entravão  com  asfuas  prodfíoens  , &ci- 
rios  , a fefíejar  a Senhora,  Deílas  caías  ainda  perfeveraô  al- 
gumas. Era  antigamente  efía  fanta  Ima-gtm  de  roca  , & de 
veitidos;  depois  naõ  fey  com  que  occaíiaô  smandáraõfa- 
zer deefcultura ; & naõfizeraó  bem,  em  apartar  daqúelía 
Cala  a Sântiílima  Imagem,  obradora  das  maravilhas;  naõ  íey 
fe  na  que  fe  fez  de  efculttira,accõmodáraõ  a cabeça  da  amiga 
Imagem. 

Antigamente  fazia  muyto  mais  milagres,  & maravi- 
lhas ; nam  fey  fe  a Senhora  fe  oífenderia  da  indifereta  min 
dança  ,que  fizeraô  na  lua  fanta  Imagem  , ou  fe  a ingratidaõ 
dos  homens  foy  a caufa ; porque  Deos  fufpendeo  a multidão 
delias.  Mas  ainda  hoje  os  fazàquellesque  com  viva  fé,  & 
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tferdadeyra  devoçaõ  implorsõo  feu  favor;  porque  nunca  fa- 
be.eífa  Senhora  efquecerfe  das  neceflidades  dos  peccado- 
res  , nem  duvida  de  lhe  defpachar  íuas  petiçoens.  Feffcjaô 
a efia  Senhora  em oy to  de  Setembro , dia  de  fua  Natividade, 
com  Miífa  cantada,  Sermão,  & prociíTaô;&  ncíie  dia  concor- 
remmuytas  Freguefias  circumvizmhas:&  antigamente  eraô 
muytasmais  ,&  muyto  mayor  oconcurfo;  mas  tudo  o que 
he  fanto,&  do  Ceo  fe  esfria  logo  na  terra-  Fm  todos  os  Sab- 
bados  do  armo  íe  lhe  canta  Mifia. 

Na  mefma  Igreja  da  Senhora  fe  vé  hüa  alampada  de  pra- 
ta , que  dizem  algumas  peiToas  antigas  daquelíe  lugar , õ lha 
offerecéraõ  hüs  marinheyros , os  quacs  vindo  no  mar  os  aco- 
meteo  huma  grande  tempeflade , em  que  todos  ja  fe  confidc- 
ravaõ  perdidos;  hum  delles  incitou  aos  mais,  a que  fizeífem 
voto  à Senhora  de  Guadalupe, que  fe  os  livraífe,  lhe  manda  - 
rbõ  fazer  huma  alampada.  Effe  por  nãofer  ingrato  ao  be- 
neficio, mandou  com  ornais,  que  ajuntou  dos  outros,  fa- 
zer a alampada,  & todos  a foraõ  oíferecer  à Senhora  em  me- 
mória do  beneficio,  junto  a effe  Sanfuario  da  Senhora  fe  vé 
huma  grande  deveza , a que  daõ  o nome  de  Mata  dos  Carva- 
lhos , & nclla  feconferva  homa  fepultura  aberta  ao  picão  em 
pedra,  q por  fua  grandeza  moff  ra  haver  eflado  nella  o corpo 
de  algum  gigante.  Da  Senhora  de  Guadalupe  faz  menção  o 
Padre  Antonio  Carvalho  da  Coifa  na  fua  Corografia  tom.  i» 
liv,  !•  trat.  q • c.  5.  pag.  1 29. 

TITULO  LXXIV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  TV.  Senhora  deTedra  Leytal 
em  a Freguefia  de  Requiam . 

Ricardo  de  Santo  Vi&or  fallando  do  leyte  da  May  de 
Deos  exclama  , louvando  a fua  grande  miíericordia 
R 4 para 


para  comos  peccadores , & diífelhe  aflim:  Em  vòs,  ò Virgem 
Maria  crefceo  o leytede  mifcricordia ; porque  aquelle  ali- 
mento com  que  Chriílo  crefceo , & fe  fuífentou  para  a ple- 
nitude da  fua  idade,  que  outra  coufa  era  fenaõ  o leytede 
Jíicard.  mifcricordia , para  com-nofco  a exercitar?  In  te,  ò Virgo , 
de  s.  concrevit  lac  mifericordU,  qua  cibus  ille}  quo  Cbriftus  irt fie» 
na  p.t  nitudiriem  atatis  altm  eft , non  erat  aliud  quàtn  mifericordia 
m Cavt.  lac  adfaciendavn  mifeYicoYdiam  nobifcwn.  Com  eíla  miferi- 
2J*  cordia  fe  lembra  eíla  piedofa  Senhora  » & fe  compadece  da- 
quellas  pobres  mulheres,  que  para  haverem  de  alimentar  aos 
íeus  caros  filhinhos  faltandolhes  o ley  te  ,obra  para  com  ellas 
tam  extraordinárias  mifericordias  , que  faz  que  o contado 
das  pedras  fecas,  que  faõ  a eila  dedicadas,  tenhão  a virtude, 
& a propriedade  de  infundir  ley  te  nosfecos  peytos  das  mu- 
lheres, quando  as  tocaõ.  He  eíla  Senhora  aquella  pedra  que 
não  fó  dá  kyte,mas  mel, como  diz  Joaõ  Geometra;  & pedra  q 
„ , creou,  h produzio  aquella  Divina  Palavra,  q todo  he  ley  te, 

Gtom  ^ me^  !^efra  me^e  > idejl,  V erbofiuens. 
in  Ca],  No  j ulgado  de  Verrr)uim,de  q he  cabeça  a Villa  de  Fame- 

Corâ.  * licaõ  , q diíia  da  Cidade  de  Braga  tres  legoas,  eilá  eíla  Villa, 
Hdcap.  que  he  moderna,  h teve  principio  em  hu  Eíhfajsdeyro,  que 
a .Lhç.  fe  chamava  o Famciicão.  Eífe  foy  o prime>  ro , que  naquelle 
%'erf°  lugar  fundou  cafa , & foy  cm  taõ  boa  hora , que  crecendo  o 

■i6t  lugar,  deíle  íe  levantou  a Villa , a que  puzeraõ  o nome  de 

V illa  nova  de  Famelicaõ , que  pertence  ao  Senhorio  da  Cafa 
de  Bragança. Neíle  julgado  pois, em  a Freguefia  deRequiaõ, 
nome  corrupto  de  Reqnies  j que  em  latim  ligniíica  defeanço, 
pelo  apraz  vel  fitioemque  fe  fundou  eíla  Parochia,  que  he 
dedicada  a Saõ  Siíveílre  Papa ; neíla  Fregueíia  ha  huma  Er- 
mida dedicada  à Rainha  dos  Anjos  com  o notável  titulo  de 
Pedra  Ley  tal , ou  pedra  que  caufa  leyte  , ou  Leytuaria.  He 
eRa  Cafa  nãomuyto  grande  , mas  muyto  devota , & aceada 
com  feu  alpendre  exterior  ,& dentro  púlpito.  A Imagemda 
Senhora  efíá  collocada  no  Altar  mór,que  he  mücojve-fe  no 
ri:.;;  w " :ii  ~ mcy© 


livro  1.  Titulo  LXXIV.  i65 

meyo  do  retaboio , fobre  hum  trono  acompanhado  de  Sera- 
fins. He  ella  fagrada  Imagem  deefeultura  de  madeyra  eílo 
fada , & a fua  eílatura  faô  tres  palmos;  tem  em  feus  braços  ao 
Menino  Deos,  & adornaõ-na  com  ricos  mantos  parama- 
yor  veneraçaõ.  He  taõ  antiga , que  fe  naõ  fabe  dizer  quem 
lhe  edificou  a fua  Caía,  nem  em  que  tempo , nem  o motivo  q 
ouve  para  alli  fe  edificar,  nem  por  tradiçaõ  coníla  nada,  nem 
também  o motivo  com  que  fe  lhe  deu  eíle  myíleriofo  titulo: 
também  naõ  confia  que  tiveíTe  Padroeyro  particular.  Os 
moradores  daquella  Fregueíia  de  SaõSiíveflre  de  Requiam 
tem  muy  to  grande  devoçaõ  comeída  Senhora  , & aílim  elles 
faõ  os  que  concorrem  com  as  defpezas  da  fua  fabrica:  porque 
nafaItadoPadroeyro,opovoheoqueíerve  à Senhora,  & a 
fcíteja  em  cinco  de  Agofto,  &para  iífo  fe  elegem  mordo- 
mos em  o me fmo dia.  A celebridade  he  com  Miíía  cantada ,<3c 
Sermão.  E neídedia  fe  ajunta  naquelle  íitio  huma  muyto  nu- 
merofa  multidão  de  gente  de  todos  aquelles contornos. To- 
dos os  Domingos, & dias  Santos  fe  ajuntão  os  moradores  do 
lugar,  &vão  cantar  o terço  da  Senhora  com  muyta  devo- 
çaõ- 

As  romagens  da  Senhora  faõ  innumeraveis , não  fó  das 
Freguefías  circumvizinhas , mas  de  povos  muyto  diíf antes, 
& principalmente  das  mulheres  que  neceflitaõdc  íeyte  para 
alimentar  aos  feus  filhos;  & he  muyto  antiga  eila  romaria. 
Junto  à Cafa  da  Senhora  fe  vem  alguns  carvalhos  , que  pela 
fua  muyta  grandeza  ePaõ  dizendo  os  largos  annos , que  alli 
foraõ  plantados  , & por  elles  fe  póde  conjedurar  também  os 
largos  princípios  daquelle  Santuario  da  Senhora.  Junto  à 
mefma  Ermida  da  Senhora  eílá  hum  penedo  grande,  & muy- 
to levantado , o qual  fica  à parte  efquerd a quando  entraõ  na 
Ermida  pela  porta  principal.  E da  mefma  parte  tem  humas 
cortaduras  a modo  de  efea  das,  abertas  no  mefmo  penedo, 
porque  he  baila ntemente  alto;  &foy  aílim  precifo abrirem- 
íe  nelle 3 para  alivio  das  mulheres  a quem  falta  o íeyte,  pode  - 

re© 
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rem  fubir  aocume  deüe  , depois  de  fe  haverem  encomehda- 
do  à Senhora^  para  que  lhes  conceda  o deípacho  que  perten- 
dem.Em  cima  deífe  penedo  fe  vem  humas  verrugas  grandes, 
como  as  tetas  dos  pey  tos  das  mulheres  , & ndlas  põem  as  q 
fobem,  & que  carecem  de  Iey  te,  % boca  ;como  quem  mama  , St 
com  eüa  diligencia  he  Deos  fervido , que  logo  fe  achem  com 
os  peytoscheyos.  O que  fe  eítá  vendo  continuamente.  Mi- 
lagre que  a todos  admira;  vem  mulheres  de  muyto 

longe  a bufear  o remedio  de  feus  filhos  no  favor , & pieda- 
de daquella  mifericordiofa  Senhora.  E recoihem-fe  a fuas 
caias  alegres,  dando  muytas  graças  à Senhora.  Deíla  Senho- 
ra faz  mençaõ,  & delia  maravilha  o Padre  Antonio  Carva- 
lho da  Coifa  na  fua  Corografia  tom.  i.  liy.i.  trat^.cap.;. 

TÍTULO  LXXV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfic i Senhora  da  Roja , da  Vil- 
la  de  Saõ  Tayo. 

QUe  titulo  fe  podia  dar  a Maria  SantifTima  mais  grato, 
coníiderada  bem  a fua  clemenci^  & brandura,  fenaõ  o 
j,ier  da  Rofa  ? Pierio  Valeriano  diz  que  a Rofa  fem  efpinhos  he 
praLlib.  fymboío  da  maníidaõ  daclemencia:  Rnja  fine  [pinis  con- 
55.  in  fi  der  ata  gr  atice  fiignum  eft.qua  quis  omninm  in  fe  amarem  co - 
Vepre.  trahit  3ommumque  fibi  ânimos  concihat  .E  o1-  Reys  deBabylo- 
tit.gr a*  ny , para  fe  fazerem  amados  de  feus  vaííallos,  mandavâo,co- 
*'*•  mo  dizHerodoto,efculpir  roías  no  feu  (ceptroiGefiant  [cep- 
í/oW.  tYumaffabrèfaItum  , fuperfiat  aut  maltim  , aut  rofa,aut  li - 
citai à HumyVit  aliudquidpiam,  nam  abjque  infigni  gefiare  fceptru 
Tinèda  mfaseft.  Também  aníigamente  quando  alguma  peíToa  que-. 
fitper  ria  affeyçoar  a fi  a vontade  de  algum  Principe  ; & grangear 
Job,  c.  o feu  amor , a offerta  que  lhe  fazia , eraõ  rofas , como  refere 
19-  Maluenda.  E daqui  teve  principio  aquelle  dito  antigo:  Roías 
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loqui, fallando  daquelles  q com  graça  convcriavaõ,&  fallavsó  Maltt". 
agofto  doscom  quem  tratavão.  Aflim  pedimos  nós  dÍ2er, ccnt'  *• 
que  roías  falia  Saõ  Mattheos  cm  todo  o diícurfodo  hvroda  aKlz'5 
GeraçaodeChrillo;  porque  em  todas  as  palavras  delleoffe- cap lz’ 
rece  roías  em  quanto  diz:  Líber  gm  rattonis  Jefu  Cbrifft  Mat.i. 
Filij  DiiVid  , tilij  Abrabam.  E até  no  tempo  em  que  a Ma- 
ria SantiíHma  íé  iheoffcrecem  roías, iílohe, quando  íe  lhe  ce- 
lebra a fua  feftividade  das  Roías  , a terra  também  nos  lifon- 
gea  , 6c  fe  modra  amante  com  as  flores , que  offerece.  E do 
me  ímo  modo  podemos  dizer , que  o Ceo  nos  namora  no  dia 
da  fua  celebridade,  oíferecendonos  roías  em  nome  da  Vir- 
gem Maria  do  Rofaiio,ou  dn  Rofa,benías  para  medicina  das 
doenças  do  corpo, 6t  para  defenfívo  das  enfermidades  da  al- 
ma , que  para  tudo  faõ  efbs  rofa  s. 

Em  tudo  ilio  nos  moíira  Deos  o muy to  q nos  ama,6t  os 
extremos  de  amor  que  fez  por  noflb  arnor,  fazendo-íe  ho- 
mem como  nòs  ,dizendonos  oEvangelifía  ,quehe  Filho  de 
David,  Filho  dc  Abrahrm;  para  que  a terra  namore  ao  Ceo, 

Sc  refpondacom  os  feusbem-me-queres  ; iíio  he  , vivendo 
virtuofa  j 6c  fantamente  , offerecendolhe  as  fuas  roías  das 
Ave  Marias,  para  que  haja  entre  o Ceo  , 6c  a terra  , huma 
mutua  ,6c  cordial  amizade.  Edefh  forte  aceytará  asnoflas 
dadivas  das  roías  , em  flnaide  benevolencia  , 6t  incentivo  de 
amor;  5c  como  forem oíferecidas  pelas  mãos  de  Maria, ainda 
feraõ  mais  gratas  aos  olhos  de  Deos. 

Duas  legoas  da  notável  Villa  da  Torre  de  Moncorvo 
paraoNorte,tem  ofeu  aflento  aVillade  Sampayo,a  que  vul- 
garmente chamiõ a Honra  de  Sampayo,dequehe  Donararia 
de  juro,  6c  herdade  o Senhor  da  Cafa  de  Villa  Flor,  (hoje 
Franciíco  Joíeph  de  Sampayo)cuja  Villa  lhe  fíca  diídante  hu- 
ma  legoa.  He  efta  V dia  o folar  deüa  iüufire  famiha,  5c  ainda 
aopreíente  fevénelia  hum  grande,  6c arruinado  edifício, 
cuja  antiguidade  fereípcyta  por  habitaçaõ,  6c  morada  dos 
Progenitores  daquella  Cafa.  Tem  huma  Parcchia,que  hc  da 

apre- 
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aprefenfaçaõ  dosAbbades  de  Viila  Flor  por  fua  annexa.Tcm 
eRa  Vilísoytenta  vizinhos  , & tem  duas  Ermidas.  E a mais 
principal  delias  he  dedicada  à Rainha  dos  Anjos , & fundada 
debayxo  do  titulo  de  noíTa  Senhora  da  Roía.  Foy  edificado 
eRe  Santuario  fobre  hum  imminente  ÍItio,que  fe  levanta 
lobre  os  areaes  da  ribeyrade  Valariça.  He  eRe  Santuario  da 
Senhora  ds  Rofa  muyto  frequentado  de  devoçoens,  St  roma- 
gens, pelas  grandes  maravilhas  que  slii  obra  a poderofa  maõ 
de  Deos  pela interceífaõ  de  fua  Santidlma  May:  diRa  eRe 
Sanmsriodaouelía  Vilia  hum  quarto  de  legoa. 

Quanto  aos  feus  princtpios,&  origem,o  que  conRa,naõ 
poreícnturas  , mas  pela  tradiçaô  dos  moradores  da  mefma 
Vilia, he, que  no  armo  de  1^4.0.  fora  achada  em  humamouta 
cheva  de  íilvas,  ou  em  huma  brenha  de  íilvados , & que  nella 
fe  manifcRára  a huma  boa,&  innocente  mulher,  que  feria  al- 
guma paRora;  porque  eRas  faõ  as  que  merecem  eRes  favo- 
res. F.Ra  devia  logo  dar  parte  na  Vilia  da  fua  boa  dita.  E in- 
do- fe  a examinar  a noticia,de  fcubriraõ  aquella  preciofa  joya 
da  Ssntiíílma  Imagem, ou  aquella  fermofa  Rofa,  a quem  as  ef- 
plnhas  nunra  offendèraõ.He  de  crer  que  a levariao  para  a fua 
Igreja  , alegres  porque  a enriquecia©  com  aquelle  thefouro: 
mas  como  a Senhora  tinha  fantificado  aquelle  lugar  , & o ha- 
via efeolhido  para  theatrode  fuas  maravilhas, naõ  fe  pagaria 
da  fua  refoíução,&aíEm  repetiria  o mefmo  lugar  das  Çarças, 
& filvados,  paradeüe  com  a fua  piedofa  interceífaõ  livrara 
todos  das  efpinhas  dos  peccados.  E como  logo  devia  obrar 
tmivtas  maravilhas  ,&  prodígios,  eRas  por  notáveis  (de  que 
nos  náo  ficou  noticia  individual ) dera 5 occaíiaõ  ,a  que  logo 
no  mefmo  íhioquea  Senhora  havia  faníificado,lheerigiíTem 
Cafa , em  que  foííe  venerada-  E he  tradiçaô  também  que  lhe 
quizeraõ  fazer  a fua  Cafa,  ou  fe  deu  principio  em  outro  mais 
perto  da  Vilia  ; mas  a Senhora  pelo  miniRerio  dos  Anjos, 
fempre  era  achada  em  o lugar  de  fua  manifeRaçaõ ; porque 
som  a fama  das  maravilhas  começou  a concojrer  muy  ta  gen- 
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te , & nflí'Ti  com  as  muytasefmolas  que  fe  ajuntáraõ  , & que 
offereciaô  os  devotos, & Romevros.que  frequentavsõ  aquel- 
le  Sa'fltuario,naõ  fó  fc  lhe  edificou  Caía;  mas  íe  lhe  comprou 
também  alguma  fazenda  para  rendimento  da  fabrica  d3  snef- 
ma  Ermida  , & para  fatisfaçaõ  das  Mfías  , que  no  feu  Altar 
celebra  o feu  Capellaõ;&  para  as  deí  pezas  da  folemnidade  da 
fua  feida , que  fe  lhe  folemniza  em  o primeyro  Domingo  de 
Mayo , dia  proprio  do  titulo  da  Rofa,  que  fe  lhe  impoz  à Se- 
nhora. 

He  tradiçaõque  por  fever  a Senhora,qnando  fe  mani- 
feftou,  com  huma  rofa  na  mão  ,conn.oque  a offefecia  ao  San- 
tiíTimo  Menino,  que  tinha  em  feus  braços, fe  lhe  dera  o titu- 
lo da  Rofa;  porque  fenaõ  fabiaqual  foffc  aquelle  com  que  era 
invocada.  Equeporcaufa  dameíma  rofa  feíhe  dedicara  o 
primeyro  Domingo  de  Mayo  para  a fua  celebridade  , como 
fe  cofluma  feífejar  a Senhora  do  Rofariona  Ordem  dos  Pré- 
gadores  , aquedaòo  titulo  da  Rofa  , dia  em  que  ellas  fe  ben- 
zem } b.  fe  repartem  ao  povo  para  remedionaõ  fó  temporal, 
mas  eípiritual.  Neíle  dia  he  muyto  grande  o concurfo  da 
gente , que  frequenta  aquelle  Santuario  , & ndle  fe  vão  a of* 
ferecer  à Senhora  as  promefiãs,&  os  votos  que  fe  íhe  fizeraõ; 
& em  todo  o decurfo  do  anno  he  também  muyta  a frequên- 
cia dos  devotos  , & peregrinos,  que  vaõ  a venerar  aquella 
prodigiofa  , & mifericordiofa  Mãy  dos  peccadores.  E como 
na  fua  piedade , & clemenda  achao  o remedio  de  todos  os 
feus  trabalhos , & os  alívios  em  asfuas  moleílias  , & deícon- 
folaçoés,a(lim  confiados  a vão  bufear  a toda  a h ra  Os  muy- 
tos  milagres  que  obra  o eílão  teílemunhando , & as  muytas 
memorias,&  finaes^ue  fe  vem  pender  das  paredes  da  fua  Er- 
mida , oconfirmão. 

He  eíia  fagradalmagem de  efeultura  de  madeyra,&  tem 
em  feus  braços  ao  doce  fruto  de  leu  puriflimo  ventre,tnuyto 
chegadoaopeyto,&na  maõarofa  queolíereceao  Menino, 
como  dtífemos.  A fua  eilatura  faõ  tres  palmos,  & quatro  de- 
dos. 
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dos.  E fem  embargo  quehe  de  efcuitura,!he  vedem  hua  rou- 
pa j & lhe  põem  manto.  Eíla  SantiíTirm  Imagem  pelos  muy<í 
tos  annos  q teria  de  origem  , verfthia  maltratada  do  mefmo 
tempo,&  alguns  dos  feus  devotos  julgariaõ  por  acerto  man- 
dar fazer  outra  nova,cm  tudo  fernelhante,para  a coliocarem 
em  feu  lugar,  como  fizeraõ*  Mas  como  a primeyra  , &ms!a- 
groía  Imagem  havia  creado  nos  corações  de  todos  h Ga  gran- 
de devoção, os  mais  nsõ  puderaõ  fofrer,que  fe lhe s tiraífe  da 
fua  vida  a fua  foberana  Imagem  amiga , & a obradora  das 
grandes  maravilhas  , que  comindifcreta  refoluçaõquizerao 
lançar  fóra  da  fua  Caía  , & Altar.  Ainda  aíTim  collocáraõa 
nova  em  o lugar  da  primeyra  , que  fevé  em  hum  nicho  no 
meyo  do  retabolo  , a qual  tem  quatro  palmos,,  & meyo ; & a 
antiga  a puzeraõ  à fua  maõ  efquerda , & alli  fe  vé  ainda  hoje 
com  roupas,  & manto;  o q fe  devia  fazer, para  fe  encubrir  al- 
gum maltratamento  do  tempo ; caufa  que  os  devia  mover  a 
mandar  fazer  a Imagem  nova  , que  he  a que  fe  eOá  vendo  etn 
oricho,quehe  perfeytiffimãmente obrada, tambcm  de  ma- 
deyra. 

As  maravilhas  , os  milagres,  & os  prodigiosque  aqnel- 
la  foberana  Senhora  tem  obrado  desde  os  princípios  de  fua 
manifedação,  faô  fem  numero  ,&  foy  ta!  a incúria  dos  que  af- 
íidiaõ  à Senhora  , que  nunca  fizeraõ  memória  de  nenhü  del- 
les  por  efcrito,&  fó  por  tradiçaõ  fe  referem.  Dos  modernos 
fe  referem  também muvtos,  & muyto  prodigiofos,  & mere- 
cendo ferem  autenticados  para  mayor  honra  de  Deos , & 
gloria  de  Maria  Samiflímaa  Senhora  da  Rofa.a  nada  feattcn*, 
deo.Dous  dedes  muyto  notáveis referirey,&  feja  o primey- 
ro  dedes , o que  a Senhora  fez  em  hum  boy. 

Saô  aquelles  Lavradorinhos  muyto  pobres,  & tal  vez  ,q 
na  vida  de  hum  boy  tenhaõtodoo  feu  remedio.  Hum  def- 
tes  tinha  hum,  com  que  carreava  , & lavrava  a fua  terra  ; ao 
faltar  de  algum  vallado  ouedacada  , meteo  o animal  huaef- 
taca  pela  barriga  , &erâ  taò  aguda , & ião  grande , que  !he 

entrou 
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entrou  pola  barriga  mais  de  dous  palmos , & mcyo;  & acu- 
dindo os  donos  , que  lhe  tirarão  a eílaca , depois  o virão  ca- 
hir  morto  em  terra  à fua  viíla.  A dona  vendo  que  o boy  lhe 
morria  (confiderando  a grande  falta  que  lhe  faria  ; porque 
feria  muy  to  pobre)  acudio  logo  àquelia  Senhora  , que  he  a 
confolaçaõ  dos  affíicios , & deíconfolados  , & foy  taô  perde  - 
rola  efla  fua  affiidla  deprccaçaõ,  que  a Senhora  fe  não  deteve 
emaconíolar  j porque  logo  fe  levantou  o boy  , íàô,&  fervio 
atgíis  annosaosmefmosLavradorinhos,  & ao  depois  o ven- 
derão a outro , que  lhe  fervíono  meírnomuniílerio. 

A fegunda  maravilha  foy,q  indo  outro  Lavradorinho 
da  mcfma  Vil  la  com  hum  carro  carregado  de  lenha , & paf- 
fando  com  elíe  por  defronte  da  Cafa  da  Senhora,  porhuma 
ladeyra  muyto  ingreme,naõ  podendo  os  boys  fufíentar  o pe- 
zo  do  carro, porque  os  empurrava,  & opprimia  muyto,  foraô 
correndo  pela  ladeyra , & levavão  debayxoocarrevro  ,que 
os  hia  detendo, paliando  o carro  por  cima  delle.  Vendo  a mu- 
lher que  hia  detraz  a feu  marido  em  taô  grande  perigo,  & q 
ros  boys  fe  faziaõem  pedaços  , levantou  as  mãos  chamando 
pela  Senhora,  & pediolhe,  que  lhe  valeífe  em  taô  grande  tra- 
balho. Nomefmo  inflante  paráraô  os  boys  como  carro, com 
as  mãos  fobre  huma  fragoa , ou  penhafeo , que  alli  fe  defpe- 
nha , & o marido  ficou  livre,  os  boys,  & o carro  com  a lenha, 
fem  nada  perigar.  Todas  as  peíloas  que  viraó  eífe  fucceíFo, 
& que  ainda  hoje  o confideraõ,ficaô  atordidas,  confeííaõ, 
que  nenhum  poder  humano,  íenaõíó  o Divino,  podia  fuf- 
tentar  o carro  naquelle  lugar , & naquelle  precipício , & o fi- 
car o homem  vivo  ,& não  fe  defpenharem  os  boys-  Bemdita 
ei I a feja,que taõ  compadecida  he  dos peccadores  para  lhes 
acudir  ,&  os  livrar  em  todos  os  perigoSè 

Também  he  confiante  tradição  íer  aquella  fagrada  Imft- 
^ema  mefma , que  appareceo  àquelia  devota  , & ditofa  mu- 
lher. Tem  Capellão,  que  lhe  diz  Miífa  em  todos  os  Domin- 
gos , &emos  Sabbados  da  Q^arefma.  A Gamera  ckqueBa 

mcfma 
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mefma  Vdía  de  Sampayoaprcftnta  o Ermitão,  que  tem cuy- 
dadodoaceyo,&  limpeza  dsqudle  Santuario;  & também  o 
Mordomo  que  cuyda  da  fabrica  , & das  mais  coufas  , que  ío- 
caô  ao  íerviço  da  Senhora.  No  dia  da  fua  fefla  tem  jubiíeo,  cj 
ganhão  todos  viístando  a Caía  da  Senhora.  Deída  Senhora 
fazmençaõo  Aothor  da  Corografia  Portugueza  tom.  i.liv. 
2.  trat.  2.  cap.  28- 

TITULO  LXXVI. 

2)  a Imagem  de  N>  Senhora  do  Caíidlo , da  Küla  de  Al- 
fândega da  Fé  * 

NAfceMaria  Santiffima?&  no  dia  de  feu  Naícimento  co- 
meça a entrar  pelas  noífas  cafas  afalvaçaõ;  porque 
ddladizo  Euangeliíla,quehadenafcer  Jefus  Chriíio  Salva- 
dor dos  homens  , & remedio  univerfaí  do  mundo  ; iído  he: 
Math,  ‘jj  -qa  , natu$  ett  Jefus  , ejiii  \’ocatur  ChriHm • Sendo  poC  o 
Naícimento  de  Maria  o remedio  univerfaí.  do  mundo  , ju tio 
ferá  que  todo  elie  fe  alegre , pois  vendo- fe  perdido s eíla  lhe 
traz  todo  o bem  , & o remedio.  Ouçaõ  a Agoflinhomeu  Pa- 
dre, f.dlando  da  alegria  com  que  devemos  teftejar  eíde  San- 
, ^ tíílimo  Naícimento:  Cumfttmma  exultattone  gandeat  terra 
fetm  nottratant&Virgvns  UluFtrata  natali.  Naõ  íe  contenta  o 
hujM  Santo  com  que  os  homens  de  qualquer  modo  fe  alegrem, nem 
fefi.  com  fazerem  ordinárias  demonílraçoens  de  alegria , no  dia 
em  que  a May  de  Deosnaíee;  masobriganos  quefeja  a rna- 
yor,que  íe  pode  imaginar:  Cun  fummi  exultattone • E dando 
a razaõ.diz;  Tantee  Virginis  illuHrata  natali.  Ildohe;  por- 
que fobraõ  as  razoens  de  alegria  aos  homens,  pois  delles,  8ç 
entreelíes  nafcehumaVirgem,que  taõ  altamente  os  ílluOra, 
& engrandece  com  o feu  feíiciíEmo  Naícimento.  Meu  San- 
to Patriarchia;  vede  o que  dizeis,&oque  nos  periuadis:  Vòs 
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naõ  fabfisquam  eftrangeyros  faõ  neífe  mundo  os  prazeres, 

& as  alegrias,  & quam  naturaes  as  triífezas  , & os  pezares? 

Pois  como  nos  encomendais  tãta  alegria  , & feík  taõ  folern- 
ne  na  deíie  dia  í Melhor  diííereis,  que  com  lagrimas  recebe f- 
fcmos  a eíla  grande  Menina  , que  hoje  entra  no  mundo ; pois 
o nafcer  nelle  he  para  padecer  penas,  & affiiçoensj  & que  re- 
fervaíTemos  as  alegrias  para  o dia  de  fua  gloriofa  morte,  pois 
0 morrer  he  o fim  das  dores  , ftc  dos  trabalhos.  Bem  vos  de- 
víeis Iembrar,que  eíta  vida  he  deíkrro,he  vaife  de  lagrimas, 
como  todos  confeíTamos  na  oraçaõ  da  SalVe  Regina-,  porque 
à mefma  Virgem  pedimos,  que  nos  veja  com  feus  mifericor- 
diofos  olhos,  aos  filhos  de  Heva,que  efiamos  dcflerrados , & 
com  clamores  , & brados  imploramos  o feu  favor:  Acite  cia - Ex 
mamui  exules ,i?c.  Pois  como  naô  vedes  quamimpropriohetf^4* 
fazer  feflas  no  deílerro,  & a grande  inítancia  com  que  nos  a- 
confelhaisnos  alegremos: Cum  fummaexultatione^Qnc  gof- 
tos  ha  que  fejaõ  proprios  deíla  vida  , os  que  lo  do  Ceo  faõ 
proprios? 

Ora  parece  que  o Santo  Doutor  nos  refponde  : Iífo,  re- 
gularmente fadando,  aílim  paífa  verdadeyramcnte,  & não  fe 
pode  negarjmasoditofo  Naícimétoda  Virgem  Maria  he  ex- 
cepção  da  regra, por  lercoufa  taõ  grande,  & de  tanta  impor- 
tância para  o mundo  , como  he  o entrar  nelle  o principio  do 
feu  bem  com  a vinda  defia  SantiíTima  Menina  , que  hoje  naf- 
ce;  porque  delia  hade  nafcer  a íalvação,  & o remedio  univer- 
faí  de  todo  elie.  E aflüm  temos  efpedal  razão  ( diz  o Santo) 
para  nos  alegrarmos  com  mais  vigorofo  efpirito,  & mayor 
devoçaõ:  Cum  fimma  exultatione. Naõ  fe  feík  jaô  os  dias  dos 
que  nafcem  nas  efcuras  trevas  do  peccado?  folemnize-fe  o da- 
quella  gloriofa  V irgem  , que  nafce  toda  cheya  da  luz  da  gra  - 
ça , diz  São  Vicente  Ferreyra:  Lux  dicitur  bemdifta.  Gene- 
ratio  V irginis  MarUtqut* fínetenebris  culpa  fiftafuit,  & Ferr' 
conjunãio  joacbim , & Atina?  luminofafuit.  E parece  que  nac  !erm-2 • 
menos  reftejido  quer  a Aguia  dos  Doutores,  que  feia  de  nós  t Na>' 
Tom.  IV,  S ^ ' eüe^- 
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eíte  dia, que  o do  Nafcimento  do  Saiv  idor.  Porque  fenaquel- 
k o Anjo.,  qnè  deu  as  novas  aos  paílores,  lhes  diíle  que  rece- 
Lnc.i . bc  riaô  grade  goílo  com  dle.Gaudium  magnum ; porque  nef- 
te  ( diz  o Santo  ) também  devemos  ter  fummo  goíio : Cwn 

fumnia  exultatione • 

Tfdm.  ©/ A .V/  Ui  ju  Bit  iam , & odtjíi  iniquitatem  ,propteYea  un - 

44.  xit  te  Deus/Deus  tuus  oleo  Utitis  .ReparouRabi  Salamão  em 

chamar  o Profeta  Rey  ao  Filho  de  Deos  feyto  Homem,  un- 
gido de  alegria.  Que  nova  efpecie  de  unçaõ  heeida?  pergun- 
Rab.  ta  o Rabino.  E logo  refponde  nefta  fórma : £>uta  totus  mm - 
Saiam,  dns  exulcatuYus  effet, quando  Rex  Mejfusyunctus ,[eu  mtffns 
ApHdSo*  ejf  t in  mundum.  Fallava  aqui  o Profeta  do  temporal  Naíci- 
tom.  m mento  do  Filho  de  Deos  na  terra  •,  & em  lhe  chamar  ungido 
CViwf.  (je  ajegria^  profetizou  a que  com  o feu  Nafcimento  havia  de 
ter  o mundo , intitulou-o  do  efreyto  q nelle  havia  de  obrar. 
E com  muy ta  propriedade  ufou  da  meta  phora  do  oleo ; por- 
que para  curar  as  chagas  da  triíleza.que  no  mundo  tinha  fey- 
to  o peccado , não  podia  haver  tr  elhor  unguento , que  a ale- 
gria ; iíio  he : V nxtt  te  Deus , Heustuus  oleo  Utitice • Não  de 
outra  maneyra  havemos  de  filofofarno  dia  do  Nafcimento 
da  Mãy.  Ungida  foy  de  alegria  para  o mundo ; porque  íe  o 
FÜho  veyo  para  obrar  a redempçaô  .ella  veyo  para  cooperar, 
5c  fer  coadjutora  do  Redemptor : naõ , morrendo  corporal- 
mente  comefíe ; mas  dandolhe  a humanidade , que  foy  inf- 
trumento  da  Divindade,  mediante  a qual  elle  obrou  are- 
dempçaõ.  Eaflim  nos fobrsõ razoes  dealegrar  neile  glorio- 
fo  dia-  A Igreja  o confeilá  dizendo:  ISlatiVttas  tua,  Deigeni- 
trix  Virgo jgauditm ammtiàVit  miverfo m nndo-EzíWm faõ 
Turtas  as  mayores  demonílraçoens  de  alegria  , no  di*  em  que 
na  terra  fe  vé  naíeida  huma  filha,  & Senhora , que  he  a ver- 
dadeyra  confolaçaõ  delia. 

A Villa  da  Alfandega  da  Fé  diíla  da  Cidade  de  Braga 
vinte  U feis  Jegoas , & fendo  do  feu  Arcebifpado  pertence  à 
Comarca  da  Torre  do  Moncorvo  , de  donde  diíla  quatro  le- 
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goas  para  a parte  do  Norte.  Heefia  Villa  daCafa  dos  Mar- 
quezes  de  Tavora.  Dizem feus moradores,  queodenomí- 
naríeefia  Vdlacom  o tituio  da  Alfandega  da  Fé,  fera  pela 
haverem  defendido  antigamente  com  muyto  valor  contra 
os  Mouros  , que  habita  vão  nas  terras  da  Comarca.  Ma  Caía 
daCamera  fe  guardava  huma  quantidade  de  armas  , como 
peytos  efpaIdares>m-urrioens,efporas>&c*para fe  armarem 
quando  havia  occaíhõ  de  peleja : & dizem  também  que  ha- 
verá cem  annos  , que  efias  fe  cònvertéraõ  em  infirumentos 
rufiicos  de  cultivar  a tcrra-.ruíiica  refoluçaõ  por  certo;pois 
os  acreditava  muyto  femelhante  depoííto.,quanto  hoje  os  def* 
acredita  a tal  comutação.  Ainda  hoje  fe  vem  naquelIaYilIa 
ruinas  dc  hum  cafiello , donde  dizem  feus  naturaes , que  fa- 
hiaõ  duzentos  homens  decavallo  com  efporas  douradas  a 
defendella  dos  Mouros.  Efiá  fituada  em  huma  imminencia,& 
aflim  he  clima  temperado,  &fadio;  ElRey  Dom  Dinis  lhe 
deu  foral.  Comprehende  em  feu  termo  tres  Abbadias,&  hu- 
ma Comenda.  Tem  quatro  lugares,  & a cabeça  da  Comenda 
he  o lugar  de  Adeganda  ,que  temfetenta  vizinhos.  Eafua 
Parochia  he  dedicada  ao  Apofiolo  Patraõ  das  Efpanhas  San- 
tiago. 

No  defirito  deite  lugir  de  Adeganda  fe  véhumgrande 
penha fco, que fíca fronteyro ao  Valle  deValariça  ,( celebre 
pelos  excedentes  melões  que  produz)  aquemdaõ  o nome 
de  Caítellojou  porque  em  algum  tempo  allio  ouveífe;  ou 
porque  o penhafeo  oreprefenta.  Nomeyo  defle  penhafeo 
fevé  fundado  o Santuariode  noíía  Senhora  do  Cafiello,  ou 
da  Natividade,  que  he  o feu  titulo  mais  proprio,  aonde  aílim 
aquelles  lugares  , como  os  moradores  da  Villa  recorrem 
com  muyto  grande  ,&  fervorofa  devoçaõ.  He  efta  Cafa  da 
Senhora  de  bafiante  grandeza  , & capacidade , como  convi- 
nha aos  muytos  q a ella  concorrem  a louvara  Mãy  de  Deos; 
efiá  adornada  com  muyto  aceyo , & perfeyçaõ.  A Imagem 
deita  foberana  Senhora  he  de  efeultura  dc  madeyra , & muy- 
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to  bemeík>fada,§c  encarnada  ;faz  de  cíiatura  quatro  palmos, 
& tem erofeus  braços  ao  doce  fruto  de  feu  puriíTimo  ven* 
tre;he  de  Angélica  fermofura  ,&  também  ferá  fabricada  pe- 
las mãos  dos  Anjos,  que  como  artífices  excellentes  pocíiaõ 
copialla  muyto  ao  vivo  do  feu  origina!. 

Qoanto  à origem , & princi  pios  deíla  fagrada  Imagem, 
o que  le  refere  por  hurna  confiante  tradíçaõ,  he,que  appare- 
céra  naquelle  monte,  ou  penhafco,  a hum  virtuofo  paiior,ou 
fc  lhe  rnanifeíiára  naquella  fua  fagrada  Imagem;  &comoo 
bendito  paíiorinho  pela  fua  humildade  fe  naô  jatreveííe  a 
tocar  a fanta  Imagem , fora  logo  dar  parte  da  fua  boa  dita  ao 
lugar  de  Adeganda  , que  ficaaüt  perto,  de  donde  acodiraõ 
com  diligencia  o Parocho  com  alguns  dos  feus  freguezes, 
& que  tomando  a Senhora  com  a veneraçaô,que  fe  lhe  devia, 
alevára  para  huma  Ermidinha  de  Saõjoaõ  Bautiíla , queja 
alli  havia  naquelle  tempo  , & junto  ao  mefmo  íitio  , aonde  a 
.Senhora  fe  manifeíiou.  Mas  como  a vontade  da  Senhora  era 
ter  Caía  própria,  aonde  todos  recorreífem  em  os  feus  traba- 
lhos, & neceílidades,  quando  foraõ  pela  manháa  a veneralla, 
a naõacháraõ;  porqos  Anjos  a haviâo  tresladado  ao  feu 
primeyro  íitio  em  que  ao  venturofo  pafbr  fe  manifeífára-  E 
dizem  aquelles  moradores  fer  confiante  tradiçaõ , que  por 
duas,outres  vezes  aleváraõ  para  a Ermida  do  Santo  Pre- 
curfcr.  Mas  em  todas  moílrou  a foberana  Rainha  , que  no 
primeyro  lugar  era  em  que  queria  fer  fervida,  & venerada. 
AVifia  de  tantas  fugas  fe  deraõ  aquelles  moradores  por  en- 
tendidos j de  que  a Senhora  havia  efeolhido  aquelle  lugar , & 
que  íóalli  felhe  havia  de  levantar  Altar.  Aíhmofizerão,  & 
na  irefma  mina  aonde  fe  defeubrio  a preciofiflima  Margarida 
Meth.  do  celeíle  Reyno  ,ccmo  lhe  chamou  Methodio : Margarita 
Orct.de  regm gutu  ihe  edificarão  a fua  Cari  , h.  deraõ  lhe  o 

IJypap.  íjjyJodo  Caíleüo  , pela  razaõ  que  fica  dita.  E hc  muyto  para 
■ reparar  , que  todo  aquelle  cerro,  ou  penhafco  eíkva  povoa- 
do de  affucenasj  geandes,  fermofas,  & muytas  em  quantida- 
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de , que  comoeíta  flor  hea  Rainha  entre  ellas,com  a fua  fra- 
grancia  faz  obfequios  y foberana  Rainha  da  Pureza. 

O tempo  em  que  a Senhora  fe  mamfeítou  àquelíe  vír- 
tuofo  paítorinho  ja  não  lembra  j porque  de  feu  appareci- 
mento  fe  não  fez  memória.  Logo  começou  a May  de  Deos  a 
obrar  muytos  milagres , como  ainda  até  o prefente  eítá  o- 
brando;  de  que  faõ  vivas  teflemunhas  as  muy  tas  memórias, 
fo  fínaes,que  fe  vem  pender  das  paredes  daquelle  Santuario, 
porque  alli  fe  vem  muy  tos  quadros  jmuy  tas  mor  talhas, & ou- 
tras coufas  do  mefmo  argumento , & faõ  tantos  que  ja  nam 
cabem.  Alli  fe  vé  pintada  huma  náo  , a qual  vendo-fe  quaíi 
perdida  em  huma  grande  tempeítade,os  navegantes  que  nel- 
la  vinhão,que  feriaõ  tal  vez  alguns  daquella  terra,  clamáraõ 
pela  Senhora  do  Caíte!lo,&  cila  foy  fervida  de  lhes  acudir  lo- 
go, & íoíTegando  os  alterados  mares , os  livrou  do  grande 
perigo  em  que  fe  achavão , & aílim  lhe  foraõ  dar  as  graças, & 
lhe  offerecérão  para  perpetua  memória  do  beneficio  aquella 
pintura. 

Tem  efh  Senhora  húa  illuftre  Irmandcde,em  que  aétu- 
almente  a fervem  mais  de  trezentos  Irmãos.  Tem  efles  hum 
Jubileo  pleniífimo , que  fe  ganha  em  o dia  da  feltividade  da 
Senhora , que  he  em  oyto  de  Setembro,  dia  da  fua  Nativida- 
de , que  fe  celebra  com  muyta  devoção , & grande  concurfo 
de  romagens.  E além  deite  tem  mais  tres  Jubileosjo  primey- 
ro  fe  ganha  no  primeyro  Sabbado  da  Quarefma ; o fegundo 
em  o Sabbado  de  Ramos;  & o terceyro  em  a fegunda  Oytava 
da  Pafchoa  daRefurreyção.  Além  deites  dias, em  q faõ  muy  to 
grandes  osconcurfosdagente,  com  a occafiaõ  de  lucrarem 
as  indulgências ; em  todo  o decurfo  do  anno,  he  aquelle  San- 
tuário da  Senhora  muy  to  frequentado.  Deita  Senhora  fas 
menção  na  fua  Corografia  Portugueza  o Padre  Antonia 
Carvalho  da  Coita  tom.  i.liv.2.  trat.  1.  cap.i6.&  pag459* 
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TITULO  LXXVII. 

T)a  mil  a gr  of a Imagem  de mjfa Senhora  da  Ajuda,  da  Fre - 
gucfia  de  Santa  Eulalta , termo  daVilla  de  V alença. 

DE  noffa  Senhora  da  Ajuda  ,8?  do  feu  titulo  temos  fallado 
ja  algumas  vezes;&  no  titulo  cincoenta  & feis  deíle  li- 
vro aíiegnrizamos  alguma  coufa,  & aííim  tratando  agora  fó- 
mente  da  Senhora  de  VaJença  , direy  nefta  maneyra.  Entre 
asFregucfiasdotcrmoda  Villa  de  Valençado  Minho  ,huma 
delias he  ade  Santa  Eulalia  doCerdal.  Em  o feu  deftriro  fe 
vé  o Santuário  de  nofia  Senhora  da  Ajuda  , aonde  fe  venera 
huma  devota  Imagem  fua  , que  obra  muytas  maravilhas , & 
com  quem  os  moradores  de  todos  aquelles  lugares  tem  muy- 
ta  devoçaõ  pelas  maravilhas,  que  obra.  Algüas  referira  j mas 
porque  eíias  nem  fe  autenticáraõ , nem  efcrevéraõ,o  deyxo 
de  fazer. 

A origem  , & princípios  deíla  fanta  Irmgem  naõ  pare- 
cem muyroantigos- O cj  fe  refere  he , que  A gofiinho  da  Ro- 
cha & Soufa,  & fua  mulher  Maria  de  Soufa,  fizersõ  o feu  tef- 
tamento,  (knelleinfhtuiraõhuma  Capdía,  para  o que  avin- 
culáraô  as  fuas  terças  , dcyxando-as  a Martinho  da  Rocha 
& Soufa,  d s feus  filhos  o mais  novo  , com  obrigaçaõ  de  do- 
ze Mi. Tas  emcadahumanno,comaclaufula,que  eíiasfedif* 
feífernem  a Ermida,  queno  referido  vinculo  mandavão  fe 
erigiífe.  Falecidos  os  infiituidores  da  nova  Capella  ( naõ  de- 
via de  a lograr  míuytos  dias  Martinho  da  Rocha  & Soufa) 
feu  irmão  Álvaro  da  Rocha  & Soufa  , & fua  mulher  Ifa- 
bel  de  Andrade  deraõ  à execução  averbado  teílamento,& 
fundáraõ  a Ermida , & a de  dicaraõ  a nolTa  Senhora  com  o ti- 
tulo da  Ajuda.  Se  eíia  fagrada  Imagem  a tinhaõem  feu  O- 
ratorio  os  iníUtuidores  da  Capella , ou  fe  a mandou  fazer 

feu 
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feu  filho  Álvaro  da  Rocha  & Soufa,  nam  confia. 

Fundou-feefta  Ermida  na  entrada  da  fua  quinta  , prin- 
cipio , & cabeceyra  da  nobre  quinta  de  Bacelar,  em  hum  fitío 
taõ  deliciofo,&  alegre,  que  felhe  podia  com  razão  daro  no- 
me do  Paraifo  ,ou  do  Jardim  do  termo  de  Vafença  ; & fe  pô- 
de dizer , que  he  fido  que  nofià  Senhora  efeolheo , ck  elegeo 
para  fi,  & para  nelle  fer  venerada , & para  fe  lhe  dedicar  neíle 
a fua  Cafa,porqueeí]ácercadade  viüofiífimos  carvalhos, que 
fazem  o lugar  muy to  ameno  , & deliciofo , principalmente 
no  tempo  do  veraõ  ; porque  de  tal  forte  o cobrem  aquellas  a- 
gradaveis  arvores  , que  fe  naò  experimentaõ  alíi  os  rigores 
do  Sol  quando  hemaisintenfn>&  quando  com  os  feus  rayos 
fere  no  defcuberto,&  principalrrétehü  carvalho  decircum- 
ferencia  incrível  t o qual  por  ter  as  fuas  braças  muy  unidas 
humascom  as  outras , o naõ  póde  regiílar  ,que  taõ  fechado 
he.  Debayxo  deíla  grande  arvore  fe  vé  o Santuario  da  Se- 
nhora da  Ajuda, que  he  por  fóra  todo  de  pedraria  lavrada.  A 
fua  eftru&ura  he  em  quadro  * & de  baflanre  capacidade,  for- 
rado todo  deexcellente  madeyra,  &spaynelsdo  ao  moder- 
no. Efiá  muy  bem  ornado  com  hum  retabolo  de  talha  ao  mo- 
derno , pintado  , & dourado , & no  meyo  delle  fe  vé  colloca- 
da  a foberana  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  , que  faz  de  alto 
tres  palmos , & meyo , he  de  efeulrura  de  madeyra , & na  ca- 
beça tem  huma  coroa  de  prata  adornada  de  pedraria. 

Tem  eíia  Ermida  hum  perfeyto  frontefpicio,&  no  mais 
alto  delle  o campanario,  aonde  tem  hum  fino  ,que  naõ  exce- 
dendo a grandeza  dos  communs  , tem  huma  voz  taõ  maravi- 
íhofa,  & tão  clara, que  parece  naõ  fe  achará  outro  igual.  De- 
fronte tem  duas  abundantes  fontes  , huma  delias  maravilho* 
famente  obrada  com  a (Tentos  em  roda , & tudo  de  pedra  la- 
vrada,para  que  no  defeanço  deííes  fe  poífa  gozar  da  fua  fref- 
cura  , & da  delícia  daquclle  fitio-  Eftá  efta  fonte  cuberta  por 
cima  com  huma  pedra  de  eílranha  grandeza.  A eíla  fonte, 
que  he  de  excellente  agua,  lhe  ferve  de  docel  hum  fermofo 

S 4 car- 


Mafc. 

infefi. 

Decèb. 

8. 


I faias. 
64. 

Aci.  7. 

7 hren. 
1» 

Ge».  3. 

Ge»,  s. 
IJaiass , 


2» 


180  Suntuário  Mar  iam 

va!ho,o  qual  com  as  íuas  dilatadas  ramas  a cobre  toda.  Defte 
Santuario  da  Senhora  da  Ajuda  faz  mençaõ  0 Author  da  Co- 
rografia tom.  1.  liv.  i.  pag.  277. 


TITULO  LXXVIII. 

Da  Imagem  Santijfma  da  Imm  acidada  Conceição  de  Maria 
Santijfma , quefe  Venera  junto  à Freguifia  deSab  Joaõ 
do  Souto. 

DEdicamos , & confagramos  religiofamente  os  filhos  da 
Igreja  a Maria  Santiflimaooytavo  dia  de  Dezembro, 
porque  nelle  foy  concebida  , & prefervadadovenenoforio 
do  primeyro;  peccado  ; confeííando  ao  mefmo  tempo , que  a 
nòs  inundou  a culpa  em  nofía  conceyçaõ.  Naõnos  deve- 
mos gloriar  como  os  gentios  de  Arcadia,  que  fe  julgavão  li- 
vres da  inundaçaõ  da  culpa  , dedicando  effe  dia  a Neptuno; 
porque  confeííamos  com  Ifaias , que  em  noíTa  conceição  fo- 
mos barro  immundo:  TsLos  Verò  lutum  , quando  celebramos  a 
Maria,  que  fe  concebe  Ceo  (em  a menor  íombra,  parafer 
trono  de  Deos:  íeelum  mihi  fedes  eít.  Confeííamos  com  Jere- 
mias , quenonoíío  primeyro  fer  fomos  carvoens  fecos:  De- 
nigrata  fuper  carhoncs  , quando  applaudimos  a Maria  San- 
tiílima,  que  foy  desde  o feu  primeyro  infiante  neve  pura:  De 
petra  agri  nix  Libani.  Confeííamos  corn  Moyíes,que  fomos 
concebidos  terra  maldita : Maledifta  terra , quando  vene- 
ramos a Maria  Santiífima  por  mar  de  graças,  livre  desde  o 
feu  primeyro  infhntedaquelía  maldiçaõ:  í ongregationes  a° 
quarum  appellaVit  marta . ConfeíTamos  com  Ifaias,  que  pro- 
duzio  efpinhas  a noífa  vinha  em  feu  principio:  Fecit  autcm 
[pinas , quando  celebramos  a Maria  lilio , & aííucena  entre 
efpinhas, inta&a  em fua  Conceyçaõ : Stcut  Itlium  inter fpi~ 
nas. 

Aeflâ 


Livro  l.TituloLXXVm.  »8r 

A eda  verdacieyra  confiííaõ  fomos  obrigados  pela  noíía 
hiimiliaçaô  , pela  culpa.  Mas  oh  felicidade  verdadeyra;  porq 
paraella  nos  abre  porta  a Conceyçaõ  puriílima  de  Maria; 
porque  fe  confeíTamos  a noíTa  miferia,  quando  celebramos  o 
ílngular  privilegio  da  noíía  foberana  Emperatriz;  he  para 
confeíTar,queoconceberfeMaria comede  privilegio, he  pa- 
ra que  concebamos  a efpcrança  do  remedio  da  noíía  miferia , 
queaílim  a intitulaõ  Santo  Agodinho,  & Santo  Ildefonfo: 

Spes  animarünoftrariim.Sz  íe  concebe  Maria  Ceo  fem  fom-  j ^ 
bras , he  para  que  tenhamos  efperança  de  que  venha  o nof-  ferm\22 
fo  barro  a fer  em  os  Ceos  , Ceos : Ego  creo  C&los  noVor.  Se  deAnn. 
fe  concebe  Maria  neve  pura , he  para  que  tenhamos  efperan  lldef. 
çade  queconfeguiráõosnoíTòs  carvões  a candidez  da  n tvf.firm.j; 
Super  uivem  dralbaboY*  Se  Maria  fe  concebe  mar  de  graças, 
he  para  que  nella  tenhamos  eíperança,  de  que  a noíTa  terra  , 
immunda  chegue  com  a penitencia  a fer  hú  mar:  Velut  mare  p!)J' 
contritio  tua.  E fe  fe  concebe  eda  Senhora  lilio  ,ou  aífucena  5^# 
entre  efpinhas , he  para  que  por  feu  meyo  venhamos  a fer  li-  jren.  2.1 
rios,  & aífucenas:  Sicut  acervm  tritici  Vallatus  liliis.  Cant.j. 

Todos  nos  devemos  animar  a conceber  eda  efperança , 
quando  vemos , que  fe  concebe  Maria  para  May  de  JESUS; 
mas  convem  confíderar  de  noíTa  parte,  que  Maria  concebida 
em  graça  he  May  de  JESUS:  De  cjua  natus  ejl Jefus.  E deve- 
mos reparar,  q diz  o Euangelida:  ^uj^>ocatur  Chnftuó. Ede 
Senhor  Jeíus,que  nafee  de  Maria  concebida  em  graça, fe  cha- 
ma Chndo  ,&Rey:  V ocatur  Chri/lua.  E aílim  devemos  vi- 
ver como  fubditos  humildes , & obedientes  a ede  Rey , para 
aífegurar  o fruto  da  noíía  efperança  em  Maria. 

Entre  as  Parochias  que  fe  achaõ  no  interior  da  Cidade 
Bracharenfe  , huma  delias  he  a de  Saõ  Joaõ  do  Souto.  Neda 
mefma  Parochia  fe  vé  unido  a ella  o Santuario  de  noíía  Se- 
nhora da  Conceyçaõ,  que  fundou  pelos  annos  de  1515.  pou- 
co mats,ou  menos, oDoutor  Pedro  de  Coi  mbra ,Proviíor  do 
Íiludriífimo  Arcebifpq  Dom  Diogo  de  Soufa»  He  eda  obra 
[K-  - ' ~ ‘ magnU 
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magnifica  i faz:  pouco  mais  de  vinte  palmos  em  quadro,  & di- 
vide-fe  da  igreja  Parochiaí  com  hum  arco  da  parre  efquerda; 
mas  tem  porta  para  a rua  na  rrsefma  correnteza  da  Parochia^ 
he  fechada  no  mcyo  com  hum  zimborio  , Sc  torre  , a qual  íe 
remata  com  huma  cupula  , ou  corucheo  piramidal , forrado 
de  azulejos,  ou  telhas  vidradas  de  va  tias  cores ; Sc  no  extre- 
mo  delle  remata  com  hüa  grimpa , aonde  fe  vé  hum  Sol  dou- 
rado rodeado  de  Edrellas , & a Lua  , queaíTenta  fobre  hum 
globo,  hieroglífico  de  Maria  Santiflima.  Toda  eda  torre  ef- 
tá  guarnecida , ou  adornada  de  varias  edatuas  de  excellente 
efcultura  de  pedra  de  ançãa , Sc  tudo  edá  modrando  a gene- 
rofidade  de  feu  Fundador. 

Tem  eda  Ermida  , ou  Capella  hum  atrio, ou  galille, fe- 
chada também  de  abobada  , aonde  fe  vé  a entrada  exterior,  q 
fica  paraoOccidente.  Eneda  galille  , ou  alpendre  daquella 
magnifica  Capella , que  he  fechado  com  grades  de  ferro , fe 
vem  varias  edatuas,  ou  Imagens  damefma  pedra , obradas 
primoroíamente.  Adas  fe  o exterior  deda  obra  modra  tanta 
grandeza  , & magnificência , que  diremos  do  intertorí  Aqui 
me  lembra  , que  nas  portas  do  Templo  deSalamão  , que  fa- 
li jaõ  ao  atrio,  efgotou  a arte  os  feus  primores,  fobre  que  diz 
o illodriílimo  Todado  , que  forao  traças  daquelle  Rey  mais 
fabio,para  q difcorreífe  o entendimento  o q não  podia  regif- 
tar  a vida  no  feu  interior.  Tal  fe  deve  julgar  eda  obra. 

Tem  eda  Capella  hum  preciofo  reta  boi  o todo  damef- 
ma pedra  referida.  Nomeyo  delle  fe  vé  coüoeada  a SantiíTi- 
ma Imagem  daquella  puriflima  Senhora,  quefoy  concebida 
fem  mancha  de  peccado,  como  Patrona  , & Tutelar  daquella 
Cafa.  He  formada  também  de  pedra  ; mas  prodigiofamente 
obrada,  Sc  de  grande  fermofura-A  fuaedatura  faõ  cinco  pal- 
mos , & meyo.  De  hum , Sc  outro  lado  fe  vem  as  Imagens  de 
feus  Santos  Progenitores  Joachim,&  Anna,  da  mefma  maté- 
ria , Sc  da  mefma  proporção-  No  remate  , ou  fegurrdo  corpo 
do  retabolo  fevé  a Cruz  do  Senhor,  Sc  nelia  lançada,  a toalha 

com 
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com  que  da  Cruzodecéraõ.  E aos  lados  da  melmaCruzfe 
vem  crucificados  os  dous  ladrocns  , tudo  de  vulto , & de  ad- 
mirável efcultura. 

Da  parte  da  Epiftola  , que  he  a que  fica  fazendo  corref- 
pondencia,  & paralello  ao  arco,  que  faz  entrada  da  Igreja  da 
Parochia,  fe  vé  outro  arco  ferr.elhante  , ouCapelía  , &nella 
fobre  hum  tumulo  o corpo  defunto  de  Chriílo  nofib  Senhor 
cuberto  com  hum  ta fc  tá , & com  grande  ve  neraçaõ-  E em  ro- 
da fe  vé  a Senhora, as  Santas  Marias, o EuangeIiilaJoaõ,&  os 
Santos  difcipulos  Nicodemcs  , & Jofeph  Ab  Arimathasa. 
Todas eftas  Imagens  faõ obradas  pelo  mefmo  artifice.  E tu- 
do eílá  obrado  com  toda  a perfeyçaõ,  que  fe  pode  confide- 
rar  quanto  à efcultura  : & tudo  com  muyta  perfeyçaõ,  & 
grandeza.  Saõ  todas  edas  Imagens  da  proporção  natural*. 
eflaCapelIa  toda  eidá  cuberta  com humas  grandes  cortinas 
de  tafetá,  & diante  delia  arde  perpetuamente  huma  alam- 
pada- 

Hehoje  o Senhor , & o adminiílrador  defta  Capella,  & 
SantuariodaSenhora  da  Conceyçaó  , Lourenço  Jofeph  de 
Coimbra  & Andrade , fobrinho  do  Fundador  , que  poíTue  o 
morgado  q elle  inílituhio.  Temeíla  Capella  Miífa  quotidia- 
na por  obãgaçaõ  do  mefmo  morgado-  E o adminiíirador 
vive  defronte  da  mefma  Ermida,  de  cujas  cafas  ouve  Miííá 
quando  lhe  parece , por  quanto  fe  naõ  mete  em  meyo  mays 
que  a rua.  Toda  eflaobra  eftá  moflrando  no  aceyo,  per- 
feyçaõ, & grandeza,  a grande  devoçam  do  íeu  Fundador. 
Tem  muy tos  ornatos , & bons  ornamentos.  Feíleja  fe  a Se- 
nhora da  Conceyçaó  no  feuproprio  dia  de  oy  to  de  Dezem- 
bro. 
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TITULO  LXXIX. 

2)/i  Imagem  de nojfa  Senhora  da  BoalSLoVa  ,dentro  da 
Odade  de  Braga. 

QUe  nova  podia  vir  ao  mudo  tam  boa,&  tão  digna  de  fer 
dlimada , que  a de  vir  Deos  a viíitarnos,  & a viver  en- 
tre nòsr*  O’  fe  os  homens  conheceíTem,  0 quanto  devem  fer 
agradecidos  ao  Ceo  com  huma  nova  taõ  boa , como  he  a vin- 
da de  Deos  ao  mundo , acháraõ,  que  naõ  tinha  explicaçaõ  eflc 
bem , & efta  boa  nova.  Quanto  foy  o fruto , quanto  o pro- 
vey  to , quanto  o intereífe , que  trouxe  comíigo  eíla  boa  no- 
va da  vinda  do  Filho  de  Deos,  naõ  temexpreífaõ;  porque  fó 
a efperança  da  fua  vinda,  he  hum  bem  taõ  grande,  que  todos 
os  Patriarchas , Profetas,  & Santos  antigos , por  efperarem 
nelle,  fe  falváraõ*  E nos  com  a fua  vinda  intereíTamos  tanto 
imis  queelles,que  fenaõ  contentou  o A poftoloSaõ  Paulo 
com  dizer , que  nos  remio  , & nos  falvou , fe  naõ  que  Facíus 
ejl  nohis  fapientia  a T)eot  & juttitia , is  fanãificatio , &re- 
demptio.  Vejaõ  agora  com  quanta  razaõ  nos  devemos  íingu- 
larizar  nas  graças  defles  goílos , fobre  todos  os  antigos  Pa- 
dres Profetas. 

Duas  alegrias  > ou  contentamentos  traz  comíigo  huma 
boa  nova , ou  huma  coufa  que  fe  efpera  poíluir , quando  ella 
emílhe  muy  to  grande,  & concorrem  nella  muvtas  qualida- 
des parafe  defejar.O  primeyro  contentamento  he  o da  efpe- 
rança da  fua  pode;  porque  fe  he  certa,  infallivel,  & coufa  em 
íi  de  tanta  grandeza,  & fuílancia  ,exce(livamente  alegra  o ef- 
peralla»  O fegundo  contentamento  he  o dapoífe  damefma 
coufa . & quando  a&ualmente  fe  vem  a poííuir ; porque  fe  a 
fua  efperança  alegrou  tanto  , fummamente  deve  alegrar  a 
poífe  delia.  Oução  a Saõ  Bernardo  explicando  humaspala- 
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vras  do  mefmoApoífolo  naEpiiiola  aos  FiiippenfesiG^Wt  - ^ 
tem  Domino Jemper }iterum  dico,gau  Icte.  Difcipulos  meus 
alegray  vos  muy  to  em  o Senhor,outra  vez  vos  digo,  que  vos  G'*'n'4°. 
alegreis.  Valhame  Deos/ (diz  Bernardo  coma  íua  coftumada 
graça)  não  menos  de  dous  contentamentos  mandais  ter?naõ 
balda  hum?  Naõ,  fenaõdous:  Gau  iete  primum  de  promijfw- 
ne-gau  lete  iterumde  exhibitione.  Como  fe  diífera:  Alegray- 
vos  primeyro  da  promeíla , que  vos  fizeraô,  & da  boa  nova  q 
vosderaõ,de  veres  aoSenhor;com  a qual  fedefpertou  a voí- 
fa  efperança  para  o efperardes  taõ  certo.  Outra  vez  vos  ale- 
gray da  poiíe  deíía  efpersnça ; porque  fe  muy  to  vos  alegrou 
a promeíía,muytomais  vos  deve  alegrara  poiíe  do  prometi- 
do. Mas  qual  feria  o contentamento  que  a Senhora  teria  com 
taõ  boa  nova?  certo  que  nam  tem  explicação.  O’ fenos  nos 
foubeííemos  fazer  mercadores  deites  dous  contentamentos 
da  boa  nova  da  promeíía  , & da  poiíe  na  execução.'  Mereça- 
moloà  Senhora, fendo  para  com  ella  huma  fina  devoção. 

Pelos  annosde  1512.  fendo  Arcebifpo  Primaz  aquelle 
grande  Prelado  o llluflriílimo  Dom  Diogo  de  Soufa , (cujas 
memórias  viviráõ  eternamente  nos  moradores  daquelía  no- 
biliílima  Cidade,  peias  admiráveis  obras  que  fez,  & infignes 
monimentosde  religiaõ,  & piedade  , quedeyxou)  fe  abrioa 
rua , quechamão  ainda  hoje  a Rua  Nova  de  Soufa,  pela  man- 
dar fazer , & abrir  o mefmo  Arcebifpo-  Neíle  meímo  tempo 
(e  edificou  huma  Ermida  , que  fe  dedicou  à foberana  Rainha 
dos  Anjos  Maria , a quem  impuzeraõ  o titulo  da  Boa  Nova: 

& querem  que  eite  titulo  na fceííe  damefrmrua;  porque  naõ 
fó  foy  Rua  Nova  , mas  Rua  boa,  novamente  aberta  ,&  fó  en- 
tão boa,  com  a prerogativa  de  fer  aquella  foberana  Senhora, 
a que  iíiuürou  , & honrou  a rua ; porque  toda  a fua  bondade, 

& novidade  eflá  em  ter  a protecção  da  Mãy  de  Deos  j & os 
moradores  daquelía  nova  rua  então  molteáraõ  o feu  gran- 
de entendimento,  quando  dedicarão , & edificáraõ  à Senho- 
ra aquella  nova  Cafa,paranella  ler  fervida,  & venerada. 
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Fica  efia  Ermida  fítuada  no  deíirito  da  Fregueíía  da  Sé, 
cm  o alto  da  FortaNova  da  parte  de  dentro  , com  a face  para 
o Oriente  ;&  fica  ievantada  da  rua  quarenta  palmos.  Ve-fe 
hojcaqueüe  Santuario  com  muyto  aceyo  , & ornato.  Não 
tem  mais  que  o Altar,  em  que  a fagrada  Imagem  da  Senhor* 
eílá  collocada  no  meyo  doretabolo , que  he  muyto  bem  fe>- 
to  , & bem  dourado.  Epara  mayor  refguardo,  & veneraçaõ 
fe  véa  fuaCapella  fechada  com  grades  de  ferro  ; tem  huma 
grande  tribuna  para  a rua,  da  qual  fe  ouve  MiíTa  nos  Domin- 
gos , & dias  de  guarda;  porque  em  todos  íe  lhe  celebra  à Se- 
nhora. Logo  que  fe  lhe  erigio , & dedicou  eíla  Ermida  à Se- 
nhora da  Boa  Nova , fe  congregáraõ  os  vizinhos , & lhe  eri- 
girão huma  Confraria , que  ainda  hoje  perfevera  com  o mef- 
mo , ou  mayor  fervor  ;&  todos  os  moradores  daquella  rua 
tem  para  com  a Senhora  huma  grande  devoção.  He  efta  fa- 
grada Imagem  de  efcultura  dc  madeyra  cflofada , & fobre  o 
braço  efquerdo  tem  io  MeninoDeos;fcíkja-fe  em  hum  Do; 
mingo  de  Setembro,aquelle  que  os  íeus  Confrades  elegem. 

TITULO  LXXX. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Ajuda , ou  da  Tone , em 
a Cidade  de  Braga. 

OFfenáido  De  os  por  Davíd  , ou  porque  prefumido 
quiz  fazer  alarde  da  fua  grandeza ; ou  porque  na  re- 
fenha  que  fezdefeus  exercitos  fedeyxáraõdefatisfazerao 
Templo  os  feus  tributos , determina  puxar  pela  efpada  , & 
executar  o caíligo  da  fua  oífenfa  nas  vidas  daquelíe  povo-Hü 
Anjominiílro  da  vingança  defembainha  aefpada  paracaüi- 
gara  culpa.  Gemiaõ  os  ares  com  fufpiros,  defmayavâoos 
coraçoens  com  o medo,  & no  campo  naõ  feviaõ  mais  que 
corpos  defuoíos.  Checava  ja  o caftigo  ao  povoado,  ja  fe  via 

perto 
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perto  da  Cidade  , quando  ihe  manda  Deos  embainhe  2 cípa- 
da:  Sulficit  ; nunc  confine  tnanum  tuam . Que  privilegio  he 
eífe,  que  lograõ  os  Gdadaõs?  fe  executou  em  rufticos  o feu 
furor;  porqueonaõ  fafc  aíTim  nos  nobres  ? temco  por  ven- 
tura o poder  í embotáraõíe-lhe  os  fios  àefpada?  Não.  Naõ 
heeífa  a cauia;àizLyra,fenaõ  oiugar  aonde  chegou  o Anjo: 

&que  lugar  eraeíTe?  Erat  autem  Aogelus  juxtn  aYeam  areu  2.  Reg2 
na  Jebufcei . Era  aonde  a Jacobappareceoa  efcada,  aonde  fez  cap • 24* 
Deos  oíkntaçoens  da  fua  gloria,  & como  na  gloria  feígno-  n,l6r. 
raõ  os  rifcos  , a efcada  foy  a que  afugentou  o perigo.  E que 
efcadahe  eíla,  fenao a Virgem  Manda,  a Senhorada  Ajuda,  a 
Senhora  da  Torrer1  He  Maria  Torre  fortiflim#,  & à fua  viíia 
defmayão  as  forças  , fufpende-fe  o furor  dos  inimigos  , diz 
Ricardo  de  Saõ  Lourenço , & São  Bernardo , porque  he  Ma- 
ria lurris  fortijfvna. 

No  deflrito  da  Parochia  da  Sé  da  Cidade  de  Braga,  den- 
tro de  huma  das  torres  da  mefma  Cidade,  que  fica  para  a par-- 
te  do  Occldente  , he  bufcada  com  muyta  devoção  huma  mi- 
lagrofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos, a quem  daô  o titulo  da  A ju  - 
da,  & com  ellehe  bufcada  dos  feus  devotos  ; & a Senhora,  q 
fempre  foccorre,  defende,  & ajuda  aos  que  com  fé  imploraõ, 

& buícaõ  o feu  favor  , os  ampara  como  Mãy  que  he  dos  pec- 
cadores.Outros  lhe  dão  0 titulo  da  Torre ,alludindo  fem  du- 
vidarão fó  porque  eflá  collocada  na  torre;  mas  também  fe- 
ra, porque  com  a fua  protecção  he  para  nos  huma  Torre  for- 
tiffima . 

He  efta  fagrada  Imagem  de  efcultura  de  madeyra  , & a 
fua  eftatura  faõ  tres  palmos , & meyo;  tem  ao  Menino  jefus 
fobreo  braço  efquerdo,&  eüá  collocada  no  meyo  doretabo- 
lo,  que  he  muyto  bem  dourado.  Naõ  confia  nada  de  fua  ori- 
gem , & princípios , donde  fe  collige  fer  muyto  antiga ; nem 
também  o anno  em  que  fe  lhe  edificou  aquelía  Ermida.  Tem 
cfta  duas  entradas,  & não  tem  mais  Altar,  que  o em  que  a Se- 
nhora eítá  collocada.  Por  hum  lado  tem  huma  efcada,  que  fe 

fecha 
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fecha  com  grades  de  ferro,  & cuberta,&;  fica  levantada  da  rua 
doze  palmos.  He  tidaeíta  Santifiima  Imagem  em  grande  ve- 
neração dos  moradores  daqueila  Cidade;  mas  íó  nos  dias 
Santos,  & de  precey  to  fe  lhe  celebra  Miffa.  A porta  deíla  Er- 
mida faz  frente  para  o Oriente  5 & delfa  fe  vé  toda  a Rua  de 
Maximinos. 

He  fervida  eíla  milagrofa  Senhora  por  hüa  nobre  Con- 
fraria , que  inílituiraõ  ,&  levantáraõ  os  amigos  moradores 
da  mefma  rua ; & a devoção  delles  fez  rica  a Irmandade.  E 
afiim  feífejaõ  a Senhora  cõ  muy  ta  grandeza , & tem  a alampa- 
da  continua  mente  acefa.  Edenoyte  he  bemneceííaria  a luz 
delia  naqueíle  íitio,por  fer  aquella  paífagem  muytoefcura,& 
também  muy  to  perigofa. 

As  mulheres  daquella  Cidade  tem muyío  grande  devo- 
ção com  eíla  Senhora,  &nas  occafioens  perigofas  de  feus 
partos  a invocaõ  ; & a experiencía  lhes  moílra  o muy  to  que 
vaf  para  os  feíices  fucceffos  que  defejaô,  a fua  protecção , & 
favor.  Neílasoccafioens  pedem  fe  lhe  mande  tocar  o feu  fi- 
no, o que  fe  faz  a toda  a hora.  E aflirrs  fe  referem  maravüho- 
fos  fucceffos  neíle  particular,  que  fe  naõ  individuaõ,  por  fe 
na6  acharem  authenticados,  nemefcriíos.  Feíleja-fe  aSe3 
nhora  em  oyto  de  Setembro  , & neíle  dia  concorre  muyta 
gente  a venerar  aquella  grande  Senhora. 


TITULO  LXXXh 

Da  Imagem  SantiJJima  de  no  ff  a Senhora  da  Conceyçao^ue  fe 
Venera  na  Fregue/ia  deSdõ  Tedro  de  Maximinos . 

FOra  da  Cidade  de  Braga,  em  o deílrítoda  Freguefia  de 
Saô  Pedro  de  MaximinoSjTio  fitio  a quem  daõ  o nome  do 
Monte  das  Penhas,  fevé  o Santuario  de  noffa  Senhora  da 
Conceyçaõ.  Fica  eíie  ao  O cadente  da  mefma  Cidade , em  o 

prin- 
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principio  da  primeyra  rua ,que  he  aquella  que  intitulaõ  a Rua 
da  Cruz  da  Pedra.  He  efie  fitio  muyto  agradavel,  & nellc 
fazem  alto  os  Illuflrilfímos  Arcebiípos  de  Braga , quando 
cntraõ  a tomar  poííe  daquella  fua  Primacial  Cadeyra. 

He  efla  Ermida  mageílofa,  & grande, cujo  corpo  fazoy- 
tenta  palmos  de  longitud.  Tem  Capella  mór  com  hum  fer- 
mofo  arco  de  pedraria  que  a divide  ,&  dous  Altares  colíate- 
raes , &tres  portas,  para  melhor  ferventia  dos  muytos , que 
por  devoçaõ  a frequentaõ.  A Senhora  da  Conceyçaõ  íe  vó 
collocada  no  meyo  do  retabolo  do  Altar  mór.  He  eíle  San«i 
tuario  toda  a devoçaõ  daquella  Cidade, & frequentado  de  to- 
dos os  moradores  delia,  a que  convida  também  o alegre,  & a- 
gradavel  de  feu  íitio;  porque  dclle  fe  vém  largos,  & vi fíofog 
horizontes# 

Heeíla  Senhora  fervida  porhuma  nobre  , & rica  Con- 
fraria , & aflim  tem  Miíía  quotidiana  da  obrigaçaõ , além  das 
mais,  que  por  devoçaõ  nella  fe  vaõ  dizer,  & eítá  muyto  rica- 
mente adornada-  A feflividade  deíla  Senhora  fe  celebra  em 
o feu  dia  de  oy  to  de  Dezembro  com  muyta  grandeza, & neftc 
dia  he  muyto  grande  o concurfo  do  povo-  He  de  efcultura 
de  madeyra  eíla  Santiílima  Imagem ; a fua  eílatura  faõ  perto 
de  cinco  palmos,  & eíiá  ricamente  eílofada.  Naõ  meconílou 
quem  mandou  edificar  efla  Cafa  à Senhora, nem  o tempo  em 
que  fe  lhe  erigio.  A porta  principal  defte  Santuario  fica  para 
o Norte# 


TITULO  LXXXIL 

Da  Imagem  de  N,  Senhora  a Madre  de  Deos , que  fe 
Venera  na  quinta  de  Estevão  FalcdÕ  Cota . 

NA  referida  Fregueíia  de  Saõ  Pedrode  Maximinos,  que 
fe  dilata  por  fora  dos  muros  da  Cidade  dc  Braga , cm  o 
Tom.  IV;  T moatg 
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monte  a quem  daõ  o nome  de  Saô  Gregorio  , em  diíLncia  de 
htinniro  demofqueteda  primeyra  rua  damefma  Cidade,  fc 
véa  quinta  deEífcvão  Falcaõ  Cota  , para  a parte  Occiden- 
tal, & nella  fe  vé  o Santuario  da  Virgem  Maria  noíTa  Senho- 
ra, a quem  daõra  invocação  de  noíTa  Senhora  a Madre  de 
Deos,  NefiaCafa,  de  que  he  Padroeyro  o Senhor  damefma 
quinta  o referido  Efíevão  Falcão , he  bufcada  eíia  devotifli-- 
ma  Imagem  da  Senhora , a que  aíEÜe  com  efpecial  devoção  o 
mefmo  Padroeyro , Stafíim  fe  vé  tudo  com  muyto  aceyo , & 
ornato. 

Eíiáeíh  Santidima  Imagem  collocadano  Altar  mòrno 
meyo  do  retaboío , como  Senhora  daqudla  Cafa.  A fua  eíla- 
nira  faètres  palmos  ,&  meyo,  hedeeícultura  demadeyra, 
& eíf  fada  com  grande  perfeyçaõ , & tem  ao  Menino  Deos 
fobrx  o braço  efquerdo.  He  muyto  gí ande  adevoçaõ,que  to- 
da aquella  Cidade  tem  àquella  lagrada  effigie  da  May  de 
Deos;  St  er  a bem  que  foíle  , com j he  a fua  Cafa  grande, 
porque  faz  fetenta  palmos  de  longit.ud  para  caberem  nella 
os  muytos  que  a frequentaõ  ; & tem  a porta  prmcipal  para  a 
partedoNoríeemadlrada  publica.  Feílf  ja  íe  a Senhora  a 
Madre  de  Deos/pando  o Padroeyro  tem  dtvocaõ  , & quan- 
do gíBíIe  na  fua  quinta  , q he  pelo  Outono , entaô  lhe  manda 
celebrar  Miífa  , em  que  entrará  a própria  conveniência  de  a 
naõ  irbufear  mais  longe» 


TITULO  LXXXIII. 

£?.<  deVotiflima  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Tenha  de 
Tranca , do  Campo  de  Santa  Ama . 

I~'  Ora  dos  muros  da  Cidade  de  Braga,  em  a Fregueíia  de  S* 
. Vidor  ,ha  hum  fermofo  ,&  dilatado  campo,  aquemin* 
titülaõ  o Çampo  de  .Santa  Anna»  Nefle,  fundou  o devoto  Pe- 
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dro  de  Aguiar, natural  da  mefma  Cidade  de  Braga,  hurra  Er- 
mida ,&  hum  Recolhimento  ;efle  para  mulheres  virtuofas, 
& aonde  fe  vive  com  grade  exemplo  de  vida,  & com  nome  de 
agregado  de  gente  virtuofa;  & aquelía  para  collocar  nelia 
huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  , a quem  fe  impoz  o titu: 
lo  de  noiía  Senhora  de  Penha  de  França,  quinta, ou  fexta  Ca- 
fa,  que  a Senhora  temncfle  P.evnocom  eíde  titulo: Que  fup- 
polfo  os  Religiofos  Eremitas  de  meu  Pstriarcha  Santo  Ago- 
ílinho  do  Convento  da  Senhora  de  Penha  de  França  de  Lis- 
boa, tenhaõ  Breve  para  que  em  todo  eíle  Reyno  fenãopu- 
deííc  edificar  outra  Caía  fora  de  Lisboa  com  efle  tituloja  dc 
voçaô  para  com  a Senhora  foy  muyto  mais  pode rofa; porque 
fe  contaõ  com  efía  cinco  Cafas  com  eíde  titulo. 

He  eíla  Cafa , & Santuario  da  Senhora  de  trinta  palmos 
dc  comprido , & de  proporcionada  largura , & eítá  ricamen* 
te  ornado ; & como  a Senhora  he  bufeada  com  muy  ta  devo- 
ção ,&  obra  muytas  maravilhas , & as  Beatas  a tem  também 
muyto  grande  coma  Senhora,  aííirn  cuydáo  muyto  do  feu 
culto,  & doaceyodofeu  Altar.  Eídáeída  foberana  Imagem 
da  Rainha  dos  Anjos  coliocada  no  meyo  do  retabolo  do  Al- 
tar mòr,  como  Senhora , & Padroeyra  daquella  Cafa,  A fua 
eftatura  faõ  tres  palmos,  & meyo , he  de  madeyra  eRofada,& 
obrada  na  mefma  fórma , & proporçaõ  da  Senhora  de  Penha 
de  França  de  Lisboa.Tem  Miíía  todos  os  dias,que  ouvem  do 
feu  coro  as  Beatas. O Fundador  applicou  alguma  fazenda  af- 
íim  para  a fabrica  da  Ermida , como  para  remedio  das  fervas 
de  Deos.  Feídeja-fe  a Senhora  de  Penha  de  França  em  hum 
dos  Domingos  depois  da  Refurreyçaõ,  quando  ha  mais  co- 
modidade para  fe  lhe  poder  fazer- 


Santuario  Mariano 


TITULO  LXXXIV. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  Mercês , em  9 lugar 

de  (Pafos. 

A mefma  F reguefia  de  Saõ  Viélor  ha  hum  lugar,  a que 
daõ  o nome  de  Paííos.  Neíle  fe  vé  o Santuario  de  noífa 


Senhora  das  Mercês,  que  diffa  da  Cidade  menos  de  hu  quar- 
to de  legoa.  Eíla  Ermida , & Santuario  edificáraô  por  fua 
devoçaõ  os  afcendentes  de  Antonio  Pereyra  do  Lago , de 
que  hoje  faõadminiílradores  feus  filhos.  Tinhaõ(aoque  pa- 
rece) os  Fundadores  efpecial  devoçaõ  com  eílegraciofo  ti- 
tulo ;&afíim  em  obfequio  da  mefma  foberana  Rainha  do  Ceo 
lhe  dedicáraõ  aquella  Cafa,&nella  collocáraõ  a fua  Imagem. 
Se  a tinhaô  em  o feu  Oratorio , ou  fe  de  propcíito  a mandá^ 
raõ fazer , ja  naõconfta. 

He  eíla  Santiífima  Imagem  de  roca , & de  veílidos , & 
a fua  eílatura  faõ  cinco  palmos;  he  de  muy  ta  mageflade  , & 
de  grande  fermofura.  Efle  Santuario  eilá  íituado  dentro  da 
quinta  do  referido  Antonio  Pereyra  do  Lago , & tem  a porta 
principal  para  a eílrada  , & faz  frente  para  o Occidente.  He 
efíaCafa  da  Senhora  das  Mercês  muyto  frequentada  no  ve- 
rão , por  fer  a faida  muyto  deliciora,  & agradavel.  Nos  Do- 
mingos, & dias  de  guarda  fe  ihe  díz  Miífa , ainda  que  naõ  he 
cm  todos;  porque  naõ  faõ  obrigados  os  herdeyros  a mandal- 
la  dizer  fempre,  & faítandolhe  a devcçaõ,diraõ  que  a nenhu- 
ma faõ  obrigados  a mandar  dizer;  & também  folgaráõ  que  os 
rêdimcntos  da  quinta  fejaõ  muytos.  E bem  fe  vé  íflo  no  tem- 
po prefentejemque  fe  lhe  prohibiodizerfelhe  Miífa  por  naõ 
ter  fabrica , & fe  o adminiílrador  do  morgado  tivera  muy  ta 
devoçaõ  com  eífa  Senhora , & liberal  Rainha , dotando  a fua 
gafa  com  alguma  fabrica  a çu  o feguro  que  a Senhora  lhe  fi- 
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zcíTe  muytas,& grandes  me rces;  mas  porq  naõcuydaõ  delia 
fua  muy  to  principal  obrigação,tambem  creyo  que  naõ  haõ  de 
ter  grandes  fortunas, & poderáõ  vir  a perder  tudo;  porque  a 
piedade  , & a religião  faõ  as  virtudes,  que  augmentaô  as  ca 
fas,  dilataô  as  famílias,  & enchem  de  riquezas  aos  q as  exer- 
citaõ.  Naõ  felhe  faz  feída  por  falta  de  haver  quem  com  oin- 
tereífedas  merces  da  Senhora  a queyra  fervir  ; mas  ella  to- 
cará , ôr  infpirará  a aíguns  dos  feus  devotos  , fupraõ  as  ne- 
gligencias dos  adminiílradores.  Antigamente  era  de  roca,& 
de  veílidos  , hoje  he  de  eícuítura  de  madeyra , porque  pro- 
hibio ollluílrifliflamo  Arcebifpo  D;m  Rodrigo  de  Moura 
Telles,por  Paftoralfua,oveídirem*feas  Imagens  da  Senho- 
ra, para  evitar  as  indecências , & profanidades  que  fe  intro- 
duzem nas  fagradas  Imagens. 

TITULO  LXXXV. 

DamilagrofaLnagem  de  nnffa  Senhora  da  Confolaçaõ^ 
da  Freguefiade  Saõ  RomaÕ . 

NA  Freguefia  de  Saõ  Romaõ  de  Dadem,  & Noguevrò  fe 
véhum  alto, 6c  deliciofo monte,  aonde  tema  fua  íirua- 
çaô  a Cafa  , & Santuario  de  noífa  Senhora  da  Confolaçaõ,  o 
qual  diíla  da  Cidade  de  Braga  para  a parte  do  Oriente,coufa 
demeyalegoa.  He  eftaCafa  da  Senhora  taõ antiga,  quefe 
lhe  não  póde  defeubrir  o tempo  em  que  foy  fundada.  O que 
fe  entende  he , que  os  moradores  vizinhos  àqueile  deliciofo 
monte  fundárão  à Senhora  aquelle  feu  Santuario.  Porémeu 
digo,  que  aquella  miíericordiofa  Senhora , que  he  toda  a nof- 
fa  confolaçaõ , & remedio , m aveo , & infpirou  nelles  , que 
naquelle  monte  lhe  erigiíTcm  huma  Cafa  , para  nella  terem 
todos,  os  que  a bufeaflem,  a fua  confolaçaõ,  o feu  favor,  & o 
feu  amparo,  & que  com  efíe  titulo,  alegre,  & util  para  nòs,  a 
■ . Tom.  IV.  T 3 deno» 
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denomlnaíTem  , & invoeaííem,  y E como  eita  Senhora*  Monfe 
de  toda  a íantidsde  , fe  pagã  tanto  dos  montes  , quiz  que  fe 
ihededicaífe  eOe  ao  feu  obfequio,  & veftèfaçaô. 

He  eíle  Santuário  de  linda  fabrica  / & tem  huma  fervo- 
rofa  Irmandade,  que  cuyda  muy  to  do  ornato , & aceyo  delle; 
& comihe  rica,  aflimefiá  tudo  com  muy  ta  decência  ,&r  per- 
feyçaò.  Tem  Miífa  em  todos  os  Domingos , & dias  de  guar- 
da, o que  paga  a mefma  Irmandade.  Foy  eíta  inflituida  em  o 
ánnu  de  i 5 1 7.de  donde  fé  vé  que  he  muy  to  antigo  eíte  San- 
tuário; porque  á não  ter  muy  tos  mais,paífa  de  duzentos  art* 
nos,  Eída  Ermida  ainda  que  naõ  tem  mais  que  trinta  palmos 
delongitud  ,hede  muy  to  boa  proporção. 

ETtá  coíiocada  a Senhora  da  Confolaçaô  nõ  meyo  do 
feu  retabolo  da  Capeíla  mór.  A fua  eíiátura  faõ  qtíatro  pa!^ 
mis:  antig  imêteera  de  roca,&  de  veididosjporém  hoje  tem 
o corpo  de  talha  {pela  razaõ  acima  referida  de  os  haver  pro- 
hibido  o Illuílriílirro  Árcebiípo)  têao  Mtrtinô  Deos  lebre 
a maõ direy ta.Feíleja-fe emoDomingo de Tafíor  bônus 
la  melma  Irmandade  da  Senhora. Ddíé  monte,emqué  na6  ha 
vizinhança  alguma, fe  dèfeobfe  huma  grande,  & dilatada  vif- 
ta  de  terra.  He  ella  Cafa  de  muyta  devoçaõ , & o mefmo  fi- 
tio  eftá  convidando  a el!a„ 

TITULO  LXXXVI. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Abbadia , coíiocada  em 
hum  a porta  da  Cidade  de  Uraga. 

A Nobre  Ermida  , & Santuariode  noífa  Senhora  da  Ab* 
badia,que  fe  vé  íitmada  em  o deídritòds Freguefia  dc 
S.Joaõ  do  Souto , ei iá  í iftldada  ]üro  aos  muros  da  circumval- 
Inçnõ  antiga  da  Cidade  de  Braga,  & encoíiada  a elles,  da  par- 
te de  dentro  da  mefma  Cidade , em  huma  praça , a quem  dsõ  o 
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nome  doTerreyro  do  Caíkllo.  Examinando  a caufa  porque 
à Senhora  fe  lhe  impoz  o titulo  da  Abbadia , foube  em  como 
felhedeueífe  nome,  por  ficar  encoflada  aportada  Cidade 
por  onde  paífao  mayorconcurfo  da  gente , quevsy  em  ro- 
maria à Senhora  da  Abbadia  dos  Montes  de  Bouro ; & porq 
íefeílejaõ  ambas  em  quinze  de  Agoflo,  aonde  fempre  heini 
numerai  oconcurfo  dos  devotos  , & peregrinos,  que  fre- 
quentaõ aquelfa  romagem*.  & quando  efía  gente  volta  dos 
Montes  de  Bouro  , fazem  Oraçao  à Senhora  da  Abbadiade 
Braga  , & muyra  feíla  ,que  he  o defafogo  dos  devotos  , que 
fempre  neífas  funçoens  vaõ  acompanhados  de  inftrumentos 
muíicos. 

He  efla  Ermida  quaíi  quadrada ; porque  faz  quinze  pal- 
mos de  comprido , & pouco  mais  de  doze  de  largo-  Cs  lados 
drftaFrmida  faõ  tres  arcos  defvanados,  & fechados  com 
grades  de  ferro.  A^parte  da  Epiífola  lhe  fica  encoílada  a por- 
ta da  Cidade,  & da  parte  d j Evangelho  lhe  fica  a cadea  do 
calfello  Efica  levantada  do  pavimento  da  praça  oyto  pal- 
mos, com  a frente  paraoOccidente-Esflimíe  fobe  por  hurra 
efeada  de  pedra.  No  meyo  delia  Ermida  , ou  da  fua  Capella 
fe  vécollocada  a Imagem  da  Senhora  da  Abbadia,  que  he  de 
efcultura  de  madeyra,  & fobre  o braço  efquerdo  tem  ao  Me- 
nino Deos. 

He  efla  Ermida  muy  to  antiga,  & a mandou  fazerolliuf- 
triíTimo  Arcebifpo  Dom  Diogo  de  Soufa , quando  mandou 
abrir  no  muro  da  Cidade  a porta  delia , & a Rua  do  Souto.  E 
quizo  mefmo  Arcebifpo  por  fuadevoç.iõ,quefecolloca(lem 
nella  as  Imagens  do  levita  Saõ  Lourenço,&  a de  Saõ  Roque, 
cujas  Imagens  feíkjaõ  os  moradores  daquelía  Cidade,  os 
quaes  elegem  annualmente  mordomos , para  lhe  fazerem  as 
fuas  celebridades.  A Senhora  da  Abbadia  tem  huma  Confra- 
ria quea  ferve  , & eíta  pelas  fuas  defpezas  faz  também  as 
mais  celebridades  da  mefma  Senhora.Tem  todosos  Domin- 
gos , & dias  de  guarda  Miíía,  que  paga  a mefma  Confraria  da 
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Senhor?.  Com  cila  Santiílima  Imagem  tem  muyto  grande  de- 
voção todos  os  moradores  daquel la  Primacial  Cidade. 


TITULO  LXXXVII. 

Da  Imagem  de  mjf. i Senhor  a da  Torre,  junto  cto  Colle- 
gio da  Companhia  da  Cidade  de  Draga» 

OS  Religiofos  da  fagrada  Companhia  áe  Jefus  fundáraõ 
na  Cidade  dc  Braga  o feu  Collegio  noanno  dei  6... 
junto  aos  muros, & emhüa  torre  ddieseílavahum  arco,  cj  fi- 
ca levantado  da  rua  quarenta  palmos,  & nelleefhva,]a  como 
hoje  fevé,huma  antiga,  & muyto  devota  Imagem  da  Rainha 
da  gloria,  aquemderaõ  o titulo  da  Torre  jfem  duvida  por 
caufa  do  me  imo  lugar  aonde  foy  collocada,  & aflim  a invocaô 
ainda  hojevN. Senhora  da  Torre. Fica  eífe  arco  fazendo  fren- 
te para  o Norte  , &ne!le  eilava  collocada  a Imagem  da  Se- 
nhora  no  mevo  do  retabolo,  & diante  da  Senhora  arde  per- 
petuamente huma  alampada  3]que  também  da  luz  de  noyte 
àquelSe  íitio. 

Fica  eíla  Capella,  & Ermida  da  Senhora  na  pa fisgem 
que  tem  os  mefmos  Padres  para  o feu  pateo  dos  efmdos , & 
por  detraz  da  Capella  vay  hum  paíTadtíTo  para  as  aulas  a 

torre  que  eraantigamtnte  defcüberta,  a cubriraó  ;&  em  hu- 
ma parede  nova  cj  levant  arão  fe  encoftou  oretaboIo,&Aitar 
da  Senhora.  Eaífimfevéhoje  com  mayor  âmbito  a Capella, 
porque  fe  lhe  formou  também  outro  arco  com  hü  alpendre, 
para  dar  mais  lugar  a fe  lhe  fazerem  as  fu  as  folemnidades. 
Com  eíla  foberana  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  , tem  aquel- 
Ics  fantosReligiofosmnytograndedevoçaõ.  Na  fua  Capel- 
la íe  naõ  diz  Mina,  nem  nella  fe  feíleja  ; porque  a kvão  to- 
dos os  annos  a Igreja  do  niefmo  Collegio,  & neile  emoyto 
de  Dezembro  fe  lhe  faz  a fua  celebridade.  He  de  roca , & de- 
vei! i- 
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veídidos,&a  íuaetfatura  laó  einco  painços;  Sceílá  comas 
mãos  levantadas, & nefía  fôrma  repreíenta  o myílerio  de  fua 
Ccncevçaó  purifíima,em  cujo  dia  !e  fefleja. 

He  tradiçaõ  confiante  que  a Senhora  fallára  a hum  Re- 
ligioíodomeírnoColIegio,que  íem  duvida  ihe  faberia  me- 
recer elies  grandes  favores.  Sempre  invocáraõ  a cila  Senho- 
ra com  o titulo  da  Torre,  & nem  em  Braga,  nem  em  dezlc- 
goas  dediídancia  fe  vé  outra  Imagem  de  Maria  Santiffima 
com  femelhante  titulo,  excepto  a Senhora  da  Ajuda , a quem 
também  invocaõ  com  o titulo  da  Torre,  poríelhe  fazer  a 
fua  Capella  em  outra  femelhante.  Também  os  moradores  de 
Braga  um  muyto  grande  devoçaõ  com  eíta  SantilTima  Ima- 
gem da  May  de  Deos. 

TITULO  LXXXVIII. 

T)a  milagrofa  Imagem  de  no ff  a Senhor  a de  Guadalupe , 
do  termo  da  Cidade  de  Braga» 

JUnto  ao  Campo  de  Santa  Anná  , que  fica  (como havemos 
dito)  no  deídrito  daFreguefiade  Saõ  Vicftor,  fe  levanta  hü 
monte, a quem  daõ  o nome  do  Reduto,  & côtiguo  a elíe  fe  vé 
em  lugar  irnmineme  , o Santuario  de  noífa  Senhora  de  Gua- 
dalupe , de  donde  fe  participa  hüa  dilatada  vilda,  & fe  defeo- 
bretoda  a Cidade  de  Braga , &muyta  vizinhança.  He  ella 
Ermida  muyto  linda , ainda  que  nam  fazmaisque  vinte  & 
cinco  palmos  de  Iongitud  , & tem  a fua  porta  principal  para 
a parte  do  Occidente-  Eídá  eíde  Santuario  ricamente  adorna- 
do; porque  tem  a Senhora  huma  grande  Irmandade,que  com 
fervorofa  devoção  a ferve.  He  tam  antiga  eída  Ermida,  & 
Santuario , que  fe  lhe  não  fabe  o tempo  de  fua  fundação;  & a 
fui  Cafahojeda  Senhora,  era  antigamente  Ermida  de  Santa 
Margarida,  como  fe  veem  papeis  antigos  de  confromaçt  és, 

aonde 
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aonde  fe  acha  partirem  algumas  fazendas  com  o Monte  de 
Santa  Margarida.  Efta  Ermida  da  Santa  por  muyto  velha,  & 
antiga  fe  devia  arruinar , & nella  fe  erigio  então  a nova  Cafa 
da  Senhora  de  Guadalupe. 

Eíiá  eida  Santiflima  Imagem  colíocada  no  Altar  mór;an- 
tigamente  era  de  roca  , & de  vddidos,  hoje  fe  védeeícuítura 
demadeyra;  porquantoolHuílriíIrmo  Arcebifpo  Dom  Ro- 
drigo de  Moura  TeUes,por  huma  Paftora!  fua  (como  ja  diffe- 
mos ) prohibio  nas  fagradas  Imagens  o ufo  dos  veídidos,por 
evitar  as  indecências  de  que  fe  valia  a indíícreta  devoçaõ  das 
mulheres.  Eaílim  he  hoje  de  vulto,  no  qual  fem  duvidafe 
lhe  mandou  accommodsr  a cabeça , & as  mãos , Ôc  aífím  fe  vé 
com  o Menino  Deos  fobre  o braço  efquerdo.  A fua  eílatura 
faô  quaíi  tres  palmos. 

Tem  eífa  Senhora  huma  Confraria  que  a ferve , & os 
feus  Confrades  faô  os  que  a feffejao,  & fazcmlhe  a fua  cele- 
bridade no  Domingo  da  Santiffima  Trindade*  He  efla  Cafa 
da  Senhora  muyto  frequentada  dos  feus  devotos  , ôtnaôhe 
menos  frequentada  no  inverno  , do  que  no  veraò,  que  como 
o íitiohe  alto,nam  ha  neíle  impedimento  de  máos  caminhos.» 
&poriífo  de  inverno  fevé  nella  muyta  frequência.  He  de 
muyto  boa  fabrica  , & eílá  muyto  bem  adornada.  Da  Senho- 
ra de  Guadalupe  faz  mençaõ  a Corografia  Portugueza  tom. 
I.liv.  i.trat.  2*cap.  i. 

TITULO  LXXXIX. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Terena } da  V tila  de 
Frcyxo  de  Bfpada  Cinta . 

IUntoà  Villa  de  Ff  ey  xo  de  Efpada  Cinta, que  difta  da  Villá 
da  Torre  de  Moncorvo  cinco  legoas  , he  celebre  o San- 
tuariode  noíTa  Senhora  da  Terena.  EÜa  Villa } que  difía  do 
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íioDourohumalegoa , he  da  coroa  ReaL,  & fio  cfpiritual 
pertence  ao  Arcebifpado  de  Braga.Tem  porarmas  hum  fr ey 
xo , & pendente deUehuma  efpada.  Bem  pódefer  que  feja  em 
memória  de  alguma  vitoria  infigne , que  feus  moradores  al- 
cançaíTem,depois  da  qual  o feu  Capitão, entregue  aodefcan- 
ço,encoík>u,  & fufpendeoas  armas.  O Douror  João  de  Bar- 
ros  nas  antiguidades  de  Entre  Douro , & Minho , faz  men- 
çaôdc  hum  Fidalgo  do  Apeliido  Feijaõ  ,ou  Feijò  , Primo  de 
Saõ  Rozendô,  attribuindolhe  a fundaçaõ  da  me  fma  Vtlla.  E 
porque  eíie  Fidalgo  trazia  porarmas  dous  freyxos , &hu- 
ma  ei  pada  no  meyo , fícáraô  o freyxo  , & a efpada  por  nome, 
& armas  à Vilia  ;à  qual  deu  EÍRey  Dom  Manoel  o foral.  Os 
naturaes  referem  por tradiçaõ,  que  hum  Rey  ,ou  Capitsõ, 
ehamado  Efpada  Cinta, cançado de  huma  baralha,  chegando 
â eík  Vilia  featfentára  nos  poyaes  ,ou  degráos , que  rodeaõ 
hu  grande  freyxo  , que  ainda  hoje  feconferva  a hum  lado  da 
Igreja  Matriz  , &que  pendurando  a efpada  naquella  arvore, 
lhe  dera  o noms  , & as  a rma s. 

T em  eída  Vi! la  em  o feu  termo  quatro  lugares  grandes, 
& ricos , que  faô  ligares , Poyares,  Fornos,  & Mafouco-  No 
de  Fornos,  que  tem  cento  & dez  vizinhos , fe  vé  fítuadoo 
Santuano  de  nofla  Senhora  da  Terena  ,cuja  Freguefia,  a que 
he  annexo,he  dedicada  a Santa  Eulalia,  de  donde  diOa  coufa 
de  dous  tiros  de  pedra.  He  efla  Cafa  da  Senhora  antiqutíli- 
ma  , & Templo  grande ; tem  além  da  Capella  mór  duas  col- 
lateraes,  &ncllasfe  vem,  em  huma  Saô  Sebaíliaõ  ,&na  ou- 
tra Santa  Luzia.  A Senhora  da  Terena  fe  vé  collocada  em  o 
meyo  do  retábulo  da  fua  Capella  mór  fobrehuma  peanha  He 
eíla  Santiflima  Imagem  deefcultura  dcmadeyra  ricamenre 
obrada  , & para  mayor  veneraçaõ  a adornão  com  ricos  veíü- 
dos , aílimdetóla,comode  outras  íedas  ricas.  A fuaefbtura 
faõ  quaíi  cinco  palmos ; tem  em  feus  braços  ao  doce , & ten- 
ro Filho,  muyto  jüto  aos  feus  virginaes  peytos,ao  qual  tam- 
bém aiornaõ  com  veflidos.  A fua  fermofura  da  Senhora  he 
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toda  Angélica,  orofio  comprido, & com  huma  fobe  rania,  & 
n agefiade  rara.  Na  cabeça  tem  huma  rica  coroa  de  prata  ,& 
do  mefmo  metal  arde  diante  da  Senhora  huma  alampada  an- 
tiga - q ic  quando  fe  fez,  confia  cuftáracincoenta  mil  reis; 
mas  hoje  valerá  mais  que  dobrada  valia. 

O título  principal  que  lhe  deraõj  foy  o de  fua  gloriofa, 
& triunfante  AííumpçaÕ,  ainda  que  mais  proprto  parece  que 
feria  o da  Graça,  pois  efiá  convidando  ao  SantifTimo  Filho  hü 
celefiial  licor  de  feus  virgíneos  peytos.  Fefieja-fe  em  quin- 
ze de  Agofio , em  que  fe  vé  o motivo  que  tiveraõ  para  fe  lhe 
impor  o título  de  fua  Aífumpçaò-  Ncfie  dia  he  muyto  grande 
o concurfo  da  gente,&  nelle  fe  confeffaõ,&  cõmungaõ  muv- 
tos , naõ  porque  haji  Jubileo  particularmente  concedido  à- 
quella  Caía  da  Senhora  , fenão  o commum , & geral  daquelle 
Arcebifpado,que  impetrou  o Santo  Arcebifpo  Dom  Fr.Ber- 
tholameu  dos  Martvres  para  toda  a fua  Di  ocefi , como  conf- 
ia da Confiituiçaõ  Bracarenfe. 

Quanto  aos  princípios  deíla  foberana  Imagem  de  Ma- 
ria faõeíkstaõ  antigos  , que  ja  hoje  fenaõfabe  dizer  nada 
com  certeza.  Alguns  querem  que  appareceííe  em  aquelle  lu  - 
gar, em  que  fe  lhe  fundou  o feu  Santuario;  & eu  me  inclino  a 
efie  parecer , & fundome  nas  muy  tas , & grandes  maravilhas, 
que  a Senhora  obra, como  vemos  nas  mais  Imagens  appareci- 
das.  Quanto  ao  titulo  da  Terena,  he  tradiçao  confiante  , & 
abonada  com  algumas  memórias  , que  fe  lhe  dera  pela  gran- 
de devoçaô, que  para  com  elía  teve  huma  devota  mulher  cha- 
mada Fulana  de  Terena , a qual  por  fua  morte  fezherdeyra 
univerfal  de  todos  os  feus  bens  a efia Senhora. O que  fe  con- 
firma com  o feu  tefiamento  > que  anda  lançado  na  Provedoria 
daquella  comarca.  E nelle  mandava  dar  todos  os  annos  no  dia 
da  fefiividade  da  Senhora , hum  convite  y porta  da  Igreja,  o 
qual  confiava  de  vinho,  tramoços,  & fruta , peras,  maçãs. 
Defie  vodooii  convite  fe  lembraõ  muytos;mis  jt  hoje  fe  nao 
faz , em  que  faõ  também  culpados  osfenhores  Provedores, 
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porque  deviaõ  zelar  nascorreyçoens  ella  falta , & fazer  fe 
naõ  encontraíle  a ultima  vontade  da  devota  teítadora;  & fe 
não  faltaífe  também  ao  obfequio , q neíta  acçaõ  fe  fazia  à Se- 
nhora. 

Tem  também  a Senhora,  além  daquella  herança,  outras 
fazendas  de  legados  pios,  que  lhe  deyxáraõ  os  feus  devotos, 
como  faõ  terras , caftanheyros,  medidas  de  paõ , trigo , cen- 
teyo,&  milho.  Eítas  fazendas adminidra  hum  homem da- 
quelle  povo , & dos  mais  abonados  delle,  o qual  dá  conta  de 
tudo  o que  cobra  ao  Provifor  do  Arcebifpo  de  Braga  , & naõ 
aos  Vifitadores;  porque  affimhajamayor  cuydado,  & dili- 
gencia na  arrecadaçaõ  da  fazenda,  & rendimentos  da  Senho- 
ra da  Terena, 

Obra  eíta  foberana  Rainha  dos  Anjos  infinitos  mila- 
gres , & maravilhas,  como  otefíemunha  a grande  quantida- 
de de  memorias,&finaes  delias, como  faõ  mor  talhas, hábitos, 
cabeças , braços , & peytos  de  cera , & outras  coufas  mais 
deita  qualidade.  As  mortalhas  q fe  a juntaõ  cada  anno,  paflaõ 
de  feflenta.  E vendendo-fe  todos  os  annos,  fempre  as  linhas 
de  madeyra,  q tem  aquella  Igreja , eflaõ  providas  deitas  pen- 
dentes memórias.  Todas  as  peíToas,  a quem  a Senhora  livrou 
da  morte,  lhe  vaõ  a dar  as  graças , & a offerecer  a fua  morta- 
lha ; porque  invocando-a  logo  recuperaõ  a vida,  & a faude. 

No  anno  de  1 707.  leváraõ  à Senhora  huma  menina  mu- 
da ânatiVitate  feuspays,  & oíFerecéraõ-na  à Senhora,  pe- 
dindolhe  com  muytos  rogos  fe  compadecefTe  delia , & lhe 
deífe  a fua  falia.  A Senhora  obrigada  de  fua  devoçaõ,  & hu- 
mildes fupplicas , lha  deu  defêpedindolhe  os  orgãos  da  voz, 
5c  livre  deíle  impedimento  vol  tou  para  cafa  com  feuspays. 
Muytos  deitas  milagres  , por  muyto  prodigiofos , mereciaõ 
autenticados , mas  a incúria  , ou  ignorância  daquella  gente, 
gue  aífifte  à Senhora,  fe  não  lembra  deitas  coufas ; teraõ  fim 
nuyta  advertência  para  recolher  os  muytos  pezos  de  trigo, 
(uç  cobra  dos  muytos  que  fe  vão  a peg  ar  * por  promeíta  que 
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fizerãoà  Senhora  ,&  em  acção  de  graças  peia  faude  queal- 
cançársõ.  Eeíla  hehuma  das  addiçoens  mais  principaes  das 
offertas  ,que  fe  offerecem  à Senhora  da  Terena.  Deík  San- 
tuário faz  menção  Antonio  Carvalho  da  Coifa  na  fua  Coro- 
grafia Portugueza  tom.  i>  íiv.  2. 


TITULO  XC. 

Damilagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Tenha , da 
Serra  de  Santa  Catberina  do  termo  de  Guimarães • 

HUm  devoto , & virtuofo  Ermitão  chamado  GuilhelmejJ 
naturai  de  hum  lugar  vizinho  à Cidade  de  Roma,fahio 
de  Itaíia , & depois  de  ter  difcorrido  ( como  outro  Símão 
Vella)  por  varias  partes  de  Eutopa , veyo  dar  comfigo  em  o 
Reyno  de  Galiza,  deík  paífou  a Portugal , & a primeyra  ter$ 
ra  defíe  Reyno, a que  chegou,  foy  à Víllade  Valença  do  Mi- 
nho. Deíla  V illa  foy  andando , & regiílando  as  ferras , para 
ver  fe  achava  alguma  afpera , & inhabitada  aonde  fe  pudeíTc 
recolher  a fazer  vida  ercmitica  , & penitente.  Chegou  de- 
fronte da  Serra  de  Santa  Catherina  3 q diífa  da  Vifla  de  Gui- 
marães pouco  mais  de  meya  legoap,ara  a parte  da  Cidade  de 
Braga, & deita  algüas  tres  legoas-  E porq  lhe  pareceo  muyto 
accommodada  ao  feu  intento , refoiveo  comfigo  recolherfe 
nelía , como  fez  entre  huns  grandes  penhalcos  ,ou  fragoasj 
( como  chamão  por  aqucllas  partes)  as  quaes  faõ  altiílimas,  8c 
fazem  humas  concavidades  , ou  lapas,  & no  meyo  hüa  a mo- 
do de  poço  parabayxo. 

Aqui  neíte  fitio  inculto, ou  magna  rupes  ,como  outra  de 
queefcrevem  os  Cofmografos  por  inacceílivel , & medonha, 
por  ler  covil , & morada  de  lobos  , & de  rapozas , & de  oii* 
trasféras  do  campo.  Neík  fmoaílifHo  por  algum  tempo  oc- 
cupando-fe  todo  em  fervir^  8c louvar  a noíTo  Senhor-  Depois 
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depaífadosmuy  tos  dias,  fubindo  Gtiiihelme  aoaltòdaquel- 
le  rochedo,  foy  viflo  de  hum  caçador  , o qual  teve  grande 
medo  pelo  ver  veíhdo  em  habito, que  nunca  vira. E como  era 
em  tal  fitio  aonde  todos  temiaó  chegar,  por  temor  das  féras 
que  aíli  fe  recolhiaô  > ficou  admiredo  , & temerofo  , & de  té- 
mor  bugio-  Com  eíla  viíla  fe  foy  o caçador  a chamar  outros 
companhey  ros , & amigos , & indo  todos  ao  fitio,  chamáraô 
pelo  Ermitão  como  porcoufa  dooutro  mundo  , ou  porfan- 
tafma  que  alli  ouveífe.  A's  vozes  que  lhe  davão  fubioelleao 
al  to  do  rochedo,  & como  nãofallava  emlingua,  que  ellea 
entendeífem,ainda  teméraõ  mais,&  aflim  foraõ  dar  parte  aos 
moradores  de  Guimarães  do  que  havião  defeuberto. 

Comella  noticia  foy  a Juífiça  da  Villa  acompanhada  de 
muyta  gente , & defcubriraõ  naquelle  atéli  medonho  lugar 
ao  Ermitão ; perguntáraõ  ihe  quem  era , & de  que  parte  , &: 
para  que  fe  recolhia  naquelle  lugar, & entre  aquellas  penhas; 
& outras  coufas  mais  lhe  perguntarão  ao  Ermitão,a  que  ref- 
pondeoexplicando-fe  no  modo  que  pode;  & como  não  a- 
chárão  armas  , antes  viraõ  que  era  homem  venerável , & pe-' 
nitente, & no  foffego  que  moftra va,  fe  reconhecia  íer  fervo 
de  Deos,o  deyxáraõ ficar.  E também  diíporia  o mefmo  Se- 
nhor lhe  moíiraífem  agrado,  & lhe  oíFereceífem  favor  para  o 
de  que  neceflitafie.  Todas  eílas  coufas  fuccedéraô  em  o an- 
no  de  1702.  &omez  em  que  entrou  naquelle  fitio, foy  ode 
Setembro  do  mefmo  anno- 

Depois  que  o Ermitão  fevio  alli  quieto,  & foífegado, 
emhumalapadaquelle  promontorio , lhe  infpirou  Deoscol- 
locarnella  huma  Imagem  de  fua  Santiílima  Mãv  , a Virgem 
Senhora  noffa , & aíTim  a mandou  fazer  a Braga.  Feyta  a San* 
tifiima  Imagem , que  he  de efeuítura  de  madeyra , & de  tres 
palmos  de  eftatura  ,com  o Menino  Deos  em  fetis  braços,  & 
de  muyta  fermofura , a collocou  em  a mefma  lapa  , que  ficava 
em  bayxo , em  q elle  em  os  princípios  fe  reco]heo,compon- 
doihe  hum  akarzinhocQm  huns  papeis, & alli  perfeverou  ai- 
| íí  gum 
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gum  tempo;  & como  a obra  mofírava  fer  de  Deos,  não  faltá- 
raõ  devotos , que  concorreííem  a vifitar  a Senhora , & ao 
feu Ermitão;  a iílocrefceo  também  a fé,  &começáraõ  com 
ella  a invocar  a Senhora,  a quem  fedeu  o titulo  do  mefmo 
lugar , ínvocando-a  noífa  Senhora  da  Penha.  E o mefmo  Se- 
nhor que  infpirou,  que  alli  fe  collocaífe  entre  aquellas  pe- 
nhas, a quiz  também  ennobrecer  com  maravilhasjporq  logo 
começou  a obrar  muy  tas , & com  cilas  fe  divulgou  a fama,  & 
com  as  fuas  vezes  começou  a concorrer  com  devoçaõ  a 
gente  a bufcalla , & a veneralla;  a qual  vendo  a Senhora  na- 
quella  lapinha  tam  pobre  , offerecia  as  fuas  efmolas  ao  Ermi-I 
taõ  , para  que  melhor  lhe  compuzeífe  o lugar.  E como  elíe 
era  virtuofo , & dava  bom  exemplo , & fabia  obrigar  a todos 
com  a fua  graça , & modeflia , todos  o defejavaô  ajudar  para 
os  augmentos  da  fua  Ermida. 

A íítuaçaõ  defte  promontório, & novo  Santuario  da  Se- 
nhora da  Penha  , vem  a fer , que  no  alto  daquella  ferra  fcle- 
vantaõhunsaltiflimos  penhafeos,  &no  meyodelles  difpoz 
Deos  huma  grande,6t  comprida  entrada  com  naõ  muyta  luz, 
(a  qual  fe  lhe  poderá  dar  pelo  tempo  adiante  mayor. ) Por  ef- 
ta  entrada  fe  fobe  a outra  mais  alta , & defla  por  huma  efeada 
de  muytos  degráos , que  difpoz  o Ermitão , fe  faz  caminho  a 
huma  varanda , pela  qual  fe  entra  para  a nova  Cafa  da  Senho- 
ra* E he  de  faber,que  eífa  Cafa  hoje  da  Senhora,  era  hua  fur- 
na,ou  lapa,  como  ainda  he  ao  prefente;porque  do  mefmo  pe- 
nha fc  o ,&  rochedo  faõ  formadas  as  paredes , & o te&o.  E 
porque  o deftrito  era  apertado  ,&eftreyto,  lhe  fez  o Ermi- 
tão, em  ordem  ao  alargar  ,alguas  minas,&  com  fogo  fez  mais 
efpaçofo  o lugar.  E como  o rochedo  era  altifli mo , fez  o Er- 
mitão , que  no  alto  delle  fe  mcteííem  algumas  traves , ^ por- 
que então  naõchegariaõ  os  feus  cabedaes  a lhe  poder  for- 
mar alguns  arcos  de  tijolo ; ou  porque  eíie  o não  haveria,  o 
que  fe  poderá  fazer  pelo  tempo  adiante/)Naquelle  vaõ,&  fo- 
bre  aquellas  trayçs^quç  aífoalhou  muy  to  bem,difpoz  a Cafa, 
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& Ermida  da  Senhora,  5c  para  ella,  depois  de compoíh , & a- 
cabada,ainda  que  pobremente, fe  tresladou  a Imagem  da  Vir- 
gemnoiTa  Senhora,  do  feu  primeyro lugar , oulapinha  em 
que  o Ermitaõ  a havia  poílo.  Neíta  nova  Cafa  lhe  levantou 
hum  Altar  adornado  com  papeis  pintados,  &fuppoík>  que 
tudo  eílá  ainda  muy  to  pobre,  ainda  aílim  o aceyo,  & a fervo- 
rofa  devoção  do  Ermitão, faz  que  tudo  fe  eílime,8c  louve  co- 
mo preciofo.  E fe  efpera  que  venha  a creícer  mu>  to  aquellç 
limitado  lugar , em  hum  grande,  & devoto  edifício. 

Debayxo  da  Ermida  da  Senhora  lhe  fica  outra  cafa  com 
huma  janella  pequena , & do  pavimento  delia  para  bayxo  ain- 
da ha  huma  muyto  grande  altura,  & ainda  o Ermitaõ  vay  tra- 
balhando j 8e  a Senhora , que  moílra  fe  paga  do  feu  fervor, 
também  o ajuda  com  as  efmolas  que  fe  lhe  miniilraõ;  & ja  ho- 
je he  aquelle  lugar  bufeado , quando  antes  era  medonho ; ho- 
je todos  goífão  de  ir  a elle  por  recreaçaõ , 3c  por  regalo: 3c 
como  a May  de  Deos  faz  com  a fua  prefença  todos  os  luga- 
res alegres  , tambem  ofezcomeík , convertendo-o  de  me- 
donho, 3c  fúnebre  em  alegre ,8c  deliciofo.  Saõ  muytas  as  ma- 
ravilhas que  trm  obrado  a favor  de  todos  aquelles , que  em 
Teus  trabalhos  , 8<  enfermidades  a invocaõ , 3c  delias  referi- 
rey  fó  quatro , & feja  a primeyra  efla* 

Hüa  pobre  mulher  tinha  a hum  filho  de  idade  de  dez  an- 
nos  ,mudoànativitate  ,Scfentida  dotrabalhodo  filho, com 
o qual  o via  impoíEbiíitado  para  poder  rerafgú  remedio  tem- 
poral , de  que  íe  valcíle.,  fe  foy  a valer  da  Senhora  da  Penha, 
pedindolhe  que  fe  compadeceíle  delia , 3<  do  filho  dandolhe 
falia;  o que  a Senhora  lhe  concedco ; porque  ao  defpedirfe  da 
Senhora  para  fe  recolher  a fua  cafa,  o filho  chamou  pela  mãy, 
3c  desde  aquella  hora  ficou  com  operfeytoufo  da  fua  falia, 
como  ainda  ho  je  fe  vé. 

A fegunda  foy , que  outra  mulher  natural  de  Pedroca, 
cftava  gravilfimamente  enferma  com  huma  febre  maligna,  3c 
ja  fem  efperanças  de  vida  \ porque  (naõ  haviaõ  íido  podero- 
Tom,iyf  V fos 
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los  os  muytos  remedios  que  fe  lhe  apphcáraõ , para  livrar  da- 
giidie  grande  perigo.  Eílava  efla  mulher  prenhe  de  quatro, 
ou  cinco  niezes , & attendendo  os  Médicos  > que  pudeíTe  a 
mãy  ter  vida,  a mandársõ  fangrar,  para  que  movendo,  como 
fe  intentava  , fnhiíTe  do  perigo  ;[mas  não  a proveytáraõ  eílas 
diligencias.  Ndia  defefperaçaô  dos  remedios  da  terra  recor- 
reo  aos  d©  Ceo  , valendo -fe  da  interceíTaõde  N.  Senhora  da 
Penha,  prometendoíhe  huma  Mi  ff  a pedida.  Logo  de  prefente 
pario  hü  menino,  cj  logo  bautizáraõ  como  nome  de  Manoel, 
que  viveo  dous  dias;  & a may  hcou  livre,  & fãa,  & fem  doen- 
ça algua,  por  mercê, & favor  da  Senhor i, a quem  foy  render 
as  graças  da  vida,  q por  íeu  meyo  lheconcedéra  N*  Senhor» 

A terceyra  foy, que  hum  rapaz  de  São  Trocatodo  lugar 
das  Pias,  que  efhva  entrevado  em  huma  cama , a eíieolevá- 
raõà  Senhora  , &lhoofferecéraõ , pedindolhe  fecompade- 
ceíTedd!e,&  lhe  alcançaífe  a faude;&  a Senhora  lha  alcançou 
tam  perfeyta , que  foy  faõ  para  esfa.  o<> 

A quarta  foy  , que  no  lugar  de  Travaços  havia  huma 
mulher , queeftava  endemoninhada  havia  cinco  annos;  aef- 
ta  a levarão  à Senhora  da  Penha  acompanhada  de  muyta  gen» 
te.  Po fia  diante  d.a  Senhora, de  repente  fevio  livre  das  vexa- 
ções que  o demonio  lhe  fazia;  porque  não  pode  o inimigo 
de  generò  humano  eflar  diante  daquella  DivinaArca  doTef- 
tamento  Maria  Santiífíma.  Bailem  eíies  exemplos  para  que 
fe  vejaõ  os  grandes  poderes  daquella  foberana  Senhora , & 
mifericordiofa  May  dos  peccadores. 

TITULO  XCI. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Char  idade , que  fe  Venera 
na  treguefia  de  Santiago  de  Ef pordes, 

HE  doutrina  dos  Padres  , & Intepretes,  que  aquellas 
palavras  ,,Exurgens  , denotão  que  a Virgem  Maria  fe 

levan- 
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levantara  do  lugar  em  que  eílava,para  íe  pór  a caminho  para 
as  montanhas  de  Judea.  Porém  o Carthuíbno^  quem  fegue 
Lyra  ,&  alguns  modernos  >concertão  , que  eítas  palavras 
de  mais  faõísgmficativas:  Exnrgnis  Maria,  &c , Exurgens  Lr  * 
ab  oratione:  exurgens  à medir  atiow.Levmxou-fe  a Senhora;  ' r 
logo  eilaeílava  aíícntada?  Sinr.poílxadadejoelhos}poík  em 
craçaõ,&  elevada  na  contempIsçãOiCorro  a achou  o Ánjo;& 
dahi  fe  levantou  acompanhada  de  feu  Efpofo  Saô  Jofeph  , & 
fe  poz  a caminho  para  cafa  delfabel:  Exurgens  abijt.  Que 
novidade  he  efla , feberana  Rainha,  em  vòs  tão efiranha ? no. 
cabodeoyto,ou  nove  snnos  dc  encerrada  no  Templo, & de- 
pois ds  deípofada  confervaíles  2 daufura , & recolhimento 
íem  fairdesa  publico, nem  verdts,ncmconverfardes  agen-* 
tc , fazeis  agora  caminho  taõ  largo , jornada  tão  comprida, 

& por  tanto  tempo?  Sem  duvida  que  algum  caio  forço lò  vos 
obriga  a fazerdes  huma  coufa  tãoalhea  do  voífo  coílume, 
Pareceme, que  ciiço  a Senhora  refponderme:  Vòsnáove- 
des,que  agora  me  diííe  o AnjoGabridrHve  gratia plr?ia/Do- 
ttánm  tecum-  poisasalmas  mais  cheyasde  Decs  , &de  fua 
graça  não  devem  eílar  menos  cheyas  de  charidadedo  proxi- 
mo ; & aíEm  vou  viíitarminha  prima  Ifabel , vou  a sjudalla» 
vou  íervdla , Vt  ulhe  aííifiir  aonaíeimento  de  hiimhího  rni- 
lagrofo , que  0 Ceo  lhe  deu:  Vou , & vay  em  mim  o Deos,  & 
o Senhor,  que  em  minhas  entranhas,  por  obra  do  Divino 
Efpiriío  hey  concebido , a reígatar  huníaalma  docstiveyro 
da  culpa ; & aífimnaõ  vos  admireis,  fedcyxo  o recolhimento 
em  que  íuy  creada  desde  Menina;  porque  tudo  pede,  & tudo 
acaba  3 Divina  graça  ; & huma  alma  unida  a Decs,  & arreba- 
tada toda  nelie , logo  fe  emprega  no  bem , & remedio  dos  que 
tem  ncceííidade  delia,  & de  ferem  ajudad  >s  como  minha  pri- 
ma  lílb.l.  Tudo  parece  que  diz  o Cardeal  Hugo:  Eietas  f»p.ver\ 
tràbí  bat  e.vn , quando  concepto  Sahatore  abijt  inmmtana  ^ 
cumfjhnvwie  ,ut  ferYirn  EUfabetb  in  par  tu.  Eu  naõ  co-  ^icleL 
uheço  por  charidade  nafeída  da  Divina  graça , a q não  ajuda, 

V 2 & ' 5 
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& remedca  ao  proximo ; porque  a verdadeyra  charidade  n ao 
fabe  efiar  fatisfeyta;8ç  quieta  fócom  o feu  intereííe,  naõ  pá- 
ra em  fi,vay  a comunica rfe,a  fervir,?*  a fazer  bem  aosoufros; 
porque  eflá  toda  cheya  da  charidade,com  ella  a todos  nòs  os 
peceadores  quer  acudir  , & a todos  nos  quer  remediar* 

Na  Freguefia  de  Santiago  de  Efporoens,em  diílancia  de 
meva  kgoa  da  Cidade  de  Braga  para  a parte  do  Sul , & junto 
à eilrada  que  vay  da  ponte  de  Negrellos , & Ponte  Sercias>& 
de  out>  as  partes  para  a mefma  Cidade,  fc  vé  o Santuário  de 
noíía  Senhora  da  Charidade.  Fundou  efta  Cafa,  & a dedicou 
à May  da  Charidade  hum  Vigário  de  Efporões  , que  fe  cha- 
mava o Licenciado  Manoel  I.uis , & naõ  como  erradamente 
diiíe  mal  informado  o Author  da  Corografia  pag.  i8?  doi* 
tom.  (em  embargo  de  que  fe  lhe  attribuhio  a Mar  rim  Ribeyro; 
& que  do  dinhey ro  com  que  fe  recolhera  das  partes  ultra  ma- 
rinas  fe  edificaria.  Porém  o que  he  certo,  que  o Vigário  feu 
irmão  a fundou,  & com  grandeza. 

Era  eíie  Vigário  irmão  de  hum  Martim  Ribcyro,  que 
defappareccndo  da  fua  terra  , & da  cafa  de  feus  pays,  fe  em- 
barcou, & correndo  por  efpaço  de  vinte  & oy  to  annos  muy- 
tas  provinrciasdaAmerica,afiarndaMendion3j,como  Septen- 
trional , rio  da  Prata,  Paragay,Perü,  & depois  pafíando  a Fi- 
lipinas foy  a dar  nas  noífas  índias , de  donde  fe  recolheo  de- 
pois de  correr  muy  ta  parte  delias,  fendo  ainda  viva  fua  mãy 
em  a Cidade  de  Braga.  Quando  eíte  homem  fe  recoiheo,  di- 
zem que  trazia  algum  cabedal,  que  naquelie  tempo  podiaõ 
fer  tres , ou  quatro  mil  cruzados.  Depois  como  os  trabalhos 
dc  tão  largas  peregrinações  nam  deyxão  de  fazer  grandes 
moças  na  noíía  debil  natureza , veyo  a contrair  taes  acha- 
ques, que  entonteceo  ,&  dizem  quencík  tempo  fizera  al- 
gumas repartiçoens  extravagantes  do  feu  dinheyro, de  don- 
de fc  perfuadem  ,que  também  o Vigário  Manoel  Luís  feu 
irmnõ  recolhera  alguma  coufa  do  cabedal-  Mas  o Martin» 
Ribeyro  morreo  taõ  pobre,que  naõ  tinha  mais, que  0 que  feu 

irtnaõ 
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irmaõihe  dava  para  viver  ,&  para  fe  íufkntar.  Delle  Mar- 
tim  Ribeyro  fe  diz,  que  elíe  fora  o primeyro  que  trouxera  o 
miíhogroiToa  Portugal. 

Quanto  ao  motivo,  & caufaque  o Vigário  teve  para 
dedicar  à Senhora  da  Charidade  aquelía  Cafa  , direy  oque  fe 
refere.Havia  naquelle  íitio  (que  parece  era  fazenda  dos  pays 
do  Vigario,&:  que  elíe  herdou  delles)  huma  Ermidinha  rrrny- 
to  pequena , que  não  p3Ííaria  de  Oratorio , que  tinha  edifica- 
do o pay  doV igario,midica  com  as  caías  da  fua  vivenda. Naõ 
fe  dizia  ntlla  Miífa , & era  dedicada  a Santa  Ifabel,  a May  do 
Bautifh ; & no  mefmo  Altar  havia  outra  Imagem  antiga  de 
noíía  Senhora ; fe  a efía  fagrada  Imagem  a invoca vaõ  entaõ 
com  o titulo  da  Charidade  , naõ  confia.  Neíle  mefmo  fitio 
fundou  o Vigário  a nova  Ermida,  que  dedicou  a noífa  Senho- 
ra debayxo  do  titulo  da  Charidade , & o anno  parece  que  foy 
ode  163  5.  como  fe  vé  de  huns algarifmos  abertos  em  as  pe- 
dras das  janelas,  que  efião  noafpendre  às  ilhargas  da  porta 
principal : ou  fe  daria  principio  alguns  annos  antes , & fe 
acabaria  naquelle. 

He  efia  Igreja  de  muy  to  boa  fabrica , & de  perfey  ta  ar- 
chitedura  , faz  mençaõ  de  Capelía  mór , & toda  a Igreja  faz 
de  comprido  vinte  &oyto  paímos.  Os  portados  tod  'sfaõ 
de  pedraria  , & o principal  efiá  muy  to  bem  lavrado,  & como 
a Ermida  naõ  he  grande, fez -fe  proporcionada  à Igreja;  porq 
tem  doze  palmos  de  aíto,&  feis  de  Váõ,com  fimalha,&  ernct- 
íma  delia  hum  nicho  , aonde  fe  vé  o myfierio  da  Viíitaçao  da 
Senhora  a Santa  I la  bei , obra  de  meyo  relevo  de  madtyra,a- 
onde  fe  vem  as  duas  Santiflimas  Pj  imasabraçando-fe  , & Saõ 
Jofeph,&  Zacanas.  Efias  Imagens  parece  que  e ida  vaõ  na  an- 
tiga Ermida  dedicada  a Santa  Ifabel , coibo  fica  dsto.Tem  hú 
atrio  com  cunhaes  de  pedraria,  ( como  tem  também  a igreja) 
&columnascom  feus alquitraves  damefma  pedra,  éktudo 
com  muyta  pcrfeyçaõ.  A Capeíla  mcnqque  fica  na  mefma  lar- 
gura da  Igreja,  tem  hum  retabolo  muy  to  bem  dourado.  No 
Tom.  IV,  V 3 meyo 
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meyo  deíle  fe  vé  coliocada  a Samiííima  Imagem  da  Senhora 
da  Charidade,  que  he  de  perfeytiífi.ma  efcuhura , cm  feus 
braços  tem  aquelle  Senhor  ,que  he  a Charidade,  & rio  de  im- 
menía  Charidade  , &e!ía  a fonte  da  mefma  Charidade;  he  de 
madeyra,  & a fua  cílatura  faõ  quatro  palmos,  & meyo.  Sobre 
o nicho  em  que  a Senhora  eílá  coliocada,  fazo  retaboloou-i 
tro  corpo,  & no  meyo  íevé  de  pintura  omyílerio  daEncar- 
naça&,&  diante  delie  huma  Imagem  de  Chriflo  crucificado, 
de  pequena  eflatura,  porque  coma  Cruz  fará  tres palmos; 
aos  lados  fe  vé  de  húa  parte  Saô  Miguel , & da  outra  S.  Cláu- 
dio Martyr.  Eíla  Imagem  do  Santo  Martyr  mandou  pintar 
o Vigário  , por  recomendação  de  feu  pay,  que  tinha  com  ef- 
te  Santo  efpecial  devoçaõ. 

No  me  imo  Altar  eílá  também  à maõdireyta  a antiga 
Imagem  da  Senhora, que  he  de  roca,  & de  veílidos,  & tem  de 
alto  dous  palmos.  A eíla  Senhora  fe  entende  lhe  davão  o titu- 
lo da  Charidade,  & o Vigário  por  naõ  privar  a Senhora  def- 
te  titulo  taõ  agradavel  para  elia , quiz , que  a nova  Cafa,  que 
lhe  dedicava,foífe  debayxo  defle  foberano nome.  E fe  bemjfe 
reparar  , toda  aqueüa  Igreja  eílá  cheya  de  myflerios  da  Cha- 
ridade. Porque, que  vem  a fer  o myíkrío  da  Encarnaçaõ,  fe- 
naõ  o mayor  myírerio  da  Charidade!  Chriílo  encravado  na 
Cruz,  nella  pela  fua  immenfa  charidade  deu  a vida;  & final- 
mente  o nicho  exterior  da  porta , cm  que  a Senhora  vifitou  a 
fua  Prima  , naôo  fez  movida  da  charidade? 

Também  fez  o Fundador  no  corpo  da  Igreja  hum  car- 
rseyro  para  fua  fepulíura  , aonde  aífentou  huma  fermofa  pe- 
dra^ a íílrn  o pavimento  da  Ermida, como  do  atrÍo,faõ  lagea- 
dos  perfeytamente  de  pedra  lavrada  ,& na  Igreja  íevem  ou- 
tras iepuhuras  , ou  covaes.  Naõ  tem  cita  Senhora  Confra- 
ria. He  muyto  grande  a devoçaõ  , que  toda  a Cidade  tem 
coma  Senhora  da  Charidade.  Naõ  fe  referem  milagres;  por- 
que nunca  ouve  curiofidade  para  delles  fe  fazer  memória, 
nem  ouve  quem  os  cxaminaíTe.  Naõ  faitaõ  romarias , & em 

as 
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as  hiver  fe  reconhece  a grande  devoção,  que  todos  tem  com 

cila. 

Inftituhio  0 Fundador  hua  caía  para  monte  de  Piedade, 
ou  de  Charidade  por  devoçaô  da  mefma  Senhora  no  anno  de 
1 644.  que  fica  defronte  da  Ermida  da  Senhora  , aonde  reco* 
lheohuma  quantidade  de  paõ  em  tulhas,  que  mandou  tant- 
bem  fazer  parafe  emprcltaraos  Lavradores  pobres,no  tem- 
po em  que  delle  necefitaaiíem;  & que  oreíHtuiriaô  porSaõ 
Miguel,  com  algum acreícentanaento  parareieyçaõ  das  fal- 
tas, & concerto  das  tuihas, quando  foíte  neceífario  fomente, 
como  fe  coíduma  em  Roma.  Eíta  piedofa  obra  ihe  calumniá- 
raõ,dizendolhe,  que  era  boa  traça  de  ufuras.  Enaõ  lhequi* 
zeraõ  refdituir , o que  pediraõ  empreítado.  Tinha  poüo  fo- 
bre  a porta  deíla  cafa  húa  infcripçaõ  , q referia  o que  aquelta 
cafa  era.  Vendo  a ingratidaõ  dos  que  íe  aproveytáraõ  taô  mal 
da  fua  charidade,  no  anno  de  1 664.  mandou  picar  a pedra 
pór  em  lugar  da  primeyra  infcripçaõ  eída: 

Aqui  fe  recolherá  0 paÕ  da  Charidade , 

Jçue  em  tanto  durará,  quanto  durar  a Verdade'. 

A pobres  0 empr<ftaráb , par  afazer  os  ferviços, 

No  SaÕ  Miguel  0 1 ornar áo  limpo , [eco , Cs  fern  vidos, 
A Virgem  Ibefa^efia  graça-,  como  May  cie  peceadores , 
Olhem naofaçaõ trapaças  de  infiéis  Lavradores, 

Efe  a Verdade  faltou  , 0 que  fe  Vé  dar  amente, 

A Charidade  ccffbn,  CS  dec  pt  rd  a a muyta  gente. 

Morreo  o Vigário  em  vinte  & cinco  de  Março  , & fendo  ef- 
tedia  proprioda  Charidade,  noíta  Senhora  lhe  pagaria  ofeu 
bom  zelo.  Deyxou  que  fe  lhe  diíTeífe  huma  Miífa  cada  forna- 
na  na  Ermida  da  Senhora,  & que  todos  os  annos  íe  lhe  cele- 
braííe  a fua  feita , como  ao  prefente  íe  faz  em  2 , de  Julho  dia 
da  Viíitaçsõ.  Da  Senhora  da  Charidade  faz  mençaõ  a Coro- 
grafia Portugueza  tom-  1.  pag,  185. 
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TITULO  XCIL 

T>a  milagrofa  Imagem  denojfa  Senhora  da  LilraçaÕ. 

O Couto  de  Travanca  , de  que  he  cabeça  o Moíleyrode 
Saõ  Salvador  da  Ordem  Benedidina  , de  que  ja  falía- 
mos acima,  he  tão  grande,  & taõ  dilatado, que  ccmprehende 
dezafus  Freguefias.  Huma  delias  he  dedicada  a Santa  Chri- 
íiina  emolugardaToutofajnodeíIrito  delia  fevé  fituadoo 
Santuario  de  nofia  Senhora  da  Livraçaõ,  que  diíla  da  Villa  de 
AmaranteIegoa,&  meya  ,&duas  de  Arrifana.  Neíte  San- 
tuario he  muy  to  celebre  por  maravilhas  hüa  milagrofa  Ima- 
gem da  Máy  deJDeos , a quem  invccaõ  cõ  o myíkriofo  titulo 
da  LtVraçdO’j  porq  felhe  naõ  impozfemalgü  grande  myíle- 
rio.Grandes  diligencias  fiz  por  defeobrir  os  feus  princípios; 
mas  naõ  me  foy  poífiveloalcancallos.Comefla  fagrada  Ima- 
gem tem  muy  to  grande  devoçaõ  os  moradores  dolugar  da 
Toutofa;  elles  faõ  os  que  a feíkjaô  com  muy  ta  devoção  cm 
quinze  de  Agoíío ; & eíles  também  íaõ  os  que  fabricaõ  a íua 
Cafa. 

TITULO  XCIIL 

Da  Imagem  de  2V . Senhora  de  Fé  a todos , em  V ermoim . 

NO  Julgado  deVermoim  fecomprehende  a Honra  de 
Fralaens,  que  heoíolardo  appelíido de  Corrêa ; dif- 
ta  da  Villa  de  Barcellos  duas  kgoas  para  a parte  do  Sul,  & fi- 
ca no  meyo  das  terras  do  feu  termo.  Tem  cila  Honra  de  Fra- 
iães  duas  Freguefias, a primeyra  he  a cabeça  delia, & a fegun- 
da  henofifa  Senhora  de  Vé  a todos.  SaõeÜas  duas  Fregue- 
fias 
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fias  taõ  antigas , como  a mefma  Honra  de  Fralães  , q as  coro- 
prehende.  Querem  alguns  queeíla  Honra  feja  raõ  antiga,  q 
a fundaíTe  hum  Romano , quealli  viveo  chamado  Elio  Fava, 
ou  Saya,como  fe  colhe  de  humas  poucas  letras, que  com  ou- 
tras eílaõ  em  huma  pedra  quebrada  , que  faz  o tcrceyro  de- 
gráoda  Capella  de  Santa  Maria  de  Véa  todos.  Taõ  pouco 
cafo  fizeraô  os  fenhores  antigos  dsqueüa  família , de  huma 
memória  taõ  digna  de  fer  eternizada.  S aõ  notáveis  os  privi- 
légios daquelle  folar;  no  primeyro  dia  de  Janeyrode  cada 
anno  feajuntaó  os  vaífallos  daquellacafa  , & o ferhor  delia 
fentado  cm  huma  cadeyra  , manda  arrimara  vara  ao  Juiz  ve- 
lho, & de  entre  todos  efcolhe  o que  lhe  parece , tk  lha  mere 
na  mão , para  que  íirva  aquelle  anno  que  começa , dandolhc 
juramento  de  que  fará  juíliça  ; & lhe  paíía  carta  de  ouvir, fd- 
íadacomo  fellode  fuas  armas,  & fem  mais  fica  feyto  Juiz  or- 
dinário , & dos  orfãos , & efle  faz  depois  com  o povoa  eley- 
çaõ  dos  Vereadores  ,&  mais  oíficiaes.  No  fim  vem  humas  í'o» 
gaças  , que  cofiumão pagar  huns  cafeyros  daquelles  fenho- 
res , da  Aldea  de  Campofinhos , & da  Fregueíia  de  noífa  Se- 
nhora de  Vé  a todos , & todos  comem,  & bebem  alegremen- 
te o vinho,  que  o Senhor  lhes  dá  , õcafllm  fedefpedem. 

Daqui  fe  colhe  fer  antiquiílima  a Cafa  de  N.  Senhora  de 
Vé  a todos , & a fua  Santiííima  Imagem  , que  era  de  madey- 
ra , & raõ  antiga , que  vindo  hum  Vifitador;&  vendo  a Santa 
Imagem  taõ  da mni ficada,  porcaufa  dos  muytos  annos,  que 
tinha  de  origem,  mandou  que  a enterraílem,  & que  emfeu 
lugar  puzeíTem  outra.  A eíla  ( ao  parecer  de  muytos)  indif- 
creta  fentença  acudio huma  boa  mulher,  grande  devorada 
mefma  Senhora,que  vivia  junto  à Igreja  , & pedio  pela  fua 
grande  devoçaõ,que  tal  coufa  não  mandafTe  fazer,  & ella  lhe 
pedia  que  lha  ddíe-  A devota  mulher  a levou  para  fua  caia, 
& nellaa  tem  até  0 prefente  com  grande  refpcyto,  & vene- 
ração ; que  parece  naõ  quiz  a Senhora  , que  fe  exccutaíle  na 
fuafagrada,&  antiga  Imagem  taõ  imprudente  fentença;  por- 
que 
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que  fe  podia  mSdar  concertar  com  betume,  & eílofar  dc  no- 
vo , o que  bem  podia  fer,  & era  remedio  muvto  fácil.  He  eíta 
Santiílima  Imagem  antiga  de  tres  palmos  , hede  eículturade 
madeyra , & tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos,  a quem  a 
íoberana  Máy  lhe  eíiava  dando  o peyto. 

Mandáraô  depois  à íbâ  imitação  fazer  outra  Imagem,  a 
qual  tem  quatro  palmos  , também  he  de  madeyra , & obrada 
na  mefma  forma.  Ao  prefente  naô  tem  concurfos,nem  roma- 
gens •,  que  íemprc  o que  he  devoçaõ,  & coufas  do  Ceo  fe  3- 
cabaõ  em  nòs,  por  í ermos  terra, & fymboio  da  tibeza  He  ef- 
taCafa  da  Senhora  de  Vé  a todos,  fagrada  ,como  íe  vedas 
Cruzes.  E diz  a tradiçaõ  que  também  a Senhora  antiga  o era, 
&que  a todos  os  que  cm  feus  trabalhos  recorriaõ  a elía.os  re- 
mediava. A lua  feílividade  fe  lhe  fazia  fempre  em  vinte,,  & hü 
de  Novembro,  dia  da  fua  Prefentaçsõ  em  o Templo.  Eítá  ef- 
ta  fagrada  Imagem  colüocada  no  Altar  mòr  , como  Patrona 
daquella  Gtfa.  O feu  titulo  ainda  hoje  eftá  moífrando , que  a 
todos  via  a todos  remediava ; & porque  tal  vez  fe  efque- 
céraõ  os  homens  de  a ver,tambem  a Senhora  fufpenderi3:>& 
fe  efqueceria  de  os  remediar.  Da  Senhora  de  Vé  a todos  faz 
mençaõ  a Corografia  Portugueza  pag.  3 34.  tom.  1. 


TITULO  XCIV. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  de  Agua  Levada,  no  Jul- 
gado de  V ermoim. 

tv  "f  O julgado  de  Vermoim,  de  que  he  cabeça  aViflade 
Famelicaõ,quedifta  da  Cidade  de  Braga  tres  legoas 
em  a eüraáa  do  Porto,  ha  hum  lugar  que  fe  chama  Lemenhe, 
cuja  Parochia  he  dedicada  ao  Salvador,que  he  Vigayraria  da 
Mitra-  Nefte  lugar,  que  terá  feífenta,&  tantos  vizinhos,  ha 
hunia  Ermida  dedicada  anoíía  Senhora  com  0 titulo  de  Agua 

JLeva* 
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Levada.  Fica  à maõ  efquerda  da  eílrada^que vay  para  Braga, 
coufa  de  rreyo  quarto  de  legoa  , em  lugar  levantado.  Obra 
eíla  Senhora  muytos  milagres, & prodígios, & aflimhe invo- 
cada dos  mareantes, que  tem  muy  to  efpecial  devoçaõ  com  ci- 
ta milagrofa  Senhora , & aflim  concorrem  em  iodo  o anno  a 
veneralla  com  romagens,  particuíarmente  no  dia  de  fua  An- 
nunciação , que  he  o dia  em  que  fe  feílejava. 

Naõ  pude,  por  mais  diligencias  que  fiz  , defcobrir  a 
caufa  certa,  & verdadeyra  de  fe impor  a eíla  Santiífima  Ima- 
gem da  Mãy  de  Deos  o titulo  de  Agua  Levada;  porque  e lian- 
do a fua  Cafa  fundada  em  hum  monte , aonde  naõ  ha  aguas, 
nem  levadas  , que  por  junto  a elle  , & à Ermida  corra õ , vem 
aferpara  mimeíle  titulo  hum  enigma.  O Chancellcr  mòr  de 
Braga,  o Doutor  Diogo  Borges  Pacheco , à minha  in  danei  a 
pedio  ao  Reverendo  DomFabiaõ  Lopes  daCoifa  Reytorda 
Igreja  de  Saõ  Salvador  de  Lemenhe,  que  lhe  deíTe  noticias 
dos  princípios , & Origem  deíle  Santuario  ; o que  lhe  ref- 
pondeo  foy  ,quea  piedade  chriílãa  obrigada  dos  favores  que 
das  liberaes mãos  de  Deos  recebiaõ  pelas  daquella  Senhora, 
& benigna  May  dos peccadores , continuamente, fundáraô 
huma  Ermida  fobre  hú  monte , que  íè  vé  no  Julgado  de  Ver- 
moim  ,em  a Freguefia  de  Saõ  Salvadorde  Lemenhe ; ao  qual 
monte  daõ  o titulo  de  Agua  Levada.  Eíla  repofta  eílá  tãoef- 
cura,que  eu  a naõ  poíTocntender^porquefeemacçaõdegra- 
ças  dos  muytos  favores  , que  rercbiaõ  da  Mãy  de  Deos  , lhe 
fundáraô  naqueíie  monte  huma  Caía,  final  heque  cuappare- 
ceonaquelle  rnunte , ou  ja  a Ui  eftava  , & namedificáraõ  ,mas 
reedificarão  a fua  Cafa.E  quanto  ao  titulo, venho  a entender, 
que  he  do  lugar  em  que  fe  fundou  a Ermida,  aflim  como  N. 
Senhora  de  Bouro,  N.  Senhora  de  Pombeyro , noífa  Senho- 
ra da  Infua.  Antigamente  fe  feílejava  eíla  Senhora  cm  vin- 
te & cinco  de  Março,  & por  tilo  neíle  íal  dia  he  grande  o 
concurto da  gente,  quevava  venerara  Senhora-  No  tempo 
prelente  íe  feíleja  em  a primeyra  Oyíava  da  Paíchoa-  E neíte 
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día  3quehe  propriode  romarias,  he  também  muyto  grande  o 
concurfoda  gente  ,que  aílifte  a fcfkjar  a Senhora.  Heeíla 
Santa  Imagem  dc  efcultura  de  madeyra  , & tem  em  feus  bra- 
ços ao  Menino  Deos ; a fua  eftatura  he  de  quatro  palmos* 

TITULO  XCV. 

©4  Imagem  de  . Senhora  de  Águas  Santas  }do  termo 
de  fèarccllos* 

HUma  das  Freguefías  do  termo  de  Barceííos  he  Santa 
Eulalia  de  rio  Covo,  que  he  Comenda  da  Ordem  dc 
ChriíIo,&  Rey  toria  que  apreíenta  o Arcebiípo  de  Braga. No 
deflrito defta  Fregueíia^huma  legoa  didante  da  Villa  de  Bar- 
celios  , em  o julgado  de  Vermoim  , fevé  huma  antiquiflima 
Ermida  dedicada  a N.  Senhora  com  o titulo  de  Aguas  San- 
tas , Santuariomuyto  diverfo  do  outro  que  fe  venera  no 
Bifpado  do  Porto , em  a Comarca  da  Maya , & Concelho  de 
Refoyos.  Diíla  eíle  Santuario  da  Parochia  de  Santa  Euialia, 
pouco  mais , ou  menos  de  cem  paííos. 

Nos  tempos  antigos  foy  efta  Cafa  da  Senhora  muyto 
frequentada  de  romagens, & de  peregrinos,  que  hiaõ  a vene- 
rar aquefla  mitagrofa  Senhora,&  a tomar  banhos  na  fua  fon- 
te^ a valerfe  em  fuas enfermidades  daquellas  fantas  aguas. 
Bem  poderá  fer^  viílo  que  ja  hoje  fe  naõ  defeobre  nada  da  fua 
origem')  queefh  müagrofa  Senhora  fe  manifeflaíTe  fobre al- 
guma fonte, & She  infundiria  tal  virtude  que  das  maravilhas, 
que  com  ella  obrava  a May  de  Deos,  lhe  puzeíiem  o titulo 
de  Aguas  Santas.  E porque  da  Senhora  fc  não  faberia  a fua 
invocaçaõjhc  deraõ  o de  Santa  Maria  de  Aguas  Santas, allu- 
dindoà  fua  miiagrofa  fonte.Porque  ainda  ha  bem  poucos  an- 
nos,quc  fazendo-fe  huma  cava 
ou  o nafeimento  daquella  fonte 


para  fedcfcobnrem  oscanos^ 
, fe  acháraõ  debayxo  do  chaõ 
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alguns  tanfjues,  ou  caíinhas  obradas  em  boa  forma,  &diziaõ 
que  nellas  fe  hiaô  a tomar  os  banhos, com  os  quacs  pelos  me- 
recimentos da  Senhora  fe  obravaô  prodigiofos  milagres, & 
maravilhas,  que  ainda  hoje  continuaráõ  naquelles  que  com 
verdadeyra  devcçaõ  implorarem  o fcu  favor,  & patrocínio; 
& daqui  me  coníirmo,que  em  feus  princípios  feriaõ  tantas, & 
tio  notáveis  as  maravilhas,  que  a Senhora  obrava  com  aquel- 
las  fuas  aguas , que  o fervor  dos  feus  devotos  levantaria  a- 
quelles  tanques , & aqucllas  caíinhas. 

Nefta  Ermida  fe  erigio  huma  Confraria  de  Sacerdotes, 
& tão  antiga  parece  que  he,  que  ja  hoje  fe  naõ  defeobre  o an- 
no  em  que  foyert&a , & confirmada-  Efta  fe  reformou,  ou 
os  feus  Efktutos  no  anno  de  1 641-  A Imagem  da  Senhora 
he  muy toantiga , he dc efeultura  de  madeyra incorruptível, 
mas  fempre  a adornarão  com  roupas;  afuaeílatura  faõtres 
palmos.  Celebra-fe  a fua  fefHvidade  pela  fua  Irmandade  dos 
Sacerdotes , em  a fegunda  Oyrava  depois  da  Pafchoa , & 
neíle  dia  he  muy  to  grande  oconcurfoda  gente,  que  vaya 
venerara  Senhora  de  Aguas  Santas*  Em  o mefmo  dia  fe  faz 
também  a eleyção  dos  novos  cfíiciaes,  que  haõ  de  fervira 
Senhora  no  feguinte  anno. 


TITULO  XCVh 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Purificação  , ou  do 

CarValko* 

NA  Freguefia  de  S.  Miguel  de  Chorente  ( Reytoria  que 
tem  duas  annexas  , como  faõ  Santa  Marinha  dePara- 
de  lia, & Saõ  Juliaôde  Maceyra  )emodeíIntodomefmoter- 
mo  de  BarceÜoSjde  donde  diídahüa  legoa  entre  os  rios  Ca- 
vado , & Defie,  ha  huma  Ermida  dedicada  à Mãy  de  Deos,  a 
quem  invocaõ  com  0 titulo  de  noffa  Senhora  da  Purifica  jaó, 

fero 
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km  duvida^  porque  fe  foíêmnízava  a lua  fcíiividade  em  dous 
de  Fevereyro,em  que  fe  coifumou  fazer  por  alguns  tempos. 
Heeíla  fa grada  Imagem  de  efcultura  formada  em  pedra 
muyto  fina,&  fobre  o braço  eíquerdo  deicança  o SanáíEmo 
Infante  Jefus ; he  de  tanta  perfeyçaõ.,  que  jepcde  ter  por 
manufactura  de  artiíices  do  Ceo.  No  tempo  prèfcnte  fe  fef- 
teja  efta  Senhora  em  o primeyro]  Domingo  depois  da  fef- 
tividade  do  Apoíiolo  Santiago  Maycr.  Seria  eíia  mudança 
por  aliviar  aos  feus  devotos  do  trabalho  dos  máos  caminhos 
do  inverno;  mas  ainda  neíle  dia  fe  faz  também  memória  da 
Senhora  , & íe  faz  a eleyçaõ  dos  que  a haõ  de  fervir  no  fe- 
guinre  anno.  E neíra  occaíiaõ  vay  o Parocho  de  Saô  Miguel 
deChorente  a celebrara  Miíía  da  fua  fefla.  Porém  no  dia 
principal  da  feíla  da  Senhora , em  o primeyro  Domingo  de- 
pois  de  vinte  & cinco  de  Julho , entaõ  he  muyto  grande  o 
concurfo  da  gente.  E coílumaõ  ir  nelle  a venerar  a Senhora 
as  FregtieÜ3s  circumvizinhas  com  as  fuãs  prociíToes.  E fa- 
zem cilas  por  vo  to  j quefízeraõà  Senhora,  obrigados  de  al- 
guns favores  que  delia  recebéraõ  , & de  os  livrar  de  algumas 
calamidades.  O mefrao  fazem .(&  também  por  voto)  em  a pn- 
meyra  Sexta  feyra  da  Quarefma. 

He  eíla  foberana  Imagem  da  Rainhá  da  gloria  hu  con- 
tinuo milagre;  mas  como  aqueila  gente,  pela  mayor  parte  he 
pobre , naõ  faz  memória  delíes  , & nenhü  puzeraô  em  lem- 
brança. Também  invocaõ  a eíla  Senhora  com  o titulo  do 
Carvalho , por  fe  affirmar , que  apparccéra  em  huma  grande 
carvalha,  que  havia  naquelle  ílrio-  Porém  como  aqueila  gen- 
te pela  mayor  parte  heruílica,&  fó  cuyda  da  cultura  da  ter- 
ra, de  que  depende  ofeu  fuífento,  & remedio,  fódefíe  fe 
lembra 5 , 6c  naõcuydaõ  de  fazer  memória  de  íemelhantes 
coufas  : os  Parochos  também  cuydaõ  dos  feus  imereííes,  6c 
de  que  haja  muvtos  frutos  para  recolher;  aíTim  naõ  ha  tradi- 
çoens,  nem  quem  diga  nada  da  fua  manifeíiaçaõ , que  pedia 
ícr  foííe  muyto  maravilhofa.E  aílim  nos  privaç  do  gofto,que 
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teriamos  de  relatar  os  feus  prodígios.  O apparecer  efh  5«n- 
tiífíma  Imagem  no  tronco  de  huma  arvore  , ncs  dá  a enten- 
der , que  cu  nella  a efconderiaõ  os  Chriílaos , temendo  o fu- 
ror dos  Mouros;  ou  que  pela  grande  piedade  da  Senhora  a 
obrariaõ  os  Anjos , para  por  efle  meyo  favorecer , & ampa- 
rar aquelíes  moradores  em  feus  trabalhos , & tribulaçoens; 
porque  nunca  eíla  Senhora  ceifa  de  nos  acudir,  & de  nos  re- 
mediar , bendita  cila  íeja*  Faz  efia  Senhora  de  alto  dous  pal- 
mos & meyo. 

TITULO  XCVII. 

Z 'ia  Imagem  de  N.  Senhora  do  Monte, no  luçar  de  Cer^cdel- 
lo,  termo  de  'Barcellos i em  o Couto  de  Talmeyra. 

C Couto  de  Palmeyra  , termo  da  Villa  de  Barcelfos,  ha 


huma  Parochia  , ou  lugar  de  cento  & vinte  vizinhos> 


chamado  Cerzedeilo,cuja  Igreja  he  dedicada  a Santa  Chrif* 
tina  Virgem,&  Martyr.  AntigarrentefoyConvento  de  Ere- 
mitas de  meu  Padre  Santo  Agoílinho,  que  deOruiraó  os 
Mouros.  O Áuthor  da  Corografia  diz  que  fora  Convento; 
mas  que  naõ  defeobre  de  que  Ordem  foífe  „ taô  antigo  he  :Vk 
em  nos  dizer  quenaõfabedeque  Ordem  feja,  íe  verifica  ler 
de  Santo  Agoflinho,  pois  delia  ouve  muytos  em  Portugal, 
antes  que  nelle  entraíTcmos  filhos  do  Patriarcha  Saõ  Bento. 
Hoje  he  Parochia  fecular,&  Comenda  da  Ordem  de  Chriíio. 

NeílaFregueíiafevéo  Santuario  denoífa  Senhora  do 
Monte , Ermida  fermofa,  & muv  to  grande , que  diíxa  da  Pa- 
rochia meyo  quarto  de  legoa*  Tem  eíf a Ermida  cincoentaik 
feis  palmos  de  comprido , & trinta  & dous  de  largo  3 & a Ca- 
pdla  mòr  tem  de  comprido  vinte  & hum  palmos,  & de  largo 
vinte.  Defronte  tem  hum  padraõ  fechado coberto , que 
parece  outra  Ermida.  A Senhora  fe  vé  coliocada  no  Altar 


mor 
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íTiór , he  de  efcultura  de  madtyra  , & por  mayor  veneração  a 
veíkm  de  roupas.  Fefieja-  fe  dia  da  Aícençaõ  do  Senhor>6c 
neOe  dia  he  muyto  grande  o concurfo  das  romagens,  & Vaõ 
a venerar  a Senhora  muytas  Fregucfías,em  prociíraõ.com  os 
feus  Parochos.  A fua  eífatura  faõ  tres  paimos , naô  tem  Me- 
nino <t&eíiá  com  as  mãos  levantadas.  He  eíla  Cafa  muyto 
frequentada  em  todo  o anno , pelos  muy tos  milagres , que  a 
Senhora  obra  a favor  dos  feus  devotos  romeyros.  Tem  cm 
hum  quadro  ( além  de  outros , & de  muytas  memórias  de  ce- 
ra , & mortalhas  )a  mercê  que  a Senhora  fez  a hü  Cavaihey- 
ro  da  Villa  de  Guimarães , o qual  tinha  huma  filhinha  tolhi- 
da , & aleyjada  toda,  oífereceo-a  à Senhora  do  Monte, & a Se- 
nhora pela  fua  piedade  lhe  deu  perfeyta  faude,  ficando  fem 
lefaô  algíía,  & aflim  lhe  deu  as  graças : fucccdeo  iílo  no  anno 
de  1 68o. 

O Reytor  de  Santa  Chriflina  de  Cerzedello , he  o ad- 
miniílrador  defíe  Santuario , o qual  fe  fabrica  com  as  efmo- 
las  dos  fieis  , & o mefmo  Reytor  nomea  o Ermitaõ.  Da  ori- 
gem , & princípios  deite  Santuario , nem  da  milagrofa  Se- 
nhora que  nellefe  venera,  ha  quem  dé  noticia,  & nem  por 
tradição  fe  diz  nada.  Eeumeperfuado,dequeafua  funda- 
çaõ  fcy  milagrofa  , & quando  a Imagem  da  Senhora  naõ  ap- 
parecefie,  poderia  apparecer  a alguma  innocente  creatura, 
& mandarlhcjque  naquelle  monte  fe  IhccrigiíTe  Cafa,em  que 
foífe  louvada , 6c  fervida,  para  aífim  fero  rcmedlo,  & o am- 
paro daquelíaFreguefia.  Também  poderia  fer  venerada  no 
mefmo  Convento,que  os  Mouros  deílruiraôj&  occultarem- 
na  os  Rdigiofos  pela  livrarem  de  algum  defacato,&  depois* 
quando  odifpoza  Divina  providencia , fermnifeílaria;  por1 
que  todas  as  Imagés,emque  Deos  obra  maravilhas,faô  fem- 
preaquellas,que  tiveraõ  milagrofos  princípios.  Da  Senho « 
rado  Monte  faz  mençaõ  a Corografia  Portugueza  tom.  i. 
liv.  i.  pag.332. 

TITULQ 
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TITULO  XCVIII. 

Da  Imagem  denojfa  Senhora  de  Fregim  }no Concelho  de 
Riba  Tamega. 

O Concelho  de  Santa  Cruz  de  Riba  Tamega , que  fe  con- 
tinua desde  o Concelho  de  Unhaõ  para  a parte  do  Sul, 
tomou  o nome  de  huma  Ermida  , que  eífava  no  alto  do  mon- 
te , aonde chamão  os  Caíteüos  de  Santa  Cruz,  & moídraô  fc 
ruinaSjdeque  alliosouve.  He  muyto  dilatado  etk  Conce- 
íhojporquecomprehende  muytos  Coutos  ,comofaõ  o fcu  de 
Riba  Tamega , que  tem  cinco  Fregueíias;  o Couto  de  Man- 
celíos  , que  tem  huma ; o Couto  de  T ra vanca , que  compre- 
Rendedezafeis  , cuja  cabeça  he  Saõ  Salvador  de  Travanca, 
JMofíeyroda  Ordem  de  Saô  Bento,  o qual  temtres  Igrejas 
de  fua  aprefentaçaõ , como  faõ,  Saô  SaVador  de  Real,  que  hc 
Abbadia,diiiante  do  Convento,  SaõRomaõ  de  Carvalhofo, 
& Saõ  Juliaõ  de  Paços,ou  Pacinhos;  as  outras  dez e faõ  San- 
ta Eulalia  do  Banho,  Saõ  Joaô  de  Loure,Santiago  de  Figuey- 
ro , Santa  Chriílina  de  Figueyro  , Saô  Pedro  de  Caide,  San- 
tolfídoro.  Santa  Chriílina  de  Foutofa,  Saô  Veriííimode 
Amarantej  Noífa  Senhora  de  Fregim,  (de  quem  agora  trata- 
mos ) & Santo  Adriaõ  de  Sataõ  , que  he  annexaà  Igreja  de 
Fregim;  Santa  Maria  de  Villar  ,&  Saõ  Joaô  de  Ayam. 

A Freguefia  de  noíía  Senhora  de  Fregim,  que  he  a deci  • 
materciadeík  Couto  de  Travanca,diílada  Cidade  de  Braga 
oyto!egoas,&  pouco  menos  de  meyalegoa  da  Villa  de  Ama- 
rantej  chamouíeeídapovoaçaô  antigamente  Viíía  Nova  , Sc 
hoje  fe  chama  Fregim. E querem  peífoas  de  mayor  intelligen- 
cia,que  fe  comprehenda  dentro  do  Concelho  deSanta  Cruz; 
& que  naô  pertença  ao  Couto  de  Travanca  , como  quero 
Padre  An tonio  Carvalho  da  Coda.  Antigamente  foy  ramo 
Tom.  IV.  X da 


3 t i Santuário  Mariano 

da  Balirem  de  Leça ; mas  ja  ha  muytos  annos  , que  delia  fe 
dcfmen  l^roo  , &:he  hoje  Coircnda  feparada  da  me  ima  Ordem 
de  Malta  ’ h cífim  foy  ma!  informado  o Author  da  Corcgra- 
fi a , que  a dá  a que  m naô  toca. 

NeiTe  lugar  de  Fregtm,  querem  que  pelos  annos  de 
iioo.  h tantos,  sppareceííe  a milagrofa  Imagem  denoíta  Se- 
nhora em  o me  imo  lugar , & íkio  aonde  hoje  tem  a fua  Igre- 
ja^ por  aquelle  deílrito  naõ  havia  mais,que  hüa  Ermida  an- 
tiga , dedicada  a S.  Miguel,  na  qual  fe  intentou  edificar  Cafa 
mavor  à Senhora,  para  nella  fer  vt  nerada*,porq  feria  taô  pro- 
digíofa  a íua  manifcjhaçaõ  , que  logo  todos  defejavão  de  a 
fervir  , h de  íe  empregar  em  o feu  culto , & louvor.  A quem 
a Senhora  appareceífe,  naõconíia  ja,  nem  o que  a Senhora 
mandou;  mas  o que  fe  entende  he  , queappareceria  a algum 
innocente  paíiorinho , & que  a efie  lhe  mandaria  foífe  a tal  íi- 
tio , h que  debavxo  de  huma  grande  olaya  acharia  huma  Ima- 
gem íua  j eflaolaya  ainda  hoje  perftvera.  Foy  o paBorinho, 
& os  mais  a quem  elíe  deu  conta , & parte  daquella  fua  boa 
dita,&  defcubriraõ  dcbayxo  da  olaya  a Imagem  da  Senhora, 
& junto  a elia  hum  fino*  Alegres  os  aldeoens  com  aquelie  ri- 
co , & foberano  thefouro , que  haviaõ  achado , deliberando 
comfigo aonde  o depofitarisõ , refofvéraõ  logo  levar  a Se- 
nhora para  a antiga  Ermida  de  5aõMigue!,cefr.ofizeraõ.,com 
grande  filia , & alegria  , & feria  também  com  a aífiílencia  do 
leu  Parocho , a quem  dariaõ  parte  de  tudo. 

Naõ  cabiaõ  de  contentes  com  o jubilo,  que  femiaõem 
feus  coraçeens , de  terem  alli  taô  perto  naquelía  Ermida  a 
May  de  Deos;  mas  indo  pela  manhãa  a vdla , fe  converteo  a 
fua  alegria  toda  em  fenrimentos}  porque  fe  acháraõ  defpcja- 
dosda  lua  joya.  Confiderando  em  quem  lhes  faria  o furto, 
vieraõ  a entender  depois, que  os  Anjos,&  que  eíies,pelo  dtf- 
porafilma  fua  foberana  Rainha  , a haviaõ  rddüuido  ao  feu 
prinr.eyro  lugar  dcbayxo  da  fua  olaya. 

A’viiia  deile  prodígio,  em  que  a Senhora  declarava, 

■ ■ ' 1 que 
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cue  aqueííc  lugar  , q efcolhéra,  era  o mefnno,emqueeIIa  que- 
ria fer  louvada , k aonde  queria  que  todos  re cor reíTem, para 
os  encher  de  feus  favores,&  benefícios,  fe  rcíoívéraó  aquef- 
les  feus  devotos  a lhe  fundar  huma  Igreja,como  fizeraõ,que 
he  toda  de  enxelharia;  & no  feu  Aítar  mor,  depois  q elle  foy 
acabado  de  todo,  fe  collocou  a milagrofa  Imagem  da  fobera- 
na  Rainha  , k dentro  do  feu  adro  fícou  a olaya  , que  ainda  ao 
prefente  por  efpecial  privilegio  da  Senhora  feconferva.  O 
lugar  aonde  a Senhora  eídaria  em  quanto  fe  íhe  edificou  a I- 
greja,  na 6 confia, feria  em  alguma  edicu!a,que  fe  íhe  fabrica- 
ria de  madeyra , em  quanto  fe  lhe  dava  fim  à fua  nova  Caía. 

He  eída  Santiflima  Imagem  de  efeuitura  formada  em  pe- 
dra ; k os  antigos  nsõ  fe  atreveraõ  a mandaila  pintar,  nem 
cftofir , o que  feria  pelo  grande  refpeyto , & veneraçaõ  que 
lhe  tinhaò;  & fó  a adornavaõ  cc  ricos  vcfHdos , & todos  lhos 
nvmiídraria  a grande  devoçaõ , com  que  de  todos  era  bufea- 
da,&  também  o agradecimento  dos  grandes  benefícios , k 
favores  que  todos  recebiaõ  da  Senhora.  Mascomo  feesfri- 
afle  aquella  grande  devoçaõ  , k também  os  Reytores  íe  def- 
cuydaífemmuyto  daquella  fua  Igreja,  ja  naõ era taõ gran- 
de a frequência , & a devoçaõ;  k a caufa  defla  falta  Deos  a 
fabe.  Mas  efla  ordinariamente  nafee  de  noífas  culpas,  Sun  - 
gratidoens. 

Pelos  annos  de  r 66o.  k tantos  , entrando  por  Reytor 
daquella  igreja  Frev  Jacinto  de  Soufa  Coelho , eíde  vendo  q 
a Senhora  eídava  ja  fe.n  aqtielln  veneraçsõ,  que  antigamente 
havia  tido,  k que  os  veídidos  efhvaõ  ja  do  tempo  damniíica- 
dos,  Seconíumidos,  rmndou  encarnar,  ckeídofar  a Senhora; 
k porque  tinha  na  cabeça  coroa  da  mefma  matéria,  lha  man- 
dou tirar  , em  que  fez  hum  grandiílimo  erro , k muyto  ma- 
yor  em  pórem  feu  lugar  huma  de  foiha  deflandes,  aindaq 
dourada , que  ain  ia  tem  ao  prefente , k fora  muyto  melhor, 
que eídivèíte  coma  primryra,  que  feria  obrada  pelas  mãos 
dos  Anjos , ja  que  lha  naô  podia  fazer  de  ouro , k de  pedras 
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prtciofas.  E ene  admiro  de  que  não  ouveííe  quem  advertiíTc 
nefíe  grande  defciiydo  , em  que  nac  deyxou  de  ficar  culpado 
o Reytor , pois  pndera  ao  menos  excitar  a devoção  dos  feus 
freguefes , para  que  lhe  mandaífem  fazer  ao  menos  huma  de 
prata:&  o m.efmo  Reytor, que  cobra  os  frutos  daqueíla  Igre- 
ja , h as  offertas  da  Senhora  ,&  os  mais  beneces , & pé  de  Al- 
tar, lha  devia  mandar  fazer,  & eu  lhe  feguro,que  por  eíTa  lhe 
daria  a Senhora  outra  mais  preciofa  em  a gloria.  Tem  efia 
Santifíima  Imagem  tres  pa!mos,&  meyo  de  eílatura;  & fobre 
o braço  efquerdo  tem  ao  feu  belío  Infante,&  Deos  Menino, 
também  da  mefma  matéria ; & porque  o braço  direytocllava 
quebrado  pelo  colío,  0 mefmo  Reytor, quando  a mandou  ef- 
tofar,ího  mandou  foldar,&  concertar  com  betume  pelo  mef- 
mo  pintor, que  a eftofou. 

Naõ  fe  fabia  o titulo  proprio,qtie  a Senhora  tinha,&  af- 
<im  lhe  impuzeraõ  o de  fua  gloriofa,  & triunfante  Afíurnp- 
çaõ , fem  embargo  de  que  a fórma , em  que  ellá  com  o Meni- 
no Deos  em  os  braços,naõ  pedia  eíle  titulo  Naõ  confia, que 
antigamente  fe  feílejafTe  neíde  dia  da  fubida  à gloria ; mas  o 
mefmo  Reytor,de pois  que  entrou  naquella  Igreja, a fcíiejoa 
fempre  corn  Sermaõ,  & Miíía  cantada-  ]a  hoje  naõ  tem  con- 
curfos,  nem  romagens,como  tr  ha  anúgameníe;  porque  tu- 
do o que  he  fervor  devoçaõfe  esfria.  Mas  naõ  faõ  pou- 
cos os  devotos  da  fua  Fregutíia , que  cm  feus  trabalhos , & 
apertos  fe  valem  dos  feus  grandes  poderes,  & affim  obriga- 
dos dos  feus  favores  abufeaõ,  &nos  Sabbados  priocipál- 
rr  ente  concorrem  muytos  por  devoçaó  a bufear  a Senhora. 
O mefmo  Reytor,  que  com  o feu  grande  fervor  com  que  en- 
trou , mandou  bufear  hum  Breve  de  jubileo  , que  naõ  foy 
concedido  mais  que  por  hum  anno,  pudera,  fenaõ  esfriara, 
repetira  fuppliea,  para  que  foííe  perpetua:  & também  eu 
lhe  rogara  , ao  que  hoje  he  Reytor  da  mefma  Igreja,  erigiííc 
à Senhora  huma  Irmandade  perpetua,  com  a qual  podia  fer 
a Senhora  muy  tc  melhor  aflillidsj&  podisõ  também  os  Con- 
frades, 
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frades  daquelle  lugar  lucrar  muy  tos  fuflr?.giosy&  ter  na  mor- 
te quem  os  scompanhasfe  à fepultura.  Da  Senhora  de  Fregim 
fazmençaô  a Corografia  Portugueza  tom.  i.pag.  132. 

TITULO  XCIX. 

Da  Senhora  da  Guia , de  Filia  de  Conde* 

MEyo  quarto  de  legoa  do  rio  Ave  , ou  da  fua  foz  da  par2 
te  do  Norte,  em  hum  lugar  plano  ,comhumfermofò 
campo ni  ribçyra  , tem  a fua  íituaçaõ  aVülade  Conde,  que 
alguns  querem  feja  fundação  delRey  Dom  Sancho  o Primey- 
ro , & fundada  no  anno  de  1 200.  Porém  outros,  & moídraõ 
baftantescircunflancias , dizem  q he  povoaçaò  mais  amiga, 
na  qual  havia  hum  caffello  chamado  Caftro,  que  pelo  nome 
parece  obra  dos  Romanos,  & eílava  no  íitto,  em  que  fe  edifi- 
cou o Convento  de  Santa  Clara.  Daqui  fe  iriaaugmentan- 
do  a povoaçaò , de  que  foy  Senhor  o Conde  Dom  Mendo 
Paes  Rofinho  ,8r  por  elle  fe  chamou  Villa  de  Conde.  ElRey 
Dom  Dinis  a deu  a Dona  Maria  Paes  de  Ribeyra ; depois  en- 
tráraõnella  os  Menezes  por  cafamento  da  Infanta  D.  Te- 
reja  Sanches , a que  fe  íeguíraõ  depois , o Infante  Dom  Af- 
fonfo  Sanches , & fua  mulher  Dona  Tereja  Martins  de  Me- 
nezes , que  fundou  o Convento  de  Santa  Clara , & a elle  S- 
zeraõ  o poífuidor  de  todos  os  direy  tos  ; ultimamente  veyo  à 
Cafa  de  Bragança,aonde  hoje  eílá. 

Entreas  Ermidas daquella  Viüa,a  de  mayor  dcvoçaõhe 
a de  noífa  Senhora  da  Guia, que  Sca  na  boca  da  barra;  he  fer- 
mofa  Igreja,  & bem  adornada, foy  em  feus  princípios  o Ora- 
tório dos  Príncipes  Dom  Affonfo  Sanches , & Dona  Tereja 
Martins  de  Menezes , que  fundáraõ  o Convento  das  Reli- 
giofasdaqueíIaVillajComoíica  diio,a  quem  tambemoderaõ. 
Neída  Cafa  toma  poífe  0 Vigário  de  Nabais,  primeyro  que  vá 
-‘Tom. IV.  X 3 para 
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para  a fua  Igreja’,  8c  eíle  he  o q aprefenta  o Capellãoda  mef- 
ma  Ermi  da , o qual  tem  de  eflipendio  treze  mil  reis , com  o- 
brigaçaõ  de  dizer  MiíTa  em  todas  as  Sefías  feyrasjÔc  he  tam- 
bém por  fer  cabeça  da  Confraria  dos  mareantes , & pefcado- 
res  , que  faõ  os  que  fervem  a Senhora  da  Guia,  & lhe  fazem  a 
fua  feOa , & por  fua  conta  corre  a fabrica,  & tudo  fazem  com 
muyta  devcçaõ obrigados  dos  muyfos  favores,  que  da  Se- 
nhora recebem.  Do  arco  da  Capellamóf  para  cima  a fabri- 
caõ  as  Rc ligiofas , como  Padroeyras ; & paga  a Abbadeça  de 
feudo  ao  Abbade  fciscentos  reis.  A Senhora  cílá  collocada 
no  Altar  mór.  Muy  tas  diligencias  fiz  para  faber  defla  fagra- 
da  Imagem  mais  particuiarmente;masnaõ  tive  quem  mcdef- 
fe  noticia.  Deíla  Senhora  faz  mençaõ  a Corografia  Portu- 
guesa tom.  i.pag.  550. 


TITULO  C. 

Da  Imagem  denoffaSenhora  do  To  pulo , do  temo  dd 
V tila  de  Mure  a de !? anoja. 

AVilla  dc  Murca  cfePanoya  fica  no  Arcebifpado  de  Bra- 
ga, & diifa  da  Villa  da  Torre  de  Mor, corvo oy to  legoas 
para  a parte  doOccidente.  He  deifa  Viüa  fenhor  o EPri- 
beyro  mór  Luis  Guedes  de  Miranda  & Lima.  ElRey  Dom 
Joaõo  Primeyrojhe  deu  foral,  oqual  reformou  depois  El- 
JUy  Dom  Manoel  em  a Cidade  de  Lisboa  a quatro  de  Mayo 
annode  1512-  Logra  eíla  Villa  hum excellente clima,  & hüs 
falutiferosaresj&ccmo  tem  muy  tas  fontes,  he  terra  frefea, 
& ddiciofa;  tem  alguns  duzentos  vizinhos,  & hum  Moftey- 
ro  de  Religiofas  da  Ordem  de  Saó  Bento,  que  fundou  Simaõ 
Guedes  , humdosafcendentes  dosfenhores  daquella  Villa, 
o qual  edificando  hum  Hoípital  para  os  pobres,  8c  peregri- 
nos, parccep  melhor  sos  Padroeyros  conrerullo  em  Ccvert- 
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to  de  Religiofas  , & he  dedicado  a Sí»5  Bento,  & huma  fó  Pa- 
rochia*  Tem  eíte  Villa  hum  grande  termo,  & nellc  vintcSt 
quatro  lugares.  A hum  deites  daõ  o nome  do  Popuío  , que 
tem  vinte  fogos.  Defronte  deite  lugar  fe  vé  o Santuario  de 
noíTa  Senhora  do  Popuío,  aonde  fe  venera  huma  Imagem 
muyto  milagrofa  da  Senhora.  Muytas  diligencias  fiz  por  al- 
cançar a noticia  da  origem,  & princípios  deite  Santuario* 
mas  naõ  o pude  confeguir.  Eu  tenho  para  mim , que  eíte  Er- 
mida da  Senhora  hc  muyto  antiga,  & que  pelos  milagres,  & 
notáveis  maravilhas , que  naquella  Cafa  obrava  o poder  Dt* 
vino  pelos  merecimentos  de  Maria  Santiílima , teve  princi* 
pios  o lugar,  que  fe  quiz  condecorar  com  o mefmo  titulo 
daquella  Senhora , que  era  a fua  protecção,  & aflim  quizeraõ 
povoar  aquelle  fitio,  por  viverá  lombra  daquella  poderofa 
Senhora.  Poderia  fundar  aquella  Cafa  alguma  peííoa  , que 
veyo  de  Roma , & com  a grande  devoçaõ , que  tomaria  com  a 
milagrofa  Imagem  dc  noíTa  Senhora  do  Popuío,  que  fe  vene* 
ra  junto  à Porta  Flaminia  , lhe  dedicaria  aquella  Cafa , fic  a 
Senhora  começaria  a obrar  nelía  os  feus  prodígios.  Ainda  ao 
prefente  os  obra  , & faõ  continuas  as  romagens  da  fua  Cafa* 
Tem  eíla  Senhora  huma  nobre  Confraria , que  a ferve  com 
muyto  zelo , que  coníla  dc  mais  de  trezentos  Irmãos. 

Junto  a efla  Ermida  da  Senhora  do  Popuío  fe  vé  o caf- 
tello,  aquemantigam:nte  chamavão  o Caítello  da  Touca 
Rota , com  muros , cavas  , foflbs  , & contramuros ; ma9 
tudo  iüofevé  hoje  arruinado.  Da  Senhora  do  Popuío  faz 
mençaô  o Padre  Antonio  Carvalho  da  Coíte  na  fuaCoro; 
grafia  Portugueza  tom.  1 . liv,  2.  pag.  4 65. 
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TÍTULO  CL 

Damihgrofa  Imagem  de  mffaSenbora  do  Rofario  de 

Laboris. 

AParochia  , & Fregueíia  de  Santo  Andre de  Tofoes  fica 
em  o Concelho  de  Ceíorico  de  Bailo;  foy  amigamente 
MoikyrodaOrdemdeSaò  Bento?  &foy  fundado  por  Dom 
Rodrigo  Forjas,  tronco  dos  Pereyras  ,que  depois  foraõ  fe- 
nhores  da  Cafa  da  Feyra , pelos  annos  de  887.  ElRey  Dom 
Affonío  Henriques , &fua  mulher  a Rainha  Dona  Mafalda 
fizeraõ  defk  Convento  , & de  fuas  rendas  doaçaô  aos  Cone- 
gos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  pelos  annos  de  nGÍTaRe- 
dempçaõ  de  1 173.  & nelle  ílorecéraô  em  grande  religiaõ,êc 
fantidade  ,atéoant1o  de  1475*  em  que  joaõ  de  Barros  íeu 
Prior,  & Concgo  o annexou  à Collegiada  de  Santa  Maria  de 
Guimarães , juntamente  com  o de  Saõ  Torcato , que  teve  o 
mefmo  Fundador , & as  me  imas  datas , por  Breves  do  Santo 
Pontífice  Sixto  IV.  Confirmou  adoaçaõ  oArcebifpo  Dom 
Luis  no  mefmo  anno  de  5475.  que  feguardano  arehivo  da- 
quella  Real  Collegiada.  He  hoje  Igreja  Parochial  , & Rey- 
toria , que  aprefenta  o Cabido  de  Guimarães , que  rendera 
cem  mil  reis,  & para  os  Conegos  com  as  annexas  feiscentos 
mil  reis.  He  grande  lugar,porque  tem  mais  de  trezentos  vi- 
zinhos. 

No  deílrito  deflaFreguefia  fica  o lugar  de  Laboris,aot^- 
de  Francifco  Pinto  da  Cunha  Coelho  tem  huma  Ermida  nas 
fuas  cafas,  ou  vizinha  a ellas , de  que  elle  he  Padroeyro,  de- 
dicada à foberanaEmperatriz  da  gloria  com  a invoca çaõ  do 
feu  fantiflimo  Rofario,lsnagem  de  grande  veneraçaõ,&  que 
obra  muy  tas  maravilhas  , & milagres.  Eíla  fagrada  Imagem 
he  muy  to  antiga^ck  confia  ppr  alguns  monumentos,  ter  mais 
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de  cento  & cincoenta  annos  de  pr  incipio,  que  fcm  duvida  ic- 
riaô  os  fenhores de  Pilgueyras  os  fcus  primeyros Fundado- 
res ; & foy  taó  grande  a veneraçaõ,  em  que  íempre  fe  tevea- 
queíle  Santuario , & aquella  miraculofa  Imagem , que  nunca 
ouve  maô,  que  íe  atreveífea  tocalla  , &nemelisnem  o Ceo 
o permitiria;  porque  lempre  confervou  a lua  fermofurs;  & 
ainda  ao  preíente  fe  vé  tam  bella , que  parece  encarnada  de 
poucos  dias. 

A fua  eílatura  he  de  quatro  para  cinco  palmos , he  de  ef- 
cultura  de  madeyra;  mas  a grande  devoção  dos  feus  devotos 
a tem  adornado  de  vcílidos,  & com  ricas  roupas.  He  muyto 
grande  a devóçaõ  , que  para  com  tila  excelia  Senhora  tem, 
naõfóos  Padroeyros,  os  fenhores  da  Cafa  de  Filgutyras; 
mas  todos  aquelies  moradores  da  Fregueíia  de  Tolces , & os 
das  Frcgueíias  circumvizinhas  , que  todos  achaõ  naqudle 
Santuario,  tudo  o de  que  neceílita  a fua  neceflidade;  porque 
fie  aquella  Caía  da  Rainha  dos  Anjos  huma  probatica  Pilei- 
na  dc  todos  os  remedios , aonde  naõ  hum  fó  enfermo,  que 
nella  entra,  fahe  livre  dos  males, que  padece;  mas  todosco* 

braõ  nella  per  fey  ta , & verdadeyra  faude. 

' 

r •*+  ^ , V V .»  i 


IP 


* 

’*£\'*?$r 

iMGuN?  eAiãte 


SANTUARIO 

M ARI  ANO. 

E HISTORIA 

< • ...  -....'•  >■  • * * i _;/  ■ i'/f  i 

das  Imagens  milagroías  de 

NOSSA  SENHORA. 

| 

& das  mil agrofam ente  ap  parecidas. 


LIVRO  SEGUNDO 

Das  Imagens  de  no fía  Senhora  do  Bifyado  de 
Coimbra . 

INTRODUÇAM. 

INCLYTA,  & nobre  Cidade  de  Coimbra  hc 
muyto  antiga,  & teve  ícus  princípios  em  o íi- 
tio , aonde  hoje  vemos  as  Tuas  ruínas  no  lugar 
de  Condexa  a Velha.  Sobre  quem  foflem  os 
feus  Fundadores  ha  huma  grande  , & renhi- 
da contenda  entre  os  Hiíloriadores.  Fíoriaõ  do  Campo  , & 
Qriyay,  queren)  fadenj;  os  que  a fuQdáraõ|  huns  T urdulos, 
" M ~ " ghamaj 
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chamados  Colimbrios,  os  quacs,  dizem  elles  , erao  Gregos , 
que  depois  de  fe  confederarem  com  os  Celtas,  vinhaô  em  fua 
companhia  a buícar  terras,  em  que  viveíTem.  E que  chegando 
a hum  rio, a que  Plinio  chama  Munda,  & Strabo  Muliadas,  & 
nòs  agora  Mondego;  vendo  a bondade  do  terreno3&  o excel 
lente  de  feu  clima  fe  ficáraõ  alli,&  fundáraõ  a Cidade  de  Co 
imbra.  Contra  eída  opiniaõ  fe  opõem  Pedro  de  Maris,(a  quem 
feguem  outros)  o qual  com  cxcellentes  conje duras  proVa 
ícr  feu  Fundador  Hercules  Libico.  Fr*  Bernardo  de  Brito  na 
Monarchia  Luíitana  ,deyxando  as  opiniões  de  tedos  os  re- 
feridos,& valendo-fe  da  do  antigo  Laymundo,fegue  q os  A- 
fricanos  Carthaginezes  fundáraõ  Coimbra,  naõ  no  lugar  em 
q hoje  a vemos,  mas  no  de  Condexa  a Velha. O lugar  cie  Lay- 
müdo  he  eftc:  Conimbrigafortis  CiYitas  à Tdmis fuir  fundata, 
à Romanis diufuít  poJ[eJfa,dbarbaris  d! anis,  IS  Sylingisfuit 
defolata : exillatademexurgit  Colimbnga parVa  CiVitas.feâ 
tnunitijfima. Moflrando  neídas  palavras,que  os  Africanos  de 
Carthago  fundáraõ  a Cidade  de  Coimbra,  naõ  aonde  hoje  fe 
vé ; mas  no  antigo  íltio  das  fuas  ruínas;  ( feria  ifto  pelos  an- 
nos  da  creaçaô  do  mundo  de  36 oo.)&  q depois  a poffuiraõ  os 
Empcradores  Romanos;  depois  dellesentráraõ  osbarbaros 
Alanos , & Syiingos , que  a deílruiraõ,  & de  luas  relíquias 
edificáraõ  a Cidade  chamada  Co!imbriga,que  hoje  vemos  fo- 
bre  o Mondego ; a qual  ainda  que  inferior  no  fitio , & nume- 
ro de  moradores  , igual,  ou  fuperior  na  fortaleza  de  aíícnto, 
& muralhas.  Eaflimfe  verifica  o que  todos  os  HiPoriadores 
antigos  aífentao,  que  a verdadeyra  Coimbra  fcy  Ccndexa  a 
Velha;  & a nova  Coimbra  ,que  hoje  vemos  fobre  oMondego, 
foy  fundada  por  A taces  Rey  dos  Alanos. 

Efte  Ataces  foy  o que  lhe  deu  as  Armas,  de  que  ainda 
hoje  ufa  ; nas  quaes  fe  moílra  humamulhtír  metida  cm  huma 
torre,  de huma  parte  hum  dragaõ  verde,  & da  outra  hum 
leaõ  vermelho ; fignificando  ,queaque!la  donzella  os  unira, 
& pacificara  de  forte, que  0 genro, & o fogro  efíaváo  confor- 
mes. 


PU».  I. 
4-c.zs. 
Strab. 
lib.  3. 

P-l.1,2. 

C.  9. 


3Bi  INTRODUZAM. 

rsicà.  Era  adonzella  a Pancefa  Cinda funda  Catholica,&de 
raras  virtudes,  fi 'ha  de  Hermenerico  Rey  Suevo,  que  por  fc 
confervar  em  paz  com  A taces , P\ey  A lano , as  ajuídou  por 
nieyo do  cafamcn.ro  d » filha ; & iífo  fignificaõ  as  tres  figuras, 
os  dous  Reys  unidos  com  o matrimonio  de  Cindafunda.  De- 
pois de  Ataccs  entráraõ  os  Godos , que  a poííuiraõ  até  a en- 
trada dos  Mouros.  Pelos  annos  de  870.  & tantos  a tomou 
ElRey  Dom  Affonfoo  Magno, 6t  debayxo  do  Império  Chri- 
ídaôperfeverouatéodeçSi.  em  que  ElRey  Almançor  en- 
trando comorayo  por  toda  a Lufirania , em  companhia  de 
outro  traydor  Juliaõ,  que  foy  o Conde  DomVeila,  fugey- 
tou  a rmyor  parte  de  Portugal,  õcdeEfpanha,  pondo  a em 
contingências  de  fe  acabar  nella  de  todo  o nome  Chrildão* 
Entre  as  Cidades,  que  ficáraõ  cativas,  foy  Coimbra , & deíia 
vez  ficou  por  muytos  annos  fugeyta  aos  Mouros , até  que  no 
annode  1074.  entrando  ElRey  Dom  Fernando  de  Leaõ  em 
Portugal  a tomou, & a outras  muytas  terras, que  depois  deu 
Dom  Afíonfo  Rey  dcCaflella,  & Leaõ  ao  Conde  Dom  Hen- 
rique em  dote  com  fua  filha  Dona  Tereja , &deentaõatéQ 
preíente  fempre  a poduiraõ  osChriílaos. 

He  verdadeyramenteeíla  Cidade  por  todas  as  razões, 
huma  das  mais  illuífresdo  fenhorio  Portuguez , naõ  fó  por 
feraefcoladasfciencias;  mas  a mãy  de  grandes  heroes,  af- 
fim  nas  letras,  & nas  armas,  como  nas  virtudes.  SuaCathe-i 
dral  he  anriquiílima  , & nella  ouve  muytos  Bifpos  Santos.  A 
fuaUniverfidade  he  hua  das  mais  nobres  de  Europa;  aíTen- 
tou-fe  com  permanência  naquelía  Cidade,  em  tempo  delRey 
D.Joaõ  o Terceyro,no  anno  de  1 53  4*  f°y  ^cu  primeiro  Rey- 
tor  Dom  Agoftinho  Ribevro  Bifpo  de  Angra.  Illuílraõ  na 
aífimo  Real,&  fumptuofiílimo  Convento  de  Santa  Cruz,  de 
Conegos  Regulares  de  Santo  Agoílinho , como  os  magnífi- 
cos, & Régios  Co!legios,que  nella  tem  todas  as  Religiões  de 
Portugal,  & hoje  magnificamente  rcnoyada. 

TITULO 
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TITULO  I. 

SDa  Imagem  mtlagrofn  dencffa  Senhora  da  Tiedade,  da 
Taro  chi  a de  Santa  Cru%» 


A Devoçaõ  dos  fieis  contemplando  a Maria  Samiflima  ao 
pé  da  Cruz , com  feuduíciílimo  Filho  morto  em  léus 
braços  , lhe  dá  o titulo  da  Piedade  3 porque  a contempla  em 
tanta  dor,  & anguília , que  movidos  à piedade , Tentem  a fua 
dor , & a fua  pena , & aíTim  a invocaõ  com  eile  nome.  E nef- 
te  lugar  cílando  a Senhora  cercada  depenas,  & anguílias, 
rnrílra  para  com-norco  a mayor  piedade , & compayxac.  Da 
Senhora  profetizou  Simeaô , que  huma  efpada  de  dor  lhe  ha- 
via dc  penetrar  a alma:  7 uam  ip(im  animam  pirtrajihit  g!a - 
dius,  E Vatabloleo  : Tenetnbit.  E Jeremias,  em  fentido 
rm  fHco  d o A Lapide, diz,  que  foraõ  taõ  grandes  como  0 mar, 
as  penas  , & asanguíbasda  Sn  hora  : Magna  e ff  Velut  mare 
contritio  tua.  Filava  ncíie  mar  o coraçaõ  da  Senhora,  diz  o 
Profeta  Rcy,  cciro  híia  cera;  Faffum  iff  cor  meutn  tamquam 
cera  Uquefans.  Toda  aquclla  amargofa  agua  das  fuas  penas, 
que  penetrava  , ou  trefpaíTavaoco raçaõ  da  Senhora,  (como 
dizSimeaõ:  Tertranfíbit , penetrahit gladitus)  fe  convertia 
em  doçura,na  puriíTima  alma  deMaria  Santiflirra,&  a íua  an- 
guRia  attendendo  ao  bem  dos  peccadores , fe  fazia  doce , & 
gioriofa.  Grande  foya  pena  , a angufiia  , & a amargura  da 
Senhora  3 m3s  attendendo  ( pelo  bem  que  nos  havia  dereíul- 
t*r  daquella  noyte ) nnõ  tanto  ao  aélivo  , quanto  ao  paífivo; 
rão  tanto  à fumma  iniquidade, que  a executa  , quanto á iníí- 
nita  bondade  que  o decreta  , fez  da  pena  alivio,  da  dor  gozo, 
& da 1 anguília  gloria;  porque  era  para  a May  dos  peccadores 
gloria, gozo,  & alivio  ver  o decreíoda  vontade  de  Deos  exe- 
cutado em  íeu  Santifiimo  Filho  para  bem  dos  peceadom. 
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Com  muyía  razaõ  , pois  , devemos  intitular  a Maria 
Santiflima  a Senhora  da  Piedade,  naõ  tanto  pclacompayxão, 
& fenti mento  , que  moíi ramos  em  fuas  penas  , quanto  pela 
compayxão , que  elía  moÜra  em  noíías  ruínas.  Na  Igreja  Pa- 
rochial  de  Saõ  joaõ  de  Sinta  Cruz  de  Coimbra , dedicada  ao 
gloriofo  Bautiíla  (_&  chama-fe  de  Santa  Cruz , por  diltínçag 
de  outra  ,que  pertence  aos  Bifposda  mefma  Cidade,  chama» 
da  Saõ  Joaõ  do  Bifpo)  fe  venera  huma  devota  , & antiga  Ima- 
gem da  May  de  Deos , invocada  hoje  como  titulo  da  Pieda- 
de , fuppoíto  que  antigamente  fe  nomeava  noíTa  Senhora  do 
Pranto.  Eílá  collocada  em  o Altar  colíateral  da  parte  da  E^ 
piftola,  sonde  hoje  fe  vé  hom  fermofo  retaboío  de  obra  falo- 
monica.  He  formada  em  pedra,  & ainda  que  antiga ,he  de  ex- 
cellente  efcultura , & reprefenta  taõ  grande  fentimento , em 
ver  a feu  Santiílimo  Filho  morto  em  feus  braços , que  enter- 
nece a todos  os  coraçoens  dos  quenella  põem  os  olhos,  por 
maisíecos,  & impedernidos  que  fejaõ:  he  efta  Santiífima 
Imagem  da  natural  proporção. 

Quanto  à origem  delia  fagrada  Imagem  he  taõ  antiga, 
que  fe  nãofabe  dar  razaõ  de  feus  princípios , & aflim  fe  pre- 
fume,  fora  collocada  m limine  fmdationis  daquelle  Real  Cô- 
vento.  Antigamsnte  peias  muytas,  & grandes  maravilhas, 
que  Deos  por  meya  delia  obrava,  era  grande  a devoçaõ,  com 
que  de  todos  era  bufcada,naõ  fó  dos  moradores  daquella  Ci- 
dade; mas  das  terras  circumviztnhas,  & das  mais  diílantes. 
Eaífimera  aquella  Cafa  o Santuario  mais  celebre  , & da  ma- 
yor  frequência  naqueíles  tempos.  Por  eíla  razaõ  eraõ  muy- 
tas as  propriedades,  & rendas,  que  fe  lhe  oífereciaõ.  No 
tempo  dei  Rey  Dom  joaõ  o Primeyro  , fundando  efíe  grande 
Rey  o Hofpital  daquella  Cidade , o dotou  com  os  bens  da  Se- 
nhora , que  mqueile  tempo  adminiílrava  a fua  Irmandade. 
E em  memória  , & remuneração  diílo  , paííou  omefmo  Rey 
hvima  provifaõ,  para  que  o Hofpital  deíTe  em  cada  hum  anno 
rodooazeyte,  quefoíTe  neceífario  para  a alampada  da  Se- 
nhora; 
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nhora  • o que  ainda  hoje  contribuc.  IRo  confia  do  cartono 
daquelle  Real  Convento  , aonde  feacha  o alvará  psífado  ern 
1 8.  de  Outubro  por  EIRey  Dom  Manoel , & elle  foy  o que 
mandou  unir  as  fazendas, que  fe  haviaõ  doado  à Senhora , ao 
Hoípital , & naò  ElRey  Dom  Joaõ  o Primeyro , corro  diz  o 
que  nos  deu  a reiaçaô  da  origem  da  Senhora ; & ao  prefente 
fe  pagaô  para  a fua  alampada  doze  alqueyres  de  azeyte. 

Do  E.  Ra  tu  to  da  Igreja  de  Santa  Juíla  da  mefma  Cidade, 
que  foy  renovado  noanno  de  1540.  feacha,  que  Francifco 
LourençomRituirahuma  Capeila  na  mefma  Igreja , & que 
mandara  na  inflituiçaõ  delia, que  faltando  fucceíTores  na  re- 
ferida Capeila , foliem  feus adminiítradores  os  Confrades 
de  Santa  Maria  de  São  Joaõ  de  Santa  Cruz.E  conRa  também, 
em  comoadminiílrárão  alguns  tempos  os  Confrades;  mas 
no  mefmo  tempo , & era  de  1 540.  ja  adminiílrava  a Miferi  • 
coi  dia  de  Coimbra  aquella  Capeila  por  provifaõ  delRey.  E 
hoje  a adminiífra , & poííue  0 Hofpital , & paga  também  por 
eRa  adminiRraçao  à Cafa  da  Senhora  íeis  alqueyres  de  azey- 
te, para  fe  allumiar  a fua  alampada : & dizomefmo  Auihor, 
que  nos  deu  eRas  noticias,  que  a inRituiçsõ  daquella  Capel- 
la  de  Franci  coLourenço,  havia  mais  de  quinhentos  annos 
fora  infiituidajdonde  fe  colhe,  que  ja  nos  princípios  da  fun- 
daçaõ daquella  Real  Cafa  feria  venerada  eRa  fagrada  Ima- 
gemem  aquella  Parochia-  E pede  bemfer,  feja  nuyto  mais 
antiga  queafundaçaó  do  Convento.  A eRa  Santa  Imagem, 
a quem  hoje  daõ  o titulo  da  Piedade,  invocava©  artigan  enre 
como  do  Pranto,  (como  fica  dito')  & íe  coRumava  fefíejar 
cn)2.  de  Fevereyro  dia  daPurificaçaõ. 
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TITULO  II. 

D d milagrcfa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Salvador , ou 
tda  Cadea. 

D As  Parochias  da  Cidade  de  Coimbra , huma  das  mais 
antigas  he,  a oUe  fe  dedicou  ao  Salvador  do  mundo;  if- 
to eida  iníinuando  a fua  fabrica , & a fua  Capeiía  mór,  porq 
na  arcHitedlura  moílraõ  huma  grande  antiguidade  : na  Ca- 
peila  fsvéhum  retabolo  entalhado  em  pedra  com  muytas 
Imagens  da  Payxaò  de  Chriflo,  obradas  por  maõ  muyto  pri- 
morofa ; masaffeadas  por  hum  pintor  imperitiíTimo.  Ao  lado 
da  Epiítola  fe  vé  húa  Capella  , na  qual  fe  venera  huma  dcvo- 
tiíTima  Imagem  da  May  de  Deos,  de  rara  fermofura  , he  de 
pedra  de  agigantada  eüatura;  fobre  osveÜidos  da  ef* 
cultura  lhe  yeílem  roupas  ricas ; eflá  em  pé , & tem  nos  bra- 
ços ao  Menino  jefus*  Também  moflra  eíla  Senhora  muyta 
antiguidade  ;&  eíta  fe  reconhece  em  parte^de  huma  fepultu- 
ra , que  efíá  na  mefma  Capella^com  huma  infcripçaõ,  que  diz 
aCim. 

E ff  a Capella,  iS  effa  [epnltura  m andou fagyr  Guiwar 
de  Sá , para  deytar  o muyto  honrado  Affonfo  de  Ear- 
ros^CaValleyro  da  Cafa  delRey  , [eu  marido , o qual  d- 
qià  ja^ , & ella  manda  a [eu  teftamenteyro , quando 
ellafah’cer,quealance  com  elte,  o qual  faleceoaos  1 8. 
de  Fevereyrode  1512  annos.  De  outra  letra  conti- 
nua eílas  palavras.  A qual  Guimar  de  Sá  jaz.  aqui , 
crfaleceo  emey.de  Outubro  de  1532. 

Atradiçaõ  que  ha  da  origem,  & princípios  deíla  milagrofa 
Imagem  he,  que  a huma  fenhora  dos  Afcendentes  dos  Fidal- 
gos Sás  da  Anadia  , chamada  Mariana  de  Sá  , appsrecéra  em 
fonhos  por  duas  vezes  a Rainha  dos  Anjos  Maria  Santifli- 
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ma  , Se  que  lhe  apparccéra  com  huma  cadea  nas  mãos  , & que 
taõ  devota  , Se  affciçoada  ficara  à fermofura  da  Senhora,  que 
logo  mandara  fazer  huma  Imagem  fua  , Seque  pedira  a feu 
marido , lhe  mandaífe  fazer  huma  Capella.  Defie  tempo  por 
diante  fe  refolveriaõaquelles  Fidalgos  a mandar  fazer  a Ca - 
pella  j Se  a fundaria  fua  filha , ou  neta  Guimar  de  Sá , a qual 
naõ  fóa  edificou,mascollocounel!a  a Senhora,  tomando  pa- 
ra fi,&  para  feus  herde yros  oPadrcado  deíla, como  faõ  hoje, 
& ihe  doárac  rruyta  fazenda,que  depois  fediminuhlo,8e  fo- 
negou.  E neíle  tempo  prefente,  dura  huma  demanda  com  o 
Prtor  da  mefma  Igreja , em  que  fe  achavão  em  depoíito  mais 
de  quatro  mil  cruzados , para  fe  fazer  outra  Capella  mais 
grande,  & mais  mageílofa.  A demanda  ja  corria  no  anno  de 
1 689  quando  fuy  a ver  aquelía  fagrada  Imagem* 

Os  milagres  que  eíla  Senhora  obra  faõ  infinitos  ;mas  a 
pouca,  ou  nenhuma  curioíidade  dos  Clérigos  daqueíla  Igre- 
ja , nunca  fe  applicou  a fazer  memória  delles,  Sc  fomente  poc 
tradiçaõ  fe  referem  alguns.  Com  hum  homem  muy  to  devo- 
to deita  Senhora , Se  que  todos  os  dias  lhe  aíliíde , & a ferve 
com  grande  devoção,  chamado  Manoel  Pinto,  falley,oqual 
me  referio  hum  grande  milagre , que  a Senhora  lhe  fizera;  8c 
foy  nelta  maneyra-  Em  fete  de  Setembro  de  1 678. vefpora  da 
feita  da  mefma  Senhora , que  he  o dia  de  fua  Natividade , ef- 
fando  elle  concertado,  Se  armando  a Capella,  fubidoemhu^ 
ma  efeada,  o chamou  hum  feu  amigo  à falfa  fé,  & decendo  el- 
ledaefcada  dizendo,  Amigo  eu  vou  ja  ,&  chagando  à porta 
da  Igreja  lhe  deu  com  hum  fovelaõhüa  punhalada  pelo  pey- 
toefquerdo,(a  qual  ferida  el!e  me  moídrou , ou  o final  delia) 
& foy  a punhalada  dada  com  tal  impulfo,  que  o homem  cahio 
logofem  acordo,  derramando  muy  to  fangue.Se  todos  os  que 
eitavaõna  Igreja , que  feriaô  mais  de  vinte  peífoas,  ojuigá- 
raõpor  morto  j&aílim  o leváraõ  para  o ungir  logo.  No  dia 
feguinte  entrou  em  fi  , Se  fe  achou  taõ  faõ , que  fe  levantou 
para  dar  conta  de  muyta  prata  que  havia  pedido,  que  dizia 
ü..  Tom.  IV.  Y elle 
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eiie  im portaria  em  alguns  quatro  mil  cruzados,  & era  do  Bif- 
po  ComFrey  Álvaro  de  S^õ  Boaventura.  Edaqueüedia  fi- 
cou íaô  , fem  embargo  da  ferida  ficarainda  abert3 , & lhe  ti- 
rar deila  o Cirurgião  huma  lafca  de  hum  oíTo.  A?  viíia  deíle 
taõ  fingolar  beneficio  que  lhe  fez  a Senhora , fe  naõ  podia  a- 
partar  da  fu  a prefença , & da  fua  Cafa. 

Outro  Clérigo  afíjftia  também  com  fervorofa  devoção 
à Senhora  ,emomefmo  tempo  acima  referido  de  1689.  & 
lhe  fazia  todos  os  dias  a Ladainha,  o qual  confeífava  dever 
à Senhora  o feu  entendimento , que  havia  perdido,  & havia 
cldado  louco ; & a Senhora  o farou  reífituindolho  perfey ta- 
mente ; & elle  conheceo  de  forte  o beneficio»  que  havia  muy- 
tos  annos  continuava  com  fervor  em  o ferviço  da  Senhora. 

He  taõ  grande  a de  voçaõ , que  tem  toda  aquella  Cidade 
para  com  etta  foberana  Senhora, que  naõ  ha  peífoa  nella,que 
a naõ  vifite  todos  os  dias.  Naõ  ha  eft udante  grande,nem  pe- 
queno naquella  Univerfidade , que  fique  fem  ou  de  manhãa  , 
ou  de  tarde  fazer  oraçaõ  a noífa  Senhora.  E quando  a Igreja 
por  ler  ja  tarde  eílá  fechada , no  adro  , & à porta  ajoelhaõ,  & 
dalli  fazem  a fua  oraçaõ»  O retabolo  he  de  pedra  , & obrado 
com  muy ta  perfeyçaõ , como  faõ  muytas  obras  daquella  Ci- 
dade. 


TITULO  III. 

2)4  Imagem  de  N.  Senhora  da  Tiedade , da  Igreja  àe 

Santiago . 

NA  mefma  Cidade  de  Coimbra  ha  huma  Parochia  dedi- 
cada ao  A poffolo  Santiago  , Igreja  também  muy  to  an-* 
liga.  Sobre  eila  fe  fundou  a Igreja  da  Mifericordia;&  huma, 
& outra  tem  muyta  altura;&  para  ade  Santiago,  que  hemuy- 

to  mais  alta,  fe  ibbe  por  alguns  degraos  ; & para  a da  Miferi* 

cor  dia 
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cordia  pop  mais-  Deitas  Igrejas  fendo  perguntado  em  Ro- 
ma hum  Italiano , que  eiieve  emPortugal , q vira  em  Coim- 
bra , refpondeo  , entre  outras  coufas:  l/idi  Eccbfiam  fuptr 
Ecclejiam.  Mefta  igreja  pois  fe  venera  também,  à parte  da 
Epifiola  em  hum  Altar  collateral huma  Imagem  da  Mãy  de 
Deos  de  grande  de  voçaõ  , com  o mefmo  titulo  da  Piedade*  A 
fua  fermofura  he  rara,  &a  trifíeza,dor>&  angufHa,que  mof- 
tra,  enternece  de  forte  os  coraçoens  de  todos,  os  que  a con- 
tetnplaõ,  que  naõ  póde  haver  nenhum  , por  mais  ferreo  ,6e 
duro  que  feja  , que  à fua  viída  fe  naõ  abrande  compun- 
ja. O roüo  defta  Senhora  fe  vé  taõ  infiado,&  com  taes  mof* 
tras  dc  fentimento,  que  parececoufa  fobrenatura!,& Divi- 
na. E quaes  feriaõ  as  ancias,  & as  anguídias,  que  ella  padece- 
ria em  fua  alma  à vifta  de  feu  Filho  morto,  feno  retrato  fe 
moftaa  tão  dolorofa mente  fentida  ? Ve-fe  com  os  olhos  taõ 
pregados  no  roílo  do  Santiflimo  Fdho,  que  parece  eftar  viva* 
& iníinuarnos  a fua  magoa , para  que  nrlla  lhe  façamos  com» 
panhia , & reconheçamos  o quam  aguda  foy  aqudla  profeti- 
zada elpada  de  Simeaõ. 

Da  origem  deita  Santa  Imagem  naõ  fe  póde  defeobrie 
coufa  alguma  com  certeza.  Só  confia  que  em  todos  os  tem- 
pos fora  tida  em  grande  veneraçaõ,&fecré,cj,ouhe  mais  an-‘ 
nga  q a Igreja,  ou  do  tempo  de  fua  fundação' As  maravilhas, 
que  tem  obrado,  & que  ainda  hoje  obra,  faõ  mu  vtas.  Refe-j 
re-feque  ha  poucos  annos  fe  perdéra  hú  relicário  de  bron- 
ze , que  a Senhora  tinha , & que  coüumavaõ  mandar  pedir  as 
mulheres,  que eftavaõ de  parto,  &quecomelle  nos  mayo- 
res  apertos,  aííiílidas  do  favor  de  noíla  Senhora,  confeguiaõ 
lehces  fucceílos.  He  cíia  fagrada  Imagem  também  de  pedra, 
& quafi  da  natural  proporçaõjeílá  em  a referida  Capclla  com 
grande  veneraçaõ , & aceyo. 

Voltando  a Coimbra  no  anno  de  1707.  achey  a Senho- 
ra collocada  a parte  do  Evangelho,  em  humi  reforma  Ia  Ca- 
pella,  com  hum  excellcntiflimo  retabolo  dourado.rmderno, 
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& com  fua  tribuna , aonde  hoje  fe  vé a Senhora  , com  rruyto 
mayor  veneraçaò,&  a fua  da  parte  da  Epiílola  na  rr.efma 
forma  , aonde  fe  vé  collocada  outra  Imagem  da  mefma  Se- 
nhora da  Conceyçaõ. 

TITULO  IV. 

Da  Imagem  de  N.  Senhora  da  Piedade } da  Igreja  da . 
Miftricordia . 

NA  referida  Igreja  da  Mifericordia  da  mefma  Cidade 
de  Coimbra,  fe  venera  aííim  mefmo  outra  devota  Ima- 
gem da  May  de  Deos,  com  o mefmo  titulo  da  Piedade,  que  fe 
vé  collocada  em  huma  Capella  à parte  do  Evangelho,  que 
lambem  he  de  pedra,  & da  proporção,  & natural  efhtura 
de  huma  mulher  5 he  de  excellente  efeultura  efla  fagra- 
da  imagem , & fetem  em  grande  veneraçaõ.  Procurando  fa- 
ber  alguma  coufa  da  fua  origem  , naõ  fabem  dizer  coufa  al- 
guma , fó  dizem  que  fe  per íü adem  feria  collocada  naquella 
Cafa , no  tempo  que  ella  fe  edificou , & aííim  naó  pude  faber 
coufa  alguma,  de  que  pudeífe  fazer  o menor  difeurfo , & fó 
poderemos  confiderar,  que  algum  dos  primitivos  Irmãos, 
por  efpecial  devoçaõ  a eíle  titulo , a mandaria  fazer , ou  que 
como  nas  bandeyras  da  Mifericordia  fe  põem  de  huma  parte 
a Senhora  da  Piedade , & eíte  titulo  da  Piedade  he  o mefmo 
que  o da  Mifericordia , bem  poderia  fer , que  com  efte  fim  fe 
manda  (Te  fazer,  & fe  coIlocaíTe  como  Titular  também  da  fua 
Irmandade. 
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TITULO  V. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Ro farto,  do  Domini- 
cano Convento  da  Cidade  de  Coimbra, 

NO  anno  de  1 242.  recebeo  a Cidade  de  Coimbra  aos  fi- 
lhos do  Patriarcha  S-  Domingos.  Qoem  foíiem  os  feus 
Fundadores,  confia  com  certeza,  foraõas  Infantas  D.  Bran- 
ca , & fua  irmãa  Dona  Tereja  para  a edificaçaô  do  Conven?- 
to  lhe  deraõ  o íirio  do  Figueyral , em  hum  pofto, que  (e  cha- 
mava a Figueyra  Velha ; porque  por  huma  parte  naõ  ficava 
longe  da  Cidade , «5c  pela  outra  tinhaõ  a viíla  do  rio  Monde- 
go , que  naquelle  tempo  corria  fundo  fem  os  impedimentos 
dasareas , que  hoje  comasinundaçoens  o tem  entulhado* 
Com  a grande  devoçaõ , que  eíla  fanta  Ordem  tem  à Se- 
nhora do  Rofario , fe  inílituhio  logo  a fua  Confraria , & fe 
mandou  fazer  huma  Imagem  fua , para  fe  collocar  na  Capei- 
la  , que  à Senhora  fe  dedicou.  Fey ta  a fanta  Imagem,  & col- 
locada  no  feu  Altar/e  accendeo  o fogo  da  devoçaõ  em  todos 
paracoma  Senhora,  que  à competência  a defejaváo  íervir; 
& a Senhora  paga  do  grande  fervor,  & affedío  com  que  to- 
dos o procuravaõ  fazer, lho  fabia  merecer  com  os  contínuos 
favores,  & benefícios,  que  obrava;  & aífím  fe  referem  muy- 
tos , dos  quaes  quero  referir  hum  milagre,  que  foy  approva- 
do,  & o refere  o Padre  Frey  Luis  de  Soufa  j & foy  nefta  ma- 
neyra- 

Noannode  i6i4.cahioa  fefía,quechamão  da  Rofa,a 
vinte  ,&  cinco  de  Mayo.  Nomefrm  dia  fuccedeo , que  hu 
Antoniojoaõ  ,officialde  pedreyro , conhecido  por  homem 
bem  coftumado , & virtuofo , teve  hüa  briga  accidental  com 
outro  homem  noterreyro  do  Convento  de  Santa  Cruz,  da 
qual  refultou  fazerlhe  tiro  o contrario  com  huma  pedra, que 
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colhendo-o  em  cheyo  no  mey  o dos  pey tos,foy  tamanha  a im- 
preííaô  , &aballo,que  dentro  de íi  fentio,  que  fe  detí  por 
morto , & foy  correndo  ao  Collegio  de  Santo  Thomas  a pe- 
dir confifíao.  Devia  fer  devoto  da  Senhora  do  Rofario,pois 
havendo  em  meyo  outros  muy  tos  Conventos , & Collegios, 
paíTou  por  todos  a bufear  o de  Saõ  Domingos.  Entrando  no 
Collegio  ,lançou-fe  no  chaõ  do  gera!  da  Theolcgia , que  a- 
chou  aberto,  ccm  a refpiraçaõ  taõ  apertada,  & a voz  taõ  dé- 
bil , que  os  Religiofos  tiveraõ  para  íi , que  alli  efpirava.  Per- 
guntado do  mal  que  tinha , contava,  que  huma  pedrada , naõ 
dcmaôde  hcmem,  nem  de  gigante,  mas  difparada  afeu  pa- 
recer de  huma  bombarda, lhe  dera  fobre  o pey  to,  & lhe  tinha 
quebrado , & moído  todos  os  oíTos,  fegundoo  que  em  íi  fcn- 
rio.  Deícubriraõlhe  os  peytos,  & fazia  fé  ao  que  dizia  huma 
grande  ekvação  cubcrta  de nodoas negras,finaes  da  bataria, 
& contuíaõ  da  pedra , &nel!a  experimentava  o pobre  ho- 
mem tanto  f(  ntimemo,  que  naõ  fofria  chegarlhe  com  a maõ. 
E era  indicio  de  mayo  * dano , & dano  interior , que  pela  bo- 
ca, & narizes  lançava  muv  ío  fangue. 

Depois  de  confeííado  acodiolhehum  daquelles  Padres 
com  humns  roías  bentas  daquelle  dia  , dando  a beber  humas 
com  agua , lançandolhe  outras  pelo  pefcoço , & peytos.  Na 
nrefma  hora  à viíla  de  muy  tos  Padres,  que  oacompanhavaõ, 
tornou  em  íi, como  fc  íahira  de  algum  grande  acccidcnte, le- 
vantou-ie  fem  pena , & alegre,  dizendo  3 queeftavafaõ  , & 
que  vira  a Senhora  daquelías  roías  com  hum  Rofario  de  con- 
tas na  rmõ,(eraõ  palavras  formaes  do  referido)  que  lhe  que- 
fia  ir  a dar  as  graças  à Igreja.  Efpantados  os  Religiofos  de 
taõ  repentina  novidade , & taõ  fubita  convalecença ; porque 
em  final  delia  batia  nos  peytos  com  muyta  força , aonde  an- 
tes naõ  confentia  tocarfelhe  levemente  ? quizeraõ  verlhos 
de  novo,  & acháraõ  toda  a inchaçaô  abatida,  & o que  naõ 
podia  fer,  em  hum  inftante , fem  milagre  , as  nodas , & piza* 
duras  dcfapparecidas  3 como  fe  nunca  as  tivera } & úò  de  to- 
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cio  fefoypara  fuacaía  obrigado  , & agradecido  à Senho* 
rado  Rofario  por  hum  benefício  taõfoberano- 

TITULO  VI. 

7)a  Imagem  de  Senhor  a do  Pranto,  do  lugar  de  Idereyrã. 

ANtigamcnte  às  Imagens  de  nofíà  Senhora , a que  hoje 
damos  o ti  tulo  da  Piedade,diziaô  os  antigos,  noiTa  Se- 
nhora do  Pranto.  EOe  pafíb  cm  que  teve  mais  dores,  & mais 
merecimento  a bendita  aíma  da  Senhora , que  foy  quando  cm 
feus  braços  ao  pédaCruzvio  a fonte  da  vida  femvida,&o 
Authorda  luzeubertodefombras  , & mortaesefcur idades, 
com  eíte  pafíb  em  que  os  antigos  tinhaõ  particular  devoçaõ, 
& com  linguagem  , & confíderaçaô  pia  daquelles  tempos,da* 
vaõanofía  Senhora  o titulo  de  Pranto,  quenòs  agora  dize* 
mos  melhor, da  Piedade;  porque  pranto  fupõem  dor  publica- 
da com effey tos , & moílras  exteriores , quemuytas  vezes 
fervem  de  alivio,  & efías  naõconfentc  aqui  o bom  difeurfo, 
con forma ndo-fe  com  as  palavras  do  Santo  velho  Simeaõ: 
Tuam  ipfiu*  animam  per  tranfibit  gladiua , que  na  alma  lhe 
puzeraô  a efpada  , por  mayor , & mais  encarecido  fentimen- 
to,  que  fígnifícamos  com  termo,  que  todo  fe  refere  ao  efpiri- 
to, qual  he  Piedade.  Ainda  afíim  faô  muytas  as  Imagens  , q 
ainda  hoje  fe  veneraó  com  o antigo  titulo  do  Pranto , qual 
he  a da  Senhora , que  fe  venera  no  lugar  de  Pereyra. 

Na  Parochia!  Igreja  de  Saõ  Lourenço  do  lugar  de  Pe- 
reyra , tres  legoas  da  Cidade  de  Coimbra , rio  abayxo  para  a 
parte  do  Occidente,  fe  venera  huma  devotifíima  Imagem  de 
nofla  Senhora  com  o titulo  do  Pranto  , ou  Planto,  que  he  o 
mefmo,que  hoje  lhe  damos  da  Piedade-  Heefla  fagrada  Ima- 
gem da  proporção  natural  dehuma  perfeyta  mulher,  com 
íeu  Santiflimo  Filho  defunto  em  feus  braços,  quando  o tirá- 
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raodaCruz.  E fendo  cita  dtvotiílinna  Imagem  de  pedra  > he 
taõ  grande  ofentimenioquereprefenta,em  verem  feus  bra- 
ços defunto  o mefrno  Senhor,  que  he  o Author  da  noíía  vida, 
que  aos  que  a vem  com  devoção  enternece  tanto,  que  nam 
pódem  deter  as  lagrimas.  E e ! 1 a em  feus  olhos,  & em  feu  fo- 
berano  roído  moflra  , que  as  eflá  derramando  ; porque  fe  lhe 
vem  algumas,  queeíteõ  correndo. 

Eíla  fagrada  Imagem  fe  venerava  antigamente  emhüa 
Ermida , aonde  era  bufcada  com  grande  devoçaõ  de  todo  a- 
quelle  povo ; porém  como  a de voçaô  fe  foífe  esfriando,  vey o 
a Ermida  a arruinarfe  de  forte  , que  fo>  precifo  tirar  a fanta 
Imagem , & recolhella  à Parochia.  Nefle  tempo  moveo  a Se- 
nhora , como  podemos  piamente  crer , a hum  Bacharel  cha- 
mado o Licenciado  Manoel  Soares  de  O/iveyra , natural  do 
mefrno  lugar  de  Pereyra  , & morador  nas  Ilhas  Filippinas,  q 
pertencem  àNova  Efpanha  ,(para  onde  íé  embarcou  por  cau- 
fa  de  hum  trabalho , que  padcceo  em  Coimbra ) para  que.no- 
ir.eaífe  a mefma  Imagem  da  Senhora  por  fua  herdeyra  de 
quanto  tinha,  & poí!uhia,que  era  mais  de  duzentos  mil cru- 
2ados>ainda  que  deíks  naõ  chegou  tudo. Para  o que  lhe  man- 
dou edificar  outra  nova , & mais  fumptuofa  Ermida , que  he 
de  muyto  boa  traça  ,de  abobada  com  baflante  capacidade,‘& 
comhummagefloíò alpendre  defóra,  formado  fobrecolu- 
nas;  infhtuindona  mefma  Igreja,  que  mandou  edificar, cin- 
co Capdlães , quatro  delles  com  feífenta  mil  reis  em  cada  hu 
annoj&  o outro,que  havia  de  fazer  as  vezes  deCapellão  mór, 
com  oytenta  mil  reis  , & também  dous  dotes  perpetuos 
cmcadahumanno  para  duas  donzellas  pobres,  & honradas, 
com  cem  mil  reis  a cada  huma.  Alem  deíles  legados  difpoz 
outros  muyto  pios  , com  claufula,  de  que  fe  examinafíe  a 
qualidade  dehuns,  & outros  íugeytos  , que  queria  que  em 
nenhum  modo  foííem  de  maculado  fangue ; & renda  para  a 
fabrica  da  Igreja, & maiscoufas  pertencentes  a ella.Tambcm 
mandou  edificar  hum  Recolhimento  na  Miferfcordia  de  Co 
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imbra,que  he  obra  magnifica ,com  renda  para  as  orfáas  reco- 
lhidas. A Senhora  fem duvida  ji  eftarácolíocada  na  lua  no- 
va Ermida;  porque  o tempo  que  eu  a vi  na  Parochia,  haverá 
perto  de  cjuatorze  annos  , & foy  no  de  1688.  Efíes  legados 
conPaô  do  feu  teflamcnto  , que  veyoà  Mifericordia  de  Lis- 
boa , o qual  anda  impreífo.  Da  origem  da  Senhora  naô  pude 
defeubrir  nada,  nem  dos  princípios  da  íua  primeyra  Ermida. 
A Senhora  obra  , & tem  obrado  muytas  maravilhas.,  & como 
a milagrofa  a vac  buícar  de  muytas  partes. 

Na  Igreja  da  Mifericordia  do  mefmo  lugar  de  Pereyra* 
também  fe  venera  outra  devota  Imagem  com  o titulo  da  Pie- 
dade; hemuy  to  antiga  ,&  pelo  que  repreíenta  cm  boa  feme- 
tria>&  geometria  ,terá  feis  palmos  de  eftaturajtambem  he  de 
pedra, & de  muy to  grande  devoção , & cífá  colíocada  no  Al- 
tar may-or  da  meíma  Igreja  da  Mifericordia.  Também  he  de 
grande  devoção  naqueüe  povo ; mas  naõ  foy  pofiivel  defeu- 
brir  nada  de  iua  origem , & princípios* 

TITULO  VII. 

Dalmage  de^d.  Senhor  a da  4Jfumpçdóxdo  Consento  de  Cedas» 

O Convento  de  Santa  Maria  de  Ceílas,  da  Ordem  de  Cif- 
ter/imdou  a Infanta  Dona  Sancha;no  íitioem  que  ho- 
je fe  vé, que  era  huma  quinta  fua  chamada  Vimaraens,que  fi- 
cava no  mevo  de  dous  montes; & por  iífofe  nomea  naseferi- 
turas  aquelle  Convento  Célias  de  Vimaraens:  naõ  confia  o 
anno  em  que  teve  principio;  mas  he  certo  que  no  de  2219. 
moravão  nelle  algumasReligiofas.  He  a Igreja  fagrada,  que 
enriqueceo  a fanta  Infanta  de  precioías  Relíquias, & de  ricos 
ornamentos  ^ & ao  Convento  de  muytas  rendas.  Eeraõ  taô 
obfervantes,  perfeytas,  & fantas  cflas  Religiosas , que  a 
fanta  Infanta  fe  refolveo  a viver  na  kia  companhia. 
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Neíle  Convento  , que  ficapduco  menos  dé  meya  íegoa 
de  Coimbra,  fe  cem  em  grande  veneraçaõ  humadevota  ima- 
gem da  May  de  Deos , como  titulo  da  AfTümpçzõ  , mimo 
mtlagrofa  , a qual  íc  vig  em  húma  occafiaõ  chorar  copio"  fas 
lagrimas  Fay  o csfo , que  em  nove  de  Agofb  do  anuo  de 
1696.  mandou  àquelle  Convento  certo  Religiofo,  efpiri  ■ 
tua! , & virtjoío , mofírar  a humas  Religiofas  íbas  psrentas, 
peífoss  também  rnuvto devotas  ,& efpirituaes  /hum  retrato 
de  Chriíto  no(To  Senhor,  coroado  de  efpinhos,  moídrando  as 
chagas  das  mãos,  & do  lado;  & em  huma  figure  taõ  maltrata- 
da , & ferida  ,que  naõouve  naquelía  Caia  Religiofa  alguma, 
que  a vide , que  naõ  derramaífe  muytas  lagrimas  com  dor 
de  fuas  cul  pas,  confiderando,  que  as  dos  peccadores  foraõ  a 
caufa  1 & o inílrumentodaqueílas  magoas,  &daquellas  an- 
guffias  , que  no  Senhor  fe  reprefentavão.  No  dia  feguinte, 
que  foy  0 de  Saõ  Lourenço , le  váraõ  o Senhor  a huma  moça 
enferma  , & paífando  pela  clauíira  abriraô  huma  Capellinha, 
aonde  eíla  va  collocada  a Senhora,  da  Aífumpçaô.  Ao  abrir  da 
porta  ,que  he  de  grade,  reparou  huma  Religiofa,  que  a abrio, 
que  a Senhora  eílava  infiammada,&  fuando.Deraõ  o Senhor 
à enferma , & depois  de  comungar,  voltando  a mefma  Reli* 
giofa  reparou,  q a Senhora  continuava  no  fuor.  A*  vtíla  dei- 
te fucceífo,  derramando  de  compunção  muy  tas  lagrimas,  o 
noticiou  a outras  que  vieraõ  ,&  atraz  delias  todo  0 Conven- 
to , que  foy  teftemunha  do  prodígio;  porque  paflou  de  fuor 
a lagrimas , & tsõ  fermofas  como  pérolas. 

Veyo  o Confeííor , & vio  também , que  a Senhora  cho- 
rava , & vio  em  huma  parte  do  feu  roído  ioberano,  quatro  Ia- 
grimas  ,&nateída  outra,  & algumas  miudinhas, que  hiaõ 
correndo , & outra  na  barba , que  o mefmo  Confeííor  reco- 
Iheo , & poz  nas  enfermas , que  também  alli  vieraõ ; & vio 
que  era  agua  muvtoclara;  mas  não  confentio  fe  tocafíe  na 
Senhora.  Puzeraõ  velas,  cantarão  a Salve,  & depois  a Ladai- 
nha. E acodindo  a Comunidade  ao  coro  a cantar  a MiíTa,fi- 
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eáraõ  outras  Religiofas  alfiílindoà  Senhora  com  muyta  de- 
voção. Repicáraõ  os  íinos , tudo  em  demonftraçaõ  da  ma- 
ravilha ,&  do  gozo , que  nella  experimentavão. 

Para  fe certificarem  fe iílo era  maravilha, (efízeraõ  ba f- 
tantes  diligencias , & experiencias , & fe  reconheceo , que  o 
era ; porque  a Senhora  ellá  al  ra,  & o tempo  era  feco,  pois  era 
Agoílo;5<  todos çonnrmavaô  ferobra  deDeos.  Continuà* 
raõ  as  Religiofas  huma  novena  à Senhora,  que  fempre  de 
dia  , &de  noy  te  efl.ava  acompanhada,  8c  afíillida  de  muytas 
Religiofas,  & em  todos  os  dias  até  o de  fua  AiTumpçaõ  fe  vi- 
rão lagrimas.  Julgáraó  algumas  peífoas,^  huma  delias  muy-j 
to  devota,  & efpirituaí,  q (c  pagara  tanto  a May  de  Deosdas 
lagrimas, que  as  Efpoías  de  fen Filho  haviaõ  derramado  à 
viüa  da  fua  fanta  Imagem  ferida, & maltratada,  que  a Senho- 
ra lh ç quizera  fazer  companhia  em  as  derramar.  Puzecaõ  lo- 
go as  Religiofas  no  mefmo  dia  o quadro  do  Senhor , que  he 
demeyocorpona  Capella  da  Senhora;  3c  alli  ciieve  alguns 
diasatéoreíÜtuirem  a quem  lho  havia  mandado  moftrar. 
Ainda  continua  a mefma  devoçaõ  para  com  a Senhora  em 
todas aquellas Religiofas;  porque  continuamente  rcceb:m 
da  fua  liberalidade  grandes  favores.  A Imagem  da  Senhora 
hcdeeícuitura  de  madeyra  eílofada,  ve*fe  acompanhada  de 
feis  Anjos,  que  a levaõ  ao  Ceo. 


TITULO  VIII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Vledade , de  Anto^enie. 

EM  nenhuma  occaíiaõ  refplandeceo  mais  a piedade  de 
Maria  Samiífima  a favor  dos  peceadores , com  a foy 
naem  queeíleveao  peda  Cruz;  porqueaqui  fe  viom.iis  fi- 
no ofeu amor  para  com  dles.  Fortis  ett ut  m >rs  iilecfio  , diz 

oEfpirito  Santo,  que  o amor  he  forte  como  a morte;  porque 
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tudo  acaba , & naõ  ha  idade,  forças,  nem  difpofiçaõ,  que  lhe 
refifla.  Porém  o amor  da  Senhora , diz  o Abbade  Guerrico , 
hemuyíomais  forte  que  a mefma  morte  ,&  por  iíío naõ  de- 
ve admirar , que  quando  as  pedras  fe  quebra©,  o véo  do  tem- 
plo fe  rafga , os  que  aíliflem  à morte  de  Chriífo,  Fercutien- 
tes  peãora  fu~i  reVertebánturJc  convertem,  os  duros , & ob- 
fiinados  corações  fe  rendem , & abrandaõ,  a terra  fe  aballa, 
& lança  de  íi  os  mortos.  S6  a Senho-a  naõ  perde  hum  ponto 
de  fua  conüancia  , & nem  a morte  do  Filho , nem  a fua , que 
tambern  a Senhora  alfi  morreo , a abaííaõ  : JQmmodo  enim 
morte  [diz  o Abbade)  terreri  poterat,  cajus  chvritas  for  tis, 
ferm.  4.  ut  mors,imò  furtior  quàw  morsetat*.  O amor  commum  ferá 
de  Af  forte , corno  a morte  , que  fe  atreverá  a render  a qualquer 
fampt.  pe{foa  erri  qualquer  efiado,  ou  idade , porque  aflim  o faz  a 
morte;  porém  0 amor  da  Senhora  he  mais  forte  que  effa  mor  * 
p te  ,&  mais  forte  que  as  mortes.  Duas  mortes  concorria©  a- 
ferm  2.  q Ji  > amorte do  Filho  , queaSenhora  fentio , & a fua , pois 
tia  fè fia  no  Filho,  & com  o Filho  morria:  porém  o amor , a piedade, 
da  Pie  ■ & 0 zelo  do  nodb  remedio  prevalecia  aeiTas  mortes , & a ti- 
dade.  nha  forte , Se  confiante , offerecendo  por  nò*;  o Filho.  Era  o 
amor  que  a Senhora  tinha  a feu  Filho  de  qualidade  , que  ío* 
fréra  commuyta  vontade  todos  os  tormentos  pelo  livrar 
delles,como  diz  o Doutor  Se.vafico:Omniator menta ,qux  Fi- 
lias pntulit  fipfalibentiüs  fujlinuiffet,  & nibilominus placuit 
g a 2e  ei,quòiu>iigenitus  ejus  profalute  bwnant  generis  ojferretur . 

* Sendo  ei  la  a dor,  k o fentimento  da  morte  doFilho  , era  tal 
o amor  que  nos  ti  nha:  V erèfortis , pia,  (continua  o Santo ) 

dulcis  p iriterfs  federa, Jibi parca,wobis  largijimtu Taõ  gran- 
de foy  a piedade  que  de  nòs  teve,  que  parece  naõ  teve  pieda- 
de de  fi;  porque  em  eídado  taõ  piedofo , como  o de  vera  feu 
Filho  morto,  ufou de  rigor  comfigo,  por  ter  piedade  de  nòs, 
doendo-fedoefhdoemquenos  via , poss  naõ  tínhamos  ou- 
tro remediojfenaõ  a morte  de  feu  Filho.E  afTim  foy  taõ  gran- 
de a compayxaõ  que  de  nòs  teve, que  fe  conformou  mais  çorn 
noíía  piedade , que  com  a fua  pena®  Razáo 


Bon.  in 

i . difi . 


Livro  II.  7 ituío  VIII.  3 49 

Razaõtem  logo  os  pecca  Jorcsà  viíla  de  piedade  taó  fi- 
na, dar  a efta  amorofa  May , Sc  Senhora  o titulo , que  a noífo 
refpeyto  mais  eílima.  Humaiegoa  da  Cidade  de  Coimbra  íi- 
ca  o lugar  de  Antozende  , junto  ao  Campo  de  Bolaõ  , que  he 
da  jurisdição  do  Convento  de  Santa  Cruzda  mefma  Cidade. 
Nelte  lugar , & em  todos  aquelles  redores  , he  tida  em  gran- 
de veneraçaõ  huma  devonflima  Imagem  da  May  de  Deos 
com  o titulo  da  Piedade,  que  fe  vé  collocada  em  huma  Ermi  - 
da  annexa  à Parochia  do  mefmo  lugar.  He  cila  fagrada  Ima- 
gem, & o obrado  delia  coufa  maravilhofa;  porque  íendo  for- 
mada em  hum  madeyro  , fe  vemnclle  fabricadas  muytas  Ima- 
gens, comche  a da  Senhora  com  a doSantiíhmo  Filho  de- 
funto em  feus  braços,  o Evangeliíla  Saõ  Joaô,  as  Marias,  Sc 
os  dous  Profetas  Jofeph,  ScNicodemos,  que  o decéraõda 
Cruz : todas  eílas  Imagens  iaô  grandes , Sc  quaíi  da  natural, 
& humana  eílatura  , que  he  coufa  rara  em  hum  fó  páo. 

Pela  grande  devoçaõ  , que  aqueíles  povos  tem  a eíia  fa- 
grada Imagem, concorre muyta  gente delles  a veneralia , Sc 
a impetrar  de  feu  SantifTimo  Filho,  por  feu  meyo,  ofavor, 
&oremediode  fuasneceffidades  , apertos,  St  trabalhos.  He 
muytoantiga  ,& tanto, que  fenaõíabe  o tempo,  em  que  a 
collocáraõ  naquella  fua  Ermida.  Dizem  fomente  que  fora 
venerada  effa  Senhora  , primeyro  em  o Convento  de  Santa 
Cruz,&queos  Prelados deile  a deraõ  para  aquelle  Iugar,por 
ferfeu,& da  lua  jurisdição.  Fica  aErmida  apartada  da  Pa- 
rochia em  pouca  diílancia. 


TITULO  IX. 

T>a  Imagem  delSL-Senbora  daVida,do  Consento  de  Lorvaõ» 

HE  Maria  Santiffima  a vida  de  todos  os  viventes  , St  a 
caufada  noífa  vida,,  como  diz  o Creteníe;  Vuavi- 
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Pentium , & cciuU  YtcC.  Porque  ao  entrarmos  neíle  mundo 
damos  pelo  Bautifmo principio  à noíTa  vida;  porque  cntaõ 
niquelh  vela  acefa  que  fe  nos  mete  na  mão:  Acctpe  lampadem 
ar  dentem,  começamos  a fer  filhos  da  luz,  & da  vida  JESUS 
Chriflo  , & Maria  Samiffima ; & porque  entaõ  nos  fazemos 
filhos  da  luz , começamos  a noíTa  vida  Chriílãa  , & fendo  ef- 
ta  a que  deve  fer , Maria  Santiííima , he  a que  no  Ia  conferva, 
& dilata;  porque  fe  aos  máos  (como  diz  Rutiíio)  abrevia  Ma  - 
ria  Sannííi  naa  vida:  £*wwtitas  pccrice  damnatorum  exTDei 
mifericordiá , & intercejfione  'Beata  Mari & Virgiuis  citra 
condi  gnum  tnxatur ; aos  bons  eílá  claro , que  lha  ha  de  aug- 
nrntar  ,confervar,  6c.  dilatar , 8r  rellítuir,  quando  os  ma- 
les corporaes  os  per tendaõ  privar  ddía. 

No  antigo  Moíleyro  de  Lorvao,da  Ordem  de  Cifter,  fe 
venera  huma  Imagem  da  Máy  de  Deosrmmo  antiga.  Deíla 
fagrada  Imagem  pela  fua  muyta  ancianidade  fe  ignorava  o 
nome , ou  o titulo  , que  tinha.  Em  huma  occafiaõ  fendo  in- 
vocada a favor  de  hum  morto,  alcançou  eíle  novamente  a 
vida ; tanto  fe  moveo  aos  rogos  , 6c  deprecaçoens  de  quem 
lha  pedia , efia  mifericordiofa  May  noflfa.  E por  efta  maravi- 
lha lhe  deraõ  o titulo  de  noíTa  Senhora  d i Vida , ou  de  Santa 
Maria  da  Vida-  Enaõfoy  fóeífa  a maravilha  que  obrou,  por- 
que faõ  innumeraveis  as  que  tem  obrado;  6tporeíla  razaô 
he  muyto  venerada  de  todas  as  Reiigiofas  daquelle  Con- 
vento, 6c  de  todas  as  peííoas  de  fora.  Eflá  collocada  ema 
prtmeyraCapellaà  mão  efquerda  da  entrada  da  porta  da  I- 
greja , que  he  a collateraí  da  parte  do  Evangelho ; eílá  com 
muyta  veneraçaõ  , 6c  tem  ricos  ornatos , ôc  hum  frontal  de 
prata,  6c  no  retaboloexcellentes  pinturas.  He  de  pedra  ,& 
tem  ao  Menino  Deosfobreobraçoefquerdo;  hoje  fevé re- 
novada, 5í  encarnada,ao  que  parece, de  novo.  Ve-fe  cingida 
de  huma  correa  negra.  A fua  fermofura  he  rara , Sc  aííim  eílá 
roubando  os  coracoens  dos  que  a vem;  temfeis  parafete 
palmos  de  eilatura.  Faz  memória  da  Senhora  da  Vida  F rey 
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Bernardo  de  BruonaChronicade  Ciiierliv.  6. cap-  34* 

TITULO  X. 

¥)a  Imagem  de  X. Senhor  a da  Ttedade,que  fe  Venera  no  Con- 
vento de  S.w  Marcos } da  Ordem  de  S.w  Jeronymo- 

NO  território  da  Cidade  de  Coimbra  , pouco  mais  de  hu- 
ma  legoa  para  o Noroeík  , tem  a Ordem  do  Doutor 
Máximo  S.Jeronymo  hum  Convento,  dedicado  ao Evange- 
litfa  Saô  Marcos  , que  he  o quinto  em  ordem  , aos  que  neíle 
noffo  Reyno  fe  numeraõ.  O Padre  Siguença  em  a fua  Chro- 
nica  quer , que  a fua  Fundadora  feja  a Senhora  Dona  Beatris 
de  Menezes , mulher  de  Ayres  Gomes  da  Silva,  Regedor  da 
jufíiça  de  Lisboa  , que  mata  aõ  na  batalha  de  Alfarrobeyra, 
feguindoas  partes  do  Infante  Dom  Pedro,  contra  feu  fobri- 
nhoElRey  Dom  Aífonfo  o V.  a qual  fabendo  odefgraçado 
fim  de  feu  marido, & como  os  feus  bens  ficavão  para  a Coroa , 
os  pedioa  ElRey , & particularmente  a Ermida  de  Saô  Mar- 
coSjpara  fundar  neila  huma  Cafa  à Ordem  de  Saô  Jeronymo, 
a que  a levava  afuamuyta  devoçaõ;  o qual  pareceniolhe  a 
demanda  juífa,  &.  pia  lheconcedeo  tudo  liberalmente.  Que- 
rendo ella  dar  à execução  eíla  fua  piedofa  refoluçaõ,  partio 
de  Lisboa  para  a Villa  d9  Arruda , aonde  mandou  vir  o Prior 
do  Convento  de  Saõ  Jeronymo  do  Mato,  que  era  entaõFrcy 
Jcaõ  o Velho,  (varaõ  de  conhecida  virtude)  a quem  deu  con  - 
ta de  tudo,  o qual  entregando-fe  dos  papeis  , foy  logo  tomar 
poífedofitioj&aílimdeu  principio à obra  do  Convento  no 
annode  1451*  IRo  heoque  o Padre  Siguença  refere  ema 
fua  Chronica. 

Porém  a fundaçaõ  (como  quer  Jorge  Cardofo)  he  muy- 
to  mais  antiga ; porque  foy  fundado  aqueíle  Convento  por 
]oaç  Gomes  da  Silva,  Alferes  mor  ddRey  Domjoaõ  oPri- 
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rncym  , pay  do  referido  Ayres  Gomes  da  Silva ; o que  fc  co- 
lhe do epitafí  3 da  fua  fepultura , queeílá  (entre  outras  deíia 
família  ) na  Caoelía  maypr,&  heneífa  maneyra. 

Aqui  ja^o  mny  honrado  , & nobre  CiVaUeyro  JoaÕ 
Gomes  da  S ha,  rico  homem  t <S  Àlf  res  mor  dclRey 
IJomJoaõo  Primeyro } 15  [eu  Copeyromòr  , (S  do  [eu 
Confe  hi.  Foy  com  elle  na  batalha  Real  3 is  na  tomada 
de  Ceuta  y edificou  esie  Mi.Jleyro  da  Ordem  de  Saõ Je * 
ronymo  à honra  de  Saõ  Marcos . Fale  ceo  a z6.  de 
Março  da  era  de  1445.  annos. 

Dcfla  infcripçaõ  confia  fer  muyta  mais  antigo  aquelle Con- 
vento, & fer  fundado  noannodenoíía  Redempçaõ  de  ^407. 
Xambem  fe  verifica  naõ  fer  a fenhora  Dona  Brites  de  Me- 
nezes  a Fundadora  , pois  entre  tantas  fepulturas  daquelía 
famiiia  f fe  naõ  acha  a fua , tendo-a  feu  Filho  Joaõ  Gomes  da 
Silva ) chamado  o Galindo. 

O Capitulo  deide  Convento  he  jazigo  de  Dionyfio  Soa- 
res de  Albergaria  , iníigne  bemfeytor  daquelía  Cafa.  Neíde 
Capitulo  fe  vé  com  muyta  veneraçaò  huma  Imagem  da  May 
de  Deos,  como  titulo  da  Piedade,  com  o Filho Santiílimo 
morto  em  feus  braços»  obra  de  tsõ  admiravel  eícultura , que 
com  muyta  razaõ  fe  pudera  duvidar  fe  aquellas  fantas  Ima- 
gens eraõ  os  verd ideyros  originaes.  Saõ  formadas  de  pedra 
de  ançãa , & encarnadas  com  tanta  perfeyçaõ , que  parecem 
obradas  pelos  Anjos.  Com  eíla  fanta  Imagem  tem  aquel- 
les  Reí igioíòs  grande  devoçaõ;  porque  he  o alivio  ,&  acon- 
foiação  de  todos.  A 1 magem  he  quaíi  do  tamanho  do  natural, 
& obra  que  mandou  fazer  o mefmo  Fundador  do  Capitulo. 
Defli  Caía  de  Saõ  Marcos  efereve  Siguença  pag.  2.  liv.  3. 
cap  z6‘  Cardofo  tom.  2.  pag.53  2.  o Padre  Álvaro  Lobo  liv. 
6.  no  tratado  das  Religiões  eap.  22*  & outros.  Da  Senhora 
da  Piedade  nos  deu  noticia  o M.  R.  Padre  Frey  Manoel  de 
Vafconcello5,que  foy  Prior  do  Convento. 
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TITULO  XI. 

Va  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Cerca , do  ConVento  das 
Religiofas  de  TentugaL 

AS  Religiofas  Carmelitas  obfervantes  da  Villa  de  Tcn- 
tugal  ~ tem  na  fua  cerca  huma  Ermida  muyto  devota , na 
qual  fe  venera  huma  milagrofa  Imagem  da  May  de  Deos  , a 
qual  por  fe  lhe  naõ  faber  outro  nome  a intitulaô  com  o titu- 
lo da  Cerca. Naõ  pude  faber  nada  da  origem  delia  Santa  Ima- 
gem; mas  perfuadome  queferá  muyto  antiga,  & que  appare- 
ceria  naqueí/e  lugar  , & delle  tomaria  o nome.  Com  eÀa  fan- 
ta  Imagem  tem  as  Religiofas  daquelle  Convento  huma  muy- 
to corcieal  devoçaõ  , & aílim  a viíitaõ  continuamente. 

Havia  naquella  Cafa  huma  Religiofa  moça  , muyto  vlr- 
tuofa,  & muyto  devota  daquella  fanta  Imagem , chamava- fe 
Maria  de  Saõ  Jofeph.  Era  efla  muyto  balbucente, & tarda  no 
pronunciar  das  palavras  , com  que  naõ  podia  feguir  o coro, 
como  as  mais , & com  efla  falta  vivia  muyto  defgoilofa.  Le- 
vada deíla  fua  pena  fe  encomendou  muyto  à Senhora , & no 
mayor  íüencio  da  noyte  caminhava  de  joelhos  em  romaria  à 
Senhora  muy  frequentemen  te,  aonde  com  aífe&uofaspala- 
vras , & affedlos  nafcidos  do  mais  intimo  do  feu  cora çaõ  lhe 
dizia  à Senhora,  J2ue  rogajfe  a feu preciofo  Filho,  que  ou  a li- 
'torajfe  daquella  pemt,  tirandolhe  aquelle  impedimento , ou  a 
leVsjJe  para JiJe  n .ÕhaYia  de  re^ar  o Oficio  Vivino  como  as 
mais,  Eíta  petiçaõ , intervindo  a Senhora  , a defpachou  o 
Senhor  tanto  à medida  da  fua  Efpofa,  que  em  breve  foy  noti- 
ficada para  fazer  jornada  para  a gloria ; apparecendolhe  an- 
tes delia,  muy  reíplandecente  , vcílido  em  roupas  Sacer- 
dotaes , & confolando-a  com  fuaviílimas  palavras  , a levou 
comíigo  à bemaventuranca ; vendo-fe  nomefmo  tempo  cm 
Tom.  IV.  2 que 
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qucefpirou,  que  foyàmeyanoyte,(que  heofempoemoue 
o Di  vi  nòTfpofo  chama  as  prudentes  , & vir  mofas  Virgens, 
como  eíla  foy  , para  as  eternas  vodas)  huma  claridade  celcf- 
fia!  j com  que  o mefmo  Senhor  manifeílou  àquella  Comrmi- 
nidade  a gfona  da  fu  a Efpofa. 

Faz  dia  Senhora 'muytas  maravilhas , & muyfos  favo- 
res aquelías  Rehgiofas  fuas  fervas.  Da  Senhora  da  Cerca  faz 
rnen^aõ  Jorge  Cardofo  no  fcu  Agiologio  Luíitano  tom.  2. 
psg.  6qó. 

TITULO  XII. 

Da  Imagem  de  2V*  Senhora  dos  Olivaes, na  mefmaViU 
la  de  Tentugal . 

VA  rias  Imagens  temos  efcriío  com  o titulo  de  Olivaes^ 
& Oüveyra.  Agora  tratamos  da  q fe  venera  em  o def- 
tritodi  Villa  de  Tentugaí,corn  o íimlo  dos  Olivaes, em  hu- 
ma  Ermida  fóra  da  mefnia  Villa. Intltulava-feefta  fanta  Ima- 
gem antigamente  com  a invoca çaõ  da  Erscarnaçaô  , & fe  lhe 
deu  o titulo  dos  Olivaes  pelos arnios  de  1550.00000  mais, ou 
menos , com  a occafiaõ  que  agora  referiremos.  Andava  huma 
paílorinha , no  referido  tempo, apafeentando  por  aquelles 
olivaes  , quceílao  perto  da  Villa,  hurnss  ovelhinhas  , que 
naõ  feri  a ô muyta's,fegundo  a pobreza  daqueílas  terras.  A ef- 
ta  lhe  apparcceo  noíTa  Senhora  em  huma  Imagem fua  ,&  de 
taõ  pequena  eílatura  , que  terá  pouco  mais  de  hum  palmo,  a 
qual  lhe  faliou,  & diííe  , foííe  à Villa,  & diíTefíe  aos  morado- 
res delia  , que  a May  de  Deos  lhe  apparecéra , & efíava  alíi 
em  aquelle  lugar  ,&  que  cila  ordenava  a foífem  bufear.  foy 
a menina,  & deu  par  te  ( fem  duvida  a feus  psys ) da  embay- 
xada  da  Senhora.  Foraõ  eíles,  & como  viraõ  a Senhora,  naõ 
fe  atrever aô  a tocaila  de  temor,  & refpey  to-  Deraõ  parte  do 
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thefouro^defcuberroja  pefToas  demayor  fuppo{Íçaõ,&  prin- 
cipal mente  ao  feu  Parocho,  que  indo  com  todos  os  que  pede 
ajuntar , tomou  a Senhora , & a trouxe  comíigo  a huma  Er- 
mida , em  que  era  venerada  outra  Imagem  da  Senhora  da  En- 
carnaçaõj,  que  parece  lhe  ficava  mais  perto  , & a collocoufno 
feu  Altar , aonde  ficou.  Eno  dia  íeguinte indo  a gente  a buf- 
calía  a não  achara  õ. 

Muy  to  fentidos  ítcáraõ  todos  com  a aufencia  daSenho- 
ra,fizeraõ diligencias  para  faberem  aonde  eftava  , & foraõ 
defcubrilla  no  primeyxo  fitio , & nelle  foy  fegunda  vez  ctef- 
cuberta.  Trouxéraõ-na  outra  vez  para  a meíma  Igreja,  & no 
terceyro  dia  também  aacháraòmenos.  P.ecorréraõ  terceyra 
vez  ao  mefmo  íugar,&  deíle  trouxéraõ  da  mefma  terra  íobre 
q a Senhora  havia  apparecido,&  pondo-a  fobreelíaem  o Al- 
tar,permaneceo  nelle,  & alli  ficou.  E logocomeçou  a obrar  o 
Senhor  por  fua  imerceííaô  immeníãs  maravilhas  , que  ainda 
hoje  perfeveraõ,  & aííim  foy,  & he  continua  a romagem,  que 
de  todos  aquelles  contornos  frequentava  , & ainda  frequen- 
ta aquella  Cafa.  Ecomefla  occaíiaõ  fe  efqueceo  o titulo  an- 
tigo da  Senhora  da  Encarnaçaõ  , & fe  começou  a denominar 
a Cafa  de  noífa  Senhora  dos  Olivaes,  por  refpeyto  da  fanta 
Imagem  da  Senhora  ,que  havia  apparecidonelles  à paílori- 
nha ; & huma , & outra  Imagem  faõ  milagrofas. 

Refere- fe  que  tinha  a Senhora  hüaErmitoa,  que  dizem 
era  muytovirtuofa , & queeftando  ella  entrevada  em  huma 
cama,  achamáraem  humaoccaítaô  a Senhora  , & lhe  diííera: 
Ermitoa , Ermitoa , leVantate , Vay  hufear  as  minhas  contas , q 
mas  leVa  aquelle  homem.  E que  refpondéra  a Ermitoa  da  ca- 
ma: Senhor  adorno  jrojfo  eu  ir  a hujear  as  Volfas  coutas, feeu  ef- 
tou  entrevada,  [em  me  podirmover  nem  levantar ? E que  a Se- 
nhora tornára  a dizer : LeVantate , & Vay  bufe  ar  as  minhas 
contas • A que  obedecendo  a Ermitoa  fe  levantou  fem  impe- 
dimento aigutn  em  pé , & veítida  fahio , & andou  tanto  eí  pa- 
ço de  tempo , quanto  bailou  para  achar  as  contas  da  Senho-j 
'■  • " z 4 ih 
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ra  ,que  achou  derramadas  pelo  caminho,  (que  naõ  quiz  a Se- 
nho rs  queoladrnõ  as  levaífe ) & as  foy  levantando  todas, 
fem  lhe  faltar  2lguma.  Eraõ eílas  contas  de  preço;  porque 
eraõ  todas  de  ouro,  & fe  haviaõ  cfFerecido  â Senhora.  A Er  • 
mitoa  fe  voltou  à can  a,  aonde  fantamente  acabou  a vida  para 
o ferviço  da  Senhora  ;mas  voou  o feu  c fpirito  ao  Ceo  , para 
nclle  confeguir  o prêmio  ,&  a fstí;  façaõ  da  fervorofa  devo- 
ção com  que  a havia  fervido-  Hojeaílide  aoobfequio,&  fer- 
viço da  Senhora  da  Fncarnaçaõ,  & dos  Olivaes  huma  pefíba, 
que  tem  muytocuydadodoaceyo,  & concerto  do  Altar  da 
Senhora- 


TITULO  XIII. 

2X*  Imagem  de  no([a  Senhora  de  Campos, em  o Conven- 
to de  Sendelgas. 

NA  antiga  Villa  de  Montemór  o Velho  fe  venerava  de 
tempo  immemorial  huma  devota  Imagem  da  Virgem 
Senhora  noíTa,em  huma  Ermida,que  por  fer  fundada  naquel- 
les  fermofos  campos,  que  acompanhaõ  a Villa  pela  parte  que 
a banha  o rio  Mondego  , fe  intitulou  noífa  Senhora  de  Cam- 
pos. Ficava  efha  Ermida  àviíla  , aílim  da  Villa,  como  do  rio, 
em  íi  tio  de  fcuber  to,  frequentada  fempre  dos  moradores  de 
todos aquelles  lugares  circumvizinhos,  osquaes  com  par- 
ticular vencraçaô  bufeavaõ  na  Rainha  dos  Anjos  oremedio 
de  todos  os  feus  males;  porque  era  aqucl/a  miíagrofa  Ima- 
gem fiia , huma  perennc  fonte  de  todos  os  bens. 

Tinha  grande  devoçaô  a efla  miíagrofa  Imagem  da  Se- 
nhora de  Campos  , Dona  Ifabcl  de  Azevedo  , a qual  fenho- 
ra,  morto  feu  marido  Dom  Joaõ  de  Caílro,  fe  rccoíheo  em 
humas  cafas  junto  à mefma  Ermida  , com  algumas  virtuofas 
mulheres,  companhcyras  do  feu  efpirito , aonde  à fombra  da 

Senho- 
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Senhorado  Ceo  ,5c  da  terra,  fazendo  hüa  vida  mais  que  hu- 
mana , 5c  com  hum  grande  amor  à virtude  , fundou  alíi  hum 
Convento  de  Religioías  Tercçyras,  que  dotou  com  a fua  fa  - 
zenda,para  que  neíle  foíTenoífo  Senhor  fervido,  & louvado, 
5c também  fuafantiílima  Máymuyto  venerada.  Paraiflòsí- 
cançoulicença  do  Cardeal  Juliano,  Penitenciário  do  Papa 
Alexandre  VI.  no  anno  u-  do  feu  Pontificado , qiiefoyno 
deChriidode  150?.  o qual  Convento  fugeyton  à Província 
de  Portugal.  E affim  crefceo  mais  a devoçaõ  da  Senhora, 
quando  a Ermida  fe  vio  convertida  em  Convento  deReligio  - 
fas,  as  quaes  a procuravaõ  fervir  com  todo  o aíFedfcqSccuy- 
dado , obrigadas  dos  muy  tos  favores , & benefícios , que  da 
mefma  Senhora  recebiaõ , aífi  m interiores,  como  exteriores, 
porque  em  todos  os  apertos,  5c  defconfolaçaõ  recorrendo 
àquella  fua amorofa  Mãy  , achavaô  fempre  nelía alivio,  & 
confolaçaõ. 

Depois  com  odecurfo  do  tempo  crefcendo  as  areasdo 
rio  Mo  ndego,corneçámõ  as  aguas  a fubir  tanto ,&  a inundar 
de  forte  aquelle  fitio , q cada  dia  fe  viaõ  as  pobres  Religiofas 
fumergidasno  profundo  das  aguas, aonde  fe  padeciaõ  gran- 
des necefíidades,  & perigos-  E fby  tanto  iílo  aflim,  q movido 
acoiDpayKáooIl!uílrifiímoBifpo  de  Coimbra  Domjoaõ  de 
Mello,  astresladou  aolugardeSendelgas,  para  onde  fora  6, 
5cleváraõ  em  fua  companhia  a Senhora  de  Campos;  que 
noutra  fórma  feria  dífficultofo  o defempararoantigo  fitio* 
ficando  nelle  aquella  fagrada  Imagem,  q era  todo  o feu  bem, 
& refugio,  & todo  o feu  alivio,  5c  confolaçao  em  os  feus 
mayores  trabalhos.  He  efía  fanta  Imagem  tão  antiga , que  fe 
naõ  fabe  nada  de  fua  origem;  he  a fua  efhtura  quafi  donatu- 
ral , he  de  veíiidos , 5c  aífim  moilra  ler  de  roca.  Fazem  men- 
ção da  Senhora  de  Camposjorge  Cardoíono  feu  Agiologlo 
Lufitano  tom.  2.  pag.  57.  & o Padre  Frey  Manoel  da  Efpe- 
rança  na  fua  Hiiloria  Serafica. 

t .Tqfl^IV,  % i TITU* 
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TITULO  XIV. 

7)a  mlagrofa  Imagem  de  no([a  Senhora  de  Ceyça,  perto 
de  Montemór. 

O Santo  Abbade  Joaõ , affirmaõ  graves  Authores , que 
fora  filho  natural  de  Dom  Fruela  , & meyo  irmaõ  dei- 
Rey  Dom  Bermudoo  Diácono , &de  D.  AíFonfo  o Catho- 
lico.  EÍIccançado  defeguir  a Corte  dos  Reys  deLeaõ,8c 
também  dos  exercícios  da  guerra,  em  que  fe  exercitava,  com 
huns  grandes  defejos  da  fua  falvaçaõ , fe  retirou  ao  Conven- 
to de  Lorvão , & nelle  veílio  o habito  de  Monge,  & feguio  a 
regra  que  nelle  fe  profelTava.  Procedeo  joaõ  com  taõ  grande 
exemplo  de  virtudes, q faltando  o Abbade  daquella  Cafa,foy 
elle  eley  to  em  feu  lugar.  Nefle  tempo  o viíitou  íeu  fobrinho 
EI  Rey  Dom  Ramiroo  Primeyro , (que  fe  achava  em  Portu-* 
gaí  fazendo  guerra  a Mahomad  Cid  * fenhor  deGaya,  &a 
Muley  Achem, fenhor  de  Agueda,donde  depois  de  os  vencer 
paffcu  a Lamego,&  aVizeu,  rendendo  tudo  à fua  obediência) 
o qual  compadecido  da  grande  pobreza,  com  que  os  Mon- 
ges daquella  Cafa  viviaô,&  dos  frequentes damnos,queca*; 
da  dia  experimentavaõ  dos  Mouros  , lhe  fez  hüa larga  doa- 
caõ  cie  muy  tas  poífeíToens,  em  que  entrava  a Villa  de  Monte- 
móro  Velho  com  todos  os  feusdirey tos,  & pertenças, com 
obrigaçaõ  de  que  nocaílello  tiveííe  prcíidiode  foldados,  pa- 
ra que  reliftiffem,&  dcfendeííem  as  entradas,  que  os  Mouros 
por  alli  faziaõ. 

Paííou-fe  o Abbade  com  algüs  dos  feus  Monges  a Mon- 
temór, aonde  depois  deprover  ocaílello  de  foldados,  ar- 
mas , & mantimentos , prevenmdo-fe  como  experimentado 
para  os fuccelfos futuros , dando  acapitania  a feu  fobrinho 
Dom  Bermudo , tratou  deedifipar  na  qiefma  Villa  hum  Con- 
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vcntoi  cm  cuja  Igreja  collocou  huma  milagrofa  Imagem  de 
noíTa  Senhora  , que  era  alíi  venerada  em  alguma  Ermida  dc 
tempos  antigos , ( fenaõ  he  que  elíe  lego , que  erigio  a í grç- 
ja,  a collocou , pela  haver  mandado  fazer ) a qual  refplande- 
ciaem  muytos  milagres,  & obrava  muy tas  maravilhas.  Com 
cila  fagrada  Imagem  tinha  o Abbade  Jcaõ  muy  ta  devoçaõ. 

Succedeo , que  paíTados  alguns  tempos , íentido  ( por 
ciúmes , ou  inveja ) hum  mancebo  chamado  Garcia  Janhes,  a 
quemo  Santo  Abbade  havia  creado  , 6c  feyto  grandes  favo- 
res, fendo  elle>  por  fer  filho  de  naõ  conhecidos  pays,  indig- 
no de  todos  , fe  palTaíTe  aos  Mouros , & foífc  a bufear  a Fl- 
Rey  de  Cordova  Abderramen , a quem  feoffereceo,  naõ  fó 
para  devxar  a fanta  lcy , St  fé  de  noíío  Senhor  Jefus  Chrillo, 
6c  feguir  a falfa  de  Mafoma;  mas  para  o fazer  fenhor  dc 
Montemór,  6c  de  tudo  o mais  que  ElRey  Dom  Ramiro  havia 
conquiflado  em  Portugal.  Com  eílas  promeíTas  ajuntou  o 
Rey  Mouro  hum  poderofo  exercito , que  confiava  de  muy- 
tos milhares  de  Mouros  ,6c  entrando  com  elles  pelas  terras 
de  Portugal , fazendo  em  todas  hoflilidades , 6c  crueldades 
de  barbaro , 6c  inimigo  dos  Chnílãos , fe  vcyo  a Montemór 
em  companhia  deCulema  ,(  que  eílenome  tomou  o pérfido 
Janhes  na  fua  apoflafia  da  fé ) aonde  lhe  poz  hum  duriíílmo 
cerco,  atalhandolhe  todos  os  caminhos  do  foccorro,que  lhe 
podia  vir , apertando  aos  moradores  cercados  com  muytos, 
6c  fortes  combates. 

Eílava  dentro  o Abbade  Joaõ  com  algüs  dos  feus  Mon- 
ges, 6c  com  toda  a gente  ,6c  mantimentos  que  pode  ajuntar, 
depois  que  fe  certificou  da  vinda  dos  Mouros.  Ecomó  ho- 
mem que  em  fua  mocidade  havia  exercitado  as  armas,  6c  fabia 
mnytoda  miiicia , rebatia  os  aífaltos,  6c  combates  dos  inimi- 
gos taõ  valerofamente  , que  fempre  os  fez  retirar  com  muy< 
to  mayor  perda  daquella,  que  ellescaufavaõ.  O que  viíla 
porCuIema,  6c  fabendo  quam  leal , 6canimofa  era  a gente 
que  aífiüia  ao  Abbade , & o muy  to  ftnguc,  que  havia  de  euf- 
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tar  a empresa  ] cõmeiteo  partidos  ao Ahbade  tom.  palavras 
brandas,  pcdindolhe  que  fe  entregane  á mercê  delRey  Ab- 
derramen  , atlegurandolhe  prêmios  grandes  ,&  muyroma- 
yores , quando  dey>  ada  a fé  de  Chrifto , que  profeííava,  fe 
quizeííe  perverter  aos  malditos  erros  de  Mafoma^omoelle 
havia  fey  to. 

A efia  dicbolica  embayxada  fe  lhe  deu  a repoffa , que  ei- 
la  merecia,  & tal,  que  Culema  perdeo  asefperançasde  entrar 
a praça , em  quanto  nelia  ouvefíe  peííoa  viva , que  a defen- 
defiê;  por  onde  fedobráraõ  os  aífaiíos  em  os  Mouros,  & nos 
Chriílãos  o animo  „ &o  valor  em  os  reíifíir , chegando  a 
pertinácia  dehuns,  Seaconflancia  de  outros  aeílado,  qué 
depois  de  grandes  aíTaltos,  & fey  tos  de  armas,  come  çáraõ  a 
faltar  os  mantimentos , fem  fer  poflivel  a Theodomiro , que 
era  Prt  lado  de  Lorvaõ  , de  lhe  poder  acudir  com  elles,  como 
atéli  havia  feyto,pela  grande  vigilância  dos  Mouros. 

Vendo-fe  os  Chriílãos  no  ultimo  efladò  da  miferia, 
aonde  naõ  reilava  mais , que  ou  reoderfe  ao  vencedor , ou 
perecer  à fome  dos  muros  adentro , tratáraô  entre  ü do  meyo 
que  teriaô  para  efeapar  de  taõ  cruéis  extremos.  E cerrando  - 
lhe  a preféte  occaíiaõ  todos  os  caminhos  do  remedio,  viera© 
a dar  em  hum , mais  para  admiraçaõ  dos  que  o lerem , do  que 
para  a imitaçaõ  dos  que  vivem ; & fora  de  íer  pouco  decente 
em  gente  Chriítãa,  & Religiofa,&  totalmente  arrifcada,  to- 
davia de  animo  verdadeyramente  Portuguez,  cujo  natural 
foyfempre  remediar  grandes  males  comrefoluções  eípan- 
toías,  Foyefía , que  degollando  as  mulheres  , paraqueeflas 
rssõ  visíTem  a fer  afrontadas ; & os  meninos  , para  que  nam 
pudeíTem  fer  conftrangidos  a dey-xar  a fé  de  jefusChriífo 
noflò  Senhor;  & que  qucymando  todas  ascoufas  de  preço, 
que  havia  dentro  docaüelío,  fahiílem  ao  campo  a bufear  o 
inimigo,  aonde  vêdenaõ  as  vidas  como  valerofos  Cavalley- 
ros , vingando  nos  inimigos  a perda  de  fuas  vidas , para  que 
a vidoria  foííe  taõ  lamentável , que  fe  naõ  pudeííem  alegrar 
de  a haverem  alcançado»  v AiícQ» 
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AíTtntada  efta  rcfeiuçpõ  mnyto  para  laflimar , icyo 
Abbade  Joaõ  o- -primêvro,  que  executou  cila  afpera  ícntcnça, 
degollando  cüe  mefmoa  fu  a irmãs,  & fobrir.hos  , que  fe  en- 
tende feria  Dona  Urraca,  mãy  de  D Berrrudo , & dos  mais. 
Fez  fe  eíle  efpantofo  facnfkio  cm  huma  madrugada,  depois 
de  fe  cenfeífarem , & comungarem  , como  o fízeraõ  todas  as 
mais  pelíoas , & emquecada  hum  tirara  a vida  â coufa  que 
mais  amava , derrannandoo  fangue,que  via  correr  da  gargan- 
ta da  efpofa,  da  irmaa , ou  dos  filhos;  porque  os  pays,  &os 
maridos  eraõ  os  violentos  verdugos  defía  lafiimofa  execu- 
ção , que  he  o cafo  mais  celebrado  , & mais  fentido  que  fe  lé 
nashillonasde  Efpanha  , obrado  pela  confervaçaõda  fé  , & 
da  caílidade;  entendendo,  que  o podiaõ  fazer,  & executar* 
pela  revelaçaõ  que  fuppunhaõ  tivera  para  iíTo  o Santo  Ab~ 
bade . 

Havia  naq  ieüa  Villa  huma  igreja  ( que  podia  bem  fer 
foíTe  a do  Convento,  como  acima  tocamos  ) na  qual  fe  v.  ns- 
-rava  ccm  muyta  devoção  huma  Imagem  da  Virgem  Maria 
noíía  Senhora  , com  o Menino  Deos  nos  braços;  nefla  Igre- 
ja fe  recolhéraõ  os  corpos,quafi  dandolha  por  honrofa  íepul- 
•tura  ( fe  he  que  no  meímo  lugar  fe  naô  executáraS  as  mor- 
tes.) Feytoeílepiedofoeífcago3&  ufadocomaqudlascrca* 
turasaquelle  genero  de  cruel  mifericordia , fe  abriraõ  as 
portas  da  Vüla  , & ao  fom  de  fufpiros , & de  lagrimas  deíeí- 
peradas,  acometéraõ  o campo  do  inimigo,  que  nada  efpersva 
menos  de  hüa  gente  confumida  com  íbme,&  trabalhos  de  tzò 
largo  cerco.  Ecomoforaõ  acometidos  repêtinamente:poífo 
que  tocaffem  arma,&  fe  acudiífe  com  diligencia  a reíifiír,  foy 
talo  impeto ,&  a defefperaçaõ  dos  noíTòsPortuguezes,  & o 
ellragoque  fizeraõ  nos  inimigos  , que  ja  nunca  os  deyxáraõ 
pór  emconcerto,  nem  formar  cfquadraô*  aonde  fereparaífs 
agente  defordenadm 

Era  o Abbade  Joaõ,poflo  que  velho,  homem  de  grandes 
forças ) correípondentes  à grandeza  de  feu  agigantado  cor- 
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po,  & torna ndolhc  a juibça  da  caufa,  que  defendia ; o animo  < 
* o esforço  que  o -habito  monachal , & muytas  abflincncísi 
íhe  tiunaõ  diminuído,  fazia  coufas  taõ  efpantofas  , que  nsô 
refiidencia  nas  partes  em  que  eile  , & feus  Mrncfs  pe. 
ítjnraõ.  Vendo  o Abbade  na  força  do  combate  ao  pérfido 
Odema  , que  animando  a0s  Mouros  andava  refazendo  os 
desbaratados  >&rcfíftindo  ao impeto  dosnoffos,  oacome- 
teocnm  ta!  reloluçaõ  , que  a pezar  dos  muytos  que  arodirâõ 
cm  feu  favor , lhe  tirou  de  hum  golpe  a vida  , cortandoihca 
cabeça , devxando  com  eile  golpe  tão  aííombrados  aos  inimi- 
gos,que  efquectdos  da  fua  mulridaõ,tratáraõ  de  faívar  as  vi- 
das, pondo-íe  emhuma  vergonhofa  fugida,  deyxando  a- 
quelles  efpaçofos  campos  de  Montemór , femeados  da  mais 
luíirofa  gente  daquelle  formidável  exercito.  Ecomotinhaõ 
fe  vto  fobre  o Mondego  pontes  de  madeyra,  para  paliarem  da 
outra  parte  a bufcarerva  , & mantimentos  , fazendo  por  a- 
quella  parte  a retirada,  fc  arruináraõ  todas  com  o grande  pe- 
z d, & tropel  da  gente,  affogando-fe  no  rio  hum  exceífivo 
numero  de  Mouros. 

Perto  dc  quatro  legoas  fe  foy  feguindo  o alcance  aos 
inimigos  ,&  como ouveífe  em  alguns  apaulados,  valias  diffi- 
ceis  de  paífar  , & lamaroens  impenetráveis , eraõ todas  eílas 
coufas  foccorro  aos  vitortofos  Portuguezes,&  ruina,  &Èm 
lamentável  para  os  Mouros,  que  por  íi  mefmos  bufcavaõ  a 
morte , aonde  cuydavaõ  achar  a vida.  Vinha  a noyte  chegan- 
do ao  tempo  que  os  Mouros  fe  retiravaõ  pelo  meyo  dc  hüas 
efpantofasbrenhas,  chamadas  Alcoubas » & o Abbade  Joaõ, 
temendo  que  refazendo-fe  nelfas  os  inimigos,  & ajudados 
da  afperezado  lugar,  fizeíTem  aígü  damno  na  fua  gente,  que 
vinha  defor  denada  no  alcance  ,&quaíi  fem  alento  do  muy to 
que  tinh.ô  pelejado,  fez  tocar  a recolherem  hum  valle, 
aonde  por  cedar  alli  o alcance  dos  i mmigos}&  fe  gritar  muy- 
toaos  noTos  com  eída  palavra  , cejfa , C(jfa,  fe  denominou  a- 
quclíe  lugar  do  naefmo  nome,  que  ao  depois  com  pouca  cor- 
rupção 
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rupçaôfedt'TeC>)'Cd.  Fica  eíte  lugar  tres  para  quatro  le  gcas 
da  Villa  de  Montemór , em  que  íuccedeo  a batalha , & a rota 
dos  inimigos , aonde  morréraõ  fetenta  mil  entre  os  que  aca- 
báraõ  à efpada  ? & os  affogados  no  rio. 

Ao  fom  dos  tambores , & mais  inflrumentos  belltcos, 
quetocavaôa  recolher,  &das  vozes  dos  Capitães,  que  man- 
davaô  ceíTar  no  alcance  dos  inimigos,  fe  recolherão  os  folda^ 
dos  às  fuas  bandeyras , & achando  vivo  ao  Abbade  Joaõ , & 
a quaíi  toda  a íua  gente,deraõ  infinitas  graças  a Deos,&  paf- 
fáraõ  o que  lhes  reflava  da  noyte  em  diverfos  penfamentos, 
huns  nafeidos  da  gloria  da  vitoria  tão  grande , & taõ  infpe- 
rada ; outros  de  lafiima  com  a lembrança  das  mortes, que  ha- 
viaõ  executado  em  fuas  mulheres , & filhos  , & irmãas  , em 
companhia  dos  quaes  lhes  pudera  ferefle  fucceíTo  mais  glo- 
riofo,&  alegre, como  alli  lho  fazia  triíle,  & aguado  a fua 
falta.  Culpavaõ  alguns  a prefla,&  a crueldade  da  refoluçaõ, 
dizendo  que  fe  naõ  haviaõ  tentar  rernedios  defefperados, 
em  quanto  a ventura  dcyxava  algüs  meyos  da  falvação-  Ou- 
tros aliviavão  a culpa , moflrando  como  naõ  merechõ  nome 
de  rernedios  aquelles,  que  hum  cafo  temerário  livrava  da 
própria  defefperaçaõ,como  fora  a prefente  vitoria,  cj  hü  ar- 
remeífo  incerto  da  fortuna  lhes  déra , em  lugar  da  morte  cer- 
ta que  efpera vão.  Neiles,&  noutros  femelhantesdifcu~fis, 
naíeidos  da  variedade  do  fentimento  de  cada  hum,  amanhe  - 
ceo  o dia  feguinte,  & fe  preparáraõ  os  Chriftãos  para  defpo- 
jaremocampo  dos  Mouros,  & recolherem  os  ricos  defpojos 
de  que  eílava  cheyo. 

Neüaoccupaçaõ  de  fe  aproveytarem  do  muyto  , que 
ficou  por  aquelles  campos,  andavão  os  foldados  , quando 
chegáraõ  algunsdecavaIlo,(dos  que/icáraõ  mais  perto  da 
Villa,&  fe  rccolhéraõaelIa,ou  por  lamentar  fua  defgraça  ío 
bre  os  corpos  fem  vida  , dosqueamavão;  ou  para  ufarcom 
elles  do  ultimo  benefício  de  amor,dandolhesíepultura  ) en- 
£ hendo  a todos  de  alegria  pedindo  as  alviçaras  aoAbba- 
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de  ,&mais  Capitães , que  o acompanha  vão  , deeíhremví* 
vos  , & reCuícitadoscom  eílupendo  milagre  , todos  os  que 
haviãona  Vi!h  deyxado  mortos. Como  a nova  era  t$p  gran- 
de , pareceo em  os  princípios  muyto  diífici!  de  crer,  &os 
jnaiâ  a tiverão  por  fabulofa  , & inventada  pelos  Toldados , a 
íimdc incitarem ccmaquelie  fingido  contentamento  osanir 
mos  abatidos  da  triíleza  , a profeguir  no  alcance  dos  Mou- 
ros a vitoria  começada.  Mas  fobrevindo  outros,  que  affir- 
mavaõ  omefmo,&  que  haviaõ  faltado  com  os  refuícitadqs,íe 
veyo  a tirar  a duvida  , ôc  afe  dobraro  motivo  da  alegria  quç 
tinhaõ,  correndo  alguns  a ver  aos  que  mais  smavaõ,  livres 
das  mãos  da  morte;  & os  outros  ordenados  em  fórma  de  ba- 
talha , fe  fízeraõ  na  volta  de  Montemór , não  fabendo  ja  qual 
havia  de  fer  a hora,  em  q haviao  de  chegar  a ver  cornos  íeu§ 
olhos,  o que  ainda  depois  de  viílo  .pareceria  ao  credito  du- 
vidofo. 

Penetrava  o Abbade  joaõ(como  Santo)  cilas  coufas 
com  mais  profunda  coníideraça6,defcobrindo  nella  as  gran- 
des mercês  de  Deos  , vendo  com  quanta  honra  o livrara  dq 
poder  dos  barbaros  , fáõ  , & faívo  a grande  vitoria  que  lhe 
déra,  & a admiravel  maravilha  que  obrara, Querendo  pois  re- 
conhecer benefícios  taõ  grandes  com  o devido  agradecime  ri- 
to, refolveo  corr, figo  , de  fe  entregar  naqueíle  lugar  todoà- 
quelle  Senho- q ’e  lhos  fizera.  Mandou  a Dom  Bermudo  feu 
fob  i iho,  que  voltando  a Montemór  com  a gente  de  guerra, 
lhe  repartiífe  igualmente  os  defpojos  da  batalha,  & puzeífe 
naViliao  prefídio  , que  convinha,  até  fe  ordenar  delia  o que 
mais  convieíTe;  porque  a fu  a ultima  reíoí  uçaõ  era  acabar  feus 
dias  naquelle  lugar  , em  que  Deos  lhemandára  taõ  alegres 
novas.  j 

Fizerão-fe  da  parte  dos  Monges,  & dos  mais  Capitães, 
que  acompanhavão  ao  Abbade.  grandes  inílancias,  para  o a- 
partaremd:)  feu  intento,  alieganíolhe  razões  urgentes, por 
onde  naõ  convinha  defabrir  tnaô  da  s ar  mus  naquelle  tempo» 
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cm  que  fe  podia  temer,  que  Abderramen  afrontado  de  tama- 
nha rota,  vieífe  com  novo  exercito  fobre  Momemór,  que  lhe 
feria  facil  de  ganhar  achando-o  defemparado  da  fua  prefen- 
ça.  Mas  tudo  foy  debalde;  porque  refpondeo  a eítas  inflan- 
cias,  não  era  abreviada  a mão  de  Deos , nem  afüa  prefenca 
feria  de  grande  effeyto , aonde  faltaííe  o favor  de  Deos ; netn 
a falta  ddla,  quando  o tiveífem  propicio  a fuas  petições.  E 
dando  as  fuas  armas  a D.  Bermudo  por  ultimo  íinaí  de  amor, 
fe  ficou  naquelle  íugar  veílido  de  habito  de  Monge , taõ  hu- 
milde, & pobre  nos  olhos  do  mundo,  quanto  bravo,  & in- 
vencível parecera  no  dia  antecedente  nos  do  inimigo. 

Partido  o efquadraõ  da  gente  com  a ordem  que  pedia  o 
tempo,  & o lugar  em  que  fe  achavaõ,chegáraõ  a Momemór 
aonde  cada  hu m teve  o gofto  conforme  a dor,  & ofentimen- 
to  com  que  partira,  & recolhendo  osdefpojos  fe  achou  hu 
grande  thefouro  , que  repartido , conforme  os  merecimen- 
tos década  hum  , bafíou  para  os  deyxar  a todos  ricos,  &fa- 
tisfey  tos-  Ordenado  tudo  na  fôrma,  que  convinha , fe  tor- 
nou Dom  Bermudo  ao  lugar  aonde  deyxára  o tio,  levando 
comíigo  os  fobnnhos  que  haviaõ  fido  degolados,  & algumas 
outras  pe libas , em  que  o milagre  fuccedéra ; f m todas  as 
quaes  fe  via  hum  fio  como  de  feda  encarnada , & final  verme- 
lho na  garganta,  donde  fe  lhe  dera  o golpe.  Querendo  Deos 
cue  a memória  deile  feu  beneficio  ficaíTe  acreditada  com 
tão  evidente  tefferounho.  O Padre  Meífe  Frey  Luis  dos  An- 
jos diz  no  feu  Jardim  de  Portugal , referindo  ao  Doutor 
Frey  Bernardo  de  Brito  , & ao  Padre  Antonio  deVafcon- 
cellos na  fua  deferi pçaõ,  de  que  poucos  annos antes,  ao  em 
que  elle  eícrtveo  o feu  livro , nafeéraõ  alguns  meninos  na 
meima  Viiia  ue  Montemór, com  os  mefmos  finaes  vermelhos 
na  garganta,  femelhantes  aos  que  fe  viraõ  em  feus  afeenden- 
tes . Com  que  ainda  nos  noííòs  tempos  quiz  ncífo  Senhor  ía- 
zernos  lembrados  daquelle  beneficio  alcançado  pdaimer- 
:eífaõ  de  fua  Santiífima  May. 


Renun- 
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Renunciou  o Abbade  João  o governo  de  Montemór 
nas  mãos delRey  Dom  Rarniro,  &a  Abbadia  nas  dos  feus 
Monges ; & íem  querer  mais  que  fervir  a Deos,  & a fua  San- 
tilbma  May  , lhe  mandou  edificar  huma  Ermida , em  que 
coiloqou  a foberana  Imagem  de  nofla  Senhora , que  mandou 
vir  de  Mcntemòr,para  a ter, em  quanto  vi veíle,  áíuaviíla.  E 
alli  fe  vio,  que  aílim  a Senhora,  como  a Imagem  de  feu  fobe- 
rano  Filho,  que  tinha  em  os  braços , tinhaõ  tambemem  fuas 
gargantas  os  meírnos  íinaes  dos  golpes  , que  tinhaõ  as  mais 
peítoas  , que  pelo  Divino  poder  haviao  refufchado;  paraq 
afílm  foubeííem  todos  o meyo  de  taõ  ailinalado  benefício,. 

Neüa  íolidaó  acompanhado  de  penfamentos  do  Ceo,  & 
de  favores , & confolaçôes  Divinas , vivco  o Santo  Abbade 
os  annos  que  lhe  reílavaõ  de  vida , & fendo  chegada  a hora 
de  fua  morte,  & ditofo  tranfíto,  acudiraõ  os  feug  Monges  cõ 
intento  de  lhe  darem  fepultura  emofeu  Moíteyro  de  Lor- 
vaõ,&  entre  os  Abbades  daqueltaCafa;  mas  elíe  q amava  de- 
pois da  morte  o lugar  aonde  havia  alcançado  a vida  eterna, 
c repugnou;  porque  depoisde  morto,  fe  vio  no  grande  pezo 
do  íeu  corpo  o pouco  goilo,  que  tinha  da  mudança.  Eaffínv 
fe  viraõ  obrigados  os  Monges  ao  fepultar  na  própria  Ermi- 
da , &.  na  companhia.de  noífa  Senhora  de  Ceyça , aonde  per- 
maneceo  até  os  tempos  delRey  Dom  Aííonfo  Henriques-  O 
íituloque  a Senhora  tinha  antes  deíle  milagre  naõ  confia, 
nemfe  fabe;  mas  depois  delle , femprefoy  invocada  com  o 
titulo , & nome  de  noífa  Senhora  de  Ceyça.  Foy  o fucceífo 
da  batalha,  h da  maravilha  dos  refufcitados  no  anno  de  850*. 
o dia  fe  nad  fabe  certamente, fem  embargo  de  que  alguns  di- 
zem,node  Saõjoaõ  Bautiíla. 

Correndo  depois  os  tempos  pelos  annos  de  1160.  & 
tantos , pouco  mais,  ou  menos , eílando  EfRey  Dom  Af- 
fcnfo  Henriques  ema  Cidade  de  Coimbra  , taõ  carregado  de 
triunfos,  como  de  achaques',  fefoy  por  coníelho  dos  feus 
Médicos  ao  longo  do  rio  Mondego,  com  animo  de  chegar 

até 
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até  a barra,  aonde  fe  mete  no  mar  Oceano,  q faõ  féte,ou  o y- 
to  íegoa-sdaCidade,poucomais,ou  menos,  tudo  de  campos 
feríiliflimos,  & abundantes.  E como  a viíh  delles  aliviaííea 
EÍRey  da  melancolia , que  levava , chegou  ao  mar  quafi  faõ 
daqucllaqueyxa.  Edetendo-fe  alguns  dias  na  recreaçaõ  do 
rio,  & monte , íbube  que  perto  dsquelle  lugar  eíhva  hnma 
Ermida  de  noíTa  Senhora , aonde  Deos  por  fua  iníerceíTaõ  o : 
brava  alguns  milagres , a qual  ficára  aili  de  tempo  immemo- 
•ria!,&  fe  confavsõ  grandes  coufas  de  fua  primeyra  fundaçaô. 
E como  o Santo  Rey  era  de  fua  naturalmclinaçaô  aífeyçoado 
às  coufas  devotas, & aos  lugares  fantos, determinou  de  ír  vi- 
■fitar  a Gafa  da  Senhora,  & intcyrarfe  devagar  das  coufas  que 
ouvia  referir  delia- 

Poíto  em  execuça5  efie  pio  defejo  daquelíe  virtuofo 
Rey,  lho  quiz  a Senhora  pagar  com  hum  milagre , que  obrou 
em  fua  prefença,  &foy,que  indo  hum  criado  do  mefrno  Rey 
a cavallo  diante  delle,  aonde  levantando-fe  hüa  lebre,  à viffa 
da, qual  pondo  asefporas  ao  ginete , com  tanta  fúria  fahio,  q 
tropeçando  em  a pequena  raiz  de  huma  arvofe , cahio  levan- 
do ao  Cavalleyro  debayxo,  de  que  logo  ficou  como  morto;& 
julgando-o  todos  por  tâ1,foy  levado  até  a Ermida,  cõ  tençaõ 
de  lhe  darem  nella  fepuhura.  Com  eíle  ma  o fucceíío,  que  Eí- 
Rey  fentio  fummamente  , lhe  tornou  a repetir  a queyxa  da 
melancolia , que  padecia.  E chegando  à Ermida , que  eüava 
em  hum  valíe  cercada  de  grandes  matos,  ou  brenhas,  que  fe 
cbamavão,  como  fica  dito,  Alcoubas , tanto  q ElRcy  etitrou 
dentro , & fe  poz  de  joelhos  diante  da  Imagem  da  foberana 
Virgem  Maria  noíTa  Senhora,logo  a doença  o deyxou.E  me- 
tendo ao  defunto  dentro  na  Ermida  , no  mefmo  ponto  que 
tocou  a terra  deüa, tomou  em  fi;&  começou  a darasgraças 
à Virgem  Senhora , pelo  favor  que  lhe  fizera,  prometendo 
em  recompenfa  do  beneficio, & em  acçaõ  de  graças  delle, nsõ 
fe  apartar  da  fua  companhia , nem  dofeu  ferviço  „ & do  feti 
Altar,  refoivendo  de  viver ./&  morrer  -em  aqueiía  Ermida 
..  Fica- 
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Ficáraõ  todos  os  fenhores  que  acompanha  vaõ  a ElRey 
admirados  à viíia  dosdousmüagrestãonotaveis;&ofan- 
to  Rey  com  as  lagrimas  nos  olhos,  &ocoraçaôem  Deos, 
lhe  dava  tacitamente  os  louvores, que  a boca  impedida  do  el- 
pantonaõ  podia,  & quando  ja tornou  emfi,  prometeo  fun-, 
dar  alli  hum  Convento  de  Monges  àfuacuila  , que  perpe- 
tuamente íe  occupaííem  em  louvar  a Deos,&  a fua  Santiífima 
May.  EOando  todos  occupadosdeíla  alegria  pelos  favores 
referidos,  chegou  hum  Ermitaõ  homem  velho,  & de  vene- 
randa prefença,  & pobremente  veflido , o qual  fervia  a noíío 
Senhor  naquellas  brenhas , havia  muy  tos  annos,  em  grande 
inortificaçaõ,&  penitencia.  Vendo-o  ElRey  ficou  muy  to  edi- 
ficado da  fua  modcftia  , & admirado  da  fua  muy  ta  pobreza, 
como  o Ermitaõ  da  riqueza , & viílofo  aparato  dos  fenhores 
cj  o acompanhavaõ.Perguntoulhe  ElRey  fe  fabia  algüa  coufa 
certa  do  InÜituidor , & Fundador  daquella  Ermida, & fe  era 
clle  por  ventura  o que  vivia  nella  ; ao  que  refpondeo  com 
muy  ta  humildade,  que  elíe  havia  muy  tos  annos  tinha  cuy  da- 
do daquelle  Oratorio  , & fabia  por  tradição  a cauía  de  fe 
haver  alii  fundadoaquella  Igreja.  Defla repofta  rccebeo  El- 
Rey grande  goflo,  vendo  que  fe  lhe  abria  caminho  para  cum- 
prir os  feusdefejos  , & fazendo  bom  agazatho  ao  fervo  de 
Deos,  ofezfentar  junto  a fí,  mandandolheque  referiíTe  tu- 
do o que  foubeífe  dos  princípios,  & origem  daquella  Cafa}5e 
clle  o fez  fegundo  a narraçaõ  que  temos  fey  to.  Iílo  mefmo 
confiou  depois  de  mu>  tas  efcrituras,como  o refere  o Dou- 
tor Frey  Bernardo  de  Brito  na  fuaHiiloria  de  Cifler,&  fe  vé 
da  Monafchta  Lufítana. 

Quando  ElRey  DomAífonfo,  & os  mais  fenhores  que 
oacompanhavaõ,fouberaõ  a grande  antiguidade  da  Ermida, 
& viraõ  nas  fagradas  Imagens^aflim  a da  Senhora,  como  a do 
Senhor  Menino,  aquelíes  ílnaes  dos  golpes , & tudo  acredi- 
tado com  os  milagres , que  a Senhora  obrava  na  fua  prefen-i 
ca , em  refufeitar  ao  morto  > &na  faude  que  novamente  ex- 
* * perimen- 
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perimentava  ElRey  , tiveraô  emmayor  veneraçaõ  aquella 
Cafa, determinando  de  a enriquecerem  com  grandes  dons,  & 
efmolas,  fe  ElRey  o naõ  ataihára,  dizendo  que  elle  determi- 
nava fundar  alli  hum  Moíleyroem  honra  da  Virgem  Ma- 
ria , para  0 que  logo  aílinou  fitio  perto  da  Ermida,  hum  pou  • 
co  mais  para  a parte  do  Norte  , em  diílancia  de  duzentos  & 
cincoenta  & cinco  paflbs.  E meteo  logo  cfficiaesna  obra, 
coníignando  para  a defpeza  delia  baílante  renda  , para  fe 
continuar  com  cuydado  , que  foy  tanto,  que  vio  a Cafa  em 
termos  de  fe  poder  habitar  pelos  Monges.  Os  primeyros  q 
habitáraõ  aquella  Cafa  foraõ  os  de  Lorvão,  q naquelle  tem-: 
po  eraõ  da  Ordem  de  São  Bento , & a eífes  deu  por  Abbade  a 
Dom  PayoEgas;&  foy  iflonoanno  de  1 175. 

Quando  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  fe  occupava 
nefla  fua  obra  com  mais  fervor,  o chamou  Deos  para  íi,  que 
foy  no  anno  de  1 1 87-  & entre  outras  coufas  cj  deyxou  enco- 
mendado a ElRey  D.  Sancho  o Primeyro  íeu  filho,  foy  huma, 
que  acabaífe  o Mofleyro  de  Santa  Maria  de  Ceyça , & o en- 
grandeceífe como  elle  proprio  fizera,  fendo  vivo.  Não  fe 
defcuydou  o fereniflimo  Rey  , antes  com  toda  a diligencia 
fez  continuar  a obra  , & a poz  brevemente  em  eRado  de  per- 
feyçaõ  , & de  recolherem  fi  mais  Religiofos.  E vendo  que 
os  de  Saõ  Bento  não  eraõ  a propofito  para  a grande  perfey- 
ção,  que  defejava  ouveíTe  naquella  Cafa,  porque  eílavaõ 
muytodefcaidos  da  fua  primitiva  obfervan  cia,  efcolheoen- 
taõ  aos  de  Saô  Bernardo  > que  ftareciaõ  naquelle  tempo  com 
raro  exemplo  de  virtude  , & fantidade. 

intentou  ElRey  Dom  Sancho,  depois  de  haver  acabado 
a Igreja  do  Mofleyro,coI  locar  nella  a fanta  Imagem  da  Se- 
nhora , & que  fe  puzeífc  no  Altar  mór  como  Padroeyra  da  • 
quelle  Convento,  & tiralla  do  feu  Oratorio  antigo  em  que 
eíhva , para  que  na  companhia  dos  Religiofos  folíe  melhor 
fervida , & ficaífe  com  mais  veneraçaõ ; mas  tanto  que  a le- 
váraõ , & collocáraõ  naquelle  lugar  , que  lhe  hayiaõ  prepa- 
Tom.  IV.  Aa  rado. 
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rado,  logo  defíspparcceo , &a  foraõ achar  no  dia  feguínte 
no  leu  pnmeyro  lugar.  10o  mefmo  fuccedeo  outras  vezes, 
que  a tornáraô  a mudar ; o que  vi  fio  fe  entendeo , que  naõ 
convinha  fazer  mais  diligencias  , pois  a Senhora  mofirava 
naõ  querer  deyxar  o feu  antigo  Or2torio. 

Depois  alguns annos adiante , qucrendohum  Abbade 
do  meímo  Convento, chamado  Fr.  Manoel  das  Chagas,  paf- 
far  a Senhora  para  a fua  Igreja,  por  eniénder  eflava  a Senho- 
ra com  pouca  decencia  , Sc  a Ermida  quaíi  arrumada;  & logo 
moílrou  a experiencia  ,que  a Senhora  fenaõ  pagava  da  fua 
reíoíuçaõ;  porque  logo  fugio , 5?  fe  voltou  ao  feu  antigo  lu- 
gar. E querendo  atalhar  eíle  milagre  tantas  vezes  repetido, 
tirou  a Senhora , h «mandou  logo  derrubar  o Oratorio } para 
que  affSnri  naõ  tivefiea  Senhora  para  onde  ir,  Cafo  maravi- 
Ihofo  ! continuou  o prodígio , & fugindo  a Senhora  da  Igre- 
ja do  Convento  , foy  bufear  o cavernofo  tronco  de  hü  gran- 
de carrafco,&dellc  fez  Ermida  ,&•  Altar ; o qual  eídava  jun- 
to ao  melmo  Oratorio.  E ao  Abbade  caíligou  taõ  rigorofa- 
niente,que  para  efeaparmandou  logo  erigir  outra  Ermida 
nova/ie  forma  oytavada,de  boa  proporção,  & traça,&  muy- 
tocuriofa,  & em  feu  Altar  foy  coliocada  a Imagem  da  Se- 
nhora; & no  interior  do  me  imo  Altar  fe  recolhéraòoscíTos 
do  Abbade  Joaõ  , na  grandeza  dosquaes  fe  deyxava  ver  a 
proporçaõ , & agigantado  corpo , que  tinha  vivendo;  pois 
coníiderado  o comprimento  da  canela  de  huma  perna,  mul- 
tiplicada por  dia  a medida  dos  mais  membros,  em  ordem 
è boa  geometr  ia,  fe  achava  paliar  de  onze  palmos  de  compri- 

*do.  , 

Colhjçada  a Senhora  no  feu  lugar , fe  achou  logo  o Ab- 
bade livre  das  grandes  febres,  queo  abrazavão,  & das  gra- 
vilTimas  dores  , que  o affligiaõ.  E deíle  dia  por  diante  , nao 
ouve  mais  quem  íè  atrevcíle  atirar  a Senhora  do  feu  lugar, 
aonde  continua  cm  fazer  grandes  milagres,  concorrendoa 
fua  Igreja  muyta  geme  de  varias  partes  a cumprir  feus  vo- 
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tos , & novenas.  E ainda  hoje  fe  eiiao  vendo  affim  na  gar- 
ganta da  Senhora  , como  na  do  Menino  Jefus  , os  finaes  ver- 
melhos como  golpes  , em  confirmaçaõ  da  amiga  tradiçaõ  , & 
eftupenda  maravilha , que  obrou  o íéu  poder , & que  fica  re- 
ferida nefta  hifloria.  Muy tos  faõ  os  Authores  que  eferevem 
da  Senhora  deCeyça,  &das  maravilhas  por  ella  obradas; 
como  he  Fr.  FrancifcoBrandaõ  na  fua  Monarchia  Lufitana 
part.  3.  liv.  10.  cap.  45.  o qual  refere  a Francifco  de  Sá  , & 
Miranda  na  carta  8.  de  fuas  obras  pag.  129*  Jorge  de  Mon- 
te Mayor  na  fua  Diana  pag*  243 . na  hiifor.de  Alcida , & Sil- 
rano.  £ além  deíles,  êeconífiar  docartoriode  Lorvaõem 
eferitura  aurhentica,  que  copiou  o Licenciado  Gaipar  A 1 ves 
Louzada  , Frey  Bernardo  de  Brito  na  Chromca  dç  Ciíier 
liv.  6.cap<2  8.&29*&  Mon.  Luíit,  part  1. 11v-7.cs p.  iq,  áe 
14.  Fr«Prudencio  de  Sandoval  nas  notas  aos  cinco  Bii  pos 
pag- 179.  Antonio  de  Vafçoncellos  pag.  540.  AntonioPaes 
Viegas  na  vida  delRey  Dom  Affonfo  Henriques  liv.  6-  pag. 
218.  Manoel  de  Faria  na  Europa  tom.  3.  part.  3 . cap.  1$.  Fr. 
Luis  dos  Anjos  no  Jardim  de  Portugal  num.  52.  Jorge  Car* 
dofo  tom.  i*  pag.  320. 


TITULO  XV. 

*Da  milagrofa  Imagem  delSL-  Senhora  da  Ef per  anca. 

) Unto  ao  Real  Convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  que 
fica  da  outra  parte  do  Mondego  para  o Meyo  dia,  he  vene- 
rada em  o mais  alto  de  hum  monte  huma  milagrofa  , & muy- 
to  antiga  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiííima, 
como  titulo  da  Efperanç3,ccm  a qual  (peias  maravilhas  que 
obra)  tem  toda  a Ünivcríidade  muy  to  grande  devoção.  A 
origem , & princípios  deíla  íanía  Imagem , fegundo  a tradi- 
çaõ fie  refere  affim.  Hum  homem  morador  na  mefma  Cidade, 

Aa  2 indo 
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indo  por  aquelle  fítio , que  erahuma  brenha  inculta  de  ma: 
tos , & rochedos,  de  repente  o acometeo  huma  ferpente,  ou 
cobra  de  taõ  disforme  grandeza,  que  o homem  fe  julgou  per- 
dido; & que  animado  eíle  com  o favor  de  noífa  Senhora , a 
quem  invocou  com  o titulo  da  Efperança,  a que  tinha  efpe- 
cial  devoçaõ , favorecido  da  Senhora,  arremeteo  a ella , & a 
matou  fem  ter  algum  perigo.  Embarcoufe  eíle  homem  para 
a índia , (que  feria  no  tempo  delRey  Dom  Manoel , ao  que 
parece)  & voltando  a Portugal  com  algum  cabedal , lem- 
brado do  favor  , que  a Senhora  da  Efperança  lhe  fizera,  tra- 
tou logo  de  lhe  edificar  huma  Ermida , em  omefmo  fitioem 
que  a Senhora  o livrara  do  perigo , por  naõ  fer  ingrato  a be- 
neficio taõ  grande*  No  mefmo  tempo  que  a Ermida  fe  lavra** 
Va,  mandou  fazerafanta  Imagem,  & dizem,  que  por  hum  in- 
figne  efeultor  eílrangeyro  ,oqual  também  fizera  outra,  que 
eíiá  no  Convento  de  São  Francifco  da  Ponte ; que  tal  vez  o- 
brigado  o devoto  da  Senhora , da  fua  grande  fermofura , pe- 
diria ao  official  lha  fizeífe  da  meíma  fórma,  para  a colíocar  na 
lua  Ermida. 

Colíocada  a fanta  Imagem  na  fua  Ermida ,.  começou  lo- 
go a obrar  nofTo  Senhor,  pela  invocaçaô  daquella  Senhora,  a 
quem  ella  reprefentava, infinitos  m!lagres,&  maravilhas, pe- 
la qual  razaõ  foy  fempre  muyto  grande  a devoçaõ  de  todos 
os  moradores  daquella  Cidade  , & de  todos  os  eüudantes  da 
Univerfidade  , que  frequentemente  a vifitaõ.  He  hoje  Pa- 
droeyro  defta  Ermida , & Cafa  da  Senhora  o Reverendo  Ca- 
bido da  Sé  daquella  Cidade , em  cujo  cartorio  fe  diz  fe  achá- 
raõ  as  noticias  da  origem,  & tempo , em  que  a Ermida  foy 
fundada,  que  nòs  naõ  podemos  haver.  Tem  eíia  Senhora 
huma  nobre  Confraria , em  que  entraõ  os  eíludantes  mais 
nobres  da  Univerfidade  em  numero  deduzentos,  & he  fem- 
pre Juiz  delia  huma  das  peííoas  maisilluRres  da  mefma  Uni- 
verfidade;&  afllm  fefiejaõ  a Senhora  da  Efperança  com  muy- 
ta  grandeza. 
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Heeflafagrada  Imagem  de  pedra  , mas  deperfeytiítima 
eícuítura , tem  de  ellatura  feis  palmos  , & meyo,  Com  as 
obras  do  Convento  de  Santa  Ciara  , fc  mudou  a Ermida  para 
o mais  alto  do  monte , & para  muy  to  melhor  íitio;  porq  fazia 
impedimento  à fabrica  daquelle  magnifico  Convento,  que  a 
Mageftade  do  Sereniííimo  Rey  Dom  Pedro  Segundo  man- 
dou fazer,  & por  fua  conta,  & defpeza  correo  a obra  da  no- 
va Ermida , que  he  de  muy  to  melhor  architeélura  , & fey- 
ta  como  obra  Real,  aílim  na  perfeyção  ,eomo  na  grandeza. 
No  tempo  em  que  a antiga  Ermida  fedcmolio,  fe  tresladou 
a Senhora  ao  Convento  de  Santa  Clara , & nelle  efleve  até  q 
a nova  fe  acabou,  que  foynoanno  de  1702.  & em  14.  de 
Mayo  fe  fez  a fua  tresladaçaõ  à fua  nova  Cafa,  que  he  magef- 
tofa  como  fica  dito , & refere-fe  importára  a defpeza  em  do- 
ze mil  cruzados.  Ofítio  he  muy  to  alegre  , & povoado  da 
frefeos  freyxos,  & ainda  que  o folo  he  de  pedra,  & com  pou- 
ca terra,  fe  vem  fermofos,  & frondofos-  EÜá  a Senhora  col- 
locada  emhuma  rica  tribuna  dourada , 3c  com  grande  vene- 
ração: nasilhargas  coüateraes  aoarco  da  Capella  mòrtern 
dous  nichos  grãdes,nelleseflaò  collocadas  duas  perfevtifli- 
mas  Imagens  de  duas  Santas  Virgens,  Santa  Luzia  ; a outra 
naõ  íey  fe  he  Santa  Catherina  ,tem  alguns  fete  palmos,  E no 
corpo  da  Igreja  fevem  duas  Capellas  com  ftus  retaboíos, 
obra  perfeyttílima  ; na  da  parte  do  Evangelho  íe  vé  o Evan- 
gditta  Joaõ  na  Ilha  de  PatmosjSc  na  í‘egundaJefus,MariaJo- 
feph,ambas  faâdemeyo  relevo. 

. n-~~ 

TITULO  XVI. 

2 ~)a  Imagem  de  noffa  Senhora  a Trenhad  t , que  fe  Venera  na 
Lathedral  Igreja  da  Cidade  de  Coimbra, 

l ■■■./•■  ' ' - ' i; ; - o 

E Ma  Igreja  Cathedral  da  iiíuüre  Cidade  de  Coknbra  fe 
vé  à mão  efquerda  da  fua  Capella  mayor,  huma  Capella 
,'^Tom-  IV.  Aa  3 magni- 
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magnífica  ,dedicada  ao  SantiíTimo  Sacramento  da  EucharifHa; 
porque  neíla  fe  conferva  aquelle  amante  Senhor,  6c  incêndio 
das  almas  devotas,  6c  ddlaíe  adminiílra  aos  enfermos.  Vem- 
fe  neída  Capella  em  circulo  todos  os  doze  A pofíolos , 6c  no 
meyodeHes  o Salvador,  & Redemptor  do  mundo  feu  Divi- 
no Meílre.  Todas  eílas  Imagens, que  faõ  quaíi  da  proporção 
natural , faõ  formadas  cm  pedra.  He  efh  Capella  quadrada, 
6c  fechada  de  meya  laranja,  de  galante , Sc  cxceüentearehite- 
dhira , 6c  tudo  quanto  neíla  fe  vé  he  preciofamente  obrado. 

A’ parte  direy ta  ( mas à ilharga  da  mefma  Capella  ) fe  vé 
collocada  huma  antiga,  & devota  Im  gem  da  foberaíia  Rai- 
nha da  gloria  Maria  Santifíima  ,a  quem  daõ  o titulo  de  nofía 
Senhora  a Prenhada,  formada  também  em  pedra,  de  muyto 
excellenteefcuítura  , & que  fara  feis  para  fete  palmos  em  al- 
to. Seu  fantiílimo  rolto , 6c  mãos  íe  vem  encarnados , 6c  o 
mais  das  roupas  pintadas  com  Eíi relias  de  ouro  , 6c  perfis  do 
mefmo.  Eílá  em  pé  fobrehuma  peanha,  6c  nelía  íévéhumef- 

cudocomas  armas  do  Bifpo  Dom  efquar- 

telladas,  & emas  duas  primeyras  efquartelíasfe  vbm  as  rr- 
ruellas  dos  Mellos , 6c  nas  ootras  duas  os  leoetrs  dõs  ..  .....  . 
....  .....  E em  cima  em  lugar  do  elmo  a MitraEpiícopa  , 6c  no 
efeudo  fe  vem  humas  letras  , que  parece  faõ  empreza  fu  a,  ou 
cifra  que  não  entendi.  Eílá  a Santifíima  Imagem  comamsõ 
efquerda  fobre  opuriffimo  ventre,  que  fevé  avultado  , 6c 
crefcido. 

Com  eíla  Santifíima  Imagem  tem  asmn&eres  de  Gvm- 
bra  muyto  grande  devoção , 6c  a ella  recorfém  fervorofas  a 
pedirlhe  o bom  fucceííode  feus  partos;  6c  nos  fdices  fuccef- 
fosquenelles  experimentai?,  confeííaõ também  a fua  gran- 
de piedade  , & de  meneia.  Refere-fe  que  indo  hum  Bifpo  da* 
qudía  Igreja,  (ou  hum  Vifitador  em  falta  deile  , cílando  va- 
ga a quelía  Cadeyra)  ôtvendoeílea  Imagem  de  Maria, fem* 
pfe  purifíima  , collocada  naquelía  Capella  , parecendolhe 
naô  eraconvsnfeme  exporfe  aquella  figura , & fórma  da  Se- 
a«f,  ‘ • nhora 
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nhora  à viftados  humanos  olhos, a mandou  tirar  logo  do  Al- 
tar. Mas  tanto  que  fe  executou  o feu  mandato  ,0  aíiaíteou 
hüa  febre  taô  aguda,  pcrnidofa,&  ardente,  q o fez  logo  re- 
conhecer a fua  temeridade,áefiíiir  do  feu  parecer,  & confef- 
far,  que  em  Maria  fempre  purifiima  nunca  ouve,  nem  po- 
dia haver  coufa , que  pudeííe  parecer  mal  aos  humanos  olhos. 

E aílim  ficou  a fanta  Imagem  da  purifíima, & immaculadallai- 
nha  dos  Anjos , muy  to  mais  venerada , & tida  em  mayor  re< 
verencta  , & devoção.  Não  fey  fe  entaõ  eftava  no  Altar , fe 
nomefmo  lugar  aonde  ao  prefente  hc  venerada  de  todos, 
como  hoje  vemos  naquelJa  magnifica  Capella. 

Inefeveis  foraõ  as  graças,  os  gozos,  as  luzes , & as  in- 
flamações celefles,  ôt  Divinas,  que  pelo  tempo  dos  nove  mc- 
zesde  leu  fantiiTimo  parto  fentío  a alma , & o entendimento 
da  Virgem  Maria  Senhora  ,&  piedofa  May  noíía.  Daqui  fe 
foyintroduzindo(  ainda  que  pudera  íer  com  mavor  frequên- 
cia )oeflampar , & efeulpir  a Imagem  da  puriíTima  Virgem» 

Maria  com  a figura , & afpe&o  que  tinha  neíks  nove  mezes 
de  feu  puriffimo,  &fantifilmo  parto,  como  fe  pede  ver  no 
Padre  Novarino,  nofim  do  livro  que  intitulou,  Umhra  Vir-  N ovar. 
ginea:  que  ainda  que  eile  fe  preza  com  jsdlanciofa , & pia  de-  mVrnh. 
veçaõ  da  Sarttifíima  Virgem  noífa  Senhora , de  fer  elle  o pri-  ^2* 
meyro , que  a deu  à eídampa , & que  em  varias  partes  de  Ita- 
lia  introduzira  o feu  culto;  he  certo  que  muyto  antes  que 
elleo  fizefie  , & eicreveíTe , fe  venerava , & adorava  ja  elia 
fagrada  Imagem  noBifpado  de  Coimbra  comgrande  devo- 
çaõ dos  fieis , como  fica  dito-  EaíTim he  digniffima  defeex- 
por  aos  olhos  dos  me  imos  fieis  , tem  pejo , & fem  temor,  pof- 
quedelles  paííará  com  fublimes  peníamentos  ao  entendi- 
mento a Imsgem  da  SantiíTima  Virgem;  porque  aílim  como  a 
mefma  Senhora  revelou  à Beata  Eulalia,  Ihe-eraõ  muyto  gra- 
tas as  palavras, com  que  elia  fe  detinha  quando  rezava  a Sau- 
daçaõ  Angélica, 0 Senhor  he  com- Vofco, pelo  gozo  que  fentio 
naquelle  tempo , & feada  agora  por  memória  deiie , íem  du- 
' ‘í  Aa  4 vida 
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vida  em  os  feus  devotos  imprimirá  lembranças  ] que  os  con- 
folcm:  pois  em  algumas  partes  íe  venera  eífo  Senhora  (como 
àiz  omefmoNovarino)  como  titulo  dc  Matcr  latitice  , & 
vulgarmente  na  rtúh  ,la  Madonna  (leL’aUegres>go;po{}oq 
o titulo  mais  conveniente,  julgou  hum  Douto,  devia  fer  je- 
fm  em  Marta,  aífím  coroo  também  dizem  os  Mathematicos, 
Sol  m Virgine.  E deite  modo  naò  havia  reparo  do  outro  ti- 
tulo, & logo  com  o tempo  fe  cofiumartaõ  os  fieis  a apafeemar 
os  olhos  fem  pejo  nefíe  tabernáculo,  & trono  de  DeosjaíTim 
comovemos , q parecendo  nos  princípios  da  Igreja  a alguns 
fieis,  feria  muy  to  de  reparo  o pintar,  oueículpir  emhuma 
Cruz  o corpo  de  Chriído  defpido,que  por  iífo  nos  primey  ros 
fccuios  fe  não  expunha  publicamente  a ver ; hehojeacon- 
folaçaõ  dos  olhos  pios,  dos  corações  compaííivos  ,ocoropa- 
nheyro  dos  Miíljonarios,  & Pregadores  da  fé, o principal , 8 c 
mais  vivo  ornato  dos  Altares,  o Mcüre  da  vida  ,&  o ultimo 
objcéio  de  noíías  viíías  na  morte. 

Tratando  deíla  matéria  o Douto  PadreManoel  Fernan- 
des da  Companhia  de  jefus,  ConfeíTor  da  Mageílade  doSe- 
rcniflt  mo  Rey  Dom  Pedro  o Segundo  noffo  Senhor,  & defe; 
jando  fazello  mais  exadlamente,eícreveo  ao  Padre  Dom  An- 
tonio  Ordifone , Theatino  da  Divina  Providencia , Religio- 
fo  de  grandes  letras  , & de  grandes  noticias , como  o tefte- 
munhaõ  as  fuas  obrasjo  qual  lhe  rcfpcdeooíeguintetLew- 
brame  ter  Visto  btma  estampa  da  Virgem  Mana  muyto  de- 
Vota  com  os  olhos  levantados  para  o Ceo,  cercada  de  muy  tos 
rcfplandores , tS  de  An) os , com  as  maus  na  fornia  <jue  as  tem 
of Sacerdotes  na  Miffa  quando  di^em  a oraçaõ fiiS  ocanonefieu 
Ventre  virginal  aliquantubàm  tumens,  reprefentado  modeBif- 
fimamente  na  VeBe  quafi  refplendens;  & d rodaoletreyro)c- 
fus  Chriffus.  Vor  outro  modo  está  cm  ítalia , a faher  comas 
mãos  juntas , fen  Ventre  [agrado  parum  tumens,  is  aroda 
delia  muy  tas  cabecinhas  de  Serafins , & aos  pés  o letreyro , Ma- 
te r Dei.  B como  o myjlmo  be  de.  fé , í?  tanto  para  fer  vene- 
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rado,naõ  acho  inconveniente  cm  fereprefentar  mejlampas, 
Cí7  quadros  j mas  antes  muyta  conVemencia , í?  devoçaõ • Áté- 
quio  Padre  Ardiíone. 

Em  Caífeila  ha  cm  algumas  partes  a mefmainvocaçac , 
& na  Igreja  de  São  Luis  dos  Francezes/m  a Cidade  de  Lis- 
boa j ha  duas  Imagens  grandes  de  vulto,  poftas  em  duas  re- 
prezas  de  pedra  ,huma  da  Virgem  nolTa  Senhora , outra  de 
Santa  Ifabd  May  do  Bautiüa,  & a de  Santa  Ifabel  tem  porti- 
tulo, Santa  Ifabel  !a  Prenhada.  E com femelhante  titulo  fevé 
a da  Senhora , que  diz , Nuellra  Senhora  Ia  Prenhada-  Noti- 
cias faõ  eldas  verdadeyras , & que  moílraõ  a devoçaõ  dos 
fieis  3 que  fem  offenfa , antes  efiimacaõ  prudente  damodeília 
virginal , vay  crefeendo  , & dilatando-fe  noscoraçoens  de 
todos.  Efcreve  da  Senhora  com  eile  titulo  o Padre  Manoel 
Fernandes  na  lua  Alma  inftruida  tom.  i . cap,  5.  Doc.  5.  & 
os  mais  allcgados. 


TITULO  XVII. 


2)4  mlagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  cias  Ondas , de 

Buarcos, 

AVilla  de  BuarcGS  fituada  na  barra,  & foz  do  rio 


IN  Mondego , quando  vay  a tributar  fuas  douradas  cor- 
rentes ao  Oceano  , he  tido  em  grande  veneraçaõ  o Santuá- 
rio milagrofo  de  Maria  SantiíEma , a quem  pela  fua  notave! 
manifeífaçaS  fe  lhe  deu  o titulo  denoda  Senhora  dasOn-* 
das.  A origem  , & princípios  delia  refere  Jorge  Càrdofoj 
mas  antes  de  referir  a manifeílaçaõ  que  clle  efcreve , & que 
referirey  mais  abayxo,  quero  referir  a fua  roais  antiga  ori- 
gem , de  que elle  naõteve  noticia,  por  fe  defeubrir  muy to 
depois , & he  na  maneyra  feguinte. 

Noanno  de  1624.  em  treze  de  Junho,  dia  de  Santo  An- 


tonio. 
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jtonto,  âpparecçofobre  as  ondas  domar  Oceano,  perto  do 
Pinhal  de  UíTo,na  Fregueíiade  Lavos,Bifpado  de  Coimbra,, 
h uma  milagrofa  Imagem  da  Mãjrde  Deos,  a Fernando  Af- 
forsío , o qual  havia  trcs  noytes,que  fonhava,  lhe  diziaõ  fof- 
fe  à praya  do  mar  bufcar  hum  peyxe.  E iodo  a certificarfe  do 
feufonho  , ouvio  huma  voz,  que  dizia,  Fernando  Aífbnfo; 
& atfendendo  para  a parte  aonde  tinha  ouvido  o echo  da- 
quella  voz  , vioa  Imagem  dc  nosTa  Senhora,  que  veyo  íbbre 
huma onda  fahir  junto  a el!e , ftt  logo  hum  fermofo  rodova- 
lho; para  que  em  tudo  fe  yerificafíe  a locução.  Enaofey  fe 
ointereííe  de  achar  o peyxe  moveo  ao  Fernando  Affoníò  a 
fazer  mais  caíb  do  feu  fonho.  T razendo  efle  ditofo  homem 
para fuacafa a fagrada  Imagem  da  Senhora  dos  Mares,  af- 
firma/a  depois  elle  , & os  da  fua  familia  ,ouviraõem  muy£as 
noytes  cânticos  Angélicos,  vendo  muytas  luzes,  & experi- 
mentando fu aviflimoscheyros.  Atéqui  a fórma  doverda- 
dcyroapparecimento. 

Agora  direy  a fórma  em  que  o refere  Jorge  Cardofo , o 
qual  diz  affim.  Pelos  annos  de  r 6oq.  pouco,  tnqis , ou  menos, 
lançou  o procellofo  mar  daCotiadedBuarcos  huma  milagrofa 
Imagem  da  Virgem  Maria  no, ([a  Senhora , à qual  huma  en- 
crejpada  onda  fervia  de  t br  ono , &de  peanha , & pnY  esta  cau- 
fa  l !-e  impugerao  o titulo  das  Ondas ; porque  como  he  Senhora 
dos  mares  , & as  ondas  lhe  obedecem  , era  bem  que  ellas  a ado - 
rafem , 12  lhe  fervif em  de  t br  ono.  Aftftia  ( ao  que  parece ) 
neste  tempo  na  j asila  Jfilla  o virtmfo  Sacerdote  o 'Padre  An- 
tçyni.oVag^, natural  do  lugar  do  Se  boi , duas  legoas  para  o 
Suf  commiis  inclinação  para  o Occidente  da  Gdade  de  Coint- 
br  a,  o qual  obrigou  a Dom  ISLuno  Mafcarenbas  {quefoy  pay 
de  Dam  Frandfco  Mafcarenhas , él  de  Dom  Antonio  Maf- 
carenbas}a  quem  o me f mo  Padre  enfmaVa  latim)  & como  era 
de  fua  cafa , acabou  comelle  , que  manda  fe  edificar  àquel  ía  fo- 
berana  Imagem  huma  Ermida , com  ofrg,  para  o que  apphcou 
cu  rendas  ciaÇmmemk  cie  Coxa  },que  he.  em  o,  mèfmoterrito- 
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rio.  He  côufa  certa , que  em  quanto  as  obras  durar  ao  ( que  cor- 
rido por  conta , & adnvniítracao  do  tne/rno  'Padre  Antonio 
Va\ ) rendeo  a Comenda  dobrado , do  que  atélli  rendia , o que 
fe  attnbubio  a milagre  de  no[faSenbora}que Jabe  hbcrahncnte 
fátisfazer  o que  com  ella  fe  difpetide.  Até^ui 0 que  refere  Car- 
do fo. 

Agora  quanto  à origem.Foy  eíla  fagrada  Imagem  dada 
porhüa  ReligiofadoConventoda  Madre  de  Deos  deMon- 
chique,  nos  arrabaldes  do  Porto,  (que  a tinha  nafua  cefla 
com  grande  veneraçsõ)  a hum  feu  irmão  chamado  Luis  Al- 
ves, que  indo  parao  Brafil,quizquealevaírecotríigo,  para 
que  com  taõ  foberana  companhia  puddTe  efeapar  de  todos  os1 
perigos.  O qualvendo-fe  aííâlteado  detresnaos  Olandé- 
zas,  em  o ultimo  de  Mayo,  defronte  do  Caílcilo  daFe^ra, 
nefle  aperto  lançou  ao  mar  afama  Imagem,  porque  naofí- 
caífe  nas  mãos  dos  hereges,  & vieífe  a padecer  alguma  inju- 
ria, &defacato, andando  fobre  as  ondas  quatorze  dias.  O 
que  íeícube  com  toda  a certeza  , por  a ífi  mo  declarar  orne  f- 
mo  Luis  Alves.  O qual  indo  ao  depois  de  alguns  tempos 
por  aqueíle  fitio , aonde  fe  lhe  fez  a Ermida,  por  acafo(fe 
he  que  naõ  foy  por  Divina  difpofiçaõ,  para  que  taõ  grande 
maravilha  naõ  ficâífe  occulta  ,&  para  cj  também  conílaífe  de 
fua  origem)  perguntando  fe  haveria  Miífa  , & fabendo  que  a 
havia , & fe  fcílejava  a rnefma  Senhora ; entrando  na  Igreja 
reconheceo  fer  aquella  a Santiflàma  Imagem , que  clle  havia 
lançado  ao  mar.  E dizendo-o  comadmiraçaõ  aos  circundan- 
tes, í!crefcentou,que  para  prova  da  fua  verdade  achariaõ  de- 
bayxoda  peanha,  ( que  he  formada  da  rnefma  matéria  de  que 
he  a Imagem)  hum  rotolo  que  dizia,  Monchiqüe;  queexami- 
nando-fe  fe  veyo  a reconhecer  a verdade  do  que  i eferia.  He 
elfa  fanta  Imagémde  pedra ; a fua  efhtura  feraõ  dous  pal- 
mos , & tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos. 

Diz  Jorge  Cardofo  que  a Senhora  apíparcceo  na  era  de' 
1 600.  pouco  mais,  ou  menos.  E a noticia  que  depois  tive  af-‘ 
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íenta  em  dia  , anno  j & aílim  fe  deve  entender , que  a Caf- 
dofo  fe  lhe  referio  o fucceíío  , fem  eÜe  fe  lhe  dar  com  certe- 
za. O Padre  Antonio  Vaz  morreo  em  1 g.de  Abril  de  1 628. 
cm  a Cidade  de  Lisboa.E  a (Tim  bem  podia  elle  aííifltr  à fabrica 
daquella  Cafa , & Santuario  da  Senhora  das  Ondas,  & depois 
de  a acabar  em  toda  a perfeyçaõ, fazer  jornada  a Lisboa  a dar 
conta  a Dom  Nuno  Mafcarenhas,  do  que  havia  obrado ,&  do 
que  havia  di  fpendido.  E neíla  Cidade  podia  adoecer  íogo,5c 
levallo  nolfo  Senhor  ao  Ceo  , aonde  lhe  retribuiria  0 bem  q 
o havia  fervido , & também  o trabalho  da  Cafa  da  Senhora, 
em  que  fe  havia  occupado;  porque  a Ermida  podiaõ  baftar 
dous  annos  para  fe  pòr  em  toda  a perfeyçaõ  ; porque  naõ  era 
tdiíicio  de  muyto  grande  fabrica. 

Foy  efte  fervo  de  Deos  o Padre  Antonio  Vaz  grande  a- 
migo  do  Venerável  Padre  Frey  Luis  de  Granada,  & fe  cõmu- 
nicavacomellc  , & ambos  os  feus cfpiritos;  & foy  muyto 
grande  devoto  da  foberana  Rainha  dos  Anjos , como  o mof- 
trou  no  grande  zelo , de  quefeShe  edificaífe  aquella  Cafa,  em 
que  foífe  louvada  de  todos  aquelles  povos.  E aífim  recebeo 
delia  grandes  favores  em  prêmio  domuyto  quenofeufer- 
viço  fe  empregava*  Morreo  em  cafa  do  referido  Dom  Fran- 
cilco  Mafcarenhas,  filho  de  Dom  Nuno , que  morava  entaõ 
na  fua  quinta  do  V alie  de  Xabregas,em  que  hoje  vemos  fun- 
dado 0 Real  Convento  das  Agoftinhas  Deícalças , fundaçaó 
da  Sereniífíma  Senhora  a Rainha  Dona  Luiza  de  Gufmaõ.  E 
por  haver  falecido  neífacafa  fe  mandou  fepultar  na  Igreja 
Velha  do  Convento  de  S.  Bento  dos  Loyos;  & foy  a fua  mor- 
te, como  diííemos,  a 1 8.  de  Abril  do  anno  de  1628.  Obra  a 
Senhora  das  Ondas  muy  tas  maravilhas  , & prodígios,  & af- 
íim  he  muyto  venerada, & bufcada  dos  fieis,que  em  feus  tra- 
balhos , Se  tribulações  valendo -fe  da  fua  piedade  , achaõ 
promptosos  alívios,  & confolações*  Da  Senhora  das  Ondas 
e fere  ve  Jorge  Cardofo  no  feu  Agiologio  Lufiíano  tom,  2. 
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TITULO  XVIII. 

T>a  Imagem  de  nojf  % Senhora  do  Tranto , de  IlbaVo. 

AVilla  de  Ilhavo,  que  fica  menos  de  duas  Iegoas  diftante 
da  Villa  de  Aveyro , he  huma  das  boas  povoaçoens,que 
tem  o Bifpado  de  Coimbra , terá  perto  de  fetecentos  fogos. 
Para  a parte  do  Nafcente  tem  huma  fermofa  Ermida,  dedica- 
da à Rainha  dos  Anjos  Maria  SantifTima , com  o antigo  titu- 
lo do  Pranto,  Efíá  collocada  efia  fagrada  Imagem  em  a Ca- 
pelIamór,&encoíladaahumaCruz , comopreciofo  Filho 
morto  em  feus  braços*  A matéria  de  que  faó  formadas  he  pe- 
dra, mas  de  muyto  excellente  efcultura.  Terá  cada  huma 
deflas  Imagens  de  eftatura  quatro  palmos ; à Senhora  põem- 
lhe  manto , & toalha  , & eflá  com  muy  ta  veneraçaõ.  A fer? 
mofura  defta  fanta  Imagem , junta  com  o grande  fentimento 
quereprefenta  na  morte  do  Santiílimo  Filho,  move  a gran- 
de ternura  a todos, os  que  com  piedofo  affeélo  a contemplaõ, 
cauíando  grande  compunção  aos  corações  devotos* 

Inquirindo-fe  a origem  , & principio  deíla  fanta  Ima- 
gem , dizem  os  moradores , que  viera  de  França,  & que  era 
efía  Senhora  muyto  antiga.  Eu  me  perfuado , que  efia  fanta 
Imagem , ou  foy  fabricada  em  Coimbra , ou  por  huns  iníig- 
nes  efcultores,  que  pelos  annos  de  1500.  & tantos  affiflirão 
nella  , os  quaes  fizerão  muytas  Imagens,  aflim  do  paíío  do  pé 
da  Cruz,  como  de  outras  invocações,  dequeeílá  cheyaa- 
quella  Cidade , & muytas  das  terras  circumvizinhas , como 
fe  vé  na  Villa  do  Pombal , na  qual  a Igreja  de  noífa  Senhora 
do  Caüello  tem  muytas  Imagens , & todas  de  primoroia  ef- 
cultura; (&  os  artífices, que  as  obráraõ,eraõ  Francezes)  aonr 
de  fe  moíira  o retrato  do  meílre , Ôc  de  fua  mulher  em  meyos 
corpos  de  pedra.  He  eíla  Ermida  annexa  à Parochia  do  Sal- 
vador, 
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vador;  & querem  também  os  moradores  de  Ilhavo,  que  a Er- 
mida íejamiis  antiga  que ella , mas  eu  o duvido  ,&  fomente 
o poderá  fer  pela  reedificaçaõ. 

Os  milagres  queefta  poderofa  Senhora  obra  faõ  innu- 
meraveis  ,de  que  faõ  verdadeyras  teftemunhas,  as  muytas 
mortalhas  , & outros  íinaes , & memórias  de  cera , & de  ou- 
tras matérias,  que  pendem  das  paredes  da  fua  Igre ja;&  aílim 
he  cila  Cafa  o principal  Santuário  daqueüa  Villa , & das  po- 
voações circimv/izinhas.  Feftejaõ  a efta  Senhora  em15.de 
Agofto,  & nefte  dia  he  grande  o concurfo,  & muytas  as  fo- 
rnirias das  terras  circumvizinhas- 


TITULO  XIX. 


Va  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Lomba. 

M a mefma  Villa  de  Ilhavo  fe  tem  na  mefma  fôrma. 


jd  grande  devoçaõ  com  outra  milagrofa  Imagem  da  May 
de  Oeos,que  fe  venera  em  outra  Ermida,  que  lhe  fica  em 
diftancia  de  pouco  mais  de  hum  quarto  de  legoa  para  a parte 
de  Aveyro  , que  lhe  fica  ao  Norte.  Efta  efta  Ermida  em  hum 
lugar , que  fe  chama  Verdemilho.  Ha  neíle  hum  cabeço,  ou 
lomba  de  terra , em  o qual  fe  affirma  ( por  confiante  tradiçaõ) 
queapparecérahamuytosannoshuma  Imagem  de  nofla  Se- 
nhora ,à  qual  por  fe  lhe  não  laber  ainvocaçaõ  lhe  deraõo 
nome  do  lugar , & íitio  levantado  em  que  apparecéra  , invo- 
cando-a, NotTa  Senhora  da  Lomba,  titulo  também  de  que 
vemos  ufar  algumas  famílias  de  Portugal. 

He  o íitio  em  que  efta  milagrofa  Senhora  appareceoj 
imiy  to  frefeo , & agradavel ; porque  efta  cercado  de  lourey- 
ros.  Fica  alguma  coufa  affaftado  do  lugar  para  a parte  do 
Occidentc , & ficalhe  omaràvifta  em  diftancia  dequafihu- 
ma  legoa,  & pouco  dift  antes  as  marinhas  em  que  fe  faz  o fal. 
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Ignora- fc  não  fó  o tempo  em  que  eílafagrada  Imagem  appa- 
receo ; mas  o modo , que  feria  muy to  prodigiofo,  & notável: 
que  a incúria  , &defeuidoda  nolía  naçaô  he  tanta  , quenun- 
ea  faz  memória  das  coufas , que  eraõ  muy  to  dignas  de  íla , 8c 
aífim  fempreosEfcrisores  cncontraõ  rrateria  para  o fenti- 
mento , & para  a cenfura. 

He  efia  íanta  Imagem  de  efcuítura  de  madeyra  ePofa- 
da,&de  grande  fermofura.  Efíá  fentada  emhuma  cadeyra, 
terá  quatro  palmos  de  eíiatura.  Tem  ao  Menino  Jefus  fobre 
o bra  ço  efquerdo,  que  terá  pouco  mais  de  hum  palmo.  Sobre 
a efcuítura  adorna  a efea  fanía  Imagem  adevoçaõ  dos  que  a 
íèrvem,  com  algumas  roupas , & tem  coroas  de  prata.  Fef- 
tejão  a eíla  Senhora  em  oy  to  de  Setembro  dia  da  fua  Nativi- 
dade. Eüá  collocada  no  Altar  mór.  A Igreja  he  muy to  linda, 
& combaíiante  capacidade  para  o concurfo  da  gente,  que 
concorre  a venerar  aeíia  Senhora.  Ficalhe  defronte  hum 
fermoíòcruzeyro  dc  pedra-  He  annexa  efla  Ermida  àPa* 
rochia  de  São  Pedro  das  Aradas,  lugar  do  mefmo  termo  de 
llhavo. 

TITULO  XX. 

Da  Imagem  de  ZV-  Senhora  da  Mifericordia,  da  Villa 
âe  ÃVeyro. 

O Infante  Dom  Pedro,  filho  dei  Rey  Domjoaõ  oPrimey- 
ro,  foytao  devoto  da  Religião  de  Saõ  Domingos, que 
quando  iallava  dos  feusReligiofcs,diziacomgrande  devo- 
ção, 0^  nojfos  Frades.  Nafcialhedfa  pelas  grandes  virtudes, 
quenelles  venerava.  Crefcia  neítes tempos  por  todo  o Rey- 
no  a fama  da  reformaçaõ  do  Convenj-o  de  Bemfica  , Cafa  a q 
os  Príncipes  craõ  muy  to  inclinados;  & do  conhecimento  que 
elle  Príncipe  tinha  da  vidijde , & fanfidade  delia , defejava, 
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que  em  todo  o Re  yno  fefundaírem  rouytas,  &quedellafa- 
hiífem  para  as  outras  Cafas  os  primeyros  povoadores.  De- 
fejava  o Infante  fundar  hum  Convento  deíla  Ordem , & naõ 
fe  refolvia  em  qual  daâ  fuas  terras  o havia  de  fundar.E  como 
Deos  fe  pague  tnuy  to  dos  bons  defejos,naõ  quiz  que  deyxaf- 
lem  de  ter  eífeyto  os  do  Infante  fendo  taõ  pios. 

Succedeo  pois , que  vivia  na  Villa  de  Aveyro(naqueI- 
Iemefmo  tempo ) hum  Affonfo  Domingues,  velho  não  íó 
nos  annos,  pias  nos  achaques;  porque  tinha  muy  tos  ,que  pa- 
decia de  longo  tempo , & o tinhaõ  entrevado  em  huma  cama. 
Era  eíde  velho  conhecido  na  terra  , não  fó  pelos  achaques  q 
padecia ; mas  também  pela  grande  paciência  , com  que  os  le- 
vava. Era  bom  Chrifiaõ  , & também  muy  to  devoto  de  noífa 
Senhora. 

Em  hum  dia,  que  fe  contavão  4.  de  Agoílo  do  anno  de 
3422.  amanheceo  faõ,  & bem  difpoldo,  & em  pé  às  portas  do 
Infante,  queacafo  fe  achava  então  naquella  Villa ; fóbe as 
efeadastaõ  foíto,  & defembaraçado , como  quando  era  de 
vinte  & cinco  annos.  Pafmáraõ  todos  os  que  oconheciaõ, 
como  fe  viraõ  algum  fantaíma.  Pede  audiência , levaõ-no  ao 
Infante , & atraz  delle  vay  toda  a cafa  pela  novidade.  Poílo 
na  fua  prefença  referio  em  como  naquella  noy  te  anteceden- 
te o chamáraõ  pelo  feu  nome,  &que  abrindo  os  olhos  vira 
arder  a fua  pobre  cafa  em  refplandores  , & que  no  meyo  del- 
les  reconhecéra  huma  Senhora,  cercada  de  tamanha  gloria, 
&feraiofura,  que  naõ  pudéra  duvidar  feraquella  Senhora  a 
May  de  Deos, & que  adorando-a  como  a tal, entre  perturba- 
ção, & alegria , ella  lhe  mandára  que  tomaíTe  hüa  enxada,  & 
que  a feguiííe.  Tal  era  a minha  turbaçaõ»(  dizia  o bom  velho) 
^que  fem  me  lembrar  dos  meus  achaques  , & da  prizaõdos 
meus  membros , que  tantos  annos  havia  cflavão  impedidos, 
tive  mãos  para  tomar  a enxada  , & pés  para  andar  fem  laber 
99  o que  fazia.  Fuy  atraz  daquelía  Senhora ,que  he  May  de  pie- 
” dade , a qual  me  encaminhou  para  a Porta  do  Sol  ( efie  nome 
w tem 
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temhuma  das  portas  daqudla  Viiia  ) & chegando  aelía  no-,, 
tey , que  íe  fentou  na  efcada  s que  fobe  para  o moro*  E daqui ,, 
me  mandou  , que  foífe  (inalando  com  a enchida  (como  fiz)  hü  ,, 
bom  pedaço  daqueile  campo.  lido  fey  to,  diífeme , que  logo ,, 
da  fua  parte  vos  vielíe  dizer  fenhor  infante  > que  lhe  laveaf-  ,, 
fesallihum  Moíleyro  da  Ordem  de  Saõ  Domingos,  &que,, 
foífe  dofeu  nome  delia.  Atéeíle  ponto, como  fe  todo  fora  íò-  „ 
nho,(  que  na  verdade  afíim  mo  parecia  ) não  tinha  eu  repara-,, 
do  em  nada  ; mas  quando  me  vi  feytoembayxador,  comecey,, 
a duvidar  comigo , & dizialhe  que  ninguém  me  daria  credi- ,, 
to  j porque  era  hum  homemzinho , & hum  pobre  mííeraveí,,, 
& o negocio  que  me  encomendava  muyto  grande. E a Senho  ,, 
ra  tornou  dizendome  : Vay,  naô duvides  , que  bailará  para  ,, 
íeres  crido  verte  o Infante  poídoem  pé  faõ,  & valente  como,, 
eílás,  fabendo  elle  que  efbvas  entrevado.  Entaõ  parece  que  „ 
acabey  de  entra?  em  mim , & cobrey  luz  para  ver , & enten- ,, 
der  , que  tinha  alcançado  milagrofa  faude , qual  nunca  efpe-  „ 
rey,  nem  mereci. 

Foy  o cafo  celebrado  emtodaaquelía  Yilía  pelos  natu- 
raes  delia  , com  efpiritual  contentamento,  & gozo,  como 
mercê  grande  , que  do  Ceo  recebiaõ,  & por  tal  ficou  nas  me- 
mórias da  Camera  delia , & nas  do  cartorio  do  Convento  pa- 
ra honra  da  terra , & credito  da  Ordem  de  Saó  Domingos.  O 
Infante  ficou  cheyo  de  confoíaçaô , & alegria,  dando  graças 
fem  fim à Rainha  dos  Anjos , por  ver  que  ihe  era  grato  hum 
ferviço  , Ac  que  até  aquelia  hora  naõ  tinha  paiiádode  traça 
defe]os*  mas  para  que  naõ  ouveífem  mais  demoras  na  execu- 
ção , mandou  chamai  o Vigário  geral  da  Reformaçaô  para  af- 
íifiirà  obra  da  Caía  , a que  logo  queria  dar  principio,  ( como 
fez)  & juntamcnte  procurou  da  Sé  Apoíiolica  licença  para 
a erecçaõ  , como  a confcguio  por  hum  Breve  de  Martinho 
V . paliado  em  19.de  Fevere>  rode  1445. 

Aos  23  .de  Mayo  íe  lançou  a primeyra  pedra  pelas  mãos 
do  mefmo  Infante,  como  fe  vé  deÜas  palavras,  que  eilaô 
Tom.  IV.  Bb  grava- 
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gravadas  em  humi  pedra  à porta  do  Capitulo. 

0 Infante  ‘ Dom  Tedro  edificou  cjle  Mofteyro  , era 

1423.  a 24.  de  Mayo. 

O qual  fez  logo  levantar  hum  Altar  no  roefmo  íitio , em  que 
hoje  eílá  a Capella  mór.  A Viiía  por  obrigar  a noíía  Senho- 
ra, principal  Authora  daquella  fabrica,  ccncedeo  liberal- 
mente  todo  o íitioque  por  feu  mandado,  & pelas  mãos  de 
AfFonío  Domingues  eítava  defenhado,  comprando  o Infan- 
te o chaõ  vizinho , para  mayor  extençaõ  do  Convento,  acu- 
dindo junsameme  de  fuas  rendas  com  todo  oneceífario  para 
a obra;de  forte  que  em  breve  tempo  fe  vio  a Cafa  povoada  de 
Santos  Religiofos  , que  viersô  de  BemEca ; vendo-fe  na- 
quelie  Convento  , pela  íingular  protecção  , & favor  de  noíTa 
Senhora,  tantos  varões  Santos,  & abalizados  efpiritos,  co- 
mo íe  vem  em  fuas  Chronicas. 

Ecomo  o Infante  Fundador  defejava  muyto  os  aug- 
mentosdaqueüa  Cafa  , a nenhum  trabalho,  diligencia,  ou 
defpcza  fe  poupava  pela  engrandecer,  como  quem  tanto 
deíejava  os  augmentos  efpirituaes  delia  ; &aííim  impetrou 
do  Summo  Pontífice  Eugênio  IV.  hurra  Indulgência  plená- 
ria para  todos  osReIigiofos,que  ne/la  confummaífem  os  feus 
dias.  O que  foy  ca  ufa  para  que  todos  os  velhos  , tanto  que 
acabavaõ  os  feus  Priorados , & Vigayrarias , fe  voítalTem Io- 
goaAveyro;  porque  a morte  em  outras  partesosnaôpri- 
vaíTe  daquella  graça  ,&  indulgência.  Aííim  fevia  fempre  a- 
quella  Cafa  da  Senhora  acompanhada  de  gente  veneranda, 
por  cans,&  virtudes. 

Tratoufc  da  invocaçaõ  da  Cafa , & como  o titulo  delia 
havia  de  fer  de  N.  Senhora  ,efco!heo  o Infante  aquelle  pal- 
io em  que  mais  dores,  & merecimento  tivera  iua  bendita  al- 
ma, que  foy  quando  ao  pé  da  Cruz  vio  em  feus  braços  a fon- 
te da  Vida  fem  eÜa  , & o Atithor  da  luz  cercado  de  fombras, 
paífo  aqueo  Infante  tinha  cordeal devoção.  Para  iíTo  man- 
dou logo  formar  hüa  Imagem  deíle  paífo  da  Senhora  de  vul, 

ro- 
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to,  para  a colíocarno  Altar  mór,  a eutmfelhe  poznaqutlfcs 
princípios  a invocaçaõ  denoíTa  Senhora  do  Pranto;  depois 
fe  mudou  no  titulo  da  Piedade.  Mas  nem  eide  nome  lhe  du- 
rou muyto  tempo , pois  fe  lhe  mudou  por  forte  no  titulo  da 
Mifericordia. 

Foy  a occaíiaõ  deíle  ultimo  titulo,  que  EÍRey  Dom  Du- 
arte edificando  poucos  annos  depois  o Convento  de  Azey- 
taô,  quiz  que  fc  chama ífe  da  Piedade  , & ficando  na  Provín- 
cia dous  Conventos  com  o mefmo  titulo , fc  mandou  alguns 
annos  adiante  em  hum  Capitulo  Provincial,  que  para  evitar 
confufaõ,  fe  lançaífem  fortes  em  qual  das  Caías  havia  de  ficar 
o titulo  da  Piedade ,&  cahindo  a forte  fobre  Azeytaõ,  fe  con- 
tentáraõ  os  Padres  de  Aveyro  com  o da  Mifericordia ; porq 
a mayor  mifericordia  que  a Senhora  , & o mundo  recebéraò 
do  Ceo,  foy  a vinda  do  F ilho  de  Deos  à terra;  & aílim  a mais 
folemne  feíla  daquelle  Convento , he  no  dia  da  Encarnaçaõ* 
Neíle  dia  he  grande  oconcurfo  naquella  Cafa  de  todos  os 
lugares  circumvizinhos  a Avcyro  ,que  por  devoção  de  N. 
Senhora  concorrem  neíle  dia  da  fua  feíla  a Iouvalla , & a pe- 
dirlhe  favores. 

Foy  eíla  Cafa  (&  eíla  fagrada  Imagem  da  Senhora  da 
Mifericordia)  muyto  venerada,  & eílimada  dos  Reys,  <k 
Príncipes.  Eafíim  EÍRey  Dom  Duarte  lhe  fez  muytosfavo* 
res , concedendolhe  muytos  privilégios*  Foy  fagrada  pelo 
Bifpode  Coimbra  Dom  Jorge  de  Aimeyda  a 20.  dejaneyro 
de  1464.  que  também  foy  de  votiííimo  de  noíía  Senhora,  & 
muyto  grande  o aífecfío  que  àqueííes  Religiofos  tinha  pelaS 
fuas  grandes  virtudes.  Etcreve  de  noíía  Senhora  da  Miferi- 
cordia Frey  Luis  de  Soufa  part.  2.  íiv. 3.  cap.  3.  Cardofo no 
feu  Agiol.  Lufit-  tom*  1.  pag.  199* 
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TITULO  XXL 

Imagem  de  noffa  Senhora  do  Capitulo  }do  Convento 
de Jefuó  de  Aveyro . 

A Me fma  Dominicana  Família  de  quem  falíamos  no  titulo 
antecedente  , tem  em  a referida  Vill a outro  Convento 
de  ReiigJofas , que  he  dedicado  ao  Senhor  Jefus  y Efpofodas 
a, mas  puras.  Fqy  eíia  Caía  fempre  hum  Paraifo  de  Deos; 
porque  fempre  nelle  ouve  odoríferas  flores  de  virtude,  Ôc 
lantidaae ,&  como  as  habitadoras  eraõ  verdadeyrsmcnte  de- 
votas , & grandes  imitadoras  das  virtudes  de  feu  Santo  Pa- 
triaivha  , não  podiaõ  deyxar  de  fer  affe&uofa  mente  amantes 
da  May  de  Deos,naô  íó  peia  razaõ  de  ferem  filhas  de  talPay, 
mas  pelas  muytas  mercês,  & favores  que  delia  recebiaõ  con- 
t mu  a mente,  por  meyo  de  huma  devota  Imagem  fya,  que  tem 
coílocada  no  Capitulo.  Fie  eíia  fanta  Imagem  moy  to  antiga, 
& a dtvíaô  coliocar  naquelfe  lugar  as  primeyras  Fundado- 
ras , Brites  Leytoa , & fuas  filhas  , quea  trariaõ  comíigq,  & 
como  ie  lhe  naõ  fabia  invocaçaõ  particular, a invocáraô  fem- 
pre com  o nome  do  lugar  em  que  ellava  collocada,  chamsn- 
íiolhe  a Senhora  do  Csplíolo;  porque  eílá  em  hunia  Capei- 
la  do  Capitulo  daqudla  Caía. 

. Todas  as  Religioías  daqudla  Cafa  íiveraõ  fempre  ef- 
pecial  devoção  com  aquelfa  Senhora , & a tem  ainda  hoje  as 
que  lhe  íuccederaõ , & he  ordinaria  linguagem  entre  todas, 
que  eíia  Senhora  he  o feu  Medico  nas  enfermidades^  o feu 
remedio  nos  trabalhos.  Arde  diame  delia  huma  alampada 
perpetua,  com  cujo  azeyte  faô  infinitos  os  milagres,  que 
Deos  tem  obrado  até  em  males  incuráveis  •,  mas  que  muyto, 
Ex  Ec • ^ nc  SantuHma  a faude  dos  enfermos,  como  o canta  a 

(te/.  igreja ; Òalti4  tnfirmcriwr  com  a íua  invocaçaõ  fogem  os  ma- 
••  ■ U".-  Ff  res, 
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lcs  , & faõ  curados , ôc  li  vres  cie  todas  as  dores,  & achaques, 
os  que  padecem, como  diz  Saõ  ]oaõ  Damafceno:  Medicamen 
tum  omnlim  dolorum.  Efcreve  da  Senhora  do  Capitulo  o yQ(im 
Padre  Frey  Luis  de  Souía  na  2.  part.  da  Hiídor.  de  Saõ  Do-  oam. 
mingos  de  Portugal  liv.  4.  cap.  25. 

Duas  Reügioías  deík  Convento  fe  ddrcmáraõ  com 
muyto  grande  devoçaõ  noferviço  deída  Senhora, rms  com 
differentes  exercidos.  A primeyra  meditava  na  gloriofa  Af- 
íumpçaõ  da  Senhora , & no  grande  recebimento , que  fe  lhe 
faria  no  Ceo , & na  grandealegria,  que  receberia  toda  aquel- 
la  celeídial  Corte,  & na  ftída  que  lhe  faria  como  a May  de  feu 
Rey , & Senhor,  & niído  cuydava  fomente,  & com  eídas  con- 
íideraçoens  andava  muy  alegre  , & confolada.  A fegunda 
meditava  no  Na  feimento  da  Senhora , & no  muyto  que  com 
elle  intereííava  o mundo.  Eída  memória  fazia  com  fingular 
godo.  Chegáraõ  ambas  a huma  muyto  larga  velhice,  Ôt  ti- 
nhaõ  algumas  vezes  contendas  de  velhas  entre  fi,  qual  das 
duas  fedas  era  mayor.  No  dia  da  Natividade  , & no  da  Af- 
fumpçaõ  veídiaõ  preciofamente  a fagrada  imagem  da  Senho- 
ra do  Capitulo , que  he  de  pedra.  E fuccedeo  hum  dia  huma 
coufa  maravilhofa,&  foy  ,que  andando  entre  as  duas  muy  vi- 
va eida  contenda  , virou  a Senhora  o roído:  ( o que  ainda  hoje 
fe  vé  na  mefma  poldura ) ficáraõ  as  Religioíàs  attonitas  com 
efle  fucceífo , reconhecendo , que  com  eída  maravilha  mof- 
trava  a Senhora , que  lhe  naõ  agradavão  as  luas  competên- 
cias. AViída  deide  prodigio  fe  poídráraõ  em  terra,  &com 
muyto  fentimento,  & lagrimas  lhe  pediraõ  perdaõ  daquella 
culpa , que  com  íimpdcidade , & ignorância  de  mulheres  ha- 
viaõ  cõmettido-  £ com  eíde  fucceífo  ficáraõ  reprehendidas,& 
emendadas  para  ao  diante  naõ  fazerem,  nemellas,  nemas 
mais,  femelhantes  competências, mas  fervir  a noífo  Senhor, 

& a noíTa  Senhora  com  fervorofa  devoçaõ,  & humiidade.Ef 
te  fucceífo  efcreve  o Padre  Fr.  Joaõ  Lopes  na  fua  Chronica 
part.  3.  liv.  1.  cap.  11.0  Padre  Alofa  liv.  2.  cap.  9,  * 8. 

Tom-  IV.  Bb  i "TITU- 
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TITULO  XXII. 

T).i  Imagem  denojfa  Senhora  da  Graça , de  Jvejro. 

HE  Maria  Santiífima  no  título  da  Graça  taõ  grande , que 
ou  a tomemos  pelos  thefouros  de  graças,  que  em  íi  en- 
cerra , ou  pela  termo  fura,  que  ella  lhe  cõmunica,que  naõ  ha, 
nem  pode  haver  abayxo  dc  Deos,nemcoufa  mais  bc]la,nem 
coufa  mais  rica  íobre  a enchente  de  graças  de  que  abunda  ,diz 
Agoftinho  meu  Padr  eiO'Vcrègratia  plena  fluis  bane  gratiam 
, explícet  ? quis  huic  gr  atia  gratias  agendo  fujfçtetl  E fobre 
a fermofura  que  deita  graça  recebe  diz  à Senhora  Gregorío 
Nicomediente  : 0 Tule  br  i tudo puleber  rima } pule  br  itudinis 
pulchrorum  omnium  fummum  ornam entwn. 

Dentro  da  Vtlla  de  Aveyro , & perto  do  Convento  dos 
Padres  Carmelitas  Defcalços  , fe  vé  huma  grande,  & fermo- 
fa Ermida  , & tao  antiga , que  fe  naõ  fabe  cm  que  tempo  fe 
fundou  , nem  quem  foíTern  os  feus  Fundadores.  He  eíla  Ca- 
ía > & Santuario  dedicado  à Rainha  dos  Anjos  debayxo  do  ti- 
tulo foberanoda  Graça.  E quanto  àorigem,he  tradiçaôcon- 
ftante  , què  apparecéra  naquelle  lugar , & que  em  leu  appa- 
re.címentoíe  lhe  edificára  aquelíe  Templo.  Porque  come- 
çara logoarefplandeceremmuytos  milagres,  & maravilhas, 
& com  as  grandes  efmolás,  que  os  fieis  offereceriaõ  para  a 
fabrica  da  íua  Cafa,fe  augmer.raria,&  ac  abaria  mais  depreífa. 
Com  a fama  que  fe  começou  a efpalhar  dos  prodigios  que  a 
Senhora  obrava,  começou  2 crefccr  muy  to  a frequência  dos 
Romeyros  , quede  varias  partes  acodião  àquelle  Santuario 
a comprir  os  feus  votos  , & a ter  as  fuas  novenas , & ainda 
hoje  vem  muy  tas  peííòas  a buícar  a Senhora,  & a fazer  nove- 
nas na  fua  prefença  foppoílo  que  a humana  tibeza  tem  ceifa- 
do cm  procurar  com  fé  viva  os  favores  que  eíla  Senhora  nos 
concede,  fe  a rogamos-  é S - ' He 
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He  efta  fanta  Imagem  de  efcultura  de  mídeyra , h tem 
ao  Menino  Deo^  em  feus  braços  , ou  tomandolhe  o peyto,  & 
como  eftá  tão  unido  à Senhora  , nac  fe  póde  bem  ver , nem 
também  o podem  veftir  , como  íizeraô  à Senhora,  que  por 
moftraremosquea  fervem  a fuafervorofadevoçaõ  , aador- 
ncó  com  ricos  veídidos.  Tem  pouco  mais  de  quatro  palmos 
de  altura;  porém  os  veídidos, por  ferem  mais  compridos,  fa- 
zem que  elía  pareça  mayor.  Eítá  collocada  naCapelh  mór 
fobre  huma  peanha.  Feídejfáoaeída  Senhora  em  8.  de  Setem- 
bro dia  de  fua  Natividade.  Defronte  da  fua  Igreja  tem  hum 
fermolocruzeyro  depedra,&  nem  neíiefe  acha  era  de  quan- 
do foy  alli  polío;  &adim  fe  vem  enterradas  as  noticias  da 
origem  deíie  Santuario , como  de  outros  muy  tos. 


TITULO  XXIII. 

T)a  Imagem  de  TL-  Senhora  de  Penha  de  França , junto 

allhaMo,  N 

HE  Maria  Santiífima  Penha,  & Penha  muyto  grande; 

porque  em  os  fenos  de  fua  charidade  recolhe  a todos 
os  peceadores  para  os  amparar , & defender,  íobre  o que  diz 
o Cardeal  Hugo:  Beata  t^irgo,  Vetra  defertt,  dequa  excifut  tom-4‘ 
ejtlapis  parVus  fi  ie  manibus  , & crevit  in  montem  magnum, 

E profegue o mefmo  Padre  dizendo \D\citur Marta Petra de~ 
ferri , ideH  refugiam  peccatoris , cjui  defertns  efl  à mundo.  E 
poriffofe  diz  no  Pfalmo  io?rPetra  refugiam  berinacijs. Ou- 
tra letra  diz,  Leportbus ; a que  acrefcenta  omefrno  Hugo:  ld  Prov 
ettji  nidh.  E nos  Provérbios  lc  diz:  Lepujculus  plebs  inVa- 
lida , ejui  collocat  in  petr  i cubile  fu  um ; de  bac  petra  proceffic 5 
'a gnus  manbietus  , qui  tollit  peccata  mundi : acreícentã  o 
mefmo  Cardeal  Hugo. 

Junto  à Villa  de  Iihavo,  que  diída  da  de  Vagos  huma  le- 

Bb  4 goa, 
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goa,  & duas  da  de  Aveyro , edificou  o Bífpo  de  Miranda  D. 
Manoel  de  Moura,  ( que  morreo  pelos  anhos  de  1690.  5c 
tantos ) em  húa  quinta  lua  chamada  a Ermida , hum  Templo 
que  dedicou  à May  de  Deos  com  o titulo  de  Penha  de  Fran- 
ça , pela  grande  devcçaõ  que  tinha  à miiagrofa  Imagem  defta 
meíma  invocaçaõ,  que  fe  venera  em  Lisboa  , Santuario  de 
grande  concurfo , & que  atégora  ha  continuado  com  grande 
fervor , & frequência  do  povo  de  Lisboa* 

He  clle  Titio  muyto  agradavel , & frefeo  , & fica  junto  à 
praya  das  Rias  de  Avey  ro;mas  da  barra  para  dentro  huma  le- 
goa.  O Templo  he  naõ  fó  muyto  perfeyto,  mas  de  excellen- 
te  architedlura,  obrado  com  pedrarias  muycufíofas.  Tem 
fó  tres  Altares,  ou  tres  Capellas , & todas  dedicadas  â mef- 
ma Rainha  dos  Anjos.  A primeyra,  & a principal  he  dedica- 
da à Senhora  de  Penha  de  França , que  he  a Padroeyra , & a 
Senhora  da  Cafa.  As  duascollateraes,  he  huma  dedicada  ao 
myfkrio  da  Conceyçaõ  , & a outra  ao  myflerio,  & titulo  do 
Rofario , todas  tem  excellentes  retabolos  de  bordo.  Em  ame- 
bas as  collateraes  fe  vem  Imagens  perfeytiffimas  decfcultu- 
ra  ,&eík)f3das,  todas  faõ  Imagens  grandes.  Eílas  Capellas 
ficaõ  no  corpo  da  Igreja. 

A Senhora  de  Penha  de  França  fe  vé  collocada  emhua 
rica  tribuna  da  Capeila  mòr , dentro  de  huma  charola  feyta 
à feyçaô  daquella , em  que  antigamente  eíleve  a Senhora  de 
Penha  de  F rança  de  Lisboa  , que  hoje  fe  vé  em  outra  fórma» 
Eíla  fanta  Imagem  de  Iihavo  foy  obrada  à imitaçaõ  da  mef- 
ma Senhora  de  que  era  copia , & fó  a differenqa  que  tem  he, 
que  efia  he  pequenina , & naõ  paífa  de  dous  palmos,  Eílá  fo- 
bre  huma  penhade  hum  palmo,  he  de  madeyra,  (como  faõ  as 
das  outras  Capellas)  mas  muyto  perfeyta,&  ricamente  cfto- 
fada.  Debayxo  dacharolacmqueeíláaScnhora,oudebay- 
xodofcuthronofica  hum  grande  vão, que  íazvilla  ao  Alrar 
mor,  aonde  eílá  oNafeimento  do  Menino  Deos,  de  huma 
parte  noífa  Senhora , & da  outra  Saõ  Joleph,  Imagens  gran- 
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des  ] & também  perfeytiífimamente  obradas* 

Sobre  o arco  da  Capella  mór  fe  vé  em  hum  nicho  a Ima- 
gem de  Chriílo  refuíritado , & em  corpo  grande : toda  eíta 
Igreja,  & Cafada  Senhora  de  Penha  de  França  cílá  ricamen- 
te ornada.  He  tudo  obra  de  jafpes  embutidos,  & reveílidos, 
& o arco  da  tribuna  he  de  columnas  de  talha  muy  valente.  & 
perfeyta.  Na  Capella  rròr  da  parte  do  Evangelho  temos  Se- 
nhoresdaquella quinta  , & Padroeyrosdaquella  Cafa,huma 
grande , & fermofa  tribuna. He  muyta  a gente  que  acode  em 
remaria  a vifitar  a Senhora  de  Penha  de  França ; & também 
faômuytos  os  favores  que  reparte  aos  que  com  devcçaõfe 
fabem  valer  dos  grandes  poderes  , que  ella  tem , & do  muy- 
to  que  alcança  da  liberalidade  de  Deos  para  favorecer  aos 
peccadores. 

Todos  cs  mezes  temfeyra  , affinada  emodiadecimo- 
tercio  década  hum  delles.  TJ1  timamente  ennobrece  muy- 
to  a efte  Santuario  da  Senhora  huma  grande  fonte,  & de  ex- 
ceílente  agua,  que  fica  nas  cofias  da  Igreja  para  a parte  da 
praya.  Detraz  da  Capella  mór  tem  também  outra  Ermidi- 
nha  dedicada  a Saõ  Caetano,  com  porta  para  fora,  coufa  muy 
perfeyta,  aonde  fevé  o Santo  prégando  de  hum  púlpito. 
Também  com  elle  he  grande  a devoçaô , & obra  muytas  ma- 
ravilhas. 


TITULO  XXIV. 

*Da  Imagem  de  noja  Senhora  da  Saude , de  Ter  as  dlvat» 

Diz  Santo  Ephrem  Cyro,  que  he  Maria  SantiíTima  a ver-  Epbr. 

dadeyra  faude  de  todos  os  Chriílãos  , que  a ella  recor-  laud. 
rem:  Sdus firma  omnium  ( hnsiianorum  adeam  recurrenti - B.f\ 
um.  E Santo  Antonino  Arcebiípo  de  Florença  diz,  que  a 
Senhora  foychea  de  huma  graça  copiola  de  farar  atodosç 

por- 
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porque  ainda  que  Te  naô  íca  em  nenhum  Santo , que  ellacu- 
raíTe  , ou  iaraiTe  a algum  em  fua  vida  , íabemos  em  como  de- 
pois da  íua  morte  íaô  innumefaveis  ,os  que  tem  curado , & 
farado.  E que  iílo  fe  prova  com  as  muycas  Igrejas  , que  fe 
dedicarão  a varias  Imagens  íuas  , as  quaes  eilaô  feytaspifci- 
nas  de  laude  para  todas  as  enfermidades  : Gratia [ariitatum 
copiofarepletafmt  'Beata  V trgo  Mana.  Et  licetmnlegatur 
de  alujuoSantfojn  vita  ejmjtamen  poíl  mortem}fcimta  ejuòd 
innumerabilçs fVarijs  languonbm ,ty  mcura  btlibus  detentos, 
ipfa  curavit , ts  cur  at , Ecclefioe  adejus  honor  em  conítrucfae 
fatts  docent,  plena  ímagimbus , ipfas  famtates  pradicanti- 

& cjuod copio fius  ejl,quta  ipfa  fandVit totum  hominem in 
anima  , fciltcet , & cor por e per  fruãum  Ventris  fui. 

Junto  àfog  do  famofoj  & celebrado  rio  Mondego,  aon- 
de vay  a tributar  as  fuas  aguas  no  Oceano  Atlântico,  & per- 
to da  Vilía  de  Buarcos , fe  vé  em  hum  pequeno  cabeço  o San- 
tuário da  Senhora  da  Saude  de  Peras  Alvas , ou  de  Reveles; 
porque  fica  entre  eftes  dous  lugares  , & naô  muyto  difhmte 
da  quinta  da  Lumieyra  t que  he  dos  Conegos  de  Santa  Cruz1 
de  Coimbra.  He  eíla  Caía  da  Senhora  verdadeyramente  hu- 
ma  pifcina , aonde  entrando  todos  os  que  padecem  qualquer 
enfermidade  que  feja  , fahem  delia  faõs,  & a fua  fe  com  que 
o fazem  os  faz  reconhecer  eíla  verdade.  He  eíla  Cafa  ao  que 
nioffra  muyto  antiga ; mas  naô  coníla  nada  da  origem  delia, 
nem  dos  princípios  deíla  íanta  Imagem  , fó  fe  fabe  que  he 
maravilhofa , peíosmuytos  prodígios  que  obra.  He  grande 
oconcurfoda  gente  , que  recorre  continuamente  a bufcar 
neíla  Senhora  o remédio  da  faude  em  os  achaques  que  pade- 
cem , como  o tefliíicaõ  as  memórias , & íinaes  que  deyxá- 
rão  em  teílemunhodos  favores  que  receberão. 

A Senhora  eíla  collocada  no  Altar  mòr,hede  veílidos, 
& a fua  eílatura  ferá  de  quatro  palmos  . & tem  ao  Menino  Je- 
fus  fobreobraçocfquerdo.  Á Ermida  da  Senhora  he  perfey- 
tiíliaiai,&  tem  tres  Altares  , dous  coiiateraes , & a Capclla 
; ■ • tr.òr. 
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mòr ; por  fóra  tem  íeus  alpendres  , em  que  os  que  por  votos 
de  aiguns  lugares  recorrem  á Senhora  , compõe m as  fuas  en- 
tradas , & ordenão  as  fuas  prociííoens ; o que  fe  vé  rouytas 
vezes ; porque  obrigados  dos  benefícios  que  da  Senhora  re- 
cebem, a vem  feífejar , & a darlhe  as  graças. 

TITULO  XXV. 

Da  milagrofa  Imagem  dc  V*  Senhora  de  Lama f. 

NO  termo  da  Villa  de  Aveyro , pinto  à ponte  do  Mar* 
nel,duas  legoas  peio  rioVouga  acima,fe  véa  antiquif- 
fíma  Caía  , & Santuário  de  Sanea  Maria  de  L.  mas , aonde  fe 
venera  hüa  milagrofa  , & amiga  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos corn  o titulo  de  Santa  Maria  de  Lamas , ou  noífa  Senho- 
ra de  Lamas  , titulo  tomado  do  lugar  em  que  eííá  eíle  San- 
tuário, que  he  a Parochia  deíle.  Outros  lhe  chamão  noíía  Se- 
nhora da  AfTumpção ; porque  neíle  dia  fe  lhe  faz  a fua  fefli* 
vidade , & nelíe  concorre  muy  ta  gente  a veneralla. 

A origem  deíla  Santa  Imagem  por  muvto  antiga,  & 
os  princi  pios , cm  que  começou  a re  fplandecer  em  milagres, 
& maravilhas,  não  confia,  & fópor  tradiçaõ  fe  diz,  fora  an» 
tigameme  muyro  frequentada  aquella  Cafa  pelos  grandes 
milagres,  que  a Senhora  obrava  ,&  que  ainda  que  hoje  conti- 
nua em  os  obrar,  não  fão  tantos,  & as  romagens  nãolaõ 
na  forma , que  a tradiçaõ  refere  eraõ  antigamente.  Na  livra- 
ria dos  Padres  da  Província  de  Santo  Antonio  dos  Capu- 
chos do  Convento  de  Serem , referia  hum  Prior  daquella  I- 
greja  chamado  Fulano  de  Mendanha  , que  encontrara  com 
hum  livro, aonde  fe  achnvão  eferitos  os  milagres  da  Senhora 
de  Lamas;  donde  fe  pôde  entender  , que  antigamente  era  a- 
queíle  Santuario  muyto  celebre  naquellas  partes ; porém  a 
frieza  dos  humanos  corações  » como  he  tão  grande  , tudo  o 
. que  he  bom  nelies  fe  acaba-  T ainq 
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Também  fediz  , que  amig  amente  fora  aqutlla  Cafa  da 
Senhora  Convento  de  Religiofas  j mas  não  fefabe  dizer  de 
que  Religião  foíTe  , nem  acaufa  porque  feextinguio,  fe  na 
verdade  o foy.  O que  he  certo,  que  aquella  Igreja  foy  fa- 
gradano  anno  de  1 170.  como  o aííirma  o Licenciado  jorge 
Cardofo , o qual  diz,  que  junto  à porta  trav  eíTa  perfe  vera  hü 
letreyro  Gotico  da  parte  dc  dentro,  que  tretladadofidmen- 
tedizaííim. 

Dedicatafuit  bac  Ecclefía  de  S.  Maria  de  Lamas  ab 
Epifcopo  Dom  Micbaele  Colimbrien/i)  £7  per  manus 
V eremundi  Ecclefia  Eresbyteri  ,fub  era  120%. {ex- 
to  Idus  Maij , in  feJliYitdte  Sanãorum  Gordimi , is 
Epimacbiyinbonorem  Sanãa  Maria  Virghus >anno 
ablncarnatione  Dni  1 170  regnante  apudEortuga- 
le  Alphonfo  Comitis  Henrict , & Regina  I bere fia  fi- 
lio , miCtorum  Sanãorum  Reliquia  in  prafata  Èc- 
ckfta  Altaribus  babentur  , de  fepulcbro  S.  Maria 
V irginis  1 is  Relicjuia  Sanãorum  Feliciffimi  , & A- 
gapiti , S,  Sebajliani , & Sanãa  Marina , & de  fe- 
pulcbro Dominh  iS  qui  fcripJit^iVat  in  aternum. 
Qje  vai  o mefmo  que  dizer  , que  o Bifpo  de  Coimbra 
Dom  Miguel  a fagrára  no  anno  da  Encarnação  de  1 1 70.  em 
dia  dos  Santos  Martyres , Gordiano,  & Epimacho , à inílan- 
cia  de  VermundoPresbytero,  oqual  depoíitou  em  feus  Al- 
tares varias  Relíquias,  entre  as  quaes  fc  efpecifícaõ  as  dos 
gloriofos  Martyres , S.  Feliciílimo  , & Agapito , & de  Saô 
Sebaíliaõ , & Santa  Marina,  &dos  gloriofos  fepulchros  de 
Chriílo , & de  noíía  Senhora,  que  não  he  pequena  fingulari- 
dade.  E o haver  Relíquias  em  feus  Altares,  he  ainda  hoje 
confiante  a tradição.  E o fer  fagrada  no  Reynado  de  ElRey 
Dom  Affonfo  Henriques,  naõ  fó  confirma  a antiguidade;rnas 
a notabilidade  daquelle  Santuario.  Eeíle  Bifpo  Dom  Miguel 
foy  dos  primeyros  doze  Varões,  que  deraõ  principio  à Con- 
gregação de  Santa  Cruz  dc  Coimbra. 
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A Imagem  da  Senhora  he  de  pedra , & bem  nioílra  a íua 
muyta  antiguidade  , & ainda  que  he  pintada  , & dcurada  ao 
modo  antigo,  adornão-nade  veíiidos,  que  tem  muytos  jêt 
preciofos , & ferio  bem  antigos  , & r ffertas  de  peíToas  nruy- 
to  grandes,  por  final  de  agradecimento  de  favor  es,  & bene- 
fícios da  Senhora,  A fua  cíiatura  he  pequena,  porque  não 
paliará  de  tres  palmos ,em  feus  braços  tem  ao  Menino  Deos. 

Efiá  collocada  a Senhora  no  Altar  mór.  Também  não  dey*a 
dc  fer  notabilidade  deíle  Santuario,  & Caía  da  Senhora,  que 
em  todas  as  difpenías , que  vem  de  Roma  pertencentes  aos 
Parochianos  daquelía  Igreja  , o nomearem-na  osSumnos 
Pontífices  pela  fua  Baíilica  de  Sarna  Maria  de  Lamas-  Faz 
mençaõ  deite  SantuarioManoel  de  Faria  na  fua  Europa  part. 
g-cap.  12.  do  3.  tom,  Jorge  Cardofo  tem.  2.  pag.  190-  & 
tom.  3.  pag  156.1.3. 

TITULO  XXVI. 

Da  Imagem  de  2V.  Senhora  do  Beco , ou  da  (Pa ^ , ter- 
mo de  ÁVeyro • 

HE  Maria  Santiílima  aquella  foberana  medianeyra  da 
paz  entre  Deos  , &i  os  homens  y porque  ella  tem  por 
íua  conta , quando  vé  ao  Santiííimo  Fiiho  juíbmente  irado 
par3Comelles  ,0  pacificaüo.  Aífimo  diz  Santo  Antonino: 
Médium  um^erfale, perquodfaãafun  pax  tnter  Deum , & p<irtA' 
homines  tfuit  B.  V ir gomediatnx  , &reconcihatrix  omm - 
fim , & ipja  m fummo  pacifica.  Alberto  Magno  diz  , que  af- 
fim  como  a Senhora  fora  pacifica  in  fummo , aílim  procura  cõ  Biblíam 
fummo  cuydado  fazer  as  pazes  deDeos  com  os  homens:!?^-  Aiarian 
cificatioerat  in  B.  Virginem  fummo  fuperomnes pacíficos. O 
me  fmo  Alberto  Magno,  fallando  daquelle  finai  que  o Se- 
nhor puzera  em  as  nuvens  de  paz,  & concordia  com  os  pec- 

cadores 
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cadores,diz  também:  Arais pofitus  tu  nubibusCcdijn  fignwn 
foed  ris  inter  Ctfltm , &t  erram  (como  feciizno  Geneíísc-  7.) 
Diz  o Santo:  Ett  Mater  Dei : non  emm  potuit  Deuscum pec - 
catoribus  flabilire  pacem  ejpcaciter , nec  alias fidelius  inter 
Dam  , & homtnem  pacem  facit , quàm  quce  Mater  utriuf- 
que  exiftit. 

No  lugar  do  Beco  , termo  da  referida  V iíla  de  Aveyro, 
junto  ao  rio  Vouga,em  a Freguefia  de  Mozinhata,havia  hu- 
ma  Ermida  dedicada  a N.  Senhora  tam  antiga , que  fe  naõ  fa- 
bequem  folie  õ Fundador  delia,  nem  o tempo  em  que  fe 
fundou.  Neida  Errnida,por  ficar  em  grande  difíancta  a Paro- 
chia,  fe  dizia  MiiTa , & fe  adminiílravão  os  Sacra  mentos  aos 
enfermos  do  lugar.  E porque  a Senhora  da  Paz, que  eíde  era 
o feu  titulo  proprioda  Senhora , a quem  a Ermida  era  dedica- 
da , pela  fua  muy  ta  antiguidade  , & também  feria  pela  pouca 
devoção daqudles  moradores,  a tinhaõ  cuberta  com  hum 
véo,  que  querem  folTe  também  pela  muyta  vizinhança  do 
mar,  que  lhe  ficava  perto,  & que  lhe  caufava  algum  damno, 
o que  ja  fe  via  na  pintora  , & encarna  çaõ  da  Senhora.  Dizem 
que  por  elda  caufa,para  que  o naõ  recebdTe  mayor,a  cobriaõ. 

No  tempo  em  que  efías  coufas  aflim  fuccediaô,  que  foy 
pelos  annos  de  1570.  pouco  mais , ou  menos,  moveo  Deos 
( para  mayor  gloria , & honra  fua , & para  manifeíhçaõ  do  q 
íente  a noíTa  frieza,  & defcuydo  para  as  coufas  de  feu  amor, 
& ferviço , &de  fua  Santiílima  May , em  que  temos  todos, 
tantos,  & taô  grandes  intereífes ) a dous  ca  fados  moradores 
de  Aveyro , para  que  foíTem  em  romaria  à Senhora  da  Paz, 
que  era  a Senhora  que  naquella  Ermida  fe  venerava.  Tinhaõ 
eíles  huma  filha  muda  de  feu  nafcimento , a qual  vendo , que 
os  payshiaõ  em  romaria  à Senhora ,(  & Deos  lho  daria  aílim 
a entender  lá  no  feu  coraçaõ)  começou  a chorar  exceífíva- 
mente  para  que  a levaífem  comfígo , & por  mais  que  lho  qui- 
zeraõ  impedir,naõ  foy  poílivel;  porque  ella  vendo-os  fahir, 
fe  foy  atraz  delles , & como  viraõ , que  os  feguia^  & que  nem 

por 
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por  bem  , nem  por  mal  a podiaõ  deter , nem  fazer  Voltar , a 
deyxáraõ.  Foy,  Centrando  na  Capella,  ou  Ermida  da  Se- 
nhora , fe  prz de  joelhos  em  oraçaõ  diante  do  Altar  , & da 
Imagem  de  noíía  Senhora,  que  e flava  cuberta  com  o véo,  co- 
mo fica  dito,&  logo  repentinamente  começou  a fallar  , di- 
zendo: Como  e/lá  fermofa  a Senhor a\  A’viítado  prodigio 
queviaõ  com  íeus  olhos , chegáraõao  Altar  da  Senhora,  & 
a delcubriraõ , & viraõ  taõ  fermofa  , & taô  bella , como  fe 
fahiífe  das  mãos  do  pintor  ,(&  affim  era, mas  do  Divino)o  que 
caufou  em  todos  os  que  feacháraõ  prefentes  grande  admi- 
racaõ.  Reparáraô  também , em  que  a Senhora  eíla  va  íusndo 
copiofamente. 

Com cilas maravilhas  taô  grandes,  que  todos  ccroe- 
çáraõ  logo  a publicar,  acodio  mais  gente,  deu-fe  parte  ao 
Prior  da  Fregueíia  de  Mozínhata,(a  quem  pertencia  a Ermi- 
da por  annexa)  que  acudio  logo  , & vendo  a maravilha  , que 
tinha  fuccedido ; informando-fe  de  tudo,  procurou  fazer 
xelaçaõ  do  fucceífo,  para  delle  dar  conta  ao  Ordinário,  para 
que  mandaííe  autenticar  o milagre-  A’  fama  delle , & de  ou- 
tras maravilhas  , que  foraõ  fuccedendo,  começáraõ  logo  a 
concorrer  as  efmolas,  com  que  pode  o Prior  dar  principio  a 
hum  novo  Templo,  emque  a Senhora  pudeífe  fer  venerada, 
& iervida  de  todos.  Eífehe  o milagre  que  refere  atradiçaõ. 
O Padre  Antonio  deVaíconcellosna  fua  DefcripçaodoRey- 
no  de  Portugal  diz, que  a Senhora  apparecéra  a hum  Meni- 
no , a quem  mandara  , que  exortaííe  aos  moradores  daquelle 
lugar , a que  lhe  erigiílem  outro  Templo  mayor , & mais  ca- 
paz, & que  elle  o fizera,  & os  reprchendéra  de  fua  negligen- 
cia , de  forte,  que  convencidos  da  fua  culpa  lhe  fizeraõ  o no- 
vo Templo , em  que  heje  he  venerada  , o qual  a Senhora  au- 
mentara com  as  grandes  efmolas,  que  os  fieis  lhe  ofíereciaõ. 
EcufoíTe  dc  huma  , ou  de  outra  mancyra  , nefte  tempo  fe 
moílrou  , & maniíeífou  a Senhora  prodigioía. 

Era  a antiga  Eirnida  da  Senhora  muyto  pequenina  ,co- 
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roo  fica  dito  , & ja  dos  muytos  annos  , que  tinha  de  dura çaô 
eflava  quaíi  arr uinada , & naô  fó  o diícomodo  ddía , mas  hu- 
ma  afFeéfuofa  devoçaõ  com  que  o Prior  de  Mozinhata  ama- 
va à Senhora  , o moveo  a entrar  na  obra  do  novo  Templo  cô 
grande  zelo  de  o ver  acabado ; & naõ  foífegou  até  que  o naô 
coníéguio.  O Templo  he  fermoto  , & muyto  grande , tem 
além  da  Capelia  mór  duas  mais  coilateraes,&  na  Capella  mòr 
tem  hum  retabolo  muyto  perfeyto,  aonde  collocou  a Se- 
nhora com  muy  ta  reverencia,  & devoção.  Fez  muy  tas  caías 
de  romagem;  porque  todas  eraõ  neccífarias  à multidaõ  da 
gente,  que  concorria  de  todas  as  partes  a vener  ar  a Senhora 
da  Paz,  & caías  para  o Ermitão. 

A fanados  muy  tos  , & contínuos  milagres  que  a Se- 
nhora obrava  feefpalhou  tanto  , quede  ferras  muyto diftan- 
tes  concorri  ao  os  enfermos  àquclía  piícina  da  faude,  aon- 
de fe  achava  a melhoria  de  todas  as  enfermidades. Eraõ  muy- 
tos  os  coxos,  & aleijados  , cegos , & tuih  idos,  quefahiaõ 
daqoelía  Caía  da  Senhora  publicando  as  fuas  maravilhas* 
Vendo  o Prior  a multidão  delias  tratou  de  as  querer  authen- 
ticar  , como  erarazaõ  , na  prefença  do  Bifpo  de  Coimbra, 
aonde  pertencia,  por  fer  aquella  Ca  fa  da  fua  Diocefí.  E naõ 
faltou  quem  com  capa  de  zelo  o quiz  impedir , pedindo  viída 
dos  papeis  , & com  elía  fe  embaraçou  a diligencia  do  devoto 
Prior, que  neíde  tempo  o quiz  levar  Deos,  aonde  teria  o pré- 
mio do  fervorofo  zelo , com  que  fervia  a fua  May  SantifTima; 
& por  e fie  caminho  ficou  fufpenía  aquella  diligencia  taõpia. 

Os  milagres  fempre  foraõ  em  augmento , & os  Romey- 
ros  crefciaõ  cada  vez  em  mayor  numero,  recorrendo  àqueila 
Senhora,  alcançando  da  fua  piedade  , & clemência  quanto 
lhe  pediao.  Os  navegantes  tinhaõ  feliz  fucceífo  , & nos  pe- 
rigos , & tormentas  em  que  fe  viaõ > tanto  que  invccavaõ  a 
efh  foberana  Eftrella  dos  mares,  logo  fe  viaõ  livres;  & ainda 
hoje  continuaõ  todos  em  a invocar  , moílrandolhes  a experi- 
cnciaemcomo  efla  Senhora  nunca  falta  aos  que  com  fé,  & 

devo 
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devoção  imploraõ  o leu  favor, & deite  fsõ  boasteffemunhas 
as  muytas  memórias  de  cera,  quadros,  & mortalhas,  queíe 
vem  pender  de  fuas  paredes, as  quaes  eítaô  publicando  a pie- 
dade , a bondade,  &a  clemencia  da  May  de  Deos  a favor 
dos  peccadores. 

He efta fanta  Imagem  de  efcultura  formada  empedra, 
tem  quatro  palmos  de  cftatura,em  feus  braços  tem  ao  Meni- 
no Deos  formado  na  mefma  pedra.  Como  a Capellinha  an- 
tiga naõ  impedia  o temporal , & naquella  parte  o ar  domar 
fazia  muytodamno;  porque  comia  ascores,  &defmayavao 
ouro  das  Imagens ; temendo  os  devotos  da  Senhora,  que  el- 
la  pudeífe  padecer  algum  detrimento , tratáraõ  de  lhe  fazer 
veít  idos,  para  com  elles  a adornar,  & remediar  aquellere- 
prefentado  inconveniente,  & aflim  a veíkrn , & tem  ricos,& 
preciofos  veíiidos.  Mas  a encarnaçaõ  eílá  taô  bella,  & tão 
fermofa  ,comoaquel!a , queappareceo  milagrofamente  re- 
novada. Fazem  menção  da  Senhora  da  Paz  Manoel  de  Faria 
&Soufa  nafua  Europa  part.  ^cap.  12.  oPadre  Vafconcel- 
los  pag.  558.  n.  14. 

TITULO  XXVII. 

í Dalmagede  ISl.Senbora  âeAtochafm  Freguefia  deQmntáâ. 

NOdeílritoda  Parochia , & lugar  de  Quintaa , queSca 
quatro  legoas  de  Buarcos,em  terras  do  Real  Conven- 
to de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  fe  vé  hum  grande  Templo  de- 
dicadoâ  May  de  Deos  ,debayxo  do  titulo,  &invccaçao  de 
noiTa  Senhora  de  Atocha  , ou  da  Tocha,  como  o Vulgo  diz, 
aonde  fe  venera  huma  milagrola  Imagem  da  meíma  Senhora, 
copiada  que  o Apoíiolo  Saõ  Pedro  mandou  de  Antiochia  a 
Madrid,  cuja  prodigiofa  origem  ,&  mil  agrofo  principio  íe 
refere  nefta  maneyra. 

Tom.  IV. 
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Joaõ  Garcia  Bzicelar,nafcidoema  Cidadede  Ponte  Ve- 
dra  em  o Reyno  de  Galiza,  fendo  menino , foy  levado  àCor- 
tede  Madrid,  aonde  fe  creou  emcafa  dehumfeu  tio,  Cone- 
goema  Sédaquel.Ia  Corte,  oudadeToledo.  Sahiraõ  hum 
diaoscriados  do  Conego  montados  em  as  mulas  de  huma 
caleja , que  tinha  , &leváraõ  comfigo  ao  menino  Joaõ  Gar- 
cia ,que  feria  ja  neflc  tempo  de  alguns  dez , ou  onze  annos, 
íem  licença  do  tio.  Hia  montado  em  huma  mula , emcompa- 
nhia  de  hum  criado , & como  rapaz  imprudente  começou  a 
correr  nella  em  hum  monte  afpero,  & folitario , & immi- 
nente  a hum  rio.  E correndo  na  mula  desbocada , & furiofa 
fe  defpenhou  da  parte  do  monte  mais  imminente  ao  rio.  E ao 
rrefmo  tempo  que  o rapaz  fe  vio  ir  defpenhado  pelos  ares 
em  aquelle grande  precipício,  chamou  pela  Senhora  deA- 
tocha,  com  quem  tinha  jamuyta  devoçaõ,por  ver  a particu- 
lar , que  lhe  tinha  toda  aquella  Corte  de  Madrid;  pedindo- 
lhe  , que  lhe  valeííe  em  taõ  grande  perigo. 

Chegando  os  criados  âquelfa  parte  por  onde  o viraõ 
cahir , &.  olhando  para  bayxo , naõ  viraõ  o moço , nem  a mu  - 
Ia  ,&  entendendo  feriaòâffogados  deraõ  volta  ao  monte,  & 
foraõabayxoaorio,  aonde  o acháraõaíícntadoem  huma  pe- 
dra na  ribeyra  , & praya  do  rio  rindo-fe  para  oâ  criados,  ( que 
hiaõ  fentidiílimos  ) mas  feni  lefaõ  alguma  ; & da  outra  parte 
do  rio  viraõ  a mula , femque  elía  apadecdíe  também.  Ad- 
mirados os  criadoslhe  perguntáraó  ao  menino  Joaõ  Gar- 
cia» como  naõ  efíava  fey  to  em  pedaços  morto.  Ao  que  ref* 
pondeo,  que  ao  tempo  que  fe  vira  precipitado,  chamára  pe- 
la Senhora  de  Atocha  muytas  vezes , pedindolhe  lhe  vsleiíe, 
& oamparaííe , & que  no  ar  vira  hum  grande  reíplandor  cla- 
ramente , o qual  o fora  acompanhando  peio  mefmoar  , até  o 
deyxar  aífentado  naqudla  pedra  , & praya  do  rio , & que  lhe 
apparecéra  a mefma  Senhora  , por  quem  tinha  chamado , & q 
elle  jhe  promettéra,  & votara,  que  fe  em  algudia  tomaífe  ef- 
tado,de  lhe  edificar  huma  Cafa , aonde  collocaíTe  a fua  Ima- 

gem. 
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gem  , & que  a Senhora  lhe  mandara  o fizeííeem  hum  montei 
que  viíTe  mais  deípovoado , & deferto  . em  acçaõ  de  graças 
pela  efpecial  mercê  que  lhe  fizera. 

Corréracos  tempos,  & morrendootio  Conegoa  Joaõ 
Garcia , fe  retirou  para  a íua  terra  de  Ponte  Vedra , & dahi 
para  Portugal,  a buícar  outro  tio  , que  tinha  na  Vilia  de  Bu- 
arcos,muytorico  , &de  grandes  cabedaes.  Eraeíkcafsdo 
ccm  huma  fenhora  ,a  qual  tinha  huma  íbbrmha  chamada  Ma- 
ria da  Silveyra  Cardoía ; a eífa  cafáraõ  com  o fobrinho;  por- 
que naõ  tinhõ  filhos , & o dotáraõ.  PaíTando  eíles  dous  ca- 
iados da  Vilia  de  Aveyro  para  adaFigueyra,  pelas  Ganda- 
ras , que  faõ  huns  campes,  & charnecas  muyto  dilatadas , a 
que  hoje  chamaõ  de  N.  Senhora  de  A tocha , & Fonte  Quen- 
te, por  haver  alíi  huma  quinta , que  he  do  Convento  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra ;aonde  pertencem  todas  aquelías  terras, 
que  antigamente  eraõ  matos,  & charneca  inhabitavd,  & raõ 
defertas,  que  fe  paíTavão  mais  de  feis  Iegoas  fem  fe  ver  caía 
alguma , mais  que  a quinta  da  Fonte  Quente , nome  derivado 
de  huma  excellente  fonte , que  ha  na  mefma  quinta,  & quiçá 
porella  fe  fizdTe  alli  aquella  propriedade.  E junto  a ella  ha- 
via huma  cafa  de  hum  Lavrador,  que  foy  o primeyro,  que  na 
tal  Gandara  rompeoos  matos,atorando  primeyro  o fitio,  em 
que  vivia , ao meímo  Convento  de  Santa  Cruz. 

Levado  Joaõ  Garcia  Bacelar  dafua  antiga  devoçaõ,& 
lembrado  do  voto  que  tinha  fey  to  àmilagrofa  Senhora  de  A- 
tocha  de  Madrid,ajuíiou  com  o mefmo  Lavrador,  lhe  largaf- 
fe  aquelle  chaõ  em  que  vivia  , que  ficava  algum  tanto  levan- 
tadoaomaisterreno-,  d ndolhehumcafal  em  Cadima  para 
viver , que  para  eíTcefFey  to  comprou.  Ajuliada  a troca  com 
licença  do  Moíleyro  de  Santa  Cruz  , que  era  o Direyto 
Senhorio  ; entrou  Joaõ  Garcia  a afiorar  mais  matos  ao 
mefmo  Convento , & a edificar  a noffa  Senhora  huma  Ermi 
da,  aonde  collccou  huma  Imagem  fua  , que  logo  mandou  fa- 
zer, àimiiaçaõdaque  em  Madrid  fe  venera.  Foyiífo  pe- 
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los  annos  de  i6jo-  pouco  mais  , ou  menos- 

Collccada  a Imagem  da  Rainha  dosAnjos  naquclles  de- 
fe rtos , começou  logo  Deos  a obrar , por  me yo  de  íua  invo- 
cação, tantos  prodígios  , & milagres , que  à fama  delles  co- 
meçou também  a concorrer  a gente  em  numero  infinito , naõ 
fedas  terras circumvizinhas;  mas  das  muyto  diíf  antes  : &c 
crefeéraõ  tanto  as  maravilhas , que  entráraõ  osGeraes  de 
Santa  Cruz  , & mais  Padres  dsqudia  Congrcgaçaõ , em  con- 
íideraçaõ  de  edificarem  à Senhora  hum  grande  Templo , co- 
mo  0 puzerao  em  execução,  que  he  magnifico,&  capaz  de  ac- 
commodar  muy ta  gente.  O Geral  que  deu  principio  a efla  o- 
bra  foy  Dom  Jofeph  , & lançou  neíle  tempo  a primeyra  pe- 
dra no  anno  de  1 6óT . Depois  de  acabado  tratáraõ  o Geral, 
& os  mais  Conegos  deSanta  Cruz, de  mudar  a Senhora  da  fua 
pequena  Ermida  , aonde  fora  primeyro  collocada  para  aquei- 
le  novoTemplo , para  oque  tinhaõ  preparado  as  grandes 
feílas.  E como  Joaõ  Garcia  era  ja  morto , oppozfe  fua  mulher 
à mudança , impedindo,  queeíta  fe  fízeíle  •,  & ella  mefma  hia 
Todos  os  annos  afiiílir  na  Cafa  da  fua  Senhora , naõ  fe  apar- 
tando da  fua  prefença , com  a companhia  de  fuas  criadas  , & 
criados,  fazendo  vigia,  &íintindla,  para  que  lhanamie- 
vaííem. 

Sendo  Geral  de  Santa  Cruz  o Padre  Dom  Luis  da  Sil- 
veyra  tio  dos  Condes  da  Oriola , Baroens  de  Aívito  , offe- 
receo  à viuva  ( para  que  confentiííe  na  mudança)  dous  dotes 
de  Freyra  , para  duas  filhas  fuas ; mas  nem  com  iflo  confen- 
tionella.  Cafou  depois huma  das  filhas ccm  Manoel  Ribty- 
ro  da  Silveyra , natural  da  Vüla  de  Aveyro  ,&  corno  efte  ti- 
nha na  Congregaçaô  dos  Conegos  muy  tos  parentes;.  & hum 
dcJles  a quem  amava  muyto  , que  era  Dom  Bernardo  de  San- 
ta Maria,  que  depois  foy  Bifpo  de  Saõ  I hemé;  & outro  mais 
que  era  feu  cunhado  , que  fe  empenháraõeomeile  , para  que 
rogaífe  à fogra  vieííe  na  mudança  ; & permitio  a Senhora  de 
Atocha, que  dia  fe  accõmcdafle,  confentindona  mudança  li- 
vre me  n- 
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vremente,  0 q iucccdeo  em  o anno  de  1 670.  pouco  mais  , ou 
menos. Para  eíia  foiemnidade  concorréraõ  a mayor  parte  dos 
Conegos  em  companhia  do  feu  Geral , com  toda  a íua  Capel- 
la  de  muíica , & Prégador.  E aílim  fe  fez  a mudança  da  fanta 
Imagem  para  a fuaCaía  nova  com  muyta  pompa,  appara- 
to,&  grandeza,  & com  muytos  feíkjos ; porque  todos  de- 
fejavãoempregarfe  com  todas  as  fuas  forças  no  ferviço  da 
Rainha  dos  Anjos,  o que  continuáraõ  todos  osannos,& 
continuaõ  ainda  hoje. 

He taô grande  o concurfo  da  gente,  que  frequenta  a- 
quelle  Santuario,que  ordinariamente  fe  achaõ  no  dia,&  vef- 
poradafefía  da  Senhora,  mais  de  vinte  milpeífoas,  & n3 
mefma  vefpora  do  jantar  até  noy  te , & no  dia,  de  pela  manhãa 
até  o jantar  fe  não  vé  no  feu  grande  atrio  mais  que  entrarem 
cirios  , & Cruzes , & fahirem  logo  a feíkjar  a Senhora,  aon- 
de ha  carreyras,  & outras  feíhs  de cavallo.  Efaõ  tantas  as 
terras,  que  concorrem,  que  eílaõ  cfperando  humas,que  aca- 
bem de  fahir  as  outras.  Nefie  mefmo  dia  haíambemhuma 
grande  feyra , aonde  fe  achaõ  todos  os  generos  de  drogas. 

He  aquelle  fitio  ( que  antigamente  eraõ  humas  charne- 
cas, & gandaras  de  matos ) hoje  taõ  alegre,  & agradavel,que 
fópor  fever  fe  pode  ir  aelle.  Tudo  hoje  eílá  habitado  de 
caías , & he  muyto  falutifero,  & fícalhe  o mar  em  diílancia  de 
huma  Iegoa.  Quanto  aos  milagres, naõ  he  poílivel  reduzir  a 
numero  ,os  muytos  que  a Senhora  tem  feyto , & continua- 
mente faz;  porque  da  mayor  parte  dellesfenaõ  fez  memó- 
ria, nem  felançáraõ  em  livros  , que  a fe  fazer,  poderiaõ  en- 
cher muytos  volumes.  Vem-fe  na  fua  Igreja  muytos  qua- 
dros, innumeraveis  mortalhas,  & outras  memórias  ddia 
qualidade  , que  eílaõ,  como  iinguas,  publicando  as  grandes 
maravilhas  da  Senhora,  &faõ  tantas  as  memórias,  que  co- 
brem as  paredes  até  o chaõ. Quanto  ao  que  tcca  ao  rendimen- 
to da  Senhora,  fuppoílo  que  laõmuytas  aseímoias,  naõfe 
fabe  o que  importará  cada  anno. 
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A fabrica  da  Capelia  mór  da  Senhora  ( quehe  magefto- 
fa)  he  rotunda , & luílenta-fe  fobre oyto columnas , foy  fey- 
ta  à irr.itaçaõ  de  hurns  ,que  eílá  no  dauílro  do  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra.  Nomeyo  defíaCapella  tfiá  o Al- 
tar mór , fobre  elie  k levanta  hum  throno  de  quntro  faces,  & 
as  mefmas  faz  o AÍtar,&  affim  de  ledas  ellas  íe  vé  a Senhora, 
que  eílá  collocada  emhuma  charola  de  quatro  columnas  de 
talha  dourada, de  excellenteobra.Toda  a defpeza  deile Tem- 
plo correo  por  conta  do  Moffeyro  de  Santa  Cruz , & ainda 
que  elie  recclhe  os  rendimentos , & as  efmolas  da  Senhora, 
acode  com  tudo  o que  he  neceífario  para  o culto , aceyo3orna- 
tos,  & mais  defpezas  que  fe  fazem,  provendo-o  de  todos  os 
ornamentos , por  fer  do  feu  Padroado , & eftar  fundado  eíle 
Santuarionas  terras,  que  lhe  deuElRey  Dom  Affonfo  Hen- 
riques. 

A celebridade  principalda  Senhora  de  Atocha  fe  faz  em 
2.  de  Julho  dia  da  Viíltaçaõ,  por  fer  o dia  da  Dedicaçao  do 
feu  novo  Templo.  Efla  he  ahiftoriada  Senhora  de  Atocha 
de  Portugal,  copia  da  que  na  Corte  de  Madrid  fe  venera  no 
Convento  de  Saõ  Domingos , & a origem  que  teve , (fegun- 
do o que  fica  referido)  & deraõejftas  noticias  duas  Religio- 
fas  de  fuppofiçaõ,  do  Moíkyro  de  Tentugal , que  ja  faõ  de- 
funtas , & fe  chamavaõ  Sor  Ifabel  dos  Serafins,  & Sor  Anto- 
nia  de  Saõ  Francifco  , das quacs  huma  foy  Prioreía  do  mef- 
mo  Convento.  Eraõ  eílas , filhas  de  Joaõ  Garcia  Bacelar , & 
como  fabiaõ  todas  ascircunflancias  deftes  fucceíTos,  os  re- 
ferirão, a quem  poz  baílante  diligencia  para  as  eícreyer  com 
toda  a verdade  ,que  foy  o Padre  Dom  Maíheos  de  Santiago 
Conego também  de  Santa  Cruz,  feu  fcbrinho , & neto  do 
mefmo  joaõ  Garcia.  No  cartorio  de  Santa  Cruz  ío confia  em 
como  fedeu  a licença  para  fe  edificar  a Ermida,  & para  a tro- 
ca , aue  o Lavrador  fez  pelo  cafal.  A quinta  que  no  fitio  de 
Atocha  fe  fez,  poífue  hojeEufebio  Ribeyro  da  Siíveyt a,  ne- 
to de  Joaõ  Garcia,  que  lha  deyxou  feu  tio  o Conego  Francif- 
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coCardofoda  Sílveyra»  A Imagem  da  Senhora  hedeefcul- 
tara  de  madeyra  , fua  eíTtura  faõ  cinco  palmos,  tem  fobre  o 
braço  efquerdo  o Menino  Jefus,heeíiofad3,&  obrada  à fey- 
çaõ do fcu original;  na  mão  direyta , ouencoftado  à maõ, 
tem  hum  círio  dourado  com  grande  primor.  A origem  da 
Senhora  de  Madrid  fe  eícreveo  no  1.  tomo,  no  titulo  da  Se- 
nhora de  Atocha  de  Lisboa. 

TITULO  XXVIII. 

Va  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Guia  , da  V dia  de 

Aveyro . 

FOra  dos  muros  da  notável  Villa  de  Aveyro , frontey  - 
ro  ao  Convento  dos  Padres  Capuchos  de  Santo  Antô- 
nio , fe  vé  o celebre  Santuário  da  Senhora  da  Guia , aon- 
de he  venerada  huma  milagrofa  Imagem  da  May  deDeos 
com  efte  titulo  , a que  acode  a gente  daquelle  povo  com 
grande  devoçaô , pelos  grandes  favores , q alcança  de  Deos, 
pela  invocaçaõ  defta  piedofa  May  dos  peccadores , que  naõ 
ceíTa  de  os  guiar  para  o Ceo.  Da  origem , & princípios  defía 
fanta  Imagem  naõ  pude  alcançar  noticia , donde  fe  póde  col- 
legir  a fua  antiguidade.  He  eíl a fanta  Imagem  de  vefiidos,  3c 
a fua  eílatura  faõ  quatro  palmos ; feífeja-fe  em  oyto  de  Se- 
tembro , em  o dia  da  fua  Natividade-  Tem  os  navegantes 
grande  fé  ,ôc  devoçaô  para  com  eíla  Senhora , pda  grande 
experiencia  que  tem  do  bem  , queosguiaem  fuasnavega- 
çoens. 
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TITULO  XXIX. 


Da  Imagem  de  N"-  Senhora  do  Monte , do  lugar  de  Sair  cu. 
Resíegoasdiílante  da  referida  Villa  de  Aveyro  eAáo 


1 lugar  de  Saõ  Martinho  dc  Salreu , aonde  fe  ve  fundado 
em  hum  alto  monte  o Santcariodenoíía  Senhora  , intitulada 
do  Monte  , fera  duvida,  ou  por  caufadofeufítiQ,  que  hehü 
monte  alegre , & de  efpaçofa  , b deliciofa  viAa,  b com  algu- 
mas oliveyras  em  roda  , ou  porque  appareceria  naquelle 
monte,  & porque  fe  lhe  naõ  fabia  ainvocaçaõ  que  tinha,  lhe 
deraõ  o titulo  do  lugar,  cm  que  fe  manifeAou.  Naõ  pude  al- 
cançar quem  foííe  o Fundador  deAa  Cafa,  que  he  huma  fer- 
moía  Ermida  de  excellente  fabrica,  grande, & com  huma  ay- 
rofa  Capella  mór,  b no  corpo  com  dous  Altares  collateraes. 
He  e Aa  Ermida  annexa  ao  Priorado  de  Salreu. 

A Imagem  da  Senhora , que  he  de  efeultura  obrada  em 
pedra  ,eílácol locada  no  retabolo da  Capella  mor;  he  pinta- 
da ao  antigo , com  orlas  de  ouro  em  as  roupas  , que  fe  vem 
iemeadas  de  flores  do  mefmo.  Sobre  o braço  efquerdo  tem 
ao  Infante  Jefus,adornaõ*na  com  mentos  de  téla,&  feda,  8c 
a fua  eAatura  he  de  quatro  palmos.  He  fervida  eAa  foberana 
Senhora  de  hüa  luArofa  Confraria,  cj  com  grande  de voçaõ  a 
feAeja  no  dia  de  fua  Aííumpçaõ  , no  qual  dia  he  muyto  gran- 
de o concurfo  da  gente, que  a vay  a venerar , n2Ò  fó  daqtielles 
/ugarescircumvizinhos  , &da  Villa  de  Aveyro ; mas  de  to- 
dos aquelles  redores.  Os  de  Aveyro  vaô  em  barcos , & to- 
dos com  grande  feAa  vaô  a venerar,  b a louvar  aquciia  fo- 
berana Rainha  da  gloria , obrigados  dos  muytos  favores  , q 
lhes  reparte  a montes ; que  como  eAa  Senhora  , eAa  auguE 
tiílima  Emperatrizda  gloria  he  humaltiífímo  monte  deper- 
fcyçosns , b ds  heroicas  virtudes,  a todos  ampara , & favo- 
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rece.  Agofiinho  meu  Padre  admirado  das  grandes  preroga-  4ug. 
tivas  deite  levantado  Monte  de  Maria  diz:  Aluiddicam  de«Pucl 
Montibus ,quos facra mihi nominat pagina ? In  Monte S inai a*'  6 
data  eíi  lex  antiqua , fed  in  monte [alutationis  Angelical  lex  i 
?20Vrf.EmosmontesdaEfcritura,í&  vaynomeando  muytos)  * * 
figuras  todos  deita  grande  Senhora , que  podemos  dizer?  O 
Monte  Sinai  foy  feliz  monte , porque  nelíe  deu  Deos  a ley 
antiga ; mas  no  Monte  de  Maria  nafeeo  a ley  nova : no  Mon- 
te Hebal , & Garizim  publicaõ-fe  maldições,  & bençõcs;mas 
no  Monte  de  Maria  tudo  faõ  bendições:  In  monte  Libani 
aromata  Cunãa  pullulanfjfed  in  rupe  ida  Virgínea  ca  Icflia 
continentur , totiufque  mundi  medicamina • O Monte  Libano 
produza  embora  aromas , que  o Monte  de  Maria  contem  em 
íi  celeftiaes  virtudes , & todos  os  remedios  do  mundo , nella 
eftá  a faude  , a vida , o remedio , & o amparo  de  todos  os  ho- 
mens. 

Naõ  fó  no  dia,  em  que  efta  foberana  Rainha , & Senhora 
noíla  fe  fefteja,  he  muy  to  grande  oconcurfo  da  gente , que  fe 
ajunta  a veneralla-,  mas  em  o mais  tempo  doanno  íaõcontL 
nuas  as  romagens , & muy  tos  os  que  vaõ  a impetrar  da  fua 
piedade  os  favores,  & as  mercês  de  que  neceílitao*  De  (eus 
princípios, & origem  naõ  pude  delcubrir  nada,&  aílim  fuppo- 
nhofer  muy  to  antigo  eíte  Santuario. 

TITULO  XXX. 

T)a  Imagem  denoffa  Senhora  daRibeyra,  da  V ilíada 
‘Bem  poda. 

COm  muyta  propriedade  fe  intitula  Maria  Santiífima 
com  o titulo  da  Senhora  da  Ribeyra , porque  aílim  a ac 
clama  a Divina  Eícritura.  Diz  o Profeta  Zacharias  , que  da  Zacbdr. 
fermofa  jeruíalemfahiráõribeyras  de  aguas  vivas:  Exibnnt 


4io  Santuário  Mar  iam 

aqurf  VtVcS cfe  Timuínlem.  Tanto  que  os  feus  devotos  buf- 
carema  myílica  jeru faiem  Maria  Santiílima  com  verdadeyra 
devoção  ern  os  feus  Altares , & em  as  fuas  loiagens,  ( diz  o 
Profeta ) brotará  para  eiles  rios  , & ribeyras  de  eípirituaes 
dons , de  favores  grandes  , & de  abundantiílimas  graças , 6c 
coniòlações:  Exibwit  de  Mteru falem.  Taô  cla- 

ra, & exprefiamente  levanta  o Divino  Efpofo  a voz  em  os 
Cantares , dizendo , que  aíua  Efpofahehum  puro  manan- 
Cant.A  a§uas  vivas:  Fons  boYtorwn , 'Futcus  acjuarum  Yiven- 

tuim . A’s  ribeyras  de  aguas  vivas  compara  o Divino  Efpofo 
Jefus  Chriílo  a fua  Efpofa  Maria , huma  vez  com  o titulo  de 
fonte  dos  jardins;  porque  rega  os  jardins  dos  feus  devotos, 
em  as  boas  obras  em  que  fe  empregão ; & outra  com  o titulo 
de  poço , que  mana  criílaes  3 iílo  he , com  a devoçaô , & boa 
confciencia  com  que  a bufcaõ  ,&  a íervem.  Em  que  chegou 
a difcorrer,que  he  tanta  a eftimação,que  Maria  faz  da  libera- 
lidade, com  que  os  feus  devotos  fe  empregaõ  no  feu  ferviço, 
& da  verdadeyra  piedade  com  que  a bufcaõ  * que  fe  preza  de 
fe  comparar  a huma  clara  ribeyra  , cujas  correntes  regaços 
valies  da  Vilia  da  Bempoíla.  He  efte  Senhora  a Ribeyra,  & a 
Fonte  dos  prados,&  jardins \Fons  bortorum  ,&  como  efla  tem 
o meímo  atributo  de  regar  os  alegres  prados  , & deíiciofos 
valiesdaquelfe  íitio,  em  que  fe  lhe  edificou  a fuaCafa,por 
ííloquizqueadenominaíTema  Senhora  da  Ribeyra , para  os 
regar  com  as  grandes  enchentes  de  feus  favores,  & para  os 
encher  de  feus  benefícios. 

Em  pouca  diRancia  daViíIa  da  Bempoíla,  Comarca  de 
Efgueyra,  &huma  íegoa  do  lugar  deSalreu  , & quatro  da 
YiiíadeAveyrOjfe  vé  hum  lugar  pequeno, a quem  daõ  otitir- 
lo  da  Ermida , que  confta  de  poucos  vizinhos.  Nefla  efíá  íl- 
tuadoo  Santuario  de  noífa  Senhora  da  Ribeyra;  nome  im* 
poílo  fem  duvida  porfehâver  fundado  a fuaCafa  junto  a 
humafrefca,&  perenne  ribeyra, que  rega  hum  ameno,  & de*- 
lidofovalk.Eíh  SantiflGma  Imagem  de  Maria  Mãy  de  Deos, 

que 
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que  alli  naquelle  Santuario  he  venerada , he  muy  to  antiga,  & 
o titulo  que  nos  tempos  mais  atraz  teve  era  o doRoísrio; 
porém  na  ediíicaçaõ  da  nova  Cafa , em  que  hoje  hebuícada; 
porque  fc  devia  tresladar  do  fitio  para  aquelie  , em  que  fica 
mais  perto  da  ribeyra;daqui  fem  duvida  lhe  começáraõ  a dac 
eífe  novo  titulo,  com  que  hoje  he  invocada. 

Tinha efía  milagrofa  Senhora  antigamente  huma  Ermi* 
da  muy to  pequena  ,&  fendo  como  era  Imagem  mnytomifa- 
grofa , & bufeada  com  muyta  frequência  de  romagens  , nam 
devia íer  fervida  com  aquelie  culto,  & veneraçao,  cue  fe 
lhe  devia.  Refere-fe  , que  paílando  por  alli  hum  Reügioío 
natural  de  Aveyro,  chamado  Frey  SebaRiaõda  AiceníaõjSc 
que  entrando  na  Ermida  a venerar  a Senhora  do  Rofario  co- 
mo entaõ  fe  intitulava  , vendo  a fua  Cafa  tão  antiga  , & tam 
pobre,  tanto  fe  inflamou  na  devoçaõ  da  foberana  Rainha  dos 
Anjos  , que  defejou  logo  ter  poííibüidades  grandes  para  lhe 
edificar  outra  nova, St  melhorCafa.E  levado  dosmefmos  de- 
fejos , diífe  para  a Senhora: Se  eu  fora  Bifpo,  eu  vos  edifícára 
minha  Senhora  outra  melhor  Cafa.  Ouvio  a Senhora  a fua 
boa  intenção , St  porque  efia  era  verdadeyra , lhe  alcançou 
aquella  íoberana  Rainha  de  feu  Santiífimo  Filho  o mefmo , cj 
defejava.  Dalíi  a poucos  annos  o elegéraõ  Bifpo  de  Cabo 
Verde,  vendo  compridos  os  feus  defejos \ porque  lhe  quiz 
pagar  a Senhora  o feu  aífedo. 

Feytoo  Padre  Frey  Sebaíriaõ  da  Afcenfaô,  (que  era  Re- 
ligiofo  de  Sa5  Domingos, & conventual  naquelle  tempo  do 
Convento  de  Aveyro)  Bifpo  de  Cabo  Verde,foy  fagrado  em 
Lisboa  noannode  161 1.  St  partindo  para'a  íua  Igreja, logo 
que  lá  chegou  fe  lembrou  da  preme ífa , que  havia  feytoà  Se- 
nhora , & mandou  logo  ordem , para  que  fe  déíTe  principio  a 
outra  nova  Igreja, mais  grande,  & mais  perfey  tameníe  obra- 
da , & a naô  morrer  taõdepreíTa  , porque  naõ  chegou  a cum- 
prir dous  annos  de  aíflílencia , cuydára  muy  to  de  a augmen- 
tar  com  muytos  ornamentos.  Ainda  aílim  fez-fe  com  muyta 

perfey- 
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perfeyção,  & he  de  muyto  boa  fabrica,  & archiíc&ura.  To- 
das as  Capellas  faô  de  excellcnte  pedraria, com  huma  Capel- 
la  mor  muyto  ay  roía , & bem  ornada.  Oretaboío,  que  he 
muyío  bem  feyto , também  he  de  pedraria  , & no  meyo  delle 
eüá  hum^  nicho  da  meíma  matéria , em  que  fe  vé  collocada  a 
Imagem  da  Senhora , que  também  he  de  eícuitura  formada 
em  pedra , fuppoílo  que  a devoçaõ  dos  que  a feriem  a tem  a- 
dornada  com  preciofos  veíUdos/obre  o braço  efquerdo  tem 
ao  Menino  Deos. 

Tem  eíla  Senhora  huma  grande  Irmandade,  que  a fer- 
ve com  muyta  devoção  j feílejaõ-naem  hum  dos  Domingos 
de  Mayo , que  parece  fer  o Domingo  da  Rofa.  He  eíh  Cafa 
da  Senhora  annexa  ao  Priorado  da  Villa  da  Bempoíta.No  re- 
ta bolo  fe  vé,em  confirmação  de  que  efla  obra  a fez  o Bifpode 
Cabo  Verde , ( que  foy  íantiflimo  Prelado ) hum  retrato  feu, 
aonde  eílá  pofto  de  joelhos  adorando  a Senhora.  Naõfea- 
chanaquellaobra  a era  em  que  teve  principio,  nem  oanno 
em  que  fe  acabou ; mas  como  elíe  chegou  a Cabo  Verde  em  o 
annodeiói2.  Stmorreo  nodei6i4.  logo  que  lá  chegou 
devia  remetter  dinheyro,  com  quefe  daria  logo  principio  à 
Igreja , & fe  trabalharia  com  tanta  diligencia  , & fervor  , que 
quando  chegou  a noticia  da  fua  morte,  ja  eílaria  de  todo  aca- 
bada. Do  que  deyxamos  referido  fe  pôde  entender , que  efla 
fagrada  Imagem  he  muyto  antiga:pois  pelos  annos  de  1 600. 
jaa  fua  Igreja  era  tão  antiga  , que  o Santo  Frey  Sebaftiaõ 
quando  a vio,  a defejou  reedificar , & também  a mmufadtura 
da  Imagem  da  Senhora  eftá  moílrando  fer  muyto  antiga.  He 
muyto  grande  a devoçaõ,  que  aquelles  povos  circumvi zi- 
nhos tem  com  eíh  fagrada  Imagem  da  Senhora  da  Ribeyra,o 
que  ella  fecunda,  &augmenta  com  o rego  de  fuas  maravi- 
lhas , & favores , que  a todos  reparte. 


TIT  U 
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TITULO  XXXI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  dos  Banhos, 
junto  a Mamarofa • 

A Queila  Pifcina , ou  Banho , de  que  falia  o Difcipulo  a- 
mado,  em  que  o Senhor  Jefus  farou  ao  entrevado,  & 
tuihido  de  trinta  &oytoannos,  que  naõ  tinha  homem  , que 
o metefie  nella , quando  o Anjo  movia  as  aguas ; era  efie  ba- 
nho , ou eíla  pifcina  hum  tanque  de  agua  f emquecoíiuma- 
yaõ  os  Sacerdotes  lavar  os  cadaveres  das  rezes  facriíicadas, 
&poriíTo  lhechamavaõ  Probatica  ; porque  em  Grego , Pr  o- 
baton , quer  dizer  ovelha.  Quer  Deos  que  a nòs  mefmos  nos 
facrifiquemos,&nos  lavemos  em  o Probatico  banho,  ifto  he, 
com  as  lagrimas  da  penitencia , & que  contritos  , & arrepen- 
didos recorramos  ao  Banho,  & Pifcina.  Mas  quemheeíie 
Banho , & eíla  Pifcina  aonde  havemos  de  recorrer,  & deyxar 
as  enfermidades  da  culpa,  & por  cujo  meyo  havemos  de  con- 
feguir  o perdãol  Ouvi  a Pedro  Blefenfe.  He  efia  Pifcina , ôc 
eílc  Banho  Maria  Santiífíma  , a quem  deíceo  aquelle  Anjo  do 
grande  Confelho:  Marta  Probatica  Pifcina,  in  quam  defcen • petr. 
dit  mcigm  confilij  Angelus,  Se  os  devotos  da  Virgem  Maria  BUf. 
querem  alcançar  a verdadeyra  faude  , que  he  a faude  das  aí-  fcrm, 
mas , recorraõ  a Maria , para  que  cila  lha  alcance,  & o perdaõ 
com  que  fe  haõ  de  lavar  de  todas  as  fuas  efpirituaes  enfermi- 
dades , cheguem  com  toda  a humildade  ,&  devrçaõ;  porque 
naõ  fó  confeguiráõ  a íaude  de  fuas  almas-mas  a faude  de  feus 
corpos  , porque  hurna  , & outra  alcançaráõ. 

Na  eílrada  Real  que  vay  de  Coimbra  para  a Vilía  de  A- 
veyro  , entre  o lugar  de  Samel,&  o lugar  de  Mamaroía,  def- 
viado  hum  pouco  da  mefma  eflrada  Real,  fe  véhumdelicio- 
fo  valie-  Nciie  fe  defcobie  0 Santuario, & a Caía  de  noífa  Se- 
nhora 
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nhorados  Banhos,  Templo  de  grandes  romagens,  & contí- 
nuos concurfos  de  gente,  por  íer  aquella  Caía  verdadeyra*- 
mente  a Piícina  da  íaude,  aonde  não  fó  hum/nas  todos  os  en- 
fermos,que  neiía  entrao,a!cança6  perfeytiffima  faude  em  to- 
dos os  achaques , & enfermidades,  que  padecem , fe  com  ver- 
dadeyra  fé,  & humilde  devoçaõ  a bufeaõ. 

A Igreja  deíla  Senhora  he  muyto  linda 3 & perfeyta, 
terr  huma  Capella  mòr  fechada  com  grades  de  ferro,  para 
mayor  refguardo,  & veneraçaõ.  Debayxo  do  Altar  mòr  naf- 
ce  íuimacopiofa  fonte  de  falutifera,&  medicinal  agua,  a qual 
corre  por  hum  aquedu&o  a hum  tanque , ou  banho , que  fica 
fóra  da  Igreja , em  huma  cafa , que  lhe  fica  contígua  à parte 
do  Evangelho.  Nefie  banho, tanque,ou  pifeinafe  vaô  lavar, 
& banhar  todos  os  enfermos,  que  vaõà  Caiada  Senhora  , & 
dcfle  fahem  mÜagrofamente  faõs  de  feus  achaques  , & prin- 
cipalmenteos  que  padecem  maley tas  ,&cezôes. 

Naõpudc  alcançar  a origem  deíla  milagrofa  Imagem, 
nem  me  confiou  fe  apparecéra  fobre  aquella  fonte,  o que  te- 
nho por  indubitável  ;&  que  a Senhora  lhe  communicaria  em 
feu  apparecimento  a virtude  de  fe  alcançar  nclla  a milagrofa 
faude  , que  todosexperimentaô.  Tarrbemnaô  confia  defua 
antiguidade  , & fôrma  de  feu  apparecimento,  que  podia  fer 
muyto  notável,  & milagrofo.  E quanto  ao  titulo  de  Banhos, 
creyo  feria  impoflo  pela  occaíiaõ  de  os  irem  alli  tomar  os  en- 
fermos na  fuaagua. 

A Imagem  da  Senhora  he  muyto  linda  jeíiá  collocada  no 
Altar  mòr,  tem  tres  para  quatro  palmos  de  eílatura  , hede 
vcfiidos,  & tem  nos  braços  ao  Menino  Deos.  Agente  que 
concorre  a venerar  a eíla  Senhora  he  infinita  ,&  como  todos 
achiõ  nella  a faude,  que  mais  eíiimãoos  mortaes,naõ  faz  du- 
vida, que  tem  muyta  razão  todos  aquelles , que  concorrem  à 
fu  a piedade.  Saõmuytos  os  círios,  & as  prociíToens,  que  em 
variosdias  do  anno  vaô  a feflejar  a Senhora  dos  Banhos. 
Tem  aquella  fu  a Cafa  hüs  alpendres  em  roda , aonde  íe  com- 
põem 
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põem  as  prociífoens,&  porelles  fazem  as  fuas  entradas  ccm 
muy  to  grande  devoção  j & he  mu>  to  para  ver  efles  concur- 
fos,  & as  fuas  cffertas  que  levaõ  paraoífereceremà  Senho- 
ra. O dia  em  que  fe  lhe  faz  a fua  principal  folemnidade  nam 
pude  faber. 

TITULO  XXXII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Fontinha , junto  ao 

rio  Vouga. 

MAria  Senhora  noífa  he  aquella  Fonte  do  Paraifo,  que 
com  as  fuas  deliciofas  correntes  rega  , & fertiliza  a 
terra  dos  humanos  corações,  para  que  produzaõ  affedos 
dignos  de  grandes  merecimentos.  O Cardeal  T homas  Geor- 
ge  Angélico  explicando  aquelle  Pfalmo , Congregam  ficnt  in  pfaimi 
utre  aejuas  maris^raz  huma  notável  Filofofia  de  feu  Meílre 
Santo  Alberto  Magno,&  díz:  O Sol  eüá  no  meyo  dos  celef-  sl Ibert . 
tes  Planetas , que  fendo  fete,  tem  a fua  Corte,  & aífento  em  o Mag», 
quarto  Ceo  como  Rey.  A Ui  íè  fometem  tributários,  & ren-  li^de 
dem  todas  as  iníluencias,  principio  da  luz  de  quem  a recebe  Pr°Pr‘ 
a Lua , & os  menores  aílros.  Naõ  fe  eníoberbece  o Sol  com  dem' 
asíuas  luzes  \ mas  antes  liberal  immediatamente  a reparte 
com  a Lua  fuacompanheyra  , &efpofa.  De  donde  na  eferi- 
tura  fe  chama  Rainha  do  Ceo:  Utfaciant  placentas  Re  gmee  Jerem. 
Uh.  E da  Lua  fe  diriya  a todas  as  mais  creaturas.  Ouçaõa  7. 
gora  ao  Cardeal  o como  o applíca-.SVc/tf  & Sol  justitiee  in  mc~ 
lio  animar  um  apparms  cjuàfi  in  medio  Sanãornm  Vcteris,  & 

'ioVt  T esiamenti , Vicentes  in  fe  rccoliigens  y ipfa  Regina  C Ai 
Jer  lurnen  [num  tranjmittit , tamquam  nobis  affetfu  compaf- 
tonis  propincjtttJJima. 

O que  vemos  no  Sol  material  em  ordem  à Lua , vemos 
10  Sol  de  juüiça  Chriílo  Jeíus  com  fua  Santiííima  May  no 

nieyo 
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meyo  d is  bemaventurados  , aonde  reíide  como  íuz  daquelía 
\Apoc.  ceieldial  Patria:  Et  lucerna  ejm  eít  A gnus.  Temem  íi  com 
2I*  eminencia  as  perfevçoens , & graças  dos  Santos  , como 
aquelle  que  as  reparte  , & diítribue  ,com  cuja  gloria  partici* 
pada  a gozaõ,  & eída  mefma,  & quanto  no  Ceo  fe  goza,  põem 
emas  mãos  de  Maria. De  maneyra  que  vindo  do  Fiíhoà  May, 
delia  fahe  como  de  fonte , & fe  deriva  aos  Santos;  porque  íe 
Tfalm.  Maria  he  fonte  , &eftá  taõjuntoa  Deos:  ^uoniam  apudte 
cftfons  F/Te,  das  mãos  de  Deos  paííaõ,  a que  as  virginacs  de 
Maria  as  reparta. E iílb  he  o eítar  o Sol  no  meyo  do  Ceo, hon- 
rar aííim  a Lua ; & Deos  a Maria  fua  Santiflima  May  , Lua 
fermofa , que  como  abundante  fonte  fe  eídende  a regar , & a 
fertilizar  ao  mefmo  Ceo.  E tendo  Deos  taõ  larga  a fua  cle- 
menciaJ&  tamaffedtuofo  o feu  amor  para  com-nofco,que  du- 
vida faz , que  correrá  para  com-nofcocom  mais  abundantes 
enchentes  de  graças  ,&  de  mifericordias?  E aííim  naõ  he  ef- 
ta Santiflima  Senhora  para  nòs  huma  abreviada  Fontinha; 
mas  huma  caudalofiflima  Fonte  de  graças,  & mifericordias. 

Junto  ao  celebre  rio  Vouga  , (que  correndo  murta  par- 
te da  Reyra  vay  defaguar  no  Oceano,  não  muyto  diíiante  da 
Villa  de  Aveyro  ) fica  hum  lugar , a quem  chamão  o Lumiar, 
o qual  diíla  da  referida  Villa  treslegoas*  Perto  deite  lugar 
fe  vé o Santuário,  & Ermida  denoíía  Senhora  da  Fontinha, 
aonde  fe  venera  huma  miiagrofa  Imagem  da  foberana  Rai- 
nha da  gloria  Maria  Santiflima , a quem  invocaô  com  o titulo 
da  mefma  Fontinha , que  lhe  deu  o nome.  Perfuado-me  a q 
eita  milagrofa  Imagem daSenhora  appareceonaquelle  lugar, 
Ephr.  aonde  a fontinha  nafce , que  como  eita  grande  Senhora  he 
dtlan-  toda  Fonte  de  graças,  & de  mifericordias, apparecemuy tas 
Mb.  vezes  íobre  cilas,  para  nos  perfuadir , a que  fervorofos  nos 
B.y.  aproveytemos deitas fuas  milagrofas  aguas,  recolhendo-as 
Rcijm.  nos  vaz  is  limpos  de  noflos  corações.  Verdadeyramente  he 
J°rd.  eQa  Senhora  Fonte  de  graça ,&  deconfolaçaõ,como  a intitu- 
Sant0  Ephrem , & Raynuundo Jordaõ:  Fons  gratU  ,.&to- 
■ -**  çonfolationiSt  Abay>:o 
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quai  le  denominou,  ou  intituiáraõ  a Senhora  com  eíia  invo- 
cação j St  o feíiejar-lé  em  o ultimo  Domíngo  de  Agoíio,  po- 
dia fer  foffe  neíTe  dia  o feu  apparecimento.  Obra  a maõ  dc 
Deos  grandes  maravilhas  pela  invocaçaõ  deíia  milagrofa  Se- 
nhora? & aííim  he  a fua  Cafa  frequentada  de  muytos  peregri- 
nos, que  com  fervorofa  devoçaõ  vaõ  bufcar  a Rainha  dos 
Anjos.  Fica  a fua  Ermida  fituada  em  hum  fermoíò  campo 
povoado  de  muy tas  arvores  íiívdires , que  o fazem  muyto 
deliciofoi&appeticivdaos  q por  devoçaõ  vaõ  bufcar  a Se- 
nhora. He  eíia  fanta  Imagem  de  veíiidos,  & tem  ao  Menino 
Jefus  nos  braços  *,  tem  de  altura  quatro  palmos , & eíiá  col- 
locada  na  Capelía  mòr. 


TITULO  XXXIII. 


Da  Imagem  de  noJfaSenborado  Vefterroj  de  Efgueyut. 
VT  AViíIa  de  Efgueyra  eíiá  huma  antiquiflima  Ermida  de- 


IN  dicada  à Rainha  dos  Anjos  com  o titulo  do  Deíierro. 
Ehe  confiante  tradiçaõ  , que  naquelíe  me  imo  fitio  eíiivera 
a antiga  Matriz  da  mefma  Viíla , ôtque  arruinando- fe  eíia 
( fem duvida  por  fer  também  muyto  antiga  ) fe  refolvéraõ  a 
edifcalla  em  o Etio  em  que  hoje  fc  vé,  por  mais  capaz,  & me- 
lhor. Ficou  em  pé,  ck  fem  íefaõ  a Capella  mòr  da  mefma  igre- 
ja ,que  fe  dedicou  a noífa  Senhora  do  Deíierro , huma  Ima- 
gem de  pintura , que  efiava  em  o mefmo  retabolo  antigo. 
Ve-feeíia  Senhora  ao  pé  da  Cruz  corn  outras  Imagens, co- 
mo São  Joaõ>os  Difcipulos,quedefcéraô  o Senhor  da  Cruz, 
& as  Marias,  & a Senhora  com  o San  tiífimo  Filho  morto  em 
feus  braços. 

He  eíia  Santiífima  Imagem  muyto  milagrofa  , & adim 
tem  para  com  ella  muyto  grande  devoçaõ  a gente  de  Efguey- 
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ra  3 que  commtiameme  frequenta  a fua  Caía,  a valerfe  do  feu 
favor  em  fuas  necdfidades  , & trabalhos.  Nos  Síbbados  da 
Quareíma  heentaõ  oconeurfo  mayor,  & mais  frequente. 
Naé  pude  entender  em  como  na  reprefentaçaô  do  myfle- 
rio  do  pé  da  Cruz,  deíícm  à Senhora  o íitulo  do  Deíkrro,os 
devotos  o coníiderem. 

TITULO  XXXIV. 

*D<a  Imagm  denoffâ  Senhora  da  Ltmhyra. 

JUnto  à referida  Viüa  de  Ffgueyra  eílá  hum  lugar  cfvãaa* 
do  Mataduneos  ; neíle  lugar  he  celebre  Santuario  ode 
nofía  Senhora  da  Lumieyra , invocaçaô  que  vai  o mefmo  , q 
noíía  Senhora  da  Boa  Hora  em  os  partos  das  mulheres.  He 
cila  Senhora  mtiyto  miíagrofa ; &aílhn  hea  fua  Cafa  pelos 
prodígios  que  obra  nruyto  frequentada , principalmemedas 
mulheres , as  cpaes  antes  de  feus  partos , para  que  fejsõ  fc- 
liceSjlhe  vtô  fager  novenas,  & os  bons  fucceííòs,  que  em  to- 
dos experimenta õ,!hes  faz  reconhecerem  o muyto,  que  lhes 
Valo  feu  favor , 6t  aflsílencia.  He  eíla  Santa  Imagem  de  ro- 
ca, & de  veílidos*  a fua  cíhtura  he  de  cinco  palmos  y & tem 
nos  braços  ao  Menino  Deos.  He  de  muyta  fermofura,  & af* 
fim  eílá  aurah indo  os  corações  dos  feus  devotos.  Naõ  me 
confiou  odiaemque  fe  fcíleja  > nem  quem  lhe  edificou  a- 
quella  Ermida } nem  em  que  anuo , & affim  fc  tem  aquella  Ga- 
fa por  tnuy to  amiga;  tussa  falia  de  memórias  ,b  depeífoas, 
que  tenhaõ  curiõíkiãdedea  fazer  defías  matérias, nos  dáoc- 
fiaõ  , a que  fintamos  , & nos  queyxemos  de  tanta  incúria  na- 
qucilas  matérias  , em  que  erarazâõcuveíie  fingular  cuyda- 
do,,  & advertência. 


TITULO 
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TITULO  XXXV. 

*Da  Imagem  de  no  ff  a Senhora  da  (Piedade  ^de  Efgueyra . 

ENtrea  Villa  de  Efgueyra , & a de  Aveyro,  roufa  de  hum 
quartodelegoa  para  cadahüa  das  partes  , &emoroeyo 
do  caminho,  & dentro  do  termo  da  Villa  de  Efgueyra  , Ce  vé 
huma  Ermida  dedicada  anoífa  Senhora  com  o titulo  da  Pie- 
dade, quemoftra  muyta  antiguidade.  Na  fua  Capeüs  mor, 
( porque  naõ  tem  outro  Altar ) a qual  fe  vé  fechada  com  gra- 
des de  páo , eflá  hum  quadro  de  excellentiíTima  pintura  , no 
qualfevéaMay  de  Deos  poíia  de  joelhos,  recebendo  ?.o 
Santiííimo  Filho  defunto  em  feus  braços:  eíia  SantiíTima  I- 
magem  parece  eflar  viva,  6?  aíEmcau^a  hüa  taõ grande  com- 
punção em  todos,  os  que  contemplad  a excefíiva  dor  que 
mollrade  ver  o Author  da  vida  fem  ella  pelo  remediodos 
peccadores , que  ninguém  a póde  ver , que  íé  naõ  enterneça  à 
fua  viíla.  Ficálhe  por  dc.tr az  na quel  Ia  rneíma  pintura, que  te- 
rá pouco  mais  de  cinco  palmos  em  quadro,  hum  daquelles 
fanos , & veneráveis  Difcipulos  , que  o dcícéraõ  da  Cruz, 
& a outro  lado  o Evangeliíia  Joac- 

Aflwti  a gente  de  A veyro,eomo  a dc  Efgueyra  tem  gran- 
de fé,&  deveçaõ  comeíia  fanta  In  agem,  & aííim  frequentsõ 
todos  os  dias  a fua  C;jfa  , que  como  fíca  em  taõ  pouca  diftan- 
cia  decadahuma  das  Viljas,  ihe  naõhe  penofa  a fua  devoção; 
mas  antes  dia,  havendo-a, íhe  fará  fempre  fusve  o caminho; 
fempre  a eíle  refpeyro  eflá  a porta  aberta  em  todo  o dia , & á 
noyts  a vay  fechar  o Ermitão , que  vive  junto  á Ermida  da 
Senhora;  5c  aííim  os  que  padaõ,  tema  confolaçaô  de  irem  vi- 
fitar  a Senhora  ,&  a pedirlhe  os  favoreça  nos  caminhos  def- 
tc mundo;  &comoheMãy  da  verdadeyra  via  , &doverda- 
deyro caminho  ,que  tem  cm  feus  braços  ainda  que  defunto, 
he  alcançará  os  guie  bem.  Dd  z Sobre 
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Sobre  o arco  cia  Capella  rr.òr  deíla  Ermida  fe  vé  também 
a Imagem  de  Chrifto  ci  ucificado  ,de  grande  devoção  ; & fo- 
brea  porta  principal  da  mefma  Ermida  fe  vé  outra  Imagem 
da  May  de  De  os  do  mefmo  myílerio  , & titulo , de  efcuítura 
r brada  em  pedrada  qual  fe  vé  affcntada  como  SantifEmo  Fi- 
lho morto  em  feu  regaço  He  também  obrada  com  muyta  per- 
feyçaô,&  com  filar  expoíla  às  inclemências  do  tempo  , ve- 
fequeeík  Ihenaõ  tem  fey  to  nenhuma  injuria.  Naõ  pude  fa- 
ber,  nem  o tempo,  em  que  cila  E rmida  fe  edificou,  nem  quem 
fofíe  o íeu  Fundador.  He  fem  duvida , que  quem  a edificou 
era  devotiílimo  deílc  myílerio  , pois  para  inclinar  a todos  à 
devoçaõ  da  Senhora  para  com  eíle  paíío , naõ  fe  contentou 
comcollocar  naquella  Capdlahum  laõ  excelknte  , & devo- 
to quadro,  mas  mandou  coliccar  também  febre  as  porras  da 
Igreja  a imagem  de  pedra  , para  que  de  noy  te  , & de  dia  pu- 
deíícm,osque  paííavaõ,venerar  a Rainha  dos  Anjos  naquel- 
ledolorofo  paíío. 

TITULO  XXXVI. 

Va  Imagem  denojfa  Senhora  da  Alegria , no  lugar  de  Ta/fo* 

NO  termo  da  mefma  Viíla  de  Efgueyra diílante  da  mef  • 
ma  Villa  menos  demeya  legoa  , junto  às  prayas  da 
ponta  da  Gandara  de  Villarinho , eíláhum  lugar  chamado 
Paílb  , que  terá  pouco  mais  de  quarenta  vizinhos ; o qua! 
cará  huma  legoa  da  coíla  do  Oceano.  Neíie  lugar  eílá  huina 
Ermida  pequena , h antiquiflíma , como  o manifefla  a fua  fa- 
brica, aonde  fe  v éna  fua  Capelía  mòr  hum  zlmbono , que  fe 
cha  em  piramidal , & ír.uytoalto  , na  forma  dozímborio  da 
Matriz  da  Villa  de  A veyro , coroado  de  ameyas.  NeííaOta 
he  venerada  huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  a quem 
invoca  ô com  o titulo  de  Noífa  Senhora  da  Alegria, nome  que 

querem 
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queremlheimpuzeíremosmarmheyros  ,cu  pela  grande  ale- 
gria, que  tiveraõ  quando  a acháraõ , ou  da  muyta  que  infun- 
de nos  corações  dos  que  a vem  , & contemplão  a fua  fermo- 
fura. 

A origem  deila  fanta  Imagem  fe  refere  por  tradiçaõ, 
que  era  muyto  antiga,  & que  vindo  hum  navio  da  Terra  No- 
va,os  marinheyrosdelleacháraõemomaraeíia  Senhora,  ôc 
que  fe  alegráraõ  muyto  com  ofucceíTo,  tendo-o  por  feliz 
prefagio  de  chegar  pela  interceíTaõ  denolía  Senhora  feliz- 
mente  à fua  terra-  E fe  diz  mais , que  os  rnefmos,  que  a achá- 
raõ, tiveraõ  para  íi,que  os  Hereges  de  Inglaterra  a lançariaõ 
no  mar.  Daqui  me  perfuado  feria  ido  pelo  tempo,em  que  na- 
quelle  Reyno  governava  a Rainha  Ifabella ; porque  nelle  pa- 
decéraô  muyto , naõ  fó  os  Catholieos  , mas  as  fagradas  Ima  - 
gens , fe  he  que  naõ  he  muyto  mais  antiga.  Tomando  porto 
aquelles  navegantes,  trouxeraõ  a Imagem  da  Senhora  ao  lu- 
gar do  Paífo, aonde  fe  lhe  edificou  aquelía  Ermida , em  que  he 
venerada. 

Fefteja-fe  efla  Senhora  em  15.  de  Agoflo , & nefte  dia 
concorre  muyta  gente  à fua  celebridade : he  annexa  eíla  Er- 
mida à Fregueíia  de  Santo  Andre  dc  Efgueyra.  A Imagem  da 
Senhora  he  de  pedra  , mas  de  perfeytiííima  efcultura,&taõ 
fermofa , q efiá enchendo  de  alegria  a todos  os  que  a vem , & 
daqui  procederia  também  o motivo , que  tiveraõ  os  primey- 
ros  para  lhe  imporem  efte  titulo. Tem  quatro  para  cinco  pal- 
mos de  altura,  & em  íeus  braços  tem  ao  Menino  Deos-  E fem 
embargo  , que  he  de  rica  efeultura  , a devoçaõ  dos  fieis  a a- 
dorna  com  ricos  vefhdos,  & ambas  as  Imagens  tem  fer mofas 
coroas  de  prata.  Naõ  conífa , nem  o tempo , nem  o anno  de 
íüa  manifeílaçaõ  em  o mar. 

Na  mefma  Igreja  fe  venera  outra  Imagem  da  mefma 
Rainha  dos  Anjos , com  o titulo  de  noífa  Senhora  do  Paífo. 
Eík fanta  Imagem  também  hemilagrofa,  &fe  refere,  que 
apparecéraemdifUncia  de  pouco  mais  de  dous  íiros  deef- 
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pingarda  do  meímo  lugar  do  Paffo , & como  em  feu  appare- 
cimento  feignoraffe  afua  invocaçaõ  ,lhe  deraô  onome  do 
meírno  lugar,  invocando-  a noíla  Senhora  do  Paíío.  O tem- 
po ,6eoanno  em  que  appareceo  naõ  confia,  nemaquepef- 
foa  foíTe;  confia  ílm , cj  daqueíle  lugar  a levárao  para  a Ermi- 
da de  noffa  Senhora  da  Alegria;  mas  também  fe  ignora  o mo- 
do com  que  o fizeraõ  , feria  com  grande  devoçaõ  ,como  era 
jufio , poisa  Senhora  osviíitava.  Colíocáraõ-naem  o Altar 
collateralda  par re  do  Evangelho , aonde  he  bufcada,&  ve- 
nerada daqueíle  povo. 

He  efia  fanta  Imagem  muyto  devota , & naõ  fó  a gente 
daqueíle  povo  a ferve  com  grande  fervor , mas  acircumvi- 
zinha,&  para  mayor  veneraçaõ  aadornãode  prcciofcs  vef- 
tidos-  He  de  efeultura  de  madeyra , & efiofada,  a fuaefiatu- 
ra  faõ  quatro  palmos.  Tem  também  em  feus  braços  ao  Me- 
nino Deos:,a  fua  feflividade  fe  celebra  a 5-de  Agofio,que  he 
dia  das  Neves.  No  lugar  do  feu  apparecimento  fe  mandou 
pòr  hum  cruzeyro  , para  perpetua  memória  do  benefício , q 
a Senhora  lhe  fizera  , em  querer  efiar  em  fua  companhia , 6c 
manifefiarfe  naquelle  povo , 6c  não  em  outro. 

TITULO  XXXVII. 

2)  a mtlagrofa  Imagem  de  2V-  Senhora  da  Alegria , do 
lugar  de  Sd  em  Efgueyra. 

NO  termo  da  referidaVilla  de  Efgueyra  fe  vé  outro  San- 
tuário dedicado  à Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiffima, 
íituado  em  o lugar, que  fe  denomina  Sá.Ficaefie  muyto  per- 
to da  Villa  de  Aveyno;&  ailim  nomeaõ  muytos  a efia  Senho- 
ra noíla  Senhora  da  Alegria  dc  Aveyro,  mas  cila  fica  no  ter- 
mo da  Efgueyra,  & aílimhe  annexa  ao  Vigário  defla  Villa. He 
efia  CaCa  da  Senhora  muy  to  antiga , ôc  muyto  celebre  em  to- 
da 
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da  aquella  comarca  de  Eígueyra.Os  ieus  principios  faô  muy- 
to antigos,  &affimfe  não  fabedar  razaóda  fua origem,  nem 
feapparcceo  naquelle  lugar  , nemacaufa  de  fe  intitular  com 
o titulo  da  Alegria , que  he  o mefmo  que  noíTa  Senhora  dos 
Prazeres.  Também  he  muyto  antiga  ade voçaõ,  que  ihe  tem 
os  moradores , aííim  de  Aveyro , como  de  Elgueyra , princi- 
palmente os  peícadores , & marinheyros ; porque  a huns,  5c 
a outros  favorecia  muyto,  a huns  nos  bons  fucceíTos  de 
fuas  pefcarias,  5c  a outros  em  os  livrar  de  todos  os  perigos , 
& tempeíiades  do  mar.  E pelos  muytos  favores  , q os  peíca  - 
“dores  delia  tinhaõ  recebido , fe  obrigáraõ  religiofamente 
voluntários , a fer  feus  perpetuos  feudatarios , tributando- 
lhe  o trabalho  de  fuas  pefcarias  5 porque  aífim os  de  Aveyro, 
eomo  os  de  Efgueyra  , lhe  daõ  hum  quinhão  de  todo  o peyxe 
qucpefcaõ.  Oqueheneílamaneyra.  Dos  ganhos  que  tiraõ, 
& repartem  entre  fí,  fazem  para  a Senhora  huma  quarta  par- 
te, & eftaapplicão  para  as  obras , ôc  defpezas  da  Cafa  da  Se- 
nhora , aífim  da  fabrica , como  dos  ornatos , 5c  fuas  celebri- 
dades. Todos  faô  feus  Confrades , Sc  efiaõ  unidos  em  huma 
Confraria  muyto  grande. 

Com  efles  fubíídios  tem  ennobrecido  muyto  aqudle 
Santuario , 5c  enriquecido  com  muytas  rendas;  porque  tem 
marinhas  de  fal , terras  de  paò , 5c  foros  em  dinheyro.  E os 
mefmos  pefcadores  de  huma,  ík outra  Villa Confrades  da 
Senhora , fe  ajudáraô  muyto  defcas  luas  rendas , para  alcan- 
çarem dos  Reys  antigos  grandes  privilégios  , para  quepu- 
deíTem  vender  o feu  peyxe  na  forma , que  quizeífcm , ou  em 
cambadas,  como  coílumaõ, enfiadas  em  hü  junco,  femos  po- 
derem obrigar , a que  o vendaõ  noutra  fôrma  , fóra  do  feu 
privilegio , o que  ainda  hoje  coílumaõ , St  obiei  vãointeyra- 
mente. 

A Ermida  he  grande  , & fermofacom  hum  alpendre  , 5c 
feu  coro  para  fe  cantarem  as  Miíias;  tem  tres  Capellas,  a ma  - 
yor , & duas  collateraes , com  retabolos  dourados , 5c  tudo 
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com  grandeza  ,8t  perfeyçaõ.  A Imagem  da  Senhora  parece 
de  roca  . porque  he  de  veítidos , & tem  ao  Menino  Dcos  em 
os  braços,  fuaeílatura  íaõ  quatro  palmos ; mas  porque  os 
veítidos  faô  compridos  , que  cobrem  parte  da  peanha  da  Se- 
nhora , parece  ainda  mais  comprida;  eftá  collocada  no  reta- 
boioda  Capella  mor.  A fua  feííividade  he  em  o dia  da  Af- 
íiimpçaó  em  ! 5.  de  Agoílo , & nefte  dia  concorrem  aílim  de 
Aveyro , como  de  Efguevra  , quaíi  todosafervir , & a vene- 
rar aquella  foberana  Senhora  , que  he  a Alegria  do  mundo 
todo  , como  a intitula  S.  Germano:  Gaurfium  comune  mundi. 

Na  praça,  que  faz  a entrada  da  Cafada  Senhora  fe  vé  hu 
cruzeyro  rnuy  bem  fcyto , & antigo , do  qual  fegundo  huma 
infcripçaõ,  que  fe  vé  ao  pé  delle,  coníla,que  os  Irmãos  da  fua 
Confraria  0 mandáraò  fazer  no  anno  de  í 556. Levanta- fe  ef- 
te  fobre  quatro  columnas  de  mármore,  que  cobre  huma  cu- 
pula  de  corucheo  piramidal.  No  meyo  delle  íe  vé  a Cruz  de 
pedra  ,&  nella  de  huma  parte  o Senhor  crucificado  , & da 
outra  noíía  Senhora  da  Piedade.  O íítio  em  que  eíla  Igreja  da 
Senhora  da  Alegria  foy  fundada , he  algum  tanto  levantado, 
& aílim  fe  vemos  navios  que  paííaõ  à vifta  da  cofia,  os  quaes 
em  reconhecimento  dos  favores , que  recebem  deita  Senho- 
ra, a falvaõ  , quando  paííaõ  do  Porto  para  Lisboa. 

Eíte  lugar  de  Sáhe  huma  F regue  fia  tambtm  dedicada  a 
noíía  Senhora , que  fe  intitula  Santa  Maria  de  Sá , & eíta  I- 
greja  com  o padroado  delia  deraõ  os  Proprietários  aElRey 
Dom  Dinis;  he  também  Igreja  rnuy  to  antiga  , &defle  titu- 
lo de  Sá  ha  rnuy  tas  Igrejas,  como  he  Santa  Maria  de  Sá  no 
Julgado  de  Cea, que  diíta  tres  legoas  d*  Viila  de  Mello. Tam- 
bém em  Saõ  ]oaõ  de  Lourofa  ha  huma  quinta  , que  he  Cafa  de 
honra  , & folar , & o fov  de  Menfoares  de  Mello , valido  del- 
Rey  Dom  AffonfooIII.  No  julgado  de  Valladares  ha  outra 
Freguefia  de  Sá , dedicada  a Saõ  Joaõ  com  o titulo  dc  Sá.  De 
todas  eí ias,  & de  outras  muytas-Cafas  , cj  tem  efkappellidó, 
7 trata  aMonarchia  Luíitana,  como  dizemos  em  ourra  parte. 

T1TU- 
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TITULO  XXXVIII. 

t ; 

SDa  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  dos  Milagres, 
da  V tila  de  Sernacbe . 

A Matriz  da  Villade  Sernache  he  dedicada  a Maria  San- 
tiíTima  debayxo  do  titulo  dc  fua  triunfante  AfTump- 
çaô.  He  efle  Templo  de  excellente  eftruél;ura,]no  que  com- 
prehende  a fuaprimeyra  fabrica ; porque  depois  feacrefcen- 
tou  com  muyta  deíigualdadej  contem  íete  Capellas,a  mayor, 
& tres  por  cada  hum  dos  lados.  A Capella  mòr , que  hc  de  a- 
bobada  , fe  divide  do  corpo  da  Igreja  com  hum  arco  lavrado 
de  pedra  de  ançãa,  com  feguintes  , & íirmlha.  No  mryodo 
retabolo,  que  he  de  madeyra  dourada  , ôtantigo,  dividido 
em  corpos,  em  cujo  meyo  fe  vé  a Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos de  efcuítura  de  madeyra,  na  fórma  em  que  foy  aílumpta  à 
gloria.  O Altar  he  de  baftante  comprimento  com  presbyte- 
rios,  & guardas  de  pedra  lavrados,  & vazados, & com  humas 
galantes  quarteias , que  defendem,  ou  guardaõos  degraos. 
Porém  o pavimento , que  he  de  lagens  taõ  defpcdaçadas,def- 
compoftas  , & !evantadas,quehemuyto  para  fentir,&  muy- 
tomais  fendo  a Capella  rnòr  dos  Priores,  que  tendo  huma 
groífa  renda  naõ  cuydaõ  dc  a concertar- Mas  que  conta  fe  lhes 
pedirá  de  cobrarem  os  muytos  frutos , fem  fe  lembrarem , q 
a fua  Igreja  he  a fua  Efpofa , & que  faõ  obrigados , ja  que  lhe 
comem  o dote  , de  cuy darem  também  de  a veP.ir , & de  ador- 
nar/* 

O Altarcollatcral  da  parte  do  Evangelho  he  dedicado  à 
May  de  Deos com  o titulo  dos  Milagres  .aonde  em  hú  gran- 
de , & rico  tabernáculo  crm  fua  tribuna  , fe  vé  collocada  a 
miraculofa  Imagem  da  Senhora  em  hum  levantado  trono. Hc 
eíia  fagrada  Imagem  de  efcuítura  formada  de  pedra  de  ançãa, 
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& para  mayor  veneracaõ  a tem  cuberta  de  roupas  com  rico 
manto,  & as  Tuas  devotas,  que  a vaõ  veílir,fhe  põem  muytas 
fitas , que  pdo  pouco  alinho  com  que  eílaõ  poílasi,  o julgaráõ 
muytos  por  adorno  bem  efcufado;  porque  nas  Imagens  da 
May  de  Deos , faõ  efculadas  etdas  fitarias  taõ  mal  accommo- 
dadas  , & fem  concerto.  T em  efla  fagrada  Imagem  cinco  pal- 
mos de  eíiatura,&  fobre  o braço  efquerdo  ao  Menino  Deos,, 
também  adornado  de  roupas,  & ambas  as  Imagens  tem  co- 
roas de  prata  douradas , grandes,  & bem  lavradas.  E aílim  a 
Senhora  como  o fobcrano  Menino  faõ  de  rara  fermofura: 
põem  à Senhora  também  toalha , ôc  com  dia  fe  parece  muyto 
com  a Senhora  de  Penha  de  França  de  Lisboa;&  affim  me  pa- 
rcceo  quando  fuya  venerallaem  aquella  Igreja. 

Da  origem  deíla  fagrada  Imagem  fenaõ  fabe  nada  por 
efcrituras  amhenticas  , nem  por  memórias  efcritas,  & fó  por 
tradições  coníla , que  milagrofamente  viera  aquella  Igreja. 
Diz  a tradiçaõ , que  eíla  Imagem  viera  das  partes  de  Lisboa, 
& que  hia  fobre  hüa  mula  para  Coimbra,  & q a mula  fe  enca» 
minhára  para  a Igreja , Sc  que  nella  parára,  8t  que  por  mais  di- 
ligencias , que  fe  fizeraõ  , a naõ  pudéraõ  mover , a que  deíTe* 
mai s hum  paífo.  AVIíla  defle  grande  milagre  tratáraõ  de col- 
locara  Senhora  em  aquella  Igreja , que  fe  entendeo  clíabuf- 
cava.  Por  eíla  maravilha  felheimpoz  o titulo  dos  Milagres; 
porque  fe  lhe  naõfoube  outro,  lüohe,  o que  a tradiçaõ  af- 
firma. 

Q^eeíh  fagrada  Imagem  vieífe  de  Lisboa  para  Coim- 
bra , fendo  obrada  em  pedra  de  ançãa , me  naõ  parece  ve  rofi- 
mel,  & fim,  que  foífe  de  Coimbra  para  Lisboa;  por  q nos  tem- 
pos delRey  Dom  Manoel , Sc  ainda  alguns  antes  delle , ouv  e 
em  Coimbra  grandes  artífices  de  efcufmra  de  pedra , como  o 
confirma  a grande  quantidade  de  Imagens  admiráveis, que  ha 
na  Sé  daqueUa  Cidade  , Sc  em  outras  muytas  Igrejas  de  Con- 
ventos , & Collegios;  o que  também  fe  vé  em  muytas  Vilías, 
& lugares  do  mefmo  Bifpado , como  também  na  mefma  Igre- 
ja 
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ja  de  Sernache,  a qual  tem  quatro  Capellas  adornadas  pelo 
exterior,  com  o ornato  decolumnas,  & nichos  com  Imagens 
de  pedra  perfeytiflimas,  & tudo  de  obra  dorica , & corinthia; 
& ado  Santiílimo  Sacramento , quehe  de  huma  bem  galan- 
te ,&  lavrada  meya  laranja  abatida  , obra  e m tudo  de  gran- 
de perfeyçaõ. 

Cinco  Imagens  daMáy  de  Deos  fe  vem naquelía  Igreja, 
todas  de  muy to  rica  efcultura,&  de  grande  perfeyçaõ.  A pri- 
meyra  hea  da  Senhora  da  Aífumpçaõ  , que  eílá  na  Opella 
mòr,comofíca  dito;  afegunda,he  a Senhora  dos  Mibgres,a 
milagrofa;  & a terceyra,  he  a outra  Senhora  também  dos  Mi- 
lagres ,que  coíluma  fer  levada  nas  prociíícens , & que  he  de 
madeyra  , que  também  he  de  nvay  ta  perfeyçaõ;  a quarti,  hea 
Imagem  da  Senhora  jdo  Rofario , & a quinta  he  a que  eflá-na 
CapelladoEfpirito  Santo, que fuppoílohe  antiquifiima , pe- 
lo que  moílra, &eíiá do  tempo neceílkando  de  fer  reforma- 
da ,ou  eílofada , ainda  aílimorofto  he  perfeytiífímo.A  Ima- 
gem da  Senhora  do  Rofario  também  he  de  pedra  ,fem  embar- 
gode  a comporem  com  ronpas;&  também  a Senhora  que  eflá 
no  Altar  do  Efpiriío  Santo.  Com  que  naõ  era  neceíTario  man- 
dar a Lisboa  fazer  Imagens  de  pedra , havendo  fempre  em 
Coimbra  exceilentesefcuitores;&  aflim  mais  me  parece,  que 
a Senhora  hia  de  Coimbra  para  Lisboa , ou  para  outra  parte, 
& que  na  mefma  Cidade  foy  obrada , & indo  de  caminho  dif- 
poz  a Divina  Providencia  para  remedio  daquelle  povo  , que 
ellaalli  fícaífe. 

Tem  a Senhora  algumas  rendas  de  legados  , que  lhe 
deyxáraõ  em  agradecimento  dos  favores^  & benefícios , que 
da  fua  piedade  fe  recebéraõ.  E tem  huma  grande  Confrater- 
nidade  , emquefenumeraõ  muytos  mil  Irmãos;  porqueeu 
vi  hum  livro  j em  que  clles  fe  matriculão,  aonde  fevé,qus 
não  faõ  fóde  todis  aqueüas  povoações  , & terras  circumvi- 
zinhas,comoCoimbra,Tentugal,  Montemór  o VdhojCon- 
dexa,  &Ga,&  outras  muy  tas ; mas  de  outras  terras  muy  to 
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maisdifiantes ,como  Pomba! , Leyria,  Batalha,  A!cobaça,& 
Lisboa,  & de  outras  muy  tas  parces.  Tem  trts Capeilaens, 
que  db  em  Miíía  todos  os  dias  pelos  Irmãos  vivos,  & defun- 
tos ; pagaô  cada  hum  des  Confrades  meyotoflaõcada  anno. 
Obra  eífa  Senhora  muytos  milagres,como  o teíkmunhaõ  os 
íinaes  delles,  que  fe  vem  pender  das  paredes  da  fua  Igreja. 

O tempo  em  que  a Senhora  dos  Milagres  veyo  para  a- 
quella  Igreja  naõ  confia  com  certeza,  ainda  que  a obra  das 
Capellasdocorpoda  Igreja  fe  fez  no  anno  de  1583.  comofe 
véem  huma  delias  por  algariímo}  mas  naõ  fe  fabe  com  cer- 
teza , íe  eífava  ja  coílocada  naquella  Igreja j mas  eu  creyo  q 
he  muyto  mais  moderna}  porque  a obra  da  fua  Capella,  &re- 
tabolo  naõ  moílra , que  foy  feyta  ha  muytos  annos  ; porque 
he  obra  falamonica.  Faz-fe  a feílividade  da  Senhora  dos  Mi- 
lagres com  grande  oílentaçaõ  ,&  como  Senhor  facramenta- 
do  mini í efto  , & dous  Sermões  , de  manhãa,  & tarde  , & de- 
pois fe  faz  proeiíTaõ  pela  Vilia  , em  que  vay  a Imagem  da  Se- 
nhora, a que  he  obrada  de  madeyra}  porque  a de  pedra  fe  naõ 
pôde  tirar  do  feu  lugar. 

TITULO  XXXIX. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  (Piedade,  de  Saõjoaõ 
da  V illa  de  Loti^aa. 

NO  termo,  & limites  da  Vilia  de  Louzãa , que  diílada 
Cidade  de  Coimbra  quatro  legoas  para  a parte  doNaf- 
cente,he  muyto  celebre  o Saníuariode  noífa  Senhora  da  Pie- 
dade de  Saõjoaõ  de  Arouce  , ou  da  Louzaã , nome  que  que- 
rem fe  dirivaífe  domeímorio  , & caíkllo.  junto  aeíla  Vilia 
corre  hum  1 precipitada  , & caudalofa  ribeyra , que  íuppoíío 
no  vera-ô  leva  pouca  agua  , no  inverno  he  arrebatadiüíma , & 
às  vezes  faz  grandes  rumas.  ChamaTe  Arouce ,,  & vay  ba- 
nhando 
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ihandoa  Villa  da  Louzãa  pela  parte  do  Sul,  &vaydeÍ2- 
guar  ncrio  Seyra  junío  a hum  lugar,  que  porfeu  refpeyto  fe 
:hama  Foz  de  Arouce  , de  que  foy  fenhor  Fernando  de  A- 
rouce , depois  feu  filho  Affonfo  de  Arouce , & depois  delle 
Dona  SanchaAífonfo,Religiofa  de  Lorvaô,que  por  Tua  mor- 
te ficou  ao  Convento  daquelle  lugar  , que  he  frefco,  & deli  - 
:iofo.  Caminha  cfte  rio,  ou  grande  ribeyra  por  entre  altifli- 
nas ferras,  hemuyto  profunda  antes  de  chegar  y. 

Villa , por  correr  entre  penhafcos , & fragoas  tão  grandes,  q 
mete  medo  a fua  vida.  Quando  eftes  rochedos  íe  vaô  finali- 
zando, o fazem  em  hum,  que  corre  de  Norte  a Sul , per  dif- 
tancia  de  tres  efladios,  pouco  mais,  cu  menos.  Neíte  que  he 
todo  o prolongo  da  parte  doNaícente  cortado  quafi  a pru- 
mo, fe  véfituado  ocaífello  de  Arouce,  taô  antigo, que  o ccn- 
fidero  fer  fabrica  do  tempo  dos  Romanos  , ou  por  Sertorio 
edificado,  para  delíe defender  aos  feus  amigos  os  Portngue- 
zes  , ou  fedefender  dos  feus  Romanos*  A torre  principal 
defíe  cadelio,  que  he  a que  ao  prefenteexifle,  he  altiílima, 
tem  hüaunica  entrada,  Se  por  outra  parte  ja  interior,  & q ja 
hoje  eíiá  desbaratada,  fe  fubia  ao  alto  da  mefma  torre.  Delia 
para  o Sul  fe  ve  m ainda  hoje  largos  aíicerfcs  de  muros , & de 
cafas , por  onae  u reconhece  fer  grande  aquella  obra.  Havia 
H3  me  ima  torre  hum  poço,  que  chegava  ao  rio,  taô  profundo 
era;  dizem  por  tradiçaõ,  que  íançando-fe  nelíe  humeaõ  , ía- 
hira  eíleembayxo  cm  o rio, que  corre  entre  aqutllas  fragoas 
ffHiy  profundo.  Notável  he  eftc  promontorio  , & tem  muy- 
to  que  deferever  delle,  quem  quizeííe  fazer  memória  das 
grandezas  da  Louzãa. 

Eííe  he  o celebrado  caílello  de  Arouce,  de  q teve  prin- 
cípios a Vil  la  da  Louzãa  , & o nome  que  hoje  tem  , q por  cor- 
n-pçcõ  do  vocábulo  querem  , q ficafie  onome  de  Louzãa.  El- 
Rey  Dom  Aff<  nfo  Henriques  deu  clle  caílello  aos  mos  ado- 
res daquelle  defírito,  erigindo  dcílc  a Viíia  fez  aos  feus 
primcyros  povoadores  eíia  carta  de  doaçaõ,  que  quiz  aqui 
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lançar  em  obfequio  dos  euriofas  3 que  começa  affim. 

In  Cbrifti  mmmeiEgo  Alpbonjus  Fort  u gale  ntium  Rex, 
una  cum  uxore  mea  Regina  Aí  abai  da : Ia-,  i m m cartam  dona - 
tioms , dr  fundationis  Hominibus  in  caítello , quod  dicitur 
Aroufi  , morantibus  , cmãifqne  ineo  rncrantibus , cum  fms 
ter  mim  s , cum  montibm  fcilicet , dr]  fontibm  , 13  pafcuis, 
ruptiSj&non  ruptis  Jtermhn  enjus  tales  junt}ab  illo  loco  quem 
Vocant  y Armada  de  porco3  per  tilam  Antam , dr  inde  ad Ser- 
ram de  Miranda , 13  poftea  per  fimas  de  Simule,  dr  deinde  per 
illo  fa  xo,  & inde  à Co  Vdlosy  13  ad tilas  Trocam , dr  per  l ocum, 
per  quem  Mnrmeleyra  fuit  debellata3dr  mde per  monte  Mi - 
nhoto , d?  inde  adillam  lumbam,  qu<z  eB  fupra  Fox  deFeri- 
ihirum  dr  indeilla  lumba  de  Soutello } dr  poftea  ad  ferram . 
Donamus , & concedimns  eis  prcedtãum  CaBrum  cum  for  is 
fubfequentibns.  Momo  Agrícola  de  uno  boVe  , mum  quarta • 
riam  reddnt , dr  de  Uno  mum  manipulum  ; de  'fino  autem , no- 
nam  par  tem  •,  13  ipfe  agrícola  j qui  rationem  dedit  in  cel.tr  io, 
non  det  condatum  de  monte.  Miles  vero , qui  fuam  jaãionem 
defendat , Ude fms  hominibus  babitantibus  in  h ter edit atem 
fuam ; 13  fi  eqnim  perdíerit  ufque  ad  duos  armos  jaãionem  de  • 
fendat , & exinde  fi  non  potuerit  eqtium  babere , det  rationem } 
13 (i  mortiiKs  fmt  Afiles , Mídier  ilUwsdum  fe  bene  continue - 
nt  fit  honor at  a ficut  in  diebm  mar  et  i fui.  Etft  aliquis  Miles 
fervivit  ) Bet  honor atm  , dr  jaãionem  defendat . Sagit  tari tos 
fpmiliterfaci.it.  V icus  qui iii  moratmfuit ftet  in  honor e mili- 
tam , dr  tnbutum  dcclefice  reddatur  Fpifcopo • Fundar  im  de 
una  morada .quam  in  monte  fuityreddat  unum  coniculum  cum 
fua  pelle.  Montarias  de  tnelle , 13  cera  det  médium  cabdlum 
mellis  j ant  reádat  de  cera.  Ifíe  qui  per  as  in  monte  poffuit  ad 
Venandum  , det  inde  unum  lubum  cum  quatuor  cortis ; 13  ah- 
puis  caufum  comiferit yertiam  partis  cálumnije  componat.Et 
qui  bonucidiwn  aliu  1 1 ant  um-,  fedet  fi  Vir  caBdlum  contigit , 
fexaginta  fohdos.  Momo  qui  altum  hominem  fericrit , intret 
in  rnanmfupütijpn  ftagdis  fiçut  fiút  judie  atum  t dr  judiei  ter * 
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rd fimiliter facial ; & qut  m alienam  domum  per  Ytm  in  trave - 
rit  cum  armiSjtngwta  folidos  componat.  Hemo  qut  pugnam 
fecitcum  lanced , l?  djpev , decem  folidos  tribuat ; qut  Vero 
cum  poYYÍnat  quinque  Jolidos . llle  Vero  qttif agiam  ulh ferir e 
prefumpferit , decem  folidos  teddat , & etiam  Judtcem  fine- 
rit^ant  pulJaVcnt  mala  injuria , Vtginti  folidos  com ponat. 
Lie  qut  de  vianoftío  injuriam  habuertt  > Judiei  deillo  qiueru 
m<  niamfaciat , & fi  noluit  enmendare  pignoret  illum  ,pro  uno 
jolido , & fi  admitiam  fe  emendare  noluit , fepiw  illim  pigrn* 
ret  de  unofoltdo  domnte } ut  emaneat  à dereliãa.  ídauslum- 
nict  /. upra  nummntá Jient  in  cxecutione  bonorum  boimnuni, 
tS  ficut  frmitudm  cm facio ; & jure  probenni  infurti  Jtatujuo; 
ey  femper  pr omito  at que  concedo.  Afi}  VeroiítudfacivMi  no- 
flrum  confrigere  Voluertt , fint  mahdifti  \ Dei  omnipotentts, 
& exCQwmnicatt ; ifj  femper  mnlediíft  permamant , ufane M 
fattsf acionem,  baeta  stabiütatis  cart  d , in  rnenfe  Api  iUs,cra 
milifima  centeggma  qtànquagcfima  nona.  Nos  fupra  nowuia- 
ti  qui  bane  cartum  jujfimus f acere , & cum  mantbus  nojlris 
roberavim  va  \ hxcfigna.  Afã  pr  a pentes  futrunt  bac  [um  te - 
fies*  Ego  Rex  Alphonfu* * Ego  Regina  Makalda.  Ego  Fer- 
nando tires  ‘Dapfer  CurÍ£  confeci.  Magifier  Albertm  Chan- 
celarias, Ego  ÍEtnestats  Signtfer  confiei,  Ego  Alcaide  Re- 
dt  rico  Colimbri#  confiei.  Fetrus  tefiis , Telagim  tcfiis,  Me- 
nendws  tefiis.  Fez-fe  eíla  certn  de  foral  no  anno  de  1 1 50. 

He  mu  y to  d datado  efte  termo;  porque  em  parte  fea- 
faftada  Villa  algumas^res  legoas.  ElRey  Dom  Manoel  lhe 
reformou  o foral  noanno  de  151 1.  em  a Cidade  de  Làboa  a 
20.  de  Outubro.  Mas  tornando  ao  fim  principal  deík  thuío, 
& à noticia  da  Senhora  da  Piedade  , ve-fe  eíie  Safuuario 
fundado  fobre  outro  promontorío  femclhsnte  ao  que  lhe 
fica  delrome  ao  Occidtnte,  aonde  fe  vé  ocaíiello,  que  rtfe- 
nrey  nefta  maneyra. 

SahindodaVilía  da  Lou2ãa  para  o Nsíceme  fe  fobe  por 
huma  cofia  acima alguns  quatro eiladios^  que  he  a fexta  par  * 
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te  de  huma  íegoa  até  ocaíteüo , & deyxando  eíte  à maõ  di- 
reyta  fc  vay  decendo  pela  ferra  abayxo  por  hum  baflante  ca- 
minho, encofiado  a ella  pela  efquerda  ;&fíca  efía  ferra  taô 
eminentí , que  parece  chega  às  nuvens  , depois  voltando  ou- 
tra vez  para  o Nafcente  fe  defeeaté  o rio  , por  onde  íe  paíTa 
porhurms  tsboas  ; que  daõ  paíTagem  sos  Romeyros  emove- 
raõ,&íe  fobe  ao  promontorio  referido  por  algumas  corta - 
duras,  que  fe  íizeraõ  naquelle  rochedo,  pordiííancia  de  al- 
guns quarenta  palmos  de  alto , aonde  fe  dá  principio  a huma 
efeada , que  vay  a efpaços  até  a Ermida  de  Saõ  Joaõ  Bautiíla, 
pordiílancia  de  mais  de  feííenta  degraos.  Das  portas  deíia 
àmaõ  efquerda  fe  fobe  por  outra  efeads,  que  emdiverfos 
lanços  fe  chega  a huma  varanda , outaboleyro  por  quarenta 
& feis  degraos.  Nefta  fe  vé  hum  padraõeem  huma  Cruz  al- 
ta , & no  pedeítel  delia  fe  lem  eítes  palavras  abertas  em  huma 
pedra • 

EHaobra  mandou  fa^er  o CapltaÕ  Franàfco  'Bar- 

bofa  natural  dejia  V illa  , era  de  i 624. 

Deíle  padraò  fe  fobem  mais  trinta  & dous  degraos  à Ermida 
da  Senhora  da  Piedade,  que  fica  no  mais  alto  daquella  penha, 
ou  imminente  rochedo  j 5í  faz  em  cima  hüa  area  , que  terá  de 
comprido  vinte  Sc  cinco  palmos,  pouco  mais,  ou  menos,  no 
meyo  delle  fe  levanta  o Santuarto  da  Senhora  da  Piedade , q 
he  taõ  pequeno , que  o feu  vaô  nao  paífa  de  fete  palmos  em 
quadro.  Ao  redor  delle  podem  dar  os  peregrinos  as  voltas, 
que  quizerem  porque  efíá  cercado  eíte  plano  com  parapey- 
tos  ds  quatro  palmos  em  alto  , os  quaes  começaõ  desde  as 
portas  da  Ermida  de  Saõ  joaõ  até  o mais  alto.E  dizem  por  tra- 
dição, que  quando  fe  fez  eíia  obra,andavão  osquetrabalha- 
vaõ  nella  prezos  com  cordas;  porque  íe  naô  defpenhaífem  no 
rio.  Taõ  medonho  he  aquelle  íttio , que  tudo  iílo  parecco  fer 

neceííurio.  , 

Nefta  Capellinha  ,&  Santuario  da  Senhora  íe  ve  colio- 
çada  a Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  com  0 Santiílimo  F iího 

defunto 
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defunto  em  feus  braç  >s  , n > nruyode  humimdiílímo  rctsbo* 
Iode  obra  moderna  . proporcionadoà  pequenhez  da  Ermida, 
o qual  ainda  cila  por  dourar.  A imagem  he  de  pedra  tem 
de  alto  tres  palmos.  Efte  he  o Santuario  mais  principal  da 
Villada  Louzãa  , & ndíehc  venerada  a mUagrofa  Imagem 
da  Senhorada  Piedadede  Saõ Joaõ,  aiTim chamada , por  elUP 
collocadaemo  mefmo  íiiio,  em  quetambem  he  venerado  o 
Santo  Precurfor.He  eíVa  piedofa  Senhora  toda  a coníolaçaõ, 
& todo  o alivio,  & remedio  di  gente  da  LouzTia;  porque  em 
todos  os  feus  trabalhos  , & apertos  recorrem  a eüa  frequen- 
tando a íua  Caia  nos  tempos  , que  o rio  o permute-  Antga- 
m:nte  parece  que  ainda  era  muyto  mayor  a devoçaõ,&a  fre- 
quência ; porque  no  rio  ha  huma  fonte , que  ja  hoje  fe  vé  des- 
baratada,com  cuja  agua  fazia  a Senhora  também  muytas  ma- 
ravilhas ; ficaeíla  junto  ao  rio  na  fralda  da  ferra  oppofh , & 
fronteyra  à Senhora. 

Quanto  aos  princípios  , & origem  deíde  Santuario  da 
Senhora , fe  diz  por  confiante  tradiçaõ , que  o fun iára  hum 
Ermitaõ  dc  fanta  vida ; o tempo  em  que  o fez  ja  naõ  conífo,8c 
aílim  le  entende , que  eile  melmo  traria  a Imagem  da  Senho- 
ra ; mas  feappareceo,cu  fe  elle a mandou  fazer,  também  naõ 
he  fácil  de  averiguar.  Mas  depois  que  foy  coliocada  naquellc 
altiífimopenhafco,  começou  logo  a obrar  muytas  maravi- 
lhas , & com  ellas  fe  acende  ria  tanto  o fogo  da  d*.  Voçaõ , que 
com  ella  cõcorreriaõ  as  efmolas  para  fe  lhe  aperfeyçoar  mais 
aquellc  lugar.  Também  o Ermitaõ  devia  defeobrir  a fonte  da 
Senhora.  Todos  os  dias  de  fua  vida  gaílou  eík  fervo  da  Se- 
nhora em  lhe  aífiflir  , & dizem, que  na  fua  morte  fc  mandou 
enterrar  na  me  (ma  Ermida ; o que  eu  naõ  creyo , porque  naõ 
cabia  nella,  enterrarfehia  fóra  ddla  no  plano  que  fica  de- 
fronte da  porta,  quefara  aom  jytodez  palmos:  cra  juílonaõ 
deyxaíTe  na  morte  aquella  Senhora  a quem  havia  aílitlido  em 
vida. 

Naõ  quero  paíTarfem  dar  noticia  da  grande  devoçaõ,' 
_Tom.IV.  Ee  que 


434  Santuario  M ariano 

que  todos  squctles  povos,  & ainda  muy  diiíantes , tem  com  o 
Sinto  Bautiífa-Naquel Ia  Ermida  do  Santo,  ( que  he  antiquif- 
íima ) fe  venera  huma  Imagem  fua  , que  na  fórma  que  repre- 
femajfe  eílá  confirmando  o grande  numero  de  annos,que  foy 
feyta.  He  eíla  Imagem  formada  em  pedra  com  barba  muy  to 
comprida  nas  mãos  tem  hum  cordeyro,&  huma  tira  lar- 
ga , emquecom  letras  Góticas  fe  !é : Ecce  Jgnuó  Dei.  He 
iBuyto  milagrofa  eíla  fanta  Imagem , & muy  to  nomeado  por 
todas  aquellas  terras  Saõ  Joaõ  da  Louzãa , pelos  muy  tos  mi- 
lagres que  Deos  por  elle  obra ; o que  teítemunha  huma  muy-; 
to  grande  quantidade  de  cabeças  de  cera , peytos  , & pernas 
depào:  na  cabeça  tem  hum  chapèo,  que  fe  dá  a beijar  aos 
Romeyros.  No  íeu  dia  fe  faz  naquella  Villa  huma  grande 
feyra.  Saõ  os  ventos  alli  muyto  fortes , &aílim  maltrataõ 
imiytoafuaCafa;  porque  vi  quando  lá  fuy  muyto  desbara- 
tado o feu  telhado.  Tem  a Ermida  dous  Altares  collateraes; 
mas  com  muy  ta  pobreza , &poucoace>o.  Nelles  vi  à maõ 
direyta huma  Imagem  de  Saõ  JoaõEvargeliíla,  & outra  de 
Santa  Luzia;  na  da  maõ  efquerda  fe  vé  huma  de  noífa  Senho- 
facom  oMeninonosbraçoSjquefuppoílona  efeulturanam 
moftra  grande  perfeyçaõ , o roílo  da  Senhora  he  muy  to  lin- 
do; & outra  de  Santo  Amaro.  T odas  eílas  Imagens  grande- 
mente moftraõ  a fua  muyta  antiguidade. 

titulo  xxxx, 

^Da  Imagem  de  nojfa  S enhora  do  Copulo , do  Collegio  da 
Companhia . 

NO  tempo  em  que  o Padre  Ignacio  de  Azevedo  foy  a 
Roma  , alcançou  Saõ  Francifco  de  Borja  licença  do 
Summo  Pontífice,  para  mandar  copiar  aquellaSantiílima  I- 
magem  de  noífa  Senhora  do  Popuio , que  fez  o Evangelifla 

»'  . Saõ 
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Saõ  Lucas,  & fe  venera  no  Templo  de  Santa  MariaMayor* 
Efia  copia  deu  o Santo  Padre  Francifco  ao  Venerável  Padre 
Ignacio  de  Azevedo , para  que  a trouxeííe  à SereniíTima  Rai* 
nha  Dona  Catherina,  mulher  delRey  Dom  Joaõ  o Tercewo; 
& comonefla  copia  coníiderou  o Venerável  Padre  cílava  hü 
rico  thefouro,  também  íe  quiz  aprovey  tar  dclle,  Er  afilm  an- 
tes de  a entregar  àquella  Princefa  a mandou  copiar  , & tirar 
porella  quatro  copias  para  as  repartir  pelos  Collegios  defta 
- lua  Província  de  Portugal.  A primeyra  poz  em  oColíegio 
de  Evora , aonde  fe  copiáraõ  por  hum  Irmaõ  da  mefma  Com- 
panhia. E a fegunda,  que  he  a de  que  agora  tratamos , collo- 
cou  no  Collegto  de  Coimbra;  elda  fe  vé  no  Oratorio,por  cu- 
jo meyo  tem  obrado  Deos  infinitas  maravilhas , como  refe-f 
rem  os  mefmos  em  quem  a Senhora  as  obrou;  & aquella  fan- 
ta  Communidade  atememgrandeveneraçaõ.  Efcreve  delia 
fanta  Imagem  ,ccmo  das  mais , oPadreBalthezar  Telíesna 
Chronica  nova  da  Companhia  da  Provinda  dePortugal  part- 
2.  liv.  4.cap.  7.  & 10. 


TITULO  XXXXI. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Finis  Terrce,  da  Vil * 
la  deSoure . 

EM  a nobre  Villa  de  Soure , a quem  os  antigos  chamavaõ 
Sourrium , fituada  do  Sul  da  Cidade  de  Coimbra  em  dif- 
tancia  de  quatro  legoas , fe  vé  o Santuario  da  Senhora  de  Fi- 
nis Terra ; titulo  de  que  naõ  pudemos  alcançar  , nem  a cau-- 
fa , nem  a origem.  Foy  edificada , ou  reílaurada  efía  Villa  no 
tempo  do  Conde  Dom  Henrique  , naõ  confia  o anno ; perq 
efla  Villa  he  muyto  antiga  , & os  Mouros  a eflimavaõ  muy-i 
to;&aífima  fua  recuperaçaõ  feria  alguns  annos  depois  da 
tomada  de  Coimbra,  o quefuccedeo  no  anno  de  1074-  a que 
. ^ Ee  2 fe 
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iekguio  a recuperação  dc  Mcntcmor  noannode  io88*  £ 
como  confia  que  noannode  1117-  temendo  feus moradores 
hum  formidável  exercito, que  vmha  íbbre  eí les , governado 
porEiRey  Haíi  Abentcfin{cí  mo  o nomea  Fr.  AnrcnioBran- 
ciaõ)  & também  a fua  ruina,fe  refolvéraõ  a queymar  a Villa, 

& recolher  a Coimbra  como  fízeraõ- 

Emoanno  de  1124.  vendo  a Rainha  Dona  The  reja  a 
ruina  demuytas  das  fortalezas ; &caíkIlos  dofeuEítado, 
cuydando  no  modo  de  as  reílaurar , fez  delias  entrega  sose* 
Capitaens  demayor  confiança  ^ & como  entre  oscafíellos 
dei  povoados  era  hum  ddles  o de  Soure,  cue  feus  moradores 
mefmos  haviaõqueymado,&  defamparado,como  fica  dito; 
& como  efk  cailello  era  merecedor  de  fer  preíidiado,&  a fua 
Yilla  povoada,  para  reprimir  aos  mefmos  Mouros  as  corre- 
rias,^ entradas,  que  por  aquella  parte  fazia©  em  os  mais  lu- 
gares, ouve  a Rainha  decõmeiter  eíle  caíkllo  ao  valor  de 
Gonçalo  Gonçalves , Cavalleyro  notilifr mo  naqutlles  t(  m * 
pos, para  o defender.  Teve  logo  noticiadefla  nomeaçaco 
Biípo  de  Coimbra  Dom  Gonçalo , foi  icito  do  be  m efpirit  uai 
das  ovelhas  da  fua  Dioceíi , efeolheo  ao  Ycncravel  fervo  de 
Deos  Martinho  Arias,  Presbytero,&  a Mendo  Árias  feu  ir- 
maõ,  ambos  Conegosna  fua  Sé , para  que  foíTem  a reedificar 
a Igreja , a qual  eílava  deílruida  como  0 mais , com  a a/liOen- 
cia  , que  alli  haviaô  tido  os  Mouros , & a aífolaçaõ  que  nclla 
havião  fcy  to  os  naturaes  , quando  a deyxáraõ. 

Cbedec<  o o fei  vo  de  Deos  Martinho  Arias  ao  manda- 
to do  feu  Prelado , como  taõ  obediente  às  fuas  ordens  , (vi- 
viauemaõos  Concgosem  Communidade,  & efíavac  íugey- 
4tos  em  tudo  aos  feus  Bífpos,  que  eraò  os  feus  Prelados) 
mais  por  obedecer  , do  que  pordefejar  a Dignidade  da  Vi- 
gayraria  daqueila  Yilla , em  que  o nemeára  o ku  Bifpo;  por- 
que era  efte  fervo  dc  Deos  muyto  humilde , & izento  de  am- 
biçaõ.  E com  o grande  cuydado,  quepoznofcem  efpiritual 
dos  teus  frcguezts , começou  logo  a edificar  a Igreja  Matriz 

daqueila 
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daqiiella  Vilía,  que  dedicou  a Santa  Maria,  íc  tem 

por  íem  duvida, que  elk  foy  oquecolíocou  ndla  almagèm  da 
Senhora  de  Finis  Ter rn? , a qual,  cu  elle  a mandou  fazer , ou 
ficaria  alli  ja  do  tempo  dos  Chriítãos , que  podia  bem  fer  a 
confervaífe  Deos,  como  o fez  com  outras  íantas  Imagens  da 
mefma  Senhora. 

Naõ  teriaô  crefcido  rrmyto  as  paredes  daquella  fabrica, 
quando  a Rainha  Dona  Thereja  deu  tila  Villa  aos  Cavalley- 
ros  Templários,  para  que  a polTiiiífem  por  fua , & a defendef- 
fem.  Foy  iflo  no  mefmo  anno , qus  elles  entráraô  em  Portu- 
gal , & dous  depois  defta  recuperaçaõ , & reedificaçaõ.  Eíla 
Ordem  dos  Templário  s(cujos  principdos  foraõ  na  Santa  Ci- 
dade de  Jeruíalem  em  o anno  de  1 1 18.&  a fua  primeyra  Cafa 
junto  ao  Santo  Templo , de  que  tomáraõ  o titulo)  crefceo 
tanto  com  afama  do  que  obravaõ  feus  Cavalleyros  em  fa* 
vor  ,&defenfada  Igreja , que  naõ  ouve  Reynona  Chriílan- 
dade , q lhe  naõ  oífereceíTe  cafas,cafkl!os,  Villas,  & muy  tas 
propriedades.  O nolfo  de  Por  tugal  foy  hum  dos  que  primey- 
ro , & com  liberal  maõ  deu  entrada  a eíles  Cavalleyros;  por- 
que ja  no  anno  de  1126.  os  achamos  nelle,  como  fe  védas 
memórias  da  Torre  do  Tombo  , & no  mefmo  Reyno  osen-  LivrJa 
riqueceo  a Rainha  Dona  Thereja , viuva  ja  do  Conde  Dom  Leyturt 
Henrique,  ( que  morreo  no  anno  deni2. ) na  menoridade  mvaf* 
de  feu  filho ElRey  Dom  Affonfo  Henriques. 

Entráraõ  os  Templários  em  Soure , &déraõ  principio 
à fundaçaõ  do  feu  Convento  em  0 mefmo  caftello,(que  tam-J 
bemreedificáraõi  & augmentáraõ)  a quem  aíliília  o mefmo 
fervo  de  Deos  Martinho , como  feu  Vigário,  & Cura  de  fuas 
almas , & elles  o veneravaõ  como  a Santo , & como  a tal  lhe 
obedeciaõ.  Acompanhava-os  nas  fahidas  que  faziaõ  contra 
os  Mouros , como  verdadeyro  , êc  folicito  Paílor.  Sendo  af- 
faltsdaaquelía  Viíla  pelos  Mouros  em  o anno  de  1144.  lhe 
fahiraõos  Cavalleyros  a dar  batalha,  acompanhados  do  feu 
Vigário  o Santo  Martinho  A rias;  mas  naõ  quiz  Deos,  que 
í Xom.  IV.  Ee  3 na-, 
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naquella  occafiaõ  tiveíkm  o bôm  (ucceffo  , que  haviaõ  tido 
cm  cutras  muytas;  porque  foraó  deílruidos  os  Cavalkyros 
com  a mayor  parte  cia  fu  a gente , & os  que  eícapár?õ  foraõ 
cativos  , & os  leváraõ  para  Santarém  , aonde  rambem  osa- 
ccmpanhou  o feu  Vigário  Maninho  em  o mefmo  cativey- 
ro , acnde  os  animava  a levar  com  paciência  ,&  fortaleza  os 
iraítratamentos , que  os  Mouros  como  barbaros  lhes  faziaõ, 
ofando  com  eiles  todas  as  obras  dc  chandade  , que  podia.  A- 
qui  os  coíiíoIgu  também  dizendo , que  brevemente  feriaõ  li- 
vres com  a tomada  daqoelía  Viiía  de  Santarém  , como  í ucce- 
deo  pontualmente  noanno  de  1147.  porque  neíte  a tomou 
ElRcy  Dom  AíFonfo  Henriques. 

Os  Mouros  peloodio  que  tmhaõ  ao  Santo  Vigário  de 
Soure  , o leváraõ  de  Santarém  a Evora  , & deíla  Cidade  à de 
Sevilha , & depois  a Cordova  , aonde  morreo  em  o ultimo 
dejaneyro.  O anno  fe  naõ  fabe,  mas  fegundo  os  mu y tos  tra- 
balhos que  padeceo,  feria  no  mefmo  anno, que  fe  tomou  San- 
tarém, ou  no  feguiníe , & o fepultáraõ  os  Chriftãos  com 
grande  reverencia  em  huma  igreja  de  noífa  Senhora  , a que 
boje  daõ  o titulo  da  me fma  Cidade,  a qualfcmpre  perfeverou 
ilíefa  no  fenhorio  dos  Mouros  , como  outras  muytas  dc  Ef- 
panha.  E fem  duvida  lhe  quereria  a May  de  Deos  pagar  com 
lhe  dar  fepultura  naíuaCafa  , a que  elle  lhe  havia  edifica- 
do em  Soure,  aonde  havia  collocado  afua  Imagem  de  Finis 
Terra:. 

Sobre  a porta  principal  do  Templo  dcfla  Senhora  fe 
vemhuns  verfos,  abertos  em  hum  a pedra  muy  to  antiga,  em 
que  fe  declara  em  como  o fervo  de  Deos  Martinho  Arias  , êt 
feu  irmão  Mendo  Arias  edificáraõ  aquella  Igreja  , que  dedi- 
cara© a Santa  Maria  do  Cafíelío,  como  antigamente  fe  no- 
meava* De  donde  fe  colhe  também  , que  o nome  de  Finis 
Terra:  parecç  mais  moderno.  Osverfos  faõna  maneyrafe- 
guinte* 
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Ecce  domm  Domini , locm  est  mmium  reVerendm, 
~£>uem  conjtruxtrunt  Man  mm  at  que  Menendus> 
Fratres  dile&i,  mire  Templtm  Genetricis , 
Hicreftaurarwit  urgentibm  Jfmaelitis, 

At  cum  tranfi  runtfatale  morte  graVati, 

Annuat  Omnipotens  7utfint fnpra attralocatb 
Era  1176  re  guante  comitis  Hem  ia  filio  Adefonfo 
x.  atino [uiRegni.  Iílo  he  na  era  de  Chrifto  de  1 1 3 8. 
Depois docativeyro  do  Sanro  Presbytcro Martinho,  ficou 
governando  aquella  Igreja  Mendo  Árias  feu  irmaõ,  o que 
fez  por  efpaço  de  feis  annos , & morreo  no  de  1 156  por  on- 
de fecolhe  que  o irmaô  morreo  no  de  1150.  (&  feu  irmão 
Martinho  morreo  no  de  1145.  em  a Cidade  de  Cordova)  & fó 
conta  do  governo  daquel  !a  Igreja  os  feis , que  a regeo  depois 
de  fua  morte.  Confia  ifio  de  huma  pedra  , a qual  fica  à ilhar- 
ga direy  ta  da  outra , em  que  eflaô  os  ver fos  acima  referidos, 
& ambas  eíltad  fobre  aporta  principal.  Também  conífa  da 
mefma  pedra , que  tinha  a Igreja  muyto  bem  ornada.  E feria 
tudo  pela  grande  devoção , & veneraçaô,  que  aqueíle  povo 
tinha  naquelles  tempos  para  com  a Senhora  de  Finis  Terra?. 
As  palavras  da  fegunda  pedra  faô  as  feguintes. 

Hic  requiefeit  cor  pus  Menenâi  Arias , hujm  Eccle* 
fi#  Fr&sbyteriyqni  pottfratrem  ejm  Dominam  Mar* 
tinum  , bonce  memorize  Fraesbyterum  , bem  regens 
per  fex  anos}  pulchre  omatam  reliqtiit , cujus  anima 
requiefcat  inpacc . Amen.  Objit  autem  7.  Llm  AZo- 
Vembris  fnb  era  1 1 88. 

A Imagem  da  Senhora  he  de  pedra , & eflá  encarnada  )moífra, 
com  fer  taô  antiga,  a pintura  tanta  viveza  , & fermofura  no 
foberano  rofto,que  parece  encarnada  de  pouco  tempo,fendo 
que  naô  ha  memória  de  q foífe  renovada.  As  roupas  obradas 
na  mefma  efeultura,  moídraõ  a fua  muyta  antiguidade.  Tem 
o Menino  ]efus  fobre  o braço  efquerdo.he  também  de  gran- 
de fermofura.  Eítas  roupas  a fiim  da  Senhora  corno  do  Me- 
‘ Ee  4 nino 
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rsmofaõ  pintadas  a oico  com  perfis  de  ouro  } & o manto  cõ 
quecílácuberta  íormado  na  meíma  pedr3,cflá  comas  pontas 
traçadas , huma  ibbrc  a outra , tudo  com  muy ta  vakmia  , & 
perfevçaô.  1 en>  o pcvo  daquella  V i I j 3 n uyto  grandedevo- 
çaô  cõ  cila  Santa  Imagem-  A ella  reccorremem  todos  os  feus 
traba!hos,&  neceíTidadcs  com  grande  fé;  o õ também  fazem 
todos  os  mais  lugares  circumvizinhos  , & todos  cchac  neila 
milencordiofa  Senhora  ahVio  , remedio  > & confolaçaõ. 

Efíe  titulo  de  Finis  Terra’,  diz  Miguel  deVilía  Nova 
nas  notas  ao  Martyrologio  deSaõ  Gregorio  Bifpo  de  Gra- 
nada emo  num.  73.  faüandode  Iria  Flavia  , que  fe  dava  a hu- 
ma devota  Imagem  da  May  de  Deos^  & que  fe  invocava  noifa 
Senhora  de  Finis  Terra:.  E aííim  podia  , quem  deu  o titulo  à 
Senhora  de  Soure,(fe  heque  elíanaõhe  mais  antiga)  alludir  a 
outra  veneranda  Imagem  da  Cidade  de  Iria  Fiavia.  Aííim  o 
traz  o Padre  Argacs  faüando  deíla  Cidade  de  Iria  num.  27. 
Em  outras  memórias  achey , que  o Finis  Terra:  da  Luíitania 
eraõ  aquellas  partes  de  Soure , & tudo  o que  comprehende  a 
coíla  de  Portugal,  começando  da  rocha  de  Cintra,  ou  de  Pe- 
niche até  Galiza ; &que  junto  àViíla  de  Dornes  fundara  o 
Capitaõ  Sertorio  hüa  torre , que  lhe  fervia  de  defenia  à paU 
fagem  dos  feus  exercitos , quando  daquellas  partes  de  Tho  • 
mar  paíTavaõ  o rio  Zezere , em  hum  váoque  allifaz^  para  o 
Finis  Terra:  da  Luíitania.  E eíle  caminho  hia  dara  Soure  por 
aquelia  parte , que  vay  de  Aivayazere  à ViIIa  do  Pombal.  Cõ 
que  efíe  titulo  de  Finis  Terra? , que  he  bem  antigo,  feria  im- 
poíloà  Imagem  da  Senhora;  porque  aííim  fc  denominava  a- 
qudíe  dcílrito,  Se  he  que  eiia  íagrada  Imagem  não  veyo  de 
alguma  Ermida , que  podia  eftar  na  mefma  coíla  , aonde  por 
fer  aquelia  terra  o íim  mais  Occidental  de  Efpanha  , & naõ  fe 
faber  então,  que  dalli  para  diante  havia  mais  terra,  lhe  davão 
eíle  nome  dc  Finis  Teme. 

Fazem  memória  da  Senhora  dc  Finis  Terra: , & da  fun-, 
daçaõ  de  Soure  a Monarchia  Lufuana  part.  3.  i*« 
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& liv.  io.  cap.  18.  Jorge  Cardolo  no  i.  tem.  do  icu  Ágioiu- 
gio  a^i.  dejaneyro  pag.  qo)-  Rezende  liv.  j.  cie  Antíquit. 
Luíit.  Frey  Bernardo  de  B itoparf.  i.  da  Monarchia  liv,  z. 
cap.  2.  o Padre  Antonio  de  Valconcellos  pag-  2S7.  Álvaro 
Lobo  cap.  4.  & outros. 


TITULO  XXXXII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Cuia  dos 
Franceses. 

JUntoàsprayasOccidentaesdaLuíiraniaem  a parte  mais 
extrema  , aonde  a terra  finaliza  , por  cuja  caufa  fe  lhe  deu 
o nome  de  Fm  is  7 n ríei  (como  dizem  os  Coímografos,&  os 
navegantes  ) em  o mar  Oceano  Atlântico,  para  a parte  Occi- 
dental, em  humaagradavel  lhanura,  ainda  que  folitaria,  &â 
viída  do  mar,  fe  vé  huma  dilatada  marinha , ou  praya  , que 
corre  desde  a foz  do  celebrado  Mondego  até  a de  Oclavm, 
aonde  fe  moftra  o íí tio , a que  os  antigos  denominárao  0 lu- 
gar , cu  Cafaí  dos  Francezes , ou  da  Serra , fem  que  fe  ache 
tradiçaõ  , ou  deícubra  a etymoíogia  do  tal  nome.  Fica  eíle  fi- 
tio  em  a divifaõ , que  faz  o Bifpado  de  Coimbra  a onde  per- 
tence,com  o de  Leyria.  Neíle  íitio  vivem  alguns  afdeoens,& 
a elledenominaõ  hoje  todos  com  o nome  denoífa  Senhora 
da  Guia,com  a occaíiaô  das  maravilhas,  que  obrou  a pode.ro- 
fa  mão  de  Deos  pelos  merecimentos  , & intercefTaõ  da  Rai- 
nha da  gloria  ,fua  Santiílima  May,  perdendo  a primeyra  de- 
nominação , & memória  por  caduca , & adquirindoa  fegun* 
da  pormilagrofa  em  prodígios  , & maravilhas,  que  neíla  o- 
brou  o poder  Divino  em  huma  Imagem  da  mefmaRainha  dos 
Anjos , que  alli  eílava  em  huma  Ermida  taõ  pobre , que  pare: 
ce  a naõ  podia  fabricar  mais  a arte. 

JDiíla  eíle  íitio , pu  Cafal  antigamente  chamado  dos 

France; 
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Franceses  da  Cidade  de  Coimbra  fete  legoas  , a cuja  comar- 
ca pertence.  Fica  em  otermoda  Viila  do  Louriçal  emdiídan- 
cia  cie  huma  kgoa , em  a Freguefia  de  Sa5  Mamede  da  Mata 
Mourifca  , cuja  Parochia  annexa  à Matriz  da  mefma  Viila., 
diídará  hum  quarto  de  legoa  do  mefmo  lugar  , & íitio  da  Se- 
nhora* Ehuma,  & outra  Parochia  comprehenderáõ  mi!  5c 
duzentos  vizinhos  , repartidos  alémda  Viila  poroytenra  al- 
deas.  Ccrc.-ô  oFtio  dos  Francezes  ,que  hoje  j ( como  diíTe- 
mos')  deyxado  o antigo  nome , fe  chama  noíía  Senhora  da 
Guia  , as  aldeas,  ou  moradores  do  Ouíeyro,  Martinho,  Sey- 
xo , & Cafal  da  Serra.  Elies  por  fuperior  deítino  unidos  em 
huma  devota  inrençaô  3 refoivéraõ  levantar  huma  Ermida, 
que  dedicar, 16  à Rainha  da  gloria  debayxo  do  titulo  de  noíía 
Senhora  da  Guia , para  que  delia  fe  lhe  pudeífem  adminiflrar 
os  Sacramentos  , por  lhe  ficar  muyto  diídanfe  a Parochia. 

Teve  principio  eíb.  obra  no  anno  de  1 620.  & foy  tam 
pobre  na  fua  edificaçaõ  como  eraõ  os  Fundadores  , que  fen* 
di  ricos  de  devoçaõ,  eraõ  pobriífimos  nos  cabedaes;  mas 
113 ò defprezou  Deos  o limita  do  das  fuasdefpezas.  Erigio-fe 
de  adobes  crus,  tinha  delongitud  vinte  palmos,  & de  Iaritud 
quinze,  & fazia  de  alto  dez,  & era  cuberta  de  telha  vãa  ; fem 
embargo  , que  depois  a forrsraõ  de  madeyra  huns  devotos. 
Muytas  vezes  efteveefta  limitada  edicuía , que  agora  vemos 
convertida  em  hum  fumptuofo  Templo  , fem  porta  , & fey- 
ta  abrigo  das  cabras  , que  no  rigor  das  calmas  fe  recofhiaõ  a 
ceftear  nella , & algumas  vezes  foraõ  viftas  fobre  o Altar  da 
Senhora , roçando-fe  pela  fua  Santifiüma  Imagem,  queeíhva 
encoídada  à parede  fem  outro  algum  ornato.  Eneida  forma 
eídeve  por  cfpaço  de  alguns  Teííenta  annos. 

Entráraõ  os  devotos  da  Senhora  nos  defejos  de  levan- 
tar hunm  Caía  deOraçaõ,  & refoivéraõ  (como  fica  dito)  que 
havia  de fer  dedicadi  à Mãv  de  Deos,  & comeídes  piedofos 
defejis  fe  f eraõ  à Viila  da  Rodinha  , aonde  era  morador  hum 
Francifco  Henriques  nr.tural  da  Cidade  de  Leyria,que  tinha 

o nome 
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onome  deefcultor.  Pediraólhe,  que  lhes  cbraíTe  huma  i rr; - 
gem  denoífa  Senhora  , para  a collccarem  em  numa  Er nuca  cj 
ihe  dedicava  õ-  Obrigou- fe  o imp:rito  cífi  ciai  a fazei  ia  u go, 
& fshio  das  fuasmãos  íaõ  cheyade  impcrfcyçr-cns  , fendo  ei- 
la  concebida  íem  macula  a! guma,  <k  tsô  fermofa  cc  n o a Lua, 
&.  faõ  perfeyta  , 5c  eicolhicia  como  o Sol  , que  bc  m fc  via  na 
ob  a o pouco,  que  o feu  artífice  fabia  da  arre  decfcnltura. 
Tema  Imagem  da  Senhora  quatro  palmos  em  alto,  era  pinta- 
das oleo  , a túnica  vermelha  , & cingida  ccm  huma  correa 
larga,  & preta,  manto  azul,  fobre  huma  touca  branca.  Tem 
as  mãos  levantadas , & os  olhos  levados  ao  Ceo.  Donde  íe 
vé  que  a tençaõ  do  artífice  devia  fer,  para  fe  lhe  dar  o titulo 
de  fua  gloriofa  Aííumpçaõ.  Efiá  febre  huma  peanha,quctem 
pouco  mais  de  quatro  dedos  de  alto  ccm  humas  letras , que 
dizem, TSltfla  Senhora  da  Guia.  Parece  que  inípirades  de 
Deos  eítes  devotos  homens  deraõ  à Senhora  o titulo,  de  que 
elía  mais  gcída,&  o que  naquella  fua  Santiíljrrs  Imagem  mais 
nos  quadrava;  porque  naquella  repreíentaça.õ  moírra  ,quea 
todos  nos  quer  guiar  para  o Ceo  , para  onde  cila  caminha. 
Hoje  fevé  reformada  tanto  na  efeultura  como  na  pintura; 
porque  neída  eflá  com  bordados,  & alcaxofras  levantadas,  & 
douradas , & fomente  fe  lhe  põem  mantos  de  feda  , ou  de  té- 
la  fegundo  os  tempos , & as  ftftividades. 

Nomefmoanno  de  1620.  em  que  a Ermida  fe  acabou» 
foy  levada  a (agrada  imagem  da  Rcdinha  por  AntonioFer* 
nandes  Malho  morador  nomefmo  Cafal  dos  Francezes.  E 
porque  ainda  a Ermida  naõeílava  de  todo  acabada  , adepo- 
íitou  emcãfa  de  outro  feu  vizinho  chamado  Martinho  Fer- 
nandes  , que  a teve  em  fua  caía  até  fe  collocar  na  fua  Ermida. 
E affirmaõ  os  da  familia  defie  novo , & ditofo  Obededon,.  vi  • 
fitára  DeosaquellalCafacom  favores  , & mifericordias;  & q 
fe  viraõ  naquelle  lugar  luzes  foberanas  , & fe  perceberão 
cheyros  prcciofos , & celeftiaes,  como  demonftrações  , que 
o Ceo  fazia  para  moftrar , o quanto  fe  pagava  da  grande  de- 
voção* 
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voçaõ  , com  que  fe  havia  recolhido  naquelía  cafa  a verdá* 
deyra  Arca  do  Divino  Teíramento, 

Perfevercu  a Senhora  naquelía  fua  pequena  Ermida  até 
oanno  de  1675.  fernmsis  Pigmentos  no  culto , adorno  , 3e 
concerto  7 que  os  prímeyros  , & tudo  pela  pobreza  daqueÜes 
moradores  , que  he  bem  grande.  E a Senhora  era  taô  pouco 
conhecida , corro  quem  efk va  tam  apartada  do  povoado,  3c 
em  defcrro.  E fóra  daqueÜes  poucos  moradores  do  cafal,  ou 
sldei  ninguém  entrava  na  fua  Ermida  em  todo  oannog  tora 
do  primeyro  dia  das  Ladainhas  de  Mayo , no  qual  dia  vinha 
a prociífaõda  Fregueíia  de  Saô  Mamede  à Ermida  da  Senho- 
ra. Traças  da  Divina  Providencia  para  huma  ciara  manifef- 
taçaõ  dos  feus  poderes. 

Succedeo  pois  , que  na  prímeyra  Ladainha  de  Mayo  do 
annode  1675.  cincoenta  & cinco  depois  de  alli  íercoüocada 
a Santa  Imagem  , eíbmdo-íe  dizendo  a MiiTa  , foy  noflb  Se- 
nhor fervido  que  todos  os  que  a el!a  síliíliaõ  reconheceífem 
emafagrada  Imagem  de  fua  Samiílima  May  hum  extraordi- 
nário , & copiofo  íuor , que  por  fer  novidade  nunca  vifla  na 
Senhora , caufou  em  todos  grande  admiraçaõ ; mas  como  to- 
dos os  que  alli  eftavaõ  eraõ  lavradores , & camponezes,  a- 
inda  que  ílcáraõ  perplexos  no  que  aquelle  maravilhofo  fuor 
íignificava  , naõ  difcorréraõ  muyto  na  matéria  , nem  fízeraõ 
grande  mylleriodoque  viaõ.  Mas fem embargo difíòcorrco 
a fama  do  íuccdTo  , & os  que  fe  naõ  acháraÔ  prefentes  duvi- 
dáraõ  da  verdade. 

Chegou  o dia  da  Expedaçaõ  1 8.  de  Dezembro  domef-j 
mo  snno  , em  qne  fe  feídejava  a Senhora  na  fua  Ermida , por 
fero  dia  da  feftadoO,  em  quea  coílumavao  feítejar.  Nelle 
concorreo  muy  ta.  mais  gente  à feíla , & eílando  à Miífa  delia, 
viraõ  todos  o mefmo  fuor , mas  muyto  mais  copiofo,  & com 
mais  duraçaõ  , do  que  na  occafiaõ  paíFada.  A’  viíla  deíta  fe* 
gunda  , k eíVupenda  maravilha,  correndo  a fama  , vieraôde 
todos  os  lugares  d reuni vizinhos  a ver  a Senhora  , huns  mo- 
vidos 
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Vidos  de  verdadeyra  devoçaõ  , & outros  decüriofaefpccu- 
íaçaõj&tcdosa  ver  fe  viaô,  o que  a farra  publicava.  Noíé- 
gu  inte  Sabbado  depois  da  feík  da  Fxpr&açaô,  acudio  muy- 
ta  genreà  MiíTa  da  Senhora  ,&  todos  viraõa  maravilha,qiie 
felhes  havia  referido , & aflim  fahiraõ  naõ  fódefenganados 
ccm  a verdade  , mas  pregoeyros  das  maravilhas  de  Deos. 

Fm  todos  os  Sabbados  que  fe  feguiraõ , foy  continuan- 
do o Senhor  a mefma  maravilha ; porque  em  todos  fe  via,  que 
a fagrada  Imagem  de  Maria  fuava*  E como  era  dia  certo  o em 
que  a Senhora  obrava  eftes  prodigios , concorriaõ  nelíe  de 
tcdos  aquelles  lugares , & de  outros  mais  diílantes , muy  tas 
almas-  Ifío  fe  continuou  até  o dia  da  Afcenfaõ  de  ncífo  Se- 
nhor Je  fu  ChrifiO  , no  qual  tempo  naõ  ouve  Sabbado,  nem 
dia  dedicado, & defeíla  dencíía  Stnhora,emquefenaôcon* 
tinuaífe , & renovaífe  o milagrofo  fuor.  É he  muyto  para  ad- 
mirar, que  no  Sabbado  Santo  fe  fufpendeíTeamaravdha.A 
caufa  Decs  a fabe : & nòs  fó  ponderamos  a paii2 a ; porque 
nella  fe  reconhece  grande  myílerio- 

Comf  çou  Jogo  cila  foberana  Emperatriz  da  gloria  a o * 
brar  maravilhas  ,&  prodigios  fem  numero,  &com  ellesfe 
accendeo  tanto  em  todos  osaldeoens  circumvizinhos  o fo- 
go da  de  vocaô  , & a fama  delles  fe  foy  efpalhando  tanto  pe- 
los mais  diílantes  povos , quecrefcendo  em  todos  o zelo  de 
fervir  à May  de  Deos  , frequentavaõ  cõ  continuas  romarias 
a fua  pequenina  Caí a.  Quem  mais  íe  aílinalou  cm  fervorofos 
defejos  de  fervir  a eíla  grande  Senhora^  & de  lhe  augmentar 
a fua  Cafa , foy  hum  Fidalgo  morador  na  Villa  do  Louriçal 
chamado  Antonio  de  Almeyda  deCaíkllo  Branco,  o qual 
das  grandes  maravilhas , & prodigios  que  a Senhora  foy  o- 
brando , efcrevco  hum  livro  de  donde  nos  valemos  , & tira- 
mos eílas  noticias. 

Aíliílianeflemefmo  tempo  na  referida  Villa  do  Lcuri- 
çal  0 Conde  daEriceyra  Dom  Fernando  de  Menezes  , que 
quvindo  as  maravilhas , que  a Senhora  obrava  ,as  quizver 

com 
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cem  os  feus  olhos , & aíEm  foy  com  grande  devoção  a vetie- 
raraqudía  roífericcrdiofa  May  des  peccadores.Eà  viila  del- 
ias deliberou,  ccm  o parecer  do  devoto  Antonio  de  Almeyda 
de  Csítello  Branco , & de  outras  peífoas  nobres,,  fe  erigiífe  à 
Senhora  hurra  nova  Confraria  , para  que  com  o feu  zelo,  & 
cuydado  foífe  a Senhora  fervida  com  toda  a devoçaõ*  Eo 
mefiro  Conde  quiz  íer  o Juiz,  & Eferivaõ  o mefmo  Antonio 
de  Almcyda , Mordomos  o Padre  Manoel  de  Andrade  de 
Meíquita,  Joaõ  de  Goes  Süvcyro,  Francifco  Cardofo  Perey* 
ra , Antonio  Martins,  & Joaõ  Gomes  da  Serra,  Thefoureyro 
das  eímolas,  que  à Senhora  fe  offereciaõ.  E fazendo- fe  hum 
Hvrpemque  todos  feaílinárdõ  com;  o Parocho  o Licenciado 
Antônio  Gomes,  Cura  da  Mata  Mourifca,oquaI  fez  hum  af- 
fento , em  que  defifHa  da  parte  que  lhe  podia  tocar  das  oífer- 
tas , para  que  efias  íe  applicaífem  às  obras  da  Cafa  da  Senho- 
ra; eímola  verdadeyramente  muyto grande.  E nefta  occafiaõ 
t fferecéraõ  todos  as  luas  efmoias,  fendo  o primeyro  o Con- 
de Dom  Fernando.  Eíle  livro  com  huma  petiçaõ  fe  mandou 
ao  Illuíi rifíimo  Bifpo  Conde  Dom  Frey  Álvaro  de  Saô  Boa- 
ventura, o qual  por  huma  proviíaõ  fua  confirmou  a tal  Con- 
fraria. 

No  fegundo  anuo,  que  foy  o de  1676.  feílcjando-fea 
Senhora  no  feu  dia  cofiumado  da  Expe&açaõ , fe  renovou  a 
mefma  maravilha , & com  todas  ascircunífancias^que  tinha 
havido  noanno  antecedente;  o que  durou  até  o dia  da  Af* 
cenfaõ  doSenhor,como  havia  fuccedido  no  anno  anteceden- 
te, & na  mefma  fórma  profeguio  no  anno  de  1 677.  & no  an- 
no de  1 678.  fem  haver  diminuição  alguma , nemaugmenío. 
E foraõ  as  vezes  que  a Senhora  fuou  noventa  & nove , em 
todos  os  quatro  annos ; o que  foy  vifta  pof  mais  de  cem  mil 
almas  , que  por  turmas  hiaõ  a ver  eíla  grande  maravilha.  Dé 
todos  eftes  prodígios  mandou  fazer  hum  fummario  de  teíle- 
munhas  o mefmo  Bifpo  Conde  Dom  Frey  Álvaro  de  S.  Boa* 

ventura;  porque  depuzeraô  rauy tas  teífemunhas  o referidoç 

com 


Livro  II.  Titulo  XX XXII.  447 

com  intento  de  os  autenticar,  & de  declarar  por  milagre,  6c 
maravilha  de  Deos  eíies  fucceffos  *,  mas  naõ  fe  acabou  de  fa- 
zer, por  fucceder  logo  a fua  morte  neíle  meyo  tempo,  com  a 
qual  ficou  fufpenfa  eíla  diligencia. 

Outro  prodígio  ouve , em  que  fe  naõ  reconheceo  me- 
nor admiraçaô , & foy,  que  antes  da  Senhora  fuar  mudava  de 
cor , fazendo-fe  encarnada  como  huma  rofa,  & ao  fuar  fe  fa- 
zia muy  to  branca , depois  de  fuar  ficava  na  fua  cor  natural, 
comqueaencarnáraõ.  A duraçaô  deíles  fuores  prodigtofos 
era  de  quatro  horas  ao  menos , outras  vezes  feis , algumas 
oy to, nove,  & dez.  Também  caufou  admiraçaô,  que  no 
mefmo  tempo,  que  a Senhora  fua  va  , fevio  fuar  também  o 
forro  de  madeyra  do  tccflo  da  Ermida  em  taô  grande  copia, 
que  corria  em  fio,&  molhava  aos  circunílantes.  Viaõ-fe  co- 
meçar eíles  maravilhofos  fuores  porhuns  miúdos  aljcfres, 
que  depois feengroífavaô  em  fermofas  pérolas,  &eílas  fe 
deliquidavaõ  ccm  tanta  abundancia , que  fe  via  a Senhora 
toda  banhada  em  agua , que  corria  até  oAíjar,  &neíle  fuor 
fe  molhavaõ  muytas  fitas , & lenços.  A ferem  obradas  eílas 
maravilhas  em  a/guma  grande  Cidade,  ou  povoaçaõ  illuílre, 
foraõ  mais  pafmofas  , & caufáraõ  mayor  admiraçaô;  mas  ain* 
da  fendo  obradas  em  huma  limitada  aldeadéraõ  vozes,  que 
chegáraõ  a terras  muy  diílantes. 

No  anno  de  1 68o.  que  fe  feguio  aos  quatro, fe  efperava, 
que continuaífe  a mefma  maravilha ; mas  nelle  a fufpendeo  o 
Senhor,  fem  duvida  por  nos  moflrar,  que  baílavao  eíles  taõ 
xepetidosavifos  , para  que  os  tiveííemos  para  a emenda  das 
noíTas  culpas;  & o que  foy  muy  to  de  notar,  que  com  eíla  fal- 
ta fe  experimentarão  muytas  na  faude , nos  frutos , & fuccc- 
déraõ  as  fomes , & outros  caíligos , que  ainda  hoje  perfeve* 
raõ  com  as  guerras.  E parece  que  naquelles  fuores , ou  na- 
quellas  lagrimas , nos  queria  advertir  a May  dos  peccadorcs 
nosemendaífemos,  para  que  nos  naõ  fuccedeíTc  o mefmo, 
3ueà  Cidade  de  Malaca,  aonde  naôbaíláraç  as  muy  tas  la- 
} . - - - grimas 
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grimas , que  a Senhora  do  Monte  chrramou  em  outra  fua 
Santiílima  Imagem,  para  que  feus  moradores  fe  cmcndaffem, 
paraefcapar  dos  grandes  caídigos  , qlogofobreellesvieraô,: 
corno  foy  a perda  daquella  Cidade , que  tomáraõ  os  Olande- 
zes. 

Mas  oh  que  bom  que  fora  com  as  emendas  da  vida  me- 
recer o feu  favor  , & que  efta  mifericordiofa  Senhora  nos  al- 
cançaííe  de  Deos  o perdaõ  de  tantas  culpas, & o livramos  de 
tantas  calamidades!  Aquclla  taõ  repetida  columna  de  nuvem, 
& de  fogo,  de  que  falia  o fagrado  Texto , foy  huma  expreíla 
figura  da  Senhora  da  Guia; porque  efta  nos  mayores  ardores 
do  dia  fervia  de  amparo  , & de  docel  aos  filhos  de  Ifrael , de 
guia  íegura , & de  refplandecente  luz  nas  trevas , & obfcu- 
ridades  da  noy  te , para  os  livrar  de  qualquer  perigo.  Maria 
Senhora  noffa  como  foberana  columna  de  nuvem  derramava 
aquellas  enchentes  de  miiagrofas  chuvas  de  favores , & de, 
mifericordiasque  repartia  , regalava,  & favorecia  ao  fiel  po- 
vo dos  feus  devotos ; & como  nuvem  de  fogo  fe  desfazia  cm 
incêndios  de  afFedos  para  o humilde  povo  dos  feus  devotos, 
rogando  por  elles  em  tempos  taõcaíamitofos.  Mas  como  os 
cadigos naõ  ceíTaô , era  razaõ  q também nòs  derramafíemos 
muytas  lagrimas  de  contrição , para  que  ella  nos  alcançaííe  o 
perdaõ  das  culpas,  pelas  quaes  taõ  juífamente  os  merece- 
mos. Naõ  fó  edava  naquelle  tempo  fufpenfo  nefte  Reyno  o 
tribunal  da  Fé;  mas  nos  ameaçavaõ  as  grandes  fomes  que  lo- 
go fe  feguiraõ  , & a naõ  termos  anoífo  favor  efta  celeftial 
columna, ja  eftariamos  de  todo  acabados.  Vemonos  cercados 
de  Hereges , que  comanciofas  diligencias  procuraõ  inficio- 
nar a pureza  da  noífa  Fé;  masefperamosna  piedade  de  Maria 
Santiílima  as  deftrua,  quebrantando  o orgulho  dos  Hereges. 

A primeyra  coufa  , que  difpuzéraõos  devotos  Confra- 
des da  Senhora,  foy  o dar  principio  a hum  novo , & grande 
Templo, em  que  fe  difpendeo  fazenda  confideravel.  Tem 
efle  oy  tenta  palmos  de  comprido,  fora  daCapeila  mòr 
i quarenta 
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quarenta  de  largo  comcunhaes  de  pedraria  lavrada  , que  fe 
remataõ  co m humas  perfeyras  pyramides.  Tem  tres  portas, 
a principal,  & duas  traveífas^ôt  tres  tribunas  com  grades  de 
ferro , para  que  nasoccafiôes  de  grandes  concuríos , pode- 
rem os  Romeyros  vir  , fe  ouvir  Miífa , & para  eíTe  effeyto  fe 
fizeraô  de  nove  palmos  de  largo.  No  corpo  da  Igreja  tem 
quatro  janellas  grandes  para  luz  do  mefmo  Templo.  A Ca- 
pella  mòr  fe  divide  do  corpo  da  Igreja  com  hum  arco  toral  de 
pedraria , & tem  dous  Altares  coílateraes  , o primeyro  dedi- 
cado ao  Menino  Jcfus , & o fegundo  a Saõ  Joíeph.  A Senhor 
ra  fe  vé  collocada  no  meyo  da  tribuna  recolhida  em  hum  ta- 
bernáculo ovado  com  vidraças , & com  muyta  decencia , 
veneraçaõ  : os  retabolos  das  tres  Capellas  íaõ  modernos,  & 
deobrafalomonica.  Hoje  fevé  aqueiíe  Templo  comhuma 
fermofagaHilé,  & cercado  todo  cm  roda  de  varandas  com. 
columnas  de  pedra , & cunhaes  do  mefmo , & tudo  excellen- 
temente  lavrado. Depois  que  efte  Templo  íe'acabou,foy  col-’ 
locada  a Santiílima  Imagem  da  Senhora  com  grandes  feílas, 
& alegria  de  todos , & com  hum  innumeravel  concurfo  dc 
gente , que  fe  ajuntou  de  todos  aquelles  lugares , & povos 
circumvizinhos , porque  todos  fe  defejavão  empregar  em 
fervi r aquella  grande  Senhora ; a fua  feíiividade  ainda  he  em 
l8.de  Dezembro. 

Também  he  de  advertir  que  no  primeyro  Sabbado,  que 
fe  feguio  ao  dia  da  Expedaçaô  da  Senhora , fe  achava  na  fua 
Ermida  huma  grande  quantidade  de  devotos,  que  ficáraõ  fa- 
zendo vigília  para  o Domingo  ouvirem  MiíTa, & toda  a noy- 
te  fe  occupáraõ  em  cantar  oTerço,&Ladainhas  y.  Senhora, & 
no  fím  delias  preces,  que  faziaõ,fe  vio  a Senhora  fuar,  como 
nas  duas  occaíiões  antecedentes ; com  que  todos  naõ  fó  fe  a- 
legráraõ » mas  publicáraõ  novamente  a continuação  das  ma-i 
ravilhas  da  Senhora.  O fucceder  neüe  Sabbado  eíla  maravi- 
lha,moveo  aos  devotos  o quererem-fe  achar  prefentes  no  fe- 
gundo , para  verem  fe  a Senhora  repetia  os  prodígios ; o que 
Tom.  IV.  Ff  fe 
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1'e  experimentou  também  , & aqui  Se  vio  em  como  a Senhora 
continuava  as  fuas  nuravi!has,efcolhendo  para  ellas  o dia  do 
Sabbadoj  & feria  também  movida  da  devoçaô  com  que  aquel- 
lesfeus  de  votos  a ílilluõ  , vigiando  na  fua  prefença.  Eaffim 
foy  continuando  em  todos  os  Sabbados  até  dia  da  A íceniaõ, 
& fempre  era  dc  noy  te ; & no  dia  da  fua  fefHvidade  ao  tempo, 
que  fe  celebrava  a Mifiâ . 

Quanto  aos  milagres, que  Deos  obrou  naquelles  annos 
pelos  merecimentos  de  fua  Santiflima  May , he  coufa  que  fe 
fiaõ  pbdc  reduzir  a numero  , ainda  que  ouve  curiofos,  que 
émvarios  tratados  deferevéraõ  muytos.  Olargarê  asmole- 
fas  , & em  acçaô  de  graças,  & para  manifeílaçaô  do  beneficio 
entrarem  na  Igreja  dançando  , & dando  faltos  de  prazer , & 
apregoar  os  favores  da  Senhora  da  Guia  , fe  viraõ  muytos. 
Muytos  quebrados  fe  viraõ  faõs;  & outros  muytos,  que  por 
enfermos  de  horrendas  nafeidas , & cancros  chegáraõ  à pre- 
fchça  da  May  do  Divino  Medico  , fe  vio  ficarem  faõs,  & def- 
pediremfelhes  do  roflo  aquellas  medonhas, & horrendas  in- 
chações , aonde  poftrados  por  terra  louváraô  a Senhora , & 
lhe  déraõ  as  graças.  As  mortalhas  eraõ  fem numero  ,que  os 
enfermos  fem  remedio , pela  interceífaõ  da  Virgem  ncíTa  Se  • 
nhora  alcançárac  vida , & lhe  oíferedac  agradecidos  aquellas 
memórias.  E porque  tem  império  fobre  a morte,  a affugenta- 
va , para  que  naõ  pudeíTe  aíTaltear  aosfeus  devotos.  Atéos 
ataúdes , & cayxões  que  preparados  para  fepulturas  dos  de- 
funtos, que  efeapáraõ  das  garras  da  cruel  morte , alli  fe.hlaõ 
aofferecer  àquella  Senhora,  Mãy,&  principio  da  noffa  vida, 
por  eterna  lembrança  da  vida,  que  por  feu  meyorccebiaõ. 

Mas  porque  eíia  matéria naõfique  fóemgeneralidfdes, 
( que  o haver  de  expreífar  os  milagres , & os  prodígios  deíla 
Senhora  , feriaõ  necefíarios  muytos  volumes)  referirey  al- 
guns mais  portentofos  , & fejadelles  o primeyro  efle.  Em 
hum  Sabbado  eífando  a Senhora  fuando  copio fa mente.,  hum 
Sacerdote  da  Vil í a do  Pombal  foy  comhuma  redoma  de  vi- 
dro 
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df o recolhendo  nopedeítal,  ou  peanha  da  mflagrofa  Ima* 
gem , muyto  daquelle  müagrofo  licor , & ficando  todos  con- 
tentiííimos  com  a poífe  daquella  celeftial  Relíquia.  Foy  calo 
maravilhofo,  que  ao  mefmo  tempo,  que  a Senhora  fufpen* 
deo  o prodígio,  fe  extinguioolicor,quc  o Sacerdote  tinha 
recolhido  na  redoma. 

O fegundo  feja  eíle.  Em  Sabbado  da  Qnarefma  eílando 
para  prégar  o Padre  Meílrc  Frey  Álvaro  de  Carvalho  da  Or- 
dem de  Saõ  Bernardo , affiftente  entaô  no  Rea!  Convento  de 
noíTa  Senhora  de  Ceyça , foy  tanta  a chuva,  que  entrava  pe- 
la porta  da  antiga  Ermida , que  chegava  até  o Altar.  Diííèo 
referido  Padre,  que  vi  Ra  a pontualidade  dos  fuores  em  os 
Sabbados  , fendo  aquelle  dia  tam  húmido  , & chuvofo,  teria 
por  mayor  prodígio  o fufpendera  Senhora  o fuor.  EaíTitn 
íucccdeo  para  mayor  abono  do  milagre  ; confirmando-feçf- 
te  ainda  muyto  mais  com  fuar  a Senhora  duas  vezes  no  Sab- 
bado fçguinte , fendo  dia  claro , fermofo,  & enxuto. 

O terceyro  he,  que  indo  o Cura  da  Mata  Mourifca  com 
huma  prociíTaõde  preces  àmefma  Senhora, pedindolhe  a fua 
interceílaô,  para  que  aquella  Fregucfia  feviíTelivre  dehu- 
mas  perniciofas  malignas , que  a hiaõ  defpovoando ; ievan  * 
do  na  prociíTaõ  huma  Imagem  de  SaõSebaíliaõ  a puzeraõem 
o Altar  da  Senhora  principiando  o referido  Cura  a MiíTa, 
coma  ailiftencia  de  muytos  devotos  da  Senhora,  entrando  â 
Sacra  principiou  a Senhora  hum  copiofo  fuor , ôtnamefma 
maneyra  a Imagem  de  Saõ  Sebaíliaõ  começou  também  a fuar 
em  grande  copia;  mas  para  mayor  abono  da  maravilha  ob- 
ferváraõ  todos,  que  aametade  da  Imagem  de  SaõSebaíliaõ, 
que  eílava  virada , ou  com  o lado  para  a Im3gem  de  N.  Se- 
nhora, fe  defentranhava  em  copiofo  fuor;&  o outro  lado  que 
eílava  virado  para  o povo,  eílava  enxutiílimo. 

Seja  o ultimo  prodigio  da  mefma  matéria  eíle.  Em  outro 
Sabbado  eílando  a Senhora  fuando,  diífehuma  peíToa  ,que 
parece  tinha , ou  pouca  fé , ou  pouca  advertência , que  naõ 
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tinha  pbr  prodígio  o fu  ar  a .Senhora, por  íer  a fu  a Imagem  fa- 
bricada em  pedra, que  de  fua  natureza  era  húmida,  E ao  mtf- 
mo  tempo  deu  o forro  principio  a hum  fuor  taõ  copiofo,que 
molhava  as  cabeças  a todos  quantos  eílavaõ  prefentes , & 
foy  taõ  extenfo,que  durou  vinte  & quatro  horas;fendo  o dia 
feguinte  ao  em  que  continuou  o fuor  do  forro,  naõ  fó  claro, 
& fereno , mas  muy  cal  mofo.  E o ferro  da  alampada  lançou 
de  íi  tanta  quantidade  de  agua , que  fez  no  pavimento  huma 
grande  cova  ,ou  poça  de  agua. 

Eífas  notáveis  maravilhas  baflavaõ  naõ  fó  para  prova 
da  verdade  deíles  prodigiofos  fuores  da  Senhora  ferem 
muy  to  fobrenaturaes,mas  para  nos  efeufar  de  referir  outros 
dos  muy  tos,  que  a Senhora  obrou , naõ  em  teílemunho  de 
maravilha  taõ  publica , & notável ; mas  em  favor,  & remedio 
daquelles  , que  em  feus  trabalhos  a bufeavaõ , & foraõ  bem 
defpachados.  Deíles  referirey  também  quatro,  & feja  eíle  o 
primeyro.  Pedro  Ferreyra  Cirurgião,  morador  na  Vilía  do 
Pombal , tinha  nas  coifas  da  mãodireyta  quarenta  & oyto 
cravos , ou  verrugas,  que  lhedavaõ  bailante  pena,  & morti- 
ficação- Indo  eíle  em  romaria  com  tres  companheyros  à Se- 
nhora da  Guia , no  caminho  lhe  cahiraõ,  ou  íe  lhe  desfizeraõ 
quarenta  & fete , ficando  fomente  huma , que  era  a mayor  dc 
todas.  Depois  que  fahio  da  Igreja  indo  a fallar , & a dar  hu- 
ma carta  ao  Eícriva©  da  Confraria  Antonio  de  Almeyda  , Sc 
tendo  pelo  cabreílo  huma  egoa,em  que  tinha  ido,  tocando  a- 
cafoocabreílo  namaõ  em  que  tinha  a verruga,  ou  cravo, 
dfe  cr. mo  fe  fora  de  cera  faltou  fóra , fem  que  lhe  fícafle  nem 
o final  aonde  havia  citado. 

Hü  homem  de  Porto  de  Moz,  que  teria  de  idade  feííen- 
ta& cinco  an.nos  ,appareceo  diante  da  Senhora  da  Gula  com 
hum  7. Xoli  me  tangeYe,  na  face  direyta  junto  ao  olho,  que  era 
do  tamanho  de  huma  moeda  de  quatrocentos  & oytenta ; ef- 
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o rouyto  que  podia  viver  feriaõ  quatro  annos,  tendo  bom  re- 
gimento. Foy  coufa  prodígio  ■ a , que  cah  indo  lhe  a nafcida 
inteyra,  lhe  ficou  a cara  liyrc  daquella  maligna  enfermidade, 
& fó  lhe  ficou  hum  caroucinho  como  hum  graõ  de  bico , que 
indo  a porlhe  a mão  para  o apalpar  , lhe  deu  hum  eítaílo ^ fal- 
tando fora  , & fe  achou  com  tres  raizes  nelle  pegadas  do  ta- 
manho de  tres  agulhetas*  Deu  à Senhora  as  graças  , & reco- 
lheo-fe  a fuacafa  faô. 

Joaõ  Nunes  Mefíre  de  meninos, eflando  com  huma  ma- 
ligna defconfiado  dos  Médicos , mandou  huma  fitinha  , para 
que  felhetocaífeno  prodiglofofuorda  Senhora  , a qual  me- 
teo  em  hum  púcaro  de  agua  , que  bcbeo,  & nomefmo  inf- 
tante  fe  achou  faô.,  & fem  febre.  Duvidando-fe  fe  feria  a íau- 
de  alcançada  por  milagre  da  Senhora,  ou  caufada  por  duas 
fangrias,  que  naquelle  dia  havia  tomado;  foy  Deos  fervido 
confirmarlheo  prodígio  com  outro  milagre.  O qual  foy,  que 
metendo  fe  a fitinha  em  hum  1 bolfa  , que  o enfermo  tinha  ao 
pefcoço,defappareceoabolfa  , & por  mais  diligencias  quefe 
fizerão,fe  naõ  pode  defcubrir/enaô  no  dia  feguinte  no  meyo 
de  huma  fogueyra , que  tinha  durado  toda  a noyte,  aonde  ef- 
tava  intadla  , & fem  a menor  lefaõ  do  fogo  ; o que  foy  digno 
de  muyraadmiraçaõ , & também  motivo  de  muytaconfufaõ 
para  aquelles,  que  duvidáraõ  das  maravilhas  da  Senhora. 

Seja  o quarto,  & o ultimo,  o que  fuccedeo  a huma  mu- 
lher da  Freguefia de  Vermuil,  & Ribeyra  de  Litem,  Biípado 
de  Leyria,  a qual  dando  huma  grande  quéda  de  hum  lugar  al- 
to, acudindo  com  a maõ  efquerda,&:  carregando  fobre  eila  o 
pezo  de  todo  o corpo,  a quebrou  desde  o pulfodo  braço  pa- 
ra diante.  Vendo-fe  neíle  trabalho  fe  offereceo  à Senhora  da 
Guia , onde  foy  iogo  levando  a maõ  em  hum  lenço  ao  pefeo- 
ço , & encoílada  ao  pevto.  Chegando  à prefença  da  Senhora 
íe  poz  de  joelhos  com  devota  oraçaõ  , & com  a maõ  direyta 
levantada,  porque  a efquerda  por  enferma  eídaya  no  pevto, 
nomefmo  ínídante  (cafomaravilhofoj)  àviÜa  demuytosq 
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cílavao  prefentes  , fe  rirou  a -nsão  enferma  do  lugar  em  que 
eftava  ,& unioà  mão  direytá ; & affirn  forão  ambas  levanta- 
das , para  que  juntas  manifeílaíTem  a Deos  , & também  a fua 
Sanciííima  May  emíeus  prodigios.E  cismando  a rrulher,mi- 
lagre,  milagre, forão obfervar  a maravilha,  & achárão  a mão 
que  fora  quebrada  fem  a mais  mínima  lefaô. 

Se  ouveífemos  de  referir  as  grandes,  & prodigiofas  ma- 
ravilhas , que  eíla  Beatiílima  Bemfcytora  dos  homens  tem  o- 
bradoneílc  feu  Santuario  afavordelles  , nunca  pudéramos 
acabar;  mas  no  maravilhofo  dcíles,  que  ficaô  referidos, fe  vé 
o muyto  que  nos  ama,  & o muyto  que  intercede  pornòs-To- 
doseílcs,& outros  muytos refere  no  feu  livro  manuferip- 
to  o devoto  Antonio  de  Almeyda,que  os  efereveo  nos  prin- 
cípios, em  que  fe  manifeífou  prodigiofa.  Foy  eík  Fidalgo  o 
primeyro  Adminiílrador  que  teve  a Senhora  da  Guia,&  elle  a 
íervio  com  fervorofo  zelo  em  quanto  viveo,  & por  fua  mor- 
te deyxou  ofeumefmo  efpirito  a feu  filho  Amaro  Vafques 
dc  Callello  Branco , que  vive  na  mefma  Yilla  do  Louriçal , o 
qual  a ferve  com  igual  zelo  ao  com  que  feu  pay  o fazia.  'Soli- 
citou Antcnio  de  Almeyda  de  Caítelío  Branco  comollluf- 
triflimo  Bifpo  Conde  DomFrey  Álvaro  de  S.  Boaventura,o 
authenticar  eflas  notáveis  maravilhas ; mas  a morte  iho  im- 
pedia, quando  elle  também  de fejs va  de  o fazer.  Succedeolhe 
o lilufteiííimo  Bifpo  Dom  João  de  Mello,  a quem  também 
pedio  oquizeíTe  fazer,  que  prometendo  fazer  o que  fe  lhe 
pedia , as  fuas  occupaçces , & os  feus  annos  tamfcem  lho  im« 
pedirão  ,ou  a Senhora  o eRorvou. 

Ultimamente  o novo  Adminiílrador  AmaroVafques  tem 
pedido  ao  IlluílriíTimo  Bifpo  Conde  Dom  Antonio  deVaf- 
ooncellos  queyra  executar , o que  feus  antccelforcs  naô  pu- 
derão  coníeguir,&  elle  tem  prometido  fazer  eíta  diligencia, 
£*  fe  entende  o fará  com  a occaílaõ  de  ir  acudir  aos  sugme ri- 
tos do  Real  Convento  do  SantiíTimo  Sacramento,  que  fua 
Magçílade  que  Deos  guarde  ElRey  noífo  Senhor  Dom  Joaó 
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oV.  fiindouna  mefma  Villa,í!k  lho  tem  muy  to  recomendado* 
Foraô  fempre,depoisque  a Senhora  começou  a obrar  a- 
quelles  prodígios,  innumeraveis  os  concuríos ; porque  fea- 
juntaõnaqudle  íitiomuytos  milhares  de  almas  como  a- 
cjueila  Cafa  era  huma  nniveríal  Pífcina  da  faude,  todos  deíe- 
javaõ  valerfe  delia.  Com  a fervoroía  devoção  com  que  scu- 
diaõ  , também  liberaes  ajudavaõ  com  as  fuas  efmoías  os 
aug  mentos  da  Cafa  da  Senhora.  Muytodifpendeo  o devoto 
Antonio  de  Aimeyda ; mas  foy  tam  pouco  ambicioib  do  iou- 
Vorna  fua  liberalidade , como  o moPtrou  na  inícripçaõ , que 
mandou  pòr  fobre  a porta  principal , que  diz  affím. 

Esta  obra  fefe^  com  as  efmoías  dos  fieis , & ajuda1  dos 
pobres, 

He  no  veraõ  (quando  as  calmas  naõ  faõ  muyto  ardentes)  efla 
romagem  muy  to  agrada  vel,  por  eífor  em  huma  grande,  & di-* 
latada  campina,  & ao  prefente  com  as  efpaçofas , & compri- 
das varandas,que  ha  pouco  fe  acabáraõ,tem  nella  os  Romey- 
ros  hum  grande  abrigo. 

TITULO  XXXXIII. 

7)  a milagrofa  Imagem  de  no  fia  Senhora  do  Cardai,  da 
Villa  do  'Pombal, 

EXplicando  o Divino  Meílre  Jefu  Chrifh  noíTo  Senhor 
a parabola  , que  Saõ  Matheos  refere  , em  que  diz  que  a- 
quelías  fementes,que  cahirão  entre  os  cardos,  & efpinhas,  fe 
fuífòcáraõ:  Aliaautem  ceciderunt  infpinis , & creVerunt  fpi - 
n&,  ts fufiocaVcrunt  ea>  E aífim  diz  o Senhor , que  a feificn*  13. 
te  que  cahio  entre  as  efpinhas,  faõ  os  que  cuviraõ,&  indo  fe 
afogaõ  com  os  cuidados,  riquezas goftasda  vida,  &naõ 
le  vão  fruto:  Hiceft  qtiivcrbim  Dei  audtt , is  folicitudo  í<e- 
cith  iJH  ns , & foliada  divitiarwn  fuffocat  V crbmi  Dei , &fi- 
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nefructu  e ficitur • Eíla  fem  duvida  he  a terra  maldita , em  que 
obra  Deos  homem , que  femeandc-a  a poder  de  íuor  de  fcn- 
gue,naõ  fó  do  feu  roílo , mas  de  todo  o feu  corpo,  Iheref- 
pondecom  efpinhas, cardos,  & abroIhosivS/Wtfjq&r  tributos 
germhiabit.  Ao  queacrefcenta  Ifaias:  Cardos  , tojos,  &ef- 
pinhas  haverá  em  toda  a terra:  Vepres  enim  , ts  fpitia  erunt 
in wiiVerfa  terra , Eem  outro  lugar:  Super  htimum populi 
nnei/pin*,  Sr  'Vepres  afeendent.  Sobre  ochaó  do  meu  povo 
fubiráõefpinhas,  & tojos.  EOÍcas  diz:  Silvas,  cardos,  & 
eípinhas  creíceráõ  íobre  os  voífos  caminhos:  Ecce  ego  fe- 
piam  Viam  tuam  fpinis.  E como  eüe  feja  o fruto  da  maldiçaò 
do  Salvador,  & por  elle  explique  cuydados , riquezas, & gof- 
tosdavida,  de  todos  efks  males  nos  quer  livrar  comain- 
terceílaõ  de  lua  Santiííima  May,  difpondo  que  a elía  recorra  - 
mos.  E quem  poderá  ntgar,  que  eíla  Senhora  folicita  toda 
do  noífo  bem , naõ  foy  a que  difpoz , que  felhe  deíTè  efle  titu  * 
lo, para quecomelle , fendo  invocada  dospecc  dores ccm 
verdadeyra  devoção , os  pudeíle  livrar  dos  grandes  perigos 
dos  cardos  dos  cuydados , das  eípinhas  das  riquezas  dos 
abrolhos  dos  goílos  fenfuaes?  Invoquemola  logo  ccm  ver- 
dadeyra devoçaõ , & peçamoslhe  nos  livre , de  que  as  féras 
do  mato,  iífo  heacseípiriíos  malignos, que  andaõno  mundo, 
nos  não  pizem  como  cardos:  Tran/ierunt  b estue  faltas,  cju# 
funt  hi  Líbano  ps  concidcWV  erunt  carduum • Peçamoslhe,  que 
, ainda  que  nos  veja  cardos  pela ingratidao,nos  não  deíprezt; 
mas  nos  reconheça  por  cardos  do  feu  Cardai,  porque  iendo 
feus  mereçamos  o fer  defendidos  dafua  piedade,  para  que 
naõ  ftjamos  por  noífas  culpas defpojo de  noSlòs inimigos. 

Na  Província  da  Eíiremadura,tete  legoas  para  o Sul  di- 
flante  da  Cidade  de  Coimbra  , & cinco  da  de  Leyria  ,fe  vé  a 
Viiía  do  Pombal , Íiíuada  em  hum  ameno  valíe  , &.  recoído 
de  hurs  montes , que  ihe  fícaõ  ao  Naícente  , regada  de  huma 
caudaloia  ribeyra,  que  por  paílãr  por  junto  á mefma  V illa  Ihc 
daõ  o nome  da  Ribeyra  do  Pombal , iendo  o feu  proprioode 
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Arunqiia  , & alh  perde  o de  feu  nafcimento , que  era  Ribeyra 
de  Litem.  Mas  tomando  os  feus  principios  mais  de  atraz,  hc 
de  faber  que  no  tempo , que  os  Mouros  invadiraõ  as  Efpa- 
nhas  , & fe  fizcrao  fenhores  de  Portugal,  & Galiza,  & tendo 
tomado  toda  a Província  do  Alentejo,  & Beyra,  paííárãoà 
daEítremadura,aííòIando,&  deffruindo  todas  as  fuas  nobres 
povoaçoens , que  os  Romanos , & Godos  tinha©  ennobre- 
cidocom  fermofos  edifícios;  nasVillas  deRruidas  entrou 
também  a experimentar  as  fatalidades  do  tempo  a do  Pom- 
bal , que  fica  quaíl  no  coração  do  Reyno , a qual  efía  va  então 
fituada  em  hú  arrebalde , de  que  ainda  perfevéraõ  veíiigios, 
a quechamãoos  Chãos^com  poucadsfanciadamoderna  po- 
voaçã(  para  a parte  do  Nafcente,&  aonde  ainda  hoje  fe  con- 
ferva  parte  da  Igreja  de  Saô  Pedro  Principe  dos  A poffolos, 
& o adro  ao  rc  dor  delia , com  alguns  íepulchros  intey  ros,  & 
vazios,  &tfb  era  a Matriz. 

Correndo  os  tempos, cm  que  quafí  todo  Portugal  c flava 
díoayxo  o jugo  Mahometano,  forão  os  Cavalleyros  da  Or- 
dem do  Templo  livrando  alguns  povos  daquella  cruel;&  ty- 
r2nnica  fugeyção , entre  ellesfoy  o Pombal,  &aflim  ficou  à 
devoção  da  mefma  Ordem.E  como  as  principaes  guerras  dos 
Chriftãos  ,&  Mouros  foífemcom  oCsfteilo  de  Santa  OIa>  a 
juntoa  Montemóro  Velho,  Coimbra,  Leyria  ,oCsítelIo  de 
Ceres , & o de  Thcmar  , mandou  o Gr&m  Meílre  Dem  Gal- 
dim  Paes  edificar  humcaítello  fobre  hum  monte  redendo, 
com  fubidas  Íngremes  por  todas  as  partes , que  ficava  ampa- 
rando a pobre,  &Iimiteda  povoação  antiga  , que  lhe  ficava 
quaíi  inclinada  para  oSul,&  imminente  tãbem  à eíh  ada  Rcaf, 
paradelle  fe  poderem  reíifUr  ás  correrias,  & entradas  que 
fefaziaõ  doCaíIello  de  Santa  Okya , &de  Coimbra  para 
Leyria,  & fervia  juntamente  de  amparo,  & refugio  aos  vian- 
dantes Chriílãos , por  fer  inexpugnável,  sffim  peio  fitio,  co- 
mo pela  fua  obra , & fortaleza , às  correrias , & entradas  dos 
Mouros.  Foy  iílo  pelos  annos  de  1 1 80.  m2S  deve  fer  da  era 
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deCefar;  & .aííimcorrefponde  aodeChrifío  de  11^2.  cíncô 
annos  depois  da  tomada  de  Lisboa.  Neítes  tempos  lhe  deu 
o Meílre  do  i emplo  Dom  Galdim  Paes  o foral , de  que  fc 
uíbn  até  otempodclRey  Dom  DiniSj&aosTemplarios  per- 
tenciaõ  os  dircytos , & com  a fua  protecção  fe  foy  eílenden- 
doa  Villa,&edific.ando-feno  valleemquehojefevé.  Nefla 
me  ima  Villa  fc  fizeraõ  as  pazes , lendo  medianeyra  delias  a 
Rainha  Santa  Ifabcl  ,entrefeu  marido ElRey  Dom  Dinis,&  . 
feu  filho  o Príncipe  Dom  Affonfo.  Depois  foy  ennobrecida 
com  favores , & meçpés  delRey  Dom  Manoel,  fendo  ja  nefte 
tempo  a Villa  da  Ordem  de  Chriflo ; porque  na  extinção  dos 
Templários  ficou  adjudicada  à nova  Ordem ; o que  fuccedeo 
pelos  annos  de  1557.  Omefrno  Rey  Dom  Manoel  lhe  deu 
novo  foral,  ou  ampliou  o antigo,  o que  fez  em  Junho  de 
1512.  Tem  Jo°*  f°g°si  & voto  em  Cortes  ,&  he  Villa  a- 
Caftellada.  Temtrcs  Parochiascomeídas  prerogativas , que 
em  huma  fe  bautizao,  que  he  a Matriz,  em  outra  fe  defpofaô, 
& na  terceyra  feenterrão-  Por  armas  tem  hum  caítelíocoro 
o Archanjo  São  Gabriel,  & duas  pombas  com  eira  letra,  Ave 
Maria . São  os  Condes  deCaílello  Melhor  os  Alcaydesmóé 
res  deífa , & os  feus  Commendadores. 

Nefía  Villa  he  celebre  o Santuario  de  noíía  Senhora  do 
Cardai , cuja  antiga  origem  fe  refere  ncíla  maneyra.  Vivia 
na  mefma  Villa  huma  illuílre  fenhora  donze!fa,emcujoef- 
tado  per  feire  rou  fempre.  Chamava-fe  Dona  Maria  Fogaça, 
(de  cujas  caías,  & morada  huma  grande  ,&  nobre  torre, que 
cxiftia  ainda  no  anno  de  1 687-  mandou  desfazer  o Conde  de 
Caíiello  Melhor  Lu  is  de  Soufa  de  Vafconeellos,  para  a edifi* 
caçaõ  do  novo  Templo  , que  ediHcou  à Senhora  doCardaí, 
como  adiante  diremos.)Era  efla  Senhora  Dona  Maria  muy  to 
virtuofa  »&devotiífimada  Rainha  dos  Anjos,  &aíIimcom 
a fua  piedade,  & virtude  fe  exercitava  emmuyto boas  obras, 
&com  a fua  devoçaô  defejava  ouvir  MiíTa  todos  os  dias,  & 
com ) as  Igrejas  lhe  hcavao  diflantes  da  fua  caia,  não  o podia 
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fazer  facilmente.  Para  iílo intentou  edificar  huma  Ermida, 
como  com  effey  to  fez,  & a dedicou,io  que  fe  entende,  a no /Ta 
Senhora.  E o íitio  que  elegeo,&.  q lhe  ficava  perto  da  fua  cafa, 
foy  em  hum  lugar  do  rocio  da  rnefmaVilla , a que  chamava-o 
o Cardai  , pela  grande  copia  de  cardos  bravos,  & abrolhos 
que  nelle  fe  creavão,&  nafcião.  Nefíe  lugar  perfevera  ainda 
hoje  a primeyrs  Ermida , que  depois  teve  vários  augmcntoí'. 
E fem  duvida  a Imagem  da  Senhora,  que  na  Ermida  coilccou 
D.  Maria , feria  do  feu  Oratorio , & a herdaria  de  íeus  pays, 
aonde  a invocaria  com  o titulo  commum  de  Santa  Maria,  ou 
da  May  de  Deos,  Collocada  a Santa  Imagem  na  nova  Ermi- 
da ; porque  fe  lhe  nac  conhecia  particular  invocação ; a co- 
meçou a invocar  o povo  com  o nome  do  lugar , chamandolhe 
nofía  Senhora  do  Cardai , alludindo  aos  muy  tos  cardos  , que 
nelle  nafeiaõ. 

Alguns  quizerão , que  o prirreyro  titulo  deíla  Ermida 
era  nofía  Senhora  de  Jcruíaiem*,  & outros,  que  era  o titulo  do 
Pé  da  Cruz ; mas  nem  hunn  nem  outro  titulo  parece  ter  con- 
gruência com  a Imagem  da  Senhora ; porqúe  ella  eíláem  pé, 
& tem  fobre  obraçoefquerdo  ao  Salvador  cm  fórma  de  Me- 
nino, &fe  fera  do  Pé  da  Cruz,  ou  de  Jerufalcm  , havia  de  ci- 
tar com  0 Senhor  defumo  em  feus  brados.  Bem  podia  fer  que 
eíla  Ermida  fofíe  dedicada  juntamente  a nefío  Senhor  Jefus 
Chriíio , & fe  lhe  defíe  o titulo  de  Santa  Cruz  em  ]erufalemv 
por  imitaçaõ  de  outra  femelhante,  que  ha  em  Roma  ccmeíte 
titulo  j & para  fe  verificar  que  era  também  Caía  de  Santa 
Cruz , porião  em  o meyo  do  vaõ  do  lado  dircyto  da  Capeila 
huma  grande  Cruz , que  duvido  fe  hede  pedra  ,ou  n adey- 
ra.  Também  fe  podia  collocar  em  os  princípios  a Imagem 
do  Senhor  morto  fobre  o A Itar  , que  depois  fe  coüoecu  de- 
hayxo  do  mefmo  Altar  , aonde  ainda  aoprefente  fevé,& 
aos  lados  os  dous  Difcipulos , que  o decérão  da  Cruz  , fi- 
guras do  tamanho  natural, obradas  em  pedra  com  muy  ta  per- 
íe>Taõ,  & poftas  de  joelhos.  As  quaes  Imagens  devÍ2  n an- 
dar 
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dar  fazer  por  fua  devoção  a mefma  Dona  Maria  Fogaça.' 

A eíla  Ermida,  & Santuario  da  Senhora  do  Cardai  hia 
aquelia  devota  Dona  Maria  com  grande  devoçaô,  & nella  af-’ 
íiíliria  aífim  na  prefença  dp Senhor  Jefus  Chriífo,comona 
da  Senhora , a quem  amava  com  huma  afFecfluofadevoçaõ* 
Succedeo  depois  vir  àquelle  povo  hum  grande  caíligo , que 
foyhuma  praga  de  gafanhotos,  quedefiruhiaõtudo,a  ouefe 
feguio  outra  de  lagarta,  & eíla  em  tanta  quantidade,que  naô 
havia  lugar  izento  delia ; & foy  de  forte  que  todas  as  arvores 
roerão , & deyxáraõ  infru<íiiferas.  Naõ  ouve  feara  de  algum 
genero,quefenaõperde(Tecoma  praga  dos  gafanhotos.  A 
da  lagarta  foy  em  tanta  demaíia,  que  ninguém  efhva  livre 
delia, nem  havia  lugar  ifento  para  a fua  entrada*  Finalmen- 
te a multidão  dos  gafanhotos  era  tão  grande  , que  encubriaõ 
o Sol  ,&  pelas  ruas  encubriaõ  aviíia  daspeífoas;  & a da  la- 
garta foy  dcforíe , que  naõ  fó  entravão  pelas  cafas,&  regiíla- 
vaõ  todos  os  vafos  delias ; & as  mulheres  que  hiaõ  às  fontes 
a bufcar  agua , eraíhes  neeeíTario  levarem  panos  para  a coa- 
rem , & para  a cobrirem,  & o que  he  mais  para  admirar , que 
cm  as  mefmas  cafas  fe  geravão. 

Vendo-feaqudle  povo  todo  affíidocom  o caítígodo 
Ceo , pedirão  com  humildade  o remedio  ao  mefmo  Ceo , in- 
terpondo para  nelle  lho  alcançar  aquelia  fcberana  Rainha  ,q 
he  a May  do  Rey  dos  Ceos , & da  terra.  Para  iílo  foraõ  to- 
dos à Igreja  Matriz  dedicada  a Saõ  Pedro,  acompanhados  do 
feu  Parocho  , aonde  dérao  principio  a hüa  prociílaõ  de  Pre^ 
ces , que  acabou  na  Ermida  da  Senhora  do  Cardai.  Chegados 
a elía  fe  cantou  MiiTa  , & no  fim  delia  o Parocho  em  nome  do 
povo , & o povo  por  íl , & todos  juntos  prometérão  anoífa 
Senhora,  que  fe  Deos  foíle  fervido  pela  fua  interceíTaõ  de  os 
livrar  de  tão  grande  afíliçaõ,  & calamidade  como  era  a que 
padecião , lhe  prometião  de  a feftejar  em  todos  os  annos. 

Succedeo  iílo  em  o ultimo  Domingo  do  mez  de  Junho; 
o anno  fe  naõ  fabejmas  ha  muy  tos  feculos  que  fuccedeo,Fey-, 
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fo  o voto  por  mercê  de  Deos  ,&  pela  interceíTaô  da  Senhora 
do  Cardal,defappareceo  a praga,&  ficáraõdetodo  livres  da- 
quelle  açoute.  No  feguinte  anno  fç  fez  a feíla  com  muy  ta 
grandeza  , & quiz  a devota  fenhora  Dona  Maria  Fogaça  fer 
a primeyra  Feíkyra,(aílimchamão  à peflba  principal  que  fef- 
teja  a Senhora  do  Cardai  neftas  occafioens.)  E neíie  tempo  fe 
começou  a eflender  mais  a devoção  para  cõ  aquella  milagro- 
fa  Senhora.  Edefle  anno  por  diante,  (em  comprimento  do 
voto  referido)  teve  principio  ofefíejar-fe  a Senhora  pelos 
homens  mais  nobres  daquella  VillajComo  ainda  hoje  o fazem 
com  grandes  ga fios  ,&  defpezas  de  fua  fazenda , o que  a Se- 
nhora lhes  paga  muy  to  bem.  Depois  de  alguns  annos , que 
feriaõ  muy  tos , por  caufa  de  alguns  inconvenientes  que  fe  a- 
chárão,  para  fe  feflejar  a Senhora  com  toda  aquella  grande- 
za ,&  perfeyçaõ , que  osFeíleyros  tkfejavaõ,  fe  mudou  a 
feída  para  0 ultimo  Domingo  de  Julho , que  he  0 dia  em  que 
hoje  fe  faz. 

Logo  no  principio  defta  primeyra  celebridade  , 0 teve 
também  o milagre  do  bolo  , o qual  fuccedeo  neíla  maneyra. 
Mandou  fazer  aquella  virtuofa  fenhora  Dona  Maria  huma 
rofca  muy  to  grande , que  ao  depois  fe  chamou  fogaça,  por 
allufaô  aoappellido  da  mefma  devota  Dona  Mana  Fogaça, 
para  a offerecer  ao  Parocho  naquelle  dia , em  louvor  de  noíla 
Senhora.  E como , pela  fua  grandeza  ficalfe  mal  concertada 
no  forno ; hum  criadoda  mefma  Dona  Maria,  ou  hum  ruíli- 
co  (como  outros  dizem)  movido  por  Deos,&  confiado  em  N- 
Senhora  entrou  dentro  no  forno  para  haver  de  o concertar, 
o que  fez  femlefaõ  alguma,  & comadmiraçaõ  de  todos  os  que 
virão  o prodígio. 

Efie  bolo  leva  hoje  ordinariamente  dezoy  to , vinte,  ou 
maisalqueyres  de  pó  de  farinha;  o que  fazem  dezoy  to  , ou 
vinte  mulheres  em  vários  alguidares,  &com  efías  pelas  de 
niãíTa  fecompõem,&  faz  aquella  fogaça  , ou  bolo  da  Senho- 
ra do  Cardai , & o fazem  com  muytos  caíleilos , & muy  to 
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brincado , & aflim fica muyto  alto.  Levaõ  no  íeis  , ouoyio 
homens  em  hum  grande  andor,  & o íançaõcomellena  boca 
do  mefmo  forno , que  para  effc  effey  to  fe  fez  ha  mais  de  cin  - 
coentaannos,  porque  havia  muyto  trabalho  em  desfazer  as 
portas  dos  mais  fornos  da  Viífa.  Aqui  entra  hü  homem(como 
Í€  coftumou  fempre desde  o primeyro  milagre : feno  princi- 
pio foy  iifo  em  familia  particular  não  coníla , & alguns  o ne- 
gaõj  mas  ao  prefenteanda  em  huma  familia , como  logo  dire- 
mos ) para  o virar-  Vem  eíle  bolo  ema  feíla  feyra  à tarde, 
antes  do  ultimo  Domingo  dc  Julho , (como  fica  dito)  & fa- 
hedacaía  em  que  fe  fez  muyto  enramado,  acompanhado  de 
charamélas,  danças  ,&  pélas  com  gaytas  de  folie,  Achegan- 
do • fe  os  que  o trazem  muyto  perto  da  boca  do  forno,que  ef- 
tá  muyto  quente;  porque  fegaída  cm  o aquentar  duas  carra- 
das dc  lenha ; logo  entra  o homem  avirallo,&compolIo- 
Eu  vi , & prefenceey  eífa  maravilha  haverá  doze,  ou 
quinze  annos.  Chegáraõ  os  que  traziaõ  o b^lo  muyto  junto 
ao  forno , & levantando  o andor  o deyxáraõ  cahir  no meyo 
da  porta ; entrou  hum  mancebo  de  até  trinta  annos  , em  cor-] 
po , & veftido  com  huma  caçaca  de  bom  panno,  o cabello  ata- 
do com  hu ma  fita , com  ochapéona  cabeça , & na  boca  leva- 
va hum  cravo  encarnado.  A (fim  como  chegou  à boca  do  for- 
no, no  meyo  delia  tirou  o chapéo,  & fez  fua  cortezia , & cu- 
brindo-fe  outra  vez  , com  toda  a diligencia  deu  huma  volta 
ao  bolo  , & fahio  para  fóra , fem  que  o fogo  lhe  queymaíTc 
nem  hum  cabello;  &reparou-fe,  que  o cravo  que  trazia  na 
boca  vinha  chamufcado-Eílava  neíla  occaíiaõ  vendo  eíta  ma-; 
ravilha  a Condeça  de  Caftcllo  Melhor  , & junto  ao  for- 
no hum  Capellao  feu  chamado  Dom  Francifco;eík  queren- 
do experimentar  fe  o forno  eífava  bemquente,  tomou  hum 
pequeno  de  mato  atado  na  ponta  do  bordaõ , & chegou  com 
clle  à boca  do  forno , & apenas  o fez,  quando  o mato  levan- 
tou lavareda.  Taõ  grande  era  o calor  que  do  forno  fahia- 
Depois  deeílar  obolo  no  forno  lhe  ta paõ  a boca  com 
' ; tijo- 
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tijolos,  & barra;  & fey  to  iílo  lc  põem  o Pregador  no  pul  pito, 
que  eíta  fora  por  refpe>  to  de  fer  a Ermida  pequena,  & a gen- 
te, que  concorre  cm  grande  numero.  Eíte  he  o primtyro  Ser- 
mão da  feita , em  que  fc  refere  o milagre.  No  Domingo  pela 
manhãa  fe  abre  o forno , & fe  tira  o bolo , & no  meímo  andor 
muy  to  enramado  o levaõ  á Igreja  de  noífa  Senhora  do  Caítel- 
Joj  aonde  fe  começa  aprociífaõ,  em  que  vem  a Imagem  da 
mefma  Senhora , &como  bolo  correm  toda  a Vilta;  & depois 
de  recolhida  na  Igreja  da  Senhora  do  Cardai  a prociíTaõ  , le- 
vaõ o bolo  à Mifericordia,&  lá  (e  guarda  até  a Quarta  feyra 
feguinte  ,em  que  fe  reparte  por  todos  os  moradores  da  Vil- 
la.  E para  o fa  zerem  he  neceíTaria  huma  ferra , porque  nou- 
tra forma  fe  náo  pôde  fazer,por  citar  muyto  feco,  & recozi- 
do.  Com  os  pedaços  deite  bolo  faz  Dcos  muytos  milagres. 

Sobre  fer  o homem  que  mete , & vira  o bolo  no  forno  de 
huma  defcendencia,ha  muyta  duvida;  hüs  dizem,  que  fempre 
andou  ema  geraçaõ  dehuns  homens,  a quechamaõ  osBer- 
nardes.  Outros  dizem , que  o fizeraõ  muytos  fem  fer  deita 
geraçaõ ; porém  ha  muytos  annos,  que  anda  nellcs,  & eu  vi 
huma  carta  , que  me  moítaáraõ  no  Pombal  neíte  anno  de 
708.de  hum  Doutor  de  Coimbra, chamado  Manoel  de  /,breu 
Bacelar,  filho  de  hum  Medico  > eícrita  a hum  Cavaiieyro  da 
mefma  Villa,  chamado  Luis  de  Mello,  que  o confirma;  a quai 
quiz  aqui  lançar,  para  fe  ver  a razaõ  que  tem  , os  que  deícen- 
demdo  Bernardes;  diz  ellaafíim. 

Me  u Senhor  ,como  fey  a muyta  honra  que  Vojfa  mercê  me 
fa ^ , esta  he  a que  me  obriga  a "Valer me  da  fua  p[ jfoa , érVt  m 
a fer , que  tenho  por  noticia , que  he  falecido  o homem  que  ti- 
nha por  forte  0 deytar  o bolo  nejfe  forno  do  lombal  pelas  fef- 
tas  da  Senhora  do  Cardai:  & fey  também  lhe  naoficdrau  filhos 
capagys  de  exercitar  a dita  função.  Se  acafoha  duVula  nejfa 
forte 3a  mim  rne  parece  tenho  a obrigaçao  de  exercitar  a mefma 
função;  porque  meu  aVÒ  teVe  muytos  annos  a mefma  obriga • 
f ao , & com  dia  morre  0.  Com  que  fe  agora  ha  alguma  duvida, 

0 em- 
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o empenho  em  que  a "Vojfa  nu  rcé  ponho , he,  que  logo  me  faça  a 
honra , & mercê  mandar  me  a fua  hefia , para  que  partindo  fo- 
go ,cbegue  eu  a tempo  de  poder  ferVir  a Senhora  do  Car  dal3  em 
meter  o bolo  no  feu  forno , que  como  a Senhora  fe  ferve  tanto 
de  Ha  acçao  , naõ  he  bem  que  eu  deyxe  perder  tao  boa  regalia . 
Fio  da  fidalguia  da  peffoa  de  Vo(fa  mercê, que  quando  niílo  ha- 
ja duVida  alguma , me  faça  a mercê  de  me  mandar  huma  bejía , 
que  eu  no  ferviço  de  Voffa  mercê  nao  hey  de  faltar  nunca ; para 
que  conbiça  tem  Voffa  mercê  quem  o firVa  com  grande  Vonta- 
de , a quem  o Ceo  guarde  por  muytof  annos.  Coimbra , dia  de 
Santiago  de  1 707.  Menor  fervo,  & captivo  de  voífa  mercê, 
Manoel  de  Abreu  Bacelar. 

Sem  embargo  deflacuydadofa  diligencia , & zelo  deite 
Doutor , hum  feu  primo , neto  de  Pedro  Bernardes , avò  do 
Bacelar , foy  o que  lançou  o bolo  , & fendo  meço  de  quin- 
ze para  dezafeis  annos  o fezcommuyto  mayor  perfeyçaõ, 
do  que  o fazia  feu  pay  Antonio  Duarte  j&ellehe  o que' con- 
tinua hoje  efla  devota  funçaõ.  Defda  carta  fe  confirma  , em 
que  ha  muytos  annos  , que  fempre  os  deita  geraçaõ  do  Ber* 
nardesforaõ,  osquelançáraõemofornoobolo  da  Senhora 
do  Cardai,  &o  compuzéraõ*  Para  eltafanta  acçaõ  fecon- 
feíía , & communga  fempre  o que  lança  o bolo , para  aflim  fe 
fazer  merecedor  da  protecção  da  Senhora  do  Cardai. 

Hum  Herege  foy  ver  eík  grande  milagre  do  bolo  da 
Senhora , & dizendo  que  o naõ  era,  blafonou , que  elle  iria  a 
virar  o bolo  * & chegando  perto  do  forno  fe  poz  de  ilharga, 
como  para  fu  gir  do  grande  calor  da  chama , que  via  tao  gran- 
de, que  dandolhe  no  roftolhe  queymouhum  bigode,&  aílim 
a pezar  de  fímefmo  veyo  a confeíTar  as  maravilhas  da  Senho- 
ra. Também  he  de  admirar  ,que  por  fera  Imagem  da  Senho- 
ra do  Carda!  antiquiílima , que  íe  lhe  naõ  fabe  o feu  princi- 
pio,(St  poderá  fer  foííe  do  Oratorio dos  pays  da  mefmaDona 
Maria  Fogaça  , &ella  porque  a Senhora  foífe  bufcadacom 
muyto  mayor  veneraçaõ,  a mandaria  collocar  na novaErmi- 
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da  , que  em  feu  louvor  lhe  mandou  edificar)  vendo-femuy- 
to  maltratada  da  traça,  intemáraõ  os  Teus  devotos  mordo 
mos  reparar  eítas  damnos.  M sa Senhora  naõquizconfcn- 
tir  que  as  mãos  dos  homens  a tocaííern;  & aílim  quando  eta 
Iesdifpunhaõ  eíta  diligencia  , appareceo  em  huma  rnanhãa 
encarnada  de  novo;milagre  que  ainda  ao  prefenre  fe  eíta  ma- 
nifeltando,  porque  ainda  hoje  pirece  encarnada  de  poucos 
dias , fendo  que  ha  muytos  annos  que  ifb  fuccedeo. 

A feita  , que  íèmpre  fe  faz  com  muyta  grandeza,  fazem 
feis  peíToas  , hum  Juiz , que  he  dos  mais  principaes,  Sc  dos 
mais  nobres  da  Villa , ( &:  o foy  algumas  vezes  o Conde  de 
Caflello  Melhor , & feu  filho  o Conde  de  Calheta ) & cinco 
Mordomos,  cujaeleyçaõ  fe  faz  pelo  Senado  daCamera  da 
mefma  Villa , & na  mefma  fórma  , que  fe  fazem  os  pelouros 
para  a Vereaçaõ.E  teve  iífo  principio  na  morte  de  Dona  Ma- 
ria Fogaça , a qual  recomendou  aos  Vereadores  o cuydarem 
dosaugmentosda  Cafa  da  Senhora,  da  fua  feita, dos  feus  or- 
natos, & de  tudo  o mais  que  pertence  àquelle  Santuarioda 
Senhora,  & aflim  a Camera  he  a adminiftradora  de  tudo;por- 
que  nem  os  Parochos  fc  intrometem  nas  efmolas,  nem  em  to  • 
das  aquellas  coufas,  que  fe  offerecem  à Senhora.  E afli  m a Ca^ 
mera  faz  todos  os  annos  almoeda  das  muy  tas  mortalhas,  que 
pelodecurfo  doanno  feofFerecemàquelIa  milagrofa  Senho- 
ra do  Cardai , que  muytas  vezes  faõ  cento , & mais. 

Antes  do  ultimo  Domingo , em  que  fe  faz  a celebridade 
principal  da  Senhora,  os  tres , ou  quatro  Domingos  antece- 
dentesdaquellemez,  fefaz  também  feita  à Senhora,  a que 
chamaõ , Alvoradas  da  Senhora  ; começaõ  eítas  na  noy  te  do 
Sabbado  para  o Domingo  , aonde  fe  ajunta  o povo , & com 
charamélas,gay  ta  de  folle,&  tambor  vaô  cantando  por  todas 
as  ruas  da  Villa  humas  coufas  fem  atilho;  mas  t odas  em  lou- 
vor de  noíTa  Senhora, & dos  Mordomos,que  a feftajiõ.Nef- 
tasnoytes  fe  fazem  também  encamizadas  , & concorrem  dc 
Leyria  muvtas  peiToas,  que  ajudão  a eftes  feífejos.  No  Do- 
Tom,  IV.  Gg  mingQ 


4 66  Santuario  Mar  ia  no 

mmgofahe  da  Parochia  abandeyra  da  Senhora , que  leva  o 
Juiz  da  fel/b,  & diante  as  danças,  & as  pélas;  & vay  eíla  pro- 
ciífao  pelas  ruas  mais  princl  paes, acompanhada  do  Fcclefiaf- 
tico  , povo,&  nobreza,  Chegando  à Ermida  da  Senhora  fe 
dá  principio  à Miíía  cantada , em  que  ha  Sermaõ  em  íeu  lou 
vor. 

As  maravilhas,  que  a Senhora  obra,faó  fem  numero, 
comootefiemunoão  asmuytas  mortalhas,  & outros  finacs 
de  cera,  que  fe  vem  pender  daCapella  damefma  Senhora. 
Também  com  os  pedaços  dofcu  bolo  ísõ  muytos  ,&  ccnti- 
mios  os  milagres;  & no  dia  da  fu  a fefla  fe  tem  viflo  muytos, 
& muyto  pròdigiofos.  Sendo  Mordomo  de  noíía  Senhora  do 
Cardai  Bento Teyxeyra  Feyo,que  fcy  Thcfoureyro  Mordo 
Reyno  , & da  familia  do  Conde  de  Caílello  Melhor , pelos 
annosde  1660.  & tantos  , mandou  pòrhuma  pipa  de  vinho, 
para  que  fe  pudeííem  aproveytar  ddle  cs  muytos , que  con- 
corrsaõ  em  romaria  no  dia  da  fefla  da  Senhora  , que  naquella 
occafiaõfac  infinitos  os  que  concorrem.  Poz-fea  pipa  peias 
dez  Horas  com  0 torno  aberto, quando  foy  pelo  mcyo  db,ji  a 
pipa  fe  tinha  efgotado.  Foy  hum  moço  a provar  fe  tinha  a pi- 
pa ainda  algum  vinho ; & puxandolhe  pelo  torno , quando  de 
repente  começa  a fahir  com  ímpeto  , & força  jCcmoohavia 
Cyto  , quando  efíava  cheya*  AVifla  dofueeeílò  começáraS 
a concorrer  todos  , para  fe  aprovey  tarem  do  vinho  da  Se- 
nhora, huns  com  quartas,  outros  com  panelas , & outros 
vafos,  & com  a voz  do  milagre  foy  tanta  a gente  que  concor- 
rco  ,que  fe  atropellavao  huns  com  os  outros , para  haverem 
dech gar,&  para  alcançar  do  vinho,  que  chama  vão  milagro- 
fo , & fanto.  Foy  taõ  grande  a bulha  que  fe  fez , que  defcom- 
pondo- fe  huns  com  os  outros  vierao  às  efpadas;mas  no  mef- 
nro  ponto  em  que  eflas  fe  arrancáraô,parou  de  todo  o vinho, 
íem  que  a pipa  lançaífe  mais  huma  gotta.Moflrando  a Senho- 
ra,que  fe  naõ  pagava  daqueiles  defccncertos,&  que  para  que 
os  naõ  ouveííe  fufpendia  0 milagre , & defapparecia  0 prodi- 
gÍQÍò  vinho*  Todos 
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Todos  fe  lavavão , & ungiao  com  die  milagrofo  vinho, 
& muytos  acharão  neíie  remedio em  feus  males , & medicina 
em  luas  enfermidades.  Hü  mancebo  chamado  Antonio  Frey- 
re  de  Araújo,  que  havia  fido  desde  menino  pagem  da  Mar- 
queza  de  Caftello  Melhor ,efiando  em  fuacafa  contrahio  hú 
achaque  no  pefcoço  , que  fe  íheencheo  todo  de  huns  incha- 
ços ,&  caroços,  que  rraiyto  o moldiavão.  Mmd^u  o cu- 
rir  a Marqueza  com  grande  cuydado,  aííiíHndoIhe  na  cara 
os  melhores  Cirurgioens  da  Corte , & por  mais  remedios , q 
lheappiicáraôde  fangrias  , purgas,  6?  lancetadas,  nunca  po- 
de melhorar  daquelle  enfadonho  achaque  , padecendo  nellc 
exceílivas  dores.  Refolvéraô  ultimamente  os  Médicos, & 
Cirurgioens  fe  foííe  para  o Pombal  patria  fua,  que  podia  ferê 
que  nos  ares  delia  mclhoraífe  daquella  enfermidade.  Felio 
aííim  com  os  defejos  da  faude , & curando -o  hum  Cirurgião 
com  grande  cuydado,  &aíTiikncia  , foy  de  nenhum  fruto 
todo  o feu  trabalho , & aííim  andava  o pobre  miço  todo  dis*» 
forme  ,&  com  grande  pena  pela  moleíUa  que  padecia.  Suc- 
cedeo  neíie  tempo  o milagre  do  vinho ; com  a mefma  fé  com 
que  os  mais  o faziaõ , fez  elle  o que  via  fazer  aos  outros,  & 
chapejando  com  o vinho  os  inchaços  do  pefcoço  algumas  ve- 
zes , logo  lhe  começáraõ  a crefcer , & a inchar  muyto,  & ar- 
rebentando íançárão  de  íimuvtas  matérias,  com  que  fea- 
chou  logo  aliviado , a que  fe  feguio  cerrarem- fe  os  buracos, 
igualarem-fe  as  cicatrizes  delles,&  ficou  o pefcoço  tam  lizo, 
frdireyto,quede  tododefapparccéraõos  finaes  do  antigo  a* 
chaque.  Deforte  que  por  efpaço  de  dez  dias  ficou  de  todo 
faõ i&iivredaqucila  amiga , & moleíía  enfermidade,  em  q 
as  medicinas  da  terra  lhe  naôhavnô  aproveytado  em  tantos 
annos,  valendolhe  fó  o fayor  da  Senhora  do  Cardai.  Eu  co- 
nheci a eíde  mancebo  fendo  ja  homem,&  Vereadnr  em  a mef- 
ma  Villa do  Pombal  j que  também  me  referio  a mefnu  mara- 
vilha. 

Entrando  Saõ  Vicente  Ferrer  em  Vdlalonga , lugar  do 
::  Gg  2 Prin- 
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Principado  de  Catalunha , naõ  muyto  diídante  da  Cidade  de 
Perpenhaõ , & chegando  os  da  fua  companhia  muy  canfados 
do  targo  ,&máo  caminho  que  feguira.5 > fe  compadeceo  dcl- 
les  hum  nobre cavalheyro  chamado  Saõ  Juíde,  que  devia  fer 
Jufto,  & Santo  na  vida , como  o era  no  nome,  & nas  obras.Ef- 
te  mandou  dar  hum  refrefco  aos  que  acompanhavão  o Santo* 
que  muy  tas  vezes  paflavaõ  detresmil.  Era  o refrefco  paõ, 
frutas , & vinho;  efte  veyo  em  huma  quarta  * porque  naô  ha- 
veria mayor  vafilha , para  que  gaflando-fe  fe  pudcíTe  encher 
outra,  & outras  vezes ; mas  naõ  foy  neceflario;  porque  ha- 
vendo bebido  todos,  q feriaõ  como  tres  mi/  peílòas,fe  achou 
a quarta  taõ  cheya  como  quando  havia  vindo.  O Cavaiheyro 
vendo  eíle  prodígio  fe  lançou  aos  pés  do  Santo , & o divul- 
gou por  todo  o lugar.  Nelle  fe  deteve  o Santo  alguns  dias, 
prégando,  & fazendo  notáveis  maravilhas,  &dal!ipaífou  a 
Saõ  Maninho  de  Conflent ; & no  tempo  que  eíleve  nefies 
lugares  continuou  a vafilha  a dar  vinho  a todos  fem  parar, 
dando  mais  § antes  todos  os  dias ; porque  havendo-fe  va- 
lido delle  os  enfermos  como  de  Relíquia, todos  faravac,&  af- 
fim  vinhaõ  a toda  a hora  a bufcallo , como  efficaz  remedio  de 
feus  males , & naõ  fe  negava  a nenhum  dos  que  o pediaõ. 

Ao  mefmo  paífo,  que  crefcia  o milagre  de  dia  ,&  de  noy  - 
te,  crefcia  o aíTombro,&  a admiraçaõ  naquelle  Fidalgo. Sou- 
be eile,  que  ainda  o Santo  eftava  em  Saõ  Maninho  de  Con- 
flent , montou  a cavallo , & indo  a bufcallo  fe  lançou  a feus 
pésfazendoihc  larga  rtíaçaõ  do  quehaviafuccedidocomo 
vinho , a quem  o Santo  prodigiofo  diíTr.Day  graças  a Deos, 
& naõ  o negueis  a quantos  forem  a pedillo.  Dez  annos  con- 
tínuos perftverou  aqueíia  vafilha  em  dar  vinho , & affirma  o 
Chronifla  do  Santo,  que  fe  difpendéraõ  neíde  tempo  muy- 
tos  milhares  de  almudes-  Se  eüe  vinho  foy  taõmilagrofo  pe- 
los merecimentos  de  Saõ  Vicente  Ferrer,  de  muyto  mayor 
valor  faõ  os  merecimentos  daquella  Senhora  , quehe  a Rai- 
nha de  todos  os  Santos , & que  no  obrar  das  maravilhas  os 
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excede  a todos ; & affim  podia  fazjr  , que  o vinho  daqeidia 
pipa  não  fó  feaug  íienraíTe  , mas  que  folie  huma  excdíente 
epitima  , & colírio  precioío  para  remédio  dc  todos  os  ma- 
les. A.  maravilha  de  Saó  Vicente  Ferrer  efereve  0 Padre  Mcf 
tre  Frey  jAndré  Ferrer  de  Valdecebro  na  vida  do  mcfmo  ^ *• 
Santo. 

Hum  honrem  eflava  com  huma  nafeida  muvto  grande 
fobre  a nòzdopefcoço,  & tflavamuyrotc.Tcrofo;  diiftraõ- 
Ihe , que  íe  untaííe  com  o azcyte  daalampada  da  Senhora  do 
Gardal;fcy  fazelloà  noyrema  manhãa  leguinte  naõ  appare- 
ceonemfnal  aonde  eiiivera  aqueyxa.  Com  eíla  Santíífima 
Imagem  da  Senhora  do  Cardai  tinha  cordeaiifíima  devoçaõ 
o Conde  de  Caídeüo  Melhor  Luis  de  Soufa  de  Yafconcellos, 
o qual  em  todos  os  feus  trabalhos  , & perigos , que  padeeeo 
por  efpaço  de’ vinte  annos  em  hmra  continuada  peregri- 
nação , que  fe  ihe  feguio  aos  valimentos  que  havia  tido, fen- 
do Efcrivão  da  Puridade  do  Screniffimo  Rey  Dom  Aff  nfo 
o Sexto,  foy  fempre  livre  de  todos  peio  favor , & inter-' 
ceífaõ  da  V irgem  Senhora  do  Cardai,  invocando-a  fempre 
em  todos  os  feus  perigos.  £ vindo  a Portugal  fe  foy  logo  a 
viver  à fombra  deFia  milagrofi  Senhora  em  a fua  Villado 
Pombal,  & a primeyra  Caía  aonde  entrou  ,foy  na  da  Senho- 
ra dc  Carda!,  a daríhe  as  graças  de  rodos  cs  benefícios  , que 
por  fua  interceííaô  havia  recebidode  noíío  Senhor. 

Havia  nafeido  eílc  Fidalgo  na  mefma  Vil! a do  Pombal, 

& fendo  menino  ha  via  efeapado  de  huma  grande  enfermida- 
de pela interceíTaô  de  N.  Senhora  , porcuja  caufa  emaeçaõ 
de  graças  mandáraõ  fazer  feus  pays  hum  fermofo  alpendre 
à Ermida  da  Senhora , que  era  quadrado,  & da  largura  da 
mefma  Igreja  ; mas  eflecom  huma  grande  tempeílade  veyo 
aochaõ.  Nefla  vinda  do  Conde  fequizellemoítrar  agrade- 
cido aos  benefícios  da  Senhora  , roandandolhe  edificar  hum 
grande,  & magnifico  Templo,  & de  per fey ti ffim.i  archite- 
dura , quetemcuíkdo  huma  grande  foma  de  mil  cruzad  os; 
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em  que  também  tem  fua  parte  não  íb  os  moradores  da  Vilía, 
mas  os  do  termo;  porque  todos  concorrerão  fegundoa  fua 
poffibüidade , pela  affo&uofa  devoçaô , que  todos  tem  para 
còmaquella  miíagrofa  Senhora.  Por  fer  eífe  Templo  merece- 
dor de  fer  affiíiidode  huma  nobre  Religião, fe  coníigncu  pri* 
mcyramente  aos  Padres  Bernardos , depois  aos  Padres  da 
Congregaçaô  de  Saô  Joao  Evangeíiíla;  & a elles  verdadeyra- 
mente  pertencia,para  confervarem  naquelía  Viila  a fanta  me- 
moria  do  Venerável  Padre  Antonio  da  Conceyçaô  , por  fer 
natural  da  mefma  Vilía.  Uítimamente  íe  deu  eíla  Caía  aos 
muyto  Santos  Religiofos  da’  Província  de  Santo  Antonio; 
porque  para  elles  a tinha  Deos  refervado  ,&  com  efíes  Santos 
Capeílaens  feráa  Senhora  muyto  bem  aíTUlida.  Tomáraõef- 
tes  poííe  daquella  Cafa  no  anno  de  1708.  & agora  vão  dif- 
pondo  a fua  vivenda. 

He  tradiçaõ  confiante  naquelía  Vilía , que  prohibindo 
ElRey  Dom  Manoel  todos  os  Bodos , que  fecoílumavaõ  fa- 
zer em  algumas  fcflas , & que  também  eíla  da  Senhora  em 
virtude  daquella  ky  fe  fufpendéra ; mas  que  indo  ornefmo 
Rey  ao  Pombal  , porque  era  Meílre  da  Ordem  de  Chriílo,  fe 
lhe  pedira  licença  para  fe  continuar  com  as  feílas , &coma 
deveçaõ  do  bolo;  & que  vendo  ElRey  o milagre , déra  logo 
a licença  , mandandofe  continua  (fe  como  até  alh  fe  havia  fey- 
to.  Deíla  tradiçaõ  fe  infere  a grande  antiguidade  daquella 
milagrofa  Senhora,  & os  longos  princípios  da  fua  Cafa.  Def- 
ta  petiçaõ  , que  íizeraõ  a ElRey  , ha  memórias  no  regiílo  da- 
quella Comera.  As  feílas  , que  fe  fazem à Senhora  , íaè  por 
€í  paço  de  oy  to  dias,  que  he  na  ultima  focriana.  Neíles  dias 
ha  touros  . St  mu y tas  vezes  de  cavallo,  carrey  ras.,  alcanzias, 
patos  ;argoiinhas7  & outras coufas  femelhanses;  aonde  con- 
correm muytascaVallcyros  do  Campo  de  Coimbra  , Soure, 
Abiul , & de  outras  partes;  porque  de  todas  vaõ  a louvar  a 
Senhora. 

Eílácoliocada  a Senhora  do  Cardai  amda  ao  prefente 

(neílc 
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(nefle  anno  em  q cfcrevemos  de  1 70S. ) na  Tua  antiga  Et  mi- 
da;  mas  delia  fera  tresladada  brevemente  aofeu  novo  Tem- 
plo* He  de  veílidos,  porém  a cabeça , & as  mãos  faõ  de  paf- 
ta , & o meyocorpo  pintado.  Tem  ao  Menino  Deos  fobreo 
braço efquerdo.  Aíuadlatura  hc  de  pouco  mais  decinco 
palmos. 

Os  Eftudantes  daquelía  Viíla , que  curfaõ  na  Univtrfí- 
dade  de  Coimbra,  para  moíirarem  a fua  affeétuoía  devoçaõ, 
com  que  a amão,8t  veneraô,Íhededicaõ  as  íuas  Concíuioens, 
como  fe  vé  na  Dedicatória  de  humas , que  lhe  dedicou  hum 
Efludante  feu  devoto , & natural  da  me  ima  V illa. 

SanBiJJimoe  Vtrgtnt  à Cardai, 

Cardais  ac  tri  bulis  Virgo  mihifarmat  ac  ti  meu, 

Ut  patim  tanti  captam  primor  dia  c<xpns 
V ei  celebrem  mea  Vota  lyra  , Vel Jolvere  grátis 
Suffictam  merttts  yVeftri  non immemor  umqtiam. 
Tiam  me , Diva , tuo  nutu , auxilkqn?  leVatum 
Et  memim , & donec  vivam  ,memtn  fie  juVabrt. 

TSlon  ns  erit  ulla  dies , (jtt#  metdtim  vtta  juperfles , 
Immemorem  , oblttumque  tui,  Velamons  egentem 
Arguerit  ? TSlon fi  Lethei  gurgitis  nndam 
Largais  ant  ip[am  condam  inter  vifeera  Lethert. 
ErgoDtVa potew , & acerbts  unjearebus 
Spejque  ,falufque  mihi  precibus  bene  numen  amicunt, 
Afpicenos  }boctantnm  , Ufipietate  merernur, 

Da  deinde  auxiliam  Virgo,  atque  b.cc  omnia firma . 

D.  V.  & C. 

In  amor  is  pi  gnus,  boieficiorumque  recordat  tonem. 

Dedicou  também  Rodrigo  Furtado  da  Silva  as  fuas  Conclu- 
foens  Pontifícias  no  anno  de  1707.  à mefma  Senhora  dizen- 
do affim. 

Gg  4 
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fficdta  cuni,  VirgQjfnlgent  in  T ai  i adis  intro, 

'Depreçòr  auxilin-n  ,vera  Minerva  , tmm: 

T e (ince  , nulU  rnibt  iuetuenda  perícia  nocebnnt , 

Vincere  nawqfte  foles  cunêfa  penda  fatis. 

UtVa-idè  certem  , pjacidam  mibi  porrige  dexteram , 
i onícqüar  nt  palmam , da , pia  Vir^y,  manam . 

Infpice  cjHüâ  nojiris  tollo  tu  i nomina  fignis , 

?do  min  a defendi  s ,fi  mea  fignatua., 

Jure  Vala  mílris  ífudijs  prodejfe  benigna, 

Man  era  nam  júris  dedico  prima  tibk 

Ergo  tibi  incwnbit  no  firam  deft  ndere  caufam, 

We  triumpbm  erit  laus , honor  arque  tum . 

Jccipe  cor  de  pio  > pia  V irgo,  àenique  vota, 

J:í  laudein  que  tumi  dirige  fada  mea. 

Sacratifimce  ,inquam  j^eatiffimce  Virgini,  Vulgò  do  Cardai, 

In  pigniis  amorts. 

D.  V.  & C. 

■ *•'  ..  > \\  \ ' ■. r-  c.  y : , • • V> 

No  anno  de  1 709.  fe  celebrou  a feOa  coflumada  da  Senhora 
do  Carda!  cm  27.  de  Julho , & em  hum  Sabbado  de  manhãa, 
cj  era  a vefpora  da  fua  feilívidade  , fe  fez  a treslsdaçaõ  da  fua 
antiga  Ermida  para  o feu  novoTtmpio  , em  que  afláflioo  II- 
luíiriflimo  Biipo  Conde  Dom  Antonio  de  Vafconccllos  } & 
feu  irmão  o Conde  de  Caíldío  Melhor,&  íeus  filhos  o Ccn- 
de  da  Calheta  ; & Dom  Bernardo  de  Vafconceílos  , & feus 
fobrinhos  , & ncfla  occafiaõ  fe  fez  a fefla  da  Senhora  com 
rfiuy  ta  grandeza  Neila  cccaíia,c,.c m que  fe  fez  a tresi.adação, 
afhrmãp  as  mulheres  , que  cofiumavaõ  vtftir  a fagrada  Ima- 
gero,  a viraõ  encarnada  de  novo;  porque  naõ  ccníía  , que  cm 
tempo  algum  a tocafíc  má  o de  pintor  algum  humano', & aíTim 
f.riãc  os  Anj  s os  Authoi  es  dcfta  terceyra  reform2çaõ,afijm 
como  0 tinha©  fi do  da  prjmevra  , ou  da  íegunda.  Da  Senho- 
ra do  Cardai  faz  ü énçaòo  Padre  Frcy  Antonio  doEfpirito 
Santo  ao  feu  Tnrtdono  Cunf  firtorum  tracl  4.  difp-  2.  kc. 
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4.  deSuperflitione  , aonde  refolve  fer  elfe  milagre  de  N. Se- 
nhora,&  diz  que  de  fuperíliçaõnaô  tem  nada. 

TITULO  XXXXIV. 

T)a  Imagem  de  noffa Senhora  do  Cafhllo,da  mefmaV ti- 
la doldorn  baU 

NO  caífello  ,ou  junto  ao  caílello  da  Villa  do  Pombal,  fe 
vé  hum  Templo  dedicado  a noíía  Senhora  com  o titulo 
do  Caüello , ou  Santa  Maria  do  Caíkllo , que  he  a ftgunda 
Parochiadamefma  Villa  ,Cafa  ainda  muyto  mais  antiga  que-, 
a da  Senhora  do  Cardai.  Mas  naõ  fe  íabe  em  que  tempo  fe 
lhe  dedicou  eíla  Cafa,  nem  quem  ftja  o feu  Fundador;  pode- 
riaferomefmo  Dom  Guaidim  Paes  Medre  dos  Templários, 
que  edificou  o caílello. 

Efía  Igreja  ja  he  fegunda  , & confia  por  tradíçao  , que 
huns  dos  afcendentes  do  Conde  de  Caítello  Melhor , Com- 
meniadores da  Ccmmenda daquella  Villa,  defejára  fundar 
nelia  hum  Convento  da  Ordem  deSaõ  Francifco  , de  quem 
era  muyto  devoto.  E como  os  parentes  defejofcs  de  ficarem 
coma  fua  herança  lhe  impedifiemas  licenças,  & com  ellasos 
eífeytos  da  fua  piedofa  intenção,  reíolveo  comfigo  fazer  hüa 
Igreja  tal , que  nella  fe  gaílaík  tudo , o que  tinha  dePunado 
para  a obra  doConVínto,  dedicando  eífa  fua  devoçaõ  àre- 
edificaçaõ  da  Igreja  de  SantaMaria  do  Csílello;&  fe  eOa  obra 
fe  fez  no  mefmo  lugar  aonde  eíla  va  a primeyra,na5  confia. 

Viviaò  naquellas  partes  poreíle  tempo  huns  iníignes 
architedlo.s , &efcultores,  j.mtamente  de  naçaô  Francezes; 
chamava-feo  primeyro  Joaõ  de  Roant  , &o  fegundo  Jaques 
Eruche;  eraõ  cafados , &tinhaõ  comfigo  as  mulheres  , que 
tambsm  eraô  Francezas.  Todos  os  quatro  fe  vem  retratados 
de  vulto  em  quatro  m:yos  corpos, dous  de  homem, &dows  de 

mulher 
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rrulher , em  os  íeguintes  do  arco  principal  da  Capeífa  rrór, 
& ema  cornige-  A eíles  meílres  entregou  aquelle  Fidalgo 
a fua  obra  , para  que  lha  fiztfíem  com  todo  o primor  , & ellcs 
o executáraõ  com  toda  a perfeyçaô.  A Capella  mor  he  gran- 
de , clara  , & ayrofa,  nella  fe  vé humretabolo  feytô  de  pedra, 
& de  valente  efcultura,  & architeélura.  No  meyoefiá  hum 
nicho  grande, aonde  fe  venera  a Imagem  da  Senhora  doCaf- 
telfo,  também  de  pedra  da  eflatura  natural.  Efíá  aíTentada, 
&tem  ao  Meninojefusempé  fobreo  regaço,  tomando  hüas 
frutas,  q o Menino  Baurifla  lhe  ofíerece  emhü  fafate ; & eíie 
eílácommuyta  graça  levantado  nas  pontas  dos  pés,  como 
querendo  ver  o que  o Senhor  toma  delias.  O roílo  da  Senho- 
ra he  de  admirável  fermoíura;  o veílido  ao  antigo  com  gor  jal 
a modo  decabeçaõ,  dos  que  nas  lobas  ufaõ  os  Sacerdotes 
Ecclefiafticos;  & afFm  fica  tc  da  a garganta  cu  berta*  Oca  bel- 
lo  tomado  atraz , & atado  como  rolete , que  lhe  fica  fervin- 
do  como  de  coroa  da  mefma  cabeça.  Da  mefma  matéria  J &• 
forma  natural , fe  vem  aos  lados  outros  dous  nichos , aonde 
fe  vem  em  pé  à parte  do  Evangelho  o Santo  Patriarcha  dos 
pobres  Francifco , & da  outra  o Santo  Porfuguez,  & a glo- 
ria de  Padua  Antonio  coroo  Menino  Jefus  fobreo  livro.  Saõ 
eílas  Imagens  todas  hua  maravilha  da  efcultura  j &aquinef- 
tes  dous  Samos  executou  aquelle  devoto  Füdador  a erecçaõ 
do  feu  Convento,  fazendo  aquelles  Santos  perpetuo? mora- 
dores delle  na  prohibicão  que  teve  para  o perpetuarem  feus 
filhos.  Confeífo,que  quando  vi  eíh  obra,  me  naõ  íabia  aparr 
tar  delia. 

No  Altar  colíateral  da  maõ  direyfs , quehe  a doEvan- 
gelho,fe  vé  collocada  outralmagemde  noíía  Senhora, & eíla 
( ainda  pelo  que  moííra)  he  a antiga  Senhora  do  Caílello.  He 
de  veílidos , & de  roca,  & terá  cinco  palmos  de  eílatura.Ef- 
ta  Santa  Imagem  parece  eílava  no  Altar  mor  da  primtyra  D 
greja>&  na  nova  reedifieaçaõ,por  fe  fatisfazer  à devoçaõdo 
povo,  que  tinha  para  ccm  cila  creadohumas  grandes  raizes, 

acol- 
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acollocáraõnsfta  Capeíla  collateral.  Eíla  Senhora  he  a que 
vay  na  proci(Iaô,que  fe  faz  no  Domingo  da  féíla  dc  noíTa  Se- 
nhora do  Cardai,  quando  com  o bolo  correm  aquella  Villa, 
& depois  deeílar  naCafa  do  Cardai  a levão  outra  vez  em 
prociffaõ  para  a fua  Cafa  do  Caidello. 

No  corpo  da  Igreja  ao  lado  efquerdo , ou  da  parte  da  E- 
piílola  fe  vé  huma  magnifica  Capeíla,  que  o Fundador  eregio 
para  feu  jazigo , & dc  feus  defcendentes , fobre  o Altar  delia 
fe  vé  huma  grande  pedra  femelhante  àquella , que  cobriria  o 
fanto  Sepulchro  de  noíTo  Senhor  Jefus  Chrijfto , & fobre  el- 
la  defunto  hum  corpo , & Imagem  do  mefmo  Senhor  Jefus 
Chrifto , na  forma  que  o defcéraõ  da  Cruz.  Alli  fe  vé  tam- 
bém a Senhora  contemplando  nos  máos  tratamentos^  cru- 
eldades, que  os  Judeos  lhe  fizeraõ  j & fe  vem  de  huma  parte, 
& da  outra  da  Senhora  as  tres  Marias,  & o Santo  Evangelif- 
ta,  & ultimamente  os  dous  Santos  Diícipulos  Jofeph,  & Ni* 
codemcs,  que  defcéraõ  ao  Senhor  da  Cruz.  Todas  eílas 
Imagens  parece  que  refpiraõ , & fe  vé  nellas  vida , & alen- 
tos ,mofírando  todas  hum  taõ grande  , &vivo  fentimento, 
que  ninguém  as  pode  ver , que  íè  não  compunja.  Eílas  Ima- 
gens todas  eftaõ  em  branco  , afiim  como  as  da  Capeíla  mòr, 
que  ficaõ  referidas. E neíla  fórma  fe  reconhece  nellas  melhor 
a fua  grande  perfeyçaõ,  que  parece  a naõ  pode  haver  igual* 
Todas  eíias  Imagens  faõ  da  proporção  natural  humana  , & 
asda  Capeíla  mór,  porferem  mais  esbeltas,  ainda  parecem 
mayores  do  natural. 

He  hoje  eíla  Capeíla  de  Diogo  de  Soufa  de  VafconeeI- 
los,  Fidalgodos  principaes  da  meíma  Villa  do  Pombal , que 
fatisfaz  duas  Miífas  quotidianas, q tem  de  obrigaçaõ  mandar 
dizer  na  mefma  Capeíla. O tempo  em  que  fe  reedificou  a Igre- 
ja, & fundou  a Capeíla  paífa  de  duzentos annos.  O que  fe  re- 
conhece dos  epitáfios  das  fepulturas , quefe  vem  na  mefma 
Capeíla;  porque  a primeyra diz  aflim. 
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Jqui ]â^  Tedro  de  Soufali  beyrot <&  Donafcannâde 
Lemos  fu  a mulher , falece  ona  era  de  1502. 

Dcfte  epitáfio  fevéhaver  mais  de  duzentos  annos,  quefe 
edificou  a CapeHa , & efte  parece  que  íoy  0 Fundador  delia. 
O fegundo epitáfio  dizafônuf:  ^ r . : òhhv 

Aqiit)a\  Lopo  de  Soufa  Ribeyro , is  Vonajoanna  da 
S'lva  fun  mulher  \ falece  0 na  era  de  156%. 

Efie  era  fobrinho  do  Fundador  Pedro  de  Soufa  Ribeyro  , &c 
irmão  de  Simao  de  Soufa  Ribeyro, do  Confelho  delRey, Co- 
mendador, & Alcayde  morda  Villa  do  Pomba! , pay  dafe- 
nhora  Dona  Leonor  da  Silvar,  que  morreo  noanrio  de  1567. 
corno  confia  do  feuteOamento.  Eefta  fenhora  íoy  adminif- 
tralora  daCapella  , & por  fua  morte  nomeou  afeu  pay  por 
fucceíTor , donde  parece  , que  lha  dcyxoufeu  tio  Pedro  de 
Soufa  Ribeyro  , &elia  na  falta  de  feu  pay  nomeou  a Miguel 
de  Souía  Ribeyro  , que  por  morrer  antes  ; entrou  nella  feu 
neto  Álvaro  de  Soufa , pay  de  Diogo  de  Soufa , que  hoje  a 
poíTue  , como  fica  dito.  EÁa  he  a antiguidade,  & o principio 
da  Igreja  de  noíía  Senhora  do  Caítdlo,  ou  da  fua  reedifica- 
çaõ , & da  Capelia  da  Senhora  do  Pé  da  Cruz,  que  nella  fe  ve- 
nera, & que  todos  admiraõ  pela  fua  perfeyçaõ. 

Quanto  à Senhora  do  Cafiello  a antiga  , & a que  fe  ve- 
nera no  Altar  collatersl , que  he  de  roca,  & de  veíiidos,com 
ella  tem  muy  ta  devoçaõ  também  toda  a gente  da  mefma  Vil- 
la,  & como  todos  na  fua  Cafa  renacem,  porque  nella  faôbau- 
tiztdos  (porque  neíla  igreja  he  aonde  eflá  a piabautifmd  de 
toda  a Viiía ) nella  faô  regenerados  todos  os  filhos  daquella 
Parochia , ou  das  tres  Parochias , congregadas  todas  em  hu- 
ma  fó ; porque  os  Beneficiados  de  todas  tres  refídemna  de  S. 
Mirrinho,que  he  a Collegiada  A fe  reza  em  coro, aonde  tem 
hum  Vigário  , & feis  Beneficiados,  todos Freyres  da  Ordem 
de  nofib  Senhor  ]efus  Chriílò-  EcomeRa  razaõ  tem  todos 
muyta  para  amar , & venerar  com  fervorofa  devoçaõ  a Se- 
nhora do  Caíiello. 


TITULO 
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titulo  xxxxv. 

*Da  Imagem  denojfa  Senhora  dos  Milagres , da  Cat  alaria. 

NO  termo  da  Villa  do  Pombal  para  a parte  do  Meyo  dia 
ha  hum  lugar,  ou  Fregucfia  dedicada  ao  Apoftolo  San- 
tiago , que  he  da  Ordem  de  Chriíio , & annexa  à Parochia  de 
Saõ  Martinho,  que  he  hoje  a Matriz  da  Vilía  do  Pombal. 
Neíla  Freguefía  era  venerada  huma  Imagem  da  Mãy  de  Deos 
com  o titulo  do  Rofario;  era  efta  Imagem  muyto  antiga  ,& 
fendo  formada  em  pedra , era  obrada  com  muytas  imperfey- 
çoens , que  a faziaõ  fea,  fendo  o feu  original  mais  fermofo  q 
a Lua ; & com  os  muytos  annos , que  tinha , eílavaõ  as  co- 
res , aílim  da  encarnaçaõ  , como  dos  veflidos  muyto  amor- 
tecidas^ q quando  eOaõ  vivas,&  luflrofas  diflrmulaõ  muy- 
tas vezes  as  improporçoens , & fal  tas  de  femetria)  em  tanta 
maneyra,  que  a faziaõ  fea,  ou  permittia  Deos  o pareceíle  pa- 
ra mayor  manifeílaçaõ  do  feu  poder, & para  confundir  a hu- 
mana inclinaçap,que  fe  paga  mais  da  graça  da  pintura, do  que 
do  íigniíicado  delia.  AViíla  das  improporçoens,  que  na  fanta 
Imagem  fe  reconheciaõ , a mandara  õ por  varias  vezes  os  Vi- 
íitadores  recolher, quando  chega  vão  àqueilalgreja,&  a viaõj 
ou  enterrar.  Mas  nunca  o pudéraõ  executar  o Vigário , & os 
freguezes,  pela  grande  devoçaõ,  que  fe  havia  creado  em  feus 
coraçoens  para  com  a fanta  Imagem.  Eaflim  o Vigário  para 
fatisfazer  o preceyto  dos  Vifitadores  a recolheo  à SacrifHa. 
Aefle  lugar  a hia  bufear  a devoção  de  muytas  peífoas , as 
quaes  principalmente  nos  Domingos , & dias  Santos  fe  hiaõ 
encomendar  adia*  & rezar  as  fuas  oraçoens  na  fua  pre- 
fença . 

Entre  eílas  peífoas  feaílinalou  mais  huma  devota  mu- 
lher chamada  Catherina  de  Souía  Cotrim  > mulher  de  Anto- 
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nio  Manoel  de  Affonfeca  , natural  do  lugar  do  Beco , & mo2 
radora  no  da  Cataíaria , que  ficava  pouco  diftante  da  Fre- 
gueíia.  Hum  dia  reparou  eida  devota  mulher , & com  eíía  ou- 
tras peflòas,  quea  Senhora  eíiava  muyto  fermofa  ,refplan- 
d^cente,  &ccmhuma  graça  tal,  que  qu^fi  a deíconhecíaõ  por 
outra  muyto  differente ; porque  fe  via  com  outra  cor  muyto 
encarnada.  Divulgada  eíla  maravilha , concorréraõ  aífim  o 
Parocho , como  outras  muytas  peíToas  da  Freguefia  , & to- 
dos à vifta  da  Senhora  fecomeçáraõ  novamente  a afcrvori- 
zar  na  dcvoçaõ  para  com  elfa , & procuráraõ  que  fe  lhe  fi- 
zeíte  humaCapd!a,ou  Ermida  particular-  E afilm  afientáraõ 
foííe  no  lugar  da  Cataíaria,  que  fica  emdifdancia  da  Fregue- 
fia coufa  de  duzentos  & dncoenta  paíTos  para  a parte  do 
N jrdeíle.  AlH  fe  lhe  fabricou  a toda  a preíía  huma  Ermida 
muyto  pequena  por  remedio ; & como  começáraõ  a concor-» 
rer  ascfmolasà  viíla  dos  muytos  milagres , que  logo  a Se- 
nhora começou  a obrar  , ( porque  todos  os  que  concorriaõ  à 
Senhora  em  qualquer  trabalho,oo  necdTidade,que  padeciaõ, 
fahiaõ  bemdefpachados  da  fua  prefença  ) fe  procurou  fazer 
outra  Ermida  mayor,St  mais  capaz  de  poder  recolher  a muy- 
ta  gente,  que  concorria  de  todas  as  partes  a venerar  a Se- 
nhora. 

Com  os  muytos  milagres  , que  Deos  obra  va  pormeyo 
defla  Imagem  de  fua  May  Santiífima,  lhemudáraõ  o titulo 
antigo  que  tinha  do  Rofario  , Sdhedéraõo  das  Maravilhas, 
& prodígios  que  obrava , intitulando-a  N.  Senhora  dos  Mi- 
lagres ; & aífim  era  para  ver  amuytagente,  que  de  todas  as 
partes  concorria.  Além  da  Igreja  nova , que  fe  lhe  edificou, 
com  Capella  mayor , &duasco!Iateraes , fe  fabricárao  tam- 
bém algumas  caías  de  romagem,  para  fe  recolherem  osde- 
votosda  Senhora,  que  hiaõ  ater  novenas  à fua  Cafa , & a fa- 
zer as  fuas  romarias  , & a cumprir  os  feus  votos.  Tem 
também  a Ermida  coro,  aonde  fe  lhe  cantão  as  MiíTas,&  púl- 
pito. A primeyra  Ermida  ficivadiíhiiie  delia  nova,  co  ufa  de 

trinta 
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trinta  psíTos  para  o Norte,  aonde  hoje  íe  vé  huma  grano  e pe- 
dra , que  fervia  de  ptdcftal  n huma  Cruz  ,&  aonde  ainda  ho- 
je eí lá  huma  dcpáopara  memória  de  como  a Senhora  aiíief- 
teve. 

A Imagem  da  Senhora  he  de  pedra  tem  de  eíhtura  quaíí 
quatro  palmos  , tem  ao  Menino  Jefus  íobreo  braço  eíquer- 
do , & a devoçaõ  dos  que  a fervem  ihe  põem  mantos  de  tela, 
ou  feda.  Comas  efmolas  que  fe  offereciaõ  â Senhora  fe  lhe 
comprou  alguma  renda  para  a fabrica  , & as  cfCrras  peru  n- 
cem  hoje  à Freguefía  de  SsntiagOjdas  quaes  fe  tira  certa  quã- 
tia  ,que  fc  dá  nhumCapelIaõ,  que  temcuydado  da  Senhora. 
Eíiácollocsda  no  Altar  mòr  nomeyodoretaholo. 

Affirmaô  alguns  ainda,  que  quando  a Senhotaefbva  na 
Sacriflia  da  Igreja  de  Santiago,  vira  entrar  nelía  a devota  Ca- 
therina  de  Soufa  hum  Menino  ,&  que  naõ  fahira  , & que  mo  • 
vida  da  curioíidade  fora  a ver  que  Menino  era  aqueile , & q 
naõ  o achando, olhando  para  a Imagem  da  Senhora  a vira  com 
o roíto  encarnado  de  novo  ; donde  fe  perfuadio  eüa  , & os 
mais  que  concorrerão  logo,  que  poderia  íer  algum  Anjo,que 
por  mandado  de  Deos  a encarnaria,  difpondo  eíla  entrada,  & 
a rroçaõ  daquellas  peífoas  a entrarem  naquelles  curiofos  re- 
paros, para  fe  manifeílarem  os  feus  poderes.  Tambcm  fe  re- 
fere, que  por  fernimiooaffedo,&a  devoçaõquea  ferva  de 
Deos  Catherina  de  Soufa  tinha  à Senhora,  (de  que  lhe  refui- 
taria  achar  a bençaõ  de  Deos  na  fua  Cafa  ) a começáraõ  a 
perfeguir -algumas  pcíToas,  ( que  nunca  falta  deíla  gente  no 
mundo)  naõ ccm inveja  diflimuladaemzdo,  mascomodio 
declarado ; permittindo-o  o SenhoraíFm  para  mayor  realce 
da  fua  virtude;  & foy  a perfeguiçaõ  de  maneyra , que  a íevá- 
raõ  à Inquifiçaõ  por  hypocrita,  embuííeyra,  levamandoihe, 
que  cila  fingira  o primeyro  milagre,  & os  mais  que  a Senhora 
obrava.  Porém  reconhecida  a fua  candida  fingelcz,  & folida 
virtude , fahio  mais  pura  , & juílificada , do  que  o pertendé- 
raõ  os  feus  contrários  infíig  a dos  do  demonio  3 porque  a Se- 
nhora 
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nhora  a livrou , naõ  ceifando  de  obrar  prodígios,  &mila^ 
gres.  ]f*J. 

Feílejaõ  a eíla  Senhora  em  o fegundo  Domingo  de  De- 
zembro; porque  neíle  dia  parece  que  começou  a Senhora  a 
obrar  as  muy  tas  maravilhas,  que  ainda  hoje  obra , & que  tef» 
temunha  a multidão  de  memórias  > q pendem  das  paredes  da 
fua  Igreja.Quandoda  Villa  do  Pombal  vaõ  para  a Cafada  Se- 
nhora dos  Milagres,  menos  de  meya  legoa  para  aparte  do 
Meyodia , fe  vé  huma  Ermida  junto  a huma  ribeyra,  que  di- 
zem huns  fer  de  Saõ  Tiberio,  outros  de  Saõ  Tiburcio,  anti- 
quiíhma , na  qual  eífoõ  algumas  pedras  antigas,  que  dizem  fe 
defcobriraõem  asruinas  dos  veíiigios,  que  ainda  alli  pare- 
cem de  huma  Cidade,  que  antigamente  ouvera  naqueile  lu- 
gar, chamada  Tiburcio.  Donde  me  perfuado  fero  titulo  do 
Santo  Martyr,  que  alli he  venerado, o gloriofo  Saõ  TiburC 
cio , Sc  fer  o que  vem  em  1 1 . de  A goflo ; ou  o irmão  de  V ale- 
rianoEfpofo  de  Santa  Ceciíia:  neõhefacil  de  alcançar* 

Mais  adiante  ( mas  defviada  do  caminho  ) fica  a quinta 
de  Saõ  Lourenço , aonde  o noíTò  Tito  Livio  Portuguezo  ce** 
lebre  Joaõ  de  Barros  efcreveo  as  fuas  Décadas  da  Afia , & a- 
onde  rnorreo*  Da  outra  parte  para  a banda  do  Norte  fica  hú 
lugar , que  fe  chama  a Aldea  de  Traloftmtos , aonde  fe  def- 
cobrem  grandes  veftigios  de  edifícios  nobres , & grandes.  E 
aflim  em  huma  , & outra  parte  fe  tem  defeuberto  muy  tos  cy- 
pos , & pedras  Romanas , & algumas  moedas , que  denotaõ 
grande  antiguidade , & que  ouve  alli  nobres  povoaçoens  ; o 
que  referi  para  noticia  doscuriofosnefta  materia.Naõ  conf- 
ta  do  anno  em  que  a Senhora  começou  a refplandecer  em  mi-! 
lagres;  mas  coníh , quê  a fua  Igreja  nova , em  que  hoje  he  ve- 
nerada , aonde  eu  eáive,fe  edificára  no  anno  de  1650,6c  que 
fe  acabou  no  de  1 657. 
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TITULO  XXXXVI. 

D.i  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Esirella , da  Villa  da 

Re  d tuba. 

AV illa  da  Redinha  fe  vé  fituada  entre  a Villa  do  Pombal, 
& o lugar  deCondeyxa  , nomeyoda  eílrada  Real,  que 
Vay  de  Lisboa  , & Leyria  para  a Cidade  de  Coimbra.  Teve 
princípios  da  antiga  Cidade  de  Rodaô,  ou  Rodio;  porque  he 
de  faber,  que  pouco  diílante  defta  Villa  ouve  antigamente 
huma  grande  povoa ção,aonde  ainda  ao  prefente  fe  achaõ  pe- 
dras lavradas  ao  modo  Romano, & talhoens  de  groíTura  con- 
íideravel , & para  hüa  parte  do  c?mpo  fe  defeubrio  hum  pe * 
daço  de  terra  de  alguns  vinte  pés  em  quadro,  pouco  mais,ou 
menos  , lavrado  de  curiofo  mofaico  , no  qual  fitio,  dizemos 
antigos , que  eílava  huma  Cidade  chamada  Rodaô, ou  Rodio, 
& hoje  fe  chama  aquelle  fitio, em  que  efleve,a  Roda,acrefcenr< 
tando , que  a Villa  da  Redinha  era  diminutivo  dc  Rodium , q 
em  latim  fc  diz , Rodiolum , & cm  Portuguez  , Rodinho,  ou 
Rodinha  , & por  corrupção  da  palavra,  Redinha,  como  ago* 
rafe  chama.  Para  a partedoNafcente  deíla  Villa  lhe  fica  hu- 
ma altiífima  ferra , que  por  efpaço  demais  de  dous  efladios 
de  comprido  he  tudo  huma  pedra  continuada,  rija,  & folida 
com  varias  lapas  , & concavidades,  & aífim  he  efh  ferra  feca, 
&efteril;  nobayxodaferra,  ounas raizes  domonte donde 
fe  levanta  aquelle  penhafco,fe  vé  huma  alagoa  , que  farácin- 
coenta , ou  fefienta  pés  em  roda , & em  circuito  delia  fe  vem 
varias  ferradas  , que  a indufíria  fechou  para  cultura.  Todo 
cíie  caminho  da  Redinha  até  a ferra  he  de  pedras  , & algum 
mato  rafleyro. 

No  meyo  do  comprimento  deíla  ferra  fe  vé  o Santuário» 
& Cafa  de  noffa  Senhora  da  Eíirella,  a quem  com  mais  pro- 
Tom*  IV,  Hh  priedade 
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priedadefe  pudera  impor  o titulo  da  Lapa ; porque  naquelíe 
penhafcofe  véhuma  taõ  notável , quchecoufa  muyto  para 
ver.  Teni  íeííénta  & hum  palmos  de  comprido , da  boca  até 
o fim , & de  altura  na  entrada  terá  mais  de  quarenta  palmos; 
vay  eíla  fubmdo  em  íadeyra  , & no  fim  acaba  com  menos  de 
dez  palmos  em  aíto.  Na  entrada  aonde he mais  iarga^ te- 
rá dez  cy to  j ou  vinte  palmos,  & também  para  dentro  vay  ef- 
treytando.  Diftao  Altar  mor  do  arco  para  dentro  trinta  & 
nove  palmos,  & no  meyo  do  arco  tem  hüas  grades  de  madey- 
ra.Do  arco  para  fóra  fica  o corpo  da  Igreja,  q terá  de  compri- 
do alguns  quarenta  palmos  , 5c  de  largo  alguns  vinte  & cin- 
co ; tem  duas  portas  traveíTas,  huma  para  o Norte  , & outra 
para  o Sul;naõ  tem  porta  principa!,masemltigar  delia  huma 
gra nde  ja  nella , que  olha  para  o Occidente,  a qual  fica  muyto 
alta  do  chaõ  de  fóra ; porque  delíe  fe  levanta  huma  groífa  pa- 
rede , & aílim  o vaõ  da  Igreja  fe  entulhou  para  le  igualar  com 
a entrada  da  Capella;  & no  meyo  do  corpo  da  Igreja  fevem 
duas  grandes  fepulturas  de  peííoas  , que  por  devoçaõ  alli  fe 
quizeraõ  fepultar.  A porta  que  fica  para  o Sul  he  a ''mais  prin- 
cipal, &acommua;  porque  pela  do  Norte  fó  entra  alguma 
gente  que  defcç  da  ferra- 

O Altar  da  Senhora  temhu  retabolofinho  ,quefe  com- 
põem  de  hum  nicho , em  que  a Senhora  eífá  co! locada , & aos 
lados  dous  quadros,  hum  de  Saõ  Joaõ  Bautiífa,&  outro  de  S. 

F rancifco : eíla  obra  que  he  moderna,  como  o tedo  da  Igre- 
ja, mandou  fazer  o Padre  Joaõ  Ribeyro,  hum  Clérigo  mora- 
dor , & natural  da  mefma  , que  também  infHtuhio  huma  Ca- 
pella  na  Cafa  da  Senhora.  He  eíla  Santiílima  Imagem  forma- 
da em  pedra  de  ançãa  , de  eftatura  tem  quatro  palmos  5c 
mevo,  fóra  a peanha,  que  he  lavrada  na  mefma  pedra  , em  que 
eílá  formada  a Senhorai  na  mefma  peanha  fe  vé  hum  efcudo 
das  armas  dos  Soufas,  efquartelado , em  duas  das  efquartelas 
fe  vem  asQjinas,  5t  nas  outras  duas  as  quatro  meyas  Luas. 
Tem  a Senhora  huma  coroa  da  mefma  pedra , 5c  em  cima  hüa 
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de  prata  ,&  0 Menino  tem  outra:  eíta  a Senhora  oítereccndo 
ao  SantiíTimo  Menino  o pey  to  , que  oiemlbbreo  braço  eí> 
querdo,  Sc  coma  fua  maõ  direyta  lhooíferece  toda  inclinada 
para  elle  , o qual  commoílras  de  fe  querer  aprovèytar , eíiá 
comamâofinha  pegandonelle  com  grande  ancia.  Tem  huma 
toalha  de  velilho  de  prata,  que  Iheeiíá  ricamente  hum 
manto  de  tela  , &tem  hum  cortinado  de  damafco  carmeíim 
franjado  de  ouro,  & guarnecido  de  paííamanes  de  ouro,  & 
eíiá  fechada  com  vidraças. 

Era  eíla  SantiíTima  Imagem  de  rara  fermofura ; mas  a 
imprudência  de  alguns  devotos  a foy  merer  nas  mãos  de  hü 
ignorante  pintor  ,que  a encarnou  muyro  mal,  & nos  privou 
a todos  daquella  cdefHal  graça , que  moílrava.  Saõ  infinitos 
os  milagres,  & as  maravilhas , que  obra,  comooeííaõteííc- 
munhando  os  quadros , as  mortalhas  , os  hábitos  , & outras 
muytas  mem  órias  de  cera,  que  fe  vem  pender ; mas  nunca  ou- 
ve quemdeíles  fizeífe  memória , nem  para  os  eferever , nem 
diligencia  para  os  fazer  autenticar.  Hum  Miguel  Manco  fe 
refere  ( por  fer  natural  da  mefma  Villa , h hoje  morador  em 
Lisboa)  que  vindo  embarcadoem  hum  navio  do  Brafil  fe  vi- 
ra perdido,  & que  no  mayor  aperto  da  tormenta  , quando  ja 
todos  fe  davaõ  por  perdidos,  nefia  afflicçaô  invocou  a Se- 
nhora da  Eíirella  da  fua  terra , & no  mefmo  inflame  parou  a 
tormenta  , fe  íofíegáraõ  os  mares,  & os  ventos  fufpendéraÕ 
os  feus  rigores ; em  acção  de  graças  por  eíietam  grande  be- 
neficio, lhe  offerecco  o cortinado  de  damafco , que  fica  refe- 
rido. 

Nac  pude  defeubrir  o tempo , em  que  a Senhora  fema- 
nifeftou  , que  fendo  iíEo  huma  coufa  taõ  grande  , nem  huma 
era  deaígarifmo  fe  poz  naquella  Igreja  , que  poderá  fermõ 
feja  muy  to  antiga  a manifeíTçaô-O  como  a Senhora  também 
o fez , ja  hoje  também  com  certeza  fe  naõfabe;  dizem  por 
tradiçaõ , que  fe  manifeílára  a huma  innocente  menina,  que 
por  aquelia  ferra  paítoreava  algumas  ovdhinhas , & cabras; 

Hh  z que 
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queeftasfaõasque  ordinariamente  pe!a  fua  innocencia , Bc 
iingeleza  merecem  eOcs  favores  da  May  doPaítor  Divino; 
dizem  que  le  lhe  manifeílára  no  meyo  daquella  ferra,  & den- 
trodaquclla  fua grande  lapa , & que  lhe  mandara  foífeaos 
moradores  da  Redinha , &.  diíTeíTe , que  a Senhora  da  Eíf  relia 
lhes  mandava,  que  naquelle  mefmo  lugar  lhe  erigifiem  huma 
Ermida.  Deu  a menina  a fua  embayxada  , como  a Senhora 
mandava , & acudindo  o Parocho , & os  moradores  a exami- 
nar a verdade  delia,  acháraõ  dentro  na  lapa  a Santiífimylma- 
gem;  alegres  com  taõ  preciofo  invento  difpuzeraõo  leval- 
la  paraaVilla,  &aíIimcom  grande  feíla , & alegria  de  fuas 
almas , todos  em  huma  folemne  prociífaõ  a leváraõ  para  a I- 
greja  Matriz.  No  feguintedia,quando  todos  forão  para  go- 
zar da  prefença,&  da  fermofura  daquella  foberana  Rainha  da 
gloria , fe  acháraõ  todos  triífes , & confufos , porque  anam 
acháraõ;  rccorreo-fe  outra  vez  à lapa , & lá  a defeubriraõ- 
Refere  fe  , que  fegunda  veza  trouxeraõ  para  a mefma  Igreja, 
& quelherogáraõfenaôfoíTedafua  companhia.  Masnofe- 
guinte  dia  a acháraõ  também  menos ; porque  os  Anjos  a ha^ 
viâô  tresladado  à fua  lapa.  Vendo  os  moradores  da  Redinha, 
que  naquellas  fugas  lhes  fallava,  & dizia  fer  vontade  fua  o 
ler  bufeada , & venerada  naquella  lapa , aonde  podia  bem  fer 
ouveífe  eífadopor  muytosannos  3 todos  entre  íi  refolvéraõ 
fazer  à Senhora  huma  Cafa:  foraõ  levantando  pela  p^r  te  ex- 
terior da  lapa  humas  paredes  até  a boca,  que  !he  ferviíTem  de 
corpo  à Ermida,  & a boca  da  lapa  fecharaô  na  com  hum  arco, 
para  que  lhe  fervifle  de  Capella  mor  , & depois  de  fazerem  a 
Ermida  à Senhora, a entregáraõ  a hum  Ermitão  de  fanta  vida, 
& muyto  devoto  da  Senhora,  para  que  cuydaífe  muyto  do 
culto , & do  adorno  do  feu  Altar  como  fazia:  & fendo  o lugar 
muyto  feco , o Ermitaõ  nelle  por  favor  denoífa  Senhora  a- 
chou  huma  fonte  , com  que  fe  regalavaõ  os  peregrinos  , que 
no  veraõ  frequentavaõ  aquelle  Santuario;  & foy  fazendo, & 
levantando  algumas  paredes,  aonde  fazia  as  fuas  hortinhas. 
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dequefe  aproveytava.  Depois  fe  deu  a Ermitaens  caiados, 
que  fó  trataõ  de  feaproveytardasefm  das,  & do  culto,  & a- 
ceyo  do  Altar  da  Senhora  cuydaô  pouco. 

Referc-fe  ,que  muytos  navegantes  foraõ  àquella  Cala 
da  Senhora,  & que  alli  lhe  offefecèraõ  hum  navio*  porque 
em  huma  grande  tormenta , quando  fe  viaõ  em  hum  inevitá- 
vel naufragio.invocandoa  Senhora  efcapáraó  delle,  & em  fi- 
nal de  agradecimento  lhe  offerecèraõ  hum  navio  , St  mandà- 
raõ  cantar  huma  MilTajdeíle  navio  ja  naô  ha  novas*  Tam- 
bém dizem  ter  appirecido  muytas  vezes  a algumas  peífoas 
eldando  em  grandes  perigos  ,ôt  em  partos  trabalhofos.  Dei- 
tes apparecimentos  fe  refere  , o que  fez  a huma  menina  do 
lugar  dos  Poyos. 

OBifpodeCoimbra,o  Illuídriílimo  DomFrey  Álvaro 
de  Saõ  Boaventura,  quiz fazer  naquelle  fitn  huma  cafade 
dcferto  , ou  de  retiro  para  quatro , ou  cinco  Religiofos  fe 
darem  à contemplação;  m is  quando  lhe  quiz  dar  principio,  o 
levou  Deos  para  o Ceo.  Sobre  a origem  deída  fagrada  Ima- 
gem o que  fe  entende  he , que  os  Chriflãos  na  entrada  dos 
Mouros  a efconderiaô  naquella  lapa,  julgando  que  alli  ficava 
fegura.  Mas  que  fe  dirá  do  efcudo,  & armas  dos  Soufas,  aqui 
ellá  a mayor  dificuldade.  Acafa , & a familia  dos  Soufas  co- 
meçou em  Dom  Sueiro  Belfaguer ; eüe  vivia  pelos  annos  de 
784-  reynando  em  Oviedo , òtLeaõ  Dom  Alonfoo  Cafto. 
Poderia  algum  de  feus  defcendentes , ja  depois  da  batalha  do 
Campode  Ourique,  viver  por  eflas  pa-tes  da  Eftremadura, 
& mandar  fazer  efta  Imagem  para  acollocar  em  alguma  Ca- 
pella  fua , de  donde  entrando  os  Mouros  a poiiaõ  livrar  os 
Anjos , & naquella  lapa  a occultariaõ  até  o tempo  de  fua  ma- 
nifeídaçaõ.  lito  he  o que  íe  me  reprefenta  dizer  fobre  as  ar- 
mas. 


' Tom.  IV.  Hh  $ 
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TITULO  XXXXVII. 

Da  Imagem  cie  noffa  Senhora  de  Guadalupe , do  lugar 
do  Jagardo» 

NOlugaí  do  Jagardo  , termo  , & Frcgueíia  damcfma 
Villa  da  Redinha,fe  venera  huma  milagrofa  Imagem  da 
Mãy  deDeos  com  o titulo  de  Guadalupe, Samuario  nos  tem- 
pos prefentes  de  grande  frequência,  & eoncurfo.  Da  origem 
deflaíanta  Imagem  naõ  pude  deicubrir  nada.  Taõ  antiga  he., 
que  nem  por  tradiçaõ  fe  fabe  nada  de  feus  -principias , nem 
dos  Fundadores  daífuaprimeyra  Cafa.  Perfuadome,  que  a 
devoçaõ  que  feeípalhou  coma  fama  das  maravilhas , que  0- 
brava  Deos  por  meyo  da  fagrada  Imagem  deíua  Mãy  , que 
fe  roanrfeílou  no  Arcebifpado  deToledocom  efle  titulo,mo- 
veo  a alguma  peíToa  devota, a que  lhe  erigiffe  aquella  primey- 
ra  Ermida , que  eíla  Tanta  Imagem  teve  no  lugar  do  Jagar- 
do; & em  feus  princípios  foy  a íua  Cafa  muyto  frequentada. 
Depois  fe  esfriou  a fervorofa  devoçaõ , com  que  os  fieis  a 
bufeavaõ , & fov  neceífario  paraque  afé  íe  tornaíTe  a avivar, 
que  a Senhora  obrafíe  novas  maravilhas.  Porque  concorre 
hoje  muy  ta  gente  de  todos  aquelles  contornos  a bufcalla  em 
feus  apertos,  & neceífidades,  ccm  a fama  dos  continuosmi- 
lagres  que  obra. 

Tivcraõ  eíles  principio  na  fórma  ,que  agora  referirey. 
Eíiava  nos  tempos  mais  atraz  tila  fanta  Ima  gemem  huma  Er- 
mida muyto  antiga  ,&  limitada  , & em  humanno  , emquaa 
feca  , & faltas  de-agua  fcy  muyto  grande  por  rodas  aquellas. 
partes,  fe  vio  arrebentar  junto  à Ermida  da  Senhora  hfiaco* 
piofa  fonte  de  agua, que  pela  grande  feca, que  havia,  fe  atíri- 
buhio  logo  a milagre  , a favor  grande  da  Mãy  de  Deos.  E 
como  eíta  agua  daquella  fonte  foy  tida  por  milagrofa,  por  tal 
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fc  começo»  a levar  para  varias  partem,  & como  todos  experi^ 
mentavaõ  virtude  para  tiiio  aquillo  a que  a applicavaõ,  dc 
tal  forte  feeípalhou  a fama  , & íe  eíkndeo  a devoçaõ  para 
com  a Senhora,  que  concorria  innumeravel  gente  a vene- 
ralla  ,&  a Senhora  à mefma  merkda  obrava  também  infinitos 
milagres  emtodos  os  enfermos , & com  efias  maravilhas  fe 
offereciaõ  à Senhora  copiofas  efmolas. 

Vendo  os  devotos  da  Senhora  tanta  fé , Ôi  devoçaõ  nas 
gentes,  & o grande  concurfo  delia,  & a Cafa  em  que  a Se- 
nhora eüava  taõ  pequenina, fe  refolvéraô  a lhe  edificar  outra 
muy  to  grande , & capaz  daquelles  concurfos , & com  effey- 
tofelhe  edificou  hum  Templo  muyto  grande , & fermolo, 
continuando  fempre  a Senhora  em  obrar  maravilhas  , como 
até  o prefente  fe  eflaõ  vendo.  E ainda  no  anno  de  1 690.  ôc 
tantos  fe  faziaõ  obras  na  Cafa  da  Senhora , & fe  levantavaõ 
cafas  de  romagem  para  os  peregrinos  , & Romeyros,  que 
vem  de  longe  a bufear  o favor  de  noíía  Senhora. 

As  memórias , & os  íinaes  deílas  maravilhas, como  faõ 
as  mortalhas , os  braços,  cabeças,  & outras  coufas  deite  gc« 
nero,  que  fe  vem  pender  das  paredes  da  Cafa  da  Senhora  ,faõ 
innumeraveis , ôctudoeilá  apregoando  ferefta  Cafa  huma 
Pifcina  univerfal  para  todos  os  achaques , & enfermidades. 

TITULO  XXXXVIII. 

©4  milagrofa  Imagem  de  mffa  Senhora  da  Piedade , da 
Villa  de  Miranda  do  Corvo. 

TReslegoas  da  Cidade  de  Coimbra  para  aquella  parte , q 
fica  entre  o Nafcente,  & o Sul , fe  vé  entre  íerras  fituada 
a Villa  de  Miranda  do  Corvo,  fundada  , ou  reedificada  por 
ElRey  Dom  Affoníb  Henriques,  & ellefoy  o que  lhedeuo 
foral , que  reformou  depois  ElRey  Dom  íkanoei.  Etfa  Villa 

Hh  4 parece 
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parece  deu  eíte  mefmo  Key  ao  primeyro  Duque  deAveyro^ 
emcujieftadoíeacha  ao  prefente;  antes  a havia  dadoElRcy 
Dom  DinisemS.  de  Outubro  de  1515.  a Dona  Ifabel,  filha 
de  feuirmaõ  o Infante  Dom  Affonfo*  Meya  Iegoa  diftante 
defía  Villa  fe  vé  oSantuario  , & Cafa  de  nofla  Senhora  da 
Piedade,  (poucodiílante  do  lugar  de  Taboas)  aonde  concor- 
re com  muy  to  grande  devoçaõ  a gente,  naõ  fódaquellas  vi- 
zinhanças , mas  da  Cidade  de  Coimbra  com  particular  cirio, 
& Confraria , & de  outras  terras , & lugares  mais  difiantes. 
Eílá  fundada  eft  a Cafa  da  Senhora  em  hum  monte,  ao  qual 
outros  dous  de  notável  imminencia  lhe  fervem  como  de 
guardas  , ou  biombos,  humaoSul,  & outroaoOccidente, 
mas  unidos;  pelas  raizes  deíles  montes  corre  huma  grande 
ribeyra  augmentada  com  as  aguas  de  duas  fontes,  que  nal- 
cem  nos  mefmos  montes  , & em  pouca  diflancia  da  Cafa  da 
Senhora  , huma  de  hum  tedo , & outra  de  outro , taõ  cauda- 
lofas  , que  logo  alli  moehum  moinho;  eflas  fazem  aquelJe 
íitio  muy  frefeo , & agradavel  no  veraô,  que  no  inverno  fe- 
rá  bemdefabrido. 

Quanto  à origem , & princípios  defte  Santuario,  o que 
fc  refere  pela  tradicaõ,  mais  que  por  eferituras,  he  neífa  rra- 
neyra.  Junto  ao  íitio  em  que  hoje  vemos  fundada  a Cafa  da 
Senhora  da  Piedade  (porque  diíiará  fomente  hum  tiro  de  ef- 
pingarda,  quehe  em  hum  monte  difHnto  das  referidas  fer- 
ras; porque  deflefedefee  para  a fonte  da  Senhora)  ePáhua 
quinta,  que  pofíue  h jeoGapitaõ  Alexandre  da  CoPa,  junto 
da  qual  fe  vé  hü  agradavel  prado , ou  lameda  regada  de  muy- 
tas  fontes,  quenaícem  da  mefma  quinta  , &vsy  acabar  na 
eíirada  que  guia  para  a Cafa  da  Senhora  , povoada  teda  de 
grandes  nogueyras , & caftanheyros.  Neíla , que  he  muyto 
antiga,  viviaõ  Domingos  Pires  ,&  Leonor  Annes , ditofos 
confortes , que  merecéraõ  que  a May  dc  Dcos  fe  ferviífe 
delles  , para  por  feu  meyo  fer  naquellas  montanhas  o ampa- 
ro daqueiies  povos.  Foraõ  efies  pay s de  Joaõ  Largo,  que  te- 
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ve  duas  filhas  , que  fechamáraô  Hkva  Moutinha  , & Maria 
Moutinha;  as  quaes  em  quanto  foraõ  donzcllas  eraõ  as  ay  as, 
& as  que  toucavaõ  a Senhora  da  Piçdadr.Heva  Moutinha  ca- 
füucomAndre  Vieyra  Arnaut , que  veyo  fendo  menino  tm 
companhia  da  Rainha  Dona  Felippa  de  Alencaílro,  mulher 
delRey  Dem  joaõ  o Primeyro,&.  conforme  iflo  vivia  Do- 
mingos Pires  pelos  annos  de  1300,  Nafceo  defie  cafa mento 
Sebaíiiana  Vieyra , quecafou  com  Martim  Carneyro,  que 
naõ  teve  filhos.  A fegundacafou  com  Pedro  Neto  Parra , de 
quem  naíceo  Manoel  Neto  Parra,  que  cafou  cem  Euferria 
Cabral  de  Arnaut , que  era  fobrinha  do  referido  Andre  Vi- 
eyra  de  Arnaut,  de  cujo  matrimonio  nafceo  LuizaCabral 
de  Arnaut  , que  cafou  comoCapitaõ  Alexandre  da  Cofia, 
que  ainda  vive  em  idade  de  algüs  oy  tenta  annos  com  filhos, 
& netosjnaô  fey  fe  entre  eífes  ouve  mais  afeendentes;  porq  a 
julgo  curta  férie  para  tantos  annos.  Referi  eíias  defeenden- 
cias  de  Domingos  Pires , para  mt  firar  a antiguidade  da  Caía 
da  Senhora,  & pelo  direyto  q ainda  hoje  conferva  o Capitão 
Alexandre  da  Críia,deferThefoureyro,&  Depofitariodos 
bens,&  jcyas  deN. Senhora, a fua  prata, & ornamentos, pelos 
livrar  de  algC  perigo,  viflocíiar  a fua  Cala  cm  hü  deferto. 

Era  Domingos  Pires  Lavrador  abafiado,&  tinha  muy» 
tes gados,  &erafenhor  de gi ande  parte  de  terra  cm  aquel- 
le  deílrito , aonde  hiaô  a paliar  naõ  lo  os  feus  gados , mas  os 
do  lugar  do  El  pinhal  Chamava-fe  aquelle  monte,  em  que  fe 
edificou  a Caía  da  Senhora  da  Piedade, a Maihadinha.  Allihia 
aefperar  os  ftus  paflcres , & os  feus  gados, & como  homem 
íincero , & virtuofo  mercceo  que  a Senhora  lhe  apparecelfe: 
( j a hoje  naõ  confia  fefoy  em  vifaõ  corporea  ,fe  emfonhos, 
mas  nelles  parece  que  foy  fey  ta  a vifaõjfoy  eíia  fey  ra  no  mef- 
mo lugar, & fitioda  Maihadinha ,fentada  fobrehú  penhafeo. 
A repetição  deite  grande  beneficio  o defpertou  , para  naõ 
correfponder  ingrato  a taõ  grande  favor.  E aííim  tratou  logo 
com  todo  0 cuydado  de  edificar  no  mefmo  íitio , & lugar  hu- 
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ma  Cafa  à Senhora  com  o titulo  da  Piedade;  porque  devia  fet* 
oapparecimento  naquelle  dolorofo  paílò , em  que  a May  de 
toda  a confolaçaõ  quer , que  tenhamos  muy  ta  em  as  penas,& 
angufiias , que  ao  pé  da  Cruz  padeceo  por  nofía  caufa,  & que 
efla  noíía  compayxaõ  fe  funda  toda  em  nos  abíkrmos  das 
culpas  , moílrando  niflo  que  fomos  verdadeyros  filhos  íeus. 

Edificada  a Caía  à Stnhora,faltavalhe  aDomingos  Pires 
a Imagem,  quenella  havia  decoílocar,  & para  haver  de  a 
mandar  fazer  com  toda  a perfey  çaõ,  & fcgundo  o exemplar, 
que  no  monte  fe  lhe  manifeftára,  fe  foy  à Cidade  de  Coim- 
bra , aonde  havia  bons  artífices.  Chegando  ao  Convento  de 
Santa  Clara  o antigo,q  eílava  naquelle  tempo  junto  à ponte, 
fe  foy  recolher  em  huma  cafa  ,que  feria  a ePalagem, aonde  a- 
penas  havia  chegado , quando  entráraõ  também  pela  mefma 
cafa  dous  mancebos  de  gentil , & galharda  prefença , & ele- 
gante forma; elles  travando  pratica  com  DomingosPires,]he 
vieraõ  a perguntar,  qual  era  o negocio  que  o levava  a Coim- 
bra, Deulhe  conta  finceramente  dos  motivos  comquehia- 
A eflas  razoens  lhe  refpondéraõ  os mmcebos.que  elles  eraô 
efcultores , ôc  que  obra  vão  deforte,  o que  fe  lhes  encomen- 
dava, que  também  elle  naõ  ficaria  defcontente  da  fua  fabri- 
ca, nem  da  Imagem  que  pertendia  quando  foííe  fervido  de  q 
elles  foííem  os  artífices  drlla.  Porém  que  elles  tinhaõ  algu- 
mas Imagens , & que  lhe  trariaõ  huma  para  que  a viífe , & 
contentando~fe  delia  lhe  ficaria.  Alegrou-fe  grandemente  o 
devoto  da  Senhora  Domingos  Pires  , em  encontrar  aquelles 
taõ  cortezes  mancebos , & muy  to  mais  com  a promeífa , que 
lhe  fizeraõ  de  lhe  trazerem  logo  huma  Imagem,  de  que  fe 
contentaíTe. 

Nodia  feguintevoltáraõ  os  dous  mancebos  comhuma 
perfeytiílima  Imagem  da  May  de  DeoSjVerdadeyramente  o- 
bra  celefUal,  que  he  a mefma  que  hoje  fe  venera  naquelía  fua 
Ermida.  T anto  que  Domingos  Pires  a vio,  ficou  taõ  alegre, 
que  de  gozo , & alegria  naõ  cabia,  mayormente  por  reconhe- 
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ccr  4 que  aquella  ianta  Imagem  era  o verdadeyro  retrato  da 
Senhora  , que  em  fonhos  fe  lhe  havia  manifeflado.  Eafíim 
pago  da  fua  grande  perfeyçaô  diíTe  aos  artífices  f quenrm 
queria  outra  Imsgem  mais  que  aquella , & que  fe  naô  oceür 
paíTem  em  lhe  trazer  outra.  Perguntoulhe  o quanto  lhes  ha- 
via de  dar  pela  manufaélura  da  fanfa  Imagem ; & como  eiles 
naô  craõeícultores,  que  bufcaíTcmdinheyro  pelas  obras  que 
fazia© , lhe  refpondéra©  , que  defcançaífe  , que  eiles  chega- 
vaõ  so  Convento  de  Saõ  Francifco , ( que  fica  em  pouca  dif- 
tancia  da  ponte  ) & que  na  volta  ajuidariaô , o que  lhes  havia 
de  dar. 

Foraõ-feaquelks  galhardos  mancebos,&  Angélicos  ar- 
tífices, mas  naô  voltáraõj  & como  o devoto  Domingos  Pi- 
res citava  ancioíb  de  fe  voltar , & de  fe  recolher  a lua  caía 
comaquelle  precioíothefouro,  que  havia  defeuberto,  fentia 
que  os  mancebos  naô  voltaffem.  Depois  de  largo  tempo  de 
eípera  fe  refolveo  a ir  procurallos  ao  Convento;  masnelle 
naôachouqutm  lhe  déiTe  noticia  de  femdhantes  cfculto- 
res.  Voltou-  le  àeítalagem  , & inquirindo  de  todos  >fe  os  co- 
nheciaõ  , naô  ouve  quemdelles  déiTe  a menor  noticia.  Dous 
dias  gallou  E)omingos  Pires  na  inquirição  deites  artífices,  & 
por  mais  diligencias , que  irvterpoz,  não  lhe  foy  poílivel  def- 
cubriIIos,&  íòfe  foífe  ao  Ceo,  lá  os  achara ; porque  de  lá  ha- 
viao  vindoá  terra  a fazer  aquella  obra.  Bemfe  lhereprefen* 
ta  va  ao  devoto  da  Senhora  , que  taõ-perfey tos  artífices  naõ 
pqdiaõ  fer  imaginários  da  nofTa  terra  , & que  toda  efta  obra 
pelo  acerto  de  íe  confirmar  cm  tudo,àque  tinha  impreífa  na 
idea,  pela  virtude  da  vifaô , parecia  em  tudo  difpoíta  pelo 
Ceo. 

Tratou  logo  o virtuofo  Domingos  Pires  de  difpor  a fua 
jornada , & a forma  em  que  havia  de  levar  a Imagem  da  Se- 
nhora , fretou  barco,  & pelo  rio  Mondego  acima  a levou  ao 
lugar  de  Seyra , & ahi  a accommodou  em  hum  carro  feu , & a 
çonduzio  com  muy to  cuydado , & devoçag  até  lua  cafa,  aon- 
de 
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de  a teve  algum  tempo  até  fe  acabar  de  fe  a perfeyçoara Igre- 
ja , & compor  o lugar  aonde  ahaviadecollocar;  o que  feria 
cofn  grande  feRa , & alegria  de  todos  aquelles  povos  circum- 
vizinhos  , que  todos  fequeriaõoccupar  em  o ferviço  da  Se- 
nhora, & feriao  moy to  grandes  as  feRas  que  lhe  fariaõ.  Col- 
locada  a fagrada  Imagem  da  Rainha  da  gloria, fe  começara  ô a 
experimentar  logo  rouytas  maravilhas,  & milagres,  que  o- 
brava  a poderofa  mão  de  Deos  pelos  merecimentos  de  fua 
Ss  nti  (Ti  ma  Má  v*  Ainda  hoje  faõ  tantos,  que  nem  tem  nume- 
ro , nem  por  muytos  fe  pudéraõ  autenticar.  Em  todo  o an- 
no  he  continua,  & frequente  a romagem,  & muyto  mayorno 
dia  da  feflividadeda  Senhora ,que  fe  íhe  celebra  em  8.  de  Se- 
tembro, dia  da  fua  Natividade. 

HeeRa  Santiífima,  & Angelical  Imagem  da  Senhora, 
(que  portal  he  tida  ,&  venerada)  formada  em  pedra,  quaíi  da 
proporção  natural  de  huma  mulher.  Efiáaííentada  com  o 
Santiílimo  Filho  morto  em  feus  braços  ao  pé  da  Cruz;  & 
neRa  pofhira  paífa  de  quatro  palmos  em  alto.  E ainda  queef- 
ta Senhora  hedeexcellenteefcultura  , a devoçaõ  dosquea 
fervem  lhe  põem  toalha , & manto.  He  taõfoberana  a ma- 
geRade  que  moRra,  & tanta  a fermofura,  que  nella  fe  vé,  que 
em  tudo  fe  moRra  quaes  foraõasmãosque  a obrárão.  Caufa 
em  todos  os  que  a contemplão  grande  compunção  , &aílim 
experimentavãocoma  fua  viRa  grande  confolaçio  em  feus 
coraçoens.  ERá  collocadaemhüa  tribuna  na  Capellamòr,& 
fechada  com  vidraças;  & he  íervida  com  muyta  veneraçaõ;& 
aeRar  em  alguma  grande  povoaçaõ  fora  ainda  muyto  me- 
lhor fervida , & muyro  mais  frequentada  a fua  Cafa.  A Er-: 
mida  he  de  baRante  grandeza ; tem  Capella  mòr  com  humas 
grades  , que  a fechaõ  de  páo  fanto  obradas  com  grande  per- 
Ieyçaõ,que  lhe  mandou  fazer  o Prior  do  Salvador  de  Mi- 
randa,o MeRre  Efcola  dc  Coimbra  ERevão  de  Foyos  Perey- 
raj  &duas  collateraesemocorpoda  Igreja,  dasquaeshuma 
he  dedicada  a São  Joaõ  BautiRa,  & a outra  a Santo  Antonio*’ 

Tem 
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Tem  hum  fermoíò  alpendre  levantado  íobre  columnas  uc 
pedra  (nellefica  o púlpito)  porcaufa  da  muy  ta  gente  q con- 
corre nas  fellividades  da  Senhora.  Teve  jubiíeo  em  todas 
as  fuas  feftas,6c  por  incúria  dos quelhe  affiífem  fe na õ reno- 
vou. Mas  tem  Jubüeo  perpetuo  para  todosos  defuntos,  pri - 
viíegiado nas mefmas  feitas  da  Senhora,  nos  Sabbad  os,  & 
no  Oytavario  dos  Santos.  He  annexa  à Matriz  de  Miran- 
da a Igreja  do  Salvador,  cujo  Prior  nomea  o Capellaõ , que 
aíhíle  à Senhora,  o qual  governa  aquellaCafa,  & cobra  as 
oífertas  que  toca ô ao  mefmo  Prior  do  Salvador» 

Tem  a Senhora  tresalampadas  de  prata  , & tinha  qua- 
tro; mas  desfizeraõ  huma  por  muy  to  antiga;  quatro  caftiçaes 
grandes  , duas  coroas  ricas , turibulo , & naveta,  & outras 
peffas  de  prata,ricos  ornamentos,  & huma  preciofa  cafula  d® 
borcado  de  ouro,  & bordada  com  as  armas  da  Duqueza  de 
Aveyro , que  cila  deu  , & todas  as  mais  peíTas  foraô  dadivas 
de  pefíbas devotas.  Todaseflas  peífas  guarda  , & conferva 
emfuacafaoCapitaõ  Alexandre  da  Coíía,  por  fe  evitar  algü 
perigo,  que  poíla  fucceder.  Sempre  os  feus  afeendentes  fo- 
raô os  Thefoureyrosda  Senhora  , como  fica  dito , & ifto  por 
varias  provifoens  dos  Bifpos  de  Coimbra,  como  foraô  de  D. 
Joaõ  Soaresde  Albergaria , que  confirmou  depois  Dom  Ma- 
noel de  Menezes,  St  depois delle  DomFrey  Gaípar do  Ca- 
lai- Eík  morreo  em  Coimbra  depois  de  vir  do  Concilio  Tri- 
dentino , no  anno de  1585.  & todas  eftas  provifoens  foraô 
neceífarias ; porque  * ou  por  emulaçaõ  ,011  por  inveja  os  qui- 
zeraõ  privar  deíla  honra  ; & depois  fe  ajuntáraõ  todas  em 
huma  caufa,  que  os  que  os  queriaõ  privar  deila  nobre  prero  ■ 
gativa  , lhe  movéraõ , & fe  julgou  por  fentença  diffiniti  va , q 
a eíles  pertencia  , ôe  que  em  nenhum  tempo  os  pudeífem  pri- 
var delia.  Efta  fentença  vi,  & tive  ms  minhas  mãos  indo 
àquelle  Santuario. 

As  Religiofas  do  Convento  de  Jefus  de  Aveyro  tem 
muy  to  grande  devoçaõ  a eíf  a milagrofa  Senhora , & lhe  cof- 
r tumaõ 


D<i%.  2 


PjnL 

73* 


494  Santuario  Mariano 

turnaô  mandar  ramos,  & flores  para  o feu  Alfar.  Os  quadros, 
as  mortalhas.  & outras  muy tas  memórias, os  grandes cirios 
das  Confrarias,  que  fe  vemnaquelle  Santuario  , eiíão  dando 
teílemunho  dos  muytos  milagres,  & maravilhas  que  eda 
mifericordiofa  Senhora  tem  obrado  a favor  dos  feus  devo- 
tos. No  meyo  da  fua  igreja  fe  vé  pendurado  hum  navio , que 
à Senhora  fe  offerecto  cm  memória  de  outro , que  ella  livrou 
dc  hum  grande  perigo  em  que  fe  vio.  Da  Senhora  da  Piedade 
efereve  cm  huma  relaçaõo  Doutor  Amonio  Coelho  de  Car- 
valho, Prior  da  Igre  ja  de  Pedro  Soares  , & os  Pregadores  em 
ícus  Sermoens  publicaõ  as  fu  as  maravilhas.  Delia  efereve  o 
Padre  Vafconetllos  in  ‘Dejcriptiom  RegntLuf.  pag.  538. 
num- 15. 


TITULO  XXXXIX. 

Ua  Imagem  de  nojfa  Senhor  a de  Montaltoy  de  Arganil . 

O Cardeal  Thomas  Angélico  da  Ordem  dos  Pregadores 
diz,  que  a Virgem  Maria  he  comparada  à alteza  dos 
. Mentes  , & que  por  íffo  diz  o Profeta : Abjàjfi 'us  eã  lápis  de 
Monte  fine  manihus.  E que  efle  crefcéra  , & fe  levantara  em 
hum  Monte  aldffimo:  Et  creVit  in  Montem  magtmm.  Por- 
que naõ  to  he  Maria  grande  Monte  em  íi  j mas  grande  no  cx- 
cdfomcRfe:,  que  crecu  para  nós.  E David  diz  da  Senhora, 
que  he  oMonte  alto  do  Senhor:  Mons  Sionymc]tto  hahitofii  m 
eo.  E a razão  he,diz  c Cardeal,  froptir  juhlmut atempa ^i<ia 
nosfacit pí  oximiores  Deo , Pela  alteza , & foberania  de  vir- 
tudes , & poderj  & porque  aos  feus  devotos  os  levanta  tan- 
to, que  os  quer  app  oxinr/ar,&  pôr  junto  a Decs.  E niílo  fe 
levanta  ir  ais,  pela  grande  piedade.,  com  que  favorece  aos  hu- 
mildes peccadores. 

A V ilb  de  Arganil  titulo  de  Condado , que  poííuem , k 

de 
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dequcmuyto  íe  honraõ  os  Biipos  de  Coimbra  , fica  em  diC 
tancia  defti  Cidade  íe te  iegoas  para  a parte  doOrlente.  No 
termo  deida  Viíla  também  para  a mefma  parte  , emdiftancia 
de  hum  quarto  de  legoa,  fe  levanta  hum  monte  , que  pela  fua 
imminencia  fe  denomina  Monte  Alto,  ou  Montalto,  como 
vulgarmente  he  chamado.  Nefte  monte  appa^eceoantíga- 
mente  huma  Imagem  daMãydeDeos;  o tempo  fe  naõ  fabe, 
nem  omodo  de  feu  apparecimento , poderia  bem  íer  foííea 
algum  íingelo  paftor  , & efte  feria  o paraninfo  , que  trouxe  a 
embayxada  ,ou  a nova  ao  povo  ,que  acudioiogo  a venerara 
Senhora  Alegres  todos  os  moradores  de  Arganil  com  efte 
favor ,que  a Senhora  lhes  fazia,em  fc  manifeftar  mais  a elles, 
do  que  aos  dos  povos  vizinhos  , deliberáraõ  logo  de  lhe  edi- 
ficar huma  Cafa ; & porque  o monte  pela  fua  imminencia , & 
cfçabrofa  fubida  mõdava  muytolngarà edificação,  naõfó 
pelo  muy  to  que  euftaria  a condução  dos  materiaes , mas  pela 
falta  de  pedra,  porque  a naõ  havia  naquelle  monte  ,aílentá« 
raô  em  lhe  edificar  a Cafa  em  outro,  que  lhe  ficava  vizinho, Sc 
naõ  era  taô  aito.  AíTentando  nifío  fe  começou  a difpor  a o- 
bra  , para  o que  acháraõ  também  a conveniência  de  terem  pe- 
dra nelle.  Rcfolvéraõ  também  levar  logo  para  lá  a Senhora, 
Sc  fazerlhe  huma  Ermidinha  detaboas,  em  que  a pudeífem 
coUocaraté  ter  cômodo , aonde  ficaííe  ( o tempo  que  duratTc 
a obra  ) com  mais  decencia  , & refguardo  dos  temporaes. 

Ifto  era  o que  difpunhaô  aquelles  devotos  da  Senhora; 
mis  tanto  que  lá  chegáraõ,  6t  recolhéraõ  a Senhora  naquelle 
breve  tugurio,  que  Iogofe  fez,fe  vi  o , que  ella  fe  naõ  pagava 
da  fua  boa  intenção;  porque  Ihesmoftrou , que  do  primeyro 
lu  gar,&do  Monte  Alto  havia  feytoeleiçaõ  , para  nelle  fer 
fervida,  & bufeada;  porque  defapparecendo  dclle  a forró  ou- 
tra vez  achar  no  primeyro  fitio.  Com  ifto  conhecerão  fer 
vontade  de  Deos , & de  fua  Santiííima  May , que  a Igreja  íe 
edificdífe  no  (itio,em  que  fe  havia  mantfeftsdo,  Fiando  tam- 
bém da  mefma  Senhora  os  ajudaria , comoemefíeytofucce* 
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deo.  Porque  começáraõ  iogo  a fer  muy  tos  os  milagres , & as 
maravilhas  da  Senhora  > & a concorrer  muyta  gente  , aqual 
com  as  fuas  cfmolas  ajudáraõ  muy  to  a obra,t>ara  que  fe  fizef- 
fe  mais  dilatada  ,&  mais  pt  rfey  ta.  Porque  fe  lhe  fezhuma 
Igreja  muy  capaz  com  Capella  mòr , & dous  Altares  collate- 
raes  , & fe  puzerão  na  Capella  mòr  também  humas  grades 
grandes  de  ferro,  para  mayor  refguardo*  & veneraçaõ  da  Se- 
nhora. 

Sobre  a porta  principal  da  Igreja  da  Senhora  fe  vé  hua 
pedra  com  huma  inferi  pçaõ , emquefe  declara  o tempo,  em 
que  fe  fez , a qual  he  neíta  maneyra. 

Efta  Igreja  mandou  fager  Fr  and  fc  o Ibires  , f.lho  de 
Domingos  E ires  natural  delia  Filia,  por  feu  irmão 
Joaõ  de  Coimbra , noanno  dei  521. 

Defla  pedra  fe  vé  o tempo , em  que  aquella  Igreja  fe  fez,  fe 
he  que  cila  naõ  foy  jareedificaçaõ  da  primeyra,  a que  mais 
me  inclino;  porque  para  a primeyra  concorreotodoaquelle 
povo,& asefmolas  dosfieis.  Ecomo  omonte  he  altiflimo, 
& deterra,poderia  a primeyralgreja  ameaçar  ruina,&o]oaõ 
de  Coimbra  poderia  fer  homem  rico , & reedificaria  a Igreja 
por  devoçaõ  da  Senhora.  He  efla  fanta  Imagem  de  grande  ef- 
tarura,de  madeyra,&  eftofada  ao  antigo,  terá  feis  palmos.  A 
devoçaõ  dos  que  a fervem  a tem  adornada  de  roupas  ricas,  & 
cuíiofas,  de  cores  diverfas  , fegundo  os  tempos  , & o eíly  lo 
da  Igreja.  Tem  em  os  braços  ao  Divino  Infante  tambem  de 
veíhdos,  ambas  as  Imagens  tem  coroas  imperiaes  ricamente 
obradas.  A Senhora  he  de  tanra  mageílade  , & fermofura,  q 
em  todos  os  que  vaõ  à fua  Cafa  infunde  naõ  fó  grande  reve- 
rencia , mas  muyta  devoçaõ. 

Tem  hua  nobre  Irmandade  ,q  a fer  ve,compoíla  dagen* 
te  mais  nobre  , & qualificada  daquella  Villa;f&  afilm  a fervem 
com  fervor,  & com  defpeza.  Tem  ricos  ornamentos,  & 
muy  tas  pefiasde  prata,  & huma  boa  alampada.  ]unto  à Igre- 
ja tem  huma  nobre  caia  de  hofpedaria  particular^  além  def- 
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ta  mais  outras , que  fervem  para  fe  recolherem  os  muytoS 
Romcyros , que  de  varias  partes  vem  a fervir , & a feídejar  a 
Senhora : tem  também  caías  em  que  vive  o Ermitaõ  , que  he 
ordinariamente  Sacerdote  , ôcoaprcfenta  o Vigário  da  Col- 
legiada  da  mefma  Villa.  Todas  eíias  cafas  cuíláraõ  muy  ta  farj 
zenda , por  fer  o monte  todo  de  terra , & falto  de  pedra  , <k 
fer  neceííario  íevalla  lá  com  grande  trabalho.  Efte  monte 
tem  no  alto  algumas  arvores,&  naõ  faõ  muy  tas  mais,por  ra- 
zaõdefermuytofeco  o terreno;  mas  nas  fuas  fraldas  he 
muy  to  povoado  de  arvoredo  íilveífre , q fazem  o fnio  muy* 
to  deliciofo,&  agradavel,  & muy  to  mais  as  ribeyras  que  cer- 
caô  todo  o monte. 

No  caminho,  desde  a Villa  té  o alto  daquelle grande 
monte,  fe  vem  feis  Ermidas , dedicadas  a vários  Santos , que 
fervem  como  de  defeanço , 8f  alivio  aos  que  fobem  a bufear  a 
Senhora  em  aquella  grande  ímminencia.  A fua  feíbvidadc 
fefazemodiadefeu  Naícimento,em  8. de  Setembro;&  no9 
nove  dias  antecedentes  ha  novena,  & he  muy  ta  a gente,  que 
concorre  neftes  dias  a comprir  as  de  fuas  promeíTas.  Na 
mefmo  dia  fe  faz  huma  feyra  franca  no  terreyrodos  Paços 
do  Bifpo,&  he  a melhor  que  ha  por  aquellas  partes.  Com  eíta 
occaíiaõ  he  muy  to  grande  o concurfo  da  gc  nte , que  vay  a ve- 
nerar aquella  grande  Senhora  no  feu  Santuario  de  Mon? 
talto. 

He  eíia  Villa  de  Arganil  cabeça  de  vinte  & quatro  Vil- 
ías ; de  muy  tas  deitas , & das  mais  circumvizinhas  à mefma 
Villa,  concorrem  no  veraõ  muy  tas  prociXoens  em  a occaíiaò 
denecefndade,&  fempreachaôem  íuas  petiçoens  felicesdef- 
pachos.  Em  todos  cs  annos , no  fegundo  Sabbado  da  Qna- 
refma,  coílumair  a Villa  de  Arganil  com  afuaCamera  in- 
corporada , & o Clero  de  toda  dia  em  proci.Taõ  , que  fe  fi  • 
nalizacom  Sermaõ,  & MiXa  cantada , por  voto  que  fe  fez  cm 
huma  occa/iaõ,  em  que  a Senhora  a livrou  de  huma  grande 
feca , que  padecia-  O que  fe  faz  ha  tantos  annos , que  ia  h jje 
:f  Tom.  XV.  Ii  ié 
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fenaofabe  quando  teve  princípios  cíia  prcciflaõ. 

Os  müagreS,  q efta  Senhora  obra , faõ  innumeraveisi  Sc 
fuppoílo  que  naõ  coíiumo  referil!os,por  naô  fahir  do  aííum- 
toque  figo  , & brevidade  que  obfervo  ,com  tudo  ha  algunsi 
que  por  prodigiofos  Te  naõ  devem  preterir;&  aílim  referirey 
hum  que  parece  muy  to  notável.  Em  huma  grande  tormenta 
de  trovoens , & relâmpagos  cahio  hum  rayo  na  Igreja  da  Se- 
nhora , rompeo  o telhado , & fem  fazer  damno  nas  telhas  , & 
madeyras, desfazendo- fe  em  muytas  centelhas,  fez  pelas  pa- 
redes grandes  brechas,  & não  fazendo  damno  algum  na  Ca- 
ía da  Senhora  , entrou  pela  Ca  pella  mor  , & naô  tocando  no 
Altar  ,&  retabolo  , fahio  pelas  cofias  da  Capella  , à qual  tf- 
tavaenooílada  a cafa  do  Êrmitaõ,  aonde entrcu,quebrcu  hu- 
ma viola,  & deípedaçou  huma  efpingarda,  & mais  abayxoem 
hum  lugar,  aonde  díava  huma  cafínha  de  pedra  íolta,  por 
memória  de  fedefcubrir  neilchum  olho  de  agua  em  tempo 
de  ncceflidade,  reconhecendo -fe  fora  mercê  de  noífa  Senho- 
ra ; nefta  cafinha  matou  hum  porco,  que  alli  tinha  o Ermi- 
tão, & de  entaõ  até  o prefente,defmanchando-fe  acafa,para 
que  naõ  tiveíTe  femelhante  ferventia , naõ  ouve  mais  quem  fe 
atreveífe  acrearoutro. 

A deveçaõ  daquella  Villa  , & de  todas  as  circumvizi- 
nhas  para  com  a Senhora  , he  notável.  Naõ  ha  dia  , que  da 
Villa  naõ  và  lá  gente,  fem  embargo  de  fer  o caminho  com- 
prido ,&  a fubida  muy  efeabrofa  por  muy  to  alta.  E muy  ta 
gente  vay  deícalça  a pedir  à Senhora  remédio  emíuas  necef* 
fidades , & em  todas  a acha  a fua  fé  promptiífima  para  os  fa- 
vorecer como  Senhora , que  he  de  toda  a piedade.  Deita  Se- 
nhora faz  memória  o Padre  Antomo  Carvalho  da  Cofia  na 
íua  Corografia  Portugueza  tom.  z,  pag.  45. 


TITULO 


Livro  II.  Titulo  L. 


499 


TITULO  L. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Lu\ , do  Tedrógaõ. 

■ . ■ ■ 

AS  Luzes  de  Maria  Santiílima  faõ  taõ  grandes , que  naô 
pode  nunca  haver  fombra,que  as  efcureça,&  tãó  conf- 
iantes, que  fempre  brilhaò  mris,  que  a luz  do  Sol.  E aftim  diz 
o Padre  Mendonça:  'Beatijima  Vir go  perenniter  lucet/am-  Mend. 
quam  dies pnlch  .rnmus  , nulía  caligine  obfcurandw . E Al-  Itb.  1. 
berto  Magno  (como  a traz  o Author  da  Bibiia  Mariana)diz:  cap>  r4* 
Ipfaeft  lux  Vera,quce  poíl  íD*um,illuminat  omnem  hominem  VtIU 
Vente ntem  in  hmc  mundum.  Genutt  enim  lumen , quodomne* 
tliuminatos  illuminat.  Que  afualuz  he  taõ  grande,  &tam  ^4‘riá: 
refplandecente  , & verdadey ra  , que  depois  de  Deos  ella  he,  HA% 
a que  encaminha,  guia, 6c  dá  luz  a todo  o homem, que  entra  na 
efcurididedefte  mundo  ; porque  he  aquella  bendita  May  que 
gerou  o lume,  que  aos  mais  illuminados  dá  luz. 

A VilladoPedrógaõ  Grande  fica  nocoraçaõ  de  Portu- 
gal, diíla  treslegoas  da  Vil  Ia  de  Figueyrò  dos  Vinhos,  6c 
de  Coimbra.  Eíla  Villa  ainda  que  hecercada  de  roche- 
dos , he  deliciofa  , pelas  muytas  aguas  de  que  abunda ; 6c  af- 
fim  laõ  por  eíla  caufa  muy  viídofos  os  feus  campos » povoa- 
dos de  arvoredos  manfos , 6c  filvellres , muy  tos  foutos,5c 
pomares  deexcellentes  frutas,  Fundáraõ-na  osPctroníos 
Romanos  / quando  domináraô  Efpanha , dosquaes  fe  achaõ 
letreyros  , 6c  memórias  ; tem  por  armas  huma  aguia  fitando 
os  olhos  no  Sol , infignia  do  Império-  Com  vários  fucceííos 
fe  arruinou.  Povoou- a novamente  ElRey  D.  Affcnfo  Hen- 
riques no  anno  de  1176.  Tem  elda  Villa  alegres  íahidas,  6c 
em  cada  huma  , ou  em  quafi  todas  , Ermidas  de  noiTa  Senho- 
ra. Huma  delias  he  dedicada  a noíTa  Senhora  dos  Milagres, 
de  quem  logo  trataremos,  que  fica  diitante  da  povoaçaõ  quafi 
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meyo  quarto  de  íegoa  para  a parte  do  Occidente.  Defla,  pelo 
mefmo  caminho  adiante  , fica  em  pouca  diíiancia  outra  dedi- 
cada ame  fma  Senhora  com  o titulo  da  Luz,  encoílada  a hum 
outeyro.  Ehetradiçaô  confiante,  que naquelle monte  appa- 
recéra  a mefma  Imagem , que  nella  fe  venera ; & junto  à fon- 
te , que  hoje  fe  vé  às  portas  do  Convento  entre  algumas  pe- 
dras, aonde  por  fer  de  matéria  taõ  pczada  a occultáraõos 
Chriflãos , que  habitavaõ  aquelle  lugar  , pela  naõ  poderem 
levar  comfígo , quando  fugiaõ  ao  furor  dos  Mouros. 

O tempo, & o annocm  que  foy  defcuberto  efte  thefou- 
ro  fe  naõ  í abe  com  certeza ; porém  temfe  por  fem  duvida  fo- 
ra na  exptilfaõdosmefmos  Mouros, quando conquifláraõ  os 
Chrillãos  aquelias  terras.  E aífim  difporia  Deos  foíTe  defcu- 
bertaeíia  fagrada  Imagem  por  alguns  fíngelos  pafíores.»  os 
quaes  alegres  ccm  odefcuberto  thefouro  dariaõ  parte  da 
fuadita  aos  mais  moradores,  & todos  concorreriaõ  para  a 
edificaçaô  daquella  fua  primeyra  Ermida,  em  que  feconfer- 
vou  por  muytos  annos.  Porque  ainda  em  tempos  mais  anti- 
gos ,&  antes  q aquella  Cafa  foífe  Convento,  naõ  havia  quem 
fe  íembraífe  de  feu  apparecimento. Começou  logo  a Senhora 
a obrar  muy  tas  maravilhas, & milagres,  & com  a fama  delles 
concorria  muy  ta  gente  a venerar  aquelle  lugar;&  aílim  obri- 
gados dos  favores  da  Senhora  lhe  edificáraõ  a Ermida. Cref- 
ceo  depois  o numero  dos  moradores  , & augmentando-feos 
favores  da  Rainha  dosAnjos  para  com  todos, os  que  em  fuas 
neceíTi  da  des  a invocavão. 

Heefia  íanta  Imagem  de  Maria  a fonte  das  mifericor- 
dias  de  Deos,  & corro  em  feu  nafeimento  amanheceo  a luz  ao 
n undo,  entsõ  fe  vir2Õ  fugir  as  fombras^quando  apontava  ef- 
ta  foberana  Aurora.  Valcndo-fe  ,osq  a defcubriraõ  das  lu- 
zes , com  q fe  ihe  manifefiou , delias  lhe  impuzeraõ  o nome, 
invocando-a  noíla  Senhora  da  Luz.  Parece  que  gofíava  eíla 
Senh  jra , de  que  ocultaífem  as  fuas  Imagens  junto  às  fontes, 
aos  rios,  ou  em  penhafeos  9 como  vemos  de  muy  tas,  que  vac 
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fefcridasmítes  Santuários  ,&como  lemos  nashiftariasde 
Monferrate , Guadalupe  , Penha  de  França  , & noífã  Senho- 
ra da  Luz  de  Carnide  ,nosquaes  lugares  permanccéraõoc- 
cultas  muytos  annos. 

Correndo  pois  o de  1472.  pouco  mais,  ou  menos, 
quando  em  Aveyro  fe  fundou  o Convento  de  Jefus , em  que 
entrou  por  Fundadora,  & Prelada  a ferva  de  Deos  Brites 
Leytoa  , & em  cuja  companhia  ferecolheo  a Princefa  Santa 
Joanna filha, delRey  DomAíFmfooQuinto,hia  algumas  ve- 
zes à V illa  do  Pedrógaõ  hum  Religiolo  Dominico , chamado 
Frey  Fulano  Ley  taô,  era  velho,  & venerando,  & tinha  muy- 
tos parentes  neífa  Villa,a  quem  iria  ver,  & a aliviar,&  dizem 
que  era  ConfeíTor  daquellas  Santas  Religiofas,  & parente  de 
Brites  Leytoa.  Eíte  vendo  o fitio , & a Senhora  , namorado 
dclladcfejou  fundar  alli hum  Convento,  para  fepoderem* 
pregarem  a fervir  ,&  aeíla  fua  piedofa  inclinaçaõ  naõ  falta- 
riaõ  os  rogos  dos  mefmos  parentes , para  que  elle  com  todo 
ocuydadofolicitaííe  efle  negocio;  & fizeraõ-no  com  tanto 
cuy dado, aflimelles como  outras  peííoas  devotas  da  mefma 
Viila  ,que  a fundaçaõfe  veyo  aeíFeytuar.  E entra  raô  nefle 
negocio  mais  affedtuoiòs  os  Leytoens  daquella  Viila  , ( que 
eraó  parentes  do  mefmo  Religiofo)  tomando  para  fi  o Pa- 
droado do  Convento.E  Miguel  Leytaó  de  Andrade  nas  fuas  ^ < 
•Mifcelaneasaííenta , que  a fundaçaô  tivera  principio  pelos 
annos  de  1460.  até  o de  1464.  & começou  em  Vigayraria*  D:al. 

Tanto  que  os  Religiofos  tomáraõ  poíTe,  cuydáraõ  logo 
de  fazer  nova  Cafa  à Senhora  , & commodo  em  que  elíes  pu- 
deíTem  viver  para  a fervir-  A Igreja  era  de  duas  naves,  & ti- 
nha quatro  Altares;  porem  crefcendo  mais  a devoçaõ  da 
gente  daquella  Viila,  & fendo  ja  Priorado, & Prelado delíeo 
Padre  Fr.  Simaõ  de  Santa  Maria,  fez  outra  nova  Igreja  ma- 
yor , & mais  capaz  , como  hoje  fe  vá  , para  o que  concor reo 
Rafael  Leytaõ  de  Andrade  , por  cuja  defpeza  fe  fez  a Capel- 
!a  mayor,como  fucceíTordos  Fundadores, Se  adotou  de  muy- 
l.aToWíIV.  Ii  $ to 
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to  boas  propriedades  no  anno  de  1560.  valendo  para  ifta,  & 
fendo  grande  parte  deíle  aug  mento,  a g ande  anthoridade 
do  Venerável  Padre  Frey  Luisde  Granada  , que  afíeyçoado 
à Senhora  pago  daquelie  fitiotaõ  accommodado  à con- 
templação, lhe  defe java  grandes  augrm  ntos.E  elle  foy  o que 
fezcom  os  Prelados  da  Reügiaõ,  íublimaflemaquelía  Vigay- 
rarraà  dignidade  de  Priorado.  O que  feeffey  tuou  no  pri- 
meyro  Capitulo  Provincial,  como  hoje  fe  vé.  E para  iído  al- 
cançou da  Sereniffima  Rainha  D.  Catherina , viuva  ddRs.y 
Dom  Joaõ  o Terceyro,  huma  efmola  cie  trcs  mil  cruzados  , q 
naqueile  tempo  importa  vão  mais  que  doze  nefles  tempos; 
& outras  eímolas  mais  de  peífoas  devotas.  E com  cilas  fe  co- 
meçou a augiíientar  a fabrica  do  Convcnto,lendo  o primey- 
ro  Prior  deiie  o Padre  Frey  Antonio  de  Caria  , o qual  com 
grande  fervor  fe  applicou  à obra  , & a acabou. 

Ndle  Convento , & à fombra  da  milagrofa  Senhora  da 
Luz  ,viveo  muytosannos  o Venerável  Padre  Frey  Luisde 
Granada;  aquicompoz  amayorparte  dos feus livros,  que 
qual  o Evangeliíla  amado  em  a Ilha  de  Patmos  3 podemos  dR 
zer , efcreveo  eíde  Santo  Varaõ  outro  novo  Apocaly  píc  em 
o fuave  de  fuas  admiráveis  doutrinas.  Tinha  para  efb  fua 
fantaoccupaçaõ  hum  íitioem  o fim  da  cerca , aos  pés  de  hum 
grande  penedo , pendurado  lbbreos  dousrios,  2ezere,& 
Pera ; porque  naqueile  lugar  fe  unem  ambos.  E he  efte  lugar 
taõ  folitario,  accommodado  aos  louvores  de  Deos,  que  a- 
inda  hoje  fe  ei  lá  conhecendo  cheyra  aquelle  filio  à fua  gran- 
de d.voçaõ.  Eainda  hoje  por  memória  do  Santo  Varaõ  fe 
c '.ama  àqudie  penedo,  o Penedo  do  Granada. 

Aqui  neíie  lugar  diz  Miguel  Leytaõ  feacháraô  eícul- 
pidasem huma  pedra humas  letras  muyto  antigas,  que  diz 
clle  lhe  parecia  ficáraõ  do  tempo  dos  Gentios,  as  quaes  ja  mal 
fe  poüiaò  ler  por  gaíiadas  do  tempo , & eraõ  nefía  forma. 

Vita  bonetta , 

Domm  quieta^ 

Faculta* 
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Dona  crhstia. 


E como  no  tempo  dos  Gentios  nao  faltara 5 muytos  Filofo- 
tos  , que  fouberaõ  fazer  eflimaçaõ  da  vida  honeíb,  & retira- 
da, & que  conten res  com  o pouco,  de  que  eíta  noífa  natureza 
fe  fabe  fatisfazer , fouberaõ  na  foledade  efperarosbens,que 
naõ  conhecÍ3Õ,como  vemos  do  grande  Filofofo  Seneca , que 
efereveo  tantos  livros  de  tanta  erudiçaõ , & doutrina  * bem 
fe  poderá  crer  feriaõ  eílas  palavras  eferitas  por  algús  fabios 
Gentios*  Porém  eu  mais  me  inclino,  a que  naõ  os  Gebtios, 
masosChriflãos  da  primitiva  Igreja  as  efeulpiriaõ,  que  co- 
mo no  tempo  em  que  os  A poídolos  prégavaõ , & depois  dei- 
lesos  feusdifcipulos,ouve  muytos  fervosde  Deos,que dey- 
xados  os  Iabyrintos  do  mundo  fe  retifáraõ  às  íolcdades , pa- 
ra neí/as  efperar  com  melhor  certeza  os  bens  eternos;  & co- 
mo eíles  cuydavão  fó  de  fervir  a Deos  , nelle  tinbaõ  certo  o 
fuítento.Bem  o vemos  em  Elias,&  na  Lcy  da  Graça  emPaulo 
primey  ro  Eremita,  & em  outros  muy  tos  fer  vos  de  Deos, que 
ellç  por  minifterio  de  Anjos  fuílentava.  Enefte  noiTo  Rey- 
no  confia  de  muytos  fervos  de  Deos , que  pelo  fervirem  em 
mais perfeyçaõ  deyxáraõ  os  povoados,  & ferctirárao  aos 
defertos. 

A Imagem  da  Senhora  da  Luz  he  fermofiflima ; a maté- 
ria de  que  he  formada  he  pedra , & de  exceílente  eícultura, 
com  roupas  muyto  bem  lançadas.Tem  no  braço  efquerdo  ao 
bello  Infante  ]efus,os  cabei  los  femeados,  parecem  pelo  bem 
queellaõ  dourados , huns  fios  de  fino  ouro;  na  cabeça  tem 
huma  rica  coroa  de  prata  ; o vefíido  da  mefma  eícultura  eüá 
pintado  com  liífas , <k  Efirellas  de  ouro,  & fó  lhe  põem  ricos 
mantos , fegundo  a feíiividade,  & os  tempos*  A lua  ellatti- 
ra  he  decinco  palmos  , na  maõ  direyta  tem  huma  rofa , que 
ofFerece  ao  Menino.  Eílácollocada  na  Capelía  mòr  em  hu- 
ma rica  tribuna , que  fica  no  meyo  do  retabolo,como  Padro- 
cyra , & Senhora  daquelíe  Convento.  O concurfo  da  gente, 
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que  v>*y  em  romaria  a buicar  a d ta  milagrofa  Senhora,  ainda 
hoje  he  grande ; porque  os  milagres  femprc  continuaô.  Fef- 
teja-íe  em  a primeyra  Oytava  da  Pafchoa  , & neíte  dia  he 
muyto  mayor  oconçurfo.  Efcreve  da  Senhora  da  Luz  Mi- 
guel Leytaô  de  Andrade  nas  Tuas  Miícelaneas,  dialogoi.  & 
5*  obrigado  dos  muytos  favores  que  delia  recebeo  trazen- 
do-o de  Berberia  a Portugal,  aonde  eítava  cativo  na  perda 
delRey  Dom  Sebafliaô.  Eo  Padre  Vafconccllos,  & Fr.Luis 
de  Soufana  3.  part.  de  fuasChronicas,  &part.2.1iv.  6 cap. 
4.  Cardofo  no  Agiologio  tom.  1.  pag.  478-  Diogo  Mendes 
da  Silva  na-sfuas  PoblaçocnsGeracs  cap*55*  psg.  131. 

TITULO  XLI. 

2)4  Imagem  de  nojj, a Senhora  dos  Milagres,  do  Tedrógaõ, 

NAmefma  Villa  do  Pedrógaõ  Grande  para  a parte  do 
Occidente  fe  vé  hum  outeyro , ou  cabeço  redondo , & 
muyto  alto , cercado  de  huma  muralha  de  pedra  feca , como 
barbacãa , ou  reparo  de  algum  efquadraõ  de  gente,  quealli 
fe  queria  defender  de  inimigos, efpecialmente  para  a parte,  q 
faz  frente  àVilía;  porque  da  outra  parte  lhe  ferve  defortif- 
fimo  muro  o rochedo  do  fobredito  rio  Zczere,  a quem  os  La- 
tinos chamaô  Ogecharius , oqual  eíiátaõ  apique  , & pendu- 
rado, que  por  a!Ii  he  eíte  fítio  taõ  deft  ndido  por  natureza,  çj 
nenhum  poder  humano  o poderá  contraíiar.  He  eíte  monte 
quaíi  todo  de  pedra;  mas  dc  entre  ellas  produz , pela  fua  muy- 
ta  humidade,  muytas  arvores  íilvcftres  , & muyto  frefeas; 
muy  ta  giefta  branca  , ôtamarella,  & outras  muytas  flores, 
plantas,  & ervas  mcdicinaes,  como  louros,  azereyros,  mur- 
tas , alecrim , & outras  femelhantes.  No  mais  alto  deite  im- 
minente  monte  íe  vé  huma  Ermida  dedicada  a noífa  Senhora 
com  o titulo  dos  Milagres , donde  fe  defeobre  muyto  grande 

parte 
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parte  de  terra  , & por  fer  o fitio  delta  Ermida  taô  notável  to- 
mou occaíiaõ  hum  devoto  da  Senhora, para  lhe  fazer  eík  fo; 
neto, 

SONETO. 

Hiern falem  DiVma } qnam  [ cguro , 

firme , ejlá teu  gloriofo  ajfento , 

Dois  cem  lançado  o nobre  fundamento 
Sobre  as  ameyas  do  mais  finto  muro. 

As  tuas  portas  de  diamante  puro , 

Ama  T)eos  mais  , que  o mais  nobre  apofento 
Do  bom  Jacob ; nem  todo  o penfamento 
Te  pòde  Ver,fior  mais  que  te  ofrguro. 

Templo  de  De  os , que  à fortaleza  tua 

TLaõ chegou  nunca  inimigo  acommetella , 

£>ueo  Senhor  te  amparou  por  ftu  refpeyto • 

Jfye  em  ti  Cidade , que  efcolbeo por  fua} 

Homem  nafeeo , & te  fundou  tao  be  lia, 

A£ue  ati  te  fe\  , quem  de  tifoy  feyto. 

Deita  Ermida  pois  da  Senhora  dos  Milagres  fe  vé  a me- 
donha profundidade  do  Zezere , quevay  entre  citas  ferras 
taõ  fundo , que  tem  huma  legoa  de  precipicio,  & lhe  ficaõ  da 
outra  parte  outras  ferras , quaíi  em  parallelo  na  altura , per- 
cebendo-fe  de  huma  parte  a outra  tudo,o  que  fe  falia.  Ai  li  fe 
defpenhaõ  as  aguas  com  taô  grande  eflrondo  emas  cheyas 
grandes , que  quaes  as  catadupas  do  Nilo,  demuytaslegoas 
fe  ouve  o feu  eítrondo,  Deite  mefmo  monte  fe  vé  aquella  fa- 
mofa  Ponte  do  Cabril,  que  lhe  fica  ao  pé , a qual  com  hum  fó 
arco  demais  de  cem  palmos  de  vaõ  apanha  todo  o rio , fem 
embargo  de  ter  mais  outros  dous  arcos  em  feco , para  vafaõ 
das  aguas  nas  grandes  cheyas , q muytas  vezes  faô  taô  cref- 
cidas , que  parece  querem  igualar  com  os  montes , pela  muy- 
ta  cítrcy  teza  do  lugar. 

Neíte 
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Neíle  mefmo  monte,  & no  lugar  em  que  felhe  edificou  i 
Igreja  pelos  moradores  daauella  Vilb , fe  dizappareceo  a ' 
fanta  Imagem;  porque  naquelíe  lugar  ejdavaefcondida  entre 
humas  pedras.  Ecomo  hetradiçaõ  apparecéra  primeyro  q 
a Senhora  da  Luz  > fe  tem  por  indubitável  fora  alli  occultada 
pelos  Chriílãos,  quando  fugiaõ  ao  rápido  furor,  com  que 
os  Sarracenos  vinhao  deíf  ruindo  tudo,  fem  perdoar  nem  ao 
iãgrado*  Em  feu  apparecimento  começou  logo  a May  de 
Deosnaquella  fua  devota  Imagem  aobrar  tantos  milagres, 
cm  os  que  devotamente  a invocavaõ , que  delíes  lhe  déraõ  o 
titulo- 

Heefta  fagrada  Tmagem de efeultura formada  empedra, 
mas  muvto  linda , & da  mefma  forma,  que  a Senhora  da  Luz, 
& parece  obra  da  mefma  mão, fem  embargo  de  fer  muvto  mais 
pequena.  Alguma  coufa  fe  diminuhio  a grande  devoçaõ, 
com  que  os  fieisbufcavaõaefb  fagrada  Imagem,comonovo 
apparecimento  da  Senhora  da  Luz , que  tal  ve2  por  ficar  em 
íitio  menos  efeabrofo  , & que  fe  podia curfar  com  menos  tra- 
balho , era  dos  fieis  mais  frequentada.  Mas  ainda  aíÜm,  naõ 
fe  extinguio  de  todo  a fua  devoçaõ ; porque  ainda  he  muyto 
bufeada  , & fervida  dos  devotos*  He  tradiçaõ  também , que 
no  apparecimento  deffa  fanta  Imagem , levando  a para  a I-' 
greja  do  lugar,  delia  defapparecéra,&  a foraô  achar  no  mef- 
mo  monte , donde  conhecida  a vontade  da  Senhora , de  que- 
rer fer  fervida  em  aquellemefmo  fítio,fe  lhe  edificara  entaõ  a 
Igreja  3 em  que  hoje  a vemos  colíocada.  Faz  mençaõ  deíle 
Santuario  Miguel  Leytaõ  de  Andrade  nas  fuas  Miícelaneas 
no  Dialogo  5. 


TITULO 
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TITULO  LII. 

2)  a Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Cru ;> , ou  do  VédaCru^, 
doTedrógao  Grande. 

NA  Chronica  da  Província  de  S.  Domingos  deíle  Rey. 

no,  diz  o Padre  MeíireFrcy  I.uisde  Soufa  (tratando 
doConvento  denoda  Senhora  da  Luz  do  Pedrógíò  Gran- 
de,) que  ha  nelle  huma  devota  , 6t  milagroía  Imagem  da  Rai- 
nha dos  Anjos,  alem  da  Senhora  da  Luz  Titular  domcímo 
Convento  j a qual  obra  muy  tas  maravilhas , & milagres  , & 
que  a eíta  intitulaõ  noífa  Senhora  da  Cruz,ou  doPé  da  Cruz. 
Masnaõfazmayorexpreíraô  da  íua  origem,  & princípios, 
nem  o lugar  aonde  eílácollocada  , nem  a matéria  dequehe, 
nemafua  forma,  contenta- íece  m nos  dizer  o principal , a cj 
mais  fe  inclina  a noíía  humana  devoçaõ , que  he  obrar  muy- 
tos  milagres.  Concorre  a bufear , & a venerar  a efia  Senho- 
ra todo  aquellc  povo  em  feus  apertos  , & neceílidades,  & em 
todos  acha  alivio , & bons  defpachos  a fua  fe;  porque fempre 
achaõ  a miíericordiofa  Senhora  com  prempta  liberalidade 
para  lhes  acudir  , & os  remediar.  Frey  Luis  de  Soufa  Chro- 
nica de  Saô  Domingos  part.  2.  liv.  ó-  cap.  4. 


TITULO  LIIl. 

T)a  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Ter  a íruz , em  GotCvea* 

FOra  da  Villa  de  Gouvea  fe  vé  hum  outeyro , em  que  an  - 
tigamente eftava  a forca  dos  malfey  tores,  & nefíe  legar 
fe  vé  hoje  o Santuario  de  noíTa  Senhora  da  Vera  Cruz.  Era 
antigamente  aqueüe  fitio  horrendo  por  fer,  0 em  que  fe  juíli- 
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çavaõ  os  facinoroíbs;  hoje  he  Templo  de  piedade,  &Cafa 
de  mifericordia ; porque  neílaachsõ  remedio  , & perdaõ  a- 
quelles  que  diante  de  Deos  confcífaõ  com  humildade  os  feus 
delitos;  porquea  todos  osa/cança  Maria  Santiffima , a qual 
p.  la  invocaçaõ  de  fua  SantiíTIma  imagem  obra  muytas  mara- 
vilhas , alcançando  de  feu  Santiílmio  Filho  repentina  faude 
para  os  enfermos  j alívios  aos  defconfcladcs,  para  os  pobres 
remédio , & finalmente  para  todos  em  íuas  petiçoens  feliccs 
deÍDachos. 

i 

Os  princípios  das  maravilhas , que  Deos  começou  a o- 
brar  por  meyo  da  Imagem  de  fua  piedofa  May  , nsfcéraõ  de 
hum  ca  íoeíT] pendo,  & tal,  que  parece  tremea  maõ  deoef- 
crever,  & fe  entorpece  a vòz  ao  proferir.  Foy  eík,queos 
Judeos  dsquelle  tempo,  (que haverá  mais  de  duzentos  an- 
nos  , ) & moradores  daquella  Villa  , os  quaes  fem  duvida  pe- 
lo barbaro  da  acçaõ,  que  executáraõ,deviaõ  profeíTar  muyto 
àsclarasafua  diabólica  teyma,  &cega  maldade.  Furtáraõ 
cífes  da  Igreja  de  Saõ  Pedro  huma  Imagem  da  Virgem  Maria 
noíía  Senhora , & de  Iadroens  facrilegos  paflaraõ  a fer  algo- 
zes , atrevidos , & atrozes ; porque  na  forca  publica  dos  mal- 
feytores  penduráraõ  a Santiífima  Imagem  da  May  de  Deos, 
fofrendoella  taó  fea,  & abomina  vel  culpa;  porque  iempreà 
imitaçaõ  de  feu  mifericordiofo  Filho,  perdoa  aos  mais  cruéis 
inimigos , & de.  ícus  enormes  delitos  tira  muytas  vezes  mo- 
tivos para  lhes  fazer  grandes  bens. 

A noy  íe  em  que  fe  commetteo  eíde  feyo,  & barbaro  de- 
lito (parece  de  fentimento)  feentriíkceode  forte,  que  fe  cu- 
brio  de  trevas,  & para  que  ella  naò  fcíle  pregoeyra  de  taõ 
execranda  maldade  ,efperou  que  a luz  do  Sola  publicaffe, cu- 
ja vifh  de  ta  1 forte  entriíleceo  os  corações  dos  fieis  , que  pa- 
rece de  fentimento  fe  lhe  defpedaçavaõ;&à  viíla  do  horrendo 
facrilegio, refolvéraõ  piedofos , que  no mefmo lugar  feeri- 
giííciogoà  Senhora  huma  Ermida,  para  que  nella  fofie lou- 
vada pelos  fieis  Chriílãos,  & fervida  com  devotos  obfe- 
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quios , & vencraçobns , como  fua  mifericordiofa  May.  Elta 
fc  fez  com  toda  a diligencia,  & depois  foy  nelía  collocada 
com  grande  feíia  , & triunfo , & do  mefmo  patibulo  fc  fez 
huma  Cruz,  a que  a Senhora  efhva  encoífada,  dandofelhe  o 
tituloda  Senhora  da  Vera  Cruz. 

Aqui  começou  logo  a Divina  piedade  de  feu  Santiffimo 
Filho  a obrar  muytos,&  grandes  milagres,fazendo  oíknta- 
çaõ  dos  feus  poderes ; porque  fempre  acode  como  bom  Filho 
pela  honra  de  fua  Santiflima  May.  A devoçaõ  dos  devotos 
fieis  com  piedofa  cobiça  de  Relíquias,  de  tal  forte  foy  cavan- 
do a Cruz , que  a tinhaô  ja  quaíi  desfeyta  ; porém  o rcílo  que 
efcapou  eídá  hoje  guardado  com  muyto  mayor  cuydado , do 
que  antes  havia  , para  memória  daquelíe  fucceflb. 

O Padre  Baltheíar  Telles  da  Companhia  efcreve  na  fua 
Chronica , em  qjie  ao  bafo  delda  Senhora  fe  creára  aquelle  A- 
poftolico  Varaô  o Venerável  Padre  Ignacio  Martins;  eíde 
foy  oquecompozaquella  Cartilha  , que  chamaõ  do  Meídre 
Ignacio , & o que  com  fuas  doutrinas  , & fervorofos  Ser- 
moens  converteo  a Deos  muytos  peccadores.  Eíle  Padre 
fendo  menino  aílillia  fempre  na  Cafa  da  Senhora  da  Vera 
Cruz ; & aflim  por  toda  a fua  vida  teve  grande  devoçaô  para 
com  ella,  procurando  para  o feu  culto,  & ornatos  do  feu 
Altar  muyto  boas  efmolas,  & aflim  lhe  ofFereceo  ricos  fron» 
taes,&cafulas,& outras peífas.  Pelos  annos  de  1572.  foy 
mandado  o Padre  Ignacio  Martins  a Roma , & como  ja  neflc 
tempo  tinha  algüs  feíTenta  annos  de  idade,  fe  vé  que  do  tem- 
po em  que  elle  era  menino  para  cá  faõ  perto  de  duzentos  an- 
nos , & o calo  poderia  ja  haver  muytos , que  tiveífe  fuccedi- 
do  E quanto  aos  princípios  daquella  fanta  Imagem , pode 
bem  fer  fejaõ  muyto  mais  largos ; pois  da  Parochia  de  Saõ 
Pedro  a tinhaô  furtado  os  Judeos , fem  duvida  por  odio  , & 
ray  va  da  grande  devoçaõ  , com  q a veneravaõ  os  Chriílãos. 
Fazem  mençaõ  da  Senhora  da  Vera  Cruzo  Padre  Balthefar 
Telles  na  fua  Chronica  da  Companhia  dc  Jeíus  part-  2 • liv*  4. 

cap. 
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cap.  4$.  o Padre  Aloníbde  Andrade  no  5*  tom.  dosfeusVa- 
roens  Iíluílres  na  vida  do  Padre  Ignacio  Martins;  & nome* 
cíiaCafa  da  Senhora  por  hum  dos  grandes  Santuários  dc 
Portugal;  Sc  o Padre  Meílre  Frey  Manoel  da  Efperança  na 
fua  Hiíloria  Serafica  part. z.  liv  iz  cap.....  num.  5. 

*-  '■  ■"■■■■■  " '■  — "■■■  ■ — — — — — — — tf 

TITULO  LIV. 

*Da  Imagem  de  noffa  Senhor  a de  Celleis , termo  de  GotiVea. 

NO  termo  da  Vilía  de  Gouvea  duas  para  tres  legoas  dif- 
tante  da  mefma  Viila, (outros  querem  que  feja  cm  o ter? 
mo  de  Celorico  ) eiláhuma  Ermida  dedicada  à Rainha  dos 
Anjos  com  otitulode  noíla  Senhora  de  Ceüas.A  origem  def- 
ta  Cafa , ( que  fica  junto  à foz  do  rio  Torto , quando  fe  vay 
nr  ter  no  Mondego)  Seda  Imagem  de  noífa  Sf.nhora,  que 
nelia  fe  venera  ,hc,fegundo  a tradiçaô  ,que  fe  con  ferva  conf- 
iante entre  os  moradores  daquellas  partes  , que  apparecéra 
emhum  penhafeo,  a que  chamaõ  o Algidõ , que  fica  immi- 
nente  ao  Mondego , a huns  paílorinhos;que  parece  goíla  ef- 
ta  Divina  Paílora  de  fe  manifdlar  a elles , os  quaes  andavaõ 
apafeentando  poraquellas  partes  o feu  gado.  Alegres  da  fua 
ventura  naõ  quizeraõ  fer  avaros  em  a cõmunicar;porque  fo- 
raõ  logo  dar  parte  delia  aos  moradores  do  lugar  de  Canivel- 
los , que  alegres  com  a boa  nova  vieraõ  a toda  a preíía  a ado- 
rar ,&  a venerar  a Senhora-  Depois  dc  a faudaremeom  hu- 
mildes * Sc  devotas  veneraçoens , a íeváraõ  para  a fua  Igreja. 
Porém  no  dia  feguinte  quando  a bufeavaõ  para  fe  alegrar  na 
fua  prefença  , Separa  lhe  darem  as  graças  de  os  ir  vifiarà* 
queila  fua  terra,  a naõ  acháraõ.  Sentidos  da  fua  fuga,  8c  duví- 
dofos  do  lugar  aonde  eftava,a  foraõ  bufearao  primeyro  fítio, 
aonde  a acháraõ.  E vendo  aquelles  venturofos  moradores, 
que  em  repetir  a Senhora  aquelle  lugar  lhes  dizia , que  nelle 

que: 
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queria  fe  lhe  dedicaííem  as  vcneraçoens ; refolvéraõ  ■,  que 
qaqudle  lugar  fe  lhe  edificaffe  hüa  Cafa  , cm  que  pudeífe  fer 
fervida  , &bufcada. 

Feyta  a Ermida,  foy  collocada  nella  a fagrada  Imagem, 
gue  continuou  em  obrar  maravilhas , como  ohaviaõ  expe- 
rimentado desde  o primcyro  dia  de  feu  apparecimento.  E af- 
íim  concorrem  ainda  hoje  de  todos  aquelks  lugares,  & terras 
circumvizinhasmuytosa  fazer  asfnas  romages  à Senhora, & 
a terem  novenas  cm  a fua  Cafa, alcançando  da  fua  piedade  in- 
finitos favores , & mercês , concedendo  faude  aos  enfermos 
naõ  fó  das  maleytas^e  que  a experiencia  lhes  enfina,que  def- 
apparecem  tanto  que  chegaõ  com  ellasà  Cafa  da  Senhora; 
mas  de  todas  as  outras  enfermidades.  E he  taõ  grande  a de- 
voção daquelles  povos  para  com  eíla  fagrada  Imagem,  que 
quafifemprefeacha  gente  na  fua  Cafa. 

A Imagem  da  Senhora  eíiá  collocada  no  Altar  mòr;  he 
muy  to  pequena,  porque  naõ  tem  mais  que  dous  palmos ; he 
de  efeultura,  & parece  ler  formada  em  pedra.  Efiá  pintada, 
& as  roupas  femeadas  de  fíores  de  ouro,como  ordinariamen- 
te fe  vem  as  Imagens  amigas;  tem  emícus  braços  ao  Meni- 
no Deos.  De  fua  origem  ,oudotempo,&annode  feuappa- 
recimento  naõ  confia.  Eem  poderá  fer  que  ficaffe  efeondidã 
naquelle  rochedo  do  tempo , em  que  os  Mouros  entráraõ  em 
£fpanha,&  fe  fizeraõ  fenhores  das  terras  de  Portugal.Tam- 
bem  da  caufa  porque  fe  lhe  impoz  o titulo , com  que  hoje  he 
invocada,  naõ  pude  faber  nada. 


TITULO  LV. 

Da  Imagem  delSL.  Senhora  do  Monte,  em  Mangcdde. 

Diz  o grande  Gregorio  , que  he  Maria  noíTa  Senhora  hú 
Monte  taõ  alto  em  virtude , & fantidade  , gue,  vence  a 

altura 
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altura  de  todos  os  montes  ,&  que  eftando  o Monte  da  fuá 
grandeza  na  mayor  altura  desmontes,  vence  nella  o mais 
alto  de  todos  os  outeyros:  Mnns  in  Vcrtice  montiuoi , exalta' 
tus  fuper  omnescolles.  He  o monte  de  Mangoalde  hu  mon- 
te taõ  alto , que  parece  eíiá  edificado  fobre  os  mais  montes, 

6 taõ  ievantado,que  todos  os  montes  circumvizinhos  lhe  fi- 
caô  inferiores.  Por  iífo  parece  quiz  habitar  na  altura  deíle 
monte  aquella  Senhora  , que  a todos  os  mais  Montes  de  fan- 
tidade  , & graça  vence  , & fe  levanta. 

Notermo  de  Gouvea,em  pouca  diílancia  do  lugar  de 
Mangoalde,  fe  vé  hum  altiífímo monte , que  parece  competir 
com  as  Eftrellas.  Neíde  fe  refere  , que  appareceo  a Máy  de 
Deos  a huns  fegadores,  ou  fe  lhes  manifeílou  na  fua  fanta  I- 
magem  Chegavaõ  eídes  a hum  fitio  junto  ao  cabeço, que  cha- 
maõ  de  Alfa  rama,  & entre  tres  carvalhos  viraô  refplande- 
cer  eíla  pedra  preciofa.  Chegáraõ  mais  perto , 8c  admirados, 
& fufpenfos  de  fua  fermofura  , 8c  mageídade  naô  pudéraõ 
paliar  adiante;  mas  alegres  da  fua  ventura  , naõ  cabendo  cm 
feuscoraçoens  o poder  occultalla  por  algum  tempo,  foraõ 
logo  dar  parte  aos  moradores  de  Mangoalde,que  anciofos  de 
poífuir  efle  thefouro , vicraõ  voando  ao  monte.  Adoráraõ  a 
Senhora,  5cdefejofos  de  enriquecer  com  eíla  joya  o feu  íu: 
gar  a foraõ  depofitar  na  fua  Igreja-  No  dia  íeguinte  anciofos 
todos  por  ver  a Senhora  , em  que  os  Anjo^ferevem  , a foraõ 
bufear  para  a adorar , 8c  a feu  Santiflimo  Filho;  mas  abrindo 
as  portas  da  Igreja  acháraõ  , q os  Anjos  lha  haviaõ  roubado; 
femidos  do  furto  inquirirão  outra  vez  o lugar  do  feu  appa- 
r ecimento.Naõ  confia  fe  a tornáraõ  a trazer  ao  mefmo  lugar 
8c  à Igreja.  Confia  fim , que  logo  fe  refolvéraõa  lhe  edificar 
huma  Cafa  no  mefmo  monte. 

He  eíle  cabeço  aonde  a defcubriraõ , 8c  aonde  entende- 
rão que  a Senhora  queria  fer  venerada  , muyto  expoiloaos 
ventos  pela  fua  altura ; & porque  ficaífe  abrigada  dtlles  a no- 
: va  Cafa,a  encoíláraõ  tanto  ao  cabeço, que  fica  quafi  íubrerra- 
k ■ i ''  nea. 
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tica.  Logoem  feuapparecimento  manifeílou  osfeuspode- 
res;porque  foraõ  muy  tos  os  milagres, que  começou  a obrar. 
Todos  os  que  a invoca  vaõ  , aíTimna  terra  como  no  mar,  a- 
chavão  prompta  a fua  protecção;  porque  os  enfermos  em 
terra  achaváo  certo  o remedio  de  fua  faude,  & os  que  no  mar 
íeviaô  naufragar  ,eraô  livres  do  perigo  logo  que  invoca- 
vaõeíta  foberana  Eftrella,&  chegavaõ  ao  porto  com  bonan- 
ça. A muytos  deites  fe  viraôvir  a gratificar  à Senhora  as 
íuas  mifericordias,  & a tributarlhe  as  fuas  oftertas  por  teíte- 
munhode  feu  agradecimento.  As  paredes  da  Gafa  da  Se- 
nhora daõ  tcfíemunho  das  fuas  maravilhas. 

Heeíla  fanta  Imagem  de  efcultura  de  madeyra,  tem 
tres  palmos , nos  braços  tem  o Menino  Deos , & a devoçaõ 
dos  que  a fervem  a tem  por  mayor  veneraçaõ  ricamente  vef- 
tida.  Saõ  muytos  os  concurfos  da  gente  de  todos  aquelles 
povos ; porque  todos  defejaõ  fet  vir  , & ver  a efia  Senhora, 
& como  ella  lhes  paga  o trabalho  do  caminho  cornos  muy- 
tos favores  que  lhes  faz,  femprevoltaõ  alegres  a repetir  as 
íuas  romarias. 


TITULO  LVI. 


7)amilagro[a  Imagem  de  m[fa  Senhora  da  Ettrella , 
ou  da  Abbadia , junto  ao  lugar  de  Eoy dobra , t er- 


mo da  Covilhãa. 


EStrella  refplandecenti/lima  chamou  Galfrido  àquella 
Senhora  ,quenaõceíla  de  livrar  aos  homens,  &deosa- 
partar de  todos  os  perigos;  porque  cila  Senhora  nos  deu  o Galfrl 
verdadeyroSo! , que  com  a fua  luz  nosallumea  , apartando  inallegl 


trella  da  vida \Stella  Vitrt, Porque  tanto  que  apparece,  os  ma- 
Tom-  IV.  Kk  yores 
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yores  perigos,  que  nos  encaminha  vão  à morte/e  desfazem, 
k com  a fua  preíènça  ficamos  triunfantes  nclles ; como  o 
experimentou  Egas  Moniz , ayo  delRey  D*  Affonfo  Henri- 
ques. 

Os  princípios  , & a origem  da  Imagem  Santiffima  de  N. 
Senhora  da  Efírelía  faõ  muy  to  antigos.  Édiz  Frey  Bernardo 
de  Brito, que  omilagrofoapparecimento  deíla  Senhora  a E» 
gas  Moniz,  fora  como  darlhe  occaíiaõ  de  fatisfazer  hum  vo- 
to, que  lhe  havia  fey  to,  de  lhe  fundar  cmfeu  louvor  huma 
Igre]a , íe  o trouxeííe  livre  das  mãos  deiRey  de  Caítella;  em 
as  quaes  cíle  fe  foy  meter, por  amante  da  verdade,  k por  dar 
cumprimento  à pala vra,que  tinha  da do«(T anto  como  iíto  ef- 
timavaõ  os  antigos  Portuguezes  otrataíla , k o ferem  ho- 
mens de  fua  palavra , que  até  a mefma  vida  facrificavão  por 
compriüa. ) Foy  pois  ocafo , que  indo  Egas  Moniz  por  or- 
dem do  Príncipe  Dom  Affonfo  Henriques,  de  quem  era  ayo, 
i foccorrer  algumas  povoaçoens  da  Serra  da  Efirella , que  os 
louros  anda  vaõ  deftruindo,&  tendo  nefle  particular  fey  to 
grandes  acçoens  de  valor,  depois  de  ver  as  terras  feguras,  & 
os  inimigos  retirados , em  quanto  fe  dava  ordem  à refbura- 
çaõ  de  alguns  damnos , k fortificação  de  alguns  lugares , fe 
hia  Egas  Moniz  algumas  vezes  à caça  da  montaria , a que  era 
muy  to  inclinado. 

Hum  dia  dtíles  feus  exercícios  apartado  da  mais  gen- 
te, que  o feguia,  comoefliveífe  em  huma  quebrada  de  hum 
monte , que  fevé  vizinho  ao  lugar  de  *Boy doira , termo  da 
Viíía  daCovilhãa  , aguardando  hum  porco  montez , que  os 
caens  ,&  monteyros  andavaõ  defeubrindo  ,vio  vir  contra  fí 
hua  monfíruofa  uffa , q acoífada  das  vozes  da  gente,  & latido 
dos  cacns,  íe  hia  fugindo  por  aqueíla  parte,  que  arremetendo 
a cila  a ferio  de  hüa  lançada , ficando  com  a ferida  taõ  furiofa 
a féra , queferindolheo  cavallooconílrangeoa  fe  apear  ,6c 
defender  à efpada.E  fempreo  perigo  fora  menos, fenaoche*; 
gára  outro  ufío  macho  5 que  devia  vir  em  feguimento  da  fe- 
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tnea/jue  vendo-a  ferida, & encarniçada  na  pele ja,arremerco 
a Egas  Moniz  com  tal  impeto , que  lhe  foy  precifo  rctirarfe 
o melhor  que  pode , & fazer  coifas  em  dous  penedos , entre 
os  quacs  fevia  huma  pequena  lapa,  na  boca  da  qual  fezroílo 
para  osuflbs  , determinando  defenderfe  dalli  até  fer  foccor- 
rido  dos  feus.  Mas  eíf e foccorro  lhe  veyo  donde  elíe  menos 
o efperava  ; porque  os  uíTos  querendo  remeter  a eile , lubi- 
tamente  cahiraô  mortos , & com  tanta  admiraçaõ  domefmo 
Egas  Moniz,  que  quaíi  lhe  pareceo  fonho  o que  via ; & certi- 
ficado de  que  eíf  avaõ  mortos , quiz  ver  o que  cif  ava  naqucl- 
la  pequena  cova.  Entrou  dentro , & olhando-a  toda  com  cu- 
riofidade , vio  poífa  fobre  duas  pedras , levantadas  à feyçaõ 
de  hum  Altar,  huma  antiga, & devota  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos  Maria  Santiílima. 

Vendo  Egas  Moniz  a Senhora,  reconhcceo  logo  donde 
lhe  havia  vindo  o beneficio,  & aíTimcomoa  Authora  dellcfe 
lhe  poíf  rou  a feus  pés , & de  joelhos  com  muyta  humildade 
lhe  deu  as  graças  por  taõ  opportuno  foccorro , como  lhe  ha-' 
via  dado  contra  aquelles  ferozes  animaes*  E tocando  a buzi- 
na de  campo  que  trazia,  vieraõ  os  da  fua  companhia , a quem 
referioofucceflò,&moílrouafagrada  Imagem,  que  de  toa- 
dos foy  venerada.  Lembrado  entaõ  Egas  Moniz  da  promef- 
fa , que  fizera  antes  de  ir  a Caílella , & como  a May  de  Deos 
o livrara  entaõ  das  mãos  de  hum  Rey  cheyo  de  furor , & de 
indignaçaõ,  & naquclla  hora  de  duas  moníiruofas  féras,  que 
o tinhaô  em  termos  de  perder  a vida  em  os  feus  dentes, 
quiz  cumprir  a promeífa,  & fundar  alli  hum  Templo  em  lou* 
vor  de  noífa  Senhora , como  logo  começou  a fazer,  naô  fera 
penfamentos  depor  alli  Religiofos,  queferviífem  a Deos 
perpetuamente,  & também  à Senhora  , & rogaííem  ao  Se- 
nhor pela  fua  alma. 

Fundou-fea  Igreja  de  traça  accõmodada  para  Reíigio- 
fos,&  o dedicou  aqueíle  Cavalleyro  em  honra  de  noífa  Se- 
nhora , que  o havia  livrado  de  taõ  grande  perigo;  mas  como  a 

Kk  2 morte 
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morte  lhe  impedio  as  fuas  refo!uçoens,&  os  defejos,queti- 
nhade  a enriquecer  , & dotar  dc  muy  tas  herdades,  & fazen- 
das, encomendou  muyto  em  feu  teilamento  a feu  Filho 
Lourenço  V iegas  o executaíTe,o  qual  por  caufa  das  guerras, 
que  ouve  naqudles  tempos, naõ  pode  cumprir  logo  o que  feu 
pay  lhe  encomendavajo  que  fez  depois  pelos  annos  de  1149. 
mandando  edificar  hum  Moíleyro  de  fabrica  humilde  , mas 
baílame  para  olugar,  &para  o numero  dos  Monges,  que 
nelle determinava  pór.  Enoannode  1 161.  opovoáraõno- 
ve  Monges,  que  foraô  do  Convento  de  Alcobaça,  aonde  fi- 
cava fugeytOjComo  fe  vé  de  hüa  doaçaõ,  que  anda  na  Chro* 
nica  deCiílcrliv.  5.  cap.  10. 

Padeceo  efía  Caía  hum  grande  incêndio  em  huma  vef- 
pora  do  Nafcimentodenoííb  Senhor  Jefus  Chriflo,  & como 
as  rendas  eraõ  poucas , & faltou  quem  cuvdaíTe  da  fua  ref- 
fauraçsõ  ,eíleveaílim  alguns  annos  , até  que  Dom  Mendo, 
Abbade  de  Maceyradaõ , com  licença  do  Bifpo  de  Coimbra, 
cm  cuja  Dioceíi  fica , o reflaurou ou  fundou  de  novo;&  foy 
iflo  no  anno  de  1 220.  Depois  fundando-fe  em  Coimbra  o 
Collegio  de  Saõ  Bernardo , fe  applicáraõ  as  rendas  para  elle, 
ficando  naquellaCafa  da  Senhora  fó  hum  Religiofo  Sacer- 
dote, que  tiveíTe  cuydadoda  Senhora  da  Eílrella, & doaceyo, 
& decencia  da  fua  Igreja  como  era  razaô.  Naõ  pude  laber  a 
caufa  porque  lhe  impuzeraõa  eíla  Imagem  da  Senhora  0 ti- 
tulo da  Eílrella ; creyo  feria  por  ficar  perto  da  ferra,  que  tem 
eííe  tí?u!o,ou  porque  eíle  monte  deve  fer  ramo  delia,  & por- 
que alli  íe  rr  anifellou.lhe  puzeraõ  o nome  com  que  até  hoje  fe 
intitulou  j também  lhe  daõ  o titulo  da  Abbadia , o que  íeria 
pelo  fer  naquelie  tempo  em  que  fe  fundou  o Convento.  E 
quando  efíasrszoens  naõ  agradem  ,bufquem  os  curioíos  a q 
lhes  parecer  n ais  genuína,  & ajuílada.  He  obrigada  a Came- 
ra  da  Covilhãa  a ir  por  veto  a vifitar  a Senhora  todos  os  an- 
nos em  certo  dia , por  acçaõ  de  graças  de  hum  grande  favor, 
que  da  Senhora  rccebeo.  Da  Senhora  da  Eílrella  efereve  Fr. 

Per-- 
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TITULO  LVII. 

Da  Imagem  denojfa  Senhora  das  Freces,  ou  do  Culcurinho • 

ANofla  experienda  nos  mollra  o quanto  Maria  Santifli- 
ma  fe  paga  dos  títulos  com  que  a invocamos  em  nof- 
fos  apertos  , & neceflidades ; & porque  ella  fempre  eíiá  ro- 
gando por  nòs  a feu  amoroío  Filho  , para  que  emtodas  nos 
aííiífa,  &remedee,  poriffo  lhe  vem  muyto  ajuftado  a efta 
Senhora  o titulo  das  Treces , porque  tudo  quanto  pede  al- 
cança, Os  mais  Santos  (como  diz  Godfrido)  pedem  ao  Se- 
nhor , & rogando alcançaÕ.  Mas  a Virgem  Senhora  como 
império  de  May  tudo  o que  quer  pede  com  confiança , & naõ 
duvidadeoconfeguir:  CceteriSanãi  Vominíí  Dewn  orant,  ,t 
& orando  impetrant  jfed  honor  ahilis  Virgo  Maria , Matris  * 
império  apud  Filium  impetrare  quidquiâ  Voluerit,  pia\fiducia 
nonduhitatur • 

No  termo  da  Vilíade  Avo,  huma  das  que  pertencem  ao 
Condado  de  Arganil , & da  fua  jurisdição,  & de  donde  0 Bif- 
po  de  Coimbra  he  Aícayde  mòr,em  a Freguefia  da  Aldea  das 
Dez  fe  levanta  huma  ferra,  bem  nomeada  naquellas  partes 
por  fua  imminencia , & com  o nome  de  Culcurinho.  He  eíla 
ferra  taõ  alta , que  parece  quer  competir  com  as  Eíf  relias; 
porque  fobrepuja  muyto  à altura  das  nuvens , as  quaesfe 
Vem  ordinariamente  muyto  maisraíkyras.  E aílim  dizem, 
que  delia  fc  vé  a Cidade  de  Lisboa,  que  lhe  fica  diílante  algu- 
mas cincoenia&  cinco  legoas;  mas  quando  onaõfeja,  por- 
que parece  impoítivel,  feraõ  os  feus  horizõtes.  E he  taõ  cor- 
tada efía  ferra  pela  parte  do  rio  Ave , que  lhe  fica  abayxo 
quafi  huma  legoa  de  profundo*,  porque  fe  naõ  divifaõ  os  ho- 
mens , antes  huns  grandes  penedos , que  ihe  ficaõ  no  mefmo 
Tom.  IV.  Kfc  5 rio. 
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rio,  ta  marthos  com  i na  vios,par  ecemaos  cjue  eílaõ  no  alto  da 

ferra  humas  caílmhas» 

Ne  fia  ferra  appareceo  huma  miía  grofa  Imagem  da  Rai- 
nha dos  Anjos , a que  huns  daõ  o titulo  damefma  ferra,  invo- 
cando-a  noífa  Senhora  do  Cuícorinho;  outros  lhe  daõ  a in- 
vocação de  noífa  Senhora  das  Preces.  Sem  duvida  peias  con- 
tinuas , com  que  todos  a roga© , & lhe  pedem  a fu  a poderofa 
Interceda©  em  feus  trabalhos , & nece  fíidades.  E como  a a- 
ehaõ  fempre  propicia , juifamente  lhe  apropriaõ  eíle  titulo, 
poismoílra  que  fe  obriga  muyto  delle.  Á forma  ccm  que  ef- 
ta  Senhora  appareceo  na©  coníla ; n as  tem-fe  por  tradiçaõ 
confiante  fora  a huns  paftorinhos;  porque  à altura  daquella 
ferra  fócftes  podem  la  ir,  com  aoccaíiaõde  apafcentarcmos 
feus  gados.  Também naõ  confia  do  tempo,  & anno  em  que 
appareceo , & deíla  falta  de  noticia  me  confirmo  a íer  muyto 
antigo  o feu  apparecimento. 

Quando  a Senhora  appareceo  , deraõ  parte  os  paítari- 
uhos,  quedefcubriraõ  eile  preciofo  thefouro ) o que  feria 
comfumma  alegria  ( ao  Parocho  da  Aldea  das  Dez,  o qual 
confiderãdo  a altura  daquelles  rifcosyk  o inacceííivel  da  fer- 
ra , refolveo  com  os  feus  Freguezes  otrazella  paraafua  Pa- 
rochia,  quehe  dedicada  aoApofloIo  Saõ  Bertholameu,para 
o que  fe  difpuzeraõ  logo  com  toda  a diligencia.  Porém  na  fua 
mayor  alegria  fe  acháraõ  fruílrados*  porque  como  a Senho- 
ra queria  fer  venerada  na  mefma  ferra  , primeyra  , & fegun- 
da  vez  fugio  da  Igreja  para  o primeyro  fino.  A’viíla  de  lhes 
fignificarnaquellas  fugas,  que  a fua  vontade  era  eflar  na 
ferra,  lhe  edificara©  nella  hu3  edicula.  Mas  como  naõ  fe  po- 
dia lá  ir,  a mudara©  dc  pois  para  outra,  que  fe  lhe  fez  em  fitio 
mais  largo  , & accornmodado  , ainda  que  foífe  na  mefma  fer- 
ra , com  tanto  que  o terreno  foífe  capaz;  mas  que  ficaífe  mais 
facil  a todos  o poderem  bufcar , & venerar  a Senhora»  De- 
pok.  com  as  muyías  maravilhas  que  obrsva^oy  crefcendo  de 
dia  emdiaa  tkvoçaõ  nos  povos  ; ôufljm  refolvéraô  os  feus 

devo: 
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devotos  i a q fe  lhe  edificaííe  hurra  Cafa  muyto  grande,  ( que 
hc  a que  hoje  vemos)  & capaz  de  entrarem  todos.  Fundou- 
i'c  eífa  junto  à Povoa  de  Vai  de  Maceyra  , & de  Pumares,  nas 
fraldas  da  mefma  ferra , aonde  ainda  que  o íitio  he  montuo- 
fo , & agreíle ; porque  nelle  naõ  havia  agua , nem  terra  em  q 
fe  pudeííe  plantar  huma  arvore , & ellá  cercado  de  matos  fil- 
veftres  ,como  eílevas,orges,  & outros  matos  deífa  quaüdaí 
de;  com  tudo  dava  lugar  a huma  larga  edifica  çaõ.,<!k  aífim  po- 
dem bufear  a Senhora  mais  facilmente. 

He  hoje  eílaCafa  huma  das  mayorcs  romagens  de  to- 
daa  Beyra  j&oSantuariomais  frequentado  de  toda  ella.  E 
afiimpela  grande  piedade  com  que  os  fieis  fervem  à Senhora 
com  as  fuas  efmolas , fe  vé  aquclla  Igreja  ( que  he  magnifica, 
muyto  grande , & efpaço  fa , & huma  das  melhores  daquellas 
partes  )muy  to  augrrenta  da  naó  fó  em  obras  de  pedra  ,&  caí, 
masemmuytas,  & ricas alfayas  , predofos ornamentos,  ôc 
também  em  muy  tas  cafas  de  romagem,  aonde  os  devotos, 
& peregrinos  defeançaõ.  A Imagem  da  Senhora  he  muyto 
pequena  5 porque  naõ  tem  mais  que  palmo , & meyo  de  effa- 
tura ; eflá  com  grande  veneraçaô,  & refguardo  recolhida  em 
hum  facrario  de  vidraças.  A Igreja  eílá  toda  reveílida  das 
memórias,  ôdnfignias  das  maravilhas , & prodígios,  que 
tem  obrado  , que  como  troféos  publicaõas  vitorias , que  ha 
alcançado  contra  a morte  , & enfermidades.  He  a Senhora 
aíliílida  de  hum  Capellaõ , & dc  hum  Ermiraõ  perpetuamen- 
te , que  cuydaõ  com  grande  zelo  do  culto  da  Senhora , & do 
aceyo  do  feu  Altar.  Heannexa  ella  Cafa  da  Senhora  àFre- 
guefia  da  aldea  das  Dez,  ou  da  Serra  ; a Igreja  he  toda  azule- 
jada.  Os  Ermitaens  ediíicáraõ  junto  à Caía  da  Senhora  varias 
Ermidas  da  Payxaõ ; & defcubriraõ  agua  , com  que  lhe  fize: 
raõ  hum  fernnofo  chafariz  de  pedra. 
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TITULO  LVIII. 

t)a Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Couto, de  Religiofas 
Terceyras» 

NO  Convento  de  nofTa  Senhora  do  Couto  de  Religio- 
fas Terceyras  fe  venera  buma  milagrofa  Imagem  da 
May  de  Deos  com  o referido  titulo  do  Couto.  A eíte  San- 
tuário, & devoto  afylo  de  Maria  Santiílima  recorre  pelo  de- 
curfo  de  todo  o anno  muy  ta  gente  devota  a cumprir  leus  vo- 
tos, & novenas,  obrigados  dos  muy  tos  favores,  & milagres 
que  alíi  obra  a fua  amorofa  piedade  , em  quaesquer  enfermi- 
dades que  padeçaô* 

A etymologia  deite  nome , & acaufa  porque  a eíla  Se- 
nhora fedeu  eíte  titulo  , naõpude  alcançar-  O que  coníla 
por  tradiçaõ  de  pays  a filhos  , no  que  toca  à fua  origem , he, 
que  no  mefmo  lugar  em  que  hoje  eíte  o Convento,  havia  an- 
tigamente huma  Ermida  deíla  Senhora , & que  fuccedéra  em 
hum  dia  ir  huma  mulher  com  humfilhinho  nos  braços  ao 
feu  pomar  a colher  humas  cereijas.  Chegando  eíla  aopédc 
huma  arvore  para  as  colhe r,efiando  em  cima  veyo  hum  uíTo, 
( que  naquelles  tempos  parece  naõfaítavaõ  deílas  féras  em 
Portugal ) & arrebatando  o menino  fe  foy  fugindo  com  elle 
nos  braços,  & dando  a criança  alguns  gritos , advertindo  a 
mãy  no  perigo  do  filho,  deu  Vozes,  & invocou  o favor  de 
noífa  Senhora  do  Couto , dizendo:  V^irgem  do  Couto  VaUy- 
me.  De  improvifo  parou  o uíTo , & poz  o menino  no  chaõ, 
& fem  lhe  haver  feyto  damno  algum  fe  foy  fugindo  para  o 
mato.  Defceo  a mãy  da  arvore  , & toda  cheya  de  gozo,  & a- 
legria,fe  foy  à Ermida  da  Senhora  a lhe  daras  graças  pelo  be-- 
neficio.  Divulgado  eíte  milagre,  fe  avivou  mais  a devoçaõ 
daqueües  povos  para  com  a foberana  Senhora,  & começáraõ 
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dalli  por  diante  a ler  os  milagres  fem  numero;  & por  efk  mi- 
lagrofo  fucceífo  chamavão  àquelle  menino , o Menino  do 
Milagre. 

Na  Viíla  de  Mello  tinhaõhuns  nobres  moradores  da- 
quelle  povo  hum  menino  , de  pouco  mais  de  hum  anno  , que 
ainda  fe  naõ  podia  ter  em  pé ; vinha  eíle  por  huma  porta  de 
gatinhas  a tempo,  que  huma  criada  hia  para  ella , com  huns 
pratos  grandes  cheyos  de  comer  para  feus  pays,  que  eflavão 
à meia  ,& como  lhe  impedia  aviftaa  grandeza  dos  pratos, 
para  poder  ver  aonde  punha  os  pés , topando  com  o menino 
que  vinha  andando , cahio  fobre  elie  , & lhe  deu  com  os  pra- 
tos huma  taõ  grande  pancada,  que  lhe  quebrou  huma  coíle- 
la,&  lha  meteo dentro;  & ficou  o menino  de  forte , que  o 
julgáraõ  por  morto  verdadeyramente.  Clamáraõ  os  pays 
com  a pena,&  fentimento  da  morte  do  menino, & chamáraõ 
por  noíla  Senhora  do  Couto,  para  que  osaliviaíTe  daquella 
pena  dando  vida  ao  filho  *,  & como  o coníideravão  morto , & 
viaõq  a Senhora  lho  naõ  refufeitava , ao  outro  dia  toman- 
do-o a mãy  nos  braços , & com  feu  pay  , & avós  fe  foy  à Se- 
nhora do  Couto , & lhe  mandou  dizer  huma  MiíTa , pondo  o 
menino  quaíi  morto  junto  ao  Altar*  E levantando  o Sacer- 
dote a Hoília  confagrada  começou  o menino  a bulir , & jun- 
tamente a fallar  com  palavras  de  menino , que  ainda  fe  naõ 
fabia  explicar , & alegrando-fe , como  feeílivera  brincando 
com  alguma  coufa , dequemuyto  fe  alegráraõ  os  pays.  E 
tomando  o a mãy  nos  braços, como  quem  o recebia  das  mãos 
de  noíTa  Senhora,  lhe  deu  asgraças  pelo  beneficio  , que  rece- 
bia. Efle  fucceífo  me  referio  o Padre  Meflre  Frey  Agoílinho 
da  Cofia,  Reíigiofo  Eremita  de  meu  Padre  Santo  Agoílinho, 
da  Provinda  de  noífa  Senhora  da  Graça  , que  lhe  fuccedéra  a 
elie  fendo  menino,  & quando  era  menino,por  eüa  maravilha 
lhe  chamáraõ  o Menino  do  Milagre* 

Em  certos  dias  do  anno  vaõ  muytos  lugares,  & Fre- 
gueíiaseip  prociíTaõ  a venerar  , & a feílejar  a Senhora,  obri- 
gados 
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gados  de  particulares  favores,  que  delia  receberão.  E em  dia 
cia  Afcenf  aõ  do  Senhor  fe  ajunraõ  em  huma  grande  prociífaõ 
os  moradores  da  Villa  de  Mello , & os  dos  lugares  de  Na- 
baes  ,&  Nabainhos,  Villa  Cortes  ,&  outros  muytos,porhü 
voto  que  fízeraõ  à Senhora  do  Couto , cm  agradecimento, & 
scçaõ  de  graças  de  hum  grande  favor , que  da  Senhora  rece- 
berão. O qualfoy,  quecahindo  por  eílas  terras  hum  diluvio 
de  pedra  taõ  grande , & de  tal  qualidade , que  aonde  chegou, 
devxou  tudo  queymado , & affolado.  Neíia  grande  perda,8c 
afflicçaõ  em  que  fe  viaô  reeorréraõ  à Senhora  do  Couto , pe- 
dindo lhe  os  livraífe  de  femelhantcs  caíligos , & para  a obri- 
garem diípuzeraõa  prociíTaõ,promettendolhe  por  voto  de  a 
continuarem  todos  os  annos.  Tanto  fe  obrigou  a Senhora, 
& piedofa  May  dos  peccadores  deífe  feu  voto , & prociíTaõ, 
que  fízeraõ  , como  o declarou  logo  no  favor  que  recebéraõ; 
porque  viftas  as  vinhas , pomares  , & olivaes,  & mais  fazen- 
das, fs  achárao  todas  cheyas  de  frutos,  como  fe  tal  *çoute,& 
cafügonaõ  chegaíTe  a cilas ; & fe  podéra  dizer,  que  depois 
delle  fe  viaô  as  arvores  mais  cheas  de  fruto  do  que  antes  ti- 
nhaõ»  Admirados  da  maravilha,  & obrigados  do  favor, con- 
tinuarão para  perpetua  memória  delle  em  fazer  a fua  procif- 
faõ  ,como  ainda  hoje  continuaõ , & temíhe  fervido  de  tan- 
to , que  nunca  mais  por  aquelías  partes  cahio  pedra, que  lhes 
fizeíTe  damno.  Ifto  que  refere  a tradiçaõ, confirma  o voto,  & 
prociifáõ  ? que  todos  os  annos  fazem. 

Por  occaíisõ  das  grandes  maravilhas  , que  Deos obrava 
naquella  Caía  ,para  honra,  & gloria  da  Rainha  dos  Anjos,fua 
Santlflima  May , intentou  Maria  Borges  matrona  UlyflSpo- 
nenfe  fundar  nella  hum  Convento  de  Rcligiofas  Terceyras, 
procurando  para  i(To  licença  do  Núncio  jeronymo  Ravenas, 
Legado  A poílolíco  , o qual  lha  concedeo , fugeytando-asà 
Província  Serafica  de  Portugal , & a licença  foy  paífada no 
annode  1^39.  donde  fe  vé,  que  efla  Cafa  hemuy  to  antiga. 
Ouve  fempre  ncíte  Convento  Religioías  de  grandes  virtu- 
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des  ,como  quem  tinia  o amparo  , o fav  >r,  & a companh  a da 
May  de  Deos.  Hecíh  fanta  Imagem  de  efcultura  demadey  - 
ra , terá  quatro  palmos  de  cftatura  , eílá  com  as  mãos  leva  n - 
tadas  ,&  as  Religiofas  por  mayor  veneraçaõla  tem  adornada 
de  ricos  veüidos.  Fica  fituada  eíla  Cafa  ao  pé  da  Serra  da  Ef- 
trclla , & deíEe  fitioemqueeílá  fe  defcobrem  vários  lugares, 
com  aprazível  viíU,  & benevolos  ares.  & fica  na  eftrada,  que 
vay  de  Gouvea  para  Mello , & para  a Cidade  da  Guarda.  Da 
Senhora  do  Couto  eícreve  Jorge  Cardofo  no  1 . tom.  do  fcu 
Agiologio  Lufitano  pag. 


TITULO  LIX. 

*Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Sedarça , em  Folgojinho , 

IUnto  ao  alto  da  Serra  da  EÍIrella , em  hum  monte , que  os 
antigos  chamáraô  Arminio,ou  Herminio  ( aflim  o diz  hú 
curiofo  antiquário  com  outras  etymologias  do  me  imo  no- 
me , q também  me  naõ  parecem  certas  , ainda  cj  o monte  bem 
poíTa  ter  eíie  nome , que  he  commum  a toda  a Serra  da  Etfeí- 
la ; 8c  também  à Serra  de  Marvaõ , a que  também  daõ  o ncmc 
de  Herminia ) eftá  huma  Villa  a que  chamaõ  Folgofinho ; ef- 
ta  he  taõ  diliciofa  nas  viífos  pelo  muyto  que  defcobre , quan- 
to defabrida  pelo  rigorofo  de  feus  ares  , que  faô  demafiacla- 
mente  frios.  E he  tam  levantada  cfta  povoaçaõ , que  delia  fe 
vemdefembaraçadamente  os  horizontes  porefpaço  de  mais 
de  vinte  legoas.  He  tradiçaò,  q efta  Villa  a edificára  o Capí- 
taô  Viriato , tremor  daquellas grutas , & rayo  daquellas  pe- 
nhas , terror  dos  Romi nos  , & efpanto  do  mundo.  O qual 
pelos  annos de  3814-  dacreayaõdo  mundo,  & 148.  antes  da 
vinda  do  Salvador  a elle , vencco  ( fendo  ja  Ca  pitaô  da  gente 
Lufitana ) ao  Pretor  Marco  Vitelio  a todo  o feu  exercito, 
& também  à Villa  da  Sedarça , que  foy  primeyro  edificada; 

mas 
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mas  como  as  formigas  faziaõ  hurra  continua , & ehfadohhá 
guerra  a feus  habitadores , opprimidos  deíla  praga  fe  refol- 
véraõ  a defemparalía  , & fe  foraõ  recolher  a Folgoíinho,  que 
taí  yez feria naquelle tempo  coufa  muyto  pouca,  &fóteria 
os  leus  augmentos  na  retirada  dos  de  Sedarça. 

O tempo,em  que  os  deíla  Villa  a defemparáraõ,naõ  con- 
fia comcerteza  O que  he  certo,  que  os  de  Folgoíinho  ain- 
da confervaõ  na  Sedarça  os  feuscafaes,  & terras  que  culti- 
vavaõ , & desfrutaõ  ao  prefente.  E tambero  fe  vé  ainda  ho- 
jeemo  mefmoíltío  as  ruinas  da  povoaçaõ  pelos  fundamen- 
tos de  fuascafas,  appdíidando  ainda  com  difiinçao  as  fuas 
ruas, pela  frequência, com  que  vaõ  a efíelugarNaô  fica  muy- 
to  diflante  de  F olgoíinho , que  he  hoje  Vilía,  St  a Sedarça  fi- 
ca em  o f<  u termo  ,rcduzida  em  nada. 

Nefías  antigas  ruinas  feconferva  illefo  o Santuario,  & 
Cafa  da  Senhora  da  Sedarça,  titulo  tomado  da  mefma  povoa- 
çaõ,  de  qucella  era  a Padroeyra.E  hetaõ  antiga  huma  Ima- 
gem da  Rainha  dos  Anjos  Maria  Senhora  noífa , que  neila  fe 
venera , que  fe  naõ  pode  defeubrir  nada  dos  feus  princípios, 
& origem.  Só  confia,  que  arruinando-fe  tudo  por  aquelles 
pequeninos  viventes,  nunca  na  Cafa  da  Senhora  emráraõj 
porque  fempre  ficou  illefa  deites  vorazes  animalejos.  Aon- 
de fe  vé,  que  foy  cafiigo  de  alguns  grandes  peccados  daquela 
Jes  habitadores.  OTemplo  he  pequeno  no  comprimentojmas 
largo  para  a admiraçaõ  do  que  nelle  obra  em  prodígios,  Sc 
maravilhas  a poderofa  mão  de  Deos,  pelos  merecimentos  de 
fua  Santiífima  Mav. 

Ainda  fendo  a Imagem  da  Senhora  muyto antiga,  naõ 
ha  memória  de  que  elía  fe  renovaífe,  ou  reformaíTe,peíocot- 
rtmivel  da  matéria ; porque  fempre  efla  fevio incorrupta. 
Afiirmaõ  , quehe  de  madeyra;  mas  dequeeípecie  íejafe  ig- 
nora , & em  tantos  annos  que  eíía  Imagem  tem  de  duraçao, 
fempre  feconheceo  a grande  veneraçaõ,  com  que  foy  bufea- 
da  de  todos  aquelles  contornos^  porque  fempre  refptendeceo 
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cm  prodígios.  Os  paílores  daquellas  ferras  tem  grande  de- 
voçaõcomefla  Seríhora  , alli  a vaõ  bufcar  , aonde  formando 
armoniofos  cantares  com  a melodia  de  luas  frautas  , fazem  à 
Senhora  3legces  feílejos.  Da  Villa  de.Fofgaíinho,  que  lhe  fi 
ca  mais  perto , faõ  contínuos  os  applaufos  em  todo  o tempo. 
Ena  primeyraOytavada  Pafchoa  vay  a mefma  Villaemóor- 
pode  Camera  com  prociíTa6,moflrando  nefia  folemnidade  o 
íeu  antigo  zelo,  & fervor  com  que  defejaõ  fervir  áquella  mi- 
lagrofa  Senhora. O Parocho  vav  muy  tas  vezes  no  anno  a ce- 
lebrar Miífa  na  fua  Igreja , pela  tradiçaõ  antiga  de  fer  a Pa- 
rochiado  rnefmo  Folgoíinho , que  lhe  fica  difíante  coufade 
huma  legoa- 

A Imagem  da  Senhora  tem  de  eííatura  tres  palmos  , & 
íuppoílo  que  he  eílofada,  adornaõ-na  de  roupas  com  aquella 
decencia,  com  que  Imagens  taõ  milagrofas  fecoílumaõ  a- 
dornar;  em  feus  braços  tem  ao  Menino  Deos*  Tem  hum  Er» 
mitaõ  ,quecuyda  do  aceyodofeu  Altar,  & fempre  ouvena- 
queüe  Santuario  Ermitaens  de  fanta  vida*,  porque  o lugar  ef- 
tá  convidando  ao  retiro  , que  defejaõ  os  virtuolos-  E ainda 
convida  mais  o fer  muyto  agrada  velaquelle  íitio;  porque  hc 
hum  campo  largo  de  excellentesares , povoado  de  bofques, 
& arvoredos  manfos , & íilvefires , taõ  viílofo^que  fufpen- 
de , & taõ  frefeo  no  veraõ,  que  deleyta,  & agrada, & com  fer 
no  inverno  muyto  frio , he  muyto  povoado  de  flores  , & de 
rheyrofas  ervas*  & tanto,  que  parece  aquelle  íitio  huma  con- 
tinuada Primavera. 

Paflalhe  por  alli  emdiílancia  de  duzentos  paflòs  o rio 
Mondego , que  ainda  faz  muyto  mais  deüciofo , & agrada- 
vel  aquelle  lugar.  Fica  diílante  a Cafa  da  Senhora  da  Sedar, 
ça  da  Cidade  da  Guarda  quatro  /egoas  , & em  pouca  diíiancia 
do  monte  , a que  os  antigos  denominavãoOlympo,  pela  fua 
muytaimminencia , & grandeza ; &hoje  chamaõ  monte  do 
Cantaro  , pela  maravilha  de  brotarem  delíe  tres  fontes  tam 
caudalofas,  que  faõ  as  mãysde  tres  rios  muyto  celebrados 
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neíle  Rejrno , como  faõ  Mondego , Zezere , & Alvã» 

TITULO  LX. 

*Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Rofario , do  Couto  do 

Moffeyro' 

EM  o Couto  do  Moídeyro , povoaçaõ  vizinha  à dc  Santa 
Comba  Daõ  , cm  as  extremidades  do  Bifpado  de  Coim- 
bra , & o de  Vifeu , & que  fica  quafi  em  igual  diílancia  deflas 
duas  Cidades , fe  venera  em  a fua  Parochia,em  o Altar  col la- 
teral da  parte  do  Evangelho , hüa  milagrofa  Imagem  da  Mãjr 
de  Deos  com  o titulo  do  Rofario,  com  a qual  tem  grande  de- 
voção todos aquelles  moradores,  pelos  grandes  favores  q 
nefta  Senhora  experimentaõ.  Que  hefonteda  vida, ( como 
diz  o Padre  Cartagena  fallandodas  excellenciasda  Senhora 
do  Rofario')  na  qual  os  fieis,  & devotos  da  Senhora  faõ  la- 
vados de  todas  as  culpas  de  fuas  almas:  Fons  in  quofi - 

deles  animae  ah  omm  hvantur  fcelere.  E que  he  hum  precio- 
fo  antídoto , com  o qual  faõ  fortificados , & ornados  , os  que 
com  devoçaõ  a fervem , & a amaõ  , & com  que  os  enfermos 
faõ  recreados , 8c  cobraõ  perfey  ta  faude:  EH  antidotum , quo 
ornantur  , & reficiuntur  infirmi. 

Inquirindo  a origem,  & antiguidade  defta  Senhora, naõ 
pude  defeubrir  mais  , que  o dizerfe  íer  muy  to  antiga  , & que 
aquelía  Cafa  fora  Convento  de  Templários , como  ainda  ao 
prefentefe  denominava  a povoação,  &que  na  fua  extinção 
ficára  em  Parochia.E  também  o ferefta  fagrada  Imagem  muy- 
to  antiga , o eílá  cila  moílrando  na  efeultura;  porque  fe  pare- 
ce em  tudo  com  a Imagem  de  noífa  Senhora  de  FinisTerne 
da  Viila  de  Soure  , que  também  era  Convento  de  Templá- 
rios, êc  podiaõ  edas  Imagens  fer  feytas  por  hum  mefmo  artí- 
fice. E como  a deSoure  fe  fcz,oucollocou  na  fua  Igreja  (pou* 
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co  mais , ou  menos ) pelos  annos  de  1 124.  fendo  obrada  pe- 
la mefma  maõ , bem  fe  vé , que  he  muyto  antiga.  He  de  pc- 
dra,&eíHccmo  MminoDeosemo  br?ço  efquerdo,&  tem 
as  pontas  do  manto  traçadas  huma  fobre  a outra ; em  tudo, 

& até  na  pintura  igual  à fagrada  Imagem  de  Finis  Terras.  A 
devoçaôque  aquellepovo  tem  comcíla  Senhora  he  muyto 
grandej&  quanto  ao  titulo  doRofarionaõ  fabem  dizer,  fe 
lhe  foy  impoílo  depois  daextinç?ô  dos  Templários;  porque 
duvido  muyto  que  lhe  foííe  impoílo  nos  feus  princípios,  ou 
fe  mais  modernamente  lho  impuzeraõ;  &como  a devoçaõ 
doRofario  foy  promulgada  por  Saô  Domingos,  naõ  pode 
deyxar  de  fer  muyto  mais  moderna  a impoíiçaõ  deíle  titulo, 
que  feme  reprefenta  lhodariaõ  os  Religiofos  deüa  Santa 
Ordem  indo  em  Miffaõ  do  Rofario  àquellas  partes. 

TITULO  LXI. 

‘Damilagrofa.  Imagem  de  no  (Ta  Senhora  da  Riheyra, 
em  Folbadofa. 

COmo  Maria  Santiffima  he  hum  perenne  Rio  de  clemên- 
cias para  nos  animar,  a que  delia  nos  valhamos , ( como 
dizSaõ  Bernardo:  FluYtw  cletnentiae,) poriífo  fe  manif ef-S.Ber»: 
ta  junto  às  ribeyras ; porque  affim  como  cilas  correm  fecun  *»  Meã, 
dandocom  clemencia  os  campos,  as  arvores , & as  plantas 
affim  a Senhora  nos  fecunda  de  graças  , & mifericordias,  al  vtReíK 
cançando-as  para  nos  de  feu  clementiffimo  Filho.  E bem  fe 
experimenta  efta  na  milagrofa  Senhora  da  Ribeyra,  cuja  no- 
ticia agora  defere  vemos. 

No  termo  da  Vilía  deTorrozello,  & perto  daVillade 
Bobadella  , ema  Fregueíiade  Folhadofa  fe  vé  o Santuario 
de  nqíTa  Senhora  da  Ribeyra.  Fica  íituada  elfa  Cafa  em  hum 
deíiciofo , & alegre  campo , vizinho  à ribey  ra , ou  rio  Alva, 

que 
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que  lhe  paíía  junto  à Igreja»  De  donde  íem  duvida  fe  lhe  ãe: 
via  dar  o titulo  à Senhora,  quando  fe  manifeílou , por  fe  lhe 
naõ  faber  qual  foífe  aquelle  com  que  era  invocada.  Heefla 
fagrada  Imagem  de  grande  devoçaõ , & romagem  emaquel- 
ias  partes  ; St  porque  obra  muytos  milagres , & maravilhas, 
de  todos  he  bufcada  com  grande  frequencia,&  concurío  da- 
quelles  povos. 

Quanto  aos  princípios , &origemdeílafanta  Imagem, 
o que  a tradiçaõ  refere  he , que  eíia  Senhora  apparecéra  no 
ocodehuma  fovereyra,  das  muytas  que  ainda  hoje  ha  por 
aquellas  partes  , a hum  paílor  mudo  à nativitate , chamado  o 
Mendes.  Que  parece  gofla  muyto  eíla  Senhora  de  fe  mani- 
feflar  aos  paíiores , & aos  paítores  mudos ; porque  de  muy- 
tos apparecimentos  afemelhantesalmascandidas , &íinge- 
las , o referem  as  hiílorias  de  noíTa  Senhora.  Era  eíle  paílor 
de  vacas , ou  vaqueyro  por  outro  nome.  E foy  taõ  ditofo,  q 
com  o achado  de  íle  preciofothefouro,  achou  tambemorc- 
mediona  fua  mudez;  porque  a Senhora  lhe  defempedíoos 
orgaons  da  vòz ; porque  logo  começou  a fallar  expeditamen- 
te, & a publicar  naõ  fó  a fua  ventura , em  defcubnr  taõ  pre- 
ciofo  thefouro;  mas  a grande  maravilha , que  a May  de  Deos 
nelle  obrára , concedendolhe  a vòz  que  naõ  tinha. 

Era  efle  homem  natural  da  Vilia  de  Lourofa  , & ainda  q 
ruflico  julgou,  que  ellava  obrigado  a enriquecer  com  aquel-* 
la  preciofa  joya  a terra  em  que  havia  nafcido,  & afllmtiran* 
do-a  da  fovereyra  a levou  lá  ,&  fecollocou  em  hum  Altar  da 
fua  igreja.  Mas  como  a Senhora  havia  fantiíicado  o fitio  da 
fovereyra  , naõ  fedeu  por  fatisfeyta  com  a eleyçaõ  do  va- 
queyro Mendes  , & aílim  fe  voltou  ao  primey  ro  poílo , em  q 
lhe  havia  apparecido.  Naõ  confia  das  mais  clrcunílancias, 
que  haveria  nefle  particular  , nem  fe  os  de  Lourofa  a torna- 
raõ  a ir  bufear.  Confia  fim,  que  a Senhora  naquella  fua  tofea 
Ermida  da  fovereyra  começara  logo  a fazer  muyrasmara* 
vilhas , & a concorrer  à fama  delias  muy  ta  gente , & tanto 
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fe  afervorizáraõ  na  devoçaõ  da  Senhora  , que  tratáraõ  logo 
dc  lhe  edificar  hüma  Ca  a,  em  que  pudeíTefer  fervida ,&  buf- 
cada  de  todos. 

Aqui  nefta  Cafa  hebufcada,  & venerada  de  todos a- 
quelles  povos  circumvizinhos , & todos  experimenraõ  na 
devoçaõ  com  q íebufcaõaeita  Senhora,  a grandeza  dosfeus 
poderes.  Heaífifhda  dedous  Ermitaens , que  vivem  reco- 
lhidos em  fuas  ca fas,  com  hu ma  boa  cerca  de  que  fefuften- 
taõ.  A Imagem  da  Senhora  he  pequenina  , tem  dous  palmos 
de  altura , & he  de  veftidos , ao  que  parece ; & poderá  íer  de 
cfcultura  toda , & de  madeyra;  mas  os  devotos  que  a fervem 
parecelhes , que  naõ  fatisfazem  os  deíe  jos  que  tem  de  a obri- 
gar, fe  a não  cobrem  de  ricos,  & preciofos  veílidos* 

Fica  eíla  Cafa , & Santuario  da  Senhora  da  Ribeyra  íi-f 
tuada  no  termo  de  Torrozelo , & outros  querem  feja  no  de 
Cea  *,  & também  Bobadella  a quer  para  Ci,  & todos  tem  razaõ 
em  quererem  ter  a May  de  Deos  em  fua  Cafa , & na  fua  ter- 
ra. Eíla  Villa  dc  Bobadella  nos  tempos  antigos  foyColo* 
nia  dos  Romanos^como  ainda  hoje  o teflemunhaõ  alguns  ar- 
cos triunfaes  , que  nella  exiflem;  &oconfirm3Õ  vários  ci- 
pos , que  eftaõ  poftos nas  paredes  da  Igreja  da  mefma  Villa, 
de  que  foraõ  fenhores  os  Freyres  de  Andrade. 

TITULO  LXII. 

Da  Imagem  delSL.  Senhora  do  Efpinhtyro , da  ToVoa 

V elba> 

TOdos  os  Santos  Padres , ou  os  mais  delíes  , naõ  ceíTaõ 
de  louvar  a Marn  Santiflãma  de  Efpinheyroincombuf- 
tivel } que  ardendo  fenaõabraza  no  fogo:  Rubus  ardtns ycjui 
nonexuritur , como  faõ  , Santo  Ephrcm  , Saõ  Boaventura, 
Hefichio,Cryfipo,  Thcofanes,<k  Àdamde  Saõ  V;dor,  refe- 
Tom.  IV.  Li  ridos 
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ridos  por  Theofifo  Raynaudo  no  feu TSLomenclafo r "Marrano . 
Porque  ardendo  em  amores  Divinos,  nunca  chegou  a efla 
Senhora  o fogo  do  amor  profano:  como  dizendo- nos  efl  cs 
Padres  , que  fe  que  remos  livramos  de  fetis  ardores,  & vene- 
nofbs  incêndios,  recorramos  ao  fa grado  Eípinheyro  de  Ma- 
ria , que  a fua  fombra  nos  defenderá  de  todos. 

No  alto  de  huma  ferra, que  fica  junto  ao  lugar  da  Povos 
Velha  , aonde  feaffirma  haver  nafeido  o infigneCaprtaô  Vi* 
ria-to , fe  vé  o Santuario , & Caía  de  nolía  Senhora  do  Eípn 
nheyro , aonde  íe  venera  huma  milagroía  imagem  da  May 
de  Deoscom  feu  preciofo  Filho  morto  em  fais  braços , que 
commiimmente  intitolaõ  com  o titulo  denoífa  Senhora  do 
Eípinheyro.  Ou  accõmodando-fe  mais  aomylierro  qoere- 
prcfcnta,the  chamaõ  a Senhora  doPranto»ou  do  Pé  da  Cruz, 
por  receber  no  lugar  do  Caívario  o corpo  defunto  de  feu  a? 
mado  Filho. 

Heclia  Cafa  muyto antiga  j&aíEmfazendo-fe  diligen- 
cia pela  origem , & princípios  deíla  fanta  Imagem , & do  fco 
rnyiíerioío  titulo  do  Eípinheyro,  fenaodámaisrazaõ,  que 
dizerem  2 pparccéra  em  hum  eípinheyro , & que  de  feu  appa- 
recimento  nefta  arvore  tomara  0 nome.  E ainda  as  peííoas 
mais  antigas  , nem  por  tradiçaõ  fãbem  dizer  mais  de  lua  an* 
iiguidade,nemdo  Fundador  daqudle  Santuario.  Mas  fenef- 
te  caio  faô  licitas  as  conjeturas,  o que  fe  entende  he,  que  os 
Chriflãos  fugindo  daqudla  terra  à invafaõ  dos  Mouros  a 
occultariaô  naquelle  lugar, entre  as  çarçss  que  nelle  haveria, 
até  que  o- -Senhor  foy  fervido,  que  recuperando-fe  aquellas 
tetras  outra  vez  pelos  Chrifiâos , a manifeílaria,  como  fez 
com  outras  fantas  Imagens  da  meífna  Senhora. O que  he  cer- 
to , que  a Caía  he  muyto  antiga  , & que  adeviaõ  edificar. os 
prinucyros  reftauradores  daquellas  terras , ou  os  primcyfos 
a quem  a Senhora  fez  efíe  favor- 

A Imagem  da  Senhora  he  fermofiíTiima  ,&  muyto  devo- 
ta cauía  nauy  to  grande  compunção  em  todos,osquecon- 

lenplaõ 
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templaõ  o íentimento  que  moílra  , em  ver  em  feus  braços 
morto  ao  Author  da  nolfa  v ida.  A matéria  de  que  he  forma  • 
da  he  pedra  , tem  de  altura  cinco  palmos , fe  como  .efláaíTea- 
tada  com  o Senhor  nos  braços , reprefenta  íer  a proporção 
natural  dehuma  mulher.  Põemihe  a deveçaõ  das  piedofas 
almas  que  a fervem  ,&  que  a bufeaõ,  toalha.,  fe  maoto , pres- 
to , ou  azui  Efláeíle  Santua rio fituado em h uma  grande, <k 
efpaçofa  p!anide,que  fica  no  mais  alto  daqudla  ferra,  donde 
fe  defeobreo  rio  Alva  em  difíancia  de  mais  de  huma  legoa. 
Também  fe  defcobremdaquelle  íitiotres  Bifpados,  que  faõ 
o de  Coimbra , Viíeu , & Lamego , & a naõ  |ter  outra  ferra 
mais  alta  para  a parte  do  Nafcente,  fe  veria  também  0 Bifpa- 
-do  da  Guarda  todo.  Pertence  o lugar  da  Povoa  à ParochU 
da  Villa  de  Cea  , que  lhe  fica  em  diífartcia  de  meya  legoa , a- 
onde  heannexa  a Cafa  da  Senhora ; & ainda  que  faõ  cilas  ter- 
ras da  Comarca  da  Guarda , pertence  a Villa  de  Cea  ao  Bif- 
pado  de  Coimbra»  He  o Templo  da  Senhora  do  Efpinheyro 
grande , & magedofo , tem  cruzeyro , & tres  Altares , o da 
Capellamòr,  &dnuscollateraes,&  tem  muytascafas  de  ro- 
dagem , aonde  poufaõ , & defeançaõ  os  romeyros , & pere° 
grinos. 

? 

TITULO  LXIII. 

Imagem  de  noJfaSenbora  dos  Linhares , em  GottVea, 

NO  rermo  da  Villa  de  Gouvea  fe  vé  o Santuario  de  nof- 
fa  Senhora  dos  Linhares  íituado  cm  hum  monte , a q 
chamaô  o monte  de  AlgiacqneíT  Cafa  he  venerada  huma  mi- 
Iagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  } a que  daõ  o titulo  de 
Linhares.  E procurando  faber  a etymología  defle  nome  , & 
a caufa  porque  fe  impoz  à Senhora, naõ  fabem  dizer  coufa  al- 
guma corn  certeza.  Dizem  que  a caufa  porque  deraõ  àSe- 

Ll  2 „ nhora 
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nhora  efle  titulo , fora  porque  naquelle  íitio  fe  femeaõ  muy- 
tos  linhares  , & porque  a gente  de  Couvca  ,que  hia  a veüos, 
& a mondalíos , paliava  de  caminho  pela  Cafa  da  Senhora  , & 
que  come  fia  cccafiaõ  lhe  déraô  efle  nome.  Bem  poderá  fcr 
que  os  Fundadores  da  Ermida  da  Senhora,  ou  por  naturaes 
da  Villa  de  Linhares,  ou  por  terem  eíle  appelhdo,  (ainda  que 
foífem  moradores  em  Gouvea ) lhe  dcíTem  cíle  titulo,  & fof- 
fem  os  que  levantáraõ  a Cafa. 

Quanto  àfua  origem  , & antiguidade  dizem  os  mora- 
dores de  Gouvea, que  na  grande  pefle,  que  padeceo  cíle  Rey- 
no,  (&naõ  Tabem  dizer  fefoy  a que  ouve  em  tempo  delRey 
Dom  Sancho  o Primeyro , fe  no  Reynado  de  Dom  Luarrc; 
porque  nac  coníla  do  anno , & do  te  mpo  cm  que  foy  ) fugira 
agente  da  Villa  para  aquellc  monte,  & que  leváraõ  emíua 
companhia  para  fua  ccnfolaçaõ  aquella  fama  Imagenr,  & que 
nelleihc levantáraõ  huma Ermida,  & que  deíla  verdade  fe 
vem  ainda  huns  curraes  em  que  íe  recolherão , & que  a eíla 
Senhora  recor  riaõ  fempre , pedindolhe  lhes  valeífe , & os  Ii- 
vraífe  daquelle  mortal  contagio,  & que  todos  melhoráraõ 
por  beneficio  da  Senhora  que  recolhendo- fe  cutra  vezà 
Villa  deyxáraõ  ficar  na  mefma  Ermida  a fanta  Imagem , don- 
de a hiaõ  bufear  continuamente  em  feus  trabalhos,  & enfer- 
midades, Depois  vendo  os  mefmos  moradores  de  Gouvea, 
q ã Ermida  efiava  quaíi  arruinada  , lembrados  do  benefício 
que  da  Senho?  a haviaõ  recebido,!ha  reedificáraõ  novamente, 
o que  foy  pelos  annos  de  1 670.  He  eíla  Cafa  da  adminiflra- 
ç<ò  da  Camera  de  Gouvea,  & cila  he  a que  aprefenta  o Ermi- 
tão, cue  hchum  Sacerdote.  A Imagem  da  Senhora  he  de 
n.uyta  veneração,  afuaeílatura  faõdous  palmos meyo, 
& he  de  roca  ,&  de  veílidos,  tem  em  feus  braços  0 Menino 
Deos. 


TITULO 
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TITULO  LXIV. 

Da  Imagem  de  ncjfa  Senhora  da  Lomba,  de  Tinhanços . 

JUnto ao lugar  de  Pinhanços,  termoda  V illa  de  Cea/e  vé 
para  a parte  do  Norte  o Santuario  de  noíTa  Senhora  da 
omba  ,fituado  entre  quatro  grandes  carvalhos,  aquena- 
quellas  partes  chamaô  marinheyras.  Neíla  Caía  hc  tida  em 
grande  veneraçaõ  huma  milagrofa  Imagem  da  May  de  Deos, 
a que  daõ  o titulo  da  Lomba, por  razaõ  do  lugar  aonde  appa- 
receo , que  por  fer  alguma  coufa  mais  levantado , lhe  déraõ 
eíie  nome.  Quanto  à origem  defía  fagrada  Imagem , o que  fe 
refere  por  confiante  tradiçaõhe,  que  apparecéra  naquelle 
lugar  a huma  paflorinha  , a qual  a levou  para  fua  cafa-  Mas 
como  ella , ou  íeus  pays  fe  naò  achaífem  merecedores  da  póf* 
fe  de  taõ  preciofa  joya,  foraõ  dar  parte  ao  Parocho  do  lugar; 
fic  indo  eíle  para  ver  a Imagem  da  Senhora  , a naõ  acháraõ 
no  lugar  em  que  a tinhaô  poífo.  E tornando  a meíma  paílo- 
rinha  ao  lugar  doapparecimento,achou  a Senhora  fobre  hu- 
ma grande  pedra , como  no  prim  yro  dia.  Acudio  o povo 
lodo  a venerar  a Senhora,  & lhe  promettéraõ  de  lhe  edificar 
naquelle  mefmo  lugar  huma  Cafa;  mas  que  havia  de  permit- 
tir em  quanto  ella  fe  fazia,  eflar  na  fua  Igreja. 

Fizeraõfelhe  mais  outras  promeíías,cemo  foy  hum  bo- 
do , em  que  fe  mataõ  oyto  boys  , & fe  reparte  muy  to  paõ  pe- 
los pobres.  E antes  que  levaííem  a Senhora,  fe  lhe  celebrou 
Miíía  fobre  a meíma  pedra  , em  que  appareceo , & poreíia 
ca  ufa  chamaô  ainda  hoje  àquelía  peanha  da  Senhora  a Leira 
da  Mtjfa.  Depois  difto  fe  levou  a Senhora  com  grande  ftfla, 
& alegria  de  todos  para  a Parochia  do  lugar.  Continuou  fe 
a obra  da  Igreja  com  grande  fervor  , a que  naõ  falsaria  a Se- 
nhora cem  maravilhas , &com  os  accender  em  a fervorofa 
. Tom.  IV.  Lí  3 devo; 
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devoção  até  fe  acabar;  que  hefrrmofa,  & de  grande  capa- 
cidade com tres  Altares,  & huma  Capella  mòr  muytoper- 
feyta,  & mageílofa.  O tempo  em  que  a Senhora  appareceo 
naôconíla,  nem  os  velhos  daquella  terra  fabem  dizeremq 
tempo  foífe , & aífim  fe  entende , que  haverá  alguns  duzen  • 
tos  annos- 

Hum  milagre  fe  vé  todos  os  annos  na  feíla  do  bodo  da 
Senhora,  taô  notável , que  caufa  grande  admiraçaõ.  He  efle, 
que  cozendo  fe  a carne  daqueües  oytobòys  (em  vários  aza- 
dos ,que  para  iíTb  vem)  em  omefmo  íitioem  cabanas, que 
para  elle  cíFeyto  fe  fazem;  navefpora  fe  mete  acarnenos 
azados  , & quando  vem  no  dia  da  Senhora, acabada  a MiíTa,fe 
dá  logo  de  comera  quantos  poralü  fe  achaõ,  & comendo  to- 
dos carne , & fopas,  fempre  os  azados  eílaô  cheyos  de  caldo. 
E fe  algum  dos  que  vaõ  à feíla  referva  algum  pedaço  de  car- 
ne para  o levar  para  fuacaía,  ou  o guarda  cru,  ou  cozido, 
logo  o acha  chey  ode  bichos.  Eaflim  alli  fegaílatudojpotq 
naõ  tem  ferventia  para  delia  fe  ufar  em  outra  parte. 

A Imagem  da  Senhora  he  de  pedra,  & moílra  muyta  an- 
tiguidade,tem  tres  pa!mos,&  meyo  de  eílatura;eílá  íentada, 
& tem  em  feus  braços  ao  innocentiílimo  Filho  morto,  &a 
cabeça  do  Senhor  fic a reclinada  fobre  o braço  efquerdo  da 
Senhora.  Vendo  alguns  dos  irmãos  ,que  fervem  à Senhora, 
que  a lua  fanta  Imagem eílava  maltratada  do  tempo , &do s 
muytos  annos , que  haverá  foy  feyta , intentáraõ  mandar  fa- 
zer outra  demadeyra  da  meíma  forma  , & proporção ; mas 
obra  perfeytiíTima,  como  com  cífeyto  fizcraõ  haverá  quinze, 
ou  vinte  annos,  pouco  mais.ou  menos ,neíle  em  que  eilamos 
de  1708.  Acabada  a fanta  Imagem, a collocáraõ  no  Altar 
mòr  , & nomefmo  lugar  em  que  a Senhora  antiga  eílava ; & 
eíla  Senhora  antiga  a puzeraõ  a hum  canto  dome fmo  Altar. 
Vindo  ncíle  tempo  àquella  Igreja  o Prior  dc  Santa  Comba, 
tf.  vendo  a Senhora  a hum  canto,&  ja  fem  aquelía  veneraçao, 
que  fe  lhe  devia , fentido  diílo  a pedio  para  a collocar  rs  íua 

Igreja, 
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Igreja ; o que  facilmente  confeguio , & a levou  , &coIlocou 
nella  com  toda  a reverencia  que  fe  lhe  devia.Cafo  maravilho» 
fo!  Aflam  como  a colíocou  lá  na  fua  Igreja , fe  armou  huma 
tempeílade  detrovoens,  &rayos,  que  parece  fe  fundia  a- 
quella  Villa.  Reconheceo  o Prior  de  Santa  Comba,  que  a Se- 
nhora naõ  fora  contente  de  a trazerem  da  fua  Cafa.Sc  dofítio 
emqueapparecéra ; ôcaflim  avifou  logo  aos  moradores  de 
Pinhanços,  para  que  foííem  bufear  a Senhora.  O que  fizeraõ 
com  huma  folemne  prociífaõ,  & a collocáraõ  outra  vez  no 
feu  proprio  , & primeyro  lugar , &fentidos  ca  fua  impru- 
dência de  a haverem  privado  delíe. 

A Imagem  nova  daSenhora  que  haviaô  mandado  fazer, 
collocáraõ-na  em  outra  Capella  da  mefma  Igreja ; & os  mo- 
radores de  Santa  Comba,  de  então  para  cá  nunca  mais  expe- 
rimentarão naquellafua  terra  femelhantes  tempeftades;  o 
q fe  attribuhio  a favor  da  mefma  Senhora.  Tem  efta  SenhoJ 
ra  huma  grande , & Iuflrofa  Irmandade  , q a ferve  com  gran- 
de devoçaô  , 8c  liberalidade,  fazendo  as  fuas  feftascom  muy- 
ta  grandeza-  Aíliíde  à Senhora  hum  devoto  Ermitaõ,  que 
tcmcuydado  doaceyo  , & concerto  do  feu  Altar.  He  eíla 
Cafa  annexa  à Parochia  de  Pinhanços,  & efta  à Vigayraria  dc 
Cea.  Obra  efta  Senhora  muytas  maravilhas,  ôcnasnecef- 
íidades  publicas  defecas,  ou  de  invernadas,  vayo  povo  de 
Pinhanços  à Senhora  a pedirlhe  o feu  favor  com  devota 
prociíTaô  de  Preces  , & logo  confegue  tudo  o que  pertende. 


TITULO  LXV. 

2)íí  Imagem  de  mjfa  Senhor  1 das  ISL^es  , do  Contento 

de  Vinhò . 

EM  pouca  didancia  da  Serra  da  Eflrella  para  a parte  do 
Occidentc,  6c  emdiífoncia  de  hum  quarto  delegoa  da 

Lí  4 Villa 
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VifSa  deGouvea  fevéo  Reiigtoío  Convento  da  Madre  de 
Deos  do  lugar  de  Vinho  , de  Religiofas  de  Santa  Clara  , que 
erigio,  & levantou  à fundrmentis  hum  nobre  Cavaikyro 
chamado  Francifcode  Soufa  , & fua  mulher  Dona  Francifca 
noannode  1573.  Neíle  Convento  fe  venera  huma  devota 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  com  o titulo  das  Neves , em 
humaCapella,  que  tem  em  o feu  coro.  Aorigem  deita  fanta 
Imagem  he,que  no  tempo  em  que  as  Religiofas  tomáraô  pof- 
fe  do  Convento , entre  as  peitas  ricas  , & alfayas  preciofas, 
que  os  Fundadores  lhe  oíferecéraõ,fc<y  a primeyra  efla  fanta 
Imagem  da  Senhora,  dizendo  fer  a jnya,  que  mais  eílirmvaõ. 
Tinha  trazido  da  índia  Francifco  de  Soufa  efta  fanta  Ima- 
gem, que  o havia  livrado  de  muy  tos  perigos  *,  & aíEm  em  a 
dar  às  Religiofas  lhe  deu  a coufa  que  mais  amava. 

Quanro  ao  titulo  das  Neves  dizem  as  Religiofas,  que  fe 
lhe  dera , nao  porque  a fua  primeyra  fefla  que  fe  lhe  fez  fe  ce- 
lebra lfe  em  cinco  de  Agoílo,  ( dia  em  que  fe  faz  ccmmcmora- 
çaõ  da  Senhora  das  Neves  , pelo  milagre  que  fuccedeo  no 
Monte  Efquilino  de  Roma ) mas  porque  celebrando  fe  neíle 
tal  dia  , fe  vio  renovado  em  todo  o lugar  de  Vinho  eíie  mef- 
nno  milagre.  As  maravilhas , que  aquella  devota , & fagrada 
Imagem  obra,  faõ  mrmmeraveis , como  oexperimentaô  , 5c 
referem  as  Religiofas  j & afíim  quando  alguma  adoece  lhe  le  - 
vaõ  em  prociíTaò  à (ua  celta  a Senhora  das  Neves , & o mef- 
m.j  he chegar  a Senhora , que  defpedirfe  de  todo  a enfermi- 
dade. A eílatura  deíía  fanta  Imagem  faõ  dous  palmos,  5c 
m.eyõ;  he  de  vefiidos,&  de  grade,  5?  tem  nos  braços  ao  Me- 
nino Deos.  Do  Convento  das  Religiofas  de  Vinho  fazem 
mençaõ  Jorge  Cardofonofeu  Agio! ogio tom.  2.  pag.  515. 5c 
o Padre  Efperança  na  Hiiloria  Serafíca.p.... 


TITULO 
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TITULO  LXVI. 

Da  Imagem  de  noJfaSwborã  doTorto , do  termo  de 

GoiiVea. 

POrto  feguriífimo  foy  fempre  Maria  SantiíTima  para  to- 
dos os  Chriíiãos  , que  navegamos  o perigofo  mar  do 
mundo  , como  dizTheodoíio  Studita  : Tortus  Jecurus  Chri  Theod. 
jHanorum . E porto  foíTegadiííimo,  & huma  poderofa  liber-  Sttid‘ 
tadora  , Scdefe  jada  dos  que  fe  vem  entre  os  perigos  dason 
das , St  tempefiades  • porque  a qualquer  perigo  em  que  fe  ve-  ^r”^s 
jao,  naôfó  em  as  tormentas,  & tempefiadesdoefpirito  ;mas  jmag/ 
ainda  nas  que  corporalmente  feexperimentaõ  nas  navega- 
çoens  dos  mares  , & paílagcns  dos  rios  \ porque  em  todas  he 
CÍla  poderofa  Senhora  folicita  , & promptiíTima  em  nos  am- 
parar ,&  defender , como  o difle  Santo  Ephrem  Cyro:  s E ^ , 

tm  tranijuilhjfimm  , & À fluctibm  proceUifque  agttatorum  tK 
liber  atrix  defideratijfima»  b,  F. 

Fórada  VilladeGouvea,&  junto  ao  rio  Mil  fevé  a Ca- 
ía, & Santuario  da  Senhora  do  Porto , no  qual  he  buícada 
com  muyta  devoçaò  huma  milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos  Maria  Santiífima,  a qual  invocaô  com  o titulo  do  Por- 
to ;&  inquirindo  a caufa  , Sc  arazãodcfte  impoíiçaõ  ,naò  fa«. 
bem  dizer  mais  os  moradores  deGouvea,  aflim  da  Senhora 
como  daquelle  íitio , que  fe  lhe  déra  eífe  titulo  por  ter  a fua 
Ermida  junto  ao  porto  do  rio  Mil , Sc  na  paífagem  deíle , que 
he  o mefmo  i que  dizerem  que  naquella  parte,  pelo  impeto  de 
fuas  arrebatadas  correntes  , & multidão  de  fuas  aguas  , era 
bem  neceífario  o favor  de  noíTa  Senhora,  Sc  a fua  aíEíkncia 
naquelle  perigofo  porto-  Mas naõfabem dizer,  nem  quem 
fundou  aquella  Cafa  da  Senhora  , nem  o motivo  , ( o que  pó- 
de  fer  foífe  bem  prodigiofo)  nem  fe  a Senhora  alli  appareceo, 

nem 
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nem  confia  em  que  tempo  a Ermida  ie  edificou»  Tudo  iflò 
moílra  fer  bem  antiga  aquella  Ca  fa. 

HeeftaCafa  da  Senhora  do  Porto  muyto  frequentada 
dos  moradores  de  Gouvea,  porque  tem  todos  com  ella  gran* 
de  devoçaõ ; he  muyto  miíagrofa  j feíleja-fe  em  cinco  de  A- 
goílo,  & nefle  dia  he  muy  to  grande  o concu  rfo  do  povo,  que 
concorre  a venerar  a Senhora.  A fua  eílatura  he  de  tres  pal- 
mos , & de  veftidos  ,&  moftra  fer  de  roca  ; mas  de  muyto  a« 
gradavel , & mageftofa  prefença. 

TITULO  LXVII. 

T).i  miíagrofa  Imagem  denqffa  Senhora  do  Vefierro,  da 
V tila  de  São  Romaõ> 

AVilla  de  Saõ  Romaô  fica  entre  as  Viílas  de  Mello , & de 
Santa  Marinha,  & junto  20  rio  Alva,  que  lhe  fica  cm 
pouca  diflancia.  Para  a parte  do  Nordeíle  fc  vé  huma  grande 
ferra , que  a encobre,  & lhe  ferve  como  de  biombo,  ou  guar^ 
da/ento  contra  effe  defabrido,  & frio  vento.  Nefta  ferra, 
ou  em  hum  penhafeo  delia , em  diftancia  da  mefma  Villa  cou- 
fa  de  dous  tiros  de  mofquete  , fe  vé  hum  nicho  aberto  na 
mefma  penha,  aonde  aflirmão  os  velhos  daquella  terra  ,que 
apparecéra  huma  Imagem  da  May  de  Deos  a Virgem  Maria; 
& profeguindo  deíle  lugar  mais  para  diante  em  diflancia  de 
cento  8c  vinte  paflbs,  eftá  outro  nicho  em  outra  penha, aon- 
de affirmaõ  também  que  apparecéra  a Imagem  do  Menino 
Jefus.E  defte  lugar  mais  para  diante  outros  duzentos  &cin* 
coenta  paíTos  fe  vé  o íitio,em  q appareceo  0 gloriofo  Patriar- 
cha  Saõ  Jofeph,  & aonde  fica  a Ermida,que  depois  fe  edificou, 
pira  fe  haverem  de  coilocar  nella  eflas  fagradas  Imagens, 
miíagrofa  mente  apparecidas  em  vários  lugares,  & fidos  da- 
aueila  ferra. 
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Nefia  Ermida  , & Santuanohe  tida  em  grande  venera- 
çaõ  , & bufcada  com  fervorofa  devoçaõ  daquclle  povo  huma 
milagrofa  Imagem  da  May  de  Deos , a quem  daõ  otitulo  de 
nofTa  Senhora  do  Defierro,  pelo  myfierio  que  repreícnt^; 
porque  fe  véa  Senhora, o Menino  Jefus,  & o Senhor  Saõ  Jo- 
feph ,em  a reprcfentaçaõ  quando  íahiraõ  do  EgyptoparaNa- 
zareth.  Saõ  efias  Imagens  formadas  de  madeyra  ; mas  de  taõ 
foberana  cícultura,  que  naõ  parece  que  as  obrar?, õ mãoc  hu- 
manas; mas  que  os  Anjos  foraõ  os  artífices  de  t?õ  foberana 
perfeyçaõ , & afíim  fica  a Ermida  difiante  da  Villa  mcya  le« 
goa , & do  rio  Alva  coufa  de  trinta  paíTos. 

Tem  a Imagem  da  Senhora  de  altura  pouco  mais  de  tres 
palmos ; a meíma  proporção  tem  a Imagem  de  S20  Jofeph;  & 
a Imagem  do  Menino  tem  pouco  mais  de  palmo,  & meyc.Fi- 
ca  o Menino  Deos  no  meyo,  & a Senhora  de  huma  parte,  & 
da  outra  o feu  Efpofo  Saõ  Jofeph.  He  efia  Ermida  muyto 
perfryta  , aífifie  nclla  hum  Ermitaõ , que  tem  cu\  dado  do  a- 
ceyo,  & concerto  do  Altar  da  Senhora.  Fica  cíia  Ermida  em 
lugar  folitario ; mas  rruy  ro  alegre , & devoto , & afiim  efiá 
convidando  aos  louvores  de  Deos.  Efia  appariçaõ  defias 
fantas  Imagens  ,que  fe  tem  por  milagrofa,  he  moderna;  por- 
que dizem  os  moradores  daquella  Vtlla  , que  haverá  pouco 
mais  dc  cincoenta  annos , que  a Ermida  fe  fundou  : ( & aífim 
parece  foy  pelos  annos  de  1 650.  pouco  mais  ou  me  nos ) naõ 
me  confiou,  em  que  parte  efiivtraõ  as  fantas  Imagens  em 
quanto  a obra  fe  fez;  fe  nos  mefmos  nichos,  fe  cm  algúa  Igre- 
ja da  V tila  Mas  he  de  crer  que  ouve  algüa  grande  maravilha, 
c )m  q fe  movéraõ  afazer  a Ermida  naqnelle  fitio.  Os  nichos 
(que  fe  mofiraõ ainda hoje)em que apparecéraõ as  Imagens, 
far  qu  ífida  meíma  altura,  & prop  rçaõ  delias  ,&cfiaõ  muy- 
to bem  feytos , & creyo  que  fe  fariaô  depois  em  reverencia, 
& memória  do  apparecimento  das  fagradas  Imagens  da  Se- 
nhora , do  Menino , & de  Saõ  Jofeph* 

Os  moradores daque  11a  Villa  temmuyto  grande  devo- 

ça® 
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çaocomeída  $enhora,ck  affim  he  a fua  Gafa  muyto  frequenta- 
da naô  fo  delles , mas  dos  povos  circumvizinhos;  & os  muy- 
tos  milagres,  que  a Senhora  do  Deíkrro  obra  a favor  de  to- 
dos , faz  que  a devoção  crefça  ,&  fe  augmentecada  vez  mais 
nas  romagens. Hua  mulher  chamada  Magdalena  MartinSjna- 
tura!  da  meíma  Vsf  fa, dizem  q vindo  hü  dia  pela  rua  de  Santo 
Antonio , lhe  cahiraõ  as  tripas , ( que  devia  quebrar , ou  fer 
quebrada  ) &nelde  grande  trabalho  em  que  fe  vio  chamou 
peta  Senhora  do  Deíderro  que  lhe  valeííe : no  mefmo  ponto 
experimentou  taô  diligente  o feu  cuydado , que  o mefmo  foy 
invocalla  , que  vcríe  logo  livre  , & faã;  porque  no  mefmo 
inídante  fe  recolhera  5 ao  feu  lugar,  & ficou  como  fe  naõ  ti- 
vera nada , & naõ  paífára  por  eüa  taõ  grande  perigo  de  vida. 
Outros  muytos  prodígios  fe  referem, que  deyxo  por  naõ  paf- 
far  do  meu  eíiylo.  He  eída  Ermida  annexa  à Parochia  da  Vil- 
la  de  Saõ  Romaõ- 


título  lxviii. 

7)amilagrofa  Lnagem  de  tvjfa  Senhora  das  Dores,  ou 
do  franto , de  ‘Domes, 

PElos  annos  da  Encarnaçaõ  denoíío  SenhorJefusChriílo 
de  i^oo.  reynando  em  Portugal  EfRey  Dom  Dinis^que 
mereceo  ter  por  conforte  aquella  illuílriílima  filha  delRcy 
Dom  Pedro  oTerceyro  de  Aragaõ  Santa  Ifabel , chamada 
vulgarmente  a Rainha  Santa , honra  da  Coroa  de  Aragaõ 
gloria  ilíuídre  de  Portugal:  entre  as  terras,  que  eíh  fantif- 
íima  Rainha  poíTuhla  , como  patrimônio  feu  ,ersõ  aquellas,  q 
abraça  hoje  o termo  da  Villa  de  Dornesj  & neídas  tinha  por 
fevtor  a hum  homem  virtuofo  » chamado  Guilheíme  de  Pa- 
via,  o qual  coita  rn  iva  ir  muy  tas  vezes  à Cidade  de  Coimbra, 
aonde  naqudle  tempo  eidava  a Corte,  a dar  conta  à Rainha 
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fuafenhora  da  fazenda,  que  adminiPrava  , & Ievarlhe  os 
rendimentos  ddla.  Indo  hum  dia  como  coPnmava  beijara 
maoà  Rainha, !he  diíTe a Santa:  Guiihdmede  Pavia,que  vay 
lá  de  novidade  em  as  minhas  terras?  Refpondeoo  Pa  via:  Se- 
nhora,oque  lá  vayhe  , que  da  banda  de  além  do  rio  Zezere 
fc  ouvem  huns  ays , & íufpiros  muy to  dolorofos  , & naõ  la- 
bemos o q e vem  a fer.  Ao  que  a Santa  Rainha  tornou  (como 
quem  era  raõ  Santa,  & que  pdofer  poderia  ter  ja  alguma  no- 
ticia por  Divina  revelaçaõ  , & eíTà  feria  a caufa  porque  faria 
a pergunta  ao  Guilhelmc  de  Pavia ) dizendolhe:  Eíles  fufpi- 
ros,  & vozes  que  fe  ouvem, he  noíTa  Senhora  das  Dores, ide, 
bufcay-a,  St  levay  a para  as  minhas  terras » aonde  lhe  fareis 
huma  Igreja,  & fe  lhe  fundará  huma  Villa,  a que  chamaráõ  a 
Yilla  das  Dores. 

Recolheo-  fe  Guilhelme  de  Pavia  a fua  cafa , & fazendo 
logo  a diligencia,  que  a Santa  Rainha  lhe  ordenava,  defcu- 
brio  a fagrada  Imagem  de  noífa  Senhora  das  Dores  , ccm  o 
Saniiílimo  Filho  morto  em  feus  braços,  no  palfo  em  que  o 
coPuma  contemplar  a noíía  devoçí  6, quando  aquelles  Santc  s 
DiícipulosJoaõj  Nicoderros , & Jofeph  odefcéraõ  da  Cruz, 
& o puzerac  no  regaço  de  fua  Samiílima  Mãy , para  que  lhe 
pudefle  dar  os  últimos  abraços-  Foy  achada  cila  fagrada  Ima- 
gem em  huma  /erra , a quechamaô  da  Vermelha  ,taõ  afpera, 
& inculta  , que  muy  to  poucas  vezes , & eíTas  com  grande  re- 
ceyo  apaíTaô  os  pa Pores  ccm  os  feus  gados ; & foy  deícu- 
berta  entre  huns  grandes  matos,  &dePe  lugar  a trouxe  o 
Pavia  para  as  terras  da  Santa  Rainha  na  fórma  que  ella  lho 
difpuzera.  Porque  aquellas  em  que  a Senhora  fe  dc  fcubrio, 
craõ  terras,  que  pertenciaõà  Ordem  de  SaõJoaõ,ou  dc  Mal- 
ta , nodcPrito  do  Priorado  do  Crato. 

Tratou  logo  Guilhelme  de  Pavia  de  edificar  a Cafaà 
Senhora,  & dizem  os  moradores  daquelJa  Villa,  que  ePa 
Igreja , que  por  mandado  da  Santa  Rainha  edificou  o Pavia, 
era  fomente  o que  hoje  he  Ca pella  mòr  do  Templo,  em  que 
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hoje  he  a Senhora  venerada.  A quai  Igreja  fe  fundou  junfò 
a huma  torre/nuyío  celebrada  em  a noífa  Efpanha  por  fua  fa| 
brica,fobre  que  querem  híís,  que  foífe  edificada  peles  Mou- 
ros;^ outros  que  a mandaíleedificar  o CapitaõRomam  Ser* 
torio.  E eu  mais  me  inclino  a efta  opiniaõ ; porque  os  Mou- 
ros fó  deftruiraór&  aííoláraô  as  grandes  fabricas,  qifizeraõ, 
êc  edificáraõ  os  Romanos ; & aífim  injuílsmeme  fe  attribue  a 
clles  coufa  que  fizeflTem , quando  elles  como  barbaros,  & ini- 
migos da  fumptüoíidade  , & magnificência  > Có  euydavaõem 
desfazer,  & em  deftruir.  Outros  querem  que  a torre  (a  qual 
eftá  algum  tanto  aífafbda  da  Igreja ) a edificaíTem  os  Caval- 
leyros  do  Templo  , os  quaes  edificáraõ  também  o cafleíío  de 
Ceres:  porém  a mim  fé  me  repreíenta  fer  mais  antiga  ,&  o-* 
bra  Romana.  Delia  fizeraõ  depois  campanario , aonde  fe 
vem  tres  finos  notáveis , na  voz,  &tna  grandeza. 

Não  quero  ( em  graça  dos  curiofos  de  antiguidades) 
deyxar  de  d'z.*r  odifeurfo,  que  fobre  e£la  nr.teria  fez  o de- 
voro, que  nos  deu  a notícia  d 3 origem  da  Senhora  da-s  Dores. 
AíTenta  elle  comigo  em  que  os  Mouras  naõfizetaõ  obra,  q 
tiveffe  nome  nas  terras  que  poííuiraõ  em  toda  a Eípauha;  por- 
que apenas  conferváraõ algumas  das  que  acháraõ,  ou  que 
naô  podéraõ  demolir , ou  de trocar;  & fó  fizeraõ  algumas  a- 
talayas,  & reduélos,  qoe  ihe  pudeífem  fervir  de  vigias  em  as 
ferras  para  que  dalli  lhe  defíemuvifos  para  fe  confervarem, 
& defenderem  , como  ainda  hoje  fe  vé  nas  relíquias  de tres, 
em  eíl as  mefroas  terras  de  que  imos  faílando  , queíaõ  tres.a- 
tafíayas;  a pdmeyra  he,  a que  charoaõ  a do  Monte  do  Minho- 
to, que  fica  acima  da  Ermida  de  noífa  St  nhora  da  Eílreila  a 
da  Codeceyra  ; & a terceyra,  que  he  a mais  avante  jada , a de 
Saô  Paulo.  Eíta  ultima  atalaya  he  ainda  hoje  nomeada  entre 
os  Mouros  chorada  dos  defcendetites  daqueíks,q  poífui- 
raõ  aqudla-s  terras , os  quaes  por tradiçoens , & rebçoens, 
que  lhe  ficáraõ  de  feus  afeendentes  , dizem , que  ndle  lhe  fi* 
cárão  gruíiies  haveres,  & thefouros.  Ede  miiytas  cêpúvosj 
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que  eftivéraõ  emas  mai morras  de  Argel  fediz,  que  acueiles 
defet  ndentesdos  que  poííuiraõ  aqucHas  terras  íbe  pergim- 
tsvaô  peia  Serra  de  S.«õ  Paulo,  & peía  Monte  doMinhoto, 
dtzendo)hes,qt;c  alh  íhes  haviaô  ficado  todosos  feus  bens;  o 
que  fe  confirma  peias  tfadíçoens  dos  noífos  anrepaífados; 
porque  fe  os  Mouros  bem  o dizem , osnofibs  melhor  o expe- 
rimentáraõ.  Eíla  Serra  de  S3õ  Paulo  mó  fica  muytodiílante 
das  outras,  & rodas  efías  tres  aíalayas  ficaõem  menos  de  di- 
ífancia  de  buma  Lgoa* 

Diz  mais  efic  noíTo  devoto  da  Senhora  das  Dores  , ou 
do  Pranto , êteuriofo  antiquário , que  cerro  oCapitaó  Ro- 
mano Sertorío  fe  via  bufcadocom  ancia,&  cuydatío  dos  Pre- 
tores Romanos  feus  naturaes,&  inimigos,  pelos  haver  dey- 
xadorebellando-fe  contra  elícs  , & defendendo  aos  Portu- 
goe2es  contra  o s me  f mos  Romanos,  fizera  alguns  fortes, 
torres  ,&  prefidios  em  varias  partes  , acnde  fe  pudeífe  re- 
colher, & defender  aos  feus  Pcrtuguezes  contra  os  Roma- 
nos > quando  o buícavão  comdefe  jos  de  lhe  tirar  a vida , co- 
moferaó  Meté!o,&  Pompec;  & que  emre  efhs  obras  fora 
huma  delias  eíU  torre  da  Villa  de  Dorncs,  que  lhe  ficava  per- 
to do  rio Zezere.  Eccmo  para  aííegurar  melhora  paíTagem^ 
que  poralii  fazia  como  feu exercito  para  FinisTerr^da  Lu- 
Jítarda,  naÔ  tinha  outra  paífagemmaisacccnrrnodada’,  que  vir 
ao  lugar  aonde  hoje  fe  vé  a torre , por  iíic  a edificara  naquei- 
le  lugar,  para  aífegurar  eíla  paííagem. 

Aquife  me  reprefenta  agora,vendoeíias  memórias , & 
antigualhas,  fobre  oFinis  Terrrc  da  Lufitania,  que  feriaõa- 
quelías  terras , que  vão,  donde  hoje  vemos  a Villa  de  Soure 
até  o mar,  acnde  fe  venera  huma  gmiquiílima  Imagem  de  N* 
Senhora  com  o titulo  de  Finis  Terras,  de  que  ja  eícrevemos 
neífe  2.  livro  tit.  41.  a qual  foy  dos  Templários  ,cujocaíkI- 
lo  deu  a Rainha  Dona  Tareja  mãy  delRey  D.  Aficnfo  Hen- 
riques à Ordem  dos  meímos  Templários,  pouco  depois  do 
annode  1126.  &eilesopoíTuiraõatéa  fua  extinçaõ;&  pedia 
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bem  ler  fe  déííe  a efta  Senhora  efte  titulo  , por  allufaõ  de  fe 
acharem  aquellas  terras  de  FinisTerrre  ja  naquella  idade  do 
Sertorio,  a quem  matáraõ  aley  vofamente  os  feus  mefmos  no 
annodc  71.  antes  da  vinda  dc  Chrifto  ao  mundo, q foy  no  da 
creaçaõ  do  mefmo  mundo  de  3980.&  fe  confervaria  efte  no- 
me até  o tempo,  em  que  os  Chriftãos  mandariaô  fazer  aquel - 
la  fmta  Imagem  , & lhe  dariaõ  efte  titulo. 

Dizem  mais,  que  também  edificara  o mefmo  Ser  torio 
outro  ca  ftello,  a que  impuzera  Ccrtago,  quehe  hoje  a Villa 
da  Certãa  ,&  querem  que  a mudança  do  nome  deCertagoem 
Certãa  procedcíTe,  de  que  vindo  os  Romanos  para  tom  ir  efte 
caftdlo  , que  a gente  de  Sertorio  defendia  , & q ie  durando  o 
cerco  muy  tos  tempos , enfadados  ja  os  Romanos  da  obftina- 
çaõ  dos  cercados  , quizeraõ  os  Romanos  com  hum  ultimo  a f- 
falto  acab  ir  com  efte  caftello,  a que  os  de  dentro  fiz^raõ  hu- 
ma  valerofa  refiftencia.  E abrindo  os  Romanos  huma  brecha 
em  o muro,  & começando  a querer  entrar  feríraõ  ao  Capitaõ 
gravemente , que  rctirando-fe  a fua  cafa,  que  lhe  devia  ficar 
perto,  a tempo  que  fua  mulher  lhe  eftava  frigindo  hús  ovos 
em  huma  certãa  de  barro,  ella  vendo  ao  marido  feriio,  & que 
o caftello  era  entrado , qual  huma  leoa  , cheya  de  hum  inau  • 
dito  valor , com  a certãa  nas  mãos , como  fe  foífe  hum  mon- 
tante,  fahio  contra  os  inimigos,  & encontrando  ao  Capitaõ 
lhe  deu  tal  pancada , que  o derribou  aos  pés,  & fazendo  o 
mefmo  cm  os  miis,infundiotaes  brios  nos  Portuguezes,que 
ja  fe  retiravão  defmayados , que  os  fez  voltar  animofamente 
até  lançarem  fora  aos  Romanos,  & os  derrotáraõ  de  forte, 
que  elles  levantáraõ  o cerco , & fe  foraõ  atemorizados  com 
os  fey tos  daquella  animofa  heroina. 

Defte  grande  fev to  hetradiçaõ,  que  os  moradores  de 
Certago  impuzeraõ  ao  caftello,  & povoaçaõ  onome  deCcrr 
tãi , & que  mandáraõ  abrir  no  pelourinho  da  praça  por  armas 
huma  certãa  cheva  de  ovos;  o que  ainda  hoje  fe  confsrva  por 
mc  nona  deite  grande  fey  to, que  obrou  aquella  animofa  Por- 
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tugueza.  Iílo  aflim  o refere  a tradiçaò , & o dizem  às  noífas 
hiiiorias  Portuguezas , fem  embargo  de  que  eíle  nome  de 
Certãa  vai  o mefmo  que  Cerrago  em  Latim,  & vay  taõ  pouca 
diíierença  de  hum  nome  a outro  , que  fe  pode  julgar  por  a- 
pocrífaefla  tradiçaò  ,&  que  cnome  de  Cerrãa  podia facil* 
mente  fucceder  por  corrupção  do  primeyro  nome  deCer- 
tago. 

Tornando  pois  à hiílorla  da  Senhora  das  Dores,  ou  do 
Pranto , como  hoje  he  invocada  ,aprimeyra  Igreja , que  edií 
ficou  Guilhelme  de  Pavia  por  mandado  da  Santa  Rainha,  fer- 
ve hoje  de  Capellamòr  ao  Templo,  que  depois  fe  lhe  edifi- 
cou. Porque  pelos  annosde  *453.  reynando  em  Portugal 
ElRey  Dom  Afibnfo  o V.  fendo  Commendador  daquelia  Cõ-’ 
rnenda  Gonçalo  de  Soufa,  & vendo  a pequenhez  daquelia  Ca- 
fa , levadodozelo da  honra  dc  nofia  Senhora  fe  reioíveo a a- 
crefcentarlha  mais , para  que  também  pudefíem  caber  nella 
os  muy  tos,  que  continuamente  vinhaõ  a venerar  aquella  fa- 
grada  Imagem  da  Senhora.  Confirma  efh  tradiçaõ  hüa  inf- 
cripçaõ , que  fe  vé  em  huma  pedra  , que  ePtá  pofia  fora  da 
porta  principal , que  he  neíla  mançyra. 

Eífij  Içreja  mandou  fager  em  louvor  do  Senhor  T)eost 
& dapreciofa  fu  a Madre  Virgem  Mana , hum  hon- 
rado CaValleyro , Frey  Gonçalo  de  Soufa  , V é dor  do 
Senhor  infante  'Dom  Henrique , tsdofeu  Confelho , 
& feu  Alferes  mòr , Commendador  desta  Commenda , 
& Alcayde  mòr  de  Thornar j filho  de  Gonçalo  Anues 
de  Soufa  : a qual  Igreja  fe  feg  as  fim  próprias  defpe- 
gas  , por  fua  boa  deVoçao , fem  a ello  fer  obrigado , (J 
pof  memória  mandou  aqui  pòr  estas  fuas  armas ; Deos 
por  fua  mercê  lhe  dé  0 galardoa  de  fu  1 bemfeytori  u 
Amem  Era  do  iSlaj cimento  de  ncjjo  Senhor  Jejus 
Chnjlo  de  14^^ . 

As  armas  iaõ  elquarteladas  , aonde  fe  vem  as  Quinas  de 
Portugal  ,&  as  armas  deLeaô.  Foy  eík  Fidalgo  neío  do  In* 
>.  Tom.  IV-  Min  fante 
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fante  Martim  AffbnfoChichorrofilhodelRey  Dom  Affonfo 
o Terceyro , progenitor  dos  Condes  de  Pombeyro } & de 
Santiago  ,&  de  outras  muytas  Cafas  de  folar  defíe  Reyno* 

Depois  deídaobra  doCommendador,  & paífados  alguns 
annos , o Licenciado  Frey  Baíthefar  de  Medeyros  de  Affon- 
íèca,  Vigário  da  mefma  Igreja,  achando*a  ainda  com  alguma 
improporçaõ  a acrefcentou,  tudo  o que  vay  do  principio  do 
coro  até  a porta  principal , & a mandou  azulejar , & fazer  os 
eyrados  , & efcadas  , que' hoje  tem;  porque  tinha  muyro 
ruins  ferventias , aííimpara  ocoro,  como  para  a torre  dos 
finos  j&affim  fevéhoje  tudo  com  muyta  perfeyçaõ.  Efíc 
Templo  fe  vé  íituado  fóbre  hum  penhafco  à maneyra  de  hu- 
ma  peninfula , cercado  da  parte  doNafceme  como  rio  Zeze* 
re, Sedo Occidente  com huma caudalofa  ribeyra,  que  fe  a- 
junta  das  aguas  das  ferras;  & nascoftas  delle  penhafco  fevé 
eílendidaa  Villa  de  Dornesem  forma  deCruz.  Tem  Vigá- 
rio que  aprefentaa  Mefa  da  Confciencia , & he  a Matriz  da- 
queila  Villa. 

Edificou  também  Guilhelme  de  Pavia  a Villa  como  a 
Santa  Rainha  lhe  mandara  , & deulhe  o mefmo  titulo , que  a 
Rainha  lhe  aíTinou  , chamando-fe  a Villa  das  Dores  , por  ref** 
pçyto  do  titulo  da  Imagem  denoíTa  Senhora  , o qual  lhe  du- 
rou por  muy  tos  annos , até  que  indo  àquelia  Villa  [ dizem) 
humjuizde  Thornar  a certas  diligencias  delRey  , &quein- 
do  pela  efinda  da  Mata,  que  vay  do  Cadafaz  para  a Vilia,na 
qual  eílrada  cíhva  naquelle  tempo  a adega  da  Cc  mrrienda,  & 
vendo  na  eílradn  muytas  dornas  grandes  , perguntou  aos 
da  fu  a companhia  o como  fe  chamava  aquclla  Villa  ; a que  lhe 
déraô  por  rcpoíla  , que  fc  chamava  a Villa  das  Dores*  Cha- 
maylhcvòs  a Villa  das  Dornas  , (dizem  que  refpondéra  o 
Minifhro,  ou  Juiz ) & pegou  a graça  deforte , que  lhe  ficou 
pa  *a  iempre  Villa  das  Dornas , ou  Villa  de  Dornes  com  al- 
guma corrupção , que  depois  íe  íhe  íegnio.  Elte  titulo  lhe 
lobreveyoàqudla  Villa  , que  devia  eíiimarmuytoofeu  pri- 
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meyro  das  Dores,  que  lhe  havia  vmdo  pela  manifeftaçaõ  da 
Imagem  Santiffima  de  noífa  Senhora  das  Dores  , & que  por 
refpeyto  da  mefma  Senhora  lho  havia  impoite)  a SantaRainha 
Dona  IfabeLMas  com  licença  do  Author  da  reiaçaõjtambem 
eíh  tradiçaô  me  parece  apócrifa ; porque  alli  ha  tam  poucas 
vinhas,  que  me  parece  naôencheriaõ  os  dizimos  huma  fó 
dorna.  Muyfomato,  &foutos  de  caRanheyros  bravos  de 
que  fe  tira  muytamadeyra,  que  pelo  Zezereabayxo  fe  con- 
duz a Lisboa , he  o que  eu  alli  vi;  vinhas  naquelle  deílrito  as 
naõregiílou  a minha  vifla;  &aífim  me  parece  que  o tempo 
corromperia  o vocábulo  de  Dores  em  Dornes. 

A Imagem  da  Senhora  he  de  foberana , & cdeílial  fer- 
mofura , & na  reprefentaçaõ  moftea  a idade  dos  quarenta  & 
fete  annos,que  tinha  naquelle  tempo,  em  que  o Senhor  mor- 
reo.  He  formada  como  Santiífimo  Filho,  que  tem  nos  bra- 
ços,de  huma  fó  pedra.  Moflra  huma  grande  pena,&fenti- 
mento  de  ver  ao  Santiflímo  Filho  defunto  em  feus  braços,  & 
tam  grande,  que  move  a huma  grande  ternura , & compay- 
xaõ ; & nenhüa  peíToa  ha , que  ponha  nelta  os  olhos  com  ver- 
dadeyra  devoçaõ , que  fe  naõ  enterneça , & mova  a lagrimas. 
Vé-fc  a Senhora  como  em  hum  extafi,  oufufpenfaõ,como 
que  eídá  admirada , & attonita  dos  effey  tos  que  caufou  a cul- 
pa dos  peccadores  em  o Author  da  vida.  He  obra  taò  admi- 
rável a manufadura  daquella  fagrada  Imagem , que  fe[me re- 
prefenta  fer  fabricada  pelas  mãos  dos  Anjos; porque  naõ  pa- 
rece haveria  na  terra  quem  pudeífe  efeulpir , nem  fabricar  o- 
bra , que  em  tudo  eídá  moílrando  fer  toda  cdeílial. 

Os  milagres  que  obra  continuameníe  eíla  Senhora  faõ 
innumeraveis  j & aílim  fe  vé  a fua  Capella  cheya  das  memó- 
rias , & íinaes  delles,  como  faõ  mortalhas , quadros  , & ou- 
tras coufas  deite  genero.  No  anno  em  que  fe  rne  fez  eíla  re- 
laçaõ,  que  foy  no  de  1 697-  ou  1 óqS.ouve  huma  grande  pra- 
ga de  pulgaõ,&  lagarta,  & taò  grande, que  deyxavajaífolada 
as  vinhas , iklearas.  Acudiraõ  muytos^povos  à Senhora  do 
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Pranto  de  Dornes^  a todos  remediou  a Senhora  miferfeor- 
diofameote;  & a Vilía  , & o feu  termo  ficou  taõ  privilegiada, 
&ifkfa,  que  fe  naô  vio  em  as  novidades  delia  nada  defles 
çrueis  aninnaíejos.  E alguns  que  fe  viraõ  foy  nos  matos  , & 
em  cima  dos  fargaços , & tojos , & outras  plantas  fiiveílres, 
em  que  os  animaes  naõ  tocaõ;  mas  cj  muyto,  fe  eílavão  inhi- 
bídos  pela  May  de  Deos? 

Hanaqueila  Cafa  alguns  quarenta  cirios  de  varias  Ir- 
mandades de  differentes  terras , & alguns  delles  de  cera  fi- 
na j & os  mais  tem  a dez » & a quinze  arrobas  de  pezo  cada 
hum.  Cadahuma  defías  terras  vem  todos  os  annos  emfo- 
kmne  prociíFaõ  àquella  Senhora,  aonde  lhe  fazem  feíla  com 
Miífa  ,&  Sermão , & dcyxaõ  grandes  offertas.  Tem aquelia 
Senhora  tres  alampadas  de  prata  muyío  grandes  , que  ar- 
dem coníinuamente  diante  delia  , &a  fua  Sacriília  eílá  pro- 
vida das  melhores  alfayas,  & ornamentos  , que  tem, nem  po- 
derá ter  nenhuma  das  Igrejas  do  Bifpado  de  Coimbra.  Tem 
hum  retabolo  dourado  , como  o he  também  a Capella ; & no 
meyo  delle  fe  vé  collccada  a Santiffima  Imagem  da  Senhora, 
&cí)ácom  grande  veneraçaô,  &cuberta  com  muyto  ricos 
cortinados.  Da  Senhora  das  Dores  efere vem  em  as  fuas  rela- 
çoens  manuferiptas  Francifco  de  Carvalho  de  Vafconceüos 
damefma  Villa  de  Dornes,  & Salvador  Soares  Coírim  da 
iVilla  das  Pias. 


TITULO  LXIX. 

Da  Imagem  de  1SL>  SenboYa  da  Gyaça , do  Rego  da  MiiYta. 

•fk  ^ A Parochia  do  Priorado  de  Saô  Pedro  do  Rego  da 
JJ\|  Murta  , termo  da  Villa  de  Alvayazere  , & junto a.  Ri- 
jheyrs  da  Murta  íe  vé  hum  Templo  antigo , grande, & de  tres 
naves,  que  antigamente  ^como  o afnrma  a tradiçaõ)  foy  Mof- 

teyro 
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teyroda  Ordem  dos  Padres  Pregadores , & ainda  hoje  aigüs 
lhe  charnão  o Moíleyro  de  Saõ  Domingos.  E os  Chroniíias 
dePafagrada Religião  aflimaaffirmão  também,  comofevé 
da  Chronica  do  Padre  Frcy  Luisde  Soufa  part 1 . liv.  4.  cap. 
6.  aonde  dizeíhs  palavras. 

Entre  Leyria , 1?  0 Eeco  ba  hum  a Igreja  de  tres  naVes, 
arcada  de  edifícios  arruinados , em  que  ainda  boje  fe  enxer- 
gão finaes  de 'cUxuftros  , & oficinas  grandes  , cbamaÕÍbe  0 
MoHeyro , u perfeVéra  tradiçaÕ  de  que  ofcy  noffo.  Com  iPo 
concorda  tambern  o verfe  nelle  no  Al rar  mòr  daquelle  Tem- 
plo huma  devota, & antiga  Im3gem  do  Padre  Saõ  Domingos, 
de  vulto , & affirmarem  os  moradores  dos  lugares  vizinhos, 
que  faz  Deos  por  cila  muy  tos  milagres,  & quche  bufcada,& 
Yifitada  de  muvtos  devotos  , que  experimentaõ  grandes  fa- 
vores do  Ceo  pelos  merecimentos  deíle  grande  Santo. 

Dos  princípios  , & origem  dePe  MoPeyro , & da  fua 
ruina  , & defamparonaõ ha  clareza;  porque nemosChroni- 
ílas  da  Ordem  de  Saõ  Domingos  a tem.  Donde  fe  vé  fer  efla 
Cafa  muytoantiga,&que  fe  fundaria  logo  nos  principiosda 
Ordem, depois  de  haverem  fundado  em  Santarém. 

Neíla  Igreja  he  tida  em  grande  vencraçaôdos  fieis  hüa 
devota  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  , a quem  invocaõcom 
o titulo  da  Graça.  HeePafanta  Imagem  de  efcultura  de  cin- 
co palmos,  pouco  mais  3 ou  menos , & obra  muytas  maravi- 
lhas , & milagres  em  todos  os  que  com  fé  recorrem  à fua  po- 
derofa  intercefíaõ,&  aílim  vem  de  varias  partes  em  romaria 
a veneralla , & a implorar  os  íeus  favores.  Mas  naõ  pude- 
mos defcubrir  de  fua  origem,  & piincipios  milagrofos,  mais 
que  o fentimento  do  defcuydo,que  tiveraô  os  antigos  em  fa- 
zer memória  daqueíías  coufas  , que  tanto  omereciaõ.  Per- 
tence ePa  Ermida  à Parochia  de  S.  Pedro  do  Rego  da^Mur ra, 
' aonde  he  annexa. 
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TITULO  LXX. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  dos  CoVoens, 
termo  de  dlvaya^ere. 


NO  termo  da  Villa  de  Alvayazere , em  a Fregueíía  de 
Santa  Maria  Magdalena  fe  vé  oilluídre  Santuario  de 
noíía  Senhora  dos  Covoens , aonde  he  bulcada  com  devotas 
vcneraçoens  huma  prodigiofa  Imagem  da  Rainha  dosAn- 
jos,  cuja  noticia  por  incúria  dos  antigos  nunca  pode  deyxar 
de  fer  rdaçaõ  de  tradiçoens,&  difcurfo  de  conje&uras;&  af- 
íim  íegundo  asinformaçoens,  que  alcancey  de  peííoas  na6  fó 
muyto  doutas , mas  inteliigentes , hendda  maneyra*  Ha- 
bita çaô  dos  Serranos  das  aideas,  que  fe  avizinhaõ  a hum 
monte,  era  humíitio  deííe  ,aque  chamaõ  o Covaô  , que  fica 
em  a Freguefia  de  Santa  Maria  Magdalena  , huma  das  de  Al- 
vayazere a mais  principal  da  mefma  Villa  , ou  por  ferjo 
mais  apto  para  o cuydado  paídoril  na  fertilidade , ou  porque 
fenhoreando  com  os  olhos  os  alegres  campos  , que  delle  fe 
deícobrem , davão  juntamente  alimento  ao  ruídico  racional 
com  as  vilías , & ao  innocente  animal  com  as  ervas,  que  co- 
mo hz  roído  ao  Oriente  , para  tudo  o julgo  agradavel. 

De  huma  daqudlas  aideas  nunca  maisaldea,  que  em 
perder  as  memórias  de  tanto  credito)  fahio  huma  paídori- 
nha  a apaícentar  o feu  rebanho,  & em  ta 5 boa  hora  fahio, que 
íem  divertir  o coídumado caminho , chegou  àquelle  folitario 
Covaô,  fem  mais  cuydado,  que  o de  dar  cumprimento  ao  feu 
officio  de  paídora.  Olhava  entaõ  o Ceo  a fua  innocencia,  & 
para  premiar  neílao  paídoril  cuvdado  , quizque  lhe  appare- 
ceifeem  hurm  tofea  lapa  ( que  hoje  fe  conferva  nas  cofias  da 
mefma  Casa  da  Senhora, em  que  ao  prefente  he  venerada  com 
o titulo  da  Memória)  a Imagem  daVirgem  fagrada  com  o Me  - 
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nino  Jefus  fobrc  o braço  cíquerdo , taô  bfcüa , q^e  facilmente 
fe  namorou  da  fua  fermofura  a innocente  paiiorinha  , pren- 
da em  fim  que  edá  inculcando  aiteétos  aos  Anjos  do  Ceo » & 
como  o declara  a Eícritura  , Incjuem  defidcrant  Angelipro- 
fpiccre . Vfcucom  tudo  eda  as  licenças  de  menina,  determi- 
nando para  brinco  de  tenros  annos  , o que  o Ceo  por  Divina 
providencia  havia  decretado  para  gloria  de  muyíos  fcculos; 
tk  fem  mais  refpey  tos, que  aquelles  que  fabe  ter  o pueril  eda- 
do  , pegando  da  íagrada  Imagem  a levou  para  a íuâ  palhoça, 
efcondendo-a  dos  outros  pafíorinhos  nas  limitadas  alfayas 
da  pobre  cafa  de  feus  pays. 

Nunca  o Ceo  teve  mais  eflreytas  femelhanças  coma 
terra  , que  com  eda  mendiga  choupana;  porque  nem  na  terra 
ouve  nunca  campo , que  efcondeííe  em  fi  mais  precioío  the- 
fouro-  Nelle  teve  toda  a noy te  a avara,  ou  cuydadofa  pado- 
rinha  o feu  coraçaõ  vigiando , & a alma  por  abrazada  de  af- 
feélos,(lgualnnente  Divinos, & humanos;  Divinos  pcío  que 
naô  alcançava  o juízo  , & humanos  pelo  que  pedia  a idade) 
ao  tempo  que  repnufava  o cançado  corpo  , até  que  a aurora 
deumodras  de  a querer  arguir  do  feu  defcuydo.  Mas  apenas 
dederrou  de  fobre  a terra  as  fombras,  quando  fe  levanta  to- 
da cuydadofa,  a namorada  padorinha  , para  ter  com  a Se* 
nhora  (a  que  chamava  a fua  Menina)  os  cofíumados  brincos, 
com  que  no  dia  antecedente  fe  havia  entretido. 

Foy-fe  ao  que  julgava  digno,  &fíel  depoíito  do  feu 
thefouro  , & nsõ  achando  nelle  o que  cra  emprego  de  feus 
cuydados,  qual  outra  Magdalena  entre  rios  de  lagrimas,  fe 
qucyxoudo  roubo  , oqueeramyderio.  Md  vezes  bufeou 
com  fufpiros  os  pobres  cofres  de  fua  cafa  , naõ  fey  feadian- 
tando-fe  na  diligencia  às  que  fez  a alma  Sanra  pelas  ruas  da 
Cidade , quando  pertendia  achar  nellas  ao  Efpoío  , que  per- 
dera. Nenhuma  diligencia  foy  badante  , antes  íruüradas 
todas  ; porque  n Ceo  queria  msnifr darnos  e de  bem  com  ma- 
yor  gloria  fua,  pois  fez  que  os  Anjos  tresiadaífem  daquella 
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figura  expreíTa  de  Belem  outra  vez  aquelía  Divina  prenda 
paraalapinha  , em  que  da  primeyra  fora  achada.  Eencami- 
nhandonovarnsnte  a deícnnfolada  paítorinha  para  omefmo 
lugar  as  fuas  ovelhas,  fe  dignou  a Senhora  de  lhe  tornar  a 
apparecer  na  fua  Imagem. 

Aqui  naõ  fey  eu  determinar  qual  foíle  mais  excefliva,  fe 
a magoa  da  perda , quearéaquellafegunda  manifefíaçaõaaf- 
íligira,  fe  a gloria  do  achado,  que  naqueíla  hora  recebéra*  Só 
fey  das  vulgares  noticias  .,  em  que  toda  efta  relaçaõ  fe  funda, 
queufoudas  meímas  palavras  , & requebros  da  Eípofa  , af- 
fentandocomíTgo,  &com  a fua  Menina  de  a pòr  em  aper- 
tadas prizoens,  pois  que  aílim  lhe  fugia  para  taõ  agreftes,  & 
incultos  retiros.  E voltando  outra  vez  para  acafa  de  feus 
pays  lhes  contou , como  naquelle  deferto  enxugara  asía- 
grimas,  que  havia  chorado  â fua  viíia  pela  fua  Menina , com 
maisrazaõ,  que  Agar  porlfmaél,  <k  que  o povo  Ifraeüti* 
co  pela  fua  neceííidade ; porque  achára  neüe  a pedra,  que  lhe 
havia  apagado  a fede  , fem  quefevaíeífe  dos  golpes,  & do 
poço  de  agoa,para  mitigar  os  abrazados  ardores  dafauda- 
de,  poisemlugirdo  Anjo  lhe  mofírava  a ventura  a fua  Me* 
nina,  que  comfigo  levava  ja  preza. 

Por  Divina  infpiraçaõ,ou  por  cathofico  defHno, adver- 
tirão os  rufiicos  pays  da  paílorinha  no  prodigiofo  fucceíTo, 

6 refpeytando  a fagrada  Imagem,  a julgáraõ  digna  de  mayo- 
res  cultos  , & veneraçoens , do  que  a dtvoçaõ  íhe  podia  tri- 
butar em  feus  groífeyros  apozentos.  Deraõ  logo  parte  ao 
Parocho  da  fua  Frcgneíia.que ainda  então  naõ  eftava  naVil- 
la  de  Alvayrzere , fenaó  na  efírada  Real , que  deifa  vay  para 
Coimbra,  íldo  que  hoje  le  nomea  pela  Igreja  Velha.  NcÒafe 
coilocoucoma  primeyra  pompa, que  lhe  pudéraõ  tributar 
aquelles  menos  ricos,  que  devotos  povos.  Porem  nem  aqui 
fedeu  por fatisfeyta  daquelles devotos  facrificios;  mas  qual 
outra  mulher,  que  vio  em  Patmos  o Evangeliíta  Joa5,  fegun- 
da  vez  tornou  a fugir  para  o deferto* 
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Jaentaõ  foy  facil  de  conhecer  a caufa  do  feu  ret.ro*. 
porque  aífentando  todos  fer  dia  o dragaô  do  nofío  pec- 
cado,  pelo  qual  naõ  queria  fazerlhe  companhia,  lhe  ordenou 
a devoção  aqueila  Ermida,  que  com  fer  obra  da  arte  me  pare- 
ce* que  a natureza  a naõ  poderia  fazer  mais  pobre.  Dizem 
alguns  , quenomcfmo  tempo  do  apparecimento  dafagrada 
Imagem  da  Senhora  de  Nazareth , que  fe  venera  juntoàPe- 
derneyra  , foy  odeíla  fanta  Irragem;  & tnmbcm  querem  ou- 
tros, que  nomefmo  dia  feacbaífem  as  tres  Imagens  fagra- 
das , Ôt  milagrofas,  de  Nazareth,  dos  Covoens , & a das  La- 
pas , que  fica  no  termo , & limites  da  Vilía  de  Thomar.  De 
que  fe  pôde  inferir  > terem  as  Ermidas  os  mefmos  annos , que 
nefía  dos  Covoens  fenaõ  achaõdeclarados. 

Alli  pois  naquelía  pobre  Ermida  deícmçou  a fugitiva 
Imagem  da  Senhora  , em  hum  threnofinho,  que  no  retabofo 
de  fua  Capella  fe  lhe  fez  com  as  eímolas  dos  fieis  Chriflãos, 
que  das  remotas  partes  deídeReyno  acodiaô  à fama  dos  muy- 
tos  milagres  , que  fazia,  achando  todos,  ckcada  hü  para  a fua 
neceflidade  o remedio  muyto  protrpto.  Jaque  foy  creícen- 
do  a Confraria  , que  hoje  he  a mais  ricá  daqueíla  Fregue- 
fia,  fe  ihe  mandou  fazer  huma  peanha  de  prata  lavrada,  em 
que  tílá  com  outros  adornos  ricos  ,&  dignos  detaôfcbera- 
na  mageüade.  E com  fer  pequenina  a Imagem , ( porque  naõ 
chega  a terhü  palmo  de  a!tura)fe  diviza  nella  a mayor  gran- 
deza, pois  fez  a arte  , ou  dos  Anjos  , ou  dos  homens , em 
huma  como  cana  de  vaca  ( porque  da  matéria  delia  ainda  naõ 
eílá  averiguada  a certeza  ) que  vifiem  os  noífos  olhos  retra- 
tada ao  vivo  a Divina  Mageflade , em  quantidade  taõ  limita- 
da, & tanto  ao  proprio  , tirados  na  efctiiíura  os  veflidos  , éj 
todo  o pincel  leria  fuperfluo  para  apparecer  com  mais  gaia, 
& cámmais  perfeyçoens.  A cor  natural  do  feu  rcíto,  & cor- 
po toda  he  pardinha  , como  de  coquilho  , cor  de  que  ja  fe  ja- 
õlavaa  Efpqfa  Santa  quando , mais  que  as  donzeiks  cíe  jaü- 
falem , fe  appellidou  de  fermofa. 

Efíe 
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Efte  he  6 thefouro  com  que  aquefía  montanha  dos  Co- 
votns  fe  vé  enriquecida  , & a Villa  de  Alvayazefe  defendi- 
da , & amparada,  & a Parochia  de  Santa  Maria  Magdalena  da 
Ordem  de  Chriíio  efclarecída.  Eíla  he  a milagrofa  Imagem 
da  Senhora  dos  Covoens  , que  tendo  em  lcus  braços  aquel- 
le  ,para  quem  he  pequena  esfera  ícdo  o mundo,fez  a fua  mo- 
ra la  em  aqueíta  qusíi  inculta  ferra,&  em  aqueila limitada  la- 
pinha,  nova  reprefentaçao  daquella  , que  em  Belem  lhe  fer- 
via de  Carne ra  Real»  em  que  havia  de  nafcero  Rey  dos  Ceos. 

Ve  fe  eífo  Ermida  íituada  ao  pédaferra  de  Alvayaze- 
re  , a que  os  antigos  déraõ  o nome  de  Monte  Tapeyo.  Fica 
à pa  rte  do  Nafcente,fervindolhe  como  de  biombo , ou  guar- 
da-vento de  fua  principal  porta,  & entrada  a mefma  ferra. 
Neíles  snnos  proximos  fe  reformou  aCapelia  mòr,  queja 
parece  fer  fegunda  fabrica ; porque  a primeyra  por  muyto 
pequena  , 8t  fevta  à preíTa  pediria  an.  va  reformação  da  fe- 
gunda. Também  fe  lhe  fez  nova  tribuna  , que  fe  dourou,  & 
compoz  tudo  com  grande  aceyo,  & perfeyçaó;  concorrendo 
para  toda  eíla  defpeza  igualmente  a devoçaõ  com  a liberali- 
dade dos  feus  Confrades» 

Ao  pé  do  throno  em  q a fagrada  Imagem  fe  vécolloca- 
da , fe  divifahumt  rarjeta  de  prata  ovada,  comhuma  iníerip- 
çaõ  Latina,  em  que  fe  refere  , que  a milagrofa  Imagem  da  Se- 
nhora dos  Covoens  fora  efeondida  na  lapa  vizinha  , quando 
os  Sarracenos  entráraõ  , & deOruirso  a Eípanha  , & que  de- 
pois milagrofamente  fe  manifefiára , & fora  defeuberta  , & 
achada  pelos  Chriftãos  no  armo  de  1400.  porém  eu  julgo 
por  mais  antiga  efta  manifeftaçao  ; & que  aqudíe  throno  lhe 
mandára  fazer  Manoel  Severim  de  Faria  , Chantre  , & Co- 
nego  da  Sé  de  Evora  , no  annode  1 624..  & afllm  fov  o íeu  ap- 
parccimento  , U manifeflaçaõ  noreynado  deEiRey  D.  Joaõ 
oPrimeyro  de  gloriofa  n emoria. 

Eíle  Qhantre  foy  Varaô  Santo,  & muyto  verfado  nas 
hiüorias  ,&  grande  inveftígador  de  antiguidades  , & por  i-flb 

lhe 


Livro  II.  Titulo  L XXL  y y y 

lhe  deve  anaçaò  P )riugii;z.i  achceza,  & 3 luz  de  muyras 
couías,  que  por  antigas  fe  naõ  fabiaõ.  Movido  cífe  de'/oto 
Ecclefiafdco  da  fama  das  maravilhas  , que  o Ceo  obrava  cm 
manifddaçaõ  dos  grandes  poderes  da  May  de  Deos  , a Se- 
nhora dosCovocns,a  favor  dos  feus  devotos,a  foy  vifitar,& 
lhe  dedicou  aquelía  memória  , que  elle  defenterraria,  & no  Ia 
deyxou  permanente  naquella  infcripçaõ  datarjeta.  Infinitos 
faõ  os  milagres  , St  também  os  íinaes  de  lies,  & as  memórias 
dos  benefícios , que  obra  eífo  Senhora  , que  fe  vem  pender 
das  paredes  daquelle  feu  Templo;  & entre  el/es  fe  véhum 
grilhaõ,quehetradiçaõ  confiante  o collocára  alli hum  ho- 
mem, que  efiando  ca ptivo  em  terra  de  Mouros,  fe  encomen- 
dara à Senhora  dos  Covoens , & a Senhora  peia  fua  piedade 
o trouxera  milagrofamente,  ou  à terra  de  Chriflãos,  ou  à fua 
porta , sonde  para  tefiemunho  da  maravilha  o deyxou , & em 
eterna  lembrança  do  beneficio.  Junto  á Ermida , & Santuá- 
rio da  Senhora  fica  outra  pequenina  edicuía,  aonde  quercin 
que  foiTea  mina,  ou  a lapa  em  que  femanifefíou  , & defcu- 
brio  aquella  pedra  preciofa.  Nella  fe  venera  omra  Imagem 
da  May  de  Deos  com  o titulo  de  noífa  Senhora  da  Memória, 
& a devoçaõ  dos  Confrades  a tem  com  a veneraçaõ,  & reve- 
rencia devida.  Efias  faõ  as  noticias  que  pudemos  defcubrir 
da  miiagrola  Imagem  de  noffa  Senhora  dos  Covoens , em  q 
devemos  muy to  à diligencia  , & cuydadofa  inquirição  do  de- 
vota Salvador  Soares,  & de  outro  que  nos  naõ  quizmani- 
fefiaro  feunome. 


TITULO  LXXI. 


T>  i Imagem  de  nojf.i  Senhora  da  Orada , da  lugar  do  'Beco . 

JU  íto  ao  rioZezere  fe  yé  a Villa  de  Domes,  & no  feu  ter- 
mo entre  os  lugares  que  tem  ; he  hum  delles  0 Beco,  bem 
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nomeado  pelos  muytos  foutos  de  caí  lanho  que  tem , de  que 
íc  cortaõ  excelíentes  madeyras  para  a rmyor  parte  dos  edifí- 
cios da  Corte,  de  donde  vem  para  elSa  quantidade  de  jsnga- 
das  pelo  Tejo  abayxo.  HeeífaVilla  de  Dornes  do  Bifpado 
de  Coimbra  ,&  Comarca  de  Thomar.  A Fregueíia  iugar 
do  Beco  lhe  fica  ao  Occidente , & a Parochia  delle  he  dedica- 
da a Santo  Aleyxo;  & no  tnefmo  deílrito,  & limites  defte lu- 
gar fica  outro  rrnis  pequeno , a que  chamãoolugarde  Ven- 
tofo  , nome  que  fe  lhe  devia  impor  por  eílar  em  hum  cabeço 
taôalto , que  delle  fe  defeobre  a Serra  do  Cabaço , &■  outras 
terras  muyto  maisdillantes  , como  faõ  a Serra  de  Minde,a 
VllladeOarem  , & as  Freguefías  de  Saõ  Pedro  do  Rego  da 
Murta , Saõ  Silveflre  de  Pucas,  muy ta  parte  da  Serra  de  Al- 
vayazere  ,&  Figueyròdos  Vinhos.  Neide  lugar  do  Vento  - 
fo  íe  vé  fítoado  o Santuario  de  noíía  Senhora  da  Orada , an- 
nexo  à referida  Parochia  de  Santo  Aleyxo  do  Beco. 

Hc  e fie  Santuario  muyto  celebre  por  aqueüas  partes,5c 
afílm  concorre  a elle  muyta  gente  de  todas  aquelfas  povoa- 
çoens  circumvizinhas-  Quanto  à origem  , & principios  de  fi- 
ta Cafa  da  Senhora  da  Orada , naò  ha  noticias  certas  , & ío 
por  tradiçoens  íe  refere  , que  apparecéra  emaquclle  (Itioa 
humas  paífiorinhas  , que  poraquelle  deílrito  davaõ  pafto  às 
fuas  ovelhas.  St  cabras , que  he  o gado  mais  propriodaquel- 
lasferraâ.  Ascircunílancias  da  apparecimento , & os  Au-- 
thores , ou  Fundadores  da  Ermida  naò  coníla  quaes  foíTem, 
nem  fe  craõ  da  Viíla  de  Dornes  , fie  do  lugar  doBecOjfehe 
que  nelle  havia  jâ  habitadores.  O que  íómente  fe  refere  por 
tddemunho  de  algumas  peíToas  antigas  , queaffirmaõ  verem 
em  humlivro  dos  Eíiatu  tos  velhos  dehuma  Irmandade,  que 
ha  naquella  Caía  da  Senhora  da  Orada  , ( fiem  declararem  em 
que  armo  foy  fey  to ) e filava  hum  Capitulo , que  dizia,  que  os 
Congregados  da  referida  Irmandade  a formavaõ  •>  & erigiaõ 
psra  nelía  feenterrarc.m  os  defuntos  daquellas  partes  , por 
quanto  naquelle  tempo  na5  havia  no  termo  de  Dornes  outra 

Fregue- 
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Fregueíia , mais  que  a da  Senhora  do  Pranto , ou  das  Dores. 
Pela  qual  caufa  , & pela  mu>  ta  diílancia  , fí csvsò  alguns  cor- 
pos fem  fepuítura,  expnílo?  a ferem  deípedsçad^s  das  fé f a ?? , 
& das  aves  de  rapina.  Nem  haveria  ainda  em  Domes  Caía 
de  Mifericordia  , a quem  tocaífe  eíte  exercido  de  piedade. 

A Ermida  ainda  que  he  pequena,  tem  huma  Capella  mór 
com  fuas  grades  para  mayor  veneraçaõ  da  Senhora  , & para 
fe  poderem  celebrar  os  Divinos  OfÉcios  com  mais  decoro, 
Sc  menos  perturbação  dosMiniüros  do  Altar.  Naõ  tem 
mais  Altares,  que  odaCapeíla  mòr  , &cfla  tem  de  largo 
quinze  palmos  , & de  comprido  dezafete ; o mais  corpo  da 
Ermida  tem  de  comprido  vinte  palmos, & de  largo  dezanove; 
& tem  hum  alpendre  com  tres  arcos,  &duas  janeilas  ,que 
também  faz  de  comprido  vinte , & hum  palmos , Sc  de  largo 
o mefmo  que  faz  a Igreja;  & ccm  elle  fica  a Ermida  com  capa- 
cidade para  receber  mais  gente:  aSacriíiia  he  domefn  o ta- 
manho, & comprimento  da  Capella  mòr. 

Ha  nefía  Ca fa  da  Senhora  huma  Irmandadeleygal  for- 
mada de  homens , & mulheres , com  Juiz,  Eícrivac,  & Mor- 
domos , a qual  tem  fazendas,  que  deyxáraõ  os  devotos  da 
Senhora,  & rendem  para  a fabrica,  & defpezas  do  culto , & 
ferviçoda  mefma  Senhora.  Eeíla  fazenda  adminiílraõ  os  ir- 
mãos da  mefma  Irmandade , de  que  toma  contas  o Provedor 
da  Comarca.  Tem  humas  cafas  junto  à mefma  Ermida , em  q 
vive,&vivéraõ  fempre  os  Ermitaes,  que  temcuydadoda 
Caía , & Altar  da  Senhora  ,&  de  prefente  aílilte  huma  Ermi- 
toa. 

Tem  humCapellaõ  com  obrigaçaõ  de  dizer  cemMiíTàs, 
& as  tres  do  Natal  cm  cada  hum anno,  & eílas  fac  nas  fefiivi* 
d ades  denoíía  Senhora,  nos  cias  dos  Apoítolos,  & aos  Ssb- 
bados;&  temm2is  hum  anniverfario  cadaanno,  & tudo  pe- 
las almas  dos  Irmãos  vivos  , & defuntos. 

Almagem  da  foberana  Rainha  dos  Anjos  eíiá  collocada 
no  retaboio  do  Altar  mòr;  a fua  eíktura  he  de  dous  palmos; 

a matéria 
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a matéria  he  pedra , mas  excellememente  obrada , & parece 
que  os  Anjos  forao  os  primorofosofficiaes  daquella  fabri- 
ca* Tem  ao  Menino  Deos  fentado  fobre  o braço  efquer- 
do,  veflido  de  huma  túnica  obrada  na  mefma  matéria  de  que 
he/*  com hü  paíTarinhoemamaõ.  A caufa  porque  fe  lhe  im- 
porá efla  Sãíiíbma  Imagem  o titulo  da  Orada,  naõ  pudedef- 
cubrir.  Come  fie  titulo  vemos  neífe  Reynomuytos  Santuá- 
rios dedicados  à May  de  Deos.  Dizem,que  eík  titulo  da  O- 
rada  he  dirivado  da  frequente  devoçaô  , com  que  os  fieis 
oraõ,  pedem,  & rogaõ  à Senhora  pelo  remedio  de  fuas  necef- 
fidades , & que  da  frequência  com  que  oravão  à Senhora  fe 
lhe  déra  o rindo  , & invocaçaõ  da  Orada  , que  he  o mefmo 
que  a Senhora  aonde  fecoídumava  orar , & ter  oraçaõ.  Mas 
o imporfe  clde  titulo  a efia  Senhora  feria  , porque  como  na- 
queíles  tempos  de  feu  apparecimento  , ella  logo  começou  a 
obrar  mu . tas  maravilhas,  & concorriaõ  a implorar  o feu  fa- 
vor , de  orarem  diante  delia  pedindolhe  o de  que  ncceíTita- 
vão,  viriaõaqueliesaldeoens  (movidos pelo Efpirito San- 
to) a dar  à Senhora  o titulo  mais  proprio,que  fe  lhe  deve  dar; 
porque  ella  íempre  roga , & intercede  por  nos;  & como  lhe 
naô  fabiaô  outro, difpoz  o Senhor, que  com  eíle  foífe  invoca- 
da dos  fieis- 

Feíkja-fe  a Senhora  da  Orada  em  dia  deSaõMatheos 
Apoídolo,  porque  neíde  dia  fe  arremataõ  os  frutos  da  fazen- 
da , que  pertencem  à Caía  da  Senhora  ; êr  neíde  dia  tem 
MiíTi  cantada  Sermão,  & ha  grande  concurfo  de  gente. 
Também  havia  em  dia  de  Santo  André  (antigamente)  hü  bo- 
do que  faziaõ  os  Irmãos , Sc  Confrades;  eíle  fe  extinguio,  & 
poderia  bem  fer  foífe  em  tempo  deiRey  Dom  Manoel;  por^ 
que  ellefoy  , o que  mandou  extinguir  os  bodos  por  quey- 
xa  que  fe  lhe  fez,  dequenclles  fcgaftavaô  os  bens  das  Ir- 
mandades , & Confrarias  inutilmente  ; & asefmolas  que  fe 
oífereciaõ  a noíío  Senhor,  &a  no(fa  Senhora  para  oculto 
dos feiiíj  Altares  , fcgaílavaõ  em  couías  indecentes,  & tal 

vez 
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vez  defagradaveis  a noíTo  Senhor,  & anoíla  Senhora  ,a  quem 
feoffcreciaõ. 

Os  milagres , & maravilhas  , que  Deos  ha  obrado  nefle 
Santuario  pelos  merecimentos,  & interceíTaõ  da  Senhora  da 
Orada,  naõ  tem  numerojmas  a incutia  dos  Parochos,  que  lhe 
afliílíraõ , a flim  antigos  como  modernos , foy  caufa  naõ  fó  de 
fenaõauthenticarem;  mas  de  nos  naõ  ficarem  em  lembran- 
ça mu y tos,  que  por  prodigiofos o merecia  5.  Achaõ  fe  neíla 
Ermida  da  Senhora  aoprefente  muyíos  fínaes  delles , corro 
íãõ  mortalhas,  braços,  cabeças,  pés,  & mãos  de  cera,  & tam- 
bém peytos , hábitos , & outras  coufas  deíle  genero  , que  fe 
offerecéraõ  à Senhorapelos  mefmos , que  delia  recebéraõ  os 
benefícios.  Emuytomayor  quantidade  ouvera  deíias  cou- 
fas, fenaõ  interviera  o defcuydo , & negligencia,  & também 
a cobiça  dos  que  de  prefente  aífííkm  à Senhora,  que  a naõ  ha- 
ver effa,fcriaõ as  mortalhas  fernnumero,&  outras  peíías. 

He  tradiçaõ  também  antiga  , que  entre  eíia  Ermida  da 
Senhora  , & hum  cafal , a que  daô  o nome  do  Cafal  dos  Na- 
bos,  ha  huma  fonte , da  qual  em  algum  tempo  correo  delia  a- 
zeytc.  E referem  que  huma  mulher  virtuofa,  &muyto  de- 
vota da  Senhora/ mneceífídade  que  padecia,  tirára  daquelía 
fonte  por  varias  vezes  azeyte , o qual  repartido  por  Varias 
partes cbrára Deos  com  eiíe  grandes  milagres,  & maravi- 
lhas , como  foy  em  hum  homem , o qual  tinha  hum  cancro  em 
os  peytos  coufa  muyto  disforme , & que  untando  fe  com  ef- 
te  müagrofo azeyte  !hecahira;ou  fe  ferira, & que  ficára  faõ, 
& femleiaõ  alguma.  E referem  peffoas  de  fuppoíiçaõ,  & fi- 
dedignas, que  hum  Dom  Prior  deThomar  tendo  noticia  das 
grandes  maravilhas,  que  como  azeyte  da  Senhora  fe  obrava, 
fora  com  muyta  gente  nobre  ds  mefma  Viila  de  The  mar  a 
ver  aquella  maravilha  da  fonte.  Outras  coufas  mais  fe  refe- 
rem , que  por  naõ  pertencerem  ao  noíío  aífumpto , deyxo  de 
as  referir. 
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TITULO  LXXÍL 

Da  Imagem  de  2V.  Senhora  da  Piedade  , de  V tilar  inho , 
termo  da  Cidade  de  Coimbra . 

NO  termo  da  Cidade  de  Coimbra  ha  dous  lugares,  hum 
cieíles  , a que  chamaõ  Eyras , & outro  Brafemes ; no 
meyodeíles  dous  lugares  , ou  Fregueíias  fica  a quinta , ou 
morgado  de  Vüíarinho,  cujas  terras,  & feus  moradores ef- 
taõ  no  meyo  de  ambos  os  lugares  , ou  deíiritos.  Os  primey  * 
ros  poííuidores  deíla  quinta,  ou  lugar  morgado  de  Vilía- 
rinho,  que  fe  alcançaõ , foy  D.  Joanna  de  Sá,  filha  de  Luis  de 
Sá  de  Miranda, (cujo  pay  fe  chamou  Diogo  de  Sá)&  de  Dona 
IfabtlLobo  de  Souto- Mayor.  Eítes  Fidalgos  parece  , que 
déraõ  em  dote  a fua  filha  Dona  joanna  a quinta  de  Viiíari- 
nho  , & delia  inílituirao  hum  morgado,  para  que  andane  na« 
filhas  (&  para  iílo  ajuntariaõ  as  fuas  terças ) em  quanto  as 
ou  veífe  \ porque  de  entaô  atégora  fempre  andou  em  mulhe- 
res j porque  tendo  eíre  Fidalgo  Luis  de  Sá  de  Miranda  hum 
fiIho,que  fe  chamou  Sebaíiiaõ  de  Sá  de  Miranda, ficando  por 
herdeyro  da  ca fa  de  feus  pays  , nao  herdou  o morgado  de 
ViHarinho;  porque  eíle  o poííuhio  fua  irmâa  Dona  joannâ* 
Cafou  eíla  com  Luis  Sardinha  de  Saíazar*,  & porque  deite 
matrimonio  naõ  ouve  mais  que  huma  filha , que  morreo  don- 
zdla  , por  morte  de  Dona  Joar.na  de  Sá  foy  o morgado  de 
ViÜarinho  a fua  fobrinha  Dona  Angela  de  Sá , filha  de  fua 
irmã  a Dona  Ifabel  Lobo  de  Souto-Mayor,  que  eft2Va  cafada 
com  Lucas  Rangel  Pereyra.  Eíla  Dona  Angela  de  SáPe* 
rey-ra  , que  herdou  o morgado,  cafou  com  o Doutor  Francis- 
co Bahia  Teyxeyra  , Lente  de  Prima  de  Leys  ema  Univerfi-, 
dade  de  Coimbra,  & depois  Dcfembargador  do  Paço. 

Na  quinta  de  Viiladnho , cu  ja  havia  huma  Ermida  de- 
dicada 
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dicada  a noífa  Senhora  da  Piedade  , ou  a edificou  Luis  de  Sá 
de  Miranda , 5c  porefta  caufa  pela  devoçaô  da  Senhora  , pa- 
raque  efta  fe  perpetuaffe,  mftjtuiria  nella  ofeu  morgadide 
Villarinho.  A devoçaô  delta  Senhora  feconv  çou  aeltender 
poraquellas  partes , & a Senhora  aaugmentou  tambemeorn 
os  feus  prodígios  *,  com  eltes  começáraõ  a concorrer  os  de- 
votos , & a implorar  da  Senhora  da  Piedade  o remedio  de 
fuas  necelfídades  , &o  alivio  de  feus  trabalhos;  a que  a Se- 
nhora como  Mãy  de  piedade  naõ  faltava  à fé  com  queaim- 
ploravaó  , &aífim  em  gratificaçaõ  dos  benefícios  recebidos, 
concorriaô  os  devotos  com  as  luas  offcrtas.  E comoeftas 
crefceíTem , crefceo  nos  Parochos  a ambiçiõ  (obre  o direy to 
delias, de  quenafeeo  humgrande  pleyto , quefe  difíblveo 
porfentcnç3,em  que  fe  mandou,  que  ambos  os  Parochos  co- 
mefTem asoíFertas,  hum  huma  femana , 5c  outro  outra, 5ç 
neíta  dreifiaõ  perfevéraõ  até  hoje. 

Tem  fido  muvtas,5c  notáveis  as  maravilhas  que  efta  Se^ 
nhora  ha  obrado  , 5c  delias  referirey  huma , que  fez  ao  Dou* 
tor  Francifco  Bahia,  morando,ou  pofiuindo  a mefma  quinta. 
Adoeceo  cíle  de  gota  artetica , & depois  que  fe  efgotáraô  os 
remedios  humanos  , 5c  os  Médicos  defconfiàraõ  da  fua  vida, 
aíliítindolheos  m.iyores  que  havia  naUniverfidadede  Co- 
imbra , vendo  Francifco  Bahia , que  nem  os  remedios  tinhaõ 
efficacia  para  lhe  darem  vida,  nem  os  Médicos  fciencia  para 
o livrarem  da  morte,  recorreo  à intercefíaõ»  5c  poderes  de 
Maria  Santifiima  a Senhora  da  Piedade  de  Villarinho»  para 
que  cila  lha  alcançaífe  de  feu  Filho  Santifiimo,  mandando 
bufear  a íua  coroa  , & à vifta  delia  diífe  com  muytafé:  Se- 
nbora,fe fois  fervida  de  me  dar  faudejeja  deforte,<jueeui&  to- 
dos oreconheçãojaraqne  Vos  louVemos  vos  demos  as  gr  a* 
ças j&a  vofo  Filho Santijjimo  por  ejle  milagre,  E logo fem 
ajuda  de  nenhuma  peíloa  (eftandotulhido  de  todos  os  mem- 
bros ) pegou  na  coroa , & a poz  na  fua  cabeça,  5c  metendo-a 
nos  braços  oseítendeo,  5c  tocando  comella  o corpo  todo 
• Tom.  IV.  Nn  ficou 
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ficou  perfeytamente  faõ , & de  todo  Uvre  das  exceífivas  do- 
res que  padecia. 

Comeíla  repentina , 5c  milagrofa  faude,pornaõ  fer  in- 
grato a taõ  fòberano  beneficio  , tratou  logo  Francifco  Bahia 
de  difpor  huma  grande  feíla  à Senhora  da  Piedade  em  acçaõ 
de  graças,  & como  era  muyto  devoto  da  Stnhora,ainda  a fez 
com  mais  grandeza.  Succedeo  efie  milagre  pelos  annosdc 
1 66o.  & tantos  , & o refere  ainda  hoje  fua  filha  Dona  Luiza 
Maria  de  Sá;  Sc  juntamente  que  no  tempo, em  que  vivera  na* 
quella  quinta  cot»  feus  pays,  (queeraõ  muyto  devotos,  3c  ti* 
nhaõgrandc  cuydado  do  culto,  & adorno  do  Altar  da  Sc» 
nhora)  via  pormuvtas  vezes  trazer  mortalhas , braços  de 
cera,  & outras  muytas  infignias  de  favores  » que  a Senhora 
fazia  aos  mefmos  que  os  recebiaõ,  & lhe  vinhsõ  a dar  as  gra* 
çasdelles- 

He  eída  Ermida  (como  fica  dito)  annexa  às  Parochiasde 
Eyras  , & Brafemes.  Temos  poífuidores  daquelía  quinta  o- 
brigaçaõ  de  fazer  nnquella  Cala  da  Senhora  tres  feidas,a  pri- 
meyra  , & a principal  à Senhora  da  Piedade , & a fegonda  a 
Saõ  Bento,  & aterceyraa  Saõ  Lms,  & delia  ultima  me  aca- 
bo de  certificar , em  que  Luis  dc  Sá  de  Miranda  feria  , o que 
fundou  a Cafa  a noífa  Senhora  da  Piedade,  & que  elíe  por  de- 
voção do  Santo  Rey  , de  quem  tinha  o nome,  pnzno  morga- 
do o encargo  de  idas  Miífas  cantadas,  que  eílaõ  obrigados  os 
poífuidores  mandar  fatisfazer , como  hoje  íatisfazem.  A Se  * 
nhora  he  devotiííima,  he  deefcultura  formada  em  pedra, mas 
perfey  ti /Timamente  obrada ; he  do  tamanho  d*  natural  pro* 
porçaodehuma  perfcy  ta  mulher  , &cáufa  grande  devoçaô, 
ta  compunção  em  todos  oí  que  conttmplaõ  o fcntimcnto, 
que  ntoídra  em  ver  morto  em  fcus  braços  ao  Author  da  noífa 
vida. 


TITULO 
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TITULO  LXXIII.  - ’ . 

Da  Imagem  de  noffa  Senhor  a da  Anntmcta  la,  do  termo 
da  V tila  de  Lmhart  s. 

Ainda  que  todos  os  Santos,  & Doutore*  da  Igreja  com 
vozes,  & com elpirito  confefíaõ  que  a mayor  íobera- 
nia,  felicidade,  & gloria  da  Santiífima  Virgem  Maria  a com* 
feguirano  dia,emquc  pelo  Arçhanjo  Gabriel  ioy  annun* 
ciada  para  o feliz  dl  ado  de  haver  de  fer  May  de  Deos  j por*- 
que  naõ  podia  alcançar  mayor  honra  da  que  aequirio  para 
com  os  Anjos,  & os  homens-  Aífimofentio  Agoíiinhomeu 
Padre:  To/t  multas  ajfimptdt  ca* nu  injurias , 15  alultinuvn  s.Aug 
y«rbeubu4  /?  igrans , potatus  fãle , affixus patíbulo , ut  te  ferm . 
Verè  Matn  m oflendm  t..  E aflim  com  o preço  de  tantas  pe-  3 5. 
nas,  &com  o valor  de  taõ  caras  expendas  comprou  o Se-  -Santt* 
nhor,&.  Redemptor  nofío  arnanifdtaçaõ  da  maternidade  de 
Maria.  Parece  fereíia  a lua  mais  levantada  excellencia;  pois 
o mais  alto  preço  declara  a mais  inftgne  prerogaíiva. 

Sem  embargo  delia  grande  verdade,  parece  fez  eílá: 
Senhora  mayor  eílimáçaô  de  fer  àdvogada  dos  peceadores, 

& intercdlòra  dos  neceílitados , que  de  taõ  excelia  prerogâ- 
tiva  como  o fer  May  de  Deos.  Naõ  falíamos  aqui  da  mater- 
nidade em  quanto  tern  comíigo , & fapõern  todos  os  mereci- 
mentos , St  graçaiv  que  aacomtpanh-ára© , m is  da  maternida- 
de , em  quanto  diz  aqueíía  acçaõ  generativa  , com  que  a Vir- 
gem Marta  concorreoà  Encarnaçao  do  Divino  Verbo  , dan- 
do parte  de  fua  fubfhncia,para  que  o Efpirito  Santo  formaf- 
fea  fama  humanidade  de  Chritio-  Ndie  fentidoypois,  dize-* 
moshaver  fcyto  mayor  eliimaçaõ  cie  fer  advogada  dos  pec- 
eadores , que  da  maternidade  Co  ufa  certa  he , eíirma  Deos 
mais  o parentelco  efpiritual , que  a maternidade  de  Maria:  lo- 
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goao-parentefcoefpiritua!  fe  deve  a mayor  eílimaçaõ.  Oan^ 
tecedentefe  provacomhuas  myfleriofas  palavras  de  Saôjuf- 
ttnoMartyr  , explicando  aquellas  palavras  de  Chriílo  Se- 
s.Jnft  nhornofib:  \fatcnnea,&  fratres  mei  ht  funt  , cjuivcrbnm 
tjuafl.  * Deiaudiurit , &faciunt.  E agora  juífino:  TSloMit  perh.fcVer- 
in  Gen.  ba , nem  argutffe , aut  evitem pfijfe  matrem  ,fed  docvijfe , ?ion 
re/p.  jam  tilam  beatam  fui/Ji’ , quia  mater  fuit  fecnndum  carnem, 
1 36*  qàttm  quò  Ifide , tS  gratiafuit  illi  conjunãa- 

Naõ  fe  ha  de  dizer  , que  Dcos  naõ  eífimou  com  extre- 
mo a fua  May;  mas  fim  fe  ha  de  dizer,  que  mais  a eflimou  por 
Santa , que  por  outros  rtfpey  tos.  A vontade  de  Deoshsa 
noíTa  fantifica çaõ:  Marta  he  mais  bemaventurada, porque  faz 
a vontade  Divina  , do  que  pela  maternidade:  logo  he  mais 
bemaventurada  pela  intercefíaõ  dascreaturas.  He  evidente 
difeurfo , pois  advogando  fez  a vontade  de  Deos , & medi- 
ando com  fua  Divina  vontade  nos  fantificou ; & fendo  efta 
fantificaçaò  a vontade  de  Deos , pois  intercedendo  a alcan- 
çou ,poriíTo  fez  maiseílimaçaõ  de  fer  May  , & advogada 
dos  peccadores , do  que  da  foberania  de  fer  May  de  Deos. 
Ve jaõ  agora  os  peccadores  o quanto  devem  fervir , & agra- 
dar àquella  Senhora,  que  tanto  efliroa  o fer  May , & advoga- 
da fua  para  com  Deos. 

Entre  as  Villas  de  Linhares  , & Mifquitella , ou  em  os 
confins  dos  feus  termos  fe  vé  fituada  a Cafa , & Santuario  de 
noffa  Senhora  da  Annunciada.  Eílá  fundada  a Caía  da  Se- 
nhora em  hum  tezo , na  extremidade  da  Freguefia  de  Linha- 
res , porque  a cila  he  annexa  , & fica  nomeyo  de  hum  campo 
razo, a quechamaõda  Annunciada.  junto  ao mcfmo  Santua- 
rio da  Senhora  eftá  o lugar  do  Curral;  mas  eile  ja  fica  no  ter- 
mo de  Mifquitella,  & he  da  fua  Freguefia.  FÍC3  a Cafa  da  Se- 
nhora em  o deílrito  , & terras  dchuma  quinta  dosfenhores 
de  Mello j & neílc  campo  he  tradiçaõ  confiante  fe  déra huma 
batalha  aos  Mouros,  &que  nellaficáraõ  deílruidos,  &os 
Chrj^ãos  vitoriofos , & porcaufa  da  vitoria  querem  ficafíc 

àquelie 
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àqueííe  íitlo  onome  do  Campo  da  Annunciada.  O motivo 
que  ouve  para  o titulo , & ctymologia  delle  , naõ  he  facil  de 
fe  faber. 

Vè-fe  eílaíoberana  Imagem  da  Senhora  collocadano 
meyo  doretaboloda  fua  Capdla  , que  he  umca . porque  naô 
tem  outro  Altar.  He  formada  em  pedra , & tem  ao  Menino 
Deos  fentado  fobre  o braço  efquerdo;  hc  de  muyra  fermofu- 
ra , & com  ferem  aquetlas  Imagens  antiquiflimas  , tem  aen* 
carnaçaõdefeus  Divinos  roítostaõfrefca,&  tambd!a,que 
parecem  encarnadas  de  poucos  dias , fendo  que  não  ha  me- 
mória de  que  mãos  de  algum  pintor  humano  a tocaífe.  De 
fua  origem;&  antiguidade  naõ  fabem  dizer  nada.nem  os  mais 
velhosmoradoresdaquellelugar.  Mas  naô  falta  a quem  fe 
ihe  reprefente , que  eíla  fagrada  Imagem  a ppareceria  alli  na-^ 
quellemonte;porémcomohe  taõ  antiga ^naõ  fahemdizer  na- 
da com  probabilidade.  Porém  conjcélurando  fobre  a maté- 
ria , & fórma  da  fagrada  Imagem  da  Senhora , & o naõ  haver 
quem  pela  fua  muyta  antiguidade  diga  alguma  coulafobrea 
fua  origem , me  perfuado  que  alii  appareceo.  Naõ  o affirmo; 
porque  naõ  he  minha  tençaõ  fazer  apparecidas  todas  as  1- 
magens ,que  fe  veneraõ  femnotícia  de  fua  origem.  Masco- 
mo  desde  o tempo  do  Concilio  Ephefino,(em  que  foy  conde-* 
nado  o impio  , k blasfemo  Neftario  , que  negava  ler  Maria 
SantiíTima  Mãy  de  Deos ) crefceo  com  mais  fervor  a piedofa 
devoçaõ  dosChriíIãos  para  com  aquella  Senhora,  quehe 
verdadeyra  May  de  noífo  Salvador  Jefus  Chriífo,  verda- 
deyro  Deos , & verdadeyro  Homem,  & com  eíla  devoçaõ  fe 
começáraó  a fazer  muy tas  mais  Imagens  da  meíma  Senho- 
ra; porque  ainda  que  ja  naquelles  tempos  eraõ  veneradas, 
daqueüe  tempo  para  diante  todos defejavaõ  terem  fuas  caías 
a eífigie  da  Mãv  de  Deos- 

Iflo  fe  confirma  com  as  muytas , que  o mefmo  Der  s mi- 
la grofa mente  manifeíiava , & outras  muytas  que  fe  acháraõ 
depois  que  os  Mouros  de  todo foraõ  lançados  fóra  de  Por-' 
o;Tpm.  IV.  Nn  5 tugal. 
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tugal.  Com  que  bem  podia  dia  Santiffima  Imagem  apparecer 
no  Campo  da  Annunciada , & por  cauía  do  fitio  fe  daria  à Se- 
nhora eíia  irwocaçaõ;  porque  fuppoíio,  que  lhe  daõ  o titulo 
da  Annunciada,  ou  da  Encarna  çaõ  âo  título  propriamente  he 
do  Campo.  E aflim  bem  podia  íer  impoíio  o titulo  ao  campo 
myideriofa  j & profeticamente , pois  a May  de  Deos  o havia 
eícolhido  paranelle  fer  o amparo,  & o remcdio  daquelles 
moradores:  & quizanticipadamente  , que  aquelle  lugar  ti- 
veffe  o feu  nome  da  Annunciada , ou  fe  denominaífe  o Mon- 
te da  Annunciaçaõda  May  de  Deos. 

O que  labem,&confdTaõ  todos  aquelles  moradores  he, 
que  a (Timos  do  lugar  do  Curral , como  os  doscircumvizi- 
nhos  tem  grende  fé  com  a Senhora , & ainvocaõemtodos 
osfeus  trabalhos,  &neot(Iidades  ,&  a experiencia  lhes  mof- 
tra  a piedoía  diligencia  , com  que  a Senhora  os  ouve , & re- 
medea.  Hum  Religiofo  grave  , & virtuofo  me  affirmou,  que 
fendo  moço  vira  naquella  Ca  fa  da  Senhora  huma  balia  de  ar- 
telharia  taõ  grande,  que  apenas  a podiaõ  levantar  do  chaõ , a 
qual  trouxera  hum  homem  que  veyo  das  índias , & a offerc- 
scra  à Senhora  em  acçaõ  de  graças , fem  duvida  por  eícapar 
íe  fer  morto  por  ella ; porque  valendo-fe  da  fua  piedade , a 
quem  invocara , vendo  cercado  o feu  navio  dos  inimigos, 
naôfó  o livrara  do  perigo  de  fe  perder,  mas  que  também 
efcapára  de  fer  prezo  delles-  E que  vendo  fe  cercado  dos 
inimigos  fizera  voto  de  ir  viíltar  a Cafa  da  Senhora,  co- 
mo fez  com  effey to , trazendo comfigo  aquelía  baila.  Tam- 
bém fe  vem  na  mefma  Cafa  da  Senhora  muytas  mortalhas , & 
outros  finaes  , que  tcftemunhaõ  as  maravilhas  que  ella  obra 
a favor  dos  ieus  devotos. 


TITULO 
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TITULO  LXXIV. 

Da  Imagem  de  no/Ja  Senhora  da  Saude , do  lugar  de 
V illi  Sueyro  do  Chdõ. 

HE  Maria  SantiíTima  para  os  peccadores  a vcrdadeyra 
faude , naõ  fo  a do  corpo , mas  a faude  da  alma  ; porque 
aquelle  Senhor , que  ella  trouxe  cm  feu  ventre  , áepario  pa- 
ra noífo  remedio  , he  a faude  de  todos.  He  eífc  Senhor  do- 
ce frutodofeu  ventre  Jefus  ,&  Jefus  heomefmoque  faude; 
porque  fóra de  Jefus  naõ  ha  faude;  aíTim  odííTe  São  Paulo: :^4- 
IsLon  efl  in  alio  aliquo  falu 4.  E fendo  eíía  Senhora  a verdadey- 
ra  May  de  Jefus,  vem  a fer  para  nos  faude  corporal,  &efpi-  3] 
ritual.  O priroeyro  he  fer  Maria  May  de  Deos  a faude  cor-* 
poral;  que  por  iffo  lhe  chamou  Joaõ  Geomefra  a faude  dos 
doentes:  Salua  aegrotantium.  Ella  mefma  Senhora  o diífe  a U JomI 
fim  também  com  a penna  do  Ecclriiaftico,que  quem  a achaífc s Geomt 
acharia  afau de\^ui  me  inVeneritiinVeniet  falutem  à Domine , hmH* 
Em  fegundo lugar  he  Maria  SantiíTima  a faude  efpiritual,&  a £ 
faude  das  almas.  Ouvi  a Saõ  Joaõ  Damafceno , quando  diífe,  £ccier 
que  Maria  era  a faude  das  almas:  Maria  fahts  ejl perfecta  am - Cap.  2. 
marum . Ella  foy  aquenosdeu  a feu  Santiílimo  Filho,  que  Joan. 
hea  vida  das  almas,  porque  elle  as  redemio;  &fendoa  Se-  Dam.in 
nhora  a May  da  faude  das  almas , he  rambem  das  almas  a fau-  Parad* 
de  ;Sç  aífim  com  muy  ta  razão  a intitulamos  noífa  Senhora  da  B‘  ^ 
Saude. 

No  lugar  de  Villa  Sueyro  do  Chaõ  , termo  da  Viilade 
Mefquiteílaje  véoSantuariode  noífa  Senhora  da  Saude. He 
a Cafa  deíla  Senhora  muyto  moderna ; porque  a rdiíicou  hü 
devoto  Clérigo  chamado  Antonio  Rodriguez  Flores.  Ti- 
nha eífe  virtuofo  Clérigo  grande  devoção  com  a Rainha  dos 
Anjos  »&  em  feuobfcquio  lhe  quiz  levantar  aquelia  Ermida, 
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corno  fez  no  anno  dc  1700.  & parece  foy  obrigado  de  algum 
efpecial  favor,  que  recebeo  da  May  de  Deos.  E aíTim  a mãn-’ 
douohrar  fegundo  a fua  devoçaõ,  ou  fegundo  a idea  que  a 
mefma  Senhora  lhe  reprefentaria'  Ve  feella  Senhora  collo- 
cada  no  Altar  mòr;  he  formada  em  msdeyra  , Se  efíá  aíTen  ra- 
da em  huma  cadeyra  , & cozendo  em  huma  almofada,  com  hu 
lenço  lançado  fobre  a cabeça  ,&  obrando  naquelle  minifkrio 
com  grande  a pplicaçaô,  & modeíiia  foberana.  De  que  podem 
tomar  exemplo  as  mulheres , para  faberem  occupar  fempre  o 
tempo  em  o trabalho  das  mãos,  para  fugirem  àccioíidaáe, 
da  qual  fe  feguem  nas  mulheres  graviílimos males. 

Comeíla  foberana  Senhora  tem  hoje  muy to  grande  de- 
voção não  fó  os  moradores  daquelle  lugar,  mas  dos  mais  cir- 
cumvizinhos.  Neíle  prefente  anno  de  1707.  fe  lhe  fez  a eíla 
Senhora  huma  grande  fefla  em  acçaõ  de  graças  pela  mercê, 
que  fez  a Joaõ  Cardona  morador  naVilla  de  Mello,  o qual 
vendo  fe  ja  defeonfiado  dos  Médicos  , & fem  que  os  remé- 
dios humanos  lhe  aproVeytaíTem  para  confervar  a vida,  & li- 
vrar da  morte  , aonde  ja  fe  confiderava  ■ neíle  aperto  recor- 
reo  às  medicinas  do  Ceo , recuperando  milagrofa  faude  pela 
invocaçaõdaquella  Senhora,  quehe  a faude  dos  enfermos.>& 
que  a concede  perfeytiflima.  Com  a invocaçaõ  da  Senhora  da 
faude  logo  íe  vio  livre  do  perigo  ; & afíim  emaeçaõ  de  gra- 
ças lhe  foy  fazer  aquella  fefia  com  Miíía  cantada,  & Sermaõ, 
no  qual  fe  referio  o favor , que  0 enfermo  da  Senhora  havia 
alcançado. 

TITULO  LXXV. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Saude ,da  Fregucfia  do 
rnejmo  lugar. 

í.4d 

Corint.  TT  E doutrina  do  Apofíolo  S.Paulo,que  fempre  devemos 
sap.11.  jTleftyular  a couías  boas : tALnt&atnini  cbanfmatamelio - 
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ra.  E que  emulaçaõ  melhor  que  íervirà  M&v  de  Deosr*  Por 
emulüçaõ  do  vircuofo  Padre  Anconio  Rodriguez  Flores, 
quizeraô  os  m ora  dores  do  lugar  de  Vilia  Sueyro  doChaõ 
terna  ;ua  Parochia  outra  Imagem  da  foberana  Rainha  dos 
Anjoa.  Edificou  o Padre  Flores  fora  dolugar  de  Vilia  Suey- 
ro huma  Ermida, que  dedicou  à May  de  Deos  com  o titulo  da 
Saude ; c ,-mo  mefmo  falutifero  titulo  quizeraõ  os  morado- 
res do  me:  mo  lugar  ter  outra  copia  da  mcfma  Senhora  ,&af- 
limfereíolvéraôemlhededicar  hum  Altar,  ou  Captlla  em 
a Igreja  do  íeu  lugar  > para  a terem  mais  perto  , & bufearem 
continuamente.  He  eíla  iagrada  Imagem  em  tudo  parecida 
à referida  no  titulo  antecedente  \ & he  taó  grande  a devoçaõ 
com  que  a fervem  ,&  fePejaô , { porque  toda  a Fregutfia  da- 
quelle  lugar  a bufea  frequentemente  com  fervo rófa  devoçaõ) 
que  a Senhora  fe  dá  por  obrigada  a lhe  remunerar  o leu  af- 
fedto  j porque  a favor  de  todos  obra  muy  tas , & grandes  ma- 
ravilhas. Collocou-feePa  fagrada  Imagem  em  o feu  Altar 
noanno  de  1705.  ôtnelle  ePácom  toda  aveneraçaõ. 

mmmmam  n , , — --  ,,  ,t— 

TITULO'  LXXVI. 

Ta  nula  gr  of a Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Lapay  de 
Condeyxa  y ou  do  lugar  do  SebaU 

O Lugar  de  Condey  xa  a Nova  dirta  da  Cidade  de  Coim  * 
bra  parao  Meyodia  duas  legoas;  ePe  lugar  pertence 
hoje  a duas  Parochias  , porque  antes  era  todo  da  Freguefia, 
& Parochia  do  Sebal , que  diPa  de  Condeyxa  para  o Occi- 
dentemeya  íegoa.  EPa  divifaõ  fe  devia  fazer  ccm  acaufa 
delhe  ficara  Parochia  do  Sebal  muyto  diPante  , & fermuy- 
to  penoío  no  inverno  o caminho  paraafrequentar,&fatis- 
fazeraopreceytoda  Mifla.  Na  parte  de  Condeyxa,  que  he  a 
Occidental,  &que  pertence  àFregueíia  do  Sebal,  quehe 
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dedicada  ao  Príncipe  dos  Apoftoios  Saõ  Pedro , & he  da  ai 
preíentaçaõ  dos  Bifpos  de  Coimbra , ( porque  a nova  Paro- 
cMa  que  1'eerigio,  & fica  no  meyo  do  lugar  de  Condeyxa , hc 
dedicada  a Santa  Chriitina,8c  da  aprefcntaçaõ  dos  Geraes  ra 
Congregaçaõ  de  Santa  Cruz)  ba  huma  Ermida  de  muy  to  bc  a 
fabrica , & architeétura  dedicada  à Rainha  dos  Anjos  com  o 
titulo  de  noífa  Senhora  da  Lapa , com  quem  todos  os  mora- 
dores daqudle  grande  lugar  tem  muy  ta  fé,  & grande  devo- 
ção. 

Qjanto  à manifcftaçao  defla  SantiíPma  Imagem,  & fua 
origem,  qnensõ  podia  deyxar  defer  milagrofa  ; depois  dc 
muytas  , & boas  diligencias  que  interpuz  lem  proveyto,  ac 
vali  ultimamente  daauthoridade  do  Senhor  Conde  de  Via- 
na Dom  Jofeph  de  Menezes  , & o que  pude  defcubrir  foy , o 
que  agora  referirey,  defcrevcndo  primeyro  a lapa,  antes  que 
trate  da  manifeífaçaõ.  Fica  efta  lapa  , ou  gruta  , em  que  a 
Senhora  foy  defcuberta,  em  hum  grande  penhaícode  pedra 
tufo,  cortado  a prumo , que  terá  alguns  cem  palmos , ou  mais 
de  comprido,  no  que  moítra  mais  altura;  5c  no  meyo  deile,  na 
parte  que  olha  para  Coimbra , que  fica  fechado  em  hü  quinta  * 
laõ,para  onde  fe  entra  por  hü  moinho, fe  vé  huma  entrada  in-; 
forme,  q fará  pouco  mais  de  tres  palmos  de  boca,  & levanta- 
da da  terra  perto  de  outros  tres  palmos;  & naõ  tem  a lapa  ou- 
tra boca  nem  entrada  mais  q eíla,quetal  vez  em  feus  princir 
pios  eíiariaoffijiofarreitetapada  , &oquintaI  eítáce.cado 
de  cafas,&  vay  defcendo  para  a parte  oppoíla  baílantemente» 
Por  efta  boca,  que  tenho  dito,  que  faz  pouco  mais  de 
tres  palmos  de  alto,  & de  largo, entrey  acompanhado  de  hum 
homem  , que  levava  huma  vela  acefa;  porque  aílim  era  neccf* 
íario,  & muy  to , para  vermos  o como  hiamos,  & para  entrar 
nos  ajudámos  das  mãos.  A primeyra  concavidade  moítrava 
como  quinze  até  vinte  palmos  de  comprido ; & de  largo,  q 
cra  da  boca  até  a parte  frontevra  à entrada , como  doze  pal- 
mos. O pavimento  eraproelive,  & citava  cheyo  de  agua 
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muyto  clara , Sc  tranfpa rente , & no  m3Ís  fundo  parece  naõ 
teria  dous  palmos.  Diíferaõ-me  que  efla  agua  , nem  fe  dimi- 
nuhia  , nem  fe  augmentava,Sc  donde  ella  vinha  fe  reconhe- 
cia  fer  pelos  poros  do  me fmo  tufo.  Oteélo  defla  primeyra 
lapa  naõ  era  muyto  alto;  mas  tinha  varias  pinhas  dofalitreda 
mefma  pedra  , com  pontas  taõ  agudas , q era  bem  neceílario 
ir  com  muyto  tento , 8t  no  meyo  deífas  pinhas  fe  viaõ  vãos 
para  cima  ba  fia  n temente  prolongados.  QoafT  junto  à entrada 
primeyra  fe  via  àmão  direyta  outra  mais  levantada  , como 
dous  palmos  , entramos  por  ella , Sc  aqui  era  mais  neceflaria 
a luz,  porque  a entrada  ficava  de  lado.  Eíta  fegunda  gruta  hia 
em  meyo  circulo , St  teria  mais  de  trinta  palmos  de  compri- 
do , ou  quarenta,  Sc  também  o pavimento  era  proclive,  mas 
naõ  tinha  agua ; porém  tinha  os  mefmosefpigoens,que  def- 
ciaõ  do  tcéío , muyto  crefpos , Sc  galantes. 

N d fim  defla  fegunda  lapa  também  á parte  direyta  fe  via 
outra  entrada  na  fórma  das  primeyras  , St  naõ  menos  cufío* 
fa  de  entrar;  porq  ficava  mais  bayxa  no  pavimento,St  era  ne- 
ceffario entrar  com  mais  advertência  , porque  fe  entrava  dc 
raífos,St  com  trabalho.  St  aqui  era  mais  precifoo  favor  da 
luz.  Por  efla  tcrceyra  porta , ou  entrada , entrou  o homem, 
que  me  acompanhava ; porque  me  naõ  atrevi  entaõ  a fazelío; 
o qual  regifiando  a capacidade  delia  mediífe  caberiaõ  nella 
quatro,  ou  feis  homens.  Neíla  ultima  gruta  referem  todos, 
que  fe  defeubrira  afagrada  Imagem  da  Senhora  , ou  a pedra 
preciofa,  que  naquella  mina  fe  encerrava;  ou  aqutlle  precio- 


grandeza  , como  lhe  chamou  Santo  Epifanio:  Tbefaurm 
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Dizem  os  velhos  daquelíe  lugar  por  tradiçaõ  ,que  in  jjetpar, 
doàquelía  primeyra  gruta  huma  pobre , St  boa  mulher  a la 
var  huma  pouca  de  roupa, que  tinha,  naquella  clara.,  Sc  fanti- 
ficada  agua , ( que  hc  excellente,  8t  boa  para  beber ) fe  lhe  re- 
prefentára  vira  huma  mulher , Sr  que  firmando  mais  a v ifta,  j 
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naõ  vira  nada  , &que  repreíemando-felhe  feria  imaginaçaõ 
cíU  viíh, continuara  na  fua  occupaçaõ,fem  fazer  mais  cafo  dô 
que  vira.  Indo  a me  fina  mulher  fcgunda  vez  ao  mefmo  minif- 
terio  , vio  a meírna  mulher  com  mais  diftinçaõ;  porque  lhe 
pareceo  muyto  fermofa  ; & com  efla  advertência  publicou, 
que  na  lapa  cila  va  hum  a peífoa  occufta ; & afíim  referio  ,que 
vira  humi  mulher  muyto  fermofa  paífeando  ,com  huas con- 
tas.na  mão,  veílida  dc ricas  roupas;  & iilo referio  amuyta 
gente  daquelle  povo,  & à voz  da  boa  mulher,  entrou  a cu  io- 
fidade  dc  fe  faber  a verdade  do  que  ella  referia. Foraò  a exa- 
minar, oquc  narrava , entráraõ  nafegunda,  ôíterceyra  la- 
pa , & nrfla  ultima  fe  vio  a Imagem  da  Senhora  pofta  fobre 
hurnacadeyra.  De  cuja  fórma  informando  me  novamente  fc 
me  referio,  que  entrando  fe  pela  ultima  concavidade,  dentro 
à maõ  direyta  fe  véno  rochedo  huma  fermofa  cadeyra  , cujo 
efpaldar  he  hü  nicho , & dos  braços  ha  fó  a ametade  domcyo 
para  traz  ; porque  a outra  ametade  delles  a temeonfumidoo 
tempo  , ou  a devoçaõdos  que  lá  entravaõ;  & o aífentoda  ca- 
deyra fe  acha  também  gaílado  em  parte.  Iflo  he  o que  ainda 
ao  prefente  perfevera  daquella  maravilha , de  que  adiante  a- 
inda  faremos  mais  expreífa  mençaõ. 

AViífa  da  fagrada  Imagem  milagrofa mente  defeuberta 
naquelle  taõ  recôndito  lugar , naõ  fe  atrevéraõ  os  que  entrá- 
raõ  , pelo  fumrno  refpeyto , & temor , que  concebéraõ  de 
chegar  a tocalla;  mas  foraõ  logo  a dar  avifo  ao  Parochodo 
Sebal,para  que  vie{Te,&  refolveííe  o que  fe  devia  fazer.  Veyo  u 
o Parocho  acompanhado  demuytos  dosfeus  freguezes  > & 
com  toda  a reverencia  , & devoçaò  tirou  a Senhora  dolugac 
cmqueeílava  para  a collocar  em  outro  , aonde  pudeífe  fer 
viída  , fcufcada , & venerada  de  todos ; & aflim  alegres  da  fua 
Damaf.  dita, pois  haviaõ  defeuberto  aquellelprcciofo  thefouro  , que 
orar  i.  contem  em  íi  a vida  eterna , comoo  diz  Saõjoaõ  Damafceno; 
t-e  Af-  I hefaurm  pretiofw , qui  Vitaw  fufccpit , tratáraõ  de  o ir  de- 
p , fitar  na  fua  Igreja , para  com  elle  a enriquecerem,  & a cql- 
locára©  no  íeu  Altar  mor.  No 
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No  dia  fegninre  com  a fama  do  fucceffo  concorrco  o 
povotodo,  para  ver  ,&  venerar  aqudla  fagrada  (ffigie  de 
Maria  Santiflima,  & fe  acháraõ  todos  í.ufpenfos  , & Pntidos 
porque  a naô  acháraõ-  Ncfta  tufpeniaõ  d ifoorrraô  quem  le- 
ria o que  os  havia  roubado , & delpojado  daqudla  preciofa 
joya  , & naõ  acertavão , nem  fe  perfuadiaõ  , que  os  .Anjos  lhe 
fariaó  o furto  -.temiaõ  fe  a Senhora  osdeyxaria,  porque  lhe 
hiviaô  faltado  com  os  devidos  obfeqniosj  ou  fe  por  ventura 
affeyçoada  aoíitio  da  íualapa^m  que  por  tantos  leculos  ha* 
vra,  tftava  ccculta  , fe  refolvéraõ  a ir  lá.  Foraô  outra  vezà 
lapa  ,&  no mefmo  lugar  defcubriraõ  oíéu  thefouro , queja 
rruj  to  mais  ambiciofos  bufeavaõ  *,  & da  lapa  a tornáraõ  a le- 
var. Dizem  os  velhos  também  ,quc  cuviraõ  aos  feus  mayo* 
res,  que  deliberando-fe  àvifla  da  Senho-a  dcfapparecer  da 
fua  Parochia  do  Sebal , temendo  que  cila  os  deyxára  por  que- 
rer eflar  em  Cafa  fua  própria,  foraõ  outra  vez  ( fe  he  que  naô 
foy  a terceyra  , ermo  querem  alguns,  que  aíTentaôem  que  a 
Senhora  defapparecéra  duas  vezes  da  Parochia  doScbal)à 
lapa  , & que  nella  a defcubriraõ  na  fua  cadeyra  , & que  dalli  a 
leváraô  para  a Ermida  do  EfpiritoSanto,em  quanto  fe  lhe  fa- 
zia Cafa  própria  Ecomo  eífaCafa  era  a do  feu  Efpofo,bem 
fe  devia  entender,  que  como  em  Cafa  fua  defeançaria,  até  lhe 
darem  outra  nova. 

Eíia  manifeflaçaô  da  Senhora  da  Lapa  , dizem  os  velhos 
fer  muyto  antiga , & querem  que  haja  trezentos,  ou  mais  an* 
nosfemanifeffaíTe ; porém  naõ  confia  certamente  oanno 
em  que  a Senhora  fe  quiz  manifeftar  àquebe  ventufofo  po- 
vo* Também  fe  me  reprefenía,  que  naquelle  tempo  fe  lhe  fa- 
ria alguma  Ermida  pequena , & que  depois  crefcendo  as  ma- 
ravilhas, que  logo  a Senhora  começou  a obrar  a favor  de  to- 
dos aquelíes  moradores  , a quem  por  fua  piedade  fe  quiz  ma- 
nifeftar , fe  accenderia  mais  a devoçaõ  entre  elles , & entra- 
riaõ  no  zelo  de  lhe  edificar  meIhor,&mayorCafa,  a que  aju- 
daria muyto  a grande  devoçaõ  de  hum  Antonio  de  Almey  da , 
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o qual  inftituhio  também  huma  Capeis  dc  MiíTa  quotidiana, 
P^ra  que  a Senhora  foflfe  melhor  fer  vida , & a/Tiftida,  provcn  • 
do-a  de  cuftnfos  ornamentos  ,&  ornatos. 

Quanto  ao  tempo  em  qüe  aSenhora  fe  occuítou,a  caufa, 
& por  quem, naõ  pudemos  laber  nada  com  certeza:.  He  certo, 
que  ao  tempo  que  os  Mouros  fe  fízeraõ  fenhores  de  todas  a - 
quetías  terras  da  Eídremadura,  todos  aquelies  povos  eraõde 
Chrdíãos,  & fugcy  tos  aos  Godos;  & afBm  quanto  ao  tempo, 
feria  cuondoos  Mouros  ent-ár.,0  por  Portugal ; a caufa  fe- 
fià  otemordefua  crueidade  , >&  oüio  , quetmhaõ  às- íag ra- 
das imagens  ; & aflim  os  Chriídãos  feriaõos  queoccultáraô 
a Senhora ; & labendo  e lies  daquelle  efcondido  receptáculo, 
tendo-o  por  muvto  feguro , efcondcriaõ  neíle  a Imagem  da 
Senhora  , que  feria  a de  ma  vo  r devoçaõ  daqneíla  terra ; & 
porque  os  barbarosamõ  offendeíTem,  a efconderiaô  nel!e,Sc 
lhe  tapariaôaquella  entrada  exterior.Eíallieíleve  occulta  até 
que  a Divina  Providencia  difpoz , que  o buraco,  ou  entrada 
da  lapa  feabriíTe , para  aflim  fe  vir  a manifeftar  aquelíethe» 
fouro  da  faude,  como  diz  Theofteritn:  TbefauYM  faluth* 
Porque  em  todos  os  males , & enfermidades  haviaõ  de  achar 
aquelles  moradores  a fua  faude  , & a fua  vida. 

Faltando  da  cadeyra  , fua  fabrica , & perfeyçaõ , obrada 
dentrodaqudla  gruta , eu  a tinha  por  obradas  mãosdos  An- 
jos;  porque  erii  lugar  taõ  occuíto,  & apertado  quem  havia  dc 
fazer  femelh ante  obra?  Aqui  reconheci  o muy  to  que  impor- 
ta a quem  efcreve,  ver  com  os  feus  olhos  o que  diz-  Noanno 
de  1710.  ptíTey  por  Con  ieyxa,&  me  refolvi  a entrar  na  ulti- 
ma gruta  ,o  que  me  naõ  euffou  pouco.  Tirey  o manto,  & en- 
trey  de  raldos  pelo  buraco,  que  he  muy  to  pequeno,  & raííey- 
ro , com  hum  rolo  accefo,&  cheguey  dentro,  St  vi  a cadeyra, 
que  he  formada  pela  natureza  dos  mefmos  falitres  , que  cor- 
rem do  te  cio  , os  qiiaes  correndo  por  huma , & outra  parte,  i 
fórmáraô  huma  como  cadeyra  com  braços;  as  mios  dddesfe 
vcmjaddpedaçadas,  oq  fariaõ  os  que  iá  entraõcom  indif- 
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creta  dcvoçaõ.  O aíTentonaô  tem  forma  » mas  huns  altos,  & 
bayxos  , poderia  tdla  quando  a Senhora  fe  manifeftou,  & cri- 
taõ citaria  eíta  cadeyra  com  mais intey reza;  mas  hoje  o que 
parecia  a (Tento  faò  buracos  , k tudo  infórme , k desfeyto, 
mas  naô  deyxa  de  fer  prodigiofa  aquella  fôrma  de  cadeyra. 

A Ermida  da  Senhora  naÔ  moftra  muyta  antiguidade, 
porque  he  de  muy to  viftafa  architeéfura , k de  fabrica  mo- 
derna j&a(Tim  fe  me  reprefenta  naõ  paíTará  de  cem  annos  o 
feu  principio ; no  arco  da  fua  Capella  íevem  humas  letras 
grandes,  que dizem,que  Manoel  Andre  , & fua  mulher  man* 
dáraõ  azulejar  aquella  Igreja  , & pintar  o arco  no  anno  de 
1619.  final  de  que  naô  feria  muyto  antiga  a mais  obra.  Hoje 
he  adminiítaador  da  Capella  de  Antonio  de  Almeyda  hum 
Thoméde  Moura  , quefe  moílra  taô  defcnydádo  do  fervi* 
ço , k vener  açaô  da  Senhora,  que  poíTuindo  os  bens  delia» 
naô  fe  lembra  de  fatisfazer  os  encargos , com  que  a logra.  E 
pode  temer  muyto  a grande  conta  , que  fe  lhe  pedirá  deíle 
feu  grande  deícuydo  , & também  o grande  caíligo  qüe  o ef- 
perará. 

He  eíta  Santiflima  Imagem  da  Senhora  invocada  de  to- 
dos aqüdles  povoscom  omaravilhofo  titulo  dü  lugar  de  feu 
apparecimento,  Ecomo  começou  logo  em  fua  manifeítaçaõ 
a obrar  muvtas , k grandes  maravilhas  em  todos , oá  que  fe 
valiaòdo  feu  poder  r áflfen  feaccendeo  nelleshuma  gránde 
devoçaô ; k afíimcrefcéraò  as  efmolas  , com  qüe  fe  lhe  edifi* 
cou  a fua  Caía , como  fica  referido  5 k porqüe  o fifiò  da  lapa 
naô  dava  lugar  para  a edificaçaõ  delia , fe  lhe  fundou  fóra  da  - 
quelledeftrito  para huma  ilharga,  em  diítancíade  alguns  fe- 
Denta,  ou  oy tenta  palmos.  Terá  eíta  Ermida^uanto  ão  cor«> 
po,cincoenta,ou  fWfema  palmos  de  comprido,  & nlgus  vín-^ 
te  k cinco , ou  trinta  de  largo , k he  toda  azuíejada.  A Ca- 
pella mor  terá  vinte  palmos  de  largo  , k doze,  ou  quinze  de 
comprido , k naô  tem  outro  Altar ; he  a Capella  fechada  de 
meya  laranja  com  hum  bonito  retabolo  > ainda  que  úo  fôrma 
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antiga.  No  m eyo  fe  vé  lobre  a banqueta  hum  nicho,  em  que 
a Imagem  da  Senhora  eíiácollocada- 

He  eíla  foberana  Imagem  formada  em  pcdfa , tem  qua- 
tro palmos  de  eftatura,  & fobre  o braço efquerdodeicmça  a- 
queíle  Senhor , que  ainda  que  Menino , nunca  ceíTa  de  obrar 
para  com  nofcoas  fuas  grandes  mifericordias.  Saô  eítis  I* 
magens  de  pe-fevtiíli  ma  efeultura  , & parecem  obradas  pelas 
mãos  dos  Anjos.  A Senhora  tem  o manto  lançadocom  muy- 
ta  valentia  da  arte;  porque  lhe  cobre  a mayor  parte  do  corpo, 
como  le  fo(Te  cogula,  como  fe  vé  na  antiquiíTima  Imagem  da 
•Senhora  deFinisTerne  deSoure.  He  eldofada  de  ouro, 
azul , & a timica  rofada  com  as  orlas  levantadas  de  lavores 
dourados.  Temaquelía  Ermida  biüantes  ornament  as,ôc  ri- 
cos , íe  bem  por  falta  do  Ermitaõ  proprio , &curiofo  fe  naõ 
véao  prefente  nella  muyto  aceyo.  Com  a grande  devoçaõ, 
que  nos  feus  princípios  tinhaõ  todos  aquelíes  moradores  a 
efla  Senhora  , a fizeraõ  muytos  delles  herdeyra  dos  feus 
bens ; mas  eftes  ja  hoje  padecem  huma  grande  diminuição;  q 
a ambiçaõ  dos  homens  nem  ao  fagrado , & Divino  perdoa. 
Também  a devoçaõ  ja  hoje  naõ  he  taõ  fervorofa , merecen- 
do a grande  clemenciacom  que  aquella  foberana  Senhora  os 
bufeou  , fe  defvelaííem  no  feu  culto  , & ferviço. 

O Padre  Antonio  Carvalho  da  Cofia,  Author  da  Coro- 
grafia Portugueza,emofeu  2.tom  pag  38-  fallandodeíla  Se- 
nhora diz , que  a fua  Igreja  podia  fer  Matriz,  pela  fua gran- 
deza, ornato , & riqueza,  com  grande  fabrica.  St  MiíTa  quo- 
tidiana , inflituida  por  Antonio  de  Almeyda.  A efla  Ermida 
da  Senhora  da  Lapa  concorrem  muytos  clamores  ,&  procif- 
foens  no  decurfo  do  anno,&  principalmente  nas  Óy  tavas  da 
P afchoa,  pelos  muyto  milagres,  & benefícios  que  o povo , & 
circumvizinhos  experimentaõ,  fic  experimentáraõ  fempreda 
piedade  ,&  magnificência  de  Maria  Santiflima.  Algúas  me- 
mórias fe  u em  pender  da  fuaCapella  , & hum  quadro  que  fe 
ihc  dedicou  para  memória  de  hum  grande  beneficio.  Na  mef- 
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ma  Igreja  ha  outra  Imagem  da  mefma  Senhora  , em  outro 
Altar  portátil  encoftado  a hum  nicho  prolongado  , aonde  fc 
vé  huma  Imagem  dc  Chriílo  morto  com  os  Profetas,  & Ma- 
rias j mas  tudo  fem  concerto  ja,  nem  veneraçaõ:  eíla  Imagem 
da  Senhora,  que  he  de  madeyra,  & eftofada,  de  cinco  palmos 
de  altura , com  oMenino  nos  braços,  le  vaõ  em  huma  procif- 
faõ>quc  fe  faz  na  fegunda  Oytava  da  Pafchoa  pelos  Fregue^ 
zes  do  Sebal , os  quaes  feftejaõ  neíle  dia  a Senhora  com  Mif- 
fa  cantada , & Sermão ; mas  os  de  Condey xa  fazem  a fua  fef- 
ta  à Senhora  na  primeyra  Oytava  com  MiíTaíolemne,  & Se r- 
maõ,&  de  tarde  tiraõ  a mefma  Senhora  apparecida  em  huma 
charola , & com  ella  correm  as  ruas  daquelle  deílrito.  Muyd 
to  grande  he  a de  voçaõ  deíle  povo  para  com  a Senhora ; mas 
muy  to  mayor  o defcuydo  de  a naõ  encomendarem  a hü  Er- 
mitão virtuofo,  que  tenha  cuydado  da  fua  Cafa,  para  que  ef- 
teja  com  aceyo.  Da  Senhora  da  Lapa  faz  mençaõ  oreferido 
Authortom.  2.  pag-^8. 
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Da  milagrofa  Imagem  de  2VZ.  Senhora  da  Soledade , que 
Je  Menera  no  Real  MoBeyro  de  LorVaõ. 

QUem  poderá  deter  as  lagrimas  na  coníideraçaõ  do  def- 
amparo , & foledade  da  melhor  May,  & na  aufencia  do 
melhor  Filho,  que  teve  o Ceo,&  viraõçs  homens  em  a ter- 
ra • Naõ  duvido , que  aceytaria  por  melhor  partido,  & por 
grande  alivio  de  fuas  penas  Maria  Santi{Iima,confolaçaõ,  & 
alivio  noíTo  , ofofrer  que  a fepultaffemcomofriocorpodo 
Santiílimo  Filho , do  que  fofrer  a foledade  da  fua  aufencia; 
porque  o amor  de  tal  forte  une  a quem  ama , que  nem  por  hQ 
breve  inftante  fe  pôde  apartar  do  feu  amado  ; que  como  o 
amorhe  uniaõ , & vive  em  quem  ama,  quanto  mais  fe  dividir 
Á.  Tom.  IV*  Oo  o que 
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o que  ama , mayor  pena , & mayor  dor  ha  de  experimentar. 
Padeceoa  Santiffima  Virgem  Maria  as  agudas  , & penetrará 
tes  dores  da  morte  de  feu  Santiflimo  , & a nr  ado  Filho ; mas 
ainda  aflim  lograva  o doce  da  fua  companhia  entre  o amar- 
goíbdas  penas;  mas  vendo  que  lhe  apârtavafc  dos  olhos . & 
feparavaõ  da  fua  viíla  aquellc  fanto  corpo,  quetra  ôobjedo 
da  fua  confolaçaõ , fó  a imaginaçaô  de  que  por  algum  tempo 
havia  de  carecer  da  fua  vifia , cOa  foledade , & aufencia  lhe 
fez  taô  fenfíveis  as  dores , que  naõ  ha  palavras , com  que  fe 
poíía  expreíTar  o penerrante  , & agudo  delias  ; parque  ainda 
a prefença  docadaver  a quem  ama  lhe  ferve  de  confolaçaõ. 

Muyto  fabida  he  a hiiloria  dos  poucos  annos  dejcfeph , 
filho  de  Jacob , o odio , & o aborrecimento  de  feus  irmãos,  q 
chegáraõ  até  o ultimo  ponto  damalicia  , até  intentarem  ti- 
rarlhc  a vida.  Rüben  féu  irmão  mais  velho  naõ  cooperava 
com  elles'5  porque  o amava  intimamente  s & ainda  tinha  para 
com  elle  mais  piedade,  do  que  mofíráva  cm  fuas  palavras. 
Que  tal  vez  por  naõ  accender  mais  o fogo  da  malicia , he 
prudência  naõ  manifeílar  o amor ; porque  fé  naõ  augmentem 
inais  as  chamípasfiò  iriçéndiodopdiój  Parque  ó feu  intento 
era  (como  diz  o Texto)  reíHtuillo  afeupay.  Tomáraõ  os 
outros  irmãos  feu  confelho  de  íepultar  vivo  a Jofeph  em  hu  * 
ms  cifkrna  feca  , & antes defla  execução  lhe  pozaoccafiaõ 
outra  (m  as  mãos , (porque  hia  Deos  difpondo  eíles  meyos 
para  os  gloriofos  fins  da  vida  de  Jofeph)  vénderaõ-no  aos 
Ifmaelitas.  Ruben,que  fe  não  achou  nefh  ultima  refoluçaõ, 
voltando  à ciíierna  , & naõ  achando  a Jofeph  julgou  que 
era  morto,  & rafgandocoma  pena  asveliiduras,  diífe  para 
os  irmãos:  Ay  de  ruim,  que  naõ  parece  Jofeph  / para  onde 
irey , que  perdéraõ  meus  olhos  de  viíia  a hum  irn  ão  que  tan- 
to amava?  PJfáJjis  'Vesübus)pergens  adfratres  fuos  ait\  Tucr 
' aon  com paret ego  quò  th\  Se  o confidera  mcrto,para  que 
o bufea,  & fe  o imagina  vivo,  para  que  chora,  & fe  laílima? 
Mas  naõ  ha  q admirar,  que  o confidera  morto,  lembrando- fe 
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da  primeyra  refoluçaõ,  que  intentou  o odio  dos  irmãos.  Re* 
parem:  Naõ  foy  o Teu  ícntimento  de  o imaginar  morto , mis 
auíente;  fcaílim  naõdiífe  em  tuas  lagrimas:  Cur  occkhftis 
^«er«w;porque  tiraftes  a vida  aojnnocente  moço?ma sfP/ter 
noncomparet.  Efta  he  a força  dador,  tk  pena  da  aufencia, 
que  teve  por  menos  mal  Ruben , o ver  tem  vida  a teu  irmão, 
que  verfe  privado  da  fua  prefença  r por  iiío  defte  mal  tela  th- 
ma,&  naõ  de  o imaginar  morto.  Ouçaõ  eüa  ponderaçaõde  p^ioin 
Philo  Judeo:  Si  non  fupereft , faltem.  çndaVer nlimditc , ut  de~dGe„. 
piorando  calamitatem  levioremfaciam ; folatium  erit  Videre 
Vel  mortunm.  Moíirayme  ocadaverdejofeph  , porque  cho- 
rando em  fua  companhia , aliviarey  a minha  pena  *,  ( diz  Ru- 
ben) porque  a prefença  do  que  fe  ama  adoça  oamargofo  da 
dor , & ferve  de  alivioà  defconf olaçãô  ^queem  fer  a morte  *? 
tihima calamidade,  ferve  de  confolaçaõ  avifta  docadaverí 
Solattum  erit  videre  Vel  mortuum.  Mais  exceRivamente  que 
Ruben  amava  a feuirmaõ  , amava  Maria  Santiflimaa  feu  Fi- 
lho, logo  he  nella  mayor  a dor.  Achava-fe  fó  poíb  em  hüa  in- 
tolerável foledadc  , & a prefença  do  defunto  corpo  de  feu- 
Santi/Timo  Filho  era , a que  lhe  fervia  de  confolaçaõ  cm  a fua 
dor:  Solatium  erit  videre  Vel  mortuum.  Qne  naõ  ha  ma!  que 
0 pareça  coníiderado  com  a dor , que  fc  experimenta  na  íò- 
ledade,  & aufencia  do  que  fe  ama. 

No  Rca!  Convento  de  Lorvaõ  da  Ordem  de  Ciffer  ha- 
via huma  Religiofa  muyto  devota  da  Virgem  Maria  nofTa  Se- 
nhora, chamada  Maria  Pacheco,  & tinha  efpecial  devoçaõ 
com  o paífo  da  Soledade  da  Senhora  , & com  efh  fua  aífe- 
(fluofa devoçaõ  mandou  edificar  huma  Capella  nocbuílro 
do  mefmo  Convento  ,que  fica  para  a parte  do  Sul , para  nel- 
la collocar  humi  Imagem  com  elda  invoca  çaõ  da  Soledade»  E 
logo  a encomendou  a hum  Religtofo  Carmelita  Defcalço  feu 
parente,  para  quelha  mandaíic  fazer  com  toda  a perfeyçaõ, 
para  a expor  na  fua  Capella  à devoçaõ  das  Reltgiofas;  & o 
Padre  Carmelita  por  dar  à pa reata  aquella  cgníobçaõ , a 
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mandou  fazer  com  toda  a recomcndaçaõ  , como  â Religiofa 
pedia.  Feyta  a Imagem  da  Senhora  com  toda  aquella  perfey  - 
çaõ , que  fe  podia  achar  na  arte  da  eícultura , & pintura,  a 
mandou  à parenta  muyto  pago  da  perfeyçaô  com  que  h ia. 
Efperava  a Religiofa  com  grande  alvoreço  a Imagem  da  fua 
Senhora;  mas  quando  a vio,  ficou  defconfoladiífima,  & fenti- 
da  com  extremo ; porque  o demonio , ou  ray  vofo  do  fervor 
da  Religiofa  por  fe  vingar  delia , ou  por  privar , fe  pudefíe, 
a Senhora  da  accidental  gloria  , que  teria  na  devoçaõ  aífim 
daquella  Religiofa,  como  das  mais,  que  era  certo  que  com  el- 
la haviaõ  de  ter  muy  ta, como  tem, fez  que  fe  lhe  reprefentaf' 
fe , que  a Imagem eílava  muyto  feya,  & groíTeyra. 

« Com  eíla  pena  fechou  a Santa  Imagem  em  hum  cayxaõ, 
para  que  ninguém  a vífle,  & guardou  a chave  muyto  bem;  & 
efereveo  ao  parente  queyxofiílima  de  lhe  vir  a Imagem  no  feu 
parecer  taõimperfeyta,que  logo  lha  dèfejava  mandar, para  q 
fe  lhe  fizeíle  outra  ; mas  temendo  que  lhe  pudefíe  vir  outra 
mais  feya , a deyxou  eílar  por  muy to(tempo , & fempre  com  a 
magoa  de  ferem  mal  fuccedidos  os  feus  bons  defejos. 

Quiza  May  de  Deos  con folar  a fua  devota , & difpoz, 
(como  devemos  entender ) que  outra  Religiofa  fua  amiga  de- 
pois de  paliados  muy  tos  mezes  lhe  diíTeffe  ; Mana  , para  que 
mandafles  fazer  aquella  Capella  ,fe  naõ  havíeis  demandar 
fazer  a Imagem  da  Senhora  da  Soledade  fmanday  a fazer; 
porque  todas  defejamos  que  haja  nefla  Cafa  huma  Im2gem 
defie  myílerio,  para  nos  encomendarmos  todas  a ella.  Dif- 
felhe  a Madre  Maria  Pacheco  com  as  lagrimas  nos  olhos: 
Mana,  ja  mandey  fazer  a Imagem,  & a recomendey  muyto  a 
meu  primo  oPadreFrey  Felippe , & elle  ma  mandou  dizen- 
do , que  vinha  muyto  pa  feyta  5 porém  eu  quando  a vi  a a- 
trhey  taõ  feya,  que  me  naõ  atrevi  a moílralfa  a nenhuma  pef- 
foa,he humnronílrndefeya , naõ  he capaz  de  eílarem pu- 
blico- Apertou  a Religiofa,  que  fe  chamava  Cena  joanna  do 
Sacramento , que  lha  mofíraíle , & fem  embargo  de  que  ella 
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repugnava  muytõ  de  o fazer,  vcyo  ultimamente  a abrir  o 
cayxaõ,  & a rirar  a Santa  Imagem. 

Tirada  a Imagem  da  Senhora  , foy  vida  com  huma  fer- 
mofura  taõ  rara  , ou  taô  divinizada , que  bem  parecia  retra- 
to da  Rainha  da  gloria  , com  hum  roílo  taõ  magedoío,  gra- 
ve, & devoto , que  parecia  fer  obrada  pelas  mãos  dos  An- 
jos. Ficou  attonita  a Madre  Maria  Pacheco,  & dizia  , quea- 
quella  Imagem  naõ  era  a que  feu  primo  lhe  havia  mandado,& 
que  fem  duvida  aquella  fagrada  Imagem  fora  obrada  em  o 
Ceo;  porque  a que  lhe  havia  vindo, era  muy  to  feya , & aqucl- 
la  fcrmofiflima.  Tratáraõlogo  de  a compor,  & dc  acolio- 
car  na  fua  Capella  ; & divulgando-fe  a maravilha  pelo  Mof- 
teyro,  concorréraõ  todas  as  Religiofas , & a todas  pareceo 
fermofiílima.  E reconhecéraõ  emfi,  que  lhes  roubava  os  co- 
raçoens  , reconhecendo  cada  huma  em  o feu  huma  particu- 
lar compunção-  He  efh  SantiíTima  Imagem  hoje  toda  a de^ 
voçaô  daquella  Cafa. 

Em  Seda  Feyra  Santa  (&  também  em  todas  as  Scflas 
feyras  de  Março ) apparece  aquella  Imagem  da  Senhora  com 
hum  rodo  muyto  enfiado,  & commodras  de  trefpafíada  de 
huma  grande  dor , que  parece  huma  peílòa  viva  poda  em  hu- 
ma grande  agonia , & fe  reprefenta  à vida,  que  lhe  edaõ  cor- 
rendo as  lagrimas;  & aílim  he  taõ  grande  a ternura , & o fen- 
timento  que  cauía  a todas  aqudias  peíToas,  que  a vem,  que  as 
move  a huma  grande  compunção,  & lagrimas.  Porem  no 
Sabbado  Santo,  & no  Domingo  da  Refurreyçaõ  do  Senhor 
apparece  tamrevedida  de  huma  celedial  alegria , que  em  to- 
dos a edá  infundindo. 

Toda  aquella  grande  Coirmunidade  tem  muy  ta  de- 
voção com  eda  Sannífima  Imagem  da  Senhora  da  Soleda- 
de, & todas  as  pefioas  delia  a bufeaõ  com  grande  fé  em  leus 
trabalhos,  & tribulaçoens;  porque  em  todas  achaõ  alivio  ,& 
coníolaçaõ-  Coduma  cada  huma  daquellas  Religiofas,  quan- 
do tem  algum  negocio  grave , fazerlhe  huma  petiçaõ  por  ef- 
Tom.  IV.  Oo  5 crito. 
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crito  , & porlh.i  eoi  as  mãos ; & fazemlhc  juntâmentc  huma 
novena,  rez  mdo  em  cada  hum  dos  dias  ddla  nove  Salves;  & 
fetemviílo  por  experiencia-  notáveis  fuccelíos,  Eaffirmaõ 
as  Rdigioías , que  quando  a Senhora  concede  o que  3he  pe- 
dem, deyxaeahir  das  mãos  a petiçaõ. 

Huma  Religioía  daqueíla  Cafa , merecedora  de  todo  o 
credito,  ?ffirm3,que  vira  fazer  a outra  huma  petiçaõ,  & que  a 
Senhora  lha  deípacháracom  todas  as  circunílancias  que  lhe 
pedia, & dentro  naquelle  tempo,  que  lhe  aflinára.  Heeíia 
Santi  filma  Imagem  dacfbtura  de  huma  muvto  proporciona- 
da,&  pcrfeyta  mulfur;  o roílo  parece  divinizado  ccm hurra 
moddlia  muytocekiliah  Obra  muytos  milagres,  nsõ  fó  ms 
pdibas  do  Convento  , mas  também  nas  de-fóra  , aflim  da- 
qudk lugar,  como  dos ma  is  cir  mm  vizinhos;  porque  tam- 
bém tem  com  elia  grande  devoçaõ.  E quando  fahe  fóra,  que 
he  no  dia  em  que  le  faz  a prcciffaõ  dos  Pafíòs , entaõ  íe  faz 
com  dia  o encontro  do  Senhor , & neíie  dia  concorre  muy  ta 
gente  para  a ver , êt  venerar. 

TÍTULO  LXXVIII. 

Da  Imagem  de 2Y*  Senhora  dtChao  de  Calvo,  ouCbaÕ  de 
CalVos , no  termo  da  VpIU  de  Mor t agua. 

NOtermodaVilia  de  Morragiu  ha  huma  Freguesa,  ou 
lugar  chamado  Palia  , que  d i fiará  huma  legoa  da  Vill# 
para  a parte  do  Oeddcme.  Neiba  Fregueíh  ha  hum  va!ile,cp 
ainda  qoe  hc  folharia,  he  frefeo , & abundante  de  arvoredos 
frutíferos  , & filveílres  , regados  de  duas  fontes,  & com» 
quantidade  de  oliveyras.  Aquineíle  dellrito  guardava  a Di-1 
vina  Providencia  hum  edeíliai  thefouro , & tac  grande,  qtre* 
com díe  fe  enriqueceo  a terra  toda,*  & neídaoccaíiaõ  em  que 
hum  venturofo  camponez  o defeubrio  9 fez  coro  clle  ricos  a 
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todos aquelles  contornos.  Porque  neíie  ameno,. & frefco 
valíedcfcubrioaqueílaceleíte  Arvore, que  prociuzio  aquelíe 
efplendido , & fermofo  fruto  de  donde  te  iuilent  õ todos  os 
fieis,  como  a acclamaõ  os  Gregos  noleuHymno:  /Irh^rfru- 
ãum  ferem  [plvfitUJtm  , unde  fkleleí  ahmnr.  Ei  te  ditocattv  ty™"' 
ponez , de  quem  ja  não  lembra  o nome ; mas  contia  íirr»,  qm 
era  calvo  ( & creyn  que  nunca  eík  fc  oítvnderia  de  lho  chv  ’ 
marem,  cr  mo  láfe  ientio  o Profeta  Elifco  ao  entrar  das  por-  pA2ç. 
tas  da  Cidade  de  .Bethel  , quando  os  rapazes  zombando  delk 
lhe  diífersõ  por  mnfa,&  eícarnco:  /ifwnd&calvr,  fcênde  caí-  4- 
Vr;  aos  quaes  os  uflos  defped àçáraó  em  caíligo  da  tuazofn-  caP  2* 
baria  ) poG  por  eíta  que  os  homens  julgaõ  imperfeyçaô  no 
humano  compoito,  mereceo  ferelle  conhecido,  Porque  com 
eífe  defeyto , que  o naô  he  , fedeu  à Rainha  dos  Anjos  o ti- 
tulo , & 3 invocape  > invocando-fe  noíTa  Senhora  do  Chaõ 
do  Calvo, aliudindoaoinvenror , que  adeicubrio  em  ofeu 
campo. 

Refere  -fe  por  tradiçaõ,  (que  a incúria  dos  homens,  & o 
feu  defcuydo  nos  faz  agora  referir  p^r  tradiçoens , & conje- 
duras,  aquellas  maravilhas,  & prodigios  que  mereciaõ  toda 
alembrança,&  firmeza  das  elcrituras)  que  andando  hum  ho- 
mem naquelíe  valle,  encontrara  a fua  boa  forte  a dita  de  def- 
cubrir  no  coração  de  hú  antigo  caítanheyro  ( porque  havia 
muytos  por  aquelíe  fitio  naquelíe s tempos:&  era  cite  homem 
morador  na  Freguefia  do  Sobral,  que  fica  myftica  com  a de 
Palia  ) huma  I nagem  da  toberana  Rainha  dos  Anjos.  Deu  o 
venturoío  homem  conta  da  fua  dira  aos  moradores  do  lugar 
de  Palia , & também  aos  do  íeu  lugar;  que  o goflo  da  fua  dita 
o fazia  manifeftalla  a todos  Os  de  Palia  lhe  quizeraõ  aili  lo- 
go edificar  huma  Ermida;  mas  os  dn  Sobra!  ínvejofos,  & pop 
entenderem  que  a elles  lhes  perrencia  o thefouro ; porque  o 
feupatricioohavia  deícubertono  feu  chaõ;  fe  introduzirão 
na  poífe,  & levarão  a Imigem  da  Senhora  para  o feu  lugar, St 
aílimcomdfbytoacollocárão  na  lota  Parochia. 
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Satisfeytos , Sc  alegres  os  moradores  do  Sobral , por  fc 
confi  tararem  de  poííe  daquella  preciofa  joya  ,pel  a manhãa  fe 
viraômuy  rrildcs,  & defconfolados,  por  fe  acharem  dtípoja- 
dos  delia,  Feytas  as  diligencias,  fefoube,  que  a Senhora  cf- 
tava  no  Teu  antigo  lugar  , & no  mefmo  cavernofo  nicho  do 
feucaílanheyro  , de  donde  a levarão  fegundavez  para  a Pa- 
rochia ; & iík>  dizem  fuccedéra  varias  vezes*  E porque  en- 
tendéraõ  os  do  Sobral,  que  os  de  Palia  lhe  haviaõ  feytoo 
furto,  guardáraõ toda  a noyte  armados  a Santflima  Ima- 
gem , para  a defenderem  , fe  fuccedeífe  que  os  de  Palia  voí- 
taffempara  lha  furtarem,  como  elles  imaginavão  o haviaõ 
feyto  na  antecedente  noyte.  Mas  como  pela  manhãa  a não  a- 
cháraõ,  vieraõ  a entender,  que  os  Anjos  haviaõ  fido , os  que 
lhe  haviaõ  feyto  o furto  , & os  haviaõ  defpojado  da  fua  joya, 
&quea  Senhora  naõ  queria  deyxar  os  moradores  de  Palia, 
em  cujo  deftritofe  havia  manifeftado-,  & aííim  defifHraõ  nas 
diligencias  , & confentiraõ,  que  os  de  Palia  lheedificafiem 
Caía , pois  a elles  pertencia  o thefouro  defeuberto  na  fua 
terra  ,&  no  feudeflritojosquaes  logocomeífeytoo  fizeraõ 
no  mefmo  íitio,  em  que  a Senhora  fe  manifcliou.  Foy  eiia 
manifeflaçaõ  feyra  ha  tantos  annos  , que  janaõ  lembra  o 
tempo , nem  o nome  daquelle ditofo  homem.  Porém  dizem, 
que  pelo  que  ouviraõ  a feus  pays  , & avòs , fe  entendia  , que 
a Senhora  fe  manifeirára  havia  mais  de  trezentos  annos-  E 
como  naõ  pudemos  chegara  eüe  Santuario,  também  naõ  pu- 
demos inquirir  fe  havia  alguma  infcripçaõ,  que  declaraífe  os 
fèus  princípios , ou  livros  da  irmandade , de  que  fe  pudeffe 
alcançar  alguma  coufa  a effe  intento. 

Obrigados  os  moradores  do  lugar  de  Palia  do  favor, 
que  a Senhora  lhes  fizera  em  os  preferir  a todos  os  mais  , lhe 
erigiraõ  huma  devota  Irmandade  , que  a ferve  ainda  ao  pre- 
fente  com  fervorofa  devoçaõ , & lhe  folemniza  a fua  feíiiví- 
dade-  Inílituiraõ  cílcs  Irmãos  logo  hum  bodo , movidos  da 
pobreza,  & falta  de  frutos  que  entaõ  fe  experimentava»  Pa- 
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ra  oqueconcorriaõ  os  devotos  das  Fregueíias  circtin.vm- 
nhascomas  Tuas  efmolas,&  noterceyro  Domingo  dc  Outu- 
bro feajütavaõ  naquellc  valle  mais  de  duas  , ou  rres  rr,Ü  pef- 
foas  , & a todos  te  repartia  com  abundancia  , aílim  de  cr  mer, 
como  de  beber,  às  horas  do  jantar.  Era  o Juiz  , & os  Mor- 
domos, (que  para  eíla  funçaõ  eraò  elevtos  ) os  que  repartiaõ 
o comer.  Vinha  em  primeyro  lugar  o Parocho  no  Domingo 
pela  imnhãa  , com  fobrepeliz  , & eflola  a benzer  o p?c  , que 
alli  tinhaõ  junto, o qual  ccbnaõ  com  toalhas  de  pois  de  bento; 
& paliado  algum  efpaço  de  te  mpo  ddcubrindo-íe  outra  vez 
achavão  , que  Deos  o tinha  multiplicado  cm  outra  tanta 
quantidade.  O mefmo  fe  experimentava  nas  pipas  de  vinho, 
que  alli  tinhaõ  trazido  , para  dar  de  beber  aos  convidados, 
ouàquella  grande  multidão  que  havia  concorrido;  porque 
quando  ja  nellas  parecia  naõ  havia  nada,  tapado  o botoque 
por  algü  efpaço,  corria  outra  vez  novamente  .Nefle  Domin- 
go he  , que  fe  faz  a feíHvidade  da  Senhora  , & bem  pederá 
fer , que  nefle  tal  dia  foífe  a fua  manifcftaçaõ. 

Eífa  devoçaõ , que  a alguns  parecei  ia  ruílica,  & efeufa- 
da,  moftrou  a Senhora  fermuyto  do  feu  agrado , pois  fe  fa- 
zia em  feu  obfequio,  & por  feu  louvor,  por  quanto  em  huma 
occafiaõ  entrando  hum  grande  capo  emhG  daquelles  gran- 
des azados  ,em  que  fe  cozia  a carne  , femfe  advertir  no  que 
nelleeítava,  feencheo  delia ,&  depois  de  cozida  repartindo- 
fe,&  juntamente  o caldo,  fe  achou  nofimoçapo  inteyro, 
fem  que  a algum  dos  muytos , que  do  ral  azado  coméraõ , H • 
zcíTe  o menor  damno.  Comefíe  , doutros  muytos  prodí- 
gios , que  fe  experimenta V2Ô  cada  dia;entendião  todos,  que 
a Senhora  fe  agradava  daqueíle  obfequio , que  fe  lhe  fazia  cõ 
o bodo.  Muytas  vezes  fe  experimentou  , que  o paô  quefica- 
vaerataômilagrofo , que  dando- o a quem  eflava  doente  de 
cezoens,  immediatamcnte  livrava  delias.  Lançado  nos  cel- 
Ieyros  os  prefervava  do  bicho , que  lhe  confumia  o graõ  , q 
tinhaõ;  & ainda  0 mefmo  paõ,afHrmaõ,fe  confervava  incor- 
rupto. Eite 
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Efte  bodo  fe  acabou  , & em  leu  lugar  fubfUtuhío  huma 
feyra  /que  fe  fazno  niefmo  Domingo  tercey ro  de  Outübro,a 
qua!  dura  até  oprefente,  aonde  concorre  hnma  grande  mul- 
tidão de  gente  , & neída  occafiaõ  concorrem  também  os  de- 
votos da  Senhora  a fatisfazer  os  fens  votos  , cue  lhe  fizeraõ, 
& a pagar  as  fuas  ofTrtas  , que  lhe  prorpertéraõ»  E fe  vé  que 
mais  gente  vem  a efh  diligencia  , do  que  a comprar  o que  na 
fevra  fe  vende.  A fcfb  deíle  dia  fe  faz  com  grande  folemni  ■ 
d ade  *,  tem  MiíTa  cantada  de  orgaõ  , Sermão  , & de  tarde  pro- 
ciíTtõ,  em  quetiraõ  a Senhora.  Tem  efie  Santuario  outros 
Vários  concurfos  ciegente  romagens  , em  que  vem  a fef- 
tejar  , & a louvar  aqueíla  Senhora.  Eftes  fe  vem  no  primey- 
ro  Sabbado  da  Q jarefma : o fegundo  concurfò  he  no  Sabba * 
do  de  Lazaro  ; & otercevro  na  fegunda  Oytava  da  P.ifchoa 
daRefurreyçaô.  Além  deites  dias  he  fempre  continua , & 
frequente  a romagem  dos  devotos  em  todo  oanno;  porque 
todos  fe  defejaõ  valer  dos  grandes  favores , que  eida  Senho- 
ra reparte. 

He  taõ  grande,  & taô  affeduofa  a devoçaõ  dos  Irmãos; 
que  fervem  á Senhora  na  fua  Irmandade,  q andaõ  com  muyto 
defvelo  , & cuy dado  , fó  a fim  de  lograrem  verdadeyramente 
otinfo  de  Irmãos  da  Senhora  , & de  militarem  debayxoda 
bandeyra  de  hurna  taô  fingular  Protedlora.  Saõ  eíics  em  nu- 
mero oytenta  & oyto  fecuíares  , cujas  divifas  faõ  veítes 
brancas  , & murças  azuis , & doze  Sacerdotes. 

Eflácnllocada  eída  Santiílima  Imagem  no  meyo  do  Al- 
tar mòr  em  hum  nicho^  naô  fe  lhe  pôem  mais  adornos^  que 
corna  , & manto , & efks  faõ  de  varias  cores , 'fegundo  os 
tempos,  & feftívidades ) & ordinariamente  fe  vem  também 
cubertos  de  preciofas  prendas,  com  que  os  feus  devotos  a 
prendem  , ou  com  que  moíteaõ  o feu  agradecimento  T &o 
muvto  queaacfcjao  fervir.  Tem  muyto  bons  ornamentos, 
& o Altar  fe  vé  adornado  de  ricos  ramos.  He  deefeultura 
formada  em  pedra ^ a fuaeflatüra  faõ  dous  pafmos , & meyo; 

refl) 
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tem  nos  braços  ao  Divino  Infante  jcfus,  a quem  eflá  c ffere- 
cendoíeus  virginaes  peytos  , que  eile  toma  com  muytagra- 
ça;tem  o Mt  nino  em  a ma  o direyta  hum  p3ÍTarinho.  Naô  fc 
lefDbraõos  Freguezesdaquelle  lugarde  Palia  ,quea  Senho- 
ra foiTe  encarnada  em  nenhum  tempo;  mas  antes  áíErroaõ  to- 
dos fe  conferva  nelia  a primeyra  encar  nnçaõ,  com  que  fe  ma- 
nifdtou.  Mas  quem  fe  atreveria  a tocalla  , tenrío-íe  por  in« 
dubit2vd,  que  ella  fagrada  Imagem  he  A ngcílca!  , & forma- 
da pelas  mães  dos  Anjos,  que  a fabricariaõ  per  mandadoda 
me  ma  Senhora,  & acolíocariaõ  naquclle  caílanheyro  , para 
daquelle  lugar  repartir  frutos,  & coníolaçoens  a todos/ 
Tem  fe  obfervsdo  , que  naô  ha  vento,  nem  ar  , nem  pò  ,que 
lhe  pudeffe  diminuir  a fermoíura  das  cores  da  fu  a pintura,  & 
eílofado;  porque  fevé  taõ  viva  , & frefea,  como  fe  fe  a- 
cabaíTe  de  pouco  tempo. 

Os  milagres , os  prodígios,  & as  maravilhas,  que  obra, 
& tem  obrado  eíla  poderofa  Senhora,  naô  feria  facil  nume- 
rallos  ; porque  naô  fó  dá  vifta  acs  cegos,  falia  aos  mudos, 
& aos  furdos  ddempede  os  orgaons  do  ouvir ; mas  aos  man- 
cos, & ale>  jídes  lhes  dá  taõ  perfcyta  faude  em  fcusmtbros, 
quedaCafada  Senhora  fahem  apregoando  os  feus  poderes, 
& faltando  de  alegria,  por  fe  verem  fem  o impedimento,  que 
os  embaraça  > deyxsrcd©  penduradas  asmolctas  naCafa  da 
Senhora  em  teíierminho  do  beneficio  , que  reccbéraõ.  Saõ 
iramos  também aquelles  , a quem  a Senhora  dá  vida , como 
o publicaõ  as  muytasmortsShas,  & aonde  fe  vem  pendercU- 
frosmuy  tos  firmes,  & memórias  de  cera  em  todas  as  pare- 
des daquelle  Santuario , os  quaescomo  troféos  dasvnorias, 
que  a Senhora  alcançou,  nos  dizem  a todos  o quanto  he  po- 
derofa  a noíío  favor.  O devoto  que  nos  fez  eíla  noticia  con* 
feíTa  de  ft , que  eltando  à morte , & já  deflituido  de  todos  os 
alentos  da  vida , fem  que  lhe  aproveytafíem  os  remediosda 
medicina;  mas  tanto  cue  recorreo  à poderofa  Senhora  de 
Chaõ  de  Calvos  , que  he  a medicina  do  mundo,  como  diz  Saõ 
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Boaventura:  Medicina  mundi^logo  no  mefmo  inílante recu- 
perou avida. 

Junto  à Cafa  da  Senhora  eftá  hurrn  fonte , que  querem 
com  muy  ta  razaõ , que  íeja  fonte  fua  j porque  he  taõ  grande 
a fé  com  que  fe  valem  fua  agua , que  fendo  a das  mais  fon- 
tes veneno  para  as  febres , dia  fe  converte  em  cordial  taõ 
efficaz,  queas deílerra.  Muytosfaõ  osmilagres,  que  fea- 
chaõefcritos,  dos  queella  Senhora  tem  obrado , & outros 
que  fe  vem  à viíla  em  quadros , aonde  fe  declaraõ  as  peffoas  a 
quem  a Senhora  os  fez  ; & porque  ifto  naõ  fique  fó  em  ge- 
neralidades , referirey  os  de  alguns  quadros.  E feja  o pri- 
meyro. 

Maria,  filha  de  Manoel  Simoens  da  Villa  de  Agueda,em 
o anno  de  1 66g.  eilava  à morte  , fem  que  os  remédios  appli- 
cados  por  diíigentes,&  peritos  Médicos  lhe  pudeífem  fer  de 
alguma  utilidade.  Nella  defefperaçaõ  das  medicinas  huma- 
nas , recorrcoaos  poderes  de  Maria  Santiflima;  porque  ella 
he  o efficaz  medicamento  das  noíTas  dores , & enfermidades, 

6 o alivio  em  todas  as  noíTas  moleílias  , como  a íauda  S.  Joaô 
Damafceno:  AvemicummoUHiirum  levamen , JVeomni- 
um  cordium  medicamentum\  & faude  firme , & perfeyta  t co- 
mo diz  Santo  Epifanio:  Saiu*  firma.  A Senhora  lhe  deu  re- 
pentina faude,&  em  memória  da  mercê, que  recebeojhe  de- 
dicou hum  quadro,  que  fe  vé  pendente  na  fua  Igreja. 

O mefmo  Manoel  Simoens  ( & feja  o fegundo)  da  Villa 
de  Agueda,  eilava  graviffimamente  enfermo ; porque  depois 
de  padecer  quatro  enfermidades  todas  perigofas,efíandoem 
cadahuma  delias  defeonfiado  , & defamparado  da  medicina, 
pela  pouca  efperança  que  ja  faziaõ  os  Médicos  da  fua  vida, na 
ultima  o deyxáraõja  por  morto.  De  todas  o livrou  a Senho- 
ra de  Chaõ  de  Calvos , logo  que  a invocou, & convalecendo 
brevemente  lhe  dedicou  outro  quadro , aonde  fe  refere  o fa- 
vor ; que  da  Senhora  recebeo* 

Seja  o terce>  ro , &.  ul  timo , o milagre  que  a Senhora  fez 

no 
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noanno  de  1698.  em  hum  moço  chamado  A goílinho,  filho 
de  Joaõ  Lopes  do  Cardai , queeflava  quebrado  de  ambas  as 
verilhas;  via* fe  efle  moço  todos  os  dias  às  portas  da  mortcj 
nefla  fua  grade  moleíba  recorreo  à Senhora do  Chaõ do  Cal- 
vo,» invocando*a  em  feu  favor:  naô  pode  a piedofa  May  dos 
peccadoresdeyxar  de  fe  compadecer  logo  delíe,  dandolhe 
perfey  ta  faudc.  Deíla  Senhora  dizia  Santo  Ignacio  Martyr  s j n 
em  a fua  Epiík>Ia,que  fempre  fe  condohia , affligindo-fe  com  £ 
os  miferaveisA  afflidos,foccorrendo-oscom  toda  a preíL: 
Maria  miferis , & affltftis  condolebat , cocfflicta  nec Jegmter 
fubveniebat . Bem  o experimentou  aífim  elie  moço  > & em  fi- 
nal de  agradecimennto  lhe  dedicou  outro  quadro. 

No  primeyro  Sabbado  da  Quarefma , & no  Sabbado  de 
Lazaro,& na  fegunda  Oytavada  Pafchoa(deque  ja  falíamos) 
faô  obrigadas  a írvifitar  a Rainha  dos  Anjos  noveFregue- 
fras,  que  contem  emíiaquclle  Concelho  de  Mcrtagua.  As 
cjuaes  vaõcom  os  feus  Parochos  , & com  as  fuas  cruzes  le- 
vantadas; & os  Parcchcstomão  na  Cafa  da  Senhora  conta 
dos  que  falt2õ,&  a efles  os  ccndenaô  gravemente.  Fazem-fe 
ePas  procifibens  por  voto , que  fizera ó à Senhora  em  acçaõ 
de  graças , por  particulares  bcnefcios  que  delia  rccebérac;& 
fe  ouvtíTemos  de  referir  as  maravilhas  deík  Santuario,  fora 
nunca  acabar.  Seja  ella  muy  to  bendita , pois  com  tanta  pie- 
dade fe  compadece  dos  miferaveis  peccadores. 


TITULO  LXXIX. 

Da  Imagem  de  ncjjh  Senhora  da  Piedade  y do  hgar  de 
de  Açores , termo  daVilla  de  Mor t agua, 

O Lugar  de  Vai  de  Açores  , Concelho , & limites  da  Vil- 
la  de  Mortagua  , de  dende  difla  menos  de  hu  quarto  de 
legoa  pata  a parte  do^ul , ficandolhe  no  meyo  o rio  de  Mor  • 

tagua^ 
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tagua, com  huma  fermofa  ponte  decantaria,  que  Fie  a cflrada 
Real  de  Coimbra  para  a Beyra ; no  meyo  defte  lugar,  que  he 
muy  to  pobre,  fe  vé  o Santuario , Sc  Cafa  de  nofla  Senhora  da 
Piedade , com  quem  naõ  fóos  moradores  daquelíe  lugar  tem 
muyta  devoçaõ;  mas  os  da  Villa,&  dos  lugares  círcum  vizi- 
nhos. Heeíia  fagrada  Imagem  formada  em  pedra  , & de  boa 
efculíura ; a fua  eltatura  faõ  tres  palmos  ,na  fórma  que  fe  vé, 
com  o Santiífimo  Filho  defunto  em  feus  braços;  5c  naõ  fe  lhe 
põem  mais  ornatos , que  toalha , 5c  manto  ,hunsdefeíh , 5ç 
outros  commüs>Sc  roxos  para  o tempo  do  Advento,  5c  Qua- 
rcíma.  ElUcollocada  nomeyodo  Altar  da  fua  Ermida , que 
he  único;  & a os  lados  lhefícaõ  as  Imagens  de  Santo  Anto- 
nio , 5c  Santo  Amaro  , que  também  faõ  formadas  de  pedr  E 
no  retabolo  fe  vem  de  pintura  de  huma  parte  Saõ  Francifco, 
Saõ  Gregorio,  & São  Bento  , & da  outra  Santo  IgnacioBif- 
po,  5c  Martyr , Santa  Martha , Sc  Santa  Apollonia.  A Ermi- 
da, que  tem  a porta  para  o Oriente , he  pequena ; mas  para  a 
grande  pobreza  do  lugar  devota. 

He  eíla  Santifiâma  Imagem  de  grande  veneraçaõ,&  cau* 
fa  muyta  compunção  em  todos,  os  que  contemplaõ  o grande 
fentimento  ,quereprefentaem  a dor  da  morte  de  feu  Santif- 
íimo  Filho,  Sc  Salvador  noílb;  Sc  aflimhemnyto  grande  a fé, 
Sc  a devoção,  que  todos  tem  comeíía  SantiíE  na  Imagem  da 
dolorofa  Senhira  da  Piedade.  Ve  feeífa  Senhora  com  huma 
reprefentaçaõ  taõ  viva  , 6c  moflra  tanta  ternura , que  infun- 
de em  todos  naõ  fó  compunção , mas  huma  grande  reveren- 
cia. Em  mu  y tas  occafíocns  reparando-fe  n,eUa  com  aften- 
Ç)õ,  parece  que  eílá  fuando;  Sc  ferá  que  naqaellas  occaíioens 
interporá  (como  May,  que  he  dos  peccadores ) o feu  patro- 
cínio para  os  livrar  de  fuas  culpas,  Sc  também  dos  trabalhos, 
que  padecem,  merecidos  muytas  vezes  pela  ingratidaô;com 
querefponJem  aos  grandes  benefícios,  com  que  a Divina 
piedade  os  trata.  Nunca  eíla  rnifericordiofa,  Sc  piedofa  May 
naíTaceffa  de  rogar  porndsa,fçu  Sanuífimo  Fdho,nçmcei- 

lou 
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fou  nunca;  porque  logo  que  vioem  feus  braços  a Dco  Me- 
nino, ficcmo diz Saõ  Bernardo)  lhe  inflillou  como  kyrea 
fua  indole  mifericordiofiíTima  , & r.quellc  genio,  ou  incli- 
nação facil  para  bem  fazer,  & para  fe  compadecer,  & per- 
doar: ínchlem  jucim  mtft  ncordiojijftmam , & genium  illmí ad Div 
bcnefâciendum  ,ad  compatiendum yad igv.ofcmdumfacilembi  ger^  - 
lionnà  unn  la  fie  wftilhvit.  E vendo-o  morro  emfeusbrí-  cam.y . 
ços  lhe  eílá  rogando  lhes  perdoe , pois  pcío  feu  remedio , & i. 
faivaçaõ  quizdara  vida. 

Quanto  à origem  , & princípios  delia  Santiffima  Ima^ 
gem  , oqueíe  fabehe,  ítr  n uytoaotiga  ,ccmo  csffimrô  as 
peíloas  mais  velhas  daquclle  lugar.  Huma  deílas  rcfere.quc 
ouvira  a feus  pays,  que  hum  de  feus  afeendentesa  tinha  cm 
fuacafa,  emhumacopeyra,  cu  nicho  de  partileyra  ,( como 
outros  dizem)  & que  a trouxera  de  Coimbra , ( aonde  podia 
comprar  a manufídlura ; porque  fempre  em  Coimbra  ouve 
bons  artífices  de  pedra,  como  hoje  fe  vé  ) o qual  era  muyto 
cnftrno,  & queellava  entrevado,  & que  rinha  a fua  cama 
defronte  da  SantiíEma  Imagem  da  Senhora ; & que  em  huma 
occafiaõ,em  que  parece  fe  vio  mais  apertado  das  fuas  dores, 

& achaques,  fe  cfferccéra  à Senhora  com  muy ta  humildade, 

& dtvcçaõ , pedindolhe  fe  compadeceíTc  delle  , & que  olhan- 
do para  tila  a vira  eíl ar  fuando,  & que  no  rreímo  tempo  fe  a- 
chárá  faõ  ,& livre  detedos  cs  achaques , que  padecia.  E di- 
zia mais  a rrefma  peíTca.que  à viíla  dsquellegrande  milagre, 

& da  repentina  faude  com  que  fevia,fe  levantara  da  cama 
louvando  a Senhora , & dandolhe  muytas  graças  pelo  bene- 
ficio que  lhe  fizera.  E que  em  merroria  daquelle  grsnde  fa- 
vor, que  lhe  fizera,  & do  milagre  que  obrara , lhe  edificara  a* 
quelía  Ermida,aonde  collocára  a Imagem  da  Senhora  da  Pie- 
dade , julgando  fe  por  indigno  de  a ter  em  fua  Caía ; & que 
todos  os  annos,  em  quanto  vivera,  feílejára  a mefma  Senho- 
ra ema  primeyra  Oytava  daPafchoa  da  Refurreyçaõ.  Efla 
tradiçaó , & noticia  fe  nos  deu  por  y erdadey  ra. 

Também 
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Tamhem  affirmaõ  os  velhos  daquelle  poVo  naShavet 
quem  fe  lembre , de  que  a Senhora  em  algum  tempo  fofíe  fe- 
gunda  vez  encarnada ; porquenunca  lhe  tocou  a maõ  de  al- 
gum pintor ; & aflim  fe  vé  ainda  hoje  taõ  bella , & com  as  co  * 
res  taõ  frefcas , como  fahío  das  mãos  do  primeyro  artifice,8c 
eíiá  taõ  perfey tamente obrada,  que  caufa  admiraçaõ.  Todas 
as  vezes,  que  ha  neceflidades  publicas  de  faltas  de  Sol,  ou  dc 
agua  naquella  terra , recorrendo  à Senhora  da  Piedade  con-, 
feguem  tudo  quanto  pedem.  Neífos  occafíoens  vay  o Paro- 
cho  da  Igreja  dc  Mortagua  com  toda  a fua  Freguefía  àquelle 
lugar , & a mais  gente  dos  outros  lugares  com  prociiTaõ  dc 
preces  a pedirlheos  defpachos  de  que  neceflitaõ,&  cíles  fe  a- 
chaõ  taõ  promptos , & com  tam  evidente  milagre , que  muy- 
tas vezes eflando chovendo,  aotempoque  fahe a prcciíTaô 
da  Parochia  para  a Ermida  da  Senhora,  quando  chegaõ  a ella, 
fe  vem  ja  os  campos  alegres  com  a prefença  do  Sob  E quan- 
do a prociííaõ  fe  faz  por  faltas  de  agua , nunca  chegaõ  à Er- 
mida da  Senhora,  que  a agua  os  naõ  molhe  no  caminho;  & 
eílando  o ar  claro,  &fem  nuvens , logo  apparecem.  Porque 
a Senhora  de  Piedade  as  faz  vir  a regar  as  terras,  daquelles, 
que  imploraõ  o feu  favor.  Sempre  eíía  Senhora  exercita  pa- 
ra com  os  homens  a fua  mifericordia : feu  Santiflimo  Filho 
algumas  vezes  defembainha  a efpada  da  juftiça;  mas  a Se- 
nhora com  os  feus  rogos  a fufpende,  dizSaõ  Bernardò:C^/- 
fliis  aliqmnào']uJ}itUm  , 'Beata  Virgo  Jemper  mifericordUm 
exercet,  Eldas  maravilhas  tedificaõ  aquelles  moradores  fuc- 
ceder  todos  os  annos;&  aflim  he  muyto  frequentado  aquellc 
Santuário. 

Alémdeíles  milagres  contínuos  ,&  communs  ja  para 
aquella  terra  , tem  obrado  outros  muy tos  particulares,  dos 
quaes  referirey  dous  , & íeja  efte  o primeyro.  Eílando  na 
Ermida  da  Senhora  hum  Clérigo  chamado  o Padre  Nicolao 
Corrêa  M a :hado.,natüral  do  mefmo  lugar  de  V al  de  Açores, 
feníado  em  huma  arquiaha , que  eflava  à parte  direyta  do  Al- 
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tar  com  humaefpingarda  entre  os  joelhos  ,encodada  a íi, 
por  fe  haver  recolhido  à Ermida  , com  o temor  de  h üa  gran* 
de  tempeílade  de  vento  , trovoens,  & relâmpagos,  que  íe  le- 
vantou , fuccedeo  cahir  hum  rayo , ou  corifco , que  deu  no 
forro  do  tetfto  botando  cada  hurm  das  taboas  pa~a  fua  parte, 
&deu  por  entre  o cano  , &acoronha  da  efpingardi  carrega- 
da fcmdifparar.  Finalmente  o rayo  fe  meteo  entre  as  pernas 
do  Sacerdote,  femihe  fazer  a mais  miniroa  oíFenfa,  nem  ain- 
dacoma  fombra.  Efte  grande  milagre , que  merecia  auten- 
ticado , fuccedeo  àviíia  demuytas  peíToas , que  fefinhaõ 
também  recolhido  à Ermida  da  Senhora,que  o viraõ,  fem  pa - 
decer  nenhuma  delias  o mais  minimo  detrimento.Succedeo 
cífa  maravilha  em  1 6.  de  Junho  de  1 675. 

O fegundo  milagre  foy  noanno  de  1682*  Outros  Sa- 
cerdotes affirmaõ,  (ainda  hoje) que  fendo  eídudantes  naquel- 
le  tempo, que  eíf  uda  vaô  Gra  mmatica  com  o Padre  Manoel 
Mendes  dos  Reys  em  o mefmo  lugar , cflando  no  mefmo  po  - 
vo  feforaó  abrigar  junto  a hum  caífanheyro  por  temor  da 
chuva , & trovoens,  & fe  refolvéraô  entre  (i,  que  melhor  era 
ir  para  a Ermida  da  Senhora , & indo  ja  diílantes  , coufa  de 
hü  tiro  de  efpingarda  , quando  viraô  cahir  hum  rayo  fobre  o 
■mefmo  caílanheyro , que  o fez  logo  em  pedaços , aonde  elícs 
padeceriaõ  o mefmo,fe  a Senhora  da  Piedade  os  naõ  movera, 
& lhes  infpirára  fe  recolheíTem  à fua  Cafa ; porque  a eftarem 
junto  aocaftanheyro  infallivelmente  perigariaõ. 

Heaquelle  lugar  muy to  pobre,  & também  naõ  ha  nelíe 
quem  poíTa  fazer  aquelles  íinaes,&  memórias  das  maravilhas 
que  a Senhora  obra , nem  pintor  que  as  pmte  ; fó  mortalhas, 
& eífas  poucas  , pela  pobreza  daquellcs  moradores , & tam- 
bém eífas  fe  gaítaõ  no  ferviço  da  Ermida ; & he  tanta  a pobre- 
za daquelle  lugar , que  fe  naõ  faz  fdda  particular  à Senhora* 
Mas  ainda  no  que  podem  fervem  , 6c  ajudaõ  com  a cera , vi* 
nho,6c  hoftias  para  os  muy  tos  Sacerdotes,  que  todos  os  dias 
vaôa  dizer  MitTa  no  Altar  da  Senhora  : & também  acodem 
Tom.  IV.  Pp  com 
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cem  os  ornamentos  heccífa rios ; & como  a Senhora  naõ  tem 
Irmandade , nem  rendin  entos  , acodem  os  moradores  a efta 
defpeza. 

Saõ  muytosos  Rom  yros,éj  continuamente  concorrem 
ao  Santuarioda  Senhora  da  Piedade , & todos  referem  os  fa- 
vores , que  da  fua  piedade,  & clemência  haõ  recebido.  VeTe 
cila  Cafa  da  Senhora  ao  fahir  doíugarcom  a porta  psraoO- 
riente,  ( como  fica  dito ) hc  pequena  , & de  humilde  fabrica. 
Quando  al!i  cheguey,  nsô  pude  ver  a Senhora  , por  fe  nsc  a • 
charachave,  Defronte  fe  vé  no  alto  de  hum  monte,  que  lhe 
fica  ao  Nafcente , outra  Ermida  do  Salvador  do  mundo,  em 
diíiancia  de  mais  de  hum  quarto  de  legoa. 

Como  a Senhora  da  Piedade  he  o prefidio , & o amparo 
daqudla  Aldea  , eíla  he  a que  a todos  os  moradores  defende; 
porque  affim  a elles , como  aos  feus  gados,  & frutos,  nunca 
âs  tormentas,  rayos,&  tempeftadeslhes  fizeraõdano.  E re- 
conhecem todos  fer  por  efpecial  favor  daquella  niiferícor- 
diofa  May  , & foberana  Proteclora  dos  peccadores.  Por  iífo 
diífe  Hugo  Vicorino:  Â. 'uidmifericorJius  'Beata  Maria,  qn# 
cunãís  fiJelibm  mifericordia  Materêjfe  com  br,  batur-Q  naõ 
fe  feílejar  com  efpecial  celebridade  a Senhora  da  Piedade* 
naõ  culpo  aos  moradores  feculares;  mas  aos  EcclefiafHcos, 
que  eítes  eraõ  os  que  eftavaõ  obrigados  a foíicitar  os  louvo- 
res da  Senhora  , & incitar  a todos  com  o feu  exemplo,  a que 
à Senhora  fe.  lhe  dedicalfe  dia  particular,  em  que  fe  lhe  ede- 
brafíeafüafeíta,  como  fe  fazia  antigamenre;  cuque  feíhe 
fizeííe  nodia  dos  Prazeres, que  he  o propriodia  deííe  myife- 
rio.  E eu  lhes  rogo  aos  fenhores  Eccldiaíiicos  do  lugar, & da 
Vil  la  de  Mprtagua , fejaõ  mais  folicitos  ern  fervir  , & em  ve- 
nerar a eíla  grande  Senhora  ; porque  ella  lho  fatisfará  corro 
ecíluna  , afcançandolhcs  deíeu  SantiíÜmo  Filho  grandes 
bens,  & felicidades. 
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TITULO  LXXX. 

2)j  m rtagrofa  I n agem  dr  noffa  Senhora  das  , d* 

lagar  de  V íllalSíoVd  de  Monçams. 

EM  a feíliyidade  da  foberana  Rainha  dos  Anjos  Maria 
Santiílima , debayxo  do  tituio  da  fcila  das  Neves , ainda 
que  íe  feílejaõ  as  memórias  de  hum  notável  milagre,  que efU 
foberana  Senhora  obrou  em  femeihantedia  naquella  üiuffrc 
Cidade , Cabeça  do  mundo  , &da  Igreja  Catholica,  nevando 
fobre  o monte  Efquilino  naquellc  competente  efpaço  ne- 
ceííario  à edifica çap  de  hü  Templo  dedicado  ao  feu  nome ; fe 
refçrem  de  caminho  as  picdofas  memórias , & gloriofa  refo* 
luçao  de  dous  ditoios  confortes  Romanos,  cj  dedicáraõ  a fua 
fazenda  à Santiílima  Virgem  Maria  , para  fe  lhe  edificar  hum 
Templo,  que  foy  o mefmo,  que  edificar  no  Ceo  hum  palacio, 
em  que  haviaõ  de  habitar  eternamente;  porque  bens' que  em 
honra,  & culto  da  foberana  Emperatriz  da  gloria  fe  confa- 
graõ  ,entaõfe  aíTeguraõ,&  eidabelecemem  bens  proprios, 

& poíTefío  ens  eternas. 

Affirma  a Aguia  dos  Evangeliídas , que  vira  os  Ceos  a- 
bertos  , & em  huma  dilatada  , & efpaçofa  praça  hum  throno 
de  gloriofa  mageídade , & fobre  fentado  o cândido , & purif- 
firno  Cordeyro , & vinte  & quatro  Anciocns  íentados  na  fua 
prefença,  emcadeyras  com  roupas  preciofas,adornadas  fuas 
cabeças  com  coroas  de  ouro*.  Et  in  circuita  fedts  feddia^i-  u4poe.\l 
ginti  cjuatuor  , & fu  per  thronos  Viginti  cjuatuor  fenores , fe- 
dentes  , circumawicti  Veflimentis  albis}tS  in  capitihus  corwtt 
corou#  aureee.  E adverte  logo  o mefmo  amado  Diícipulo,em 
Comoefles  Ancioens , & Reys  humildes  fe  poüráraõ  em  o 
chaõ  , arrojando  as  fuas  coroas  ante  o throno,  emqueafliíUa 
oceleíUal  Çordeyro,,  oíferecendolhas  devotos , & asçonfa- 
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gravaô  ao  folio  que  alli  eítava : ht  prccidebant  Viginti  cjua- 
twr  firiores  ante  fetleutem  in  t br  ono , & aderabant  ViVen- 
tem  in  fécula  [xcidovn  , & mittebant  coronas [ms  ante  tbro  - 
num.  Naõme  leva  neíleíuccdToa  admiraçao  em  ver  aos  An* 
cioens  adorar  ao  Cordeyro,&  offerecer  as  coroas  ao  throno, 
pois  parecia  , que  ao  me  fmo  que  adoravão  havião  de  fazer  as 
cffertas ; mas  naõ  foy  aífim , pois  Mittebant  coronas  [nas  an- 
te thronwn  ,Z5?  adora  bant  Viventem.  O que  he  para  admirar 
por  prodígio  he,que  dizendo  o Evangdiíia  , qusvioaos 
Ancioens  coroados : Et  in  capitibus  eorum  coro>ne  aure#; 
naõ  diga  queeftas  coroas  eraô  fuas.  E quando  refere,  que  as 
off  ereciaõ  ao  throno  ,&  confagravão  àquelie  folio,  entaô  af  * 
firma  q eraõ  fuas:  Et  mittebant  coronas  fttas  ante  thronü.  He 
poílivd  que  quando  acornaõ  as  fuas  cabeças , & os  demonf- 
traváo  Reys  , naõ  blafonaõ  de  ferem  fuas  as  coroas  , & 
quando  as  offerecem  ante  othronoíim.^Horaeílefoy  omyf- 
terio.  Saybarnos  quem  era  aquelle  throno  , & logo  fe  expli- 
cará o myflerio.  He,dizSaõ  Joac  Chryfoí]omo,cíTe  íhrona 
emqueoCordeyroceícfleeíiá,  Maria  Santiflima:  Ad>e  Ma - 
* ter,  Calum , is?  t broma  Ecclejía  nosirce.  Sendo  pois  efda  fo- 
e berana  Emperatrizothrcno  celeftial,  &oíferecendo  aella 
* as  terrenas  grandezas  , & mageídades  as  fuas  coroas , & ri- 
quezas ,en£aõeraquando  pddiaõ  blafonar  de  que  eraõ  fuas, 
naò  antes  quando  as  poífuhiaô,  & tinhaõ  em  feu  poder;  por- 
que os  bens  confagrados  a Maria , riquezas  empregadas  em 
Templos , & em  culto , & veneraçaõ  deíla  Senhora  , che- 
gaõ  a fer  mais  proprios  quando  fe  lhe  confagraõ  , & cífere-i 
cem,  que  quando  fe  põem  fem  eíla  circunílancia.  O roefmo 
que  luccedeo  em  Roma,quaíi  fuccedeo  no  lugar  dcVilia  No- 


va de  Monçarros. 

No  lugar  de  Villa  Nova  de  Monçarros,  que  difla  da 
Cidade  de  Coimbra  quatro  legoas  para  a parte  do  Norte  ,& 
que  terá  noventa  para  cem  vizinhos , havia  antigamente  hu- 
ma  pequena  ^ & limitada  JEi  mida  dedicada  à Virgem  Maria 

Senhcrf* 


Livro  II.  Titulo  LXXX.  J9r 

Senhora  noffa , deb.iyxo  do  titulo  das  Neves,  com  quem  to- 
do aquelle  povo  tinha  huma  grande  devoção  ;&  aflim  a buf- 
cavão  frequentemente.  Heelía  Santiflima,  &milagrofa  Ima- 
gem de  marfim;  & dizem  portradiçaõ»  que  viera  de  Roma:  & 
como  feaffirma  fer  de  excellentiílima  efcultura,  &que  as 
roupas  eílaõ  tam  bem  lançadas  , que  parecem  naturaes , bem 
poderá  fer ,que  de  lá  vieíTe;  porque  lá  fe  obra  de  marfim  muy- 
to  mais  pr imoroíamenre  do  que  na  índia , & na  China,  donde 
Vem  muytas  Imagens  deíia  matéria : &:  também  feria  joya, 
quedaria  algum  Príncipe,  ou  Cardeal  ao  Fundador,  que  deu 
principio  à primeyra  Ermida , que  ja  n3Õ  confia  , nem  fe  fa- 
be  quem  elíe  foy , nem  o tempo  em  que  edificou  à Senhora  a- 
quella  fua  primeyra  Ca  Ta;  masnaõdeyxarádeeíiar  o feu  no- 
me eferito , & matriculado  nos  livros  do  Ceo.  He  eída  mila- 
grofa  Imagem  taõ  pequena,  que  terá  pouco  m3Ís  de  hum 
palmo. 

Eíla  fantaeíhgie  da  foberana  Rainha  dos  Anjos  fevé 
hoje  na  Sscriíiia  do  feu  novo  Templo,  que  fe  lhe  edificou 
comCapella  mòr , &com  huma  mageíioía  tribuna  aoniefe 
expõem  o San  ti  íli  mo  Sacramento;  & porque  fe  mandou  fa- 
zer outra  Imagem  grande  , quafi  da  proporção  natural  de 
huma  perfey  ta  mulher , que  collocáraõ  em  a mefma  tribuna, 
aonde  em  o fcumefmo  peyto  íe  vé  o Senhor  manifeílonas 
occafioens  das  principacs  fqlemnidades  da  Senhora ; foy  o- 
brada  com  grande  perfeyçaõ,  he  de  efeultura  de  madeyra,  & 
perfeytamente  efiofada.  Feííeja-fe  cm  o mefmo  dia  das  Ne- 
ves em  cinco  de  Agoíiocommuyta  folemnidade,&  com  efU 
Senhora,  que  fubíiituhio  nas  maravilhas  da  primeyra, fe  tem 
tambcmmuy  to  grande  devoçaõ. 

Coma  occafiaõ  de  fe  fazer  eíla  grande,&  fermofa  Ima- 
gem nova  aílentáraõ  os  mordomos,  que  fervem à Senhora,q 
a Imagem  primitiva  , & a primeyra  Patrona  daquella  Caía  fc 
coIlocaíTe na  Sacriftia  nova  , aonde  fevé  com muyta  decen- 
cia.  Mas  eu  fe  me  acháraprefenre  aeíia  fua  reíolução^dilíe*. 
ui  Tom.  IV.  Pp  5 ra. 
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ra,fe  tivera  voto  naquelle  confelho^ue  em  nenhü  modo  fe  a- 
partaíTeaquelIa  müagrofaSenhora  da  fua  Caíajporq  fe  lhe  po- 
dia fazer  no  mefmo  Altar  hü  íacrario  pequeno , aonde  podia 
efiar  com  huma  vidraça  commuyto  mais  veneraçaõ  , & de- 
cência, do  que  na  Sacriflia;&;  fe  a algüs  dos  fenhores  Ecclefi- 
afiicos , ou  feculares , a quem  iflo  tocar , achar  que  eu  tenho 
razaõ,cuydem  muyto  em  fazer  à Senhora  eiüe  obfequio,bem 
devido  aos  feus  prodígios;  & aílim  ficaria  a obradora  das  ma- 
ravilhas vida , & venerada  de  todos  os  feus  devotos. 

Os  princípios,  & a origem  do  feu  novo  Templo  refe- 
rem aquellas  peíToas,que  nos  déraõ  efta  relaçaô;&  vema  íer, 
que  eílando  a Senhora  antiga  ( a de  marfim  digo ) na  fua  pe- 
quena j & limitada  Ermida  fuccedeo  , que  hum  homem  mora- 
dor, & natural  do  mefmo  lugar, chamado  Cofme  Dias,  vexa- 
do de  trabalhos,  &deíllíuido  totalmente  doscabedaes  , & 
Vendo-fe  em  huma  fumma  pobreza,  afTentou  comfigoauíen- 
tarfe  delíe , 5t  ir  bufcar  nas  terras  alheas  melhor  fortuna  ; & 
porque  a Senhora  das  Neves  o favoreceífs  nefta  fuarefolu- 
çaô , fe  foy  valer  delia  , pedindolhe  o acompanhaíTe  naquella 
jornada  que  emprendia,  fem  faberpara  onde;  5t  poílo  de  joe- 
lhos às  portas  da  fua  Ermida , devotamente  fe  encomendou 
à Senhora,promettendoíhe;  que  felhedéífebomfucceíIbJ& 
o trouxefle  à fua  patria  com  alguns  bens,a  ferviria. 

Sahio  o peregrino  da  fua  patria , & foy  dar  comfigoà 
Cidade  de  Se  vilha,  cabeça  da  Província  de  Andaluzia , aonde 
parece,  que  a Rainha  dos  Anjos  paga  dos  feus  bons  defejos  o 
encaminhou ; & chegou  àquella  Cidade  em  taõ  boa  occafiaõ, 
que  logo  a encontrou  de  poder  embarcar  para  as  índias  Oc- 
cidentaes.  Favorecido  de  noífa  Senhora, a quem  he  de  crer  fe 
encomendaria , chegou  com  feliz  fucceífo  , 5c  lá  ihe  aíliílio  a 
Senhora  deforte,  (como  devemos  fuppor  da  fua  piedofacon* 
diçaõ  )que  em  breves  tempos  ajuntou  muytos,  & muy  grof- 
foscabedaes.  Vendo-fe  rico,  & ja  com  abundancias  de  fa« 
2cada>ferefolveo  voltará  fua  patria } chegou  a Seviiha  ,& 
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com  O trabalho  da  viagem  adotceo,<*<  reconhecendo  fer  a íua 
doença  grave,  tratou  dc  difpor  das  luas  riquezas,  &fezo 
fcuteflamento,dífpondonelíeinuytos  legados  muy  pios, que 
lheferviriaõ  muytopara  a larga  jornada  da  outra  vida;  & 
difpoídas  todas  as  fuas  coufas  deu  a íua  alma  aDeos,&  foy  fe- 
pultado  no  Convento  de  Saõ  Francifco  de  Sevilha  na  Capei-* 
la  do  Santo  Chrillo , de  donde  foraô  tresíadados  feus  oífos 
para  a íua  Capclla  de  noífa  Senhora  de  Villa  Nova , & os  foy 
bufear  hum  feu  irmão  a Sevilha,  haverá  cem  annos, de  donde 
trouxe  quatro  Imagens,  Santo  Antonio,  Saõ  Francifco, 
Saõ  Cofme , & Saõ  Damiaõ , que  fe  collocáraõ  na  mefma 
igreja. 

Entre  os  muytos  legados  a quedeyxou,  inílituhio  em 
Sevilha  duas  Capellas  de  MiíTas  quotidianas,  dotando-as  ge- 
nerofamente  com  renda  para  os  Capellaens,  & fabricas;  & a** 
lém  do  muy  to  que  repar  tio  em  Sevi  1 ha  , iníiituhio  outra  Ca  • 
pella  em  o Convento  de  Saõ  Francifco  da  Ponte  de  Coim- 
bra , que  também  fe  entende  fer  bem  dotada ; &nolugârde' 
Villa  Nova  de  Monçarros  mandou  fe  edificaíTe  hum  novo 
Templo  , em  que  foíTe  venerada  ,&fervida  com  muytoma* 
yor  culto , & reverencia  a Senhora  das  Neves,  fua  Protedio- 
ra ; & além  da  defpeza,  que  fe  fez  no  novo  Templo,  lhe  dey- 
xou  de  renda  em  juro,  que  paga  hoje  o Duque  do  Cadaval, 
duzentos  mil  reis  , que  tomáraõ  feus  afeendentes. 

Deflc  dinheyro  mandou  oteflador  fecompraífem  to- 
dos os  annos, no  tempo  do  recolhimenío,quarenta  mil  reis  de 
milho,  & fe  diflribuiíle  pelos  pobres  daquella  terra  cm  o mez 
de  Mayo ; & que  em  cada  hum  anno  fe  cafaífe  húa  orfaã  da  fua 
geraçaõ,  a quem  fe  dariaõ  vinte  & quatro  mil  reis  de  dote;  & 
em  cada  hum  anno  fe  deílem  íambem  a humeíludantcda  fua 
geraçaõ  também  vinte  mil  reis  para  poder  efludar ; & a hum 
parente  feu,por  íer  oadmimilradorda  Cape!la,dezafeis  mil 
reis;  & todos  os  dias,  que  foíTe  neceílario  fahirfóra  de  fu* 
cafa  em  fetviço  dameünâCapdla , fe  lhe  daria  hum  cruza- 
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do  por  dia ; & para  a fcfla  de  noíía  Senhora  fe  dahão  todos  oà 
annos  vinte  mil  reis-  & oque  fcbraífe deites  , fe  diílribnif- 
fe  em  Miífas  pelas  almas  do  Purgatório  ; & ao  Vigário  géral 
de  Coimbra  deirvifitar  a Capella  , & adiíiribuir  aefmola, 
quatro  mi!  reis  ; & o mais  que  reílaíTe  dos  duzentos  mil  reis 
feria  para  a fabrica  , & augmentos  da  Capella  da  Senhora. 

Efhssefmolas  , que  hoje  parecem  muyto  limitada?,  na- 
quelles  tempos  em  que  o infíituidor  as  repartio,eraõ  efmolas 
muyto  grandes.  Para  a Capella  que  iníHtuhio  de  Miífa  quo- 
tidiana na  mefrna  Cafa  da  Senhora  das  Neves  , deyxou  outra 
renda  particular  de  muyto  melhor  qualidade  ; porque  eíla 
fempre  irá  em  augmento , porque  faõ  mu)  tas , & boas  gey  * 
ras  no  campo  , alguns  cafaes , foros  ,&  cafas  em  a Cidade  de 
Coimbra, & tudo  fe  comprou  como  dinhey rodo mefmo  tef- 
tador.  E pc  r eíla  boa  porçaõ  que  lhe  deyxou  ao  Capellsõ  fe 
vé , que  fe  elle  previra  a diminuição  , que  podiaõ  os  tempos 
occafionarna  generofidade  dosfeus  legados,  os  fizera  en- 
taõ  muyto  mayores , fendo  que  naô  faô  pequenos  para  a po  • 
breza  daquellas  terras. 

Naquelle  povo  de  Villa  Nova  de  Monçarros  fe  tem  fui- 
ma  grande  de  voçaõ , & viva  fé  com  a Senhora  das  Neves ; & 
a ffi  m em  iodos  os  feus  trabalhos  ,oucommuns , ou  particu- 
lares, todos  reccorrem  àquella  foberana  Rainha  da  gloria , & 
a expericncia  lhes  moílra  quam  grande  he  a fua  piedade  , & 
mifericordia  para  os  foccorrer , & remediar.  O mefrro  expe- 
rimentaôos  moradores  dos  lugares  eircumvizinhos , tanto 
affim , que  a Freguefia  de  Olivey ra  do  Barro , & o Trovifcaí, 
fizeraõ  amigamente  voto  de  hirem  todos  os  annos  em  pro- 
ciííaõ  a vjfitara  Cafa  da  Senhora,  por  algum  grande,  &efpe- 
cial  favor  que  lhe  fez.  Eífe  voto  fe  obíerva  pontualmente; 
porque  os  Parochos  daquellas  Freguefias  naô  defobrigaô  do 
prcceyto  annual  da  Quarcfma  aos  feus  Freguezes  , fem  priJ 
meyro  terem  fatisfey  to  com  a fua  romagem. 

Emhumawiofuççedeo;  que  efías  èduas  Freguefias  fe 
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cfquecéraò,ouadvefridamente  dcyxáraõ  de  Í3tísfa7er co- 
mo deviaõefta  fua  obrigação;  mas  reconhccéraõ  brevcmen- 
teo  cafíigo  da  fua  culpa ; porque  foy  taõ  grande  2 praga  dos 
bichos  , que  déraô  nos  campos,  que  delles  naõ  recolhéraõ 
novidade  alguma  , o que  confeííaraõ  à fua  ruída  , fer  caíligo 
da  íua  indevoçaô  ,&  pouca  fé  , pois  feefquecéraô  de  ir  a ve- 
nerar, & a louvar  aquella  Senhora  , que  tantos  benefícios  lhe 
havia  fey  to , & que  fempre  como  mifer  Icordiofa  May  roga, 
& intercede  por  todos.  Outros  caíiigos  tem  experimentado 
todos  aquelle,  que  faô  eleytos  por  mordomos  da  Senhora 
das  Neves , & fe  cfcuíaõ  de  a ierviram. 

Obra  eíla  Senhora  , & foberana  Rainha  muy tos , & evi- 
dentiílimos  milagres  em  todos  aquellcs,  que  a ella  recorrem, 
& a ella  feenccmendâo,  dando  faudeaos  enfermos , que  ef- 
taô  femefperança  devida,  por  lhe  naõ  aprovey  tarem  os  re- 
médios humanos, por  cuja  cauía  he  muy  to  grande  a devoçaô, 
com  que  de  muy  tas  partes  he  bufeada.  No  dia  de  fua  fejflivi- 
dadevaõ  à Caía  da  Senhora  em  prociífaõ  as  Freguefíasda 
Mouta,  Tamengos , Yacarica  , & Luzo; & naõ  fó  nefk  dia, 
mas  cm  todo  o anno  he  aquelle  Santuario  aífí Rido  dos  devo- 
tos, os  quaes  lhe  fazem  muytas  feílas  particulares,  em  acçaô 
de  graças  de  favores  que  recebéraõ. 

TITULO  LXXXI. 

*Dá  Imagem  de  N*  Senhora  do  Amparo , da  Fregnejía 
de  Ferradofa. 

Pintou  D.  AgoíHnho Erath  em  o feu  Mundo Symboüco 
hêa  tenda  de  campo  ccmefte  lema, ou  inícripçaô, 
gore  j & Dando-nos  a entender,  que  nos  mayoresin- 
cendios  do  Sol , & na  mayor  força  da  calma,  fervia  a tenda  de 
amparo,  & defenfa  aos  foldados , quando  a ella  fe  acolhiaô, 

coriíer- 
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coníervandolhe  a faude  de  que  oexccflivo  calor  do  Solos 
podia  privar , &que  nos  mayores  rigores  do  frio , das  chu- 
vas , & tempeídades  rambemos  podia  amparar, & defender. 
Da  tenda  he  hieroglífico  Maria  SantiíTima ; porque  he  a noíTa 
celellial  Proteéiora;a  q a todos nosdefende,  ampara, St  livra 
de  todos  os  perigos;  e!Ia  heaque  nos  ampara  em  todos  os 
fuccefíòs  adverfos , St  nos  livra  de  todos  os  finiííros  aconte  • 
Ifai. 4<s.  cimcntosjSc  ja  Ifaias  o diííeem  profecia:  Tabernaculum  erit 
m umbraculum  dtei  ab  ;eüu  , & in  fecuntatem , (S  abfconfio- 
Div.  nem  à turbine  pluvia.  E o mellifluo  Bernardo  nos  diz:  Ipfa 
Bern.  tenente  non  corruis , ipfa pYOtegente  non  metuisppfa  duce  non 
ferm.  fatig  íris , qua propitia perVe  nis.  Todo  o noíío  bem , & am- 
paro he  Maria  ,elia  nos  ampara  para  naõcahir  , dianosfuf- 
tenra  para  naõ  temer , elía  nos  guia  para  nos  aliviar;  finaí- 
inemecorn  o feu  amparo  havemos  de  chegar  à defejada  pa- 
tria  cel  eídial. 

No  lugar  deFerradofa , Fregucfia  de  Saõ  Miguel  da 
Marmeleyra  ,annexa  à Matriz  da  Villa  de  Mortagua,  cm  cu- 
jo termo  fica , & em  diílancia  de  legoa , & me>  a , entre  o Le- 
vante , St  Sul  fe  vé  fobre  hum  teíb  o Santuario,  & Ermida  dc 
noíTa  Senhora  do  Amparo.  Dos  princípios , St  origem  deílc 
Santuarionao  ha  quem  diga  nada  com  certeza ; mas  os  mora- 
dores de  mayor  capacidade  defeorrem,  em  que  os  princípios 
deíia  fagradi  Imagem,  & da  fua  Caía  deviaõ  fer  prodigiofos. 
F undaõ  o feu  dtfcurfo  em  que  aquella  Ermida  he  a mayor  , Sc 
de  melhor  fabrica  de  quantas  fe  reconhecem  em  todo  o ter- 
mo , St  Concelho daqueila  Villa;  St  aíTim  dizem  , que  aquelíc 
Templo  fó  fe  podia  erigir  comaoccafiaõ  de  alguma  grande 
maravilha,  que  a Senhora  obrou,  ou  em  iua  manifefíaçaõ,  (fc 
he  que  alises?)  squelle  monte  appareceo,  oqtie  naô  confia) 
ou  em  algum  apparecimento  que  a foberana  Virgem  Maria 
fez  a alguma  peffoa , a qual  de  preceyto  feu  daria  princípios 
àqueüaobra,  que  augmentariaõ  os  milagres,  St  grandes  ma* 
ffavilhas,  que  iogote  fegmriaõ  jcomque  avivandoTe  a fé,  & 

augmen- 
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augmeníando-fe  também  a devoçaô,  começariaô  a crcfccr  as 
efmolas  tanto , que  fe  lhe  pudeíTe  fabricar  aqueü.i  fua  Caía. 

Ainda  confirmiõ  mais  o feu  difcurfo,  por  fe  ver , que 
antigamente  tivera  aquella  Senhora  Ermitaô , que  tinha  cuy  - 
dado  daqueile  leu  Santuario,o  que  fe  reconhece  das  caías  em 
que  tile  vivia  , que  ja  hoje  cílaõ  arruinadas,  ou  cahidas;  ef- 
trsgo  que  tal  vez  faria  a ingratidaõ  dos  homens , ou  a frieza 
da  devoçaô , que  muytas  vezes  he  a caufa  de  fe  fufpenderem 
os  favores,  & maravilhas  de  Deos.  Também  reforçaõ  o feu 
mefmo  difeurfo , em  que  havendo  por  aquelles  lugares  muy- 
tas Ermidas  , que  fe  edificáraô  , para  que  delias  pudeíTcm  oS 
Parochos  adminiftrar  os  Sacramentos  aos  enfermos  dos 
mefmos  lugares ; todas  efias  íaô  pequeninas, & limitadas; & 
a da  Senhora  do  Amparo  he  muyto  grande  ,com  fua  Capeila 
mor  de  baflante  obra  , & capacidade. 

A Imagem  da  foberana  Rainha  da  gloria  dizem  fer  anti- 
quiflima,o  que  fe  reconhece  na  fua  manufadfura;  he  de  efcul- 
tura  demadeyra  , & tem  pouco  mais  de  dous  palmos  de  alto; 
& porque  oartiíice  anaõdevia  aperfeyçoar muyto , quiza 
devoçaô  dos  feus  devotos  remediar  eífa  falta  com  a veflir  de 
roupas  , & opas  de  ricas  fedas,  que  lhe  miniífraõ  em  acçaô  dc 
graças  de  favores , que  da  fua  liberalidade  receberão.  Tem 
em  feus  braços  ao  Menino  Deos,  & também  a elleador- 
naõna  mefma  fórma.  Entre  as  peílòas  , que  com  grande  de- 
voção fc  ,4efere  affiífiraô  ao  culto  , & ornato  deíl a milagrofa 
Imagem  da  Senhora,  foya  Madre  Sor  Agueda  da  Prifaõ,Re- 
ligiofa  Dominicana  do  Convento  de  Jefus  de  Aveyro.  A 
qual  agradecida  dos  benefícios  , que  da  foberana  Senhora  re- 
cebeo  por  milagres,  que  neíla  obrou , lhe  mandou  huma  rica 
opa  de  boa  feda , & bem  guarnecida , que  ainda  hoje  fe  con- 
ferva,5chumas  cortinas  de  fetimpara  o feu  Altar  com  a mef- 
ma guarniçaõ. 

Outras  muytas,  & varias  peíías  fe  lhe  te  m oíferecido 
* Senhora , como  veíbdos , toalhas  para  o feu  Altâr , & ou- 
tras 
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tras  peífas  ,&  adornos  ,•&  offertas  , gue  os  Parochos  reco* 
lheai , como  também  as  mortalhas , que  faõ  muytas  as  que  fc 
offerecem  à Senhora  em  memória  de  grandes  milagres, & 
maravilhas  , que  obrou  a favor  dosmcfmos,  que  lhas  cffe- 
recéraõ.  Com  eflas  maravilhas  que  obra , he  eida  Santiílima 
Imagem  venerada  de  todas  aquelías  terras  circumvizinhas, 
& bufeada  com  grande  devoçaõ;&  aílim  he  muryta  frequen- 
tada a fua  Caía  de  romagens  , & a Senhora  tida  por  hüa  uni: 
verfaf  Thaumaturga* 

Hmm  coufa  fe  tem  obfervado  por  grande  maravilha,  & 
he,que  junto  à Igreja  defla  Senhora  eídá  hum  antigo, & gran- 
de carvalho  , muyro  copado , & frondofo , & he  tam  antigo, 
que  o julgaõ  por  immemorial.  Eide  com  toda  a fua  rama  fer- 
ve de  obfequiofo  doce! , ou  toldo  à mefma  Igreja  da  Senho- 
ra , & de  muvtas  legoas  fe  vé  , & faz  conhecida  a fua  Cafa. 
Naõ  foy  poffi  vel  em  nenhum  tempo  , que  obra  alguma  feyta 
da  madeyra  daqueíía  arvore , feconfervafle  noufopara  que 
era  obrada ; porque  logo  íe  defunia  para  defengano  , de  que 
a Senhora  naõ  era  fervida  , de  que  fe  lhe  diminuiífe  , ou  rna- 
lograíTe  , nem  em  todo , nem  em  parte  aquelle  final , que  fer- 
via aos  feus  devotos  para  a invocarem  , & fe  lembrarem  dei- 
la  quando  a viaõ  de  grande  diídancia , fe  naõ  era  também  por 
caíligar  ofeu  pouco  refpeyto,  pois  fe  atreviaõ  a tocar  etn 
hurm  arvore , que  a ella  , & por  elia  era  fantificada. 

Muytos  Lavradores  fizeraõ  grades, rabiças  de  arado, & 
outros  inílrumentos  rufticos,para  a agricultura  de  íuas  ter- 
ra s ; mas  naõ  tiveraõ  defte  feu  trabalho  mais , que  perderem 
nelle  ofeyíio  em  cafiigo  do  feu  atrevimento;  porque  nem 
hum  ramo  quer  aquella  Senhora  fe  corte  àquella  fua  arvore; 
&el!a  mollf  a obedecer  na  conílancia  ,com  que  fofre  o fer 
cortada  , & na  firmeza  de  naõ  obedecer  aos  feusrufHccsmi* 
niíterios  Também  fe  refere , que  mandando  hum  Lavrador 
mais  poierofo  , ou  morador  daquelle  lugar,  mais  rico,  fazer 
hiiíiu  cntrofgapara  huma  azçnha,cortandolhc  algumas  bra.- 
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ças  ao  mefmo  carvalho. Depois  de  acabada  comtodaaperfey- 
çaõ  das  mãos  dos  cfficiaes  , & pofta  na  azenha,  fe  fez  logo 
em  pedaços  , & naõ  quiz  fazer  farinha  alguma  , com  admira- 
çac  de  todos  os  que  o viraõ  ; porque  entendéraô  , que  a Se- 
nhora naõ  era  fervida,  de  que  fe  defraudaífe  a fua  arvore,  an- 
tes offendida  da  fua  temeridade  fazia , eue  nada  do  que  fe  o- 
braíle,  tivcíle  algum  preíHmo.  Eíbe  cafo  compungio  inti- 
midou aos  temerários  cfficiaes , & ao  mais  imprudente  , que 
fe  atreveo  a lhe  mandar  fazer  aquclla  obra  , a que  também  a 
arvore  reíiflia. 

Parece  lhes  queria  moflrar  efia  foberana  Senhora 
quelles  inconíiderados  Lavradores  o refpey  to,  que  fe  lhe  de- 
via , & que  aquelia  arvore , que  he  fymbolo  da  coníiancia, 
lha  fabia  guardar  melhor,  pois  fofria  confiantemente  que  a 
dcfpedaçaífem;  mas  naõconfentia  , que  a fugeytaíftm  afo- 
meteríe  aos  íeus  rufíicos  minifierios*  Sofr  ia  os  cortes  *,  mas 
naõ  obedecia  à fua  maldade ,&  cbílinaçaõ,  ccmq  pertcnciaõ 
offenderorefpeytodaquella  Senhora , a quemeilava  dedica- 
da. Iflomefmo  parece  noseníina  o Padre  Manfenio  fallando 
da  conftancia,&  felicidade  do  carvalho  cm  eíle  feuEpigram- 
ma. 

Cum  femdiíluítres  reãi  ccnHantia  mentes 
Occupat , tnflí  ãi  \>ix  Vigor  ille  potefi. 

Munera  des • fper?iit  robuttum  mune r a peãusj 
V irn  mo^eas  treddetfulmeu  inane  minas, 
ec  terror  Fabium  , nec  fleãint  munera  quer  cum  , 
llle  potefl  robur  roboris  e[fe  fui. 

/gora  quero  eu  fazer  fobre  eífa  matéria  da  origem  da  mi- 
lagrofa  Senhora  do  Amparo  o meu  difcurfo  , viílo  falta- 
rem as  tradiçcens;  aífim  na  manuírdura  da  Santa  Imagem, 
como  na  obra  do  feu  Santuario,  &tanbcm  raquella  prcdi- 
giofa  arvore  fe  reconhece  a fua  mu>ta  antiguidade.  He 
certo,  que  todas  eflas  terras  foraõ  povoadas  pelosChrif- 
lãos^&çomoícnipre  entre  os  Ponuguezes  ouve  huma  co- 

II : mo 


6o6  Santuam  Maviam 

mo  innat3Íncíinaçaõ,5c  dcvoçaõ  para  com  a P,ainha  dos  An* 
jos  tví  .ria  .Senhora  noífa  , ja  em  tempo  dos  Godos  eraõ  infi * 
nuas  as  Imagens  deida  Senhora , como  fe  vé  ainia  hoje  ; por- 
que ainda  em  noílbs  tempos  tem  Deos  manifeíd  \â  i algumas, 
que  com  mnyta  probabilidade  as  julgamos  obradas  naquei- 
les  tempos.  Entrara©  os  Mouros  em  F.fpanha,  & como  eíles 
barbaros naõ  perdoava© ao  fagrado,  porque  cuioaílblavaõj 
fem  temer  de  profanarem  as  fagradas  Imagens  , os  Chriílãos 
com  eíde  temor  as  occultavaõ,  ou  entre  os  penedos,  ou  den- 
tro em  os  troncos  das  arvores  , para  que  afíim  ficaííem  livres 
da  fui  cega  impiedade.  Iidofuppoído,bem  podta  fer, que  en- 
tre as  que  fe  occultáraõ , foífe  huma  delias  eída  da  Senhora 
do  Amparo;  & corno  emfua  m3nifeídaçaô(que  ignoraõ  aon- 
de  foy , o como , St  quando  foy  ) obraria  logo  tantos  prodí- 
gios, q ueella  erao amparode  todos;  daqui  pode  fer  lhe  da- 
ria õ o meímo titulo , & invocaçaõ , comque  hebufeada,  8c 
Venerada  de  todos; & o faltaremas  tradiçoens  também  podia 
fer  o occafionaífem  as  peides  , porque  ouve  algüas  t2Ô  gran- 
de- ndde  Revno,qtie  aífoláraõ  povoaçoensinteyras,femdek 
las  efeapar  pdiba  alguma;  & como  os  Mouros  foraõ  lança- 
dos fóra  deídas  terras  a ultima  vez  no  anno  de  1058.  (ou 
pouco  depois  ) alguns  annos  antes  do  fenhorio  do  Conde 
Dom  Henrique,  pay  delRey  Dom  Affonfoo  Primeyro  po- 
deria em  feu  tempo  , ou  no  de  feu  filho  ElRcy  Dom  Affonfo 
Henriques manifeíWfe  eída  Santiífíma  Imagem ; & aílim  ap- 
pareceria  a Senhora  neídes  tempos , ou  naquelle  monte , ou 
fobre  o tronco  daquella  antiga  arvore:  & porque  no  Reyna- 
do  delRey  Dom  Sancho  o Primeyro  fuccedeo  a peide  grande 
que  airolou tudo,  entaõ  fe  extinguiriaõ  as  tradiçoens  ,ôt as 
noticias  do  apparecimento  daquella  milagrofa  Senhora. 

Feideja-fe  a Senhora  do  Amparo  em  a terceyra  Domin- 
ga de  Outubro  todos  os  annos;  ík  neide  dia  fe  coídumava  an- 
tigamente  repartir  muyto  paõ  aos  muytos  , queconcorriaõ 

à fefta  da  Senhora , yiíiho,  8c  outras  couf^s  caineüiveis  ,que 

para 
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para  ffteeffcyto  ajuntavr-õos  feus  Mr  rdoTr:os,que  para  fer- 
viremà  Senhora  eraõ  e/eytos  todos  os  annos,&  de fie  paõ  íe 
guardava  por  Reíiquia  , & cm  müytos  annos  fenaõ  corrom- 
pia ; antes  le  appücnvs  por  mezinha  para  c?ens  danados  , & 
para  outros  achaques-  E tem-fe  cbfcrvado , que  depois  que 
íe  fufpendeo  cíle  fanto  coílumeja  não  daõ  as  terras  circum- 
vizinhastaô  boas  novidades  , corroentaõ  íe  exptrimenta- 
vaó.  Ultimamcnre  he  tradlçaô  crrfíanre  , & ome  fira  a ex- 
periencia  jCOmoie  vio  em  varias  occaíioens  , que  havendo 
trovoadas  ,&  grandes  tempeliadesde  Vento  ,&  pedra  , que 
dcílruhiaõ  as  fearas  das  terras  , & lugares  circunvizinhos, 
nunca  íe  viofizeífcmdamno  algum  aos  campos  immcdiatos 
à Caía  daquella  foberana  ,&  miíericordioía  Senhora.  Saõ 
naõ  fó  muytos,mas  innumtraveis  os  milagres , & as  maravi- 
lhas , que  eíia  Senhora  ebra  ccníinuamente  >&  tem  obrado 
a favor  de  todos , os  que  a invocaõ , & íe  vaiem  da  fua  inter- 
ceíía-5,  como  o eííaò  publicando  as  muytas  memórias , & íi- 
naes  , que  íe  vem  pender  das  paredes  do  íeu  Templo. 

TITULO  LXXXÍÍ. 

Va  mtlagrofa  Imagem  de  mjfa  Senhora  da  Concejçaõ , 
que  fe  Venera  no  Real  Contento  de  Santa  Cru^  de 
Coimbra . 

O Real  Convento  de  Santa  Cruz  da  Cidade  de  Coimbra 
fundáraõ  os  Santos  Varoens  Dom  Tello,  & feus  cc  m 
panhevrosemoannode  1 13 1.  em  huma  Ermida  dedicada  à 
Sanrifíima  Cruz,  que  depois  torrou  debavxo  de  ína  Real 
protecção  o Santo  Rcy  Dom  Affi  nío  Henriques  ,fendoaiti- 
h Infante.  Neíla  Real  Cafa,quafi  desde  os  feus  princípios, 
e começou  a fervir , & a venerar  comfervorofa  devuçaô  a 
oberana  Emperatriz  da  gloria  Maria  Santiflima $ & quer  a 
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tradiçaõ  foífe  com  o titulo,  & invocaçaõ  de  fua  ptiriflímâ  ] & 
immacukda  Conceyçaõ.Se  ja  nsqueíle  tempo  havia  Imagem 
particular  defiemyíderio/como  ao  depois  ouve)  naõ  conf- 
ta , mis  devia  haver  outra  Imagem  fua  ; porque  he  tradiçaõ 
também , que  pela  cardeal , & aíFecluofa  devoçaõ  com  que 
SaõTheotonio  ( fendo  Prior  daquella  Cafa)  amava  , & fer- 
via à Senhora  , coíiumava  dizer  fempre  Miíía  nofeu  Altar 
em  todos  os  SabbadostSt  como  efíe  Santo,quc  foy  o primey- 
ro  Prior  daquella  Cafa, aonde  morreo  a 1 8.  de  Fevereyro  do 
anno  de  í 1 6z.  bem  podia  fer  , que  elle  pela  grande  devoçaõ 
que  tinha  à May  de  Deos,  promoveffe  muyto  a devoçaõ  def- 
te  Sintiflimo  myífcrio.  Porque  ja  no  anno  de  109^-  Santo 
Anfelmo  Arcebtfpo  de  Cintilaria,  que  promoveo  muy  to  a 
celebridade  di  feita  da  Conceyçaõ,  efcreveo  a todos  os  Bif- 
pos  feus  contemporâneos , para  que  celebraífem  efla  feítivi? 
dade  , St  dsíTem  à Senhora  eída  gloria:  St  como  no  tempo,  em 
que  Saõ  Theotonio  pafíou  defta  vida , eftava  ja  muyto  pro- 
movida, St  radicada  entre  os  feus  devotos  efta  devoçiõ,eIIe 
também  como  Santo  a abraçaria , St  faria,  que  debayxo  defte 
titulo  fe  feídejaífe  a Senhora ; St  ja  em  França  a feítéjávàõ  ôs~ 
Conegosde  Leaõnoannode  1135. 

Êm  Portugal  conffa(como  o efcreve  o Arcebifpo  Dom 
Rodrigo  da  Cunha) que  ja  pelos  annos  de  1 149  fe  celebra- 
va, como  fe  pode  ver  na  Hiídoria  Eccleíiafltca  de  Lisboa. 
Mas  pelos  annos  de  1504.  fe  começou  a feílejar  univerfal- 
mente  em  toda  a Igreja  , & no  anno  de  1 320.  a mandou  fef- 
tejar  por  hum  Decreto  oBifpo  de  Coimbra  DomRaymun* 
do , em  o quarto  anno  do  feu  Pontificado.  Com  todas  eüas 
caufas  fe  afervoráraõ  muyto  mais  na  devoçaõ  deíde  Santif- 
íimomyfterio  osConegos  Regulares  de  Santa.  Cruz ; &af-; 
íim  procuráraõ  efíabelecer  , quanto  lhes  foy  po(Iivel,a  de- 
voçaõ para  com  efte  Santiflimo  myíterio.  E indo  a Roma 
(aonde  ja  publicamente,St  fem  controvcríia  fe  rezava,St  fef" 
tejava  a puriílima  Conceyçaõ  da  Virgem  Maria  noífa  Senho- 
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ra)  dous  Conegos  cie  Santa  Cruz  , que  fora 6 o > Padres  D. 
Filippe,  & Dom  Clemente noarnio  de  1550. .&  tantos  , fen- 
do Prior  geral  o Reverendiíljmo  Padre  D.  LourençoLey- 
te,tiouxéraõ  daquelía  Curia  hu  Breve, naõ  fó  para  poderem 
rezar  defía  feíia  perpetuamente;  mas  para  fe  renovar  a anti- 
ga Confraria, & Reíigiofa  Irmandade  da  Senhora  da  Concey- 
çaô.  Sinal  > de  que  antigamente  tinha  a Senhora  irmandade, 
naõ  fò  Reíigiofa  dos  Conegos, mas  fecuiar  da  gence  da  Cida- 
de j&  eífa  fervia  à Senhora  com  fervorofa  devoçaõ,&  muy  ta 
defpeza. 

Efhhelecida  a Irmandade  em  todos  aquelles  Religiofos 
Padres  profeífos  , com  a obrigaçaõ  de  fe  dizer  em  todos  os 
Sabbados  huma  MiíTa  da  fefla  da  Co nceyçaõ , & em  todos  os 
terceyros  Sabbados  de  cada  mez , cantada  pelo  Convento 
dos  Conegos  em  o coro;para  fe  dar  principio  àquelfa  Irman^ 
dade,  fe  mandou  fazer  logo  a Lisboa  huma  Imagem  nova  dl 
Senhora  da  Conccyçaõ , & fe  lhe  fez  hum  retabolo  novo  pa- 
ra o Altar  em  q fe  havia  de  coüocar.  Sinal,  de  que  ainda  pa- 
rece naõ  tinhaõ  Imagem  própria  defle  myíkrio.  O Altar  he 
ocollateralda  parte  da  Epifiola ; & emcorrcfpõdencia  deíle 
fe  mandou  fazer  outro  íemelhante  retabolo  para  o outro 
Altar  collateral , que  he  dedicado  a Saõ  Joaõ  BautiRa , & a- 
ondeefiáaffentada  a Indulgência  , & privilegio  das  Almas. 
Eiia  Imagem  do  Precurfor  Joaõ  fe  mandou  fazer  no  mefmo 
tempo , que  he  de  excellentiílima  efeultura.  Sabendo  da  no- 
va inRituiçaõ,  ou  renovaçaõ  da  Confraria  da  Senhora  da 
Conceyçaõ  a Sereniffima , & muyto  devota  Infanta  Dona 
Maria,  Eíha  delRey  Dom  Manoel, quiz  que  correífe  a fabrica 
da  Santa  Imagem  pela  fua  conta,  &£Ílimdía  foy  a que  a man- 
dou fazer , para  ter  também  parte  nos  efpirituaes  intereíies 
da  Irmandade. 

Depois,  no  anno  de  15  66.  em  o Capitulo  geral , que  fe 
celebrou  em  o mefmo  Convento  de  Santa  Cruz , fe  mandou 
rezar  em  todos  os  Sabbados  , naõ  impedidos,  da  Conceyçaõ 
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da  Senhora , o que  aceytou  o Convento.  Deu-felhe  princi- 
pio no  feguinte  anno  de  1567.  com  o referido  Breve  de  Ro- 
ma. EÍRey  Dom  Affonfo  Henriques  foy  muyto  devoto  def- 
temyilerio;  & póde  bem  fer  que  efb  dcvoçaõ  a tomaíTe  de 
Santo  Anfe imo,  & dos  Inglszes,  (que  naquelle  tempo  eraô 
verdadeyros  Cathoíicos)  k elíes  a pubticariaô  em  Portugal; 
porque  vinhaõdaquelies  ReynosVaroens  Santif!imos;&  da 
qui  nafceo  fem  duvida  , dizerem  os  noífos  Authores  Portu- 
guezes  , que  o mefmo  Rey  Dom  Affonfo  déraem  Alcobaça. 
eíde  mefmo  titulo  da  puriílima  Conceyçaô  à Imagem  da 
May  de  Deos  , que  fe  venera  na  fua  primey^a  Parochia ; por- 
que eíla  fe  fundou  ( querem  os  Authores  Cifíercienfes  ) pe- 
losannosde  1142.  ou  no  de  5152»  como  querem  outros ; & 
fém  duvida  , que  a efia  dedicaçao  deve  alludir , o que  refere 
o Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha , de  que  ja  pelos  annos 
de  1 149.  fe  feílejava  nefte  Reyno  a puriflima  Conceyçaô  de 
Maria. 

He  formado  o corpo  defla  fagrada  Imagem  de  madeyra 
incorruptivel , & vefíem-na  com  ricas  télas;  mas  o feu  roílo 
he  de  tanta  belleza , & fermofura , que  rouba  os  coraçoens, 
& tem  huma  modeífia  taô  mageílofa , & grave , que  infunde 
naô  fó  grande  refpey  to  , mas  alegria  em  todos , os  que  con- 
ttmplaõ  o feu  divinizado  roílo.  Parece  efíar  defpedindo 
refplandores , & communicando  a gloria  que  poífue.  Eítan* 
do  em  huma  occaíiaõ  naquella  Igreja  o Padre  Dom  Fernan- 
do da  Cruz,  Religiofo  do  mefmo  Convento , & muyto  bem 
conhecido  pelas  fuas  grandes  virtudes , entrou  nella  hum  pe  • 
regrino  eílrangeyro,  que  pondo  os  olhos  na  fagrada  Ima- 
gem,admirado  da  fua  grande  fermofura,  & íingular  belleza, 
diííe  por  encarecimento,  & dando  vozes:  Eíla  Senhora  Há- 
bet  altq'ü\d  diVuútatis . 

Todos  os  Sabbados  do  anno  (nos  tempos  prefentes ) fe 
lhe  canta  Miífá  com  muytas  luzes,&  grande  folen»nidade,& 
com  as  alegres  vozes  do  orgaõ  , inftrumentos.  Em  todos 
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os  Domingos,  & dias  Santos  dc  tarde  íe  íhe  canta  o Terço,  a 
que  acode  muyta  gente  da  Cid  ide  ,&  Univeríidade  , queaf- 
fífte  com  grande  devocaô.  Fazemlhe  duas  Novenas ; a pri- 
meyra  antes  da  feita  do  Nafcimento  de  noíío  Senhor  Jefus 
Chriíto;  & a fegunda  antes  da  feíládo  Efpirito  Santo  feu 
Divino  Éfpoío , com  oraçaõ  , & com  Ladainhas , com  muyta 
folemnidade  dtvoçaò.  Naõ  íóhebufeadaeífo  Senhora  dos 
moradores  daquella  Cidade , mas  ainda  da  gente  de  fora  de 
todas  aquellas  terras  circumvizinhas , pelos  favores  que  a 
todos  reparte.  Refere-fe,  que  faliára  a May  de  Deos  por  a- 
quella fua  Santiííima  Imagem  a hum  Religiofo  Conegoda- 
quella  Cafa  , encomendando- lhe  muvto  os  exercidos  da 
humildade;  obra muy tos  milagres,  & maravilhas,  &eílá 
com  grande  veneraçaõ.  A fua  eíiatura  faõ  cinco  para  íeis 
palmos ; & a fua  fcftivtdade  heem  oyto  de  Dezembro. 

TITULO  LXXXIII. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Aff"umpçaÕ , da  Igreja 
Matrig^  da  Xilla  de  Pena  G/Va* 

AVillade  Pena  Cova,  quemoflra  fer  antiquiífi  ma  ,eftá 
fundada  fobre  a imminencia  de  hum  penhafeo , de  quô 
tomou  o nome.  Difta  da  Cidade  de  Coimbra  tres  legoas ; & 
do  antigo  , & Real  Convento  de  Lorvão  huma  legoa.  Pela 
parte  do  Nafcente  a banha  o celebrado  rio  Mondego  , aonde 
elle  efpraya  em  redondo,  de  donde  veyo  a chamar-fe  aquella 
Villa  Pena  Cova ; porque  feeftá  vendo  fahir  daquella  pro- 
funda concavidade  aquella  penha.  Em  pouca  diíiancia  2cima 
deite  promontorio  entra  no  Mondego  o rio  Alva , em  cujas 
areas  fe  defeobrem  finiffimos  grãos  de  ouro.  Pela  parte  do 
Norte  a cinge  huma  frefea  ribeyra,  que  nafee  junto  ao  Bo- 
taõ;  terá  duzentos  vizinhos , & tem  huma  Parochia  dedica- 
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da  à Rainha  dos  Anjos*  A fua  primeyra  origem  fc  ignora; 
masofeu  caítelio  todo  arruinado  moilra  muyta  antiguida- 
de., Noannodç  1105.  fefaz  menção  deita  Vilia  em  humas 
duvidas,  q feüs  moradores  ti  vera  õ com  os  Monges  do  Mof- 
teyro  de  Lorvaô  , que  compoz  o Conde  Dom  Henrique, 
paydelRey  Dom  Affonfo  o Primeyro  de  Portugal;  &def- 
truindoTe  depois  eíle  povo  ,0  reedificou  novamente  EiRey 
Dom  Sancho  o Primeyro  em  o anno  de  1 195,  Teve  depois 
vários  poíTuidores  , & hoje  a poííue  o Duque  do  Cadava^que 
entrou  no  fenhorio  por  morte  do  Conde  deOdemira. 

A Matriz  deita  Vilia  he  dedicada  à Rainha  dos  Anjos, 
& nclía  he  venerada  hüa  devota  Imagem  fu  a com  o titulo  de 
fua  triunfante , & glorioía  Aííumpçsõ  , que  modernamente 
fe  mandou  fazer  de  efcultura  de  madeyra  por  hum  infigne 
efcukor  eflrangcyro,  & foy  fabricada  no  anno  de  1697.  Sua 
cíiatura  ferao  íeis  palmos;  eftá  collocada  em  a tribuna  da 
Capeíla  mòr , que  he  magefíofa  , & obrada  de  excellerste  ta  - 
lha  moderna : & na  mefma  tribuna  fe  vé  manifefbo  Divino 
Sacramento  nas  fcfhvidades  daquella  Igreja,  que  também  fe 
reedificou  ha  poucos  annos.  He  fermofo  Templo  , & todo 
elie  fc  póde  chamar  Pafacio , & Cafa  de  nofía  Senhora;  por- 
que havendo  nelía  noveCapdlas^s  fete  faõ  dedicadas  àmef-j 
ma  Senhora  debayxode  vários  títulos,  & invocaçoens.  Por- 
que a Capelía  mor  he  dedicada  à fua  AiTumpçao  gforiofa  , 
eíla  he  a primeyra.  A íegunda,  que  he  a primeyra  da  parte  do 
Evangelho,  he  dedicada  ao  myfteriode  fua  Encamaçaõjtam- 
bem  he  moderna, & obrada  pelo  mefmo  Eílrangeyro,  que  fez 
a Senhora  da  AíTumpçaõ  , & em  0 mefmo  tempo.  Aterceyra 
he  dedicada  a noíla  Senhora  do  Rofario.  Eldas  duas  Imagens 
da  Mãy  de  Deos  nao  tem  Padroeyros  as  fuas  Capellas  ; mas 
faõ  fervsdas  por  devotas  Confrarias,que  folemnizaõ  as  fuas 
feíkvidades  com  íervorofa  devoçac. 

A quarta  Capella,que  he  grande, he  dedicada  a nofia  Se- 
nhora como  titulo  da  Graça ; feu  Padroeyro  he  o Exccllen- 
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tiífimo  Duque  do  Cadaval  ;mas  cila  muy  to  pobre,porque  naõ 
lhe  fará  prefenre  o feu  Almoxarife  , o de  que  aquella  Capella 
neceílita,  que  naõ  he  pouco.  Efla  Imagem  he  antiquiífima, 
como  o moílra  em  fua  manufadura ; he  de  efcultura  forma- 
da em  pedra;  eílá  fcntada  com  o Menino  Deos  fentadoem 
feu  regaço;  terá  de  alto  na  forma  em  que  eílá  tres  palmos.  A 
quinta  Ca  pella,  & ultima  da  parte  do  Evangelho  , he  dedica- 
da a noífa  Senhora  com  o titulo  da  Efperança.  He  íua  Padra- 
eyra  huma  nobre  fenhora  da  mefma  Villa , chamada  Leonar- 
daCarneyro,&foy  fundada  no  anno  de  1574.Be  efla  Santif- 
fima  Imagem  formada  em  pedra;  mas  de  huma  admira veí,  & 
perfeytiífima  efcultura.  Sua  eflatura  faõ  cinco  para  feis  pal- 
mos 1 & tem  em  fcus  braços  ao  doce  fruto  de  feu  puriífimo 
ventre. 

A fexta  Capella,  que  he  aprimeyrada  parte  daEpiflo- 
la,  he  dedicada  a Chriflo  crucificado , & como  he  Capella  do 
Filho  Santiífimo,  também  fe  póde  dizer  , que  he  Capeíla  da 
Mãy.Heefle  Senhor  fervido  também  por  outra  devota  Con- 
fraria, &affimnaõ  tem  particular  Padroeyro.  A fetima  hG 
dedicada  a noífa  Senhora  do  Deflerro  , aonde  fe  vé  a fagrada 
Fami!ia,Jefus, Maria,  &Jofeph;  feu  Padroeyro  he  hoje  o Pa- 
dre Manoel  Arnao , & foy  fundada  no  anno  de  1 627.  A oy- 
tava  Capelíahe  dedicada  a noífa  Senhora  da  Piedade:  fun- 
dou-fe  efla  Capella  no  annodei628.  & he  feu  Padroeyroo 
Licenciado  Luis  Pimentel  de  Mello.  A nona  Capelíahe  dedi- 
cada aoceleflialEfpoíode  Maria  Santiffima  o Divino  Efpirí- 
to , & nella  fe  vé  de  vulto  a Imagem  da  Santiífima  Trindade: 
he  efla  Capella  a mais  antiga  de  iodas,  como  fe  deyxa  ver  em 
fua  fabrica ; he  feu  Padroeyro  Bernardo  de  Nápoles ; & vem 
a fer  vcrdadeyramente  eíle  Templo  todo  da  fobcrana  Empe- 
ratriz  da  gloria,  & também  toda  aquella  Villa;  porque  come- 
ça com  a Cafa  da  Senhora  da  Guia , & acaba  na  da  Senhora  da 
Aífumpçaõ. 

Com  a Senhora  da  Aífumpçaõ  lem  tcdos  aquelies  mo- 
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radores  muyta  devoçaõ , & ei! a com  a fua  graça , & fermofu  ■ 
ra  eílá  attrahindo  a íi  os coraçocns.  He  cila  Igreja  doPsdroa- 
dodo  Convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra , & as  Abbadef- 
fas  delle  apreíentaõ  os  Priores» 


TITULO  LXXXIV. 

‘Da  Imagem  demjfa  Senhora  da  Guia , do  caftello  de 
Tena  CoVa. 


E 


Exod. 

5* 

Exod. 


Ntrac  Moyfes,  & Araõ  de  ordem  de  Deos  a falíara  Fa- 
raó, Monarcha  do  Egy  pto,para  que  deyxe  fahir  ao  povo 
delfraelafacrificar.LTV  eammViam  trium  dierum.  Dizlhes 
Faraó:  Sacnficay  aqui : mas  elles  repetem! he  o mefmoJífo 
naô , tres  dias  havemos  de  fahir  para  facrificar : Viam  trium 
dierum  pergemm.  Se  era  a refoluçaõ  de  Moyfcs  chegar  à 
terra  de  Promiííaõ,como  folicitaõ  fós  tres  dias?  Seria  porque 
foy  eílàaordemde  Deos  dada  a Moyfes?  MasdizemMoy- 
fes,  & Araõ , que  para  terem  remedio  contra  a peíle  , & ou- 
tras calamidades:  ISLe  fo:tè  accidat  nobis  peBis  aut  gladim. 
Pois  como  fe  fegura  eíle  remedio  com  ostresdias?  Ouvi  a 
Mugu/í.  Agoílinho meu  Padre- Porque  naquelíes  tres  dias  haviaõ  de 
ferm.  $-er  âíquella  prodigioía  columna  de  nuvcn^que  os  guiaífe:  Dh 
ter t ta  Vem  antecede bat  eos  per  diem  in  columna  nubü.L ogo 
amda  que  o animo  era  de  caminhar  até  a terra  de  PromifTaõ, 
afFnam  bem  tres  dias  fós  para  fahir;  porque  no  fim  delícs  ha- 
viaõ de  achar  a columna } que  os  guiaífe.  Eida  foy  a traça  dc 
fahir. 

Oh  como  feria  para  ver  aquella  grande  multidão,  que  fe- 
guia  , & fitava  os  olhos  na  columna  / & porque  olhaõ  tanto 
para  ella  ? Porque  ? Porque  a columna  era  o feu  remedio,  & a 
fua  guia;  porque  fe  o Solos  maltratava  com  feus  ardores, 
cra  a columna  que  os  guiava  o feu  remedio ; porqu  e lhes  fa- 
zia 
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zia  fombra.  Se  as  trevas  ihes  caufavaõhorror,  a columna 
cj  os  guiava  era  o feu  remedio,  porque  a fua  luzdefterrava  ss 
efeuridades : fe  havia  perigo  de  errar  o caminho  , a columna 
cra  o feu  remediojporque  dl  a os  guiava  por  onde  convinha; 
finalmente  a columna  era  a fua  guia  ,&ofeu  remedioem  tu- 
do. Masquecolumna  era  cíia  ? Que  columna  í He  Maria 
Santiílima , porque  ella  he  a que  guia  os  homens : Maria  Cc-  $ 
lumna  ignisillmúnans  nost( diz  Saõ  Boaventura) imò  illumi-  \0Hav‘ 
nans  mundum  multis  mifericordi.ee  Ju<e  benefieijs . Maria  he 
a Columna , & a Senhora  da  Guia , que  encaminha  , & guia  a‘ 
ao  povo  Chriídão  pelo  defertodeide  mundo,  para  o levar,  & Hli^f 
introduzir  na  terra  da  eterna  Promiiíaô:  Maria  ejt  Columna  card.ím 
nubts , (diíFe  Santo  Alberto  Magno,) populym in  t erram  Tro-  EccUf. 
miffioms  mtrodncens.  õcpL.  çr  Joan. 

O callello  da  Villa  de  Pena  Cova  eflá  fundado  em  hum  Geom. 
altidi  mo  penhafeo,  que  nafeendo  de  huma  profunda  cova,  fe™*'  * 
( de  donde  fedeu  o nome  àquella  Villa)  que  aili  em  hum  lar-  g*"™' 
go  remanço  faz  o dourado , &:  frefeo  Mondego,  que  ccrren- 
doentre  altiííimas  ferras  fevéelle  taô  profundo,  que  verda  Magnl 
deyrarnente  fe  deu  àquelle  remanço  com  muy  ta  propriedade  Sttp. 
oappellidode  Covi.  Neíkcaftellotam  arruinado  poranti- 
go,  como  inexpugnável  pelo  fítio , quando  tinha  fer , fe  con- 
fei  va  ainda  hoje  huma  Ermida  dedicada  à foberana  Rainha  da  220, 
gloria , aonde  fe  vé  huma  muy  to  ant  iga  Imagem  fua , a quem 
invoeaõ  com  o titulo  da  Guia,  que  naõ  he  a primey  ra  , & efla 
também  pequena  , & de  pobre  fabrica  , naõ  tem  mais  que  hú 
Altar.  He  tradiçaô,que  aqui  eftivera  a Matriz, ou  a princi- 
pal Parochia  daquella  Villa;  mas  como  o íitio  era  demaíiada- 
mente  eíireyto  , &anguíiiado  para  fe  fazer  outra  capaz  do 
muyto  povo  , que  havia crefcido , fe  refolvéraõ  depois  os 
moradores  a mudalla  para  íitio  mais  targo,  & capaz  de  íe  po- 
der nelle  edifiearlgreja  com  mais  extençao^como  hoje  fe  vé.E 
naõ  feraó  taõ  poucos  os  annos  em  q fe  fez  a mudança  , q naõ 
paíTc  muyto  além  de  duzentosíannos,  como  ,fe  vedas  anti- 
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gas  Capdias  que  neíla  fe  edificáraõ  ; porque  ja  hoje  fe  véree» 
difieada  de  novo , como  fica  dito. 

Neíla  Ermida  da  Senhora  da  Guia  fe  vé  collocada  huma 
antiga  imagem  fu  a , a quem  dao  o referido  titulo  da  Guia, 
fem  duvida  porque  ella  he  a que  nos  guia  , governa,  & diri- 
ge com  a fua  poderofa  interceííaõ  pelo  íeguro  caminho  do 
Ceo.  Todaaqueila  Viüa  tem  com  cila  Senhora  muyta  devo- 
ção leria  fem  duvida  a primeyra  Imagem  , que  naque/Ia 
Villa  foy  venerada.  Com  eíla  milagrofa  Senhora  teve  gran- 
de dcvoçaô  Plácido  de  Caílanheyra  & Moura  , Contador 
mor  deíle  Reyno , & elíe  lhe  defejou  edificar  hü  novo  Tem- 
plo , & porque  o naõ  pode  executar  , lhe  dey  xou  por  legado 
humas  fazendas*  que  na  mefma  Villa  tinha,  cujo  rendimento 
fe  vay  pondo  em  depofito  para  fe  lhe  edificar  nova  Cafa.  O- 
bra  muytos  milagres  em  todos  , os  quecom  viva  fé  a invo- 
caõ , & fe  valem  do  feu  patrocínio.  A fua  eílatura  he  de  cin- 
co palmos;  he  de  roca,  & de  veílidos,&  nelles  fe  vem  pender 
alguns  brincos  , & joyas,  dadivas  daquellas  peífoas , que  ex- 
perimentarão em  fí  a cfficacia  dos  |feus  poderes. 


TITULO  LXXXV. 


2)4  Imagem  de  no([a  Senhora  da  Encarnacao  , que [e  vene- 
ra na  Igreja  Catbedral  da  Cidade  de  Coimbra, 

Ntre  asmuytas,  & venerandas  Imagens  da  foberana 


,8  G Rainha  dos  Anjos  , que  fe  veneraõ  na  Cathedral  Igreja 
da  Cidade  de  Coimbra  , fe  vé  huma  collocada  em  huma  rica 
Capelía  , que  fica  à mão  efquerda  quando  entramos  por  a- 
quella  Igreja  , cm  parallelo  da  rica , & magnifica  de  Santo 
Thomasde  Villa  Nova  , Arcebiípo  Valentino  , que  mandou 
fázero  IHuíMfíimo  Senhor  Dom  Joaô  de  Mello,  Biípo  da 
mefma  Cidade , ( & de  faudofa  memória  , pelas  muy  tas , & 
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grandes  obras  de  piedade  ,cín  qbc  -fempre  fé  empregou  a fa- 
vor de  fuas  ovelhas , & do  culto  Divino  ) & que  dedicou  ao 
mvflerio da  Encarnaçaô , cu  Annunciaçao  denoda  Senhora. 
Aonde  he  venerada  huma  pcrfeytiffima  Imagem  fua  de  rara 
fermofura,  8r  de  efeultura  fingular , obrada  em  madeyra. 
Tem  na  maõefqüerda  hum  livro  aberto,  &adireyta  eíten- 
dida  coma  admiraçaõj  em  que  ficou  ouvindo  a erobayxada,  q 
do  Ceo  lhe  trazia  o Paraninfo  Gabriel , & em  que  fc  vé  bem 
a reprefentaçaõ  do  myílcrio.  Efla  SantiíEma  Imagem  , & a- 
quella  nobre  Capei  la  mandou  fabricar  aquelle  Santo  Prela- 
do , para  corrcípondencia  da  do  Santo  Eímoler,  o Arcebifpo 
deValenç2,ci)ja  admirsvel,&  milagrofa  Imagem  fcy  copiada 
por  outra  muyto  prodigiofa  , & natural  fua.  A da  Senhora 
da  Encarnaçaô  foy  obrada  por  hum  infigne  efeultor  efiran- 
geyro  , pelos  annos  de  1 697.  ou  de  1 698.  he  de  muy  ta  ve- 
neração naquella  Cidade. 


TITULO  LXXXYI. 

T>a  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  das  Ermidas, 
dos  Milagres , ou  das  ISleVes, 

SAntificou  Deos  afuaCafa,  & o feu  Tabernáculo,  diz  0 

Profeta  Rcy:  SanctificaVít  Tabernacnlum  fuum  / dtiffi  Pfalml 
mus.  E que  Tabernáculo  he  efíe  , ou  que  Ermida  ? He  o Ta  45* 
bernaculo , o Templo  , & Ermida  de  Maria,  que  foy  feu  Ta  • Eo”4v' 
bernaculo,  & Cafa  fua  fempre,  desde  o feu  primeyro  inífan  í l,çd  . 
le;  (diz  Saô  Boaventura)  & deífe  Tabernáculo,  & Ermida 
que  he  Maria , quer  eíie  obrigado  da  mefma  Senhora , Mãv,&  sar-tt, 
amparo  dos  peccadores,defendeIIos  de  todos  os  feus  inimi  Gner. 
gos:  ( como  dizGuerrico  ) Tahernaculum  7)ei , pugnaturtf<rm.  1. 
in  mundo . E que  mavores  inimigos,  que  os  pt ceados  , as  mi  *e  Af‘ 
ferias , & as  enfermidades  [ Porque  de  todos  eítes  males 

correndo 
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correndo  à Ermida,  à Caía  , Sc  ao  Tabernáculo  de  Maria  nos 
livrará  o AUiífimo,  que  o edificou , & íantiíicou.  Eík  Ta* 
Hefich.  bernacuíoj  & Caía  de  Msrjg^diz  Heíichiojhe  puriííimo:  Ta- 
ferm.  2.  b rnacidum  ab  omni  for  d?  hberum . £ para  nos  livrar  da  fea!* 
dcUad.  dade  da  culpa  . quer  que  recorramos  a eíla  Ermida,  & Ta- 
Vngtn,  bernaculode  Maria  , que  como  he  Tabernáculo  fantifícado, 
Petr.  como  diz  Pedro  Comeftor:  Tabernaculwn  Altiffvni,  afiin- 
Comefi,  lamento  ipfo  fan&ificatum;  nos  purificará , & fantificará  rc- 
fcrm.de  correndo  a díe.  E como  o Senhor  aíTííde  neíde  Templo,  8r 
Concept,  aeíla  Ermida  perpetuamente , & o fantifícou , em  o edificar 
B-  M.  com  tanta  fa ruída  de  , nosquiz  infinuar , que  neída  Caía  de 
Maria  eftava  a noíTa  fantificaçaô ; porque  recorrendo  a ella 
nos  alcançará  as  mayores , & melhores  felicidades,  que  faõa 
fua  graça  , & amizade ; & como  tudo  nos  vem  pela  ínterceC 
faôde  Maria:  ln  Maria  complevit  omnia  opera  gr  atire , diz 
Voragine;  por  feu  meyo  tudo  coníeguiremos. 

No deílritod alugar, Sc  Freguefia  de  Saõ  Payo,  Sco  da 
Cruz  do  Souto  , tudo  termo  daViíía  deOvoo,  Bifpadodc 
Coimbra/*  Comarca  de  Vifeu/e  vé  o Santuario  de  noíTa  Se- 
nhora das  Ermidas  , St  por  fuas  muytas  maravilhas  noíTa  Se- 
nhora dos  Milagres , aonde  he  venerada  huma  devotiffima 
Imagem  da  May  de  Deos , que  pelas  muytgs  maravilhas  , & 
milagres  , que  no  tempo  de  fua  manifeííaçaõ  começou  ao* 
brar  a favor  de  todos  os  que  a invocavaô  , Scbufcavaona- 
quelle  feu  Santuario  , lhedéraõ  (como  fica  dito)  o titulo  dos 
Milagres.  Também  a invocaõ  como  titulo  das  Neves , por 
fe  lhe°ceíebrar  a fua  mayor  fefttvidade  em  cinco  de  Agofto, 
dia  dedicado  ao  milagre  da  Neve  de  Roma  ,em  o Monte  Ex- 
quilino. 

A origem  deíla  milagrofa  , & Angelical  Imagem  (que 
por  tal  fe  deve  de  ter  , Sc  fabricada  pelas  mãos  dos  Anjos  ) fe 
refere  neíla  maneyra.  Havia  naqjueUe  fitio  em  que  a Senho- 
ra fe  minifdlou  para  remedto , & confolaçaó  daquelíes  po- 
vos, hú a grande  mata^Sc  por  fua  den.íidade  mculta  com  gran- 
des 
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dcs*m2Í0S  de  fovercy.ros  , & fiíveyras  Entre  2S  arvores  def 
ta  denfa  ,&  fechada  brenha  , havia  huma  grande  fovereyra, 
naõ  muytodtíhnte  do  referido  lugar  de  Sampayo;  era  taõ 
amiga , & arrnofa  , que  toda  e flava  oca,  & vaa  por  dentro,£c 
delia  alguma  parte  ]a  aberta , como  fe  vem  muytas  arvores 
defh  eípecie,  quando  faõ  ja  muyto  velhas.  No  feu  caverno- 
ío  tronco,  que  fervia  àqueíla  Senhora  de  Ermida,  rude  reca- 
mera,  íoy  vifta  cila  fagrada  Imagem  , & refere  huma  tradi- 
çaõ , apparecéra  a íoberana  Psflora  do  Divino  Cordcyroa 
huma  rufHca  , & fimplez  paílorinha , que  por  fu  a pequenhez 
fe  naõ  commctíeria  ao  feu  cuydado  grsnde  numero  de  ove- 
lhas , & diz  a tradiçaõ  , que  hia  chorando  com  fome  & que 
paífan do  junto  da  fovereyra,ouvira  huma  voz,  que  lhe  diíTe: 
Porque  choras  menina?  E que  elía  refpondéra,  que  tinha  fo- 
me , & que  fua  mãy  naõ  tinha  paõ  para  íhe  dar  : & que  a mef- 
ma  Senhora  lhe  diífera  , que  voltaíTe  a cafa  , que  ja  fua  mãy 
tinha  paõ  , & que  voltando  feachavaja  a mãy  cemabundan- 
cia  delle  milagrofo.  Eífa  he  huma  das  tradiçoens,  pGrém  naõ 
fe  julga  pela  mais  verdadeyra. 

O que  fe  tem  por  mais  certo  he  , que  a Senhora  a ppare- 
ceo  na  concavidade  daquella  fovereyra  a hua  paílora,  ou  paf- 
torinhos,  que  alli  acudiaõ  com  o íeu  gado,&  que  dando  par- 
te do  que  viraõ  (o  que  íhe  fuccedéra  algumas  vezes)  a ou- 
tros , foraõ  muytas  peífoasa  examinar  o que  referiaê,  õc  def- 
cubriraõ  a preciofa  pérola  , recolhida  naquelía  tofea  concha, 
& concavidade  da  fovereyra,  que  era  a Sei  depoíitaria  de 
taõ  preciofothefouro.  Eílas  dariaô  fem  duvida  parte  ao  Pa- 
rocho  do  lugar,  & Freguefia  de  Saõ  Payo , & eíle  a levou  pa- 
ra a fua  Igreja , ( St  feria  em  procifTaõ  ) aonde  a colíocou  fo- 
breoAltar. 

Comefta  manifeflaçaõ  da  foberana  Rainha  dos  Anjos 
fealegráraõ  todos  aque lies  aldeoens , & cada  hy  deIIes(pois 
para  bem  de  todos  fe  havia  mamfeftado  fio  feu  deflrito  ) da  * 
ria  ao  Ceo  as  graças  par  eíle  incomparável  beneficio.  Mas 
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eíla  grande  alegria  fe  mudou  em  lagrimas,  & fentimentoSjJ 
quando  no  fegumte  dia  a bufcáraõ  na  Igreja , & naõ  a viraô. 
Diícorreriaõ  tal  vez  em  quem  foíTe  o malfeytor , q lhes  faria 
o furto  , porq  naõ  fabiaõ quem  da  Igreja  lha  havia  roubado; 
&cada  hum  perguntaria  ao  que  encontraííe,  como  lá  fez  a 
Ma^dalena:  Se  Vòs  draftes  da  Igreja , ou  furtaíles  aqueíla 
Senhora,  a quem  arnaõ  as  noífas  almas,  aquella  Senhora,  que 
de  nòs  todos  he  a May,  o remedio , & o amparo , dizeyme 
onde  a puzeftes , que  eu  a Irey  bufcar : Domine, fi  tu  futfuü- 
Jti  eam , dicitomibi,  ubi  pofuijli  eam  , & ego  eam  tollam . 
Mas  brevemente  reconhecéraõ  , que  os  Anjos  foraõ  osr  que 
íhe  íizeraõ  o furto , reflituindo-a  à fua  antiga  morada , & à 
fua  primeyra  Ermida  afovereyra.  Refere- fe,  que  varias  ve- 
zes fora  levada  à Igreja,  & que  outras  tantas  os  Anjos  a tor- 
náraõ  a levar  para  o primeyro  íitio , em  que  apparecéra-  A*- 
Vifta  das  repetições  fe  déraõ  por  entendidos,  de  que  naquel- 
le lugar queri ia  Senhora  felhe  fundâífe  aCafa. 

No  mefmo  fitio  , & no  mefmo  lugar  da  fovereyra  fe  et> 
gio  à Senhora  huma  pequenina  Ermida , que  feria  de  taboas, 
& cuberta  de  mato,  & daqui  querem  fe  déíTe  à Senhora  o titu- 
lo da  Ermida  , ou  Ermidas , porque  ainda  a eíh  lha  melhora- 
riaõ  alguma  coufa:  & a arvore  fe  cortou,  & cada  hum  procu- 
rou levar  feu  pedaço  por  Relíquia.  Iílo  he  o que  fe  refere 
de  fua  origem;  & quanto  aos  feus  princípios,  & antiguidade, 
fe  diz  também  que  haverá  oy tenta  &dous  annos,  que  appa- 
recéra , porque  Matheos  Cordeyro, morador  no  lugar  da  Pa-* 
rada,  pay  do  Padre  Antonio  Cordeyro,Cura  da  Igreja  do  lu- 
gar de  Farinha  Podre  , & morador  defta  mefma  Freguefía,a- 
onde  pertence  o lugar  da  Parada,  arfirmava  ouvira  a feu  pay* 
que  a Senhora  apparecéra  no  anno  de  i Ó22.  ou  2$. 

Coüocada  a Senhora  naqueíla  fua  pequenina  edicula,fe 
divulgou  a fama  do  milagrofo  apparecimento  da  Rainha  dos 
Anjos  por  todos  aquelíes  contornos-Com  cila  noticia  come- 
çou a qoncorrer  a gente  em  grande  numero,  & com  grande 
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fé  a invocaví  ô em  íéus  trabalhos , ck  neceíRdades  \ & a Se- 
nhora lha  augmenrnva  com  milagres  , ck  maravilhas.  Era  taõ 
grande  ocencurfo  da  gente  que  naõ  cabia,  & com  efles  con- 
curfos  fe  oíFtreciaô  à .Senhora  muytas  e imolas , & oífertas, 
& feajuntaraô  tantas-,,  que  fe  péde  com  ellas  dar  principio  a 
huma  grande  , & dilatada  Igreja.  A Capella  n òr  , que  he  fe* 
chada  de  abobada  , he  grande  , & fermofa  , ccm  ku  arco  de 
pedraria  , 5:  grades  de  ferro  para  eflar  fechada  , p?ra  mayor 
refguardo  , & veneraçaõ  daqueüa  Senhora.  No  corpo  da 
Igreja  temdous  Altares  collateraes;  em  o primeyroda  par- 
tedireyta  íe  adora  huma  devotiíllma  Imagem  de  noffo  Se- 
nhor Jefu  Chriílo  crucificado,  grande  ,ccm  quem  todos  a- 
quelles  moradores  tem  muyta  devocaõ ; h no  mcfmo  Altar, 
ou  Capella  fevé  também  huma  Imagem  de  Santo  Anfonio. 
Na  legunda  Capella  da  parte  efquerda  fecollocou  outra  Ima- 
gem de  noíTa  Senhora,  a quem  daõ  o titulo  dos  Re  medi  os. 
Tema  Igreja  duas  portas  írsvefTas  para  melhor  ferviçoda 
muyta  gente , que  concorre  a viíkar  a Senhora , & na  pos  ta 
principal  tem  hum  fermofo  alpendre. 

Comoeíla  íoberana  Emperatrizda  gloria  premiava  com 
tanta  liberalidade  os  limitados  obfequios,  com  que  osfeus 
devotos  a ferviaô , pois  todos  fahiaô  premiados.»  & favore- 
cidos da  fua  preíença ; eítes  fe  afervoráraõ  para  mais  a fer- 
vir,  erigindolhe  huma  Irmandade  , que  nos  principies  íe  co- 
meçou fó com  dez  Irmãos , & eíles  erao  do  mais  nobre  da- 
quelles  lugares , &efies  eraõannuaes  *,  depois  feextendeo 
mais  o numero,  por  ferem  muy  tos, os  qdefejavaõ  feradmit- 
tidos  ao  ferviçoda  Senhora , & afftmfe  augmenteu  s Irman- 
dade ao  numero  de  fcíTenta  Irmãos  feculares  , & nove  Sacer  - 
dotes , com  Eíhtutos  confirmados  pelo  Ordinário daquella 
Diocefl;  & depois  fe  augmentou  mais  , permittindo  , que  en- 
trafíem  na  Irmandade  todos , os  que  o pertendeííem;  & aílim 
ja  hoje  íaõ  tantos,  que  naõ  tçm  numero;  ufac  de  veíles  bran- 
cas íeoi  murças.  Da  Irmandade  fe  elegem  todos  os  amos, 
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Juiz  , Efcrivaõ , & Procurador., & os  Mordomos,  que  haõ  de 
fazer  afeíii  principalyque  he  (como  fica  dito)em  cinco  de  A- 
g.rto}^  nas  veíporas  da  Senhora.que  fc  fazem  com  muyta 
folemnidade,  aífiftem  os  Irmãos  com  as  fuas  veíles,  & os  Ir- 
mãos Sacerdotes  faõ  os  que  as  folemnizaõ,  o que  fazem  o- 
brigados  do  Eílatuto-  AlTiílem  a ellas  doze  irmãos  com 
doze  ciriaes  aceíbs  jfeis  de  cada  parte,  além  das  luzes , que 
tem  no  Altar  , que  faõ  muy  tas-  No  dia  da  Senhora  de  tarde 
tem  prociííâo , emqae  tiraõ  a Senhora  , &vaõnelía  muytas 
charolas  , Cruzes , & guioens. 

Em  todos  os  Sabbadosda  Quarefma  tem  Miíía  cantada, 
& Sermaõ , que  fc  paga  dos  rendimentos  da  Senhora ; & em 
todos  os  mais  Sabbados  do  anno  fe  diz  também  Miíía  no  Al  - 
tarda  Senhora  pelo  feu  Capdíaõ  , que  paga  a Irmandade , & 
também  fe  lhe  cantaMiífa  em  todas  as  feílividades  da  Senho- 
rajem  todo  o anno.  Na  vefpora,  & dia  da  Senhora  ha  feyra  de 
toda  a variedade  de  drogas  , em  que  concorre  huma  grande 
multidaô  de  gente.  No  mefmo  dia  da  Senhora , acabada  a fef- 
ta,  vay  ojuiz  ,&  Mordomos  à feyra , a pedir  a efmola  para  a 
Senhora , & ajuntaõ  huma  grande  quantidade  de  dinheyro. 

Os  milagres , & as  maravilhas , que  efta  Senhora  tem  o- 
brado,&  continuamente  obra,  ja  fica  dito , que  naõ  tem  nu- 
mero. Mas  naõ  quero  deyxar  de  referir  alguns  mais  notá- 
veis , & feia  o primeyro  o da  agua  milagrofa , que  a Senhora 
deuemaquelle  árido,  &feco  íitio,  Era eíle  íitio, em  quefe 
edificou  a Ermidinhaà  Senhora,  muy  to  falto  de  agua  , ctaf- 
fimera  muyío  penofo  para  os  que  concorriaõ  em  romaria, 
& lhes  era  neceííario  Irem-na  bufear  longe.  Addaneceífi- 
dnde  acodio  a piedade  daquelía  miíericordiofa  May  dos  pec- 
cadoresjporque  fez  que  arrebentaííem  tres  fontes, naõ  muy- 
to  longe  da  Ermida  , & com  a circunllancia  de  que  todas  ef* 
taõdiíunteshumada  outra,  &ficaõ  em  triângulo , & todas 
tres  em  igual  difhncia.  Fica  huma  para  a parte  d«  Oriente, 
outra  ao  Norte  , & a ultima  fica  para  o Occidetitew  As  duas, 

que 
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qiiefícaõà  parte  do  Nafcente , & Occiderife,  permanecem  a- 
jnda  hoje,8t  lançaõ  agua  em  abundancia.  A que  ficava  à parte 
do  Norte  , & mais  vinnha  ao  lugar  dc  5?.õ  Payo  , eíin  íefe- 
cou;  & refere-  fe  , que  a agua  defta  fonte  era  muyto  roilagrc- 
fa;  porque  todos  os  que  bebisô  delia  , ou  nella  fe  lavavão, 
naôfófaravaô  das  maleytas,  mas  de  quaesquer  outros  acha- 
ques, quepsdeciaõ.  E tanto,  que  fe  rffirma  ,que  indohum 
cego  a vi  fitar  r Senhora,  o qual  dcfejofodeter  vifh  , fe  fora 
lavar  na  rmlsgroía  fonte,  &que  logo  a crbrára;  & dizem 
mais  , que  deyxára  huma  fanfonina  , de  que  fe  valia  para  re- 
me dio  de  fua  neceílidade  , & pobreza  j pendente  na  Capelía 
da  Senhora  , em  memória  do  favor  que  recebéra;&  ainda  ho- 
je ha  peííoas  ,que  teílemunhaõ  verem-na-  Hum  altyjado  que 
fenaõ  podia  mover  fem  o beneficio  de  duasmoletas , fe  foy 
lavar  na  fonte  , & com  effa  diligencia  ficou  faõ  , & livre  da  ' 
fua  molt  íHa.  Também  pendurou  as  moletas  na  Opella  da 
Senhora;  & também  o teíkn.unhaõ  algumas  peííoas, que  o 
viraõ. 

Dizem  mais,  que  eíla  fonte  fe  fecára  com  cfle  fucceíío, 
que  referirey.  Em  huma  occsíiaô  de  muyto  concurfo,  era 
muyta  a gente, q defejava chegar  à ÍGnte,a  valerfe  da  íua  mi- 
lagroía  agua  ; como  o aperto  era  muyto,  naõ  pediaõ  chegar 
todos  como  queriaõ.  Huma  mulher  defatinada  porque  hum 
homem  ( que  era  mais  fofrido  do  que  elia  ) lhe  naõ  deu  logo 
lugar  para  paífar , lhe  deu  huma  grande  bofetada.  Refpon- 
deo  o homem  a efte  defatino:  Seja  em  louvor  daquella  Se- 
nhora. E naõ  diííe  mais  palavra  , fofrendo  a deíattençaõ  da 
cega  mulher  , & a fua  injuria  com  grande  paciência-  Acodio 
logo  a Senhora  pela  fua  innocencia  , & moílrando  que  íen- 
tia  aquelles  exceííos  , que  fe  commettiaõ  na  fua  prefença,  ou 
no  feu  deftrito  , fez  que  a fonte  logo  fecaííe  , & foy  de  forte 
que  nunca  mais  deu  agua. 

Outros  milagres  pudera  referir,  mas  fódous  referirey. 

O primeyro  he , que  hum  homem  , que  nas  partes  da  índia  fe 
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v íq  ■ jUafí  perdido  em  huma  grande  tormenta  , & tempeílade,; 
quando  ja  nenhum  dos  que  vinhaõ  na  mefma  nào  tinha  efpe- 
ranças  de  efcapar  do  perigo;  eüe  invocando  o favor  da  Vir- 
gem Senhora  das  Ermidas  , vio  logo  ceifar  a tormenta , ôc 
deíãpparecer  a tempeüade;  & emaeçaõ  de  graças  de  tamma- 
mfeflo  beneficio,  vindo  a Portugal, foy  a dadas  à Senhora  ,& 
a ofLrecerlhehutn  navio  pequeno  , & huma  eímola  para  as 
fuas  obras.  Eíle  navio  exiílio  muytos  snnos  pendurado  na 
Capeüa  da  Senhora. 

Hum  homem  do  Campo  de  Coimbrã  devotifiimodefía 
foberana  Senhora,felhe  levantou  ,quecommetiéra  hum  cri-- 
me,  pelo  qual  o foraõ  prender  ,&  como  eíle  devia  fer  atroz, 
(fe  fora  verdade  ) lhe  lançáraõ  huns  grilhoens.  Em  feu  cora- 
çaõ  offereceo  à Senhora  aquelle  trabalho , & a foberana  Rai- 
nha dos  Anjos,  para  moifrsr  quefe  naô  faz  furda  às  vozes 
dos  feus  devotos,  quiz  logo  manifeílar  a-fua  innoceneia,  ía- 
zendo  , que  os  grilhoens  lhe  quebra  (Tem , ou  lhe  cahiífem;  & 
tornandolhos  a lançar  fegunda , & terceyra  vez,  fuccedeo  o 
mefmo ; & aflim  fe  reconheceo  com  efla  maravilha , que  o 
Ceo  o dava  por  livre, & que  Maria  Santiílima  o declarava  por 
innocent  e da  culpa.  Eíle  foy  a dar  as  graças  à fua  bemfey  to- 
ra ,&  lhe  levou  os  grilhoens,  que  ainda  hoje  teíiemunhaõ 
ruuytas  peífoas  , que  os  virão. 

Vé-fc  a Senhora  das  Ermidas  , ou  Milagres  collocada 
na  fua  Capelía  morno  meyo  doretabolo,  que  he  dourado, 
&naõhanel!e  outra  Imagem  mais  que  a da  Senhora.  Áfua 
matéria  he  pedra;  temdous  palmos,  & meyo  de  efhtura ; he 
eido  fada , Se  encarnada,  íem  embargo  de  que  (para  mayor  ve- 
neração) a veflem  com  opas  , & veílidos  ricos,  que  iheoffe- 
recem  os  feus  devotos  , &tem  varias  coroas  de  prata  , que 
lambem  fe  lhe  offerecéraõ.  Tem  em  os  braços  ao  Menino 
Deos , que  fará  hum  palmo  de  alto;  tambemo  conccrtaõ  com 
veílidos,  & coroa  de  prata.  Antigamente  ainda  era  muyto 
mayor  o concurfo  dos  Romeyros ; mas  ainda  hoje  em  todo  o 
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anno  frequentaõ  muy  tos  a Cafa  da  Senhora,  & íhe  ofFercccm 
varias  oífertas.  As  mortalhas  faõmuytas  , 5c  íerhõ  mais,  fc 
os  irmãos  as  não  vendéraõ  todos  os  annos  para  íubfídiodas 
defpezas , que  fazem  cam  os  officios  , & Miíias,  pelas  almas 
dos  Irmãos  defuntos. 

Hum  cafo  fe  refere  muy  to  notave! , que  quero  para  ex- 
emplo contallo.  Naquella  Cafa  da  Senhora  havia  huma  cay- 
xa  das  efmolas , que  oíferecem  os  devotos  para  as  fuas  obras, 
com  tres  chaves , das  quaes  huma  tem  o Juiz,  5c  as  duas  dous 
Mordomos.  Hum  homem  tentado  do  demonio  furtou  o di- 
nheyro , que  nella  citava,  ( que  feria  naquelíe  tempo  muy  to) 
virando-a  parabayxo;  porque  naõ  eítava  preza  comohojc 
cítá.  Tirou-fe  carta  de  excommunhaõ  , & ninguém  decla- 
rou o furto.  Morreoneíte  tempo  o homem,  que  o fez , que 
morava  perto  da  Cafa  da  Senhora;  5c  dizem,  que  de  noytele 
ouviaõ  medonhas  vozes,  & gemidos  horrendos,  até  que 
appareceoemhuma  medonha  figura  a hum  feu  genro,  decla- 
rando em  como  fizera  o furto,  5c  morréra  excommungado, 
5c  que  fendo  accufado  pelos  demonios  no  Divino  Tribunal, 
lhe  valéra  a V irgem  nolfa  Senhora,por  lhe  haver  fey  to  algús 
íer viços,  5c  lhe  alcançara  voltar  a cite  mundo,  para  que  fe 
reitituiífeo  furto,  5c  fofle  abfolto  da  cenfura , 5c  que  fe  lhe 
lançaíTe  fobre  a fepultura  huma  quarta  de  agua  benta.  Dei- 
te fucceíTo  dizem  fe  dêra  parte  ao  Prelado  , que  refolvéra  fe 
fizefle , o que  elle  declarou ; o que  fe  executara  , 5c  que  nun- 
ca mais  fe  vira  o fantafma  , ou  figura  , nem  feouviraõ  mais 
os  gemidos*  Leaõ  os  que  furtaõ  eíte  exemplo , 5c  procurem 
todos  ferdevotiífímos  deita  Senhora  , 5c  vejaõ  o quanto  va- 
lem para  com  cila  a devoção,  5c  os  limitados  ferviços,  pois  a- 
inda  fendo  oífend ida  roga  pelos  meírnos  , que  a oítendem;  5c 
que  pelos  limitados  ferviços , que  aquelíe  defunto  lhe  fnria, 
lhe  alcançou  o naõ  fer  condenado,  & o perdaõ  para  lograr  a 
vtda eterna. 
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TITULO  LXXXVIL 

eDaLnagem  de  noffaSenbora  da AffumpçaÕ } que  fe Ve- 
nera na  Matriz  da  Filia  de  Mortagua. 

AVilla  de  Mortagua  he  antiquiflima , & em  feu  nome  fin- 
guiar  nefte  Reyno  : fua  etymologia  naô  pude  defeu- 
brir  Será  íem  duvida  por  eftar  íituada  em  hum  grande,&  âi- 
latadovailcjregado  deduascaudãloías  ribeyras,(que  fe  paf- 
faõ  por  duas  fetmofas  pontes)  as  quaesem  pouca  difhncia  à 
parte  do  Meyodia  , unidas  fazem  hum  grande  rio  ,que  ajun- 
tando-fe  ao  foberbo  Daõ  , vay  defaguar  no  Mondego  perto 
de  Pena  Cova;  & como  eftas  aguas  correm  fem  eílrondojda- 
çüí  fe  lhe  daria  o nome  y Vilia , por  eftar  vizinha  a efia  morta 
a^aa ; creyo  que  em  tempo  dos  Mouros  ja  feria  delles  habi- 
tada. No  tempo  delRey  Dom  Sancho  o Primeyro  jaera  Vil- 
ia , como coníla  dos  pa  peis  , 5?  memórias  do  arquivo  da  íua 
Camera.  ElRey  Dom  Duarte  fez  mercê  defta  Vilia,  & da  de 
Pena  Cova  a Dom  Sancho  de  Noronha , & a Dona  Mecia  de 
Soufa , primeyros  Condes  de  Odemira  , a qual  mercê  confir- 
mou ElRey  Dom  Affonfo  Quinto  no  annode  1541.  & de- 
pois ElRey  Dom  Manoel  lhe  renovou  o foral  com  muytos 
privilégios  em  8- de  Janeyro  do  anno  de  1504*  o qual  con- 
firmou ElRey  Dom  Joaõ  o Terceyro  cm  28-  de  Agcilode 
iç2  7 & na  Cafa  dos  mefmos  Condes  fe  confervou  até  o tem- 
PodclRey  Dom  joaõ  o Quarto,  que  confirmou  a me  fma  mer- 
cê ao  Conde  Dom  Franciíco  de  Faro;  & por  íua  morte^fez 
delias  mercê  ElRey  DornAífonfo  o Sexto  a fua  unica  filha  a 
Duqucza  D.  Maria  de  Faro.  Por  morte  defta  Senhora  ,fez 
mercê  das  rnefmas  Vidas  ElRey  Dòm  Pedro  o Segundoa  D. 
Nu  no  Alves  Pereyra  , primeyro  Duque  do  Cadaval } Conde 
deTentugal,  Marquez  de  Ferreyrajem  18.  de  Dezembro  dc 
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1671.  com todss  as  jurisdiçoens , dmeyro , rendas,  & Pa 
droadis  de  igrejas  , offieios  , aíTim  da  guerra  , como  da  Re- 
publica, &oytavos  detodosos  frutos. 

He  cfb  YiHa  em  fi  muyto limitada , porque  na5  paíTa dc 
etncoenta  fogos;  mas  o íeu  Concelho  he  muyto  dilatado,  & 
comprehende  nove  Fregudlascomrendofas  Igrejas,  & com 
ijiuytos  lugares.  He  muyto  absfbda  de  frutos  , trigo  , cen- 
teyo , milho  , & baídante  vinho , & azeyte , & frutas.  De 
peyxe  do  mar  , & de  feus  vizinhos  rios  he  regalada ; porque 
do  mar  em  dia  & meyo  lhe  chega  frefeo ; & dos  rios  tem 
muytas  lampreas , faveis , trutas,  bogas , & outros  peyxes# 
Abunda  de  ciça , perdizes , coelhos  ,&  lebres,  de  paíTaros, 
comolavancos , & outros.  Fica  na  eíirada  Real  de  Lisboa, 
Coimbra  , Porto,  ôtAveyro,  &he  a paífagem  para  toda  a 
Beyra- 

Neíla  Vitla  fe  alojou  com  toda  a fua  Corte  o SereniíTi- 
mo  Rey  Dom  Pedro  o Segundo  no  anno  de  1 704.  & depois 
ElRey  Catholico  Carlos Terceyro,  & nella  foraõ  providos 
de  tudo,  femlhefernecdfano  mendigar  nada  das  terras  cir- 
cumvizinhas  fóra  do  feu  Concelho.  Ealémdeílaspreroga- 
tlvas  , que  goza,  tem  outra  mayor,  que  faõosmuytos  San- 
tuários que  nella  fe  veneraõ  , como  he  o de  noíTa  Senhora  da 
AíTumpçaò  venerada  na  fua  Matriz , noíTa  Senhora  do  Chaõ 
do  Calvo  em  o lugar  de  Palia , noíTa  Senhora  da  Piedade  do 
Vaí  de  Açores , noíTa  Senhora  de  Villa  Nova  de  Monçarros, 
noíTa  Senhora  do  Amparo  em  Ferradofa,  noíTa  Senhora  do 
Carmo,  & noíTa  Senhora  da  Ribeyra  na  Fregutfía  da  Mar- 
meleyra  ; deflas  prerogativas  de  que  goza  a julgo  por  mais 
nobre , & mais  iiluüre. 

Na  Igreja  Matriz  de  Ra  Villa»  que  he  dedicada  à fobera- 
na  Rainha  dos  Anjos  , & aomyfterio  de  fua  triunfante  Af- 
Tumpçaõ  aos  Ceos  , he  tida  cm  muyta  veneraçaõ  huma  anti- 
ga Imagem  da  mefma  Senhora  ; vé-fe  collocada  no  meyo  do 
retabolo  em  lugar  levantado  fobre  o íacrario  , & ena  a fua 
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Capelía  mòr.  He  cila  fagrada  Imagem  de  efcultura  de  madcy- 
ra  ,&  eílofada ; fua  eílatura  laõ  dons  palmos  &meyo,para 
tres.  O rctabolo  he  amigo , &obrou-fe  no  annode  1571- 
& de  hum , & outro  lado  fe  vem  alguns  Serafins  , que  a eílaõ 
lullentando,  ou  acompanhando  em  a fua  gloriofa  fubida. 
Tema  Senhora  em  as  fuas  mãos  hum  crucifixo  de  ouro , que 
lhe  deyxou  em  feu  teíia mento  Gafpar  Tojo  Gato  , Prior  que 
foy  na  mefma  Igreja,  com  claufula,  que  alíi  eíliveííe  fempre, 
& fe  naõ  alienaífe , nem  vendeííe  em  nenhuma  maneyra. 

He  eíla  SantiíTima  Imagem  muyto  antiga  , & aífimnaõ 
fe  fabe  dizer  nada  de  feus  princípios.  Entende-fe  feria  obra- 
da na  fundaçaõ  daquella  Igreja ; porque  fuppoílo que  0 reta- 
bolo  fefez  no  annode  1571.  ja a Senhora  era  venerada  no 
mefmo  Templo:  também  naô  ha  memória  de  que  ella  fofíe  fe- 
gunda  vez  pintada.  Celebra- fe  a fua  feílividade  em  quinze 
de  Agoílo , & fazlhe  eíla  feíia  o Prior  da  mefma  Igreja  à fua 
culla , por  obrigaçaõ  que  para  iiTo  tem , por  fer  o feu  O* 
Pgo. 

Temhuma  Irmandadeque  a ferve,  & faz  as  celebrida- 
des das  mais  feíia s da  Senhora-  Tem  a Senhora  alguns  ren- 
dimentos, que  adminiílra  a Irmandade , & aílim  he  obrigada 
a dar  a cera  toda  para  as  Miíías  da  terça,  ouconventuaes, 
quehe  a Miiía,que  chamaõ  do  dia,  & também  para  as  procif- 
íòens.  Neílasfahemuvtas  vezes  em  huma  charola  , aonde 
a acompanha  toda  a Villa  commuyta  devoçaò;  & ainda  fora 
muyto  mayor,  fe  ouvera  mais  fervor , & ze!o|nos  que  a fer- 
vem ; porque  naó  íendo  a Igreja  pobre , vè-fe  com  taõ  pouco 
alinho  ,&  concerto  , que  a poderá  julgar  (quem  avir  ) pela 
mais  pobre  do  Bifpado  de  Coimbra.  Tudo  íílo  naíce  de  falta 
de  zelo . & de  fervor.  ]a  ouve  dmheyro  junto  para  fe  lhe  fa- 
zer hum  novo  rctabolo  com  tribuna;  mas  osMoradoresda- 
quella  Vüla  o gaílárao  em  edificar  em  huma  nova  Caía  da  Ca- 
mera.  Ecomo os  Vibradores  que  vaô  sviíitar  eílas  Imagens 
naõ  tem  demaftadozelo  naquiiio , em  cj  principalmente  o de- 
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viaó  tèr  ^flim  fe  gaiia  no  profana  , o que  fó  pertencia  ao  fa- 
grado,& Divino; &eües  defcuydos  caílíga  Deos  rigcrofa- 
men:e,&  também  os  pode  cafbgar  a Senhora  da  AíTiimpçaõ, 
pois  tanto  fe  deícuydaõ  delia ; & aíTim  o deviao  entenieros 
que  diílipaò  , o que  ao  Divino  cul  to  fe  applica,  para  fugirem 
aos  caíiigos,que  do  Ceo  podem  experimentar. 


TITULO  LXXXVill. 

Va  Imagem  de  nojfii  Senhora  de  Montado , ou  da  Ma- 
tividade , em  Rena  CoVa. 

NOtitulo  49- deíle  mefmo  livro eferevemos  da  Senho- 
ra de  Montai  toda  Villa  de  Arganil;  agora  o fazemos 
da  Senhora  de  Montai  to  da  Villa  de  Pena  Cova^  verdadey- 
ramente  efte  monte  , que  fica  defronte  de  Pena  Cova , pudê- 
ramos julgar  fer  aquelie  de  que  falia  Ruperto,  fefailára  real- 
mente  do  natural ; porque  he  tam  alto , que  parece  fobrepuja 
«todos  os  montes;porémalíegorrca,&  myfticarnentefallan- 
do,  diz  Ruperto,  que  he  Mariao  Monte  dos  montes*.  Mons 
mmtium ; porque  cftaEmperatrrz  da  gloria  , pela  cxcellcn- 
cia  de  íuas  admiráveis  virtudes,  fobrc-fahe  na  aite  za  a todos 
os  montes  de  virtude  , & fantidade*  Ouçamos  o mefmo  Pa- 
dre: Mons  montmm , Virgo  Virgimm , Sa  n [ta  San  [for  um.  ^Pert: 
He  o Monte  des  montes;  porque  he  taó  grande  que  hes  '* 
Virgem  das  Virgens , & a Santa  de  todos  os  Santos;  & ain-  am,,n 
da  mais,  porque  he  a Rainha  das  Virgens , & a Rainha  de  to-  ” ' 
dos  os  Santos:  Regina  Vir  gin  um  3 Regina  Sanãonm  om - 
nium.  Cada  humdos  Santos  he  hum  Monte  na  virtude;  po- 
rém Maria  a todos  fobre-fahe,deforte  , que  dia  fe  levanta  a- 
té  oCéo,  & os  Santos  como  pequeninos  ou  te  yros  apenas 
podéraõ-apparecer  nos  vaíles , em  fua  comparaçaô. 

Em  o mais  alto  de  huma  immincntelèrra  , que  por  fua 
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grande  alteza  lhe  déraõo  nome  de  Monta!  to , que  fica  à vifia 
da  Vilía  de  Pena  Cova , que  ram  bem  he  fundada  fobre  outra 
ferra  de  grande  altura,  t%  de  taõ  efcabrola  fubida  , que  fe  fo- 
be  paraella  por  huns  caminhos  fornmdosem  caracol ; fendo 
eüa  ferra  muyto  alta  , muyto  mais  imminente , & levantada 
hea  ferra  de  M mtalto  ,como  o eftá  fignificando  o nome;  fi- 
ca à parte  do  Norte  daquella  Vilía  ; & o Mondego  que  a ba- 
nha,& faz  feu  curfo'depois  de  receberem  fi  as  aguas  do  Al- 
va) pela  parte  do  Nafcente.  Sobre  o mais  ,aítò  defla  ferra  íè 
vé  o Santuario  denoíía  Senhora  da  Natividade  , a quem  or- 
dinariamente daõ  o titulo  de  Montalto,  pelo  lugar  em  que  fe 
vé  fundada  a fua  Cafa. 

Dos  princípios,  & origem  defla  milagroía  Senhora  naô 
pude  defeubrir  noticias  certas  ; porque  naô  fe  acha  nada  em 
efcrituras,&  fó  hüas  tradiçôes,em  que  fe  affirma  haver  appa- 
recido  fobre  aquelle  monte  , fervindolhe  húa  pedra  de  pea- 
nha,  & throno , a qual  ainda  hoje  exiífc  , & fe  vé  para  a parte 
doOccidente.  Da  fórma  de  feu  a p pareci  mento  , & manifef- 
taçaônaõ  fabem  aquelles  moradores  de  Pena  Cova  dizer  na- 
da. Appareceria  a alguns  ruídicos  paflorinhos,que  apafeen- 
taô  por  aquella ferra  as  fuas  poucas  ovelhas,  ou  as  fuas  ca- 
bras, qhe  o gadomais  proprio,que  alli  fe  vé  por  aquellas  fer- 
ras^ eíles  denunciariaõ  aos  moradores  da  Vilía  a lua  ditaA 
feliz  encontro. E poderá  bem  fer  que  os  de  Pena  Cova  a fofi- 
fem  bufear  para  a fua  Igreja  , para  poderem  lograr  (com  me- 
nos trabalho) da  fua  vifla  ; mas  como  a Senhora  havia  efeo;- 
Ihido  (pelo  muyto  que  delles  fe  paga ) aquelle  monte, manda- 
ria aos  Anjos,  que  a foífe  meo!  locar  outra  vez  fobre  o feu 
throno , que  havia  efeolhido,  & em  aquella  ferra,  queheo 
fymbolo  d 3 alteza  de  fuas  imminentes  virtudes , & perfey- 
çoens ; & alli  n tantas  vezes  repetiria  as  fugas  , que  fe  deffem 
por  obrigados  a coodefcender  coma  fua  võtade,&  aífimlhe 
edificáraõ  no  mais  levantado  da  ferra  aquelle  Santuario. 
Ndle  he  venerada  t & bufeada  com  grande  devoçaõ 
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.desde  os  princípios  de  fua  roani feita çaõ ; porque  logo  come  * 
çou  a obrar  muy  tos  milagres  ,&  maravilhas  a favor  de  todos 
aquelles,  que  a bufcavão,  & invocavão;&  ainda  hoje  he  a fua 
Cafa  muy  to  frequentada  dos  moradores  de  Pena  Cova , que 
l|ie  fica  em  diíiancia  de  meyalcgoa,  pouco  mais,  ou  menos, & 
principaímente  em  os  Sabbados , & com  mais  frequência  nos 
da  Quarefma.  A fua  feüividaáe  fe  fazemoytode  Setembro, 
dia  de  feu  Nafcimento,8r  fem  duvida,  porque  efcolhéraõ  eíle 
dia  para  a feflejar  , lhe  dariaÕ  o titulo  da  Natividade,  poisem 
fua  manifeífaçaõ  fe  naó  foube  a invocaçaõ  que  tinha.  Ser- 
vemà  Senhora  com  muyto  fervorofa  devoçaõ  , & no  feu  dia 
he  grande  o concu rfo,  naõ  iodos  moradores  de  Pena  Cova, 
mas  de  todos  os  lugares  ctrcumvizinhos:  Ôt  todos  em  fuas 
neceflldades  fe  vaõ  valer  do  feu  patrocinio.  A fua  eífatura 
faõ quatro  palmos  ,&  temem  feus  braços  ao  Menino  Jcfus* 
Tevefempre  efta  foberana  Senhora  Ermitaens  muyto  de- 
votos, quecuydavaô  do  aceyo,&  limpeza  da  fua  Cafa, & 
Altar, & ao  prefente  lhe  afiilte  hum,  que  he  tido  em  conta  dc 
homem  virtuofo.  He  annexa  eíia  Caía  da  Senhora  à Matriz 
de  Pena  Cova. 

TITULO  LXXXIX. 

*Da  Imagem  de  pojfa  Senhora  do  Carmo , do  lugar  da 
Marmeleyra. 

TOdos os Catholicos  devemos  a Maria  Santiílima  aso- 
bras , & o titulo  de  May  piedofa  , de  Protcéiora  , &de 
advogada  noífa;  porém  aquelles,  que  fsõ  condecorados  com 
o feu  efcapulario,além  de  gozarem  com  cila  comq  filhos  deí- 
fes  communs  titulos,  fe  achaõ  favorecidos  com  o efpecial  ti- 
tulo de  Maria  , goflando  efla  Senhora  naõ  fó  de  chamarfe 
Maria  Santiílima  do  Carmo,  fenaõ  que  qsfeus  Irmãos,  ôc 
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Confrades  do  Carmo  fe  chamem  do  Maria  Santifítffiã  corticf- 
pecialidade  , pois  recebem  da  íua  mão  o efea pulario  , & hum 
efpccial  fiml  da  fua  protecção  , hum  arnez contra  as  culpas, 
& huma  véla  , com  que  os  bayxeis  das  almas  dos  feus  devo- 
tos fervos  haõ  de  navegar  ao  porto  da  eterna  felicidade.  E 
como  eíie  porto  feja  o ultimo  fim  , a que  nos  guia  Maria- Sam 
tiííima  coma  véla  do  feu  efcapulario  , vejamos  em  particular 
a navegaçaõ  defia  náo  da  devoçaô  da  Stnhora  do  Carmo, 
pelas  perigofas  aguas  do  mundo.  Mas  que  aguas  faôefias?  As 
tentações  da  vida,  fobre  que  caminha  fegnra  a nao  década  hü 
dos  devotos  da  Senhora  com  eíla  fagrada  véía.  Ouçamos 
aoEfpirito  Santo  hum  elogio  de  Maria  Santifírma  , cm  que 
Cant. 4.  nos  declara  eíie  beneficio:  Sicut  Turrts  DaVid collwn  tuwn , 
q.uã  tfi/ificatafft  cum  pnpuznactthsMc  a voíTa  garganta  (Ef- 
pofa  minha)  comoa  viílofa  Torre  de  David  , que  eíiá  coroa- 
da com  fortes  ameyas.Naõ  íó  illo:  hdille  clypei pcndmt  ex  e.r. 
eíiaõ  pendentes  dtffa  Torre  mil  eícudosjmas  que  efeudos  fsô 
ertes.^  Ouvi  ao  Angélico  Doutor : ld  ej?  ,miHe  rtmidiaex 
'B?ata  V irgine  contr  J fwricula  pgndrnt.  Saõremedios  innu- 
meraveis  contra  todas  as  tenta çoens  , & perigos  porque  ctó 
todos  livra eíia  foberana  Proteéiura  aos  feus  devotos,  & 
fieis  fervos ; porq  contra  todos  os  perigos  os  ha  de  conduzir 
a gozar  na  gloria  da  íu-a  companhia, - 

Naõ  muyto  diíiante  do  lugar  da  Marmeleyra,  termo  da 
Vilfoide  Mortagwa,cuja  Parochíal  Igrejn  he dedicada  *0  Ar- 
chanjoS3Õ  Miguel,  (ík diíbi daquella  Villa  duaslegoas  para 
a parte , que  refpeyta  entre  oNafcente,  & Meyo  dia  ) &da 
aprefenraçaõ  dos  Duques  do  Cada  vai , fe  vé  o Satrtuario , & 
Caladenoííà  Senhora  do  Carmo,  que  fica  para  aparte  do 
Norte  do  mefmo  lugar  / aonde  fe  venera  huma  de  vo  tiííima' 
Imagem  de  fia  Senhora,  cujos  princípios , & origem  fe  refe  • 
re  neíla  maneyra. 

O Padre  ScbaTiac  do  Monte  Caívario , fendo  Prk>r  da 
Parochial  Igreja  de  Saõ  Miguel  do  lugar  da  Marrneíeyra, 

, -.CM-  pelos 


D/v . 

Thom. 
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pelos  annosdc  1600.  pouco  mais,  eu  menos  atínde  a fllí  1 1 o 
muytos  com  grande  exemplo;  porque  era  Varaõ  denuyíss 
virtudes,  &.  de  vida  muyto  reformada.  A fu  a virtude  o fazia 
também  muyto  zelofo  do  culto  Divino  , & charitativo  para 
com  os  feus  freguezes  pobres,  nao-fó  em  acudir  aos  corpos, 
& remediando  as  fuas  neceflidades  , como  devem  fazer  cs 
verdadeyros  Parrchos;  porque  o que  Deos  lhes  dá  , naõ  he 
nem  para  o enthefourar  em  outros  erario>  fórs  do  fe  vo  dos 
pobres  /nem  para  ogdílarem  ufos  profanos;  frias  attende  ri- 
do muyto  ao  aproveyramento  efpirituaf  década  hum  delles, 
quehe  a primeyra , & verdadeyra  charidade. 

Para  remedio,  pois , & bem  eípiritual  dos  feus  fregue- 
zes intentou  edificar  hum  Conventinho,  dedicado  a noífa 
Senhora  do  Monte  do  Carmo,  aonde  viveflTe  humaCommu- 
nidadede  Religiofos  Carmelitas  Calçados,  que  puddTem  àu 
rigir  , & encaminhar  a todos  aquelles  moradores  à virtude* 
&.  guif.Hos  pelo  caminho  do  Ce 0,^6?  ia  tinha  licença,  & rju  fi- 
tado com  os  Prelados  a funda  çaS ) & a elT e fim  fundou  humd 
Igreja  ruflBcientc,clauliro>darmitorio,&  outras  efifici nas, 
o-mais  que  entendeo  era  necc  ífa rio  a e fie  íeu  devoto  intehto; 
& pertendia  renunciar  a Igreja , para  que  os  Religiofos  pu- 
dclfcm  comer  os  frutas  delia  perpetusmente.  Mas  n?õ  o 
eoncedeo  aflim  c Padre < yro,  que  era  o Conde  de  Odemira;& 
oorno  elle  fe  naõ  quiz  ájuíkr  com  os  bons  defejos  do  vir- 
tuofo  Prior  , ainda  fendo  em  utilidade  efpiritiíal  dos  ítus 
vaflãHo*  , defvanceeo  fe  o feu  interno.  Vendo  o Prior  ,que 
nsô  podia eonfeguir  o que  tanto  deíqava  , erigio  huma  Ir- 
mandade, que  he  devotilTima,  dedicada  à Smhora  do  Carmoy 
com  Eílatutos  muy  pios  , & do  ferviço  de  Deos*  E dia  fe 
confervahoje  em  fua  dridt  obfervancia  ,&  nella  íaõ  Irmãos,- 
n«õ  fó  do  deílrito  da  Marmeleyra  , mas  da  fua  Villa  de  Mor- 
ta gua , & outros  lugares  vizinhos  , osmais  nobres  ; & aífim 
os  melhores  que  hoje  fao,&  os  que  foraô  antigarrente,fe  alif- 
táraõ  fempreneüa  íasita  Irmandade  , & fe  adornárac  com  o 
ffcttcÍGapuIano.  Cde- 
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Celebra  a Irmandade  afeíia  da  SenhoradoCarmo  eriio 
feu  propriodia  ,que  headezafeis  de  Julho  dc  cada  anno,  fic 
o fazem  com  muyta  de  voçaõ , & com  a grandeza  , & perfey- 
çaô  que  permittem  aquelias  terras;&  em  cinco  de  Novembro 
fazem  hum  anniveríario  por  todos  os  Irmãos  delia  ja  de- 
funtos, & outras  pias  obras,  que  fe  contém  nos  feusEíia- 
tutos.  > ;? 

He  a Imagem  da  Senhora  do  Carmo  de  efcultura  de  ma- 


deyra , & mandou-a  fazer  o mefmo  Prior  , que  acollocou  na 
melma  IgtTjavque  para  a.  Senhora  erigio;  tem  tres  palrpos  de 
eífatura  , mas  períey  riíTjrnamente  obrada  , & eílofada;  & 
nas  cores  do  veílido  fe  reconhecc.o  habito  Carmeütano , de 
que  he  a Senhora  a Protedora.  Tem  fobre  o braço  efquerdo 
ao  Menino  Deos  , & ambas  as  Imagens  faõ  muy  to  lindas  , & 
deadmiravel  proporção  ; eílaõ  attrahindo  a íi  os  corações 
de  todos. 

He  muy to  grande  adevoçaõ,  que  todos  temcomeíla 
foberana  Senhora  , & fuppoftoquç  fe  naõ  referem  milagres 
particulares, nem  por  ido  fe  deyxa  de  reconhecer  féraquelia 
Senhora  para  todos  hum  perpetuo  milagre;  porque  eíla  hc 
Ser»,  taõ  geral  para  todos , que  fe  atreveo  Saõ  Bernardo  a dar  li- 
ferm.  2.  cença  de  fu  fpender  os  louvores  de  Maria  ,àquelieque  invo- 
fuP‘  cando-a  naõ  haja  recebido  feus  favores.  Todos  os  povos 
Miu*s  circumvizinhos  , &os  feus  Irmãos,  que  comancia  procuraõ 
** ' felo,achaõneIla  todoofeuremedio,&  alivio, & aflim  perten- 

dem  todos  entrar  na  fua  Irmandade  com  grande  affecto.  Ef- 
tá  collocada  no  Altar  mor,  como  Senhora , & Protedora  da- 
quelle  Santuario.  - , 

Na  mefma  Ermida , &Cafa  da  Senhora  do  Carmo  fe  vé 


outra  Imagem  da  May  de  Deos  com  o titulo  do  Pé  da  Cruz» 
que  mandou  fazer  o mefmo  Prior  da  Marmeleyra  , & fe  ve-« . 
nera  em  outra  Capella  particular , Ôt  he  de  muy  ta  devoção- 
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*Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Bftrella , que  fe  Vene- 
ra no  Real  Convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra . 

SEraEffrellade  Venus  a mais  fermofa  do  firmamento,  cila 
meíma  o prova  com  os  Teus  taõ  alegres  , como  reíplan- 
decentesrayos.  Ella  he  a que  nos  annuncia,(nafua  figura)& 
traz  ao  Divino  Sol , & Íahindo  do  Oceano  da  graça  dcílerra  a 
noyte  da  culpa , que  ainda  ( que  a outro  fentido ) o diíTe  me- 
lhor ao  noflb  intento  o Poeta  Virgílio.* 

£>ua}i<  nbi  Qceani  perfujws  Luaftr  unda , 

Jpuem  V enus  ante  alios  aftrorwn  diligit  ignes. 

E em  outra  parte: 

TSLafcere , per  que  diem  Veniens  age  Lucifer  almwn . 

E Claudiano: 

Ddeãm  V eneri  nafcitur  Help  crus. 

O qual  naô  fó  he  o precurior  do  dia  em  feu  nafcimento ; mas 
illuílra  , & alegra  a tarde  ,comoodi!Te  o Seneca: 

£>mlis  eít  primas  referem  tenebras  nuntin s notfis, 

E Ovídio:  . Ovidi 

He f perus , & fufco  rofci  lm  ibat  equo.  fajjor 

De  maneyra  ,que  vive  eiíe  nobilifíimo  Pianeta  taõ  attento  hb.z.' 
ao  Sol  em  o Oriente,  como  em  Occafo  , pelo  qual  os  Egyp- 
cios  o deíignavão  por  fymbolo  do  crepufculo , ou  da  Auro- 
ra. Ecom  mais  propriedade  ohe  de  huma  fantiflima  alma, 
como  o he  Maria  , em  quem  fe  achaõ  todas  as  propriedades 
defte  foberano  luzeyro , que  annuncia  ao  mundo  muy  tas  mi- 
íericordias  grandes  felicidades. 

Efhs  mefmis  goza  hoje  a nobilidlma  Cidade  dc  Coim- 
bra com 'Tv mica  das  por  efle  Afiro.  No  Real  Convento  de 
Santa  Clara  de  Coimbra , fundaçaõ  daq  uella  illufire  Arago- 

neza. 


<is£nod0 

8. 


Ideml 


Cktid. 


6 $6  SanttíwMMariam 

ne  /.a , & predofa  pedra  da  Real  Coroa  de  Portugal,  a Rainha 
Santa  lí  abei , reedificado  ,ou  tresladadó  aó  alto  de  hG  mõri» 
te  , que  faz  parálklo  comaquella  alegre , & rifonha  Cidade, 
que  lhe  fica  ao  Norte, por  EÍRcy  Dom  Jnaô  o Quarto,  & aca- 
bado còm  grande  magnificência  por  EÍRcy  Dom  Pedro  o Se - 
gundo,feu  filho;  fe  venera  hoje  com  gránde,  & fervorofa  de- 
voç.íó  , pelos  Efludantes  da  Univerfídade,  naturaesda  Ser- 
ra da  E.íí  rei  la  , & Província  da  Beyra  , huma  antiga  Imagem 
da  foberana  Rainha  da  gloria.  Eíles  nobres  Efludantes,  uni- 
dos em  devoçaõ  da  me  ima  íbberana  Senhora,  para  avivarem 
as  memórias  da  fu  a nobüiílima  patria  , íhc  qnizersõ,  com 
devotos  , & reverentes  cultos , dedicar  huma  folemne,&  vo- 
tiva feídividade , com  tanta  grandeza  ,&appa  rato,  que  durà 
porefpaço  de  tres  dias,  aonde  tem  manifeíío  oSènhorfa- 
cramentado. 

Quanto  aos  princípios  da  feflividade  faõ  cflesmuyto 
modernos ; & quanto  à origem  da  fagráda  Imagem , que  fef - 
tejiõ  hoje  com  o titulo  da  Eílrella,heefta  rnuy  to  antiga. Mafc 
tratando primeyro  da  feflividade,  fuccedeo  neíla  fórmao 
eekbrarfe»  Algus  Efludantes  naturaes  da  Província  da  Bey- 
ra , unidos  em  devoção  da  foberana  Eílrella  dos  mares,  Ma** 
ria  Senhora  noíla , deliberáraô  em  lhe  fazer  debayxo  do  rocf- 
mo  titulo  da  Eidrdla  huma  feflividade.  E aífenrando,  quê  ef- 
ta  fe  podia  fazer  no  Real  ConVento de  Santa  Clara,  foraõ  no 
annodeiyo^.  a pedirá  Madre  Abbadeífa,  queent?ôeraa 
Mad»*e  Sor  J:  anna  Luiza  Bautiífa,lhes  permittiífe  ,que  na  fu  a 
Igreja  fe  celebratTe  hum  tridaoem  louvor  de  noíTa  Senhora, 
a quem  debayxo  do  titulo  da  Efirella  intentavaõ  feítejaf  to- 
dos os  annos.  Gondefcendeo  a Prelada  com  a deVOta  petição 
dos  Eílu dantes; & porque  na  Igreja  naõ  havia  Imagem  da  Se- 
nhora , que  tiveffe  femelhante  titulo,  lhes  mandou  dar  huma 
antiga  da  meíhva  Rainha  dosrAnjos,  que  íe  conferVaVa  no 
thefouro  difoa  Sacrifba  interiof  ^ que  havia  fido  da  Santa 
Rainha  Dona  líabel , primeira  Fundadora  daqüelía  Cafa , a 
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qualcollocáraõno  Altar  mòr, junto  às  grades  de  prata  do  le- 
pulchro  da  mdma  Santa  Rainha. 

Começou  o primeyro  triduo  em  Sabbado  1 8.  de  Abril 
ve  fpora  da  Dominica  in  Albis , para  fe  finalizar  no  dia  da  Se- 
nhora dos  Prazeres ; & fe  afíentou  entaõ  , em  que  todos  os 
annos  fe  faria  a feflividade  da  Senhora  em  os  mefmos  dias, 
Eílesfaõ  os  princípios  da  devota  , &efcolafUca  feflividade, 
&os  princípios  da  Imagem  da  Senhora  , que  as  Rdígio- 
fas  veneravaõ  no  feu  thefouro , como  joya , ôc  dadiya  da  San- 
ta Rainha  fua  Fundadora  , a qual  deu  às  primitivas  Reli- 
giofas daquella  Cafa , para  que  a ferviífem  , & veneraííem. 
E como  até  aquelle  tempo  naô  havia  tido  públicos  cultos, 
& veneraçoens  , difpoz  Deos  , & quiz  a nufma  Senhora, 
que  por  eíle  mcyo  da  devoçaõ  dos  Eíludantes  reconhccef- 
fem  as  Religiofas  o feu  defcuydo , que  hoje  fe  melhorou  com 
fervente  devoçaõ;  porque  a fervem cuydadofas  & comemu- 
laçaõ  dos  devotos  Eíludantes  da  Beyra.  E por  eíle  caminho 
veyo  a ter  a Senhora  as  venerações , que  fe  lhe  deviaõ;  & co- 
mo naõ  tinha  titulo , nem  particular  invocsçaõ , quiz  a Se- 
nhora ,que  heíempreanoífa  Eílrella  , que  com  eíle  lumino- 
fo  titulo  a feílejaffem  ;&  também  difpoz  a Divina  Providen- 
cia, que  os  Efludantes  inílituiífem  eíla  feflividade , para  que 
comeilativeííe  a Univeríidade  outra  nova  protecção,  & ou- 
tra nova , & celeflial  Eílrella. 

O rer  iíloaflmioconfirmaõ  ss  maravilhas  , & os  prodí- 
gios, que  eíla  Senhora  tem  obrado,  naõ  fó  nas  Religiolas  da- 
quelle  Convento;  mas  nas  peífoas  de  fóra  , com  hurras  Ef- 
trellas , que  as  mefmas  Religiofas  daõ  tocadas  na  mefma  Se* 
nhora.  Das  Religiofas  fe  refere  , que  havia  hurra  naquelíe 
Convento,chamada  Marianna  de  SaôJofeph,a  qual  havia  no- 
ve mezes,  que  padecia  humas  cezoens  taõ  graves,  & mo* 
leílas,&  comtaes  fymptomas,  q ninguém  lhe  julgava  a vida, 
&os  Médicos  por  fe  naõ  entenderem  com  la!  cafla  de  ce~ 
zoens,  que  a nenhum  remedio  obedecia õ,defconfiáraõ  del  ia; 
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& affiin  a mandársõ  facramentar,  julgando  duraria  imiy  pou2 
co.  Naoccafiaõda  primeyra  feíia  , casque  dia  Religiofa  fe 
achava  neíies  apertos  , lhe  levársõ  a Imagem  da  Senhora  da 
Eli  relia  j a quem  ella  fe  encomendou  com  grande  aíFe&o,  pe- 
ei indo  lhe  com  humildade , o que  folie  mais  conveniente  à fua 
falvaçaõ*  A Senhora  lhe  deu  logo  taõ  grandes  mdhoras,que 
cobrou  perfeytiílima  faude  , & ainda  hoje  vive  , louvando  a 
fia  miferiçordiofa  Bemfeytora* 

Outra  Religiofa , chamada  Sor  Rofalia  Maria  , padecia 
huma  vehemente  dor  havia  doze  annos,  &com  elíaeíhva 
fempre  às  portas  da  morte  , & ja  confeífada  como  quem  a ef- 
tava  efperando.  Fizeraôlhe  todos  os  remedios , queexco- 
gitou  a medicina ; mas  nenhum  lhe  aproveyía  va  : ofFerccco- 
feà  Senhora  daEürella,comofeu  favor  defappareceoa  dor, 
& havia  jures  mezes  , que  pa  flava  com  faude  , & livre  da- 
quella  grande  moleílta  , quando  fe  nos  fez  eíla  reiaçaô.  Ou- 
tros muy  tos  milagres  obra  eíla  Senhora  fócoma  applicaçaõ 
das  fuas  Eílrelías,tocadas  na  fua  Imagem  na  occaíiaó,  em  que 
fe  lhe  celebra  a fua  fcíHvidade. 

Nos  de  fóra  também  tem  obrado  muytas  maravilhas.  O 
Juiz  da  feíia  da  Senhora  , chamado  Joaô  da  Garra,  padecia 
humas  impertinentes  maleytas ; cncomcndou-fc  à Senhora 
da  Eílrella  , & foy  ella  fervida  , que  eílas  logo  defapparecé- 
raô.  Na  occaíiaõ  do  triduo , tem  na  mefa  outra  Imagem  pe- 
quena de  prata  , que  também  he  do  theíburo  das  Religiofas, 
& havia  íidotrmbemdo  Oratorio  da  meimu  Rainha  Santa.  E 
obferváraõ  as  Religiofas  fer  iiio  maravilhofo  , pois  nenhu- 
ma deíias  Imagens  tinha  titulo,  nem  particular  invocaçaõ;8c 
Hcrtch  a^ma  aíT*bas  fe  lhe  deu  o titulo  da  Eftreíla.  He  eíla  Senhora 
eral  2*  a Eílrella  da  vida, como  diííe  Hcfichiõ '.Stclla  & para  a 
deDeip,  boa  navegaçaô  delia  fermuyto  frutuofa  aos  feus  devotos, 
infpirou  fc  lhe  impuzeíTe  aquellc  my fie r fofo  titulo.  He  tam- 
bém a que!  la  Eílrella , que  nos  guia  pela  derrota  fegura  , que 
nos  ha  de  tranfportar  pelo  mar  do  mundo  ao  feguro  porto  da 

gloria 
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*fom  , comodiífe  Giíilberto:  StelLi , cnjtts  duBu  ad patriam  Gefilb. 
ransfretaw  m.  m ' 

He  a Imagem  da  Senhora  da  Eílrella  ( que  fe  venera  no  íerc-fj/' 
Altar  mòr,  junto  ao  fepulchroda  Rainha  Santa  ao  prefente)  nAF>i<*‘ 
áe  prata , & de  excedente  cfcuítura  5 & parece  que  também 
teve  rryfrerio  daremlhe  efle  lugar-  Ve-fe  fobre  a Emalha, 
de  donde  a devoção  dos  Efludantes  a mudará  para  alguma 
Capella  própria, acnde  poífa  eílarcõ  t da  a veneraçaõ.  A fua 
eflatura  faõ  quatro  palmos*,  tem  em  feus  braços  an  Menino 
Deos;  tem  coroa  da  mefma  matéria,  quenaô  chega  a meyo 
palmo-  Ainda  ao  tempo  emq  efcrevemos  naõtem  Irmanda- 
de formada;  mas  tratn/aô  os  feus  devotos  de  lha  erigir;  por- 
que com  as  fuas  maraviihas  tem  declarado  o quanto  íc  agra- 
da deites obfequios  , & comelles  fará  fe  augmente  min  to 
maisadevoçaõ , & o feu  culto.  As  Eíirdlas  que  as  Rcligio- 
fas  dac  faõ  de  papel» 


TITULO  XCI. 

T>a  Imagem  milagrosa  de  mffa  Sen  tora  da  Ribiyra , na 
Freguejia  de  Siõ  Miguel  da  Marmelcyra. 

HE  Maria  Santiílima  para  os  peceadores naõhuma fér- 
til ,&delicioía  Ribeyra  , mas  hum  caudalofo  Rio,  que 
com  as  aguas  de  fua  clemencia  fertiliza  a terra  de  feus  cora- 
çoens  , & os  abranda  para  que  correfpondaõ  com  frutos  de 
boas*  obras , & de  penitencia  , para  aíTim  os  fazer  gratos  a 
Dcos  , & merecerem  a fua  mifcricordia»  Do  rio  Gern  diz  a 
Efcritura,  que  cerca  a toda  2 Eihiopia.  Hc  efta  ribeyra  , ou 
rio Geon,huma  figura  , & fymboío  da  clemencia  pieda- 
de de  Marta:  porque  a fTim  como  o Geon  cerca , & fertiliza  os 
campos ; aífim  Maria  Santiílima  ( diz  0 grande  Alberto  ) be- 
teficia  desde  o Ceo,  coma  fua  piedade  ,os  coraçoens  terre- 
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nos  dos  peccadores:  Gemi , tdejl,  Maria , totâm  Circuit  sJE* 
thiopi.m  , fcilicet  peccatores.  Também  o rio  Ni!o  he  fym- 
boio  defta  liberal  Senhora,  & Rainha  da  gloria;?*  aíTim  como 
o rio  NMo  fe  comunica  ao  mar  por  fete  bocas/az  Maria  San- 
' riílima  ( diz  Erneído  Pragenfe  ) aos  peccadores  fete  efpeciaes 
benefícios;  primtyro,  porque  abranda  os  feus  coraçcens  pa- 
ra a penitencia;  fegundo , porque  os  difpõem  para  a graça; 
terceyro,  porque  os  fecunda  para  as  boas  obras;quarto,por- 
que  os  fortalece  para  a perfeverança;  quinto, porque  os  enri- 
quece com  as  virtudes ; fexro , porque  os  confola  com  a de- 
voção ;fedmo,&  os  alegra  com  a contemplação:  Similiter 
(iizErneflo ) Afaria  fpiritualiter , &c. 

Nodeürito  do  lugar , & Fregueíia  de  Saõ  Miguel  da 
Mirmeíeyra  , termo  da  Vilia  de  Mortagua  , em  diíiancia  da 
Cidade  de  Coimbra  confa  de  quatro  Iegoas,  fevé  o Santuá- 
rio denoda  Senhora  da  Ribeyra  em  pouca  diftancia  do  refe- 
rido lugar , ms  margens  de  huma  caudaíofa ribeyra, de  don- 
de felheimpozo  titulo  , com  que  commummente  he  invo- 
ca ia.  Vè-feeíh  milagrofa  Imagem  collocada  em  huma  nova 
tribuna  da  fua  Capelía  mor.  He  a fua  eífatura  de  pouco  mais 
de  hum  palmo;  mashede  ibberana  efeultura  formada  em  pe- 
dra. Tem  fobre  o braço  efquerdo  ao  doce  f*mto  do  feu  pu- 
riílimo  ventre,  a quem  a Santiílima  May  eílá  offerecendohú 
raminho  de  frutas  , comoameyxas,oucereijas. 

De  lua  origem,  & princípios  nsõ  fabem  dizer  nadaa- 
quelies  moradores ; mas  a mim  fe  me  reprefenta  com  muyta 
probabilidade  , ( com  a tradiçaô  que  alguns  tem  ; porque  em 
Pena  Cova  me  certifícou  huma  peííoa  de  boa  fu.ppofíçaõ,  que 
a Senhora  appareeéra  naqueíle  fítio ) que  eíla  milagrofa  Ima- 
gem appareceo  naquelle  lugar , aonde  fe  lhe  fundou  huma 
grande  , & fermofa  Ermida  , que  fe  augmentou  mais  pelo  de- 
curfo  dos  tempos,  com  as  maravilhas,  & milagres, que  a Rai- 
nha dos  Anjos  obrava  ; & como  logo  em  fua  manifeítaçaõ  fe 
fezeelebre  pelas  maravilhas  , eflas  déraõ  occafíaõ  à funda- 
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çaõ  da  fua  Cafa  ; porque  a naõ  fer  aífim , nem  o fitio  cra  ca  • 
paz,  nem  a gente  taõabaífada  , que  lhe  pudeffe  erigir  Cafa 
taõ  grande ; mas  o modo  , & as  circunflancias  do  feu  a ppare  • 
cimento , naõ  he  facil  de  fe  faber.  Vé-fe  collocada  fobre  hú 
throno  de  Serafins , que  modernamente  lhe  dedicou  huma 
peííoa  em  acçaõ  de  graças  dos  favores , cj  da  mefma  Senhora 
recebeojporq  ateando-  fe  em  fua  cafa  hüa  doença  maligna,que 
andava  no  lugar  da  Marmeleyra  , & pegando-fc  a quatro  dos 
da  fuafamilia,q  fe  viraõ  cm  grande  perigo, ella  efcapou  por 
ir  vifitar  todos  os  dias  a Senhora ; & porque  entendeo  que  a 
May  de  Deosa  livrara,  & à fua  fa mi! ia  toda,  fem  que  nenhu- 
ma delia  morrdTe  , lhe  fez  aquelia  obra , & lha  dedicou. 

As  maravilhas  , que  obra  Deos  pela  invocaçaõ  defla  fa- 
grada  Imagem  de  fua  Santiílima  May  a Senhora  da  Ribeyra, 
faõinnumeraveis , como  fe  eídá  experimentando  todos  os 
dias,  & o teídemunhaõ  os  muytos  finaes,  Sc  memórias  delias, 
qucfevem  pender  da  fua  Capella.  Todosainvocaõem  fuas 
•ffliçoens,  doenças,  trabalhos,  pleytos  duvidofos,  &em 
inquiriçoens  efcuras  , aonde  por  falta  de  clareza , & de  no- 
ticias , fe  temem  alguns  defcreditos  em  famílias ; recorren- 
do a efla  Senhora,el!a  pela  fua  piedade  a todos  alcança  alivio, 
faude,defcanços;&nostrabdhofos  pleytos  clarezas,para  q 
a boa  fama,  & reputaçaõ naõ  padeça  detrimento*  Edeíle  ar- 
gumento fe  referem  notáveis  cafos , & fucceílòs , nos  quaes 
ouve  peííoas  , que  padecirõ  ja  alguns  labéos  , & como  favor 
da  Senhora  fe  reconheceo  a limpeza  do  feu  fangue.  Ecomo 
etf  a Senhora  he  o fymbolo  de  toda  a pureza  ; porque,  como 
diz  Saõ  jeronymoi^r/í/MíV/  m Marta  gejlum  etf,  totum  pu- 
ritas  , totum  Ventas  , totum  gratia  fuit , fempre  foy  pura, 
& May  da  eterna  verdade  ; aífim  naò  fofre; , que  fiquem 
os  feusdevotos  padecendo  ,femque  fe  aclare  eífa  verdade, 
& fem  que  padeça  detrimento  a fua  boa  fama. 

A peífoa  que  nos  fez  efta  refaçaõ  , que  era  hum  honra- 
do Ecclefiailico  de  boas  letras,&  fuppofíçaõ,refere,que  fen-, 
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do  moço  de  poucos  anãos  lhenafcéraõ  emorcíto  huasver* 
rugas,  ou  empolas  enfadonhas , & feyas  ; eífe  pelo  que  ou- 
via referir  das  maravilhas , que  obrava  a Senhora  da  Ribey- 
ra , fe  foy  à fua  Cafa  a fazerlhe  humas  breves  deprecaçoens, 
para  que  o livrade  daquelíe  cuydado  , & moleftia.  A Senho- 
ra o fez  de  forte  , que  no  feguinte  dia  amanheceo  livre  da- 
quelle  trabalho  ; porque  nem  veftigios  fe  viraõ  da  antiga 
queyxa  que  padecia. 

Naõ  ha  muytos  annos , que  hum  Antonio  dos  Santos 
Ribeyro  , natural  do  mefmo  lugar  da  Marmeleyra  , & mora- 
dor hoje  em  Lisboa, Mercador  adminiítrador  dehuma  fa- 
brica de  fitas  j vindo  do  Brafií  para  Lisboa  com  fua  mulher, 
& filhos  j porque  havia  cafado  naquelle  Eítado  ; na  barra 
por  onde  o Piloto  entrou  com  o feu  navio,  fem  efperar  Pilo  * 
toda  terra  , que  o foííe  guiar , fe  vio  perdido  ,&  encalhado, 
& fem  algumas  efperanças  humanas  de  poder  efcapar  da- 
quelle  grande  perigo  , pela  temeridade  do  feu  Piloto.  Lem- 
brou-íe  Antonio  dos  Santos  das  maravilhas  da  Senhora  da 
Ribey ra,  do  feu  lugar  da  Marmeleyra , & invocou  a em  feu 
favor  •,  & foy  a Senhora  fervida  , que  o navio  fahiífe  do  perT 
go  (em  perda  alguma  , ou  detrimento  da  gente.  Obrigado 
deite  grande  favor  , queda  Senhora  recebéra  Antônio  dos 
Santos,  mandou  fazer  à Senhora  a tribuna, em  que  hoje  fe  vé 
collocada  , &que  brevementé  mandará  dourar ; & também 
lhe  mandou  fazer  de  pedraria  lavrada  o arco  da  Capeíía  mor; 
a tribuna  he  do  muyto  boa  talha  feyta  ao  moderno . 

Outra  maravilha  fe  refere  da  Senhora  múytomais  no- 
tável, Scgradoía.  No  lugar  da  Bemfeyta,que  naõdiíta  mtiy- 
to  do  da  Marmeleyra , havia  hum  homem , que  ainda  hoje  vi- 
ve, chamado  IgnacioLuis;  era  efte  cafado  com  huma  boa 
múlher  , & devota  da  Senhora  da  Ribey  ra , que  fe  chamava 
Marianna  Gomes,  quejahe  defunta.  Tinha  Ignacio  Luishu 
tonel  de  excellente  vinho  ; porque  o havia  feyto  das  uvasef- 
colhidasdas  fuas  vinhas.  Começou  o tonel  a fazer  vinho  por 
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fi uma  das  cabeça  s ; & porque  eíle  fe  naõ  perdcíTe , meteoa 
mulher  debayxo  hum  alguidar.  O marido , que  era  homem 
atroz,  & impaciente,  vendo  que  o vinho  naõ  ceifava  decor- 
rer, todo  rayvofo,  &cheyo  dc  cólera,  deu  hum  pontapé 
no  tonel , & fez  que  fe  lhe  meteííe  huma  das  traveifas  da  cá- 
beça  dentro  , & fe  derramou  todo  o vinho  pela  cafa  , ou  ade- 
ga, que  como  era  terrea  , ficou  todo  o pavimento  févtohuní 
mar  de  vinho.  Foy  iílo  fanha  de  villaõ , como  diz  o Adagio; 
mas  eíla  fempre  traz  perda  na  bolfa.  A touiher  vendo  o defa- 
tino  do  marido,  como  tinha  medo  das  fuas  fúrias  , & da  fua 
terribilidade , naôfeatrt  veo  a dizer  coufa  alguma ; mas  fa- 
hindo  pela  porta  fóra  com  eíle  fentimento  , fe  foy  valer  da 
Senhora  da  Ribeyra  , naõ  para  que  lhe  remediaííe  a perda  do 
vinho , que  ja  entendia,  que  pelo  haver  bebido  a terra  naõ  ti- 
nha remedio}  mas  a má  condiçaõ  do  ruílico  marido.  Depois 
da  fua  oraçaõ  fe  recolheo  a fua  cafa  fem cuydar  de  ir  à ade- 
ga ; porque  íuppunha  que  a terra  havia  bebido  o vinho.  Ao 
outro  dia  foy  a mulher  curiofamente  à adega , & reparou  que 
o pavimento  da  cafa  da  adega  eílava  tão  feco  , como  fe  nunca 
lielIeouveíTe  humidade:  reparou  na  cabeça  do  tonel,  & o vio 
muyto  bem  fundado,  & concertado ; bateo , & pareceolhe  q 
eílava  cheyo;  examinou-o , & achou  que  aflimera;  porque 
tirou  vinho , que  era  excellenuífimo , & generofo.  Vendeo 
o que  quiz,deu,&  fez  efmolas  delle;  & referia  a mefma  mu- 
lher , que  do  que  vendera  fizera  mais  de  quinze  mil  reis.  O 
marido  naõ  fe  dando  por  entendido  nos  primeyros  dias, 
nem  lhe  fendo  revelado  o fegredo,  perguntou  depois  à mu- 
lher de  donde  era  aquelle  vinho , que  vendia ; mas  a boa  mu- 
lher conhecendo  melhor  os  favores  da  mifericordiofa  May 
dos  peccadores  refpondeo  , que  aquelle  vinho  lho  havia  da- 
do a Mãy  de  Deos , a Senhora  da  Ribeyra,  reprehendendo-o 
da  fua  má  condiçaõ,  & impaciência , &que  naõ  tentaíle  a 
Deos,  nem  foíTe  taõ  temerário. 

Verdadeyramente  eíla  maravilha  da  Senhora  parece, 
Ss  2 que 
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quefoymayor  que  o milagre  dasvodasde  Caná;  porque  lá 
pelainterCeíTô  da  Senhora  converteo  Chriílo  a agua  em 
vinho  j neík  o tonel  arruinado  fe  compoz,  & concertou , & 
fez  capaz  de  receber  em  íi  o vinho , que  fe  havia  derramado, 
ou  o que  a Senhora  lhe  mandou  novamente  lançar , ou  o que 
a terra  reftituhio  depois  de  o haver  bebido,  & incorporado 
em  íi;  porq  nas  vodas  eflavaô  as  hydrias  cheyas  de  agua,&  cá 
o tonel  efiava  vazio , & roto.  Nenhuma  deílas  maravilhas  fe 
autenticou  por  incúria,  & negligencia  daquelles  aldeoens,& 
como  elles  naó  íabem  avaliar  eídas  maravilhas,  aflim  também 
naõ  fabem  o quanto  importa  o autenticallas  ; para  que  aífim 
fe  pofla  augmentar  mais  a devoçaõ  da  Senhora  entre  os  fieis, 
& crefcercom  cila  a veneraçaõ  das  fantas  Imagens. 

Felleja  fe  a Senhora  da  Ribeyra  em  oy  to  de  Setembro, 
dia  de  fua  Natividade.  Todos  aquelles  povos  circumvizi- 
nhostemmuyto  grande  devoçaõ  com  eíla  Santiílima  Ima- 
gem , & lhe  oíferecem  osfeus  dons,  &oífertas.  No  dia  da 
íua  feflividade  he  muy to  grande  oconcurfo  da  gente,  que 
concorre,  & ainda  dos  lugares  mais  diílantes,como  he  a Vil- 
la  de  Mortagua,a  de  Pena  Cova,  & outros  povos.  Em  Quin- 
ta Feyra  Mayor,de  tempo  immemorial,cofluma  ira  prociíTaõ 
à noy  te , do  lugar  da  Marmeíeyra  à Caía  da  Senhora. 

Huma  notável  obfervaçaõ  fademos  devotos  da  Senho- 
ra da  Ribeyra , & he,  que  quando  eílão  na  fua  prefença , fe  fe 
achaõ  ccm  as  fuas  confciencias  maculadas,  lhes  parece  , que 
vem  a Senhora  como  fembl ante  carregado  , & moflra  trifte- 
za,&  fentimento,&  naõ  achaõ  nelfa  aquclíe  agrado, & alegria 
que  expermientaõ,  quando  a fua  confciencia  os  naõ  accufa. 
Communicando  eík  penfamento  huns  aos  outros  , convem 
todos  a que  aílim  he  , como  o tem  experimentado  muytas  ve- 
zes- Também  fe  obferva  , que  quando  fe  lhe  pede  alguma 
coufa , que  naõ  pode  ter  defpacho,  ( porque  eíle  naõ  convirá 
aos  que  pedem ) também  reconhecem  no  roíío  a repuífa ; co- 
mo quando  o concede , os  íinacs  pela  alegria  que  moflra. 
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J)a  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Monta  , do 
lugar  de  Gonddim , termo  da  Villa  de  Tetia  CoVa . 

Arios  fymbolos  tem  o carvalho;  porque  naõ  íó  favore- 
ce com  a fua  fombra , & anima  às  moutas , 6c  plantas 
menores , que  fe  criaô  debayxo  da  fua  fombra ; mas  fignifica 
tambemomuyto  que  fuftenta , ôt  con ferva  a eífas  mefmas 
plantas,  como  diz  Pinicelo  em  hum  dos  feus  motes,  ou 
lemmas,no  teu  Mundo  Symbolico  Italiano,alludindoà  pro- 
priedade do  carvalho ; o que  refere  de  hum  gentil  homem  da 
Cafa  dos  Duques  de  la  Rovere  , para  explicar  os  favores , q 
recebia  do  feu  Principe , o que  manifeífou  com  eíte  motc:õ-  P^elJ 
bos  tatque  falutem.  Declarando  nelfa  empreza,  o que  os  an-"*^*"' 
tigosufavaõ  quando  recebiaõ  de  alguém  o alimento,  &o- 
favor,  alludindo  ao  que  o carvalho  communica,  fobre  o qual 
traz  o emblema  de  Alciato , que  diz  aflim: 

Grande  aluit  deteres , foi  a nane  profuit  um  br  a , 

Sic  qnoque fie  arbor  oficiofa JoVis.  200> 

Effeytos , que  Saó  Gregorio  o Magno  em  os  feus  Moraes  re-.xj,-w* 
conhece  em  Deos  para  nos  favorecer  a todos:  ISlos  párvulos  Greiprl 
Dominus  dum  protegit  nutnt , <3  non  graVi  atque  onerofa , moral, 
fedlevt , & blandaprotetfione  nos  refoVet ,dum  [nas  in  nos  mi-  M. 
fericordias  exerit , (3c.  E fendo  Maria  Santiílima  a amorofa,  caP%  6m- 
& mifericordiofa  May  dos  peccadores , & pequeninos , qual 
ferá  oquenaõ  receba  delia  o alimento  melhor  , do  que  o 
carvalho  communica?  pois  nella  ,como  diz  Ricardo  Vitori-  RicharZ 
no,  crefceo  o leyte  da  mifericordia; porque  aquelle  fuílento 
com  que  Chrifto  fe  creou  para  a plenitude  da  fua  idade  naõ  Lattr* 
cra  outro , fenaõ  o leyte  da  mifericordia,para  com-nofco  ex 
crcitar  a fua:  hi  te,  ò V irgo}  concreVit  lac  mifericordtrf , qnia  f.nt' 
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cibus  illerfuo  CbYtfliM  in  plemtudinem  cetatis  altus  efljiõ erat 
ãliuâ\  quàm  mifericordice  hc , ad  facknàam  mifiricordUrn 
nohifctim.  Com  que  oapparecer  a May  de  Deos  fobre  hum 
carvalho  ,oü  no  tronco  de  hum  carvalho  rque  podemos  di- 
zer , íenaõquequiz  fignificar  àquelles  pobres  aldeoensde 
Gondoíim,  que  ellaera  o feu  íuíknto , o feu  remedio , & a 
fuamiferícordiofa  protecçaõ? 

No  lugar  de  Gondoíim , termo  da  Viíla  de  Pena  Cova, 
em  diftanciadequaíihuma  Iegoapara  aparte  do  Norte,  fe 
vê  no  mefmo  lugar  , que  he  pobre  , & limitado  , o Santuario 
de  noíla  Senhora  da  Mouta  , Caía  de  moyta  d.evoçaõ  , & ro- 
magens , naõ  íó  dos  moradores  do  mefmo  lugar  , mas  de  to- 
dos os  circumvizinhos , & da  mefma  Viíla  de  Pena  Cova , & 
diíia  da  Cidade  de  Coimbra  eífe  lugar  quaíi  quatro  legoas. 
O;  princípios,  & origem deffa  fanta  Imagem  fe  refere  mais 
por  tradiçoens  ,do  que  por  eferituras , & he  nefta  maneyra. 
Dizemos  moradores , &os  velhos  daquelle  lugar,  que  os 
princípios  deila  fanta  Imagem  faò  de  tempos  immemoriaes; 
porque  fe  naõ  alcança  ja  o tempo  do  feu  apparecimento;  por- 
que os  preferires  dizem , que  aííim  o ouviraõ  a (eus  antepaf- 
ía  íos.  F a tradiçaõ  que  confervaõ  he , que  em  hum  vaile  dif- 
tante  do  lugar  hum  tiro  de  mofquete  , junto  do  qual  (que  re- 
ga huma  ri&ey ra  , que  vay  a defâguar  no  Mondego  , que  lhe 
naõ  fica  muvio  dillante)  havia  huma  mata  de  carvalhos  muy- 
to  fechada  ,com  tojos , urzes  , filvas,  & outros  matos  feme- 
Ihantes.  Neíia  dizem  , que  fora  achada  a Imagem  da  Senho- 
ra , metida  no  tronco  de  hum  carvalho  , com  duas  vélas  , ou 
círios  acefos  junto  à mefma  Senhora  , & hum  fino , & huma 
campainha.  Éfb  fe  confervou  rnuytos  annos  na  meíma  Er- 
mida , que  fe  edificou  a Senhora.  O fino  fe  deu  à Igreja  de 
■Sarna  Marinha  de  OliVeyra  de  Cunhedo , armexa  à Matrisí 
de  Pena  Cova , a qual  Frcguefiafica  além  do  Mondego,  & fe 
lhe  deu  nos  princípios  da  fua  fundaçaõ. 

Naõ  confia  quem  foy  o venturofo,  ou  venturofos  in- 

ven- 
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ventores  deffe  thdou-ro  (òberano ; mas  conOa  que.eíles  , oct 
trotixéraô  a noticia  , ou  aviíáraõ  aos  moradores  dc  Gèndo 
lim  da  íua  dita,  para  que  a íoiícm  bufcar  ccns  toda  a reveren- 
cia, como  era  ra^aô  tos  quaes  alegres  com  a noticia  afofai 
bufcar  , ôt  a coHocariaô  em  caía  de  algum  venturofo  Gbede-’ 
don,  em  quanto  lhe  difpunhaô  dentro  do  lugar  hòma  Er- 
mida ; &refere-fe,  que  começáraô  a dar  principio  a eila. 
Porém  como  a Senhora  (que  fem  duvida  haveria  rrmytos 
feculos  habitava  eícondida  naqtielíe  deferto  , ou  naqudla 
fechada  mata)  eíiava datisfeyta  do  ftu  primevro domicilio, 
difpozDeos  , que  por  miniílerio  dos  An job  folie  outra  vez 
tresladada  à meíma  arvore  , ou  mata  de  carvalhos  , & àqucl- 
la  toíca  concha  em  que  fe  manifeiiou.  E eíla  fuga  parece 
que  repetio  mais  vezes,  com  que  dcfcnganadbs os  feus  de- 
votos deGondiIim  , naô  quizéraô  contraíiar  mais  com  i 
vontade  da  Senhora,  &aíTim  ferefolvéraõ  a edificaríhe hu- 
ma  Ermida  junto  ao  lugar  do  feu  apparecimento , & nelU  á 
collocáraõ , & a Senhora  foy  fervida  de  fe  accômodar. 

Eíiá  collocadaeíia  Santiflima  Imagem  no  feu  Altar  mòr, 
no  meyo  de  hum  retabolode  madeyra  dourado, Sc  com  aceyo 
a (li  d ida , faonfótme  oscabedaes  , & poffibiiidade  daquelles 
moradores  , com  ornamentos , & ornatos  neceííarios  , afímt 
para  fe  dizer  como  para  o adorno  do  feu  Altar*  Tem 
Mordomos  annuaes  , que  fe  elegem  , & eíies  faô  os  que  fef- 
tejaô  a Senhora;  o que  fazem  na  primeyra  Quarta  ftyra  de- 
pois da  Pafchoa  , que  ferá  fem  duvida  o dia  da  fu  a manifcfta- 
çaõ.  Neíle  dia  he  muyto  grande  oconcurfo  das  romagens, 
& nelle  concorrem  varias  prociífoens,  como  he  a da  Valia  de 
Pena  Cova , a de  Oüvevra  de  Cunhedo , & de  outras  partes; 
& eile  dia  he  chamado  de  todos  vulgarmeme,  o dia  dos  per- 
doens;  porque  todos  os  povos  circònwizinhos  lhe  daõ  eíle 
tituío. 

He  eíia  fagrada  Imagem  de  efeultura  formada  em  pedra; 
Afuaeílatura hede  pouco  mais  de.dous  palmos,  &temfo- 
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bréo  braço  efquerdoaoMenino  Deos,com  as  roupas  forma- 
das na  mefma  pedra , & ambas  as  Imagens  pela  fua  rara  pef- 
feyçaõ  moílraõ  fer obradas  pelas  mãos  dos  Anjos;  porque 
naõ  parece  fe  achariaõ  entre  os  homens  tão  perfey  tos  artífi- 
ces. Vé-fe  col locada  hoje  fobre  huma  peanha  demadeyra 
dourada  , & com  humas  opas  de  íeda , ou  tela,  que  lhe  offere- 
ceo  a de voçaõ , ou  0 agradecimento  dos  benefícios , que  con- 
tinuamente faz-  Também  he  tradiçaõ  recebida  , que  nunca 
fora  pintada , ou  encarnada  , depois  que  fc  manifeílou;  & ef- 
tá  com  huma  encarnaçaõ  taõ  bella , &taõrica,  que  parece 
encarnada  de  poucos  dias;  & omeímo  fevé  nas  cores  dos 
veílidos  fey  tos  da  mefma  efcultura  , que  eftaõ  muyto  vivasi 
Tem  os  enfermos  muyto  grande  fé  , & de  voçaõ  com  ef- 
ta  SantiíTima  Imagem , & faõ  innurreraveis  os  milagres,  que 
ha  obrado  cm  os  enfermos  de  vários  achaques;  &aflimfe 
vem  na  fua  Caía  muytas  memórias,  que  fe  lhe  offerecçraõ  pa- 
ra perpetua  lembrança  das  mercês  , & maravilhas  que  havia 
obrado ; mas  como  naõ  ouve  curioíidade  , nem  advertência 
naquelles  moradores,  a quem  mais  iílo  tocava,  para  fazerem 
delias  memória,  poriíío  fe  naõ  podem  efpecifícar.  Eíles  fo- 
mente fe  contcntaô  por  ter  por  fua  fingular  Proteélora  a Se- 
nhora da  Mouta;  & ella  em  fí  com  a fuabellcza,  & fermofura 
he  hum  continuo  milagre. 

: ' 1 r 

TITULO  XCIII. 

Da  milagre  fa  Imagem  de  voffa  Senhora  do  Motteyro , 
cu  das  "NieVes , da  Kdla  de  Avo, 

AFcíHvidade  das  Neves  fe  celebra  com  aquèlíe  myfle- 
rioio  Evangelho:  Deatus^enter,  quite  portaYit , O 
úbera,  quee  fuxiflr}  cm  que  huma  fama  mulher  louva , & en- 
grandece a May  de  Deos;  mais  illuflrada  do  Efpirito  Santo* 
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do  que  do  feu  limitado  conhecimento.  O Cardeal  Caetano 
admirado  defie  profundo  louvor  diz:  fôèattficat  matrem  d Céi  , 
frutfu  ventris,  Expreítando  queJfi!ofofára  prudentiflima  ^ 
mente,  louvando,  & engrandecendo  a Santiflima  Virgem 
Maria  pelo  fruto  do  feu  ventre;  iíTo  he,  por  fer  May  de 
Chripo  noífo  Senhor.  Naô  difcorreo  melhor  Santo  Tho- 
mas  para  provar  a mayor  perfey  çaô,&  graça  da  Senhora,  que 
tomou  para  ido  o mefmo  meyo.  Rationabihter  ( diz  o Dou 
tor  Angúicc^credendumrfuòdearfuj  genuit  Untgenitumà  lhomi 
fPatnplenum  grati<e  Veritvtis , pr*e  omnibus  ahjs  mato ■ 3-part, 
ta  don  i gratiarwn  , & priYüegiorum  accepit.  Que  a Se-  *7» 
nhora,  que  havia  de  gerar  o Filho  do  Eterno  Padre  çhf  yo  de  art‘ 
graça  ,&  verdade,  (como  diz  o Evangeliíta  Joaõ  ) recebeo  Joan.i. 
foriíío  mayorcs  dons,mayoresprivilegios,&  mayores  aug- 
mentos  de  graça,  que  nenhua  outra  creatura.  O mefmo  pro-> 
vaoDamafceno:  Hinc  colhgere  licet , quòd  cümCbnHus 
Múrice  Filtws  ftt  SancimSa,nttorum\  exconfrquenti  etiam  D(tmAfii 
Mater  T)et  ampltjfimis  fit  infignita  & grattjs , & priYtle . lt^'  , 
gijs , £7  excellennjs.  Porque  fe  a Senhora  hc  May  de  Deos 
& May  daquelle  Senhor , que  por  antonomàíia  he  o Santa  i 
dos  Santos , bem  fc  infere , que  he  dotada  de  todas  ascxcel» 
lencias , & graças ; porque  a naô  havia  de  efeolher  Deos  pa* 
ra  May,  fenaõ  amais  pura , a mais  limpa  ,&  Santa  creatura, 
que  fe  acha  (Te  no  mundo. 

Falia  Ezechieldoprimeyrp  Anjo, em  quem  Deo8  quan- 
do o creou,  poz  todas  as  graças,  perfeyçòens,  & diz:  Om - 
ms  lapis  pretiofuó  opmmentum  tuum,  Que  eílava  veífi  &***&• 
do  de  toda  a variedade  de  pedras  preciofas ; & he  de  notar  , q 284 
lhe  chamou  Cherubim,  dosquaes  difíe  oProfcta  Rey , que 
faô  a (Tento,  & throno  de  Deos:  ^ui  feda  fupt  r CberubimiDa- 
quiíe  tira, que  0 primeyro  Anjo  foy  taõ  perfcyro  na  íuacrea-  l8* 
çaõ , fó  porque  Deos  nelle  fe  havia  de  afíentar,  & pòr  o feu  chr  r 
throno.  Ouçaõ a Saô  Joaõ  ChryfoíTomo : Verè digmm , & 2 [l 

jufíwn  a glonfican  Dàpmm  ^femper  Êeatijimam  , è ,m^% 
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pmUushícontanihhitam  Marrem  Dom  nu  noflri honor  a* 
tiortm  therubim  j & glorio/iorem  incompar ahiiit er Ser aphim, 
He  juítiííifno que  a Santiffima  Virgem  Maria  ft  glorificada 
por  fer  mais  nobre  que  os  Cherubins , mais  gloripfa  que 
os  Serafins.;  porque  íe  çlies  ersõ  os  Santos, & Berna  ventura  - 
dos  , a.Sacratifiim.a  Virgem  he  , ; & mais  digna 

de  fer  honrada  que  os  Cherubins,  & maisgloriofa,  fem.com» 
paraçaô  j que  os  Serafins;  porque  por  modo  mais  perfeyto 
adornou  Oeos  a lua  alrna  de  todas  as  graças,  & virtudes: 
Omnis  lápis  prctiojtis  operimentwn  tumi.  Nd  la  poz  o ouro 
da  charida.de  „»prata  da  pureza , os  rubins  do  amor  Divino, 
as  lafiras  dosceieídiaes  deíejos , as  efmeraldas  da  dperança 
da  gloria,  & finalmente  todas  as  mais  pedras  preciofas  de 
Virtudes  , como  quem  a preparava  paraneJIaterofeuthro- 
noporefpaçodeTiove  mezes. 

A Villa  de  Avo  difla  da  Cidade  de  Coimbra  para  a parte 
doNordeíie  nove  legoas.  Junto  a eíia  Viila  he  muyto  fre- 
quentado o Santuario  de  noííà  Senhora  do  Moíkyro,  ou  das 
Neves  , como  hoje  a invocaõ  muytos;  & iífohe,,  poríece- 
lebrar  a fuà  feilividadesem  cinco  de  Agoído , no  dia  d o mi  la  - 
gre  da§  neves  de  Roma.  G titulo  do  Mofteyro  querem  os 
moradores  de  Avo  que  fe  lhe  déífc  , por  haver  naquelle  fitio 
bumMojfteyco  da  Qpdem  de  Gidjer.  • Eíia  he  a tradiçaô ; po- 
rém attendendo  àmuyta  antiguidade  da  Senhora , eu  na6 
creyo  que  ô Moítcvro  foy  Giíiercienfe ; mais  me  inclino , q 
naquelle  íttio  teriaô  ©s  Cavalleyros  do  Templo  em  feus 
princípios  algum  Moídeyro,  quedepoisíe  defamparoucom 
a íuaextinçapT iò$  que  nelle  efíaria  eíla  fagrada  Imagem  da 
Senhora^,  que' por  haver  fido  do  Mofteyro,  Ihé  déraõ  eíle  tí« 
tiiío.  Antígamente  era  Santuario  muyto  celebre, & venera- 
do , & eraõ  grandes  os  concurfos  das  romagens  ; mas  como 
a frieza  humana  he  taõ  grande , faltando  quem  accenda , <5c 
exqiçe  ofos.Q  da  devoçaô  , não  fo  efia  fe  esfria,  mas  fe  acaba 
de  todo*  .lft$  Cé.experimetjtpu  mu^tô  betnqeda  Gafa,  que 
hojí^fiá  quafi  eíquecida.  He 
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He  eíla  Santiiíima  Imagem  de  txcJleme  efeultura  for- 
mada em  pedra , & reveíLdade  cores  com  flores  de  ouro.  A 
lua  elhtura  íaõ  quatro  palmos;  efiá  coiiocada  no  Altar  nròr. 
Temhuma  Irmandade  que  a ferve , & fefíeja  em  cinco  de  A- 
gofto ( como  fica  dito  ) corri  Sermaô , & Miíía  cantada. 

TITULO  XCIV. 

< * • ' 1 'IV’4  ; ■ ■ i ■ : > • Jv-  . ••  •• 

Da  Imagem  de  nn(fia  Senhora  da  Graça,  d',  lugar  da  Gef- 
tofa  j no  Concelho  do  Couto  do  Mojleyrn. 

AFcítividadequea  Igreja  faz  a Maria  Santiflima  quando 
te  celebra  com  o titulo  da  Graça  , he  com  o Evangelho 
de  S-  Lucas:  eH  Angclm  Gabrufi  & porque  0 rryíde- 

rio  da  Encarna Ç2Õ  ( que  he  o mayor  de  todos  os  da  noífa  re-  , . 
demuçaô)  fr.y  o que  coníhtuhio  a Maria  May  de  Dcos;>com  fifiv 
elta  dignidade  foy  cheya  da  Divina  graça ; que  fó  elía  teve  . ? 
mais  graça,  que  todos  os  Serafins,  & Cherubins  , & que  to-  3 ji 
dos  os  mais  córos  Angélicos  ,&  que  todos  os  Santos.  San*  Sdyjfí.^ 
to  Hefichio  falíandodefle  myfterio  pafma  dizendo:  Vf-  Hefichl 

dtty  quu  audiVit  yfertihum  agrar  um  peritus  naturoe , agrum  cit,  a 
ante  inudtum  preduxijfe  i picam  , aut  ter  ram  nonplant  atam 
germinaffie  uVam'?  Vinum  fine  Vite  , aüt  fiuVium  abfquefon-  Cone‘ 
te  prolewitem  ? Q^em  ja  mais  vio  produzir  o campo  aef-É<*^‘ 
piga  , km  primeyro  o Lavrador  lançar  o graõ  à ttrra  ? nem  . ^ 

efla  fcmfcr  plantada  dar  uvas.^Quem  vio  alguma  hora  fero  a-  w 
gua  de  fomes  correr  rios  ? Superexcede  efíe  fácra  mento  to- 
da a ordem,  & curfo  da  natureza , & naõ  ha  poder  fallar  nel- 
le  fe  m admiraçaô  , & efpanto. 

Ofcidetur  me  ofeulo  cris  fui,  Tinhaõ  dito  à Efpofa  Santa  cant.il 
os  Patriarchas,  os  Profetas,  & os  Santos  Legisladores , do 
íèu  Efpofo  tanto  das  fuas  perfeyçoens , tanto  do  feu  amor,  q 
abrazada  no  feu  amor  rompeo  neilesdeiirios:  Ofculetnrme 

o/í»- 
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ojculo  cyis [ui.  Como  fe  diíítra:  Dizeifmè  tanto  cfeftc  Setlhor, 
q refpondendo  ao  muy  to  q deile  tenho  ouvido , digo  que  na  • 
da  mais  defejo,  que  velio  defpoíado  com  a humana  natureza, 
para  participar  de  tantos  bens , & de  tantasgrsças:  Cüm  haec 
,{(ma  Vvrgo  accepijfet , õfatetur  defukriuin , Ofe- 
Hont\  ^lna  fríU  &ratid  pulchritudinis . Venha , ( diz  a Efpofa)  pois 
inCant.  conoa  fua  vinda  à terra,  ha  de  trazer  abundância  de  bens: pa- 
ra bem  feja  a (uá  Encafnaçaõ , pois  ha  de  fera  liberdade  do 
mundo  captivo  pela  culpa;  iídohe  ,0[culetur  me  ofculoons 
fui  jpeceati  ablutio , oblivio  malorum , remjio  deliãorum. 

Agora  fe  entenderá  com  quanto  fundamento  diífe  o 
Doutor  Angélico,  que  a Virgem  Senhora  noífa  noconfenti- 
mento,  que  deu  paraomyflerioda  Encarnaçaõ,  reprefentou 
a peífoa  de  todo  o genero  hümáno , & deu  o íim  para  o matri- 
monio , que  pela  Encarnaçaõ  fe  havia  celebrar  entre  Deos, 

, & a natureza  humsna : Congruum  fuit  Beata  Virgini  an~ 

Thòm.  nuntiari  quòd  effet  Cbrittum  conceptura , ut  oíienderetur  ejfe 
I . pari.  quoddam [pedale  matrimonium  inter  Ftlium  T)ei , buma- 

qfutft.i'  nam  naturam  , & ideo  per  Annuntiationem  expetfabatur 
pr$.  i.  confenfus  Virgmis  locotetim  humana  natura.  E eíte  mef- 
mo  myíterio  teve  dizer  o Anjo  à Senhora , que  Deos  a tinha 
chea  de  graça:  Ave  gr at ia  plena.  Naõfó  pelacopiofa  graça, 
que  communicou  à fua  alma  Santiflima ; mas  também  porque 
nella  como  em  depoíito  poz  a graça,  que  por  fua  Encarnaçaõ 
fe  nos  havia  de  comunicar ; porque  o meímo  havia  de  fer  em- 
jylv  parentar-fe  Deos  com-nofco , que  enchemos  a todos  de  fua 
mirou.  graça:  Fere  plena  ( diz  Saô  Jeronymo)  per  cjuvn  largo  Spiri- 
Epiftol.  tips  Santti  imbre  fuperfufa  eíl  omnis  creatura.  E Saô  Bernar- 
de  Af-  do:  Tlena  tibi , [uper  plena  ?iobis.  E mais  adiante:  Veplenitur. 
jumpt.  cliue  ejus  omnes  accepimus . De  forte,  que  a palavra , ‘Domi* 
D. Bem.  nm  [ecumj  fcja  cafual , & monte  tanto , como  dizer  Saô  Ga- 
ferm.  de  IJe0gratia  plena , quia  *Dominus  tecum • Ifto  he , pelo 

tanto  a humana  natureza  eftá  cheya  de  graça;  porque eílá 
! comella  a fonte  de  toda  a graça ; que  aflim  chama  o Abbade 

Guerri- 
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Gucrrico  aomyíkrioda  Encarnaçaõ  do  Filho  de  Deo sí^uu 
de  hoc fonte  bibit,&  non  amaVit  ?Que  defgraça  fera  taõ  gran 
de  , eílandotaõ  chegados  à fonte  manancial  da  graça  ,nat 
bebermos  delia  à bocacheya  , & ficarmos  fequiofos  como 
dantes  ? & eíiando  junto  da  mina , & vea  dos  thefouros,  def- 
tes  n?ô  ficarmos  ricos , mas  como  dantes  pobres  ? e fiando  fi- 
nalmente chegados  ao  fogo  vivo,que  tudo  transforma  em  fí, 
naõ  ficarmos  em  feu  amor  abrazados,mas  como  dantes  frios, 
& montes  de  neve?  Roguemos  pois  à Senhora  da  Graça  , nos 
alcance  as  difpofiçoens  para  a merecer. 

O Concelho  do  Couto  do  Mofkyro  (titulo  que  dizem 
lhe  ficara  de  haver  alli  antigamente  hum  Mofleyro  de  Caval- 
leyros  Templários)  fica  ao  Norte  da  Cidade  de  Coimbra  , de 
donde  diüa  feis  legoas.Comprehende  tres  Freguefias;  a pri- 
meyra,  &a  principal  a do  Couto,  que  he  Priorado  muyto 
rendofo  ,queaprefentaõos  Bifposde  Coimbra;  a fegunda 
he  a do  lugar  do  Vimieyro  annexa  ao  Couto ; & a terceyra  a 
do  lugar  de  Saõ  Joaninho ; efta  também  he  Priorado , & tem 
cinco  lugares , como  faõ » Saõ  Joaninho  , Villa  Pouca , Cafal 
Bom , o Real , & a Abilhey ra.  A Freguefia  do  Vimieyro  tem 
dous  , que  faõ  Vimieyro , Rojaô  Grande.  O Couto  como  ca- 
beça daquelle  Concelho  tem  dez  lugares  , a faber,  o Couto, 
Colmiofa , Peceguido  , Villa  de  Barba  , Cafal  de  Maria  , Pe- 
drayres , Calai  de  Vidona  ,oOuteyro  , & a Geífofa , aonde 
fe  vé  o Santuário  de  nofla  Senhora  da  Graça , de  quem  agora 
tratamos. 

Fica  olugardaGeílofa  diflante  do  Couto  hum  quarto 
de  Icgoa , & he  lugar  grande, nelle  fe  vé  fítuada  a Ermida , 5c 
Santuario  de  nofla  Senhora  da  Graça, que  he  muy  to  frequen- 
tado de  todos  aquelles  lugares.  E he  muyto  para  notar  , que 
fendo  aquelle  Santuario  o unico  daquelle  Concelho,  em  que 
hamaisdevoçaõ,  ainda  afllm  de  feus  princípios  naõfabem 
dizer  nada  aquelles  moradores  , nem  ainda  pela  tradiçaõ  ,& 
fódizem(porque  naõ  fabem  dizer  outra  coufa)  que  he  muy- 
to 
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to  antiga-  Efta  miíagroía  Imagem  da  Senhora  eílá  cotlocada 
no  Alçar  mòr  da  fua  Ermida;  tem  fobre  o braço  direyto  a- 
quelle  foberano  Deos  Menino,  que  em  hum  íó  dedofuitenta 
todo  o mun  io.  A íua  eilatura  faõ  quatro  palmos.  Feíteja-fe 
em  1 8. de  Dezembro  dia  das  Eíperanças  de  leu  ditofo  parto, 
em  que  efpera  ver  em  feus  braços  a feu  Divino  Eípofo , & a- 
mado  Filho , que  vema  nafeer , & a encher  o mundo  das  ri; 
quezisda  Divina  graça.  Toiosaqueíles  povos  tem  muyta 
devoçaò  com  eíla  Senhora,  pelas  muytas  maravilhas  que  o- 
bra , <k  pelos  muytos  favores  , & mercês , que  a todos  re- 
parte. 


TITULO  XCV. 

2 )ít  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Tranto , do  Pe- 
drógaõ , Fregurfia  da  Finhada  Rainha } termo  da 
Filia  de  Montemòr  o Felho, 

DAvaõ  antigamente  às  Imagens  da  May  de  Deos  , a 
quem  hoje  damos  o titulo  da  Piedade , a invocaçaõ  do 
Pranto , ou  Pianto.  Efle  titulo  daõ  à Rainha  dos  Anjos  pe- 
las lagrimas, que  chorou  pelo  noflo remedio , &falvaçaõ* 
Muytosdos  Santos  Padres,  & Expofitores  appiicaõnofen* 
^ tido  accõmodaticioà  Senhora  aquellaslagrimas>&  fentimen- 
de/em'  tos  dosThrenos  de  jeremias \Rlorans  pi  raVtt  in  noãe^&  la- 
a ,e”'  crymtf  eju*  in  maxilhs  rj/^.Tanto  fente  Maria  Senhora  nof- 
i.  fa  a morte  dos  peccadores  , que  na  noy te  das  fuas  culpas  faz 
tantos  extremos  de  fentimento,  & chora  tanto  a morte,  que 
em  nòscaufa  o peccado-E  mais  adiante  moídra  omefmo  Pro- 
Ibid.  feta  mayor  fentimento.  St  mais  excediva  a fua  pena : Ego  pio- 
nt*m.i6  raní,{?  ocultis  meus  àeducem  aquas.  Naõ  fe  íatisfazePa  nof- 
fa amorofa  May  em  chorar  por  nos;  mas  derrama  pela  nofla 
falvaçaõi&  remedio  rios  de  lagrimas,  para  nos  moürar  o ex- 
cedi vo 
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ceflfívo  do  feu  femimento.  Mas  fe  perguntarmos  porque 
derrama  tantas  lagrimas  em  Jeruíalem,era  porque  neiíafe  fi~ 
guravaõ  os  peccadores,  que  deyxando-fe  íevar  de  feus  appe  - 
tites  fe  íugeytavaõ  àsculpaSj  a que  os  inimigos  das  almas  os 
inclinavaõ  com  os  feus  venenofos  enganos : Fdtfi  fmit  fi-  lbiâ. 
lij  vei perditi ,(juomam  biValuit  inimicm,  Na 6 chora  aqui 
Senhora  a fua  pena  em  ver  ao  Author  da  vida  defunto  em  irifine* 
feus  braços;  mas  derrama  rios  de  lagrimas  por  ver  a nofía 
ruina ; porque  como  nos  ama  como  a filhos  , aífim  fenteem 
nòs  a morte  da  cul  pa. 

Menos  fente  dia  Senhora  o verfe  cercada  de  penas , do 
que  ver  as  almas  dos  peccadores  comruinas.  No  Olvario 
eíhva  a Senhora  junto  à Cruz  do  SantifTimo  Filho , com  cs 
olhos  muyto  pregados  nelle  ; 5?  diz  Santo  Ambrofio , que  a Div. 
piedofa  attençaõ  dos  olhos  da  Senhora  naõ  era  tanto  ofen*  •dmbr» 
timtnto  pela  morte  doFilhoque  via  acabar,  como  ptlafau- 
de  ,&  falvaçaõ  do genero humano,  que  amava :'F/|r  fpcãabat 
cculis , non  Filij  mor  tem,  fed  mundi  falutem.  Oh  quem  fou* 
bera  bem  ponderar  o excdíivoamor  , com  que  eíia  rriferi- 
cordiofa  May  ama  a todos  os  peccadores,  para  que  ceyxsndo 
as  culpas  amaíTcm  com  hum  grande  amor  a feu  Creador/Ea- 
inda  hnje  mofira  a Senhora  , que  fente  as  nofias  culpas  nas 
lagrimas  , que  derrama  neíia  Santiílima  Imagem  da  Senhora 
do  Planto , de  quem  agora  eferevemos» 

No  lugar  doPedrógaõ  , Freguefia  dolugar  da  Vinha  da 
Rainha , termo  da  Villa  de  Monten  òr  o Velho , de  donde 
diíla  duas  legoas  para  o Sul , he  hoje  muyto  celebre  naquel- 
las  partes  o Santuario  da  Virgem  Maria,  a Senhora  do  Plan- 
to , pela  perfeverante  maravilha  , que  nella  obra  a poderofa 
maõdeDeos  todos  os  annos  emi8.  de  Dezembro,  dia  da 
Expedbçaô de  feu  Samifilmo  parto;  de  cuja  origem,  & prin- 
cípios diremos  o que  pudemos  alcançar»  No  referido  lugar 
do  Pedrógaô  fe  vé  huma  antiquí ffirna  Ermida  , que  a eidar 
cm  alguma  nobre  povoaçaõ  fe  lhe  tivera  dedicado  hum  muy- 
to 
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to  fumptuofo  Templo;  mas  a pobreza  daquelíes  lugares  def- 
culpa  a fumma  daqudía  Cafa  ; & tanto  quanto  elía  omani- 
fefta  com  os  eífeytos , que  nella  tem  caufado  a multidaõ  dos 
annos , qu e ha  fe  I he  deu  princi  pio  , de  que  j a hoje  fe  naô  pó  - 
de  achar  noticia  , nem  pela  tradfçaõ. 

Neíla  Ermida  fe  venera  huma  devotiflima  Imagem  da 
Máy  de  Deosnaquelle  dolorofo  paífo,  em  que  vio  defunto 
em  feus  braços  ao  mefmo  Author  da  vida,  a quem  poreíia 
caufa  invocaõcom  o titulo  de  noíTa  Senhora  do  Planto , pe- 
las lagrirms  que  he  crivei  derramaria  , vendo  cruelmente 
morto  pelas  mãos  dos  homens  aquelle  mefmo  Senhor,  que 
deíejofo  de  os  falvar  veyo  do  Ceo  a facrificar  a vida  porel- 
Ies.  Efla  fagrada  Imagem , quando  naô  feja  mais  antiga  que 
amefonaErmiJa,em  que  he  venerada  , moílra  muyto  bem  na 
fua  rmnufa&ura osmuytos  annos, q hafoy  formada \ , & fem 
embargo  de  que  a fua  efcultura  naô  heda  mão  mais  primoro^ 
fa , ainda  aflim  he  muyto  devota  , & infunde  muyta  compay- 
xaõ,  &refpeyto. 

Antigamente  feria  muyto  frequentada  a fua  Cafa  dos 
coraçoens  pios,  que  a viíitariaô  com  grande  devoçaõ*  pe- 
las grandes  maravilhas  que  nella  obraria.  Mas  como  o prí- 
meyro  fervor  fe  acabou , parece  qutz  a amorofa  May  dos 
peccadores  acudir  com  novas  maravilhas  ao  amparo  , & re- 
medio  delfcs , & excitar  outra  vez  o fogo  da  devoç3Õ ; & naõ 
reprehender  ,ou  eílranhar  os  feus  deícuydos.  Succedeo  pois 
pelos  annos  de  1 6^6.  (pouco  mais, ou  menos,  & feria  tal  vez 
quando  faltando  EiRey  Dom  Joaõ,que  Deosterá  na  fua  glo- 
ria,fe  via  eíde  Reynoem  principio  de  trabalhos, como  hoje  fe 
vé  deftruid  a , & affolado  com  guerras,  para  moftrar  o quan- 
to d ía  he  a noíTa  Protecflora,  & o amparo  deíleReyno)  que 
alguns  devotos, a quem  a Divina  Providencia  preveniria, dif- 
puzeífeni  fcíTejar  a Senhora,  que  he  todo  o noífo  bem,&  am- 
paro, em  18.de  Dezembro  dia  da  Expeólaçaô.  Neíle  dia,  no 
tempo  em  que  fe  lhe  cantava  a Miífa  , fe  vio  repentinamente. 
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qüé  a Senhora  fuava  copiolamenteAendoielhe  corrér  por  ku 
foberano  roRohuma  grande  quantidade  de  pérolas  ,&aljo- 
fres  , que  afiim  pareciaõ  as  gottas  de  agua  q deRilíava. 

Bem  entendéraô  os  que  noráraò  eRa  maravilha , que  a- 
quelle  copiofo  fuornaõ  parecia  effeyto do  tempo,  frio, & hú- 
mido j & que  ainda  que  a fagrada  Imagem  era  formada  em  pe- 
dra , naõ  podia  comoarhumidodeRillarhüa  taõ  grande  co- 
pia de  agua.  Diflimuláraõ  por  entaõ j mas  como  nos  annos  fe- 
guintes  fe  viííeao  mefmo  tempo  o prodigio , ja  entaõ  fe  naõ 
julgou  eRe  por  coufa  cafual ; mas  aquelles  aideoens  , ou 
por  incúria , ou  por  temor  de  os  terem  por  miiagrentos , a- 
inda  diflimuláraõ  as  maravilhas ; & diípollo-hia  aflsm  a Di- 
vina Providencia , refervando-o  para  outro  tempo» 

Naõ  deyxou  o Senhor  das  maravilhas  de  repetir  efli  em 
outros  annos , até  que  chegando  a noticia  delias  ao  IIluRrifli- 
mo  Bifpo  de  Coimbra  D.Joaôde  Mello,  fe  refolveoelle  mef- 
mo a ir  peflbalmente  a examinar  aquelíe  grande  milagre  , o q 
fez  acompanhado  deMiniRros  feus,  &de  homens  doutos, 
que  experimentáraô  , & viraõ  com  os  feus  olhos  ler  verdade 
tudo  o que  fe  referia ; & aflim  fe  continuou  a mefma  maravi- 
lha, & fe  continua  até  o prefeme,  fervindo  muytos  daquel- 
les  moradores  à Senhora  , & feflejando-a  todos  os  annos  no 
mefmo  dia. 

O Padre  MeRre  Frey  Joaõ  Barbarica,  Religiofo  da  Or- 
dem de  CiRer  , que  prégou  muytas  vezes  naquella  Ermida 
em  o mefmo  dia  da  fefiividade  da  Senhora,  me  referio  o mila- 
gre como  elle  o vio  em  hum  dia , que  lá  foy , que  devia  fer  o 
primeyro  em  que  prégou , & com  a noticia  do  milagre  ja  hia 
prevenido  para  elle  de  hum  lenço  novo , para  alimpar  o roRo 
da  Senhora , fe  ella  fe  dignaffe  de  que  elle  pudefle  ver  a ma- 
ravilha. Foy  dizer  Mifla  pelas  nove  horas,  ao  mefmo  tempo, 
queoParochoiheadvertioo  fizeiTe,  por  ler  aquella  a hora, 
em  que  fe  experimentava  , & via  a maravilha , & poz  fobre  o 
Altar  o lenço , que  levava.  Chegando  aooffertorio  vio  o rof- 
Tom.  IV.  Tt  to 
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to  da  foberana  Senhora , que  fe  hia  infíammando,&  cobrindo 
todo  de  huns  miúdos  aljoíres  , & acudindo  com  o lenço,  a- 
limpou  com  elle  o rofío  da  fagrada  Imagem.  Tres  vezes  fez 
o me fmo admirado  do  milagre,  ames  de  confagrar;  6c  depois 
como  tinha  as  mãos  impedidas , naò  o pode  fazer  mais  vezes; 
mas  reparou  que  o rofío  da  Senhora  fe  inflammava  mais , & 
crefcia  o fuor , & também  em  o Senhor , que  tem  defunto  em 
feus  braços.  De  pois  de  haver  confagrado , tornou  acorrer 
o rofío  da  fagrada  Imagem  como  mefmo  lenço.  Refcrio  de* 
pois  o mefmo  Padre  Mefíre , que  o lenço  ficara  taõ  cníòpado 
em  agua , como  feometeíTememhuma  fonte  , & que  fe  po- 
dia cf premer.  Referiomsis,que  fubira  ao  púlpito  muy  to  pe- 
netrado da  maravilha,  & compungido  pela  grande  admira - 
çaõ,em  que  o puzeraô  aquelles  fegredos  de  Deos*,  & que  fen- 
do o Sermão  largo  , em  todo  o tempo  delle  , & depois  até  fe 
acabar  a Miffa  cantada  fe  continuára  aquetle  milagrofo  fuor. 
Também  obfervou , que  nefíe  tempo  o rofío  daquella  Santif- 
ílma  Imagem  fe  mfilammou  muy  to  , & que  os  olhos  feviaõ 
muy  to  vermelhos  , como  de  pe(Toa  oue  mofírava  muytofen- 
tisnento , & havia  derramado  muytas  lagrimas.  E nefía  for- 
ma eífeve  atéfe  acabar  a Miíía;  porque  entaõ  fe  fufpendeode 
todo  a maravilha , & ficou  o rofío  da  Senhora  namefmacor 
natural*  em  que  fe  vé  fempre.  Efía  efíupenda  maraviiha, 
continuada  por  tantos  annos,  nos  moílra  fignificar  alguma 
coufa,  que  nòs  nem  percebemos.,  nem  alcançamos.  O Se- 
nhor Author  delia  permita , que  tudo  feja  para  fua  mayor 
hon r a, h gloria. 

A Ermida  por  fer  muy  to  antiga , & fe  ver,  ja  ao  parecer 
de  todos  , que  ameaçava  ruína  ,fequiz  reedificar.  Paraeíla 
obra  fe  aj.untáraõ  algumas  eímolas  ; mas  huma  peffoa  nobre 
daquellas  partes  impedio  os  fervorofos  delejos  daquelles 
moradores , com  lhes  dizer  eíperava  huma  fentença  em  hu- 
ma caufa  de  grande  importância,  fiado  no  patrocínio  da  Vir-, 
gem  noífa  Senhora } & que  confeguida  dia  } dava  lego  princi- 
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píoàfuâ  Cafa.  Com  eitaofierta  íc  íufpcndéráõ  os  devotos 
da  Senhora  , em  darem  principio  à reedificaçaõ  da  íua  Csfa;, 
como  o inteníavaõ- 


T I T U L O XCVL 

*Da  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Graça , que  fe  'venera 
na  Igreja  Matri^da  1/illa  do  Lourkal. 

AVillado  Louriçal  fendo  Aldea,  oulugsr,  adeuEÍRey 
Dom  Affonfo  Henriques  ao  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  fazendo  delie  Couto.  O titulo  de  Vdia  lhe  deu 
ElRey  Dom  Manoel , & tambcm  ícgundo  foral.  Difla  da  Ci- 
dade de  Coimbra  feis  legoas  para  o Sudueífe , 8r  tres  da  Vil-  » 
la  de  Figueyra.  Tem  oyto  legoas  de  termo  cm  circuito, com 
muy tos  lugares , & nella  fecontaõ  cento  & cincoenta  fogos; 
efíáíituada  em  hum  quaíi  valle  , cercada  de  montes,  que  ain- 
da q ie  naõ  faô  muy  altos , baílaõ  para  lhe  impedirem  as  vif- 
tas  : tem  atraz  dos  mefmos  montes  hum  campo  dilatado, que 
rega  huma  boa  ribeyra,  quevay  a deíaguar  as  íuas  aguas  no 
rio  Mondego  junto  à Figueyra.  Aííentando  ElRey  Dom 
Joaõ  o Terceyro  a Univcríidade  na  Cidade  de  Coimbra  , lha 
deu  para  augmento  das  rendas  dos  Cathedratfcos ; & affim 
a Univerfídade  he  a fenhora  daquella  Vilía  , & cila  tem  o Pa- 
droado^ as  rendas  da  fua  Igreja, que  he  dedicada  ao  Apoíio- 
lo  Patraõ  das  Efpanhas. 

. Nefla  Igreja  ha  huma  Capeíla  dedicada  a noíía  Senhora 
da  Graça, aonde  ie  venera  hüa  Imagem  [ua  muy  to  milagroía; 
& em  outros  tempos  era  fervida, & bufcada  com  grande  ve- 
neraçaõ  da  gente  daquelias  partes,  pelos  muy  tos  prodígios  q 
obrava.  Ainda  hoje  os  faz  íem  attender  ao  grande  defeuido, 
& negligencia  com  que  a fervem  , & tal  vez  pela  muy  ta  frie- 
za , & defeuido  com  que  obraõ.em  feu  íerviço,  íe  faraó  indig- 
o.  V Tt  z nos' 
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nosdelles.  Efta  fagrada  Imagem  he  de  efcultura  demadey- 
ra,  & alguns  tivéraõ  para  íi  fer  de  pedra  , mas  eu  o examiney; 
he  eílofada , & eílá  collocada  na  primeyra  Capelfa  do  corpo 
daquella  Igreja  à parte  da  Epiflola,em  hum  nicho  de  hum  an- 
tigo retabolo;  tem  em  feus  braços  ao  Menino  Deos , & muy- 
to  abraçado,  & chegado  aos  peytos  , &fem  embargo  que  a 
manufadlura  naõ  he  a mais  primorofa , com  tudo  o rofío  he 
fermofo ; & moílra  mageflade.  Quando  fuy  a venerar  a efta 
minha  grande  Senhora , tinha  hum  manto  de  huma  primave- 
ra muyto  rica,  branca,  & gemada  com  hum  bom  palhetaõde 
ouro  ,&  coroa  de  prata  na  cabeça.  Sua  eflatura  faõ  quatro 
palmos,  & meyo. 

Pertence  eftaCapelIa  à Camera  daquella  Villa;  ellahe 
a queadminildra,&  cobra  as  rendas , que  lhe  deyxáraõ,&  de 
que  ihefizeraõ  doaçaõ  osquetinhaõ  para  com  cila  verda- 
deyradevoçaõ.  Alguém  quer , que  a Camera  naõ  adminiflra 
bem  as  rendas  da  Senhora  ; porque  naõ  attende  ao  culto  do 
feu  A Itar,  & aos  reparos  da  íua  Capella,que  eflá  muyto  mal- 
tratada lhechove  muyto,  & a naõ  eí  lar  incorporada  com 
o corpo  da  Igreja  ja  eíiivera  no  chaô.  Pedindo  eu  noticia  dos 
principios , & origem  deíla  miíagrofa  Senhora  a hum  Minif- 
tro  de  toda  a fuppoíiçaõ , eík  me  refpondeo  aííim. 

Dentro  do  Louriçal  ejlã  huma  Imagem  de  noffa  Senho - 
ra  da  Grata , fem  culto  algum  , nem  Veneraçaõ , & tratada 
com  pouca  devoção,  eíta  / anta  Imagem  he  de  pedra  ( aqui  fe 
enganou. ) Taáecendo  eftes  poVos  hum  caltigo  de  gafanhotos 
hamuytos  annos , a tirar aõ  emproei  (faõ , & milagrojamente 
ctjfouodano , & defappareceo  aquella  praga . E todas  asVeges 
que  ha  bicho , que  corta  o rndho , oufa^mal  às  noVidades,  re- 
correm à Senhora  j tSF  experimentaÕ  omefmo  effeyto.  A Ca- 
mera de  fie  lugar  trata  de  fia  Imagem  com  bem  pouco  agrade - 
cimenuo  a ta>n  grande  beneficio * mas  comem  no  feu  dia  de  ga- 
feis boys%  & cento  ér  cantos  alqueyres  de  trigo . Come-fe,&  he - 
be-fe9  & a Senhora  naõ  tem  hum  manto . ChoVe  na  fm  Capei - 
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la  como  na  rua  }&eftáck  caminho  para  je  perder,  & arrumar 
de  todo. 

Ifto  he  o que  tive  por  repoíla, antes  que  pudeífe  chegar 
àquella  Villa.  Faz-fe  a feíla  da  Senhora  em  o primeyro  Do* 
mingodeMayo.  Se  eifas  deípezas  fe  fazem  âcuíta  da  Se- 
nhora , & das  fuas  rendas ,naõ  o ícy ; porque  alguns  dizem, 
queellas  rezes  que  fe  mataõ,  hedeípeza  que  fazemos  Mor- 
domos da  Senhora  ; feafíim  he,  que  eílafeíia  introduzirão 
os  antigos  por  acçaô  de  graças,  ôcíinal  de  agradecimento 
pela  Senhora  os  livrar  daqudle  trabalho , & também  para  a 
obrigarem , a que  os  defenda  de  outrosfeme!hantes,naõo 
fey.  Mas  pudéraõ  matar  lómente  doze  boys,  & com  o vaíor 
dos  quatro  acudir  ao  concerto, & fabrica  da  fua  Cape  lia.  Mas 
fe  affimnaõ  he,  & o que  gaílaõ  he  da  Senhora,  bom  fora,  que 
os  Provedores  tomadem  conta , & examinaífem  bem  eíle  ne  * 
gocio , & lhe  puzeífem  remedio,  para  que  aílim  fecuydaífe 
com  mais  cuydadofa  de  voçaõ  do  feu  culto. 

TITULO  XCVII. 

Da  Imagem  de  ÍV*  Senhora  da  Conceycaõ,  que  fe  Venera 

no  novo  Convento  do  Lonricd . 

■> 

NO  referido  lugar  do  Louriçal  ouve  hüa  mulher  muy- 
to  grande  ferva  de  Deos  , chamada  Maria  do  Lado, 
que  ajuntando-fe  com  outras  do  feu  efpirito  ordenou  hum 
Recolhimeto,  aonde  pelo  deiagsravo  do  furto  do  Senhor  fa  < 
cramentado , que  fefez  na  Igreja  de  Santa  Engracia  de  Lis- 
boa, inílimhio  o tal  RecoihimentodeTerceyrasde  S.  Fran- 
cifco  em  íz.de  Abril  doanno  de  167,0.  cuja  obra  agradou 
tanto  a Deos,  que  mediante  eíla  promerteo  (como  fe  refere 
na  fua  vida  j o mefmo  Senhor  grandes  bens  a Portugal, sppa- 
recendoíheo  AnjoCuíicdioddle,dizendolhe;iXjôCí77^  de 
Torm  IV.  f t 3 louz 
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iõuVar , Venerar  , & exaltar  a ette  Divino  Senhor  dehayxò 
das  efpecies  facramentaes.  E também  lhe  prometteo  grandes 
favores  para  aquelie  feu  pequenino  Recolhimento,  &que 
havia  de  fer  Convento , aonde  felouvaffe , & ferviífe  muyto 
a noífo  «Senhor.  Nefíe  Recolhimento  difpoz  a ferva  de  Deos 
oLaufperenne  em  louvor  do  Santiífimo  Sacramento,  quefe 
continuou  até  o prefente  entre  as  Irmãas  Terceyras , & Re- 
colhidas , quedeyxou  no  feu  Recolhimento , ou  por  muyto 
tempo. 

Para  cíie  fe  edificou  huma  nobre  Igreja , dedicada  ao 
mefmo  Senhor  facramentado,  depois  da  morte  da  ferva  de 
Deos  Maria  do  Lad ) , noanno  de  1640.  para  a qualfe  lan- 
çou a primeyra  pedra  em  28.  de  Abril,  que  benzeoo  Bifpo 
de  Coimbra  Dom  Joaõ  Mendes  de  Tavora , aííiílindo  a eíla 
folemnidade  Dom  Fernando  de  Menezes  Conde  da  Ericey- 
ra , com  grande  concurlo  de  povo.  Neíta  Igreja  fe  coilocou 
logo  huma  de votiííi  ma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  Maria 
Santiílima , a quem  déraô  o título  de  fua  puriííima  Concey- 
çaõ  , que  logo  começou  a obrar  muytos  milagres , & mara- 
vilhas. Eílá  çollocada  em  hum  Altar  collateral  da  parte  do 
Evangelho  fobre  huma  repreza ; porque  ainda  naõ  tem  reta- 
bolo.  He  de  roca , & de  veílidos,  que  os  tem  muyto  ricos,& 
preciofos , & alguns  lhe  ofFerecéraõ  algumas  lenhoras  da 
Corte,  & outros  felhe  fizerao  por  diligencia  de  Dom  Gafíaô 
Jofeph  da  Camera  Cominho  , Veador  da  Rainha  noíTa  Se- 
nhora , & Cameriíli  de  fuas  Altezas,  a quem  Sua  Mageílade 
deo  a fuperitendencia  do  novo  Convento. 

Quanto  à origem  deíla  Santiílima  Imagem  da  Rainha 
dos  An]os,  que  hede  rara  fermofura, dizem hú^, que  de  Lís-; 
boa  a mandara,  depois  d a morte  da  ferva  de  Deo.s  Maria  do 
Lado,  huma  Religiofa  do  Convento  da  Madre  de  Deos  de 
Lisboa:  outros  dizem,  que  huma  íenhora  da  Corte;  o que  he 
certo , que  em  Lisboa  fe  mandou  lazer  , !&  que  deíla  Cidade 
foy  mandada  para  aquelia  Igreja»  As  Recolhidas  dizem  ,que 
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ha  cartas  da  ferva  de  Deos  Maria  do  Lado,das  quaesconfía, 
queeíla  dizia  nas  fuas  profecias , quando  fegurava  haver  de 
fcraquella  Caía  Convento  de  Religiofas,  que  via  nelle  huim 
Imagem  de  noífa  Senhora  da  Concey  çaõ  em  hum  Altar  col- 
lateral* 

Os  Condes  de  Ericeyra  Dom  Fernando  de  Menezes,  & 
Dom  Luis  tiveraô  com  aquella  Senhora  muyto  grande  devo- 
ção , & pediraõ  por  vezes  às  Recolhidas ihe  fizeíTem  por  fut 
tençaõ  algumas  Ladainhas , & lhe  mandáraõ  fuas  efmolas ; o 
que  ainda  hoje  continua  o Conde  Dom  Francifco,  & aCon- 
deça  fua  mãy.  Também  fc  diz , que  eíh  fagrada  imagem  ef- 
teve  algum  tempo  ao  fumo , poreflar  em  huma  Sacriíliavi- 
zinhaà  cozinha  do  Recolhimento;  mas  como  a ertafermofa 
Senhora  nunca  póde  macular  o fumo  da  culpa  jaflim  também 
os  fumos  naturaes  do  fogo  naõ  pudéraõ > nem  macular,  nem 
efeurecer  a rara  fermofurade  fua  Santidima  imagem* 

Obra  Deos  porefia  Santiííima  Imagem  muytos,&  con- 
tínuos milagres,  & he  grande  a devoçaõ  da  gente, naõ  fó  da* 
quellaVilla  do  LouriçaI,mas  dos  lugares  circumvizinhosjos 
quaesem  feus  trabalhos , & affliçoens  invocaõ  a Senhora  da 
Conceyçaõ , & experimentaõ  também  em  íi  os  feus  favores, 
comoomanifefiaõnasoffertas , que  lhe  Ievaõcm  final  de  a- 
gradecimento  dos  favores  , & mercês  recebidas ; eítas  conf- 
taõ  de  trigo,  milho,.  & outras  coufas  femelhantes.  O Ca- 
pellaõ  daquella  Cafa  tem  eferito  muyto  dos  favores , & mer- 
cês , que  eíia  Senhora  tem  fcyto.  A fua  eíiatura  faõ  tres  pal- 
mos , & a fua  feíla  fe  lhe  celebra  no  feu  dia  de  8.  de  Dezem- 
bro ; tem  na  cabeça  huma,  fermofa  coroa  de  prata  dourada  de 
muyto  fey  tio* 
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TITULO  XCVIII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Rofario , da  Filiada 

Redinha. 

OS  Bemaventurados  na  gloria  tem  em  fumma  venera  çaõ 
o titulo  do  Rofario  de  Maria  Santiííima  , & na  mefma 
gloria  ceiebraó  eüa  feftividade  com  grande  alegria.  Refere 
. Dorlando  na  Chronica  Carthuíiana  liv.  7.  cap.  4 que  hum 
• ReSigiofo  Carthuxo  de  iníigne  piedade, & de  grandes  virtu- 
des,em  hum  rapto,que  teve, vira  a noíTo  Senhor  Jefu  s Chrif- 
to  ,&  a Maria  Santifiima,  que  com  muíica  dos  Anjos  era  lou- 
vada pelos  myíkrios  do  feu  Rofario ; & notou,  que  todas  as 
vezes,  que  aquellesBemaventurados  Efpiritos  nomeavaõ  ao 
SantiíBmo  nome  de  jefus , fe  ajoelha vaõ , & ao  nome  de  Ma-* 
ria  faziaõhuma  grande  inclinação  abayxando  a cabeça  mo- 
deíiiilimamente. 

A Viila  da  Redinha  fe  vé  Íiíuada  ao  Sul  da  Cidade  de 
Coimbra  em  diílancia  de  cinco  legoas,he  Viila  antiga;  & fem 
embargo  de  que  tem  huns  fermofos  campos , que  banha  o rio 
de  Anços , quehecaudalofo,  <k  naíce  de  huma  abundante 
fonte , que  lhe  fica  entre  o Nafceníe  , 5c  Meyo  dia , ainda  af- 
íimhe  povoaçaõ  pobre  »■&  temhúa  Igreja  dedicada  a noífa  Se- 
Fihorada  Conceyçaõ.  Nella  fe  venera  na  Capelia  collateral 
da  parte  da  Epiílola  humi  devota  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos ,aquemdaò  o titulo  do  Rofario.  Heefh  Santiííima  Ima- 
gem formada  em  pedra  dc  ançaa , mis  de  excellente  efcultu- 
ra,&  de  tanta  belíeza  , & fermofura,  que  enleva  a quantos 
nella  põem  os  olhos  ; tem  fobre  o braço  efquerdo  ao  Meni- 
no Deos  j o qual  com  muyta  graça  defeança  o feu  braço  di- 
reyto  emhumcolíar  , que  a Santiííima  May  tem  lançado  ao 
peícoçQi&a  Senhora  coniafua maõdirey falhe tílá  oífere-r 

cendo 
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cindo  huma  alcaxofra,  para  brincar  com  dia.  Eíbá  collocada 
em  Hum  nicho  no  meyo  do  retabo!o,que  he  da  mefma  pedra, 
& de  excdlente  fabrica,  & architedura*  Ao  ladodircyto  terr 
20  Inclyto  Martyr  Sao  Sebaí]Í5Õ,&ao  efquerdo  Santo  Aotc- 
niode  Lisboa, tudo  da  mefma  matéria.  Moítra  a Senhora  ter 
íeis  palmos  de  dlaturaí&  omefmoas  Imagens  dos  dousSan- 
tos.  Toda  eiia  obra  no  primorofo  delia  moilra  fer  do  mefmo 
artifice,quefezas  Imagens,  que  fe  venernô  na-CapeUa  do 
Sanúíbmo  Sacramentoda  Sé  da  Cidade  de  Coimbra. 

Quanto  à origem  delia  Santiííima  Imagem,  o que  fe  en- 
tende he  , que  alguns  ReSigiofos  da  Ordem  dos  Pregadores 
viriaõ  por  aquellas  terras  com  Midaõ,&  com  o zelo  deaug- 
meniar  a devoçaõ  do  Roíario  da  Senhora,  & que  elles  com  os 
feusSermoens  fariaõ  tanto  fruto,  & accenderiaõ  tanto a- 
queiles  moradores  em  a iantiflima  devoçaõ  do  Roíario,  & 
da  Senhora  , que  elíes  fe  refolveriaô  a fazer  aqueila  Capeüa 
à Senhora  , & juntamente  mandariaõ  obrar  a lagrada  Ima- 
gem; & fundo  efte  meu  difeurfo  em  me  dizerem  algumas 
pedòas  daquelía  terra,  que  antigamente  havia  Irmandade  do 
Rofario,  & que  ferviaó  à Senhora  com  grande  devoçaõ. Mas 
como  naquella  Villa  naõ  ha  Convento  de  Religiofos,  q exor- 
tem a gente,  ( que  naturalmente  he  pia ) effa  falta  fez  que  fe 
esfriafle  tanto  a devoçaõ  ; porque  ja  hoje  apenas  fé  faz  fefla 
à Senhora  por  alguns  devotos , que  ainda  tem  alguma  de  vo- 
çaõà  Senhora;  Stellapela  fua  grande  fermofura  , & graça, 
que  moflra , merecia  muyto  grandes  cultos  , & fer  fervida 
com  muyto  grande  fervor»  A fuafefla  felhe  faz  cm  o pri- 
meyro  Domingo  de  Outubro , dia  proprio , que  a Igreja  lhe 
tem  adi  na  do. 
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TITULO  XCIX. 

‘Da  Imagem  de  nnjf.t  Senhora  do  Tranto , do  lugar  de 
V Mas  de  Tedro. 

NOlugardeVilIas  de  Pedro,  emaFreguefia  deCam-í 
pello,  em  o termo  da  Villa  de  Miranda  do  Corvo , que 
diila  da  Cidade  de  Coimbra  para  o Suduefte  tres  Icgoas,  fe 
véo  Santuario,  & Ermida  denoífa  Senhora  do  Pranto-  He 
eíh  foberana  Imagem  de  grande  devoção  , & e!la  em  fi  com  a 
repreíentaçaô  , que  moíira  de  dor , & fentimento  de  ver  a feu 
Santiflimo  Filho  morto  , & defpedaçado  às  mãos  dos  pecca- 
dores , caufa  tanta  compunção , & pena  cm  todos  os  que  nel- 
Ia  põem  os  olhos,  que  naõ  haverá  quem  à fua  viíla  fe  naõ 
compunja  , & moflre  dor , & fentimento  dos  feus  peccados, 
pois  eíles  foraõ  a caufa  de  toda  aquella  dor , & fentimento, 
que  a Senhora  experimentou. 

Heefh  fagrada  Imagem  formada  empedra  de  ançãa.  A 
fua  eílatura  faõ  tres  palmos ,eftá  encarnada,  & pintada  de  co- 
res. Feífeja-fe  na  Dominica  in  Albis , & neíle  dia  he  muyto 
grande  o concurfo  da  gente , que  concorre  a venerar  aquella 
milagrofa  Senhora, & como  obra  muytas  maravilhas,hc  muy- 
to frequentado  aquelle  feu  Santuario  , naõ  fó  de  todos  os 
moradores  da  Freguefia  de  Campello,  mas  dos  mais  lugares 
clrcumvi  zinhos , aonde  recorrem  hus  a darlhe  as  graças  dos 
favores , que  haõ  recebido  dâ  fua  demencia  j & outros  a im- 
petrar o alivio,  & o remedio  de  feus  trabalhos,  &neeeflida- 
des.  De  fua  origem  naõ  pudemos  defcubrir  nada , nem  do 
tempo  em  que  fe  íhe  edificou  a fua  Cafa. 


TITULO 
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TITULO  C. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  'Piedade , da  Fre- 
guíjia  de  Santa  Catherina  do  termo  do  Pedrógaõ  Grande. 

NA  Freguefia  dc  Santa  Catherina  de  Vilía  Facaya,ânne- 
xa  à Matriz  da  Viííado  Pedrógaõ  Grande  , junto  àri- 
bey ra  , que  eídá  ao  pe  do  lugar  de  Outaõ,  fe  vé  huma  quinta, 
que  poffue  Luis  da  Vide  de  Andrade,  Sargento  Mayor  da 
mefma  V tila  do  Pedrógaõ , aonde  tem  huma  Ermida  dedica- 
da a noífa  Senhora  da  Piedade.  Efda  Ermida  parece  que  man- 
dáraõedificaros  feus  afeendentes  domefmo  Luis  da  Vide. O 
que  íe  fezeom  muy  ta  grandeza  , Sc  perfeyçaõ.  Nella  fe  vé 
çoHocada  a Santiílima  Imagem  da  Senhora  da  Piedade  , com 
o SantiííimoFiiho  defunto  em  feus  braços  , & ainda  que  he 
formada  em  pedra,  eídá  obrada  , quanto  à eícukura,  com  tan- 
ta perfeyçaõ,  & move  tanto  aos  pios coraçoens  , que  nel* 
Ia,  & no  lentimento  quemoídra  põem  os  olhos,  que  naô  ha 
coraçaõpor  mais  duro  que  feja  , que  fenaõmova,  & com- 
punja ,&  fe  naô  compadeça  da  grande  ancia  , & pena  que  a 
Senhora  repreienta.  De  fua origem,  & princípios  naõ  conf- 
tanada;  porque  os  Portugezes  de  nada  fazem  memória  , Sc 
:omo  naô  fabem dizer  nada  Jogo  dizem  que  he  antiquiífima, 
bem  poderá  fer,rms  naõ  tanto  como  clles  dizem. 

Obra  Deos  pelos  merecimentos  de  fua  Santiílima  May,. 
St  pela  invocaçaõ  de  ida  fua  Santiffimi  Imagem  muytas  mara- 
dlhas  , Sc  afíi  n em  rodos  os  feus  trabalhos  recorre  aqudles 
gradares,  ôccircum/ízinhos  a eída  Senhora  confiados  na; 
ua  grande  piedaie;  Sc  a experiência  Ihesmoídra  oquansbem 
Jridaia  temnelía  a fuaefperança . Acida  tura  de  ida  fag  rada 
rmgem  faõ  cinco  palmos  na  fórma , em  que  eídá  aiTentada, 
kaílim  vem  a fer  da  natural  proporção.  Eo  Senhor  que  íem 
Q-  dí/T"  defurv* 
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defunto  em  feus  braços  faz  de  comprido  íeis  palmos.  Naõ 
tem  dia  certo  para  a íua  fcftividade  ; porque  como  aquelles 
moradores  faõ  pobres , naõ  poderáõ  acudir  ao  ferviço  da  Se- 
nhora como  defejaõ  ; & aílrneíla  fe  lhe  faz  quando  podem, 
& o ajuílaõ-  A cita  Senhora  concorre  peio  decurfo  do  anno 
nriuy  ta  gente  em  romaria  , hwnaa  pagarihe  aspromeíías,  & 
votos  que  lhe  hsõ  feyto , & outra  a impetrar  da  fua  clemên- 
cia os  defpachos  , & favores  de  que  neceílítao. 

TITULO  CL 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Rofario  , cjne  fe  Venera 
na  igreja  do  Ciftercienfe  ConVento  de  Cellas. 

O Venerável  Velho  Martinho  de  Afpilcueta  , Navarro^ 
nafceo  no  anno  de  149$*  a 15.  de  Dezembro,  dia  de 
Santa  Luzia  : feus  pays  foraõ  naturaes  da  Cidade  de  Navar- 
ra,&  ambos  das  üíuftres  profapiasde  Afpilcueta,  Laurigui- 
zatqoti  Bazm*  Sendo  ja  de  competente  idade  omandáraô 
feus  pays  eítudar  à Univerfidade  de  Alcalá,  aonde  depois  de 
eífudar  as  Grammaticas , aproveytou  muyto  na  Filofofia 
depois  paífando  a Salamanca^na  Theologia  Efcolaíiica.  Dallf 
paliou  a França , aonde  na  Cidade  deTolofa  efludoua  Jurif- 
prudencia , aííim  Canônica  , como  Legal  Neíia  Univeríida- 
de  com  immenfo  eífüdo  refolveo  todos  os  Cânones, & Leys, 
& nelia  alcançou  a laurea  de  Doutor , & teve  cadeyra  com 
grande  nome  , & fama  de  fua  fabedoria.  Depois  perfuadido 
de  Dom  Frandfco  Navarro,  Prior  de  Roníefvalhes,&  Bifpo 
Civitanenfe- , (de  donde  paliou  a fer  Arcebifpo  de  Valença) 
deyxou  a Univerfidade  de  Toiofa , & as  grandes  Dignidades 
cueneíh  o eíperavae  os  feus  grandes  merecimentos  , & to- 
mou o ha bito  de  Ccnego  Regular  de  Santo  Agoilinho , cujo 
habito  confeiwou  í.té  morte vivendo  coai  grande  exemplo 
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de  virtude*, 5c  pafíando  à Univerildade  de  Salamanca,  leo  nd  • 
la  a Cadtyra  de  Decretos  , & os  explicou  por  efpaço  de  qua- 
torze annos-  Defta  Univerildade  paíTbn  à de  Coimbra,  cha- 
mado do  Sereniílimo  Rey  Domjoaô  oTerceyro,  porcon- 
fentimento  do  Emperador  Carlos  V.  aonde  leo  a Cadevra  de 
Prima  de  Cânones  por  efpaço  de dezafeis  annos , depois  de 
a haver  lido  em  Salamanca  doze* 

De  Portugal  paíTcu  a Roma,  aonde  fendo  de  oytenta 
annos  o fez  o Cardeal  Saô  Orles  Eorrcmeo  Penitenciário. 
Morreo  em  Roma  , & foy  fepultado  na  Igreja  de  Santo  An- 
toniode  Lisboa , em  o Campo  Mareio , Cafa  dos  Portugue- 
zes , aonde  morrendo  fe  confeílou  por  Cidadaò  Portuguez; 
tamofoyoamorque  teve  aos  Lu  fita  nos,  que  até  na  morte  fe 
confeíTou  por  tal.  Teve  no  Convento  dasReligiofas  Bernar- 
das de  Ceüas  da  Cidade  de  Coimbra  duas  irmãas , mulheres 
rouyto  exemplares , & ahuma  delias  dedicou  o livro  de  Ova- 
tione\ & a eik  Convento  fez  grandes  favores.  No  coro  da 
mefma  Igreja  de  Santo  Antonio  de  Roma  teve  a fua  tffigiejgc 
no  feu  fepuíchro  fe  vé  efle  epitáfio. 

T>.  0 . Af. 

MaYtinuá  ab  AfpilcuetaJSlaVarriM , H.  S.  F.  7)i~ 
y>im  bumanique  juris  covfnltijjimus } quiSalmantic a 
primmiideinde  CommbncaffaVentibm  Portugalli# 
Regibiw,  jus  Pont.  docuit : Romam  profeãm , Pio 
V . Oregorio  XlIl.Sixto  V . PP. M M.  cl\,ms}om~ 
nibus  natiombm  gratus  ; buic  bXenodocbio  benefi- 
cuó  , obijtxi.  Cilendas  Julij  1586.  atatis  a w.  96.  die 
ç^.moritur  die  8*  Multis  doftrin*  fua  pcrvulgatis 
mommentiSy  Mattinm  Zwtia  aVunculo.  P.  M.  pnff, 
dicendivneratj  qui  Caturct primwn  , deinde  Tolofa 
jus  utrumque>è‘ pnftea  Salmantiç ay  & c ateve#  Ga- 
li*,e/hnm  qua  HaVarrum  1/ÍYumfecit , ut  ipfe  ait, 
& ex  qua  ipfe  Vera  n juris  prudentim  inHifpaniam, 
& pottea  in  Lufitmm  inVexit . 

Eíle 
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Eüe  Sinto  Varaõ  dedicou  òo  Convenço  de  Ceíla?  aondé 
tinhi  as  fobreditas  irmãas,  hua  Capella  a Saõ  MartmhoBif- 
poTumoenfe  ,cujo  retabolohede  pedra,  & de  excellentif- 
fima  efcultura  ; & colíocou  também  em  outra  a Santiílima 
Imagem  de  nofTa  Senhora  do  Roíario, obrada  fingularmente, 
& de  taõ  rara  fermofura  , que  rouba  oscoraçoensdosquea 
contemplaõ,  Ido  fe  confirma  com  o exemplo  de  hum  Eftu- 
dante  , que  referem  as  Religiofas  daoueíle  M deyro,oqua! 
hia  todos  os  dias  ,por  mais  rigorofo  qüe  foíTe  o tempo,àqueí- 
le  Convento,  & julgando  alguns  fer  do  numero  daquclles 
namorados  de  neve , elle  era  verdadeyramcn  te  namorado  ao 
Divino ; porque  todos  os  feus  amores  eraô  com  Maria  San- 
tiííima  , & os  feus  requebros  com  aquclla  Tua  Santiílima  Ima- 
gem. Examinara©  os  loucos  os  feus  amores  , &oquejulga- 
vaõ  por  loucura  acháraõ  , que  todas  as  íuas  finezas  fe  dirí- 
giaõà  Imagem  de  Maria  Santiílima  ,quehe  May  do  fermofo 
amor  , & que  todo  arrebatado,  & abíorto  na  prefença  da- 
queüa  puriílima  Senhora  , da  fiia  vidafenaõ  fabia  apartar. 
Oh  fe  os  cegos  queàqudla  Cafa  vaõ  a inquietaras  Efpofasde 
Chrido  , fem  entrarem  na  Igreja  como  Cathoiicos  , mas  co- 
mo homens  fem  fé  , pois  moftraõ  que  a naõ  tem  , & feguiraõ 
aspizadas,  & os  devotos  amores  deíle  virtuoío  Edüdante, 
quam  differentes  feria ô os  feus  progreífos  literarios,&  tive- 
raõ  menos  de  que  dar  conta  na  hora  da  morte/ 

Bem  fe  vio  ido  no  devoto  Doutor  Navarro ; porque  a 
muvtâ  fabedoria,  que  alcançou3foy  pela  grande  devoçaõ  que 
teve  a Maria  Santiílima , cuja  fagrada  Imagem  collocou  na- 
queííe  Convento  , para  que  por  ede  roeyo  aícançaflem  os 
Edudantes  a verdadeyra  fabedoria.  Foy  devotiílimo  daquel- 
ie  Convento,  pela  muyta  virtude  que  as  Religiofas  defleex- 
ercitavaõ  ; & aífimlhe  fezmuytns  favores, & nellerecolheo 
as  fu  as  irmãas,  Tres  Capeflas  affirmaô  as  Religiofas  antigas 
fizera  naquelía  Igreja ; a primeyra  a-  de  Saõ  Maninho ; a fe- 
gunda  a que  lhe  corre  f ponde  : a terceyra  a da  Senhora  do 

Rofa- 
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Rofario , que  fe  vé  hoje  à parte  da  Epifioía , próxima  ao  Altar 
mòr , aonde  fe  vé  a Senhora  colíocada  cm  hú  nicho  no  meyo 
de  hum  Ündiííimo  retabolo  de  taíha  moderna.  He  de  efcultu- 
ra  formada  em  pedra  de  ançãa ; mias  de  rara  perfcyçaõ  pela 
íua  celefíial  fermofura : he  muy  to  venerada  de  todos , (hoje 
fe  vénovameníe  renovada,  & naõ  fey  fe  fizeraôbem)&  eu 
fendo  tâô frio men>õfabia apartar  da  fuaprefença.  Temem 
feusbraçosao  Menino Deos  também  de rara  fermofura,  & 
graça.  Sua  eilatura  fera  dc  alguns  fe  te  palmos;  & he  muyto 
grande  a devoçaõ  que  todos  tem  àquelía  Senhora  ,naôíóas 
Religiofas , mas  os  moradores  da  Cidade.  A fua  feídividade 
fe  lhe  celebra  em  a primeyra  Dominga  de  Outubro. 


TITULO  CII. 

Damilagrofa  Imagem  denoffa  Senhora  da  Sapiência , que 
je  "venera  na  Sacnttia  do  Cdlegio  de  nojfa  Senhora  da 
Graça  da  U mVnftdade  de  Coimbra- 

CHama  o Abbade  Ruperío  a Maria  SanúíTsma , conílde  jRupere. 

randoafua  alta  íabedoria,  Meílrade  todos  os  Meilres:  Ub.iAn 
2\1  agi  fira  Magoirorum.  E fendo  eíh  Senhora  a Mcffra  dos  Cam.& 
Apoítolos,como diz  Santa  Brigida \Magittrd  Apojiolorum , íw.  i.m 
os  quaes  foraô  cheyos  de  Divina  íabedoria ; bem  fe  vé  cjuehe  Matth. 
eíh  Senhora  a mais  fatia  de  todas  ascreaturas;  porque  nas 
fciencias  excede  a todos  os  Cherubins ; porque  depois  de 
Deos  ninguém  he  mais  fabioque  Maria.  Ouçaõ  a Santo  E- 
pi  fanio  fali  ando  da  enchente  de  graças  > & íabedoria  da  Se  - santt!' 
nhora  : <£>upd ei pr  adie  anda  nec  cAeJlis  quidem  Angelorum  Epiph. 
dngua  [atis  ey?.  Ellamefma  nos  inculca  qual  fcjaa  fua  fabedo  dela ncL 
ria:  Ego  (diz  a Senhora)  fapientia  habito  tn  con filio , &eru-  b.aí. 
datis  cogit atiombws  interfum • Eu  fou  a qoe  com  Divina , & 
foberana  doutrina  poíío  enfinaraos  mais  fabios  nos  mais^w*12- 

erudi- 
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eruditos  diícurfos.  Pois  fe  eíla  Senhora  he  a Meflra  dos 
Meílres  , & a Meílra  dos  illuílrados  Apoíloíos,  & dos  mef- 
mos  Cherubins , com  muy  ta  razaõ  lhe  devemos  dar  o titulo 
da  SapicntifTima , & invocalis  com  o nome  de  noíTa  Senho- 
ra da  Sapiência. 

No  Real  Coliegiode  noíTa  Senhora  da  Graça  da  Cida- 
de de  Coimbra , que  fundou  oSereniílimo  Rey  Domjoaõo 
Terceyro , fe  venera  em  huma  Capella  da  fua  Sacriília  huma 
devotiílima  Imagem  da  Rainha  da  gloria,  a quem  porfer  a 
May  da  eterna  íabedoria  lhe  déraõ  o titulo  da  Sapiência.  Eíla 
SantiíTima  Imagem  fe  entende  fer  obrada  nos  princípios  da 
fundaçaõ , & mandada  fazer  na  meíma  Cidade  pelo  Venerá- 
vel Padre  Frey  Luisde  Montoya  : antigamente  tinha  outra 
Capella  ; mas  reformando-fe  a Sacriília  fe  lhe  fez  outra  mais 
perfeyta,comhum  retabolo  de  talha  moderna  dourada.  A 
Senhora  fe  vé  collocada  no  meyo  do  retabolo  fobre  huma  re- 
preza.  He  formada  em  pedra , mas  de  preciofa  efeultura;  tem 
fobre  o braço  efquerdoao  Menino  Deos,  que  parece  eflar 
fallandoà  bendita  May.  Tem  eíla  Senhora  huma  devotiílima 
Irmandade , que  fe  compõem  de  todos  os  Religiofos  do  mef- 
mo  Coilegio,que  como  he  Cafa  de  fciencias, todos  os  que  nel- 
la  affiílem  , para  poderem  fazer  grandes  progreífos  nos  eílu- 
dos , entendem , que  fó  com  a fua  protecção  o poderáõ  con* 
feguir.  A fua  feílividade  fe  celebra  dia  da  Purificaçaõ,  para 
ella  fe  elegem  dous  Religiofos,hum  Sacerdote,  & hum  Eílu- 
dante  Choriida.  Em  todos  os  Sabbados  tem  MiíTa  cantada ,8c 
na  tarde  Ladainha  cantada  pelos  feus  Confrades  ,a  que  defe- 
jaõ  todos  affiílir  pela  grande  devoçaõ  , com  que  aveneraõ. 
He  a eílatura  deíla  Santiífima  Imagem  de  alguns  feis  palmos* 


TITULO 
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TITULO  CIII. 

\ Da  Imagem  de  noffa  Senhor  a da  Eftrdh , do  lugar  de 
òaõ  Tdayo , termo  da  Filia  de  GouVea . 

NO  termo  da  Villa  de  Gouvea  ha  varies  lugares  grandes, 
a hum  dellesintituíaõ  Saõ  Payo.  Fera  deíle  lugar  fe  vé 
para  a parte  do  Oriente  o Santuario  de  noíía  Senhora  daEfJ 
trella,crncujo  Altar  mòr  fe  venera  huma  Imagem ddla  San* 
tiílima  Rainha  ,&  Senhora  noíL,  a quem  aquelles  morado» 
resinvocaôcom  o titulo  da  Eílrella.  Deíla  Santifflma  Ima-; 
gem  referem  aquelles  moradores  por  tradiçaõ,  que  appare- 
ceo  no  mefmo  fitio,  & lugar,  em  que  logo  fe  lhe  edificára  Ga- 
fa, em  quefoííe  venerada.  E como  a íba  manifeílaçao  he 
muyto  antiga,  & aquelles  aldeoens  naõ  cuydaô  mais  que  dos 
frutos  que  lhes  pódc  dara  terra,  naõ  tem  lembrança  das  cou» 
fas , que  pertencem  ao  Ceo ; & como  os  de  mayor  capacida^ 
de,  & que  deviaõ  também  fazer  deitas  matérias  mais  cafo,  & 
memória  , fócuydaõ  em  temporalidades  jaíím  ficaõ  fepuíta^ 
das  no  efquecimento  ascoufas , que  eraõ  dignas  de  perma- 
necerem muyto  vivas  na  memória.  Nem  fabem  dizer  a caufa 
porque  fe  lhe  impozo  titulo  da  Eílrella, feria  fem  duvida, ou 
porquejcomo  diz  Gifclberto,que  he  eílaSenhora  aquelia  Ef- 
trella  que  nos  guia,&  moílra  o caminho, & a derrota  danof*  _ - 
ía  patria:  Stella , cujiM  duciu  a lpatnam  transfretamm.  Ou  • 
porque  eila  Senhora  he  a Eílrella  ítgura  na  viagem  da  noíía  *1*^ 
vida,  como  diz  Heíichio:S7e//rt  Yitce.  Ou  também  pela  celc- 
brada  Serra  da  Eílrella  , que  tem  à fu  a viíla.  O feu  appareci-  Ecelef, 
mento  bem  moíira  fer  muyto  antigo,  pois  íendo  a mantfeíla-  cap.  \6, 
çaô  deíla  Senhora  taô  prodigiofa , como  fe  deyxa  ver , de  fe  Befich, 
lhe  edificar  logo  Cafaem  que  foííe  venerada;  ainda  aífim  nem  orat‘  f- 
por  tradiçaõ  pudemos  defeubrir  nada  dos  feus  princípios.  deDeipi 
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Eftá  collocsda  eíla  SarstiíTima  Imagem  no  Altar  mòr  dafua 
Ermida.  A íua  eíiatura  faõ  cinco  palmos. 


TITULO  CIV. 

Da  miUgrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Tnffe , ou 
da  Carapinha, 

NA  referida  Ermida  de  noíTa  Senhora  da  Eílrelía  fe  ve- 
nera em  o feu  rnefmo  Altar  outra  Imagem  da  Rainha 
dos  Anjos  , a quem  vulgarmente  daõ  o titulo  de  N.  Senhora 
da  Toífe,  fem duvida  por  fer  advogada  deíla  moleiia,&  enfa- 
donha queyxa;&  porq  algü com ella  valendo-fe  da  virtude,  & 
2 yiV,  poder  deíla  Senhora  , q he  a medicina  do  mundo,  como  diz  S. 

Bonav.  Boaventura;  Medicina  mundi,  livrou  bem  deite  trabalho  Jhe 
m PfaU  imporiaõentaõ  eile  titulo.  O outro  titulo  da  Carapinha  naõ 
pude  também  defcubrir  caufa  porque  fe  lhe  impuzeífe,  falvo 
f uinq,z  foífeoapparecer , ou  manifeílar-fe  em  algum  lugar  a quem 
deííemeíienome.  O que  me  confiou  he,  que  os  moradores 
daqueile  lugar  tem  h .ima  grande  devoção  para  com  efia  San- 
tiíTima  Imagem , & aílim  a viítraõ  continuamente  , &lhefa» 
zem  romagens , Ac  novenas;  porque achaò na  íua cí emenda 
remedio  pára  tudo,  valendo-fe  daquella  foberana  Empera- 
friz  da  gloria, de  quem  eila  he  Imagem.  He  muyto  pequena* 
porque  naô  paíía  a lua  eíiatura  de  dous  palmos;  o que  me  per» 
fu  a de  , a que  também  appareceria;  he  de  roca,  5c  de  veíiidos. 
Temefta  Senhora  htirna  Irmandade  que  a ferve  , & a feíleja, 
a qual  lhe  faz  a íua  fefiividsde  em  quinze  de  Agoito  * dia  dc 
, fuaglorioía  AíTumpçaõ.  Obra  muytos  milagres,  & mara- 
vilhas» 
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TITULO  CV. 

Vamilagrofa Imagem  de  m(fa  Senhora  da  djuda , da 
V dia  de  Mejqnttella. 

AVilía  de  MefquiteJ!a  henrviyto  moderna  , confina  com 
a Villa  dc  Linhares.  Nefta  Villa  hemuy  to  venerado, & 
frequentado  o Santuario  de  noífa  Senhora  da  Ajuda.  He  efia 
Sant-ílima  Imagem  mu>  toantiga;&  aífim  ja  naõ  lembra,  nem 
quem  a mandou  obrar , nem  o motivo  que  ouve  para  lhe  da- 
rem eíle  myíteric  fo  titulo.  O que  os  moradores  daquella 
Villa  dizem  he  , que  edificando-fe  ao  Incíyto  Martyr  Saõ  Se- 
baíliaõ  huma  Ermida,  femandára  pintaremoretabolo  da  fua 
Capeila  huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  a queimpuze- 
raõ  o titulo  denoda  Senhora  da  Ajuda  , &aílimheeíla  San- 
tiflima  Imagem  de  pinctl.  Naõ  tem  dia  praprio  em  que  fe  lhe 
Lça  feíla  particular , ou  annuaí  *,  mas  iílo  naõ  nafeerá  de  tí- 
beza  dos  moradores , mas  procederá  da  pouca  devoçaõ  dos 
Parochos  ,os  quaes  laõps  que  devem  intimar  a devoçaõ  fer- 
vorofa  para  comnoíTa  Senhora  , &cuydardc  nomear  algúas 
peíToas  em  particular , que  íerviíTem  àquella  Senhora,  que 
fempre  nos  favorece,  ajuda  , & ampara  em  todos  os  traba- 
lhos ,que  padecemos  neüa  vida  : 3t  advirtaõ  os  fenhores  Pa- 
rochos , & também  os  moradores  de  Mefquitella , que  aíTim 
comofeouyerem  noferviçoda  Senhora  da  Ajuda,  afllm  o fa- 
rá a Senhora  com  e.lljcs  em  todos  os  íeus  trabalhos , & peri- 
gos; porque  de  todos  os  livrará,  & favorecerá,  ajudando-os 
com  a fua  puderoía  protecção , & aíTiÜencia ; porque  he  efla 
Senhora  todo  o noífo  patrocínio, alegria  ,&  a noífa  defenfa,  Sinã. 
& amparo,  ccmodiz  Saõ  Germano:  Tatrocinium , UtitiaxGerm* 
obleãatio  omnium.  Muytas  peíToas  particulares  tem  efpe- erat’  ^ 
ciai  devoçaõ  com  efia  Santiífima  Imagem  da  MãydeDeos,  PL*f' 
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&comellalhe  mandaõ  celebrar  muytas  Mtífas  , & lhe  ofFe- 
recem  algumas  oífcrtas,  & aíTim  a bufcaõ  com  romarias,  hus 
a pedirlhe  ajuda,&  favor  em  fcus  trabalhos, & tribulaçoens; 
outros  a darlhe  as  graças  pelos  favores,  queda  fua  piedade 
haõ  recebido. 

TITULO  CVI. 

Va  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Graça , do  lugar  de 
V tila  Ruyva. 

NO  termo  da  Vilía  de  Linhares  ha  hu  lugar , a quem  daõ 
onome  de  Vilía  Ruyva cuja  Parochial  Igreja  he  de- 
dicada a Maria  Santiílima  debayxo  do  titulo  da  Graça , & el- 
3a  he  a Patrona  do  mefmo  lugar , & a que  a todos  eftá  convi- 
dando a fua  fuperabundante  graça.  Debayxo  deite  titulo 
difUnguem  Santo  Thomas,  & Alberto  Magno  na  graça  de 
Maria  Senhora  noíía  tres  gráos  de  perfeyçaô.  Oprimeyro, 
desde  o principio  de  fua  Concey  çaõ , a que  chamão  de  fuffi- 
dencia;  o fegundo,desde  o ponto  em  que  concebeo  o Verbo 
eterno  , a que  chamaõ  de  abundancia ; o terce  vro  por  todo  o 
tempo  de  fua  vida  até  a morte,  a que  chamaõ  de  excellencia 
fingular.  Por  todas  eífas  razoens  muyto  melhor,  & mais  al- 
tamente entendidas  comparando-íe  a Senhora  comfigo  mef* 
ma  , como  aquelia  fmgularifiima  alma,  que  fobrc  todas  as 
crea curas  amou  , & foy  amada  de  Deos  , tarrbem  naõ  pode 
deyxar  de  efiimar  mais  a graça  que  a gloria  , naõ  por  aífcgtr 
rarnoCeoamefmagr3ça,e!T(que  fora  confirmada  desde  o 
primcyro  inítante  de  fua  Conceyçaõ*.  mas  por  augmenrar 
mais  o amor,  que  lá  fe  iguala  Com  a vifta  por  toda  a eternida- 
de. Batalhava  no  coraçaõ  da  Senhora  o mefmo  amor  por  hu- 
roa  parte  ,com  odefejode  mais  depreíía  ver  a feu  Santiífimo 
Filho  i & por  outra  com  a razaõ  de  mais  o amar  eternamente , 


Livro  II.  Titulo  CVL  677 

& por  eík  mitivo  foy  o a mor  o vencedor , por  iíío  efcoiheo 
como  melhor  parte  a da  graça:  Mana  optimam  partem  ek  Luc.io, 

git • 

Naqudlas  palavras,  Indica  nuhi , cjuem  dihgit  anima  Cant.u 
mea,  ubi  pafcM  , ubi  cubes  in  meridie ; manifeífou  o amor  da 
Senhora  quanto  defejavavera  Deosno  meyodia  da  gloria; 

& a repoíta  foy,  que  mais  convinha  porentaõ,que  na  aufen- 
cia  de  leu  Santifíimo  Filho,  ficaífe  a pafeentando o íeu  reba- 
nho: Aln  poH  Vesligiagregum  tucrum  , i3  pafee  hoedos  tuos , 
juxta  tabt-rnacula  paítorum.  Afíim  o fez  a Senhora , fendo 
dalli  por  diante  oOraculo  de  toda  a Igreja  , 5c  a Meílra  dos 
melmos  Apoftolos.  Durou  , naõ  digoeíle  deilerro  da  glo; 
ria  , mas  eftaauíencia  de  feu  Filho,  naõ  menos  que  vinte  & 
quatro  annos, depois  queelle  havia  fubido  ao  Ceo, como  pro- 
va o Cardeal  Baronio  , fundado  no  irrefragavel  teftemunho  Bnrtml 
de  Saõ  Dionyfio , até  que  finalmente  no  dia  de  fua  Aífump- 
çaô  foy  chamada  a receber  da  mão  de  feu  Santifíimo  Filho, 

& gozar  por  toda  a eternidade  aimmenfa  coroa  da  gloria, 
que  tinha  merecida  a fua  graça. 

Masquem  poderá  declarar  quaes  foraõ  osaugmentos 
de  graça,  com  que  a Virgem  Maria  accumulou  húa  lobre  ou- 
tra , às  immenfidades da  fua?  Santo  Epifanio  diffe : Gratia 
Sauã#  Virginis  eJlimmenfa.Saò  Boaventura ilmmenfa  cet'  Ep^Jje 
tèfuit  gratiarfua  ipfa  fuit plena . E Santo  Anfelmo:  £>ujd am  * J ^ ^ 
pluM  dicere  poffum , Domina , immevfitatem  cjutppe  grati#,  santl.  * 
tsfelicitatis  tu#  coufiderare  inápienti , ts  fenfus  dtf.cit , Bonav. 
Lmguãfatifcit.  Efles  Santos  com  palavras  claras  , & expref  fpec. 
fasapregoaô  porimmenfa  a graça  da  Virgem  Maria ; & Saô  c*p.  5. 
Joaõ  Damafceno,  Saô  Jeronymo,  Santo Ephrem,S2Õ  Bernar- 
do , Santo  Ignacio  Martyr , Scc  Pedro  Veronenfe , & quaít 
todos  os  Santos  dizem  o mefmo , com  termos  naõ  de  menos 
expreffaõ,  mas  de  mais  profunda  inteUigencia. 

Eífa  Santifíima  Imagem  da  Senhora  da  Graça  affirmaõ 
aqueiíes  moradores  fer  muyto  antiga ; porque  naõ  fabcmdi* 
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zer  nada  dos  feus  princípios. Mas  fe  a eiles  lhe  perguntarem, 
qual  fera  o tempo  mais  conveniente  para  femear  o centeyo, 
ifto  diraõ  facilmente : porque  para  as  coufas  da  terra  ( a que 
todos  fomos  inclinados^fabem  difeorrer  todos  admiraveímê- 
te  j porém  para  as  coufas  do  Ceo , & para  as  coufas  de  noífa 
faívaçao  ,naôíabem  dizer  nada.  Eílá  collocada  eíla  Santif- 
fima  Imagem  da  Senhora  da  Graça  em  aCapella  morda  mef- 
maParochia  , de  que  he  Orago.  Com  ella  tem  muy  to  grande 
devoçaõ  todos  os  moradores  do  lugar , & dos  circumvizi- 
nhos  , & a vaõ  bufear  com  as  fu  as  romarias  , huns  obrigados 
desfavores  recebidos  lhe  vaôa  daras  graçasjouuoso- 
brigallacomasfuasoffcrcas  , para  que  lhe  alcance  de  ncífo 
Senhor  os  de  que  necefíitaô.  Humas  peffoas  lhe  cfferccem 
toalhas  , outras  cera  , & véías  , & Rofarios  ; & outras  final- 
mente , que  faó  mais  ricas , mantos  , & joyas.  He  dia  fa gra- 
da. Imagem  de  eíbultura  formada  em  pedra ; naõtem  Menino; 
o roílo  he  encarnado , & as  mãos  , & as  roupas  f aõ  pintadas, 
& adornadas  de  dores  de  ouro;  a íua  eílatura  íaõ  tres  para 
quatro  palmos.  Tem  Mordomos  que  a fervem,  & fdlejaõem 
ay  to  de  Setembro , diadefua  Natividade  ; he  a fua  Igreja  an- 
mexa  à Matriz  de  Mefquitel la.  Deífa  Senhora  fazmençaõa 
Corograíia  Portugueza  tom*  2.  liv.. . 


T I T U L O CVII. 

Da  müagrofa  Lnagem  de  m(f a Senhora  de  Vagos  , ou 
tia.  Conceyçao  de  V agos. 

C\  Mofteyro  de  Saõ  Salvador  de  G rijo, hoje  da  Congrega- 
J çaô  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  dos  Conegos  Regula- 
res de  Santo  A gofíinho  , foy  fundado  por  dous  irmãos,  cha- 
mados Gaterre  Soares,  & Auzendo.  Soares*,  eraõ  ambos  Sa- 
cerdotes , & Clérigos  vinuoÍGS , & exemplares.  Á eiles  deu 
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o fitiopara  o Moíievro  outro  feu  ir  não  mais  velho , chama- 
do Nuno  Soares  oVeího,noanno  de  91  z edificou-íe  emhu- 
iT3  fua  quinta  ,&  herdade  , que  tinha  na  Comarca  da  Feyra, 
aonde  os  devotos  irmãos  fandáraô  huma  Ermida  pequena*, 5c 
porque  eila  na  lingua  Latina  íe  dizia  FxctcfioU , noPortu- 
guez  antigo  dizi  ?ô  , ígrejo,  & hoje  com  pouca  corrupçsó  fe 
chama  àquelle  Mo-fteyro  por  cauía  da  igreginha  , Grijò ; Sc 
porque  logo  fe  lhe  ajuntáraó  outros  Cierigos  , & Sacerdo- 
tes , para  viverem  em  fua  companhia , fandáraô  junto  à Er- 
mida hum  Convento  nome  fmo  annodeçu.  ou  iq-  em  que 
era  Prelado  com  titulo  de  Abbade,  Guterre  Soares  , hum  dos 
dous  irmãos  referidos;  como  contfa  da  doaçãoque  ambos 
fizeraõ  aos  Clérigos  feus  companheyros  de  humas  herda» 
òes  ,que  tinhaõ  em  Peroíinho  , para  feu  fuítento.  Era  um 
grande  a devoçaõ,  que  todos  os  moradores  daquella  terra  da 
Feyra  , & fua  Comarca  tinhaõ  àquelle  Moíieyro  de  Grijò, 
pela  grande  virtude  com  que  aiii  viviaô  aquelles  Santos  Sa- 
cerdotes, que  Jevado  do  grande  exemplo  que  davaõ,  Soeyro 
Fromarigues,  que  fuccedeo  a feu  pay  Nuno  Soares  o Ve- 
lho no  lenhorio  daquellas  terras  , íhe  mandou  fazer  huma 
muytomayor  Igreja , por  fer  muy  to  pequena  a que  feus  tios 
haviaõ  fundado,  como  fica  dito. 

Edificou-fe  a Igreja  , & depois  delia  acabada  pedio 
Soeyro  Fromarigues  ao  Bifpodo  Porto  Dom  Crefconio,!ha 
foííefagrar,  a qual  dedicou  aoSaivador  do  mundo;  oquefe 
fez  çm  q.  de  Novembro  do  anno  de  109?.  & neíle  dia  fe  ce- 
lebrou a fua  dedicaçao  com  grande  gofto  do  Fundador  Soey- 
ro Fromarigues  , que  no  mefmo  dia  diante  do  Bifpo  Dom 
Creíconio  ratificou  pubiicameme  a doaçao,  &tdiamentõ 
que  havia  feytode  muy  tos , & grandes  legados  àquelle  Con- 
vento, como  confia  do  feu  cartorio.  Toda  cíia  familia  dos 
Soares  , filhos  de  Soevro  Fromarigues , com  fua  mãy  Eb/ira 
Nunes , dotáraô  àquelle  Convento  todas  as  luas  fazendas. 
Sue  íiíihaõ , & outras  quecomprárac  para  o mefmo  effeyto. 
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Ditoíos  tempos, em  que  com  tanta  hberadidade  fe  dedicavaô 
a Deos  as  fazendas  , & as  riquezas  ! & por  iíTo  fazia  Deos 
mais  ricos , aos  que  generofamente  lhas  dedicavão*  Fize-r 
raõ  lhe  tambem  doaçaô  de  todas  as  rendas  , & Padroados 
das  Igrejas  de  Argoncilhe,  Perofmho,Cerzedo,  & da  mefma 
Igreja  Matriz,  &Cathedral  das  mais,  que  todas  eíiaô  juntas, 
& contíguas  ao  Convento;&  tambem  das  Igrejas  de  Travan- 
ca ,&Bempoífa , na  mefmaefírada  de  Coimbra  , quatro  Ie- 
goas  do  Convento  para  o Sul  ; ôtadeSaô  Miguel  de  Trava- 
cc,huma  Iegoa  aba)'xo  de  Agueda,  diítantc  do  Convento 
oyto  íegoas  , no  território  do  Btfpado  de  Coimbra,  Todas 
côas  Igrejas  faô  da  vifita  , & jurisdição  dos  Priores  de  Grijòj 
& o Biípo  de  Coimbra  Dom  Bernardo  fez  doaçaô  da  jurisdi- 
ção Eccíeíiaílica  dcílas  fctc  Igrejas  ao  Convento  , cujo  Bif- 
pado  íe  eítendia  naquelle  tempo  até  o Douro;  & depois  fc  ef- 
íendeo  o Bifpado  do  Porto  a toda  a terra  da  Feyra  , que  cha- 
maô  de  Santa  Maria  E oBifpo  Dom  Joaõ  reformou  a doaçaô 
do  Bi  :’po  Dom  Bernardo  nas  Igrejas  do  terriroríodo  Porto, 
que  faõ  as  quatro  referidas,  com  a mefma  izençaõ,  em  z6>  de 
Oütubrodoannode  1137.  Tambem  a Rainha  Dona  Tareja, 
mulher  do  Conde  Dom  Henrique  , pela  grande  devoçaõ  que 
tinha  a eíie  Convento  pelas  murtas  virtudes,  em  que  ref- 
plandeciaõ  os  que  o habitavaô , lhe  fez  huma  grande  doaçaô 
de  muytas  terras  nomefmo  deftrtto,  & terra  da  Feyra  em  o 
annode  1128.  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  lhe  fez  tam- 
bem outras  doaçoens  de  dous  Coutos,  húa  no  anno  de  ti 39. 

& outra  no  de  1542.  Finalmente  todos  os  Reys  levados  da 
grande  veneraçaõ  , que  tinhaõâfantidadedaquella  Cafa,  to- 
dos cuydavaô  de  a enriquecer. 

ElRey  Dom  Sancho  0 Primeyro  pelo  grande  conceyto, 
que  tinha  da  virtude  daquelles.  Religiofos  Conegos  , lhe  fez 
doaçaô  do  iníigne  Santuario  de  noífa  Senhora  de  Vagos  , pa- 
ra que  ellescuydaífem  do  culto , & veneraçaô  daquella  mila- 
grofa  Imagem  de  Maria , cuja  Cafa  era  naqudles  tempos 
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muyto  frequentada  de  romagens,  & aonde  os  feus  devotos 
concorriaõcom  grandes  offertas*  Eída  doaçaõ  diz  o Padre 
Antonio  Carvalho  da  Cofiana  fua  Corografia  tom.  2.  Jiv.  1. 
pag.i  69.  que  fera  feyta  no  annode  5220.  eu  tenho  para  mim 
que  foy  erro  da  impreíTaô  ; porque  de  via  fer  feyta  no  anno  de 
1202.  porque  ElRey  Dom  Sancho  fuccedeo  no  Ríyno  a feu 
pay  no  annode  1 1 85.  & morreo  no  anno  de  1 212.  & aífim  te- 
nho por  erro  da  impreííaó  acra  de  1220.  Também  legundo 
efh  era  naõ  podia  fer  ElRey  Dom  Sancho  o Segundo,  o que 
fez  a doaçaõ;  porqelle  começou  a rcynar  no  anno  de  1225;. 
& affimnaõ  vai  a tradiçaô  de  que  ElRey  Dom  Sancho  oCa- 
pello  ionhára  com  a Senhora.  Hum  fonho  teve  elie  notável, 
em  que  noíía  Senhora  lhe  appareceo;  mas  era  para  lhe  reedifi  - 
car  a lua  Cafa  ema  Cidade  da  Guarda  , como  deyxamos  dito 
no  tom.  3 . Hv.  /.  tit.  2.  & naõ  da  Senhora  de  Vago?. 

i ambem  por  devoçaô  da  mefma  Senhora  de  VagoSjfez 
omefmo  Rey  doaçaõ  à fua  Igreja  das  terras  de  S.R/  maõ,cha- 
irndas  Couto  de  S.  Romaô  , q havia  dotado  à mefma  Ermida 
DTernanJo  Joaõ,no  mefrnoanno  de  1202*0  qual  as  poííuhia 
por  fer  filho  de  Dom  Joaõ  Fernandes,  aquemomeímo  Rey 
Dom  Sancho  as  tinha  doado.  Neífe  Santuarioda  Senhora  de 
Vagos  punhao  Prior  do  Moíleyrode  Grijòhu  Religiofo  do 
feu  Convento , com  hu  Beneficiado  , a quem  encomendava  o 
bom  tratamento  da  Ermida , & o culto  da  Senhora ; mas  iflo 
parece  que  jafe  acabou.  Outros  Principes,&  Princezas  fíze- 
raõ  outras  doaçoens  àquella  Senhora  de  V3gos, movidos  da 
grande  devoçaô  que  lhetinhaô,  pelas  muytas  maravilhas  que 
obrava. 

Quanto  aos  princi  pios,  & origem  deída  Santiflima  Ima- 
gem, & do  tempo  em  que  fe  lhe  edificou  o feu  Santuario,co- 
mohe  taõ  antigo,  Sc  naõ  ficou  de  fua  manifeídaçaõ  efcfítura, 
ou  documento  authentico , creyo  que  na  tradiçsõ  que  tem  os 
moradotes  daquelles  deídritos,  ha  muyta  cotifa  apocrifa;por- 
que  na  primeyra  noticia  que  tive(ha  }a  annosjfe  me  dizia, que 
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á marnfeílaçgõ  da  Senhora  fora  revelada  em  fonhos  a hum 
Lavrador ,&  a el.lc  fe  attribuhia  a fábrica  da  Ermida  ,&  da  tor- 
r c , & adfe  applicavaõ  a pafiagem  do  braço  domar  a pé  en- 
xuto ; & ncftas  que  de  prefente  fe  me  daõ,  fe  diz , que  a revc- 
laçaô  fora  feyta  a EÍRey  Dom  Sancho  o Segundo.  Mas  por- 
quanto o quefezadoaçaõda  Caía  da  Senhora  aoMoíIeyro 
de  Grijò , foy  Sancho  o Primeyro  , affen ramos ; que  a efte,  & 
na 5 ao  fegundo,  foy  feyta  a revelaçaõ. 

Referem  pois  por  tradiçaõ , que  vindo  hum  navio  de 
França,  que  o Capino  trazia  nelle  huma  fermofa  Imagem 
da  Miy  de  Deos  , & que  padecendo  êfte  nas  cofias  de  Portu  * 
gal  huma  grande  tormenta  , naufragara  o navio  dando  àcof- 
ta  , aonde  fe  defpedaçára.  Entre  o pouco  que  o Capita©  de- 
via faívar,foy  a jova,que  nelle  trazia  de  mayor  preço, que  era 
a Imagem  da  Rainha  dos  mares,  que  fe  naõ  livrou  naquelía 
occafi  w o navio  , feria  „ ou  porque  os  que  vinhaô  nelle  o naõ 
Tnereciaõ  , ou  que  por  aquelle  mevo  queria  a May  de  Deos 
enriquecer  aquelía  terra  . Vendo- fe  o Capitaõ  nas  prayas 
como  feu mais preciofoíhefouro , temerofo  de  que  lho  roü- 
ba(Tem,tratoudeoefconder,  o que  fez  em  huma  mata  , que 
ficava  à viíta,  &diftsva  do  mar  quafi  huma  legoaj  & logo  com 
alguns  dos  companheyros  partio  para  a Villa  da  Efgueyra  ,q 
era  a povoaçaõ , que  ihe  ficava  mais  perto,  a dar  parte  ao  Pa- 
rocho  delia  , para  que  com  a veneraçaõ  que  fe  devia  à Senho- 
ra , trataífe  de  a ír  bufcar  para  a fua  Igreja  , ou  para  felhe  dar 
lugar  competente.  Foyiogoo  Parocho acompanhado  de  ou- 
tras náiyías  peífoas  , & chegando  ao  íitio  finalado  da  mata, 
aonde oCapitaõ  havia  occultado  afagrada  Imagem,  total- 
mcnteign  ráraoolugar,  aonde*havia  ficado;  porcj  por  mais 
Lam.  diligencias  que  fefizeraô.,  nada  bailou  para  defcubriremo 
Jufl,  thefouroque  bufeavaô ; ôc-aflim  ferecoíhérão  com  grande 
ferm.  de  Sentimento  , de  que  fe  lheoccüftaífe  aquelia  foberanaíuzdo 
Nativ.  mundo , que  fie  Maria:  Lux  mtrndi,  como  diz  Saõ  Lcorenço 
B,Af.  Juitiniano^  ou  de  que  o Ceo  lhes  roubaíle  aqueláe  thefoiiro 
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preciofo, como  lhe  chama  Saõ  joaõ  Damaíceno:  I befanrm  Dam, 
pretiofui  , (jui  Vitam  fufcepit.  orat  z 

Refere-fe  mais  , que  eOando  ElRey  Dom  Sancho  , naõ  ‘jf 
o Capdío,comc  dizem  por  tradiçaô ; mas  o Primeyro.,  corne  ' 
havemos  aííentado , em  a Cidade  de  Vüeu  , lhe  apparecéraa 
Senhora  em  fonhos  , & lhe  mandara  que  fbííe  àquella  parte, 
aonde  acharia  a íúa  Imagem  , & que  no  meímo  lugar  íheedi- 
ficaíie  huma  Caía  , aonde  fofíe  bnfcsda  , & fervida  dc  todos. 

E que  o bereniííimo  Rcy  naõ  íe  detendo  nada  , nem  duvidan- 
do da  revelaçaô,  fe  puzera  logo  ao  caminho  para  dar  compri- 
mento ao  que  ie  lhe  ordenara,  fem  mais  gina  queaquei?a,que 
oionholhedidfava.&quecomrnuyta  facilidade  feachfrano 
firio  revi  lado,  aonde  achara  a íacratiílirna  image  m da  Rainha 
da  gloria.  Po  fio  o devoto  Rey  na  prefença  da  Senhc  ra  , naõ 
cabia  de  gozo,  mandou  logo  edificar  a Ermida  , & juntamen- 
te levantar  a torre  para  reparo , & defenfa  dos  que  atTifhíTcm 
à Senhora  em  íi  tio  proporcionado,  airda  que  alguma  coufa 
diíiante;  ik  também  para  que  os  que  foííem  viíitar  a Senhora 
podeílem  íer  deft  ndidos  dos  Mouros  ,íe  portaííem  em  aquel- 
lasprayas,  quefaóoccafionadas  a iíFo ; porque  eíUe  expof- 
tas  a todos  os  perigos. 

Eundou-fe  o Santuário  da  Senhora  em  a referida  mata, 
que  ficava  affaífada  do  mar  ccuía  de  huma  legoa  , (como  fica 
dito  )& em  naõ  muyta  diidancia  da  terre.  Delia  fe  vem  ain- 
da hoje  os  vefhgios,que  faõ  as  quatro  paredes  que  fe  confer- 
vsôdireytas  , queteraô  ao  que  fe  vé  de  fora  da  area  , de  que 
eflá cercada  , felfenta  palmos  de  altura  , & peio  foffo que  faz 
dentro  moíira  eftar  enterrada  outro  tanto.  A efta  Ermida 
applic  ju  ElRey  rendas  para  fua  confervaçaô  , & fabrica  , & 
como  era  obra  fua  eíla  Cafa,hede  crer, que  para  que  a Senho- 
ra f )ife  melhor  fervida,  & com  mais  devoçaõ * & reverencia, 
fizeíTe  depois  a doaçaô  aosReligioíosde  Grijò,  com  todas  as 
fuas  rendas  , & pertenças  , como  acima  difTcmos. 

Dizem  também , que  pouco  tempo  depois,  que  a Santif- 
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íima  Imagem  fora  collocada,  fuccedéra,  que  hum  Fidalgo  vi- 
zinho à Serra  da  EílreUa  , chamado  Efievaõ  Coelho,  padecia 
huma  enfadonha  enfermidade  de  lepra , & que  tendo  fepto., 
depois  de  muyrascuras,variasdeprecaçoensa  Santos  nun- 
ca pudera  confeguir  remedio  paraaqueiíe  grande  mal,  que 
padecia.  Efte  , diz  também  a tradição  que  tivera  outra  reve- 
lação em  íonhos , emque  naquelía  mata  eífava  aqudia  mila- 
grofa  Senhora  , que  afoíTe  bufcar , & venerar,  porque  por 
fua  interceííaõ  fai  aria  do  ma!  que  padecia  ; & que  pondo-fea 
caminho  com  toda  a diligencia,  em  direy  tura  do  íitio,  em  que 
a Senhora  efiava  fegundo  a revelação,  feachára  na  Caía  da 
Senhora , fem  o embaraço  de  hum  braço  de  mar,  ou  rio  que  fe 
mete  de  permeyo  junto  à Villa  de  Vagos , Sc  o paffou  junto  ao 
Soaihal  defronte  da  torre , ( no  qual  rio  naqueiles  tempos  na- 
vegavãoembarc3çocnsdemayorconta)efierioo  paífou  a pé 
enxuto ; o que  elle  naô  podia  crer  quando  lho  diíTerão , nem 
ainda  dizendolhoos  criados  ( quando  chegarão  depois,  def- 
culpando  fe  de  tardarem  muyto)  o podia  crer  , (emqueeíles 
lhe  foffem  moflrar  o referido  rio , que  ha  ainda  hoje  naquel- 
la  mefma  paragem. 

Fez  Eífevão  Coelho  oraçaõ  à Senhora  de  Vagos,  & im- 
mediatamente  que  chegou  à fua  prefença,  fe  achou,  naô  fó  a- 
livtadô  da  moleflia  que  padecia ; mas  totaímente  de  todo  faô. 
Vendo-fe  eíle  Fidalgo  faô  , &íimpo  daquelfa  feya  enfermi- 
dade , fez  voto  à facratiílima  Virgem  de  viver,  & morrer  na 
fua  companhia , & na  fua  Capella  foy  depois  fepultado  , dey- 
xandoà  Senhora  muy  tas  rendas,  que  hoje  comem  os  Reli- 
giofosde  Grijò-,&  tudo  iílo  entrou  na  doação  que  depois  fez 
ElRey  Dom  Sancho. 

Succedeo  também  por  aquelles  mefmos  tempos, emque 
a Senhora  com  eEes  grandes  prodígios  fe  começou  amani- 
feüar  prodigiofa , h poderofa , padecerem  os  povos  de  Can* 
tanhede  huma  grande  efienlidade  de  [águas  por  tempo  de 
quatro  annos , em  que  iodos  os  dias  faziaõ  deprecaçoens  ao 
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Ceo , & indo  com  huma  prociífaõ  anolía  Senhora  de  Varíiel- 
! la  ,ouviraõ  tanger  hum  fino  para  a parte  do  mar^  parecen- 
dolhequeera  em  São  Thome  de  Mira , & que  fó  miíagrofa- 
mente  íe  podia  aSli  ouvir  , por  ficar  cm  diíiancia  de  duas  le- 
goas  grandes , feencaminhárao  todos  para  aquella  parte.,  até 
que  chcgárao  à Ermida  de  Saõ  Thome  , & oechodo  fino  fiem 
ceííar.  Foraó  continuando  f porque  Deoseraoquc  os  movia, 
para  mayor  manifeikçaõ  dos  poderes  de  fua  SàntiíTimaMãy) 
adiante  para  onde  a voz  do  fino  íe  ouvia  , até  que  chegáraõ 
à Ermida  da  Senhorade  V2gos,  aonde  a fua  Saniiífima  Ima- 
gem fie  havia  com  tantos  prodígios  manifeílado , que  diífa  de 
Saõ  Thome  de  Mira  treslegoas  para  a parte  do  Norte  ,&  lo- 
go viraõ  remediada  a fua  neccflidade  ; porque  logo  os  Ceos, 
que  atélii  ie  moídravão  de  bronze ,fe  viraõ,que  pelaintercef- 
faõ  da  Rainha  dos  Anjos  leabrandavaõ. 

He  dia  piedofiífima  Senhora  , & May  nofla  muy  benig- 
na ,he  muyto  abundante  em  graças , favores , & benefícios, 
com  alegria  communica  os  feus  favores  nas  mayores  penas, 

& tribulaçoens  ,&  nas  pobrezas  ,miferias,&  trabalhos  dos 
peccadores,  naõ  fazendo  C2Ío  de  fuasingratidoens , & ini- 
quidades, lhes  acode  ; porque  fem  lemoílrar  ofífendida  dos 
máos,  os  remedea,  alegre  para  os  bons,  íe  doe , & afílige  da 
affíicçaõ,  & trabalho  dos  máos.  Ouçaõ  a Dionyfio  Cartufia- 
noao  notTo  intento:  Mana  omnium  gratiavum  abuJidantia,  Dhnjf. 
& ornni  Vtrtute  facctindã'  Bt  ,ut  dicunt , m tnbulationiina,  C«rtuf. 
15  af{liãionibus  eít  btlaris , in pmunjs , & indtgentijs  eftmv.  ferra.  2Ò 
quzruld  j inyuriantibus  grata , & non  molesta , latam  pijs  ft  Na- 
exbibet , & afflitfis  coafjhtta  condolet , (S  j ubvemre  non  pi 
grefat.  AVilta  do  grande  favor , que  da  miíericcrdiofa  Se- 
nhora recebiaô  , lhe  fizeraõ  voto  irrevogável,  em  q todos  os 
annos  em  a primeyra  Oytava  do  Efpirito  Sanro  irisô  ern 
procifiaõ  à fua  Caía , feguindo  o mefmo  caminho  de  Saõ  Tho- 
me pela  pray a , até  onde  lhe  he  poffivel;  porque  hc  jenaõ 
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zeraô  incapazes  os  caminhos.  NTo  tal  dia  fazem  grande  fefia, 
& grande  defpezaem  Icuvor  da  Senhora;  porque  nelle  ma- 
taô  muytas  vacas, que  repartem  pelos  pobres,  & mm  to  paõ, 
gc  vinho.  E he  tal  a devoçaõ , que  aquelles  povos  tem  com 
efía  Sannfíima  Imagem  da  May  de  Dcos  , & os  mais  circum- 
vizinhos,  que  todos  a vsõ  viíitar  , & venerar  ;&  fem  embar- 
go de  que  hoje  he  muyto  difficultofo  aquelle  caminho  > o qual 
pdas  grandes  inundaçoens , & arcas  o andaõ  dobrado  da- 
queSíequelhc  fica  em  direy  tora ; porque  ainda  que  pela  cau- 
fa  das  areas  fe  mudou  a Ermida  da  Senhora , ( o que  íe  enfen* 
de  havera  ja  alguns  trezentos  annos ) a qual  difiada  Villa  de 
Vagos  hum  quarto  de  Iegoa,&  da  torre  meyo  quarto, metren- 
do-ie  de  permeyo  muytos  pauys  invadeaveis.  Mssnaõob- 
fíante  efies  impedimentos , he  taõ  grande  a devoção  dos  mo- 
radores de  Cantanhede  para  coma  Senhora,  que  nunca  fal- 
táraõ  na  fatisfsçaõ  do  feu  voto. 

A Ermida  da  Senhora  femuiou  muytos  annos  depois 
da  fua  fundação  ,do  lugar  aonde  teve  principio, por  cauía  das 
areas , que  crefctraõ  de  fone,  que  foy  forçofo  aos  devotos 
da  Senhora  ( para  que  de  iodo  fe  naõ  fepultaíTe ) a lhe  edifica- 
rem nova  Ca  fã  j & da  antiga  ja  hoje  naõ  ha  vefiigios , & fó  da 
torre  pela  fua  muy  ta  altura  fe  vem,  cs  que  ficaõ  referidos-He 
tão  grande  o amor  que  a Senhora  mo, fira  para  os  feus  verda^ 
deyros  devotos , que  mudando- fe  para  a nova  Ermida,  que  fe 
lhe  edificou , meya  legoa  pela  terra  dentro  aonde  exifie , que 
por  quatro  vezes  fe  ajufentou  delia  para  a referida  torre*  E 
aííentáraõ todos  , ( femduvida  por  fuptrior  defiino)  que  as 
reíiiadasyquea  Senhora  fazia,  eraõnafcidas  de  querer  acom- 
panhar ao  íe u devoto  fervo  Efievaõ  Coelho , que  na  fua  pri- 
meyra  Ermida  efiava  fepultado ; o que  com  evidencia  fere- 
conheceo  ; porque  tresladaodo  os  íeus  oílos  para  a nova  Er- 
mida , logo  ficou  a Senhora  foífegada,  & fatisfeyta  , conti- 
nuando os  leub  por tentofos  milagres. 

He  eíia  Santiífiíua  Imagem  de  Maria  formada  em  pedra; 

a fua 
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a fua  eítatura  faô  cinco  palmos , & nxyo ; tem  fobre  o braço 
eíquerdo  ao  Menino  Deos.  Eilácolíocada  no  Alfar  morno 
meyodo  feuretabolo,  qne  novamente  fe  lhe  fez  de  t lha  mo* 
derna;  efte  Saníuario  he  de  bsftante  eftrucftura.  ACaprlla 
mayor  faz  de  comprido  quinze  palmos , & dezoyto  de  largo; 
o corpo  delle  tr  mcincoenta  de  comprido  , & vinte  & quatro 
de  largo.  N as  part  des  interiores  fe  vem  fete  Cruzes,  diver- 
fas  em  íua  formaçaô  & grandeza.  Querem  que  fcíTc  fsgfa  - 
da  por  íc  te  Biípos.  He  viíitada  todos  os  annos  pelo  Bsfpo  de 
Coimbra  , que  he  o Diocefano,  o qual  re  cebe  hurm  boaco- 
Iheyta  , por  iníiituiçaõ  dos  fenhores  , que  deyxáraõ  as  luas 
rendas  àquelle  Santuario,  a qual  efiá  confignada  nos  rendí* 
iTenrosda  rerra  de  Saõ  Romaõ,que  poííue  o mefmo  Conven- 
to de  Grijò.  £Be  Convento  cOá  obrigado  a todas  as  defpe- 
zas,&ííim  par?  os  reparos , augmemo,  &confervaçaõ  da 
Ermida  da  Senhora  , ermo  da  fabrica  , & feu  cul  to , & vene 
raçaó-  He  muyto  deliciofo , & ameno  aquellc  íitio,  ainda  q 
deferto;  porque  nac  tem  alli  vizinha  povoaçaõ  alguma  , vè 
fe  cercado  de  arvores  íilveílrcs.  Alli  fe  vem  hum  as  calas,  em 
que  vivem  os  Ermitaens  , pequenas , & maltratadas,  que  era 
}uik>  as  mandaiTe m reparar  muyto  bem  os  Reverendos  Prio- 
; res  de  Grijò,  viíio  comerem  as  rendas  da  Senhora  comeíTç 
encargo  j & também  dourarlhe  o refabolo  , o que  a Senhora 
lhes  pagará  muyto  bem  , & fe  o naõ  fizerem , fe  dará  ella  por 
muy  to  offendida  do  feu  defcuido,pois  eílaô  obrigados  de  juf- 
tiça  a cuidar  muyto  dos  augmentos  da  fua  Cafa. 

Com  a grande  de  voçaõ  cj  os  fenhores  Condes  de  Can- 
tanhede  tinhaõ  àquelía  foberana  Senhora  de  Vagos,  man- 
dáraó  fazer  alli  humas  caías  , acnde  hiaõ  eilar  de  novena 
(quando  lá  viviaõ-)  Eílas  cafa s fe  confervaô  , & tem  rruyío 
grande  cuydado  feus  fuccdTores  da  fua  confervaçaõ  , fr  re- 
paros; o que  mandaõ  fazer  à fua  euffa  , para  ufo  dos  mora-» 
dores  da  ínefma  Viüa  de  Cantanhede  , & feus  deliriíos, 
quando  vaõà  romaria.  TambemosfenhoresdaCafa.de  Vil- 
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la  Verde  mandáraõ  fazer  outras  caías  no  mefmo  fitio,  quan2 
do  viviaõ  na  fua  Vilía  de  Angeja , de  donde  hiac  eflar  as  fuas 
novenas  â Senhora  , porém  cilas  fe  arruináraô  depois  que 
deyxáraõ  de  todo  aquella  aííildencia  da  lua  Vilía;  deitas  fó 
fe  vemos  veífigios. Também  fe  vem  as  paredes  de  outras  ca- 
ías , que  mandáraõ  fazer  os  moradores  daquella  Vilia  de  Va^ 
gos,  que  parece  fe  naõacabársõ. 

Fefkja-fe  a Senhora  de  Vagos  no  dia  de  fua  puriílima 
Conccyçaô , & daqui  procedeo  odaremshe  muytos  eíle  titu- 
lo,invocando-a  N.Scnhora  da  Conceyçaô  deVagos.Naõ  tem 
Irmandade  perpetua , & confirmada  comEftatutos  pela  au- 
thoridade  Ordinaria , tem  Mordomos  cj  annualmente  fe  ele- 
gem. Naõ  fóneííe  dia,  mas  em  todos  os  mais  das  fuas  fefíi- 
vidades  da  Senhora  , he  muy  to  grande  o concurfo , & todos 
tem  grande  fé,&  devoçaõ  com  aquella  Santifli ma  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos,  pelos  muytos  grandes  milagres  q obra 
Deos  pela  fua  interceíTaõ;&  aflim  fe  vem  as  paredes  daquelle 
Santuario  cubertas  de  mortalhas,  & muytos  quadros,  de  mo- 
letas , cabeças , pernas , & braços , peytos , & coraçoens  de 
cera  ,&  outros  finaes,  que  para  perpetua  memória  dos  bene- 
fícios lhe  offerectraõ,  os  que  os  confeguiraõ.  Fóra  defías 
memórias  feeflaõ  vendo  continuamente  muy  tas  peífoas,  que 
fe  ofFerecem  à Senhora  pezando-fe  a trigo  , & milho ; o que 
deyxaõ  deofferta  à meima  Senhora  , que  fe  recebe  pelos  que 
alli  tem  deputado  para  iíTò  o Prior  do  Convento  de  Grijò. 

Temefta  Senhora  huma  Bulia  perpetua, na  qual  conce- 

deo  a Santidade  do  Papa- no  anno  de  i a todas  as 

peffoas  que  vifitarem  a Cafa  da  Senhora  em  nove  Sabbados, 
Indulgência  plenaria , osquaes  fe  começaõ  depois  de  paífac 
o dia  de  S.iô  Miguel , & por  refpeyto  deíla  Indulgência  con- 
corre neiíe  tempo  muyía  gente  ,&  muy  ta  delia  dediflancia 
de  mais  de  nove  legoas*  Tem  outra  Bulia,  pela  qual  concede 
também  a Santidade  do  mefmoPontifice  a todos  os  fieis  Chn- 
ílãos,  que  vifitarem  a Igreja  da  Senhora  nas  fuas  feflivida- 

des, 
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des,afaberdaConceyçaõ,  que  he  o dia  da  fua  principal  fef- 
ta , Natividade  , Encarnaçaô  ,Purificaçaõ  , Aítiimpçaõ,  ou- 
tras muy tas  graças  ,&  Indulgências.  Saõ  muy  tas  as  procif- 
íoens , que  todos  os  annos  concorrem  a vifitar  a Senhora,  & 
ao  prefente  continuaô  eflas  , que  agora  referirey,  & as  mais 
delias  por  voto. 

1 A Freguefia  de  Vilta  de  Sofa , que  entra  com  a fua 

Cruz , & o feu  Parocho. 

2 A Freguefia  de  Mamarofa  na  mcfma  forma^ôc  eíh  enj 

tra  no  primeyro  dia  de  Mayo. 

3 A Freguefia  do  Covaõ  do  Lobo- 

4 A Freguefia  da  Villadc  Mira. 

5 A Freguefia  dos  Covaes. 

6 A Freguefia  de  Oliveyra  do  Bayrro. 

7 A Freguefia  do  Trovifcc!» 

g À Freguefia  de  Saõ  Louren  ço  do  Bayrro. 

9 A Freguefia  dc  Villarinho  do  Bayrro. 

10  A Freguefia  de  Oyaõ- 

11  A Freguefia  de  Sangalhos- 

12  A Freguefia  de  Avelãas  de  Cima. 

13  A Freguefia  de  Danços. 

Todas  eftas  Freguefias  tem  de  diftancia  quatro , & cinco  le- 
goas , & coíiumaô  ir  com  as  fuas  offertas  em  os  Sabbados  dc 
Agofío  ,& Setembro,  porvoto  inviolável.  Da  Senhora  de 
Vagos  faz  mençaô  o Padre  Antonio  Carvalho  daCoíla  na 
fua  Corografia  Portuguezatom.2  Iiv.  i.  rrat.  4.  da  Comar- 
ca da  Feyrapag.  1 69.  &huma  relação  do  Abbade  deCanta-i 
nhede,  «doutra que  à noíía  inílancia  nos  fizeraõ  Pafchoal 
Paulete  Soares/)  Padre  Manoel  Teyxeyra , Antonio  da  Ro- 
cha Neto  , & Antonio  da  Rocha  & SájpeíToas  todas  de  muy- 
ta  fuppofiçaõ , & dignas  de  fé. 
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*Da  mlagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Piedade,  de 
Condeyxa  a MoVa. 

NO  titulo  de  nofTa  Senhora  da  Lapa  do  lugar  de  Con- 
deyxa, ou  mais  propriamente  do  Sebal , a cujo  lugar 

pertence  , falíamos  na  Fregueíia  de  Condeyxa  a Nova  , & de 
fua  Igreja  Parochia!  , que  he  dedicada  a Santa  Chriftina  Vir- 
gem , & Martvr-  Eíla  Igre  ja  fe  edificou,  ao  que  fe  entende, 
de  novo  por  ElPvey  Dom  Manoel , ( fe  he  que  a naõ  reedifi- 
cou â fundamentis)&  ferelfeo  que  a edi  ficou, oeidão  confir- 
mando as  Armas  Reaes,  & as  fuas  Esferas;  porque  fe  vem  no 
feu  frontefpicio  as  Armas , & aos  lados  delias  duas  Esferas^ 
particular  empreza  daquelle  Monarcha  ; & ema  parte  infe- 
rior dasArmashuma  pedra  com  huma  infcripçaõ  Gótica, em 
quefe  declara  o tempo  , & o Fundador;  mas  por  muy  to  alta 
naõ  fe  póde  ler,  q fica  fobre  a janeíla  do  coro.  Efla  janelía  do 
coro,  & o portico  da  mefma  Igreja  he  obra  moderna, que  foy 
reparo  também  dosannos,  fez-leemoannojde  1702* 

He  e Ra  Igreja  grande,  £ fermofa  de  huma  fó  navegou 
onzeCapdlas-a  principal,&  a mayor  dedicada  a Santa  Chri- 
ftina  , de  que  he  Padroeyro  o Real  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra;  mas  ião  deduílrada , quanto  fe  eflá  vendo ; em 
que  parece  fer  mais  culpado  o Parochoda  mefma  Igreja;por- 
que  ainda  que  a fua  obrigaçaõ  naõ  fe  ja  fabricafla , & adorn  al- 
ia, ao  menos  podi  1 por  zelo  da  honra  de  Deos , inflar , & o- 
brígaraos  PrejadojS  do  Convento  de  Santa  Cruz,  que  !he 
comem  os  frutos,  ciiidaíTcmdos  reparos,  & ihefizeííem  hum 
retabolo  ,&  fhe  lageaífem o pavimento,  & deííem  o mais  de 
que  necefiiti;po?que  he  Cafa  de  Deos,  & deve  eflar  como  tal. 
Da  parte  da  Epiftoía  fe  vem  cinco  Capellas;  a primeyra,  (que 
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fie  acollateral)he  dedicada  anoíío  Senhor  Jefus  Chriílo  cru- 
cificado , aonde  fe  adora  huma  devotiíTIma  Imagem  íua, gran- 
de^ de  perfeyta  efculíura  ; a fegunda  he  dedicada  ao  San» 
tiílimo  Sacramento,  he  de  perfeytifíima  architedura , com 
huma  meya  laranja  precintada,  & abatida  muy  to  galante  ;na 
entrada  íelevantaô  duas columnas torneadas  de  galanteo» 
bra  encoíladas  ao  pé  direyto  , & íobre  os  capiteis  deícançaõ 
humas  reprezas  que  fuífemaõ  hum  comprido  alquitrave;  & 
tudo  de  pedra  de  ançãa  , como  também  o retabolo,  & facra- 
rio,  com  muy  tas  Imagens  de  Anjos,  & tudo  de  rica  efcul- 
turajaterceyra  he  dedicada  a noífa  Senhora  da  Piedade,  que 
he  o principal  atiumpto  defle  titulo  3 a quarta  hededicadaà 
Conceyçaõ  puriílima  de  Maria  noíTa  Senhora;  & a ultima  a S« 
Seballiaõ* 

Da  parte  do  Evangelho , a primeyra  Capella  he  dedicada 
a noíía  Senhora  do  Rofario,  Imagem  de  grande  devoçaõ  tam- 
bém naquelle  povo,  com  Irmandade,  & tem  MitTa  nos  Sabba- 
dos  ,&  de  tarde  Ladainha ; mas  naõ  tem  quem  afervorizea 
fua  devoção ; porque  em  muy  tos  Sabbados  naõ  ha  Ladainha, 
porque  os  Clérigos  da  Igreja  oue  haõ  de  canta! Ia  naõ  appare- 
cem;  aíegunda  he  aonde  eílá  aíiéntada  a Ordem Terceyra, 
& igual  quaíi  em  tudo  y.do  Santiílimo  Sacramento;  atercey- 
ra,&  quarta, huma  he  das  Almas,  & outra  de  outra  invoca- 
çaõ;  na  quinta  ellá  a pia  bautifmal.  Todas  eflas  Capellas  tem 
arcos  de  pedraria , & a haver  fervor,  tudo  eííivera  muytoa- 
dornado , porque  a gente  popular  he  pia  ; mas  squelles  que  a 
ha viaõ  incitar  faõ  pouco  devotos , como  fe  vé  no  defalinho, 
& pouco  aceyo.  Para  prova  da  piedade  daqueíla  gente  refi- 
ro iífo.  Noannode  710.  fizeraõ  os  Irmãos  do  Santiílimo 
Sacramenta  hum  palio  de  hum  preciofo  brocado,  com  ricas 
franjas  , & coruoens  de  ouro , & feis  varas  de  prata , & duas 
haíteas  do  mefmo  para  as  lanternas,  que  craõ  de  pao , huma 
capadealperges  manga  de  Cruz,  tudo  do  me  imo  broca- 
do , que  cuitou  tudo  mais  de  tres  mil  cruzados.  Donde  ve- 
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nho  a entender, que  aquelia  Igreja  eílivera  cozida  de  ouro,íe 
ouveííe  mayor  zelo  naquelles,  que  haviaõ  de  promoverade- 
voçaõ  para  o culto  Divino. 

A terceyra  Capella  da  parte  da  Epiílola  (como  fica  di- 
to) he  dedicada  a noífa  Senhora  da  Piedade,  aonde  fe  venera 
huma  devotiflima  Imagem  da  Rainha  da  gloria  com  o Santif- 
íimo  Filho  defunto  em  feus  braços , & moíira  tanta  dor , & 
tantofentimento  em  ver  em  feus  braços  morto  ao  Author 
da  vida  pela  ingratidaõ  dos  peccadores , que  naôha  coraçaõ 
que  nella  ponha  os  olhos , que  fenaõ  enterneça.  Heefiafa- 
grada  Imagem  do  tamanho  do  natural  formada  em  pedra, 
mas  de  preciofa  efcultura;  põemlhe  manto  azul , & toalha. 
Havendo  naquefle  lugar  muytas  peíToas,  que  tem  muyto 
particular  devoção  com  eíla  Senhora , ainda  aífim  naõ  tem 
Confraria  , nem  Irmandade  particular , que  a íirva;  & iílohc 
culpa  dos  Parochos , que  fe  tiveraô  mais  zelo , podéra  ter  a- 
queíla  Senhora  huma  nobre  Irmandade  , como  tem  quaíi  to- 
das as  mais  Capellas.Tem  a Senhora  huma  rica  coroa  de  pra- 
ia , que  lhe  deu  huma  irmãa  do  Bifpo  de  Miranda  Dom  Joaõ 
Franco  de  Oliveyra ; & o Bifpo  lhe  deu  huma  grande,  & fer- 
mofaaiampâdadQmefmo,&  de  muyto  galante  feytio,  que 
foy  feyta  em  Miranda , & podia  fer  por  algu  prateyroCaRe- 
ihano;porq  tem  muyto  feytio:  outras  peíToas  devotas  tem 
cuydado  de  a prover  de  azeyte;porq  arde  a fua  alampada  per- 
petuamente diante  da  Senhora.  Naõ  me  confiou  o dia  certo 
cmqfeílejaõ  a Senhora,  & fempre  he  pelas  defpezas  das  mu^ 
lheres,que  devotas  concorrem  cnm  grande  liberalidade  para 
os  feus  cultos  , & elks  mefmas  aíTiítem  às  mais  defpezas , & 
fabrica  da  fua  Capella,  q podéra  eílar  com  muyta  perfeyçaõ, 
& adorno,  feeníraífeo  Parodio  a promover  a devoçaô. 

Tem  eíla  Igreja  huma  torre  , que  fe  levantou  ao  que  pa- 
rece no  mefmo  tempo  que  elfa  fe  edificou , fe  he  que  naõ  he 
mais  antiga ; nella  fe  metéraõ  vários  epitáfios  , & pedras  Ro- 
manas , que  fedeviaõ  trazer  deCondeyxa  a Velha , & delias 
í,  y\  . quis 
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quiz  aqui  lançar  algumas , que  achey  inteyras,  em  graça  dos 
curioíos  de  antigualhas.  Delias  feja  a primeyra  eíta. 

D.  M. 

AURÉLIO  RUFO  ANN.  25. 
VERNACULUS  MATERNA. 

LIB.  ET  FORTUNATA 
LIB.  FILIO  PIJTISS. 

F.  C. 

Na  mefma  pedra  eílava  mais  abayxo  a feguintc  efcriturt 
cercada  de  linhas  nefta  fórma. 


DICROCO  QUI  TRANSIS, 
SIT  TI  BI  TERRA 
LEVIS. 


A fegunda  pedra  contem  efta  inícripçaõ. 

D.  M. 

M.  AURÉLIO  AVITO  ANN.  2i. 

M.  AURELIUS  LABERIANUS  ET 
PUBLIA  AVITA  FILIO  PIJSSIMO. 

F.  C. 

A terccyra  pedra  confia  deílas  letras. 

D.  M.  S. 

HELEN.  ANN.  33.  FESTIVA  ET 
AN.  XVIII.  AUGUST1N.  AN.  XIII. 
ARQUIA  HELENA  MATER. 

E T.  P. 

F.  C. 

A quarta  continha  eílas. 

D.  M. 

GALLA^E  PREPUSALI  AN.  XXVI, 
GRATA  PATRONA. 

P. 
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A quinta  pedra  tinha  eíh  infcripçaõ. 

SULPICIiE  STlRCUSvE  AN. 

XXVI.  GEMMUIA  FlLlJE, 

F.  C. 

A fexta  pedra  confiava  a lua  infcripçaõ  deflas  palavras. 

D.  M. 

M.  JULÍO  SERNO  ANN.  XXXII- 
NEREV.  K6:  DEFUNTO  ET  SEPUL- 
TO COELIA  ROMULA  MATER. 
FILIO  PIJSSIMO,  ET  COLLEGIUM 
SALUTAR. 

F.  C. 

Âfctima  pedra  he  efla. 

D.  M.  S. 

antonio  flavino  ANNORUM 
XXXX.  FLAVIUS  FLAVUS  PATER, 

et  antonía  mater,  et  flavia 

SOROR  FILIO  SIENTISSIMO. 

F.  C. 

A oytava  pedra  diz  aííim. 

D.  M. 

FELICIS  BOUTIíE  L1B.  ET  FORTU- 
NE FELICIS  fIL.  OCTITIA  MAs  • 
TER. 

F.  C. 

A ultima  pcdi?a  he  defla  maneyra. 

D,  M. 

VA  LER I RUFINI  ANN.  XXUI. 
TURRANUS  PRIMITUUS,  ET 
T1R1A  S.  TER.  CU  SI  A PARENS 
FILIO  PIJSSIMO. 

P. 

Uítimamente  he  mu-yto  grande  a devoção ; que  as  mulheres 
de  Condeyxa  tem  com  a Senhora  da  Piedade}  porque  ellas  faõ 

- as 
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ãsquecomdevoçaõa  fervem,  &a  fòknizaô,  &r  afTim  rogo, 
& peçomuytas  vezes  aos  Reverendos  Parocbos  daqueila  I- 
greja  avivem  adevcçaô  da  Senhora  da  Piedade  , fe  dcfejaõ 
que  a Senhora  tenha  muyta  piedade  com  elies, pois  nãofóos 
bens  tem poraes  nos  vtm  peias  mãos  de  Maria  Sannííimaj 
mas  os  eternos. 


TÍTULO  CIXp 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Milagres , da  Feteyra. 

DIftante  da  Villa  de  Miranda  do  Corvo  , coufa  de  meya 
legoa  para  a parte  do  Sul , em  pouca  diílancia  do  mais 
alto  de  húa  muyto  imminente  ferra,  em  hum  íitio  q f. ca  para  a 
parte  do  Occidente  da  mefrna  levantada  ferra  , íe  ve  hüa  área 
plana, &cercada  de  arvoredos  fiiveflres,nc  meyo  da  qual  eri- 
gio  huma  mulher , & dedicou  por  fua  devoçaõ , cu  por  Di- 
vina infpiraçaõ , huma  Cafaà  May  de  Deos  , para  que  nella 
foífe  perpetuamente  louvada , & a quem  em  profecia  dos 
muytos  milagres  que  havia  de  obrar , lhe  impoz  a mefma  in- 
vocaçaõ  denoífa  Senhora  dos  Milagres  ; porque  o tempo 
moílrou  a grande  pfopriedade,  com  que  efte  maravilhofo  ti- 
tulo lhe  foy  impofto;  porque  logo  que  foy  collocada  naquel- 
Ia  Ermida , os  começou  a obrar  em  tanta  abundancia  , que 
por  muytos  fe  naõ  podiaõ  reduzir  a numero. 

A origem  , & o motivo  que  teve  eída  boa  mulher , & os 
notáveis  princípios  para  lhe  dedicar  aquella  Cafaà  Senhora, 
íè  refere  neíla  maneyra.  Haverá  alguns  duzentos  annos  (q 
feria  pouco  mais , ou  menos  pelos  da  era  de  i5oo.)fuccedeo 
que  em  huma  limitada  aldea,que  havia  na  referi  Ja  defcida  da- 
queila ferra,  a que  davaõ  o nome  dos  Fctaes,  pelos  muytos  q 
ha  via  por  aquelledelf  rito,  ou  Feteyra,  vizinho  ao  Santua- 
rio  da  Senhora  , havia  alguns  Lavradores  ,_do  pouco  que  a- 
1 w ‘ Xx  4 quellás 
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queUas  ferras  tem  de  cultura  ; entre  eíks  havia  fuima  Lavra^ 
dora  viuva , que  tinha  huma  filha,  que  devia  ferunica.  Le- 
vada eíta  de  huma  forte  inídig  içaõ  do  demônio  fe  enforcou. 
Vendo-fe  a May  afflidhcomtaõ  laftimofo  fucceílo , femdar 
parte  delle  a nenhuma  pefifoa , ella  mefma  carregou  com  a fi- 
lha às  coitas,  8ta  foy  enterrar  no  meyo  daquella  chãa , & 
àrea , que  diíTemos.  Depois  íembrando-fe  faudofa  do  lafii- 
mofofucccíTode  fua  filha,  ferefolveo  (o  que  não  íeria  fem  al- 
gum foberano  impulfo)  a edificar  em  omefmo  lugar  da  íe- 
pultura  da  filha  h um  5 Ermid  i á May  de  Deos.  Para  iífo  pro- 
curou as  licençjs  do  Ordinário  de  Coimbra  , & confeguidas 
cilas  edificou  , & dedicou  à Senhora  aquella  Cafa  com  o titu - 
lo  dos  Milagres;  5c  mandando  fazer  na  mefma  Cidade  de  Co- 
imbra a fagrada  Litagem  ,que  nella  havia  de  collocar,  quehe 
de  pedra  com  o Menino  Deos  nos  braços,  que  tem  de  alto 
quatro  palmos  , a col  locou  com  grande  goftoíeu  , & daquel- 
lesaldeoens.  E depois  feveyo  pelo  decurfo  do  tempo  a fa- 
ber  o motivo , que  a Lavradora  tivera  , & 0 fucceíTo  da  filha, 
de  quem  Deos  fe  lembraria , porque  podia  naquella  occafiaõ 
iiãoeílar  fóra  da  fua  graça. 

CoIIocada  a fagrada  Iimgern  no  feu  lugar , começou  la- 
go Deos  a obrar  p ar  feu  meyo  tantos,  ôc  taõ  prodigioíos  mi- 
lagres, & maravilhas,  que  naõ  tinhao  numero;  & afíim  era 
grande  oconcurfo da  gente,  quede  muytas  partes  concorria 
a venerar  a Senhora.  He  invocada  eíta  Senhora  dos  que  pa- 
decem dores  interiores, 8c  aflim  le  lhe  oííerecem,  por  memó- 
ria de  livrar  aos  feus  devotos  delias,  coraçoens  de  cera,  fí- 
gados, & ferçuras  d;  cera,êt  outros  íinaes, pelos  quaes  fe  re- 
conhece em  corno  todos  em  as  dores  dovetre  achaõ  promp- 
tiíhmosrernedbs,  & alívios  na  invocação  da  Senhora  dos 
Milagres,  He  ainda  hojebufeada  eíta  Senhora  de  todos  os 
povos,  naó  fó  dos  circumvizinhos , mas  dos  que  ficã  o muy  to 
diítantes.  A Ermida  he  muy  to  baítante , porque  ferá  domef- 
mo  tamanho,  & grandeza  da  Cafa  da  Senhora  da  Piedade  de 
Miranda,  TITU-, 
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TITULO  CX. 

*Da  milagrofa  Imagem  demjfa  Senhora  da  Candofa }no 
termo  da  V tila  de  Goes. 

AVilia  de  Goes  difta  da  Cidade  de  Coimbra  cinco  Icgoas; 

he  Senhor  delia  o Conde  dc.Viüa  Nova.  Em  o feu  ter- 
mo para  a parte  do  Occidente  , & cm  diílancia  de  huma  le- 
goa  , aonde  o rio  Seyra , que  nafee  junto  ao  Funda 6 , fe  cf- 
treyta  para  entrar  pelas  portas  daCandofa,eíiá  hüa  imminen- 
te , & nuy  to  comprida  ferra,  toda  de  rochedos,  & fragoas  al- 
tidimas,  que  parece  ameaçar  ruina  aos  que  atrevidos  per  ten- 
dem entrar  por  ellas.  Com  tanta  furia  pertendeo  eiie  cau- 
dalofo  rio  a paíTagem,  que  rompendo  a ferra  a dividio  pelo 
meyo;  mas  não  pode  ainda  aflim  fazerlhe  taõ  grande  brecha 
como  pertendiaõ  as  fuas  mny  tas  aguas  ; ainda  a (Fim  com  a fu  - 
ria  com  que  entrou  lhe  fez  hum  taõ  profundo  poço , que  pa- 
ra o fondarem  feraõ  neceífarios  mny  tos  novellosde  cordel. 
Eíde  rio  Seyra  depois  de  vir  banhando  os  muros  de  Goes  , & 
fecundando  com  as  fuas  ag-uas  huma  grande  íegoa  de  campo, 
fe  ajunta  às  portas  da  Candofa  com  a ribeyra  Sertum  , que 
defee  do  Pedrógaõ.  Depois  de  fahirem  daqucllas  apertadas 
portas  fe  eflendem  as  aguas  do  Seyra,  & vaõ  banhando  a li- 
mitada VilladeSerpins  , & daqui  continua  ofeu  curfoatéo 
Mondego.  Efta  grande  ferra , aquella  parte  que  di«idio  o rio 
para  o Sul , he  a em  que  fe  vé  fituadoo  Santuario  , & Cafa  da 
Senhora  da  Candofa  , a qual  fica  no  mais  aíto  delia;  mas  com 
caminhofacil  , & capaz  de  to  ia  a carruagem1 , aos  que  vaõ 
pela  parte  d o Su! , que  vâo  fubindo  , òu  cercando  as  muytas 
ferras  continuadas , q ie  lhe  ficã  i da  parte  dVNifccnte,  & 
impe rceptivelm ente  fe  vence  a fua  im  ninência. 

He eíla  Gafada  Senhora  muyto  aíltiga^fcm  emb argo  de 
• ••  ' ha-. 
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haver  tido  muytas  reformaçoens  ; porque  o ficar  taõ  alta  hc 
caufa  de  que  os  ventos  a combataõ  muyto  ; 8t  aílim  ainda  que 
a Igreja  hc  bayxa , muytas  vezes  lhe  roubaô  os  telhados.  O 
fer  muyto  antiga  he  caufa  de  fe  naõ  faber  nada  da  fua  ori- 
gem, & principi  os;  & o titulo  da  Candofa  he  tomado  da  mef* 
roa  ferra  , em  que  eídá  fítuada  a fua  Cafa.  He  efta  Ermida  da 
Senhora  pequena,  porque  naõ  excederá  muyto  de  vinte  pal- 
mos de  comprido?  ainda  afiim  tem  fua  Capeíünha  mòr,que 
he  unica,  cujo  arcomoífra  tanta  antiguidade,  & a pia  da  agua 
benta , que  bem  fe  lhe  póde  conceder  de  princípios  muyto 
mais  de  duzentos  annos : he  aCapelIa  fechada  de  abobada, 
& fará  doze  até  quatorze  palmos  de  largo  , & pouco  menos 
terá  de  altura.  Sobre  o Altar  fe  levanta  hum  retab  do  novo, 
& de  muyto  boa  talha,  ricameníe  dourado,,&  no  meyo  delle 
fe  vé  coilocada  em  hum  nicho , fobre  huma  peanha , ou  den- 
tro de  huma  tribuninha  ,hu.ma  IindiíTima  Imagem  da  fobe- 
rana  Rainha  dos  Anjos,  com  o Menino  Deos  fobre  o braço 
efquerdo  jafuaeífatura  faõtres  palmos  , ôc  he  deefcultura 
demadeyra;  mas  de  tanta  fermofura  , que  eíiá  roubando  os 
coraçoens* 

Efta  obra,  aííi m o retabolo  como  a Imagem  da  Senhora, 
mandou  fazer  hum  Vigário  do  lugar,  &Fregueíiada  Var- 
zea,aondea  Cafa  da  Senhora  he  annexa,  que  difíará  hum 
quarto  de  legoa  deífeíi  tio,  & he  o que  fica  mais  vizinho  ao 
Santuarioda  Senhora : chamava-fe  Manoel  Bayaõde  Andra- 
de, era  Clérigo  muyto  virtuofo,&  grande  devoto  da  Senho* 
ra  da  Candofa.  Eíte  vendo  que  os  temporaes  tinhaõ muyto 
damnificad3  a Cafa  da  Senhora , a mandou  reparar  toda;  por- 
que íheemmadeyrou  o corpo  da  Igreja  , & mandou  fazer  a 
Coimbra  a Imagem  nova  da  Senhora  , aonde  fe  eftofou  per- 
feytiíTinna  mente  , & lá  fe  fez  também  o retabolo-  Ftz-fe  eíla 
obra  no  anno  de  1 705.  & naõ  dey  xaria  de  ter  lá  na  outra  vi- 
da o prémio ; porque  vive  o pouco  tempo  depots  de  acabar  a 
obra  à Senhora , que  importaria  mais  de  cem  mil  reis. 
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Sobre  o Altar  da  Ermida  à parte  do  Evangelho  fe  vé  a 
antiga  Imigem  da  Senhora  da  Candoía  , que  também  hc  de 
efcuitura  de  madeyra , & pintada  , & na  fua  fabrica  alá  mol- 
trando  osmuytos  annos  que  haverá  foy  feyta ; eflácom  o 
Menino  nos  braços  na  forma  da  nova,  que  fe  faria  à imita 
Ç2Ô  cfeíía  Imagem  antiga;eflá  ja  em  partes  maltratada  do  tem- 
po , & o artífice  naoera  dos  mais  prirnorofos.  Quanto  à ori- 
gem jadifTe, que  naõ  havia  quem  delia  difitííc  nada,  nem  pu- 
de deicubrir  tradiçíoalguma  j porque  como  aquellas  terras, 
&aldcas  circumvizinhas  f?6  pobriíTimas,  & naõ  ha  nellas 
peíToas  que  cuidem  em  antiguidades,  nem  em  tradiçoens,  to- 
da a que  havia  fe  perdeo.  O que  a mim  fe  me  reprefenra  he, 
que aqueíla Senhora  fe manifeífaria  a algum  pafiorinho  (en- 
tre osmuytos  penedos daquelle  íifio ) dosqtie  por  aquelías 
ferras  guardaô  algumas  cabras  , Sc  que  eífe  o publicaria  Eem 
Ppde  fer  que  com  a noticia  acodiífe  o Parocho , & os  aldeões 
eircumvizinhos  que  a levariaõ  para  a fua  Igreja , & que  a 
Senhora  difpondo  que  naquelle  lugar  queria  fer  buícada  ,& 
venerada,  o repetiria,&  que  vendo- fe  que  a Senhora  moRra- 
va , que  naquelle  monte  , & daquelle  alto  queria  fer  o feu  am- 
paro , & o feu  remedio,  lhe  edifieariaõ  entaõ  aquella  Ermida, 
aonde  logo  começaria  a obrar  muytas  maravilhas  , & fe  faria 
celebre  com  dias , & muy  to  frequentada  a fua  Ca  fa , corno  a - 
indahojche. 

Naquelle  mefmo  monte  fe  vem  muy  tos  de  pedras,  que 
p*rece  ja  ferviraõ ; porque  muy  tos  delles  fe  vem  cheyosde 
cal,  como  que  eftiveraõ  em  alguns  muros,  Sc  hc  taõ  grande  a 
quantidade,  que  delia  fe  podia  edifi:ar  huma  muy  to  grande 
povoação  - entre  eftas  ferras  t Sc  montes  de  pedras  podia  ef- 
tar  oceulta  a Imigem  da  Senhorajmas  fe  efías  arruinadas  pa- 
redes foraõ  em  tempo  dos  Romanos,  ou  dos  Godos,  Deoso 
fabs;  Sç  fe  foy  no  tempo  dos  Mouros  , que  eífes  tudo  arrui- 
náraõ,  naõciníh;  Sc  fe  osChriíIáos  a efeondéraõ,  também  a 
Senhora  o fabe ; ôtbsm  poiiaõeiles  efcondeüa  naqudla  fer- 
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ra,&  defenderem-na  osAnjos  pelo  tempo  que  a Divina  Pro2 
vidência  o diípoz.  Diílanteda  Ermida  da  Senhora  fe  véhu- 
ma  Cafa  comprida  , & terrea  , que  fe  devia  fazer  para  abrigo 
dos  peregrinos. 

TITULO  CXI. 

©4  Imagem  de  nojfa  Senha  a do  Rofario , da  Villa  do 

Lourtçal. 

A Matriz  da  Villa  do  Louriça!  (como  ja  diííemos  acima  ) 
he  dedicada  ao  Apoílolo  Santiago;  tem  eíla  Igreja  fete 
Capellas  com  a principal , & duas  del/as  faõ  dedicadas  a noífa 
Senhora ; & era  bem  aílim  foííe  , viíloquea  principal  fe  lhe 
naõ  dedicou,  nem  lhe  déraõ  o Padroado;  daquella  em  que  he 
venerada  a Senhora  da  Graça  ja  falíamos  ; agora  o fazemos 
da  Senhora  do  Rofario , que  fe  vé  collocada  na  Capella  colla- 
teralda  p3rte  do  Evangelho.  He  eíla  fagrada  Imagem  muy- 
to  antiga ; mas  naõ  pudemos  faber  o tempo  em  que  allifoy 
collocada ; he  de  roca,  & de  veíiidos , & com  o Menino  Deos 
fobre  o braço  efquerdo  também  de  veíiidos , & algumas  ve- 
zes lho  furtaõ ; mas  deíles  furtos  fe  naõoffende  , attenden* 
do  à piedofa  devoçaõ  de  quem  o executa  , pelo  aílim  pedirem 
os  devotos  enfermos.  A fua  eílatura  feraõ  cinco  palmos.  Ef- 
tá  collocada  em  o meyo  de  huma  tribuna  de  hum  nevoreta-; 
bolo  , que  ainda  naõ  eílá  dourado , & he  de  muy  to  boa  talha. 

Os  Condes  da  Erice  yra  tiveraõ  fempre  muy  to  grande 
devoçaõ  com  eíla  Senhora  , & lhe  colfumavaõ  mandar  fem- 
pre os  veíiidos  com  que  a adornaõ  ; & a mefma  devoçaõ  tem 
Para  com  ella  o Conde  Dom  Francifco  , que  também  como 
feuspays  ,&  avôs  , tem  cuidado  de  lhe  mandar  prover  de  a- 
zcyte  a fua  alampada , que  continuamente  arde  diante  da  fua 
fagrada  imagem,  He  muy  to  grande  a devoçaõ,  que  tedaa 

gente 
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gente  daquelle  povo  tem  com  eífa  Senhora  ;&  principalmen- 
te as  mulheres  que  efíaõ  de  parto , as  quacs  encomcndando- 
fea  ella  experimentaô  felices  fucceíTos.  TemaSenhorahú 
fino  grande  , 6c  particular , 6c  quando  alguma  mulher  eOá  de 
parto  manda  pedir  fe  lhe  dem  os  toques  coílumados , ôc  com 
a fé  com  que  o fazem,  & comainvocaçaõ  da  Senhora  às  vo- 
zes do  feu  fino  acode  ella  logo  a aíliílirlhes/,  6c  a darlhes  bom 
fucceífo.  Também  quando  ha  grandes  trovoadas  , tanto 
que  fe  toca  o fino  da  Senhora,  paífaõ  fem  fazerem  algum  da- 
no. A fua  feltividade  he  ema  primeyra  Dominga  de  Outu- 
bro. 

TITULO  CXII. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  do  'Dctterro , do  termo  da 
FilU  do  Louriçal, 

JUnto  ao  Pinhal  deUfib,em  o termo  damefmaVüh  do 
Louriçal,  6c no deílrito da  Freguefia  da  Villa,  em  diílan- 
ciadeduas  legcaspara  a parte  do Occidente  , emas areas do 
mar , 6c  deile  diüante  hum  quarto  de  legoa,  fe  vé  o Santuário 
denoífa  Senhora  do  Deíkrro , aonde  he  venerada  hutra  de- 
vota Imagem  da  Rainha  dos  Anjos , quando  do  Egypto,  aon  - 
de eflevedeíferrada  pela  perfeguiçaô,  que  oiniquo  Herodes 
começou  a fazer  ao  Divino , 6c  verdadeyro  Rey  de  lírael  por 
temor  de  perder  oReyno  temporal ; 6c  voltava  paraNaza- 
reth , aonde  a mandou  recolher  o Anjo.  Fica  ella  Ermida  no 
deidrito da  F reguefia  refe rida,  6c  he  adminiíf rador  delia  Joaõ 
de  Goes  de  Vafconcellos , peiToa  muyto  nobre , 6c  morador 
na  mefma  Villa. 

Quanto  ao  anno  em  que  eída  Cafa  fe  fundou,  ja  hoje  naõ 
confia;  mas  entende-fe  feria  pelos  annos  de  ió?o,  pouco 
mais , ou  menos : também  naõ  çoníla  dos  motivos  que  tive- 
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rad  os  feus  Fundadores  para  a erigirem  naquelle  lugar.  A I- 
magemda  Senhora,  &do  feu  Santiflimo  Eípofo  Saôjofeph 
íaõ  de  tres  palmos  cadahuma , dedcuítura  de  madeyra,  & o 
SantiíEmo  Menino  fegundo  a proporção  das  outras  Ima- 
gens , cjue  virá  a ter  palmo  , & meyo  Como  eíla  Cafa  da  Se- 
nhora eííá  em  hum  defertOjafiim  naõ  tem  dia  certo  para  a fua 
feíiivid  *de.  Os  aldcoens  daqueliedeílrito  temsuuyta  devo® 
çaõ  com  eíla  Senhora. 

TITULO  CXIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  no/fa  Senhora  dos  Trazeres, 
do  termo  da  Filia  do  Lourical. 

A 

EM  diílancia  de  pouco  mais  de  meya  legoa  da  referida 
Villa  para  a parte  do  Noroeífe,&  janto  a huma  mata, em 
hum  foíitario  íitio , regado  de  huma  ribeyra  que  por  alli  paf- 
fa , fe  vé  íiruado  o Santuário , & Cafa  de  noíta  Senhora  dos 
Prazeres , em  hum  íitio  que  fe  denomina  Al  jazede , nome  A- 
rabico,  que  he  huma  quinta  dos  Condes  da  Ericeyra,&  eíles 
íaôos  Padroeyros , & os  que  fabricaõ  aquelle  Santuario  da 
Senhora.  Eílácollocada  eíla  Santimma  Imagem  fobre  hum 
throno  de  Sera  fins  em  o meyo  do  A Itar ; he  de  efcultura  de 
madeyra , & eílofada.  Tem  em  feus  braços  aquelle  Senhor, 
que  he  todo  o prazer  da  May  , & a alegria  dos  Anjos , & dos 
homens.  A fua  eíiatura  he  de  pouco  mais  de  tres  palmos.  Os 
moradores  daquelta  vizinhança  tem  huma  grande  devoçaõ 
para  com  efís  piedofa  May  dos  peccadores;  & aílim  lhe.man- 
daõ  dizer  ordinariamente  Mrífa  nos  Domingos , & dias  San- 
tos. Antigamente  fe  fazia  naquelle  íitio  huma  feyra  em  lou- 
vor da  Senhora  , final  de  que  em  outros  tempos  foy  aquella 
Cafa  da  Senhora  mais  frequentada  , & havia  para  com  eíla 
muy to  mayor  devoçaõ  j porque  obrava  entaõtnuy  tas  mara- 
vilhas. 
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vühas  , que  fufpenderia  a tibeza , & negligencia  com  que  le 
i íaberi.  õ haver  no 2gradecimento  dos  íeus  favores.  Verda- 
deyramente  faõ  efquecidos  de  Maria  Santiílima,  & defampa- 
rados de  Deos  ,os que faltac  aos  feus  louvores,  ckdtípre- 
zaõ a fua  protecção  , fa!tando!heno culto,  & na  devoçaõ  q 
fe deve  aos 'feus  Tf mplos.  Ora  cuçaô  os  indevctos  , &os 
ingratos  ac  s benefícios  de  Deos , de  fua  Santiffima  May  , & 
dos  Santos»  A Rainha  dos  Longobardos,  chamado  Theodò- 
hns, edificou  hum  Igreja  ao  Santo  Precurfcr  Joaõ,  h dotcu  a 
magnifícamente  commuytas  rendas,  como  o efa  eve  o Mon- 
ge Paulo  naHiftoria  dos  Longobardos.  Depcis  dc  alguns 
annos , querendo  o Emperador  Confiante  Segundo  livrara 
Italia  d s guerras  que  lhe  faziaô  os  Longobardos  , pergun- 
tou a hum  Santo  Ermitão,  que  tinha  dom  de  profecia  , fe  a!- 
Conçaria  vitoria  contra  elíes.Poz  fe  o Ermiuô  em  oraçaõ  to- 
da a noyte,rcgando  a noífo  Senhor  lhe  àétfc  luz  do  que  havia 
de  refponder.  Pelamanháa  deu  2c  Eprípcrador  effarepoíla; 
T beodolina  Rainha  edificou  d honra  de  Sao  Joaõ  Tauttsia  hu 
Templo , efte  Santo  ejld  continuamente  rogando  por  ella , & 
pelos  Longobardos ajfim  nao podem  fer  Vencidos\mas  virá 
tempo  em  opte  fera  def prezada  aquella  igreja , & então  fcraÕ 
Vencidos . 0 que  fe  Vejo  a cumprir  no  tempo  de  Carlos  Rey  de 
frança. 

Fáziâ-feaquelíafeyra  no  dia  daPafchoela;  mas  depois 
como  fe  esfriou  a devoçaõ  da  Senhora  , acharão , os  que  ja 
n*õ  eraõ  devotos,  tantos  inconvenientes , & o fítio  taô  de- 
fer to,  que  o julgáraõ incapaz;  & affím  fe  transferio  a feyra 
paraaVilla.  junto  a ella  Cafa  da  Senhora  em  diíiancia  de 
pouco  mais  de  hum  tiro  de  pedra  fe  vé  huma  torre , ou  cafa 
forte , aonde  fe  recolhia  o virtuofo  Rey  Dom  Affonfo  Hen* 
rique  s , quando  por  divertimento  fe  hia  entreter  naquelíe  íl  • 
tio  com  o exercício  da  caça  , pela  muyta  q alli  havia.  Porque 
fahia  de  Coimbra  até  a barra  do  Mondego,  & fitio  dc  Ermi- 
da de  noíía  Senhora  deCeyça,  & dalli  chegava  àçueüeíitio; 
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& porque  os  Mouros , q occupavão  então  o caílello  de  Ley- 
ria  , podiaõ  difcorrer  por  aquellas  partes , fe  valia  da  torre, 
para  mais  facilmente  fe  poder  defender,  & amparar  de  qual- 
quer repentino  aífalto.  Efeufiího  o Príncipe  DomS;n;ho 
síliffia  em  outra  torre,  que  lhe  ficava  fronteyra,  & dentro  da 
mefma  mata  em  hum  monte , de  que  ainda  hoje  fe  confervaõ 
veíligiosdas  paredes,  denominando*fe  por  tradiçaõ  aníi- 
qui;Tirnaaquellemonte,aQnde  eílava  aqueila  cafaforte,oCa* 
beçodo  Sancho.  FeÜeja-fe  a Senhora  dos  Prazeres  na  Do* 
minica  in  Albis ; ou  da  Pafcoela. 

TITULO  CXIV. 

T)a  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Remedios , do  lugar 
dos  V ieyrmhos - 

Ainda  temos  mais  que  tratar  do  termo  da  Viíía  do  Louri» 
çal , que  devemos  julgar  por  terra  muy  feliz  , pois  tem 
tantas  fortalezas  , que  a defendem  , quantas  faõ  as  Cafas  de 
oraçaô  dedicadas  á foberana  Rainha  da  gloria-  Em  diílancia 
de  humi  legoada  mefma  Villa  para  a parte  doOccidenteef- 
tá  hum  lugar , chamado  Vieyrinhos , aonde  fevéaCafa,& 
o Santuario  de  noíía  Senhora  dos  Remedios,  & nella  fe  vene- 
ra huma devota  Imagem  da  mefma  Senhora,  com  quemto2 
dos  aquelles  moradores  das  aldeas  circumvizinhas  tem 
muyto  grande  devoção.  Heeíla  fagrada  Imagem  de  efcultu- 
ra  de  madeyra  , & pintada  ao  antigo  ainda  que  o artífice 
naõ  era  dos  mais  peritos  na  arte  de  efeultura,  com  tudo,  co» 
mo  fe  attende , a que  he  Imagem  de  Maria , baila  fó  o zelo 
para  merecer  todas  as  veneraçoens , com  que  de  todos  aquel- 
les moradores  he  fervida, & tratada;&  em  naõ  fer  muyto  fer  * 
mofa  , he  ainda  mais  pertey  ta  a fé  dos  que  a bufeaõ,  & amaõ. 
Afuaefíatura  faõ  quatro  palmos;  emfeus  braçosdef- 

canja 
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Cá nça  aquelle  Senhor , que  ainda  que  Menino  niô  póde  can- 
çar.  Todos  os  Domingos , & dias  Santos  fe  lhe  diz  Miíía , a 
que  concorrem  aquelles  aldeoens  todos , & elles  faõ  os  que 
contribuem  ao  Sacerdote  o trabalho,  que  tem  de  lha  ir  dizer. 
He  efta  fanta  Imagem  muy  to  antiga.  St  aflim  fe  naõ  pode  def« 
cubrir  nada  dos  feus  princípios , St  fó  fe  prefume  que  fe  edt» 
ficaria  naqueile  lugar  a fua  Cafa  , para  que  deiia  fe  pudeíTan 
adminiífrar  os  Sacramentos  aos  Teus  enfermos. 

1 — — — — — — — — ■ !■  — — — ' — — — — — ^ 

TITULO  CXV. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Remcdios , do  lugar 

deFerride.  s 

OLugar  de  Verride  eftá  íituado  junto  ao  rio  Mondego, 
diílante  da  Villa  de  Montemòr  meya  legoa  para  a parte 
do  Sul , aonde  lhe  fica  fronteyra  , mediando  o Campo  de  Co- 
imbra,cuja  Parochia,que  he  dedicada  ao  myíterio  da  Concey- 
çaõ  j heda  aprefentaçaô  do  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra , o qual  lhe  põem  a hum  Clérigo  por  Parocho , que 
he  aCura  annual-  Nefta  Igreja  efláhuma  Capella  à parte  di- 
reyta , que  fe  entra  pela  porta  principal , que  he  a primeyra 
da  mefma  parte , que  hca  em  parallelo  com  a das  Almas. 

Foy  eíla  Capella  inílituida  pelo  Doutor  Manoel  Pin- 
to da  Silva,  St  por  fua  mulher  Dona  Paula  de  Maris  Pereyra, 
pelos  annos  de  1680.  pouco  mais,  ou  menos, St  he  cabeça  de 
hum  morgado,  que  ambos  inídituiraõ.  Neiía  Capella  fevé 
collocada  amilagrofa  Imagem  de  noíTa  Senhora  dos  Remé- 
dios , com  quem  hoje  todos  os  moradores  do  lugar  de  Verri- 
de  tem  muy  to  grande  devoçaõ.  He  eíla  fanta  Imagem  de  ef- 
cultura  de  madeyra  , St  a fua  eílatura  faõ  quatro  paímos : he 
eífofada  , St  vè-fe  com  as  mãos  levantadas  , St  os  olhos  com 
alguma  elevaçaõ  ao  Ceo,  como  quem  eüá  rogando,  & pedin  - 
> .Tom.  IV.  Yy  kdo 
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do  a feu  amado  Filho  o bem  f & o remedio  dos  peccadores; 
porque  íempre  pede  , & roga  por  nòs , folicitando-nos  os 
bens  do  Ceo,  que  he  a falvaçaõ , & a graça , para  a merecer- 
mos. Foy  fabricado  eíte  fanto  vulto , 8?  effigie  de  Maria  na 
y ilía  de  Thomar  , no  tempo  em  que  o infíituidor  era  Juiz  de 
Fora  daqueíla  Villa , & delia  a levou  para  íua  caía  , que  a ti- 
nha na  Freguefia  da  Payãa  , aonde  todos  os  da  fua  família  a 
veneravão  com  grande  devoçaõ. 

Conferváracos  Padroeyros  daquella  Capella  eíla  San- 
trfFma  Imagem  em  fua  Cafa  alguns  annos , por  caufa  de  naõ 
eftarde  todo  acabada  a Capella  , em  que  a fagrada  Imagem  fe 
avia  de  colíocar.  Neíles  tempos  (parece  naõ  queria  a Se- 
nhora efiar  ociosa  em  beneficio  dos  peccadores;  & aífim  mof- 
trava  queria  eftar  cm  parte  aonde  todos  pudeíTem  ir  a expor 
no  tribunal  da  fua  liberal  clemencia  as  fins  neceflidades)  co- 
meçou a Senhora  a obrar  algumas  maravilhas,  que  parecéraõ 
muyto  mvfleriofas;  porque  com  e lias  fe  movéraôos  inílitui- 
dores  a lhe  acabar  mais  depreífa  a fua  Capella  , para  que 
nella  foiTecollocada  ; para  queaííim  pudefíe  fervifitada,  & 
venerada  de  todos.  He  efta  Senhora  o remedio  dos  homens, 
& a medicina  de  todas  as  noíTas  enfermidades,como  diz  Joaõ 
Joan.  Geometra  ; Medicina  agr.it  udinum  mUrar  um.  E aífim  quer 
Geom.  iodos  recorramos  aeila  , para  de  todas  , cede  todos  os 
trabalhos  % & necefiidades  nos  livrar- 
4s  Entre  as  maravilhas  , que  fe  referem  haver  obrado  efta 

mifericordiofa  Senhora,  foy,  que  em  oprimeyrodia  de  Mayo 
do  anno  de  i68o.  fnára  copioíamente  eítando  ainda  em  as 
méfmascafasdos  Padroey-os  emo  lugar  de  Copeyro  , Fre* 
gue-fia  da  Payãa , por  cuja  caufa  fe  refolvéraõ  elles,  ou  fe 
déraõ  por  admoeílados  , de  que  a. Senhora  queria  fe  déíTe  fim 
à obra  da  fua  Capella , para  fernella  collocada  , & poderem 
todos  acudir  à fua  preíença,  para  alli  os  remediar;  & também 
ofizerao  , por  fe  julgarem  indignos  de  terem  ainda  em  fua 
cafa  aquella  milagrofa  Senhora.  A fua  feílividade  me  naõ 
confiou  o dia  ern  que  fe  lhe  celebrava»  TIT» 
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TI  .TUL  O CXVI. 


Da  milagrofa  Imagem  d&noffa  Senhor  a do  Rofarto , S 
mefiiio  lugar  dt  V erride. 


EM  o mefmo  lugar  de  Verride  fe  vé  fítuada  no  meyo  dcl- 
leaCaía,&Santuariode  no íía  Senhora  do  Roqafio; 
fe  em  todas  as  partes  he  muyto  grande  a devoçaô  , cpmque 
todos  veneraõ  a May  de  Deos  com  eíle  inextimavel  titulo 
para  cila  , nefte  lugar  he  muyto  mais;  porque  todos  fedefe- 
jaó  occupar,  & empregar  no  feu  ferviço-  Eíla  Cafa  da  Senho- 
ra fe  lhe  dedicou  a eila  íingularmente ; mas  naõ  pude  faber  0 
particular  motivo  com  que  fe  fez.  He  a devoçaõ  para  çom  ef- 
faSenhora  muyto  grande  ; & aílim  he  rnp^to  frequent,adaa 
fua  Cafa.  Eílá  efta  facratiílima  Imagem  collocada  no  Altar, 
como  Senhora  , & Pajronaqqe  he.  He  de  grande  cflatura; 
porque  terá  mais  de  cjnco  palmos;  he  de  roca  , & de  ve^idos, 
& fob  e'o  br.içoefquerdo  tem  ao  Menino  Deos. 

Obra  eí]a  foberana  Rainha  muytas  maravilhas , &r  por 
CÍTa  caufa  fe  vé  fempre  aHiüida  a fua  Cafa,  dos  fcps  devotos, 
osquaes  a fejffejaõ  com  muyta  pompa  , & grandeza  no  feu 
dia  , em  a primeyra  Dominga  de  Outubro , & na  pritneyra  dc 
Mayo.  Em  todos  os  Sabbados  da  Quareíma  tem  Sermoens 
de  tarde  , & nefles  dias  he  muyto  grande  o concurfo  da  gen- 
£e  da  que  He  povo,  que  vay  a venerar  aquella  grande  Senhora, 
& a valerfe  em  feus  trabalhos  dos  feus  grandes  merecimen- 
tos, para  lhes  alcançar  de  Deos  Josdelpachos  das  luas  peti- 
£oens-  Naõ  pude  alcançar  oannoem  que  fedeu  principio  à 
fuaCafa* 
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TÍTULO  CXVIL 

7)4  antiga , & milagrofa  Imagem  de  no  ff  a Senhora  de 
Roca  de  Amador , da  Filia  de  Sou fa- 

A Ordem  dos  Eremitas  de  Santa  Maria  de  Roca  de  Ama- 
dor, fe entende,  que  entrou  nefte  noíTo  Reynode  Por» 
tugalno  anriodè  1 iço.  naoccaíiaõem  que  entrou  em  Lis- 
boa huma  armada  de  Inglaterra  , emquevinhaõ  muytos  Ca- 
valíeyros  Flamengos, & Francezes,  & muytos  Religiofcs. 
Veyo  Eíía  armida  a Portugal  em  foccorro  a ElRey  Dom  San- 
çhò  o Prímeyro  , contra  o Miramolim  Emperador  de  Marroí 
coSj  que  havia  entrado  com  hum  podero  fo  exercito  de  Mou- 
ros ; & os  Edrangeyros  o fizeraõ  tam  bem  , que  ElRey  pago 
do  feu  grande  valor,  & do  bem  queobráraõj  lho  remunerou 
com  grande , & generofa  liberalidade , comò  o sffirma  Rogé- 
rio de  Honedem  , dizendo  , que  com  maõ  larga  premiara  El- 
Rey aqueile  ferviço,  Neíla  armada  aííentaô  todos  vieraõ  os 
Religiofos  Eremitas  de  Santa  Maria  de  Roca  de  Amador. 
Manoel  de  Souía  Moreyra  no  feuTheatroHidorico  Genea- 
lógico os  faz  Cbnegos  Regulares  filhos  de  Santo  Agofli-' 
üho  , naõ  fey  com  que  motivo  ; porque  dos  Religiofos  , que 
nas  hiílorias  íè  nomeáõ  defh  Ordem , todos  os  acho  nomea- 
dos como  Frades  1 Sc  naõ  como  Conegos:  Fr.  Gniíiem  Mof* 
fel  * Frey  Hugo , Frey  Yaíco  , Freyjoaõ ; dos  quaes  os  mais 
foraõ  Pfiores,conno  veremos  adiante  em  o Convento  da  Vil- 
la  deSoufa;&  fe  foraõ  Conegos >tiveraõ a nobreza  dos  Dons* 
& nao  de  Fratres,  ou  Irmãos,  como  os  nomea  o Padre  Dou- 
tor Frey  Francifco  Brandão  na  5.  pmt  da  Monarchialiv.  1 7* 
cap.  40-  Com  que  , o que  entendo  he  > que  certamente  eraõ 
Eremitas  Frades , ou  obfer  vantes  da  Regra  de  Santo  Agof- 
tioho8 

Obriga ; 
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Obrigado  El  Rey  Dom  Sancho  do  valor  dos  Cav  aiiey- 
ros  EÜrangeyros  , tambcmfe  achou  devedor  às  oraçoens,& 
virtudes  dos  Religiofos  que  osacompanhavaô  i & a eítes, 
que  todos  deviaõ  íer  da  Ordem  de  Santa  Maria  de  Roca  de, 
Amador,  deu  com  generofa  piedade  a íba  Villa  deSoufa, 
Yíila  amiga  em  q Bifpado  de  Coimbra , junto  ade  Aveyro 
para  a parte  do  mar.  E foy  tanta  a liberalidade  daquelle  Mo- 
narcha , que  naô  fó  lhe  deu  para  a fua  Ordem  a Villa ; mas  tu  • 
do  quanto  nella  tinha,comó  a Igreja  com  Teus  paííaes  novos, 
& velhos, marinhas,  & directos  Reaes.  Eífa  doaçaõ,  comofe 
vé  das  palavras  delia;  Ecckfke  SanttdZ  Mr<i  t<z  de  Rupe  Ama- 
tons  de  V úla  }qu(£  \ocatnr  Soei  a,  & Fratnbm  ibidem ' De<t 
ferVtentibm , foy  feyta  no  anno  de  1 1 92. 

Perfuadome,  que  a fagrada  Imagem  da  Senhora  de  Roca 
de  Amador, a trariaõ  comíigo  os  mefmos  Religioíos  na  Arma- 
da ; aílim  como  os  Inglezes  na  tomada  de  Lisboa  trouxeraó 
também  a Senhora  dos  Martyres  , que  ao  prefente  fe  venera 
ainda  na  lua  Fregueíia : &aíTim  o diíporia  a Divina  Provi- 
dencia , para  que  foíTe  venerada , & conhecida  dos  devotos, 
& pios  Poriuguezes  > que  até  aquelle  tempo  amda  naó  teriao 
noticia  das  fuas  grandes  maravilhas , que  obrada  em  França; 
como  também  as  começou  a obrar  em  Souíá , em  grande  nu- 
mero; que  era  naquelles  tempos  muy  to  celebre , & muyto 
frequentado  aquelle  feu  Santuario;  &à  medida  dos  prodí- 
gios , & maravilhas  que  obrava,  eraõ  também  muytas,  & muy 
largas  as  efmolas , & os  votos  que  fe  oífereciaô  à Senhora. 
Daqui  fe  começársô  a efpaihar  por  todo  o Reyno  em  muytos 
Hofpitaes,  que  de  novo  fe  erigirão , como  foy  Lisboa , Por- 
to, Coimbra,  Leyria , Torres  Vedras,  Braga,  Santarém, 
Guimaraens,  Chaves,  & outros  muytos,  cujos  reditos  prin- 
cipaes  faô  das  offertas  , & votos  que  geralmente  fe  Ihecon- 
fagráraõ. 

Neíla  Villa  feconferváraõ  fempre  eífes  Religiofos  ,& 
aqueíia  Cafa  era  a Cafa  principal , & a cabeça  da  íua  Ordem 
Tom.  IV.  Y y 3 em 
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em  Portugal;  & fempre  foy  muyto  favorecida  dos  fenhores 
Reys  delle;  porque  fempre  ihefizeraô  muytos,  & muy  gran- 
des favores  mercês-  A doaçaõ  feyta  por  ElRey  Dom  San- 
chooPrimeyro  ,foy  confirmada  pelos  Reys  Dom  Affonfoo 
Segundo,  & o Tercéyro.  Eíle  confirmou  a Frey  Hugo,  Prior 
do  Moíleyro  ,&  Hofpital  daViíla  de  Snufa  de  Santa  Maria 
de  Roca  dc  Amador , a herdade  de  Mamarofa , que  fcu  irmão 
Sancho  Segundo  lhe  tinha  dado.  ElRey  Dom  Dinis  também 
confirmou  a Frey  Guilhem  MoíTel , Prior  de  Santa  Maria  de 
Roca  de  Amâdor,o  que  ã fua  Ordem  poííiihia  neífe  Reyno,  6c 
a doaçaõ  da  V iüa  de  Soufa,  & a fentença  que  feu  pay  Affonfo 
Terceyro  deu  em  favor  daquelles  Priores,  declarando  mais^ 
que  os  moradores  daqueila  Villa  lhe  haviaõ  de  reconhecer  fe- 
rmopio.  A Frey  Ponce  Prior  de  Santa  Maria  de  Roca  Ama* 
dor  confirmou  ElRey  Dom  Fernando  a jurisdição , & direy- 
tos  da  ViSia  de  Soufa. 

'Neíla  Villa  de  Soufa  íê  conferváraõ  fempre  os  Priores 
de  Santa  Mo  ria  de  Roca  de  Amador  até  o tempo  ddRcy  Dom 
Affonfo  o Quinto  , em  que  íê  fez  Commcnda  da  Ordem  de 
Santiago , & o mefmo  Rey  D.  Aífonfo  o Quinto  a deu  a Joaõ 
de  Soufa  , Fidalgo  de  fua  Caís , & foy  confirmada  pelo  Papa 
Pio  ! í„  cni  vida  do  mefmo  Joaõ  de  Soufa.  Naõ  nos  confiou  a 
eauía  de  fta  .notável  mudança.  Depois  à inílanda  de  mefmo 
Rey  a confirmou  em  Commenda  perpetua  Sbtc  IV  .&  faben** 
uo  que  o mefmo  Rey  dera  o Padroado  da  dita  Igreja  a Joaõ  de 
Sotifa  ,lha  confirmou  para  feus  fucceíTores , como  lha  haviaô 
dado;  o que  depois  confirmou  também  Innocencio  VIU*  & 
depois  Alexandre  VL  Aílim  fe  acabou,  6?  extinguio  cila  Or- 
dem, que  entrou  neile  Reyno  com  tanta  eítim*çaô. 

Teve  efta Ordem  grandes  íogey  tos  cm  letras , & virtu- 
des ? entre  os  quaes  foy  conhecido  por  V araô  dc  grande  vir- 
tude , & fciencia  Frey  Vaíco,  Confeífor , & Mellre  deíRey 
Dom  Duarte  , fendo  Infante.  O Padre  Doutor  FrryFran- 
çifeo  Brandaõ  diz , que  na  livraria  de  Alcobaça  achára  hum 
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liVrõ  ffiamifcripto  antigo ,que  erao  Fios  Sancílofufà  de  Jacn- 
bo  dc  Voragine  , &.  que  neiíe  vira  hum  tratado  da  I^ja  , St 
milagres  da  Senhora  de  Roca  de  Amador , o qual  Aõthor  e'C- 
crevia  nelle  muytos  milagres,  & alguns  deífes  rrwyto  gra- 
ciofos , quenaó indivídua.  Porém  he  eme , que tiefie noífà 
Reynofoy  muytd  grande  a devòçaõ  jiaraGõmaqueíía  Sãntif- 
fima  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  pela  grande  fama  de  íuaè 
maravilhas. 

Quantoà  origem^  princípios  de  noíía  Senhora  de  Ro- 
ca de  Amador,  como  s refere  omefmo  Chroniída  o Padré 
Doutor  Fr,  Francifco  Brandaó , tirada  de  Roberto  de  Mofi* 
te,  adan.  1171.  heneila  fórrna.  Santo  Amador,  he  tradi- 
ção , que  foy  criado  da  Virgem  Maria  noíía  Senhora , à qual. 
fervio,  ajudando-a  a cre^r  ao  Menino  Jefus,  que  o trazia  em 
feus  braços  muytas  vezes.  Düdfb  Ctiado  , St  que  me pc fico 
fervir  a taõ  grandes  amos,  & foy  digno  de  faõ  grandes  favo- 
res/ Depois  da  Aííumpçaõ  da  M&y  de  Deos  , foy  cth  Santo 
para  França  , para  onde  améccdentemente  foy  admoeflado 
a que  /fizefíe  efla  jornada.  Entrou  Santo  Amador  no  Rernò 
de  França  , Sc  Pfovincia  Narbonenfe  & nelle  fe  retirou  a 
hum  rochedo  inacceílivel, chamado  Cadulcho,St  nelle  aeabofi 
fantamentea  fuavida,  vivendo  feropre  apartado  de  toda  a 
communicaçaõda  gente.  Depoisda  fuá  morte  foy  enterradò 
cm  huma  Igreja  , que  os  ChriRãos  tinhaõ  levantado , & de- 
dicado a Maria  Santiííima.  Neíle  Templo  foy  deicuberto  nõ 
anno  dc  1 1 66.  por  cuja  cauía , nu  pelas  grandes  maravilhas, 
que  na  íua  invenção  obraria  Dcos  .ou  pelas  muytas  que  a ex- 
celia Rainha  dos  Anjos , Sc  fua  Santiílima  Ama  , & Senhora 
começou  a obrar,  nos  que  lhe  interpunhaõ  os  merecimentos 
dofeubom  criado  Amador , que  foraô  tantas,  Sc  taõ  gran- 
des os  milagres,  que  por  ellcs  começou  logo  a fer  muyto  fre- 
quentado aquelle  lugar  de  Romeyros  , Sc  peregrinos  , Sc  ce- 
lebrado pelos  muytos  milagres , que  a Senhora  obrava  cort- 
tinuãmsnte.  . , . .•-<  , .. 

Yy  4 Com 
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Coma  grande  concurrencia  dos  peregrinos,  &devo* 
o tos , que  de  todas  as  Provindas  do  Norte  ( & ainda  de  ou- 
tras partes  mais  diftantes , & remotas  ) concorriaô  àquelle 
Santuário , parece,  que  ( difpondo-o  afílm  Deos ) fe  congre- 
garão alguns  Varoens  pios , & caritativos  , & ordenáraõ 
Hofpitaes  para  remedio,  & recolhimento  dos  muy tos  pe- 
regrinos , que  eraõ  pobres,  & defamparados,  & crefceo  nel- 
les  tanto  a caridade , d o bom  exemplo,  que  de  toda  a parte 
eraô  ajudados , ck  também  pertendidoc;  6c  a Caía  ds  Senhora 
fe  kz  taõ  eiiimadá!,  & conhecida  em  quaíi  todo  o mundo,  que 
naõ  fó  os  Príncipes  naturaçs  ihe  íaziaõ  grades  efmolas;  mas 
os  eílrangeyros  por  leus  legados.  E naõ  pareça  ifto  impoíli- 
vel  o mandarem  lá  os  Príncipes , que  viviaõ  muy  to  díilantes, 
os  íeus  legados;  porque  naqueíle  tempo  era  muy  to  ufado , 6c 
ainda  mandar  àquelle  lugar  Ròmeyros  por  fuas  almas.  Def- 
ta  maneyra  o fez  o Infante  Dom  joaõ  de  Caíklla,  tio  delRey 
Dom  Dinis , o qual  deyxou  em  teílamento,  que  por  íua  alma 
lhe  invtaífem  dous  homens  de  boa  vida , hum  à Igreja  de  Saõ 
Francifcode  Adis,  6c  outro  a Santa  Maria  de  Roca  de  Ama- 
dor. E o noííò  Rey  Dom  Affonfo  o Segundo  lhe  deyxou 
também  huma  .manda  no  leu  teüamento* 

Era  taõ  grande  a concurrencia  das  eímolaç  ,6?  legados, 
que  íe  oízereohò  àquelle  Santuario  da  Senhora , qdizo  mef* 
mo  Voragine , que  fe  pudéra  erigir  naquelíc  lugar  hua  Igreja 
mais  fumptuofa  nus  a de  Compoífoíla ; dando  também  a cau- 
fade  ie  não  executar  , h melhorar  o edifício,  oeftar  àquelle 
Samuarioannexo  á Abbadia  de  Tuella  , huma  dasdaquelía 
Diocefi  Caturcenfe- , que  -aprovey  tando-fedos  frutos  , & of* 
fertas que feofkrecemá  Senhora  , naõeuydao  os  Abbades, 
nem  fclembraõ  do  augmenro  do  edifício  , que  a ambiçaõde 
mais  rendas  precccupa  defene  os  coraçoens , que  o que  da- 
mos, çuvdaõ  he  do  ferviço  de  Deo? , íèm  lhes  vir  à lembran- 
ça, que  iíioque  recebem,  tk  u al  difpendem.,  he  recibo  de  que 
fe  lhes  ha  de  pedir  muy  to  cif  rey  ta  conta.  Da  Senhora  dt  Ro- 
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ca  de  Amador  da  Villa  de  Soufa  faz  mençaõ  o Padre  Meflre 
Frey  Francifco  Brandaõ  na  5.  part.  da  Monarchia  Lufitaoa  * 
liv.17.  cap.49.  & Manoci de  Soufa  Moreyra  no  feu  Thcatro 
Hiídorico  Genealógico  pag.  771. 

— ■ — — — ■ — — — — —— c a———*—  — — — en—aeta% 

T I T U L O CXVIII. 

D a antiga  Lnagem  de  1:0 JJ a Senhora  da  Vitoria } da  j 
Fida  de  Mmtemòr  0 Velho. 

AViüa  de  Montemòro  Velho  eRá  íituada  emlugar  for- 
te, & imminente  , quatro  legoas  diílanre  da  Cidade  de 
Coimbra  pelo  Mondego  abayxo.  Fflá  cercada  de  muros  an- 
tigos, com  hum  caíkllo  muv  to  forte  , que  a fazimxpugna- 
vel  ,0  quallhe  fica  para  aparte  do  Occidente.  He  eiia  Villa 
abaítada  de  mantimentos  , gados , caças  , & frutas  , & a fa- 
zem muyto  deliciofa  , & freícaas  muy  tas  hortas  , & pomares 
queacercaõ.  Terá  ao  prelente  mil  vizinhos,  os  mais  del/es 
nobres  , & ricos  , divididos  em  cinco  Paro  chias  , com  dous 
Conventos,  hum  de  Frades  da  Ordem  dos  Eremitas  de  meu 
PadreSanto  AgoíHnho,&  outro  de  Freyras  Claras;  íem  em- 
bargo dequeefte  fe  afaílou  mais  por  ca  ufa  das  enchentes 
do  rio  Mondego , aonde  muytas  vezes  feviaõ  asReiigiofas 
alagadas.  He  cabeça  de  Comarca  , & aíiim  tem  voto  em  Cor- 
tes. Foy  fundada  por  Brigo  Rcy  de  Eipanha  ( fe  fe  deve  dar 
credito  a Terapha,&  a Venero)  i poo-  annos  antes  da  vinda 
deChrifto  ao  mundo  ; Secomohe  taô  larga  a fua  antiguida- 
de ,qaerem alguns foíTe  a Çidsde  de  Medobrig3,tac celebrada 
dos  Geógrafos.  Porém  Morales  íitiia  efb  nos  confins  da  Lu- 
fitania  , & Loufada  na  Comarca  de  Chaves.  Outros , como 
Barrevros,  dizem,  que  he  Marliana,  a qual  Ptolomcu  faz  Ci- 
dade dos  Vetones.  E Clufiohe  do  mefmo  parecer,  em  quan- 
to diz,  fer  a Villa  dc  Mon  temor , poíio  que  clíe  a k va  à Pro- 
víncia 
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vmciada  Betica.  Perdeo-íe  na  invafaõ  d^s  Mouros ; &íby 
conqmfbda  por  EÍRey  Dom  Ramíro  o Primeyro  de  Leaõ,  no 
anno  de  848=  ha  qual  deyxou  por  feu  Governador  ao  Abba- 
de  Joio , leu  parente  mny  to  chegado  , peílba  naõ  fó  de  gran- 
de jvaíor,  &:  forças,  mas  de  grandes  virtudes;  como  fe  vio  na 
rcíolução  que  tomou, &c  na  grande  batalha  que  deu  aosMou  ■ 
ros , aonde  os  deílrubio  totalmente.  Segunda  vez  a lenho» 
reáraõ  os  Mouros  ; mas  tornoulha  a tomar  por  força  de  ar- 
mas FjRèy  Dom  Fernando  , qüandoconquiftou  a Cidade  de 
Coimbra , arrazando  a logo , para  que  os  Mouros  a naô  pu- 
ddíem  tomar  outra  vez  ,&  tella  por  refugio.  Perfeverou  af- 
fím  arruinada  até  o tempo  do  Conde  Dom  Raymundo  t gen- 
ro  delRey  Dom  Affunfo  o Sexto  de  Leaõ,  que  a povoou  aju- 
dado do  Conde  Dom  Sefnando  no anno  de  1088-  Depois  en- 
trou no  fenhorio  dos  noííòs  Reys  ; & porque  neíies  tempos 
dos  primeyros  Reys  Portuguezes  foraõ  fenhores  delia  Vi II a 
alguns  Infantes  7 he  chamada  terra  do  Infantado.  Tem  por 
Armas  as  Quinas  de  Portugal. 

Dentro  do  caíldlo  delia  Villa  para  a parte  do  Occi den- 
te fe  vé  a Parochia  , & Cafado  Santo  Precuffor,  0 grande 
Bautiíla , que  he  Priorado  ,cuja  prefentaçaô  pertence  a Cafa 
dc  Aveyro  , & rende  trezentos  mil  reis.  No  Altar  collatera  l 
da  parte  da  Epiífola  fe  venera  a mifagrofa  Imagem  denoda 
Senhora  da  Vitoria  , titulo  tmpoíio  peía  muyto  celebre y que 
com  poucos  Chriflãos  alcançou  de  innumeraveis  barbares 
o Abbade  Joaõ,  a quem  elíes  haviaõ  cercado  apertadamente; 
& porque  o cerco  foy  dilatado  , & naõ  havia  efperançasdè 
algum  remedio , por  naô  acabar  com  todos  os  que  o acompa- 
nhavão  à forne,  & à neeeíUdade, tomou  a refò!uçaô;quedey- 
xamos  dito  no  titulo  de  nofla  Senhora  de  Ceyça;  & depois  de 
ofar  com  os  fèefmos  a quem  amava  aqueíla  inhumana  pieda- 
de , encomen  dando- fe  à Senhora  da  Vitoria,  fahioem  dia  do 
mefmo  Santo  Bauriíia  , mais  a morrerentréos  Mouros  , que 
com  dperanças  de  os  deídruir.  Naõ  culpemos  a pouca  fé  qife 


Livro  II.  Título  C XVI II.  715 

moflrou  emdegollara  fua  irmãs,  & íobrinhos,  & aos  mais  cj 
eraõ  inúteis  para  a batalha  ,&  podiaõ  fer , fahindo  vencidos, 
ludibrio  para  os  Chriílãos;  porque  cfta  refoluçaõuve  muy- 
to  de  myfteriofa,pelo  que  oSenhor  havia  de  obrar  a favor  da 
fua  boa  imençaõ. 

Sahio  a campo  , & levava  corr  figo  a Senhora  da  Vitoria, 
a quem  íc  havia  erccmendado,&  com  dias  armas  naõ  tinha  q 
temer; porque  os  qconfiaõem  Maria, naõ  íó naõ  tem  q temer; 
masnem  temneceífidade  de  armas  para  vencer.  Sccl/aaqui 
vai  no  valor  , naõ  fó  a milhares  dc  homens  , mas  amiíhcens 
de  Anjos;  & aíTim  com  o feu  favor , & aflifiencia  ha  de  ven- 
cer sos  inimigos , & os  ha  de  meter  debayxo  dos  pés:  ISlunc  A poeal . 
fact.i  est  falm  Regníi  Dei  mffri , diz  Saõ  }osó.  Que  n yíkrio  caP-  tz- 
teria  aquelle  nnnc  ? Lá  tcvemuyto,  & aqui  naõ  teve  pouco  ao 
jiotTointentojporqtenáoo  Abbade  joaõem  fua  companhia  a 
Maria  no  feu  braço  a fua  dliílercía  , havia  de  vencer  aos 
feus  inimigos  ,&  aos  inimigos  da  fé:  'KttncfaB.i  ett  falns.  A- 
gora  ha  de  alcançar  huma  vitoria  ta  õ cabal  , que  a naohaja 
mayor.E  naõ  elieve  fóo  bom  fucceíTo  para  o Reyno  de  Ch  ri- 
flo, que  faõ  os  Chriftãos  , cm  vencer  anuytos  milhares  de 
Mouros;  mas  em  meter  debayxo  dos  pés  ao  apoftata  Capitaô 
delles  , pondoihe  ( podemos  dizer) o pc  nopefccçc,  oudef- 
eabeçando-o  a feus  pés. 

Pelas  vitorias  de  Chriílo  podemos  julgar  fe  talhou  eíla 
vitoria  , que  Maria  Saniiflrma  deu  ao  feu  devoto  o Abbade 
)ow.  Oraouçaõ  ao  Profeta  Rey \ Super  â [pulem , & bafilij-  Pfo™» 
ctm  ambulabU  fé1  cmculcabk  ieonem , &4r acenem.  Hadt  ^ü* 
vencer  ChnPio  odemoniOídizoProfeta^ascomnh.a  de  fer 
eíle  triunfo?  Ha  de  fer  (diz  Davíd  ) que  Chriílo  ha  dc  pizar 
ao  demonio:  Super  afpidcm  ànibulabis'-  & o demonio  ha  de  fi  • 
car  fobmetido,  morto , defeabeçado , & pizado  dos  feus  pés: 

& concuhabk  Ieonem  , & draconem.'  De  forte  , que  o modo 
com  que  o Profeta  explica  eíle  triunfo,  &eíla  vitoria , naõ 
he  qúe  havia  fó  de  vencer ; mas  que  havia  de  pizar  ao  de  mo- 
rno. 
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nio.  Achou  o Santo  Profeta,  que  para  a vitoria  fer  cabal,  naõ 
havia  de  confiftir  fó  em  vencer , mis  em  defcabeçar  ao  inimi- 
go ? & em  o pizar:  Ambul  ib^s , U conculcabis.  Quem  duvida 
logo, que  levando  comíigo o Abbade  Joaõ  a Senhora  da  Vito- 
ria jdejocaria  naõ  fó  de  vencer  aquelle  traydor,  Sc  leaõ  in- 
fernal ; mas  de  o defcabeçar  , & pizar  debayxo  dos  feus  pês? 
Foy  a vitoria  em  tuio  milagrofa ; porque  obrou  a Senhora 
a favor  dos  Chrióios  duas  grandes  maravilhas  ; a primey- 
ra,  o alcançarem  tao  poucos  Chriítãos  huma  vitoria  , em  que 
foraô  mortos moy  tos  milhares  de  Mouros  , & feíffirma  fe- 
rem tantos , que  haveria  mil  para  cada  hum  dos  Chriífãos;  & 
aíegunda  ,na  refurreyçaode  fua  irmãa  Dona  Urraca , & de 
feus  fobrinhos,Sc  das  mais  mulheres, 8t  meninos,  que  deyxa  -■ 
va  degollados.  Fez-fe  eile  laítimofo  facriíicio  junto  da  mtf- 
ma  Igreja  em  hum  penhafeo  , que  ainda  hoje  fe  coníer  va  com 
efia  lembrança  dentro  de  humas  muralhas , em  que  ie  perpe- 
tua o nome  do  Curral  Sauto. 

He  efta  fagrada  Imagem  da  May  de  Deos  formada  dc 
efeultura  de  pedra  , & faz  tres  palmos , & meyo  de  alto;  mas 
heobra  de  íingular  maõ  , 6c  com  huma  fermofura  celeitial, 
cuja  viíla,  pela  devoçaõ  que  infunde,  eílá  roubando  os  cora- 
çoens  de  todos , os  que  nella  põem  os  olhos.  He  pintada  ao 
antigo  de  cores,  Sc  ouro.  Tem  fobreobraçoeíquerdo  aofo- 
berano  Deos  Menino,  que  deu  a vitoria,  ôcdeíiruhio  aos 
inimigos  da  fua  Fé  fanta.  Tem  huma  mão  no  peyto  da  San- 
tiffima  May  , & na  outra  hum  paíTarinho  branco.  Em  ambas 
eflas  fagradas  effigies  fe  vem  os  melmos  íinaes  em  as  gargan- 
tas , como  nas  daquelles,  que  toraõ  degollados  , fe  viraõ  de- 
pois,que  parecequiz  Deos , Sc  a Senhora  com  aquelle  myíie* 
riofoíinal  mofíraç,,  que  padecéraõcomelles  a mefma  pena, ou 
a mefma  tribuíaçaõ ; 6c  aqui  vem  muyto  a propoíito  aquellas 
'ffalm.  palavras  do  Pfalmo,que  efíá  Deos  com  cada  hum  dos  que  pa- 
19o»  decem  na  fua  tribulação  : Ctvn  ipfo  [um  in  tribulatione.  Mas 
delia  os  aliviou:  Eripiam  eum,&£lorifcabo  Livrou-os, 
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Livrou-os^  glorificou -os,  porque  ihesconcedeona  terra  a 
gloria  de  fe  verem  refuícitados;  & todos  feriaô  depois  glori- 
ficados no  Ceo;  & fem  embargo  de  que  cá  na  terra  lhes  deu  a- 
inda  muytos  dias  de  vida,noteo  ihesdariaosetcrnos,  & ve- 
riaõ  para  fempre  a Dcos:  Longttudme  dierum  repleboeos , 
& (Jlendam  illis  falutare  mewn » 

Todos  os  que  foraõ  degollados  re  fu  feito  u o Senhor 
pelos  merecimentos  da  Senhora  da  Vitoria  , h em  todos  fe 
vioo  final  do  fangue  nas  gargantas  , como  hum  fio  de  feda 
Carmefim.  Iflo  mefmo  fe  vio  muytas  vezes  nos  deícendentes 
daquelles  mefmcs  refuícitados , nafcendo  (quando  meninos) 
com  efle  final; & naõ  ha  muytos  annos,  que  fe  vio  na  gargan- 
ta de  alguns  meninos  efle  notável  finai.  Celebra-fe  todos 
os  annos  a feOa  da  Senhora  da  Vitoria  em  dez  de  Agoílo,  dia 
de  SaõLourenço , &neífe  dia  fe  faz  huma  muyto  folemne 
prociílaõ , com  muytas  figuras  , que  reprefcmaõ  aquelle  mi- 
raculofo  fucceífo , aflim  da  batalha  , como  da  degollaçaõ,  a 
qual  fe  fazfobre  o mefmo  penhafco  referido  , em  que  a ver- 
dadeyra  fe  executou  , precedendo  huma  pratica  de  huma  das 
figuras , que  faz  a peífoa  do  Abbade  Joaõ  ; & acabado  efle  a- 
(ífo  fe  continua  a procilTaõ  com  a reprefentaçaõ  dos  mais 
fucceífos  da  batalha.  Deíla  batalha  3 & fucceífo  efcrevcm  (re- 
ferindo a maravilha ) muytos  Authores,  como  Frey  Bernar- 
do de  Brito  na  fua  Monarchia  part.  2.  liv.  7.  ca  p.  13.  & 14. 
na  Chronica  de  Ciífer  liv.  6- cap.  28.  Brandaõ  na  g.  part.  da 
Monarchia  liv.  to-cap.  45.  Sandoval,  Vafconcellos  , Paes 
Viegas , Rodrigo  Mendes  da  Silva,  Frey  Luis  dos  Anjos , 5c 
outros  muytos  ,&  Jorge  Cardofo  ^queosalkga  tom.i-pag. 
810.  & no  mefmo  tom.  em  2,  deFcvereyro. 
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TITULO  CXIX. 

Va  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Saude , do  termo  da  Ci- 
dade de  Coimbra. 

Dlfiante  da  Cidade  de  Coimbra  cjuaíi  hum  quarto  de  le- 
goa  para  a parredo  Nordeíle  , Te  véhumamnyto  anti- 
ga Ermi ia  ,que  moíira  pelas  Armas,  que  fe  vem  fobre  a fua 
principal  porta , (er  fundaçaõ  Real , naô  pude  alcançar  qual 
dos  noííos  primeyros  Revs  lhe  deu  principio  ; mas  pelo  que 
as  Armas  moílraõ  na  multidaõ  de  caldelíos  , fe  vé  fer  funda* 
çaõmuyro  antiga;  he  dedicada  ao  Divino  Efpirito.  O fttiohe 
aprazível , & muyto  viüofo  no  veraõ  pela  fua  frefcura , & o 
cammho  alegre  pela  grande  variedade  deflores,  de  que  he 
todo  alcatifado  ; pelos  grandes  olivaes  que  nelle  lelevantaõ; 
& pelas  eídend idas  viftas,&íargosorizontes  que  delle  fedef- 
cobrem  , aonde  fe  pòde  louvar  muyto  aDeos  pelo  que  tem 
aquelle  íitio  de  devoto  , & de  folitario , & todo  muy  to  a pro-^ 
pofito  para  acontemplaçaô. 

Neída  Ermida  , que  he  fermofa  , & dilatada,  fe  véà  parte 
daEpiífolano  Altar  coüateral  hüa  imagem  da  May  de  Deos* 
a queminvocaõ  com  o titulo  da  Saude , a qual  eíláencoílada 
ahumquadro,  aonde  fe  vé  fomente  pintada  huma cortina, 
por  onde  fe  utoftra  que  lhe  ferve  fomente  de  íitial , êx  neliá 
pintado  o titulo  de  noTa  Senhora  da  Saude.  A Imagem  da  Se- 
nhora tem  quatro  palmos  de  eftatura , he  formada  em  pedra* 
& ainda  que  no  5 fejs  taõ  antiga  como  a Ermida,  moífra  fer 
obrada  ha  mo y tos  annos.  Tem  fobre  o braço  efquerdo  ao 
Menino  D. os,  & na  rmõ direyta  huma  rofa , que  lheoífire- 
ce:  vdlem-na  de  roup  ts  de  feda  para  mais  veneraçaõ,  & tam- 
bém lhe  põem  manto-  No  Alt  1 r mòr  íe  vè  huma  Imagem  da 
Sandiíiiáâ  Trindade  , que  moídra  fer  cídofada  de  poucos  an- 
nos 
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nos  ;mashede  perfeytiílimaefcultura  demadeyra.  Tem  eí- 
ta  Ermida  dentro  em  íi  huma  fonte  perenne;  & de  muy  to  boa 
agua. 

Aqui  aeflaCafa  do  Divino  Efpirito  levou  noannode 
1542.0 Padre  DiogoMiraõ,  primeyro  Reytor  doCollegio 
da  Companhia  de  Coimbra  > em  dia  do  AprNPolo  Pntrac  das 
Efpanhas,30s  Pus  fubditos,  para  lhes  darhua  efpirituaJ  con- 
folaçac.  Sahiraõ  pois  pela  manhãa  das  fuas  pobres  cafínhas, 
em  q enraõ  viviaõ,  para  aquella  Cafa  do  Divino  EípiritOjpara 
que  todos  renovaífem  nella  os  feus  votos  , à imitação  do  que 
tres  vezes  os  feus  primitivos  Padres  íizeraõ  em  Paris , dia 
da  AíTumpçsõ  de  ncífa  Senhora^m  a fua  Cafa,  & Sãtuariodo 
Monte  dos  Martyres.  Foraõaquelles  benditos  Padres  lou- 
vando ao  Senhor , & preparando  as  íuas  puriíEmas  almas  pa- 
ra lhe  fazerem  aquelle  defejadohoíocaufio,  &nellas  orecer 
berem  facrarrentado ; & também  feencomendariaõ  muy  to  à 
cxcelfa  Senhora , & Rainha  dos  Anjos , para  lhes  alcançar  a- 
quella  grande  devoção  ? & aífetfto , com  que  fe  hiaõ  ao  oft e-> 
recer  ao  Senhor.  Entrando  todos  na  Ermida  ouviraõ  Miífa, 
quehumdelles  diffe,,  ( porque  o Reytor  ainda  nsô  era  Sacer- 
dote commungou  aos  mais  com  huma  inexplicável  devoí 
çaõ , & grande  copia  de  fuaves  lagrimas. 

Logo  começando  o Reytor  com  as  mãos  popas  fobre  a 
pedra  de  ara., com  abrazadoamor^Ôe  fervente charioade,  re- 
novou os  feusvotos  em  voz  alta , como  coílumaô  fazer,  5ç 
depois  delles  íe  feguirsô  cs  mais  com  as  mefmas  fantas  cere- 
monias  ,&  com  taõ  grandes  júbilos  de  interior  confolaçaô, 
& ardentes  fufpiros  ,que  bem  fe  vjaõ  eífavao  na  Caía  do  Di- 
vino Efpirito  , & que  tinhaõ  a protecção  de  Maria  Santini  - 
ma  , & por  iíTo  naõ  havia  dedeyxar  de  fermuyto  grande  a 
confolaçaô;  porque  naõ  cabendo  na  alma  a fuave  violência  do 
Divino  Efpirito,  brotando  fora  lhes  interrompia  as  palavras, 
fem  poderem  continuar  com  a profíífaõj  que  faziaõ,  porcau- 
fa  dos  fervorofos  affeftos.  Neíla  forma , & nefia  Cala  do  Ef- 
pirito 
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pirito  Santo  ,&  da  Senhora  da  Saude  Te  feítejou,  & celebrou 
a prinneyra  renovaçaò  dos  votos,  que  ouve  no  Collegio  da 
fagrada  Companhia  de  Coimbra.  Deite  Caía  faz  mençaõo 
Padre  Bertholameu  Telles  nafua  Chronica  part.  i.  liv.  i. 
cap.  20. 


TITULO  CXX. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Amparo,  do 
lugar  da  Serra  de  Riba  de  Cima , 

TOdo  otermo  da  Villa  de  Pena  Cova,(&  ainda  começan- 
do da  Marmeícyra ) como  he  Gondolim  , & outros,  até 
chegar  ao  rio  Mondego,  & deites  lugares  até  Coimbra  tudo 
faõ  ferras  altiífímas  , & muyto  empinadas,  & muyto  mais  as 
que  ficaõ  entre  Pena  Cova  , & Lorvão.  Huma  deites , a que 
chamão  a íerra  deRiba  de  Cima  , ( q para  exaggerar  mais  a íua 
altura,  parece  o encarecéraõ aquelles  naturaescomeflaex* 
aggeraçaõ  ) ha  hum  lugar  , a que  também  daõ  o nome  de 
Riba  de  Cima , & pertence  à Parochia , & Igreja  Matriz  da 
mefma  Villa  de  Pena  Cova.  Aqui  neíte  lugar  fe  vé  o Santuá- 
rio de  noite  Senhora  do  Amparo , que  o he  verdadeyramente 
de  todos  nos;  & naquelle  fTtio  o moítra  para  com  aquelles  af- 
deoens;  porque  em  todos  os  feus  trabalhos,  angufHas,  & ne- 
ceílidades , fempre  eíte  mifericordiofa  Senhora  he  deites  o 
amparo.  Aella  recorrem,  &nellaachaõ  todo  o leu  alivio, 
remedio , & confolaçaõ. 

Diz  a tradiçaõ  daquelles  mefmos  aldeoens,que  naquel- 
le me  rmo  Íiíioem  que  fe  lhe  edificou  aquella  fua  Cafa,  & San- 
tuário , a pparecéra,  naô  fabem  dizer  a quem,  nem  a forma  de 
feu  apparecimento , & milagrofa  manifeítaçao;  em  que  fe  vé 
feria  feyta  ha  muytos.  Bem  pode  fer,  que  a May  dos  peccado- 
res  fe  dignaíTe  de  querer  acompanhar , & favorecer  aquelles 

aldeoens. 
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aldeoens*qne  como  almas  íingtias  .»  & de  ílmpíices  cor.i- 
çoens  , & que  fó  trataõ  do  feu  trabalho , & decultivar  a ter- 
ra, & vivem  fem  malícia  , & enganos , fe  lhes  quízeííé  m ni- 
fçfiar  para  os  favorecer  ,&  amparar ; &aflimdifpoz  que  os 
Anjos  fabricaíTem  aquella  fua  Imagem;  & eí  la  o dá  aífim  a en- 
tender ; porque  he  pequenina,  formada  em  pedra,  & a fua  ef- 
tatura  quando  muyto  chegará  a dous  palmos. 

Saô  muy  tas  as  maravilhas , çue  eíla  Senhora  obra ; mas 
comoeífáemhum  deferto,  longe  do  trato,  &communica- 
çaô  da  gente,  naõtemaquelles  concurfos,  que  pndéra  ter 
em  outros  lugares  mais  populofos.Mas  ainda  aílim  faô  muy- 
tos , os  que  com  viva  fé  bufeaô  a efta  mifericordiolá  May,  & 
benigna  Protedora  dos  pobres,  &miferaveispeccadores, 
bufeando  na  fua  piedade  o feu  remedio. 
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TV*  Senhora  de  Benha  de  França  de  IlhaVo.  p.  3 91  • 

TV.  Senhora  da  Benha  da  Serra  de  Santa  Çatherina 
junto  a Guimaraens . p.  502» 

TV.  Senhora  do  Bé  da  Cru^  deMoledo»  p.20 4» 

TV.  Senhora  da  Biedade  do  Consento  de  Santo  Antonio 
deBonte  de  Lima.  p.  95. 

TV.  Senhora  da  Biedade  da  Matri ^ deBonte  de  Li- 
ma. p-*7t* 

TV.  Senhora  da  Biedade  de  TàVora.  p-  259» 

TV.  Senhora  da  Biedade  da  Freguefia  de  Santa  Cru  ^ 
de  Coimbra.  p.  333* 

TV.  Senhora  da  Biedade  de  Santiago  de  Coimbra.  p.  3 3 8 • 
TV.  Senhora  daBiedade  da  igreja  da  Mifertcordia  de 
Coimbra • p.  540. 

TV.  Senhora  da  Biedade  de  Ant ofende . p>  3 47. 

TV.  Senhora  da  Biedade  de  Sdõ  Marcos  Consento  de 
Jeronymos.  p.  351.' 

TV  Senhora  da  Biedade  de  Efgueyra.  p.419. 

TV*  Senhora  da  Biedade  da  Lougaa.  p<  428» 

TV.  Senhora  da  Biedade  de  Miranda  do  CorVO.  p-  48 7* 

T V Senhora  do  Biedade  de  Vd avinho.  p.  560. 

TV.  Senhora  da  Biedade  de  V d de  Açores • p.  $9* 

■ TV. 


I N D E x: 

N.  Senhora  da  Piedade  da  Freguefia  de  Santa  Catberi- 
nadoPedrógaõ.  p>66y. 

K.  Senhora  da  Piedade  de  Condeyxa.  p-  690. 

TV  Senhora  doPilar  de  Lanbofo.  p.i  19. 

TV.  Senhora  da  Filar  de  tlòres.  p.i  55. 

TV.  Senhora  de  Pba.ro  em  V alença • p.  23  o. 

PZ>  Senhora  de  Pombeyro  ConVento  de  Bentos.  p.  6$- 
TV.  Sen  I:oi  a do  Pop  uh  Lollegio  de  Santo  Agostinho  de 
Braga.  />.  31. 

TV.  Senhora  do  Po  pulo  no  Collegio  da  Companhia  de  Co - 
imbra-  p.  434. 

TV.  Senhora  do  Populo  em  Murça,  p • 3 2 <5* 

TV.  Senhora  do  Porto  em  GotCvea • p 537. 

TV  Senhora  do  Pranto  do  Salto.  p 1 50. 

TV.  Senhora  do  Pranto  de  Pereyra.  p.  3 45 . 

TV  Senhora  do  Pranto  de  IlhaVo • p .38 1 • 

TV.  Senhora  do  Pranto  em  Atilas  de  Pedro . p.  666. 

ZV.  Senhora  do  Pranto  no  lugar  do  Pedrógaõ } ou  Vi- 
nha da  Rainha.  p.  654. 

TV.  Senhora  dos  Prazeres  do  Louriçal.  p.  702. 

TV.  SW;'  rj  í/í2í  TVéwj , ou  do  Cokorinho.  p . 5 17. 

TV.  Senhora  a Prenhada  daSé  de  Coimbra.  p.  2,7  V 

1 V,  Senhora  da  Purificação  , ou  do  Carvalho,  p . $17* 


R 

TV.  Senhora  dos  Remedios  de  V alença.  p>iyi. 

TV.  Senhora  dos  Remedios  de  Vieyrmhos.  p-  704. 

TV.  Senhora  dos  Remedios  de  V erride . />.  705. 

TV.  Senhora  de  Riba  Cavada  em  a Torre  de  Mon- 
corVo . />•  135. 

I\[.  Senhora  d 1 Ribeyra  em  Folhadofa.  p.  527. 

TV.  Senhora  da  Ribeyra  em  a Freguefia  da  Mame - 

ZV’  Senhora  da  Ribeyra  na  Bempoíía*  p.  409. 

ZV- 


I N-  D E X . 

TV  Senhora  de  Roca  de  Amador  em  Soufa.  p.  708. 

TV*  Senhora  da  Rifa  em  a V dia  de  SaÕ  Tayo . - p-ióo, 

TV*  Senhora  do  Rafar  (ode  Caminha*  p.  1 96. 

TV.  Senhora  do  Rofino  de  Saõ  Domtngos  de  Coim- 

P-S4*' 
p . 526. 
jk.664, 
p . 668, 
p.  700* 

P’  7°7? 
P'3Z% 

, . - 'ÁV 


hra, 

TV.  Senhora  do  Rofario  do  Couto  do  Moftcyro . 
TV.  Set/hora  do  Rofario  na  Redinha . 

TV*  Senhora  do  Rofario  no  Consento  de  Cellas . 
TV  Senhora  do  Rofariom  Lourtçal. 

TV.  Senhora  do  Rofario  de  Ver  ride, 

TV*  Senhora  do  Rofario  de  Labor  is. 


s 


TV.  Senhora  do  Salvador  FregueÇta  de  Coimbra.  p.  3 3 6« 
TV*  Senhora  da  Sapiência  no  Collegio  de  nojfa  Senhora 
di  Graça  de  Coimbra . p.Cyt. 

TV-  Senhora  daSiude  deferas  Alvas.  P»19V 

TV-  Senhora  da  Saude  em  0 lugar  de  V tila  Sutyro.  p.  567* 
TV-  Senhora  da  Saude  na  Freguefid  de  Villa  Sueyro.  p.$6 8. 
jSL.S  mhoradaSedarçaemFolgoÇinho.  p.  525. 

AZ.  Senhora  da  Soledade  de  LorVao-  P')77 • 

TV.  Senhora  da  Saude  do  termo  da  Cidade  de  Coimbra . p.  71 8; 


T 


AT.  Senhora  de  TaVcra  y onSanta  Maria  de  TaVora . />.  258. 
TV.  Senhora  da  Ter e na  na  V tila  de  Freyxo  de  Bjpada 
Gnta ■ p.  298. 

TV.  Senhora  do  T hefouro  na  Sé  de  'Braga . p-  28* 

AZ.  Senhora  da  Torre  no  Collegio  da  Companhia  de 
Braga . ^'298. 

AT.  Senhora  da  Teyxeyra . p.  j 22. 

AT.  Senhora  da  Tojfe  em  SaÕ Bayo»  p.  67$* 


2& 


AZ.  Senhora  de  Vagos , ou  da  Conceyçaõ . />.  67 8. 

AZ.  Senhora  do  V alie  na  Villa  dos  Arcos • p,  88» 

AZ.  Senhora  do  V ao  you  do  Rio  T ame ga • />.  1 58. 

AZ.  Senhora  de  Veatodos.  p.q  j 2. 

AZ.  Senhora  daV éla  em  AfoncorVo.  p.1%0. 

A?-  Senhora  da  V era  Cru ^ ew  GotiVea . />.  507. 

AZ.  Senhora  a Verônica  em  Gumaraens . p.  6 1 . 

AZ.  Senhora  da  Vida  em  LorVaÕ.  ^ p.  $ 49. 

AZ-  Senhora  da  Vitoria  em  Montemòr  0 Velho . p.  71 3. 
AZ.  Senhora  da  Vitoria  em  Guimaraens . p, 1 8 8 * 
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